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Rica, acompanhado por dons soldados, e humí^ servo 
negro. Passei pela cidade de Mariana, e entrei n*huma 

planicie vezinha, que na estaçaõ chuvosa, como ja 
disse, esta quasi sempre inundada. Observei a es¬ 
querda huma bella e pictoresca montanha, chamada 
o Morro de Sancta Anna; em qrre se viaõ muitas 
pequenas e lindas casas, cercadas de plantaçoens de 

café, e laranjaes ; a sua baze era regada por hum 
pequeno ribeiro, cujas margens contendo oiro eraõ 
trabalhadas pelos habitantes da montanha. Passando 
adiante, a estrada era muito estreita, e aterra contígua, 

posto que cheia de mato, parecia ter sido outrora 
cultivada. A qui encontramos hum grande numero 
de machos carregados de assucar, destinado para Villa 

Kica, e naò se vendendo ali, para o Rio de Janeiro. 
Chegamos apequena Aldea Camargo, onoe tomamos 

altium refresco ; e passamos junto a huma bella caza, 

situada nas bordas de hum ribeiro daquelle nome, 
onde se occupaõ perto de 200 negros em tirar oiro, 

que ali se diz ser abundante. Huma legoa mais 
adiante, passamos hum pequeno lugar, chamado 
Bento Rodrigo, e quasi as seis da tarde chegamos a 
huma considerável aldea por nome Infecionada a qual 

contem bons 1600 habitantes. Ella havia sido mais 

populosa, antes que as suas min aã' começassem a de— 
clinar. Nao achando estalagem, onde houvesse couzá, 

•capaz, apeei-me a porta de hum mercador, o qual 
mui civilmente me deo hum quarto para dormir, e a 

cea me introduzio a sua mulher e tres senhoras mais, 
cuja sociedade foi muito agradavel e animada. No- 
dia seguinte, os meos soldados depois de alguol tra¬ 
balho aeharaõ machos bem que tarde; e as dez horas 

parti por hum mau caminho; e tendo andado meia 
legoa, cheguei a hum sitio, junto a aldea de Santa 
Barbara, abundantíssimo em oiro. IPali caminhando 
para a aldea de Catos Altos, duas legoas distante, ha 

huma extençaõ de campo descoberto, o mais belio 

que vi no B-razil. He mui parecido ás campinas entre 
Matlock e Derby, e as suas montanhas as de West» 

moreland. Ha também ali topázios ainda que de in¬ 
ferior qualidade. O seu terreno sendo rico tanto nos 

altos, como nos baixos, convem para minas, e agricul¬ 

tura. A aldea de Catos Altos, tem peio menos 2oG 
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habitantes, e esta situada n’huma vizinhança popu- 
loza. Os edifícios públicos saõ mui bem construidos, 
e as cazas particulares em geral saõ magnificas, ainda 
que mostram ja decadência. Atravessamos o rio, que he 
largo e baixo, e tem nas suas bordas extensas obras, 
as mais bem conduzidas que ale ali vira. Toda a vi* 
zinhança he banhada de numerosos arroios, muitos dos 
quaes saõ divertidos de seos leitos a huma grande dis¬ 
tancia, a fim de procurar oiro. Por toda a parte, 
mesmo nos cumes e lados dos outeiros, observamos 
áquellas operaçoens, e nos vaíles vimos muitos lugares 
ricos em oiro, que ainda naõ tinhaõ sido trabalha¬ 
dos. 

Caminhando mais seis milhas por este despido 
campo, entramos n’hum caminho mais estreito ; e pas¬ 
sando pela aldea de Cocaes, e andando meia leo-oa 
escuro, chegamos a morada do Senhor Felicio,Capi¬ 
tão mor daquelle destricto, onde nos apeamos,’ tendo 
caminhado aquelle dia acima de trinta milhas. Man¬ 
dando recado, fui logo conduzido por huma escadaria 
acima ate huma salla magnifica, e elegantemente de¬ 
corada, onde foi introduzido pelo capitaõ mor a sua 
amavel senhora, e filha. Veio depois o Dr. Gomide 
homem de talentos, e sciencia, com quem entrei em 
conversaçaõ, e que depois me mostrou hufna belia 
colleçaÕ de oiro em varias formas, huma de apparen- 
cia arbórea, e outras formando laminas com ferró mi- 
caceo. File tinha igualmente alguns stalactites, cortb 
tendo nitro e ferro specular, e tres ou quatro Jindo«s 
fragmentos de Chromio, que tomei ao principio pb* 
oxyde arsenical. Recebi deste literato, considerável 

^í?rTÇaÒ a resPeito da mineralogia do paiz, que ha 
difficil de obter correcta, e pelo que regeitei tirclo^h 
que naõ correspondeo com o que vira. • -e 

Este grande estabelecimento, posto que ainda rid} 
em oiro, he trabaihado so por 200 negros. Hurr*b 
parte da íazenda he huma montanha aurifera de sclf/s- 
to, contendo ramadas de mica e ferro, sendo a ultiàã 
e tenue camada, a que contem oiro em graõ por entre 
as suas lanimas. He singular, que o càscaMÕ 
achado ordinariamente ern profundas situaçoens sé 
encontre aqui quasi a superfície da terra, pouco abaixo 
tio tope da montanha. O dono desta propriedade « 

6 2 
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seo irmão, que saò soeios, tem conduzido o seu ne¬ 
gocio em grande escala, e dizem ser mui ricos, kra 
o meu dezejo demorar-me aqui hum ou dous dias, 
para ver as extensas obras, que elies tinhaõ come¬ 

çado ; mes dezesti deste projecto, percebendo que 
havia algum ciume ou suspeita a cercadas minhas 

vistas. Parecia ser aqui a opiniaõ assim como em 
outros lugares, que eu era mandado pelo governo a 
inquirir do estado das minas e dar-lhe huma relaçao 

sobre este objecto. „ , 
Tendo-me despedido do capitao mor, e passando 

por meio das obras, naõ vi signal de engenho algum, 
para facilitar o trabalho manual. O enfadonho pro. 
cesso de lavar e oiro a maõ^ se practicava em geral, 
rdalgumas partes empregavao.se canoas inclinadas, o 
que sendo aperfeiçoado, corresponderia melhor ao 
fim proposto. Entre a fazenda do Capito mor Felicio 

e a Villa do Sabará ha hum destricto rico em minas, 
que se extende ate Bromar sobre a contmuaçao de 
hum paiz montanhoso. Eile he occupado por vários 
mineiros opulentos, que possuem muito hei los terrenos 

ainda naõ trabalhados. Ha huma extençao de terra 
de algumas milhas, que sendo destituída de oiro, podia 

servir- para agricultura. , .. , 
Caminhei quatro legoas por hum campo de lirnlos 

.‘bosques e mui regado de agoas, ate ao cazai de Vaz, 
nome com que se tinha familiarizado o meu ouvido, 

‘.pela frequente mençaõ que ós meos soldados taziao 

do bom velho Vaz ; que pela recepção que me tez, 
Justificou o nome, que o distinguia. Elie era hum 
'.la- rador do Porto, que ali rezidia ha perto de qua- 
Seiita annos. EUe tinha comprado aquella fazenda 
%ÍU vinte negros, obrigando-se a paga-la em vinte 

à„no. por arbitraçoeus annuaes. Este modo de com¬ 
era he muno uzacio, por ser commodo ao comprador, 

í vantaioso ao vendedor, que pode vender mais caro, 

oue senho com dinheiro a vista. A caza, que era 
tem edificada e commoda, tinha ao pe hum engenho 

de assuear, e distihacaõ. O assucar he dali mandado 

para o Rio, em retorno do qual vem sal, terro, e outros 

^ Fmos disvellos do meu digno patraõ, passeijmma 

noite excedente. Muitos dos vizinhos vierao ver. 
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me, e conversar comigo, pois eu era o primeiro In- 
glez, ou talvez estrangeiro, que tinha penetrado tao 
longe no interior do Brazil. A curiosidade os trouxe, 
e os induzio a examinar todos os trastes que eu trazia. 
A sella, o freio, e estribos da besta em que vinha, 
foraõ olhados com muita attençaõ, nem podiaõ ima¬ 
ginar como se andasse a cavallo de tal modo com se¬ 

gurança. Nao foi possivel convence-los que este 
modo era preferivel a sella Portugueza, que he com¬ 

posta de duas elevaçoens huma atraz e outra adiante, 
em que o cavalleiro esta metido como em talas e donde 
naõ pode sahir com facilidade. 

Despedindo-me deste bom velho, nao pude conse¬ 
guir que elle aceitasse remuneraçaõ alguma pelo ser¬ 
viço que tne prestou, e aos meos agradecimentos so 
respondia com as mais ardentes demonstraçoens de 

agazalhadora benignidade. Atravessei huma bella 
torrente, e passei por varias plantaçoens de cana de 
assucar, que estavao na estaçaõ de se cortarem. A 

medida que progredia, o paiz se tornava mais monta¬ 

nha, e abundava em schisto argiílaceo e quartzo. De¬ 
pois de andar seis milhas, vimos huma singular monta¬ 

rá^ ou antes rocha de granito nua, chamada Itambé, 
que formava parte da cordilheira a nossa esquerda. 
Perto das quatro horas, chegamos a hum pobre lugar 
do mesmo nome, situado junto a hum bello rio, cha¬ 

mado igualmente Itambé. Este lugar foi outrora de 
consequência, mas faltando o oiro na sua vizinhança, 
veio a cahir em pobreza e mizeria. Eile contem perto 

de 1000 habitantes, que degenerados ate o mais baixo 

ponto de inactividade, e apathia, pareciaõ as almas 
dos seos progenitores, vagando pelas ruínas da sua ex- 
tincta riqueza. Tudo, a roda d’elíes, tinha hum as¬ 
pecto de tristeza; as cazas estavao quasi a cahir por 

íaita de concerto, as fronteiras das portas cobertas de 
hervas, e os sitios que tinhao sido jardins, cobertos de 

cardos. A face do paiz era inteiramente diversa doque 
eu tinha visto ate ali, sendo universamente esteril e 

pedregosa. Paramos em huma habitaçaõ mizeravel, 
nem era de esperar melhor em tal sitio, paõ de milho 

bolorento e fejoens era o que havia para comer. Foi 
precizo que o meu creado alimpasse os utensis, pri¬ 

meiro que se podessem uzar, e os soldados fazendo a 
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comida, erao obrigados a vigiar a panella ; para que 

nao fosse saqueada por algum dos famélicos circum- 
stantes» O com mandante do lugar com quem tive 
alguma conversação, em que notei os visiveis signaes 

de miséria e fome, que se observavaõ no aspecto dos 
habitantes, respondeo friamente ; em quanto elies ti¬ 

verem milho para comer, e agoa para beber, nao 
iporrem a fome. Eu fiquei muito contente, quando 
parti desta caza de penúria; e de boamente exciamei 

com o provérbio Poriuguez. 

“ Das mizerias de Itambé, Libera nos domine 

Depois de andar-mos seis milhas, chegamos ao rio 

das Onças, assim chamado pelo grande numero destes 
animaes que infestavaõ outrora as suas margens. 
Mudando de machos na villa de lagos que consta de 
algumas pobres fazendas, caminhamos huma legoa 
por huma escabrozissima e montanhosa estrada ; e pas¬ 

sando huma cordilheira, entramos rfhum bello campo, 
que aprezentava aos olhos huma grande e pictoresca 

montanha, a huma legoa distante tíe nos; havendo no 
meio deíla huma grande caza, para a qual dirigimos 
logo o passo. Vadeamos hum profundo rio, chamado 

Rio Negro, em razao da negrura das suas agoas, 
cauzada pela decomposição de matérias bituminosas ou 

vegetaes. Passando d’ah por hum campo alagadiço e ir¬ 
regular, chegamos a outra villa dezerta, chamada Gas¬ 

par Suares ; e bem depressa á mencionada caza, cujo 
dono nac estava em caza, mas sua mulher me recebeo 
muito civilmente Como cheguei muito antes de noite, 

fui passear hum pouco pelo visinho terreno, o qual 
consiste em mina de ferro micacea; a parede fron¬ 
teira da caza era edificada daquella substancia. Em al¬ 
gumas partes, com surpreza minha, observei camadas 

cTelia regulares, que naò tinhao mais grossura que 
huma polegada, em leitos de area branca. A quanti¬ 

dade do ferro que se acha nesta vizinhança he tam 
considerável, que o governo mandou aíi trabalhar mi¬ 

nas de ferro, debaixo da inspecçaõ de Fernando da 
Câmera, Intendente do Destricto Diamantino. O 

terreno destinado para aquella obra esta mareado; 
tem-se cortado alguns pedaços de pedra, mas a em* 

preza vai mui de vagar, nem tem vizos de chegar a 

estado de perfeição. 
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No dia seguinte continuei a minha derrota para 

o norte, por hum bello campo, e tendo andado perto 
de seis milhas de mau caminho, em muito mas bestas, 

ou para melhor dizer a pé, subimos hum outeiro qiie 
abundava em ricas minas de ferro. Por duas legoas 

em torno daquelles lugares, o terreno era coberto de 

excellente oxide de ferro. Sem encontrar-mos couza 
mais alguma digna de nota, chegamos a hum bello ri¬ 

beiro, junto ao qual estava huma mizeravel choupana, 
onde duas mulheres teciao algodao. Este lugar, tao 

insignificante apparentemente, me provou ser hum 

dos mais interessantes, n’hum ponto de vista rftinera- 
logico, que ateli tinha vizitado. Chamava-se Largos, 
e tinha também o nome de Oiro Branco, em aíluzaõ 

a substancia granular, que ali se achava, naõ dessi- 
milhame ao oiro em pezo e tamanho. Esta substan¬ 
cia, que se achou depois ser platina, foi descoberta 
muitos annos antes no cascaihaÔ debaixo da terra ve¬ 
getal, encostada sobre o rochedo solido, e acompa¬ 

nhada de oiro, e da negra oxide de ferro. Por esta 

circumstancia julgava ali agente que era oiro, unido 
a outro metal, de que naõ podia separar-se; e como 
a quantidade de verdadeiro oiro era pequena, e o 
oiro branco, como lhe chamavaõ, fosse de valor naõ 

conhecido, abandonou-se inteiramente aquella obra. 
Eu obtive a mostras daquella substancia: eila me pa- 

receo acompanhada de osmiurti, e iridium, e continha 
graons mais ásperos que a piatjna trazida da provincia 
do Choco ; cuja circumstancia pode rezultar de naõ 
ser triturada com mercúrio. Agora porem que aquella 

substancia he reconhecida ser platina, he duvidoso, se 

a obra se emprehenderá com vantagem, visto ser ca- 
pouco o que se pede daquelle artigo, que a quanti¬ 

dade vendida, pagaria apenas as despezas. Junto a 
este lugar esta huma obra chamada Mata Cavai los. 

O ribeiro de Largos se despeja no Rio de Santo An- 
tonio, ao longo do qual caminhamos pequeno espaço, 
e depois de andar quatro milhas, chegamos a pequena, 

e assas bella villada Conceição. Dirigi-me a caza do 
cura, que attenciosamente me recebeo, dando-me 

hum quarto para dormir aquella noite, e percebendo 

que eu naõ me achava bom, me convidou a descançar 
hum dia, o que de boa vontade aceitei. 

J 
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Recebi também aqui muitas visitas dos moradores, 
cuja curiosidade fora movida pela chegada de hum 
Inglez; alguns dos quaes passavaô de 80 annos de 
idade, e como residiaÔ ali havia mais de 60, poderão 
dar-me curiosas informaçoens do pais, e do progresso 
e declinação de suas minas. Eu folgava com a noticia 
que elles me davaõ, e muito mais com a attençaò do 
bom cura, que emendava toda a informaçaõ incorrecta 
e parecia empenhado, em que eu naõ fosse induzido 
n’a!gum erro, por descuido, ou de proposito. Naõ sei por 
que motivo julgaraõ que eu era medico, pois grande 
numero de infermos, principalmente velhos, mulheres, 
e creanças, se me aprezentaraõ a consultar-me. A 
noite tivemos hum divertimento de muzica composto 
de raparigas, que tocavaõ guitarra, e cantavaõ lindas 
mo linhas. 

Mostrarao-me aqui hum rapaz Botecudo, apparen- 
temente de nove annos de idade, que a seis mezes 
havia sido tomado. Elle naõ dizia huma palavra em 
Portuguez ; mas pela expressão do rosto parecia ca- 
p. z de aprender qualquer couza que lhe insinassem. 
Examinei as suas feiçoens, e a construção do seu 
corpo com alguma curiosidade, tendo prezente a ca¬ 
racterística dos homens da sua raça. A face era curta, 
a boca grande, o nariz grosso, os olhos grandes, ne¬ 
gros, e mui vivos, a pele cor de cobre escura, o ca- 
bello preto como azebiche, duro, e corredio, e de 
hum regular comprimento ; os membros fortes e bem 
proporcionados, pé grande, talvez por andar descal¬ 
ço. Vivia com huma pobre mulher, que vestia e 
creava como se fosse seu filho. 

Naõ estando ainda capaz de viajar, demorei-me 
outro dia, e o bom do clérigo, e seu servente me 
tractaraõ com todo o disvello, e attençaò. Elle me 
disse conversando comigo, que tinha estudado e se 
tinha ordenado em Saõ Paulo, e ouvindo-me que 
havia pouco tempo que la tinha estado, ficou mui con¬ 
tente, e perguntou-me mil couzas a cerca do prezente 
estado daquella cidade, o que mostrava a sua paixaõ 
por hum sitio, que fora theatro dos seos annos ju- 
veniz. 

Huma semana antes da minha chegada, aconteceo 
nesta vil la huma notável aventura. Hum tropeirt> 
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hindo para o rio com alguns machos carregados, foi 
surprendido por do.us soldados do cavallaria, que lhe 
ordenaraõ que entregasse a sua espingarda 5 o que 
sendo feito, elles furaraõ a coronha com huma verru¬ 
ma, e achando que era oca, tirar o o canno, e desco¬ 
brirão huma cavidade, contendo perto de trezentos 
quilates de diamantes, que foraõ immediatamente to¬ 
mados. Debalde o homem protestou a sua innocencia 

dizendo que tinha comprado a espingaida a hum 
amigo i foi conduzido violentamente e lançado n liuma 

prizao no Tejuco, onde o vi depois- Os diamantes 
foraõ confiscados e os soldados receoeiaõ metade do 

seu valor. A sorte deste homem he hum terrível 
exemplo do rigor das leis existentes. Elle deve pei- 
der toda a sua propriedade, e ficar prezo, provavel¬ 

mente, o resto de seos dias n’huma nauseabunda pri¬ 

são, entre criminosos e assassinos. 
A villci da Conceição parecoo- íue pelo seu tamanho 

conter 2,000 habitantes; mas como outras muitas 

deste exhaurido destricto, se apressava a huma ia- 

pida decadência. A renda de huma caza menos ma 
lie huma pataca por mez. A unica manufactura que 

ali se faz, he a de hum pouco de algodaõ fiado a mao, 
e tecido grosseiramente. Parece ser rnaxima entre os 

habitantes, andar antes nus, que trabalhar para se 
vestir. Os vestígios de lavras de oiro por toda a parte 
mostraõ ao viajante que este paiz foi n’outro tempo 

aurifero. A superficie he em gerai oella terra verme¬ 
lha e em muitas partes aprezenta bellas situaçoens 
para obras de ferro, abundando neste metal, e em 
quantidade de lenha. Seria para dezejar que taes 
obras se estabelecessem; por quanto o ferro he mui 

caro na Conceição, e o povo em geral mui pobre, de 
maneira, que naõ ba ah ferraduras para os machos, o 
que he molesto aos viajantes, e perigoso para os mes¬ 

mos animaes. , , 
Despedido do meu digno cura, parti para 1 apmha- 

caima, trinta milhas distante. Caminhando por 

sítios agrestes e pedragosos, cheguei a vula dos Cor¬ 
vos onde havia algumas lavras de oiro, huma das 

quaes produzia a couza de meio anno, hum ganho 
líquido de 800 libras sterlinas, posto que so quatro 

negros se empregassem n’ella hum mez. A estrada 
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para esta vil la tem dezigualdades, e precipícios, que 
nos obrigaraõ a viajar com muito sentido, e vagar. 
Cheguei tarde; e fui recebido n’huma caèa respeitá¬ 
vel, queJunha hum arda antiga opulência. O dono 
o Capitaõ Bom Jardin,venerando ançiaõ, me deo a boa 
vindaj entrando, em conversação, elle me informou, 
que emigrara do Porto na idade de 17 annos, e que 
residia ali a 62. Dezejozo de participar dos ricos 
thezouros, que o paiz offerecia, tentou ali estabele¬ 
cer-se, mas veio tarde; as minas ja dedinavaõ, e foi 
obrigado a volver a sua attençaõ para objectos de 
âgncultura, em cuja perseverança felismente pode 
realizar huma independencia commoda, e sustentar o 
credito e respectabiiidade de huma numerosa família, 
beria muito bom que os seos vizinhos se aprovei¬ 
tassem deste bello exemplo, em vez de abandonarem 
o paiz, poique o oiro dezappareceo a sua superfície. 
Que muitos dezertaraõ, se via do ruinoso estado da 
viila; de muitas cazas cahindo, outras sem gente; e 
huma populaçaõ, que montava outrora a 3,000 habi¬ 
tantes, conteria agora hprn terço daquella soma. 

Continuando no dia seguinte a minha jornada, atra¬ 
vessei huma cordilheira de elevadas montanhas, ba¬ 
nhadas de muitas torrentes, entaõ engrossadas pelas 
ultimas chuvas; vadeei tres vezes huma das maiores, 
por nome Rio dos Peches, e entrei n’huma vasta cam¬ 
pina, interceptada de muitos arroios, e mui própria 
paia a lavoura, mas escassamente habitada. Cheguei 
depois do meio dia a huma eminência donde tive a 
belia vista da Vilia do Príncipe, situada nas faldas de 
hum elevado e opposto monte, cuja baze era regada 
por hum ribeiro chamado Corvinha de Quatro Fin- 
taens. Chegando a vilia, fui conduzido a caza do go¬ 
vernador, ou principal magistrado, que me recebeo 
polidamente, e me introduzio a sua Senhora, e a huma 
parada de amigos, com quem tomei chá. 

^1° ^n?'Pe foi feita comarca no anuo de 
7 -0, quando as minas de oiro eraõ mais productivas ; 

mas a sua fundaçaõ foi 15 annos antes, tempo em que 
o Itigar oi descoberto pelos Paulistas, que comme- 
çavao entaõ a emigrar de Vilia Rica, e sitios adja¬ 
centes. A vilia contem prezentemente perto de 5,000 
habitantes, a maior parte dos quaes sao mercadores. 
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o resto artistas, lavradores, mineiros, e trabalhadores. 
Esta o situada mui perto do Destricto Diamantino, 
e na estrada que vai para elle, ba por isso aii os mais 
severos regulamentos a respeito de todos os que por 
ali passaõ. Nenhum viajante, excepto por negocio, 
com certidoens para esse fim, he peimittido passar 
sem huma noticia tormal dada ao governador da- 
quelle districto, cujas Eis saÕ tao rigorosas, que toda 
a pessoa achada dentro deíle, fora da estrada re gular, 
he sugeita a ser preza por suspeitas, e examinada, o 
que motiva frequentemente encommodos e delongas. 
O paiz em torno da Villa do Príncipe he mui belio e 
descoberto, naõ tem aquelles bosques impenetráveis, 
que amiúdo se encontrão nas outras partes da provín¬ 
cia. O terreno he etn geral fertilíssimo, e o ciima 
doce e sadio. N’hum as lavras que distaô seis legoas, 
se achou hum pedaço de oiro que pez a va muitos ai- 
rates. Daquelle sitio obtive a guns que pezavao 
acima de duas onças, e os grandes crystaes, que 
agora possuo, hum dos quaes se considera como umco 

no seu genero. 
No dia seguinte ao meio dia deixei a Villa río 

Príncipe, depois de agradecer o polido acolhimento 
do Governador, que mandou hum dos seos creados 
acompanhar-me a primeira legoa da estrada. A me¬ 
dida que caminhavamos, o p.uz aprezentava num 
aspecto diverso daquelle que se via nas vesiuhanças da 
Villa do Príncipe. A superfície do seu terreno con¬ 
stava de grossa aiea, e quartzosos secbos, e twi desti¬ 
tuído inteiramente de herva ou mato. O meu solda, o 
ouvindo-me notar a novidade do pa’Z que observava, 
exclamou, “ Senhor, estamos no Districto Diamanti¬ 
no.” Esta circnnastancia, que me tinha escacado, 
dava plena razaõ da mudança. Nos andamos a.-» pit- 
nieiras quatro legoas por hum paiz esteiil, e passamos 
por altas montanhas. Q,uasi no fim do dia, chegamos 
a huma eminência donde vimos hum romanesco grupo 
de cazas, parecido a hum labyrintho, ou liahUaçouns 
dos negros d’África. Descemos o outeiro ; e chega- 
mos ao lugar ja noite, quanoo tui conduzido a huma 
caza muito maior que qualquer das outias, a qjal 
sube ser hum estabelecimento para o tiabaíiio nos 
diamantes, o primeiro que apparece no berro do f tio» 
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O Intendeste, homem intendido, que fora avizado 
da minha vinda pelo governador do Tejuco, me re- 
cebeo amigavelmente. Estando a conversar com elle, 
observei (pois fazia luar,) duas lindas vacas de fronte 
das cazas, e conclui que vi-nhaõ para ser ordenhadas, o 
que ouvi naõ ser assim. Elias estavaõ lambendo os 
iimbraes e lados da caza com manifesta avidez, e per¬ 
guntado a razaõ daquilio, me disseraõ, que queriao 
sal. Elias eraõ tam manças que ao estender -lhe a rnaõ, 
a lambi ao ; e dezejando ver o effeito que o sal nellas 
produzia, lhes dei huma punhada ; mal o comerão, 
se tornaraò taõ dezenfreadas por mais, que immedia- 
tamente me retirei, para evitar as serias consequên¬ 
cias da sua íuria. Este artigo he taõ necessário para o 
sustento do gado, que a sua existência mesma de¬ 
pende delle, e contudo elle paga maiores direitos 
que outro qualquer, excepto o "ferro. Quando se 
considera a ímmensa quantidade de gado que daqui 
vai diariamente para o Rio de Janeiro, e a grande al¬ 
ça vai a de dous mil e tantos reis que paga cada 
hum na passagem do Paraihuna, manifestamente se 
ve a impolitica deste direito ; porquanto erguendo 
o preço daquelle artigo a tal ponto, a mantença do 
gado se reprime, e destroe a final o fim pgra que elle 
he importado. 

Continuei daqui aminha jornada por hum paiz este¬ 
ai, e montanhoso, quasi desbabitado ; e parei na me¬ 
lhor das poucas e mizeraveis cazas que ha na estrada, 
para comer alguma cotiza. Vendo a porta hum 
gato, muito esmagriçado, e faminto, assentei logo no 
que tinha a esperar. “ Pobre animal,” disse eu co¬ 
migo, “ ahabitaçaõ em que existes, naõ tem sustento 
para hum rato, menos o terá para ti.” Em quanto 
refiectia nesta imagem da penúria, e fome, huma po¬ 
bre e magra mulher veio a porta, a quem pedi huma 
pouca de agoa, que elle me trouxe, e ainda naõjinha 
acabado de beber, quando elle começou a suppli- 
car huma esmola. O seu semblante ja tinha anun¬ 
ciado o que a sua lingoa exprimia : dei-lhe as poucas 
provisoens que os meos soldados tinhaõ com sigo, e 
hum pequena moeda, e auzentei-me ;—as ultimas pa¬ 
lavras que lhe ouvi foraõ as da gratidaõ. * 

Antes de chegar a este sítio, tínhamos avistado Te- 



juco a huma distancia de doze milhas, e agora es¬ 
távamos ja muito perto. Atravessamos dous rápidos 
ribeiros, hum d’elles chamado Rio Negro, de que ja 
fallei, e depois passamos hum registro chamado 
Milho Verde, situado junto a huma torrente do mesmo 
nome, notado antigamente por ter diamantes. A- 
qui esta postado hum bando de soldados, que estaõ 
sempre alerta, e buscao, e examinaõ os passageiros. 
O pais he áspero em demazia, coberto por toda a parte 
de calhaos e sechos. Marchamos duas milhas ao 
longo do Corvinha de Saõ Francisco, que corre pelo 
algar junto a raiz da montanha, em cujo lado esta e 
deficada a villa do Tejuco, aprezentando quasi a 
mesma apparencia de Villa Rica. Entrei na Villa, e 

ui apozentar-me na melhor estalagem que havia, a 
qual tinha bons quartos, e toleráveis accommoda- 

çoens.— 
Era Domingo, 17 de Setembro, e havia hum mez 

que partira do Rio de Janeiro, durante o qual tempo, 
tinha andado quasi continuamente a cavallo ; por 
quanto em Villa Rica, fiz sempre a cavallo as minhas 

digressoens nas visinhanças. 

CAPITULO XIII. 

Vizita ás Lavras dos Diamantes sobre o Rio Iigilon- 
Jionha—Descripçao geral das lavras—Modo da Lava¬ 
gem—Volta para o Tejuco, Kc. 

As continuas fadigas, e falta de accommodaçoens 
pela jornada, me íizeraõ adoecer; dezejei portanto 
descançar huma semana em o Tejuco, antes de partir 
para as minas dos Diamantes; mas sabendo que o Go¬ 
vernador, Fernando da Camera me esperava em dous 
ou trez dias, mandei hum dos meos soldados anunci¬ 
ar-lhe a minha chegada ; e dizer-lhe que a minha 
indispoziçaõ me empedia de hir pessoalmente apre- 
zentar-lhe os meos respeitos, Elle veio immediata» 

li 
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mente yizitar-me com alguns amigos, deo-rne as 
mais vivas demonstraçoens de prazer pela minha 
vinda ao Tejuco, demorou-se comigo tres horas 

pelo menos. Entreguei-lhe as minhas cartas publicas 
e particulares, passaportes, e outras credenciaes, que 
elle leo com grande satisfaçaõ, observando ao ouvi¬ 
dor, e seos amigos, que eu possuia os mesmos pri¬ 

vilégios, que elles, tendo permissão da Corte dever 

todos os lugares que eu dezejasse, que elles tinhaõ 
ordem de mostrar-me. Elle disse-me entab, que por 
esperar a minha chegada, demorara huma jornada a 

maior das Lavras de Diamantes, chamada Mandanga, 
situada sobre o rio Iigitonhonha, em que se empregaõ 
quasi mil negros, e algumas vezes o dobro. Elle 
dezejava que eu visse esta grande obra com todas 
as maquinas em operaçaõ, a qual devia prompta- 

mente parar, em razaõ das chuvas terem ultima¬ 
mente trazido inundaçoens, que a tornad impracti- 

cavel. Convidou-me pois attenciosamente para al¬ 
moçar em sua caza no dia seguinte, onde tudo es¬ 

taria prompto para a jornada ao dito lugar quasi trinta 
milhas distante. 

Levantei-me cedo, e naõ obstante a minha doença, 
que me fazia meio morto, naõ quiz perder a favo¬ 
rável occaziaõ de visitar o que a tanto occupavao meu 

espirito, as minas dos diamantes em companhia do go¬ 
vernador daquella administração, que podia fornecer- 
me por isso as mais amplas informaçoens. Hum bello 
cavallo me estava esperando a porta ; galopei ate a 
caza do Governador, que me introduzio a sua ama- 

vel senhora, filhas, e familia, com quem tive a honra 
de almoçar. Vários othciaes do estabelecimento dos 
diamantes, chegaraò a cavallo, para nos acompanhar 
requerendo-se nesta occaziaõ a sua prezença. Parti¬ 
mos as nove horas, e atravessamos o algar, regado 

pelo pequeno arroio de Sao Francisco, que separa o 
Tejuco das oppostas montanhas. A estrada era 

muito escabrosa e continuamente descia ou subia 
montanhas de considerável extensaõ O paiz era 

falto de arvores, aprezt ntando apenas alguns peque¬ 
nos arhustos ; naõ se via gado algum, e com tudo 

o terreno em muitas partes podia mante-lo em abun- 

dancia. Fizemos alto n’hum lugar que ficava em 
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íneio caminho, descemos o declive de huma mon¬ 
tanha, que teria huma boa milha ; e entramos n’huma 
cavidade, onde atravessamos huma boa ponte de pau 
sobre o rio Iigitonhonha, que he mais largo que o 
Derwent em Derby. Caminhamos ao longo da sua 
margem, onde a terra parece mais fecunda, sendo 
toda coberta de mato, e depois de huma legoa an¬ 
dada, chegamos ao famoso lugar de Mandanga. As 
habitaçoens, que montariaõ a cem, saõ edificadas se¬ 
paradamente, e de huma forma circular, com teetos 
de colmo, como as cabanas de África, mas muito 
maiores. As paredes saõ feitas de estacas aprumo 
enterlaçadas com pequenos ramos, e rebocadas por 
dentro, e por fora com barro. As cazas dos officiaes 
constaõ do mesmo, com a differença de terem mais 
commodos, e serem caiadas por dentro. Algumas ti- 
nhaõ sua forma de jardins, o que animava o prospecto 
destas rudes e simplices habitaçoens. Demorei-me 
aqui cinco dias, durante os quaes examinei varias 
partes das obras, de que vou dar huma descripçaõ 
em geral. 

O Iigitonhonha, he huma rica torrente formada 
de vários ribeiros de que fallarei depois, tam larga 
como o Thamiza em Windsor, e em geral de tres 
ate nove pez de altura. A parte que agora se tra¬ 
balha, he huma curva ou cotovello, donde a cor¬ 
rente he divertida para hum canal, que atravessa a 
lingoa de terra, por onde o rio serpea. Elle he ta¬ 
pado naqueila parte da sua derivaçaõ por hum banco 
formado de area. Esta obra he de considerável 
grandeza, e requer muitos negros para se comple¬ 
tar ; por quanto o rio sendo largo e fundo, e sugei- 
to a inundaçoens, pede reparos fortes assaz para re¬ 
sistir a pressão da agoa, que se elevar a quatro ou 
cinco pez de altura. As partes mais fundas do alveo 
do rio saõ esgotadas por grandes caixas ou bombas 
encadeadas, puchadas por huma roda movida pela 
agoa. Tira-se entaõ o lodo, e o cascalhaõ he levado 
para o lugar da lavagem. Este trabalho era feito 
pelos negros, que acarretavaõ a cascalhaõ em ga- 
mellas a cabeça; mas Mr. Camara formou dous pla¬ 
nos inclinados perto de cem varas de comprimento, 
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por onde se tiraS carros por huma roda de agoa, di¬ 
vidida em duas partes, cujos receptáculos saõconstru¬ 
ídos de maneira que o movimento rotatorio pode al¬ 
terar-se, mudando"' a corrente d’agoa de hum para 
outro lado ; esta roda por meio de huma corda 
feita de couro nao curtido puxa dous carros, hum 
dos quaes desce vazio sobre hum dos planos incli¬ 
nados, em quanto o outro carregado de cascalhao 
sobe para o cume do outro, onde se despeja, e 
desce a sua vez. Nas minas de Canjeca,' outrora de 
grande importância, perto de huma milha na outra 
margem do rio, havia tres maquinas cylindricas para 
tirar o cascalhao, semelhantes as que se uzaõ nas mi¬ 
nas de Derbyshire. Estas foraõ as primeiras e únicas 
que vide alguma consequência no destricto Diaman¬ 
tino ; e para a sua introdução parece haver obstá¬ 
culos ; sendo precizo hir buscar mui longe e a muito 
custo madeira, e havendo falta de constructores, que 
alem disso nao gostaõ de as fazer, receando ser 
isso plano geral para substituição do trabalho ma¬ 
nual. 

As camadas do cascalhao sao formadas dos mesmos 
materiaes que nos destrictos do oiro. Em muitas 
partes as bordas do rio, se achaõ grandes massas con¬ 
glomeradas de calhaos, contendo oxide ferrea, que 
algumas vezes encerra oiro, e diamantes. O casca¬ 
lhao se junta no tempo seco, para se trabalhar no 
chuvoso, e he disposto em montes. A agoa he tra¬ 
zida de longe, e destribuida pelas obras por meio 
de aqueductos, construídos com grande habilidade e 
saber. O methodo de lavar os diamantes neste limar 
he da maneira seguinte ;— 

Levanta-se hum alpendre em forma de paralle- 
logramo, vinte e cinco ou trinta varas de comprido, 
e quinze de largura, feito com estacas perpendi¬ 
culares, sobre que se assenta hum tecto de colmo. 
Leva-se huma corrente de agoa ate ao meio da 
area deste alpendre por hum canal coberto com fortes 
taboas, em que se deita o cascalhao ate a altura de 
dous ou tres pez. No outro lado da area ha hum so¬ 
brado de taboas, de quatro a cinco varas de comprido, 
que se assenta sobre barro, e se extende por tod® 
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o alpendre, inclinando-se do canal, tres ou quatro 
polegadas até huma vara. Este sobrado he dividido 
ern perto de vinte compartimentos, cada hum de 
tres pez de largo, por meio de taboas postas nas 
suas bordas. As extremidades superiores destes 
compartimentos communicaó com o canal, e admit- 
tem agoa por entre duas taboas, que estaõ huma po¬ 
legada separadas. Por esta abertura a corrente pe¬ 
netra perto de seis polegadas no compartimento e 
pode ser dirigida a qualquer parte d’elle, ou suspen¬ 
dida a vontade por meio de hum pouco de barro. 
Ao longo das extremidades inferiores dos comparti¬ 
mentos ha hum pequeno canal para escoar as agoas. 

Sobre o cascalhaõ, em distancias iguaes, se poem 
tres cadeiras altas para os oíficiaes e inspectores ; sen¬ 
tados estes, os negros entraõ nos compartimentos, 
provido cada hum de hum ancinho de particular es- 
tructura, e cabo curto, com que remexe o cascalho, o 
qual de mais a mais he posto em constante movimento 
pela agoa corrente. Esta operaçaõ se executa por 
hum quarto de hora ; a agoa depois de arrastar as 
particulas terreas se torna ciara. O cascalho se re¬ 
volve ainda, as pedras maiores se lançao fora ; e he 
entre as pequenas que se buscaõ os diamantes. 
Quando algum negro acha hum diamante, immedia- 
tamente se indireita; bate as maons, e depois as es¬ 
tende, pegando na joia com o index e dedo pole¬ 
gar. Hum dos officiaes prezentes a recebe, e a de¬ 
posita n’hum vazo suspendido no centro deste edifício, 
metade cheio de agoa. Neste vazo se poem todos os 
diamantes que se achaÒ no decurso de hum dia, e no 
fim delie se entregaõ ao principal official, que de 
pois de os pezar, registra os particulares n’hum 
livro guardado para esse fim. Quando hum negro 
tem a felicidade de achar hum diamante, que peze 
huma outava; (17f quilates) ha hum grande ceremo- 
nial ; elle he coroado com huma coroa de flores, e le¬ 
vado em procissão ao administrador, que lhe da carta 
de alforria, pagando-o ao seu proprietário, Elle rece¬ 
be alem disso hum prezente de fato novo,e he deixado 
trabalhar por sua conta. Quando se acha hum de 
outo, ou dez quilates, o negro recebe duas camizas 
novas, hum colete, chapeo, e huma bella faca. Dao 

VOL. vi. c 
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se prêmios proporcionados pelos pequenos. Durante 
a minha estada no Tejuco, se achou hum diamante 

* quilates. Era agradavel ver a anxiedade cios 
omciaes por que elle tivesse o pezo requerido para a 
liberdade do negro ; e quando se pezou, e se vio 
ter so hum quilate menos, todos sentirão ver os seos 
dezejos frustrados. 

Fomao-se muitas precauçoens para que os negros 
nao furtem os diamantes. Ainda que elies trabalhaô 
n huma curvada posição, e por isso naõ saibaõ se os 
inspectores os observaõ, ou nao, he-lhes com tudo 
facil deixar de colher algum, que virem, e deixa-lo 
n algum canto do compartimento para o tirarem nas 
horas do repouzo ; mas para se prevenir isso, elies 
sao mudados de hum para outro compartimento no 
decurso da operaçaõ. A' voz do commandante elies 
fazem rapidamente esta mudança, para se evitar todo 
o conloio. Se hum negro he suspeito de ter engulido 
algum diamante, he íeixado n’hum quarto ate verifi¬ 
car-se o facto. Antiguamente o castigo dado a hum 
negro por contrabandear diamantes era o confisco da 
sua pessoa para o estado: mas sendo mui duro para 
o proprietário soffrer pelo crime do seu servo, com- 
mutou-se apena em prizaõ, ou castigo pessoal. Este 
castigo he muito mais leve que outro qualquer 
que soffreriaõ seos proprietários ou qualquer branco. 

Naõ ha regulamento particular a respeito do vestir 
dos negros. Elies trabalhaô com hum vestido mui 
conveniente a natureza da sua oceupaçaõ ; geral¬ 
mente trazem hum colete e hum par de calças, e de 
nenhuma sorte andaõnus como alguns viajantes refer¬ 
em. As suas horas de trabalho saõ desde o nacer ate ao 
por do sol, elies tem meia hora para almoçar e 
duas ao meio dia. Na busca dos diamantes, elies 
muclao de poziçaõ, quando querem, o que he neces¬ 
sário, pois quen trabalha requer que elies ponhaõ os 
pez nas bordas dos compartimentos, e se debrucem 
consideravelmente; o que he prejudicial especial¬ 
mente aos negros moços que ainda crescem, arque¬ 
ando-lhes as pernas. Elies descançaõ tres ou qua¬ 
tro vezes ao dia, e da-se-lhes tabaco, de que saa 
amicíssimos. 

Os negros saõ formados em partidas para traba- 
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lhar, a que chamaõ trqpas, contendo cem cada huma, 
debaixo da direção de hum administrador, e offi- 
ciaes subalternos. Cada tropa tem hum ecleziastico, 
e hum cirurgião. A subsistência dos negros, ainda 
que prezentemente melhorada pelo actual governador, 
que lhes concede huma porçaõ de carne fresca diari¬ 
amente, he com tudo escassa e pobre ; em outros 
respeitos, elles saõ mais duramente tractados que os 
de outros estabelecimentos que vizitei: isto naõ ob¬ 
stante, os proprietários procuraõ anciosamente meter 
os seos negros naquelleserviço, por motivos sem du¬ 
vida sinistros, de que se fallara ao diante. Os officiaes 
saõ liberalmente pagos, e vivem n’hum ar de elegân¬ 
cia considerável, que hum extranho naõ poderia 
suppor em taõ remotos lugares. A meza era todos 
as dias coberta com profuzaõ de excellentes vian¬ 
das, servida com bella porcelana de Wedge- 
wood, e os outros artigos pertencentes ao serviço 
domestico correspondiaõ geralmente a esta parte es¬ 
sencial d’elle. Elles estavaõ sempre promptos a me 
ajudarem no vexame das obras, e livremente me da- 
yaõ toda a necessária informaçaõ sobre este ob- 
jecto. 

Tendo circumstanciado o processo de colher os 
diamantes, vou agora dar huma idea geral dos lu¬ 
gares, em que elles se achaõ. Todos os lugares, pla¬ 
nos nas margens do rio saõ igualmente ricos em 
toda a sua extensão, de maneira que os officiaes po¬ 
dem calcular o valor de hum lugar naõ trabalhado, 
comparando a som ma achada n’hum lugar adjacente 
igual, que se tem trabalhado. Assim ja sabem que 
pedaço de terreno he ptecizo trabalharem qualquer 
occaziaõ particular, ou quando o Governo ordena al¬ 
gum extraordinário e immediato suppri mento. 

As substancias que acompanhaõ os diamantes, e se 
consideraõ como boas indicaçoens da sua existência 
saõ brilhantes pedaços de mina de ferro, em forma de 
fava, huma substancia eschistosa, semelhante a silice 
e approximando-se a pedra Lydia, de hum bello te¬ 
cido, grande quantidade de oxide ferrea, bocados re¬ 
dondos de quartzo azul, crysíaes amarellos, e outras 
substancias int h amente diversas de tudo o que se 
conhece produzido nas montanhas adjacentes. Os 
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diamantes naõ somente saõ particulares habitante* 
dos leitos dos rios, e profundos algares, mas achao- 
se também nas cavidades e lugares lavados d agoa dos 
montes mais elevados. . . , ~ , 

Este rio, e outras torrentes vizinhas estão em tra¬ 
balho a muitos annos, e tem produzido huma grande 
quantidade de diamantes. Elles vanao em tamanho, 
alguns saõ tam pequenos, que se precizao quatro 
ou cinco para pezar hum grao. Raras vezes se 
achaõ mais de dous ou tres de 17 a 20 quilates no de 
curso de hum anno, e nenhuma vez em dous 
annos, se acha hum de 30 quilates Durante os 
cinco dias que ali estive, a quantidade peoduzuJa 
montou somente a 40, e o maior que se coiheo tinha 
so 4 quilates, e era de huma cor verde clara. 1 ela 
quantidade do cascalhaõ trabalhado naquella parte 
do rio, he racionavel calcular que as obras trabal- 
haõ a mais de quarenta annos ; por conseguinte deve 
chegar hum periodo em que euas serão exhauri- 
das; ,mas ha terrenos na vizinhança, particularmen e 
no Serro de Santo Antonio, e no paiz^ habitado pelos 
índios, que provavelmente produzirão aquellas ricas 
substancias em igual abundancia. 

Depois de residir aqui cinco dias, voltamos na 
tarde seguinte para o Tejuco por outra estrada mais 
montanhosa que aquella, por onde tínhamos vindo. 
Atravessando hum profundo algar, antigamente ri¬ 
quíssimo em diamantes, trepamos huma boa milha 
por huma montanha, e passamos vanos ribeirinhos, 
que segundo me informavaò, tinhao produzido muitos 
bellos diamantes. Esta, e de facto todas as melhores 
situaçoens do Destricto tinhao estado de posse de 
contrabandistas, e tinhao sido exploradas por aquel- 
les emprehendedores. No curso da nossa jornada, 
observei que toda a vez que apparecia hum negro 
ou viajante ao longe, immediatamente se mandava 
hum soldado para o trazer aos officiaes, perante 
quem era examinado. Chegamos ja noite ao 1 ejuco, 
onde assentei ficar huma semana para restabelecer 
as minhas forças. Mr. Da Camara mandou a minha 
bagagem para sua caza, para onde fui assistir, com¬ 
prazendo com seu instador convite. Elle teve a bon¬ 
dade de me dar a sua livraria para meu quarto par-» 
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ticular ; ella era extensa, e muito escolhida, con¬ 
stando principalmente de authores Inglezes em Scien¬ 
ces Junto a ella ha hum bello jardim tres geiras 
quasi de extençaõ, plantado principalmente de relva. 

De sitio de lavras que elle era, e por 
dregoso, o seu actual proprietário o liveDou, trouxe 
terra de varias partes e plantou huma variedade par¬ 
ticular de grama, que destina para as suas bestas. 
Era o principio da estaçao das fructas , os pec g , 
que pendiaõ em grande copia das arvores, estavao 
quasi maduros. Os espargos e vegetaes de toda a 
sorte eraõ bellissimos. O clima parecia suave e ani¬ 
mado. O thermometro estava em geral a 62 ao nas¬ 
cer do sol, e ao meio dia, n’hum quarto exposto ao sol 

A villa do Tejuco situada n’hum destricto esteril, 
que nada produz para o sustento de seos ha i- 
tantes, em numero seis mil, depende para as suas 
provisoens, de fazendas situadas a muitas legoas. O 
pao era naquelle tempo carissnno; legumes a pro¬ 
porção. Vaca era muito ma, sendo a estaçao seca; 
o porco, e as aves erao em abundancia. Em nenhu¬ 
ma parte me recordo de ter visto tam grande numero 
de gente pobre, principalmente mulheres. Mais de 
150 destas infelizes creaturas vinbao todas as semanas 
buscar raçoens de farinha que o governador lhes dava 
por esmola. Elias naõ tem occupaçao, nao Havendo 
aqui manufacturas nem agricultura, que forneçao 
alguma ; e com tudo estes dous pnncipaes apoios da 
populaçaõ podiao ser aqui introduzidos, se hum pro¬ 
crio espirito de industria .prevalecesse entre os ha¬ 
bitantes. O terreno he capaz de produzir, e dar ex- 
cellentes colheitas, sem muno traoaloo, se acazo se 
fizessem cercados, o que posto seria de alguma üiffi- 
culdade, podia muito bem vencer-se. A respeito ue 
manufacturas, tem-se a maõ o mais precioso material, o 
algodaõ que de Minas Novas passa por este sitio para 

Com tudo, apezar da preguiça dos habitantes, o 
Teiuco pode chamar-se florecente, em consequência 
da circula,çaõ da propriedade originada peias lavras 
dos diamantes. A somma annual que paga o Governo 
pelo aluguel dos negros, salarios de omciaes, e aiti- 
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gos necessários, como salitre e ferro, naõ monta a 
menos de 35,GOO lib., e esta junta ao precizo para 
os habitantes da vi 1 la e seu termo, da lugar a hum 
considerável commercio. As lojas estaõ cheias de fa- 
zendas Inglezas, taes como xitas, baetas, e panos; 
assim como outros artigos de consumo, a saber pre- 
zunto, toucinho, manteiga, cerveja, &c. Vem do 
.bahia, e Rio de Janeiro machos carregados com 
edes. Grandes queixas faziaõ os mercadores contra 
a ma qualidade das fazendas dealgodaô, por perderem 
a cor na lavagem. Alguns cos principaes habitantes 
exclamavaõcontra a introdução do luxo estrangeiro, 
e antes quizeraõ que o seu commercio com Inglaterra 
Lies fornecesse os meios de trabalhar as suas minas de 
ferro e os pozesse em estado de defender-se. 

O Tejuco, devido a sua situaçaõ nas faldas de hum 
monte, he irregularmente construído, as suas ruas tem 
altos e baixos, mas as cazasem geral saõ bem edifi¬ 
cadas, e estaõ em bom estado em comparaçaõ das 
outras do interior. O nome Tejuco foi-lhe dado 
em . razaõ dos lodaçaes, e pantanos que havia nas 
veziunanças, e que se tornaraõ passaveis por se cobri¬ 
rem de madeira. 

Pi lo cuidado e disvellos do Snr. Camera, e sua 
excellente familia, a minha saude se restabeleceo 
em parte ; podendo ja passear diariamente a cavai lo, 
e occupar-me em ver tudo o que podia, e alcan¬ 
çado as melhores informaçoens, para o que muito 
concorreo o meu digno patraõ, e todos os seos ami- 
gos.( As noites eraõ passadas da maneira a mais a- 
gra clave 1, entre partidas, que regularmente seajun- 
tavao em caza do Intendente, e constavaõ dos prin¬ 
cipaes habitantes da vi 1 Ia. Nestas partidas o cha, o 
whist, e a conversaçaõ faziaõ o principal diverti¬ 
mento de ambos os sexos. Em nenhuma parte do Bra- 
zil encontrei sociedade tam escolhida e agradavel. 
-j^sta pode chamar-se a corte do destricto das minas. 
Na» suas n aneiras naõ havia rezerva ceremoniosa, nem 
estudado refinamento ; mas a conducta de todos era 
nohi e, e realçada pelo agrado e affabilidade que o 
dono da caza, sua amavel senhora, e filhas tendiaõ 
sempiea promover. A companhia trajava a moda 
Jngleza, e seos vestidos eraõ de fazendas Inglezas; 
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os cavalheiros vinhaõ condecorados com estrellas, e 
formavaõ huma constellaçao , inferior com tudo-em bri¬ 
lhantismo ao das senhoras. 

Depois de repouzar algum dias, fui com o Inten¬ 
dente, ahuma pequena mina de diamantes chamada 
Carolina, e voltamos no mesmo dia. Esta mina produ- 
zio alguns annos muito bons diamantes, mas prezente- 
mente tem assas declinado. O modo ali de trabalhar 
he precizamente o mesmo que em Mandanga, No 
Tejuco mostraraõ-me alguma sevada menos ma; naõ 
era tam pezada como a nossa melhor de Norfolk, nem 
muiro conhecida. O Intendente serve-se delia para os 
seus machos. Ao examinar esta amostra naõ pode dei¬ 
xar de reflectir, que se a terra assim mal cultivada 
produzia sevada desta natureza, que superior qua¬ 
lidade naõ daria debaixo de huma boa adminis¬ 
tração. i 

N’num periodo subsequente da minha vizita., 
o Intendente, que he muito amigo de serveja me pedio 
ardentemente que visse se a podia fazer, ao que 
dezejando comprazer tentei a experiencia. Pro¬ 
curou-se huma certa porçaõ de sevada que eu 
preparei do melhor modo que as circumstancias 
permettiaõ. Tendo-a de molho o tempo precizo, 
a estendi n’hum pavimento frio, e a tratei como 
se costuma em as nossas fabricas de serveja; de¬ 
pois de grelar bastante, sequei-a a hum fogo bran¬ 
do, e alimpando-a da pragana, a pizei, e final¬ 
mente a infundi. Da infuzaõ rezultou hum liqui¬ 
do fermentado soffrivel, o qual todavia naõ pare- 
ceo assas bom, por falta de matéria saccharina: 
esta falta foi supprida com hum pouco de assncar. 
O liquido ferveo entaõ ate se julgar de consistência 
própria, e hum agradavel amargo se lhe acrsecen- 
tou em vez do lupulo, A fermentaçaõ foi ajuda¬ 
da com fermento que eu tinha preparado poucos 
dias antes, e quando o processo terminou, deitou- 
se o liquido em pequenos barris qne foraõ rigo- 
rozamente fechados. Ainda que esta serveja naÕ 
fosse muito boa, pela pressa com que foi feita, 
com tudo ensinou-se o modo de a perparar. Pa¬ 
recia-me que naõ era impossivei fazer ali serveja; 
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se acazo se fizessem lugares proprios debaixo do 
chaõ, que conservassem hum frio moderado que se 
requer para a fermentação e subsequentes proces¬ 
sos da fabricaçaõ da serveja. O assucar he aqui 
abundante para suprir a falta do principio saccha- 
rino da sevada ; e he muito provável que se po- 
desse fazer huma agradavel bebida que livrasse os 
habitantes deste remoto destricto de recorrer a 
metropole por maos vinhos, edos péssimos etfeitos que 
procedem de beber os maos licores que se destilaõ na 
vezinhança. 

Muitas partes deste bello pais, abundao em la¬ 
ranjas, ananazes, pecegos, goiabas, e huma grande 
variedade de frutos indigenos, tanto doces como áci¬ 
dos, particularmente a jabuticaba que tem muita 
sustancia mucilaginoza, e ainda senaõ tentou fazer 
vinho d’ella. O gingibre e a pimenta crecem aqui 
espontaneamente e muitas outras espiciarias podiao 
cultivar-se abundantemente. 

O intendente que tinha muito gosto pela econo¬ 
mia rural, e mais particularmente a sua senhora, 
dezejavao muito fazer a sua manteiga e quejo, e 
saber como este processo se practicava em Inglaterra, 
o que emprehendi ainda que o leite era raro ; e naõ 
foi sem muito custo, que se poderão ajuntar algumas 
canadas, tendo-se mandado por elle a distancia de 
algumas milhas. Entretanto se apromptaraõas uten- 
silios, que havia a mao, e se procuraraõ outros indes- 
pensaveis para aquelle fim. Fez-se a manteiga que 
sahio exceilente, e alguns quejos, que ha todaara- 
zao de crer que seriaõ bons. Esta exceilente sen¬ 
hora se interessou grandemente na experiencia, naõ 
so executando parte das operaçoens com a assis¬ 
tência de sua filha, mas convidando muitos dos 
seos amigos para verem a facilidade daquelle pro¬ 
cesso, e distribuindo os productos entre elles— 
raro exemplo de industria ! Estou firmemente per¬ 
suadido, que se os indivíduos femeninos do Brazil, 
fossem melhor educados, especialmente no que diz 
respeito a economia domestica, seriaõ mui differentes 
objectos da sociedade; pois sempre lhes notei a- 
quelle dispoziçaõ inquiridora, e dezejo de saber. 
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que pode chamar-se o primeiro passo para o me- 
lhoramento. Mas que pode esperar-se de creaturas 
mai educadas, vivendo desde a infancia entre ne¬ 
gras, em mizeraveis cazas, onde apenas se podem ab¬ 
rigar da chuva ou dos raios do sol, destituídas da mais 
pequena sombra de commodidades ! 

( Continua rse~ha.) 
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As seguintes peças poéticas nos foraÔ remettidas da 
Ilha de Saó Miguel. A Ode Pindarica he da compo¬ 
sição do Senhor F. Borges, Capitaõ dos Reaes Engen¬ 
heiros, que teve a bondade de escrever-nos, pedindo- 
nos a inserção delia em o nosso Jornal, se a julgásse¬ 
mos digna de ver a luz ; o que fazemos com muito 
gosto, naõ so pelo merecimento poético, e digno as¬ 
sumpto desta compoziçaõ, mas para provar-mos aos 
inimigos do nome Portuguez, que a nossa Literatura, 
como temos dito muitas vezes, naõ he tam insignifi¬ 
cante, como a ignorância e inveja tem pertendido in¬ 
sinuar ; pois que de todas as partes dos domínios Por- 
tuguezes, temos repetidos testemunhos da sua existên¬ 
cia. 

A outra pequena composição Lyrica heanonyma; 
mas da sua elegancia e bom gosto julgara o nosso lei¬ 
tor. Daremos somente o juizo que delia faz o mesmo 
Senhor F. Borges, na citada carta, que nos dirigio. 
Copiamos as suas palavras.—“ Quanto á Origem das 
Ilhas dos Açores—acho grande merecimento ao poeta, 
que traçou o poema ; a existência de huma ilha, situada 
ao occidente da costa d’Africa, ainda he questionável 
entre os geographos. As nove Ilhas dos Açores pa¬ 
recem os piatoens ou chapadas mais eminentes dessa 
grande Ilha, cujas partes mais baixas fotaõ destruídas 
e submersas por irrupçoens vulcânicas, alluvions, &c. 
Nada mais proprio para pintar á imaginaçaô a babita- 
çao do Deus, que forja os raios ao filho de Saturno, do 
que huma grande Ilha, cujo solo he semeado de coli¬ 
nas, formadas por irrupçoens, cujos crateres sad ge¬ 
ral me nte^ viziveis, algumas das quaes ainda fumao, 
chamejaõ, e de tempos em tempos, vomitaôlabaredas, 
aprezeniaudo o espetáculo mais horroroso. Sao pois 
estas Ilhas hum lugar mais proprio para a habitaçao 
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de Vulcano, que as de Lipari.—Que esforços naõ 
faria este Deus para vingar a Deuza das Graças, que 
lhe pedia armas para Eneas ? Os raios de Jove eraò 
forjados a custo, e as armas de Eneas com gosto, e 
por amor. Que melhor se podia pintar a lida de Vul¬ 
cano, do que dividindo-se a Ilha em porçoens a força 
do trabalho dos Brontes, e do fogo das forjas, e os 
montes vomitando chamas ? Erao necessários monu¬ 
mentos que atestassem a descida da Cyprea sobre esta 
Ilha. Vinho duícissimo, lindas rozas todo o anno, 
huma grande populaçaõ, hum solo ferdlissimo, hum 
clima saudavel foraõ os testemunhos, que essa Deuza 
nos deo da sua liberalidade. O author remata a 
ultima outava com hum sacriíieio erotico do maior con¬ 
ceito. 

Deixando porem o author ficar em esquecimento 
este poema, eu achei deveio dirigir, a quem tao des- 
tincto lugar tem na Literatura Portugueza para o im* 
premir.” 

ODE PINDARICA. 

No Faustozo dia dos Annos da Senhora D. Maria, 
Primeira Rainha de Portugal, 

Para servir-vos, braço às Armas feito. 
Para cantar-vos, mente às Musas dada. 

Cam. Lus. Cant, 10. 

ESTROFE 1. 

Quando outrora nas praias d’Ulissea, 
Joven-cisne, de hum vôo perigrino, 
Me abalancei, nos ares remontado, 
Seguindo as vôos do Cantor Divino ; * 
Pulsei a Lyra d’oiro encantadora, 
Que a Grécia, sabia, e deslumbrada ouvia, 
E ás Dircêas Cançoens que ella soltava, 
O Tejo a concha d’oiro suspendia. 

* Pindaro. 



2S Literatura Portugueza. 

ANTESTROFE 1. 
« 

Cantei Maria por quem Lysia chora; * * * § 
Que o Tejo mais caudal tornava ufano; 

A Orbes estrellados 

Levei seo Nome Augusto, e Soberano; 
Em recompensa dos meos gratos hymnos. 
De Lysia as engraçadas Nymfas bellas. 

Me urdirão" dadivosas. 

De Loiro, e Myrtho esplendidas capellas. 

epodo 1. 

Do suave Brazil nas ricas plagas, 
Sobre a foz do Janeiro Caudaloso, 
De novo remontei a vivaz. Lyra, 
Alto, cantei, seo Nome respeitoso ; 
Do grao Brazil os levantados Serros 
Escutando o seo Nome, se encurvarão, 

E de prazer absortos. 

Gratos hymnos seos incolas soltarao . 

CORO. 

America ditosa, 
Que possuis Maria, 
A Europa vos inveja 
Neste faustoso dia. 

estrofe 2. 

Hoje, porem nas ribas Insulanas, 
Porque soa d’Henrique alto Renome, { 
Que ao Oceano audaz roubou Gonçalo, $ 
Rainha Augusta, soará teo Nome. 
Se das peças o som estrepitoso 
Tao~ almo dia annunciou aos Mares, 
Agora vao" meos hymnos atrevidos 
Eazer soalo ás Regioens dos Ares. 

* Ode feita pelo author ao mesmo assumpto em 1807. 

f OJe feita pelo author á Familia Real na sua chegada ao Rio de 

Janeiro em 1808. 

+ O Senhor Infante D. Henrique mandou procurar a Ilha de S. Miguel 

onde se acha o author. 

§ Frey Gonçalo velho descubridor da Ilha de S, Miguel. 



Literatura Portuguesa, 29 

ANTESTROFE 2. 

| Mas onde transportado me abalanço l 
I Onde me levaoT pennas lisongeiras ? 

Eu ja perdi meu Norte, 
Vejo-me alçado ás épocas primeiras: 
Alem descubro Babilónia erguida, 
Semiramis, teo nome sustentando. 

Aqui* te elevao~ Templos, 
Alli te vejo a Azia devastando. 

EPODO 2. 

Mais perto alcanço de Palmyra os muros, 
E Zenobia no Throno valorosa, * 
De hum lado, represando o Persa ousado, 
E d’outra parte Roma cubicosa ; 
Roube-lhe embora a gloria Antiochia, 
Ainda audaz rebate Aureliano, 

l E quanto duvidoso 
Esteve, tempos, o valor Romano ? 

America ditosa, &c. 

estrofe 3. 

Sem recear despenho, inda me elevo ; 
Deixo á Grande de Caria a Molle ingente , y 
Séculos venço, e na Britania pouso 
Sobre as margens do Tamisa virente ; 
i Anna com que esplendor brilha em Utrecht. y 
Isabel sanguinaria a Europa afaga ; $ 
Leva Drack seo nome ao novo Mundo, [J 
E a Invencível espantosa esmaga. 

ANTESTROFE 3. 

Novas proezas minhas pennas. chamao ! 
Nas azas, sobre o Neva, equilibrado 

* Historia de Zenobia em—12, 1758 pelo Padre Jouve. 

f O soberbo monumento que Artemisa Rainha da Caria fez construir 

em Halicarnasso a seo marido Mausolo. 

Historia d’Inglaterra por Smollet. 

Viagens do Almirante Drack, edição" de Paris era 4, 1641. 

A celebre Esquadra mandada por Felipe 2 de Hespanha a fazer 
i desembarque em Inglaterra comandada pelo Duque de Medin* 

>nia, e Marqvez dô Santa Crua, 
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Deviso a estatua ingente * 
Que de Catherina inculca o braço ousado * 
Absorto a vejo, legislando a Rússia ; + 
Vejo á luz do seo Genio perigrino, 

Kosciusko a batido, f 
E o Russo pavilhao tremer no Euxino. -j* 

epodo 3. 

i Delio transporte me deslumbra, e guia l 
Destingo os muros da fiel Lisboa; 
< He este o Pátrio Tejo caudaloso 
Que no excelso pregão" do Fama sôa ? 
Vejo da Patria os campos alastrando 
Ricos despojos dos cruéis Francezes; 

Eos Lusos renovando 
Façanhas, que fizerao" tantas vezes. 

\ America ditosa, &c. 

ESTROFE 4. 

i Que insolito fervor meo estro inflama ! 
< Esta que vejo Respeitosa, e Bella, 
He de Lysia a Rainha Soberana, 
He a grande Maria ? He Ella; he ElJa. 
A Aurora, destoucando as tranças d,oiro, 
Nao mostra mais alegre a madrugada; 
Tras hum cesto de candidas virtudes, 
Tras no rosto pintada a paz doirada. 

antestrofe 4. 

Qual nas margens do Senna vio n^utr^hora 
O Luso Horacio, Areonauta ousado, J 

Eu vejo em clara nuvem 
O Throno de Maria equilibrado; 
Os Olhos lança á Lysia, e vendo os campos 
Cobrir de sangue tépida corrente, 

Freme convulta, e triste 
Cobre-lhe o pranto magestoso, a frente. 

epodo 4. 

Nesta magica Scena, o Tejo absorto. 
Duvida do que vê, contempla* attende, 

* A famosa estatua de Pedro o Grande feita pelo celebre Falconet. 

+ Historia de Catherina por Castera, Paris An. 8.-4 vol. em 12. 

I Filinto Elysio. Ode aos Novos Gamas, 

■ 



Literatura Portugueta, 31 

Arranca as espadanas, calca os loiros, 
A concha de oiro madida suspende; 
Fitos os olhos no potente Enlevo, 
Com Lysia o almo Jubilo reparte, 

Tres vezes curva a frente 
A Maria depois falia desParte. 

America ditosa, &e, 

ESTROFE 5. 

Estes campos, agora desolados. 
Semeados de estragos, de ruinas, 
Onde tremulao", fulminando imigos. 
Vencedoras as Lusitanas Quinas ; 
Sao estes, que n^utPhora á sombra tua, 
Alta Maria, vecejavao~ flores, 
Sendo de Lysia as placidas Campinas 
Os Prados, de Cythera, encantadores I 

ANTESTROFE 5. 

Quando na Patria de Francklin pugnavad" * 
Devastadoras'' avidas Phalanges, 

Me enviavao~ tributos 
O Amazonas, o Zaire, o Indo, e Ganges) 
Os Lusitanos pinhos prenhes d’oiro 
Me tornavao mais túrgida a corrente s 

Fui enlevo do Mundo; 
Nunca tao~ alto ergui altivo a frente. 

epodo. 

Em paz se aravao com socego os campos; 
O Luso pavilhao em paz nos ares * 
Os Lussos nautas lêdos conduziaò", 
Erys reinando déspota nos mares, 
Dizia o Luso atonito, assombrado, 
Maria he quem de nos o mal desterra, 

Maria Bemfeitora, 
He Astreá do ceo mandada a terra. 

America ditosa, &c. 

estrofe 6. 

Ati. .. . í Mas nova viraçao~ me impelle! 
O Throno de Marfe eu ja nao" vejo, 

* G,Uf? da America; neste tempo conservando Portugal a sua 
Beutrahdade; foi a Época mais florescente do Comercio Portuguez. 
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De hum adejo, ganhando immenso espaço, 
Nem vejo as praias do meo pátrio Tejo: 
Aguia Real, de hum voo destimido. 
Quer ir da terra á Cellica Morada, 
Na carreira, conhece o louco arrojo, 
Volve á terra, de hum pulo, envergonhada* 

ANTESTROFE 6. 

Se, de novo, nas margens Insulanas 
Meo estro pousa; nao" meo pensamento ; 
Se empunho a Grega Lyra, 
Nunca de Delphos me escassea o vento : 
Os espaços do Orbe a par dos vates, 
SacT momentos a par da eternidade, 

Seo Estro sahe do Olympo, 
Voa ousado, e veloz por toda a idade. 

epodo 7* 

As praias do Janeiro auri-potente 
Ganhou meo estro, meneando as pennas. 
As vagas nao" rebentão" sobre as costas, 
Nos ares brincao" viraçoens serenas: 
Só hymnos de prazer no Brazil soao"; 
E ante o Throno, cercado de alegria, 

Beijando a Real dextra, 
Respeitoso assim falia á Grao" Maria. 

America ditosa, &c. 
estrofe 8. 

Brilhe embora nas paginas da historia 
De Cath^rina, e Semiramis o nome ; 
De Isabel, e Zenobia, de Anna, e outras, 
Que esfalfao" as trombetas do renome ; 
Se a par de heroicas, inclytas façanhas, 
Cauzao" no mundo ríspidas ruinas, 
Venal penna também de author escravo, 
Lhes prostitue os nomes de heroinas. 

ANTESTROFE 8. 

Inda o Sangue d’Essex tépido fuma; 
Ainda dTsmail se ouvem clamores ; 

E no Tamisa pedem 
Os manes de Maria vingadores : 
O Neva, o Indo e Tibre verdadeiros 
Dizem das heroinas a vaidade, 

Se feito tem prodígios, 
-Tem feito immenso mal a humanidade*. 

* Historia supra citada j Rollio historia antiga. 
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epodo 8. 

Reptil adulaçao" nao" sofre Apollo ; 
A verdade fiel soa na Lyra, 
Nem he dado inserir dolosas frases 
Nas magicas canções que hum Nume inspira: 
Soberana do Brazil e Lisia Augusta, 
Transpõe teo Nome as paginas da Historia ; 

PreparaoT novas Lyras, 
Para cantarte as Filhas da Memória. 

America diiosa, &c. 

estrofe 9. 

Monarcas, que regeis do Mundo os Povos, 
Que sem do, sem ternura, e com fereza. 
Aos pez calcais os trêmulos Vassailos, 
Aos pez calcais as leis da natureza ; 
Que por vaidosos timbres nao" sabidos, 
Tornais ermas, Cidades florecentes ; 
Que devorais as tímidas ovelhas, 
Porque turvarao" túrbidas Correntes. 

ANTESTROFE 9. 

Tomai por norma de reger vassailos 
De^Portugal a Xllustre Soberana 

Os vassalos sao" filhos ; 
F o caminho da Gloria assim se aplana: 
Inda ouvindo de Nero o nome, treme 
A Mai dos Scipioens Roma famosa, 

De Joze se ouve o nome, 
Alça a frente Viennamais vaidosa. 

EPODO. 

Na Solidão" dos Séculos se vive 
Qual Chimborazo ; que em planície immensos, 
Os negros flanco^ alteroso eleva 
Sobre baixa, de arbustos selva densa. 
Qual Tito, qual Deniz, sao" Pais da Patria ; 
E atributo he divino o ter Piedade ; 

Assim se ganha a Fama, 
Assim se vive a par da Eternidade. 

CORO. 

America ditosa 
Que possuis Maria 
A Europa vos inveja 
Este Faustoso dia. 
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ORIGEM DAS ILHAS DOS AÇORES. 
I 

VI. 

Quando atrevidos Gigantes 
Com sacrílega ousadia : 
Pertenderao" desthronar 
Jove, que o Mundo regia; 
Este Deos contra os rebeldes 
Armou sua mao" divina, 
Com os raios fabricados 
Nesta Vulcanea oííicina. 

Eoi n’ella tao"bem que Venus 
De Eneas compadecida 
Quando fugindo de Troia 
Termo á sua errante vida 
Se propunha de encontrar, 
Do Tibre sobre a ribeira 
Edificando a Cidade, 
Que foi do Mundo a primeira. 

VIII. 

Foi n’ella que a linda Venus 
Suas graças redobrando, 
O consorte sobre o leito 
Mui desvelada animando, 
Fez com que Amor penetrasse 
Por seus ossos derretidos, 
Já cJo a chama das fornalhas, 
Já com os beijos tao" queridos 

Das Ilhas habitadoras 
Do Oceano Occidental, 
La no Centro, onde nao' pode 
Penetrar algum mortal ; 
Tem Vulcano huma Oííicina, 
Em que o ferro em brasa ardendo 
Pelos Brontes ajudado 
Vai em raios convertendo ; 

E lá mais por baixo ainda 
Das fornalhas, hê que sao 
Entre rochas construídos 
Os arsenaes do trovão" ; 
Onde se ensaiao" os raios 
Antes de serem mandados 
Para os Armazéns celestes 
Em que Jove os tem guardados» 

lí. 

Ndiuma d’ellas que do Pico 
O nome tem, e a figura, 
E que as outras Sócias Ilhas 
Domina com sua altura, 
No mais levantado cume 
Está sempre fumegando 
Achamine da fornalha, 
Que o duro metal faz brando* 

Iíí. 

Quando doshiegros Artistas 
Em fadiga, e fogo ardendo, 
Pelas faces chamuscadas 
Vai o suor escorrendo, 
Vomita o altivo monte 
Tremendo c?o seu trabalho, 
Mil abrasadas scenlelhas 
Do ferro, que bate o malho. 

iv. 

Dos metaes já derretidos 
Pelo fogo mais horrendo, 
He tao" grande a quantidade 
Que esta sempre ali fervendo, 
Que se alguma vez se augmenta 
A fervura hum pouco mais. 
Rebentando a terra, lavrao 
Sobre ella acesos metaes 
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IX. 

Afim cPentao' lhe fallar 
Pelo filho desterrado, 
E que obediente aos Deoses 
Pinha no Tibre aportado ; 
Pedindo-ihe que as mais fortes 
Armas, que fundir soubesse 
Para vencer todo o Lacio 
Ao seu caro Enéas desse. 

X. 

Prometeo, jurou Vulcano 
D’Amor no fogo abrasado, 
Inda mais que se estivesse 
Nas fornalhas encostado ; 
Prometeo, jurou, que havia 
Fazer-lhe armas tao valentes. 
Que nem os raios de Jove, 
Que elías, fossem mais potentes ; 

XI. 

E descendo ás Officinas, 
Os mais trabalhos parando, 
N’huma forja, dos Artistas 
Todas as forças juntando, 
Tamanha lida empregou, 
TaoT grandes esforços fez, 
Que desconjuntando a Ilha 
Em nove Ilhas se desfês. 

XII. 

Mas, por servir á Consorte 
Taes armas o Deos forjou, 
Que com ellas hum Império 
Enéas aos seus fundou ; 
Hum Império taoT valente 
Que os mais depois sujeitando 
Esteve por muito tempo 
I odo Mundo governando. 

XIII. 

E mesmo nao" existindo, 
C’o as Leis dadas aos Povos, 
Elle ainda hoje governa 
Os outros Estados novos : 
Tendo sido respeitada 
Sempre a sua Capital, 
Como cabeça de hum Reino, 
Que nao~ tem na terra igual. 

XíV. 

Desta descida de Paphos 
As moradas de Vulcano; 
Em memória ha nestas Ilhas 
Lindas rosas todo o anno *. 
Flor, que a Venus consagrada 
Foi desde o seu nascimento ; 
Que as suas graças imita, 
Que lhe serve de ornamento. 

XV. 

He daqui taobem que veio 
Ser este solo abundante 
De licor, que á vista, e gosto 
Junta o cheiro mais fragante: 
Sacro licor, que amoleza 
Produzindo, e a ternura, 
Para dar cultos á Deosa 
Nossos coraçoens apura. 

XVI. 

Das Ilhas a superfície 
Hoje d’homens povoada ; 
Mas abobeda algum dia 
So da Vulcanea morada, 
Quando eu piso retirado 
Lá do meos paternos Lares 
A Fortuna conhecendo 
Que da sortes mais azares ; 

D '2 
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XVÜ. 

Vejo da volúvel Deosa 
O proceder costumado, 
Na sua mesma inconstância 
Justamente esperançado ; 
Por que hade voltar a roda 
Incapaz de ter firmeza, 
E depois do frio inverno 
Da Primavera a belleza. 

XVIII. 

Entretanto irei cantando 
De Cloris o doce nome, 
Preservando-o dos estragos 
Do tempo, que os outros come: 

Neste suave exercício 
As saudades mitigando, 
E da Lyra, em honra delia, 
Extrahindo o som mais brando. 

xix. 

Inda quando o seu consorte 
Venus outra vez buscasse, 
E que álem dos seus encantos 
Das Graças se acompanhasse; 
E da minha Lyra o som 
Cobiçasse de eseutar, 
Em face d^lla, e das Graças 
Havia Cloris louvar. 
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Des maladies Chroniques, pour servir de fondement 
à la connaissance theorique, et pratique de ees 
maladies ; par Charles Luis Dumas Conseilíer 
Ordinaire de 1’Université imperial, Recteur de 
PAcademiede Montpellier, Doven de la Faculte de 
Medicine, Professeur d’Anatomie, et de Physiolo- 
gie, Professeur de Clinique de perfectionnement 
appiiquée aux maladies chroniques, et Medicin de 
Phospice pour le traitement de ces maladies : 
President du Jury de Medicine ; Membre de la 
Legion cPhonneur, correspondant de PInstitut Im¬ 
perial deFrance, &c. &c. 1 fart volume, de 787 pag. 

prix 7 fr. 

Ha muitos annosque a Literatura Medica nos nao 
tem offerecido huma obra taõ notável, e interessante 
como a que acabamos de annunciar, ou ella-se 
considere pela importância do objecto, ou peia ma¬ 
neira com que este he tratado. Tem-se escrito muito, 
e publicado excedentes produeçoens sobre a febre, 
e sobre as enfermidades agudas: mas a theoria geral 
dasdoenças chronicas ate hoje tem sido mui vaga, e 
incompleta ; de sorte que o imperismo era somente 
quem as declarava curáveis, ou incuráveis, sem as- 
signalar, como he natural, razoens verdadeiras, nem 
ao menos plausíveis. O authov dos Princípios de Phj- 
siologia acaba de espalhar muita luz, e de dar vistas 
luminozas sobre o estudo destas enfermidades, bem 
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como sobre a base do seu tratamento : e por isso julga¬ 
mos de muito interesse, e utilidade a Jeitura desta 
obra. 

Era bem natural que os Médicos prestassem muita 
mais attençaõ as doenças agudas, cujo perigo he emi¬ 
nente, do que as doenças, lentas, e Chronicas, cujo 
perigo sendo mui remoto, parecem dar tempo, por 
assim dizer, de se familiarizar com a approximaçao 
da morte. 

M. Dumas applicou-se especialmente a este ramo 
de Medicina, que mais desprezado tem sido; e sentindo 
que os limites do nosso Jornal nos naõ permittao o 
entrarem hum circumstanciado exame da obra deste 
esclarecido Medico nos limitaremos a fazer conhecer 
seu plano, e suas primeiras,divizoens. 

Em hum discurso preliminar M. Dumas exhorta, e 
convida os Médicos observadores, e em geral aqtieíles 
que se destinaõ á pratica, para que estudem adoença 
mais sobre o indivíduo do que nos livros, e para que 
marquem sobre tudo a cabeceira do doente a ordem 
segundo a qual ossymptomas nascem, e se aprezentíiõ, 
se desenvolvem, seexcitao reciprocamente, se cornbi- 
naõ, e se succedem huns aos outros, O author acon¬ 
selha mais, que se adquira o conhecimento das enfer¬ 
midades chronicas no paiz em que ellas nascerao, e 
naquelles em que ellas tem sido observadas pela pri¬ 
meira vez. Esta cautela parece indispensável para a 
historia do escorbuto, da lepra, do galico, das escró¬ 
fulas, &c. Outro meio accessorio para obter este co¬ 
nhecimento he o methodo d’excíuzaõ empregado pelo 
sabio chanceller d’Inglaterra, o qual para dar razaõ de 
cada phenomeno da natureza,fazia primeiramente hum 
recenseamento de todas as cauzas presumivelmente 
capazes de o produzir, e unicamente parava naquel- 
]a, que era applicavel ao problema cuja resolução pro¬ 
curava. 

4í Eu tenho posto em pratica, diz M. Dumas, o rne- 
thodo d’excluzaõ nos cazos difficeis, que se tem 

íí aprezentado no meu hospital, e só tenho que felici- 
“ tar-me das luzes, e vantagens que eu tenho quasi 
“ sempre tirado da sua applicaçaõ. A observaçaõ 
u cThuma angina guttural subordinada á febre remit- 
(í tente pernicioza, que eu publiquei nb 19 tomo do 
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i£ Jornal geral de Medicina, fornece a mais felis ap- 
<6 plicaçaõ deste methodo.” 

O author quer que o pratico se acostume a ver nos 
princípios dos symptomas, e phenomenos morbosos, 
ou tras tantas affecçoens simples, que se devem con¬ 
siderar, e que elle considera como os elementos dos 
enfermidades, e de sua complicação. 44 Nos enten- 
44 demos, diz elle, por elementos de huma doença to- 
(e das as affecçoens simplices que a differença de seos 
ÍC phenomenos cuidadozamente comparados aíi de- 
44 monstra, e que saõ assas dominantes para produzir 
eí diversas ordens de symptomas constantes, e deter- 
44 minados. 

44 Consideremos huma enfermidade nos primeiros 
44 momentos de sua existência. O doente experi- 
44 menta differentes affecçoens, taes como a dor, o 
44 espasmo, a atonia, a desordem das sensaçoens, ou 
44 das contracçoens voluntárias, a irritaçaõ, a phlogose, 
44 a adynamia, a febre, &c. : eisaqui affecçoens sim- 
44 plices, muitas das quaes reunindo-se, constituem 
44 huma mesma enfermidade, e cada huma das quaes 
44 em particular forma hum dos seos elementos. Sup- 
44 ponhamos que esta doença toma hum caracter 
44 chronico, e vamos segui-la em seos progressos. Nos 

*4 veremos que ella pode apresentar ainda as mesmas 
44 affecçoens elementares ; mas estas affecçoens se * 
44 achaõ entaõ geralmente misturadas e subordinadas 
44 a outros principios, que lhes daõ mais força, ou 
44 tenacidade. Taes sao a inflamaçao lenta, as ob~ 
44 strucçoens, as degeneraçoens humoraes, os vicios 
4k orgânicos, o estado gotozo, o estado rbeumatico, o 
44 principio escrofuloso, &c. &c. : eisaqui affecçoens 
44 mais occultas que se encontrão liumas, ou outras 
44 nas enfermidades, quando estas se tornaõ chronicas, * 
44 e que, complicando os phenomenos destas enfermi- 
u dades, nmítiplicab seos elementos.’* 

Antes çfexaminar de mais perto a formaçaõ das en¬ 
fermidades chronicas por seos elementos simplices, 
ou compostos, o habil Professor Dumas quiz unir 
hum grande numero de factos históricos, e descrip- 
tivos, para fazer sensíveis suas relaçoens, e suas dif- 
ferenças ja entre si, ja das enfermidades agudas : 
seos phenomenos, sua marcha, seo periodo, sua du- 
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ração, suas revoluçoens lentas, ou repentinas, vanta- 
jozas,ou funestas, suas crizes, e suas terminaçoens 
por meio d’evacuaçoens, por abscessos, por affec- 
çoens simplices contrarias as primeiras, ou por enfer¬ 
midades, consecutivas, e finalmente a successaõ destas 
enfermidades, sua transformaçaô, ou mudança, e a 
substituição de huma pela outra na mesma ordem, e 
mesmo por huma enfermidade aguda. 

Taes saõ as matérias dos primeiros seis capítulos, e 
o septimo naõ he mais do que o rezumo dos preceden¬ 
tes. Dali passa o author á formaçao, ou compoziçaõ 
das enfermidades chronicas, e elle presta tanto maior 
attençaõ, e dá tanto maior importância a esta parte da 
obra, quanto he verdade, que quando o Medico tratar 
de reconhecer estas doenças, elle se verá obrigado a 
distinguir os seos elementos, analyza-los, cíassifica- 
los, dividi-los para os examinar por todos os lados, 
para descobrir as suas relaçoens, e finalmente para os 
recompor na mesma ordem, e debaixo do mesmo 
ponto de vista em que se 1 he tinhaõ aprezentado 
juntos como constituindo a enfermidade, que elle 
deve combater por meiodehum tratamento apropriado. 

Observamos aqui com Mr. Dumas 1. que as formas, 
ou aífecçoens elementares das doenças chronicas saõ 
mais constantes, offerecem combinaçoens mais fixas, e 
saõ consequentemente mais fáceis de reconhecer do 
que as das moléstias agudas ; que por outra parte ellas 
aiacaõ mais ordinariamente os svstemas nervozos, e 
limphaticos, entretanto que os temperamentos sangui- 
neus saô mais susceptíveis d’aífecçoens agudas : 2. que 
estas formas elementares naõ constituem huma enfer¬ 
midade senaõ pela uniaõ de muitos symptomas, e phe- 
uomenos que tem huma mesma origem, e hum mesmo 
caracter, d’outra sorte cada hum destes phenomenos 
izolado do grupo de que eiie faz parte naõ seria mais 
do que hum symptoma pouco decizivo : por esta ra- 
zaõ naõ se deve confundir neste exame os symptomas 
com hum elemento. 

Estes elementos, ou aífecçoens elementares essen- 
ciaes das moléstias chronicas, huma vez bem conheci¬ 
dos, e bem definidos, saõ repartidos pelo author em 
tres grandes classes. Elle com prebende na primeira 
as aífecçoens determinadas pela alteraçaõ das acçoens, 

■ 
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e da energia vitaes, que podem ser augmentadas, ou 
diminuidas excessivamente, ou desigualmente distri¬ 
buídas. A'segunda classe pertencem as alteraçoens 
mais ou menos geraes dos fluidos, e dos solidos. Pür 
exemplo as partes solidas do corpo humano podem 
estar ou muito contrahidas, ou constrictas, ou muito 
relaxadas, ou mudadas, e viciadas em seu tessido por 
meio de productos irregulares, donde nascem engor- 
gitamentos, concreçoens, excrescencias, &c. D’outra 
parte o inspissamento, e a diluição dos fluidos corres¬ 
pondem a dois estados analogos dos solidos, que saõ a 
adstricçaõ ou tensão, e o relaxamento. Porque os 
fluidos sao constantemente espessos, e consistentes nas 
pessoas cujos solidos saõ adstrictos ; elles saõ pelo con¬ 
trario atenuados naquellas cujos solidos saõ froixos, e 
relaxados. Na terceira classe das affecçoens elemen¬ 
tares das enfermidades chronicas mete o author aquel- 
las, que saõ devidas ás alteraçoens, ou vicios da con¬ 
stituição. Assim cada enfermidade desta classe tem 
seu elemento, ou principio proprio, e particular. Tal 
he o principio rheumatico, o principio gotozo, dar- 

trozo, escrofulozo, &c. 
Os lemitjs do nosso Jornal naõ nos permittem seguir 

o author nas numerozas suhdivizoens destas affecçoens 

elementares. 
A terceira parte da obra do Mr. Dumas he relativa á 

predispoziçaÕ para as enfermidades chronicas, ás cir¬ 
cunstancias fanto geraes, como particulares, que con¬ 
correm para as excitar, estabelecer, ou modificar. 

Na quarta, e ultima, parte aprezenta o author o 
tratamento geral destas enfermidades. 

Mr. Dumas naõ se quis cingir a classificaçoens noso- 
logicas, a quadros de generos, ou d’especies morbozas, 
a nomenclaturas estereis, cuja utilidade he mais que 
duvidosa- Convencido que as mesmas aífecçoens agu¬ 
das, e com muita mais razao as chronicas, sao pela 
maior parte complicadas d’elementos, e de formas di¬ 
versas, segundo a influencia de clima, da estaçao, do 
temperamento, do habito, das cauzas predisponentes, 
ou occazionaes, das alteraçoens, ou lezoens phizicas, 
e moraes, que modificaõ a aflecçaõ principal, eiíe en¬ 
sina a arte de perceber distinctamente esta multidão de 
pequenas differenças, d’apreciar o seu valor proporcio- 
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na!, e de dirigir o tratamento á vista da união de 
todos estes dados. Isto lie verdadeiramente o que tem 
feito em todos os tempos os mais celebres práticos, do 
que facilmente nos podemos convencer lendo as suas 
observaçoens clinicas: com tudo he precizo confessar 
que ellas nos tem deixado muitos vazios que só novas 
e repetidas observaçoens feitas com todo o cuidado, e 
vigilância, podem encher: elles cançarao-se pouco em 
detâlhes, porque estavao persuadidos, que estes só se 
aprendem á cabeceira dos doentes, e por huma espe- 
cie de instincto, de tino medicq, ou d’inspiraçao. 

O plano de Mr. Dumas he simples, e natural ; mui« 
tos leitores se persuadirão que por isso mesmo que elle 
he natural, e simples se deve ter aprezeutado facil¬ 
mente ao espirito observador dos grandes práticos que 
tem havido em tedos os tempos, e que necessariamente 
se deve achar nos livros da arte de curar : com tudo 
nestes apenas se encontrão alguns fracos vestígios. A 
theoria geral, o encadeamento dos princípios, e dos 
factos pertence exclusivamente ao novo physiologista 
Mr. Dumas. Huma simples leitura da sua obra bastará 
para convencer desta verdade aquelles principalmente, 
que conhecem bem a literatura medica. Elles acharaó 
nesta obra hum corpo de doutrina completo fundado 
unicamente em observaçoens, e que as explica todas, 
vantagem que se naõ obtinha por meio das theorias 
precedentes. 

“ Conciliaõ-se todas as difficuldades, evitao se to- 
“ dos os inconvenientes se, em vez de indagar vaga- 
(í mente as cauzas directas, e próximas das enfermí- 
t£ dades, nos dermos antes a conhecer as affecçoens 
u primitivas de que ellas se compoem, e a determinar 
u a influencia, que ellas tem sobre os phenomenos, 
í£ sobre a marcha e sobre todas as modificaçoens des- 
£í tas doenças. O rezultado desta influencia dá a ver- 
££ dadeira cauza da sua formaçaô. Este processo he 
££ huma imitaçaó feliz do melhor methodo que se tem 
£í podido adoptar e seguir nas sciencias para estabe- 
“ lecer a theoria especial dos objectos que ella con- 
í£ sidera— 

í£ 1. As doenças, e as affecçoens elementares de 
í£ que ellas rezultaõ, nao saõ cotzas differentes. De- 
££ duzindo humas das outras, como effeitos de suas 
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“ cauzas, nada se emprega nesta indagaçaô que naò 
££ pertença ás mesmas enfermidades, e que naõ possa 
££ directamente referir-se a elias. 

££ 2. Por huma serie d’inducçoens naturaes remonta- 
££ se dos principaes phenomenos de cada moíestia ás 
££ affecçoens primitivas, e pode-se descer depois des- 
££ tas affecçoens para todas as circunstancias particu- 
£c lares, dos phenomenos. As provas desta verdade 
££ que eu tenho colligido no primeiro capitulo da se- 
££ gunda parte da minha obra, sao evidentes.1’ 

O author introduzio em a nosologia huma philoso- 
phia racionai, fondada sobre factos concludentes, que 
sendo bem meditados devem livrar a Medichia de toda 
a hypothese gratuita, e de toda a opinião puramente 
conjectural. Os práticos se decidirão mais facilmente, 
e concordarão melhor sobre o methodo de tratamento 
que he precizo adoptar : conhecendo mais exactamente 
os elementos de huma enfermidade, elles poderão com¬ 
bater separadamente, ou por meios combinados aquel- 
les cuja influencia for mais deciziva, e notável, e que 
opposer maiores obstáculos ao tratamento da enfermi¬ 
dade principal. Os remebíos deveraõ ser de natureza 
diversa, quando as affecçoens elementares forem dif- 
ferentes. Desta sorte a polypharmacia inútil para os 
cazos simplices, se tornara indispensável para os cazos 
compostos, e complicados. He precizo accrescentar, 
que esta mesma theoria sobre a distineçaõ dos elemen¬ 
tos pode fornecer muitos meios therapeuticos tirados 
da hygiena, e do regímen. 

Por outra parte os princípios segundo os quaes se 
deve dirigir o tratamento das moléstias agudas e chro- 
nicas, saò consequências immediatas da observaçaô ; e 
no methodo de M. Dumas, a indicuçaõ do tratamento 
marcha a par da affecçao elementar bem estabelecida, 
e provada ; a ponto que as regras deduzidas da consi¬ 
deração dos phenomenos juntoá se assemelhaõ a ou¬ 
tros tantos axiomas, e aphorismos ; tanto elias sao ver¬ 
dadeiras ! 

Acha-se taobem em quasi todos os capítulos desta 
obra, que nos parece verdadeiramente precioza, escla¬ 
recimentos, e noçoens precizas sobre muitas matérias, 
das quaes tem havido má intelligencia, ou intelligencia 
duvidosa. Citaremos hum exemplo tirado do appen- 
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dice que Mr. Dumas poz no fim da sua obra. Â 
maior parte dos médicos modernos poern em o numero 
das cauzas debilitantes o frio, que outros com os an¬ 
tigos consideraõ como hum tonico. Eisaqui como o 
author rezolve o problema-— 

í£ As cauzas que decidem hum estado de fraqueza 
<c actual afroixando, ou diminuindo a acçaõ das forças 
ÍC sem alterar essencialmente seu principio, devem 
“ augmentar a somma radical destas forças peia sus- 
<e pensão de seu exercício ; de sorte que toda a con- 
“ stituiçaõ indirectamente he fortificada pelas.cauzas 
<( que parecem enfraquece-la. He precizo referir 
u aqui os effeitos naturaes do frio que nos contamos 
(( em o numero dos meios fortificantes, apezar do 
“ sentimento de fraqueza que acompanha sua acçaõ, 
<£ e sobre o qual os sectários de Brown se fundaõ para 
<{ lhe attribuir huma propriedade debilitante. Com 
<c effeito o fno diminue o principio, que produz a 
i( maior excitaçaõ das forças, e embaraça, ou suspeh- 
“ de sua acçaõ, como parecem provar mui bem a 
ii enercia dos orgaons, e a lentidão dos movimentos. 
(( Mas por isso mesmo que o cxercicio das forças he 
tc actual mente diminuída pelo frio, a potência de 
“ as exercer augmenta de maneira, que a somma total 
“ destas forças experimenta hum augmento real, e 
“ a constituição, em lugar de ser debilitada, se for- 

' “ tifica.” 

Em summa, todo o livro do sabio professor de 
Montpeilier se reduz ao seguinte raciocínio—Toda a 
enfermidade cbronica naõ he constituída tal, senão 
pelas affecçoens elementares de que el!a he formada : e 
por consequência naõ pode ser tratada racionavel- 
mente, senaõ tendo em vista estas affecçoens. Ora 
experiencias, e observaçoens sem numero, que podem 
contudo augmentar-se, tem demonstrado, e demonstra¬ 
rão sempre, que estas aífecçoens elementares, rezul- 
tando necessariamente da alteraçaõdas forças vitaes, ou 
dossohdos, e dos fluidos, ou em fim de vicios especí¬ 
ficos da constituição, naõ podem ser atacadas, ou des¬ 
truídas sem que ao mesmo tempo se ataquem, ou des- 
truaõ as enfermidades. Logo meu methodo de trata¬ 
mento, que tem por base a existência destas aífecçoens 
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elementares, e que se funda sobre factos incontestá¬ 
veis, está ao abrigo de toda a censura. 

A consequência parece natural: ella rezulta direcía- 
mente das duas premissas estabelecidas no corpo da 
obra, cujo esboço acabamos de dar ; obra que nos pa¬ 
rece honrar seu author, e a escola de Montpellier, 
sempre zelosa em sustentar a bem merecida reputa- 
çaõ de hum Bordeu, d’hum Vic. d’Azir, d’hum Bar- 
thez, e d’outros excedentes Médicos, que eila tem 

produzido. 



CORRESPONDÊNCIA. 

MEMÓRIA SOBRE O METHODO 

* 
DE 

LIMPAR, E CONSERVAR LIMPA A CIDADE 

DE LISBOA. 

POR 

Antonio cPAlmpida, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Cirurgião da Real Camara, Lente d’operaçoens no 
Hospital Real de S. Jozé, e Membro effectivo do 
Real Coilegio dos Cirurgioens de Londres. 

Hé hum dever de todo o facultativo do arte de curar nao" 
•omitiir objecto algum, que possa tender á conservação, e 
melhoramento da saude dos povos r e como a saude dos 
habitan.es de Lisboa he assas eeteriorada pelas lamas^ 
accumuladas nas ruas, becos, e travessas desta capital, 
julgo que farei algum serviço aos ineos compatriotas, se 
apontando os males, que lhes resultao'" da sua familiarizaçao~ 
com as lamas, apontar igualmente os meios de remover a 
cauza destes males. 

* A palavra lamas, de que neste lugar me sirvo, naõ quer dizer a 
simples mistura de a soa, e terras, como se poderia entendei, quer cLÍ 
os vastos montoens de mnnundic.as, constando de toda a so, te Vsub 
stancias animaes, e vegetaes lançadas a toda a hora nas ruas, as oúaes* 
entrando em fermentação, e putrefacçaõ exlmlaõ continuadamente 
zes deleterios, que atacao a saude dos habitantes, eneurtad visivelrnemê 
as suas v.das, e lhes embotao o olfato e as mais sensaçoens de asco ou 
nojo j por meio das quaes nos afastamos das coizas immundas 
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Primeiramente, há coiza bem dezagradavel, e nad“ sei se 
diga vergonhosa, que huma das mais brilhantes Capitaes da 
Europa, favorecida com todos os dons da natureza, e hum 
dos principaes focos de commercio, onde concorrem estran** 
geiros de todas as Naçoens, seja ao mesmo tempo, huma 
das mais immundas povoaçoens do Universo : hé outra vez 
digo bem desagradavel, que os Portuguezes sejao" conside¬ 
rados pelas outras naçoens, como huma naçao" indiíferente á 
porcaria, o que na verdade hé hum facto, e procede este da 
familiarizaçao" com as immundicias; nem hé possivel, que 
hum habitante de Lisboa, possa ser aceado no seu particu¬ 
lar, em quanto for salpicado pela lama das ruas, e os criados 
e mais pessoas, que frequentarem a si$a caza, levarem nos 
pés, para dentro desta, toda a casta de immundicias, de que 
as ruas se achao" alcatifadas. 

Em segundo lugar faltacT expressoens para fazer conhecer 
com toda a evidencia os males physicos, e moraes, que re- 
sultao" aos habitantes de Lisboa das lamas accumuladas nas 
ruas desta cidade, devendo-se á salubridade do paiz o na o" 
haver ainda mais moléstias, e mais graves. Quanto aos 
males physicos bastará dizer, que os vastos montoens de 
lama, compostos de toda a sorte de substancias vegefcaes , e 
animaes postas em fermentação', e putrefaeçao", exhalao" 
continuadamente os gazes acido carbonico, azofce, e hidro¬ 
gênio phosphorisado, todos gazes deleterios, ou distruidores 
da vida animal, rezultando nao" só muita curteza das vidas, 
e constituiçoens debeis, particularmente no bello sexo, 
mas innumeraveis moléstias agudas, e chrénicas, as quaes 
serão" indubitavelmente menos frequentes, huma vez que se 
remova esta causa, taes sao" frequentes typhos, ophthalmias, 
esquinencias, erysipelas, edemas, dyspepsias, escorbutos, e 
obstrueçoens, &c. &c. 

Eu nao" julgo preciso entrar aqui em discursos pathologi- 
cos para convencimento desta verdade, todos sabem, que as 
vidas dos habitantes dos suburbios de Lisboa sao", geralmente 
fallando, mais longas, suas constituiçoens mais vigorosas, e 
manifestamente mais sadias ; e que os moradores de Lisboa, 
geralmente definhados, se vigorao , e enrijao quando vao" 
passar algum tempo no campo. Hé verdade que nas grandes 
povoaçoens concorrem muitas outras causas para o deterio- 
ramento da saude publica, as quaes sendo connexas com a 
multidão" sao" irremoviveis ; porem removao"-se aos habitantes 
de Lisboa os males, de que as lamas sao" a causa, e então" 
elles serão" mais sadios, mais vigorosos, e suas vidas mais 
longas. 

Quanto aos males moraes, deve notar-se, que a familiarí- 

1 
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zaçao dos habitantes de Lisboa cora as lamas os torna pouco 
nojentos, e assás negligentes para o aceio-; nem mesmo po< 
dem ser aceados, ainda que queiraó“. Se os consideramos 
passeando nas ruas, veremos, que aqui sao' obrigados a atra¬ 
vessar vastos monturos, para nao~ serem atropelados por 
bestas, carros, carroagens, &c. alli, sao~ salpicados por lama, 
que levantaoT as bestas, e sordidos galegos, que vacT corren¬ 
do : acolá lhss entornao em cima huma caldeirada,* prece¬ 
dendo, ounao" precedendo o determinado aviso, de agoa vai; 
e finalmente impacientados por estes [acontecimentos, contra 
os motores delles, armacT humas vezes pendências, das quaes 
ficao huns, ou outros escalavrados, quando nao~ vao parar á 
cadea; outras vezes desfòrrao~-se, rompendo em hum chuveiro 
de pragas, nomes injuriosos, palavras indecentes, &c. Se os 
consideramos nas suas eazas, veremos, que os habitantes das 
lojas, ou portas das ruas, sao~ os mais indifferentes á por¬ 
caria : os seus aposentos pouco, ou nada differem das ruas, 
ja pela preguiça, que tem de os limpar, ja por serem outra 
vez çujos pelas immundicias, que os frequezes levaomos pés; 
seus filhos obstruídos, macilentos, e enlameados parecem 
outros tantos monturos e que se pode esperar deste principio 
de educaçao? Os habitantes dos primeiros, e mais andares, 
posto que mais afastados das lamas, soffrera com tudo as 
suas influencias, e fedores, e nao podendo evitar, que os 
criados, agoadeiros, carvoeiros, e mais pessoas, que fre- 
quentao" suas çazas deixem de as çujar com as immundicias 
que levad nos pés, escarros. &c., perdem o gosto de ser 
aceados, e fcornao~-se mais, ou menos indifferentes á por¬ 
caria. 

Sendo a opulência, e luxo nas grandes povoaçoens causas 
inevitáveis de milhares de vidas ociosas, e sedentárias só 
resta o passeio, para algum exercício corporeo; porem os 
habitantes de Lisboa nem este recurso podem ter, por causa 
das lamas ; porque á excepçaó' de bem poucas ruas, nas 
restantes só se pode andar por necessidade, e saltando de 
pedra em pedra; daqui vem em grande parte a repug¬ 
nância, que tem os Lisbonenses por habito, ao passeio, 
particularmente as mulheres, as quaes pelo descostume de 
sahirem a passear fazem-se obesas, e trôpegas ; e quando 
sahem saó” investidas impudentemente ate dos ascarosos 
galegos, effeito da estranheza, e confiança. 

* Caldeirada neste sentido bé o despejo das tigelas da caza, das ja- 
nellas abaixo, contendo pelo menos agoas cujas, as quaes dando nas 
casçadas reflectem, e forna a õ salpicos, que eujaõ os viandantes, ainda a 
huma grande distancia. 
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São, alem disto, as lamas o ninho, onde se desenvolvem, 
e nutrem cardumes, e cardumes de moscas, e mosquitos, 
que nao" só aífligem, e impacientad' a gente sobre maneira; 
mas çujao" todos os ornatos das cazas, e comer ; sustentando, 
alem destas duas pragas, innumeraveis caens vadios contra a 
decencia de huma naçacf, que tem custumes, os quaes nacT 
só amotinaoT os ouvidos dos habitantes a toda a hora, mas 
mordem muita gente; e nacT poucas vezes depois de dam- 
nados.* 

Tendo pois mostrado, pelo menos de hum modo, que nao* 
deixa duvida, os males physicos, e moraes que soffrem os 
habitantes de Lisboâ, originados das lamas directa, e indi- 
rectamente, exporei o methodo de limpeza mais simples, e 
menos dispendioso, que me occurreo, accommodado á es- 
tructura da cidade assás irregular, tanto em ruas, como em 
cazas ; mas que apesar desta irregularidade pode ser praticá¬ 
vel em todas as ruas, becos, e travessas. Reduz-se este 
methodo aos seguintes artigos, os quaes constituem hum pla¬ 
no de facil execução". 

ARTIGO 1. 

NacT he possivel, que huma povoaçao" grande seja limpa 
sem canos, e cloácas, que conduzacT fora delia as primeiras 
immundicias, isto hé, os excretos animaes ; por tanto hé 
preciso abrir canos em todas as ruas, becos, e travessas da 
cidade de Lisboa.f 

* Debalde tem tentado a policia por vezes extinguir os caens vadios ; 
os meios empregados para tal extincçaõ tem ficado sern effeito, e fícaraõ 
sempre, em quanto o mal se naõ cortar pela raiz, quero dizer, ern quanto 
elles acharem sustento nas caldeiradas, que se baldeaõ ás ruas ; limpem- 
se estas, e naõ haverá mais caens vadios. Todos os outros meios, que 
se possad imaginar, seraõ repugnantes a hum publico, o qual se cotn- 
move a dó, por qualquer coisa, e que nao pode ver a sangue frio a ma¬ 
tança de huns animaes, que indiscretamente julga uteis, e com os quaes 
se acha familiarizado em extremo. 

f Esta providencia esqueceo inteiramente até á nova reediíicaçaõ se¬ 
guida ao terramoto de 55 ; porque a limpeza das primeiras immundicias 
era feita por pretas, que as conduziaõ á praia em vasos proprios j e eutaõ 
erao as lamas das ruas menos ascarosas á vista, e menos offensivas ao 
olfato - porem como faltáraõ as pretas passaraõ as ruas a ser também 
cloacas, e nao podia ser de outro modo. Depois do terramoto, alguns 
canos se construirão, mas tao defeituosos, que as cazas, que tern cornmu- 
nica>aó com elles, saõ inaturaveis pelo fedor da maresia, e movimento 
retrogrado das immundicias, defeito que se poderá remediar com valvu- 
jas, em quanto o tejo se naõ concentrar em menor leito. 

VOL. Ví. s 

fsT *“ 



ARTIGO 2. 

A edificação" de Lisboa sobre altos, e baixos he huma ad- 
diçao", que facilita muito a sua limpeza, por meio de canos 
de mui facil construcçao", que eu designarei com o nome de 
canos subalternos, para se distinguirem de alguns, que ja 
existem chamados canos reaes, os quaes eu designarei igual- 
mente com o nome de canos geraes. Os canos geraes que se 
houverem de construir a maneira, dos queja existem, deve¬ 
rão" ter o pavimento concavo, para que as immundicias sejao" 
levadas pelas agoas, e os nao" entupao", como acontece com 
os existentes ; e deverão" igualmente desembocar nas praias, 
de modo que a maré lhes nao" entre dentro ; para nao" retro¬ 
gradarem as immundicias, e se infectarem as cazas com o 
fedor destas, e da maresia. 

ARTIGO 3. 

Posto que os canos geraes sejao" muito dispendiosos, o 
pequeno numero, de que se precisa, nao" exige somas con¬ 
sideráveis ; por quanto alem dos que ja existem, bastarao" os 
seguintes; hum que principie em S. Sebastiao^ da pedreira, 
e venha terminar, no que existe a Santa Marta: outro que 
principie na carreira dos Cavallos, e venha terminar, no que 
existe ao soccorro: outro que principie em Arroios, e venha 
terminar, no que existe na rua dos Anjos; outro, ou dois no 
Bairro de Alfama: outro que das bandas da Graça, venha 
pelo campo de Santa Clara: outro que atravesse o Bairro 
Alto: outro que principie no Rato, e desça pela rua de S. 
Bento ; outro que das bandas do Campo de Ourique venha 
terminar a este; e outro finalmente que atravesse o Bairro 
de Buenos Ayres. Todas as mais ruas, becos, e travessas 
terão" canos subalternos. 

ARTIGO 4. 

Os canos subalternos serão" construídos em regos da pro¬ 
fundidade de quatro, ou mais palmos, os quaes se abrirao 
aos lados das ruasproximo aos alicerces das cazas, assentan¬ 
do-se nestes regos : 1. huma fiada de pedras com hum meio 
canal do diâmetro de dois palmos, formando huma calha 
continuada: 2. huma fiada de lages toscas a cada lado, da 
altura de tres, ou quatro palmos, que se afastem debaixo 
para cima, e de dentro para fora: 3. huma fiada de lages da 
largura de quatro até seis palmos, segundo a largura da ruá. 

. . 
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as quáeSj fazendo a cobertura dos canos, servem de passeio 
para a gente de pé. Haverá muitas ruas, becos, e travessas, 
nas quaes hum só destes canos seja sufficiente para o despejo 
das agoas, e primeiras immundicias; assim como também 
haverá outras, que para o transito dos carros, e carroagens 
ficar livre, nao" admittaó' passeios; em tal caso se profunda¬ 
rão" mais os regos, e se continuará a calçada por cima dos 
canos. Nas ruas largas, porem muito Íngremes, se faraó" os 
passeios, por cima dos canos, de calçada de pedra miuda, 
para a gente de pé, levantados dois terços de palmo acima 
do nivel da rua, tao" largos quanto a rua permittir, e borda¬ 
dos de huma fiada de pedra de cantaria, para se nao~ desman¬ 
charem, tendo mafCos unicamente nas esquinas.* 

' ' e 

ARTi&O 5. 

Quanto ás cloácas pode havel|as em todas as cazas, mas 
construídas de differente modo, e collocadas em diíferentes 
lugares ; por tanto com tres diíferentes especies de cloácas, 
se fará o despejo de todas as cazas para os canos das ruas, 
seja qual for a construcçao" das mesmas cazas. A primeira 
especie sera construída, como algumas, que ja existem, da 
parte de fora das cazas nos quintaes, pateos, ou enxagoens 
de todos os prediGS, que tiverem estas comodidades. A 
segunda especie será construída em alguma das paredes mes¬ 
tras da propriedade, porem com preferencia na posterior, e 
em lugar, ou caza mais apropriada para hum tal uso; e con¬ 
stará : 1. de hum cano embebido pela parede abaixo feito de 
manilhas de pedra ou barro, o qual se descarregará em ou¬ 
tro, que atravessando por baixo das cazas, se despeje nos 
canos da rua: 2. de hum armario em cada pavimento ou 
andar, dentro do qual esteja huma pia com hum boraco no 
fundo do diâmetro de pollegada e meia até duas, para que 

# De qualquer modo que os passeios sejad construidos sao“ desnecessá¬ 
rios marcos, vulgo frades; que os defendao~ dos carros, bestas, e carroa¬ 
gens, huma vez que sejao", como devem ser, levantados dois terços de 
palmo acima donivel da rua, excepto nas esquinas, onde sao~ indispen¬ 
sáveis, para prevenir, que a gente de pé seja atropelada pelas carroagens, 
e carros ao voltar. Eu nao~ posso deixar de notar, que as fileiras dos 
taes frades nas ruas, prescindindo da forma, que he assás ridícula, e da 
despeza, sao~ incomodos em todo u sentido : primeiramente fazem pare¬ 
cer as ruas mais estratas, e tirad'realmente ao transito vinte pollegadas 
pelo menos, comendo cada hum cinco na rua, e cinco no passeio; em 
secundo lugar nau se pode disfrutar o que as ruas apresentao" de maie 
bello, isto he, o concurso da gente passeando ; porque a encobrem até 
meio corpo, ou mais ; e dahi para baixo embaça a vista com os marcos, 

e nada nia;s descobre. 
E 2 



sz Correspondência. 

passando as agoas e primeiras immundicias, nao~ passem 
coisas volumosas, que entupao" os canos, ou comunicação” 
das pias para estes. O armario deverá ser fechado o mais 
exactamente possível, e o boraco da pia tapado com válvu¬ 
las, ou rolha de cortiça com cabo de páo, por ser a sub¬ 
stancia menos atacavel pelas exhalaçoens das immundicias*. 
A terceira especie he unicamente admissível naquellas pro¬ 
priedades, em que nao" podem ser praticáveis as cloácas da 
primeira, e segunda especies; e constará de hum armario, e 
pia, como as da segunda especie collocado atraz da porta 
da rua. Estes armarios seraoT fechados, e cada inclino terá 
a sua chave. 

ARTIGO 6. 

Todas as agoas dos telhados serão" encanadas por meio 
de calhas de páo breádas, ou de chumbo, aos canos das 
cloácas; nad” só para lavagem de todos os canos, mas para 
evitar as grandes enxurradas nas ruas, que arruinad’ as cal¬ 
çadas, e incomodao" de todo o modo os viandantes. 

ARTIGO 7. 

Principiará a execução" deste plano pelas ruas, que ja 
tem canos, e cloácas, ordenando-se aos moradores, que fa- 
çao~ o despejo das agoas, e primeiras immundicias pelas 
cloácas; e que ajuntem tudo o mais, que se chama lixo em 
cestos ou barris, para lhe ser tirado de caza, como abaixo 
se dira. 

ARTIGO 8. 

Seguir-se-ha a construcçao" dos canos subalternos pelas 
ruas mais próximas, das que ja tem canos geraes, seguindo- 
se aquellas, que se poderem despejar no tejo por toda a 
beira mar, desde o Grillo ate Belem; e isto para economi- 
sar alguma parte dos fundos empregados no actual methoda 
de limpeza, cuja parte se applicará, para a construcçaoT dos 
canos geraes, que ainda faltao", 

* Será muito mais aceio para as cazas, e mesmo economia, se alem 
destes armarios destinados para o despejo das agoas çujas, houver 
cloácas encostadas ás paredes, cujas pias comuniquem, por aqueductos 
distinctos, com os canos embebidos nestas; para por este meio se 
desterrar o abominável uzo de haver vasos dispersos por todas as cazas, 
ou pelo nífenos por todas as camaras, os quaes as infectao, e lhes dao 
hum fedor insoportaveh 
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ARTIGO 9. 

Na ordem em que se apromptarem os canos, e cloácas nas 
ruas, e se ordenar o despejo das immundicias, e agoas çujas, 
como fica dito, se faraó* passar carros proprios * puchados por 
bois, ou bestas, com toque da campainha, os dias que se julgar 
conveniente; para nestes se receber o lixo, que se tiver ajunta- 
tado nos barris e cestos, cujos barris, ou cestos os moradores 
mandarao~ pôr nas loges, ou entrada das escadas, ficando á 
obrigaçao" do homem, que acompanha o carro vasallos, e 
tornallos a pôr nos seus lugares. Deste modo se poupa hum 
grande numero de varredores, ficando só os necessários para 
varrer as lamas formadas pela chuva, e alguma terra, em 
tempo seco. Igualmente se pòupaoT a maior parte dos car¬ 
ros da lama, bois, e bestas, que os puchao”, e os htimens, 
que os acompanhao", rezultando de tudo isto, por hum calcu¬ 
lo de approximaçao", o abatimento de mais de medade das 
somas, actualmente, applicadas para a limpeza, mórmente 
levando os carros em cada caminho aos depositos dois 
terços mais de lixo seco, do que levavao" antes reduzido 
a lama. 

ARTIGO 10. 

Como ha algumas ruas, becos, ou travessas, nas quaes 
nao" podem entrar os carros do lixo, e da lama, faz-se indis¬ 
pensável haver algumas bestas de ribeirinho, para a limpeza 
destas, a qual se fará do modo, que fica dito a respeito dos 
carros, com a diíferenea, que em lugar de ceiroens, que 
pouco ou nada levao", haverá humas caixas com varaes con¬ 
duzidas por duas bestas, como as liteiras, em cujas caixas 
se despeje o lixo, ou a lama em tempo de chuva, poupando- 
se também por este methodo hum grande numero de bestas, 
e ribeirinhos, o que nao" contribuirá pouco, para a diminu- 
çao~ da despeza. 

ARTIGO 11. 

Os depositos de lixo, e lamas se faraó" em campo aberto, 
e fora da cidade; para que as exhalaçoens naoT affectem de 
modo algum os moradores, preferindo sempre localidades, 
para as quaes as bestas, e carros carregados desçaó*, ou pelo 
menos naó' subaou Sendo muito de esperar que os fazen¬ 
deiros prefiraó* tirar o lixo das cazas por se achar junto nos 
cestos, ou barris, o que diminuirá a despeza da conducçao". 

* Os carros da lama, que actualmente se usaõ em Lisboa, saõ muito 
bem imaginados, e podem servir para o lixo, augmentando se-lhes a» 
caixas, de modo que levem triplicado volume, do que faz a lama. 
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ARTIGO 12. 

Ao passo que se forem abrindo os canos se hirá mudando 
a forma das calçadas, isto he, fazendo-se abaulladas, e de 
superfície mais igual; nao" só para sua duraçao, mas para 
nao" estragarem tanto as can oagens, e incomodarem quem 
vai dentro. Os dois regos, que re, ultao" da forma abaullada, 
deverão ficar entre a calçada, e os passeios, ou,estes sejao" 
de lage, ou de pedra miuda, como fica dito no artigo 4 ; e 
nao haverao" sumidoiros para as agoas, senão" em lugares 
onde estas precizem entrar nos canos, que serão" mui pou¬ 
cos, e feitos de modo, que os varredores nao possao" fazer 
entrar a lama ao travez destes, para os mesmos canos, abuso 
de que resulta a perdição" destes, e huma grande despeza 
para as desentupir. 

ARTIGO 13. 

Feitas as calçadas se incumbirá a sua conservação", e repa- 
raçao a calceteiros de partido, isto hé, obrigando-se hum 
calceteiro pela conservação das calçadas de hum certo nu¬ 
mero de ruas, por hum tanto cada mez, segundo o transito 
de bestas, carros, e carroagens, maior em humas do que em 
outras, o que deverá calcular-se; e quando o calceteiro nao" 
cumpra o ajuste serão" as calçadas reparadas á sua custa. 
Como o encanamento das agoas dos telhados aos canos di- 
minue as enxurradas, que tanto arruinaó as calçadas, e 
estas pela ua forma abaullada sao" mais duráveis, claro está 
que a despeza das calçadas deve baixar muito, mormente 
acodindo logo i s calceteiros a repor huma pedra, que se 
descrave, sem fallar da diminuição de oito, doze, ou mais 
palmos de calçada na largura de todas as ruas, que admitti- 
rem passeios de lages, ou pedra miuda, por onde só anda 
a gente de pé; e para mais economia se lagearao" todos os 
becos, e travessas, onde nao" entrao" carros, e bestas. 

ARTIGO 14. 

Posto em execução" este novo metbodo de limpeza, será 
defendido deixar se, ou deitar-se coisa alguma nas ruas, 
inclusive agoa limpa, debaixo de huma pena pecuniária, sem 
exeep ao de pessoa, applicada para as despezas da mesma 
limpe.'a: e como os novos estabelecimentos, por melhores 
que sejao, encontrão sempre opposiçao", será precizo toda a 
vigiianria, e observância na execução do plano proposto, 
em quanto lembrarem os actuaes abusos, e os habitantes' 
nao" ganharem asco á porcaria. Nao" entra em duvida al¬ 
guma que os moradores dos prédios, que tiverem as cloacas 
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atráz das portas da rua, tem mais incomodo em fazer por 
egtas o despejo das immundicias, do que lançallas da janella 
abaixo; mas a utilidade publica prefere a particular, se 
nisto pode haver alguma. Também dirão, que nao he de¬ 
cente vir com os vasos da limpeza pelas escadas abaixo; 
porem fechem primeiro a porta da rua#, e então tudo se 
passará dentro de caza, sem se ofíender a decencia. 

ARTIGO 15. 

Será muito para dezejar, que a conservação" dos canos, 
calçadas, e costeo da limpeza andem debaixo da administra¬ 
ção" de huma mesma authoridade, para evitar colisoens, e 
abusos, e que esta authoridade possa vigiar sobre o aceio 
das cloácas, em quanto os moradores se nao" habituarem a 
ser aceados, nao sendo mesmo possível que as cazas tenhao 
máo cheiro se as cloácas andarem bem lavadas, e estivei em 
tapadas, como fica dito no artigo 5., mormente fazendo-se 
por estas o despejo de todas as agoas do serviço das cazas, 
e recebendo as dos telhados em tempo de chuva. 

ARTIGO 16. 

Principiando-se a executar este plano, na ordem que fica 
dito nos artigos 7, e 8, deve precizamente principiar a dimi¬ 
nuir a despeza, que se faz actualmente com vai redores, 
calceteiros, bestas, bois, &c., cujos remanescentes, applica- 
dos para a construcçao dos novos canos, poderiao concluir 
a obra, ainda que mui vagarosamente; porem corno, com 
este unico recurso, era eternisalla muito, se lançara mao de 
outro mui facil, e que nao incomoda ninguém, qual he o de 
ajuntar alguns fundos, por meio de Accionistas, epothecan» 
do se, para o pagamento do principal, e juros, as somas, 

* Nada seria mais conveniente em todos os sentidos, do que as portas 
das escadas fechadas de noite, e de dia ; porque alem do abuso que sa 
faz delias para toda a casta de indecências, e até para roubos, nenhuma 
differença fazem da rua no artigo porcaria. He verdade que as escadas 
abertas sao ainda hum arriscado recurso, para agente, que distante de 
suas cazas, he incomodada por alguma dor de barriga, e nao tem o 
descoramento de se abaixar á vista de todo o mundo, ainda nos lugares 
mais públicos, acto na verdade o mais indecente, e que tanto se pratica 
nas ruas de Lisboa ; mas tudo isto se pode evitar, havendo mais cloacas 
pela beira mar; e entregando-se o aceio destas a mulheres indigentes, 
que nao faltao, recebendo dez reis ou mais de cada pessoa, que utilizar 
tal comodidade, a qual se pode mui bem estender a algumas ruas da ci¬ 
dade, providencia que se vai fazendo cada vez mais indispensável na 

ordem da recdificaçaõ da capital. 
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que hora se achao applicadas, para a despeza da limpeza, e 
calçadas ; visto que esta despeza deve, segundo o plano 
pi oposto, baixar a menos de metade j e qual será o habi* 
tante de Lisboa, que podendo, se negue a entrar com huma, 
ou mais acçoens, para hum objecto de tanta importanciav, 
como he a saude publica, e o esplendor da capital ? sejao" as 
acçoens módicas, e haverá dinheiro de sobejo* 

ARTIGO 17. 

Para que o gravame seja ainda menor, deverá a despeza, 
que fizerem os proprietários com a constmcçao" das cloácas, 
ser reduzida a acçoens, para cobrarem o principal e juros ; 
bem entendido, que as cloacas da segunda, e terceira esoe- 
cies serão mui pouco despendiosas, vista a sua simplicidade ; 
e nao se consentira, que daqui por diante se edifiquem mais 
cazas sem todas as commodidades para a limpeza. 

ARTIGO 18. 

Hum hydraulico, hum, ou mais mestres de obras, pe¬ 
dreiros, e trabalhadores, eis aqui a gente precisa para a 
execução do plano. Huma junta de homens desinteressa¬ 
dos, e zelosos do bem publico, que administrem os fundos 
das acçoens, e remanescentes da despeza da limpeza, e calça¬ 
das, ate a total extineçao da divida, eis aqui, o que he pre¬ 
ciso para a sua conclusão". r 

O Author desta memória, tendo só em vista a utilidade 
publica, e decoio nacional, tem a satisfaçao de apresentar 
hum plano, para remedio de tantos males, que, se nao" for 
bem desenvolvido, pela curteza dos seus conhecimentos, 
servirá ao menos de incentivo a gênios mais fecundos, e in¬ 
teressados na mesma causa; para produzirem outros me¬ 
lhores, como espera; e que termine hum abuso tao" nocivo e 
indecoroso aos habitantes de Lisboa. 



Correspondência* 51 

RELAÇAÕ 

De alguns acontecimentos notáveis da campanha de 
Massena em Portuga), escrita por hum officia), que 
accompanhou o mesmo Exercito. 

Organizaçao Exercito de Massena, e sua força antes 
do Sitio d’Almeida, no principio de Agosto de 1810, que 
julgo exacta por ter visto e examinado o mappa, que era 
dado diariamente a Massena em caza do General Freirion 
Chéfe do Estado Maior General. 

O 2 Corpo—17,000 homens Commandante Regnier. 
O 6 Corpo—19,000—Commandante o Marechal Ney. 
O 8 Corpo—27,000—Commandante Junot. 

Devisao" Serras—7,000 
DevisacT Eosiet—8,000 

Cavallaria—5,600 —Commandante Montbrun. 

Total 83,600 
* 

Posição do Exercito durando o Sitio d’Almeida. 

O 2 Corpo no Col. de Perales, e suas vizinhanças sobr® 
a estiada de Coria. O 6 Corpo fazendo o Sitio da Praça. 
O 8 Corpo em Sta. Felices el grande, a Cavallaria em 
Vittar de Porco, Fuente Guinaldo, Fuentes d’Onor e na 
maigem esquerda do Coa, fazendo os postos avançados, e 
nos suburbios das dittas Aldeias. A devisao~ Serras em 
Benavente ameaçando a Província de Tras os Montes du¬ 
rando a invasad" em Portugal, e a Devisao^ de Bonet em 
Astoiga ameaçando a Galiza, e a Província do Minho. 

Logo quq Almeida capitulou ao segundo dia de fogo por 
eneito da desgraçada expulsão do armazém de Polvora, 
Massena nao se dilatou em tomar as suas medidas, para a 
invasaoC e deu ordem para que os diversos corpos do ex¬ 
ercito fizessem as colheitas, pois que os habitantes tinhad' 
abanuonado o Paiz, e se provessem de viveres para 17 dias_ 
tempo que elle calculou lhe seria precizo para a conquista 
do Keyno de Portugal. - 

. Eehas estas disposiçoens nos dias 14 e 15 passou o exer- 
dto o toa, e tomou o caminho das Freixedas. Dia 16 pas¬ 
sou Massena, e foi estabelecer o seu quartel General em 
Celorico. No mesmo dia 16 e no dia 17 o passarad' as 
grossas equipagems, a caixa Militar, e as bagagems de to¬ 
dos os Generaes, e seguirao~ a estrada de Pinhel, Trancozo, 
e Vizeu, aonde deviao re-unirse ao exercito: escoltados por 
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trez regimentos de Dragoens, e 1,500 homens de infantaria 
commandados pelo General Montbrun. 

No dia 18 o exercito seguio o caminho da Ponte da Mur- 
cella havendo algumas escaramuças na vanguarda; mas a 
duas legoas depois de Celorico, o exercito fez hum movi¬ 
mento de flanco, e tornou a passar o Mondego, dirigendo- 
se por Fornos a Vizeu aonde chegou no dia 20, e tomou po¬ 
sição^ nos suburbios para esperar pelo comboio das grossas 

equipagems. c . 
Vizeu estava inteiramente dezerta, os habitantes perteri- 

zao~ abandonar todas as suas propriedades, antes do que re¬ 
ceberem os Francezes. Esta conducta, nao só cauzou o 
espanto de Massena, mas também destruio o seu plano, pois 
que esperava ser recebido cordialmente pelo Povo Portu- 
guez, e por consequência achar recursos que lhe afianças¬ 
sem a subsistência do exercito para o bom exito das suas 
operaçoens. As grossas equipagens marcharao~ no dia 1& 
até Pinhel e 19 aTrancozo. No dia 20 acamparaó^se, 4 le¬ 
goas para diante da dita Villa no mesmo sitio aonde o Ge¬ 
neral Trant as attacou com hum corpo de 2,000 a 2,500 ho¬ 
mens de cavallaria e infantaria. No dia 21 ficou o comboio 
iPesta posição para esperar pela Cavallaria, que chegou a 
22 ao meio dia, e foi acampar se a trez legoas de Vizeu, e no 
dia 23 se re-unio com o exercito sem ter sido mais encom- 
molado pelas tropas que o flanqueavao. 

Como a Cidade de Vizeu estava deserta; Massena nao 
tinha gente do Paiz, que o instruísse da melhoi estiada que 
devia seguir, e n’estas circumstancias convocou os officia.es 
distado maior, e algums dos Portuguezes, que o seguiao 
para ouvir os seos pareceres, e foi deliberado, que o Exer¬ 
cito marcharia pela estrada de I ondella, e Sto. Antonio do 
Cantaro, e despresando inteiramente aquella da margem 
esquerda do Vouga, que era sem duvida a melhor, como se 

se vê do Esboço junto . a 
No dia 24 descansarao~ em Vizeu, e dia 25 se poz todo o 

exercito em movimento, e foi acampar-se a Tondella, e suas 
vizinhanças, f sta Villa estava dezerta, nao se encontra¬ 
do n’ella nenhuns mantimentos, a vanguarda teve algumas 
escaramuças de pouca consequência. No dia 26 continuou o 
exercito a sua marcha, e a vanguarda achou alguma resis¬ 
tência na passagem da Ponte do Criz, mas depois de hum 
ligeiro combate abandonarao~ os Alliados esta posição de¬ 
ixando a ponte cortada, a qual os Francezes restabelecerão' 
no mesmo dia, para dar passagem á sua artilharia, porque 
a Cavallaria, e a infantaria passaracT n’hum vao pouco acima 

da dita ponte. . ^ c 
Continuou a vanguarda Alliada a retirar-se ate bto. 
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Antonio do Cantaro aonde fez huma seria resistência. Ven¬ 
do os Francezes a impossibilidade de vencerem esta posição", 
e descobrindo sobre a montanha do Galhano huma força 
superior, fizerao" reconhecimentos para todos os lados, em que 
forao" successivamente rechaçados; dorao" então parte a 
Massena, que os Alliados se oppunhao" a passagem da mon¬ 
tanha com forças consideráveis. No mesmo instante veio 
este General estabelecer o seu quartel General a Morta^oa, 
e foi reconhecer a posição"; depois do que perguntou ao 
General Pamplona, se elle julgava que os Alliados lhe offere- 
ceriao" batalha, ao que este respondeu, que sem duvida,huma 
vez que sobre a montanha se descobriao tao" consideráveis 
forças. Então" Massena tomando hum tom d’Qraculo 
disse,—“ eu nao* me persuado, que Lord Wellington se 
ií arisque a perder a sua reputaçao", mas se o faz—Je Ie 
“ tiens, demain nous finirons la conquête du Portugal, et 
“ en peu de jours, je noyerai le Leópard”—formaes pala¬ 
vras de hum velho louco, e prezumptuozo, que forao" repe¬ 
tidas mil vezes n’aquelle dia pelos seus Satélites. 

No dia 27 pelas duas horas da noite, todo o exercito se pôz 
em movimento, e foi tomar a ordem de batalha que se se¬ 
gue. 

O 6 Corpo formava a direita sobre a estrada, que con¬ 
duz ao Convento do Bussaco. O 8 Corpo formava o centro, 
e a rezerva. O 2 Corpo a esquerda sobre a estrada de Sto. 
Antonio do Cantaro, e a Cavallaria, que era nulla em razao" 
do terreno, tomou posição" na retaguarda do centro da 
linha. Ao romper do dia começou o attaque na direita 
pelas devisoens, Loison e Merme, que foi ferido: o terreno 
foi disputado passo a passo, por algums batalhoens Portu- 
guezes, vestidos de pardo, e algumas tropas Inglezas : porem 
a força das columnas Francezas obrigou estas tropas a re- 
tirarse para o alto da montanha, aonde estava a linha de 
batalha dos Alliados. No meio desta montanha há huma 
pequena Aldêa aonde os ditos batalhoens Alliados se forti¬ 
ficarão", e defenderão" heroicamente por mais de trez 
quartos de hora contra toda a força inimiga, que soffreu 
huma perda muito considerável até que vencidos pelo nu¬ 
mero superior largarao" esta posição", e continuarão" (dispu¬ 
tando o terreno) a retirar-se, até que se re-unirao" á sua 
linha Esta com hum sangue frio e firmeza digna de ad- 
miraçao" esperou o inimigo até a distancia de cincoenta 
passos para começar hum fogo de filas tao" bem sustentado, 
que (junto com a metralha da sua artilharia), n’hum mo¬ 
mento as duas columnas Francezas forao" desordenadas, e 
postas em completa derrota, e sem perder hum momento 
fizerao" meia volta, e descerão" a montanha mais depressa 
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do que a tinhao" subido, abandonando os seus feridos entre? 
os quaes estava o General Simon. Chegadas que forao" ao 
fundo da montanha as columnas Francezas se re-unirao", e 
tqmarao" posição" a coberto do fogo dos Alliados, (que tin- 
hao" de novo mandado os Atiradores em seu seguimento) 
aonde esperarao" o resultado do attaque, que o 2 Corpo 
fazia ao mesmo tempo na esquerda. Este attaque foi mais 
serio, pois que o General Regnier carregou com todas as 
suas forças. A montanha n’este sitio tem hum contra forte, 
o qual depois de huma longa disputa, foi tomado, e continu¬ 
ando os Francezes o attaque para vencerem de todo a posi¬ 
ção", acharao' tal resistência, que depois de perderem o 
General Graindórge, e alli somente mais de 1,500 soldados 
mortos, e 3,000 feridos. 

Cederão" ao valor das tropas Alhadas, que com huma 
pequena perda inutilizarão a violência do attaque dos Fran¬ 
cezes. Vendo então" Massena que nao" podia realizar a 
a sua profecia convocou Ney, Regnier, Junot e Freirion 
para deliberarem o que se devia fazer, e foi decidido, que 
se torneasse a posição". Forao" então" chamados os officiaes 
superiores Portuguezes, para indicarem o caminho que se 
devia seguir, e como dissessem que o nao" sabiao", Massena 
partio com elles de huma maneira assas forte, e desagrada- 
vel, e mandou chamar o General Montbrun para lhe orde¬ 
nar de hir com hum forte destacamento descobrir hum ca¬ 
minho, e que mandasse o General St. Croix, e o General 
Lamote, cada hum para seu lado encarregados da mesma 
commissao", e em quanto nao" tinha resposta ordenou aos 
Caçadores, que entretivessem os Alliados tiralhando. Pas¬ 
sou-se o dia 27, e o dia 28 até ás trez horas sem haver huma 
reposta da commissao" dada aos tres Generaes até que St. 
Croix chegou, tendo descoberto o caminho que vai por 
Boi-alvo. 

Derao"-se logo as ordens para a execução" do movimento 
ao qual se deo principio pela huma hora da madrugada do 
dia 29. O caminho era soífrivel e com algumas reparaçoens 
que se forao" fazendo, deu huma facil passagem a artilharia, 
mas se os Alliados tivessem mandado hum corpo sobre esta 
estrada (nao" digo que podessem impedir o passo mas certa¬ 
mente demorariao" a marcha hum ou dous dias, o que lhe 
seria de grande vantagem, nao" só para darem tempo a que 
evacuaçao" dos effeitos que estavao" em Coimbra se fizesse 
com tranquilidade; mas também para reduzir os Francezes 
a extrema necessidade ; por que a este tempo todo o exer¬ 
cito nao" comia outra coiza se nao" espigas de milho, as 
quaes mesmo erao" difíceis de encontrar, pois que o terreno 
que o exercito occupava era montanhozo, e inculto. Nao" 
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âchand© pois quem lhe impedisse a passagem, marchou o 
exercito livremente e veio acampar-se na planície entre o Sar- 
dam e Avelans de Caminho : a fertilidade dastes campos 
forneceo ao exercito bastantes meios de subsistência. Deste 
modo se retiraraò" os incurçores, com a simples perda de 
4,600 homens entre mortos e feridos abandonados na mon¬ 
tanha (nad" contando os muitos que poderão" levar com 
sigo) de huma posição" que lhe deveria ter custado hum 
terço do seu exercito. No dia 30 se continuou a marcha até 
a Mi alhada havendo somente escaramuças de vanguarda, 
mas o General Trant com o seu Corpo veio picar a reta¬ 
guarda Franceza perto do Sardam para onde foraò" logo 
mandadas huma brigada de Cavallaria e outra de infantaria, 
e depois de hum ligeiro combate Trant se retirou. 

No dia 1 de Outubro marchou o exercito até aos Fornos,© 
a vanguarda tendo encontrado perto de Coimbra alguns es- 
quadroens Alliados com duas peças de artilharia, e hum 
obuz se bateo com bastante perda. Dada esta parte a 
Massena, passou elle á vanguarda, persuadido, que Lord 
Wellington lhe oíferecia batalha : tomou então" as suas me¬ 
didas, e mandou huma força superior attacar os Esquadroens 
Alliados, os quaes íizeraò" meia volta, e se retiraraò" pas¬ 
sando o^ Mondego perto de Sto. Martinho do Bispo, donde 
tomárao" huma estrada que vai unir-se á lieal perto da 
Cruz dos Moroiços. 

Vendo entaò" Massena, que Coimbra estava evacuada, no¬ 
meou o General Pamplona Governador da Cidade, e lhe or¬ 
denou de hir com a Brigada Topin tomar posse do Governo, 
o que se executou no mesmo momento. 

Como Massena tinha grandes ideias dos auxílios, que esta 
Cidade lhe podia fornecer, prohibio severamente a pilhagem, 
e ordenou, que alem da Brigada Topin destinada a fazer a 
guarniçao , nenhuma outra tropa alli podesse entrar : ordem 
que se executou como adiante se verá, e se fará ao mesmo 
tempo huma idea da disciplina d’este Exercito. 

Coimbra estava inteiramente deserta, e todas as Cazas fe¬ 
chadas—a Brigada que devia fazer a guarniçao" foi postada 
sobre diíferentes pontos da Cidade, em quanto os Generaes 
Pamplona e Topin forao" com hum destacamento fazer o 
Quartel de Massena no Passo do Bispo, e o de Ney na Uni¬ 
versidade ; fizeraoí" também os seus, e os de vários Generaes 
em outras Cazas, e forao" depois estabelecer as diíferentes 
Guardas, que deviao" guardar a Cidade. Logo que isto 
foi terminado, se ordenou á Brigada de ensarilhar as armas, 
e descançar. Em hum momento toda esta tropa se espalhou 
jpor toda a Cidade, mas ao mesmo tempo, Junot forçava, á 
testa do seu corpo j a guarda das portas de Sta. Sophia que 
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para executar a ordem de Massena, se oppunha á sua entra¬ 
da. A força de Junot venceo, e elle immediatamente fez 
ensarilhar as armas, e deu descanço aos Soldados ; mas estes 
sem perder tempo se espalharao~ por toda a Cidade, juntoã 
com os da guarniçao~—arrombando todas as Cazas, Conven¬ 
tos, Igrejas, &c. destruindo, roubando, e queimando tudo o 
que encontravao~; em fim em menos de duas horas foi esta 
linda Cidade reduzida a hum espectáculo de desolaçao~. 
Massena que tinha ficado fora da Cidade, para vizitar as po- 
ziçoens, que estao~ nos seus suburbios, entrou pelas portas 
de Sta. Sophia no maior calor do saque, e tendo-se esque¬ 
cido da sua ordem, nao~ perguntou, nem disse huma so pa¬ 
lavra sobre esta dezordem, a pezar, que por toda a parte se 
nao~ via mais do que o roubo e a desolaçao~; eu o vi por 
duas vezes parar, e examinar elle mesmo a qualidade dos 
roubos, de que os Soldados hiaoT carregados, e como encon- 
trase huma vêz hum barril de manteiga, e outra hum sesto 
devellas de Cera, ordenou que lhe levassem aquillo para 

* caza_eisaqui o exemplo que este General dava ás suas 

tropas. 
Em Coimbra naoT se acharao" Armazéns pertencentes aos 

Alliados—aquillo que elles sao poderão^ levar para a Figue¬ 
ira, foi deitado no Mondego ; mas os Conventos Cazas dos 
particulares, e Tendeiros tinhad' provizoens immensas, que 
se fossem aproveitadas e re-unidas em armazéns poderia o 
Exercito subsistir por mais de hum mez. 

Descançou o Exercito no dia 2 e 3,eno dia 4 se pôz em mo¬ 
vimento. Ò 6. e 8. Corpo pela estrada de Pombal, e o 2. pelo 
de Tomar. Em Condeixa se encontrão1 Armazéns de Milho, 
Sevada, Aveia, e Biscoito, em bastante abundancia, que o 
Exercito tomou na sua passagem. ^ 

O General Montbrun foi de Coimbra com huma devisao 
de Cavallaria á Figueira com o fim de se apoderarem de al¬ 
gum Armazém ; mas foi baldada esta expedição1 pois que 
tudo estava evacuado, e veio depois reunir-se ao Exercito 
na Redinha,e passou logo a vanguarda para tomar o seu com¬ 

inando, e alli se acampou no dia 4. 
No dia 5 foi o Exercito a Pombal, a vanguarda bateo se 

todo o dia, e soífreo bastante perda. 
No dia 6 foi a Leiria que estava dezerta, mas aonde se achou 

hum Armazém de Graons muito considerável nas tulhas do 
Passo do Bispo. Os attaques da vanguarda, forao mais 
consequentes, e a perda Franceza muito maior, que na ves- 

pera. 
No dia 7 foi-se acampar aos Carvalhos, e a Aljubarrota, e 

n’este dia veio o 2. Corpo re-unir-se ao Exercito perto de Le¬ 
iria ; a vanguarda marchou quasi sem resistência. 
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No dia 8 foi se a Rio maior, e vanguarda a Alcoentre, aon¬ 
de se deu hum combate muito renhido, por que os Alliados 
forao" surprendidos, e depois de terem perdido a Villa e duas 
peças de Artilharia, voltaraò” a retoma-la assim como as pe¬ 
ças, e se retiraò” até a Senhoria da Ameixueira, aonde tomá- 
rao~ posição'” : a sua perda naò” foi proporcionada á dos Fran- 
cezes. 

No dia 9 ficou a vanguarda n’esta posieaoT para dar tempo 
a que o Exercito se re uni-se, pois que se aproximavao ás 
linhas de defeza dos Alliados: a vanguarda bateo-se quasi 
todo o dia; a perda dos Francezes foi bastantemente consi¬ 
derável em razao de huma ciláda em que cahio o General 
St. Croix. 

No dia 10 ao amanhecer já os Alliados se tinhaò* retirado ; 
os Francezes marcharaò” até o Moinho do Cubo aondem se* 
devidem os caminhos de Alemquer, e o de Lisboa, e naò” sa¬ 
bendo por qual d’eHes os Alliados se tinhaò” retirado ; ficou 
o General Francez indecizo sem saber qual dos dois segui¬ 
ria, e para ver se se encontrava a vanguarda Alliada fez alto, 
e mandou destacamentos para hum e outro lado : voltaraò” 
estes destacamentos sem nada terem sabido; mas trazia hum 
d^lles dois Paizanos, que tinhao” encontrado. A conducta 
destes dois lavradores foitaò” boa, que naò” posso deixar de 
a referir. 

Logo que foraò” aprezentados ao General, este os questio¬ 
nou, para se informar qual das estradas os Alliados tinhaòT 
seguido, quaes erao as suas forças, aonde erao construídas as 
linhas, &c. ; mas elles de commum acordo, responderão” con¬ 
stantemente que naò” podiaò” satisfazer a nenhuma das per¬ 
guntas, por que nada sabiaò”, e como esta reposta naò” era 
crivei, e General Francez se decidio a faze-los pranchar até 
9^^ fallassem : esta barbara execução foi logo posta em 
pratica por dois Granadeiros que derao n,estes mizeraveis 
ate os fazerem cahir por mortos ; mas nao conseguirão^ outra 
reposta do que mais a primeira, o que deo ao General huma 
prova da gente com que tinhaò” que pelejar, e naò” podendo 
finalmente saber qual dos dois caminhos devia seguir, se de¬ 
cidio a dividir as suas forças, que erao” de dez mil homens, e 
mandar o General Lamote pela estrada de Lisboa, em quanto 
elle seguia a de Alenquer. Chegando a esta Villa vio-se, que 
huma columna de 2,000 a 2,500, homens de Cavallaria e In¬ 
fantaria Ailiada se retirava pelo caminho do Sobral. Imme- 
diatamente sahirao" os Atiradores Francezes, e picaraò” hum 
pouco a retaguarda Alliada, até o alto da montanha, que 
está por traz de Alemquer, aonde ella tomou posição”, e os 
Francezes ficaraò” na Villa até o outro dia pela manhara 
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em que hindo attacar a posição" dos Alliados, ja a acharao 

abandonada. 
Os Alliados tinhao" tomado em pouca distancia outra po¬ 

sição" aonde forao carregados vigorozamente ; mas esta car¬ 
ga em nada os desconsertou, e começarao sem fazer íesis- 
tencia a retirar-se na melhor ordem possível ate o. Sobial, 
aonde pelo maior dos acazos foi agarrado hum Paizano, a 
quem faltava aquella energia dos do Moinho do Cubo, que 
uao" fçz dificuldade em dizer ao Greneral Francez aonde es- 
tavao" as Linhas,e mostrar-lhe as Batterias aonde elle mesmo 
dizia ter trabalhado. Sem este Paizano, he mui natuial, .que 
toda a vanguarda Franceza atrahida pela vanguarda Alliada 
entrasse debaixo das Batarias nas Linhas aonde ficaria morta 
ou prizioneira. A esta relaçao" do Paizano tao" circumstan- 
ciada, nao" hezitou o General Francez hum momento em fa¬ 
zer meia volta, e postar-se a huma distancia conveniente, em 
quanto dava parte a Massena do acontecido, expondo-lhe 3. 
fortaleza da posição", de que elle ainda nao tinha huma ideia 

€íX clCtct# 
No dia 12 pela manham foi o 8. Corpo tomar a posição que 

occupava a vanguarda, e esta marchou sobre Villa França, 
unindo-se no Carregado as tropas, que na vespera se tmhao 
destacado pela estrada de Lisboa, e que tmhao feito alto 

n estG sitio# ^ 
As forças da vanguarda assim re unidas marcharao" até- 

Villa Franca, que estava deserta ; mas acharao -se em Caza 
dos particulares bastantes recursos, que forao" de grande 
utilidade aos Francezes, que a este tempo morriao de fome. 
Desta Villa forao" reconhecer a posição d Alhandra, aonde 
foi morto o General St. Croix por huma bala d Artilharia 
d’huma barca canhoneira que estava no Tejo. 

Esta posição", se he possível, era mais forte que a do So¬ 
bral e esta foi a parte dada a Massena, o qual no dia 13 foi 
reconhecer toda a Linha de defeza, e em consequência cha¬ 
mou todos os Generaes Commandantes dos Corpos ^ do 
Exercito a Conselho, e foi resolvido tomar huma posição no 
interior do Paiz, e pedir soccorro a Bonaparte. 

Para este fim foi ordenado a Montbrun de marchar ímme- 
diatamente com a vanguarda e com a Devisao de Loison so¬ 
bre Abrantes, com ordem de tomar esta Praça ; e entre tanto 
nara encobrir este movimento. Massena estabeleceo huma 
linha de attaque do modo o seguinte. O 2. Corpo em V ílla 
Franca—o grande Quartel General em Alenquer -o 8. Cor¬ 
po em frente do Sobral, e o 6. Corpo em frente de Torres 

Vedras. 
Este Exercito sem transportes, sem armazéns, e por con- 

% 
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sequencia sem víveres se alimentava do que hia roubando 
nos differentes lugares por onde passava na marcha, e dos 
Armazéns que achou em Condeixa e Leiria ; porem logo 
que se tomou a posição" acima dita em dois dias foi todo°o 
Exercito reduzido a huma mizeria sem igual, de modo que 
se comiao" os Caens e os Burros, que os Soldados traziad* 
para lhe transportarem os roubos que hiao" fazendo por onde 
passavao", Estas privaçoens occasionarao" huma forte de¬ 
serção , nao" só para os Alliados, mas também para o interior 
do Paiz, e como os desertores se encontrassem em muitas 
bandas, resolverão" entre si organizar hum Corpo que deno¬ 
minarão" 11. Corpo. 

Elegerão" hum General para os commandar, officiaes sub- 
alternos, &c. e começarao" a devastar o Paiz da parte de Nos¬ 
sa Senhora de Nazaré, Alcobaça, Villa da Costa, Caldas, 
&c,—e como o Exercito estava reduzido á maior necessi¬ 
dade, e os Chefes nao" ousavao" deixar hir os Soldados a 
roubar, para se nao enfraquecerem na ,frente do inimigo, 
mandavao destacamentos procurar viveres para serem des- 
tribuidos pela tropa, os quaes sendo encontrados pelo dito 
31. Corpo (que chegou a ser de mais de 1,600 homens) 
erao attacados por elle e obrigados a capitular, e a servir 
com elle, ou ficarem prizioneiros. 

Chegou, passado algum tempo, esta Insurrecçao" á noticia 
de Massena, e nao deixou de o enquietar, e por tanto man¬ 
dou logo duas Devisoens a Caça dos Rebeldes, que em breve 
foracT cercados, e depois de hum disputado combate,succum- 
birao" á força, e depozerao" as armas. Os Chefes forao" 
logo arcabuzeados,e os Soldados remettidos aos seus corpos. 
Por este facto pode fazer-se huma ideda da disciplina da- 
quelle Exercito. 

Em quanto isto se passava no Exercito, Montbrun par- 
tio com a tropa ja dita, e no dia 14 foi alojar-se a Azambu- 
ja, e no dia 15 a Santarém. 

Santarém estava deserta, elle alli ficou no dia 16 e dia 
17 por causa de huma cheia do Tejo, que tinha innundado os 
campos da Gollegam, e o caminho por Pernes nao" era prati¬ 
cável para a artilharia. 

No dia 18 foi á barquinha, que estava deserta, e aonde se en¬ 
contrarão" armazéns immensos de aguardentes de todas 
as qualidades, graons, tabáco, asucar, arros, &c. &c.—linho^ 
madeira, ferro, e finalmente quasi todos os materiaes quô 
forao necessários para construir as duas pontes, que se de- 
viao lançar no Tejo. 

No dia 19 continuou-se a marcha até defronte de PunheÇe 
sobre a margem direita do Zezere. 

Esta forte posição estava guardada por huma parte d$ 
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guarníçao d*Abrantes, que á chegada dos Francezes * ma^ 
txem direita, se entrincheirou dentro das cazas da Villa, que 
hé edificada em Amphiteátro sobre o Rio, e de lá fez hum 
fogo tacT terrível, que ninguém usava aproximar-se a margeni 
opposta. A ponte que havia neste Rio era de barcas, mas a 
chegada dos Francezes tinha sido queimada—a corrente he 
muito forte, e n’esta estaçao" nao" dava vau em parte alguma; 
as margens sao" muito Íngremes, e por consequência huma 

muena força pode" defender o passo ao maior exercito. 
Fendo o general Francez estas difficuldades, estava indeciso 
do partido, que devia tomar, e nao" se atrevendo a decidir so 
de per si, convocou os Generaes Loison, Murconier, Lorcey, 
e Tirellet de artilharia, e foi unanimamente decidido, que se 
os alliados persistissem em defender aquella passagem era 
precizo bombear e queimar a villa, para que durante o in¬ 
cêndio se podesse lançar huma ponte, e fazer passai a ^°P^* 

Este arbítrio foi tomado no dia 21 á noite, porem no dia 
pela manhaã veio parte dos postos avançados, que os aluados 

tinhao" abandonado a posição . 
Esta novidade nao~ foi acreditada pelos generaes, sem que 

elles mesmo se fossem desenganar, e mesmo quando virão 
que naò" havia ninguém do outro lado, ficarao na duvida se 
seria cilada que os alliados tivessem projectado ; então o 
General Montbrun mandou passar para o outro lado hum 
destacamento de nadadores para hirem reconhecer a villa, e 
os seus suburbios, e a parte que deu o official que comman- 
dava o dito destacamento, foi, que o inimigo tinha ehectiva- , 
mente abandonado a posição". O general Francez mandou 
logo estabelecer cavalleiros, e construir huma ponte, que ao 
outro dia 23 pelas nove horas da manham deu passagem a 
infanteria, e artilharia, por que a cavallaria tinha passado na 

vespera a nado. . _ . , . 
Nunca se poude saber qual foi o motivo desta retirada dos 

alliados. ., , 
No dia 24 marchou o general com as suas forças reunidas sobre 

Abrantes : a vanguarda encontrou hum posto alliado em Rior 
de Moinhos, bateo-se, e o forçou a retirar-se até debaixo do 
foco d’artilharia da Praça; n’este momento sábio a guarniçao 
e veio oppor se a marcha das Francezes, que tomarao pesi- 
çao" no alto da montanha, que está por traz de Rio de Moin¬ 
hos, e se travou hum combate pouco renhido; mas que 
deixou vêr sufficien temente o bom espirito das tropas alba- 
das Estas tropas ouvi que erao' commanda as pelo lenente 
Coronel D. Joaquim da Camera, que se destinguio a ponto 
de se fazer notável aos Francezes, que indagarao quem era : 
chegou em fim a noite, os Francezes vierao" tomar posição a 

Rio°de Moinhos, e os alliados voltarao" para a praça. 
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No dia 25 voltarao" os Francezes para a mesma posição , e 
Os àlliados ficarao" na praça, e apenas faziao" fogo sobre al- 
gums destacamentos, que se adiantavao" em reconhecimen-’ 
tos. 

Pelas tres horas da tarde apparecerao" em frente do Rio de 
Moinhos alguns esquadroens que se meterão" em batalha 
em pouca distancia da margem esquerda do Tejo, e á boca 
da noite desfilarão" ao longo do dito Rio com a direcção" 
para Abrantes. 

No mesmo tempo e do mesmo lado veio hum batalhao" 
tiralhar com os postos Francezes, que guardavao" Punhete, 
tendo se entrencheirado n’huma pequena Aldeia que está 
em frente d’esta Villa sobre a margem esquerda, 

Esta tropa assim como a cavallaria (de que fallei) era Hes- 
panhola pertencente ao General Romana, que tinha feito a 
sua juncçao" com os alliados. 

No dia 26 tomarao" os Francezes a resolução" de retirar-se 
para Punhete, Barquinha, e Golegam, receando, que a guar¬ 
nição" os atacasse, huma vêz que tinha recebido hum reforço 
considerável—operaçao" que deveria ter sido feita na noite 
do dia 25 para 26, se as tropas Hespanholas em lugar de se 
terem vindo mostrar na margem esquerda de dia, tivessem 
preferido morder de perto á ladrar de longe. 

Em quanto o corpo de Montbrun operava tao" lentamente ; 
o exercito que se achava em frente das linhas,estava reduzido 
á maior de todas as necessidades, o que forçou Massena a 
mudar o seu Quartel General para Santarém, e retrogradar 
para as seguintes posiçoens—-o 2. corpo para o Carregado, e 
Azambuja—o 8. para Alenquer, e Alcoentre—-e o 6. para 
Rio Maior. 

Em quanto se fazia este movimento, Montbrun recebeo 
ordem para destacar hum corpo para Thomar, e outro para 
Torres Novas, para se apoderar dos recursos que iPestas villas 
se encontrassem. Foi executada esta ordem punctualmente, 
e sem opposiçao". Massena receava que as tropas Alliadas, 
que estavao" na retaguarda do seu Exercito, se tivessem 
adiantado de Coimbra, pois que a esta epoca já se sabia que o 
Coronel Trant alli tinha entrado, e feito prisioneiros os 4,600 
doentes que lá tinhao" ficado, assim como 60 soldados de 
Marinha, que compunhao" a guarniçao". Esta noticia foi 
trazida a Massena por dois soldados, que nao" sei de que 
modo poderão" escapar, e vierao" reunirse ao exercito. 

Instruído Montbrun do bom exito da expedição" de Tho¬ 
mar, e Torres Novas, deo parte a Massena, que estava em 
possessão das ditas Villas, mas que tanto huma como outra 
estavao desertas, o que era bem pouco consequente para a 
subsistência do exercito, por que em todas as cazas daquelle 
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Paiz se encontrava huma quantidade prodjgioza de graons, 
' que P°diao sustentar o exercito por muitos mezes, e que alem 
d^to todos os campos de Vaiada, Golegam e Santarém esta¬ 
co cobertas de milho e feijão* da colheita serôdia, que era 
abundantíssima.—Em consequência d’esta parte tao~ favorá¬ 
vel nao hezitou Massena hum só momento em remover o 
seu quartel general para Torres Novas, e ordenar ao 2. corpo 
de tomar poziçao* em Santarém, ao 8. em Pernes, ao 6. era 
Thomar, Torres Novas, e Punhete, e as companhias de obrei¬ 
ros na Barquinha, e a reserva da cavallaria em Ourem Poi- 
zos, e seos suburbios, logo que estas novas poziçoens forao** 
tomadas, mandou o General Massena por huma ordem do 
dia a todos os indivíduos do exercito que fizessem provisoens 
para dois mezes. Esta ordem taó* terrível como impolitica 
authorizou os soldados a desolarem tudo, e commetterem as 
maiores atrocidades impunemente. Desde este momento 
nao houve mais ordem, disciplina, nem subordinação*, cada 
soldado era livre de entrar e sahir do seu acantonamento 
quando lhe convinha sem que ofíiciaes podessem conte-los 
nos limites da subordinação*, pois que com o pretexto de 
hirem buscar viveres faziaò* incurçoens por todo o paiz que 
se dilata desde o Mondego até ás linhas, e do Zezere até ó 
Mar, queimando, e roubando todas as povoaçoens, assassi¬ 
nando os desgraçados habitantes que lhe cahiaò* nas maons. 

Esta infame conducta começou a exasperar os mizeraveia 
povos, que se tinhaó* refugiado nas montanhas e que a mize- 
ria forçava a virem ás suas povoaçoens, para se proverem de 
alimentos nao* só para si, mas para as desgraçadas famílias* 
que igualmente estavao~ com elles, para se salvarem d,eçte 
exercito de Vandalos, que levavaó* a toda parte o ferro, e a 
morte. Este foi o principio da grande perda do exercito 
Francez, porque os paizanos, nao"perdiaò* huma so occaziacT, 
que se lhe oíferece-se, para assassinarem os seos oppressores, 
que fatigados do trabalho do dia se alqjavaó* á noite nas 
povoaçoens desertas, e os paizanos aproveitando-se d,esta 
circumstancia, entravaó* nos lugares pelo meio da noite, e 
examinavaò* com cautela quaes eraó* as cazas occupadas 
pelos seus assassinos, e depois buscavaó* o momento em que 
elles estivessem dormindo para entrarem e os assassinarem 
sem risco. 

Deste modo purgavao" a sua patria destes monstros, e sus- 
tentavao as suas famílias com os despojos de que aquelles 
malvados hiad*^ carregados; estes paizanos apezar da sua 
rusticidade nao deixavao~ de prevenir as consequências da 
sua conducta, e por isso, ou enterravadlogo os corpos mortos, 
ou os lançavao nos poços, e cobriaò* de terra. Eisaqui o 
modo por que a perda dos Francezes foi extraordinária Édu- 
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rante 0 tempo, que estiverao" estacionados nas já ditas 
posiçoens—mais adiante farei pór approximaçao" este cal¬ 
culo. 

Sabendo Massena, que hum expresso, que elle tinha ex¬ 
pedido de Coimbra a Bonaparte fora tomado, e que por con¬ 
sequência nao" podia esperar os soccorros que tinha pedido; 
determinou-se a mandar o General Foix com hum batalhacT 
pelo caminho de Castello Branco para dar parte ao tyranno 
da sua situaçao, e da impossibilidade em que se via de ex¬ 
pulsar os Inglezes, e entrar em Lisboa: Esta expedição' 
teve bom exito, pois que o dito General passou sem difiicul- 
dade e como a reposta nao" podia chegar dentro dos dois 
mezes para que elle tinha mandado fazer proviçoens, orde¬ 
nou de novo que 0 exercito se provesse para mais dois. 

A este tempo tinhao já cahido bastantes chuvas, as quaes 
apodreçerao todos os gra<jns da colheita serôdia, que ao prin¬ 
cipio se tinha abandonado nos campos, e que erao" de huma 
abundancia infinita, pois que os já recolhidos erao" sobejos 
para manter hum exercito de dobrada força por mais de 8 
mezes, se a sua administraçao" tivesse formado armazéns. 

Com esta nova ordem começarao" os soldados de novo as 
suas incursoens, e nao achando já dentro das cazas que 
pilhar, começarao por toda a parte a sondar as lojas, e os 
campos para descobrir o que os habitantes tivessem deixado 
enterrado. O modo que elles usavao" para esta diligencia 
era meter-se em fileira huma ou duas companhias nos campos, 
que achavao com a terra movida, e ao mesmo tempo que 
marchavao, espetar as espadas e bayonetas, para vér se en¬ 
contra vao alguma coiza—este arbitrio foi huma nova fonte 
e extraordinária de recurços, pois que deste modo nao" so 
se achava o grao", mas também azeite, carne de porco sal¬ 
gada, moveis, fazendas dos negociantes, dinheiro, &c., o 
que promoveo a avidez dos soldados que com o pretexto de 
buscar viveres se espalharao por todo o território já dito, 
sendo o seu primeiro fim. o roubar os moveis, que os parti¬ 
culares tinhao deixado enterrados, por consequência, 
quando n,hum campo achavao" huma caixa de grao" se a- 
proveitavao" de huma pequena porção", e muitas vezes de 
nada, e continuavao" na busca do que mais lhe interessava, 
deixando aquelle ao tempo, que a chuva em poucas horas 
inutelizava. 

Deste modo se perderão" recursos muito consideráveis e 
a pezarde tudo, n’esta posição" o exercito nao padeceo 
fome. Achou-se também n’este território huma tao grande 
quantidade de gado de todas as especies, que nao" so se 
sustentou o exercito durante o tempo que esteve em posição", 
mas ainda em Hespanha depois da retirada, havia manada* 
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de Bois Portuguezes mui consideráveis que tinhao" seguido 
o exercito. 

Os horrores commettidos pela tropa Franceza forao" tan¬ 
tos, e tao extraordinários, que para os contar seria precizo 
muito tempo, e paciência, e com tudo nao" houve mais do 
que tres soldados, que fossem castigados, e esses pelo Gene¬ 
ral Montbrun hum em Poizos, e dois em Ourem. Eis aqui 
os motivos ; paseando ao pé de Poizos hum official inferior, e 
dois soldados da sua companhia, encontrarão" hum mizeravel 
velho com duas crianças nos braços, hum d’aquelles mon¬ 
stros foi direito a elle, e com os dedos deo tal pontada nos 
olhos do mizeravel que o cegou, este com a dôr deixou cahir 
as crianças, e foi com as maos a cara, e o malvado pegou no 
mesmo instante na mais pequena das crianças pelas pernas 
e a esquartejou e successivamente torceo á outra o pes¬ 

coço. 
Esta feroz acçao" horrorizou os seus camaradas, que cor¬ 

rendo a elle para o estorvarem, e nao" podendo evita-lo, 
começarao" huma disputa, que acabou por se baterem. 

Esta conducta do assassino oífendeu o amor proprio do 
official inferior, que foi dar parte ao General levando-lhe as 

trez victimas. 
" A esta vista o General Montbrun se horrorizou, e orde¬ 

nou que o assissino fosse logo prezo, e julgado por huma 
commissao" militar a qual o condemnou á morte, e em duas 
horas foi arcabu eado. O cazo de Ourem foi, que dois sol¬ 
dados fizerao entrar na caza em que estavao alojados, hum 
desgraçado velho de 75 annos, que mendigava cPelles huma 
esmola, e lhe perguntarão" brandamente aonde poderiao" 
achar prata, dinheiro, &c. escondido.—O mizeravel lhe res- 
pondeo que nao" sabia, esta resposta encolerizou os malva¬ 
dos, e levarao" o infeliz velho para huma loja aonde lhe 
atarao" as maos atraz das costas, e começarao" a moelo 
com cordas para lhe arrancar hum segredo que elle igno¬ 

rava. 
Fatigados já de darem n*este mizeravel, que estava como 

morto cahido no chao"; forao" buscar hum florete, e o pica- 
rao" desde a cabeça até aos péz, e yendo que assim mesmo 
elle nao" dizia nada, trouxerao" hum brazeiro, e lhe queima¬ 
rão" os péz, hum depois do outro ; persuadidos em fim, que 
nao" obtinhao" nada, o guardarao" até á noite para o hirem 
assassinar fora da terra, a fim de cobrirem a sua maldade, 
receando, que a mizeravel victima os denunciasse, porem ao 
momento que os dois malvados o levavao", por a cazo encon¬ 
trarão" algums officiaes, que ouvindo os gemidos do desgra¬ 
çado, vierao" examinar o que era ; os malvados fugirão, 
abandonando a victima, e hum destes officiaes compadecido, 
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nao~ só o recolheo, mas ao outro dia o aprezentou ao Ge¬ 
neral Montbrun que cheio de confuzao lhe ordenou de pien- 
der os «dois malvados^ e de os confrontar com o infeliz. 

Feita esta diligencia hum destes cobardes confessou tudo o 
que tinha feito, nao~ só ao tal velho, mas taobem dizia ter 
àáo cúmplice -de vários outros assassinos feitos por 13 bolda- 
dos do 11. Regimento de Dragoens; o outro negou tudo a pez 
iunlos ; dada esta parte ao General, e vendo que nao podia 
castigar hum tamanho numero de Soldados ao mesmo tempo; 
ordenou que os dois fossem punidos ás arrochadas, que deve- 
riao' receber estando deitados debruços sobre hum banco. 
Este castigo foi-lhe administrado por hum paizano vigorozo, 
parente da desgraçada victima, a qual morreo no mesmo dia. 

Este paizano usando de todas as suas forças, fez rebentar o 
primeiro antes de 20 arrochada, e o 2. antes de 15 stes 
foraoT os únicos castigos que houve em todo o Exercito, 
quando horrores iguaes aos referidos erao commettidos aos 

milhares. _ 
Nao posso deixar de referir hum genero de commercio, que 

estes Vandalos faziao~, para dar bem a conhecer o que era 
este Exercito. Como as familias todas do temtorio occupado 
pelos Francezes, tinhao fugido e muitas para as montanhas, 
aonde vivúm de preferencia a estarem confundidas com tais 
facinorozos, nao havia mulheres com quem clles podessem sa¬ 
tisfazer a sua brutalidade, entaoT tomarao o partido de hir a 
caça delias como se fossem a ca,a de Lobos, e logo que as 
encontravao, depois de terabuzado, as traziao para os acan¬ 
tonamentos aonde as vendiao aos Officiaes, e aquem mais 
dava. Eu vi o Coronel Dejans, do 11 Regimento de Drago¬ 
ens comprar duas a hum dos seus soldados por trez reças, 
das quaes huma de sentimentos honrados succumbio a sua 
desgraça, e a outra gostou do comprador, e foi com eile para 

França. , 0 
Nestas terríveis desordens ou para melhor dizer, n esta a- 

narchia se passava o tempo sem que Massena tivesse noticia 
alguma de Franca, até que pelos 24 de Dezembro (nao asse¬ 
guro esta data) chegou huma parte dos postos avançados do 
Marechal Ney para o lado de Cabaços avizando, que avan- 
guarda de hum reforço de 25,000 homens commandddos pelo 
General i rouet tinha feito a sua juncçao. Esta novidade oi 
logo participada a Massena, que por huma ordem do ma a 
communicou ao Exercito promettindo-lhe de novo, que em 
pouco tempo teriaoT fim os trabalhos daquella peimza campa¬ 
nha (ass^m a denominava, e mandou logo hum Orneia* do seu 
Estado Maior ao epeontro do commandante do retorço, com 
ordem para que lhe viesse failar, e mandasse, maic iar o stu 
Corpo denominado 9 para Leiria, aonde devia estabelecer o 
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6eu acântòftamentô. A' chegada do dito General se fet puMi- 
cô nao ser o reforço de mais de 8,000 á 9,COO homens, t 
por consequência que nao" cobria a perda, que o Exercito tinha 
feito, durante o tempo que estava em acantonamentos. Por 
esta razao a primeira difficuldade existia do mesmo modò, 
mas o General Drouet deo a noticia que o Marechal Soult 
tinha ordem para vir pela margem esquerda do Tejo coxnmu» 
nicar com Massena. Com tudo aquelle Marechal tendo sidó 
deitado fora de Portugal ignominiosamente nao" podia con* 
sentir, que Massena fizesse a conquista, e por isso ganhou 
tèmpo, fazendo o cerco de Badajoz, durante o qual Massena 
quasi sem Exercito se vio precizado a abandonar a posição" e 
retirar-se, mandando queimar as barcas que com hum traba* 
lho indezivel tinha mandado construir para duas pontes sobre 
© Tejo. Durante o tempo, que o Exercito esteve em posiçao~ 
nao houve acçao de Guerra notável, e somente alguns re¬ 
conhecimentos, que os Alliados fizerao" sobre Santarém e 
Pernes, n’hum dos quaes Junot foi ferido ligeiramente na 
cara, por huma baila de mosquetaria. Finalmente nos prin¬ 
cípios de Março se come^arao a fazer as disposiçoens para a 
retirada, e no dia 5 se póz todo o Exercito em movimento 
na ordem seguinte-—O 9 Corpo fazia aresta da columna, e 
marchou no dito dia de Leiria a Pombal, levando com sigo 
os doentes, e feridos. O 8. fazia o centro e marchou no 
mesmo dia de l'ernes,e foi acampar-se a chao' de Maçans» e 
d,alli foi por huma estrada, que vai unir-se a real cm Pom¬ 
bal aonde chegou no dia 6 escoltando o grande Quartel Gene¬ 
ral, e asgrosas equipagems. O tí Corpo marchou no mesmo 
dia 5 de Tomar efoi pernoitar a Aldea da Cruz, e no dia 6 a 
Leiria, a cavallaria partio no mesmo dia d,Ourem, e foi até 
Leiria a onde ficou em poshao no dia U para esperar pelo 6. 
Corpo com que devia fazer a cauda da Columna, ou a van¬ 
guarda do Exercito 

O 2. Corpo marchou igualmente no dia 5 de Santarém a 
Thomar, c de lá segnio o caminho de Cabaços, e foi re-unirse 
ao Exercito perto cie Miranda do Corvo. No mesmo dia 
partio pela segunda vêz o General Foix igualmcnte escolta¬ 
do por hum batalhao" pela estrada de C âstello Branco a dar 
parte a Bonaparte dos motivos da retirada. 

No dia7 evacuou a vanguarda Leiria que deixou toda em 
chamas, e veio acampar*se a duas legoas de distancia de Pom¬ 
bal. 0 8. Corpo estava já nesta Villa, e o 9. estava na Re* 
dinha. 

No dia 8 de madrugada chegou a vanguarda Alliada aos 
postos avançados do Exercito Francez, e começarao" algu¬ 
mas escaramuças, que durárao até o meio dia, mas semeoi*- 
sequências. 
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T&marào" posiçào* è fícarâô" no mesmo sitio âtê ao dia 9, 
que de madrugada começarao" a escarâmuçar se e n’isto se 
passou todo o dia sem haver huma carga decisiva ; depois 
do meio dia retomarao" as duas vahguarda» as antigas posiço- 
ens, e n^llas se cónservarao" até â huma hora da madrugada 
do dia 10, que toda a columna Franceza se pôz em movimen¬ 
to. A demora do Exercito Francez n’esta posição nó dia 8 
è 9, deo todo o tempo aos Aliiados para se re unir em seu se¬ 
guimento. 

No dia 10 pela huma hora dã madrugada récebéo o Gene¬ 
ral Montbrun ordem parahir com duas brigadas de cavallaria, 
fazer hum reconhecimento sobre Coimbra e sondar o rio 
para ver se haveria hum vao para facilitar a passagem do Ex¬ 
ercito, pois que a ponte ettava cortada ; levou também para 
este fim, hum bataíhao de obreiros e nadadores» 

Drouet que estava com o seu Corpo acampado entre a Re- 
dinha e '< ondeixa recebeo ordem na mesma occaziao" para 
fazer duas marchas forçadas, até a ponte de Murcella a fim 
de tomar esta importante posição', antes que os Aliiados 
destacassem de Coimbra algum corpo que fo^se defender a 
passagem do Alvan’este ponto, aonde seria impossivel força- 
los por ca za da excessiva fortaleza da posição , e por que a 
ponte estava cortada. Montbrun foi até Condeixa n’este 
dia, è no seguinte (11) marchou até as alturas, que estão" em 
frente de Coimbra, e mandou estabelecer os seus postos avan¬ 
çadas em St. Clara a Velha, os quaes se tiralharao" com a guar¬ 
nição da Cidade todo o dia em quanto os nadadores sonda* 
vaô" o riô em difterentes pontos. 

No dia de madrugada fez toda a guarniçao" hum fogo 
bastante vivo para o lado opposto mas sem objecto, e em 
poucos momentos nao" se ouvio o mais pequeno rumor do 
outro lado, chegado que foi o dia, vio-se a Cidade deserta, 
então o General Francez escreveo huma carta ao Coronel 
Trant a fim de que lhe entregasse a Cidade. Esta carta foi 
recebida por hum Official, que mesmo diante do parlamen- 
tario a abrio, e depois de a ler disse, que nao" podia dar 
huma prompta reposta, por quo o Coronel Trant estava 
d ali 8 legoas, mas que em poucas horas podia ter a sua de¬ 
cisão , a qual elle inviaria por hum parlamentario. Nao" se 
recebeo a resposta em razao de hum movimento, que o Ge¬ 
neral Francez foi obrigado a fazer como logo se verá. Em 
quanto isto se passava na testa da Columna, a vanguarda esta¬ 
va envolvida em combates muito decisivos. Logo que no dia 
10 todo o Exercito se pôz em movimento, os Aliiados come¬ 
çarão o seu attaque vigorosamente, então" Ney sustentando 
sempre as repetidas cargas, se retirou em Xadrez até Pom¬ 
bal, aonde os Aliiados forçando a bayoneta as columnas 
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Francezas se apossaracf d’esta Villa, que ainda nao estava de 
toda evacuada, o que for ou Ney a re-unir as suas columnas 
desordenadas e formar huma nova carga de bayoneta com a 
qual se apoderou novamente da Villa, a que mandou deitar o 
fogo para impedir o passo aos Alliados, e ter tempo para se 

retirar. * 
Este arbitrio lhe protegeo a sua marcha até á Redinha a- 

onde tomou posi,ao. Logo que os Alliados poderão atra¬ 
vessar a Villa continuarão a sua marcha, e forao tomar po- 

sLao em pouca distancia do inimigo* 
5 No dia 11 de madrugada se deo pri icipio a outro com¬ 

bate muito serio, e depois de hurna longa disputa, os Fran- 
cezes atravessarao a Villa, deita,ndo-lhe igualmente o fogo, 
para demorarem os Alliados, e continuarão a retirar se 
até o sitio, aonde se separao as estradas de Coimbra, e da 
Miranda de Corvo. Os Alliados logo que poderão passar 
pela Redinha, vierao' tomar posição' perto do inimigo . 

O grande Quartel General Francez estava em Condeixa. 
No dia 12 pela manham recebeo Massena huma parte do Ge¬ 
neral Drouet, que lhe annunciava a possessão da ponte 
da Murcella, e que tendo achado a ponte cortada hzera 
passar n’hum vao huma parte do seu Corpo para se asse¬ 
gurar das duas margens em quanto os obreiros conseitavap 
a ponte. Ista noticia fei muito agradavel a Massena, que 
a este tempo- ja nao dezejava outra coiza senão retirar-1 
se, e tinhá renunciado ao plano de hir tomar posição en¬ 
tre o Mondego, e o Doiro como avisára a Bonaparte pelo 
General Foix, huma vez que os Alliados se tinhao determi¬ 
nado a pelejar tao decididamente : em consequência da dita 
parte de Drouet forao' dadas logo as ordens para que todo 
9 Exercito seguisse a estrada de Miranda do Corvo; a 
vanguarda, que a este tempo se estava batendo, sem perder 
terreno, começou logo a retirar-se, o Quartel General eva¬ 

cuou Condeixa. 

( Continuar-se-ha,) 



POLÍTICA. 

RÚSSIA. 

Em razao dos ventos contrários, nao tem chegado 
ultimamente malla.s de Gottenburgo. Na falta pois 
de ulteriores noticias do norte expomos aos nossos 
leitores alguns documentos relativos a campanha da 
Rússia ; que posto de anterior data naô deixaõ de ser 
interessantes. 

BATTALHA DE BORODINO. 

u Esta battalha he hum dos acontecimentos mais memo- 
ravis das guerras modernas. Os Francezes fugindo de Mos- 
kow forao", he verdade, conduzidos a extrema mizeria, e a 
destruição" ; mas elles attribuem mais a estaçao que aos seos 
inimigos os dezastres que então" experimentarão". Com tudo, 
na epocha, em que se deo a battalha de Borodino, elles avan- 
çavao" cheios de vigor e de esperança, para a promettida 
conquista; os dous exerciíos se virão" então em prezença 
hum do outro, sem grande dezigualdade de forças, posto que 
o Francez fosse superior ; e pelo rezultado daquella acçao", 
poderemos avaliar a sua importância, e a sorte de futuros 
combates entre Russos e Francezes. Bonaparte destroçado 
nos campos de Borodino, teve com tudo a ouzadia de volte¬ 
ar o exercito victorioso, ede cuhir sobre Moskow, esperando 
com este rasgo de atrevimento encobrir a sua derrota passa¬ 
da, e amedrentar o Imperador da Rússia, para que entresse 
promptamente em negociaçoens. Mas enganou-se também 
nisto. O exito da battalha era conhecido e apreciado em 
Petersburgo ; e he de suspeitar, que so contando com fra¬ 
queza ou traiçao" naquella capital, he que o tyrano podia arT 
riscar-se ao dezesperado partido de se metter no interior de 
hum paiz, sem ter primeiro destroçado o exejrcito que o de¬ 
fendia. 
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Eis aqui pois hum rezumo da battalha de Borodino, e&fcra* 

hido da relaçao" que circulou em Sao" Petersburgo, e que se 
attribue a Sir Robert Wilson, que se achou naquelía impor¬ 
tante battalha, e que deve por tanto considerar-se como re- 
laçao" authentica. 

“ O exercito Russo tendo mudado de commandantes, 
continuou a sua retirada sobre a aldea de Borodino, entre 
Mojaisk e Irisk, na grande estrada de Moskow. Alí foi re¬ 
forçado de 18,000 homens efFectivos, commandados pelo gene¬ 
ral Milarodowitch e 21,000 de milícias, a maior parte armada 
de chuços, ao commando do general Markow. O exercito 
Russo, nad" comprehendendo as milícias, montava» a 105,000 
homens efFectivos; o exercito Francez montava a 130,000 
homens, tendo sido reforçado de tropas tiradas dos postos 
occupados pelo inimigo. 

“ Contra toda a espectaçao", Bonaparte que perdeo o mo¬ 
mento favoravel de attacar os Russos na sua marcha de Smo- 
lensko para o Dnieper, arranjou o seu exercito em battalha 
no dia 4. Pode ser que a nomeaçao" do Príncipe KutusofF 
para commandante em chefe, illudisse suas esperanças de paz, 
e que elle se visse na precizao" de efFeituar pela força o que 
esperava obter pela influencia do medo sobre o Gabineie de 
S. Petersburgo. O que he certo, he que elle mesmo lasti¬ 
mou a occaziao" que tinha deixado escapar, pois disse : 
“ Perdi huma das occazioens mais brilhantes da minha 
vida.” 

“ O exercito do Príncipe Bagràthion sustentava a esquer¬ 
da dos Russos; mas elle estava muito adiantado do centro e 
da direita. Huma batteria de sete peças de artilharia, colo¬ 
cada sobre huma altura, cobria a vanguarda do exercito do 
Príncipe Bagrathion que eu nomearei daqui em diante o se¬ 
gundo exercito. 

“ A acçad* commeçou a 25, pelas 2 horas depois do meiò 
dia : pelejou-se com furor de parte a parte ate a boca da 
noite ; entaò" o inimigo se fez senhor da altura, e da bat¬ 
teria, e obrigou o segundo a recuar, e a tomar a sua posição" 
ém alinhamento com o primeiro exercito, tendo diante de si 
alturas, sobre que se tinhao" erigido batterias. 

u A 26 de manham, os Franeezes cahirao" outra vez sobre 
õ Príncipe Bagrathion com todas as suas forças, e o obrigarao" 
depois de huma vivíssima rezistencia a retirar-se em alguma 
dezordem. Foi precizo fazer avançar as rezervas do prime* 
iro7 exercito sobre a esquerda e para diante, a fim de proteger 
as suas batterias, e suspender o inimigo ; e o segundo exer¬ 
cito depois de se reunir, se avançou novamente, e apoiou a 
sua vez as tropas que o tinhao" sustentado. Entre tanto os 
Russos fbrao" Obrigados a retirar hum pouco a esquerda da 
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tua linha, de maneira que ella formou o angulo com huma 
parte do centro, e da direita. Na ponta saliente deste an¬ 
gulo, havia huma batteria, que se o inimigo podesse tomar e 
conservar, dominaria toda a posição" dos Russos, e os força¬ 
ria a retirar se. Bonaparte vendo que os Russos permane- 
ciad' firmes, apezar do terrível fogo cruzado da sua artilharia, 
determinou fazer tomar esta batteria Fizerao" se diversas 
tentativas durante o dia, ja com infanteria, ja com cavaleria; 
mas o inimigo foi rechaçado. Todavia, pelas nove horas da 
manham, o general Bonami se tinha estabelecido na batteria, 
que estava diante da esquerda dos Russos; mas o general 
Gormouloff tendo tomado o cominando de huma columna 
(como official do Estado maior,) se precipitou sobre a batte¬ 
ria, retomou-a, e levou a baioneta calada todos os France- 
zes que ali estavad", a excepçaò" do general Bonami, que 
pode escapar, com vinte feridas, huma dos quaes era no 
peito. Sobrevindo a noite, o inimigo se retirou, abando¬ 
nando a batteria, que tinha retomado pelas quatro horas da 
tarde, e que tinha sido tomada e retomada tres vezes no 
mesmo dia. Elle recuou gradualmente sobre algumas 
obras que tinha por de traz de si, fora do alcance do can- 
hao~; donde retrogradou quasi duas werstes e meia com o 
grosso do seu exercito, dirigindo a sua artilharia pezada, &c* 
para Mojaisk. O Exercito Russo ficou no campo da bata¬ 
lha ate o outro dia a noite ; entao~ o Príncipe Kutusoff 
se retirou tres werstes com o grosso do seu exercito, e deix¬ 
ou o General Platoíf com os Cossacos para occupar o terre¬ 
no defronte de Borodino. 

He assim que terminou sobre o campo da batalha a me¬ 
morável acçad" de Borodino ; e ate a esse ponto ella se pa¬ 
rece com a batalha de Eylau ; onde os Russos deixaraò" o 
terreno na mesma monte, entretanto que em Borodino foi a 
inimigo que o deixou. 

Esta com tudo diferio grandemente em seus progressss,por¬ 
que na batalha de Borodino se disputaraò" certos pontos; em 
Eylau foi huma acçao~ geral sobre toda a linha, e todas as 
tropas estavaò" cubertas pela artilharia. Os Russos ali ti» 
nhao~ mais de 600 peças, mas o fogo foi sustentado por 208. 
Aperdado exercito Russo em Borodino foi grande, porquanto 
hojehe sabido, que ouve 25,000 mortos e feridos (metade 
pelo menos mortos) e mais de 1500 officiaes, dos quaes trea 
erao~ Generaes, foraò" mortos, e feridos. A perda do ini¬ 
migo foi necessariamente muito maior : os cálculos nao~ po¬ 
dem falhar; mas parece pelas próprias correspondências que 
elle avalia a sua perda em 26 Generaes fora de combate (dos 
quaes 7 forao~ mortos) e 35,000homens. 
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Copia de huma carta interceptada, escrita por hum Coronel 
do Grande Exercito ao General**** empregado no exercito 

da Soult em Hespanha. 
i- 

Feliz de me achar prizioneiro, depois de ter escapado me- 
ligrozamente á morte, nao~ quero deichar-vos ignorar, meu 
caro amigo, circumstancias que he importante que a França 
toda conheça, e o bravo exercito, que a tanto tempo he sa* 
criticado na Hespanha. Decidido a nao~ tornar mais á mi¬ 
nha patria, posso dizer-vos, sem receiar o furor daquelle 
que a governa, que elle fugio como hum cobarde no mo¬ 
mento do perigo. O Imperador desconfiando da sua mesma 
guarda, salvou se com hum corpo de cavaliaria composto so 
de Generaes, de officiaes superiores e particulares, que lhe 
abrirad' a passagem para Wilna. Dali disfarçado condu¬ 
zido por Judeos, tendo so comsigo o infame Caulincourt 
devia tomar o caminho de Varsóvia. Muitos dos meus ca¬ 
maradas julgaoT que elle passará nesta cidade, ate que se 
fixem os quartéis de inverno. Outros pensão que elle 
hirá de repente pedir ao Senado huma conscripçao~ assás forte 
para poder fazer outra campanha, na qual, dizem elles, 
seos poderozos alliados o ajudarao" com todos os seus meios. 
Duvido muito quet elles accedessem a seu rogo, se na França 
e^Allemanha se conhecesse o estado deplorável de nosso ex¬ 
ercito, as perdas enormes que tem experimentado, e experi¬ 
menta cada dia pelo rigor do clima e falta de subsistências 
de que está inteiramente privado. O quadro que nos tinha- 
mos diariamente debaixo dos olhos, fazia horror e espedaçava 
o coraçad'. Nossos infelizes soldados, a maior parte sem 
çapatos, sem capotes, sem soccorros quando estavao feridos, 
e nao~ recebendo ja raçaoT, pereciaoT cada dia aos milhares ou 
se decidiacT a depor as armas, na esperança de obter melhor 
sorte. As grandes estradas estão' cobertas de cadaveres. 
Nós achavamos a cada passo vivandeiras mortas com seos 
filhos aos peitos. Nossos inimigos podiab' reconhecer todos 
os nosso bivoacs ; pelo numero dos mortos e muribundos que 
ali deixavamos amontoados. Por toda a parte elles encon- 
travao~ cavallos mortos e os seos conductores expirando ao 
lado das pecas d’artilharia, que lhes tinhao~ sido confiadas. 
Cada huma de nossas divisoens destruio suas muniçoens e 
abandonou as suas bagagens. Repetidamente vimos os nossos 
soldados apanhar bolota com rapides, ou buscar nos bos¬ 
ques raizes, que lhes podassem servir de alimento. Mas o que 
he horriyeí a dizer, o que revolta, e faz tremer a natureza, 
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he ter visto desgraçados reduzidos a comer carne humana 
por nao' morrer de fome. . 

O tyrano,que he a cauza de tantas desgraças^de tantas a- 
trocidades, o destruidor do nosso bravo exercito, ouzara hir 
mostrar-se ao Senado, e desprezar em Paris o justo resenti» 
mento dos pais, cujos filhos sacrificou deshumanamente, e o 
das mulheres, cu.os esposos fez perecer ? Nao" o creio, porque 
elle recearia sem duvida que toda a França em lucto lhe pe¬ 
disse conta do sangue que fez derramar, unicamente para de¬ 
fender sua vida, e segurar a sua vergonhoza retirada. 

Como nao haja disciplina nos&destroços do nosso exercito, 
o soldado nacT obedece e murmura altamente. Os mesmos 
Generaes se queixao da cobardia de seu chefe, e todo o ex¬ 
ercito o accuza por nao ter participado da horroroza situa¬ 
ção , a que o reduzio. Para reestabelecer a ordem, elle nao" 
se contentou com ser severo, passou a ser barbaro. A 23 de 
Novembro.ordenou a quinhentos homens de infanteria posta¬ 
dos nMiuma aldea perto do Beresina, que fossem attacar hum 
dos postos inimigos. Os soldados reprezentaracT que nao 
se achavao com forças, pois que havia dous dias que nada 
comiaoT. Mapoleon furiozo fez fuzilar promptamente 25. 
No mesmo dia fez publicar huma ordem, que todo o soldado 
que pedisse raçao, fosse fuzilado. Tres dias depois, quatro of- 
ficiaes de cavallaria julgando dever declarar ao General Di¬ 
visionário,que seos homens e cavallos faltos de tudo, nao" es- 
tariao em estado de obrar, se as circumstancias o pedissem, 
forao^ postos em ferros, por ordem do Rei de Nápoles e esbu¬ 
lhados dos seos empregos. Eu nao" acabaria, meu amigo, se 
quizese lelatar-vos todos os rasgos de cobardia, de inhumani- 
dade, e brutêza que pertencem excluzivamente áquelle, que 
no seu delirio concebeo o projecto de subjugar a Rússia. 
Esse mizeravel provocando por toda a» parte a devastaçao", 
nos entregou sem piedade á mizeria, e á morte. Sem cessar 
ameaçado no Kremlin; sua raiva e seu terror tinhao" sus¬ 
pendido as suas faculdades. Na sua retirada de Moscow 
para. Smolensko,elle se convenceo de que era tido em horror 
pelos seus bravos soldados. Finalmente em todo o Império 
encontrou Russos patriotas fieis e animozos, que despreza- 
vao as suas ameaças, e ardiao" pelo combater. Se os 
nossos desgraçados compatriotas soubessem que o monstro 
que os tiraniza, fez perecer em menos de seis mezes mais 
de 250,000 homens, que perdeo 800 peças de artilharia, 
4,500 carros de muniçoens ou baggagens, mais de 80,000 
cavallos, e huma quarentena do Generaes ; se, digo eu, o 
senado quizesse mostrar-se digno do povo, que reprezenta; 

• se uzando de sua influencia provocasse o levantamento da 
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França,—-todos os mus habitantes, o mesmo exercito seapre- 
pariao" a exercer a mais justa vingança no author da sua des» 
honra, da sua mizeria, e dos seus desastres* 

Minsk, 
9 de Dezembro de 1812. 

SUÉCIA. 

RELACAÔ 
i 

A' Sua Magestade, o Rei de Suécia por seu Ministro 
de Estado e des Negocios Estrangeiros^ em data de 
Stockholmo aos 1 de Janeiro de 1813. 

í t. i ') * 

(Publicada por ordem de Sua Magestade.) 

Senhor, 

Cumprindo com as ordens que Vossa Ma¬ 
gestade me deo, vou dar-lhe conta das relaçoens políticas da 
Suécia com a França a mais de dous annos. 

Nada honra mais huma naçao" que a publicidade que o 
Governo da á seos actos diplomáticos ; e nada he mais 
proprio a consolidar a harmonia do monarcha com o seu povo, 
do que esta franca communicaçao" dos segredos da política* 
Todo o patriota achará, na conta que Vossa Magestade raê 
ordenou dar lhe, huma nova prova da estima do seu soberano 
pelas suas luzes e seu amor pela patria. A naçao" verá, 
nas peças que estão" annexas a este exposto, e que Vossa 
Magestade quiz patentear-lhe, a marcha que seguio o gover¬ 
no durante a sanguinolenta tragédia, que continua a devastar 
a Europa. 

As relaçoens da Suécia com a Graã Bretanha ainda naíf 
tinhao", no fim de Novembro de 1810, tomado hum caracter 
dt hostilidade aberta. O commercio da Suécia, posto que 
limitado na sua actividade, nao" estava inteiramente interro®» 
pido, graças á moderaçao" do Gabinete Britânico. 
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Âs mahifestaçoens de malevolência da parte da França* 
que no decurso de; 1770 ameaçaraò” muitas vezestornáísé 
serias pretençoens, parecerão" ao principio limitar-se á ' 
severa sustenÇaçao dos princípios do systema continental na 
Pomerania; mas ellas se dirigirão logo abertamente contra 
a Suécia; e chegou se mesmo a exigir a excluzao" dos 
Americanos de nossos portos. Vossa Magestade poude nao" 
obstante isso, desviar taes consequências por sua moderação", 
e prezeverança. 

Erade prezumir com tudo, que esta feliz situaçao", offe- 
recendo a Suécia os meios de reparar as suas forças exhauri- 
uas por huma guerra destruidora, nao" poderia continuar 
uesta sorte. O Imperador Napoleon tinha estabelecido 
paia a Europa subjugada a regra peremptória, que nao" re¬ 
conhecia por amigos senão" os inimigos da Grao" Bretanha; 
que a neutralidade, outrora o baluarte dos estados fracos na 
lucta dos mais poderosos, cessava agora de ter hum sentido 
serio; e que todas as combinaçoens da política, todo o sen¬ 
timento de dignidade deviao" dezaparecer diante da omni-* 
potência das armas, e de huma vontade indomável* 

No principio de Novembro de 1810, e poucos dias antes 
da separaçao dos estados do reino, hum despacho de M. 

harao de Eagerbjelke chegou de Paris. Elle continha 
os detalhes de huma conversação" deste com Sua Mages- 
tade o Imperador dos Francezes, e cujo rezultado foi, que 
Vossa Magestade tinha a escolher ou a interrupção" de suas 
relaçoens com a França, ou huma guerra formal contra a 
Inglaterra. . O Ministro de França em Stockholmo M. 
Barao Alquier aprezentou huma nota em o mesmo sentido, 
e exigio huma resposta cathegorica dentro de cinco dias, 
ameaçando deixar a Suécia, se o governo se nao" prestasse á 
vontade de seu amo. 

Quando Vossa Magestade n’hum momento tao" urgente 
lançou os olhos sobrç a posição exterior e interior do reino, 
nao achou meios para tomar huma decizao" livre. As po¬ 
tências do continente nao seguiao" nesse tempo, senão o 
impulso da França e a estaçad' affastava toda a esperança de 
*er soccorrido pela Inglaterra, no cazo que o reino fosse 
attacado no decurso do inverno. O termo aprazado para a 
resposta, nao deo tempo a que se conhecessem cabalmente 
as disposiçoens dos Estados Limitrophes; e os recursos do 
reino tanto em dinheiro como em meios de defeza estavao 
ta^ limitados, que nao" permettiao" racionavelmente afiançar 
a integridade, e liberdade da Suécia. Sua Alteza Real,' o 
Príncipe Real penetrado da necessidade de salvar o estado, 
fez calar toda a sua aífeiçao", e declarou solemnemente, que 
Vossa Magestade nao devia ter respeito algum a sua posiçac' 

vol. vi. g 
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particular, nem a suas relaçoens passadas; e que elle execu¬ 
taria com zelo e fidelidade o que lhe fosse ordenado por 
Yossa Magestade, para gloria e sustento da independencia 

do reino. 
Yossa Magestade querendo conservar para huma epocha 

mais opportuna o recurso efficaz encerrado na declaraçao" 
de S. A. R., o Príncipe Real olhou como hum dever impe¬ 
rioso ceder, no momento, á tempestade; lizongeando-se 
que o Imperador Napoleon nao" quereria de hum golpe ex¬ 
por os últimos recursos da Suécia, exigindo-lhe rigorosa¬ 
mente hostilidades abertas contra a Grao" Bretanha. 

Com tudo apenas a declaraçad' de guerra contra a Grao" 
Bretanha se publicou, e o commercio Sueco se abandonou 
a descrição' do Gabinete Britânico, o Ministro da França 
commeçou a dezenvolver hum plano, continuado depois sem 
interrupção', para fazer contrahir a Suécia as mesmas obri- 
gaçoens, que tantas desgraças tem attrahido sobre os estados 
confederados. Exigio-se primeiramente hum corpo consi¬ 
derável de marinheiros para equipar a frota Franceza de 
Brest; e consecutivamente tropas Suecas a soldo da França, 
a introdução" na Suécia de hum direito de 50 por cento 
sobre os generos coloniaes, e em fim o estabelecimento de 
officiaes d^lfandega Francezes em Gottenburgo. Tendo-se 
recuzado todos estes peditórios, fosse pelas leis do reino, fosse 
pelos interesses da naçao", rezultou disso, que as desposi- 
çoens do governo Francez para com a Suécia, nao tardarao" 

em tomar hum caracter hostil. 
Pouco tempo depois da sua chegada, M. Barao Alquier 

fallou da necessidade de huma alliança mais intima entre a 
Suécia e a França,e posto que se lhe respondeo de huma ma¬ 
neira polida, esta resposta nao" teve rezultado algum. Elle 
propoz então" huma alliança entre a Suécia, a Dinamarca e 
o Grao" Ducado de Yarsovia, debaixo da proteção e garan¬ 
tia da França: esta proposição" tinha por objecto creár huma 
confederação" do norte, semelhante nas obrigaçoens e fins 
áquella, que reunio as forças da Alemanha debaixo do do¬ 
mínio Francez: Mas Vossa Magestade nao tendo julgauo 
conforme a sua posição", nem a seos direitos responder affir- 
mativamente, renovou-se bem depressa a proposição antiga 
de huma alliança particular com a França. Posto que o 
Barao" Alquier so annunciasse verbalmente o dezejo do Im¬ 
perador seu amo a este respeito, elle exigio com tudo huma 
resposta por escripto, e olhou a difficuldade de a obter como 
huma prova da indifferença do Governo Sueco para o systema 

Francez. 
Vossa Magestade sem duvida podia também exigir, que 

se lhe fizesse huma communicaçao" mais ampla e sobre tud# 
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escripta das verdadeiras disposiçoens do Imperador, seu amo, 
a respeito da projectàda alliança; e posto que .fosse de re¬ 
cear que hum a resposta por escripto, exigida sobre huma 
abertura leíta verbalmente, tivesse por fim ser mostrada em 
Sao" Petersburgo, para provar que a Suécia era em tudo de¬ 
pendente da frança, Vossa Magestade rezolveo portanto 
fechar os olhos a todas essas consideraçoens, e nao" quiz des¬ 
prezar meio algum, que podesse excitar o interesse do Im¬ 
perador dos Francezes em favor da Suécia; e para este 
effeito se remetteo ao Ministro Aiquier huma nota, em que 
Vossa Magestade manifestava a sua disposição" a estabelecer 
relaçoens mais intimas com a França, esperando que as con» 
cliçoens fossem compativeia com a dignidade e verdadeiro 
interesse de seu reino. 

P ?,arao declarou depois que esta resposta era 
insignificante, que de resto tinha o caracter de huma rezo- 
luçao ja tomada por Vossa Magestade de ficar independente 
da política continental; e quando para responder mais am¬ 
plamente, se lhe perguntou, que exigia da Suécia o Impera¬ 
dor, e que podia ella esperar para indemnização" dos novos 
sacrifícios, que rezultassem das pretençoens da França, este 
Ministro se limitou a notável resposta, que o Imperador 
exigia primeiro factos, depois do que, seria possivel tractar- 
se do que Sua Magestade Imperial houvesse por bem fazer 
em favor da Suécia. 

Entretanto chegou a estaçao" navegavel, e com ella a to¬ 
mada dos navios Suecos pelos corsários Francezes. O Mi¬ 
nistro de Vossa Magestade em Paris pedio reparaçoens dos 
prejuízos feitos ao commercio Sueco: dirigirao"-se repre- 
zentaçoens ao 'Ministro Aiquier para o mesmo fim. Suas 
respostas tinhao todas o caracter de dictador; papel, que 
elle se tinha proposto representar em Suécia. 

Vossa Magestade, cuja firme rezoluçao" era cumprir fiel¬ 
mente as obrigaçoens que tinha contrahido, velava, com 
huma attençao nunca interrompida, para observar escrupu¬ 
losamente os regulamentos publicados contra o commercio 
Inglez. Entretanto os Jornaes Francezes insultavao" perio¬ 
dicamente o governo Sueco, e falíavao" emphaticamente da 
immensidade do commercio Sueco. A diminuição" consi¬ 
derável da renda das alfandegas no decurso do anno de 1811 
attesta a exageraçao e a falsidade destas imputaçoems. 

Se o governo Inglez via com olhos tranquillos a situaçao" 
da Suécia, e nao tomava a sua declaraçao" de guerra, como 
sufficiente motivo para tractar hostilmente o commercio 
Sueco: se esta tolerância facilitava alguma venda dos im« 
mensos depositos de ferro, que ha neste reino, e por con- 
seguinV affastava as consequências funestas da guerra. 
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Vossa Magestade nao" devia por tanto esperar qué sobre em 
equidade da Inglaterra o Governo Francez estabelecesse o 
seu systema de accuzaçao contra a Suécia: Vossa Magestade 
tinha pelo contrario o direito de esperar, que o Imperador 
Ííapoleon visse com prazer este reino tractado com circum- 
specçao" por huma potência, que tinha tantos meios de em* 

pecer a Suécia. 
Com tudo as violências dos corsários Francezes contra a 

bandeira Sueca cresciao diariamente; o Ministro de Vossa 
Magestade em Parrz reprezentou nos termos os mais pró¬ 
prios as immensas perdas, que rezultavao por isso a naçao ; 
mas longe de obter a restituição" dos navios tomados; e a 
cessaçao" de taes abuzos para o futuro, os tribunaes das pre¬ 
zas decidirão" quasi sempre em favor dos aprezadqres : com 
cífeito em alguns cazos o juz se mostrou tao evidente nos 
tribunaes,'que suas sentenças forao" favoráveis aos Suecos ; 
mas o Governo Francez, que tinha reservado para si o di¬ 
reito de validar estas deeisoens, nao" confirmou nenhuma em 
favor da Suécia. Assim os corsários, certos da impunidade, 
tiverao" hum campo aberto para exercitar os seos roubos. 
NacT contente? de condemnar os navios Suecos como boa 
preza, debaixo do pretexto de serem providos de licenças 
Inglezas, ou de o havemsido, de tomar no Sonda as peque¬ 
nas embarcaçoens corteiras, carregadas de comutiveis e de 
productos das manufacturas do paiz ; de reter aquellas que 
se açhavao" nos portos Allemaens, tractarao de mais a mais 
os marinheiros Suecos como prisioneiros de guerra; que 
forao" postos em ferros, e enviados depois aos portos de 
Anvers e Toulon para servir nas esquadras Francezas. ^ 

Desagradaveis e quasi diarias disputas tiverao lugar, no 
decurso do anno de 1811, entre a Regencia da Pomerania, 
e o Vice-Consul Francez. Para livrar esta província da 
chegada de tropas Francezas, levantou-se ali huma conside¬ 
rável força militar, por ordem expressa do Imperador Napo- 
leon, e em grande detrimento do paiz ; e observou-se a maia 
escrupulosa vigilância a respeito do commercio illicito dos 
generos coloniaes. A pezar desta condescendência, nao 
foi possível jamais satisfazer ás pertençoens sempre crescen¬ 
tes do Vice Cônsul Francez. Huma rixa que teve lugar em 
Stralsund, entre a equipagem de hum corsário Francez, e 
algumas recrutas da Landstrom, em que se provou que os 
Francezes forao os primeiros que insultarab e attacarao os 
soldados Pomeranianos, foi com tudo olhada em Paris como 
huma infracçao" da paz, e exigio-se em reparaçao que 
soldados de Vossa Magestade fossem punidos de morte. 

M.Barao" Alquier aprezentou, no raez de Julho, huma nota 
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t>$rcial, cujo conthcudo e estilo tam pouco circumspecto exigi¬ 
rão" huma resposta, que lhe fez lembrar o respeito queelle devia 
'ánaça©,eo decoro com que se devem tractar reciprocamente 
os soberanos. M. Alquier declarou então" que nao" podia 
tractar mais comigo, e requereo que se nomeasse hum indi¬ 
víduo particular para se corresponder com elle. 

Desde esse momento cessarao todas as relaçoens officiaes 
com o Barao" Alquier; no entanto a lingoagem do Duque de 
Bassano pareceo trazer alguma mudança na política da 
França para com a Suécia. Vossa Magestade julgou com 
satisfaçao" ver provas disso na remoção" do ministra, remoça©" 
que formalmente se havia pedido ; mas apenas a estaçaoT 
affastou a esquadra Ingleza do Báltico, os corsários Francezes 
renovarao" as suas violências com mais actividade que d an¬ 
tes. V ossa Magestade se vio então" em a necessidade de 
dar ordem a sua marinha, que apanhasse os piratas que 
estorvassem o nosso commercio de porto a porto, e que 
tivessem feito prezas Suecas. Deo-se caça á muitos corsários 
Francezes, que infestavao" as nossas costas, e tomou se hum 
chamado Mercúrio. 

Vossa Magestade sentindo ver makraetas* assim seos vas- 
sallos, e arruinar seu commercio, no seio da mais solemne 
paz, ordenou que se mandasse logo hum correio a Paris 
com huma conta bem eircumstanciada dos prejuízos que o 
commercio Sueco tinha experimentado ; e pedio-se nova¬ 
mente huma fiança para o futuro, contra as violências doa 
corsários, O navio Mercúrio e a sua equipagem forao" pos¬ 
tes a disposição" do encarregado dos Negocios de França em 
Stockholmo. 

O Encarregado dos Negocios de Vossa Magestade em 
Earis executou o que lhe foi ordenado. O Ministério de 
França deo esperanças que as reprezentaçoens da Suécia 
soriao" escutadas, e as queixas, que ella fazia, examinadas 
com imparcial justiça. No mesmo tempo em que V. Mages- 
taàe se entregava á consoladora esperança de ver extinctos 
motivos de alienaçao" entre as duas Cortes, por huma expli¬ 
cação" leal e generosa do Governo Francez, Vossa Magestade 
«oube que ja desde o principio do outomno, o Príncipe de 
Eekmuhl, commandante das tropas Francezas na Allemanha, 
tinha annunciado que faria entrar suas tropas na Pomerania, 
e na Ilha de Rugen, logo que o gelo lho permittisse. As in- 
strucçoens que o commandante Sueco tinha recebido, afian- 
çavao" a Vossa Magestade que suas tropas defenderiao" suas 
possessoens na Allemanha contra toda a aggressao" estran- 
geira. Infelizmente a astúcia prevaleceo sobre o dever; a 
coragem das tropas Sqecas foi paralyzada pela fraqueza do 
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seu chefe ; e a Pomerania foi envadida. Os acontecimen¬ 
tos que desde então" se seguirão" nesta província, se tem 
feito públicos : para que nao' houvesse duvida sobre a verda¬ 
deira natureza desta conducta extraordinária, e sobre o tom 
de amizade, que a França affèctava, para desviar a opinião 
que devia rezultar de huma impreza íao" arriscada. 

A entrada das Tropas Francezas na Pomerania foi imme- 
diatamente seguida da prizao" dos empregados de Vossa Ma- 
gestade nesta província. Elles forao" conduzidos para as 
cadeas de Hamburgo. A li forao" ameaçados de morte. 
Tentou-se em vao" obriga los, com promessas seductoras, a 
quebrar os seos juramentos ; os últimos recursos forao" esgo¬ 
tados por enormes contribuiçoens; forçaracf-se a tiro de 
peça os navios de Vossa Magestade a ficar nos portos da 
Pomerania, e os armarao" para Corso ; os empregos públicos 
da província forao" occupados por agentes Francezes, e final¬ 
mente dous regimentos Suecos forao" desarmados, e enviados 
a França como prisioneiros de guerra. 

Entretanto que estas hostilidades se practicavad' na Po¬ 
merania, suspendiao -se os correios Suecos em Hamburgo, e 
faziao~-se indagaçoens secretas para descobrir as somas que 
os Suecos ali possuiao". O Encarregado dos Negocios de V. 
M. em Paris, privado de todas as noticias com a Suécia, 
teve logo, pela voz publica, a certeza da entrada das tropas 
Francezas na Pomerania. Consequentemente aprezentou 
huma nota ao Duque de Bassano,para a sabei os motivos desta 
occupaçao". Pergunteu se-lhe se era por ordem da sua 
Corte, que elle fazia aquella reprezentaçad, e quando elle 
declarou que em negocio daquella importância julgava^ 
dever prevenir as ordens do Rei, seu amo, o Duque de Bas- 
sano replicou, que era precizo que elle as esperasse, sem o 
que nao~ podia explicar-se sobre o principal objecto. 

Neste estado de couzas, o primeiro cuidado de Vossa Ma¬ 
gestade devia ser, segurar-se das disposiçoens das potências, 
cuja influencia fosse mais interessante para a Suécia, e pre¬ 
parar por novas allianças a maior segurança para o futuro. 

O silencio do Gabinete Francez continuou, e tudo annun- 
ciou huma ruptura proxiraa entre esta potência e a Rússia. 
Approximava-se a estaçao" em que as esquadras Inglezas 
vizitariao" novamente o Báltico ; e havia toda a razao de es¬ 
perar que o ministério Britânico, em recompença de equida¬ 
de havida com o commercio Sueco, exigisse huma conducta 
pacifica mais decedida do nossa parte. Vossa Magestade 
por tanto se via exposto ao mesmo tempo ao resentimento 
do Imperador Napoleon, ou ás hostilidades da Gram Bre¬ 
tanha, e ás aggressoens da Corte da Rússia. A Dinamarca 
tinha ja tomado hum tom ameaçador. 



Política. 81 

O estado estava entregue aos destinos incertos do futuro ; 
tractados fracos eja infringidos erao" a fiança da sua existên¬ 
cia. O nome glorioso de S. A. R. o Principe Real desper¬ 
tou a coragem nacional, e os Suecos se recordarão" que de¬ 
pois de ter defendido a sua liberdade sobre as suas praias, 
tinhao sabido franquealas para perseguir a tyrania. Assim 
o amor da In depende ncia salvou a patria do precipício, em 
que o estado hia a sepultar-se. 

Vossa Magestade convencido do perigo que havia em se 
deixar conduzir pela marcha precipitada dos acontecimentos, 
julgou que era tempo de se approximar ao Gabinete Britâni¬ 
co, e abrir-se ao da Rússia com huma nobre franqueza. 
Vossa Magestade vio com prazer o Marquez de Wellesley, 
então" ministro dos negocios estrangeiros, disposto a acolher 
as suas dispoziçoens, e penetrado nessa epocha do perigo 
eminente, que corria a Europa. Algum tempo depois con- 
cluio em Orebro hum tractado de paz vantajoso aos dous 
paizes; e as relaçoens de amizade, e boa vizinhança se 
estreitarão" com a Rússia, por hum novo pacto, que deve 
por a Suécia a salvo de todas as commoçoens da politica con¬ 
tinental. 

Vossa Magestade olhava a ignorância em que o Imperador 
dos Francezes deixava a Suécia, como dezejo de a arrastar 
despoticamente ao seu systema continental, de que ella se 
achava naturalmente desligada pela tomada de Pomerania. 
Vossa Magestade tinha alem disso hum exemplo sensível 
ha sorte que experimentava huma potência de Allemanha, 
amiga da Suécia, que depois de ter sido longo tempo deixada 
na incerteza, na idea de serem aceitas suas offertas para con- 
trahir huma aUiança, se vio de repente cercada por exercitos 
Francezes, e constrangida a entregar-se a descrição do Im¬ 
perador. 

Depois da reunião" do paiz de Oldenburgo ao Império 
Francez, soube-se com certeza ter havido differenças a este 
respeito, e do systema continental, entre as Cortes de França 
e Rússia, e que os preparativos de guerra, que se faziao de 
parte a parte, podiao’ facilmente conduzir a hostilidades 
declaradas. Com tudo a França nao" tinha ainda mostrado 
a Vossa Magestade o menor dezejo, nem feito a menor aber¬ 
tura, tendente a obrigar a Suécia a huma guerra contra a 

Rússia. 
Agora que as relaçoens do reino se deviao" olhar como 

quebradas pela occupaçao" da Pomerania, fez-se a propoziçad* 
seguinte, nao" officialmente, mas por via nao" menos segura, 
da parte do Imperador Napoleon. Depois de ter feito huma 
longa expoziçao" dos desvios, muitas vezes repetidos pela 
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Suécia, de huma observação" severa dos principios do syg* 
tema continental, desvios que segundo se dizia, tinhao" for¬ 
çado o imperador a fazer entrar as suas tropas na Pomera- 
nia, sem todavia occupala, Sua Magestade exige: 

“ Que huma nova declaraçao de guerra se faça contra a 
Inglaterra, que toda a communicaçàó” com os cruzadores 
Inglezes, se prohiba severamente ; que as costas do Sonda 
sejao porvidas de batterias, e que a frota equipada, e o 
canhao" a tire sobre os navios Inglezes. 

ii Que de mais a mais a Suécia aprompte hum exercito de 
30, a 40 mil homens para attacar a Rússia, no momento em 
que as hostilidades commeçarem entre esta potência, e o 
ímperio Francez. 

“ Para indemnizar a Suécia, o Imperador lhe promette a 
restituição' da Filandia. 

“ Sua Magestade Imperial se obriga, alem disso, a com¬ 
prar por vinte milhoens de francos generos coloniaes, cujo 
pagamento nao se effeituará senão depois que as mercadorias 
h°rem descarregados em Dantzig ou em Lübeck. 

4í Finalmente, Sua Magestade Imperial permittirá, que a 
Suécia partecipe de todos os direitos e vantagens de que 
gozao os Estados da confederação do Rhin.” 

Vossa Magestade fixou primeiramente sua attençao" sobre 
a immensa diíferença que existia, entre os sacrifícios exigi¬ 
dos, e a indemnizao" que o reino podia esperar. Nao" dissi¬ 
mulou pois que hum estado de guerra activa com a Rússia, 
cuja necessária consequência seriao" hostilidades declaradas 
com a Gram Bretanha, excederia as forças e os recursos da 
Sueciá; que a prezem a de huma esquadra Ingleza no Bál¬ 
tico podia encadear durante o estio as operaçoens Suecas, e 
que por outra parte nao~ havia motivo de queixa contra a 
Rússia, depois do tractado com ella ; que em tanto as nossas 
praias e portos seriao abandonados a vingança de Inglaterra ; 
que huma completa estagnaçao do commercio, e huma cabo- 
tagem interrompida occazionariao" huma calamidade publica; 
que a precizao" urgente em que se hia achar a Suécia por 
falta de trigo, exigia imperiosamente relaçoens pacifiças 
com a Rússia e com a Inglaterra; que o termo súbito da 
guerra entre a França e a Rússia deixaria infalivelmente a 
Suécia sem nenhum augmento de território, sobre tudo, se 
o exercito Sueco por effeito da guerra com Inglaterra, nao~ 
podesse afastar-se das suas paragens ; que alem disso esses 
preparativos e hum anno de guerra pediacT huma despeza de 
doze a quinze milhoens de rix-dollars. Huma quantidade de 
outras consideraçoens determinarão" Vossa Magestade a nao" 
attçnder, senão" a felicidade de seos yassallos, e a prosperR 



Política. 

tkde de seu reino, e para esse effeito Vossa Magestade abrio 
geos portos ás bandeiras de todas as naçoens. 

As tentativas da França para envolver a Suécia em huma 
guerra aberta contra a Inglaterra, e a Rússia, nao" se limi¬ 
tarão” aquellas que acabo de mencionar. O Ministro Austrí¬ 
aco na Corte de Vossa Magestade, recebeo do embaixador 
à’Áustria em Pariz o Principe Schwartzenberg, hum correio 
com a noticia de huma alliança concluida em Paris, aos 14 de 
Março passado, entre a França e esta potência. O Principe 
de Schwartzenberg encarregava o Ministro da sua corte em 
Stockholmo, de empregar toda a sua influencia, communi- 
cando esta noticia ao ministério de Vossa Magestade, para 
fazer entrar a Suécia na guerra contra a Rússia. Vossa Ma¬ 
gestade respondeo a esta propoziçao" do mesmo modo que á 
precedente, declarando que queria conservar a tranquilli- 

’ dade de seu reino, e que aceitava a mediaçaò” de SS. MM. 
os Imperadores d’Austria e Rússia, em tudo aquillo que 
dizia respeito a invazao” injusta da Pomerania; que alem 
disso Vossa Magestade se offerecia, se isso conviesse ao Xm- Eerador Napoleon, para escrever a Corte Imperial da Rússia, 

uscando prevenir a effuzao de sangue, ate que plenipoten¬ 
ciários Suecos, Russos, Francezes, e Austriacos podessera 
reunir-se, a fim de arranjar as differenças existentes. 

Tendo provado os acontecimentos, que estas offertas nacf 
forao acolhidas pelo Imperador dos Francezes, Vossa Mages¬ 
tade olhou como hum dever sagrado o por o seu reino em 
estado de defeza, no que empregou huma parte dos recursos, 
que seos fieis Estados do Reino tinhao" posto a sua disposi¬ 
ção", para fazer respeitar e manter a independencia nacional. 

A longa experiencia dos tempos passados, e a força dos 
exemplos prezentes, sancionarao" as medidas de prudência 
que Vossa Magestade tomou para a segurança e integridade 
de seos Estados. 

Tinha se ja feito huma applicaçao" ao Encarregado dos 
Negocios de França, M. de Cabre,paralhe pedir huma expli¬ 
cação' sobre a tomada da Pomerania; e rogou-se-lhe que decla¬ 
rasse se residia em Stockholmo como agente de huma potên¬ 
cia amiga ou inimiga. Tendo-se passado muitos mezes sem 
resposta, e tendo havido tenebrosas intriguas e pouco con¬ 
formes ao direito das naçoens, M. de Cabre foi mandado 
sahir. 

Em hum momento, em que todas as potências, que rodeao" 
a Suécia, tem levado as suas forças militares a hum ponto 
atequi sem exemplo, Vossa Magestade foi também obrigada 
a submetter-se a necessidade imperiosa do tempo; e tendo so 
em vista a ventura e prosperidade da Suécia, preparou os 
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meios que podem habilitala a contar essencíalmente com ag? 
suas próprias forças, e com as dos governos seos amigos. Se 
para conseguir este fim, forem precizos sacrifícios, os bons 
Suecos se apressarao" a secundar Vossa Magestade, porque 
elles forao" sempre o firme apoio dos Monarcas que fizerao" 
respeitar a sua liberdade. 

Hum antigo habito induzio por longo tempo a Suécia a 
Considerar a França como seu alliado natural; essa opinião" 
dos tempos passados, essas impressoens recebidas, obravaò" 
de huma maneira poderosa sobre o espirito de Vossa Mages¬ 
tade, fortificado pela inclinação" do Principe Real por sua 
antiga patria, inclinação sempre subordinada em sua alma a 
seos deveres para com a Suécia. Mas logo que a França 
quiz prohibir a Suécia quasi insular, o direito de correr os 
mares que a rodeao", e sulcar as ondas, que banhao" suas 
praiàs, foi dever do governo defender os direitos e os inter¬ 
esses da naçao", para escapar á situaçao" das potências, que 
por Submeter-se à França, se achao" agora sem vassallos, sem 
commercio, e sem rendas. A alliança da França exigindo 
logo a perda da independencia conduz gradualmente a todos 
os sacrifícios que aniquilao" a prosperidade de hum estado, 
Para tal alliança, he precizo nao" ter nenhuma relaçao" com 
Inglaterra, substituir as rendas das alfandegas e os lucros do 
commercio por impostos sempre crescentes, a fim de susten¬ 
tar as guerras, a que a sua política caprixosa a arrasta ha 
outo annos. 

Se a Suécia se sugeitasse a vontade da França, ver-se-hiao" 
Suecos na Hespanha, como se vem Allemaens, Italianos, 
Polacos. Ver se-hiao" mesmo na Turquia, se o Imperador 
Napoleon tivesse vencido Alexandre. 

Se para assegurar os destinos da Suécia, procurando lhe 
segurança para o prezente, e fiança para o futuro. Vossa 
Magestade for forçada a por os seos exercitos em movimento, 
nao" sera na intenção" de conquistar províncias ; inúteis a pe¬ 
nínsula Scandinavia. A independencia desta península he o 
objecto constante dos cuidados de Vossa Magestade, e nen¬ 
hum sacrifício será custoso aos Suecos para obter esse grande 
e importante rezultado. V. M. regeitou o tractado aviltador, 
que lhe queriao" fazer assignar, ella se poz sobranceira a 
huma política humilde e fluctuante, e nao" receou appelar 
para a coragem, lealdade,patriotismo, e honra nacional. Vossa 
Magestade julgou bem os Suecos, e a sua recompença esta 
na confiança absoluta, que elles poserao" na sua sabedoria. 

A muito que o lenho do Estado, navegando n’hum mar 
tempestuoso, batido pela procella, estava quasi a naufragar. 
Vossa Magestade como habil piloto, lançou mao" do leme, e 
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ajudado por seu querido filho tem tido a felicidade, apezar 
dos escolhos semeados na sua derrota, de o conduzir ao 
porto. Sirvo-me desta imagem para illustrar para o futuro, 
as pessoas, que sempre inquietas sobre a sua sorte futura, se 
assustao" ao avizo do mais pequeno contra tempo e imaginao 
nao~ ser lançados sobre a terra, senão" para gozar pacifica¬ 
mente de todas as commodidades da vida. Vossa Magestade 
prometeo a liberdade aos Suecos, ella sustentara a sua pala¬ 
vra. A cabana do pobre como o palacio do rico gozarao 
deste beneficio inapreciável. A authoridade arbitraria nao. 
poderá jamais ali penetrar, e de noite como de dia a lei 
abrigará seu recinto. Ufanos de todos os seos direitos, uni¬ 
dos a seu soberano, os Suecos marcharao a encontrar seos 
inimigos. A lembrança de seos illustres avós e a justiça da 
suacauza serão" o penhor de seos felizes successos. 

ENSAIO 

Sobre a situaçaõ actual do Continente da Europa pub¬ 
licado em Stockholmo, no mez de Dezembro de 
1812. 

Poucos dias restao" de hum anno, que sera famoso na his¬ 
toria, pelo que dispoz, pelo que effeituou, e pela sua influen¬ 
cia sobre a forma dos Estados, e sobre os destinos dos povos. 
Antes que este anno memorável finalize a sua carreira, lan¬ 
cemos attentamente os olhos sobre os paizes, cujos habi¬ 
tantes privados da felicidade que nos possuímos, tem direito 
a nossa compaixao", participemos com a humanidade afflicta 
da esperança que no fim do novo anno, esses milhares que 
agora gemem na escravidão e na mizeria, estarao restituídos 

ao repouzo, e a liberdade. 
Foi debalde que o Regente de Portugal procurou conservar 

a promettida paz, pagando annualmente a França milhoens 
de cruzados. Elle esgotou seos thesouros sem obtçr mais 
que alguma demora na desgraçada sorte, que devia cahir 
sobre os seos estados independentes na Europa. O governo 
foi obrigado a transportar-se a outra parte do mundo ; hum 
exercito Francez invadio a paiz; a propriedade do estado, os 
bens dos particulares, a riqueza das Igrejas e dos conventos 
entrarao" no saque geral. Hum valoroso alliado fez o que o 
povo Portuguez nao" podia por si so executar ; o inimigo foi 
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vencido e expulso; Wellington(he por dobrados títulos o bem- 
feitor da naçao. Vio-se então o que pode^ fazer hum grande 
exemplo. O militar Portuguez que so existia em o nome» 
despertou para consumar os seos nobres destinos. A disci¬ 
plina, o patriotismo, a coragem illustrao" agora as suas tro« 
pas ; e o seu paiz natal reconhece n*elles com alegria e or¬ 
gulho os dignos filhos dos antigos Luzitanos. Hum fim gran* 
de e universal pode mais em sua alma que antigos odios; os 
guerreiros de Portugal deixarao" sinceramente hum prejuízo 
emanado de tempos tenebrosos; elles nao" mais 'acreditao", 
que duas naçoens devem ser inimigas so porque sao" limi- 
trophes ; elles se tornarao os lieis alliados dos Hespanhoes 
na santa causa da independencia, na lucta pela liberdade da 
Hespanha ; assim os dous povos que habitao" a grande Pe¬ 
nínsula, quando a paz e a ordem se restabelecerem hum dia 
no globo, hao" de achar na sua união" o penhor da sua força, 
e reciproca felicidade. 

A guerra que a Hespanha sustentou por muitos annos em 
eircumstancias differentes, e tantas vezes desgraçadas, a fir¬ 
meza que seos habitantes mostrarao na oppressao", e nos 
revezes, despertarão" a compaixao", e admiraçao" da Europa. 
O Hespanhol amollecido pela sua educaçao", e pela influen¬ 
cia do clima, mas cheio de coragem, e ciozo da honra de seu 
nome, e conservação" de seos lares, mereceo pelo seu grande 
exemplo eternas acçoens de graças da parte de toda a naçao~ 
ameaçada de hum jugo extranho. Esquecendo discórdias 
passadas, abjurando odios consecutivos, elle abraça em seos 
libertadores amigos nao duvidosos ; e o reconhecimento 
niantera ate aos séculos futuros o pacto, que elle concluio 
com seos irinaons de armas da Oram Bretanha. Os Hes¬ 
panhoes debaixo da conducta do habil capitao", a cuja sabe¬ 
doria o seu governo confiou suas forças nacionaes, vem com 
segurança chegar o instante do livramento da sua patria; mas 
este livramento deve custar caro; elle pede sanguinolentos 
sacrifícios ; longos annos, e os cuidados infatigáveis de hum 
governo sabio serão" necessários para apagar os vestigios de 
todos os males, com que o inimigo ja victorioso, ja fugitivo, 
tem assignalado a sua prezença. 

A posteridade, que julga imparcialmente os soberanos e 
os acontecimentos, dira que o dominador da França, na sua 
tentativa de subjugar a Hespanha, commetteo hum dos 
maiores erros políticos. A Hespanha pela submissão" e 
fragueza do seu governo, era verdadeira vassallada França. 
O Governo brancez commandava a sua força militar e as 
riquezas que tirava da índia. Mas queria conquistar huma 
naçao cujo caracter nao conhecia. Nao" he promettido 

/ 
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julgar de huma naçacf por alguns indivíduos pouco dignos de 
estima, porque huma naçao" he sempre respeitável. Lance¬ 
mos nossas vistas mais longe: depois que o ardor das con¬ 
quistas conduzio os passos dos Francezes ate as columnas de 
Hercules, esta sede insaciável os arastou ate as bordas do 
Dnieper, suas margens forao" testemunhas dns derrotas que 
talves se renovem entre o Niemen, e o Vistula. 

A simplicidade de costumes e a frugalidade nao" lívrao" da 
avidês de hum conquistador, e os Suissos, que tinhao" obtido 
a sua liberdade por combates tam gloriozos, e tao" heroicos 
sacrifícios, forao" obrigados a curvar-se debaixo da violência 
triumfante. A palavra liberdade esta ainda impressa em 
caracteres de oiro nas "suas cadeias; he permittido a sua 
patria conservar o seu nome ; mas graças ao conquistador 
do mundo, todo o resto da antiga existência da Suissa a 
penas se acha nos idyllios. As precizoens e a mizeria 
abatem o trabalhador laborioso ; a corrupção" penetrou nes¬ 
ses valles outrora habitaçao" da innocencia; os cuidados e 
os temores sao" prezentemente conhecidos sobre esse Alpes 
cujo ar puro era so respirado pelo homem da natureza ; esse 
nobre enthusiasmo que despertava outrora o venerando 
nome de Telí, se converteo em mudas reprehençoens, e o 
viajante que compara o estado actual da Suissa com o que 
ella era a vinte annos, cuida ler hum conto d’antiguidade e 
acordar de hum sonho ideal para huma triste realidade. 

Em vao" busca o Estrangeiro debaixo do bello Ceo da 
Italia, esse paiz antigamente ditozo que unia as riquezas da 
natureza, as das artes e do commereio, e que apezar dos 
vicios e fraqueza de seus vários governos, apezar da corrup¬ 
ção" e influencia do clero, era a habitaçao' do canto e da 
alegria. Elle nao" achará mais alli os chefes d’obra que 
produziao impressoens tao" profundas e tao" sagradas, desper¬ 
tando as grandes lembranças dos heroes da antiguidade. 
Esses portos onde o commereio ajuntava as riquezas do Le¬ 
vante, e os viajantes de todas as naçoens, estão" agora de¬ 
sertos. A colheita se faz sem alegria, o cacho se espreme 
sem esperança, o improvizador imudesse, e nao" se ouvem 
mais as ledas cantilenas. A bem-fazeja influencia de hum 
clima doce, depois que a guerra se afastou da Italia, teria 
ja podido apagar a lembrança dos soífrimentos passados, e 
reconduzir o humor do povo a seu natural alegre ; mas o 

' habitante nao" pode confiar nas páz tornada a seus campos; 
seus filhos capazes de pegar em armas sao" delia excluidos; 
decretos arbitrários e inflexíveis os condemnao" a hum estado 
de guerra perpetua, e a melhor parte dos fruetos que o Pai 
colheo de seu trabalho e de suas fadigas, lhe he tirada para 
bama cauza estranha á sua felicidade e á sua patria. 
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A mesma Turquia, esse paiz estacionário, que só dezeja 

manter seus velhos custumes, e seus antigos limites, a Tur¬ 
quia he abalada pelo tremor da terra da Europa. O Governo 
Francez obrigou o Divan a declarar a guerra a Rússia, e 
apezar de todos os esforços da política mais astuta, dessa 
que tendendo sempre ao mesmo fim, realizou a fabula da 
caixa de Pandora, o Gram Senhor assignou a paz com a 
Rússia, logo que soube, que esse mesmo gabinete em paga da 
continuação" das hostilidades lhe promettia protecção" e 
prosperidade, tinha proposto em segredo a divisão" de seus 
Estados. A Porta' Ottumana gozou da páz nas suas pro¬ 
víncias Europeas; eíla soube reconhecer seus verdadeiros 
interesses, mas as concurrencias da guerra que lhe fizerab* 
emprehender, se resente nos campos e nas cidades; a fome 
e a mizeria as dessolao", e a peste devora victimas aos mi¬ 
lhares. 

A França, halucinando a opinião" com fabulas de toda a 
sorte, servio-se de huma arma mais terrível que seos nume- 
rozos exercitos. Ella se tinha feito passar por invincivel aos 
olhos da Europa assombrada, mas a marcha a Moscow e suas 
consequências dissiparão" esse prestigio. A verdade abrio 
caminho por entre todos os espíritos, e esse nome de inven¬ 
cíveis ja nao" pertencem as aguias com que a victoria pa¬ 
recia ter jurado alliança. As guerras da França, a muito 
que nao" tinhao" por objecto a conservação" de seus proprios 
direitos, nem a segurança de suas fronteiras ; ellas tinhao" 
hum só fim que toda a vista imparcial podia discernir; a 
subjugaçaó' da Europa. Mas no meio de todas essas vic- 
torias alcançadas a custa da humanidade; durante a cele¬ 
bração" desses triumphos comprados por tanto sangue, qual 
tem sido, qual he agora a verdadeira situaçao" da mesma 
França? As contribuiçoens privao" os particulares da frui¬ 
ção" de seus bens, sem bastarem mesmo ás precizoens in¬ 
saciáveis do estado ; ellas reduzem á pobreza a quelle que 
vivia das suas rendas; á fome e á mizeria o que existia por 
seu trabalho. Huma grande parte das producçoens que 
nao" sao" destinadas a mantença e precizoens dos exercitos, 
nao" tem sahida : o commercio e a circulação" se eitancao" ; 
faltao" braços para os ofícios, porque na maior parte das 
províncias nao" ha senão" velhos e mulheres. Por toda a 
parte o Pai se regozija de ver chegar o filho a adolescência; 
no império do Governo Francez, este momento he o mais 
temido de todos, pois que elje deve arrancar este filho dos 
paternos lares, e lançalo em guerras sem termo, tendo por 
objecto a conquistando mundo./ Guerreiros mutilados vagao~ 

 o terreno da patria, tristes relíquias dos exercitos que a 
ambiçao" esperdiçou sem pezar; o veterano experimentado, 
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e o mancebo sem experiencia tem diante de si a mesma 
perspectiva ; hum e outro em recompensa dos sacrifícios que 
tem feito ou fizerem, acharao" o seu tumulo em terra ex- 
tranha. 

Entre todos os abuzos d*antiga constituição" Germanica, 
a prosperidade se mantinha, o disvello, e o trabalho erao" 
recompensados pelo commodo, e a paz fazia desaparecer ate 
os menores vestígios da guerra. Destruio-se a antiga forma 
do governo; os Príncipes da Aliemanha, sugeitos a vassal- 
lagem, esgostarao" as propriedades de seus vassallos para 
pagar os diversos impostos que huma engenhosa tirannia 
lhes requeria; a industria perdeo o seu aguilhao", e suas 
forças, a mizeria e a devastavaçao" se espalharao" pelos cam¬ 
pos cultivados outrora por felizes agricultores; conscrip- 
çoens duras arrancao" ao velho Pai empobrecido d ultimo 
apoio da sua velhice: nao" se ouvem mais que suspiros e 
queixas sobre essas ribeiras onde retiniao" antigamente ledas 
cançoens dos moradores dos campos. Essas antigas florestas 
que parecem ter escapado a machada só para testemunha¬ 
rem o aviltamento do terreno que as sustenta, servem de 
asilo a mais de hum dos leaes filhos da Germania, que quer 
escapar ao jugo extranho, invocar o nome de Arminio, e 
fazer votos por hum libertador,—que em vao" elle procura a 
longo tempo na sua naçao" opprimida. Nao" desespera porem 
aquelle que ainda nao tem dobrado o joelho diante da for¬ 
tuna, e da potência, idolos so do cobarde ; que tras ainda 
impresso no coraçao" o puro sentimento ^os Santos direitos 
da patria! A esperança a ultima consolação" do infeliz se 
tornou a das nacoens. Entregai vos, almas generozas, a 
estes persentimentos, mas encobri cuidadozamente a sua 
imagem, ate que chegue a hora em que o ceo benigno vos 
aponte hum libertador. 

A paz que foi rezultado da infeliz campanha de 1806, 
obrigou a Prússia a pagar 120 milhoens a França; esta di¬ 
vida pezada finalmente se rasgatou, mas debalde se reclama- 
rao" as fortalezas, que faziao" a sua fiança. Todos estes sa¬ 
crifícios pareciaó ter juz a fruição" de algum repouzo. A 
coragem dos Hespanhoes, e o auxilio vigoroso de Inglaterra, 
Suspendendo o progresso das armas Francezas na Península, 
retardarao" a invazao" da Europa, e forao" sem duvida o 
unico obstáculo â reunião" dos Estados Prussianos com o 
grande império. Concedeo-se-lhe huma folga, mas que nao" 
foi de longa duraçao. Todo o paiz sentio bem depressa os 
eífeitos da presença de hum imperioso alliado ; os guerreiros 
da Prússia forao" forçados a combater por huma cauza, cujo 
progresso devia aggravar o pezo das suas cadeas; elles der- 
ramarao" pela cauza de seos oppressores, o sangue que lhes 
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nao" era permittido verter na defeza de seos lares, e em 
vingar as injustiças comraettidas contra elles mesmos. 

As perdas que soffreo Dinamarca, consequência do syste- 
ma em que persevera, sab” tao~ manifestas como nocivas. O 
aniquilamento do seu commercio secou as fontes da sua Erosperidade. O seu papel*moeda nab” tinha verdadeira 

ypotheca, por isso, logo que cessarab" os benefícios do 
commercio, foi destruida a confíança geral; as especiçs me- 
tallicas dezapparecerab" da circulação", e o papel nad” vale 
mais que a vigcssima parte da soma que deve reprezentar; 
todos os preços se levantarab" a proporção"; o sustento do 
exercito, e as pretençoens da potência alliada augmentad” 
as precizoens do estado, e dos particulares, as classes de 
cidadaons a que a situaçad” politica do paiz fez perder as 
suas occupaçoens uzuaes, tem apenas para satisfazer as 
meras precizoens da vida. He também provavelmente * 
guerra da Hespanha que a Dinamarca deve dar graças de 
nad" estar inteira mas so em parte reunida ao grande 
império : eis aqui a sorte que o grande alliado rezerva de or¬ 
dinário a quem bem o serve. He facil ver, que se a Dina¬ 
marca tivesse adoptado outro systema, seu commercio se 
teria sustido, e ella teria gozado pelo menos da pTos- 
peridade insular, a unica que ainda resta no mundo. 

O Imperador Alexandre, julgando o seu novo alliado pelo 
seu coraçad”, assignou o tractado de Tilsit, cujas condiçoens 
deviaó", segundo elle pensava, ligar os interesses do seu im¬ 
pério aos do continente, e cujo effeito devia ser a paz geral \ 
tal era pelo menos a pertendida cauza das guerras e das vio¬ 
lências, que o mundo soffria a tanto tempo. A Europa vio 
com justiça, o povo Russo com reconhecimento, tudo o 
que Alexandre, fez para conservar a paz a seos estados. 
Mas o bem de seos vassallos exigia a livre fruição" dos direi¬ 
tos que a paz tinha reconhecido, e que a França nad” queria 
conceder: a França que pertendia monopolizar todo o pro¬ 
veito do commercio continental, naò" soffria que os portos da 
Rússia se abrissem a navios neutros. Firme na rezoluçad" de 
nao subscrever a huma condescencia, que offendesse a 
dignidade da sua coroa, e destruísse a prosperidade do seu 
povo, o Imperador Alexandre se armou para defeza da sua 
sua justa cauza. O exercito Francez entrou no território da 
Rússia, declarando sempre que erab” os Russos quem comme- 
çava a guerra. He deste modo que se vio este alliado de 
nova especie apossar-se da Pomerania Sueca, segurando que 
queria viver em paz com a Suécia. O Imperador da Rússia, 
revestido da potência mais extensa, que jamais possuio Sobe¬ 
rano, achou o seu contrapezo nos sentimentos de seupropri© 
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coraçao", e adoçou o seu exercício pelos princípios que lhe 
ensinarao" os sábios mais illuminados do século passado; erà 
portanto so para conservar a independencia do seu paiz, que 
elie podia expor seos vassalios a todas as desgraças da guerra. 
Mas forçado a dezembainhar a espada, nad convém ao seu 
caracter depola, sem ter feito triumphar a caqza da hcnra, 
,e da liberdade da Europa. Os acontecimentos desta meu o- 
ravel campanha, as derrotas de Maioiaroslawetz, de Smo- 
lensto, de Krasnoi, d’Orza, sao~ conhecidos de todos. O 
ameaçante inimigo retrogradou para as províncias da Poionia 
Kussa, depois de ter perdido tres quartos do ionumeravel 
exercito com que entrara; sacrificou na sua fugida huma 
grande parte das tropas que lhe restavaod Fas tremer con¬ 
templar o rasto sanguinolento desta fugida. O pacifico al- 
deao acordou da feliz ignorância em que jazia sobre a exis¬ 
tência do moderno conquistador, pelas chamas, que abraza- 
rao a sua morada; o pai de famílias luctando com a morte, 
e lançando as suas ultimas vistas sobre seos filhos degolados; 
milhares de infelizes sem abrigo e perecendo victimas da 
fome e do frio; villas e aldeas convertidas em montoens 
de cinzas, igrejas roubadas, altares profanados; taes sao" os 
cruéis traços de huma pintura que nao" dá senáo" huma fraca 
idea da mizeria e dos horrores espalhados pelo paiz existente 
entre as ruínas fumantes de Moskow e as margens do Be- 
resina. 

Este imperfeito esboço do estado prezente da Europa, 
este quadro de sofrimentos, que nos estivemos tao~ perto de 
experimentar, me conduz a reflectir sobre a nossa situaçao* 
actual. Nos sentimos com hum prazer puro e altivo a ven¬ 
tura que a nossa patria goza. Huma guerra desgraçadá, 
conduzida contra iodos os princípios da sabedoria, e da arte 
militar, tinha tido a mais funesta influencia sobre os recur¬ 
sos, e populaçao do estado, e o reino esteve aponto de 
succumbir. Dous annos bastarao" para nos levantar-mos; 
nos temos adquerido consideração", independencia e adiados, 
por huma politíca fundada sobre factos, e previdência. 
O sceptro de ferro que dirige os destinos de t intos outros 
paizes, queria também estender a sua influencia sobre a 
Suécia, sobre o seu commercío e relaçoens. A Suécia man¬ 
teve os seos direitos com firmeza e constância, e a rezoluçao" 
de querer ficar livres, nos valeo a honra de o ser-mos. Hum 
outomno severo nos tirou a esperança das bellas colheitas 
que promettia hum anno feliz : a temperança e a economia 
nos sao mais precizas que nunca : com tudo somos huma na- 
çao~ independente, possuimos o necessário, e quaesquer que 
sejao" os bens que nos recuzou a natureza • somos mais f#- 

yol. vi. a 
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Hzes que os paizes por ella favorecidos, mas devastados pela 
guerra. 

O futuro nos fará ver as favoráveis consequências de tudo 
o que nos prepara huma administraçad' forte e vigilante; a 
naçao~ lhe deve ja o repouzo interno, e a consideração 
exterior. O Cidadao" Sueco que pensa, compara a tranquil¬ 
idade que goza, com as desgraças da Europa, ligado cada 
vez j[mais a hum governo que ama, sem duvida exclamará, 
chorondo a sorte das naçoens subjugadas: Tristes dos povos 
contemporâneos de hum conquistador ! 



FRANCA. 
i 

JLXTRACTOS DOS PAPEIS FRANCEZES DO MEZ DE JA* 

NEIRO. 

Corpo Municipal de Pariz, 12 do Janeiro de 1813. 

O Conselho, e o corpo municipal de Pariz, juntos 
conforme a authorizaçaõ do prefeito do benna, á 
requerimento de muitos dos seos membios, hum 
d’elles, depois de ter lido as peças inseridas no 

Moniteur do dia, disse :— 

Senhores, 

“ O que vos acabaes de ouvir excitou a vossa 
indignação e dezenvolveo vossos sentimentos de amoi para 
o nosso augusto soberano e levantou ao mesmo tempo o 
/clamor dessa honra nacional, de que Pariz íoi sempre o pri¬ 
meiro interprete. Vos tendes applaudido as medidas eneigi- 
cas á que o governo deve a gloria e segurança de seos povos, 
a essas medidas que so podem conquistar a paz. 

“ Em circumstancias tam arduas, em que o espirito na¬ 
cional deve mostrar-se todo, vos sentisteis que nao competia 
a cidade de Pariz ficar no silencio, e requeresteis unir-vos 
para exprimir os sentimentos de que estaes penetrados. 
1 “ Vos podeis dizelo com orgulho. Senhores, a vossa voz 
retumba por toda a Europa; ella imprime hum caracter in- 
delevel nos vossos juizos, ou vos exalteis a gloria, ou depri- 
maes a cobardia, ou entregando-vos a sentimentos sagrados, 
que forad' sempre o primeiro mobil da França, espalheis em 
todos os coraçoens esse enthusiasmo, que experimentaes, 
quando se tracta da verdadeira honra. 

u Retumbe pois, como raio, a vossa voz, contra o mize- 
avel que se monstrou rebelde a seu soberano, traidor a seu 
eneral, e ao grito da honra* Possa ella, ímpiimindo-lhe o 

U 2 
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ferrete da infamia, que lhe macule a historia, chegar ate as 
almas debeis e soffucar nellas taes pensamentos, se ainda ex¬ 
iste alguma em que elles possao~ nascer. 

“ Mas realce essa mesma voz a nobre altivez que nos 
anima, recordando a todos os vassallos os deveres que im¬ 
põem as circumstancias. A gloria a que chegamos he para 
nos hum sentimento unido a nossa existência, ella faz parte 
da nossa ventura, e firma a nossa segurança. Fazer so para 
sustentala, o que pede o dever e a obediência de fieis vas¬ 
sallos, seria pouco para os Francezes. 

Cuuipre, Senhores, que o inimigo trema, vendo a nossâ Eosiçao ; que dezanime, e sinta a sua fraqueza; que recon- 
eça que nostemos o sentimento de nossas forças, e que 

cada hum dos seos esforços annunciara hum esforço maior 
que deve atterralo. Que ouça tremendo de toda a parte 
hum grito de guerra unanime. 

“ Conhecendo nossos deveres e chamados por isso a dar 
este nobre impulso, que sacrifícios nos seriao~ custosos? 
Que coraçaq nao~ seria zeloso de se mostrar reconhecido ? 
Onde lançaríamos com effeito os olhos, que nao~ encontrás¬ 
semos bandeiras^ tropheos, monumentos, sinaes de nossas 
brilhantes victorias, que nos nao recordassem maravilhas 
multiplicadas sobre os passos do heroe magnanimo que nos 
governa ? 

“ Embora o inimigo do continente, a Inglaterra obre com 
perfídia, e tente retardar a sua queda aviltando o seu carac¬ 
ter ; he esse o triste papel que ella está condemnada a repre- 
zentar. Quanto a nos, basta nos mostrar nossos recursos, de- 
zenvolver nossos sentimentos, para que ella trema diante desta 
unanimidade nacional. Ella estabelece a sua confiança na 
falta de meios dos nossos exercitos; saibamos reparar estas 
perdas. Nossa cavaleria softreo pela intemperie do clima; 
offereçamos ao nosso augusto monarca a facilidade de a 
reparar. A cidade de Pariz dará o exemplo. Elle sera 
imitado por todo o império; e a historia mostrando com 
assombro tantos acontecimentos notáveis, citará sempre esta 
capital como a primeira no caminho da honra. 

u Eu requeiro que se faça hum addresse a S. M. I., que 
lhe seja aprezentado em corpo supplicando a S. M. 1., que 
aceite a afferta de hum numero de cavalleircs armados e 
equipados, que immediatamente se deve determinar. 

“ Se este numero for de 500, e se este exemplo for, 
como espero, imitado de toda a França, de que Pariz he a 
80 parte, S. M. terá em poucas semanas 40,000 homens de 
cavalleria montados, e equipados, promptos para sustentar a 
honra da naçao e a dignidade do império.’* 
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lodos os membros que compoem o corpo e o con¬ 
selho municipal da boa cidade de Pariz, adheriraÔ 
unanimemente a estes sentimentos : O addresse do 
theor seguinte foi adoptado por acclamaçao. 
' / r 

“ SlRE, 

* « “ P^lde buscaríamos termos para pintar a V. M. 
* Pro*unda “digmiçao, de que fomos penetrados ao saber 
a defecção de hum chefe rebelde a seu soberano traidor ao 
seu general, infiel á honra. Deixemos esse ente aviltado 
entiegue ao grito dilacerante dos remorsos, e á vergonha 
que hade estampar em seu nome o buril da historia. 

Nossos^ coraoçens se entregao a pensamentos maiores, 
e supplicao a V. M. se digne aceitar os sentimentos que 
I ies dictao huma nobre altivez, e o amor que vos devem 
vossos leaes povos. 

Sire, a vossa boa cidade de Pariz se apressará a res¬ 
ponder a voz, que se tem feito ouvir por todo o Império: 
fcua mocidade vai prompta unir-se debaixo de vossas ban¬ 
deiras, e correr a novos triumphos. Acazo o inimio-o do 
continente se lizongearia de impor-nos pelo rezultado da 
sua perfídia ? Acazo julgará elle abatida esta coragem, ex- 

Francce?a? ^reC*zao ^01aa> filue infama o coraçao~ dos 

Que ? no entanto que sobre todos os pontos deste vasto 
império, nos vemos elevar se monumentos de triumphos, 
pensara elle que nos consentiríamos em derribalos por nossas 
próprias maons, e que em nossos coraçoens nasceria hum 
€0 pensamento, que ouzasse desmentir esses tropheos colhi¬ 
dos por vosso gemo em tantos climas diversos! Por que se 
naq persuade elle que vai commandar nos elementos e 
dingilos contra nos i 

“ J!le se engana ; elle reconhecerá esse caracter nacional, 
que foi sempre grande; mas a que V. M. soube imprimir 
hum novo grao de força e de energia. Todo o império á voz 
da honra se apressará a espalhar hum grito de guerra una¬ 
nime, e saberá conquistar a paz depois da victoria. 

“ Sire>.a Yossa boa cidade de Pariz se julga ditosa em 
aer a primeira que vos exprime sentimentos de que a 
rrança inteira participara em poucas horas; ella faria mui 
pouco, obedecendo unicamente ao dever. 

“ O inimigo conta com as perdas que so produzio a in¬ 
clemência das estaçoens: estas perdas vao~ reparar-se 
por vossos fieis vassallos. A rossa boa cidade de Pariz ze** 
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lo7a de se mostrar a primeira, vos supplica que aceitou a 
offerta de hum regimento de 500 homens de cavallena, e a 
fiança jTnenhum sacrifício lhe c-tara para sustenta 
a honra nacional. Reconheça o mundo que deba xo de 
vosso governo tutelar, vossos heis vassallos taiao mais üo 
oue segÍhes pede; saiba o inimigo tremendo que nada he 
caoaz de nos fazer baixar da exceisa gloria, a que 
elevou vosso geuio, e onde a posteridade deve contemp 

■rstA. p.™, «».* “.““i 
Possa o vosso coraçao regozijar-se iecon lec 
fieis vassallos sentimentos dignos de Francezes assi 

de vossa gloria 1” , , . 
(Assignado) Brigonhe, Deligre, Barthelem , 

Lamoignon, &c. 

Addresse do Conselho Geral do Departamento do 
Senna inferior, para a fbrmaçao de huina guau. 

departamental. 

«Fm ouantose formão" novos exercitas, e tudo soa com 
Em quanto . a gloria da França exigem, 

preparativos, que o mtóre. g departamento 

ftSSnrSiTO, Normandos, o levar 
do Senna mien , pies inspira o seu amor a 
aos pez de V. M. estes q dhezao~ inviolável ao vosso 

B ™oSagShe ordenai a forma .ao de huma guarda depar- 
tíiron . » rte deste vast0 império forneça hum nu- 

m-n^le cidadaons proporcionado a sua populaçao ; sejao 
nhn! dàs fammas particulares os que desempenhem seos 

OS suas nropriedades, suas luzes ; esta flor da naçao, 
serviços, suas P P n exercito, guarde as entra- 

d pad06tbronoTao pé‘sempre da vossa pessoa, de vossa 
das c o thrm , 1 filhoF objecto de tantas esperanças, 
augusta consorte, e cie. j depozito pre- 

F"“ ESrüÉí-i teira. ima aUiau affeicao\ Que espetáculo recompença mars d>gna ^ afeça ^ 

magestoso, Sire, ve confundindo a roda de vos 
e magnifico nnperio icrmn de seu amor ! Então'para 
os sentimentos da sua fiddnlade e ^\^ncezeSí segL0, 

smpre cessarao a. DOdesse renovar, então' 
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nossa felicidade terá (.huma fiança, e nos poderemos segurar 
âos nossos descendentes essa herança de gloria e prosperi¬ 
dade, que creou para nos o genio, e o coraçao~ de V. M.” 

Copia da Carta escripta a S. M. o Imperador pelos Officiaes 
e Soldados de varias Cohortes da Guarda Nacional do 
primeiro Bando, transmettida ao Ministro da Guerra, pelo 
General Molitor, commandante de 17 Divisão Militar, em 
Amatardad. 

Sire, 

A guerra que V. M. faz aos insaciáveis inimigos da Europa, 
he dictada pelo direito natural, para repouso das naçoens; vos¬ 
so genio a julgou indispensável para fundar hum dique político 
contra a inv^asacT dessa potência, que depois de ter aniquila¬ 
do a Polonia, e subjugado a Allemanha, ousou marchar 
contra a França para a dividar. 

Esta guerra, Sire, que indicava o dedo do Omnipotente, 
he huma guerra nacional, que todos os vossos povos, e os 
vossos alliados sustentarão^ á custa de seu sangue e da sua 
fortuna; pois que ella deve nullizar o ultimo alliado do go¬ 
verno Inglez, nosso mais implacável inimigo, e conduzir 
V. M., ao proximo restabelecimento da liberdade dos mares 
e do commercio. 

De todas as partes a flor da mocidade se apressa a unir-se 
a vossas aguias victoriosas para participar das fadigas e da 
gloria do grande exercito; seja-nos licito, Sire, esperar o 
mesmo favor; nos levamos este voto formal unanime aos 
pes do throno de V. M. 

Ja a cohorte 87 que faz parte da nossa brigada, se adiantou 
mais que nos ; dignai-vos, Sire, conceder-nos a mesma graça 
e V. M. conhecerá bem depressa o zelo, a coragem, e o amor 
de seos fieis vassallos. 
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Ulteriores Exíracios dos Jornaes de Pariz ate 18 de Feverêir» 
em que se contem—a Sessad do Corpo Legislativo, a Falia 
de Bonaparte, a referida Evasad, e Aprisionamento do Rei 
de Prússia,—a Concordata de Bonaparte com o Papa. 

Pariz, 14 de Fevereiro. 

Hoje, segunda feira, Sua Magestade c Imperador e Rei 
partio a huma hora do Palacio de Tuillerias em grande 
estado para o Palacio do Corpo Legislativo- Salvas de ar- 
tilheria annunciarao" a partida de Sua Magestade de Tuil- 
lerias, e a sua chegada ao Corpo Legislativo. 

(Descreve-se aqui o Caminho da procissão.) O Prezi- 
dente do . orpo Legislativo e vinte e cinco deputados, re-' 
ceberao sua Magestade no fundo da escada, e o conduzirão" 
a salia preparada para a receber. 

A Deputaçao' do Senatlc e o Conselho de Estado tendo 
tomado o.> seos lugares, e ma Magestade a Imperatrix es¬ 
tando sentada sobre o throno deíronte do throno do Impe¬ 
rador acompanhada por Sua Magestade a Rainha Kortencia, 
e cercada dos oíliciaes da sua caza, o Corpo Diplomático 
occupom a tribuna a direita. 

C Imperador depois de ter descançado na sua camara, 
foi para a Salia do Corpo Legislativo, precedido pelo seu 
cortejo. Á entrada de Sua Magestade todos os Deputados 
se erguerão. Sua Magestade se sentou sobre o throno : os 
Príncipes, Graons Dignitários, &c., tendo tomado os seos 
respectivos lugares. 

Sentado o Imperador, o Grao" Mestre de Ceremonias to* 
mou as ordens de Sua Magestade para abrir a sessão". 

O Príncipe Vice-Grande Eleitor pedio Licença a Sua 
Magestade, para aprezentar-lhe os Membros do Corpo Le¬ 
gislativo ultimamente eleitos, e conceder-lhes o dar o seu 
juramento. Hum dos officiaes chamou os por seos nomes, e 
o juramento foi dado. 

Acabado isto, o imperador proferio a seguinte falia:— 

SenhoreSy Deputados dos Departamentos do Corpo Legis¬ 
lativo. 

“ A guerra outra vez acceza em o Norte da Europa offe- 
receo huina occaziao" favoravel aos projectos de Inglaterra 
sobre a Península. Ella fez grandes esforços. Todas as 
suas esperanças se frustrarão". Seu exercito cahio diante da 
cidadella de Burgos, e foi obrigado depois de soífrer grande# 
perdas, a evacuar o território Hespanhol. 
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(i Eu entrei na Rússia. Os exercitos Francezes foraoT con- 
Stantemente victoriosos nos campos de Ostrowno, Polotsk, 
Mohilow, Smolensko, Moskow, Malairaslowitz. Os exercitos 
Russos nao" podiao" sustentar-se diante de nossos exercitos. 
Moscoxv cahio em nosso poder. 

“ Em quanto as barreiras da Rússia erao" forçadas, e re¬ 
conhecida a impotência das suas armas, hum enxame de 
Tartaros voltou as suas maons parrecidas contra as mais bel- 
las províncias daquelle vasto império, que elles tinhao" sido 
chamados a defender. Em poucas semanas, apezar das la¬ 
grimas e dezesperaçao" dos desgraçados Moskovitas, elles 
queimarao" mais de 5,000 de suas mais bellas villas, mais de 
50 de suas mais bellas cictades, satisfazendo assim a seu 
rancor debaixo do pretexto de retardar nossa marcha, cer¬ 
cando-nos de hum dezerto,—Nos triumphamos de todos os 
obstáculos. Mesmo o fogo de Moscow, pelo qual elles ani- 
quilarao" em quatro dias os fructos dos trabalhos, e disvellos 
de quatro geraçoens, de nenhuma sorte pode mudar o estado 
prospero de meos negocios 

“ Mas o excessivo e prematuro rigor do inverno fez cahír 
huma pezada calamidade sobre o meu exercito—em poucas 
noites eu vi tudo mudar. Eu experimentei grandes perdas. 
Elias espedaçariao" meu coraçao", se em taes circumstancias 
eu podesse ser acessível a outros sentimentos que nao~ fossem 
os do interesse, gloria e futura prosperidade do meu povo. 

“ Vendo os males que nos affligiao", a alegria de Ingla¬ 
terra foi grande,—suas esperanças nao" tiverao" limite.—Ella 
oífereçeo as nossas mais bellas províncias como recompença 
da traiçao"—ella fez como condição" da paz, o desmembra¬ 
mento deste vasto império: era por outros termos proclamar 
huma guerra eterna. 

“ A energia do meu povo nestas circumstancias; o seu 
aíferro a integridade do Império, o amor que elle me tem 
mostrado, dissiparão" essas chimeras e reconduzirão" os nossos 
inimigos a mais justas consideraçoens das couzas. 

“ Os dezastres occazionados pelo rigor do gelo se mani¬ 
festarão" em toda a sua extensão". A grandeza e solidez 
deste império sao" fundadas sobre os esforços- e amor de 
cincoenta milhoens de cidadaons e sobre os recursos territo- 
riaes de hum dos mais bellos paizes do mundo. 

“ He com a mais viva satisfaçao" que nos temos visto o 
nosso povo do reino da Italia, o da antiga Hollanda, e o dos 
Departamentos Unidos, rivalizar com a Velha França, e 
sentir que nao" ha para elles futuras esperanças senão" no 
estabelecimento e triumphos do Grande Império. 

“ Os agentes de Inglaterra propagaoT entre todos os nossos 
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vizinhos, o espyrito de revolta contra os soberanos ; a Ipgla- 
tçrra dezeja ver todo o continente a preza da guerra civil, e 
de todos os furores da anarquia ; mas a providencia a tem 
destinado a ella mesma para ser a. primeira victima d’anar- 
quia e da guerra civil. 

“ Eu assignei com o Papa huma concordata, que termina 
todas as differenças, que desgraçadamente se tinhao~ levan¬ 
tado na igreja. A dynastia Franceza reina, e reinara na Hes- 
panha. Eu estou satisfeito com todos os meos ailiados. Eu 
nao abandonarei nenhum d’elles. Eu sustantarei a integri¬ 
dade de seos Estados. Os Russos tornarao" para o seu hor¬ 
roroso clima. 

“ £u dezejo a paz ; ella he necessária ao mundo. Quatro 
annos depois da ruptura do tractado de Amiens, eu a propuz 
da maneira a mais solemne. Eu nunca farei senão hum paz 
honrosa, huma paz conforme aos interesses e grandeza do 
meu império Minha política nao" he mysterioza; eu ja 
tenho dito os sacrifícios que podia fazer. 

“ Em quanto durar esta guerra maritima, o meu povo deve 
estar prompto para fazer todos os sacrifícios; por quanto hu¬ 
ma paz má nos faria perder tudo, mesmo a esperança, e 
comprometteria a prosperidade de nossos descendentes. 

“ A America recorreo as armas para fazer respeitada a 
soberania da sua bandeira—os dezejos do mundo a acompa- 
nhab' na sua gloriosa Lucta. Se ella a termina obrigando os 
inimigos do continente a reconhecer o principio, que a ban¬ 
deira cobre as mercadorias e a tripulação*, e que os neutros 
nao" devem ser sugeitos a bloqueios sobre papel, conforme 
as stipulaçoens do Tractado de Utrecht, a America terá o 
credito de todas as naçoens—a .posteridade dirá, que o velho 
mundo tinha perdido os seos direitos* e que o novo mundo os 
reconquistou. < t 

<« O meu Ministro do Interior vos explicara no Expose da 
situaçao" do império, o nosso prospero estado de agricultura, 
manufacturas, e commercio interior, assim como também o 
constante augmento da nossa populaçaq. Em tempo nen¬ 
hum chegou a tao" alto ponto a prosperidade da França em 
agricultura e fabricas. 

« Eu precizo grandes recursos para satisfazer as despezas 
que as circumstancias requerem ; mas por meio das medidas 
que o meu Ministro de finanças vos propozer, eu nao impo¬ 
rei gravme algum de novo sobre o meu povo.” 

Paris, 18 de Fevreiro. 

Sua Alteza Sereníssima o Príncipe Arch Chanceller do 

\ 
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império appareceo hoje, sabado 13 de Fevereiro no senado, 
por ordem de Sua Magestade o Imperador e Rey, afim de 
proceder á sessao\~Sua Alteza Sereníssima tendo sido rece¬ 
bido com as ceremonias uzuaes, fez que a Concordata assig- 
nada em Fontáinbleau, a 25 de Janeiro de 1813, 
Magestade o Imperador e Rei, e Sua Santidade rio V I . 
se lesse por hum dos seos secretários. 

Concordata. 

Sua Magestade o Imperador e Rei, e Sua Santidade deze- 
jando por termo as diferenças que se tinhao" levantado entre 
elles, e tomar medidas contra as dificuldades que tem oc- 
corrído em vários negocios relativos a Igreja ! convierao 
nos seguintes artigos que hao" de servir de baze para hum 
arranjamento definitivo. 

Art. 1. Sua Santidade exercitara o Pontificado em Fran¬ 
ca, e no Reino da Italia, do mesmo modo, e com as mesmas 
formas que seus predecessores. 

2. Os Embaixadores, Ministros, Encarregados de nego¬ 
cios de potências estrangeiras junto a Sua Santidade, e 03 
Embaixadores, Ministros e Encarregados de negocios que o 
Papa possa ter nas potências estrangeiras, gozarad' das im- 
munidades e privilégios de que goza o Corpo Diplomático. 

3. Os Domínios que forao" possuídos pelo Papa, e que 
nao~ tem sido alienados, serão exemptos de toda a especie de 
impostos, e serão administrados por seos Agentes ou Encar¬ 
regados de negocios. Aquelles que forao alienados serão 
substituidos pela soma de 2,000,000 de francos de íenda.. 

4. Dentro do espaço de seis mezes posteriores a notifica¬ 
ção" do uzo da nomeaçao" pelo Imperador dos Arcebispos 
e Bispos do Império, e Reino de Italia, o Papa dai a as in- 
stituiçoens canônicas em conformidade da^ concordata, e 
em virtude deste prezente indulto. A informação preli¬ 
minar sera dada pelo Mbtropolitano. Fendo expirado os 
seis mezes sem que o papa tenha concedido a instituição, o 
Metropolitano ou em falta delle o Bispo niais velho da pro¬ 
víncia, procedera a instituição do novo Bispo paia que nunca 
esteja vaga huma sé mais de hum anno. 

5. O Papa nomeará dez Bispos ou em França ou em Italia 
o que sera a final determinado por mutuo consentimento. 

6. Os seis Bispados dos suburbios serão'' restabelecidos. 
Elles serão" da nomeaçao da Papa. A proprieciaae actual 
existente será restituída, e tomarse-hao medidas para recu¬ 
perar o que se tem vendido. Pela moite dos Bispos de 
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Anagm e Rieti, as suas Diocezes serão" reunidas aos seus 
Bispados acima referidos, conforme o ajuste que tiver lugar 
entre o Imperador e sua Santidade. 

. A respeito dos Bispos dos Estados Romanos, que por 
circumstancias estão auzentes das suas diocezes, Sua Santi¬ 
dade pocie exercer o seu direito de dar Bispados, in partibusf 
em favor delles. Huma pençao* lhe sera dada igual a renda 
que dantes tinhao, é elles poderão" ser substituídos nas sés 
vagas do Império ou da Italia. 

8. Sua Magestade e Sua Santidade concertarão entre si 
Sobre o tempo proprio a reducao" que se deve fazer se tiver 
lugar, nos Bispados de Tuscana, e do pais de Génova assim 
como sobre os Bispados que se hao" de estabelecer na Kol- 
landa, e departamentos Asiáticos, 

9. A Propaganda, o Penitenciário, e os Archivos serão" 
estabelecidos na morada de Sua Santidade. 

10. Sua Magestade restitue a sua graça aquelles Cardiaes. 
Bispos, Ecleziasticos, e leigos que tem incorrido no seu de¬ 
sagrado em razao dos actuaes acontecimentos. 

11. Sua Santidade se conforma com as despoziçoens acima, 
em consideração" do estado actual da Igreja, na confiança 
que Sua Magestade lhe tem inspirado, que clle Imperador 
concedera a sua poderoza protecção" as numerozas neces¬ 
sidades que a Religião sofre nos tempos em que vivemos. 

(Assignados) JN APOLEON". 

Pius, P. P. J. 

Fontainbleau, 25 de Janeiro, de 1813. 

auair-piM-..— 

O Moniteur de 9 de Fevereiro contem huma relaçao 
mui voluminosa ao imperador feita pelo Conselho das 
Coiisírucçoens Navaes, em que se diz, que a atten- 
çao que Sua Magestade tem prestado as construcçoens 
Navaes, lhes tem dado huma actividade, e extensão 
de que nenhum reinado pode fornecer exemplo, e 
que a rapidez com que as suas forças navaes se aug- 
mentaõ nos arsenaes, pode dar huma. idea de quain 
terriveis ellas virão a ser para o inimigo do repouzo da s 
França, e devem provar-ihe que abalança do império 
do oceano esta quasi a por-se em equilíbrio. 

Posen, Fevreiro 3. Os quartéis Generaes Francezes estão' 
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ainda nesta cidade. O Príncipe Vice Rei habita o Palacio 
da prefectura. 

Nos esperamos, em poucos dias, 32,000 homens de tropas 
«rrancezas, entre as quaes ha muito cavalieria. 

O Príncipe de Neuchatel, estando melhor, partio antes do 
xiontem para o lugar que lhe está destinado. 

Marechal Príncipe de Eckmuhl, depois de se demorar 
O qui alguns dias» partio hontem. 

O Marechal Duque de Istria também aqui esteve alguns 
dias. Recebemos noticias de Varsóvia de 29 de Janeiro, 
ludo esta tranquillo naquella cidade. 

Nuremberg, Fevereiro 5. As ultimas noticias de Posen 
contmuao a fallar de grandes movimentos de tropas, que 
tem tido lugar naquella cidade, em que se unem numerosos 
corpos de toda a sorte, e sao" depois mandados para os dif- 
ter entes pontos de linha occupada pelo exercito Francez. 
.lodos os dias chegao alguns regimentos de infanteria e ca- 
valeria, compostos de novas tropas. Sua Alteza Real suc- 
cessivamente lhes passa revista. A communicaçao" com 
Dantzic nunca cessou de d’estar aberta. O Exercito está 
oem aprovisionado, e repouza nos seos quartéis de inverno. 

BerLm,, 30 de Janeiro.—O Conde Ziehi, o Embaixador 
Austríaco deixou esta cidade a 26, [e M. Marsin, o Em¬ 
baixador rrances a 27, para reunir Sua Magestade o Rei de 
Prússia, em Breslaw. 

Frankfort, 9 de Fevreiro.—O General de Divisão" Conde 
oouham recebeo os comprimentos do oííicial do Grao" Duca- 
uo. i odas as cidades sobre as margens do Rhin estão" cheias 
de tropas que marchao" para o theatro da guerra em Polonia, 

Dusseldorf.^6 Guãrd™ Nacionaes; 110 dia 1 e 2 passarao" por 

Viejina, 30 de Janeiro.—Sua Magestade está inteiramente 
restaoeleôido da sua indisposição", e re-assumio o curso 
uzual das suas occupaçoens. 

Leipsic, 2 de Fevreiro.—Seis mil conseriptos, exercitados 
por vários mezes no uzo das armas, devem deixar immedia- 
tamente a cidade de Forgau, e marchar para o corpo dc 
xíeignier, no Grao* Ducado de Varsóvia. Eiles formão" a 
primeira columna de tropas que vai como reforço. Eiles se» 
ra.o substituídos em Forgau por outros conscriptes. 

Sabemos que o corpo do General Grenier que cheo>a da 
ltalia, esta no actual momento entre o Spree e o Oder 
bile depressa avançara mais adiante. A retaguarda desta 
corpo passou ultimamente por Wirtemberg, tomando a direc¬ 
ção de Berlin. 

A communicaçao com Dantzic tem estado sempre aberta 
e todas as relaçoens que 6e tem espalhado em contrario* 
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sao~ falsas. Aquella fortaleza esta no melhor estado de de» 
feza. Nada tem que recear do inimigo. Nos recebemos re- 
<mlarmente noticias do nosso corpo de exercito debaixo do 
commando do General Regnier. EUe ainda occupa as mes¬ 
mas posiçoeus sobre a margem direita do Vistula, ^sd- 
lado de Bup, e extende-se ate. Wengrow e Sudlu. As suas 
communicaçoens com o Príncipe Schwartzenberg estão bem 
estabelecidas; elle tem tido so que repeUir alguns attaques 
insignificantes dos Cossacos. As novas disposiçoens tomadas 
por Sua Alteza Sereníssima o Principe Vice Rei sao geral- 

mente admiradas. 

HE SP AN HA. 

CADIZ, 17 de Janeiro, 
L'' - v' ' * ’ “ *• ’ ' ' **• c~‘ '• ■ * ‘ ; .. 

Ordem do Dia do Exercito. 

Por ordem do Excellentissimo Senhor Governador 
desta Praça se faz saber aos corpos desta guarmçao 
a seguinte, recebida do Excellentissimo Senhor Ca¬ 

pitão General da Província. 

Excellentissimo Senhor. O Senhor Chefe do Estado 
Maior General, em 5 do corrente me commumca o 

seguinte. 

O Senhor Secretario interino do Despacho da Guerra, 

em data de hoje, me diz o seguinte. 

Devendo estabelecer-se, junto do Senhor Duque de Cm- 
dad-Rodrigo, huma secção do Estado Maioi Ge » 
segundo Chefe delle, para a mais prompta expedido de 
todos os negocios pertencentes aos differentes exercitos 

. 0 ,.„c, (tirpccao** e commando se achao commettidos 
ao mencionado Duque, tem resolvido a Regencia do Rei»», 
que os Estados Maiores particulares dos mesmos exercito 
dirijao" a dita secção', todas as noticias, estados, oj rela 
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$oens que ate agora costumavao" enviar ao Estado Maior 
General, para dalli se participarem ao Governo na forma 
determinada: como daqui em diante todas as ordens, e dis- 
posiçoens relativas aos exercitos, devem emanar do Senhor 
Duque de Ciudad-Rodrigo, por via da secção" do Estado 
Maior General, que deve existir immediato ao mesmo Se¬ 
nhor, serão" obedecidas pelos Generaes, e mais Chefes Mili¬ 
tares, como se fossem nadas pelo Governo directamente, 
entendo-se com ella para todo3 os negocios compre» 
hendidos na Jurisdicçao" do Estado Maior General. A sec¬ 
ção" do mesmo Estado Maior que permanecer ao lado do Go¬ 
verno, continuará em seus trabalhos topográficos, recolec- 
çao" de Mappas, Planos, e Itinerários; e terá formadas 
colecçoens de cada classe, para as remetter logo que se lhe 
peçao": igualmente ficara a seu cargo a expedição" local de 
todos os negocios que nao" tem relaçao" com a marcha 
em geral dos exercitos; e contencioso que necessite da re¬ 
solução do Governo; assim como a formatura dos Estados 
Geraes para conhecimento da Regencia, mediante os mate- 
riaes que para esse effeito receber da primeira, sem esquecer 
nenhum dos outros encargos que sao" peculiares ao seu Insti¬ 
tuto, e nao" ficarem separados pelo que fica dito. O que 
participo a Vossa Excellencia para seu conhecimento, e con¬ 
veniente effeito. Deos guarde a Vossa Excellencia muitos 
annos. Quartel General do Porto de Santa Maria 9 de Ja¬ 
neiro de 1813. O Conde de Abisbal. Excellentissimo Se¬ 
nhor D. Caetano Valdez. 

Do mesmo lugar 19 dito. 

DECRETO. 

As Cortes Geraes e Extraordinárias, constantemente 
animadas do mais vivo desejo de promover quanto esta da 
sua parte a prompta expulsão" dos injustos e cruéis invasores 
da Península Hespanhola, proporcionando para isso a Re¬ 
gencia do Reino todos os recursos e meios que dependem do 
Poder Legislativo; tomarao" na mais seria consideração" o 
que em data de 29, e 31 de Dezembro proximo lhe expoz a 
mesma sobre hum melhor e mais terminante regulamento 
das faculdades e responsabilidade dos Generaes em Chefe 
dos exercitos nacionaes ; e querendo que seja mais efficaz e 
expedita a cooperação" que aos ditos Generaes devem pres¬ 
tar os Chefes Politicos e Camaras, como também os Inten¬ 
dentes dos exercitos e Provincias, sem que se confundao" 
suas differentes funcçoens, nem se choquem suas providen- 



Política. XlS 

cias, antes se facilite e assegure o serviço militar por medidas 
conformes á Constituição” Politica da Monarquia: resolve¬ 
rão” decretar, e decretao” que em quanto o exigirem as cir- 
çúmstancias, se observem puncfualmente as disposiçoens 
çonteudas nos artigos seguintes. 

I. Authorisa-se a Regencia do Reino para que possa no¬ 
mear aos Generaes em Chefes dos exercitos de operaçoens, 
Capitaes Generaes das Províncias do districto, que segundo 
julgar conveniente, designar a cada hum destes exercitos. 

II. Em cada Província das que formarem o destricto re¬ 
ferido, havera hum Chefe Político o qual, bem como o In* 
tendente, Corregedores, e Camaras obedecerão as ordens 
que directamente lhes communicar o General em Chefe do 
exercito de operaçoens nas cousas concernentes ao Governo 
das armas e serviço do mesmo exercito, ficando-lhes livie e 
expedito, o exerci cio de suas faculdades, em tudo o mais# 

III. Os Generaes em Chefes dos exercitos de operaçoens 
poderão”, sempre que convenha, destacar officiaes para cui¬ 
darem da conservação”” de algum destricto ou Província das 
da demarcaçao do seu exercito, ou para fazer a guei ra, em 
cujo caso, e no de que o official destacado se introduza em 
alguma Praça, quando seja importante ao serviço da Naçao , 
se observará o determinado no Art. 7- tit. 3. trat.^ /. das Or¬ 
denanças Geraes. Os Generaes em Chefes serad” responsá¬ 
veis por todos os seus actos e pelos dos officiaes debaixo das 

suas ordens. A _ . . 
IV. O General do exercito de reserva de Andaluzia, por- 

derá exercer nas Províncias de Sevilha, Cordova e Cadiz, se 
a Regencia o julgar conveniente, as faculdades de Capitao 
General de Província na forma da ordenança. Os Chefes 
Políticos, Intendentes, Corregedores, e Camaras das tres 
Províncias mencionadas, obedecerão” ás ordens que directa¬ 
mente lhes communicar o General do referido exercito de 
reserva, nas cousas concernentes ao Governo das armas e 
serviço do mesmo exercito, ficando lhes livre e expedito o 
exercício de suas faculdades em tudo o mais. 

V. Em cada exercito de operaçoens haverá hum Inten¬ 
dente Geral do mesmo, cuja authoridade relativamente a 
guerra se extenderá a todas as Províncias da demarcaçao 
daquelle exercito, ficando-lhe nisto subordinados os Inten¬ 
dentes delias, conforme a instrucçaò” de 23 de Outubro de 
1749, e a Real Ordem de 23 de Fevereiro de 1750. 

VI. Em consequência deste Plano, e sem prejuízo das 
providencias que a Regencia tomar para que desde logo se 
ponha em execução”, proporá a mesma as Cortes a Planta 
das officinas de Escrituração” das Intendências do exercito. 

VII. A arrecadaçad” e despeza dos fundos de todas as Pr©- 
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vincías se fará pela ordem prescripta na constituição", leis, e 
decretos das Cortes. 

VIII. O Governo assignará sobre o producto das rendas 
e contribuiçoens das províncias da demarcaçao" de cada ex¬ 
ercito, o que for necessário para a manutenção" do mesmo, 
podendo ser supprido com outros fundos no caso de nao" bas¬ 
tarem as ditas rendas, e contribuiçoens. 

IX. Em consequência disto a Regencia apresentará sem 
demora ás Cortes huma resenha dos gastos dos exercitos, e 
o estado dos productos das rendas e contribuiçoens das 
Províncias da demarcaçao" de cada hum. 

X. Os Intendentes Geraes dos exercitos estarao" ás ordens 
dos seus Generaes em chefe na forma dos artigos 1, e 2. tít. 
18, trat.70, das Ordenanças Geraes, em quanto senão" oppo- 
zerem ao art. 353, da constituição". 4 

XI. Nenhum pagamento, de qualquer classe que seja para 
os individios, ou gastos de hum exercito, se abonará, sem 
que além da intervenção" necessária, e da approvaçao" do In¬ 
tendente, leve também a do General em Chefe, o qual pela 
sua parte será responsável pela legitimidade do pagamento. 
A Regencia do Reino o tenha assim entendido e determinará 
o que for necessário para o seu comprimento, fazendo-o im¬ 
primir, publicar, e circular, etc. Dado em Cadiz a 6 de 
Janeiro de 1813. 

(Gazeta da Regencia.) 

Cadiz, 22 de Janeiro. 

Estado Maior General. 

Aos Generaes em Chefe dos Exercitos Nacionaes, digo hoje 
o seguinte : 

O exercito se acha já instruído de que o commando em 
ehefe de todos os de Hespanha está conferido ao Capitao" 
General dos mesmos o Marquez de Wellington, Duque de 
Ciudad Rodrigo. 

Ainda que esta he a primeira vez que Sua Excellencia 
tem a honra de annunciar-se a seus exercitos como seu Ge¬ 
neral em Chefe, ha muito tempo que tem conhecimento do 
seu mérito, de seus trabalhos e do seu estado ; e ao tomar 
sobre si o desempenho de hum commando tao" altamente 
honorifico, deseja assegurar aos Senhores Generaes, Chefes, 

VOU Vf. 1 
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Officiaes, e Tropa, que suas medidas se dirigirão" a facilitar- 
lhes o servir á Patria com vantagem, e que a honra da pro¬ 
fissão prospere debaixo do seu cominando Nao obstante, 
he muito necessário que, ao passo que o Governo presta a 
maior atten ao" a tudo quanto possa conduzir ao bem da tro- 
pa, e dos ofíiciaes dos exercitos, se mantenha a disciplina mi¬ 
litar • e as Iteaes Ordenanças em toda a sua força, porque 
sem disciplina, e ordem nao" só nao se acha hum exercito 
em estado de fazer frente ao inimigo, mas vem a ser hum 
pezo perjudicial ao estado que o sustenta. „ 

O General em Chefe espera por tanto que se faraó todo* 
os possíveis esforços por parte dos Generaes, e ofíiciaes do 
exercito, para estabelecer, e manter em seu vigor a disciplina 
em todos as alternativas do serviço, conforme esta determi¬ 
nado nas Reaes Ordenanças ; assegurando-lhes que ao mes¬ 
mo tempo que, com a maior satisfaçao, chamara a attençao 
do Governo, elogiando sua conducta em todas as occasioens, 
nao" deixará de notar qualquer falta de attençao da parte dos 
Senhores Ofíiciaes ao cumprimento de seus respectivos de¬ 
veres, na forma da Ordenança, assim como toda a íalta de 
disciplina e boa ordem na tropa. ... c 

O que participo a V. S. de ordem do Excellentissimo Sen¬ 
hor Duque de Ciudad-Rodrigo para sua intelligencia, e cum¬ 
primento na parte que lhe toca. Deos guarde a V. b. Ga- 
diz 5 de Janeiro de 1813. . 

Luís Wimpfin, Senhor Director Geral da artilhem* 

PORTUGAL. 

Foi com o mais vivo prazer, e sympathica exultaçaÔ 
com os nossos compatriotas, habitantes de Lisboa, 
eme nos lemos n’hum dos papeis públicos daquella 
Cidade (o Diário LisboncnseJ a sublime relaçao da 
chegada do Grande Lord, o Marquez de Wellington 

aquella capital j e das festivas e magestosas circum- 
stancias, que a acompanharaõ. Jamais heroe, qner 
antio-o ou moderno no mais brilhante ponto da sua 
o-lona, aprezentou hum espetáculo tam grande e raa- 
gestoso, tam digno da homenagem e dos destinos da 
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ríhlZ h *’ ?omo ° ve,lccdo1' em Arapiles re- 
pn' !° "°.me,° fl° P«vo que libertara. Vio-se a 

do iejo o que talvez nunca se observou em 
outia parte do mundo, o triumpho mais completo 
da sr. at.dao sobre o orgulho, e da generosidadeP so¬ 
bre a inveja. O culto que se consagra á benefi- 

tTnent’ !f Sem d~V!da a expressão do melhor sen¬ 
timento do coraçao humano; bem longe de aviltar o 

ledn°c?a °e 11°;° eVa a, sub'^e idea da sua excel- 
lencia, e lbe faz reconhecer nes seos bemfeitores 
o attnbuto mais bello da Divindade, a compensa¬ 
ção da virtude. Foi este sentimento o que se de 
zenvolveo geral e uniformemente nos habitantes de 
Lisboa, a vista do seu libertador, nas mais vivas 

thusi^smo^6 AUbl °’ p® alFect0> e de magnanimo en- 
deexisdr" a „P”'’° P°rtuguez> que prefere o cessar 
C 6 existu a nao ser livre, sabe apreciar o senti- 
mento da sua mdependencia; e tendo como diz hum 
dos seos poetas, como principal característica 

Por instincto o valor, por chefe a gloria:” 

todas as vezes, o seu natural se manifesta one se 1?1#* 
offerece a occaziaõ. He por isso que o seu enthí 
siasmo pelas grandes acçoens he sempre o mesmo' 
quer tenha por objecto modellos próprios queí 
alheios, com quem por natureza se identifica ■ he 
por isso que a sua gratidaõ iguala a sua geÓe’roí 
dade, e ostenta a face do seu bemfeitor &iIlustre 

que nelle0 PT’ ® dT° de universal imitaçaõ, pois 
que nelle se dezenvolvem os sentimentos mais pre 

vinódeq“ff t6m ia h.umanidade. o entbusiasmo pela 
da óói •’ ^conhecimento dos benefícios, e o amor 

dade A medid " "T °rSulho da Pareiafi- 
raõ * Aímedlda 9ue nos liamos esta bella narra- 

cÓraVi011-f0SSem0S arrastados Pela eloquência qlle a 
mómÓ ’ °r sLmPathicamente affectos pelos lenti! 

I - s que ali se exprimem, sentiamonos transporta 

Snsporatefde -°Mj0’ T1^0’ COm a 

da enchente de glorias, que reflectlaõ 'do heme ™aõ 
ente sobre o povo expectador que elie salvar 

“aS sobre a humanidade inteira, qt o eu cLem’ 
Pio enobreça e reanimava. - Tornados pórem dó 

F 3 
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nossa incantadora dluzao, se achamos com peza 
ter assistido ao acto solemnede vencra iao e respe 
que aprezentou huma naçao agradecida, nao deix 
Tos por isso de ter parte naquelle culto ; e le¬ 
vantando hum brado ca das bordas do Jhmmza^ 
dezeiariamos mostrar ao mundo, que a veneração e 
reconhecimento dos Portugueses pelo restauradorda 
sua independencia, e gloria nao se hmitao-so as bordas 

d°A seguinte narraçaõhe extrahida do Diário Lisbo- 

nense. 

Lisboa, 18 de Janeiro. 

Sua Excellencia o Marechal General, Marquez de Torres 
Vedras depois de ter passado pelos Arcos triunfaes, que na 
Praca de Eivas, e em todas as villas da estrada, ate a maigem 

^ rfia do Téio, lhe levantárao a porfia todos os seus mo- 
radores 8 e ter recebido no espaço de 30legoas os testemun- 
, i maior enthusiasmo, e reconhecimento, desembarcou hos do maioi entnusias , ^ ^ ^ ^ lg do corrente> 

nanSiella Praça do Mundo, a Praça do Commercio desta 
Capital. Esperavao"-no ahi todos os Generaes Portuguezes, 
e Inglezes, e todas as tropas de ambas as Naçoens, e de todas 
hs armas, que actualmente se achao em Lisboa. A suâ 

U "n, foi annunciada por salvas repetidas dos navios, e 
? do Téio e pelo fcastello de S. Jorge. As tropa* 
tinhao formadi duas alas até o Palacio das Necessidades. 
Mal Sua Excellencia montou a cavallo, e se deixou wei d. 
immenso concurso de homens, e das innumerayeis senhoras, 

i nformoseavao' as ianellas deste vasto edifício, que o espe- 
^ ^rtptidos e altos vivas se soltárao de todas as bocas, 
raVlà,„oP?eraT’ que acompanhou Sua Excellencia ate o pa- 
^o quefh íbrfde^nalo. Sua Ex-, devia conhecer por 
este recebimento, que se achava em Lisboa; cujos moia- 
dores *6 nao' derao hum viva, e nem tirarao ochapeo a Junot, 
anezar da força que o rodeava, anhelavao pela gloria de 
«erem agora excessivos nos applausos, se possível fora pode- 
ío 6er pTa com aquelle, quelhe serv o de antemural na cruel 
• 3 Massena. Os Excellentissimos fcenhores Gover- 
nadores fieis interpretes do magnanimo coraçáo do Nosso 
Amado Príncipe, dos seus proprios coraçoens, e de todos os 
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Portuguezes, tinha o" antecipadamente mandado apromptar 
com magnificência Real o Palacio das Necessidades, para 
habitaçaoT de Sua Excellencia. 

Ay noite houve illuminaçao" geral, e espontânea, que con¬ 
tinuou tres noites successivas ; nella se distinguirão" Sua Ex¬ 
cellencia o Ministro de Sua Magestade Britanica, o Senado 
de Lisboa, todos os Regimentos da Policia, Commercio, Mi¬ 
lícias, Atiradores, e Artilheiros nacionaes, e o Regimento de 
Moura em Alcantara, vários Conventos, como, por exemplo, 
o do Carmo, e outras Corporaçoens, alguns Particulares, 
como o Conselheiro Braamcamp, José Pedro, e outros. 

No Domingo pela huma hora depois do meio dia Sua 
Excellencia, vestido de uniforme Portuguez veio compri- 
mentar os Excellentissimos Governadores do Reino, e tomar 
entre elles assento no seu Palacio ao Rocio : tornou a sa- 
hir pouco depois, c tanto na vinda como na volta, os vivas, 
e applausos o acompanhárao" por toda a parte. Pelas qua¬ 
tro e hum quarto da mesma tarde Sua Excellencia, vestido 
de uniforme Inglez, se dirigio novamente ao Palacio do Go¬ 
verno, entre os applausos, e vivas : aqui o esperava hunj 
magnifico jantar, oíferecido pelos Excellentissimos Governa¬ 
dores do Reino, para o qual tinhao" sido convidados todos os 
Titulos Seculares, os Bispos, e Principaes, todos os Officiaes 
Generaes Portuguezes, Inglezes, e Hespanhoes, e os Esta¬ 
dos Maiores do Grande Lord, e de Sua Excellencia o Ma¬ 
rechal Conde de Trancoso ; o Corpo Diplomático, o Inten¬ 
dente Geral da Policia, todos os Presidentes de Tribunaes, 
e o Corregedor do Crime da Corte e Casa. Consta- nos, 
que a sumptuosidade, riqueza, e elegancia neste memorável 
Banquete se disputavao" com a variedade, gosto,delicadeza, e 
symetria dos manjares. Sua Excellencia deo antes do jantar 
a investidura da Ordem do Banho a Sua Excellencia o Mi¬ 
nistro de S. M. B. 

A Companhia Portugueza do Real Theatro de S. Car¬ 
los, que tanto se tem esmerado sempre em celebrar com dig¬ 
nidade as victorias do Novo Heroe, presumindo que Sua 
Excellencia viria honrar com a sua presença este Grande 
Theatro, excedendo-se agora, tinha no curto espaço que 
mediou entre a noticia da vinda, e da chegada feito to¬ 
dos os esforços por apresentar ao Heroe hum Espectáculo 
digno delle, e da Naçao" Portugueza. Todas as ordens 
dos camarotes forao" diversameute adornadas, e notamos 
com especialidade na primeira, e segunda ordem os em¬ 
blemas dos Gênios com as coroas, e com os escudos, 
em que estavao" gravadas as iniciaes de Lord Wellington. 
O camarote do Governo, que o era também de Sua Ex¬ 
cellencia, sobresahia a todos : e a Fama, e a Victoria, 

x 
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que na parte superior se divisavao", representavao* á vista 
ae todos o que nao esquecia á lembrança de nenhum. 
Nunca era Lisboa se conheceo desejo tao" declarado de 
ir a S. Carlos ; todos os bilhetes de Piatea, e camarotes 
se tinhao" antecipadamente distribuído; e erao" 5 horas da 
tarde já as Plateas estavao" cheias. Sua Excelíencia, que 
tanto se fazia esperar, chegou do Palacio do Governo a 
S. Carlos pelas 7 e meia da noite, e mal se mostrou no 
camarote, de todas as partes, ao mesmo tempo resoáraò" 
os mais fervorosos vivas, e appiausos, enthusiasmo, que 
parecia nao acabar. Abrio-se a Scena pelo hymno can¬ 
tado em louvor do Nosso Amado Príncipe, cujo Retra¬ 
to debaixo do seu Docel descobrindo-se de repente na sua 
Tribuna electrisou de novo os Espectadores que desafogá- 
rao~ em vivas, e appiausos sua terna saudade. Acabado 
este, seguio-se hum Elogio intitulado—O Nome—composto 
por N. A. PP. M. em obséquio, e applauso do Grande 
Lord. A Scena figurava-se nos Campos Elisios, e erao" In- 
teríuctores a Gloria, a Posteridade, Camoens, Egas Mo- 
nis, o Grande Condestavel, e mais Turba de Heroes Por- 
tuguezes. Notamos com especialidade a engenhosa appli- 
caçao, que o Poeta soube fazer de muitos versos do nosso 
immortal Camoens. Os Espectadores, que todos estavao" 
concentrados no grande objecto deste Espectáculo, colhe¬ 
rão" com avidez, e enthusiasmo, todos os versos de feliz 
allusaò" ao Heroe que se achava presente. Quando a Poste¬ 
ridade, dizendo ; 

Mostrai-o como agora em Lysia fulge. 
Mostrai que a Fama co’ a Victoria o C? roao"”. 

e se vio inscripto n’hum espaço radioso o Nome—Welling- 
ton—coroado pela Fama, e Victoria ; os vivas redobrárao"; 
o mesmo foi, quando depois os Gênios, descendo, apre- 
eentárao os seguintes distichos illuminados—Roliça.—Vime¬ 
iro—Porto—Talavera—&c. Ciudad Rodrigo—Badajoz—Ara- 
piles, &c. 

O Verso—Em todas estas triunfou Wellington—que im- 
mediatamente recitou a Posteridade, foi vivamente applau- 
dido : finalmente nao" houve verso, que, sendo de immedia- 
ta applicaçao, nao" fosse acolhido com o maior enthusias» 
mo pelos espectadores. O Elogio rematou com tres versos 
de Camoens, applicados ao Nosso Príncipe Regente, que 
produzirão o maior effeito, e queforaò" vivamente applau- 
didos. 

Acabado o elogio, lançárao"-se de varias partes sobre a 
Piatea flores, e vários versos impressos em louvor do Heroe, 
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©bjecto deste pomposo espectáculo ; e entre as coisas, que 
notámos feitas com engenho, e delicadeza, foi o despren¬ 
derem-se sobre o amphitheatro hum bando de pombos, que 
traziao" pendentes das assas cantigas allusivas, e os riomes 
das suas morad^ cujas erao todos os lugares, que o He- 
roe immortalisára pelas suas victorias ; nem deixamos de 
observar particularmente, mas sem prestigio, que hum 
destes habitantes plumosos, talvez o de Arapiles, se en- 
caminhára direito ao camarote do Grande Lord, aonde 
poisou. 

Acompanhavao" Sua Excellencia no camarote os Excel- 
lentissimos Governadores do Reino, o Excellentissimo Mi¬ 
nistro de Sua Magestade Britariica; o Excellentissimo 
Marquez de Borba, o fc,xcellentissimo Marquez de OlhacT, 
o Excellentissimo Senhor Ricardo Raymundo Nogueira; o 
Excellentissimo Secretario do Governo dos Negocios Es¬ 
trangeiros, da Guerra, e Marinha D. Miguel Pereira Forjaz 
Coutinho- e o Illustrissimo Desembargador do Paço Alexan¬ 
dre José Ferreira Castello, que serve de Secretario dos Nego¬ 
cios do Reino. 

No camarote á direita, contíguo ao do Governo, estava Sua 
Excellencia o Marechal Conde de Trancoso. 

Do lado esquerdo nos camarotes contíguos ao do Governo 
estavao os Generaes Inglezes Stopfort, Rebou, Peacoth, 
Leith, Slade, Fermor, Robinson, Brooke, Inglis, Blunt, e o 
Almirante Martin. 

Durante todo o espectáculo reinou a maior tranquillidade, 
c harmonia; e os espectadores nesta occasiao erao~ tab' 
aváros dos seus applausos, por quererem reserva-los para o 
Grande Lord, que tendo-se excedido todos os Actores na 
declamaçab”, e no canto, nao" gosáraoT dos applausos, que em 
outras noites se lhes dariao" profusamente. 

Em fim espectáculo taoT pomposo, tao~ nobre, e que ao 
mesmo tempo recordasse memórias tao" diíferentes, e sen- 
saçoens taoT diversas, todas de arrebatar o espirito, en¬ 
grandecer a alma, e traspassar de jubilo o coraçao", havia 
muitos annos nacT se tinha dado em Lisboa; e seria em 
tudo completo, se, em lugar do Retrato, víssemos nelle o 
Original do maior, e mais Amado dos Príncipes. 

Hoje o Grande Lord foi jantar com o Excellentissimo Se¬ 
nhor Marechal Beresford, e cear com o Excellentissimo Se¬ 
nhor Carlos Stuart, Ministro de Sua Magestade Britanica, 
onde haverá hum magnifico Baile, composto das mais bellas, 
e elegantes Senhoras de Lisboa. 

TinhaoT corrido tres annos sem termos visto em Lisboa 
o Grande Lord neste intérvallo este Heroe tinha defen¬ 
dido a Capital, libertado a Lusitania, conquistado Ciudad- 
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Rodrigo, Almeida, Badajoz, e derrotado no* Arapiles o 
exercito de Marmont ; neste curto espaço, alfim, sal¬ 
vando huma Naçao" inteira, tinha igualado as façanhas 
dos mais benemeritos Capitaens da antiguidade, e mostra¬ 
do-se superior aos melhores Generaes do. França, que, no 
decurso de vinte annos, nem ao menos tínhao" encontrado 
hum rival. Tudo quanto podessemos agora praticar em 
reconhecimento, e triunfo de serviços taó“ assignalados, e 
claros feitos, era pouco para tamanhas obrigaçoens. 

Este triunfo, com que recebemos o Grande Lord com¬ 
patriotas meus, he, nao" o duvideis, o triunfo doBemfeitor, 
oíferecido pelos coraçoens agradecidos; he o triunfo do 
verdadeiro Heroísmo, que se fundaj no Bem da humani¬ 
dade, oíferecido pela mesma aflita humanidade, e a quem 
o Heroe recobra os seus direitos ultrajados; este triunfo, 
finalmente he da natureza daquelles, que os rígidos repu¬ 
blicanos de Esparta nao" desaprovariao", e de que o mesmo 
Epaminondas gosaria, quando servio Lacedemonia apezar 
de ser Thebano. Os homens de genio, nós o repetimos, 
e principalmente os que a Providencia manda ao Mundo, 
como o Grande Lord, para fazerem triunfar a virtude do 
crime, o legitimo Governo do Despotismo, e a Paz bem 
fazeja da cruenta Guerra, sao" tao" raros, que apenas hum 
dilatado século alcança hum. Taes Entes privilegiados 
sao" de toda a especie humana, e Naçao" alguma os pode 
reclamar ; diante delle cessão" os orgulhos nacionaes, ou os 
chamados espíritos nacionaes ; e o verdadeiro Amante da 
Patria, que he sempre o Amigo da geràyao" humana, 
quando applaude os seus extraordinários serviços, applaude 
em geral a gloria do Estado, e em particular a porção" do 
Bem, que lhe coube em partilha, e deixa ao frio Égoista, ou 
ao Patriota hypocrita indagar o nascimento do Bemfeitor da 
sua Patria. 

Se Roma agradecida condecorou o Grande Fabio com o 
titulo de—Escudo de Roma—, porque a livrára da inva- 
sao" de Annibal, dizei Illustres habitantes da formosa, e 
famosa Lisboa, quem foi o vosso Escudo contra Massena 
mais terrível do que Annibal, porque o seu exercito era 
mais formidável ? O Grande Lord foi hum Novo Fabio, 
nós nao" somos menos que os Romanos. Sim nao" somos 
menos que os Romanos, porque pequenos em terreno, e 
no numero, levamos o nosso nome mais longe do que os cha¬ 
mados Senhores do Mundo. 

Tyranno abatido da França, lê esta tosca, mas verídica, e 
singella descripçao" e confunde-te. Assisti a tua nomeaçao" 
de Cônsul vitalicio ; fui immovel espectador da tua fria coro¬ 
ação", e os applausos, e festas que recebeste, as compraste 
pelos Agentes da tua tenebrosa Policia. No coraçao" de 
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iodos os verdadeiros Francezes, encontraste antes de ir á 
Rússia os gêlos do Boristhenes ; e no semblante de todos 
os sinaes expressivos da sua abafada indignação". Se os 
companheiros de teus crimes, ou dos que á sombra delles 
vegetao te derao applausos, lembra-te que também Ro- 
bespierre fora applaudido, quando á testa da Convenção* 
morchou ao campo de Marte para celebrar a festa do Ente 

upremo,^ ao mesmo tempo, que novo Domiciano, perseguia 
a Religião Chnstam. r & 

LISBOA, 3 DE FEVEREIRO, 

Extiacto de hum qfficio que Sua Excellencia o Ma¬ 
rechal General Marquez de Torres Fedras escrtveo 
ao 1 Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor D. Miçuel 
Pereira Forjaz, do seu Quartel General dè Frene- 
day em data de 27 de Janeiro de 1813. 

Eu voltei aqui a 27 do corrente. 

Parece que os inimigos naô fizeraõ alteraçaõ ai* 
guma essencial na posiçaõ dos seus Exércitos desde 
que me auzentei do Quartel General. Os tres Ex¬ 
ércitos, de Portugal, do Centro, e do Sul, estaô 
unidos na, Castella debaixo do cominando do Rei 
José, cujo Quartel General está agora em Ma¬ 
drid. 

O exercito de Portugal está debaixo do cominan¬ 
do do General Reille, que ultimamente veio do Ex- 

^rc111to1d1°1No^ e tem o seu Quartel General em 
Valhadolid. O Exercito do Centro está debaixo do 
commando do Conde dTrlon, que antes estava em- 
piegado no Exercito do Sul, e commandou o Ex¬ 
ercito de Portugal por pouco tempo, depois que os 
Aihados se retiráraõ do Tormes. O seu Quartel 

General está nas visinhanças de Madrid, e o Exercito 
do Sul he commandado pelo Marechal Souít, cuio 
Quartel General existe em Toledo. J 

* O Exercito do Sul foi recentemente puxado para 
as visinhanças do 1 éjo, tendo-se movido para a 
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parte de Toledo as Divisoens daquelle Exercito, 

que estavao na Província de Ávila, e tendo sido sub¬ 

stituídas em Avila pela 1. Divisaõ do Exercito de 

PoVtugal. . 
Nao tenho recebido nenhumas informaçoens re¬ 

centes, sobre as quaes possa formar huma jdea do 

estado dos negocios do Norte da Hespanha. i 
General Mina parece se emprega activamente contra 

o inimigo na Navarra, e tanto elle como o Coronel 

Longa tem-lhe feito grande damno. O ultimo des- 
truio 600 homens, e tomou 2 peças de artilharia em 

huma acçaõ com o inimigo a 30 de Novembro.^ 
As minhas ultimas noticias de Alicante sao do hm 

de Dezembro, em cuja epoca tinha chegado parte 

dos reforços, que se espetavao da Sicília, e esperava- 

se o Tenente General Lord Wiiliam Bentmck. 
Os Exércitos Alliados lnglez, e Portuguez occupao 

os acantonamentos, em que se achavaõ no principio de 

Dezembro. „ , 
As tropas Hespanholas também estão todas em 

acantonamentos. 

LISBOA, 5 DE FEVEREIRO. 
* 

O nosso Governo continua a dor Providencias saudavevs 
a bem dos desemparados : ultimamenteJbi expedida a Meza 
do JDezembargo do Paço a seguinte: 

PORTARIA. 

Constando que muitos Meninos, e Meninas po- 

bres andaõ vagando, e mendigando pelas Provincias 

da Estremadura, e Beira, expostas a todos os vicios, 

e horrores da fome, libertinagem, e occiosidade, sem 

participarem dos saudaveis effeitos do Alvará de 18 

de Outubro de 1806, nem haver quem cuide destes 
desamparados : e t endo-se dado providencia para 

os que vagavaõ nesta Capital : Manda o Príncipe 
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Eegente Nosso Senhor, que o Desembargador do 
Porto Joad Gaudencio Torres seja encarregado de 
amparar os ditos pobres vagabundos, fazendo-os a- 
juntar, e recolher em casas das principaes Terras das 
ditas Provindas, como Santarém, Leiria, Thomar, 
Castello-£>ranco, e outras, que convierem, para dis¬ 
tribuir os Meninos pelos Lavradores, e Mestres de 
Officios, e as Meninas por famílias honestas, e accorn- 
modar a todos do modo, que for possível. Manda 
outro sim aos Ministros, e Justiças Territoriaes, que 
prestem ao dito Desembargador todo o auxilio com¬ 
petente, e cumpraõ ponctualmente as ordens, que elle 
lhes dirigir, para hum objecto de tanta importância, 
e utilidade para o Real Serviço, bem comrnum do 
Reino e particular destes miseráveis vagabundos. A 
Meza tio Desembargo do Paço o tenha assim en¬ 
tendido, e mande passar os despachos necessários 
ralacio do Governo em 26 de Janeiro de 1813. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

INGLATERRA. 

NO PALACIO DE CARLETON HOUSE 

prezente 

SUA ALTEZA REAL 

príncipe regente em concelho. 

1 de Fevereiro de 1813. 

„ ,f'an-0 P,°r ,hu” act°' Passad° em o anno quarenta 
t ZTJ T ° de Su*. Magefitade> intitulado, << Acto 

para continuar por mais tres mezes depois da ratifica" 
çao de hum tractado definitivo de paz, o acto feito em 
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“ o anno quarenta e quatro do reinado _de s"a P „ 
“ Magestade, para permittir a xmportaçao na Çira 
« tanha de couros e outros artigos em Navios estrangei 
«• ros,” ordenou-se que hum acto feito em o anno quarenta 
e quatro de Sua prezente Magestade intitulado, 

para permittir ate o dia S de Maio de mi p' 
cinco, a importação- de couros, bezerros, chifres, sebo, e 

laa (excepto algodao' em rama) em navios ’P; 
gando os mesmos direitos, que pagao importados em navios 
Inglezes, ou Irlandezes,” o qual pelo acto baixado em o 
anno quarenta e cinco de Sua prezente Magestade foi 
renovado para e continuado ate o dia vinte e cinco de 
Março deP mil oito centos e seis, comprehendo também 
peles de cabra, importadas em navios estrangeiros, e o 
qual foi mais continuado por outro acto passado em o 
anno quarenta e sete do reinado de Sua prezente Mag - 
tade ate o dia vinte e cinco de Março de mil e oito 
centos e oito, devia ser e foi por isso o mesmo contou- 

ado mais tres mezes depois da ratificaçao 
tado definitivo de páz ; e porquanto pelos ditosjVctos he 
licito a Sua Magestade, por sua ordem em concelho de 
tempos em tempos, quando e todas as vezes que jg 
conveniente, o permittir que se importem couros pedaços 

de couros, bezerros, cortidos ou nao cortidos , o p Ç 
de bezerros cortidos, ou nao' cortidos, chifres ou pedaços 
de chifres, sebo, e lam (excepto algodao em rama) e ta - 
bem peles de cabra em qualquer navio estrange.ro ou 
embarcaçao' e se admittao' em qualquer porto ou lugar do 
Reino Unido pagando taes e semilhantes direitos nas Alton 

degas,e sizaSP como se pagao pelos mesmos 
portados em navios de construção Ingleza ou lindeza, 
nao~ obstante qualquer couza contida em qualquer acto em 

contrario ; Sua Alteza Real o Príncipe Regente em nome 
e da parte de Sua Magestade, epor, e com avizo do Con¬ 
celho privado de Sua Magestade, he servido em confo•- 
midadeP dos poderes investidos era Sua Magestade pe 
ditos actos acima citados, conceder, e por este concede, 
pelo espaço de seis mezes do dia oito do corrente mez de 
Fevereiro, a importaçad' de couros, ou pedaços de couro, 
bezerros cortidos ou nao~ cortidos, ou pedaços de beze - 
ros cortidos ou nao cortidos, chifres ou pedaços de chifres 
sebo, e laa (excepto algodao~ em rama) e também peles 
de cabra cortidas ou nad* cortidas, em qualquer navio ou 
embarcàtao" estrangeira de qualquer porto de que a bandei¬ 
ra Ingleza he excluida ; e que chegando a qualquer port 
do Reino Unido, qualquer navio estrangeiro ou embarca- 
cab' de qualquer porto donde a bandeira Ingleza he exclui 
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dft, com qualquer dos artigos acima mencionados, os dito* 
generos serão admettidos a entrada pagando os mesmos di¬ 
reitos nas Alfândegas e Sizas como pagad* os mesmos ge¬ 
neros importados em qualquer navio ou embarcaçao" de 
construção" Ingleza ou Irlandeza, e os Illustres Lords com - 
missarios da Thezouraria de Sua Magestade darao" as ne¬ 
cessárias ordens para a execução" do prezente. 

NO PALACIO DE CARLETON HOUSE 

PREZENTE 

SUA ALTEZA REAL 

o 

príncipe regente em concelho. 

1 de Fevereiro de 1813. 

Porquanto por ordem de Sua Magestade em Concelho 
datada aos 11 de Novembro de 1807, e declarando, que a 
venda de navios de Potência belligerante a neutro he con¬ 
siderada pela França illegal. Sua Magestade foi servido ou¬ 
vindo o seu Conselho, ordenar que para o futuro a venda 
a um neutro de qualquer embarcaçao" pertencente aos 
inimigos de Sua Magestade se nao~ julgue legal, nem por 
modo algum transfira a propriedade ou altere o caracter 
de taes embarcaçoens ; e que todas as embarcaçoens então 
pertencentes, e que daqui em diante possao" pertencer, a 
qualquer inimigo de Sua Magestade, nao" obstante qualquer 
venda ou pertendida venda a neutro, sejao" aprezadas e tra¬ 
zidas aos portos destes Reinos e julgadas boa preza para os 
aprezadores. E porquanto convem limitar a operaçao" 
da dita ordem a embarcaçoens pertencentes a França ou 
aos seus territórios, ou a qualquer dos paizes ou lugares 
seus annexos ou incorporados ; Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente obrando em nome e da parte de Sua Magestade, 
he servido, tendo ouvido o Concelho privado de Sua Ma¬ 
gestade, ordenar e por este he ordenado, que a diía ordem 

aqui em diante seja limitada a embarcaçoens pertencentes 
a França ou a seus territórios, ou a qualquer dos paizes ou 
iugaies a ella annexos, ou incorporados, e que todas %s 
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embarcaçoens pertencentes a qualquer outra potência em 
guerra com Sua Magestade que se tenhao" comprado ou que 
se possao" comprar, por vassallos de qualquer potência em 
amizade com Sua Magestade, e que forem aprezadas depois 
da data desta ordem, e trazidas a adjudicaçao" em qual¬ 
quer das Tribunaes de prezas de Sua Magestade, serão" jul¬ 
gadas pela mesmo Tribunal da mesma maneira como se a 
dita ordem de 11 de Novembro de mil e oito centos e sete 
nao" tivesse sido baixada. E os lllustres Lords commissa* 
rios do Thezouro de Sua Magestade, seus Principaes Secre¬ 
tários de Estado, os Lords Commissarios do Almirantado, 
Juizes das Tribunaes do Almirantado, e Juezes das Tribu¬ 
naes do Vice Almirantado, tomarao" as medidas sobre isso 
que respectivamente lhes pertencer. 

PARLAMENTO IMPERIAL. 

CAMARA DOS LORDS. 

QUARTA FEIRA, 17 DE FEVEREIRO. 

GUERRA AMERICANA. 

Tendo-se lido a Ordem do Dia, 

O Conde Bathurst entrou no detalhe da cbnducta prosegui- 
da pelos Ministros de Sua Magestade a respeito dos Estados 
Unidos, e concluio propondo hum Addresse ao Príncipe 
Regente, approvando a repulsa da proposição" d’America; 
lamentando a necessidade da guerra, mas reconhecendo a 
sua justiça, e expremindo a sua determinação" em sustentar 
Sua Alteza Real na continuação" da guerra com vigor. 

O Marquez de Lansdowne exprimio a sua satisfaçao" em 
ver que o addresse era concebido em termos taes, que elle 
podia concorrer n^lle ; mas se havia alguma couza, no 
principio da guerra, que mais avida e seguramente sepo- 
desse esperar, era hum triumpho naval completo sobre as 
forças dos Estados Unidos—era o extender ate aquella 
parte a gloria da nossa marinha com rapidez e decizao". 
Com tudo, quam dolorosamente se frustrarão" as nossas es¬ 
peranças. Elle nao" dezejava pois demorar-se prezentemente 
sobre aquelle objecto, mas limitava-se á approvaçao" do 
addresse proposto pelo Nobre Conde, em que elle estimava 
muito concorrer. 
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Lord Visconde Melville, defendeo a conducta do Almi- 
rantado insistindo em que huma força sobejamente ampla 
estava sobre a costa da America no tempo do rompimento da 
guerra, e que nesse tempo nenhuma força addicional se 
podia derivar de outros serviços para aquelle objecto ; e 
mantinha que o Almirantado tinha feito todos os esforços 
que erao" compatíveis com as forças do paiz. 

O Marquez Wellesley disse que elle mui sincera e cor- 
dealmente entrava no plano do addresse, que elle julgava 
«abia e judiciosamente concebido; em primeiro lugar 
porque aguerra era huma guerra justa, em segundo lu! 
gar, porque o objecto da guerra era da ultima importan* 
cia para os direitos e interesses deste paiz; e terceiro 
porque elle devia proseguir-se com vigor e habilidade! 
£>eu principal objecto era olhar pela vigorosa e habil di¬ 
reção da guerra; mas onde havia elle achar as provas 
daqueJla habilidade, que era tam essencialmente necessá¬ 
ria.'’ -bile esperava que viria o tempo, e mui breve, em 
que se fizesse a indagaçao" sobre a maneira de conduzir 
esta guerra. Elle esperava também que ella fosse conti¬ 
nuada com vigor e habilidade proporcionaes á importân¬ 
cia dos objectos que a urgiacT, e nao" sobre os regulamen¬ 
tos estabelecidos pelo primeiro Lord do Almirantado de Sua 
Magestade. 

Lord Liverpool exprimio seu prazer pelo que geralmente 
se tinha dito aquella noite ; elle concordava que a guerra da 
America era huma guerra de paixao~—de espirito de partido 
e nao huma guerra de política, de interesse, ou necessi- 
dade. 

Lord Holland via-se obrigado a desviar-se daquella una- 
jnmidade, que tao anciosamente se dezejava aquella no¬ 
ite. -bile admittia que a guerra da parte d’America era 
huma guerra de partido, e nao" de necessidade; mas sen¬ 
tia que o addresse nas suas palavras desse a entender 
que o Governo Americano peremptoriamenete insestia, em 
que dezistissemos do direito de forçar a serviço marin¬ 
heiros, e com isto elle nao" concordava, á vista das allega- 
çoens. Huma proposição" para explicaçoens, e ajustes, nao" 
era huma proposição" para desistência. Pelas contas de 
Mr. Monroe, parecia que esta diíferença era tam clara, 
que elle mesmo nutria esperanças de que ella se desfizesse! 
Llle nao podia votar pelo addresse, mas também nao" 
propunha que se riscassem as palavras que formavao" o 
tundamento da sua objecçao, porque tal emenda poderia 
impropriamente tomar-se pela desapprovaçao" do obiecto 
reclamado, que dava lugar a controvérsia. 

Lord Harrowby disse que o direito de forçar a serviço, 
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que era de tam extensa importância para os interesses essên¬ 
cia se deste paiz, se tinha requerido, que fosse renunciado 
sobre certas condiçoens, nao como penhor de paz, mas sim e 
armistício. Nao" menos que em Junho de 1811, declarou ^ 
Mr. Forster expressamente, que o Governo Americano nao 
fazia distincçao" entre vassallos naturaes e naturalizados.- 
Se o Governo Americano está decidido a sustentar o espnito 
desta declaraçao", por outras palavras, a suppor-se com o 
direito de fazer de qualquer súbdito deste remo, hum de- 
zertor, e hum traidor, he impossível que a paz volte,- a 
guerra será eterna. 

Lord Erskine dezapprovou o addresse.—Disse—se que 
esta gurra, se os Americanos persistem nas suas pertençoens, 
deve ser eterna. Se assim for, nossos prospectos sao des- 
animadores, A America he hum paiz crescente—diariamente 
se augmenta em populaçao",—em forças—em recursos de toda 
a especie. N^uma prolongada lucta, todas as vantagens 
estaracf do seu lado, e serão contra este paiz.| 

O Lord Chanceller dezapprovou fortemente os argumen¬ 
tos contra o addresse. „ 

Depois do que o Addresse passou sem divisão, e adiou-se 

a camara. 

CAMARA DOS COMMUNS. 

SOBRE O MESMO ORJECTO. 

Lord Castlereagh disse, chamando a attençfio da camara, 
para os papeis sobre a meza, a respeito das ultimas negocia- 
çoens que terminarão" na guerra da America, que a questão 
que elle lhes aprezentava, nao" era, se por ventura os Minis¬ 
tros de Sua Magestade tinhao" conduzido a negociação, nos 
seos vários períodos, de maneira que merecessem a^ appro- 
vaçao" do Parlamento.—Sua Senhoria entrou então n hum 
circumstanciado detalhe da conducta dos dqus Governos, e 
concluio huma falia de considerável extensão, propondo hum 
respeitoso Addresse a Sua Alteza Real o Príncipe Regente, 
em que se lhe fizesse ver, que elles membros da camara 
tinhao" tomado em consideração" os papeis connexos com as 
negociaçoens da America; que Sua Alteza Real houve por 
bem aprezentar-lhes; que no entanto que elles lastimavao 
▼er frustradas as tentativas da parte deste paiz para conservai 
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& paz com a America, elles ultimamente approvavao" a resis» 
tencia feita ás injustas pertençoens da parte da America, 
perfcençoens a que se nao podia acceder sem renunciar aos 

• melhores e mais antigos direitos, e privilégios deste paiz. 
Mr. Ponsonby expremio a sua approvacao" pela conducta 

dos Ministros em alguns pontos connexos com o objecto da 
discussão", mas nao" concordava que fosse improprio entrar 
em negociaçoens com o Governo Americano a respeito do 
forçamento pessoal ao serviço» Elle votava á favor do Ad- 
clresse, nao" porque a todos os respeitos elle o approvasse: 
mas era de opinião", quando muitos Membros votavao" con- 

, ira, que esse passo faria que a guérra de partido d’America 
requeresse addicionaes exigências deste paiz. Por tanto 
quaesquer que fossem suas passadas ou futuras exigências, 
elle nao" consentiria renunciar os direitos marítimos da Graã 
Bretanha. 

Mr. Foster arguio contra o espirito de partido predomi¬ 
nante nos Cojiselhos Americanos. A guerra certamente 
era medida que se nao" esperava ; por quanto quem podia 
prever hum tal passo de huma naçao" que possuia so quatro 
fregatas (ainda senaoí" tinha construído a fragata Constitui¬ 
ção") e hum exercito de 1000 homens somente, proprios 
para serviço, segundo as contas do Secretario da guerra ? a 
que podia accrescentar-se huma linha de costa sem protec¬ 
ção". A guerra de facto, foi decidida na Camera dos Jle- 
prezentantes pelo partido Francez. 

Mr. Whitbread, fallando da guerra, tam infelizmente 
continuada agora entre os dous paizes, disse que elle nao" 
podia deixar de fazer menção" do insulto, que a bandeira 
Ingleza havia sofFrido—a desfeita, que pela primeira vez, 
quasi, os nossos marinheiros receberão" da marinha Ameri¬ 
cana—essa desprezível marinha de quatro fregatas tomou 
duas das nossas melhores. Com tudo, elle nao" pertendia 
votar contra o Addresse, posto que nao" concorria em tudo o 
que elle expressava ; mas estando envolvidos na guerra, e 
sendo o fim da guerra estabelecer a paz, o proseguimento 
vigoroso daquella guerra se tinha tornado objecto de huma 
sam política. Elle nao" podia deixar de conceder, que as 
nossas difterenças com a America se teriao" ajustado, se pró¬ 
prias medidas se houvessem adoptado. 

Mr. Canning nao" podia concordar com o Xllustre Membro 
que fàllou ultimo, que o ponto em disputa fosse de fkcil ac- , 
commodaçao", complicado como tinha sido no fio da nego¬ 
ciação", em tudo o que he connexo com sentimentos nacio- 
naes e animosidade. “ Foi proposto por ambos os partidos” 
disse Canning, que se commeçasse huma discussão", como o 

VQL, Ví. K 
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melhor modo de exercer o direito de nacionalidade. Mas 
que exigio o Executivo Americano ? Que nos primeiro o 
abandonássemos, e confiássemos so seu restabelecimento ao 
rezultado da negociação": podia ser urgente o requerer-se- 
nos que deixássemos ao acto da Legislatura Americana o 
resignar-nos esse direito; mas nao" creio, que esse absurdo 
fosse levado mesmo nas Estados Unidos a tao deslocada ex¬ 
tensão". O Illustre Membro (Mr. Whitbread) diz que o 
mantelo nos custaria huma guerra. Pergunto que guerras 
nos custaria o recuperalo, se huma vez fosse perdido ? Pelo 
menos, mantendo o nosso direito, podemos chamar lhe nosso, 
em quanto a força nos nao" obrigar a cedelo ; estou certo que 
os membros reflectindo verão", que elle está cercado por es¬ 
cabrosas, se nao" insuperáveis difficuldades.” 

(Aqui Mr.Canning alludio aos bloqueios, e traçou rapida- 
mente a origem e progressos dos Decretos de Berlin e Milao, 
e das medidas adoptadas contra elles pelo Governo Inglez; 
depois continuou.) 

“ Ainda que estes sejao" so os dous pontos da practica dis¬ 
cussão, eu nao" posso admittir que so elles entrassem na idea 
do Executivo Americano, quando declarou a guerra, pois 
devemos lembrar-ncs que a guerra se originou na sua üe- 
claraçao" : o espirito de animosidade contra este paiz nao se 
limitava ás pessoas que formavao" o Gabinete dos Estados 
Unidos; o fel d’amargura nao" so borbulhava em 'Washing- 

, ton ; mas na mesma Corte de Londres o Republicano encar¬ 
regado dos negocios, Mr. Russel era movido por semelhan¬ 
tes sentimentos de animosidade. No mez de Agosto, elle 
manifestou aos Ministros, em tom de oráculo, o que elíe pen¬ 
sava serem as consequências das hostilidades ; elle lhes disse 
ifhuma das suas cartas que “ huma vez que se nao fizessem 
concessoens rapidamente, a indignação dos habitantes da 
America se ergueria, e as conquistas que ella fizesse, des- 
conheceriao" restituição".’5 Quando escrevia esta sentença, 
nao" tinha Mr. Russel a Canada diante dos olhos? Nao es¬ 
tava ella nos transportes dessas visoens de prosperidade, que 
derxao ver dczapetcebidamente os segredos de seus agentes que 
se nao" deviao" divulgar ate se promulgara declaraçao ? Inferior 
como elle era na ordem diplomática, se lhe havia com tudo con¬ 
fiado este desígnio; e he impossível que qualquer nao veja 
desde o principio até ao fim da parte dos Estados Unidos hum 
dezejo fervido de dictar e urgir seos bellicos procedimentos 
para se apossar dos nossos territórios Americanos do Norte; 
era seu plano favorito que a muito alimentavao, e que nao era 
totalmente repugnante, creio, aos sentimentos de muitas pes¬ 
soas no Canada, falsamente designadas como nossas amigas. 
Ainda quando o seu estabelecimento militar era 1000 homens, 
elles nutriao" as mais ardentes esperanças de victoria, e delei- 
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tavao a sua ímagmaçao" com pliantasticos triumphos. Eu 
nao quero imputar-lhes que elles sao" os amigos da França 
mas ao ler seos escriptos, e as suas falias, quem pode duvidar 
que sc lhes podia fazer essa imputaçao". Devo confessar que 
aparte da falia do Nobre Lord, tam censurada pelo illustre 
mem 10 (Mr. Whitbread) em que se noticiou o infeliz mo¬ 
mento, abraçado pela republica para declarar a guerra, nao" 
me pareceo injusta, ou desnecessária. Olhando para o estado 
prezente do mundo, quem pode dizer, o que a America nao" 
teria acabado A respeito so da ultima gloriosa lucta da 
^uropa, quando huma naçao" potente se esforçava por livrar- 
se do jugo de hum tyrano, que auxilio nao" teria ella forne¬ 
cido í Quem esperam ver esta filha da liberdade, nutrida 
no seu regaço, e doctrmada na escola do republicanismo, li¬ 
gada hoje com o oppressor do mundo ?—Ella que a vinte 
annos blazonava, que derramaria a sua ultima gota de san¬ 
gue pela sua independendo—ella que desde esse tempo so 
gabava da suberba superioridade de seos cidadaons sobre 
todas as naçoens do globo—ella que deve todo o capital, e 
todo o poder que possue a este paiz-ella que foi vigiada na 
sua infancia pela Gram Bretanha com ternura paternal e an- 
ciedaae, esta-se submettendo a França, e consentindo ser 

um desprezível instrumento da ambiçao" do Déspota da 
Galha, e do saqueador da Hespanha. He esta a mesma 
naçao, que nos outrora podemos acreditar ; he este o povo 
que ?e aprezentava como exemplo a todo o mundo ?—he este 
o paiz em que a arvore da liberdade so podia florecer ? Eu 
posso apenas creio, eu quizera persuadir-me que me engano • 
mas mctos nao poaem deixar de acreditar-se; e eu olho a 
Kepubhca d’America tirando vantagem de todas as circum- 
stancias para esmagar aquelles princípios, a que ella deve a 
sua existência, e emprestando a sua ajuda para sustentar a 
mais desoiante tyrania, que jamais affligio a raça dos homens. 
He impossível nao lamentar á esta naçao" a perda de huma 
opportuniuade, que nenhuma combinação" de circumstancias 
pode jamais produzir. Eu digo que a America tinha motivos 
para nos ajudar contra a França. Eu nao" lhe pediria que 
arriscasse a sua infante e ainda nao" segura existência—que 
soltresse todos os perigos, ou incorresse em todas as despeza^ 
que deviao seguir-se; bastava que ella mantivesse huma nobre 
neutralidade. Mas se me perguntassem que risco con¬ 
viria melhor a sua historia, ao seu caracter, e sua con¬ 
stituição se unir-se cora nosco ou ligar-se com a França 
eu nao hesitam na minha decisão"; e houve hum tempo 
em que eu esperava que a sua escolha requeresse huma pe¬ 
quena deliberação. Ella se chama Republica, he verdade; 

k 2 
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mis eu receio, que nos tempos modernos debalde se busca- 
Tao! heroísmo’ l virtudes Lpublicanas. Aquelle sagrado 
amor de liberdade, nao' limitado a prazeres e fins particula¬ 
res dezenvolvido nos annaes da Velha Roma, que tomava 
a conquista sagrada, e santificava mesmo, as armas que an a 
flprramado sangue humano, em vao se espera achar noo elege 
nerados habitantes do novo mundo. Republicanos modernos 
podem ter a polidez da industria, e das artes ; mas receio,que 
L Vo diminuído proporcionalmente o rude valoi, aquellafi 
me "dmiracaò“ da virtíde, aquelle ardente amor de vigorosa li- 
herdade, que destingido seos antepassados, e fez «seu exe^- 

nlo tam pouco seguido ainque muitoadmuado. 
Pdos iStaCs Unfdos se dizia Republica, mas o povo era 
f-cravo e so ignorava que o era, porque as suas prisoens nao 
tfnhao' o nome de cadeas. A consequência deste abandono 
de princípios pela America, será a perda da sua prosperidade 
ItFrna e multo me engano, se o nad for da sua floria mi¬ 
litar. Nao' hade ser hum paiz cjue o illustre mdm uo 
/Mr Foster) descreve, como possuindo so 10,000 homens, e 
iunoo fregatas, que hade defender huma extensão de 
iosfi de 1500 milhas com a simples renda de oous milhoens 
e meio Arriscdu-se por ventura a ter á guerra tal naçao 
com o potente império‘da Grao' Bretanha, na mais pequena 
pipa de felix suecesso í A dezagradavel verdade nao pode 
encobrir-se; e duas das suas quatro fregatas, tomarao duas 
fregatas da marinha Britanica. A meu pezar toco nes a 
Lfte do obiecto, porque na minha opinião, (opinião ja 
ba tes expressa e ainda conservada) medidas vigorosas 

próprias desta grande naçao, temo removido desastres, que 
nodem t-r o effeito de prolongadas hostilidades. Nao he 

oste dizm- se, que a nossa marinha he immensa, e que pro- 
oxcionataeníeqse extende a diversas paragens. Eu nao 

me queixo da sua distribuição'' em geral, mas em particular. 
Queixo-me do Almirante que empregava a penn^^uando 
devia disparar ostrovoensda nos^a aitilhena. « 
Warren nartio deste paiz no meio de Agosto, e a E7 d. ^cp- 
tembro chegou a Halifax com a sua esquadra, onde se occu- 
mu a escrever despachos para o Governo Americano; e 

em quanto a maruja Ingleza estava em descanço, <ence*raíJa 
em os nossos portos, o Commodoro Rodgers a 10 de Outu¬ 
bro sabia de Boston. Tal conducta seguramente nao con¬ 
vinha ao caracter de Marinha Ingleza. O bloqueio do 
Chesapeake, e a ordem em conselho nao sabiraq senão de- 
,j0;s que a Macedonia, outra fragata nossa, cahio no poder 
da republica. A perda destes dous lindos vasos de guei 

i ' • — ....;.. i.nmii tpnpnriio nue apenas poderá ígua- tS; no paiz,1 huma sensaçao que apenas poderá i 
far-sç pela mais violenta convulsão da natuieza, Eu 

gua- 
nao 
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lonrn o mais pequeno vilipendio em os nossos intrépidos 

marinheiros; eLs fizerao sempre o seu dever; mas^se os 

necessários arranjos se tivessem leito, e S" ^;™e- 

tivesse as convenientes mstiuçoens,. -< 1 ~ ter;.,mos 

que“nofqueixar da3tomada” de nossas fregatas, e nao se teria 

sr* = 
a exaggerarao; nem huns um " 3oc2azionou, lie 
sentimento geral de mdignaçao carro 
hum sentimento digno de amar-se eeman^. 

encanto da invencibilidade da ma.:inl a Inglezaca 

terra; e por mais prompta que teimme 8 
queellanao remate, sem que se .estabeleça 

2 vejamos soflucados em T” se eusen- 

-T Sirsrsí=ss 
S*^5««ã3E5- 
Atlântico estavao' F^ziCi^Mn Madison, arch- ' 
que deviao por na Cadeira decisivo, 

2e,se hiao evitado ^^“felecldade”^ pero 

ruinosa guerra. Eu la ~ faauelles vigorosos esforsos: 
humano que se nao haiao íel“ XnecUarias crueldades, 

e ainda que nao estou dispo “. - j sangue huma- 
e nao desejaria sustentar a triste efiuzao de se 

no, com tudo se algum aos inte- 

tivesse feito naquelle pai e d ^ huma util lição', e 

resses da trança, teria s P p,, Drotesto contra a 
preveniria a continuação da g • P ~ h crueldade, 
tolerância, por que em taes cazos ahesiU 

Qualquer que seja o /““^“^rez^tará firme aos 

çao' dos Estados Unidos, eslte P?f.:s® ^ huma s0 anoma- 

olhos do mundo e da pos ei j liberdade e iustiça com a 

America, que peitenae a independencia da 

&ÇS2SC ^ • lib““ 41 
»,«•■ n -íBiS. 

Governo deste paiz, poi a a q [Uustre Mem- 
America, seria julgado sem fundamento, u 
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bio conclmo por ler parte de huma carta de Mr. Monroe, 
e Mi. Foster, para mostrar a disinclinaçao' do Governo 
Americano em restituir os marinheiros Inglezes, aliciados ao 
seu serviço. 

Depois de algumas observaçoens, a questão' foi posta, e 
ueciama nemine contradicentc, e nomeou-se hum commité 
para dispor o Addresse em forma. 

REZUMO POLÍTICO. 

No actual momento de pauza em todo theatro da guerra, 
ha consigumtemente escassez de noticias ; tendo se limitado, 
tanto em o Korte, como na Península, o seu estado pro- 
gressivo especialmente a operaçoens preparatórias. Mas 

,s sao tam activas e extensas, que no principio da cam- 
panna próxima, promettem renovara mais vigorosa con- 
tenua, e com toda a probabilidade decidirão' da sorte da 
Lm opa no decurso do prezente armo. O quartel General 

>neí nXen ° ,Vra,-Cez d0 Norte estwa> corno se Vio, em r , .5 A«st™cos tmhao -se retinado 206 milhas para 

seJZlT* da„HuD§rÍa suPei'lor . Ha esperanças deque 
-■ huma alliançadeste ultimopaiz assim como da Dina- 

D-dficn00”1 ° Gra°'- Brfa"ha> com q«em ja concluiu huma 
pacihcaçao, por meio de Mr. Thornton. Os Papeis Fran 

snS’ COm° ?ra de esPerar> “o' inteiramente silenciosos 
f-m0V‘ment0S ulteriores do exercito Russo; mas 

• nt”’u“° a asseverar a segurança da fbrtalez de Dant- 
» nostrar granue empenho em contradizer as rela- 

e o?OuarteiTrU“1CaÇaCr intercePíada eiitre aquella praça, 
e os Quartéis Generaes, o que deixa ver consideráveis re 
ceios da parte do Governo Francez. Annunciaíe que s^ 

BePined‘onfi ° hUm“ nnUlfJra no governo provisional de 
tu ella7,,°tí l ' “°narca Prllssmno está ainda debaixo da 
utclla do Embaixador Francez, e pouca piedade deve o 

xua sorte merecer as potências independente^ pela irrelolu- 

su" 2r ■—*> - ■«* 

da HesnanhaPallr)e°'<5Ue aS 7jçaS pfancezas se retiravao' 
Pari-’ com soonn l '3 S° qUe Soult tlnha sido c!>amado a 

cp^rrB3o0;Sxoquens7ftrdprecia coitmar-se pei? 
Infantena e cavalerialinhao' ‘^adoTs t 
tenor da França. As ultimas mallas de Lisboa Lorecem 
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igualmente a esperança da retirada dos Francezes paia o 
Ebro. Nos concebemos que Bonaparte se verá obrigado a 
tirar grande parte das suas tropas de Hespanha especialraente 
cavaleria, para arrastar os novos conscriptos a outia com¬ 
panha da Rússia, e reparar as immensas perdas que a ultima 
lhe custou; tendo sido constantemente o seu plano por as 
suas tronas bizonhas debaixo dos seos veteranos- Neste 
cazo esperamos que no verão próximo se effeitue o total 
livremento da Peninsula. Nao obstante os últimos avizos 
da Alicante e Corunha fallarem pelo contrai io do ímme- 
diato commeço de activas operaçoens da parte do inimigo, 
depende das forças e do chefe do exercito Alliado poi hum 
termo aos horrores que a tanto ílageliao esta bellapaite do 
continente; se huraa sincera e activa co-opeiaçao se 
fizer da parte dos Hespanhoes; como tudo nos piomette 

esperar. . , . . 
As noticias do novo mundo, no curto intervallo deste in¬ 

vernoso mez, tem sido tam escassas como as do continente. 
As duas feicoens da historia Transatiantica mais notáveis, 
sao o bloqueio da Nova York por Sir John Borlase Warren, 
e a confirmação da morte de Mr. Joel Barlow, Mmistio 
Americano na Corte Franceza. Como este idinistio de 
inimigo violento oue era de Napoleon, se tornou o seu mais 
ardente partidista, he de esperar que a sua morte produza 
alguma mudança nos Conselhos Americanos a lespeito ^.a 

influencia Franceza. 
A bella declaraçao'* da Suécia he de hum favoravel agoiro 

para a boa cauza- Ella deve lembrar aos Allemaens o ex¬ 
emplo que tem a seguir, e as longas injurias que tem a vin¬ 
gar O nome glorioso de hum Príncipe sabio e gueneiro 
despertando a coragem nacional e formando a indepen¬ 
dência dos Suecos, será de hum grande insentivo para os 
povos da Germania, que vem chegar^ o apetecido momento 
do seu resgate, na completa solução do systema continen¬ 

tal. 
As mallas ultimas de Gottenburgo trazem noticias de Heli- 

croland que referem approximaçao dos exércitos Russos a 
Berlin e a queda de Dantzic ; estes acontecimentos com tudo 
bem que naoT possaif hoje confirmar se, nao podem taicar 
muito tempo. A Prússia debaixo da influencia regeneradora da 
invicto Alexandre pode rapidamente recuperar a sua inde¬ 
pendência e dar o exemplo aos mais reis vassallos de Napo¬ 
leon. As medidas da Áustria, assim como ós seos exérci¬ 
tos aprezentaoT hum caracter de hesitaçao e perplexidade; 
e he notável, que nem ella nem potência alguma connexa 
com a França tenha ainda mandado hum so regimento para 
reforçar o grande exercito, a pezar das jactanciosas nana’ 

çoens dos papeis Francezes. 
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. Tentando encobrir a immensidade das suas perdas, enver¬ 
nizando as minas do sen poder com a fútil linguagem da os¬ 
tentação, e da frivoloza, o tyranno da França busca todos os 
meios de impor as potências connexas com elle, para ver se 
repara dezastres, que na o" podem occultar-se, e que lhe 
agoirao a sua próxima queda. 4£ Elle diz que esta contente 
C0F?, 08 se^s Alliados ;,y mas elle nap nos diz quem elles saoG 

Elle 110,0 abandonara nenhum dollos^ conservará a integri- 
dade dos seos estados.”—Esta lingoagem nao" he de certo ap- 
p ícavel a Áustria, e seria absurdo applicala a Prússia, nas 
actua^s circumstancias. Elle falia sem duvida desses mizera 
veis Príncipes da sua creaçao ; elle nao os abandonará ; mas 
a questão lie se elles o abandonarao . Da mesma sorte elle 
nao abandonai a a Holíanda, Hamburgo, e o mesma Hes- 
panha, mas estes paizes hao de necessariamente tirar-se 
das suas garras; e nem a adulaçad' do senado, a exposição* 
burlesca dos seos grandes recursos, a sua concordata com o 
lapa, e nova intervista com o imperador da Áustria, pode¬ 
rão restabelecer-lhe negocios, e hum credito, que perdeo 
paia sempre a sua derrota em Berezina, e vergonhosa fuga 
de Smorgoni. ° 

A guerra d America tem smo o toplco principal que ulti¬ 
mamente se tem descutido em ambas as Camaras do Parla¬ 
mento Britânico. Na falia que transcrevemos de Mr. Can- 
i.nig, oo \e qual tem sido a marcha da política Ingleza, a 
respeito daquella parte do mundo, e os sentimentos que ella 
exprime mostra© bem o modo porque tal guerra he olhada 
imste paiz ; e sem muito custo se pode prever quaes serab* 
as seos finaes rezultados. 

Os jornaes Inglezes tem ultimamente engrossado as suas 
columnas, e exhibido com larga profuzaoT os seos cabedaes 
o raio nos nos commentos, e observaçoens que tem feito sobre 
a carta daPrmceza Carlotta a S. A. R. o Príncipe Regente. 
1 or nao ser cm nosso destricto, como jornalistas estrangeiros, 
occupar-nos de objectos particulares, e domésticos que nen¬ 
huma relaçao tem com o mundo político, nao" transcrevemos 
aqueLa carta, que nada contem, as nosso modo de ver, que 
Çossa aftecfcar ainda da maneira a mais leve o respeito devido 
as inustres personagens da Caza Reinante. 

Neste mesmo instante recebemos os papeis de duas mallas 
cie Gottenburgo, de sete que estão vencidas. Elles trazem 
Oí, odicios do Pimcipe Kutusoff Smolensko ate 19 de Janei- 
io, que por falta cie tempo nao" transcrevemos : mas cartas de 
Elsineur, Gottenburgo e outros lugares referem os progres¬ 
sos triumphantes das armas Russas ate huma data ulterior. 
Em suma. referem estas agradaveis noticias, que esperamos 
se yerefiquem e sao, que o Príncipe Schwartzenberg assig- 
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liou Iiuma convenção, para retirar as suas tropas para Gali- 
9ue os Russos entrarao" em Varsóvia,—e que o Grao 

Duque Constantino foi declarado Rei da Polonia» 

PeTícao 

Aos Illustrès Membros de Camara dos Communs do 
Reino Unido da Gram-Bretanha e Irlanda, os Ne¬ 
gociantes de Vinho na Gram-Bretanha, Correspon¬ 
dentes da Companhia Real dos Vinhos do Porto 
abaixo assignados. 9 

Reprezentao" / 

Que pelos fins da ultima Sessão'" do Parlamento seaprezen- 
tou a esta 1 Ilustre Camara huma petição" por certas pessoas 
que se diziao ter sido Membros da Feitoria do Porto, cuio 
objecto era obter a aboliçao" da carta de privilegio da Com¬ 
panhia Real dos Vinhos, pela intervenção' desta Illustre Ca¬ 
mara, debaixo do pretexto, que a dita Companhia fora esta¬ 
belecida para excluir os vassallos da Sua Magestade do com- 
mercio dos vinhos de Portugal ; e que em consequência 
üesta petição , o Governo Britânico recorreo ao Governo Por- 
tuguez no Rio de Janeiro e Lisboa para exemptar os Nego- 
ciaiites íngiezes em Portugal do gravame de todos os privi¬ 
légios da Real Companhia dos Vinhos, por serem incompa¬ 
tível com o livre e nao" restricto fcommercio exercido pelos 
vassallos Britânicos no Reino de Portugal, em conformidade 
das estipulaçoens do Artigo 25 do tractado de commercio. 

Os supplicantes tem roda a razao" de temer, que se 
aquella medida, no estado actual dos dous paizes, se iuUar 
como equivalente ao exigir-se a aboliçao" da carta de privfle- 
gio da companhia, ou de quaesquer regulaçoens, que a fa- 
çao nugatoria; e se ella foi promovida no conceito, e de¬ 
baixo da idea, que o objecto fora ja plenamente investio-a- 
uo neste paiz, a consequência immediata será huma inunda¬ 
ção na Gram-Bretanha de composiçoens artificiaes debaixo 
üo nome de Vinho tinto, e prejuízos consideráveis ao com¬ 
mercio, navegaçao", e direitos dos dous paizes. 

Que para dar força ao seu requerimento, a Petição" parece 
conter huma opinião” a seu favor dos Lords da Junta do com- 

. 
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mercio ; mas tendo-se dirigido os supplicantes a dita Reçar- 

„ saber os fundamentos sobre os qr.aes tal opm.ao 

fora dada, forao" informados, que aquelia opmiao iora 

dada há cincoenta annos, e que nao se achava documen¬ 

to algum para mostrar o seu fundamento, ou sobre que in¬ 

vestigação' fora dada. Por esta resposta, assim como d ou- 

tros documentos, ha razao~ de crer, que esta opinião dos 

Lords da Junta do commercio forao' resultado de amegaçoen 

ex varie, dadas ao estabelecer da companhia, e antes de se 

poier sentir os seus effeitos ventajosos, e que se estas a.=eg - 

çoens podessem ser produzidas hoje se achana que .01 . 

resultado d’interesses malogrados e de receios mal mn^aaos, 

e nao' dc huma investigação' de factos, tendo sido impossível 

indagar se jamais a companhia, ou algum de seus corres¬ 

pondentes, forao' chamados para responder a estas allega- 

çoens contra elles, antes de ser dada tal resposta^ 
S Que nao" obstante as grandes queixas feitas por aquelh 

pessoas dos agravos, e incommodos a que, estão suje.tas, 

fem 1 ngoagfm que pode induzer esta lllustre Camara a 

suppor, que§ sao' de recente data, e que tem mimqu.lado^o 

commercio Bntanmco de vinhos em Portuga > 

certo, que nenhuma nova restricçao forao adoptada, ou 

posta em execução e aquelfas que fazem o objecto de 

queixas forao' estabelecidas para impedir os Negocian e 

Britânicos do Porto, de comprar aquelles vinhos que ímt 

de 1756, erao~ empregados para adulterai ° vim ’ 

ate chegar a huma deterioração' da sua qualidade, tal que 

foi profundado em Inglaterra, pelos Médicos, prejudici 

a saude, e os supplicantes podem provar que a companhia 

foi estabelecida, e as restricçoens impostas unicamente para 

prevenir a ruina cio commercio, pela adulteraçao dos vinhos. 

F Os supplicantes observacT que na petição se diz, que - 

portaçad' media de huma seria de annos e que pagou Direi¬ 

tos fora 50 mil pipas; ;em quanto elles estão .persuadi¬ 

dos pelo contrario que a maior serie d imP®r ^ » 
occasionadas por circumstancias particulares foi de 7 7 
até 1806, em que a importação annual, por dez - 

nos, foi somente 47,152 pipas, e d’esta mesmo deve ser de 

duzida a re-exportaçao annual certa de 2,-08 pipas, o qu 

deixa só 44,944 pipas para direitos de consumo, e que esta 

quantia mesma, he muito maior de que aquelia que foi jamais 

consumida na Oram Bretanha. C1, ~ 
Que a importação"'de 18,378 pipas, somente, em 1811 nao 

foi occasionada porque o preço dos vinhos augmentou, com 

o Monopolio da companhia dos vinhos, e porque os.sup- 

nlicantes nao~ foracT a tempo de o prevenir, em consequência 

de serem mandados embora do Portõ; mas occasiona- 

da pela grande applicaçad' de vinhos para o consumo do bx- 
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Gram-Bretanha, pcloexLÍo p L (feba'?° de fianSa) na 
mo nos ditos dei IZl ZueooXn^açao sobre o consu. 

rao prejudicados pela diminuição d’esta’ InimítT0^0 f°' 

•£rè£ísr-*«“-aars «5 

para lhes dar cor e força artificH nglecientes inebriantes 

tica antes do estZKtodáZnTnhí e7afd0aP^ 
mento como ja se dissc diminuioa “X d!Z4^S 

tabQe ecida e°m^ d°f VÍ“h°S foi P^ei„e eí: 
noradaa sua*carta do «,• 7" annoS> 6 teve duas vezes re- 

ssss„™;;;:;d,,"‘,;'' P''^-tsz:zi: x 
gs SI }“s‘r,rÊ,“ sã 
pipas em 1755 dimmuiou mais a 12,869 pinas e em 
&nno em one a comníinliía ^ I ^ ^ 1756y 
reduzia a 11 a c.om.Panh,a fol pnmeiramente estabelecida, se 

Xl 7^" d”ncot anhí;, tgm£ 

mentar graduZente;‘do sortó^ueTao^obTtante oÍT' 
annos antes da carta de privilegio da comoanl ia f ~ ez 
exportadas do Porto 1 P Í^Sfa°- S° 

canad°pn0? .PrÍmeI;os dez a»nos depofa da ’ P’pa* 
ca.ta de privilegio forao~ exportadas do Porto 186 130 
No oegundo Decennio . oiTcm 
No Terceiro Dito ’ ÍIÍ’2?Í 
No Quarto Dito * ' 244>744 

No Quinto Dito ' . ’ . * ff.340 

JiZZ, ' • -“"etp» S»ic, 

cf,~> . 
tanhan humannomais de.5000 pipas, antes cfa InvasaòXp 

época tem 

*■ “ “"•» w rir. ” 
Que os supplicantes estão convencidos e sao capazes, de 
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le privilegio da companhia real dos e jos Negoci- 
ricçao" cu embaraço algum no - - q existencia da pan- 
mtes Britânicos, mas que pe o vinhas, e todas as suas 
da, e o seu arbítrio na preparaçao dos rmbos, £3Sen. 

regulaçoeiis, como antes, e"e” io. 
ciaes para a protecção do -• ^ sustentar monopo- 

Que os suppucantes nao tem J pretudiciaes aos Nego- 
lio algum, ou quaesquei | qUe taes existao; 
dantes Britânicos, 'f^^^s^e que facms, aquelles que 
e tem debalde buscado J quaesquer^restricçoens 

stâbeleciáas pela compan.uaji»™ ; eral, ou 
egociantes, ou «o commerm-los «nh ^ que se 
luaesquer privilégios particu a ^ _ 08 „80- tem meu- 
ibjecta, pois qu^aque 1 . Jh . que nenhuma queixa 
fionado nem aqui nem em ^oss’a enContrar argumento 
ispecifica se tem prosei ido q > P - o-eraes de monopoiio o 
ju prova, mas meramente asserçoens geiaeo i 

le restricçoens. . ,Weiao~ ter a opportuni- 
Que os supplicante sanciosam flueJpossao~ ser apresen- 

dade d*encontrar quaesquei quei^ port0 estando con¬ 

ssw.-sasittSvss *.—- 
Porto. . ~ mnho humildemente a esta 

Os supplicantes portanto io& •fipracao~ 0 que fica dito, 
Illustre Camara que tome em «^uleraçao '^Ulustre Ca- 
e lhes conceda o auxilio que p 0 cle ser necessa- 
mara; e que os supplicantes P0B^ > Camara, ser ouvidos 
rio, ou se parecer bem a esa «e ^ ^ testemunhaS 
por elles mesmos, ou seus letrado , g lUustre Ca¬ 
em prova da allegaçao, submittida poi enes 

To. supplicantes, sempre rogarao, como estão obrigados 

por dever. 

aos negociantes portuguezes. 

Ainda que estamos persuadidos que o 
dos do nosso Herostrato moderno se h *de lu 

ÍS.S-SSSS AU - 
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cifra—ou para fallar em lingoagem intelligivel ao Editor, ou 
Redactor, como elle se quizer chamar, do Correio Brasi- 
iiense o numero dos seos apaixonados virá a ser huma 
quantidade tao~ pequena, que ‘se possa desprezar sem erro 

notável. 
Com tudo, lie para este pequeno numero que nos escreve¬ 

mos este artigo ; se por ventura ou desgraça algum d’esses 
pertence ao Corpo respeitável dos Negociantes Portuguezes, 
estabelecidos em Inglaterra.—Esses he que nos dezejamos 
dezenganar, e dar-lhes bem a conhecer a joia que tem no 

Corrêio Braziliense. 
No seu ultimo No. queixa-se elle, que nos nos embara¬ 

çamos cora as suas reflexoens—julga que nao intendemos da 
matéria, que tractamos, por que a nao" podíamos estudar nas 
aulas de Medicina—manda-nos ler dous art. do Tractado de 
Commercio, e estudar a matéria antes de fallar nella. Mais 
do que isso temos nos dito. Mil vezes temos protestado 
que entramos com repugnância em discussoens, para que 
nos faltao" os dados necessários—que he notorio acharem-se 
ja nomeados commissarios para ajustar as duvidas cjue oc- 
correrão'' sobre o Tractado, e que receamos com discursos 
intempestivos empecer á cauza dos nossos Naturaes. Por¬ 
que nao' diz o mesmo o Snr. Redactor do C. B..? Cesse 
elle de citar de falso, e tirar falsas consequências para o fim 
manifesto, e unico de malquistar o Governo com os povos, e 
inculcar a estes o maior mal que lhes pode acontecer, huma 
revolução Caraquenha, da qual pro graça de Deus o mundo 
está ja livre._e vera que nos deixamos em paz as suas re¬ 
flexoens, e ate nos dispensaremos de ler huma rapsódia tal, 
como o C. B. onde nao ha huma idea, que aproveitai, e que 
acrescentar a instrucçao" dos seos leitores. 

A/ quelles que tivessem a paciência de ler a nuvem de pa¬ 
lavras ociosas, com que elle enclieo 6 ou 7 paginas do seu 
jornal, pedimos que nos digacT sinceramente, se acharao" alli 
o que se chame sombra de resposta, ao que nos delle disse¬ 
mos,—que no seu arrezoado contra os Negociantes Por¬ 
tuguezes mao mostrara lealdade lógica, nem de outra qual¬ 

quer especie. 
Vamos agoa analysar esta these debaixo de hum ponto de 

vista, que a caridade Cristam recommenda ; isto he, exami¬ 
nemos, se quando elle engana os seos leitores, se enganha a si 
mesmo; porque então" merecerá a excuza da boa fé, com 
que escreveo.—Seja o primeiro exemplo o seguinte. 

Diz elle a pag. 28 do citado No. que “ Pela Alvará (de 
“ 26 de Junho) e em contravenção" doTractado de Commer- 
61 cio se estabelecerão" certos direitos sobre o Commercio 
£í Inglez mais pezados do que sobre o Commercio Portu- 
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“ guez.” Ora que nome se hade dar aqui a falsidade tam 
manifesta ? inventada para o fim perverso de prejudicar aos 
seos naturaes, e accuzar o seu proprio governo de faltar a 
justiça, e buscar subterfúgios para violar o tractado r—Nos 
protestamos de novo que nao" nos intromettemos na questão" 
entre os dous Governos, nem discutimos o mérito do Alva- 
rará—Tractamos a simples questão* de facto. Que nome se 
hade. dar a huma falsidade como esta, que une á mentira 
circunstancias tam aggravantes ? 

O Alvará de 26 de Junho de 1811 expressamente iguala o 
Vassallo Britânico, e o Portuguez, e lhes faz pagar os mes¬ 
mos direitos. 

Depois de huma prova tao" insigne de ma fé, pode alguém 
admirar-se, pode elle mesmo queixar-se, se o caracterizamos 
inimigo dos Portuguezcs ? 

Nos dezafamos o Edipo moderno mais sagaz e ate o 
mesmo Redactor, que nos de algum sentido racionavel a 
tudo quanto elle escreveo de novo sobre os direitos da Ci¬ 
dade de Londres, salvo se o que elle nos diz nao" lie huma 
segunda prova da sua deslealdade lógica. 

Em o nosso No. XIX provamos a futilidade do argumento 
que elle uzava contra os Portuguezes, derivado de alguma 
Disertaçao" que ex càthedra nos leo sobre a Propriedade sa¬ 
grada das Posturas e Alcavallas da Cidade de Londres, e so 
depois de convencido do seu aleive, he que se lembrou de que 
podia o Governo Xnglez, se achasse justa a queixa dos Por¬ 
tuguezes, indemnizalos sem violar a propriedade sagrada, 
isto he, compensando a cidade de Londres com o que fosse 
justo. 

Nos que evitavamos, e evitaremos sempre cuidadozamente 
a questão principal, nao precizamos entrar nestes detalhes, 
*—mas o C. B., que nao tem esses escrúpulos, que sabe e que 
julga de tudo, devia fazelo,—mas elle he juiz, authoridade, e 
liberato sui generis.—He planta que ainda se nao" acha redu¬ 
zida.-—He....Seja o que for. O que nos importa e importava 
então era mostrar, que o Correio Braziliense nao he por 
nos, he contra nos, logo nao" he Portuguez. 

Mas quem poude conter o rizo quando leo os gemidos do 
C. B. aíHicto pelo que o Tractado estipulou sobre os Navios 
dec onstruçao estrangeira, sobre o commercio da Escravatu¬ 
ra, sobre a aboliçao" do Santo Officio ? 

Eheu !•—non tali auxilio, nec defensoribus istis 
Tempus eget.— 

Se nos tivéssemos a infelicidade de pertencer a alguma 
das tres respeitáveis classes acima indicadas, isto he, dos 
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Donos de Navios comprados antes do Tractado, dos interes- 

a? • n°S navios <lue forao~ interinamente tomados na Costa 
d Aínca, ou das consciências timoratas, que julgad* a Inqui¬ 
sição compatível com o Christianismo, nao" teríamos aceitado 
os serviços de tal letrado, e ainda quando o author do C. B., 
nos entrasse pela porta dentro com ar muito submisso, com o 
íaido oos seos jornaes debaixo do braço—ainda que viesse 
com o dedo no nariz, e a penna atraz da orelha, exclamaría¬ 
mos :— * 

Aufer ab aspetu nostro funesta satelles 
Linguae dona tuae.— 

. Quando nos constar de huma maneira bem clara e authen- 
tica, que todas as duvidas^ que se levantarao" sobre a intel¬ 
igência do tractado, estão" ja removidas a satisfaçao" dos dous 

go\ ernos, então responderemos a essas questoens insidiozas; 
e clantemao lhe asseguramos que nao"" uzaremos contra 
eilas tia ®stlipiaa resposta que Portugal he pequeno e fraco 
para nao assignar quaesquer condiçoens que se lhe pecao", 
e que nao he pequeno e fraco para buscar subterfúgios e 
eximir-se de cumprir com aquellas que lhe nao'' agrada ; as- 
serçoens estas, que so a Chymica do C. B. pode amalgamar. 

rosto que de menor importância, lançaremos mad de hu¬ 
ma diatribe que se le neutra parte do dito Jornal, so para 
apontar aos nossos leitores outro e terceiro exemplo da sua 
deslealdade lógica. 

O Redactor tem tantas vezes accuzado o nosso Embaixa¬ 
dor de legislar sobre os manifestos, sendo isto huma mani- 
resta falsidade, que apezar do tedio, que o assumpto nos 
cauza, fomos buscar no mesmo C. B. a carta escripta pelo 
Embaixador ao Cônsul Geral S. C. Lucena em 1810, que 
e le transforma em Legislação''; em vez da qual achamos sim- 
pileniente huma ordem ao Cônsul de pedir os manifestos aos 
Capitaes^ Portuguezcs, e dar-lhe os nomes dos que se recu- 
rassem áquella ordem, para dar parte a corte. Da mesma 
carta se colhe portanto, que o Embaixador nao"' contava 
com a geral execução da dita ordem ; e como nos sabemos 
que Sua Axcellencia nao dezeja dar passos em vad", tivemos 
a curiosidade de indagar os motivos que tivera para obrar 
daquelle modo e o resultado desta investigação" foi assas curi¬ 
oso para ser lembrado aos apaixonados, como hum typo do 
que podem esperar, do seu ídolo pseudo Braziliense. Vie¬ 
mos a descobrir o que he sabido de quasi todos os negocian¬ 
tes Poi tuguezes em Londres. Que esta ordem foi dada a in¬ 
stancias de hum negociante Portuguez, chegado do Brazil, 
e escandelizado do horroroso contrabando que por la vio : 



com o qual pouco faltava que elle «ao soppuzesse o EmW 
X de intelligencia. Para satisfazer este zelo, talvez fana- 
tico e ate para convencer o nosso G ovei no, que so c 
prema authoXe pode dar o remeto a este damno he qrm 

o Embaixador consentio dar esta meem, mui • Dara 
zultado que devia ter. Mas o que he ainda mais curioso pma 
que se diga aos ditos apaixonados, he que apenas o C. B. 
começou a°s suas invcctivas -sobre este assumpto o mesmo ne- 
gociante, motor da ordem, a quem a consmencia talvez , 
foi ter com o C. B., e sem sabermos precizamente qual toi o 
seu dialogo, podemos inferir das meias palavras que nos se- 
guintes Numeros apparecerao, que elle lhe fallou como o Eu- 

rialo f • ;n me convertite ferrum. 

(Desculpenos o Senhor Redactor tantas citaçoens, porque 
o temos visto citar tantas vezes o Fumos T roes, fmt 
JliumJ applicado aos Portuguezes tao a propozito, agoia 
que elles estão' servindo de modello as outras naçoens, que 
devemos crer, que o Senhor Redactor nao se esqueceo do 
seu Latim, assim como lhe aconteceo com as sciencias ex- 

actas.) 
A curiosa aneedota, que referimos, basta para provar o que 

dissemos, a saber que o pseudo Brasilien&e imo raciocina 
como logico, nem sente como Portuguez. Onde he que 
está naqueíla carta o minimo traço de legislação . Onde a- 
brange ella os navios estrangeiros ? Se este improprissimo 
termo de legislação' pode jamais ser applicado aos actos c e 
hum diplomático, mais se parecem com aquelle termo as con- 
dicoens, com que em 1803 deo o nosso Embaixador Licenças 
aos Negociantes Xnglezes para hir ao Brazil, que el es 
aceitarao' com muito gosto. O Redactor as copiou no seu 
jornal daquelle tempo, e la achara que os negociantes se 
obrigar ao' a dar hum manifesto aqui rubricado pelo Cônsul 
Portuguez, dando fiança igual ao valov da carga, em como 
aprezentariao' de volta a certidão' da descarga na aliandega 
do porto ou portos, em que S, A. R lhes permittisse entrar, 
e que hiriao' todos o Cabo Frio buscar as ordens de o. A., 
que então' se ignoravao em Londres. 

Pode o Redactor fazer tao pouco cazo da reminiscência 
do Embaixador, como faz da sua, para crer, que no acto de 
Legislar em 1808 se esquecesse o nosso Ministro do que 
tinha feito dous annos antes ? O Alvara de 21 de Junho 
de 1811, assim como o de 22 de Septembro íorao promul¬ 
gados no Brazil. Que fundamentos tem o Redactor para 
J 1 _ * TT' 1, „ :_1 fntro rtOvfp V\ POmnOSl- 
dar 
çao' 

os no Brazil. Que fundamentos tem o Redactor para 
a entender, que o Embaixador teve parte na composi- 
daquelles Alvarás l Se os tem, deve produzilos. Nos 

Política. 
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confessamos francamente que nada sabemqs a este respeito, 
lias o C B. nao preci2a dizer a verdade, preciza dizer 
pai de alguém, seja quem for. Para isso tudo lhe serve, 

A pedra, o pau, o conto arremeçando 
Da lhe armas a furor dezatinado. 

Tudo acaba com o tempo ; e he de esperar que a birra do 
Senhor Redactor também se acabe, quanto mais que nos con¬ 
teremos o clexir, que hade a calmar-iba, pois também es- 

fuaamos alguma cotiza da Arte do insigne Rego. 

VOU VÍ. t 
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Observaçoens sobre o Tejuco e Serro do Frio. 

O destricto do Serro do Frio consta de escabrosas 
montanhas, que se prolongaõ para o norte e sul, e se 
contaõ geralmente como as mais altas do Brazil. O 
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que se chama terreno Diamantino, comprehencie 

quasi desaseis iegoas de norte a sul, e quasi outo de 
leste a oeste. Elle foi explorado por alguns mineiros 
emprehendedores da Villa do Príncipe, poucos annos 

depois da sua fundaçaõ. Estes caminhando para o 
norte daquelle sitio acharaõ hum campo aberto, ie- 
gado por muitos pequenos ribeiros, onde buscavao 

oiro ; mas naõ achando quantidade que merecesse at- 

tençae, continuarão a sua derrota, passando P?‘°s 
lugares que agora se chamaõ Saô Gonçalo, e Milho 
Verde, ate que chegaraõ ás correntes que dimanao das 
faldas da montanha, em que esta fundada a Villa do 1 e- 

iuco. Nestes ribeiros se buscou também oiro sem haver 
ao principio idea alguma, de que elles contmhao 
diamantes ; ainda que alguns foraõ aprezentaoos ao 
Governador entaõdaquelledestricto,como raras pedias 

brilhantes, cie qne elle uzava como de tentos no jogo 
de cartas. Naõ tardou muito, que algumas destas 
chegassem a Lisboa, e foraõ dadas como lindas pedras 
ao ministro Hollandez para mandar para EIollanda, 
que era entaõ o principal mercado da Europa para 
pedras preciosas. Os Lapidarios a quem edas se a- 
prezentaraõ para serem examinadas, acharaõ que 

ellas eraõ finíssimos diamantes. Deo-se por conse¬ 
guinte esta noticia ao Cônsul Hollandez, em Lisboa, 
que naõ deixou de se aproveitar da occasiaõ, manejando 

o negocio com o Governo taõ destramente, que ao 
passo que lhe fazia esta communicaçaõ, contractava 

ao mesmo tempo como se fossem pedras preciosas. O 
Governo depois pertendeo monopolizar os diamantes, 

e marcou no Serro do í rio o seu destricto, sugeito a 

leis e regulamentos particulares. 
O numero dos diamantes que se êxtrahiraõ durante os 

primeiros vinte annos depois da descoberta, oiz- se 

ser quasi incrível, e pezar mais de mil onças. Esta 
abundancia devia por força diminuir o valor geral dos 
diamantes, pois que ate ali de nenhuma parte do 
globo vinhaõ, senaõ da índia, para onde se tnandaraõ 
depois os diamantes Brasilianos, e onde acharaõ mel¬ 

hor mercado que na Europa. 
Por estratagemas e intrigas se conseguio que o Go¬ 

verno arrendasse estes preciosos territórios a huma 

éompanhia, que por certas estipulaçoens devia tra- 

< 
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falhar com hum dado numero de negros, ou pao-ar 
certa soma diariamente por cada negro empregado. 
Isto abrio a porta a toda a especie de fraude f ad- 
mittio-se o dobro dos negros estipulados; e os agentes 
do Governo fecbavaõ os olhos a estas fraudes, receben¬ 
do em huma mao a paga, e ifioutra a peita. Os con- 
tractadores, tendo enriquecido e prezenteando homens 
de influencia na corte, continuaraõ (sugeitos a poucos 
regulamentos) na posse das minas dos diamantes ate 
ao anno de 1772, quando o Governo as tomou em suas 
maons, e desfez aquelie contracto. 

Era este o tempo de reformar abuzos, e regular mel¬ 
hor este rico destrieto, mas desprezou-se a occaziao ; o 
prejuízo pode mais que a prudência, e a administraçaõ 
se confiou a homens, que naõ entendiad os verdadeiros 
interesses daquelle negocio, ou que^iao podiao, o que 
he mais provável, proseguilos, estando maneatados na 
sua authoridade. Desde entaõ os negocios peoraraõ, 
e o estabelecimento era devedor a estrangeiros, que 
tinhaõ adiantacío consideráveis somas de dinheiro na 
certeza de terem todos os diamantes que as minas pro* 
duziaõ. Esta divida esta ainda por pagar, e ha outras 
difficuIdades, que so podem remover-se pela total mu¬ 
dança de systema. No estado actual este estabeleci¬ 
mento naõ produz tanto como produzia. Durante o 
periodo de cinco annos, desde 1801 ate 1806 inclusive, 
as despezas foraõ 204,0001.; e os diamantes mandados 
para o erário do Rio de Janeiro pezaraõ 115,675 qui¬ 
lates. O valor do oiro achado no mesmo periodo 
montou a 17,300l. sterlinas, do que se collige, que os 
diamantes custao actualmente ao Governo trinta etres 
shilhngs e nove pennis o quilate. Estes annos eraõ 
considerados como singularmente rendosos; as minas 
em geral naõ fornecem ao Governo mais de 20,000 
quilates por anno.* 

A villa está debaixo do governo absoluto do Inten¬ 
dente. Os officiaes principaes dos estabelecimentos 
civis e militares saõ hum ouvidor ou fiscal, hum 
capitaõ de cavallos, e hum capitaõ mor. No 
destrieto Diamantino ha hum grande numero de 
officiaes, de que os principaes saÕ os seguin- 

* Nao~ se cotxipreheude nesta conta o contrabando, que he considc< aved, 
M 2 
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tes : 1. o Intendente que he ministro e intendente ge- 
ral da Capitania de Minas Geraes, (este lugar he hum 
dos mais rendosos que da a coroa) ; 2. o Thesoureno, 
Cujo emprego he hum beneficio simplez ; elle recebe 
8,000 cruzados por anno ; e 3. o Administrador Gerai, 
que tem hum saiario de 6,000. O guarda livros tem 
4 000 e tres manuenses, cada hum dos quaes tem de 
400 a 800 mil reis. Estes officiaes tem a seu cargo 
tudo o que diz respeito ao erário, e aos negocios geraes 
do estabelecimento ; elles rezidem todos no Tejuco, e 
sao os mais respeitáveis dos habitantes. A ad ministra- 
çao dos diversos trabalhos he confiada a outo ou dez 
administradores subalternos, tendo cada hum a seu 
cuidado duzentos negros, o que constitue huma tropa, 
em que ha de mais a mais hum ecleziastico, hum ci¬ 
rurgião, e officiaes inferiores, que tem salarios de 200 
a 400 mil reis. O privilegio de empregar certo nume¬ 
ro de negros no trabalho he commum a todos os of¬ 
ficiaes em proporção aos seus postos. Os of¬ 
ficiaes superiores podem admittir ao trabalho quantos 
quizerem, 50 por exemplo, e as vezes mais ; os officiaes 
inferiores tem so licença de assalariar dous ou tres# 
com preferencia a outros individuos ; practica esta 
decedidamente má, como se verá ao depois. 

O Intendente occupa hum lugar assas importante, 
elle he o magistrado superior, administra a justiça, e 
faz executar devidamente as leis pai ticulaies do des¬ 
tricto. Elle he prezidente da juncta, e chama as 
sessoens quando julga proprio ; dispõem da força mi¬ 
litar do destricto, manda fazer, ou desfazer estradas, e 
estaciona guardas nas differentes paragens para exa¬ 
minar os passageiros, e deter as pessoas suspeitas. 
Tem igualmente o privilegio de dar ou recuzar licença 
a qualquer de entrar ou estabelecer-se no destricto ; e 
toda a pessoa de qualquer consideração ou respectabi- 
lidade que seja, que por alli passa, carece da permissão 
expressa do Intendente, o que muitas vezes se dispensa, 
como formalidade. A' elle somente se confia o erário; 
e he elle quem paga o saiario dos officiaes e jornal dos 
negros, e todas os mais despezas do estabelecimento. 
Faz circular papel-moeda, ou o suspende quando 
julga conveniente, sendo em tudo so responsável ao 
Governo, e pode dizer-se que he quasi absoluto na 

sua repartiçaõ. 
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Alem destas importantes funçoens, o actual Inten¬ 
dente tem chamado a si toda a direcção e regulamento 
do que saõ minas, o que nunca practicaraõ os seos 
predecessores, sendo isso da repartiçad do administra¬ 
dor geral. A superioridade dos seos talentos, e exten¬ 
são de suas luzes o qualificaraõ para esta empreza: elle 
estudou mineralogia muitos annos com o celebre Wer- 
ner» Por quem he considerado como hum dos seos 
melhores discípulos; viajou depois pela Hungria, e 
estados mais interesantes da Allemanha, e ultimamente 
fez a volta de Inglaterra e Escossia, onde residio dous 
annos. 

O Administrador Geral a quem pertence a direção 
e íegulamento dos trabalhos, deve ser iguahnente 
experimentado em minas, e mechanica, particular¬ 
mente em hydraulica: deve ser hum homem de con¬ 
hecimentos geraes, combinados com grande practica 
relativa a localidade do destricto, para que possa de¬ 
terminar o real valor de cada situaçaõ, e dirigir consi- 
guintemente as operaçoens. Deve ter hum espirito fértil 
errl recursos, e preparado para encontrar todas as diffi- 
culdades que occurrerem, afim de que o tempo dos 
negros se naõ empregue debalde. Deve também faci- 
iitar-lhes o trabalho pela introdução de maquinas, e 
attender particularmente ao seu bom tractamento, pois 
que d’elles depende em grande parte o seu bom succes* 
so, e consequentemente a sua reputacaõ. Sobre este 
ultimo ponto a politica e humanidade devem igual¬ 
mente fixar a attençaõ dos superiores do estabeleci¬ 
mento. He natural de crer, que os negros sendo 
tractados duramente, mal sustentados e mal vestidos, 
sejaõ indifferentes aos interesses dos que os governaõ* 
e talvez determinados a naõ achar diamantes, en¬ 
tretanto que sendo dirigidos com doçura, e affao-0 
dezejariaoanciosamente agradar, e fariao mais diligen¬ 
cias para obter a attençaõ e as recompencas. Deve 
saber-se, que os negros raras vezes escondem diaman¬ 
tes para si e com tudo os seos proprietários no 
lejuco estaõ de maneira habituados a offender -se á 

.suspeita de contrabando, que se a palavra grimpeiro se 
menciona em conversaçaõ, tremem de horror, e com 
gesticulaçoens myocaõ a Virgem Maria para mostrar 
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o rancor que tem a hum crime, a que o governo tem 

ljaado a deshonra maior, e castigo. -i • 
^Puras, innocentesalmas! Estrangeiro no pa.z, cuidei 

ao principio que os seos sentimentos correspond.ao a 

seos gestos e expressoens ; e como as pessoas de todas 

as classes receavaõ ate tallar naquelle o J“toi “*s'n 
que, fora do Erário, naõ havia hum so diamante no 

Teiuco; mas huma pequena practica da. villa m 

veceo logo, oue eu era novato ; e vizitando a18u"s 
amigos, a quem fui introduzido, ache. que se albo - 

cavaõ diamantes por quelquer artigo, e c.rculavao em 
maior quantidade que dinheiro. Comprao-se a e com 
elles pias indulgências ; e de certo ninguém suspeitaria 
que oP vendedor de bulias de Sua Sanctidade tivesse a 

condescendência de gostar dos fruetos do Tejuco. U 
privilegio de vender despensas nesta capitania compra- 

L no Rio de Janeiro, ou ao digníssimo Bispo oe 

Mariana, que disso tira grandes ventagens. A ven 
he olhada como assas rendosa, e o actual pioprietario 

possue o talento de agradar aos que pagao por mais 

Comoveu tinha a honra de residir em caza de Inten¬ 

dente, era considerado pela gente da villa como pessoa 

ligada com o governo, e portanto como quem nao 
devia ser informado do trafico secreto que se fazia ; o 
que me obrigavu a tomar em conversação o mesmo ar 
de averçaõ, pelo crime de contrabandear diamantes, 

que se notava entre elles, e a concordar apparente- 
niente, que nenhum homem branco se abaixaria a tal m- 

famia *, julgando ser melhor naõ me oppor a opimao 
nem entrar miudamente em objecto tao delicado, e ate 
a fazer-me dezentendido sobre muitas observaçoeiis 

que me diziao respeito. . ■ . 
No Tejuco ha nove ou dez mercadores pnncipaes, 

com quem o estabelecimento, e seos officiaes estão 
frequentemente individados. Com effeito, estes ho¬ 
mens recebem a maior parte do dinheiro devido as pes¬ 
soas empregadas neste .trabalho, em troca principal¬ 
mente de fazendas Inglezas. O estabelecimento he 

pago huma vez no anno, e para este fim se manda de 
Villa Rica naõ menos que a soma de 300,000 crusados 
a que pode acrescentar-se a quantia de mais 60,000 

ou 100,000 de oiro achado nos minas do destricto. A 
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maior parte deste dinheiro cahindo nas maons dos 
ditos mercadores, he logo empregado contra os inte¬ 
resses do Governo ; nem pode haver política peor, que 
a concessão de taõ grande consumo n’hum lugar, que 
offerece tantas tentaçoens. 

Saõ passados alguns annos que neste destricto se tra- 
balhavaõ minas de oiro, mas dando-se parte que se 
achavõalli diamantes, veio ordem para se abandonarem. 
Presentemente se tem adoptado medidas mais justas, e 
os proprietários ja eomeçaraõa trabalhar de novo algu¬ 
mas, debaixo de condição de entregarem os diamantes, 
que acharem. Ha huma ordem geral para trabalhar 
todas as minas de oiro, que estavaõ confiscadas, e he de 
esperar que isto augmente a quantidade daquelle 
metal, e produza em geral bons effeitos. 

Se o Governo for obrigado á asalariar negros onde 
quer que os possa obter (o que parece ser o costume) 
seria conveniente ter provizoens para as suas necessi- ' 
dades, para que o dinheiro da suas gages volte 
para os fundos do estabelecimento. Asalariar negros 
para o trabalho dos diamantes, he a occupaçaõ favo¬ 
rita de todas as classes no Tejuco, ricos, pobres, 
todos segundo as suas posses, diligenceaô ter 
pretos neste serviço. A paga dos escravos he baga- 
tella, comparada com o risco ; o trabalho he pesado, o 
sustento pobre, e o tracto rude. Muitas pessoas resi¬ 
dem no Tejuco debaixo de vários pretextos, mas o seu 
fim he introduzir os seos negros no serviço, para viver 
ociozamente das suas gages, e do que elles podem 
tirar secretamente. Assim todos engordaõ naquelle 
pasto, excepto os mizeraveis que por desmazelio sao 
sempre pobres. Ha classes numerosas de idade de sete, e 
para cima de vinte annos, que naõ tem meios conhe¬ 
cidos de ganhar a sua subsistência, e que ficariao 
ociosos, ainda que se estabelecessem manufacturas; 
por que a pezar de serem creados desde a infancia 
com os filhos dos negros, abandonariaõ os seos socios 
dos brincos infantiz na idade de trabalhar, A gente em 
geral aborrece todo o habito industrioso, e regular, na 
continua esperança de se enriquecerem por alguma 
feliz descoberta de minas ; e estas tallazes ideas que 
se alimentaô no espirito de seos filhos, de tal sorte os 
previnem contra o trabalho, que vivem mizeravel- 
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mente, e ate subsistem de esmolas. Sua educaçaò he 
mui limitada : desconhecem totalmente as sciencias, e 
tem muito escassas ideas de objectos uteis. 

Como o fim principal da minha bida a este destricto 
era examinar o verdadeiro estado das couzas, e dar 
huma exacta informação deste na minha volta, para o 
que fui munido de privilégios que antes de mim nin¬ 
guém teve, e que me habilitaraõ a ver quanto deze- 
java, pede a humanidade que eu faça algumas obser- 
vaçoens sobre a sorte daquelles desgraçados que tem 
buscado fazer o contrabando dos diamantes, e tem 
sido apanhados no acto. Eu mencionei este objçcto 
ao ministro na minha volta para o Rio, mas como as 
suas occupaçoens eraõ grandes, e o estado da minha 
saude requeria que eu deixasse promptamente o paiz, 
nada mais ouvi sobre este assumpto. 

Ás grandes encommendas destes preciosos artigos, 
a facilidade de os entregar, tem feito que se procure 
o seu commercio em violaçao das leis existentes do 
paiz. Dos muitos que se occupaõ neste trafico illi- 
cito, alguns por hum softrego dezejo de enriquecerem 
de repente, tem illudido a vigilância das guardas ; e 
tem acabado a sua carreira com credito e opulência ; 
outros menos felizes se tem descoberto, e tem sido 
incursos nas penas deste crime, a saber, a entrega 
dos bens illegalmente adqueridos, o confisco de toda 
a sua propriedade, e desterro para a África, ou prizaõ 
perpetua em nauseabunda masmorra. Suaves como 
saõ as leis do Brazil, a ultima parte deste castigo he 
huma excepçaõ, que faz tremer a natureza humana. 
Seguramente, quando hum pobre desgraçado incor- 
reo neste crime, e o tem expiado com a perda de 
tudo o que possuía, parece ter soffrido bastante, sem 
ser precizo a perda também da sua liberdade pessoal, 
e todos os males inherentes a hum captiveiro perpe¬ 
tuo. Longe de mim o sustentar a infraçaõ das íeis 
estabelecidas em apoio da propriedade publica ou pri¬ 
vada. Eu sou o primeiro que dezejo respeitar as in- 
stituiçoens de qualquer naçaõ em que viva, e ser o 
ultimo a procurar que se lhes falte ao respeito devido ; 
por quanto estou persuadido que todo o commercio 
illicito qualquer que elle seja, he huma tarefa arris¬ 
cada e iiiuzoria, cujas vantagens saõ sempre accom- 
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panhadas de hnma porção de inales que as contraba- 
lançaõ. O objecto do meu raciocínio he mostrar que 
estas infelizes creaturas tem sido de serviço ao estado 
e podem ser lhe ainda uteis. Seja-me permettido 
indagar quem foraô os descobridores de quasi todas as 
minas de Diamantes, que tem enriquecido os thesou- 
ros da real familia de Portugal, alem de toda a com- 
paraçaõ com outro qualquer estado, e que naõ so 
augmentaraô as rendas do Governo, mas tem dado 
occaziaõ a riqueza, e opulência de muitos particulares 
respeitáveis, e emprehendedores. Aventureiros que 
por meio de grandes riscos, e infatigáveis trabalhos, 
penetraraõ florestas incógnitas, e exploraraõ profundos 
algares, proseguindo bravos antropophagos, em busca 
de oiro, e occazionalmente acharaõ diamantes. Quando 
estes homens descobrem algum sitio desta natureza, 
raras vezes elle fica dbculto ; os agentes do Governo 

apossaõ delle, para o trabalhar immediatamente, 
ou o guardaõ para futuras occazioens. O descobridor 
por conseguinte he obrigado a fugir daquelle lugar, 
e se elle tem apanhado alguns diamantes, busca os 
jneios mais seguros de os vender. Se he homem de 
propriedade, aluga machos carrega-os de algodaõ, 
toucinho e de outros generos, e caminha para o Rio 
de Janeiro em forma regular. Chegado que seja, 
busca alguma caza de negocio, em que tenha con¬ 
fiança, e entrega-lhe o seu escondido thesouro. O seu 
espirito fica entaõ livre de receios, e commeça a pre* 
parar-se para voltar. O seu primeiro cuidado he em¬ 
pregar o dinheiro em sua maior vantagem : negros sao 
o seu principal objecto; e estes pagaõ hum direito ao 
Estado quando sahem d’Angola, e outro de dez mil 
reis quando entraõ no destricto de minas. Se elles se 
occupaõ em minar, o Governo tem o quinto do oiro 
que achaõ, se na agricultura, o dizimo se lhe paga. 
O outro objecto do aventureiro he fazer provizoens 
de panos de lam, e outros artigos Inglezes, que pagaõ 
hum direito de quinze por cento ao dezembarcar, e 
outro segundo o seu pezo, entrando no território de 
minas. Assim realmente parece, que a maior parte do 
producto do contrabando se divide entre o estado, e 
o contrabandista : mas naõ he assim; os diamantes saõ 
mandados fora do paiz, e os efíeitos reaes do valor saõ 
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recebidos em retornos, deixando a balança muito em 
favor do Brazil. 

Este commercio ülicito tem sido levado a huma 
considerabilíssima extensão. Pode-se asseverar com 
huma forte authoridade presumptiva que, depois da 
primeira descoberta das minas, tem vindo para a 
Europa diamantes que montaõ a dous milhoens ster- 
linos, fora des contados pelos contractadores. Isto he 
devido á ma administraçaõ do estabelecimento, e 
total falta de necessários regulamentos, que por inve¬ 
terada hade ser difficil remediar. Suppunhamos por 
hum momento que muda o systema ; que os dous mil 
negros empregados no estabelecimento saõ proprie¬ 
dade da coroa (que dous annos do lucro dos diamantes 
bastaria para comprar), que estes negros saõ suppri- 
dos em tudo o que precizaõ de hum armazém geral, 
e saõ tractados o mais suavemente possivel; elies for- 
mariaõ entaõhuma sociedade e serviriaõ hum so com- 
mum interesse, naõ tendo outros amos senaõ os seos 
officiaes. Por este meio o contrabando, se naõ fosse 
totalmente destruido, receberia hum golpe irremediá¬ 
vel, e a quasi nada se reduziria. Tendo lugar esta 
mudança, os mercadores e aquellas pessoas que no 
Tejuco subsistem de alugar negros, vendo extincta 
aqnelja fonte dos seos emolumentos, deixariaõ o sitio, 
e procurariaÕ situaçoens mais convenientes para os 
seos interesses; o districto seria livre daquella peste 
que tem por tanto tempo grassado nelle, e o Governo 
colheria as vantagens de ter minas trabalhadas por 
seos proprios negros, que outros naõ poderiaõ facil¬ 
mente seduzir. 

Outro mal, que esta mudança de systema removeria, 
he o seguinte.-—Todo o artigo de sustentação requer 
rido para o estabelecimento, he comprado aos lavra¬ 
dores que residem algumas legoas do Tejuco, e que 
tem as suas fazendas ainda mais longe ; e esta pratica 
absurda he cauza de muito trabalho desnecessário no 
commercio. Ha milhares de geiras de excedente chaõ 
nas vizinhanças do destricto Diamantino, proprio para 
a cultura de toda a especie. Muito bem podia 
parte da força mencionada, occupar-se alguns dias, 
tirados ao commum trabalho, em objectos de agricul¬ 
tura, e cercar sufficiente terreno para mantença dq 
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estabelecimento. Devia destribuir-se certo numero 
de negros por cada terreno cultivado, e haver a mao, 
algumas vezes, como nas colheitas, huma força auxU 
liar. A lavoura se faria assim com dobrada vantagem. 
Em vez da enchada se uzaria a charrua. Podiaõ plan¬ 
tar-se consideráveis prados artificiaes, sugeitos a rega 
onde fosse practicavel, e contra a practica geral, o gado 
devia ser provido de subsistência procurada na sqa pro» 
pri.a estaçaõ. Milho, trigo, mandioca, feijoens, batatas, 
&c. podiaõ cultivar-se em extraordinária abundancia. 
Celleiros ou armazaens se deviaõ convenientemente 
erigir, para accommodar or graõ sem prejuízo. Desta 
arte, os primeiros princípios de agricultura se introdu- 
ziriaõ no destricto, e seriaõ huma fonte mais dura¬ 
doura de riqueza que o oiro e diamantes; e quando 
estes acabassem, ficaria sempre huma populaçaõ ac¬ 
tiva e industriosa. Parece na verdade, que o fim da 
natureza, em destribuir estas preciosas substancias ern 
partes taõ remotas, e quasi desconhecidas, foi attrahir 
homens civilizados, para nellas se estabelecerem. 

Das circumstancias ja expressas se ve que, no pre- 
zente systema o Governo paga por todos os diamantes 
que se achaõ, e provavelmente recebe pouco mais de 
metade; he evidente por tanto, que os diamantes 
derivados por outros canaes se podem vender por me¬ 
nor preço. Mas he tal o embaraço do estabeleci¬ 
mento, que os administradores naõ podem diminuir as 
suas despezas, sendo obrigados a tomar fiado todos os 
artigos necessários, e admittir no serviço todos os ne¬ 
gros que se offerecem. Estes males estaõ muito arrai¬ 
gados para se extirparem mesmo pelos talentos do ac- 
tual intendente : se este homem tivesse sido posto a 
quarenta annos neste lugar, com poderes sem restric- 
çaõ, governando o destricto como propriedade parti¬ 
cular, seguindo os princípios referidos, elle o teria 
feito rico e independente, 

Como todos os diamantes achados nestas obras per¬ 
tencem a coroa, a familia real está no costume de escol¬ 
her da quantidade annualmente remettida os que lhe 
parecem dignos da sua consideração, os quaes de ordi¬ 
nário saõ os que excedem dezasete quilates. Elles 
eraõ antigamente mandados lapidar na Hollanda, 
?endo os Hollandezes contractadores dos diamante» 

■■■ ir 
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desde a primeira descoberta das minas, mas depois da 
translaçaõ da Corte para o Rio de Janeiro, aquelle 
commercio passou para Inglaterra, onde aquellas 
preciosas substancias chegaõ annualmente, e se ven¬ 
dem por contracto particular. 

A colleçaõ dos diamantes que tem agora o Prín¬ 
cipe Regente, excede em tamanho, numero, e quali¬ 
dade, a de qualquer outro potentado ; e sei de boa au- 
thoridade que passa em valor de tres milhoens Ster- 
linos. 

Este destricto tem buma directa communicaçaõ com 
a Bahia, e algumas tropas de machos se empregaõ con¬ 
tinuamente em hir de hum lugar para outro. A jor¬ 
nada he mais comprida do que para o Rio, mas o paiz 
he menos 'montanhoso ; ha menos ranchos ou palho¬ 
ças na estrada, e em duas partes he necessário levar 
agoa fresca para dous dias. Os generos remettidos 
do Tejuco e Minas Novas sao bagatelha; constaõ de 
topázios, amatbistase outras pedras; e em retornova<3 
fazendas Inglezas, particularmente chapeos, xitas, 
meias, e sellas, que tem sido muito mais baratas na 
Bahia doque na Inglaterra. Os artigos mais grossei¬ 
ros vaõ geralmente do Rio de Janeiro, cuja distancia, 
como ja se observou, he menor. 

Bouco podemos dizer dos rios, que saõ navegáveis. 
Muitas e pequenas torrentes se ajuntaô de varias par¬ 
tes, e fortnaõ o Jigitonhonha, o qual como ja se disse*, 
podia navegar-se ate ao mar, sem embaraço algum, 
por mais de dez dias. Que beneficio para o paiz, se 
na entrada deste rio se estabelecesse hum porto, que 
desse lugar a carregar e descarregar embarcaçoens ! 
Podia-se mandar d’alli canoas para o Interior no 
curto espaço de vinte dias, com todos os artigos ne¬ 
cessários ao consumo deste destricto. Quanto naõ he 
superior este modo de transporte á quelle que se faz 
por meio de matos virgens, e por montanhas quasi in- 
tranzitaveis ! Quantos mil cruzados senap poupariaõ 
ao publico so em machos, e que numero de gente se 
naõ empregaria no serviço de marinha, em vez de al¬ 
mocreves ! Com as vantagens de tal communicaçaõ, 
Minas Novas e o Serro do Frio teriaõ bem depressa o 
dobro da populaçaõ, e podia contar-se que as margens 
destes bellos rios, agora dezertas e inúteis vecejariaõ 
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com toda a variedade da vegetaçaõ, que este fértil clima 
he capaz de produzir. 

Debaixo do actual systema o Tejuco deve manter- 
se a si mesmo, e ter a menor correspondência possivel 
com os outros lugares. Seu commercio deve limitar-se 
totalmente a oiro, e pedras preciosas; mas se o Gover¬ 
no determinasse fazer dos diamantes hum trafico livre, 
seria precizo entaõ huma politica toda contraria. So¬ 
bre este objecto, mais adiante, farei algumas observa- 
çoens. 

Os quadrúpedes do Serro do Frio saõ os mesmos que 
nas outras partes do Brazil, Os machos saõ as princi¬ 
pies bestas de carga, e saõ muito mais caros que nos 
destrictos mais para o Sul. Os cavallos naõ saõ em 
taõ grande numero, porem saõ mais baratos, servindo 
so para passeios, ou jornadas de prazer. O gado cor- 
11 igero he sustentado á considerável distancia, e de la 
trazido para consumo do lugar. Ovelhas saõ quasi 
desconhecidas; porcos e cabras saõ mais abundantes; 
os caens saõ poucos, e a raça he da ma qualidade. Ra¬ 
ras vezes se vem onças; os veados naõ saõ muitos ; a 
anta naõ he desconhecida. 

De aves ha poucas variedades, e em pequeno nu¬ 
mero : as perdizes saõ mais abundantes, no caminho 
para differentes minas matamos algumas, que tem mui¬ 
to bom gosto. De galhinhas domesticas ha soffrivel 
quantidade ; mas de nenhuma sorte baratas, relativa¬ 
mente ao paiz. 

Quanto a cobras, vi so huma, e essa naõ era vene¬ 
nosa : mas informaraõ-me que a cascavel, e a jara¬ 
raca, ambas igualmente venenosas, saõ communs 
neste destricto. Os lagartos sao numerosos, e o alliga- 
tor se acha na maior parte dos rios. 

O peixe he extremamente escasso em todos os ri¬ 
beiros, em razaõ das suas agoas serem impregnadas 
pelas numerosas substancias que se lhe lançaõ prove¬ 
nientes das lavras.—Este destricto geralmente he Jivre 
daquella praga atormentadora, o mosquito, habitante 
particular dos lugares baixos e pantanosos, e que nao 
morde com tara dezagradavel effeito nas situaçoens ele¬ 
vadas, e onde corre ar. As abelhas saõ apenas conhe¬ 
cidas, e mui pouco cultivadas ; ellas seriaõ numerosas. 
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e forneceriaõ cera para exportaçaõ, se os habitantes 
conhecessem ou cuidassem do seu tracto. 

Rematando as minhas observaçoens sobre este des- 
tricto seja-me permettido acrescentar alguns particu¬ 
lares relativos a capital. As familias, que tive a honra 
de visitar, pareciaõ viver em grande sociabilidade. 
Elias frequentemente formão partidas de cha, O ves¬ 
tuário das senhoras consta inteiramente de artigos de 
manufacturas Inglezas, fazendas de algodao, chapeos 
de palha, flores artificiaes joias, &c. Em razaõ da 
grande distancia que ha do Tejuco a portos de mar, os 
pianos fortes naõ se tem alli introduzido, apezar de se¬ 
rem muito requeridos, por quanto as senhoras em ge¬ 
rai tem muito gosto pela muzica, e tocao guitarra com 
muita expressão e eleganeia. A dança he o seu recreio 
favorito, e gosta-se muito da contra dança Ingleza. 
As senhoras raras vezes sahem, excepto a missa, e 
isso em cadeirinhas cobertas com hum pavilhaõ e 
cortinas. Sua vida sedentária deve ser nociva a sua 
saude, mas depois de introdução das sellas Inglezas, 
elias começao a dar passeios de cavallo. 

Banhos quentes saõ mui geralmente uzados ; e se 
considerao de grande efficacia para remover constipa- 
çoens, a que todas as pessoas alli saõ sugeitas, pela na¬ 
tureza particular do clima. Elles saõ invariavelmente 
aprezentados a noite aos viajantes, com o fim de os al- 
liviar das fadidas da jornada, 

A continuação da minha moléstia me obrigou a des¬ 
pedir-me dos meosamigos do Tejuco, ea voltar quan¬ 
to antes para o Rio de Janeiro. O Leitor naõ deve es¬ 
perar que eu refira todos os particulares desta minha 
jornada, como fiz na primeira, com algumas digres. 
soens occazionaes; limitar-me-hei portanto ao que vi 
mais digno de notar, e que naõ referi no meu caminho 
para o Tejuco. 

O Snr. Camara fez-me a honra de acompanhar me 
ate Saõ Gonçalo e mostrou-me huma lavra junto a 
margem do rio do mesmo nome, naõ longe do estabe¬ 
lecimento. Demorando-me aqui hum dia todo com 
aquelLe senhor, tive tempo de examinar esta singular 
situaçaõ, onde pela primeira vez achei montanhas de 
sienites mui duros, compostos de blenda e lelds- 
patho. Da perto de quarenta annos que esta excava- 
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çaõ, que era de considerável profundidade, se encheo 
por hum lado da montanha que arrebentou, por falta 
de apoio que resistisse a pressaõ das camadas superio¬ 
res, que cahindo em grandes massas entupirão as lav¬ 
ras e assim ficaraõ ate a dous annos a esta parte. Este 
lugar tinha a reputaçao de ser abundantíssimo em dia¬ 
mantes, e a conhecida impossibilidade de o alimpar 
reforçava esta opiniaõ. Velhos habitantes asseveravao 
ter trabalhado naquellas minas, e que os diamantes 
alli achados excediao em numero, tamanho, e quali¬ 
dade os de outro qualquer lugar. Estas noticias che- 
garaõ aos ouvidos do Intendente, que dentro de hum 
anno depois que tomou posse daquella repartiçaõ, for¬ 
mou hum plano de alimpar, e escavaras ditas lavras. 
Empreza taõ estupenda era so digna de hum homem do 
seu espirito, e superiores talentos. Commeçou-se a 
obra com 400 negros dirigidos pelos melhores officiaes 
do estabelecimento; formarao-se planos inclinados, 
erigiraõ-se roldanas para levantar immensos pezos. 
Como as massas de slenites eraô nrui grandes para se 
levantarem, etaõ duras que resistiaõ ao ferro, foi pre- 
cizo recorrer a grandes fogos, com que os rochedos se 
aqueciao, e se lhes lançava agoa fria de vazos suspen¬ 
didos por tabaoens compridos formando huma especie 
de tubos. No fim de seis mezes, depois de humpezadoe 
continuo trabalho, dezentupio-se o lugar. Se reflec- 
tir-mos por hum momento nas ardentes expectaçoens 
que se haviaõ formado a respeito do tamanho dos dia¬ 
mantes, seu numero, e brilhantismo, nas honras que 
se fariaõ aos officiaes, &c. poderemos julgar qual foi 
o dissabor das esperanças frustradas, quando se vio, 
depois de se revolver aquelle fundo, que naõ havia 
hum so diamante ! Tal foi o termo deste serio pro¬ 
cesso, feito com tanta despeza, trabalho, e risco, e 
semelhante outras muitas especulaçoens, fundadas 
sobre historias enganosas de velhos mineiros, que foraÕ 
ruina de muitos illudidos aventureiros. 

Continuei pela minha antiga derrota, visitando os 
mesmos amigos, que me tinhaõ recebido na minha jor¬ 
nada ao Tejuco, até que cheguei a Cocaes. Na vi- 
sinbança deste lugar se achaõ bellas amathistas, ecrys- 
taes, persemiados de titanium. Partindo dalli, tomei 
a leste para a Villa de Bromada, cinco legoas distante. 

n ■ 
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Huma grande parte do caminho era coberto corn mina 
de ferro. Passei pela Villa de Saõ Joao, e entrei 
n’hum lindo valle, por onde corria hum pequeno arroio, 
chamado Santo Antonio. Naõ pode imaginar-se hum 
lugar mais delicioso; o terreno que tem pequenas ele- 
vaçoens, he capaz de toda a cultura, e proprio a re¬ 
compensar amplamente as fadigas do trabalhador. Em 
addiçaõ a estas vantagens, e á de hum bello clima, 
este sitio he alem disso extremamente rico em oiro. 
No fim deste valle atravessamos o rio sobre huma ponte 
de pedra, e passamos por huma linda aldea por nome 
Barra; caminhando mais huma legoa, chegamos a 
caza do Capitaõ Joze Álvaro, que me recebeo mui at- 
tenciosamente. Sendo Domingo, muitos dos vizinhos 
visitavaõ esta caza; houve hum sumptuoso jantar, ea 
noite se passou em agradavel conversação sobre o modo 
de minar naquellas circumvisinhanças. No dia se¬ 
guinte fui visitar as minas de oiro pertencentes a este 
cavalheiro, a principal das quaes estava situada no 
cume de huma montanha de schisto argillaceo, onde se 
abria huma fenda perpendicular de vinte pez de 
alto. A superfície desta fenda mostrava differentes 
cores, algumas mais ferrugineas que outras ; as partes 
que se julgavaõ conter mais oiro tinhaõ a apparencia 
de cavidades irregulares, cheias de huma substancia 
semelhante a hum stalactites ferrugineo em decompo¬ 
sição. Esta montanha tinha produzido grande quanti¬ 
dade de oiro, e era ainda rica : podia chamar-se verda¬ 
deiramente aurifera ; pois mandando negros buscar 
pedaços desta terra contida em todas as partes da fen¬ 
da, e nas raizes da relva, achei que todos continhaõ 
oiro. Depois dos mais ardentes convites para ficar, que 
naõ aceitei, despedi-me do proprietário deste estabe¬ 
lecimento, e passei por huma grande caza pertencente 
ao Capitaõ-mor Penha, opulento mineiro, que tem 
hum grande estabelecimento de negros, e terras ex¬ 
tensas. Continuei meu caminho por cinco legoas em 
hum paiz aurífero, passei a villa de Santa Barbara, e 
cheguei a Catos Altos. D’alli parti para Villa Rica, 
sem nada observar digno de nota. 

Fui aqui recebido com as mesmas attençoens e res¬ 
peito, que encontrei na minha primeira vizita. A- 
chando necessário ficar aqui alguns dias para restabele- 
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cer a minha saude, examinei htima quantidade de va¬ 
rias substancias, que se tinhao collegido para mim, du¬ 
rante a minha auzencia. Mas naõ tive a fortuna de 
encontrar alguma que merecesse attençaÕ. O Theatro 
estava entaõ aberto, e gostei muito de achar que o di¬ 
vertimento racional do drama se tinha substituído ao 
salvatico brinco de correr touros. O theatro, e as de- 
coraçoens eraõ elegantes, e a execução passavel; se 
os actores fossem mais favorecidos, e animados, o 
publico receberia maior satisfaçaõ. Elles estaõ de¬ 
baixo do mando do Governador, e geralmente taõ al- 

que naõ podem reprezentar senaõ as peças 
i capricho dictar. 

Deixando Villa Rica, continuei a minha jornada 
para a capital, onde cheguei peio meado de Fevreiro 
de 1810, n’hum estado muito exhaurido de forças, em 
razaõ dos combinados eífeitos da fadiga e indisposição, 
que o continuo esforço, e falta de respouso haviao con¬ 
sideravelmente augmentado. Informei o Exceilentis- 
simo Conde de Linhares da minha chegada, e poucos 
dias depois tive a honra de aprezentar-lhe huma relaçaõ 
das minhas viagens. Fui depois aprezentadG ao Prín¬ 
cipe, que me fez a honra de exprimir a sua approvaçaõ 
sobre a noticia que eu davá do paiz que tinha viajado, 
e requereo-me que a publicasse. Elle teve a bondade 
de fazer officiaes os dons soldados que me acompanha- 
raõ, em recompensa de sua boa conducta ; e quando 
eu expressei os meos agradecimentos por esta prova de 
sua attençao, Sua Alteza replicou, que era bagatella 
para mencionar-se, e pedio-me, que dicesse eu por¬ 
que modo poderia elle testemunhar-me a satisfaçaõ que 
tinha dos meos serviços. Neste momento o estado da 
minha saude era taõ precário, que eu naõ pude pensar 
em ficar por mais tempo, no Rio de Janeiro, onde to¬ 
dos os dias porava, alias eu naõ tinha a mais pequena 
duvida, que a generosidade do Principeme recompen- 
çasse amplamente pelas fadigas, que havia experimen¬ 
tado. 

gemados 
que o se 

VOL. Ví. N 
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The History oe Azores, or Western Islands, &c. 

Historia das Ilhas dos Açores, em que se contem a de- 
scripçaõ do seu Governo, leis, religião, costumes, 
ceremonias, e caracter de seos habitantes ; e em 
que se mostra a importância destaspreciozas ilhas para 
o Império Britânico, Londres. 1813. 

O titulo desta obra era feito para excitar a nossa cu¬ 
riosidade ; e se a naõ apagamos com a instrucçaõ, que 
ella nos deo, ficamos mais que satisfeitos com o raro es¬ 
petáculo da impudência do autbor ; e hesitamos por 
algum tempo se devíamos dar noticia de semelhante 
obra ; porque pouco achamos nella, que possa interes¬ 
sar os nossos leitores ; e para o simples fim de provar 
os diários abusos da liberdade da imprensa, que temos 
prezenciado, parece-nos ter ja dito bastantemente em 
os nossos Nos. precedentes. A opiniaõ que manifesta¬ 
mos em o No. X. pag. 316, cada vez nos parece mais 
confirmada pelos factos successivos. Nos ali dissemos 
—“ que estavamos taõ longe de criticar a doutrina que 
“ prevalece neste paiz, como de acreditar, que ella 
<c podesse existir em algum outro do continente, sem 
ic perigo immediato da subversão total do Estado : e 
(c talvez mesmo naõ podesse existir neste, se houvesse 
« outro igualmente bem governado, e igualmente po- 
<c deroso, mas oppostoem interesses, que admittissea 
e< liberdade de imprensa ao mesmo extremo.” 

Quem diria que hum súbdito Inglez escolhesse a 
epoca naõ so de huma profunda paz, mas ada mais es- 
tricta, e intima alliança, que jamais existio entre Por¬ 
tugal, e Inglaterra, para aconselhar ao Governo Inglez 
o empolgar as Ilhas dos Açores aos Portuguezes! E 
naõ se òffenda o autbor com a expressão grosseira de 
que uzamos, pois facil nos sera provar que naõ haven¬ 
do preço adequado a compra tal, naõ pode o author 
fazer conta senaõ com meios indirectos, e odiosos, 
para esperar que os Portuguezes podessem cahir em 
hum contracto taõ vergonhozo, e soffrer huma lezaõ 
taõ enorme. Decidimo-nos porem a ciar aos nossos 
leitores noticia desta indecente obra, quando vimos 
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que ella naô escapou á sagacidade do nosso Arch-esta- 
dista moderno, vulgo Brasiliense, que sò faz a vista 
grossa para as obras que podiab ser de utilidade aos 
Jrortuguezes. 

Em o seu No. 57 teve elle a rara satisfaçao de verter 
em Fortuguez as passagens desta obra mais odiozas aos 

oituguezes e aquellas, que lhe parecerão mais pró¬ 
prias para irritar os ânimos dos povos contra o seu 
goveino, e contra a Naçaõ Ingleza; e isto no momento 

salta aos olhos do homem menos instruído, que 
as duas maiores precizoens de cada indivíduo Portuguez 
actua mente saõ—1. a mais cordeal affeiçaõ entre o 
yassaiio, e o Soberano : 2. a mais intima umaocom os 
ng ezes » porem esta maravilha cessa para aquelleque 

tem tido a gostoza tarefa de ler o C. B., e a dita obra; 

porque logo descobre a affimdade, que reina entre os 
princípios dos dois graves authores. O C. B diz “ om- 
“ mátimos naanalyse desta obra fallar das noticias que 
ÉC o author dá sobre a agricultura, commercio, agoas 
<e theimaes navegaçaõ, e outras matérias relativas a 

ç ?stas llhas> —Isto advinhavamos nos que eile 
taria; porque está provado, que do util nao cuida, e 
so dezeja, como diz mais abaixo, chamar a attençaõ 
do leitor para a parte política, que ne, segundo elle, 
a principal, que o author se propoem tratar; e he disto, 
que era de esperar, que elle lançaria maò para osseos 
Jins particulares.—Q nosso Arch-estadista parece-nos 
hum pouco comparável ao Padre Maílebraiiche, de 
quem se disse— 

“ Bui qui voit tout en Dieti 
“ 3S’y voit pas qu’il estfou. 

, Assim ° n°sso Braziliense. Qualquer thema que de 
as suas lucubraçoens para as Variar, ou seja Godoya- 
nos, ou satrapas; Governo Militar, ou Monopolios ; 
-Despotismo, ou liberdade de imprensa, &c. &c. &c. • a 
travez do liquido dos seos raciocínios pode-se ^er 
muito distinctamente no fundo do vaso—General Mi¬ 
randa—Revolução Caraquenha.—De sorte que eile naõ 
tem senaõhuma idea dominante, que he—a de substituir 
a Anarquia á Monarquia—Se pega rfhum livro, e lhe 
acha matéria para fazer huma postilla sobre os assump- 

N 2 



V 

166 Literatura. 

tos sabidos, he o livro bom ; senão, deita—-o a mar- 
o-em : e nao vê, que huma idea dominante se chega a 
excluir todas as outras, he huma faaçao, como dizem 
os Italianos ; quer dizer, he o primeiro degrao, para a 
Doidice, e o seu sy mptoraa característico, quando a 

moléstia está bem arraigada. 
Esta doutrina he taõ familiar a quem estudou, 

como nós, Pathologia, que nos começa a dar senamen- 
te cuidado a saude mental do nosso caro, e Fseudo- 
Braziliense ; e achamos que nao faria mal em con¬ 
vocar huma Junta de Médicos.—Se nos formos chama¬ 
dos (isto he, se elle tem confiança nos estudos, que fi¬ 
zemos em Coimbra, e que nao cessamos de continuar 
em Inglaterra), decerto nao faltaremos, e de graça, so 

pelo gosto de lhe tomar o pulso de perto. 
, Entretanto nos aconselhamos aos Enfermeiros que o 
nao larguem de dia, nem de noite ; que observem 
todos os seos movimentos, acçoens, e discursos, e 
façaõ huma relaçaõ exacta ao Medico assistente de tu¬ 
do o que observarem nas 24 horas. Para lhe servir 
de guia apontamos nas quatro regras seguintes os 
symptomas a cfue devem dirigir a sua attençao. 

De noite em tetros sonhos que mentiao; 
De dia em pensamentos que voavao 
E quanto em íim cuidava, ou que dizia, 
Eracf tudo lembranças de Anarquia. 

Na curta analyse que nos vemos obrigados a dar 
deste libello seguiremos hum methodo dinerente do 
que adoptou o nosso Herostrato. Mostraremos em 1. 
lugar que o plano do author he taõ absurdo como 
odlozo: 2. buscaremos se a obra, que alias be bem 
magra de noticias, tem alguma, que possa ser util aos 

Leitores Portnguezes. 
Nos emprebendemos a primeira parte, menos por¬ 

que iulguemos necessário provar o que he por si mes¬ 
mo evidente, do que para elucidar algumas asserçoens 
impudentes em que elle se funda, para fazer plausí¬ 

vel a infamia que propoem. 
A primeira observaçaõ, que nos occorre, e a que 

mais dezejamos inculcar no animo dos nossos leitores, 
he a mesma a que ja nos deo occaziaõ o Redactor, (ou 

t 



Redactores) do Quarterly Review. Nos a transcreve¬ 
mos aqui do nosso No. XVI. pag. 587. 

Desta sorte (dissemos nos), em quanto a Gram- 
Bretanha derrama o séu sangue, e -exhaure os seos 
thezoiros para oppor huma barreira á torrente revo¬ 
lucionaria, que tem enchido de luto, e pranto a 

t{ Europa, e o mundo; os seos esfcriptores servem se 
“ da liberdade de imprensa (util na maõ do homem 
“ honesto; e quasi sempre perigoza, prejudicial, e 
<{ funesta na mao de escriptores prezumptuozos, revo- 
t6 lucionarios, ou perversos,) para disseminar princi- 

pios revolucionários: desta sorte, achaõ os Políticos 
de Jornaes que, depois que a Gram-Bretanha, 
deixada só no campo, e excluida de todos os portos 
4o Continente, só entre as Naçoens Peninsulares 
achou quem a ajudasse a levar esta cruz, e a sup- 
portar a tremenda luta, e que repartindo com ellas 
o seu valor, e os seos thezoiros, se vê livre do 
cuidado, que lhe dava huma vizita revolucionaria 
estrangeira, ou huma equivalente tribulaçaõ inter¬ 
na; achaõ, dizemos nos, os Políticos de Jornaes, 
que as duas Naçoens Peninsulares se daraõ por 
mui felizes, quando acordarem do sonho militar 
em que estaõ, de se verem igualmente livres de 

61 Francezes, e de tudo quanto possuiao fora do tea- 
66 tro da guerra 1 E que hum Ministério essencial* 
(e mente esclarecido, como he sempre obrigado a ser 
<e o Ministério Britânico, teria taõ pouca previdência, 
<c que estaria com tanto custo, e trabalho fazendo 
<e militar ate o ultimo homem da Península, para lhe 
<e pedir, depois d’ella se achar toda perita, e bellicosa, 
i6 as alviçaras pela perda total das suas colonias.” 

Lizongeamo-nos por tanto, que os nossos leitores 
se persuadirão, que naõ sómente o Governo Britânico, 
mas todos os Inglezes sensatos, olhao, e haõ de olhar 
para estas indignas producçoens da imprensa, e para o 
Correio Brasiliense que tem o descaramento de as 
louvar, com o mesmo dissabor, e desprezo, que nós, 
como Portuguezes experimentamos. 

Estes meio-literatos, sempre promptos a abusar de 
toda a facilidade, que achaõ para publicar as suas ideas, 
prejudicaõ a duas Naçoens ao mesmo tempo, e em 
muitos espíritos fracos, alias bem inclinados a favore- 
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cer os progressos das Artes, e §ciencias, introduzem 
o Scepticismo; porque vendo esta desenfreada desor¬ 
dem, hezitarao qual dos systemas oppostos he o peior; 
esfriaraõ o seu zelo, com a diffiauldade, que preveni 
de acertar com o meio termo, que facilite as produc- 
çoens do engenho honesto, e cohiba a peste dos escri¬ 
tores, como este, que, por desgraça, analyzamos. 

Que o Snr. T. A. Capitaõ de Dragoens ligeiros 
está intimamente penetrado de todas as maximas revo¬ 
lucionarias Francezas, bem o deixa ver o descoco com 
que diz a paginas 17.—u Eu naõ convido o Povo dos 
“ Açores a que se rebelle contra o seu legitimo So- 
c( fcerano ; eu nao tento o Governo Inglez a violar a 
“ sua fé com a caza de Bragança, assumindo huma 
££ authoridade, que he agora inefficaz e vaã naquella 
£í caza. Tudo quanto proponho he comprar a liber- 
£< d ade e ventura daquellas Ilhas, em troco do sangue, 
££ e thezoiros, que a Inglaterra tem despendido na 
££ cauza de"Bragança.” 

Esta especie de generosidade he tal, qual a de que 
os Embaixadores, e Generaes Francezes faziaõ alarde 
para com alguns dos pequenos Príncipes do Conti¬ 
nente, em quanto naõ estavaõ bem rezolvidos a engo¬ 

lir-lhes os seos Estados 
£í Nos podíamos, diziaõ elles, conquistar-vos por 

Ci força.—Nos podíamos ate revolucionar-vos ; por- 
£í que temos inteliigencias secretas com todos aquelles 
££ dos vossos súbditos, que vos saÕ traidores; mas so- 
eí mos taõ generozos, que nenhum uzo fazemos destes 
££ meios, com tanto que nos deis por ora esta praça, 
£í ou esta província somente,” &c. &c. 

G Snr. T. A. Capitaõ de Dragoens ligeiros quer tra¬ 
tar o nosso Soberano, e os Portuguezes exactamente 
pelo methodo que descrevemos—“ Se S. A. (diz eile 
££ a pag 15,) cedera Madeira, e os Açores podemos 
<£ entaõ com propriedade abandonar o direito á grande 
(í divida, que eile deve ao Governo Britânico, pela 
££ sua mudança, e estabelecimento final no seu Impe- 
£í rio Americano.” 

Nos naõ sabemos, se o Snr. T. A. viajou quanto 
baste por Portugal, para dizer a pag. 219.—££ A má 
i( atmosphera de grande porçaõde Portugal, enerva o 
S( espirito, assim como o corpo, e dissipa aquellefogo 



Literatura. 169 

(í de imaginaçao necessário para a invenção. Por 
“ tanto os habitantes de Portugal nao sao (em Portu- 
(e gal) capazes daquelle tediozo estudo, e applicaçaõ 
<( intensa, que produzem as obras das artes liberaes, e 
i( mecanicas. Somente nos climas sadios he que se 
“ pode esperar, que as artes, e as manufacturas che- 

guem a sua perfeição.” 
Talvez que o A. tivesse sido mais util ao seu Sobera¬ 

no e á Sua Patria, se em vez de viajar pelas Ilhas dos 
Açores, tivesse sido, pelo assim dizermos, huma das 
particulas do sangue, e do thezoiro derramado na Pe¬ 
nínsula ; e ali teria tido occaziaõ de ver, (e isto seja 
dito sem detrahirde modo algum o heroísmo provado 
dos exercitos Britânicos), de ver, dizemos, que se 
na5 fossem esses homens a quem a má atmosphera 
enerva o espirito, e o corpo, a cauza da Península 
estaria ja perdida, ha muito tempo, e os exercitos 
Inglezes de volta para a sua Patria—re infecta. 

Muita conta faz o CapitaoT. A. com a grossura da 
atmosphera para imaginar, que os Portuguezes sao tao 
obezos, que apezar de estarem a ouvir, e a ler todos 
os dias nas falias dos principaes homens de estado, e 
nos debates do Parlamento—que a guerra da Penín¬ 
sula he inevitável, he indispensável para a segurança 
do Império Britânico ; ainda assim se haõ de capacitar, 
que os grandiozos esforços, que o Governo Inglez 
faz, e tem feito, saõ só por amor dos bellos olhos pretos, 
e barba azulada dos Portuguezes. 

Mas quem nos hade pagar dirá o Capitaô T. A. a 
grande divida, &c. &c. &c. ? 

Se S. A. R. o Príncipe Regente Nosso Senhor fez 
quantos sacrifícios se poderão imaginar para evitar a 
entrada do General Junotem Portugal, foi para salvar 
os seos fieis vassallos daquelle flagello; mas S. A. R* 
naõ necessitava senão da amizade, que lhe era devida 
pela Gram-Bretanha para se transportar ao Brazil com 
dez náos de linha suas próprias; e para se estabelecer 
n’hum vasto terreno, que era, he, e sera sempre muito 
seu. Se a amizade da Gram-Bretanha acrescentou 
4 naos suas ás dez Portuguezas, he porque o Ministé¬ 
rio Britânico tem mais generosidade, e mais perspicá¬ 
cia do que o Snr. Capitao T. A. : e hum obséquio 
feito a hum Soberano que lhe hia abrira navegaçaoe 
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commercio dos portos do Brazil, nad lhe pareceo 
dinheiro deitado a rua, como parece ao Senhor Ca- 
pitaõ T. A. 

Pasmados porem, e aturdidos com a monstruozi- 
dade desta asserçaõ do nosso author procuramos saber 
que immensa divida era esta, que o nosso Governo 
tinha contrahido, da qual se naõ poderia desforrar, sem 
alienar perto de 400,000 de nossos Irmaons, sem 
perder taõbellas possessoens, como as Ilhas da Madeira 
e dos Açores, e mais que tudo, sem fazer o sacrifício do 
primeiro fructo dos gloriozos descobrimentos dos nos¬ 
sos Maiores, únicos em mérito na Historia Universal!! 
—Nos viamos bem o que o author queria dizer; mas 
tivemos a satisfaçaõ de nos certificar ; e os nossos 
leitores podem fazer conta com a exactidaõ do que 
lhes vamos dizer, porque o ouvimos a pessoas, que 
sabem a verdade, e que nos podiaõ informar com se¬ 
gurança.—Viemos pois a saber, que o nosso Governo 
naõ tem divida alguma passiva em paizes estrangeiros, 
senaõ duas, ou antes os restos de duas, muito insigni¬ 
ficantes ambas, graças a Deos, para os nossos recur¬ 
sos. A Ia, ou o resto da primeira lie o imprestimo 
feito pelas cazas de Hope, e Baring em 1802, cujas 
consignaçoens pagou annual, e regularmente o Erário 
de Lisboa ate á época da nossa catastrophe em 1807, 
sem a qual estaria o capital, e juro liquidado no fim 
de 1812.—Depois da restauraçao, S. A. R., que naõ 
podia obrigar o Erário de Lisboa a continuar as antigas 
consignaçoens, foi taõ justo, e generozo, que consig¬ 
nou ás cazas de Hope, e Baring os diamantes, que 
lhes saõ entregues annual, e regularmente ; e com o 
producto clelles o resto da divida estará liquidado em 
ò ou 6 annos. 

A 2a. he o empréstimo vulgarmente chamado em In¬ 
glaterra Braziliense, porque foi contrahido em 1809. 
Este somente he a divida activa do Governo Britânico ; 
mas he pela quantia insignificante de *£600,000; e 
como, alem do juro, se paga regularmente 5 por cento, 
ou 30,000 libras esterlinas, para a amortizaçaõ em 
cadaanno; esta divida estara paga, capital, e juro, 
em 9 ou 10 annos. Para o pagamento delia estaõ ap- 
plicados os fundos, que recebe a Administração dos 
Contractos Reaes em Londres, que saõ compostos de 
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parle das rendas das Ilhas da Madeira, e Açores, e 
d’alguns Contractos Ileaes, como o Páo Brazil, Ur¬ 
ze] Ia, &c. 

He logo evidente que o ainhor imputa a debito de 
Portugal os grandiosos esforços que a Gram-Bretanha 
tem feito pela cauza da Península : çias aqui devia 
elle ao menos ser justo, e fazer carregar os Hespa- 
nhoes com parte da divida-—diremos antes com a maior 
parte; porque nos dois primeiros ânuos de 1808 e 
1809 a Gram-Bretanha pareceo trabalhar mais para 
elles, do que para Portugal—graças á maledicência de 
alguns authores, como este, qne lhe asseguravaõ, que 
•naõ devia fazer conta com os soldados Portuguezes ; 
de sorte que o exercito Portuguez só começou a or¬ 
ganizar-se em 1809 com a chegada do Exm®’ Marechal 
Beresford. 

A mesma prjmeira expedição de Sir Arthur Welles- 
ley (leaõ-se as primeiras relaçoens ofíiciaes deste 
grande General, e as instrucçoens, que andao im¬ 
pressas, dos Ministros Inglezes, e ver-se-ha que) foi 
mandada á Corunha ; e foi por conselho da Junta de 
Galliza que as tropas Inglezas desembarcáraõ em Por¬ 
tugal. 

Este ficou livre pelo heroísmo de Lord Wellington 
mas sem armas, e sem exercito ; e em 1809 ainda a 
Gram-Bretanha fazia conta somente com os Hespa- 
nhoes, fiada nos quaes, e junta com elles foi dar a 
batalha de Talavera. 

Desta experiencia por diante he que podemos cal¬ 
cular os estorços da Gram-Bretanha, como dirigidos a 
favor de Portugal em grande parte, ou seja por con¬ 
veniência sua, ou de ambos. „ 

Desta epoca por diante, e combinando o exemplo 
de Talavera com o de Sir J. Moore, he que a Gram- 
Bretanha começou a ver claramente, que huma vez 
que naõ podia nem fiar-se nos exercitos Hespanhoes, 
nem melhora-los em disciplina, naõ tinha outro reme- 
dio senaõ valcr-se dos Portuguezes, que lhe pediaõ o 
mesmo, que os Hespanhoes lhe negavaõ, isto he offi- 
ciaes para disciplinar as suas tropas; e com estas ior- 
mar hum exercito bastante para fazer frente aos Fran- 
cezes em algum ponto da Península, obrigar estes a 
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concentrar-se, e dar algum jogo aos exercitos indis¬ 

ciplinados, e as guerrilhas Hespanholas. ’ 
Então he que a Gram-Bretanha vio que nada disto 

podia faáer so—que apenas entrava em Hespanha so, 
era logo obrigada a retirar-se; e que era melhor re¬ 
tirar-se para hum paiz armado, e amigo, do que para 
hum paiz sem defeza, como est^vaõ a Galliza, e I or- 
tucral em 1808, e parte de 1809. E nao cuidem os 
revolucionários (ou se chamem Inglezes, ou Francezes, 
Hefpanhoes, ou Portuguezes) tirar desta doutrina 
vantagem contra a alliança de Portugal e Inglaterra. 
Ella he pelo contrario o maior argumento a favor da 
sua necessidade, e utilidade: porque nenhuma allian- 
ça seria solida, se fosse util somente para huma das 
duas Nacoens; e o seu intrínseco merecimento con¬ 
siste principalmente, em que huma parte nada possa 
fazer por si só, sem a outra; e tao Jacobinos nos pa¬ 
recem (no sentido vulgar que se costuma dar a esta 
denominação moderna) aquelles, que inspirao aos In- 
glezes desprezo para aalliançados Portuguezes, como 
os que influem nestes últimos desgosto contra a coope- 
raçaõ dos Inglezes. Huns, e outros tendem ao mesmo 
flm, que he*separar e desfazer a união a que os Fian- 
cezes nao sabem, nem podem resistir : e Jacobinos 
foraõ (no mesmojsentido) e os mais perniciosos, todos 
aquelles escritores de gazetas, e pamphletos, que por 
dois annos impedirão com a sua maledicência que a 
Gram-Bretanha conhecesse o verdadeiro valor da ex- 
cellencia militar dos Portuguezes ; e outro tanto tem¬ 
po retardarao o estabelecimento de hum plano que 
mudou a face da Europa, e preparou a resistência vic- 

torioza dos Russos. 
Estes princípios bem entendidos bastaõ para redu¬ 

zir ao seu justo valor a pertendida divida em que o 
author considera Portugal peio thesoiro, e sangue 
derramado em sua defeza pela Gram-Bretanha -O 
esclarecido Ministério, que a governa conhece me¬ 
lhor os seos interesses, do que os authores de libei— 
los. Elle nao se quiz empenhar por tratado algum 
com Portugal para os subsidios que lhe deo. De¬ 
terminado o fazer o papel principal nesta tremenda 
luta, naô se resolveo a concorrer para a formaçaõ do 
exercito Portuguez, senaõ quando vio que este lhe era 
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necessai io. Deo-lhe armas, e subsídios, guando sg 
persuadio que lhe seria util. Do outro lado os Por- 
tuguezes jievem sentir que na Monarquia Portugueza 
na5 tinhaô armas, dinheiro, cavallos, nem talvez ofH- 
ciaes bastantes para formar o brilhante exercito, que 
formáraõ. Devem sentir que enr nenhuma parte do 
mundo, nem mesmo nos Estados Unidos da America 
podiaõ achar estes meios indispensáveis para conseguir 
o seu fim—de se ver livres dos Francezes—Logo o in¬ 
teresse foi reciproco, assim como a utilidade. 

Mas como estes raciocínios, por mais evidentes 
que se] a o nao satisfarao talvez o author j nós yamos 
subministrar-Ihe factos, que o tranquillizaraõ, e lhe 
provai ao que ate n hum ponto de vista pecuniário 
a Gram-Bretanha nao perdeo neste contracto bila¬ 
teral, e tera o author huma razaõ mais para se per¬ 
suadir que os Ministros da Gram-Bretanba entendem 
melhor do que elle os verdadeiros interesses delia. 

Nos dezejariamos que os indivíduos das duas Na- 
çoens disputassem em generosidade, assim como os 
dois Governos tem feito ; porque nao ha disputa mais 
redicula, e mesquinha do que a de lánçar~se em 
rosto os benefícios recíprocos. 

As duas Naçoens da Península podem muito bem 
negar a divida pecuniária, sem que por isso pos- 
saõ dispensar-se da obrigaçao moral do reconhecimento 
eterno : e olhando para o comportamento das Po¬ 
tências do Continente acharaÕ, que naõ he pequena 
honra para o Ministério da Gram-Bretanha, se as 
suas deiiberaçoens de Estado parecem actos de ge¬ 
nerosidade. Reparem no que tem padecido a Áus¬ 
tria, e a Prússia, como se fosse justo castigo a 
huma por ter querido engolir o Piemonte, e da outra 
por ter querido usurpar o Hanover. A Rússia, hoje 
glorioza, naõ contente de apanhar a Finlandia, Deos 
sabe porque meios, esteve a ponto de ir a pique por 
naõ querer restituir a Valaquia, e a Moldavia. Lem¬ 
bre-se em fim a mesma Hespanha, que ainda as nos¬ 
sas tropas, que a tinhaõ ido ajudar, naõ estavaõ de 
volta do Rossillon, ja ella estava ligada com os 
francezes contra nos. --Naõ fallemos do moderno 
Governo da frança.—Esse em caza temos assaz por 
onde o julgar, je apreçar. 

; 
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Enlaçar pois os actos de Governo com os de gene¬ 

rosidade de modo tal que seja difficil separa-los, nao 

he pequeno’ louvor, non ultima laus est, para hum 
Ministério obrigado a dar conta diariamente em Var- 
lamento. se tudo quanto faz he para utilidade da JNa- 

Ç30 higleza.^o beneficio ^ ella derivou da resis¬ 

tência Peninsular he o socego interno; e se tosse 
possível arrumar huma escala de valore? de coizas 
heterogeneas, por exemplo, operaçoens I oliticas, 
Despezas, achar-se-hia que na 2. columna nao h 
via item assas caro para pôr em fronte do socego m * 

terno da Gram-Bretanha. c, , .• 
A 29 de Novembro de 1807 quando b. A. K. paruo 

para o Brazil, toda a Europa jazia aos pez de bona- 
parte : o temor da invazaõ, que em 1803, e 180 * 
consternou a Inglaterra, ameaçou de voltar com o 
exercito Francez para as. costas da Normandia. 
Nem diga o nosso author, que á sua marinha, e ao seu 
exercito" deve a Gram-Bretanha o seu descanço, e 
a - sua segurança. — A Marinha Britanica tera sem¬ 
pre na posteridade huma grande parte do mento 
de se ter salvado a Europa, e o Mundo da queda 
no profundo barbarismo. Porem essa Marinha era 
taõ brilhante em 1803 e 1804, como agora, e nem 
por isso deixou a Gram-Bretanha de passar pelos 
maiores sustos, ate que o patriotismo dos seos ínnu- 
meraveis voluntários a fez voltar ao cimo da agoa. 
Em hum Paiz essencialmente commerciante, e que tan¬ 
to carece do credito mercantil, hum pequeno desem¬ 
barque (em Inglaterra, ou Irlanda) tem bastado para 
cauzar hum terror universal. Ainda naõ passaraoda 
memória de todos a esquadra do General Hoche, a do 

General Humbert, e outros. 
Porem nos estamos vendo que esta pintura, e es¬ 

tes raciocinios nao satisfaraõ o Capitaõ I.A. : e ainda 
que nos lhe provemos que a partida de S. A. K., 
paia o Brazil foi o choque electrico para a Penin- 
sula ; que a resistência dos Hespanhoes se conimu- 
nicou aos Portuguezes, sempre briozos em coizas de 
guerra ; que o heroísmo, e os sacrifícios do exerci¬ 
to, e Povo Portuguezes destruirão o prestigio dos 
Francesr.es, e animaraò os Russos a conhecer as suas 
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próprias forças, de sorte que a salvaçao que a Europa 
agora espera da mao dos Russos, deve a sua origem a 
partida de S.A.R. para o Brazil ; naõ obstante esta 
grande, e impagavel obrigaçaõ, nos desconfiamos que 
o Capitao T. A. naõ se hade convencer senão com cál¬ 
culos pecuniários—Eilos—ahi— 

Nos entramos corn repugnância nesta discüssaõ: 
porem ja que hum inimigo dos dois Governos a ex¬ 
cita, e outro a levantou da poeira do desprezo em 
que devia ficar sepultada, nos a tornaremos a elie. 
Qualquer que seja a cor de que se vistaõ os revo¬ 
lucionários, sejaõ Troianos, ou Rutulos, sem diííeren- 
ça os trataremos. 

Se o Snr. T. A. tem alguma idea de liquidaçaõ 
de contas, deve começar por bem classificar os itens 
da Bespeza, e legitima-los ; e hade admittir que 
da despeza, e grande Divida a cargo da Penín¬ 
sula deve deduzir, ou naõ a deve debitar de 
toda aquelJa porçaõ* de gastos que a Gram-Bre- 
tanha faria, se a Peninsula estivesse usurpada pe¬ 
los Francezes.--Este principio faz logo desvanecer todo 
o item da Marinha — porque as Náos que estaõ em 
Lisboa, e Cadiz, bloqueavaõ antes estes dois Portos, 
e muitas mais ainda. Outro tanto se pode dizer 
das forças Navaes, que cruzaõ no Mediterrâneo e 
sobre as costas de Sicília, sobre as Asturias, &c. &c. 
&c. 

Por outra parte os estrangeiros observaõ que a 
Gram-Rretanha em vez de fazer economias, augmenta 
o seu Estabelecimento Marítimo, á proporção que 
desapparecem as Armadas inimigas. — Se houvesse 
huraa Frota combinada de Náos Francezas e Hes- 
panholas, como em 1779 ; se houvesse huma neu¬ 
tralidade armada de Russos, Suecos, Dinamarquezes, 
&c. a Gram-Rretanha apenas manteria, como neste 
anno 140 mil marinheiros e 32 mil'soldados de Ma¬ 
rinha. Mas nestas razoens de Estado naõ cumpre a 
Estrangeiros intrometter-se. 

Do exercito de terra deve o Capitao T. A. deduzir 
em primeiro lugar os soldos, e mantimentos que cus¬ 
taria em Inglaterra, e Irlanda ; e quanto a transpor¬ 
tes, e extraordinários, ser-lhe-ha difíicil avaliar a de¬ 
li ueçao conveniente ; porque adoptando o plano que 
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substituía Lord Grenville de andar com o exercito fluc- 
tuante sobre as costas da Península para apparecer 
aqui, e ali, desembarcar, saltear, e]embarcar-se outra 
vez, &c. &c. &c. ; deve confessar que também have¬ 
ria huma grande perda de gente, de muniçoens, de 
provizoens, de todo o genero, &c.—Demais, olhando 
ao methodo constantemente praticado na guerra pas¬ 
sada, e na prezente nos intervallos das coaliçoens, 
deve deduzir-se também o importe das expediçoens, 
annuaes, bem ou mal succedidas ; e elle sabe muito 
bem que algumas destas ultimas foraõ custosissimas. 
Nos naõ as apontamos porque estão ainda frescas na 
memória dos homens. 

Nos ignoramos se o CapitaõT. A. seramais capaz 
do que nos somos de bem fazer estas dedueçoens— 
Lord Castlereagh para responder o anno passado á 
accuzaçab que fez o Marquez de Wellesley aos Mi¬ 
nistros de naõ terem feito em favor da Península 
todos os esforços, que podiaõ, e que por este mo¬ 
tivo tinha sahido do Ministério—disse—que podia or- 
sar em 20 milhoens esterlinos o total dos esforços, 
que a Gram-Bretanha empregava em favor da Pe¬ 
nínsula. — Em hum sentido disse Lord Castle¬ 
reagh mui bem ; porque os Francezes tem de resistir 
a toda a força que rezulta desta despeza : e he mé¬ 
rito, e naõ culpa do plano seguido com a Península, 
se elle reune em hum ponto só a maior parte das 
despezas insuladas que a Gram Bretanha fazia d’an- 
tesj sem maior fructo contra a França. Em 1809 em¬ 
pregou a Gram-Bretanha cem mil homens em Sicí¬ 
lia, Hollanda, e Hespanha ; mas quem naõ vê que se 
fosse possivel que esta força obrasse toda em hum 
ponto, embaraçaria muito mais a França ? 

Estas dedueçoens confundiriaõ muito mais o Capi- 
taõ T. A. se elle tivesse ouvido o que o Marquez de 
Wellesley disse ha poucos dias em Parlamento, que 
a difíerença de manter 15,000 infantes em Inglaterra 
ou na Península, seria, quando muito de 500 a 600 
mil libras esterlinas ; quer dizer de 33 a 40 libras por 
homem ? 

A cavallaria, a artilharia, e os extraordinários de 
guerra custariaõ muito mais ; porem nos nac queremos 
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fazer cálculos conjecturaes, principalmente sabendo 
que as forças das tres armas tem variado muito em nu~ 

meio nestes cinco annos. Em grosso ouve-se dizer 
que a despeza da guerra da Península, ou os saques 
sobre o Erário Britânico, e remessas, que elle tem 
leito, andaõ annualmente de 10 a 12 milhoens ester¬ 
linos, incluindo os subsídios em dinheiro, e em gene- 
ros dados em Lisboa, eCadiz—Demos estemaximum 
de 12 milhoens como hum facto, cuja exactidaô ignora¬ 
mos Com que porção deste gasto quereria o Capitaô 
1. A. que os Portuguezes carregassem, e qual tocaria 

aos Hespanhoes ? 

Se elle fosse repartido em razaó da superfície, to¬ 
caria apenas hum quinto aos Portuguezes:_se-fía 

ovoaçaõ, como 2 :7. Tomemos o medio das duas ra« 
zoens, pouco mais ou menos, de 1 a 4: tres mi¬ 
lhoens seria a divida annual dos Portuguezes —- nove a 
dos Hespanhoes. 

Faça elle agora as deducçoens, que nos lhe apon¬ 
tamos acima, e diga-nos a quanto se reduz -a orande 
divida. E repare bem que nos fazemos mostra aqui de 
suppor que desta despeza nada lucrou a Naçaõ Ingle- 
za, nem para a sua tranquüiidade interna, nem para ínl 
commodar o seu inimigo, nem para a sua navegacaõ 
commercio, &c. ô * 9 

Mas como se sahirá o Capitafí de Dragoens T. A 
quando nos lhe provarmos que as exportaçoens’ dá 
Cram-Bretanha para Portugal antes de 1807 eraõ avali¬ 
adas peies escritores ínglezes de 800 mil a 1,000 000 
de libras esterlinas ; que para o Brazil, afora * al- 
gum contrabando, a Navegaçaó, e Commercio Inglcz 
eiao nada ; e que depois ie 18J7 a exportação* da 

ram Bretanha para o Brazil, por termo medio em 
cada anno monta a £ 3,500,000 pouco rnais ou me¬ 
nos ; afora tres quartas partes da Navegaçaó Mer¬ 
cante, que era d’antes exclusiva aos vasos Portu¬ 
guezes? 

Se nos calcularmos somente o beneficio dos fretes 
e seguros, naõ erraremos muito em suppor, que no 
estado actual, e sem olhar ao acréscimo, que terá o 
Commercio do Brazii para a Gram-Bretanha, este 
lucro somente excedera de 2 milhoens por anno • e 
este lucro he sem equivalente que* precedesse. 
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Nada existia para a Gram-Bretanha a este respeito 
antes de 1808.—Se a Portugal tivesse cahido a mesma 
calamidade que á Hespanha ; e que o General La 
Borde fosse'Vice Rev do Rio de Janeiro, o Gene¬ 
ral Loison da Bahia, ‘&c. &c., o Capitao de Drago- 
ens T. A. confessaria que a Gram-Bretanha nao nca¬ 
ria compensada com a usurpaçao da Madeira, e dos 
Açores. Nessa triste hypothese o systema continenta^ 
realizava-se por inteiro ; e os habitantes Inglezes nao 
cessariaõ com os seos gritos de paz, gritos^ que ces¬ 
sarão, logo que se lhes abrio a navegaçao para o 
Brazil. EntaÕ o Commercio de Portugal era nul- 
lo : o rendimento que o Governo Britânico arreca¬ 
da em direitos sobre os vinhos de Portugal, que tem 
chegado a 2 milhoens e meio esterlinos, em alguns 
annos, reduzir se-hia a nada, segundo o arbítrio dos 
Francezes, se elles realisassem o projecto tao lailado ae 
arrancar as vinhas do Doiro : e como os Inglezes nao 
podem passar sem vinho, iriaõ por força compra o ao 

seu implacável inimigo. . ^ 
Em lugar deste quadro sombrio veja agora o Mir. 

Capitaõ deDragoensT. A. o que nós lhe substituímos. 
Esse Commercio de exportaçaõ para Portugal, que 
cessou, ou perdeo-se de todo em 1808, e que antes de 
1807 apenas seria de 900 mij a 1,000,000 e&tei- 
]ino : — assim que a restauraçaõ começou a tomar 
algum corpo cresceo da Gram-Bretanha para loitu- 

gal— 

Em 1S09 a mais de «£1,100,000 
Em 18 10 a mais de ■—2,200,000 

Em 181 la mais de —6,000,000 

porque Portugal livre na5 só consumio, mas foi ve- 
hiculo para o consumo de grande parte de Hespanha; 
e note-se bem que nesta importação para Portugal se 

nao comprehende a do bacaiháo da Terra Nova, nem 
tudo o que sahio de Irlanda para Portugal, que loi 
também subindo em proporção da maneira seguinte : 

Em 1809 perto de £ 200,000 
Em 1810 mais de-— 400,000 

Em 1811 perto de—1,300,000 
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Resumindo pode o Capitaõ T. A. fazer o calculo 
seguinre: . u 

1. Novo Commercio para o Brazil, e 
novo lucro para a Gram-Bretanha 
em generos, por termo medio de 
tres annos— annualmente 

2. Beneficio da nova Navegaçaõ, or- 
sado por ora, ao menos em 

Novo Commercio para Portugal 

o£\ 3,500,000 

1,500,000 
6,200,000 
1,000,000 

£. 12,200,000 

_ -jvniai Uliugai 

4. Antiga Navegaçaõ para Portugal 

Total de Commercio novo para a 
Gram-Bretanha * 

Deste total pode deduzir 

1. Contrabando para Portugal, eBra~ 

o 2,000,000 
2. O que lhe parecer que foi con- ) 

sumido pelo Exercito Inglez j Por lembrança 
3. Asupposta devida de 3 000 000 

e achará que do estado de bloqueio absoluto do Brazil 
e da Península ao systema actualmente seguido pelo 
seu esclarecido Governo, bavera hum saldo de bene¬ 
ficio e lucro annual para a Gram-Bretanha, ao menos 
de 6 ou 7 milhoens de libras esterlinas. E se con» 
vencido em quanto ao lucro pecuniário, se voltar para 
o sangue, ou perda de homens ; nos, sem lhe lançar¬ 
mos em rosto a nossa dez, ou mais vezes maior com a 
invazao de Massena, lhe taparemos a boca somente 
com huma asserçaõ, e he que o augmento annual de 
tantos centos de navios, que vaõ, e haõ de navegar 
para o Brazil, lhe creará hum numero novo de homens 
maior do que os que perde por huma vez na Penín¬ 
sula. 

* Lançamos em credito ao Novo Systema a antiga Nave-acaõ n«ra 
Portugal, que seria perdida, se Portugal,e o Brazil fossem Francezes— 
e no orsarnento naõ fizemos conta com o excesso temporário dos cleros 

exagerack)0 Td P°r HesPa"ha-~Este orsamento^aô he 
fnl™ ’ a,nda 1108 dobrados limites em que o encerramos-Porem no« 

vm 5 n“C,Stan° PreVe,"r’ 6 * vantagem, qne do „osso VOL. VI. O 
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Parece-no* por tanto, que, betn feitas as contas a 
grande Devida he aquella que nao somente a Gra 
Bretanha, mas a Europa, e o Mundo todo devem a 
Maenanima Resolução de Sua Alteza Real o Pnnc.pe 
Relente Nosso Senhor em 1801, e ao determinado 
valor, heroico soffrimento, e lealdade .mperturbavj 

que mostráraõ os Portuguezes, em quanto todas as "" 
Uas Naçoens do Continente nem a olhar se atreviao 

para os lí rancezes 1! 1 

Por ti ao campo da tremenda luta 
Que á foz do Tejo decisiva sorte 
Prepara ao Mundo, a Sympathia Humana 

Terna voava. 

Do Abysmo, ou ceo ja proximo o triumpho, 
Termo de sustos, de esperanças termo ; 
Em ti fitava a Humanidade os olhos, 

Muda tremente. 

~ Partidistas Francezes contra a alliança Ingleza* 

?a ,tandoTlíe°a culpa da perda da 'nossa marinha mercante.—Se as 
;7?n "eza' tendem constaníemente, ha mais de seeulo e me,o a favo- 
LL»íanaseeacaõ própria, naõ fizeraõ mais do que deviao fazer; mas naS 
f à rdezes quem nós tolheo quasi toda a Navegaçao para o Medi- 
forao os In^iezes que ÓJ , ft p xtaltico. Nao trabalha- 

terraneo, para «“óe os Ccezes, Suecos Dinamarquezes, 

"* P°r Clr 0 re t apoderassqóm de toda a „óssa navegaçaS Europea. 
KrSaMa mais.-i respeito destes últimos a nossa ^«ade faz 

exportaçoens reciprocas entre pm‘uS^c jj fazer com a exportacaó' 
Dinamarquezes Ragu o « para Alemanha,_ que toda 

K tvara57cessc:n0snp0is de dar peiaurma, ^ -cortar . 

Tumpto dea hum artígo em noss Jornal, quando a occasiaõ no-lo P.r- 

mittir. 

Continuar-sc-ha® 
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C 2 „Z,r''- P°et,Ci>s q«e se publicaraõ em Lisboa 
Leton Jr° da v"'$ a do Lord Ma>q»ez cie Well 
deg18"3 0neS VedraS áquelia capitaI em Janeiro 

vemPno prefacioadaSpTime"ira°Ode rec,ommenda5aS q«a 
confessamos ser esta huma 2, ’ pel° P™pno anthor, 

=emere^^t:3^: 

c TZfürsxs r “-r 
avizoSOddeeHÒ <|Ue ° aUth’or ^econheceo melhor o 

Sr. -Eí 

de illusines mortôí XH ^ 

nacional! deSpenh°> marcha"d° pela^strfda da gloria' 

<4.0 

INVICTO WELLINGTON. 
ODE. 

Fortis et hostium Victor. Hqr. 

POR JOSE AGOSTINHO DE MACEDO, 

I. 
Dos séculos que fogem 

Musa, suspende a rapida carreira, 
Liissipa a sombra, que o passado envolve • 
j-k , . ^ePr°duze a meus olhos 
Da gloria a imagem, que brilhou no seio 

Da fadada Ulysséa, 

VnZ?°’,C°rbCrt0S de Mavorci°s louros 
whao do Canges seus Heróes triunfantes 

© % 
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II. 

.Veio, que assombro! os mare* 
Tremendo aos pés do formidável Gama; 
Lá traz pendentes da invencível dextra 

Do lúcido Onente, 
Té alli vedado, as recatadas chaves : 

Estrepitoso sôa p , 
De seu nome o louvor; nas maos a Palma, 
Maiíquè a de Cesar, gloriosa, empunha! 

III. 

Dos undívagos lenhos 
Veio surgir Pacheco; a frente augusta 
Lhe aperta, e cinge oriental coroa: 

Nem tanto o Indo, o Hydaspe 
Vio triunfante o vencedor de Arbella; 

Nem vio mais glorioso . 
o Araxes indignado, «Ti"doc^n^S 
Fulminando Pompêo, Juho, ou Trajano. 

IV. \ 

D«„ ssszz“ r*• 
Preza a virtude n’hum vassallo, e acena 

Ao transportado povo, . 

V. z ' 

Veio em dourado cofre _ 
Os despojos mortaes se he Nume, ou Hom » 
Xnda Asia absorta decidir nao sabe. ■ 

De Scipiao, de Fabio.... 
(Albuquerque diz mais); e a invicta espada, 

Que o Septro glorioso 
Soube lavrar, que dominou, domina 

v.^c<*rvc? immnrtaeS UC OOclr 1 /I n 



. 

Roma, nao" viste outPora 
Mais fastuoso de Marcei]o illustre 
O dia triunfal, nem viste o dia, 

Que, em Accio triunfando, 
Augusto viníia a receber na fronte 

No Capitolio eterno 
O Diadema do Mundo, aos pés já tendo 
Do Throno, sem rival, prostrada a Terra» 

Dias da Lusa gloria, 
A mao" do Eterno vos produz, eu vejo 
Em Lysia a Gratidao, vejo a Justiça! 

Deo Natureza o berço 
Estranho a hum grande Heroe, e amor o torna 

No coraçao" dos Lusos 
Tao* seu, tao" natural, que a Palma, o Louro, 
E, o que inda em Lysia he mais, lhe outorga assombro! 

VIII. 

Na Imperial Cidade 
Assim no carro do triunfo entrava 
O que em Dio a Bizancio encheo de susto ; 

Na victoria modesto 
Offrece á Patria de Cambaia o Sceptro 

Em suas maos quebrado ; 
E, raio do Indostão" só gloria preza, 
Que a ingênua vos da Gratidao" lhe sagra l 

Assim Castro triunfa, 
Gôa dest’arte o vencedor recebe : 
Assim do Heroe Britano hoje Ulyssea - 

O nome immortalisa; 
Seu defensor o acclama, e exalta, e louva 

Em aureo laço unidos 
A prudência, o valor, qual vira o Tibre 
No Heroe, que a cinzas reduzio Carthago® 

hL'1 »•] 
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X. 

A estranho jugo indócil, 
Independente Lusitania o raio 
Sentio, que o fogo pela Europa atêa; 

ímpia Erynnis raivosa 
A perturbar-lhe a paz sahio do Inferno ; 

No generoso seio 
Lhe quiz, sedenta, ensanguentar a espada, 
Que a fraude, e nad“ valor, chama invencivel. 

XI. 

Quam funestos, que horrendos 
O Tejo, o Douro ao mar levao tributos ! 
De sangue tintos vao~, sao~ sangue as ondas 1 

Eu vi prompto atear-se, 
Em nao~ barbaro Ceo, barbaro incêndio ! 

Eu vi a indigna chamma 
Do Templo as aureas cúpulas lambendo, 
Eu vi gemendo a liberdade em ferros! 

XII. 

Em quam férvido sangue 
Eu vos vi submergir, campos de Lysia ! 
BrotáracT bosques de fataes Cyprestes, 

Cuja medonha sombra 
Profanava de Lysia o Ceo tranquillo ; 

A’vido só de estragos, 
Negro estandarte levantou da morte 
No livre Tejo o Déspota do Sena. 

XIII. 

Inda escassos, e estreitos 
Os confins julga de usurpado Império ; 
Anhéla ver o Oronte ao jugo atado ; 

Quer o Eufrates captivo ; 
Quer o Nilo em grilhoens, o Gange em ferros 

Quer que tremendo a Aurora, 
Apenas surja, a tricolor bandeira 
Adore, e sinta de seu brayo a for.ça. 
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. XIV. N. 

Quer desfolhar os Cedros, 
Que em cima estão do Líbano captivo j 
De Idume as palmas triunfais inveja: 

Qual Annibal os Alpes, 
Transpoz os Pyrineos, e a eent'*, e cento 

O vêm seguindo as Hostes, 
Inda mais feras que as do Tánais erao~, 
Que A’tila seguem, que, a par delle, he Tito. 

XV. 
' X 

Quantas rasgadas.veias 
Derramao sem cessar sangue espumante ! 
Julga nao^ ter agrilhoado a Europa 

Se ao barbaro triunfo 
Lusitania faltasse ! Inútil força, 

Se embuçada perfídia 
Nao dourasse de novo indignos ferros ! .... 
E vio Lisboa hum Genserico em Roma ? 

XVI. 

Oh Ceos! A herança vossa?....,, 
Mas ja se afasta a túrbida procella! 
E ja se amaina, e se encadeia o vento J 

Nas convulsas antennas 
Eu vejo fulgurar Tyndáreo Lume; 

E, enrolando-se a noite, 
Eis foge, eis se dissipa, eis torna o dia, 
O Sol tranquillo esplende, o mar se aplaina! 

XVII. 

O’ do Britano invicto 
(De quem o Mar he todo, a Terra he quasi!) 
Genio mandado tutelar a Lysia ; 

Que Scipiao", que Fabio 
Te posso comparar? Hés mais, hés Julio ! 

Nao^ lisongea, ou mente 
Quem de ti nada quer; que até Britania, 
Para a minha alma independente, he pobre ! 

4 
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XVIII. 

Só Verdade me guia; 
Qual Julio foi na Gallia, hés Julio em Lysia; 
Vieste a Portugal, viste, e venceste ! . 

Inda os ossos alvejao~ 
No campo onde hum trofeo perenne alçaste ; 

Trofeo, que d’hum só golpe 
Rompe os grilhoens, que os pulsos roxeavao 
De Lysia, entao~ dos Vandalos pizada ! 

XIX. 

Nao~ de pejo cobertos, 
Mas de rancor pestifero, qu e o peito. 
Inevitável serpe, lhe ataçalha. 

Em ferros vao~ cativos. 
Mas, eis novo Volcao~ rebenta, e corre 

Negra, sulfurea lava ; ^ 
Turva-se o Douro timido, tu voas, 
Es raio na carreira, he cinza o Monstro. 

XX. 

Vejo trementes Águias 
De Talavera nos extensos campos ;. 
De medo se embotou nas maos dos impios 

A mal segura espada, 
Quando na frente das Britanas Hostes 

Impávido arremeças 
O Ginete feroz ; vences, e he tua 
A gloria só da liberdade Hispana. 

XXI. 

De novo, e mais horrenda 
A tempestade se condensa, e quasi 
Aos muros chega da fatal Lisboa. 

Vacilla desde o centro, 
Como d’armas oppressa, a terra em torno; 

Tu das altas montanhas, 
Como embraçando üe Minerva a Egide, 
O passo aos Tigres suspendeste, e fogem. 
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Lá vais, das maos lhe arrancas 
(Hia o Luso a teu lado) os altos muros 
De Rodrigo, e correndo, inda mais louros 

km Badajoz colheste; 
Eugênio assim das Luas ari ogantes 

O exercito afugenta; 
Assim Belgrado entrando, imagem tua 
(Nao~ te avilta este archétypo) parece. 

XXIII. 

Mas, que Xerxes, juntando, 
Immensas Legioens, que a terra cobrem, 
Que os mesmos rios na passagem secao, 

De Arapiles no campo 
De orgulho, e de ira fulgurando avança ? 

Milciades tu corres•••• 
(Hum Grego he pouco, hum Portuguez he tudo 1 
Albuquerque assim vence !) e Ibéria he salva l 

XXIV. 

Os pósteros tardios, 
Memória tua conservando illesa, 
Aos filhos mostrarao" no extenso campo 

Onde as Hostes venceste 
Desenterrado o capacete, e a lança 

Do Vandalo inhumano; 
De Arthur inda tremendo, a força, a espada 
Lhe haoT de mostrar os descarnados ossos. 

✓ 

XXV. 

De hum Filosofo austero 
Escutaste o louvor, que o dom das Musas 
Ao mérito supposto, á vil lisonja. 

Prostituir nao" sabe. 
Ouve-me, Grande Heroe, da Fama ou subo 

Ao sempiterno alcaçar; 
Eis o que em letras d’ouro alli contemplo : 
Arthur deo Patria ao Luso, ao Norte exemplo. 
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AO MESMO ASSUMPTO» 

ODE. 

Assim, depois que o desmedido arrojo 
Do temerário Brenno 

Punio sublime, no Mavorcio ensejo 
As palmas enfeixando. 

Entre os vivas geraes de hum Povo immenso 
Entrou Camillo em Roma; 

E assim, depois que os Marathónios campos 
Virao~ em fuga aberta 

Os Prefeitos do Pérsico Tyranno, 
Milciades ovante 

Colheo sereno os merecidos gabos 
Da soçobrada Athenas: 

Mas, da grande victoria único prémio, 
Só vio entre outras nove 

No Portico Pecil a imagem sua; * 
Tu, medrando no applauso 

Pa, por Ti livre, alvoroçada Elysia, 
No peito de seus Filhos, 

Da Gratidad' polo buril sagrado. 
Tens, com fiel gravura, 

Supremo Defensor, unica imagem. 
De seu perenne asylo. 

Do seio da vaidosa Grã-Bretanha 
Comtigo a Liberdade 

Magestosa alargando o voo altivo. 
Cerrou as niveas plumas 

No salteado terreno Lusitano; 
E, ao fuzilar dos raios 

Que dardejas da espada lampejante, 
Tremendo espavoridas 

As Córsicas cohortes deslumbradas 
(Qual tímido rebanho 

A balir, se o trováo nos Pólos brama) 
Derao~, fugindo, espaduas • 

Aos Lusitanos ferros, que de novo 
Na Mavórcia palestra 

Conduziste a cortar da gloria os loiros. 
Inda Ulyssea ciuda 

Ouvir nao longe os pavorosos brados 
Que do feliz Vimeiro 

* Namque huic MilUadi, qui Athenas, totamque Graeciam libeíavit, 
talis honos tributus est in porticu, quae Paecile vocatur; cum pugua de- 
pingeretur Marathonia, ut in decem Praetorum numero prima ejus imago 
poneretur. Corn. Nep. Imp. Graec. vitae. - . 
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Dobrou nos échos o incendido bronze ; 
E, por longo caminho 

Dfinnumeros trofeos todo juncado, 
Já volves a seu seio 

Co’ as palmas dos soberbos Arapiles! 
Sertorio, descontente 

As armas contra Roma levantando, 
Ao velho na milicia 

Presumido Metello, e aos socios delle 
Certificou, vencendo, 

Que hum sabio Capitao, guiando Lusos, 
Todo o poder debella: 

Tu nos Britannos Ceos, e nos de Marte 
Nova, rútila Estrella, 

Discorrendo em teu gyro portentoso 
Os turvos Ceos da Hesperia, 

E solto n’um chuveiro luminoso 
Dfinsolitos triunfos, 

Do Franco Despotismo á turba infensa 
Mostraste, excelso Wellington, 

Que o denodado brio Lusitano, 
Qual reluzio prestante 

Em affastadas Eras memoráveis, 
Ind’agora fuzila, 

Talvez mais do que nunca radioso, 
Por Ti, que o reanimas, 

E dos priscos Heroes afama egregia, 
Mais famoso, escureces. 

N. A. P. P. M. 

SONETOS 

QUE EM L © U V O R 

DO 

GRANDE L O RD. 
N 

Forao* lançados no Theatro de S. Carlos, nas noites em que 
Sua Excellencia o honrou com a sua presença. 

SONETO I. 

Chegou em fim o dia suspirado ! 
Exulta Lysia, exulta, que em teu seio 
Recebes hoje, aquelle Heróe que veio 
Fazer o teu destino affortunado. 

i 
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Elle foi, quem os ferros tem quebrado, 
Em que gemias n’um domínio alheio : 
Elle por te salvar vio, sem receio, 
A morte tantas vezes a seu lado. 

O' Guerreiro sem par! Assombro, e gloria 
Do século feliz, que honrado has tanto. 
Por ti, augmenta o brilho a Lusa historia. 

Tua presença faz de Lysia o encanto;. 
E la no Templo da immortal memória 
Fará Teu Nome d’Universo o espanto. 

Pela Senhora D. M. A. P. M. 

II. 

Curioso Viajante, que caminhas, 
Aqui tens este quadro, e vê comigo ! 
Já vês o Porto, alli Ciudad Rodrigo, 
Aqui tens Villa Franca, e logo as Linhas ! 

Vê, que horror ! os Cadaveres em pinhas 
Em Talaveira ; e a razao~ nao~ digo! 
Vês Badajos ? já tem o mando antigo : 
Qual o Heroe vencedor, vê se adevinhas. 

Vanglorioso responde o Caminhante: 
He Wellington Guerreiro sobre humano ! 
Que do Illustre Malbrough vai muito avante ! 

Para a Rússia vencer seguio seu Plano; 
Tem acodido á Hespanha vacilante, 
E remio Portugal dq seu Tytanno. 

Anonymo. 

III. 

Vistesi in preda al fraudolento inganno 
Dell’ empio Usurpator malnato Corso 
Lisia ed Yberia nel Comune aífanho 
A IP Anglia Generosa ebber ricorso: 

Bentosto quella che un si fier Tiranno 
Volea distrutto fe* volar sul dorso 
De flutti suoi tutto il poter Britanno, 
E diede a queste un provido soccorso. 

A? quanto PAnglia oppro* dovetter grate 
Lisia e Yberia mostrarsi, e or stanno a Lei 
Con laccii indissolubili Legate : 

Tal lega decretato avean ali DEI 
Per sterminar di Napoleon le Armate 
E ne affidaron POpraa un Wellesley. 

Per Y. F. B, 
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IV. 
Sobre auri-verde concha que puchava 

Tiro veloz de cysnes voadores, 
A linda Mãi dos t refegos Amores 
Do fulvo Tejo as ribas demandava. 

« Lysia, serás o encanto meu, bradava, 
“ Em quanto o berço do heroísmo fores; 
íf Quem te protege alcança os meus favores, 
“ E offende a Venus quem a Lysia aggraYa. 

“ O Corso audaz, teu pérfido inimigo, 
“ Do que terna adorei, Marte iracundo, 
« Soífre em seus esquadores cruel castigo; 

E o Lord excelso, teu fautor segundo, 
Que d’Anglia ao Téjo vem por dar-te abrigo 
Tera de semi-deos honras no mundo. 

B. T. 

V. 

Lei do Summo Senhor, que o regimento 
Do Mundo abrange, e Ceos e Eternidade: 
Sempre a hum ferreo portento da Maldade 
Se oppoe d? aurea V irtude outro portento. 

Do Corsico Tyranno ao nascimento 
Estremeceo gemendo, a Humanidade: 
Mas gemeo, e folgou, na mesma idade* 
Da Vida Wellingttm respirando o alento. 

ElPa folgou, e o Tamysa jucundo 
Prévio do seu Píeróe victorioso 
Meio livre pender...pasmado o Mundo ! 

E assim foi; que esforçado, e cauteloso 
Já, libertando Portugal fecundo, 
Co’ exemplo ensina o Sarmata nevoso.'!' 

N. A. P. P. M. 

VI. 
Sobre as azas gentis da Liberdade, 

Erguida vôa a Lusitania Gloria, ^ 
Adornada co’ esmalte da Victoria 
Polo maior VaracT da nossa idade ; * 

• 

* Lot<3 Wellington nasceò no primeiro de Maio de 1769, e o Corso 
Bonaparte naseeo em 15 de Agosto do mesmo anno: a Providencia an- 
ticipou-se com o remedio do grande mal que ameaçava a Humanidade. 

f A Rússia adopton o plano de campanha, que Lord Y\ elhngton segmo 
em Portugal; eos mesmas sábios princípios tem produzido os mesmos 

felices resultados. 
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y 

Por Wellington, que, honrando a Humanidade, 
Dá novo assumpto de assombrosa historia, 
Que os séculos transpondo na memória, 
Va talvez hombrear co* a Eternidade. 

Vários Campeoens, que o Despotismo entende, 
O tem buscado, e polo mesmo estylo 
Tudo o que se lhe oppoe abate, e rende ! 

Gloria te, Albion, de produzi-lo, 
Olhando a teia triunfal que estende 
Cá desde o Tejo para além do Nylo. 

N. A. P. P. M* 

VII. 

Quando ao poder de Roma estremecia 
O Mundo receoso, ou já curvado. 
Pola taíçao~ de Galba estimulado 
Viríato ardido a oombater corria; 

Appellidanda ás armas, influia 
O Luso Povo seu, á guerra usado; 
E, da Pátria no amor todo inflammado, 
Palmas colhendo, as Águias abatia. 

Quasi tres lustros trovejou furioso, 
Acceso em Lysia appresentando ao Mundo 
Da Liberdade o facho luminoso; 

E, unindo a igual valor saber mais fundo, 
Em menos tempo, Wellington mais famoso 
Lysia salvou do Déspota iracundo. 

N. A. P. P. M, 

Entre as muitas peças de Poezia, que tem sido compostas 
pelo mesma occasiao~, parecem-nos especialmente dignos de 
serem conhecidos os seguintes dísticos, que ainda nao~ forao~ 
impressos. A pureza da lingoagem Latina, a belleza dos 
versos, e a feliz imitaçacT do Príncipe dos Poetaá Romanos, 
fazem recommendavel aos amantes das bellas letras esta es- 
pecse de Epigrama de hum engenho Portuguez, possuído da 
nobreza do assumpto. 

INVICTO WELLINGTON. 

Dum gelidi in valles fontes, de vallibus amneB 
Murmure declives in freta salsa fluent; 

Dum Tagus auratas undis agitabit arenas* 
VoJvet & insólitas irrequietus aquas; 
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Flava Ceres campos, colles dum Bacchus amabit 
ístos; dumque erit his aura benigna locis; 

Dum revoluta polo, spatiisque Aurora peractis, 
Próxima yenturae nuntialucis erit; 

Dumque dies Phoebus, noctes moderabitur hujus 
Diva soror, stabunt astraque fixa polo 1 

Semper inobliti referent tua gesta Coloni 
Occidui, tanti Nomen & arma Ducis: 

Quin etiam a nostra semper celebrabere gente 
De placidis seque moribus Ipse tuis. 



SCIENCIAS. 

MEDICINA. 

ESSAI 

Sur les maladies etles lesions organiques du Cceur, et 
des gros vaisseaux : par J. N. Corvizart, Premier 
Médecin de L L. M M. I I. Membre de 1’Institut, 
Professeur honoraire de la Faculte de Medicine, 
et du College de France, &c. Paris, 1811» 

Esta obra he precedida de hum discurso preliminar, 
que, mui longe de formar lium simples prefacio, deve, 
quanto a nos, ser considerado como huma obra parti¬ 
cular na qual o author procura provar, que as lesoens 
organicas internas saõ mais communs, e frequentes, 
do que geralmente se naõ pensa; e que as lesoens or¬ 
gânicas do coraçao, a que tao ordinariamente se nao 
presta alguma attençaõ, exceptuando a tisica pulmonar, 
saÕ as enfermidades organicas mais frequentes. 

Mr. Corvizart prova primeiramente que a immensa 
variedade das lesoens organicas internas naõ he ainda 
sufficientemente conhecida ; e que longo tempo tem 
decorrido sem que estas lesoens fossem exactamente 
observadas, e attentamente estudadas, como era pre- 
cizo, e convinha; porque longo tempo se desprezou o 
estudo da anatomia, e da verdadeira physioiogia. Mostra 
depois a razaõ porque estas moléstias devem necessaria¬ 
mente ser frequentes. O simples facto da accaõ dos 
differentes orgaons internos, muitas vezes forçada, 
frequentemente exaltada por exercicios violentos na 
pratica das artes, das diversas occupaçoens, e ofíicios, 
he huma das principaes cauzas da íxequencia destas 

enfermidades. 
Estas mesmas cauzas devem taobem ser attribuidas 

as variedades da estructura do corpo humano, o qual 
resistira á sua acçaõ tanto menos, segundo Corvizart, 
quanto os elementos de seos orgaons, sua textura, 
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forem mais fracos, mais viciados, mais mal arranjados 
e mais desunidos em suaaccad e esta constituição viciosa 

pode ser levada a tal ponto, que o corpo resista do mesmo 
principio vital, isto he, que hum tal corpo nao seia oro- 
pno para viver. J * 

O termo opposto, isto he, o grao de perfeição or¬ 

gânica mais afastada desta insufficiencia, he o mais ade, 
quacio para o maior desenvolvimento possível da vita- 
lidaíie : os entes privilegiados que sao dotados deste 
giao de perfeição, e que evitaõ todo o excesso e 
- uzo, chepo sem esforço, esem obstáculos ao termo 

. numa dilatada vida sem que geralmente, fallando, 
seja perturbada por alguma especie d’enfermidade. 

Entre estes dois termos ha huma numerosa variedade 
de compleiçoens mais ou menos perfeitas; e cujas 
impetreiçoens occasionaõ, com o tempo, e de huma 
maneira inevitável, muitas enfermidades organicas e 
p outros soffrimentos. Estas mesmas imperfeiçoens 

* íazem com fl”6 a Profissão de Medico se, 
jja taodithcii: ecom tudo naõ ha quem nao queira deci¬ 
dir do seu rrterecimento: grandese pequenos : sábios, e 
ignorantes ; homens e mulheres : todos sem entender 
nuna palavra de Medecina, decidem dos Médicos. 

„ . C°n«dcrai,diz M. Cqrvizart, o Medico capacitado 
(í destas profundas verdades, a quem huma multidão 
t e entes destinados a hum fim, a que imprópria- 
t mente se chama prematuro, vem consultar, e pedir 

tc [iue Prolongue seos dias ; dias que sua própria consti- 
( u,Çao mês recuza, porque quando naseeraõ trou- 
peraocom sigo o gerinen de huma vida de dores, 
t e. as. catizas de huma prematura morte: avaliai 

f deP01s as accuzaçoens da multidão, que saõ igual- 
mente as dos espíritos fortes.” 

Segundo a judiciosa reflexão de Senac —■ o coraçao 
ie hum dos grandes moveis em que a industria, e fins 
a natureza mais brilhaõ : elle he o principio da vida 

foco deste secreto fogo, que a sustenta, e que so 
om elia se extingue, o primeiro agente sensivel, que 
nima todas as partes, o ultimo que perde sua activi- 

ade: he Por assíin me exprimir, a alma material dos 
orpos vivos. Sua acçab he hum movimento per- 

f“°, Sue a arte jamais poude imitar; elle depende 
2 huma estmctura taõ singular, que o engenho o mais 
’ OL . vi. p 
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inventor nunca advmhara o seu artificio • ^ 
huma simplicidade apparente o coraçao hetum^" 
nnstn d’instmmentos tao variados, como nume 
huma simpnciciaue d- w 
posto ^instrumentos tao variados, como nume 

r°Que muito pois que as lesoens de hum semelhante 
oreaõ seiaõ taõ numerozas ? M. Corvizait jul„ \ 
pode° sustentar, que as moléstias orgamcas ma» fre¬ 
quentes, exceptuando as lezoens do puma , 
com muita probabilidade, as i.o coraçao. s , ^ 
o A. mui philosophicamente observa, P'° e» 
giaõ que occupa, e estando ao abrigo de cau - 
ternas de desarranjo, he alem disso dotado de.hu 
estructura solida, e forte. Sua acçao heisimples, h - 
tada, e quasi inteiramente mecamca. O pulmao-pe o 
contrario, pela immensa extensão de sua superhc e 
interna, está n’huma cornmumcaçao continua com 
atmosfera, cuja alteraçaõ e diversos gráos de tempera 
tura sao outras tantas cauzas activas d enferimídadl . 
Por outra parte, suas funcçoens sao tao variadas, e ta 
multiplicas, quanto as do coraçao parecem simples, e 
uniformes, ouelle se considere em sua acçao clnmi c, 
na parte que elle tem na.sanguificaçao; ou se exami¬ 
ne como orgaõ da voz, e de suas differentes mo 
çoens nos gritos, no canto, na declamaçao, no toque 
dos instrumentos de vento, &c. 

A acçao própria do coraçao, e a influençia das paix 
ens sobre este orgaõ sao as principaes cauzas da tre- 
quencia de suas enfermidades. 

Os differentes orgaons alterao se pelo tempo adiante, 
por isso mesmo que elles obraõ; e durante todo o 
curso da vida o coraçao nao tem absolutament 
nem intermittencia, nem remittencia d acçao. iNo 
embrião, quando os outros phenomenos e os ou¬ 
tros rudimentos da organizaçaõ ainda nao appare- 
cem, ja o coraçaõ se vê bater, e so para no ul¬ 
timo momento. Suppondo o termo da morte sen 
aos 90 annos, a somma destes batimentos, ou pulsaçoens 
continuas sobe a 2,838,240,000 contan o some 
desde o instante de nascimento, e contando uruc 
mente sessenta pulsaçoens por minuto. Muitos o s a 
culos a estes movimentos, muitos cauzas possíveis 
lezoens iniciadas do coraçao devem ser attribuic as 
mudanças que sobrevem á circulação depois do nasc 
mento, aos movimentos laboriosos da respiração, ao 
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grandes esforços do peito no canto, gritos, exercícios 
violentos de todo o genero, &c. as paixoens cujos ef- 
feitos obraõtao vivamente sobre o coraçao, naõsab menos 
proprios para determinar de modos diversos as suas en- 
fermidades. Estas cauzas saõmuitoordinariamente as 
mais poderosas: todas as affecçoens moraes, todo o 
genero de emoçoens agitaõ perturbaõ o coraçad e re« 
tarda o, precipitao, ou suspendem os seos movimentos. 
Tem acontecido algumas vezes d'dacerar-se o coraçao 
n’hum accesso de cólera, aprezentando o horrido es¬ 
pectáculo de buma morte súbita; e tem-se observado 
nestes últimos, e desgraçados tempos, que as desastra¬ 
das circunstancias da revolução tem sensivelmente con- 
tribuido para fazer muito mais vulgares, e frequentes 
as moléstias organicas do coraçad. 

As moléstias deste admiravei orgaõ nao saõ menos 
variadas que frequentes. Antes de M. Corvizart con- 
fondiaõ-se estas enfermidades entre si, e com muitas 
moléstias do peito: e o verdadeiro merecimento da 
obra deste illustre Medico consiste na distincçaõ e 
classificação delias ; o que obteve por rneio de obser- 
vaçoens exactas, e empregando huma severa, e rigo- 
roza analise. 

Dar descripçoens perfeitas, e apresentar buma dis¬ 
tribuição, ou classiíicaçaõ exacta das enfermidades do 
coraçao he summamente difficil: porque, sendo tao 
estreito o espaço do corpo humano que o coraçao oc- 
cupa, e onde se formaõ, onde se desenvolvem, e aca- 
baõ tantas lez-oens differentes, e quasi todas mortaes, 
como he possizel achar, e assignalar a sede de cada 
buma destas enfermidades? Como he possivel no con¬ 
curso tumultuozo de symptomas, que algumas vezes se 
aprezentaõ simultaneamente, separar os symptomas 
essenciaes dos symptomas consecutivos, e a doença 
principal de suas complicaçoens ? 

Com tudo parece nos que M.Corvizart esclarecendo 
a historia das enfermidades do coraçao por meio dehu- 
humarigorozaanalise de seos symptomas, e empregan¬ 
do sabiamente a anatomia e a pbysiologia, chegou atri- 
unfar destas difíicuIdades, que pareciao invencíveis. As 
bases da sua distribuição saò fundadas na própria estruc- 
tura do coraçao,cujas enfermidades reduzio a cinco clas¬ 
ses 1. affecçoens dos envokieros membranosos: 2. asaf- 

p 2 

S . i 
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fecçoens da sua substancia muscular: 3. as afiecçoens 
das partes tendinosas, ou fibrosas do coraçaõ : 4. as af- 
fecçoens, que interessaõ ao mesmo tempo os diversos 
tessidos deste orgaô : 5. os aneurismas da Aorta, 

Taes sab os títulos nos quaes M. Corvizart arranjou-, 
e unio nesta segunda edição da sua obra, suas obser- 
vaçoens, e suas preciosas reflexoens sobre as diflerentes 
especies de lezoens organicas do coraçaõ. 

As enfermidades que atacaõ somente a superfície do 
coraçaõ, e seos invólucros saõ por si mesmas aíTecçoens 
mui graves, e quasi sempre mortaes. Taes saõ a infla- 
maçaõ do pericárdio, as adherencias desta membrana 
ao coraçaõ, e sua hydropesia. M.Corvizart admitte tres 
gráos na infiammaçaÕ do pericárdio—a inflammaçaõ 
aguda—a inflammaçaõ sobaguda e mais moderada— e 
a inflammaçaõ chronica. 

A inflammaçaõ aguda he caracterizada por syncopes 
frequentes, huma dor ardente na regiaõ do coraçaõ, 
huma vaciliaçao particular do pulso,"&c. Raras vezes 
apparece, sem alguma complicação: e nos exemplos 
referidos por M. Corvizart, seos symptomas pouco dis- 
tinctos facilmente se confundem com os da inflamma¬ 
çaõ do diaphragma, da pleura, e do cerebro. 

Á inflammaçaõ sobaguda he menos dífficil de distin¬ 
guir. M. Corvizart refere hum exem pio sem compli¬ 
cação, o unico que encontrou na sua pratica, e queelie 
attrihue ao ser esta enfermidade excitada, aquella vez, 
por huma cauza externa, cujo eflPeito se naõ tinha es¬ 
tendido a huma grande distancia, como o das cauzas 
internas,que chamaõde todas as partes sobre a circum- 
fereneia da sede principal da doença, huma multidão 
de symptomas consecutivos mais, ou menos graves. 

M. Corvizart cita hum exemplo naõ menos raro da 
mesma enfermidade. Esta observaçaõ verificou-se em 
huma mulher de idade de 33 annos. Depois de tres 
dias de hum exercício violento, ella sentio de repente 
huma dor de cabeça, hum violento arripio, huma pon¬ 
tada mui dolorosa, ao principio na regiaõ do coraçaõ, e 
logo depois em todo o lado esquerdo do peito. A febre, 
ao principio iegeira, bem depressa se tornou violen¬ 
tíssima: sobreveio deli rio, huma tosse frequente, e 
dolorosa, sem expecteraçaõ, hum embaraço .particular 
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-tia respiração, e huma anxiedade insuportável. A 
menstruação que appareceo ao terceiro dia da enfer¬ 
midade, acalmou os accidentes mais graves, que reao- 
parecerao logo que se suspendeo, depois de ter durado 
tres dias em vez de nove, como no estado natural da 
doente. Sobrevieraõ enlaõ brandas palpitaçoens, mas 
frequentes, esyncopes a qualquer pequeno movimento. 
JNo decimo dia entrou esta doente na enfermaria de 
clinica interna de Mr. Corvizart; e nesta epoca o pulso 
eia pequeno, contrahido, frequente, e assaz regular; 
notou-se hum certo som do lado esquerdo do peito, e 
observou-se que deste lado estava doloroso,particular¬ 
mente junto á regiaô do coraçaõ, principalmente quan¬ 
do se comprimia o epigastrio debaixo para cima A 
doente jazia melhor sobre este mesmo lado : tinha des- 
jaifecimentos, logo que se apoiava sobre o lado sobre o 
lado direito, ou que estava o ponto de dormir : ella 
nao podia estar cinco minutos sem mudar de posição. 
Ao quarto diá depois de sua entrada, desenvolverao.se 
symptomas inflammatorios mui vivos, e por isso se lhe 
apphcarao doze sanguesugas sobre o lado esquerdo do 
peito. Alguns dias depois, recorreo-se pela primeira 
yei a sangria geral, que produzio hum alivio sensivel. 
JLieo-se lhe segunda sangria nesse mesmo dia com utili¬ 
dade, e alivio ainda muito mais notável; e desde então 
os symptomas graves desta affecçaõ diminuirão gradu¬ 
almente ; e a doente sahio do Hospital curada depois 
de 33 dias de tratamento. 

A serie dos effeitos saudaveis no curso desta lezao 
começou no moftientofda evacuaçaõ mensal; masame- 
dicma auxiliou este primeiro socorro, e foi muito mais 
util para a doente do que a natureza, pela appJicaçao 
successiva das sanguesugas, e das duas sangrias, que 
suspenderão os progressos da doença ; obseiVaçad que 
depõem alem disto, contra a opinião de certos médi¬ 
cos, que tem mais theoria do que pratica, e experien- 
cia, que a sangria pode ainda ser indicada, e muito 
efficaz n’huma epoca muito avançada de huma inflam- 
macaõ. 

A inflammaçaõ chronica do pericárdio he muito ordi¬ 
nariamente complicada ou com huma enfermidade do 
mesmo coraçaõ ou com a de alguns outros orgaons, ou 
com a hj diopesia do peito. Í5ua invazaõ he quasi sem-» 
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pre insensível, sua marcha insidiosa, e obscura, e sua 
terminação mui ienta. Mr. Corvizart refere unica¬ 
mente huma obsçrvaçaõ, que eile teve lujj ar de fazer 
em hum oleiro de idade de 62 annos. O author pensa 
Qyp ggt0 genero de lezad, ta.o mal descripta pelos IVlqdi— 
cos he pela maior parte huma doença consecutiva. 
O mesmo diz da>adherencias do pericárdio, que de 
ordinário saõ precedidas, e occasionadas por affeeçoens 
geraesdo peito pela infiammaçao do pericárdio, ou por 
affeeçoens rheumaticas e gotozas. Na abertura dos ca¬ 
dáveres encontrao-se algumas vezes estas adherencias 
completas, e parciaes, e outros vezes geraes. Pelo» 
numerosos factos que Corvizart observou,e esciupulo- 
samente comparou, sabe-se que esta adherencia. que 
se acha depois da morte, se forma durante a vida por 
tres differentes maneiras: I. pela interposição de huma 
uiateria albuminoza, consequência, e produeto d’huma 
inílammaçaõ: 2. sem algum corpo intermédio, e por 
huma intima applicaçaõ, humas vezes completa, outras 
parcial, dependented’affecçoens rheumaticas e gotozas: 
3. por filamentos cellulosos muito multiplicados, cuja 

cauza se ignora. 
A adherencia do pericárdio ao coraçaõ parece hum 

estado difficil de supportar; tem-se com tudo encon¬ 
trado esta lezao organica depois da morte em pessoas, 
que durante sua vida parecia que nunca a tinhao sof- 
frido. He todavia de crer, à vista d’alguns factos, que 
o embaraço habitual, e a continua anxiedade, que re- 
sultaõ da adherencia do pericárdio ao coraçaõ, saõ ex¬ 
perimentados de huma maneira obscura, e occasionando 
hum estado dffnquietaçao, e de melancolia, que dispõ¬ 

em pouco a pouco para o suicidio, 
A hydropezia do pericárdio he taobem pela maior 

parte huma doença consecutiva, e algumas vezes mui 
complicada em seos symptomas. Conhece-se pela 
percussão do peito, e por muitos signaes descritos por 
Morgagni, Lancisi e outros. Applicando a maõ ao 
coraçaõ, sentem-se pulsaçoens tumultnozas, e obscu¬ 
ras: de maneira que parece que oorgaõfaz,e transmitte 
estas pulsaçoens a travez de hum corpo muito molle, 
ou antes a travez de hum liquido. O peito sendo to¬ 
cado dá hum som obscuro do lado esquerdo, que he 
mais elevado, mais redondo, &c. Quando a doença he 
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«obrevem edemacia as extremidades inferiores, 

e mais’ raras vezes huma legeira inchaçao a parte ante- 

caõ, consiste nas pulsaçoens irregulares aoj. > > 

de volume do coraçaõem consequenc,a de huma accu^ 

mulaçaõ de liquido debaixo do seu ““ 
tura do corpo das pessoas que tem morrido desta doença 
mostra huma longa serie de desorgamzaçoens, de que 

M. Corvisart refere muitos exemp os. - -unt0ll 
A's enfermidades de que acabamos deallar juntou 

M Corvisart huma especie de lezao a q racaõ 

«„ ventrículo etário, XÍ"o5«..Ç~n“fe“í n« 
las. Corvisart aprezenta do e ?bse v Ç cuida_ 

SKttiA1!»5 
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aZtnn^ J s d<r aP0lar ou d’esclarecer por meio da 
fi pí SUKS ana yses rigorozas, e as delicadas dis- 
tincçoens que estabelece. Para se ler com interesse 

he necessano fazer huma idea geral da estructura dó 
coiaçao e da sua maneira d’obrar. O coraçao' naõ he 

hum oigao unico, mas sim hum composto de dois or- 

dmentnnie|ShU?ai?0Utr0’ seParados por hum repar- 
ímento, e bem distwctos por sua estructura, suas pro¬ 

priedades jitaes, e pela natureza de suas fonccoens. 

O coraçao esquerdo, ou como ordinariamente se cha- 

ás arterils f1CUú° esquerdo comrnanda, e corresponde 
* iterias, faz hum systemacom esta ordem de vazos 

que contem hum sangue de huma cor vermelha, e 
va, menos escuro que o das veias, e abondantemente 

empiegnado de todos os princípios proprios para ex- 
c.tar a vida e entreter a nutriçak O coraçaõ, ou o 

ventiiculo direito corresponde ás veias, mas naõ obra 
sobie ellas, e he antes hum receptáculo, do que hum 
primeiro movei. Elle deve por outra parte, conside 
tar-se como o centro daquella ordem de vazos quê 

encerrao hum sangue d’hüm vermelho escuro? anasi 

cantes* Lo'n*"0 d? Pr°Príedades nutritivas e vrvifi- 
cantes, que nao pode adquirir sem ser depurado o’ 
renovado por meio da respiraçaõ, para entrai de nêvo 

o ventiicu.o esquerdo, e nas artérias. Esta divizaõ 
admittida hoje pelos Physiologistas naõ he arbitraria • 
ella he fondada na realidade das coizas ; e a natureza 

parece justifica-la mostrando os dois coraçoens dis- 
tinctos, e ízolado hum do outro nos Molluscos. 

bem como os outros musculos, se fortifica 
extraoidinanamente augmenta de volume, e de consis¬ 
tência, sendo muito m3is habitualmente exercitado 
sendo mais excitado, que os outros orgaons e tornan’ 

do-se por isso hum centro de fluxaõ, e de’ irritacaõ’ 

Para adqmnr com o tempo huma semelhante dispozi- 
çao basta que o coraçaõ, alias bem conformado sê 

apparamk" ln,J,VIcll,° Plual(|uer, associado com hum 
apparato de vazos muito estreitos, e que lhe oono-m 

faTtaCdeSnroonC,a~hUma rezistencia habitual pila s^ua 

con?inuor3Td%sfo?coesra O ° ^ 

mais longo tempo em suas cavidades/hade^excita^las 

augmentar se-ha sua força, e’ sua nutriçld, “ 



Medicina. 
203 

e^rgfa fo”aPde íoTfnronT de volume, e de 

f' Corvisart c^ÍTsZZlümaT^'^ ° *** 
do poderá taohem ser pradnpJm <- U °‘ ^ste esta- 
tf o, e qualquer vicio d’o,Íanizara" °CCazionado por 
obstáculo ao curso do sano-L '_ Ç .» 9ue Pozer hum 
stante de certos hábitos cornm U PC a lndue°cia coo- 

«sur*- ZT&zrAssai 
*' cavi<lades de eo- 

obstáculos que provocaõ a acçaõ d^rr* ^?ior Parte os 
gao occazionaõ hum aneurisma ^edl,da d^te or- 

esquerdo, e consequentemete Y d° FentricuIo 
slvo das aurículas ou ru Y Vm aDeunsma pas- 

^r.‘ Corvisart cda hum^o exem-ilo d ,ad° d‘^°- 

“eítS rsdes do Lr^0 aneurisma 
f «ais frequenteme,Ué MoT™’ -mais lrr'«vel 
do que as "outras partesaCt"os> 
tencias que vencer-ip* u .cordÇao- Se tem rezis- 

paredes íorna" s^ ^eía? eT^ ^°Ítado’ 

guma coiza de suas forçai adouire T Qe perder aI- 

em pouco tempo naõ lie acliaõ e li0vas> 'Ille dentro 

prganizaçaõ geíal do individu0M^0'^ COm a 

duas observaçoens desta esDerie d», C?rv,sart refere 

tem mui frequentemente eSÍ'""'"*’ CJUee,ie 
O ventrículo direito •, c o eni sua pratica. 

1103 forte, que o vent curf men,°S ir™avd, «- 

sao mais molles e menos suscepffide reaT 
? aneurisma activo deste vr‘,n!l i leacÇao- 

muito mais raro a ® cul° he por tanto 

foiza extraordinária e fa, ^ 1 semPre alguma 
huma dispoziçaõ defeituosa dal'nP01 pe a maior Pa«e 
vezes ba mesmo razadde crer Algínnas 
enganado, qiIe o ventrículo euedl* "atul'eza se tem 
da se achaádireita pór eff-3t„ d nSt3rá es(2uer- 
de que as outras vísceras anrezenM~? tra,lspoziçacy 
Acha-se bum só exmnnlo^W m"Uos exempios. ‘ 

tnculo direito em toda aobradeT'T ^ d° Ven' 

fm!*51” “i»c»-&ír^svs51 
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conceber, e explicar eStrUCtUt3’! 
tessido molle, eextensiv iuJar quando o coiaçao, 

Os aneurismas passivos b h,im obstáculo, no 
longe de reagir, e forcq» contra * se deixa es 

todo, ou em algumas das suw ^ a rupturas,que 

tender, e adelgaçar, ;a da enfermidade, se 
seriaõ a terminação ueccssa a principal p'°- 
desarran,os consecutivos que d Ç F desta epoca. 

duz, nao fizesse P!rec« 0 coraça3 ou dalgumas 
O aneurisma passivo tle l° sempre na circulação 
de suas cavidades, SU1 P ®ndo 0 curso do sangue, 
hum obstáculo posto, - 8 , diante daquella 
diante de todas estascM^ estar necessana- 

que está dilatada. O °'>st® ‘riculo aortico para occa- 
mente na embocadura todas as cavidades. M . 
fcionar o aneurisma pas desta especie de aneu- 
Corvisart refere dois exemi g rdo: O aneurisma 
risroa, e hum so do rentr ^ Q mais frequente ; e 
passivo do ventrículo dmcom „ aneurisma da 
pela maior parte he compl c visart termina suas 
aurícula cio mesmo lado. JVK Q do COJaçao, 
consideraçoens sobre o anebs-acui P tircu,açao, que 

comparando os dinerei aneunsma. 

ordinariamente aM.ca"“faescnpÇM dos differenjes 
O author passa depois roracaõ, e á historia dos 

rrráos des aneurismas d Ç depois sabias igene- 
aneurismas da aorta, e e*.e a que juntou 

;Sd:eSgS Idiçaõ muitos artigos da maior impor- 

tancia* 

f Continuar-se-ha.) 
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Recebemos huma Carta do Senhor Dr. 
Vicente Joze Ferreira Cardozo da Costa, datada de Ponta 
Delgada a 10 de Dezembro de 1812, na qual nos pede que a 
ensiramos em nosso Jornal. Nos nem podemos assentir a 
huma tal propoziçao", nem podemos passa-la em silencio ; 
porque juntamente se nos aviza que a mesma Carta era re- 
mettida ao redactor de Correio Brasilieilse, no qual effecti- 
vamente appareceo. 

Nao imprimimos a dita Carta, porque o nosso Jornal nao~ 
he palestra para accuzaçoens, e justificaçoens. A's pri¬ 
meiras recusa-se decisivamente a entrada; e concedeo-se 
taoT somente accesso ás segundas quando o queixozo se via 
exposto a calumnias de hum Jornal Portuguez impresso em 
hum paiz estrangeiro. Contra este novo genero de processo, 
cujo mérito pertence exclusivamente ao Correio Braisliense, 
pareceo de justiça a appellaçao~ para hum Jornal impresso 
no mesmo Paiz, eigualmente Portuguez. Mas em ac¬ 
cuzaçoens pendentes perante os Tribunaes, ou perante os 
Senhores Governadores do Reino, ou affectas a S. A. R. o 
Príncipe Regente Nosso Senhor, naoT toca ao nosso Jornal 
o intrometter-se. 

Se o Senhor Dr. Vicente Joze Ferreira Cardozo da Costa 
se tivesse contentado de escrever ao Soberano, ou aos Seos 
Delegados na maneira competente, sempre aberta a todo o 
vassallo Portuguez, jamais o seu nome appareceria em nosso 
Jornal, senão" para o louvar, e obsequiar como merecesse : 
mas huma vez que se valeo da liberdade da. imprensa em 
Inglaterra para accuzar os Senhores Governadores de Reino, 
e mui particularmente o Senhor Joao^ Antonio Salter de 
Mendonça ; era da nossa obrigaçao" e conforme aos nossos 
princípios invariáveis de dar accesso a huma publicação verí¬ 
dica por confissão" do mesmo Senhor Dr. Vicente Joze Fer¬ 
reira Cardozo da Costa, escrita em defeza das Pessoas que 
elle accuza em o pamphleto impresso em Inglaterra. 

N 
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Nos nao" achamos na carta, que nos foi- dirigida hum 

argumento de mais em defezado Senhor Dr. Vicente Joze 
Ferreira Cardozo da Costa; e achamos a confissão* de que a 
Carta escrita por elle ao Senhor JoaoT Antonio Salter de 
Mendonça: e impressa á paginas 656 do volume 4, do nosso 
Jornal, he veridica. Isto he tudo quanto podemos dizer 
sobre esta matéria. 

Suspenda pois o Senhor Dr. Vicente Joze Ferreira Car¬ 
dozo da Costa todo o recurso a imprensas estrangeiras; 
mostre de facto a justa confiança que protesta ter na inde¬ 
fectível justiça de S. A. R. o Príncipe Regente Nosso 
Senhor, e o seu nome cessará de apparecer em nosso 
Jornal. 

Os Redactores. 

SENHORES REDACTORES DO INVESTIGADOR 

PORTUGUEZ. 

Havendo eu entrado em liuma discussão" Literá¬ 
ria com os Jornalistas de Coimbra, estes, por falta de bons 
argumentos para sustentar a sua má causa, recorrerão" a 
estratagemas, que escurecessem a questão , e illudissem o 
Publico ; hum destes foi calumniarem-me, e tanto mais indig¬ 
namente, quanto podiao, e vao ser desmentidos pela induza, 
Rogolhes "que aqueirao" inserir no seu Jornal para que o 
Publico, conhecendo o Caracter dos Jornalistas de Coim¬ 
bra, possa melhor apreciar as suas opinioéns, e o seu Jornal. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1813. 

Bernardinq Antonio Gomez. 

AOS LEITORES 

no jornal de çoimera. 

Depois de ler a Resposta, que os Redactores 
do Jornal de Coimbra me derao" no seu No. 12, nao posso 
deixar de fazer esta, nao para refutar as suas asserçoens 
cheias de prezumpçao", e d’arrogancia, por que como estas 
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naof sa° aPo!adas de provas, apezar da authoridade de tao 
sábios Doutores, tem tam pouco pezo, quanto nelles he ce<m 
e manifesto odezejo de me contrariar; também nao'hepará 
entrar na mdecorosa tulha de Regateiras, aque a final Pme 
provocao, poique se elles só theoricamente a reprovao' no 

EsCTkofes^KT® YPlentlSSlmo Dl'scurso sobre a dignidade dos 
Jtscritores No. X, eu a reprovo na theoria, e na practica • 
he porem para gozar no conceito do Publico a opinião'que’ 

r:3;if,?feI :nd0 COm a indWo, e energiaPdo honiTm 
o P ° ,dade\hUm ata<Jue’ que me he “uito mais pungente, 
que o das minhas opimoens; fallo do que se faz contra a mi¬ 
nha ingenuidade (No. 12. pag. 450. 1.13—22), e que he 
buma despejada calumnia closJornalistas, particularmente 

seguinte °SC Fellciano c e CastHho, com o qual se passou o 

aueOno0rq^íepUblÍe,0U ° N°-n> do Jornal de Coimbra, 
que por motivos ocultos, mas prezumiveis appareceo tarde 

Et/08 l edaCt0rfes Feliciano do Sdho e Jot’ 
nneri» r S..atc que temP° havia de aprontar a replica que 

no stuTnteNoUadreSp0rtT’ de SOrte, q"e ella se t.ublicaTs« eguinte N°. do seo J.—responderao"-me dentro de trex 

o P°r Vue.estâ\ Vuasi acabando de imprimir se 
1d üsZ!“ assignado entreguei a dita Replica 

. Castilho, o qual a leo perante mim, e do Dr Jose 
nr^eidf .freitas doares, e nao" notou mais, que a ex~ 

deieflh;Sen[ao"aS taX°U de 0ÍFenS1™- Pon- 
expressão" íulffso.desta °Pinia°, que aquella 
ri Td ®er °fnsivã> era uaquelle caso obse¬ 
quiosa , todavia nao o.pude satisfazer, nem era possível 
por que todo o meo Papel era de qualidade de lhe desagra* 
dar. Escreveo-me depois, que o meo Papel haviade hir a 
Coimbiaparaosseus Companheiros lhe responderem, e para a 
esposta sahir juntamente com elle; e como o No 12 estava 

quasi conduido, propunha-me, què ficasse o meu Pa^el p"a 

No 19 Qft ^ ^ ^UG a i^f era necessai'io parar a impressão" do 
mie nán'he Chegar a ResPosmde Coimbra,—Respondi a isto, 
que nao me importava que o meo Papel fosse, ou nao' â 
Coimbra, que o que exigia era que sahisse no No. 12, porque 
a isto de alguma sorte se tinliao' obrigado pelo prazo que me 
derao para o fazer, e por eu lho entregar no prazo assi3SnadT 
çhsse eu também então, que se onaf quizLsemlnS nJ ’ 
N • 1-, eu o publicaria por outra via antes do No. 13 e de 
ciarei o motivo, que era para que o Publico por es a demo™ 
(que poderia atribuir ater-me custado fazeHmma tao'ftcil 
compoziçao) „,e reputasse ainda menos sabio do “e 
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Instado desta sorte cõmeçou, quando bem lhe pareceo, a 

imorimir o meu Papel, o qual tinha hum P. S., em que lhe 
ro-ava pela terceira vez, que indicassem os erros typograficos 

do”meuP precedente Papel, pelo menos <h, %*%*£*£ 
me então* se eu queria que se imprimisse o r. b., ou se bas 
tava, que se indicassem aquelles erros juntamente com v 

outros,q(que me nao declarou', e que haviao de por se no 

fim dáquãle No. Respondi lhe que a este respeito fizesse 

como bem lhe parecesse, Suprimio poi isto o i . 
Cumpre também declarar, que eu entreguei ao Dr^ Cas¬ 

tilho omeu Papel no ultimo de Dezembro na Secção da 

Instituição* Vaccinica; qqe o No. 12, nao se publicou senão 
a 3 de Fevereiro, e que neste intervalo diversas vezo;* ia e 

com o Dr. Castilho, e diversas me escreveo sem que em 

ocçasiad’ alguma me désse (como cra natural, e do seu deve ,) i 
idf de haver hum grande erro typografico na resposta, 

eme elle e seus companheiros me haviao dado No> 11. Nao 
2e menos verdade que o Dr. Castilho nunca me mostrou 

M S. algum dos do seu Jornal, nem era natuial que o pra 
casse particularmente sendo M. S. dos meus adversários, 

seus Collegas da Universidade, seus amigos, e seus m- 

16 Do que acabo de expôf (cuja verdade nao podem negai 
os Jornalistas de Coimbra por que conservo ehzmente as 

Cartas do Dr. Castilho que provao alguns destes factos,, 
ehâ testemunhas, que podem attestar outros) collige se 

1. que eu-nao sabia nem podia saber, que havia erro typo- 
grafico na Resposta dos meus adversários, cujo autog afo 
nem vi nem podia ver ; 2. que nao tendo o Dr Castilho 

accusado hum tao~ notável erro, nem quando lhe fallei, pela 

primeira, e segunda vez, nos que havia no meu precedente 
Papel, nem na Conferencia do ultimo de Dezembro, era 

que examinou perante mim, e do Dr. Pmheiro a minha ulti¬ 
ma Replica, nem posteriormente em todo o mez de Janeir , 

em que me fallou, e escreveo diversas vezes; nao he crivei 

que houvesse tal erro, aliás o Dr.Castilho o havia de accurar, 

como era do seu dever, em alguma das muitas occasioem, 

que teve para isso ; 3. que o Dr. Castilho, sabendo que eu 
ignorava o pretendido erro typografico da sua resposta, e 

sabendo também pôr carta, que lhe escievi ° ui° 1V0\ ^ 
acima expuz, de querer que a minha ultima replica sahisse 

no seu No. 12, denigre de huma forma mdelevel o seu ca¬ 
racter como homem de Letras, qualificado em ou or 

Lente, e como homem de bem de que devia capric > 

quando, para nao” confessar a alucinaçao em que 1 ie mos r 
que estava com os seus companheiros, recoireo com e es < 
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mizeravel ficção" de erro typografíco, e nao" tem pejo de dizer 
com elles contra o que sabe, que eu ameaçando os de pub¬ 
licar o meu Papel por outra via a nao" sahir no No. 12, queria 
dizery exporè* ao Publico como erro vosso o que sei ser da im¬ 
prensa, 8çc. ! ! ! 

He pois manifesto, que o artificio, e má fé, que os Jorna¬ 
listas de Coimbra calumniosamente me imputao", he huma 
qualidade, que elles tem em alto gráo, o que mostrarei por 
outras provas mais, que elles me fornecem. 

Por Carta do Dr. Castilho de 2 de Janeiro, ainda então" 
a minha segunda replica nao" tinha hrdo para Coimbra, e 
havia de remeterse ou nao", segundo a minha resposta, 
que nao" foi dada no mesmo dia; por conseguinte o mais 
cedo qne podia bir era a 4 pelo Correio, que, sahindo de 
Lisboa pelas 5 horas da tarde, havia de chegar a 6 á noute 
(por ser d’InvernoJ a Coimbra, se pois he verdade o 
que o Dr. Castilho me dizia, a Resposta, que publicou no 
No. 12, p. 451, nao" podia, ter a data de 6, dia em que se nao" 
podiao ter dado as Cartas do Correio : Suponhamos porem, 
que se derao" na noute de 6, e que respondeo na mesma 
noute ; vindo Logo a resposta, por que se retardou até 3 de 
Fevereiro a publicação" de No. 12, que pelos fins de De¬ 
zembro estava quasi impresso, e do qual o Dr. Castilho me 
dizia na Carta de 2 de Janeiro, í£ no No. 12, do Jornal irá o 
“ Papel de V, ; mas a concluzao deste No. dependerá da 
44 Resposta de Coimbra, por conseguinte hade demorar-se 
<c hum pouco a sua publicação" ¥’ Assim, ou o Dr. Castillo, 
quando me escreveo sobre a remessa de meu Papel para Co¬ 
imbra, ja tinha mandado Copia, e nao" era ingênuo; ou a res¬ 
posta que me derao", deve ter huma datta mais moderna. 
Como quer que seja, nao" he menos manifesta a falta de in¬ 
genuidade nos meus adversários, os quaes podem também 
vanagloriar-se de me dar humarespesta tao" s biaetao" polida, 
como nao" era capaz de dar, nem eu, nem o que sabe tanta 
chimica como eu, hum manipulador de botica. 

Nao omittirei outra prova de falta de ingenuidade nos 
Jornalistas de Coimbra, e da impropriedade, com que o seu 
Jornal tem por epigraphe “ et refellere sine pertinácia, et 
refelli sins iracundia, parati sumusP No. 8, p. 92, era eu, 
segundo estes Jornalistas, fí profundamente instruído nos 
“ ramos auxiliares da Medecina por conseguinte sabia 
bem Chimica ; no No. 12, p. 4 segundo os mesmos Jorna¬ 
listas, nao" sei mais desta sciencia que hum manipulador de 
botica ! 

Collige-se d’aqui que os elogios, e desaprovoaçoens destes 
Jornalistas, como sao dictadas pelos seus diversos afféctos, 



e nao~ pelo merecimento cias pessoas, sao" igualmente des* 
preziveis, e incapazes de dar, ou tirar reputaçao. . 

Pelo que tenho exposto espero que os Leitores do Jornal 
de Coimbra fiquem convencidos, que he huma manifesta 
calumnia (que, para ser mais manifesta, escrevei ao em 
Letras italicas), o que os Jornalistas de Coimbra dicerao 
a pag. 450 do No. 12, do seu Jornal, e que a má fé que elles 
injujstamente me imputao", he aque eu com sobeja razao lhes 
pofcso exprobar. Lisboa 12 de Fevereiro de 1813. 

Bernardino Antonio Gomez. 

continuacaO. 

Da relaçaõ de alguns acontecimentos notáveis da 
Campanha de IVlassena em Portugal, escrita por hum 

official que accompanhou o memo exercito. 

O Quartel general evacuou Condeixa: mas como este movi¬ 
mento deixava descoberto o General Montbrun em frente 
de Coimbra; Massena ordenou que se lançasse fogo a 
esta Villa para evitar a passagem dos Alliados, e ordenou a 
Montbrun que se retirar-se sobre Fontecoberta sem perder 

tempo. 
Este General qife tinha mandado diiferentes destacamen¬ 

tos a buscar mantimentos pela margem esquerda do Mondego, 
nao~ esperou que se re-unissem, e começou a sua retirada, 
de modo que, algums dos ditos dertacamentos cahirao" nas 

mads dos Alliados. . # 
Retirou se Ney até huma pequena distancia de Fonteco¬ 

berta, onde tomou posição". Masseiia estabeleceo o seu 
Quartel General na dita Aldêa aonde ao anoitecer foi sur- 
prendido por hum destacamento de tropas ligeiras Alhadas, 
ao momento em que começava a jantar, e como na Aldea 
nao" havia outra tropa mais que hum destacamento de Gen- 
darmes, que fugio, (Massena assim como todo o Estado 
mayor) e vários Generaes, que o seguiao" sahirao pela parte 
de traz das cazas, e forao" re-unir-se à devisao de Loison, 
que se achava em posição" a pouca distancia, abandonando 
tudo (mesmo o jantar, que n’este dia foi nullo) dentro dá 
Aldea, porem os Alliados nao" se aproveitarao da sua expe¬ 
dição" porque nao" fizerao" mais que entrar e sahir ao galope, 
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ftoncle poderão ‘acutilar hum Ajudante de campo de Mas- 
SCílcl. 

a L?1S<??1rnandou loSoílum batalhao' para expulsar os Allia» 
dos da A Idea, mas estes já a tinhacT evacuado, apezardoque. 

Corpo00 na° °U20U V°ltar? e Se acamPou na retaguarda do 6* 

. ^T° dia ^ ao romper do dia travou se hum combate fortis- 
simo, que durou até ás duas horas depois do meio dia; tendo 
°s hrancezes ganhado muito pouco terreno. 

ao posso dár o numero da perda Francezà, nem deste 
combate, nem d’outros, pois que no Exercito Francez, 

spilUaZfS,em^ impossível poder averiguada; mas contudo 
sei que íoi considerável. 

No dia 14 antes de amanhecer começou Ney a retirar-se sem 
ser perseguido pelos Alliados, e desceo a montanha que 
esta por traz de Miranda do Corvo, e logo que passou esta 
A dea.íhe mandou deitar fogo, porque os seus postos avança¬ 
dos começavao a ser picados pelos Alliados. Ney tinha tido 

hao^ed>e,a iTafande dlsPutacom Massena, na qual tin- 
ao dito insultos hum ao outro indignos do caracter que 

reprezentavao : pelo motivo da lentidão' da marcha daco- 
Jumna, que Ney attnbuia a immença quantidade de carrua- 
geusfurgoens de particulares, e hum sem numero de Burros 

VdLCarr^ C°m 08 T1*1308’ <Iue tinha° feito nas diversas 
Villas, e Cidades por onde tmhao' passado. Quiz então' Ney 
p r termo a huma tamanha dezordem, e mandou na noite do 
dia 13 para o dia 14 hum batalhao' tomar adianteira da colurn- 
na com ordem de se postar na Foz d’Aroice sobre a ponte, 
com ordem denao deixar passar mais que a Artilharia? e os 

mm Carre£ados de muniçoens, e fazer queimar todos os 
que fossem vazios, assim como as carruagens furgoens, &c. 

os particulares, e cortar os corvilhoens a todos os Burros. ’ 
iNo dia 14 logo que chegarao' as carruagens, e os furgoens 

de Massena que faziao~a testadas equipagens, o Chefe doBa- 
°,enou ;ie os levassem para hum campo que estava 

ado da estrada, e que Jhe lançassem fogo; mas hum offi- 
cial que os accompanhava se oppoz, e foi dár parte a Masse- 
na, que ficou sorprendido, e veio elle mesmo informar-se de 
quem eia a ordem, e logo que o Chefe do Batalhao' lhe disse 
que era do Marechal Ney, nao~ se atreveu a impugnala- fez 
passar huma carruagem e dois furgoens seus, e deixou quei- 

daTet°rareS N .e,su.cFef ,v“e f'oi executada a ordem ao pé 
d;,'f f- . Neste,dra o General Montbrun mandado com 

g d ~ de> nVa !!rlíl PaiSar ° Alva’ 6 tomar a van' guarda do General Drouet, isto he á testa da columna, e a 

* duasm3, 6 VcÍ0 t0mar P0sii30~ á Foz d’Areice sobre duas margens do Seira, 
VOL. VI. Q 
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Pelas 9 horas da noite o General Lamotte ordeiiou.de seu 
moto nroprio, que hum posto avançado passasse o llio paia 
a mar sem direita, o qual perdendo-se no caminho se encon¬ 
trou com outro posto avançado Francez, que fez fogo sobre 
o fine se retirava; este respondeu, e em breve as tropas poe¬ 
tadas nas duas margens, pelejarad’ humas com as outras, de 
modo que as da margem esquerda quizerao passar a pont , 
mas acharab* tal resistência, que hum regimento tomou-o 
partido de passar o Rio a vâo, e nesta passagem perdeu hum 
grande numero de Soldados afogados, alguns oíhciaes, 
huma Aguia, duas peças, que estavao na margem esqueida, 
forao* abandonadas,^ e os seus conductores fugirão com os 
cavallos e passarao~ para a margem direita, &c. 

‘ A perda dos Francezesfoi de mais de 2,500 homens entre 
mortos feridos, e a fogados, e o combate so finalizou quando 
hum corpo se resolveo attacar a bayoneta, e ao momento 
què fefòbhoque, lie que se conhecerão", e v.rao que nao 

61 O General Lamotte foi logo prezo, e depois remettido paia 

Franca, aonde íbi destituido, e degradado. „ ,., 
No dia 15 ficou o General Montbrun em posição na Aldea 

dos Cortiços sobre amargem direita do Alva, e huma paite t a 
columna sobre a mesmaWgem tendo já pas-do -te Rio 
e a outra na margem esquerda coberta pelo 6 coipo. Neste 
dia nao“ houve mais que pequenas escaramuças. 

No dia 16 passou o resto da columna, e a ponte foi ímmedia- 
tamente destruída. Huma brigada de cavallaria comman- 
dada pelo General Lorcey foi no mesmo dia mandada fazer 
marchas forçadas sobre a Guarda para se senhorear daqueila 
posicao~ e communicar com a deyisao Claparede, qiie devia 
e-tar por estes sitios, segundo as mstrucçoeus que o Geneia 
Drouet dizia lhe tinha dado, antes da sua marcha para en¬ 
contrar Massena. Este mesmo General se destacou neste c.ia 
do Exercito, e partio com o 9 corpo sobre si para Espanhat e 
cessou de fazer parte do exercito de Portugal. 

Massena ficou emposicacT no dia 17- Os alhauos re-um- 
rad' a« suas forças,e passarab" o Alva sobre differentes pontos, 
e vierab' no fim do dia, attacar a vanguarda Franceza. Este 
movimento nao~ esperado por Massena lhe destruio os seus 
projetos e sem demorar se, ordenou que toda a co umru . 
Sozesse em movimento. Elle deu o exemplo, e deixando 
Ney encarregado de suster os Alliados, que elR mzuii s sor, 

devenus imfiertinents e a pezar da noite ser bastante ma, con ¬ 
tudo este bravo General nao parou se nao em 1 ml‘an'i 
aonde descançou algumas horas, o continuou a maie m me. 

Cêa aonde ficou no dia 18. 
V, 1 Cí nnninuuMi. 

_1_ » \ I 1 . I . /> » i 



Correspondência, 21 i 

»ns escaramuças na vanguarda, que nao" valem a pena de se 
mencionar, 

No dia 20 foi o quartel General a Celorico, e o exercito se 
acampou nos seus suòurbios: o General Lorcey deu parte 
que tinha achado na guarda hum corpo da devisao" Clapa- 
rede com o qual elle ficou re-unklo. 

No dia 21 descansou o exercito nesta posição'’* para ter 
tempo de poder re-unir os seus doentes perto da Villa para 
serem remettidos no outro dia para Almeida, jiintos com a 
çaixa militar, e as equipagens de alguns generaes. Esté 
destacamento foi commandado pelo General Pampíona. No 
mesmo dia deu Massena ordem, para que Ney dispozesse a 
marcha do seu corpo para o Sabugal, pois qué o exercito 
hia tomar posição' nesta Villa, na Guarda e seus suburbios; 
a esta ordem desparatada respondeo Ney que nao" obedecia, 
dando por motivo da sua insubordinaçam, a falsidade da po¬ 
sição . O cançasso das tropas, e a desorganização" em qué 
se achava todo o exercito, e por tarito a necessidade de hir 
tomar posição entre Almeida e Ciudad Rodrigo aonde nao 
só o exercito se refaria das fadigas dá retirada; mas também 
se augmentaria com os soldados que llié pertenciao", e que 
tinhab" ficado nos Hospitaes em Espanha ho principio da 
invasao". Estas rasoens parecendo áttendiveis, nao" agrada- 
rao a Massena, e novamente ordenou a marcha do exer¬ 
cito para as -já ditas posiçoens, e Ney ordenou á sua artil¬ 
haria de marchar para Almeida immediatamente, o que foi 
executado, e quando esta tinha já feito duas legoas, recebeo 
o Coronel Dijon que á commandava, ordem de Massena de 
marchar para á Guarda, e successivamente outra de Ney 
para que continuasse a sua marcha, executando a primeira 
ordem. O Coronel tòmoü o expediente de nao" executar 
nem himia nem outra, e mandou hum official observara Ce¬ 
lorico o rezultado da disputa, que acabou, nao" querendo 
Ney obedecer de nenhum modo a ordem de Massena,o qual 
foi em pessoa á testa do 6 corpo, que estava já em marchá 
para Almeida e lhe fez fazer-alto: Chamou depois todos cs 
generaes á frente e destituio Ney do commando, que deu a 
Loison, prohibindo expressamente a todos que obedecessem 
ao. marechal: então" Ney sem dizer palavra tomou o ca¬ 
minho de Ciudad Rodrigo, e de lá para Valladoíid, de donde 
deu parte a Bonaparte do acontecido, pedindo-lhe licença 
para lhe hir fallar, o que lhe foi concedido. No entretanto 
MasSena marchou para a Guarda, mahdando o 2 corpo para 
o Sabugal, aonde alguns dias depois foi attacado, e sem 
hum a terrível tempestade, que sobreveio ao momento do 
attaque todo o corpo seria fo çado a depor es armas, mas 
este temporal impei visto favoreceu tanto a Rognier, que» 

mmgaoÊBaéÊ' 
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pezar de liuma grande perda, poude retirar-se, e vir se. tmír 
ao exercito que sem perder tempo se retirou para Ciüdad 
Rodrigo, e como este territorío estava exausto de viveres? 
Massena fez estabelecer o seu quartel general em Salaman¬ 
ca, deixando algumas tropas perto dyAlmeida para favore¬ 
cerem a evaçuaçam das muniçoens de guerra d’esta praça, 
pois que havia ordem de Bonaparte para ser demolida: o 
resto do exercito foi acantonado nos suburbios de Salamanca 
ém Ledesma, e Toro, &c. 

Logo que estas poziçoens forao tomadas, Massena deu 
as ordens mais precizas, para que os soldados pertencentes 
ao seu exercito, e que tinhao" ficado extraviados e doentes 
nos differentes Hospitaes de Lspanha antes da ínvazao se ie- 
unisem aos seus corpos. 

Esta diligencia foi encarregada ao General Pamplon.af 
em Yalladolid, assim como o remetter para o. exercito 
os differentes generos de fardamento, que ahi estayao 
em armazéns pertencentes ao exercito que estava quasi nú, e 
descalço, o que elle Famplona, executou com a brevidade 
que lhe foi possível. 

Em quanto se re-organizou esta banda (que assim se 
lhe podia chamar depois da retirada) os Alliados tinhacr 
expulso.as tropas que estavao perto d Almeida, e foimadu 
o bloqueio desta praça: então" Massena vendo a dificuldade 
qüe havia para executar as ordens do tyranno; pedio soc- 
corro a Besxieres, que commandava o exercito do Norte, e 
tinha o seu quartel General em Valladolid, para o vir ajudar 
a expulsar os Alliados, e convocou Drouet para o mesmo 
fim, o qual ja tinha ordem para marchar para o exercito do 
Sul: tanto hum como o outro aceitarao" o convite, e no 
fm de Abril de 1811, se pozerao" todos em movimento* 
levando ao mesmo tempo viveres para 8 mezes para a guar- 
nivao"” de Ciadad Rodrigo aonde chegarao" no dia trez de 
Maio. 

No dia 4 marchou este exercito combinado sobre Almeida, 
mas os postos avançados dos Alliados que occupavao" a es¬ 
trada sobre o flanco de Fuentes de Honor, se oppozerao" á 
marcha da vanguarda Franceza e a atrahirao para a pozi- 
çao do seu exercito, que era por traz da dita Aldea: man¬ 
dou então" Massena reconhecer esta posição", e se decidio a 
attacâ-la. 

No dia 5 de madrugada começou o attaquena esquerda da* 
linha Alliada, isto hé, na Aldea de Fuentes de Elonor, 
pelo 9 corpo e na direita pela cavallaria commandada pelo 
General Montbrun: Nao" dou os detalhes doesta batalha 
por serem muito conhecidos, e pode ser com mais precizao 

apelos ofícios do General cm Chefe dos Alliados; mas coi> 
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íe»to-me com dizer, que os Francezes forao" completamente 
batidos. Durante o momento da batalha, forao" expedidos 
íaiis soldados com ordem á Brenier, (Governador d’Al¬ 
meida) para fazer demolir a praça, e retirar-se como po- 
desse. Hum destes emissários poude chegar á praça, de 
< onde se annunciou a Massena a recepção" da ordem, por 
Jiuma descarga de artilharia, conforme as instrucçoens que 
elle dava ao governador. Bessieres deu de prêmio a este 
emissário 500 luizes e segurou-lhe a Cruz da legião de 
íonra, e a patente de Alferes, que elle reeuzou, preferindo 
a sua Baixa que lhe foi concedida. 

. ®ntao este bravo General que a guarniçao" teria mu® 
itas ditficuldades que vencer para operar a sua retirada, deter¬ 
minou attacar novamente os AUiados, ou para os fazer pas¬ 
sar o Loa, ou para, que durante a batalha a guarniçao" sahisse 
da Braça com menos obstáculos. Este projecto foi formado 
no dia 6, e se decidio o attaque para o dia 7 pela manham ; 
porem apenas. amanheceo, e se dissipou hum pequeno ne¬ 
voeiro que havia, se descobrirão" as formidáveis forcas Alha¬ 
das, que já esperavao" o attaque. 

, Massena nao hezitou hum só momento, em ordenar a re¬ 
tirada, e fugir antes que os Alliados se decidissem a attacar. 
Os resultados destas operaçoens, nao" forao" outros, do que 
ser o Exercito obrigado a comer os viveres quazi todos, que 
com tanto trabalho tinhao trasído para provisionar a Praça 
de Ciudad Rodrigo, e carregar-se com a ignominia de huma 
fugida vergonhosa, depois de ter perdido huma batalha, que 
lhe custou mais de 5,000 homens. 

De volta d’esta expedição" á Ciudad Rodrigo, Massena 
formava novos planos, quando chegou o Marechal Marmont 
para tomar o Commando do Exercito, sendo portador de 
huma ordem de Bonaparíe para Massena, que lhe orde¬ 
nava, de voltar para Pariz: deste modo deu fim a huma 
campanha,, que elle dizia glorioza, pois que nos seus 
giandes feitos militares, nao lhe faltava, senão huma reti¬ 
rada feliz. 

As forças do Exercito dito de Portugal (fora os corpos de 
Drouet, e de Bessieres) n’esta batalha nao" passavao" de 
18,000 homens, contando mais 1,800 que se lhe tinhao" uni¬ 
do, dos que tinhao ficado em Hespanha, e por consequên¬ 
cia de hum tao" formidável Exercito como era aquelle que 
entrou em Portugal nao" lhe restava no fim da retirada, mais 
do que 16,000 bayonctas, e todo o resto foi consumido nao" 
só pelas batalhas, e combates; mas pela má ordem que o 
chefe teve no modo de buscar as subsistências que lhe erao" 
precisas, como vou mostrar por este calculo d’aproximaçaQ„ 
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Forças diante d’Almeida no mez de Agosto de 1810. 
* . 17,000 homens, 

O 2 Corpo • . 19,000 
QOdito • * # 27,000 
O 8 dito - ' 
A Cavallaría 

Total 

5,600 

-68,600 

Perda nas differentes batalhas, e combates. 

Ho sitio d’Almeida • , * 
Nas differentes escaramuças ate o Bussaco • 
S* do Bussaco entre mortos, fendo., e aban- 

donados na montanha^ ^ 

Nos pequenos combates até Coimbra * lha 
Nos Hospitaes de Coimbra entre fendos da batalha 

do Bussaco e Doentes e a guarniçao 
Nos combates até ás linhas em frente destas, e em 

frente de Punhete, e Abrantes^ e 
entes combates durante a posição de bantaiem 

e Torres Novas * . * 
Nos combates da retirada ate Celorico • 
No Sabugal, Guayla, e retirada para a Cmdad Ko- 

drigo 

/ Total 
Juntando a este numero os existentes no fim da reti- 

rada, que quando muito senão 

Somma o total 

Que diminuídos do total das forças, que entrarao 
em Portugal restao • 

1,800 
600 

4,800 
S00 

4,700 

3,000 
4,000 

2,500 

21,700 

16,500 

38,200 

30,400 

68,600 

Que foi o que o Exercito perdeu pela mi ordem, entre as¬ 

sassinados, desertores e prisioneiro.,. deseiava contar 
Nesta batalha succedeu hum fàcto, que eu desejava com 

háTendoosXncezes notado com admiraçam por varjas 
vezes a enorme distancia a que chegava a metralha d» All« 
dos, e nao~ podendo descobrir a cauza de hum efteitota . ^ 
raordinario : encarregarão aos seus qíiciaes Dreiúaí- 
de Engenharia a indagação' desta novidade, ^ 
ciai era is suas columnas. Estes nflicmestralmlha, ao «e 
balde, nois que nao tinhao dados sobre que c Q - 

MÊÊM 
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rj’e.sta batalha, foi liuma columna dispersa, pelo terrivel 
fogo d’esta metralha atirada de huma bataria, que estava a 
grande distancia; então alguns officiaes observando que 
ella vinha dentro de balas a maneira de granadas, que faziad* 
a explosão a huma certa distancia e lançavad” ainda muito 
longe a metralha de que estavao" cheias, sem que esta mu¬ 
dasse de direcção'', tiverao"' o cuidado de recolher algumas 
que nao tinhao arrebentado, as quaes depois de serem exa¬ 
minadas attentamente forao mandadas para França sem que 
se tivesse descoberto qual era o segredo da composição' para 
as lazer arrebentar sem espuletta. ' 

, Na Prava d’Almeida depois da capitulaçad', acharao^-se 
bastantes provisoens, de farinha, biscoito, vinho, graos, 
aguardente, &c. mas isto de pouco servio para o exercito, 
poxs que a administraçam dispoz de quasi tudo em seu bene- 
ticio, e dos seus amigos, peia simples razao, que a adminis¬ 
tração tranceza, Iié a mais mal organisada de todos os Exer- 
eitos da Europa. 

Durante o tempo em que o Exercito esteve em posição' de 
fronte das linhas de Torresvedras foi o Coronel Lefevre, (fi¬ 
lho do Marechal do mesmo nome) mandado a Alcubassa com 
ordem de queimar os algodoens, que se achassem em arma¬ 
zéns pertencentes á Fabrica, e este malvado para evitar o 
trabalho de os mandar tirar para fora deitou fogo ao Edifício, 
e queimou tudo ao mesmo tempo. O convento da batalha, 
segundo me disserao, tinha sido queimado pelas ultimas 
tropas que ahi passaracT, depois de terem descuberto os 
tumulos de algums dos Reys, que estavao" na Igreja, para 
ver se achavao que roubar. 1 

Antes da entrada do 9. corpo em Portugal, o General Gar- 
danne, que commandava huma devisao~ do dito corpo foi 
mandado de Ciudad Rodrigo, pelo caminho de Castello- 
branco, para communicar com Massena, e preveni-lo do re¬ 
forço, que Bonaparte lhe mandava pelo General Drouet; 
mas peito de Abrantes foi attacado de hum terror pânico tao" 
extraordinário, que sem ver hum só inimigo fez meia volta, e 
fugio, tao desordenadamente, que as Paizanos armados; 
forao bastantes para lhe anniquilarem quasi todas as tropas do 
seu cominando: pelo que foi chamado a Pariz destituído do 
seu posto. Esta perda nao'' entra no calculo acima feito. 

CONCLUSÃO. , ' 

Sendo-me pedida huma relaçam dos successos acontecidos 
no Exercito de Massena durante a invasao'- em Portugal, nao'' 
hezitei hum momento em escrever todos os factos& de qne 
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tinha sido testemunha: advertindo porem que, me nao foi 
possível detalhar a historia militar de todos os acontecimentos 
succedidos nas differentes Províncias de Portugal, pois que 
tPelles nao" tinha conhecimento senão" pelas ordens do dia 
de Massena, a que nao" dou o maior credito, por que sei 
que a politica dos Generaes Francezes, he de nunca publi¬ 
carem os successos da Guerra, se nao quando elles sao , ou 
os fazem ser favoráveis as suas armas. Muitas vezes acon¬ 
tece que sem os nomes das terras aonde tem havido alguns 
feitos militares, os mesmos indivíduos que n’elles se acharao , 
nao podem reconhecedos; tal he a alterarao com que os 

chefes os reiatao. ... . , 
Por estas razoens tao" attendiveis deixo em silencio, (antes 

quero ser pouco exacto,) tantos successos que caracterisao, 
e honrao", o valor, energia, e intelligencia dos Generaes sil¬ 
veira, Bassellar e Trant, apezar de ter varias vezes ouvido 
a officiaes Francezes, (que tinhao" feito parte das tropas, 
que operarao" contra os sobreditos Generaes, aurante a m* 
vas ao" de Massena,) contar alguns acontecimentos, para 
provarem a habilidade dos seus mimigos, ajuntando ao mes¬ 
mo tempo, que Bonaparte estava enganado a respeito das 
tropas Portuguezas, e dos seus. Generaes, pois que elles, 
nao só faziao" a guerra methodicamente, e por princípios; 
mas que as suas tropas nao cediao em valor ás mais valcro- 
zas da Europa, o que elles desgraçadamente tinhao expe ¬ 
rimentado, tendo, sido por varias vezes, completamente des- 
troçádos, e obrigados a evacuar Portugal de huma maneira 
assas vergonhosa. Esta coníiçao na boca . d hum inimigo 
sendo hum elogio decidido, augmenta consideravelmente o 
meu sentimento, por nao poder fallar nas operaçoens de offi¬ 
ciaes de tanto merecimento, e distincçam limitando-me so¬ 
mente a relatar. 

1. As forças do Exercito Francez diante d’Almeida, por 
ter visto os mappas da força presente debaixo das armas, em 
caza do General Frerion Chefe do Estado-Maior General, no 
Forte da Conseiçam, das quaes se devem deduzir 1. a divi¬ 
são" de Bonet, que ficou nas Asturias observando a Galiza, 
e a Província do Minho ;—% a Divisão de Serras, que 
ficou em Benavente observando a Província^ de Traz dos 
Montes, e as tropas do commando do General Silveira, com 
quem teve alguns combates, depois da entrada dq General 
Massena em Portugal, veio a divisão Claparede continuar esta 
especie de cordão" sobre a fronteira até á- Guarda, por effei- 
to do que ficou livre toda a raia de Portugal para a marcha 
das tropas Fra: cezâs, de sorte que nao pode ser mais redicu- , 
ía do que mal fundada a vaidáde dos Hespanhoes, que di¬ 
zem, que as suas Guerrilhas he que esfaimarao e obrigarão» 
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o exercito de Massena a retirar-se de Portugal, quando o 
unico motivo ít>i o estar reduzido a taoT pòuca força, que maia 
hum mez de demora na posição" o impossibilitaria sem duvida 
de poder operar a retirada. ' 

2. A marcha do exercito Francez até ó Bussaco. 
3. Os detalhes da Batalha do Bussaco, e o modo por que 

esta posição" foi tornada. 
4. A marcha até ás linhas de Torresvedras, e os differen» 

tes combates que se derao até esta posição . 
Os movimentos do Exercito diante das Linhas. A 

éxpediçae" sobre Abrantes, as posiçoens que se tomarao" para 
estabelecer os acantonamentos, e os factos mais notáveis que 
acontecerão" durante o tempo que esteve estacionado. A 

6. _ A abundancia de viveres que se acharao nas cazas dos 
paiticulaies, e nos conventos de Coimbra, em alguns arma¬ 
zéns em Condeixa, e em Leiria, finalmente em todas as cazas 
das terras desemparadas pelos seus habitantes, que fugindo 
se esquecerão"das provizoens que deixarao" nellas, e a som- 
ma,-das quaes fazia hum computo mui considerável se fossem 
aproveitadas ; nao fallando na Colheita serôdia, que estava 
em pé principalmente nas margens do Mondego, e em geral 
em todo o território que está desde as linhas ao Mondego e 
desde o Zezere ao mar. 

7. Do terrível systema da Marauãe isto hé, o modo por 
que Massena fez subsistir o Exercito-—o que produzio a 
ruina de hurna grande parte das forças Francezas. Por esta 

'■succinta narraçao" dou huma idea da administraçao" do Ex. 
ercito Francez, por onde pode eoneluir-se que esses Escri¬ 
tores, que se occupao" a citar a administraçao" Franceza, 
como modello, he por que nunca estiverao" entre elles, e igl 
norao totalmente o seu modo de fazer a guerra, pois se o 
nao ignorassem, lhe seria facil o ver, que ainda que a sua 
organizaçao fosse muito boa, nunca poderiao" estabelecer 
armazéns, ou faze los seguir huns exerciios que sao" como 
huma torrente, que se avança rapidamente em quanto nao" 
achao huma rezistencia seria, principahnente na Hespanha e 
em Portugal aonde todos os habitantes fazem cauza com- 
mum, e devem ser contados como inimigos, e por consequên¬ 
cia as difficuldades se augmentad, e obrigao" o inimigo a 
contar para a sua subsistência, somente com os recursos do 
Paiz que occupao", e tendo estes sido destruídos o Exercito 
he impossibilitado de poder existir, muito passageiramente, 
recorrendo a Maraude, recurso que he sempre funesto ao* 
exercito que o adopta. 

IXe claro que eu me refiro aqui ás obras que tem sido pub¬ 
licadas tanto em Portuguez como Inglez, sobre hum pertea* 



Correspondência. 

dido Estado Maior do Exercito Francez, que nunca existío 
se nao~ no livro do General Thiebaut. . 

g. A expedição" do General Fois mandado pelo caminho de 
Castello Branco pedir soccorro a Bonaparte. 

9* A juncçao do General Drouet commandante do a. 
corpo forte de 8,000 a 0,000 com o Exercito de Massena. 

10. Os detalhes da retirada, e os dos differentes combates 
até que se chegou á Hespanha. 

11. Da Batalha de Fuentes de Honor, as cauzas que 
obrigarad' Massena a vir procurar os Alliados, e as medidas 
que se tomarao", para que a Praça d’Almeida fosse demo¬ 
lida, e a sua guarniçao" se retirasse, 

12. A ordem que Massena recebeo para entregar o com- 
mando do Exercito ao Marechal Marmont, e se retirar paia 
França. . , 

13. O calculo de aproximaçao" das forças do Exercito de 
Massena, que entrarao em Portugal, o seu consumo nas díf- 
ferentes batalhas, combates, extraviados e prisioneiros, e as¬ 
sassinados em consequência da Maraude computados, pelas 
que o Exercito tinha depois da retirada, e antes da Batalha 
de Fuentes de Honor. 

Todos estes factos sao" relatados por huma testemunha 
ocular, que com a maior imparcialidade nao faz mais do que 
repeti-los do mesmo modo que os vio acontecer, podendo 
contudo haver erro em alguma data, pois que nao tendo do¬ 
cumentos, se refere somente á sua memória, que facilme&te o 
pode enganar. 
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The CkrgymanG eompanion m vislting the Sick ; contamino- 
Bishop laylor’s Directions for the right discharge of that 
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arranged, with the addition of some nevv pravers* bv thí 
Itev. J. Buli, M. 4. Curate of Down and Cudham, Kent. 
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VIAGENS. 

A coflection of Voyages and Traveis 

Being the fifth pojtum f hiBtovyof the origS, and 
and traveis, forrmn0 a 1 , iand, from the eaihest 
progress of mscovei^ J ■ J(jhn pinkerton< Author of 

fiW/; tmbellished with eleven en- 

gravings. 4to. 2i. 



AMERICA 

ÜIO* DE JANEIRO 

ativara. 

Eu o Princbe Regente, Faço saber aos que este Alvara 
«om força de Le, virem : Que Havendo estabelecido nesta 
Capital hum Banco Publico por Alvará de doze de Outu¬ 
bro de mil oitocentos e oito, para bem commum de Meus 
lieis Vassalos; nao se tendo colhido até agora as vantagens 
próprias de hum tao util Estabelecimento Nacional, sem 
duvida em rasao do pequeno fundo capital do seu Cofre 
que pelo menos deveria ser elevado a mil e duzentos contos 
de reis pelas entradas dos Accionistas particulares: E sendo 
de esperar que por este meio nao' só se multipliquem as 
tranSíTPrntma moroortlr _ ‘ 1 

- * i # ^ tiiuuciu u: 

transacçoens mercantis, e cambiaes, e se augmente a facili t i ~ / _ -’ «ugiucntt; Ít lacill» 

1 ade’ e extensão do giro do commercio, e sua prosperidade, 
pias também se consiga faeilitar-se, e promover se com mais 
interesse publico a circulação" dos cabedaes, que a Minha 
£eal Fazenda tem nas diversas Capitanias deste Estado, e 
Domínios: Querendo auxiliar efficazmente o sobredito Banco 
€ ProrrJaver o concurso de novos Açcionistas particulares se¬ 
gurando- lhes vantajazos lucros dos seus cabedaes postos no 
Cotre do Banco, para que o fundo capital de hum tao" 
util Estabelecimento possa chegar a muito considerável °ráo 
de íoiça, de opulência, e de credito, como convem aos^im- 
portantes fins, de sua Instituição : Hei por bem, que a Minha 
iteal I-azenda entre como Accionista nos cofres do Banco 
do Brasil com o producto de algumas novas Impoziçoens 
abaixo declaradas, por espaço de dez annos ‘consecutivos, 
sem que das entradas, que se realizarem nos primeiros cinco 
annos haja de perceber lucro algum, ficando todo o que 
iue podesse competir em proveito dos Accionistas particulares 
em quanto durar o prazo de tempo dos Privilégios concedi¬ 
dos a este Estabelecimento, e vindo a entrar a Minha Real 

n 2 

■HE 
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I 

Fazenda na divisão" dos lucros, que lhe competirem comtf 
Accionista, unicamente das quantias que depois dos pume- 

ifos cinco ânnos se recolherení ao Cofre do Banco, provem- 

entes dos novos Impostos, que Sou Servido estabelecer pela 

manenasegi^ ^ Carruagem, ou Sege de quatro rodas 

agar-se-há doze mil e oitocentos reis por anno, e por cada 
huma Sege de duas rodas dez mil reis também por anno. A 
este Imposto, já determinado pela Carta Regia de dezoito 

de Março de mil oitocentos e hum, serão sugeitos todos os 
residentes no Brasil pelo numero de Carruagens, e Seges de 
Squer denominação, e forma, que cada hum tiver em uso, 

o que deverá declarar no acto do lançamento a que se pro- 

ccdci* • 4 
II Igualmente se pagará por anno doze mil e oitocentos 

reis por cada Loja, Armazém, ou Sobrado, em que se venda 
por grosso, e atacado, ou a retalho, e varejado, qualquei 

qualidade de Fazenda, e Gêneros secos, ou malhados, fer¬ 
ragens, Louças, Vidros, Massames; por cada Loja de Ou¬ 

rives, Lapidarios, Corrieiros, Funileiros, Latoeiros,_ Caldei¬ 
reiros Cerieiros, Estanqueiros de Tabaco, Boticários, Liv¬ 

reiros,* e Tavernas, sem isenção” de pessoa alguma residente 

no Brasil, que taes Lojas, ou, Armazéns tiver. Desta 
Contribuição” sómente ficaráo isentas as Lojas, Botequm , 
e Tavernas, que actualmente já pagao~ para a Real fazenda 

hum igual, ou maior imposto, e bem assim tonas as Lojas de 
qualquer qualidade, Botequins, e Tavernas estabelecidas nas 
Estradas, nos Arraiaes, e Capellas, e nas pequenas Provoa- 

eoes, em que nad hája Magistrado de Vara Branca. 
III. Por cada Navio de tres mastros se pagara por anno 

doze inil e oitocentos reis ; por cada Embarcaçao de dous 

mastros, nove mil e seiscentos reis ; por cada Embarcaçao 
de hum mastro, e de barra fora, seis mil e quatrocentos reis ; 

por todas as outras Embarcaçoens de menor lote, e que nao 
navegacT fora da barra como Lanchas, Botes, Saveiros, Ca¬ 

noas, e outras de qualquer forma, ou denominação, quatro 
mil e oitocentos reis, em todos os Portos deste Estado do 

Brasil, exceptuadas sómente as Jangadas, e quaesquer bm- 
barea oens destinadas a pescaria e, os Botes, Escalares, e 

Lanchas pertencentes ao serviço dar. embarcaçoens, que ja 

tiverem sido Comprehendidas nesta Imposição r 
IV. Por todas as compras, e vendas de Navios, e Embar- 

caçoens de qualquer lote, á reserva unicamente das Jangadas, 

e Barcos de Pescaria, se pagara cinco por cento do pre* o da 
compra, em todos os Portos deste Estado do Brasil em que 
se efteituar o contracto: que só será valiozo constando na 

Escritura publica, e Escritos particulares, que só podem ter 
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lagar nos casos determinados lias minhas Leis, e Reaes Dis- 
posiçoens, que foi paga a meia Siza acima referida, que Sou 
Servido estabelecer, reduzindo a esta taixa a que se paga em 
Portugal, segundo o paragrafo nono do Regimento do Paçcr 
da Madeira, e o Alvará de dezaseis de Setembro de mil se¬ 
tecentos setenta e quatro : E todos os que o contrario fize¬ 
rem, e os Tabelliaes que lançarem as Escrituras incorrerácT 
nas penas impostas pela Lei do Reino, e pelo Alvará de tres 
de Junho de mil oitocentos e nove. 

V. A administraçao", e arrecadaçao" destes novos Impos¬ 
tos será feita nesta Capital, e Província do Rio de Janeiro 
pela Junta do Banco do Brasil, por espaço de dez annos, 
que terão" principio no primeiro de Janeiro de mil oitocentos 
e treze, precedendo pelo que respeita aos designados nos 
parágrafos primeiro, segundo, e terceiro, hum lançamento 
a que immediatamente procederá o Juiz privativo, que Sou 
Servido conceder ao mesmo Banco, e que será remettido á 
Junta, logo que seja concluído, para proceder a devida 
arrecadaçao", gendo obrigados os eollectados a remetterem 
ao Cofre do Banco as quantias, que deverem em cada hum 
armo até ao fim de Fevereiro do mesmo anno, e procedendo- 
se executivamente pelo Juiz Privativo, logo que for reque¬ 
rido pelos Agentes do Banco, contra os remissos, na forma 
estabelecida para a cobrança das dividas Reaes pretéritas, 
findo o referido prazo, o que se fará publico por Editaes do 
Juiz privativo no principio de cada hum anno. 

VI. Os lançamentos serão" feitos todos os annos, e quando 
mais conveniente parecer, com a especificação", e legalidade 
que convem, e o mais approximadamente ao da Decima, que 
for possível. Servirá de Escrivão o que mais apto, e desem¬ 
baraçado for, sendo para isso escolhido pelo Juiz privativo do 
Banco do Brasil, e receberá por anno duzentos mil reis, 
que lhe serão" pagos aos quartéis no Meu Real Erário pelo 
producto dos Novos Impostos, e no mesmo Erário será paga 
a Folha das despezas dos lançamentos, sendo approvada peio 
Juiz privativo. 

Vil. Em as Capitanias deste Estado do Brasil far-se-ha a 
cobrança destes impostos pelas respectivas Juntas de Fazenda, 
sendo administrados, ou contratados por ellas, em confor¬ 
midade das Minhas Reaes Ordens, bem como todas as outras 
Rendas Reaes, e como mais conveniente for, devendo ser o 
seu producto escriturado separadamente, e remettido ao Real 
Erário para deste passar ao Cofre do Banco do Brasil a quan¬ 
tia que necessária for em cada hum anno, afim de se com¬ 
pletar no Cofre do mesmo Banco hum a entrada eíléçE^ 

/ 
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de cem contas de reis por anno> e assim successivamenfe por 

espaço de dez annos. 
VIII. Pela Meza do Despacho Marítimo nesta Cidade, €? 

pelas Alfândegas, - Ministros, e quaesquer Authoridades » 
quem toca nos diííerentes Portos deste listado do Brazil o dar 
o despacho de sabida ás embarcaçoens, se nab haverá por 
desembaraçada toda a que nao mostrar, que tem pago o im¬ 
posto correspondente ao anno. 

IX. A administraçao, e arrecadacaoT do bnposto deter¬ 
minado no paragrafo quarto será igualmente feita pela Junta 
do Banco, no que pertence a esta Cidade, e Província do 
Rio de Janeiro ; e pelas Juntas de Fazenda respectivas, no 
que pertencer as Capitanias. 

X. A escritura ao do rendimento de todos estes impos¬ 
tos, que forem arrecadados immedrataniente pela Junta do 
Banco, será feita na sua respectiva . ontadoria, com distin¬ 
ção de cada hum delles, e deciara< ao das despe> as da ad¬ 
ministração', a arrecadar ao"; e no principio de cada hum 
anno, e quando muito tarde até ao fim de Fevereiro, deverá 
a Junta do Banco remetter ao Real Erário os Livros dos lan¬ 
çamentos feitos pelo seu Juiz privativo, a conta de toda a 
Receita e Despesa, çue houve nc anno antecedente, e da 
quantia liquida, que no seu Cofre fica pertencendo á Real 
Fazenda, como A ccionistado mesmo Banco de igual quantia, 
natf excedendo esta por anno a cem contos c.e reis ; pois que 
todo o excesso annual da renda dos Impostos alêm dos ditos 
cem contos de reis, deverá ser pela mesma Junta do Banco 
remettida ao Real Erário, durante o prazo de dez annos, 
que paia a administraçao', e arrecadaçao dos ditos Impostos 
lhe he concedido ; assim como pelo Real Erário será re¬ 
mettida ao Cofre do Banco a quantia que annualmente, 
e por espaço de dez annos faltar para se completar huma 
entrada eríectiva de cem contos de reis por anno, no- cazo 
de nao chegar a este computo o recebimento, que tiver o Cofre 
do Banco, proveniente dos novos impostos desta Província 
do Rio de Janeiro, de que tem a administraçao , e arreca- 
daçao". 

X . Será Juiz privativo de todas as causas, e dependên¬ 
cias do Banco do Brasil hum Desembargador dos Extrava¬ 
gantes da Casa da SupplicaçacT que Me for proposto pela 
Junta do B nco, o qual sendo por Mim approvado, exercerá 
toda a cun prida Jurisdicçab e Authoridade, que segundo 
as Minhas Leis ler necessária, para por si, seus Delegados, 
£ pelos Officiaes qre lhe forem precizos, cuidar nos lançamen¬ 
tos, qua se devem fazer, proceder ás execuçoens, que lhe 
forem jeque ridas, e deferir a todas as representaçoens da 

• • - 
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da Junta do Banco, afim de se incorporarem nelle os objec- 
tos, que pela Lei de sua Fundaçao' lhe pertencerem, e de 
que ainda nao estiver de posse, por ser da Minha Real In- 
tençae, que a dita Lei se cumpra inteiramente: O mesmo 
Juiz privativo dará aggravo de petição, e ordinário, para o 
Conselho da Minha Real Fazenda, e terá de ordenado annual 
quatrocentos mil reis pagos aos quartéis no Meu Real Lrauo 
pelo producto dos novos impostos. 

E este se cumprirá tao inteiramente como nelle se contem. 
Pelo que, Mando ao Presidente do Meu Real Erário; Meza 
do Desembargo do Paço, e da Consciência e Ordens, Con¬ 
selho da Minha Real Fazenda; Regedor da Justiça ; e a 
todos os mais Tribunaes, e Pessoas, a quem peitencei o 
conhecimento deste Alvará, o cumpraÕ, e guardem, c°mo 
nelle se contem. E valerá como Carta passada pela Ciian- 
cellaria, posto que por ella nao~ ha de passar, e que o seu 
effeito haja de durar mais de hum anno, sem ernbaigo a 
Ordenaçao~ em contrario, Dadonp Palacio do Rio de Jaiieno 
em vinte de Outubro de mil oitocentos e doze. 

PRÍNCIPE. 

Conde de Aguiar. 

Alvará com força de Lei, pelo qual Vossa Alteza Real 
Querendo auxiliar efficazraente o Banco do Brasil, e promover 
o concurso de novos Accionistasparticulares, segurando-lhes 
vantaiozos lucros dos seus cabedaes postos no Cotre do 
Banco, He Servido estabelecer os impostos no mesmo de-> 

clarados. 

decreto. 

Havendo cessado com o triste acontecimento da morte 
do Meu Muito Amado e Presado Sobrinho, o Infante 
D. Pedro Carlos, o exercício das funççoe.ns,, e Authon- 
dnde do Posto de Almirante. General da Marinha, que 
Jor Decreto de 13 de Maio de 1*08 Fui Servido Crear 
1 ra lhe ser especialmente conferido, annexando lhe 
todas as" attribuiçoens que competiaò aos Crpiíaens Ge- 
neraes dos Galioeus da Armada Real de Alto bordo da 
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Mar Oceano, e aos ínspectores do Marinha: esendapr>r 
tanto necessário pôr agora os Negocies, e AdministraçaoT 
deste importante Ramo do Meu Real Serviço naquella mar¬ 
cha que convem ; para que nao soíFra o seu expediente, mas 
antes prossiga com a devida regularidade,' e boa ordem: hei 
por bem determinar que tudo volte ao estado em que os ne¬ 
gócios desta repartição' se achava©1 até ao momento em que 
pelo citado decreto fui servido dar-lhes aquelía differente 
forma, ordenando que o competente ministro, e secretario 
d5 P st? do dos Negocios da Marinha, e domínios ultramarinos, 
haja daqui era diante de exercer todas as funcçoens, e au- 
th cr idade próprias dos Inspectores de Marinha, as quaes em 
certo modo forao* já praticadas pelo seu antessessor, em 
quanto nao' se creou o Posto de Almirante General, que ora 
se acha extincto pela expressa declaraçao~ com que foi crea- 
do. O Conde das Galvêas do Meu Conselho de Estado, 
Ministro, e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha, 
e Dominios Ultramarinos, o tenha assim entendido e o faça 
executar com as participaçoens necessárias. Palacio do Rio 
de Janeiro em 3 de Novembro de 1812. 

Com a Rubrica do Príncipe Regente N. S. 

DECRETO, 

Por justos motivos convenientes ao Meu Real Serviço s 
Hei por bem, que nenhum Preso, dos que entrao~ nas cadeas 
de ordem do Intendente Geral da Policia, possa ser solto por 
qualquer authoridade, por mandados, sentenças, ou assentos* 
de visita, sem que antes o mesmo intendente seja sciente, e a 
de por corrente. O Chanceller de casa da supplicaçadj que 
serve de Regedor, o tenha assim entendido, e o execute, 
sem embargo de quaesquer leis, decretos, e ordens em con¬ 
trario. Palacio do Rio de Janeiro em sete de Novembro de 
mil oitocentos e doze. 

■ 

Cora a Rubrica do Príncipe Regente N. S. 
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LIMA. 

^•sesataxuA 

Havja era Lima suspeitas fundadas de _ • -• - 
Kanos de Buenos Avres Quito « rui . *1 existiao emis- 
de muitos horaensviSos â,V ^almenteas havia 

dezejao revoluçoens) erecetlTeU™’ estes ™ <1“ 

mavao-se porem oportunas, e efficaaes^nrOTiT13'80 ‘ t0* 
manter a boa ordem - e movidencias para 

Pezuela, Subinspector de artilh-iria^d^0 ,Joaciuiln de la 
Pey, tinha formado 1» !?«“' deac°rd° 5> Vice- 

tada, capaz de inspirar o maior respeito™ Tssaríl lar‘a mon’ 
huma porção'de indivíduos fomalala !!.“ obstante* 
dm os negros a que assassinassem o v”e-C ArrJP""®' 
Chefes militares, debaixo do oretexto d. 7’ Alc,?blsP° e 
Hespanhol os tinha declarado livres e oue nnd ° Governo 

íüsSx't"” 

rí TSíSssfSf~«- ‘T— - - 
quelles. Para verifica-las orn 1 pei versas intençoens da- 

artilharia: e para o conseguir Piscara^mT C**-0,T*0 de 
corpo natural do Peru mie o m.7 • official daquelle 

te Pezuela; e de acordo com^^ts^stioT C°‘nma.ndan* 
com o fim de descobrir os princinaes lê ,.muitas Juntas 

poderozas que erao~ occuI^enteT^o^ríie®8’ F ,maons 
<iuma. Determinada a revolução' e^l P™c,p#1 da ma- 
12, o dito official o particinou o «! ’ e,asfassmatos Pa>'a o dia 
prenderão » P P U a Pezuela, e este ao Vice-Rev* 

capando somente bum «*£ 

LIMA. 

21 de Julho, de 1S12, 

O Tenente Coronel Huici combateo a 1Q p9oh a/t * 
numerosas bandos de rebeldes couunandadôs poSdo^e 
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, dp 1 50 homens, algutif 
Rebollo, cauzando lhes numa per' mesmo entrou em 
oanhoens, armas, e muniçoens. - q varios corpos de 
Sacaca o Coronel Lombe.a, P Centeno, ficando este 
rebeldes, capitaneados por 1e"d ~ e muitos prizioneiros, 

morto com mais 50 dos ■seos: - „ ;coens. Goyeneche pro- 
tomarao~-se 8 pdças e ™ult,f Arcebispo de Char- 
punha se solicitar do Muito ff*™ & provincii de Cocha- 
cas, que passasse em Pesso , meio 0 mau conducente par* 
bamba, e reformasse o seu eleto, meio 
sçjruvüT o tranquillidaac. 

VERA CRUZ, 

íS, e 3 peças üe arumaua, 
-ilFiUU' — —1-: e;]e n rná ventura de ser atacado poi 
nas pouco depois tc <- * ~ 0 p0vo por todos os lados,x 
KOOO rebeldes, que du‘ou, sem intenup- 
tomeçando-se l,u"’ ^°|eldeS'tomaraô a povoaçadf.cando mor- 
'ao', 28 horas. Us reoeic.^ forao conduzidos- 
ís 150 dos leaes, e 200 P/I^gnmmorreo combatendo. Os 
i Tehuacham. O valorOiO -- q Caras Mctezuma, e San- 
rebeldes erao commanaa ?" Tehuacam com o infame 
chez, que utlimamente se ackavac,em en w„- 

CumMorelos e grande ahomens ! Nós nao' 
osofficiaes do seuexercito,que sobe ^ em o No. 

podemos deixar c e repea t jRun grande numero de sa¬ 
fo, do nosso Jorna ^ Deos (!e paz, longe de 

“ cerdotes, de Mims-i influencia para dirigir, e es- 
“ empregarem asna poderoz. « tgm sPrvido ,,ara irritar 
“ clarecer os Povos , s QS odios. Elles tem-se 

“ suas paÍ!°!nrt 8rr0f feralíssimos; tem-se posto á 

mgue— 
Santa Religião", tempos ditosos! 
Ou tu nao es a mesma, ou teoc 

_ __ «inrpPPHl 1 
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BUENOS AYRES. 

OFFICIO 

Do Governo revolucionário de Buenos Ayres ao Go- 
verno legitimo cie Montevideo. 

Excelléntissimò Senhor—Huma serie de extraordinários 
successos tem mantido a guerra entre dois Povos de huma 
mesma Naçao ; e seos estragos naoT podem recordar-se sem 
sentimento. NoSso território invadido por huma força es¬ 
trangeira, os povos afilie tos, as famílias desoladas, os cida- 
daons perseguidos, desertos nossos campos, abandonados os 
oíhcios, obstruído o commercio, suffocada a industria ; taes 
tem sido os rezultados da divergência das opinioens* Vossa 
Pxcellencia conhece que a guerra civil ataca os interesses 
da iuespunha, bem como a felecidade deste preciozo conti- 
nente, e que suas fataes consequências sao~ incalculáveis, se 

i 08 l^epozitarios dos poderes dos povos nab cortarem a tempo 
os males que os ameatao~, sacrificando ao bem geral os 
resentimentos particulares, e os respeitos da mesma authori- 

|Gade. A divizao tem sido origem da guerra, e a unidade 
he o umeo remedio que o estado das circunstancias offerece 

ipara precaver seos cffeitos sanguinários sem prejudicar os 
interesses da Naçao: porque se a Hespanha succumbe á 
foiça do Conquistador, quaes sao as vantagens que o povo 
Americano pode esperar desta funesta rivalidade ? A morte, 
ou a escravidão". Constituídos em debelidade, esgotados 
itodos os recursos com a guerra civil, seriamos a preza de 
hum conquistador estrangeiro. Mas se ella triunfa de seos 
jCrueis inimigos, quem será capaz de persuadir-se que as Pro- ’ 
vincias Ultramarinas hao de renunciar a gloria de constituir 
hmna parte integrante de huma Naçao Grande, e victorioza? 

i * mda quando o intentassem, como poderiao" rezistir ao seu 
poder ? Unao-se os Povos, e estabeleçaa seu systema pro- 

* ^aes tem sido os amargos fruetos da infame revolução" que fizeste* 
que tarde, ou cedo fiade te»- o mesmo fim que a de Caiaras. 

Os Redactores. 
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Eum Mw m quet Xança o interessada Xçao Hespan- 

hola, e se consulta 6 bem, e segurança deste «oatmente, q 
he ao oue pode aspirar hum Governo justo, e libe c • 

Vossa Excellencia sabe quam pengoza he a snuaçao ac- 
tual da Península, e quam difficil a reconquista das suas Pi o- 

li*. p ia se vê que nao~ estaria nos termos da prudência, 

Z:X dos interesses políticos da NaçaS influía«ta- 

truiçao dos Povos Americanos, somente para ^entar 

tVimidade de hum Governo vacillante. A ? , 
General, nao está vinculada á Regera.. Bm P<esta 
d^arraarecer, e realizar-se a conquista da Península , e com 

tudo^a Narao' Hespanhola sempre existirá neste hemisphei 10, 
si os seos povos unidos reconhecerem hum mesmo soberano, 

e n-overnados por huma Constituição sabia, e jus a, at q 
rremCça necessária para resistir ás vistas ambic.oxas de 

seos”nhnigos; mas se k divi.--.ab continua, sua perda he ine- 

vitavel blontevideo, e Vossa Excellencia tem ja feito 

quanto a honra, e a virtude exige. Desde nossa paci cav 
com a Corte do Brazil, ficou essa Praça abandonada aos seos 
únicos recursos; o exercito Portuguez marclaa para seu 

tprritorio * a melhor harmonia com S. A. K. o 1 rn c j 
o-ente de Portugal fornia huma das bazes de nosso systema: 

fa5 mui poucos os reforços militares, que o Governo de 
Hespanhapode enviar no meio das suas nec^siaades, e at- 

tencoens : as armas da Patna occupao 3a a Banda Oiientaí 
do Uruguav e estaõ promptas a seguir sua marcha: P01<1 
se hade pois recuzai- huma reconciliação justa, a unidade 

dos dois povos, unico arbítrio que pode livrar tantas famílias 

benementa» dos horrores, e estragos de huma guerra « ■ 
Inda quando 0 valor de Vossa Excellencia, e o entlmsias. 

desses nobres habitantes, consigao rechassar o assalto de 

nossas tropas, nada mais se teria conseguido do que aes.s tm- 
mo nos rePcip’rocamente, prolongar os males da discordi , 

cnmmometter cada vez mais a segurança, e existei.^ia 

destes paizes, e fazer mais funesto o rancor, que tem pt ortu- 
• xido a con^raçaS intentada por alguns Hespanhoes nes« 

capital. Tudo clama por huma perfeita e.® ° 
no se lizongea de que Vossa Excellencia, com u i. 
do na felicidade desse Povo, nao desprezara km ai 

justificado pelas Leis da necessidade, tundado sobic- ^ \ 
Cipios da utilidade publica, e proposto nas J^tas condiçoens, 

que acompanhai) esta insinuação. filon evn . 
Congresso a reprezentaçaoT de huma Província; vesp ’ 
hao os empregos, e as propriedades; sera ínvio lave c g 

rbnrn de seos cidadaons; Q n Hosnanha triunfar de 
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inimigos, o governo protesta entrega-la no mesmo estado 
debaixo da garantia da Gra-Bretanha. 

Digne-se Vossa Excellencia fixar a consideração" sobre o 
futuro, e^ aceitar este arbítrio, que o Governo lhe propoem^ 
como tao interessante a ambos os Povos, para cujo fim en- 
\ia este prego como capitao D. Joze Maria de Echauri; 
e no cazo de ser aduiittido por Vossa Excellencíia o governo 
mandara seos deputados, sufficientemente authorizados 
para sanccionarem a convenção de hum modo solemne. Se 
o lezultado corresponder a boa fé de suas iníençoens, gera 
inexplicável seu prazer : se V ossa Excellencia rejeitar a pro« 
poziçao, juntará este novo sacrifício de seos respeitos aog 
que ja tem leito peio interesse da humanidade-; e acreditará 
com este novo testemunho a moderaçao de seu caracter a 
sinceridade de suas intençoens benefícas, e a efficacia de 
seos dezejos pelo socego e felicidade dos habitantes da 
America do Sul. 

Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Buenos 
Ayres, 28 de Agosto de 1812—Eeliciano Antonio Cbic- 

xv aTJuan Martin de Buéyrredon—Bernardino Ribadavia — 
Nicolas Herrera, Secretario—Excellentissimo Senhor Da 
Gaspar de Vigodet. 

r 

CONDÍÇOENS 

Que o Governo revolucionário de B uenos Ayres se 

obrigava a observar mviolaveltfiente * relativamente 
a Montevideo, e suas dependencias, no cazo que 
esta í iaça se unisse a Buenos Ayres, e reconhecesse 
sua authoridade, como alguns outros povos. 

3. Lançar-se-ha hum veo sobre os assumptos passados, e 
nenhum indivíduo poderá ser julgado, ou perseguido por 
sua anterior oppoziçao ao systema das Províncias unidas 
qualquer que tenha sido sua resistência. 

2 Iodos os h 'bitantes conservarão" seos bens, e direitos 
em sua integridade. 

3. Todos os habitantes daoüella dependencia gozarao~d* 
liberdade civil, segurança individual, e mais vantagens, 
wmo os outros cidadaons do Estado. ° 

o;RC;r:; S<; Il0uvesse c°;za a!Sama imiolavel para revolucionários!. 

* 



RESPOSTA 

Ao General D. Gaspar Vigodet, Governador de Monte¬ 
video. 

As horríveis calamidades a que Vossa Excellencia tem- 
ecndemnado os povos das Províncias do líio da Prata ex- 
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4. Os empregados civiz, políticos, militares, e ecclesiasti- 
cosrgozarao a posse tranquilla de seos empregos. 

5. O commercio será livre para fazer seu giro com todas 
as Naçcens do mesmo modo que o da capital. 

6. Kespeitarse-hao" todas as propriedades daquelles habi¬ 
tantes, e se restituirão" as que tiverem sido sequestradas 
por dispoziçocns anteriores deste governo. ^ 

7. Montevideo terá como Prcvincia sua reprezentaçao" 
nacional no Congresso, na constituição", e no governo que se 

estabelecer, 
8. Todos os Hespanhoes expatriados por motivo da re¬ 

volução", e conjuraçoens, serão restituídos á posse, e domí¬ 
nio de seos bens, e direitos, ficando sem effeito as providen¬ 
cias de precauçao", e segurança, que o governo medita relati¬ 
vamente aos que se oppoem á liberdade do paiz. 

9. Todos os militares, incluzos os Chefes da Praça, e os 
empregados que nella se acliao" desocupados gozarao" seos 
soldos por inteiro, ate que haja oçcaziao" de os empregar; 
ficando a seu arbítrio permanecer no paiz, ou regressar para 
íiespanha, op para qualquer outra parte, e neste cazo serão" 
transportadas á custa do Estado, e tratados com a dignidade, 
e decoro correspondente. 

10. Os navios de guerra ficarao" em Montevideo, se os 
seos' officiaes quizerem continuar seos serviços, e irao" para 

onde lhes convier. 
11. A Praça tera hum governador militar, e huma guar¬ 

nição" de 1500 veteranos, 
12. O governo se obriga do modo mais solemne a restituir 

a Praça de Montevideo no estado em que lhe for entregue, 
logo que a Hespanha chegue a triunfar dos inimigos, que 
occupao" quasi todo o seu território. 

13. O governo se obriga ao cumprimento de todos os ar¬ 
tigos desta convenção" debaixo da g rantia do Embaixador 
da Gra-Bretanha junto da Corte do Brazil, como reprezen- 

tante daquella Na^ao". 
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citao" nieos sentimentos, e commovem a humanidade : em 
suas maons está pôr termo aos desastres, e acabar a guerra 
civil, que o furor das paixoens tem accendido. Os interesses 
dos povos assim o exigem : mas Vossa Excellencia nao* 
devia tornar-se mais criminozo propondo-me huma tal con* 
vençaoT. 

Reprova a honra suas propoziçoens absurdas ; a justiça as 
condemna, e as detesta o caracter Hespanhol, que nao" sabíf, 
sem envillicerse, permittir que se [lhe proponhao" traiçpens 
a seu Rey e á sua Naçao". Vossa Excellencia conhece a 
dignidade do heroico Pvlontevideo; conhece seos recursos, e 
deve temer o rezultado de seos esforços : e se Vossa Excel¬ 
lencia tem confessado, que tem feito quanto a honra e a 
virtude exigem, devia saber também que a virtude e a honra 
devem ser inseparáveis de mim, e conduzir-me ao triunfo 
sobre a deshonra, e o crime do systema, que se tem empen¬ 
hado em sustentar, com o sacrifício das preciozas vidas de 
seos irmaons. > v 

A felicidade destas Provindas he o primeiro objecto do 
caracter de que estou revestido: a Naçao" decretou sua li¬ 
berdade, e independencia em ambos os mundos, e sanccio- 
nou sua prosperidade- Reflicta Vossa Excellencia sobre a 
responsibilidade, que tem contrahido com seos povos, e cal¬ 
cule sobre os immensos bens de que os priva a pertinácia 
desse governo. 

A sabia, e benefica constituição" da Monarquia Hesptyi- 
hola de que remetto a Vossa Excellencia seis exemplares, 
o convencera da injustiça com que declama contra as deli- 
beraçoens do Congresso, e Regencia do Reino. Se Vossa 
Excellencia entrasse em seos deveres, e meditasse sobre a 
origem funesta das desditas, que he precizo evitar, para ser 
justo, então' me acharia prompto para estreitar a união" 
entre ambos os povos, do mesmo modo, que Montevideo 
está unido com toda a Naçao". Decida-se Vossa Excellen- 
a jurar a Constituição" da Monarquia, e decidira desse modo 
a liberdade, e independencia da America do Sul. 

Ja nao’ he tempo de alucinar os desgraçados povos dessas 
Províncias com a íicçao" da perda de ttespanha. Ha dois 
annos, e meio que esse governo a suppoz perdida para se 
constituir; íazendo crer aos povos que ella nao" existia 
senão" dominada pelos Francezes Vossa Excellencia, ainda 
que o occulta, sabe que a Naçao" Hespanhola existe, pela 
maior parte, li re, e com gloria, e que existirá triunfante 
apezar de todos os seos inimigos. A fidelidade do valorozo 
Montevideo, que tenho a honra de commandar, permane¬ 
cera também eternamente, e as ameaças de Vossa Excel- 
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lencia o fazem mais immortal. Eu senà invencível, «0 na 
carreira de meos dias na5 tivesse de combater outros inimi¬ 
gos mais, doque as tropas que Vossa Excellencia tanto de¬ 
canta no officio de 28 de Agosto proximo passado. 

Em obséquio da sociedade tenho accrescentado mais esta 
prova de moderaçao respondendo ao referido officio para 
indicar também minhas intençoens* e meos dezejos pelo 
socego, e felicidade dos habitantes destas Províncias. Deos 
guarde a Vossa Excellencia muitos annos.—Montevideo 4? 
de Septembro de 1812.—Gaspar Vigodet—Ao Excellentis* 

simo Governo de Buenos Ayres. 

OFFICIO 

Bo Govefnò revolucionário de Buenos Ayres ao 
Éxcellentissimo Gabildo de Montevideo. 

Excellentissimo Senhor, 
• • 

Com o importante objecto de evitar q. 
continuação des males da guerra civil entre os povos de 
huma mesma Naçaõ e dezejahdo este governo dar hnma 
prova de suas intençoens pacificas, determinou propor a 
Vossa Excellencia o arbítrio de unidade, e conciliação, que 
inclue o officio que em data de hoje remette ao Excellentis- 
isimo Senhor CapitaS General dessa Praça, e de que envia 
copia para instrueçaõ de Vossa Excellencia. Baste ja de 
rivalidade; e suffocados os resentimentos particulares, 
renasça a paz, e a tranquillidade entre os irmaons. Vossa 
Excellencia como Pai desse benemento Povo conhece 
quanto importa apagar o fogfy da discórdia, para cortar seos 
fataes effeitos; e que indivíduos de huma mesma Naçao 
se naõ vejaõ repentinamente privados de suas propriedades, 
e n’hum estado de nullidade política. Crea Vossa Exce ¬ 
lência que este passo he filho da moderaçao, e da humani¬ 
dade ; e que se este governo se acha boje em circumstan- 
cias de o propor ; talves a manhã nao estará em seu arbitiio 
o aceita-lo. Digne-se Vossa Excellencia volver os olhos de 
Pai para tantas famílias, e para tantos habitantes benemeri- 
tos que talvez poderaõ ser victimas innocentes do rigor de 
huma oppoziçaò, e que aíMictos com o pezo de huma situa- 

24.2 Política. 
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çaõ desventurada, culparaõ séfls Magistrados, que desnre- 
zarao a occazmo de os fazer felices. Nas maons de'Vossa 
Excel encia e em seu poderozo influxo fica o decidir da 

hum eximS h*bltantes: e ° G°verno se lizongea do 
ExceUencia ^ n S°bre °a sen‘,,nentos benéficos de Vossa 
txcellencm. Deos guarde a Vossa ExceUencia muitos an- 

Âmon^rhiel yrf’ 2?/e • Agosto> de^J2- Feliciano 
de Juan Martin de Pueyrredon, Bemardino 

tissimob Cah Uo^1C0 -a Secretario.—Ao Excellen- 
o CabiJdo da cidade de Montevideo. 

RESPOstá 

üo Excellentissimo Cahüdo do Montevideo, 

. Excellentissimo Senhor.—O papel eme 77™ n 

ç.a enviou a este Cabildo com dato de 28 Sosto ultimo* 

digno Chefe Supeíor das Provindas unidLt“pr°ato 

este eSessPeTPoSt0S ^ ‘’Um "OV° ^-mmodamento entre 
este e esse Governo, no cazo de ambos os povos se unirem • 
tem cauzado nos Membros deste Aiuntamento a mom ! 
commoçao de ânimos, que se pode imaginar, A iusta in 
dignaçao se apoderou de todos elles • e imnpllírW *1 i 
e nobre enth/siasmo, que cariS^éZSf ^ 

rozo Povo, declamárao' unanimes contra os embustes ê 
seductoras frazes, com que Vossa F™0n D s» ,e 

agora persuadir os vehementeg dezejoí que tem dVevftar 
os desastres, e desgraças da guerra civi Aquando esse e o 
an enor Governo, só tem dirigido suas ddiberaçoens anti 
políticas pelos detestáveis princípios do rancor ' da rivalf 

ítozl-d^euTofT’ Sac?ificand° -«'-^nnotníest p azei üe .eu turoí, de suas paixoens, de seos interesses p 
engrandecimentos particulares. Sad infinitos os exem, los 

ver o narfar qU° V°SSa ExceUe™a tem dado ao unil 
P 4 ■ Pou?sse aSora ser considerado com ide^s 

pacificas, e seno animo de reconciliação': das mesmas ex 
pressoens, com que Vossa Excellencia tem querido d^rat ô 
veneno de suas intempestivas, e irritantes proposicoenV se 

a pt^ poder. 4 acoima, ç a estender seu vaçul^nte 

tov TI. 
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v t&s SW4*-e:=r 
ver-se jirivados de seos bens, e em -tado de huma ab^ uta 

?qnedaSeí° ZÁSS - 

Sft^5S«WFf. segue, e obstinadamente seguira este povo ate reduze a 
cinzas- conduza-se com a linguagem da pureza, e simpli- 
c dade' e nao~ uze de artificioSS, e ameaças, que servem so 
nara melhor conhecer o seu caracter, e para amedron ar 

espíritos debeis, differente^ dos; fortes ^ . 

d04rrs°eu mío Pe tenha enSX que ele Cabildo, ainda 
4ue Pai amorozo’, e terno dos benemeritos habitantes que 
Montevideo encerra, nao~ hade influir, nem hade permittir 
de mldo lum, que se manchem as glorias, que tem ad- 
Í irTdo as hSs,qe preeminencias com que se tem coroado 

para conter os esforças da actual ievolução. 
1 Se Vossa Excellencia quer apartar de sia nota cie per 

naz e entrar no caminho de conciliar a quietação, e pios- 

sèí S“rrs;^? as£f 
da Monarquia, que ja esta sanccionada; e: chame z seuj o 
^ Phpfpmie deve reger, e governar o Reino: de outro moao 

»ao~ escuzadas contestaçoens, e,rei‘er”/"“P^VolT quê 
* t0„.rn ppste Povo, e da Naçao Hespannoia, que 
tóunLte! e glorioza, quando Vossa E-ellencia a denuncia 
e pinta como agonizante e exânime, existe, e existira ap 

yqv g desüeito de seos cruéis inimigos. . 
*A constancià, e fidelidade deste Povo nao tem supenor; 

e esta corporação, orgao de sua deci 1 a \ „ * ^ 
que a compoem, conclue dizendo a Voss - - ^ 
se compadece de seu estado, e que vê com to al desprezo 
o tom insultante com que se tem portado. Deos g^ide a 
Vossa Excellencia muitos annos. Sala Capitulai de 
video, 4 de Septembro de 1812. Cnstobal Salvanac-Fran- 

cisco de las Carreras—Carlos Camuzo—Joze Manoel de 
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Ortega*—Juan Vidal, y Batalla-Feliz Sacuz-Antonio 
Ageüo—-Juan Antonio Fernandez de la Cierra—Ignacio 
1 íuxica—-Manuel Vicente Gutierres—Excellentissimo Go- 
veino de Buenos Ayres. 

OFFICIO 

Do Excellentissimo Lo rd Strangford, ao Governo de 

Buenos Ayres. 

Excellentissimo Senhor—Posso distinctamente e em no¬ 
me, e por ordem da minha Corte desmentir da maneira a 
mais authentica a correspondência do Capitao" Flemino- do 
Navio Estandarte, que foi publicada na Gazeta de Buenoa 
Ayres de 3 de Janeiro deste anno; assegurando a Vossa 
Excellencia que aquelle official nao" tinha direito algum de 
fazer semelhantes declaraçoens, nem de entrar em taes ma- 

unicamen,te sido mandado para a costa oriental 
desse Continente para levar á Europa os cabedaes, que se 
qmzessem transmittir, tanto por conta do Governo, como 
dos particulares. 

Lizongeando-me que Vossa Excellencia saberá apreçar a 
franqueza e candura que dieta esta communicaçao, apro¬ 
veito esta opportunidade para renovar a Vossa Excellencia 
meos sentimentos da mais alta consideração", e respeito 
Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Rio dè 
Jandro 13 de Septembro de 1812. Excellentissimo Senhor 
otrangtord. Excellentissimo Senhor do Governo Superior 
das Províncias do Iiio da Prata. 

OFFICIO 

Do General Belgrano ao Governo de Buenos Ayres. 

Excellentissimo Senhor—A Patria pode gloriar-se da 
completa victoria que obtiverao" suas armas a 24 do Cor- 
rentei dia de N. Senhora das Merces, debaixo de cujo pro- 
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teccao'nos pozemos 17 canhoens, 3 bandeirasclmmestan- 

ffi 50 olciaes, 4 capellaens600 p—ca, 
400 mortos, as mumçoens de artilharia P equipa- 
toda» as bagagens, e ainda a maior P ltim0 indi- 
sens, sao~ o resultado desta victoria. Uesde p uiti 
S do exercito ate o de maior graduaçao 
tárao com a maior honra, e valor. Mande, ^e ^ # 
inimieo, cuios restos vao em precipitada ug 
Vossa Excellencia huma parte por miudo, log q 

CUCsCguSard: aPV™sa Excellencia muitos annos. Tucuman 

26 de Septembro, de 1812. 

NOVA REVOLUÇÃO EM BUENOS AYRES. 

NTo dia 8 de Outubro ultimo se juntárao" na Sala Capi- 
* liar de Buenos Ayres os Membros do Cabildo, Justiça, e 

municipaUe suspenderão a assemblea que tmba sido 
conoreeada a 6 do mesmo mez, ordenando que bcassem 
sem eS suas resoluçoens, e que se procedesse a eleição 
de novos indivíduos que deviaS constituir o Goveino p - 
V:„nv;0 a o uai reachio nas pessoas do Dr. D. Juan Jose ae 
Pasio, brSolas de la Pena, e Dr. D. Antomo Alvarez 
dèPonte.* Eis aqui os motivos desta nova revolução. 

‘‘Por quanto, tendo-se inteirado de huma reprezentaçao 
« que a este Excellentissimo Cabildo tem feito huma grande 
« narte do Povo protegido por toda a força armada da Ca- 
“ pitai, na qual mostrando-se resentidas todas as classes do 
‘‘estado das publicas infracçoens dos artigos do Estatuto 
« Tovuional de 23 de Novembro de 1811, e do Rega lamento 
« de 19 de Fevereiro de 1812, havendo-se procedido de hum 
“ modo illegal, e escandalozof as eleiçoens dos vogue. para 
“ o Governo, excluindo os reprezentantes de balta e ue 
“ Juiui, e frustrando e suffragio do deputado ‘~uPlcnt, 
“ Tucuman, dando por impedido sem cauza o de Mendoza, 
“ uzando os governantes de seducçao, e d mtriga para gan 
“ har os votos na Assemblea a favor da facçao, 

* Os'quaes faraõ o mesmo que os seos antecessores, e teraõ em 

breve a mesma sorte, ou talvez peior.—Os Redactoies. 

•j- He marcha inalterável de todos os revolucionários. Os Redacto 
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«factos de nao menor gravidade, que se expressavao, 
* pediaõ todos os assignados, que immediatamente se sus- 
4 pendesse a dita assemblea, e cessassem em suas funçoens 
* os indivíduos depozitarios do poder executivo, reassumindo 
4 o Ajuntamento a authoridade, que lhe delegou o Povo 
4 congregado a 22 de Maio de 1810, e creando desde logo 
4 hum Poder executivo das pessoas mais dignas do sunra- 
4 gio publico, ligado precizamente á indispensável convoca- 
4 çaÕ de huma Assemblea geral, que decida dos grandes 

4 negocios, &c. &c. &c.” 



SUÉCIA. 

Os nossos leitores se lembraraõ que nos fomos os 
primeiros Jornalistas em Inglaterra que em Janeiro de 
1812 sustentamos, que o Principe Real de Suécia, 
Bernadotte, naõ estava nos interesses de Bonaparte. 
Felismente para a liberdade da' Europa, tudo o que 
entaõ sustentamos, e predícemos depois, se tem veri¬ 
ficado. 

Parece indubitável que está concluído o Tratado of- 
fensivo, e defensivo entre a Suécia e a Inglaterra, e 
que o General Kope foi a portador delle. Em quanto 
o naõ podemos aprezentar aos nossos leitores, vamos 
transcrever as seguintes, e importantes peças officiaes : 
e talvez que ainda neste mesmo No. passamos annun- 
ciar o desembarque de huma divisaõ de 7000 homens 
do Exercito Sueco em Colberg. 

PEÇAS OFFICIAES 

Juntas á Conta dada a S. M. El Rey de Suécia por seu 
Ministro de Estado, e dos Negocios Estrangeiros a 7 de Ja¬ 
neiro de 1813, a qual transcrevemos em nosso No. XXI. 
pag. 80. 

No. I. 

Extracto de hum Despacho do Rarao~ de Lagerbjelke, 
Ministro de Suécia em Paris, dirigido ao Rey com data de 
26 de Outubro de 1810. 

Apezar de todos os obséquios pessoaes de que eu acabava 
de ser cbjecto, tinha-me sido facil prever que eu devia pre¬ 
parar-me para huma scena pouco agradavel. A natureza das 
minhas conferencias com o Duque de Cadore, a precipitada 
partida de M. de Czernincheff, a catastrophe de que a Suissa 
se tinha visto ameaçada por cauza de negocios commerciaes, 

■■■■ am 
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$s vantagens obtidas em Portugal, das quaes 
*e queria aproveitar para abater os inglês 

. _a.~Dofoc p.irm 

; indubitavelmente 
jzes em todos os 

pontos ao mesmo tempo—todas estas cncumstancias juntas 
me tirihad' bastantemente feito prever qual seria o objecto da 
audiência ; confesso porem que eu nao esperava numa ex- 
plozao~ tao"* violenta. Eu nunca tinha visto o Imperador m- 
colerizado ; e desta vez elle o estava a tal ponto, que excede 

toda a imaginaçao'. , , 
Eu fui introduzido pouco depois das nove horas da manham» 

Achei o Duque de Cadore com o Imperador, e a prezença 
deste terceiro me fez logo julgar, que era chamado para 
ouvir huma declaraçao' ofíicial, cuja discussão porem, me 
nao~ seria permittida. Com tudo nem por isso fiquei menos 
resoluto a* responder todas as vezes que a occaziao mo 

permettisse. „, , . 
Nao~ me he possivel dar conta a V. M. de tudo o que o 

Imperador disse durante tres quartos de hora pelo menos; 
porque sua agitaçao era tao forte, seu discuiso tao mter- 
cortado, suas repetiçoens tao~ frequentes, que era nimiamente 
difficil classificar tudo na memória. Eu comecei pela a- 
prezentaçao' da Carta de V.M. Sabeis vos, disse q Imperador, 
qual he o objecto desta carta? Eu lho declarei, ajuntando 
hum cumprimento. O Imperador sem responder a isso con¬ 
tinuou. (Cadaproseguimento do discurso do Imperador fara 
sufficientemente conhecer a V.M. a natureza das curtas 
respostas, que eu procurei pôr nos mtervallos) 1 ^ : 
Barad' quando se acabará de crer em Suecm que eu nao sou 
mais do que hum estúpido ? Julga se lá que eu posso acom- 
modar-me com este estado mixto, ou místico . O 1. na a c e 
sentimentos ! Effeitos he que servem de provas em Eolitica. 
Vejamos estes effeitos. Vos assignastes a paz comigo no 
principio do anno ; obrigaste-vos a cortar toda a commum- 
caçao~ com a Inglaterra: vos conservastes hum Ministro em 
Londres, hum agente Inglez em Suécia ate muito pelo veiao 
adiante ; vos naoT interrompestes a communicaçao ostensivel 
por Gothemburgo, senão' mais tarde ainda; e que rezu tou 
dahi ? Que a correspondência permaneceo a mesma, nem 
mais, nem menos activa.—Ah! nao se trata de huma com- 
municaçao~ estabelecida por a qui, e por ah ; ella he regular8 
ella he mui considerável. Vos tendes navios em todos os 
portos da Inglaterra.—Na verdade, sal, carrega-se sal no 
Tamisa ? Navios de commercio Inglez cercão^ Gothenuurgo. 
Que bella prova, dizer que elles nao' entrao ah ! trocao -se 
as mercadorias em alto mar, ou perto das costas. . Vossas 
pequenas ilhas servirão de armazéns duranto o inverno. 
Vossos navios transportaõ abertamente generos colomaes 
para Allemanha, doze dos quaes fiz aprehender em Roçtoch. 
He possivel, que se possa affectar desta maneira que se nao 
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entende o primeiro principio do systema continental ?—• 
Muito .embora ! VosnaÕ approvais isso em vossa nota : nao 
he delia que eu me queixo, he do facto. Eu naõ dormi hu- 
ma só hora esta noite, por cauza dos vossos negocios ; po- 
der-se-hia deixar-me repozar em paz ; eu tinho precizaÕ 
delia. Ainda mais : he conveniente essa restituição dos pri- 
zioneiros Inglezes, que com tanta imprudência tinhaÕ atten- 
tado contra a dignidade do Rey, e violado seu território r 
Kestituidos sem alguma satisfaçaõ. Naõ he assim M. de Ca¬ 
ri ore ? (O Ministro, todo tremulo, naõ deixou de respon¬ 
der affirmativamente, bem como a algumas outras perguntas 
semelhantes). Outra violaçaõ do direito territorial ; a cap¬ 
tura de hum corsário Francez no interior do porto de Stral- 
sund mas nenhuma restituição se me fez * ; essas pequenas 
attençoens saÕ só para seos amigos. Pois bem : ficai com os 
Inglezes ! A julgar peio mal que me tendes feito este anno, 
nunca vos fostes mais amigos dos Inglezes do que neste mo¬ 
mento— Oh, oh, sois vos que o dizeis! sois vos que me 
asseguraes que a Suécia prefere ficar comigo ; mas provas, 
torno a dizer-vos, provas!—Soja: vosso estado, ao sahir de 
huma guerra desastrada, reclamava contemplaçoens. Ora 
bem ; eu as tive, á minha custa, como hum estúpido. Vos, 
vos mesmo, me tendes enganado. Vos tendes tido a destre¬ 
za de ganhar a ma estaçaõ ; vos tendes tido tempo de ar¬ 
ranjar vossos interesses com á Inglaterra; e se algum ainda 
existe contra á fé dos tratados he por ventura justo, que ape- 
na disso recaia sobre mim ? Vos tendes tido tempo de vos 
pôr em estado de defensa ; vos tendes ainda o inver¬ 
no diante de vos. Logo, que arriscaes vos ? — Sim, o 
commercio de exportação, he o grande argumento ; onde 
está pois essa bandeira neutra ? Já nao ha neutros : a 
Inglaterra nao os reconhece; eu nao" posso pois re¬ 
conhece-los O Sal, sim o sal! acha-se meio de ter o 
que he necessário. Que fizestes vos quando em 1801 está¬ 
veis em aberta desavença com a Inglaterra ?—Soffrer ? Jul- 
gaes vos que eu mesmo naõ soífro ? Que a França, que 
Bordeaux, que a Hollanda, que a Allemanha naÕ soffrem ? 
Mas eis ahi precizamente a razaÕ, porque he precizo acabar 
com isto. A paz marítima a todo o custo ! (Aqui o Impe¬ 
rador animou-se terrivelmente). Sim a Suécia he a cauza 
unica da crise, que eu experimento. A Suécia tem-me 
leito maior mal,^ do que as cinco coaliçoens juntas. Mas 
hoje restituída ás suas communicaçoens com o resto da 
Europa, aproveita-se delias para fazer o commercio da In¬ 
glaterra—Ah, Mr., tempo, sempre tempo; muito tenho eu 

* O commercio de Stralsund pagou, por ordem do Ttey o valor do 
orsano, que foi tomado em consequência da suap opria imprudência. 
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perdido! Era-vos precizo tempo, dizeis vos pára fn„n, 

em o novo systema, sem demasiados sacrifícios • 
também precizo tempo, acrescentais vo-, para fazer bem 
Sueca. Oro pois, naõ lhe tenho eu feito b^m al^l 
Ouv,- quando vos escolhestes o Príncipe de Ponteco™ 
nao arrisquei eu coiza alguma, permittindo-lhe que aceiía Je í 
_Nao estive eu a ponto de me desavir com a Rússia > nTJ ' 

julgou, e naõ sc julga talvez ainda, qu” vos da vossa nart/ 

a ra ™ns’ e 08 Polacos> <la outra, sustentados por mim sé 
ai mariao para reconquistar as províncias perdidas > K,J 

mZTT se acha3 clectrizadasas cabe 
“„ "la Que fiz eu entaõ ? Deixei dizer, e pensar 

deixei circular rumores que podiaõ desligar a RussiAn !- ’ 

raçao, que hoje vos faço: instei fortemente com o 
para que da sua parte fizesse o mesmo. Escolhei i O,, t- °r 

s:^zt ssit r,r; s—>“ 
u o farei, se, em 15 dias, vos naõ pozerdes em pstnri ^ * 

guerra com a Inglaterra—Hm, vos tendes íazaõ be - 
contar a ida, e volta do correio í !? * h.e Preciz° 

Pois bem ; Mr, de Cadore ordeno-^os qul8f^sC^e^ 
mente partir hum correio : M Baraõ fazei outro 
Cinco dias depois que Mr. Alquier aprezentar a nota nffi "1’ 

Mr CAlmi>a° llVr decidid? PeIa guerra contra a Inglaterra* 
Mr. Alquier, sahira ímmediatamente da Suécia- e f w?* 
tera a guerra com a França, e com todos õs seés alhados 
Sim he justo; eu nao tenho positivamente exigido o estX 
de guerra antes deste momento: mas eu sou agora forcado n 

ia “óue Pl,t0t °' °S !ne,os lmaginaveis. A luecia provou 
J , que ella nao pode permanecer n*hum estado m.* * 
com a Inglaterra, sem fazer o maior maí ao Continem, 

“Calzas íomara° depois hum desenvolvimento gera] 
que exige huma perfeita igualdade de medidas • ou ?!,f~ 
hum aberto estado de hostilidades. Vede o S*» 

mairforteaç0ens JUlgára3 que devia3 fazer- A Rússia" mais forte que as outras, nao~ obteve a . a-* 

TlJ™f5"? t de.Clai” ^mediatamenfe^^ 
ee aSFrsn t A- Austna> petencia da primeira «frdem 

Çt nao existisse, tomou francamente seu par* 

vei ^ 
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,.,rt vn fu: mui longo tempo illudido pela Prússia, 
bem como por vT Eli! acaba ‘em fim de reconhecer peto 
catastrophe da Hollanda, que era P^c.zo rezolver-se^ e 
adoptou francamente o estado dt> guerra A “-a, 

longo tempo Ah! dfgo 

eu muSVezeTa mim — • quem sabe, se estarei sempre 
-o • j Onpm Dode conliGcer a serie dos acon 

te“s1"/ vW tK hum dia em que seja para 
tecimentos . . 0 ^orte huma Potência ami- 

TforteTXs SS& bem como com a minha 
> b pensa-se actualmente em Suécia, que eu po¬ 

deria' em fevm do novo Principe Real, afroixar alguma 
coiza em meòs principies invariáveis > Pelo contrario; a 
rrise Dolitica em que me tenho posto por amor delia, me for¬ 
nece hum titulo mais. Com tudo a Suécia deve huma grande 
obrigação' á pessoa do Principe Real; porque| sem esta es- 
colha (de nenhuma sorte mflmda por mim), ha dois mezes, 
oue eu teria dado o passo a que hoje me vejo forçado. Eu 
^ i orrnrpi da demora. que, vista a estaçao, vos me arrependo agoia da uemo , i i „f:me 0 
tem sido tao' proveitoza; nao porque eu sinta, e lastime o 
bem nue vos tem podido dahi rezultar, mas porque vos me¬ 
terdes nimiamente mal tratado. Ha longo tempo que o 
officio, que vos devia ser enviado, se acha Pr°™P? “troV 
cretarias de M. Cadore (reverencia affir,mativat do 
mas eu queria esperar que o Prmcpe Rea1, que < 
do meu modo de pensar, chegasse a Sncciaç ). Nao 
nossivel. Ja vos disse que eu estava a ponto de me desav 

hortas, 
dificaçoens. ^iZ sei‘o q“des 
todas as partes contra a buecia . i 

!■ „ i pn lí tudo o que escrevestes. beja assim, 
he possível què tenha havido exageraçoens nas queixas^ mas 
resta assim mesmo muita coiza verdadeira. Eu dezejam 
que tivesseis huma cauza melhor paia defend.. . ‘ 
1 .. „ 0 ~ ,1n pv;nfqn« Real nao se tornara tao uilhc.l . elje a situaçao do nmcip. ixc* D0nsado 
nao" tem o embaraço da inicia, iva, Mas, - f minha 
em Suécia que era possível, sem resentimento da^ minha 
parte, servir a cauza da Inglaterra, porque eu am , - 
o Principe Real ? Eu amo, e estimo o Rey de Hol anda^, 
elle he meu irniad; e com tudo eu estou am' a 

* O Imperador tinha promettido ao Principe .Reai"Jfj "he asaegarou, 

Suécia antes do mes de Maio de 18111 e ° mHüAe serií 
que passado aquelle prazo a Suécia desenvolver» - 1 interesses 
francamente pio ou cor ira o systema continental, segundo 

o exigissem. 
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a°dòinteresse geral° San?uf P*ra escutar 
eu seria forçado comoe„? T™ mmhas fronteiras, 
acabo de fazer pára com1 a q’,' Ptat,car com vosco o que 
Governo c;"&* ° 

í.7So* szzz -ferr "»-■»" c~; 
terraPcontra e mel aí^r^6 • partíd° da W» 
esse, alias oue se „nq ’ se vai msso o seu inter« 
tempo de duvidas acabou SF‘T*^® ® Jnglaterra- Mas o 
quier parte, “os darei'o<voa«OS °* Cmco dias> Mr. Al- 
des dito o que devais di™. passaportes. Vos ten- 
fazer sahir de meos Estado's."g^"C0 deixardevos 
constante: eisaoui mínimo u- a arerta> ou amizade 
tima dedaracao'q A Deis a minha ul- 
baixo de melhores auspícios. P‘6tlInarei ‘ornara vere vos de- 

hindo donde o* Imperadoíestemr'1^^ ™®!S ouvir'me- Sa- 
outro quarto, nem mesmo os officiaes do slrvT “° 

dos fimccionarios • porcm^ Tm^s a,esP?ntanea descrição 
vezes alçado a voz com tal for perador tlr?ha ta° repetidas 
ouvir no quarto vizinho. Ç * qUe Gra imPosslvel nao'' o 

Ímdíí a qulíPptrriTuC°ímrnCF,í0m ° í^"6 de Cadore- 
huma repetição'do anesftinha ™f°‘ mais do qué 

perador, para que mlu despacho V° M Pe Td? m1°‘^ 
para o Barao Alquier s/qinrfní! ■ do Ministro 

o essencial, eu testemunhei com tudo° ao Duq°ue de Cad Ít0 

valer ornais que node a™rf./ R.roPostas- O Ministro fez 

ftSre Tistrí ãz. 
çao . ProZFeoZ?tentai?™1'? C°m 
tainbleau senão'no temno em oíe en seu corr?10 da Fon- 
enviaria o meu do Paris, quer dizer Phoíe° d®1!011, menos’ 

c is. sjr sran^t1 í~*~ 
ÍZtJSZ-Tc£T,r„" T° ppr" 
qne a eleição' de Monseígneur o Princine Real TÍt0) 

£?£? t 'ít x. 
k mWes ’ * PQr 1550 Uníla dado á Suécia huma demora 
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iuplicadamente importante por ^ J em dar este 

centou mesmo, que a em parte 

SaporfiTa attençao de o nao despopulanzar «inocente- 

mente. 

No. Ik 

N°nTstío dí&todofpawsVe. Engestrom, datada de 

Stockolmo, a 13 de Novembro de 1810. 

Senhor Baraõ. 

Muitas vezes tenho PreZf°lsZdada pelfsS á*seos 
interpretação eva entemen^ ^ ’prodUzir algum aconteci- 
ajustes com a Franç «« Eu derei> Senhor Ba- 

raent0 gra;'’„rto explicaçoens de hoje em diante inúteis, 
rao, em recordai l t i klo ra expor as propo- 
o pouco tempo, que um ttep^o de fozc>' á vossa Corte. 

ziçoens, que f “u„ Tmnerador e Rey está informado, que 
Sua Magestade “ 1 P, “de’ paviZ) continua a fazer-se o 

em contravenção . ■ ‘ ‘ Suécia e a Inglaterra : que 
mais activo commercio entre aiSuecuq ea g iz‘ 

existe humaZíSaZntc pÍuetrl Inglaterr|, ede 

que vao nthemburso ; que partem dos portos Suecos, 
Éscossia para Gotneri \j ^ £n2-ido• mas immensos 
«a»' alguns navms MIndagaçoens 
convoys dirigidos abei ta p & 09 de Septem- 
incontestáveis ^ 

bro, mais de I>5 vr acliavao! na b&bia. 
tinadas para o Báltico, e n.ardo Nor e^ ^chavao^ ^ ^ 

de Gothemburgo, e que o Mm s de 

tando a fechar 0S,ZZertíar dhectamente com a Ingla- 

dava Pe"ZmperaXr e Rey nao' somente se julga ot- 
terra. S. M. o Imperauu ^ manifesta do tratado de 
fendido por huma vi°la<;a0 ao manrt t re_ 

Paris ; mas vê nella, com hum Embaraçandoa conclu. 
sentimento, huma das cauzas, que, j as desgra- 
zaó- da paz com a Inglaterra, aggrava, e prolonga uesg 

'í.egT;„ b ST 

?0 no Ba?tico, nao' temo' ali entrado.porquenenhumazibo 

.elhes teria aberto; mas elles estavao seguros de encontrar 
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nas praias Suecas hum acolhimento amigavel. Ali se lhes 
fornecia agua,, viveres, madeira. Ali podiao~ elles espe¬ 
rar, e aproveitar a propozito o momento de- introduzir 
seos generos no Continente ; e esta importação" era por 
toda a parte favorecida. S. M. o Imperador deve á sua dig¬ 
nidade nao~ soffrer por mais tempo huma infracçao" tao" 
manifesta de hum tratadq, no qual, escutando somente seos 
sentimentos de estima, e affeiçao" para com o Rey, se tem 
mostrado tao~ generozo para com a Naçao" Sueca. 

He constante, Senhor, que a Suécia por suas relaçoen* 
commerciaes com os Inglezes, torna inúteis os sacrifícios, e 
esforços do Continente, que em sua pertendida neutralidade 
ella he a mais util alliada que o Governo Britânico jamais 
teve; e que desta sorte se constitue a inimiga das Potências 
Contmentaes, depois de ter adherido a seos princípios» 
Mas quando a França, a Rússia, a Áustria, a Prússia, e 
todos os outros paizes da Allemanha, soífrem e se sujeitao* 
a privaçoens penozas para comprar a paz, nao~ seJ deve 
esperar, nem consentir que a Suécia possa achar mais longo 
tempo, na violaçao" de suas promessas o meio de assegurar 
tranquillamente sua prosperidade, e de adquirir immensaj 
riquezas. S. M. o Imperador, e Rey meu Amo, dezejando 
mudar huma ordem &è coizas tao" opposta ao systema adop- 
tado por quasi toda ^ Europa, me tem formalmente encarre¬ 
gado desfazer as mai^vivas instancias a S. M. Sueca para que 
declare a guerra á Inglaterra, ordene a aprehensao" dos na¬ 
vios Inglezes em todòs os seos portos, bem como o confisco 
dos generos, e mercadorias Inglezes, ou coloniaes em 
qualquer parte que »e acharem, e debaixo de qualquer ban¬ 
deira, que fossem importadas, contra o theor do tratado, 
e postei ior declaraçao do Rey, que prohibio o commercio 
Inglez em seos Estados. Eu devo declarar mais a Vossa Ex- 
cellencia, que S. M. I. e R. da tal importância ás propozi- 
çoens que eu acabo de enunciar, que ella me ordena ex¬ 
pressamente, no cazo que o Rey nao" julgue a propozito de 
annuir a ellas plenamente e sem restricçao", que me retire 
«em me despedir, cinco dias depois da data dá nota, que 
tenho a honra de dirigir a Vossa Excellencia. 

Eu vos peço, &c. 

Alquier. 
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No. III. 

Reposta do Ministro cie Estado ao Barao Alquier datada 
de Stockolmo, a 18 de Novembro, de 1810. 

Eu puz na prezença do Rey a Carta que vos houvestes por 
bem dirigir-me em data de 13 deste mez ; e por ordem ex¬ 
pressa de S. M. he que eu tenho a honra de vos dar a res¬ 
posta seguinte. 

Que o Rey costumado a pre-encher com exactidao todas 
as obrigaçoens que tem contrahido, tem procedido para com 
a França com a sua lealdade ordinaria. Elle nao" se permit- 
tio explicar o tratado de Paris: Elle quiz que fosse obser¬ 
vado por seos vassallos segundo o seu theor literal. O trata¬ 
do foi publicado para lhes servir dé regra. Nao se deo 
permissão" alguma especial, como parece que vos acreditaes. 

O Governo Sueco fez cessar toda a communicaçao" com a 
Inglaterra. As secretarias de postas na,(Suecia nao recebem 
carta alguma vinda daquelle paiz, nem ;ps expedem. 

Nao entra Paquete algum nos portos de Suécia que se 
achem debaixo da sua vigilância. He todavia mui possí¬ 
vel, que possao" ter tido lugar algumas communicaçoens por 
fraude, e consequentemente sem o Gqverno o saber. As 
costas da Suéciasaõ de huma tao" grancje extensão, que im¬ 
possível he guarda las. He precizo crer; que outras paizes se 
achao" no mesmo cazo ; porque, nos vj^ios todos os dias nas 
gazetas noticias de Inglaterra vindas por França; e ja antes 
da paz de Paris chegarao" a Suécia cartas Inglezas pela Alie- 
manha. 

Por certo que nao" tem sahido de Suécia para Inglaterra 
immensos convoys. O que vos chamais ancoradoiro de Go- 
themburgo he apparentemente Vingo Sand, distante de Go- 
themburgo 8 léguas francezas, e 6 do continente de Suécia; 
e por conseguinte muito fora do alcance de canhao . Jun- 
tao se ali os convoys porque nao podem ali ser molestados. 
Os 1500 navios, emais, que se devem ter achado em Vingo, 
para onde forao"? Para os portos da Suécia seguramente 
nao". Se elles nao" sao" confiscados pelos nossos vizinhos, 
he precizo acreditar como verdadeiras as relaçoens, que an- 
nunciao", fraudes immensas commettidas mesmo por aquelles, 
que as attribuem a nos, com a intenção" de nos prejudicar. 

Basta lançar os olhos sobre a carta da Suécia para se per¬ 
suadir da impossibilidade de guardar em todos os pontos 
costas tao" vastas, cheias de portos, e guarnecidas de im- 
mensa quantidade de ilhas, próprias todas para desem¬ 
barque*. Se acazo se chega a pôr huma delias em estado de 
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defensa, os Inglezes se apoderao de outra, e tudo o que se 
pode fazer he em pura perda nossa. O anno passado todo o 
poder do Império Russo nao pôde affastar os Inglezes dq 
Nargon, ilha situada na entrada do porto de Revel, diante 
da qual huma parte da frota Ingleza estava estacionada. Nao" 
tem havido condescencia alguma da parte do Governo Sueco. 
Elle tem-se visto obrigado a soífrer o que lhe nao tem sido 
possível impedir, e nao tendo os meios pecuniários necessá¬ 
rios, nem as suíficientes forças navaes para repellir os In- 
glezes. . Elles estavao senhores do mar. Se dela esperavad 
e oproveitavao o momento de introduzir seos generos no Conti¬ 
nente, a Suécia nao podia embaraça-los: e se esta importa- 
çao era por toda aparte favorecida, nao he á Suécia, mas 
sem as Potências Continentaes, que se deve imputar a culpa. 

Vos me fallaes, senhor, de immensas riquezas accumuladas 
cm Suécia por meio do Commercio ; e com tudo vos nao 
podeis ignorar, que a dinheiro de Suécia perde 80 por cento 
contra o de Hamburgo, e mais ainda contra o de França: e 
sendo o curso do cambio a unica escala pela qual se possa 
julgar do ganho que faz o Commercio de hum paiz, eu deixo 
a vos mesmo, senhor, o determinar as vantagens, que a Suécia 
tem tirado do seu. 

S. M. o Imperador dos Francezes, e Rey de Italia tendo 
agoia julgado a propozito fazer novas propoziçoens, que 
dem maior extensão aos tratados existentes entre a Suécia, 
e. ^ Eiança; e nao escutando El Rey meu Amo nesta occa- 
ziao, outra coiza mais, doque seos invariáveis sentimentos de 
estima, e de amizade para com S. M. I. e R., decidio-se a 
dar huma nova garantia de suas intençoens, e dos princípios 
que o dirigem. r ' 

S. M. ordenou-me em consequência que vos annunciasse, 
benhoi, que ella declara guerra á Inglaterra: que ordena a 
aprehensaõ dos navios Ingiezes, que se acharem, contra toda 
a esperança, nos portos de Suécia: que para nao dar lugar 
a alguma imputaçao ulterior relativamente a huma conniven- 
cia secreta com a Gram Bretanha, ou a huma introducçao 
seguida, e fraudulenta de generos Coloniaes no Continente, 
o Rey fara renovar, da maneira a mais severa, a prohibiçao 
ja existente contra a introducçao em Suécia de generos, ou 
mercadorias Inglezas : prohibirá sem restric^aõ, toda a im¬ 
portação de generos. ou mercadorias coloniaes, qualquer que 
seja sua origem, ou bandeira debaixo de que tenhaò sido im¬ 
portadas; e naõ permittirá mais, de hoje em diante, e sem a 
menor restncçaÕ, alguma exportação de Suécia para o Con¬ 
tinente, oe generos, ou mercadorias Inglezas, ou coloniaes. 
lJemais: S. M. dara as necessárias ordens para que a totali- 

aue dos generos, ou mercadorias Inglezas, ou Coloniaes, 
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importada* para Suécia, debaixo de qualquer bandeira que 
geia, posteriormente ao dia 24 de Abril do prezente anno, 
seja verificada por meio de exames, e posta a dispoziçao legal 

d°Resolvendo-se a taes sacrifícios, cuja grandeza a experi¬ 
ência provará, o Rey tem principalmente em vista, assim 
sua amizade constante para com S. M. o Imperador dos 
Francezes, como seu dezejo de contribuir tombem, da sua 
parte, para o feliz rezultado do grande principio, que se 
acaba de allegar contra a Suécia relativamente a paz maríti¬ 
ma. Reunindo seos esforços aos do Continente, para accele- 
rar esta epoca tao bem fazeja para a humanidade, he somente 
que S. M. poderá justificar em parte aos olhos de seosjvas- 
sallos,' as perdas immensas a que as circunstancias>os vao ex¬ 
por, e provar á Europa que naõ tem dependido de . • 
ver neste momento reinar a paz sobre os mares, e restituao o 

commercio á sua independencia primitiva. 

He com os Sentimentos, &c. 

Baraõ de Engestrom. 

Gcmtinuar-se-hao. 

jHK 
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CONTA 

Sobre 
Legislativo na°sf^saS^e' 2°3 aF®zen‘ada ao corpo 
por Sua Exeelleucia r, P ! JFe,vereiro de 1815, 
iiistro do Interior ‘6 de Montali™L Mi.’ 

Senhores, 

zesse conhecer a situarp^^ ^agestade que vos fi- 
1811 e 1812 ■ mterna do ImPeri° no. anno. de 

tos, que o estadiTd^guen^mlrftimi ^*7 dos Fandf exerci- 
ter em pé, a vonularanm-ni; raa’ G contlnental obriga a 
tem feito novos progressos °™SCe.r s 3ue nossaindustria 
bem cultivadas e afmsm f ^UG jamais as terras forao mais 
nenhuma ep0Ca L fl?recenteB * em 
dil^ndida nas diversas classes da sodelde*^ 

pr^enteF]he<eraô,aertranhas^Cel!10'*e 9- ate o 
preço as terras que lhe convem .'1^ pd° mais alto 
seu nutrimento he mais abundanv / Ve?tldos sao melhores, 
reedifica suas cazas nraislo^odl l S = eI<* 

uteis, nTstó0 refdtadosAgn’CUltU,'a’ na industria> "as artes 
Fazem-se por todf f trtí" F° mesmo sa5 "«vos. 
demonstra ser preferível he ??au1s’ e °/lue a experiencia 
rotinas. Tem-se mu ríníi^ ent? Substituido< <• antigas 

***£ d* "«or^ct RSfc 

pode acreditar. 4 «em o mais encarniçado amigo de flopaparte 

VOL. vj. 
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, i •> interesses, nao hesitaõ a íazef 
eidos sobre seos verda,de'r° sorte as necessidades de nossas 

rnufoc^a::Tnoss^ agr* e de nossos exércitos, 

regem este grande “P ’ p orc\ens vnonasticas, suppres 
ditimos, das maons-moitas, orae do de numer0 

sao, que tem constituído, ou § 1 atrimonio livre de huma 

de propriedades P.artic“'a’ ’ ,J,p0 Loletarias; elle he divi- 
multidaõ de famílias n outro tei ip P e simpHcidade das 

do a igualdade das par i as, hypothecas: á prompti- 

leis sobre a propriedade, °s” sfPcuj0 numero diaria- 

da5 com que sao ju ga mesmas cauzas, e á influencia da 
mente decresce; a estas mes augmento de populaçao. 
Vaccina he que se deve a“™ul g mesma conscnpçao, 
E norque razaõ nao diremos nos, que a 0 gor de 

que anmialmente Jaz passar vara no acCrescimo multiph- 

íossa mocidade, tem contribuído Pa’“ e* dg_0Sí porque elles 
candoo numero dos matnmom^recaído cJe(kce0 « 

fixaõpara sempre a sorte do joveti sm i 

primeira vez a Lei ■ 

POPULAÇAO. 

1 ~ rln Franu'1 em 1789 era de 26,000,000 de 
A populaçao da tiança em *. ~ mesm0 se0s cálculos a 

indivíduos •. algumas pessoas redu ^ imperio he de 

a 25,000,000. A popu aç o pertencem aos anti- 

augTJnto de 2,500,000, ou de quas. 

hum decimò, depois de 2i annos para <;a. 

CAPITULO PRIMEIRO. 

da agricultura. 

COCom tudo elle recorreo longo tempo a seos vizinhos par» 
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tem se quasi inteiamente^Sd^88,- neces?ídades- Elle 
P producto medio d^ h, ^ata1í;° .desta precizao. 

miJhoens de quintaes, dos qmfeshe^ 6“ F‘? m*1 Iíe de 270 
para as sementes. q s he Precizo tirtff 40,000,000 

A colheita em 1811 li a 

"srsaftSíT -“'“""É*' 
teriaõ pelos preços actuaes”1^Ue ,resta° para o consumo, 
hoens ; mas pelos preços ri,,^ ''1°'', de (luasi 5 mil mil. 

nao he mais do que 4oO,OOO.OOaS Ü£ 5 ?Síe valor 

dividuos : consequentementeanC6Z he u® d'2 niiIh°ens de in- 
hbras degraS a cada hum? o\ UeZ ° ^ media dá 520 
des, taes quaesse tem avaliado em .0CL< e todas as necessida- 

Depois de lonon7;„a “ em diversas enocas. 
governo, tinha se^calcuhX^-m3 feitas.Por ordem do antigo 
e tinha-se achado que a Fran™ 3‘dade em 470 ,ibras : 
quantidades necessárias para‘hum P‘,°du21a “edianamente as 

Nossos produetos Z~ P hum ta! consumo. 

mo. Em 1789 a França'tinhi drado ,íUgmePtado !lum deci- 
em graons o valor de 70 mil), * do dos Pa,zes estrangeiros 
a carestia devia sL XL o °enS; eem 1812, anno em que 

1811 tinha sido incomnaraveirnrei> P°rque a colheita^ 
nos somente impoSX S8PXií <iU® t d® >789’ 
Com tudo se a careza tem sidnXL hoens de graons. 

SeO°(XvX„oamerSdoqlie em 178a’ * PeCeSSÍdade real 

“ conequencias da má colheXdetsi j®niar lnenos penozas 

mesmo o transXn^ dos^XXT^^08 f°‘ facilitar» e operar 
«* ü^õ,e apVoxiXlsXueZf q“° dePa«amen. 
cizoens. Suas opera oen i9 ® ’ que tlQbtó maiores pre- 
a mais de dois milhoeU de 
existentes nos departamento? de pao as Quantidades 
dla- Lias, e MarselX en Xrqu,opr0ve,n Paris’ a Norman- 
hos que elle tem seguido deXs cXm™erC1° novos camin- 
capital o pa5 por hum nre o Lj successo í manter na 
tal. que nella houve a mesma s»»,n “‘ ° 6 11 huma abundancia 
nos annos mais productivos • acfrescem ® tra“qwllidade que 

Ços meios alimentares aos que ia se n“ 'r n°vos’ e ec°nomi- 
m eiramente os .effeitos de bmn anuo^’ ® ne“traIjzar quasi 
daqiiel es que se tem seguido a 1709. P®IOr do <lue algum 

de francos, ametaikf dos* quaes* fof ®xeedera5a ‘10,000,000 
corros mdividuaes em suLtírnias ,emP''egada em dar suc- 
d° Povo. saP4^as a ciasse mais necessitada 

T 2 
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Depois dos trigos, a principal producçaõ de nosso sold 

heS produz, anno medio, 40 miUioens dc kectoUtrK 

5W —de 
52,000,000 de francos. ~ tem hum valor de 

Os 36,200,000 hectolitros, que restao, m ns n0 m0- 
749,500,000 francos, contando mesmo 12 millioens 

dico valor de 5 francos. j objecto de 
A colheita dos vinhos he pois^ para nos num^ j ^ 

feitõ:equando se compara o anno me- 

Swnirsrr. 
ePA e^portaçaõ dos vinhos era de 13 milhoens; hoje he de 

30 milhoens. , , França era ava- 

í&CSSsr- —hum terço 
da populaçao actual. hf.„mies e florestas, alem 

Oito milhoens de Hectaros em bosques ^ 
de arvores espalhadas, assegurao ^ Çc madeiras de 

ssffi-fsrírç «ass» ‘8~“h”- cessaria para constulir mui os madeiras pertencem 

TparticularesTo^esto Pj^^bosqu^he^dé lOO^iOC^uOof9^' 

ra; repovoao-se as hm estas, ^ na5 podiaõ cortar ; as 
naes tornao accessivei cq ^ flmilitares e da marinha, es- 
numerozas construcçoens civiz, ™“lt”?S’il!0Qoartaraos do es¬ 
ta5 abundantemente provito e^n^ ^ ma§eiras, por anno: 

antes de 1789 nos importávamos o valor de 1 somente> 
Os linhos, e canhamos, come.ma ena p quin. 

daõ hum produeto annual de 80^Zens neste produeto: 
iaes de canhamo entrao poi 4 o mi i dl 
500 000 quintaes de linho formão o sen complemento. 

Estas quantidades seriaS mais que eufficientes paia nossa 

CO—interno : mas nos fabricamos£ 
transeiro, e agora, como noutio tempo, milhoens 
em matérias primeiras hum valor-annuai ae 10 a.l 

em canhamo, e linho. 
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i°Ie0S Vf=etacs he de 250 mil 
valor de 20 milhoens em oleo^hoL^™8 d° tstrangeir° , 
coua alguma neste artigo • mas atea° S0 nao JmP<>rtamo 
0 valor 5 a 6 milhoens .delíe exP°rtamos annualment, 

f«*■*« 

o ss?J’í*sr ir~ ““ 
pequeno numero dc nossM?rat1™V>.m ÉXC^ 
mtetramente do estrangeiro esta fnlL' w t,ravamos quasi 

ustava-nos annualmente 8 a 10 milhne^ U'™ UZ° ta5 SeraI- 
taçao estava reduzida a 5 millrne". „T*5 mas esta ™P«r- 
tabacos fabricados. Hoie 30 milhe? a/e"v?portafa5 dos 
sao o producto de 30,000Jgeiras de no de bbras de tabaco 
Para esta cultura: o valo^medio de fnT k 'TOs desd»adas 
mdhoens; e nos so recebèn,os ! bruta ha de 12 

dade? "eCeSSarÍaS para as misturas nTXZ 

fe nWrtempoT‘oVprSosma«ifia?enS 6 6m pa,bas do 
alqueives, o augmento em o numero^?3es’ a, redudÇa5 dos 
mas eu naõ examinarei o valoTdeZs 1/^°° ° prora5 •’ 
elles formem huma importante narm ds. ge,neros> Posto que 
terreno, e das transacçoens de nossos" Pr°ducÇ°ens de nosso 
elle me parece comprehendido nnn a u tlvad°res ; porque 
que faria dobrado emprego. pr° UCt° dos £ad°s com 

mais importantes^ %*'fedas ° de vem" produ??oens. vegetaes 
nossa attençaõ. Tudo nos pertenço *ar irT,n?edlatamente 
nesta matéria precioza, producrad “ a-° reino <Ie ItaIia. 

França sõ/ealtalia possuem ni EmnP mnra’ 6 fabrico = a 
d ^guma importância; e quanto 4 P^edas em quantidade 
ienveis a todas as sedas conhecidas9ldade> elIas sad pre- 

A matena primeira, os casnln- i ~ 
J?,Um producto de 70 000 000 ^°a p3ra °S dois Estados 
França. ^,Uü0,000 trinta dos quaes pertencem á 

de iibras de 

wrtamos en/seda o Jor dobrado T * ° C°m ,U<1° 1108 «- 
'gamente. °r üoDrado do que exportávamos an- 

da unir d° pi~, 

tó e "a C0,heita t0tal ^ ~ seZf - Afes elle^epende 
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te Trittótcincfmilboens de sad 

de libras (de Pezo) £"lX’ He hum pvoducto bruto de 
de lã fina, ou aperfeiçoada. 

tsrep”; ” 
--a““ d rrr ^am, 
ir:: cirrc™... -- <— * *«*-• 
mento, prosegue se com culd|d°d z;tos de carneiros me- 

,r:t,:s.xír »e-;« “ 
melhorado a raça de St,000 ove^ias^ em numerozos es- 

O typo dasbellas especie. }Trandes proprietários, e em 
tabelecimentos formados por grandes p P 
dez apriscos pertencentes ao r-stad ^ de 31 mU- 

hoS ssra r^r 
CÊ Orados lanigeros fornecem para o^onsmno hum d^ge- 

milhoens destes uteis an.maes pode- 

se avaliar em 56 mdboens^ n A reproducçaS ímnual 

„r ;s “ ssr.s** 
zada durante as nossas Pel*„ restabelecimento das raças ma* 
occupado com successo no restaoe 

uteis ., nccpmjtraõ todos os annos o melho- Garanhoens escolhidos asseg^ _gó os depozltos roan- 

lidòspelo Governo conte“ 'livres da fraca impor- 

tófrd“C%a“,SoO,oòo em cavallos 
A Franca tinha anügamente lJOO.UW m 0 

juntos com cs potros, pod.ao ntorial, as pro- 

total dos cavallos. eP01. enos as mesmas. 

P<OT? ÍCl?°Vr“~°s":Tem h«m valor, como instrumento 

UH 



Política. 2 65 

de agricultura : elle fornece também a nossa subsistência a 

nossas alcaçanas, a diversos ramos de nossa industria mate- 
nas muito importantes. ’ mate 

Seu numero monta a 12,000,000. 

e 2^500 000 vkÍhsSannUalTeme V-25,0’000 de bois ou vacas, 

milhoens J° Va °r med,° he’ pel° menos> de 161 

O numero dos animaes cornigeros está consideravelmente 

bem entendidos03 Td qUe S^.!he,s tem Prestado’ saõ mais 
lnn rn i r1, A duraça3 medla de sua existência he mais 
on&a. Ha '">t0 annos que as exportaçoens, e importaçoens 

erao iguaes ; hoje as exportaçoens saõ o triplo da^ importa- 
çoens. . Eiles sobem ao valor de 10,000,000. ^ 

K»2leitei aim^ntfiga> queijos de 6,300,000 vacas dad 
hum producto de 150 milhoens. 

Noutro tempo nossas importaçoens em manteiga e 
queijos excediao muito nossas exportaçoens; hoje ^he o 

ontrario ; em 1812 as exportaçoens foraõ de 10,000,000. 

As peles dos animaes lanígeros, que morrem annualmente 
em hum va or bruto de 36 milhoens. Este genero de nro ’ 

dueto nunca foi sufficiente para nossas precizoens. P 

4,900,000 de poreos, annualmente consumidos, tem hum 
valor de 274 milhoens. 

A s substancias mineraes tem hum lugar entre as ricas nro- 
dueçoens d© nosso terreno. * 

Nossas minas de ferro, que em 1789 forneciaõ 1,960,000 
qumtaes de ferro fondido, daõ hoje 2,860,000 quintaes desta 

primeira matéria, e 400,000 quintaes da segunda: he hum 
augmento de ametade mais. Com tudo nos recebemos 
ainda algum ferro do estrangeiro. ceüemos 

Só o valor primeiro de nosso mineral he de 50 milhoens 
As minas de carvaô dab também hum producto de 50 mil- 

mens que he emeo vezes o valor daquellas que a França 

minerava em 1790 ; mas a maior parte deste augmento pro¬ 
vem das umoens do império. ^ 

A Fran;a consome annualmente 560 milhoens de libras 
de sal (em pezo), cujo valor bruto lie de 28 milhoens. As 
salinas senão bastantes para o triplo deste consumo. 

x este esboço dos produetos de nossa agricultura eu nao 

tenho podido fallar senão d’alguns objectos principaes • eu 

tenho necessariamente desprezado a grande numero’da- 

que es, que, menos importantes, olhados separadamente of- 
íerecem hum grande valor por sua reunião; os legumes’ os 

íversos giaons, os fruetos, os jumentos, os machos, as ca- 
bias seu leite, e seu queijo, o das ovelhas, o sebo^ galin- 

as, cVe. as arvores espalhadas, os peixes, o mel, e a cera 
de nossas abelhas, os viveiros de plantas; e todos estes ob- 

dc fso™ ilboenr0 °m n0SS0S COn3UmOS a0 men0S) no valOT 
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He pois hum valor de 5,031,000,000 que wprodua annual, 
menteP nosso bello terreno somente em matérias bru , 

primeiras_ (Continuar.se.ha.) 

DISCURSO 

Do Imperador Napoleaõ passando poi V “'=ov,a í. V5 
de Dezembro ultimo, feito em prezeuç<- 
baixador de França e dos Ministros 1 olacos. 

« Ninguém podia prever o desgraçado exito de huma 
campanha começada com tanta gloria. Eu commetti d 

Talvez" serei censuradot com todo era huma mediSa audacio- 

ft sc as, AOUri raztp?? Naõ tive falta de provizoens ; foi somente o fiio exces <1 
deo cauza aos meos dezastres- No espaço de po cos dias eu 
nerdi 35 mil cavallos O soldado Francez, e Allemao, bem 
como os cavallos na5 sa5 feitos para hum tal clima; el es n 
resistem ao frio : passados 7 graos, para nada prestóo. Ce 
nerees, e officiaes, nunca mais achei a guem em seu posto. 
__Ate 6 de Novembro estava eu Senhor da Europa, ja 
naõ estou. Eu estive 17 dias privado de toda a commumça- 
Íaõ Sei que se intriga na Allemanha; e he precizo que eu 
ta ã Pariz para dali vigiar Berlin, e Vienna, e ver o que ah se 
passa. Meos soldados rogarao-me que deixasse o exercito, 

nois que minha prezença ja nao era ah necessana. U exe 

cito naõ he actualmente taõ grande que meos Sener*e® ° V 
no^aõ conduzir. Demorar-me-hei huma hora em Diesda 

para fallar ao Rey, e prosiguirei depois Pa™ 
P-riz Eu cahirei ali á meia noite como huma bomoa , no 
^ seguinte uls ficaraõ taõ espantados cmn a minha volta, 

que se naõ fallará d’outra coiza na capital e emtodaal ^ 
ça, e todos se esquecerão ao que aconteceo. F hum 
lieiro e braços ; eu vou procura-los. ,u vou p Pj 
exercito de 300,000, com a qual marcharei m 
próxima e destruirei os Muscovitas. Eu estou 

satisfeito com as tropas Polacas - nenhumas as 
ra^em, em perseverança, e boa disciphn . 
cez ia naõ he o que foi: elle perdeo toda a disciplina , eu o 
desconheço. Vos podeis (voltando-se para os Ministros Po¬ 
lacos) estar seguros da minha protecção : eu nunca vos ab. 

donarei. 

/I 



PORTARIA. 

Havendo chegado á Real Presença do Príncipe Regente 
Nosso Senhor diversas representações de Negociantes vas- 
sallos de Sua Magestade Britanica, contendo queixas de 
que em algumas das Alfândegas deste reino se naô procede 
nas avaliações dos artigos de manufactura, ou produccaõ da 
Gra-Brçtanha, e suas colonias, que antes do tratado de com- 
mercio de 19 de Fevereiro de i810, se naõ achavaô com- 
prehendidos na Pauta, na forma do Artigo 16- do mesmo 
tratado, no qual foi determinado, que as avaliações de taes 
generos se façaõ, ad valorem, conforme as facturas devida¬ 
mente aprezentadas, e juradas pelos importadores: he Sua 
Alteza Real Servido ordenar, que em quanto se naõ tizer a 
Pauta annuneiada no Artigo 15. do tratado, geral e impre¬ 
terivelmente se observe nas ditas Alfândegas o metbodo 
estabelecido no referido Artigo 16. para as avaliações de. 
todos os generos, e artigos de Commercio Britânico, a que 
pelo tratado he concedida a entrada nestes reinos, e cujos 
valores se naõ achau fixados na Pauta, ou ordens, que ihe 
servem de supplemento, anteriores á época do dito tratado, 
devendo ser das importâncias das mesmas avaliações, que 
hajao de deduzir-se os direitos precipuos, que pelo Artigo 
15, e outros do tratado pertencem á real fazenda: e isto 
naõ* obstante quaesquer praticas, ou opinioes cm contrario, 
porque todas o mesmo Senhor Manda declarar abusivas, e 
reprova como erróneas, e oppostas ao sentido literal, e vir¬ 
tual da estipulaçaõ expressada no dito Artigo 16. o qual 
será executado em toda a sua extençao, e com as penas no 
mesmo comminadas: Manda outrosim Sua Alteza Keal 
declarar, que por factura deve entender se para o dito 
effeito a conta, naõ só do primeiro custo do genero, mas 
igualmente das despezas feitas até o lugar da descarga; isl- 
timamente Manda Sua Alteza Real, que os juizes, e offi- 
ciaes das Alfândegas sejaÕ promptos, e diligentes na expedi¬ 
ção dos despachos, e dependenCias dos Negociantes, ficando 
sempre livre as partes queixosas o recurso para os Magistra- 

. 
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dos, e Tribunal do Conselho da Fazenda, nos termos do § 3 
do Alvará de 16 de Dezembro de 1774. O mesmo Conselho 
da Fazenda, superintendentes, e administradores geraes das 
Alfândegas deste reino, e do Algarve, juizes, e mais oíSciaes 
delias, o tenhaÕ assim entendido, e cumprao muito inviola- 
velmente. Palacio do Governo em 19 de Outubro de 
1812. 

Com cinco Rubricai dos Senhores Governadores do 
Reino. 

v 
Sendo presente ao Príncipe Regente Nosso Senhor a con¬ 

sulta da real junta do commercio, agricultura, fabricas, e 
navegaçaõ destes reinos sobre o requerimento das mulheres 
que pertendem vender por mindo, durante a guerra, as 
fazendas pertencentes aos mercadores das cinco classes, 
com damno irreparável dos supplicados; manda Sua Alteza 
Real que ns supplicantas possaô vender interinamente, alem 
do que por lei lhes he permittido, as fazendas, e mais cousas 
em que convem os supplicados na forma da petiçaõ, e re¬ 
la ç ao assignadas por elles, e que se remettem com esta, com 
tanto que o façao com as licenças competentes, e em lojas, 
e naÕ pelas ruas centra a ordem expedida da Corte do Rio 
de Janeiro, até á resolução de outra consulta sobre a repre¬ 
sentação do intendente, e deputados do meza do bem com- 
mum, que a real junta fará subir com a brevidade possível, 
procedendo-se na conformidade das leis, naõ só contra as 
mulheres, mas também contra os homens, que igualmente 
andarem vendendo fazendas pelas ruas. A mesma real junta 
assim o t nha entendido, e o faça publico por editaes, e exe¬ 
cutar com os despachos necessários. Palacio do Governo 
em 14 de Novembro de 1812. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

Fazendas que as mulheres podem vender, como lhes he per- 
mitticlo pelos Estatutos dos Mercadores de Retalho. 

Toalhas de Torres: Franjas brancas de linha: Coifas de 
linha, e de renda da terra: Ataduras de panno de linho: 
Assentes de ponhos; blores de seda, e de pennas: Tijelas de 
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côr e carmim: Pomadas ; Linhas de toda a qualidade, feitas 
no Reino : Meias de linha : Luvas de linha : Rendas feitas 
no Reino: Fitas de linho, ou de nastros, feitas no R,emo; 

Botoes de linha. 

Fazendas que os Mercadores de Retalho cedem ás mulheres 
nara as poderem vender cumulativamente com as lojas das 
cinco classes, a fim de que tendo mais estes generos em 
que negociar, se abstenhaS inteiramente de vender pelas 
mas, e cazas aquellas fazendas que pertencem as mesmas 
classes; ficando por tanto sugeitas, no cazo de reincidi- 

rem, ás penas que as-leis lhes impõem. 

Pannosde linho da terra: Estopas da terra: Talagarsas 
de linho de Guimaraes para vestidos, e folhos . Veos a 
linho de Guimaraes para Freira • Tapetes feitos em Arrayo- 
los : Ataduras de linho adamascadas, vmdas de tora:\ As- 
sentos de punhos, vindos de fora: Fitas de linho, vindas de 
fora: Laminas: Nastros de linho, vindos de fora : Agulhas 
para coser : Alfinetes : Dedaes : Colchetes de arame, e ferro . 
Atacadores de linho : Atacadores de cadarso : Novelos de ai- 
p-odaõ vindos de Inglaterra : Rendas de dito, vmdas de Ingla- 
tera: Pentes de osso: Pentes de marfim: Bonecas de seda: 
Bonecos de paõ : Vidrilhos : Verônicas ; Barba de baleia .Bol¬ 
sas de linho • Algibeiras de Mulher : Borlas de deitar pos ; Bor¬ 
las para botas ; Trancelim para debruar botas, e capatos ; Re- 
trós partido, e naõ em meada; Berimbaos ; Gaitas : Assobios : 
Tambores : Treeados : Machetes : Espingardas de pao - Ca¬ 
chimbos de gesso: Agulheiros de paõ: Relogios de estanho^ 
Pós de taco: Pennas de tartaruga para tocar: higas de 
osso- Figas de madre-perola; Coraçoes de madre-pero a: 
Brincos de missanga:*Brincos de pedras de massas: Brincos 
de arame com cabaças de vidro : Suspensórios ; tios de con^ 
tas de pedras de côr: Almofadinhas de alfinetes: ind.spen- 
saveis de meninas: Registos, e estampas: Escapulários; 
Palmilhas de panno de linho: Palmilhas de meia. da * 
cruitos de crianças: Meadinhas de algodao para toicid^ . 
Giz branco : Giz de alfaiate : Pedras de ferir fogo: I eder- 
neiras de espingarda: Arêa grossa: Area de escrever. Bre¬ 
ves da marca: Evangelhos de S. JoaS: Púcaras de graxa 
para botas: Barbante, e cordel de piao ; Sevadmha: Tapioca, 

e Sagu. 

Sendo repetidos os clamores dos habitantes, e viandante» 

da Comarca de Setúbal, e mais terras da província do Alem- 



270 Política. 

Téjo, contra as diversas quadrilhas de Ladroes, que sem 
temoi das leis divinas e humanas se tem atrevido a infestar 

casasdasdimfr185 6 Cíf!inhos Pub,icos'montes, e algumas 
casas das ditas terras, e feito continuados roubos com escan- 

âvelgw!’ 6 damn° pubIlco e particular: E sendo indispen- 
savel hum prompto e severo castigo, para restabelecera 
segurança e: tranquilidade publica,°que nunca foraS mais 
necessanas doque nas actuaes circumstancias, em que se 
devem remover todos os embaraços contra a defcza do reino 
que lie o nosso principal objecto: Manda o Principe Rewente’ 
Nosso Senhor excitar a observância do decreto de 5 de No¬ 
vembro de 1755, e lei de 20 de Outubro de 1763 • para que 
as pessoas, que houverem sido comprehendidas nos ditos 
roubos desde o primeiro do corrente anno, ou os commct- 
terem daqui em diante, nas mesmas terras, sendo antuados 

mero facto one e ir *. _ i ,P quaes conste do 
meio tacto, que com eífeito saõ reos delles, sejaõ remettidos 
com os mesmos processos, e suas perguntas ao desembarga! 
dor Francisco Sab.no Alves da Costa Pinto, o qual os levfrá 

teSmenra ’e df P8™ °? -^ndaAummaria e ei d a lmente, e de plano com qs adjuntos, que lhe nomear o 
Chanceller, que serve de regedor/sendo ouvidos com em° 
baigos, e executaaa a sentença, como se pratica com os 
outros reos, que entrao no oratorio, tudo sem embaro-o de 

?=È°r,em contrario, que agora devem ceder 
causa publica. O Chanceller da casa da supplicacaÕ nue 

tar ^ pllaefoedl°r r° tGnha aSSÍm ent£mdido> e Po faça execu- 
tar. Palacio do Governo em 26 de Dezembro de 1812. 

^Reino ^u^r^cas dos Penhores Governadores do 

j'1ÜÍ> 

jos dasdSiz°as ?osso Senhw dos sobe- 

para o Cofre das Sizaí de Abrantes í ,K LTctÍtos 

JueTvS.z“!:emiunraP:ní,is°ffn0S CamÍnh0S 6 Vered£ 

desde Abrantes atéJvTaTelhfrfirdeaCd0eÍraS d° T* 
duzidas á sirga as embora ? de Poderem ser cou- 
choeiras, devendo as Foíh»?T* U°S mesmos SaItos ou Ca- 
signadas pelo Engenheiro Dire! resPectlva despeza ser as- 

Despacho do Jui? de Fora da m"’ 6 'Tn^,pagar por 

Thesoureiro com assistência do seueTcrivtó?CdlZZ 



Política. 21 í 

fmi S.A.R. que o conselho consulte a quantia que deverá 
pagar cada embarcaçao que passar pelas ditas Cachoeiras, 
naõ só para continuação desta importante obra, de que de¬ 
vem resultar as maiores vantagens á navegaçao, agricultura, 
e commercio; mas também para se restituir ao sobredito 
cofre a mencionada quantia, O mesmo conselho o tenha 
assim entendido e faça executar com as ordens necessárias. 
Palacio do Governo em 30 de Janeiro de 1813. 

Com cinco Rubricas dos Governadores destes Reinos. 

Sendo necessário estabelecer o modo, por que devem ha¬ 
bilitar-se os navios, e Mercadorias Britânicas nos portos, e 
Alfândegas destes reinas, para poderem nelles encontrar os 
proprietários, e consignatários os favores estipulados no tra¬ 
tado de commercio de 19 de Fevereiro de 1810, ou os mes¬ 
mos proprietários, e consignatários sejaÕ Inglezes, ou Por- 
tuguezes; e sendo presentes ao Principe Regente Nosso 
Senhor o parecer, e accordo dos commissarios das duas 
nações, para este eífeito nomeados em Londres, pelo Secre¬ 
tario de Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Mages- 
tade Britanica, e pelo Embaixador Portuguez, Conde do 
Funchal: approvando Sua Alteza Real, o que aos ditos res¬ 
peitos propozeraÕ os mesmos commissarios; he servido or¬ 
denar, como providencia interina, que para legalizar os 
navios de construcçaõ Britanica, se haja por sufficiente nestes 
reinos a certidão do registo, assignada pelo official respec¬ 
tivo da Alfandega do Porto, donde procedeu o navio; e 
que para verificar a identidade dos generos, e manufacturas 
de origem, ou industria da Gra-Bretanha, devem aprezentar- 
se nas Alfândegas os bilhetes de despacho originaes, assig- 
nados, e sçllados pelos officiaes competentes da Alfandega 
Ingleza, e pelo official da visita, juntamente com o manisfesto 
jurado do Capitaõ; e tudo certificado pelo cônsul Portu¬ 
guez no Porto do embarque. O conselho da fazenda, o 
terá assim entendido, e expedita as ordens necessárias a 
todas as Alfândegas. Palacio do Governo em 11 de Feve¬ 
reiro de 1813. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 
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O Príncipe Regente Nosso Senhor, tendo sempre em 
vista conciliar o bem da defesa do estado com os interesses 
dos seus fieis vassallos ; e havendo sido presente a S. A. R., 
que na pratica do regulamento para o recrutamento da 
tropa de linha muitas ve es tem sahido a sorte em preto ao 
filho unico de hum Pai de familias, que pela sua pobreza, 
idade, e circumstancias precisa do auxilio do seu braço para 
a manutenção dos seus avançados annos; em quanto sahe 
em branco a sorte em outros casaes, onde muitas vezes ha 
sete filhos apros para o serviço do exercito: He o mesmo 
Senhor servido determinar, conformando-se com o parecer 
do Conde de Trancoso, Marechal, e commandante em chefe 
do exercito, que os nomes de filhos únicos, que estejaÕ nas 
referidas circumstancias, nao entrem na urna do sortea- 
mento, em quanto houverem familias, que tenhaõ dois, ou 
mais filhos capazes para o serviço do exercito, com tanto que 
hum delles seja apto, e proprio para ajudar seus pais; por¬ 
que nao o sendo deverá ser incluído no sorteamento. De¬ 
termina outro sim S. A. R., que a idade para o recrutamento 
da tropa de linha se comprehenda entre dezoito e trinta 
annos, em quanto o permittir o estado actual da populaçaõ 
do Reino ; ficando por esta derogado interinamente o que 
se acha disposto no paragrafo primeiro da Portaria de deze- 
sete de Junho de mil oitocentos e dez. D. Miguel Pereira 
Forjaz, do conselho de S. A. R., Tenente General dos seus 
Reaes Exércitos, e Secretario dos Negocios Estrangeiros, 
da guerra, e da Marinha o tenha assim entendido, e faça 
expedir as competentes participações. Palacío do Governo 
em vinte tres de Fevereiro de mil oitocentos e treze. 

Cora cinco Rubricos dos Senhores Governadores do 
Reino. 
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PARLAMENTO IMPERIAL. 

. \ . ; - 

CAMERA DOS LORDS. 

Segunda Feira, 1 de Março, 
O duque de Cumbevland aprezentou buma petição 

de Dublin contra as pertençoens des Catholicos, e 
mais duas centra a renoyaçaõ dos privilégios da Com¬ 

panhia das índias Orientaes. Estes dous objectos 

tem sido discutidos em ambas as Camaras; e sobre a 

questão dos Catholicos na 

gamara dos communs. 
\ 

Sir W. Scott disse, que era hum principio seu, que os 
Catholicos fossem excluídos de todos os lugares judiciaes 
relativcs a negocios ecleziasticos. Por quanto nada era 
taõ inconsequente como referir a hum juiz Catholico Ro¬ 
mano grandes questoens sobre dízimos ou outros negocios 
da Igreja. Os prelados Catholicos Romanos estavao debaixo 
da influencia do Papa, por cujo motivo elle os considerava 
como impróprios para possuir alguma authoridade politica. 
A conservaçaõ de nossos estabelecimentos naõ impunha 
penas sobre os Catholicos, nem era mais injusta do que as 
restricçoens estabelecidas sobre os protestantes nos paizes 
catholicos. Era hum dever nos governos catholicos dar os 
grandes empregos de estado somente a catholicos. A in¬ 
fração deste principio em França pela nomeaçaõ de 'Mr. 
Necker primeiro ministro, era olhada por ehe como a cauza 
principal das calamidades que afligiraõ depois a França e 
Europa inteira; pelo que se oppunha a moção. 

Lord Castlereagh disse, que elle votara o verão passado 
para se examinar este objecto. Elle naõ assentia por tanto 
a medida alguma que naõ tendesse a segurar a tranquilli- 
dade geral, e fosse agradavel a todas as classes de vassaílos 
de sua Magestade. Quanto ao que se tinha dito dos senti- 
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mentos do povo contra os catholicos, elle estava certo que 
se os catholicos se conduzissem daqui avante com moderaçao, 
se adoptariao proprios regulamentos a seu respeito, que 
satisfariaÕ completamente os espiritos do povo. Os protes¬ 
tantes em toda a parte de Irlanda pareciaõ ser em favor 
dos catholicos, e se estes tivessem proseguido huma con- 
ducta mais branda, elles teriaÕ da sua parte ainda hum maior 
numero de protestantes Inglezes. Elle naÕ tinha propo- 
ziçaõ alguma que fazer, nem estava authorizado a fazer 
mais que o que tinha feito o anno passado. Elle naõ via 
agora, como entaõ, difficuldade em se concluir hum arran- 
jamento legislativo a este respeito; e qualquer que fosse o 
modo que se julgasse efficaz para aquelle fim, elle estava 
prompto a interpor a sua cooperação» 

Mr. Ponsonby disse, que naõ era para admirar que os 
catholicos estivessem grandemente estimulados, quando via 
as imprensas do seu paiz, debaixo do seu- governo, empre¬ 
gadas em vitupérios, e diffamaçoens contra elles. Pela sua 
parte, elle nao sabia que segurança julgaria a Camara ne¬ 
cessária, alem daquella que os mesmos catholicos tinháo 
offerecido. Elles tinhao promettido jurar que elles naõ 
consideravaÕ o Papa como possuindo algum poder político 
nestes reinos. A formaçaÕ de hum commité mostraria aos 
catholicos, que havia a seu respeito na Camara hum espi¬ 
rito de reconciliação ; e seria huma medida de mais bene¬ 
ficio para o estado, que outra qualquer, que por séculos oc- 
curresse. 

Mr. Canning dizenvolveo huma variedade de argumentos 
a favor da formaçaõ do commité, com a vista de conciliar 
os catholicos, e conceder-lhes nao tudo o quelles pediaÕ, 
nem legislar tanto para seu bem, como para beneficio geral 
do estado. O nome de Mr. Pitt foi introduzido ; e muitos 
dos membros prezentes recordavaõ que aquelle grande esta¬ 
dista expressara em 25 de Marco de 1805 estes sentimentos. 
(i Eu penso que se podiaõ fazer concessoens aos catholicos 
Romanos vassallos de sua magestade, debaixo de guarda e 
segurança, que inteiramente removessem todo o perigo do 
estabelecimento protestante; e estas concessoens favoráveis 
aos primeiros, innocentes para o ultimo, contribuiriaõ para 
as forças, unanimidade, e prosperidade de todo o império. 
Por tanto, naõ vejo objecçao racional contra a emancipaçao 
catholica.5> . 

Mr. Grattan fez huma breve replica, e os pareceres da 
Camara se dividirão em 264 votos a favor da moção de Mr. 
Grattan, e 240 contra. 



fcüERRA DA PENÍNSULA 

No dia 12 de Março se debateo este obiecto, eo 

r'I:ll„1"|eZ de M e ít-sley fez huma extensa falia de que 
se naohe possível dar por extenço a traduçaõ, tamlíem 

nau he justo passar em silencio hum discurso, ern que 

se adm.ra tanto poder de raciocínio, e de eloquência! 

mo , 01 se colltenlara com o seguinte resu- 
Ui V • * u 

O Marquez de Wellesley depois de examinar as câuzaS 
que tinhao repremido a ArvJr* 1 -n . cauzas 
de Lord WpIlinlTo ? carteira dos brilhantes triumphos 
estabilidade ex tranrA x te.n d e0‘se com particular vehentencia, 
»eral tTlha dl „T fla Sí°bre °S PreJuizas ^itos ao bem 
ministros Elln dS°’' dcs?raçadamente mostrada pelos 
terem fbitn ih pl,enamente culP°u «• Regentes do paiz de 
mente asseveron a 8UErra.da Hespanha; e confiada- 
ísmn’ 1uese°se« mtrepido Irmaõ tivesse mais 
15,000 homens antes da batalha de Salamanca, eíle teria 
effectivamente podido continuar no alcance da victor a e 
a campanha tena terminado diferentemente do que te, mi! 

pate ETF°tSUa Ínfe!-Í2 c0”duza5 h«m fugitivo 
Fe“ar te naLrf 3 pe<1Uu™ fürÇa addicionaI> deve con- 
l-r? / ’ j ■ ’ nem Podia suppor-se superior as nossi 

com m,eSeds?aP»br-a Ei,'e ‘ te a Se 
ter Itla fcr! ! aP™mptar-se. O grande objecto era 
destSos SSe o r e I)ara repremir os corpos Francezes 
baSme O w General RfUantco tivesse hurna força 
Das-tante tem o Norte para entreter o exercito de Marmnnf 
ou huma força para segurar os flancos das tropas de Joze* 
seos movimentos ulteriores teriaô preenchido S seu plano 

ponamissimrriPedlÇa' dap ie‘lia teria Pr°duzido huma im* 
rrs,lma dlXersao- Porque se na<3 fizeraS pois os es- 
terços que esta interessante crize requeria í Elle receava 
que o Nobre Lord defronte (Lord Liverpool) fosse ainda 

'irandes^0 Eontl aria•’ Pois s« lembrava do seu medo de fazer 
grandes esforços, e de exhaurir de huma vez os rerurtes 
deste paiz, mas elle julgava ser tempo de abrir os olhos de 
conhecer o que era vigor nacional. O exemplo da Russl! 
tinha mostrado qual era o resultado da resoluta e vigorosa 
applicaçao de todo o poder de hum grande povo A Rus 

no camn!Sc!mUerra ° qUe Elle esperava. Aprezentando-sê 
cmmoXitl 08 Se°S grfndeS rccur30s> cila devia efleituar, 
SSVtEK' a ruma do seu adversário. Elle „a5 apon- 
quanto a 'win!*6™^0 . c “. Rússia, senão para mostrar o 

“ “ Inglaterra tena feito em sua gloria, o vantagens, 
nr 
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se naõ se tivesse limitado a excassez dos meios empregados 
para entreter huma guerra, de que so se recolhiao as m- 
Lrias, e naõ os fructos. Elle concedia que se tmhao man¬ 
dado alguns reforços ; mas que desprezando a opportunidade 
mais favoravel, o principio da primavera, quando ja, eia 
manifesto que a França hia ter hum conflicto coma 
os ministros tinhaõ perdido a mais bella occaziao de utdi- 
zar aquellcs reforços, e acelerar o feliz exito da campanha. 
Elle deixaria de arguir a falta de vigor,_ que os ministros 
tinhaõ mostrado nas suas medidas, se nao tivesse occoin 
huma crize, -em que o paiz longe de recear algum attaque 
das forças inimigas removidas a tanta distancia destas praias, 
teve a melhor occaziaõ de exercer com a maior vantagem 
os seos últimos esforços. Quanto as aespezas enormes cia 
Suerra que os ministros allegavaõ, como obstáculo a grandes 
operaçoens, elle produzio hum calculo, em que mostrava, 
que sem exceder muito e a soma empregada annualmente, se 
podia de huma vez realizar o plano proposto para o feliz 
termo da lucta; tanto melhor quanto elle tinha visto as 
despezas addicíonaes, que ultimamente se tmhao feito em 
obiectos de menor importância, como nas obras e^ estabele^ 
cimento» que se erigiaõ no interior, que nao erao de abso¬ 

luta necessidade. ' , „ , 
O Marquez entrou aqui em alguns detalhes sobre as dit- 

ficuldades de se pagar ao exercito em especie, o que elle 
attribuia a ma administraçaõ que se tinha adoptano. Lfie 
se envergonhava de ser obrigado a occupar a attençao cios 
membros com taes detalhes, mas elle julgava esta parte do 
obiecto taõ connexa com os seos rezultados, que esperava 
que a Gamara lhe prestasse a devida attençao. Elle nao 
duvidava que o Nobre Lord (Lord Bathurst) lhe respond¬ 
esse ; mas elle queria huma resposta clara directa^, e satis- 
factoria; queria saber porque o Nobre Lord nao mandou 
as suas tropas a tempo de serem de algum serviço a cauza 
da Peninsula. Elle esperava que o Nobre Lord nao fizesse 
reviver os dias de Marlborough, e reproduzisse os heroes 
da antiguidade para illustrar seos argumentos com referen¬ 
cias e vistas comparativas de séculos passados.. •“ Eu nao 
me satisfaço,” continuou o Marquez “ em ouvir que tudo 
se conduzio com sabedoria, e verdadeira política, poique 
Lord Wellington está satisfeito; nem basta dizer-se, poi 
que o Lord Wellington esta satisfeito, que está satisfeito o 
Parlamento-—satisfeito o povo de Inglaterra satisfeito o 
paiz. Tal asserçaõ seria hum decidido absurdo. Por que 
razaõ (tenho direito a perguntai oj abortaraõ seos planos . 
Porque se retirou elle diante de hum exercito que vencera. 
Por que lhe faltou a co-operayaõ da expedição de Sicilia no 

' t;V 

- 
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momento, em mie a esperava, e lhe era preciza? Se o MaC 
quez e ellington esta satisfeito» deixai-me perguntar 
rancameníe a Camara, e ao Nobre Lord, se isso he razaÕ 

p ra que cesse toda a indagaçao ? Que motivos tem a naçaõ 
para estar satisfeita, nao tendo outros motivos para isso, senaÕ 
cr que o seu general tez o seu dever, nao obstante faltarem- 
e os meios ? (applauso) Eu naõ posso, my Lords, consi- 

v. rar 1S^° corn® razaÕ, para que vossas Senhorias, e o paiz 
Va es^ar satisfeito? Eu estou aqui na vossa prezença, 

prompto para confirmar o vigor do império Britânico, para 
n ei a oiça e extençaõ de nossos recursos, e secundar a 

i bDI u e 4°® nossos meios. Eu insisto que a indagaçao 
* necessária, ainda que fosse so para mostrar por que mo¬ 

tivo, ou porque negligencia o systema adoptado a respeito 
r i] Plosegmmento da guerra na Península, se enfraqueceo e 
iaiiiou. . Nqs achamos na derrota completa de nosso inve- 
era o inimigo, hum argumento forte a favor desta indaga- 

V o. or quanto qual tem sido o rezultado dos triumphos 
o nosso Alliado, ç do destroço do inimigo ? Os vastos exer- 

utos que eile conduzio com toda a orgulhosa anticipaçaõ de 
ic ona, tem perecido. Com tudo, elle ainda he permittido 

empunhar o sceptro do governo, e erguer em França a sua 
uguore suberba. Mas quem o habilita a isso? Mjnistros 

que nao hesitaõ em declarar, que a Inglaterra nao pode com 
a ucta, em que esta envolvida; que o seu vigor, seos re¬ 
cursos e meios saõ inadequados para manter a guerra na 
t eninsula ; e que debalde tem ella feito todos os esforços, e 
exhaundo toda a sua substancia. Eu digo, my Lords que 
he impossível, que vos sancioneis o principio, que a Ingla¬ 
terra esta tam reduzida, tam deteriorada, ta > exhausta, que 
hao pode continuar a guerra, se vos reconheceis a força e 
energia, que ella deve possuir e possue. Ainda que ella nao 
conseguio o objecto dos seos dezejos,—ainda que nao attin- 
gm aquelle alto ponto de gloria, e prosperidade nacional, a 
que tinha direito de aspirar, huma vez que os seos recursos 
e meios naturaes fossem sóbria e providentemente applica- 
dos eu sinto, e espero, my Lords, que vos sintaes comigo 
que o seu vigor e energia sobraõ ainda para maiores provas 
e para vencer aindi mais serias difficuldades. Julgo-me* 
portanto justificado em pensar, que vos naõ sancionarei» 
pelo vosso voto, esta noite a fraqueza, e insufficiencia do paiz 
para a cauza, em que lucta por objectos tao caros a seos 
interesses como a sua gloria.” 

Lord Bathurst disseque os aliuzoens feitas pelo-Nobre 
Lord que acabava de filiar* a respeito da satisfaçaõ do 
A arquez de Welhngton, naõ provavaô que elle naõ estivesse 

v ‘1 
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Satisfeito; Qtianto a sua parte, elle podia I, que 
liaviaõ provas convincentes tle que o Marque* de » 

estava perfeitamente satisfeito cora a cond"f d° ,f0veFllff 
de Sua Magestade, a respeito da guerra da Península, b! 
passou a considerar os motivos de exultaçao que offt-rncia a 
ultima campanha, naõ obstante falhar no seu ^al re.ultód 
e concluio com algumas observaçoens sofri e as tkspez, 
exercito fora, que em razaõ do cambio «aõ ser agora fevo- 
ravel ao paiz, deviaõ ser maiores, para resarcr-se a quebra 
nue este produzia, tile attribuia esta circumstancia dolo¬ 
rosa paraPo paiz á existência do systema continental que 
tinha contraindo o seu commereto de exportação. 

O Conde Grey commeçou dizendo, que o Nobre Gord 
naõ respondera aos argumentos taõ fortemente sustentado* 

pelo seu Nobre Amigo; que a questão era‘ . 
ducta dos ministros, e as cauzas do reconhecido falhimen 
do campanha; que a Camara se ajuntava Fua exÇic tar h 
dos seos mais importantes deveres, cujo rezukado dev a 
lançar a mais severa censura nos que tinfcao mal admmisti ado 
os recursos do paiz, ou naõ havendo que se lhes >'eprehen- 
der, restaurar a confiança do povo no seu goven. . Q ‘ 
elle recordava a primeira repulsa da Camara, em exam ■ ■ 
a direcçaõ primitiva da guerra da Hespanha, os planos mal 
combTnados que terminaraõ na infeliz retirada Êj morte d» 
Sir John Moore no battalha da Corunha, quando se lem¬ 
brava sobre tudo, de que a muito absurda, triste e^mal dl - 
•rida expedição de Wakheren nao attrahio sobie os que a 
conselharaõ, a indignaçaõ da Camara, ponco beneficio podfe 
agoirar da prezente moçao, posto que habilmente sustentada. 
Com tudo Is justas expectaçoens que exe.tara a victona^ 

Salamanca sendo frustradas, faziao agoia a pun ç 
“ra pelo seu descuido, e lhe mostravao os grandes male» 
que ellaPteria evitado, se antecipadamente houvesse exami¬ 
nado a ma administraçaõ antecedente. Elle admitt.a que » 
situacaõ das cotizas era melhor que no principio da cam- 

panha; os Francezes estavaõ expulsos da Anda*“^ 
tugal estava comparativamente mais seguro ; e ’ 
havia huma vantagem inapreciável nos louros de Salamanca, 
que seguravao honras immarceciveis ao nosso exeicito, e 
augmentavaõ a confiança n’elle, e no se» destine..o c e '• 
(applauso) Com tudo a questaõ era, se acazo se tez tuçio 
o que se devia fazer, e porque motivo se frustrarão as jus as 
expectaçoens do paiz. Nil actum reputans si quid siiperesset 
arrendam devia ser a mola real das operaçoens da Camara, 
e^he também questão se os Francezes expulsos alem d» 

Fbro seriaõ compellklos a repassar os Pyreneos. 
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O Conde Grei fallou da falta da meios, que sensivelmente 
se notou no exercito Alliado depois da tomada de Badajos 
ate a retirada de Burgos; fez ver a impropriedade do de- 
zembarque em Aiicante da expedição da Sicilia. Mencio¬ 
nando a battalha de Salamanca, e os rezultados da esplen¬ 
dida yictoria de Lord Wellington, elle se admirava ver que 
aquelle grande General nao seguio os restos do exercito de 
Marmont a travez do Ebro. Mas o Nobre Marquez deo a 
razao desta conducta mostrando, que Joze com huma forra 
de 12,000 homens ladeava seos flancos, e Lord Wellington 
com os poucos recursos que tinha, naõ podia seguir o des¬ 
troçado inimigo, e espreitar os movimentos de outro antago¬ 
nista. Nenhuma resposta se tinha dado a este ponto, q^ue 
requeria indagaçaõ. bailou depois do cerco de Burgos, e 
alh se vio, que depois de hum mez de operaçoens em que o 
nosso exercito soffreo huma perda de 2000 para 3000 ho¬ 
mens, Lord Wellington foi obrigado a retirar-se, ameaçado 
por dous exercitos hum no seu flanco, e outro na recta guar¬ 
da. A falhida de Burgos fci indubitavelmente devida a 
íalta de meios, que era dever dos ministros supprir, como 
fez ver o Marquez de Weilesleyl O Nobré Conde opposto 
negava a verdade desta accuzaçao. Nesse cazo, huma de 
duas ; ou a culpa devia recahir sobre o Nobre commandante, 
ou provar a incapacidade dos ministros. O oue pedia 
huma seria investigação. Fallou então da retirada de Burgos, 
c tinha que lamentar as perdas e fadigas do exercito, assim 
como a insubordinação, e saque que nelle taõ geralmente 
prevaleceo, o que devia alienar o espirito dos habitantes das 
províncias por onde elle passou. Mas dê-se a culpa a quem 
a teve; e para isso cumpre a indagaçaõ". O que se sabia 
era que desde a battalha de Salamanca ate a retirada de 
Lord Wellington, nenhuns reforços chegarao" a seu exercito. 

Visto o estado das couzas nessa epocha, deviao" os minis¬ 
tros mandar reforços, sem ser precizo que Lord Wellington 
os pedisse, para proseguir na victoria, ou sustentar o&de- 
zastre. Entretanto passou-se aquelle intervallo em perfeita 
inactividade. Passou daqui a dezenvolver os recursos do 
paiz, e a mostrar que havia tropas de sobejo, que em tempo, 
e sem grandes difficuldades podiao" mandar-se. Exultou 
sobre as medidas sabias e pbilantropicos que a Câmara adop* 
tara em favoi dos catholicos, como o passo mais vantajoso 
aos intereves do paiz,.e productivos de extraordinários re¬ 
cursos. Terminou dizendo, que em toda á campanha ulti¬ 
ma nada havia que vituperar ao nosso ex.ercito, antes o 
mais alto louvor se devia ao seu habil chefe, e bravura das 
tropas. A quem sc deveria pois o abortamento daquells 
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plano, e do fructo das victorias, que deveria colher-se ? Jul¬ 
gava por tanto absurdo a supposiçaõ do Nobre Membro que 
asseverava a satisfaçaÕ de Lord Wellington, quando as suas 
mais bellas esperanças e mais gloriosos trabalhos se frus- 
traraoT. 

noticiaes officíaes. 

GAZETA DA CORTE DE 16 DE MARÇO DE 1813o 

Despacho do Visconde Cathcart, Embaixacloi extra¬ 
ordinário e Plenipotenciário de Sua Magestade 
Britanita na Corte da Rússia, recebidos peio Vis¬ 
conde Castlereagh, Secretario de Estado dos Negó¬ 
cios Estrangeiros, &c. 

Sao Petersbiirgo, 6 cie Fevereiro, de 1813. 

My Lord, 
Parece, pela continuação do jornal das ope- 

raçoens militares de 20 ate 28 de Janeiro, que o Quartel Ge¬ 
neral do Príncipe Schwartzenberg a 20 estava em Pultusk, e 
que seos postos avançados, tendo evacuado Inyacloff e No- 
voo-odreck, se tinbaõ estabelecido em Ostrolenka. 

Naõ tenho detalhes alguns sobre os movimentos da columna 
do General Sacken sobre a esquerda; mas tenho razoens para 
crer, que elle avançou ate aperto de Bug juntou a Varsóvia, 
observando o corpo de Hegnier sobre a margem esquerda 
deste rio, o qual devia, segundo huma relaçaõ anterior, sus¬ 
tar a recta do corpo auxiliar Austríaco. 

A columna do General Milarodowitch continuou o seu 
movimento de Augustoff, por Radziloff, e o pequeno Plosk, 
na direcção de Audeck, pequena villa situada ao oeste de 
Novogodrek, tendo achado perto de Louisa o corpo do Ge¬ 
neral Vossizchicloff, que tinha continuado a seguir os postos 
avançados Austríacos ; e este movimento obrigou estes últi¬ 
mos a retirar-se para Ostrolenka A columna do Feld-Ma- 
rechal, onde o,Imperador estava em pessoa foi de Lignepara 
Johanisberg, e de la para Witenberg, combinando seos movi¬ 
mento de maneira que chegasse a esta ultima cidade ao tem- 
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po que o General Milarodowitch chegasse perto de Pyatnitz, 
a 27 de Janeiro. 

O General Winzingerode, com hum corpo considerável de 
tropas ligeiras servia de vanguarda a essas duas columnas, 
marchando por Muschinitz sobre Corchell, e cobrindo o paiz 
nos contornos desta ciaade. Estes movimentos fizeraõ retro¬ 
gradar os postos avançados Austríacos. 

Como se julgava que os Russos se poriaÕ em marcha a 30, 
dirigindo-se segundo as apparencias sobre o Vistula, he pro¬ 
vável que o corpo Austríaco prosiga na sua marcha, e passe 
este rio. 

O General Regnier estava aos 19 em Okunieff, ao oriente 
de Varsóvia. 

Pendo-se restabelecido o quartel general Francez em 
Posen, he possível que Regnier tenha descido o Vistula de¬ 
pois desta epocha, nesta direçaõ, passando pela retaguarda 
dos ustriacos; mas ainda quando se reunisse ao Príncipe 
de Schwartzenberg, esta junçaõ nao poria suas forças reuni¬ 
das em estado de rezistir ás tropas que lhes ficaÕ oppostas. 

Neste meio tempo, o corpo avançado sobre a direita, que 
expulsou o inimigo de Mariemburgo, Elbin, e Dorschau, 
continuou suas operaçoens e investio Dantzic; estando o 
Quartel General do Conde Platoff poucas milhas ao oeste 
desta cidade. O General Conde Wittgenstein retomou o 
commando de columna da direita; e como se tomou huma 
parte ao menos d,artilharia destinada para o cerco de Riga, 
he provável que elle reduza Dantzic com a sua costumada fe¬ 
licidade. 

O Conde Miguel Woronzow conseguio apossar-se de 
Bromberg e de seos ricos armazaens, sobre a margem es¬ 
querda do Vistula entre 1 horn, e Graudentz ; e o Almirante 
TchichagoíFmarcha neste direçaõ com o resto das forças que 
commanda. 

A guarnição de Graudentz he composta excluzivamente de 
Prussianos; e parece destas relaçoens, que apenas o Quartel 
General deixe este lugar, os Russos occuparao todo o paiz 
situado na margem direita do Vistula, excepto as praças de 
Graudentz e Thorn, pois que se diz que o inimigo naõ dei¬ 
xara guarniçoens em alguma outra das poziçoens do Vistula. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) Cathcart. 
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30RNAL DAS OPERAçOENS DOS EXERCITOS DE 7 ATE 10 

DO CORRENTE. 

(S. Petershurgh, Fevereiro 23 de 1813. 

Fevereiro 7. O Major General Conde de Woronzow, 
continua a pua iparçhái para Posen cqm o seu destacamento, 
conservando a communicaçao aberta sobre a direita com o 
destacamento do Ajudante General Tschernisclieff, e sobre a 

“ esquerda com o corpo debaixo do cominando dq Ajudante 
General Barao de Winzingerode. O corpo do Almirante 
Tchitchagoff, emvestio a fortaleza de Thorn por todos os 
lados. O corpo do General Miíarodowitçh a 5 de Fevereiro 
passou para a margem esquerda do Vistula. O Major Gene¬ 
ral Paskewiwitch, com o 7 corpo tomou posse de Sacroczin 
e fez avançar patrulhas de Cossacos para observaçaõ ate 
Msdlin debaixo de cuja d*ártilharia fizerao 30 prisioneiros. 
A 6 de Fevereiro o General Miíarodowitçh a fim de obrigar 
os inimigos a deixar Varsóvia, fez com que as suas tropas se 
avezinhassem a esta cidade, e destacou partidas de cavallaria 
que cercaraÕ hum a grande partç delia.. 

Fevereiro 8. O Corpo do Tenente General Sacken che¬ 
gou a Opalin perto de Varsóvia na margem esquerda do Vis¬ 
tula, 

Fevereiro 9 A os -i do corrente os inimigos querendo ti¬ 
rar provizoens das aldeias vezinhas de Dantzic, fizerao huma 
sortida pelo lado esquerdo na direção de Brentau, porem 
foraÕ i m ui e d * ata mente rçpellidos pelo regimento çle Cossacos 
de llebritow, e o primeiro regimento Basçhkir as ordens do 
Major Latscíikin, os quaes depois de enfraquecerem muito o 
inimigo e fazerem alguns prizioneiros, apezar da sua cbsti-r 

nada rezistencia, o obrigar ao a retirar-se. 
No mesmo tempo huma forte columna de infantaria com 

huma porção de cavallaria appareceono nosso flanco esquerdo, 
defronte da aldeia de Nenkau, e no principio fez retirar as 
nossas guardas avançadas. Hum chefe Cossaco chamado 
Meinikow tirando partido deste movimento ajuntou alguns 
destacamentos de Cossacos e passando a roda da ala do inimi¬ 
go, o atacou inesperadamente pela retaguarda e o pos 
em total confuzaõ ; a consequência foi que toda a columna 
ficou cortada da cidade, e nem sequer hum so homem voltou 
para a praça; 6CÜ homens íicaraÕ mortos no campo, e 200 
soldados e 73 ofíiciaes ficaraÕ prizioneiros. 

O Ajudante General Tchernishcoff com o seu destacamen¬ 
to tomou posse das aldeiaç-de Schochan, Friedeland, c Fia- 
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tovr. As nossas tropas victoriozas forau recebidas em toda a 
parte pems habitantes com alegria, e reconhecidas como 
seos libertadores, O Corpo do Príncipe de Schwartzenberg 
por estes movimentos foi obrigado a retirar-se, e a 8 'dê 
^eveidro o General Milarodowitch tomou posse da cidade 
de Waraovia. Na sua chegada a aldeia de Wilanovv foi en- 
con raao pelos deputados das corporaçoens, da nobreza, dos 
negociantes, e ao clero, prezididos pelo Perfeito, Subperfei- 
tos, e m ay ores da cidade, os quaes lhe aprezentaraô paõ 
sal, e as chavés de Warsovia. 

Fevereiro 10. O Conde Wittgenstein dá parte que a4e 
6 do corrente o mimigo ez duas sortidas de Dantzic sobre a 
nossa poziçao de Oliva, porem ambas as vezes foi rechaçado. 
A sua perda no campo em mortos, foi muito considerável, e 
dous coronéis, z2 ofíiciaes, e perto 300 soldados ficarad prL 
zioneiros. “ 

£ de Fevereiro em consequência de hum depoziçaõ feita 
pelo Conde Wtgenstem, as tropas as ordens do Major Ge¬ 
neral Conde feievers marcharaõ ate o alcance de artilharia da 
íortaleza de Pnla.u, e levantarad battarias. O Conde Sievers 
em nome c o Lei de Prússia, intimou ao commandante da 
praça que se rendesse. O General Francez Castelle tendo 
recebido huma dedaraçaõ do official commandante das tro¬ 
pas i russianas que formavaõ huma parte da guarniçaõ, que 
em caze de rezistencia elle obraria em favor dos Russos, e 
como ) íabitantes se mostrarao promptos para sustentar 
esta dedaraçaõ, chamou hum concelho de guerra, e a 7 de 
Fevereiro assignou huma capitulaçad em consequência da 
qual, a 8 ao corrente as nossas tropas tomaraõ posse de 
Pihau emre os altos regozijos dos habitantes. 

Aos 10 de Fevereiro se rendeo a Deos Omnipotente huma 

£- a<ma°ide Graças na TSreja, em o quartel general da 
ddacle de Plock, a que esteve prezente Sua Magestade Im- 

(A gazeta de S. Petersburgo tras huma carta do Príncipe 
Rutusow de Smolensko a Sua Excellencia Anna Neketischna 

Naryschkin senhora da aldeia de Torutino aonde os Russos 
ganharaÕ huma glorioza victoria sobre o inimigo. O Feld 
Marechal, pede que as trincheiras levantadas nesta aldei# 
contra os Francezes fiquem em pe para o futuro, como hu- 
nia sagrada memória que lembrará aos Russos o valor da 
seosavós) 
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Chegou era fim o momento, em que a Divina Providencia 
parece prompta a despedaçar o instrumento de sua cólera! 
Ao usurpador do trono de S. Luis, ao devastador da E uropa 
chegou também a sua vez de experimentar revezes. Naõ 
faraó estes mais do que aggravar os males da França, enao 
se atrevera esta a.dançar por terra hum poder odioso, que os 
prestígios da victoria ja nao protegem í Que prevençoens, 
ou que receios podenaÕ hoje embaraça-la de lançar-se nos 
braços de seu Rey, e de reconhecer, no restabelecimento 
de sua legitima authoridade, o unico penhor da união, da 
paz e da felicidade que suas promessas tantas vezes tem garan¬ 
tido a seos opprimidos vassallos ! 

NaÕ querendo, naõ podendo obter, senaõ de seos esforços, 
o trono que somente seos direitos, e seu amor podem firmar; 
que votos seriaÕ contrários aos que elle nao cessa de formar ? 

Que duvida se poderia levantar sobre suas intençoens pa¬ 
ternas ? 

O Rey ja disse em suas declaraçoens precedentes, e nq- 
vamente o assegura, que os corpos administrativos, e judi¬ 
ciários seraÕ mantidos na plenitude de suas attribuiçqens— 
que elle conservará seos empregos aos que nelles estiverem 
providos, e que lhe prestarem juramento da fidelidade : que 
os tribunaes, depozitarios das Leis, nao intentarão processo 
algum relativo a esses tempos desgraçados, que sua volta 
seílara com hum esquecimento eterno ; que Ênalmente q 
codigo manchado com o nome de Napoleaõ, mas que nao 
encerra em grande parte senaõ as antigas ordenanças, e cos¬ 
tumes do reino, ficara em vigor, exceptuando as dispesiçoens 
contrarias aos dogmas religiozos, sujeitos, ha longo tempo, 
bem como a liberdade do Povo, aos caprichos dq Tyranno. 

O Senado, no qual ha homens taõ justamente distinctos por 
seos talentos, e que tantos serviços podem ainda illustrar aos 
Ôlhos da França, e da posteridade; esse corpo, cuja utilidade, e 
importância naõ seraõ bem reconhecidas senaõ depois da res- 
tauraçaõ, poderá ac azo deixar de antever o glorioso destino 
que ó chama para ser o instrumento do grande beneficio, que 
será a mais solida, e a mais honroza garantia de sua existên¬ 
cia, e de suas prerogativas ? 

A respeito das propriedades, o Rey, que tem ja annunci- 
ado a intenção de empregar os meios mais proprios para 

mm 
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conciliai* os interesses de todos, vê as numerozas transacçoens 
que tem tido lugar entre os antigos, e novos proprietários’ 
tornar este cuidado quasi sunerfluo. Agora elle se obriga 
a prohibir aos tribunaes todos os processos contrários a estas 
transacçoens, a animar os arranjos voluntários, e a dar elle 
mesmo, bem como a sua familia, o exemplo de todos os 
sacrifícios que poderem contribuir para o repoizo da França 
e para a sincera união dos Francezes. 

O Rey tem garantido ao exercito a conservaçaõ das gra- 
duaçoens, empregos, soldos, e pensoens de que prezente- 
mente goza: elle promette também aos Generaes, officiaes, 
e soldados, que se distinguirem a favor da sua cauza, insepa^ 
ravel dos interesses do Povo Francez, recompensa» mai^ 
reâes, distincçoens mais honrozas do que aquellas, que elles 
tem recebido de hum Usurpador, prompto sempre a despre¬ 
zar, ou mesmo a temer seos serviços. O Rey obriga-se 
noyamente a abolir essa conscripçaÕ funesta, que destroe a 
felicidade das famílias, e a esperança da Patria. 

Taes tem sido sempre, taes saõ ainda as intençoens do 
Rey ; seu restabelecimento sobre o trono de seos maiores 
será para a França a. transiçao das calamidades de huma 
guerra, que a tyrannia perpetua, para os benefícios de 
huma paz solida, cuja garantia as Potências estrangeiras só 
podem achar na palavra do Soberano legitimo. 

Hartwell, 1 de Fevereiro, de 1813. 

Acaba-se de publicar huma brochura sobre a retirada dos 
Francezes, composta por hum official Allemaõ no serviço 
da Rússia: esta pequena obra he escrita com tanta precizaõ, 
e clareza, que a julgamos muito interessante para a historia 
da campanha actual: e em nosso No. seguinte daremos no¬ 
ticia delia, ou a transcrevêramos mesmo por inteiro s© 
tivermos lugar, e tempo. 

Ha poucos dias publicou-se huma carta authentica de 
hum official de qualidade empregado no exercito Russo, 
escrita a hum seu amigo em Londres, na qual depois de 
dar huma noticia da gloriosa campanha dos Russos, e hor- 
roroza destruição dos Vandalos, aprezenta huma relaçao 
exacta das forças inimigos da maneira seguinte. 
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Napoleao passou o Niemen com 320 mil homens, 
SCO mil erao Francezes . * 

Seliwartzenberg tinha Austríacos 30,000 

dos quaes 
320,000 

20,000 
10,000. 

Saxoens 
Polacos 

Os Prussianos deraõ. 
Victor chegou depois com 
Recebeu-se em conscriptos • 
Xoison conduzio a Wilna, na retirada • < 
Os Austríacos receberão em recrutas do seu paiz 

Em Francezes, e Italianos 
Áugereau tinha na Prússia, e costas 

60,000 

22,000 
30,000 

8,000 
8,000 
8,000 
6,000 
18,000 

480,000 

De toda esta força immensa resta. 

Prussianos 
Austríacos * * 
Saxonios 
Meios-gelados do grande exercito 

De Macdonald • • 

14,000 
30,000 
10,000 
8,000 
4,00Q 

66,000 

Deduzindo desta somma os 14,000 Prussianos que ja se 
uniraÕ aos Russos : 30,000 Austríacos que se retirao para 
mus cazas, 10,000 Saxonios, que serão forçados a unir-se 
também aos Russos aos quaes provavelmente ja estão uni¬ 
dos; restaõ 12,000 desgraçados, metade dos quaes perecera 

Este official assevera que a perda de homens nesta hor¬ 
rível campanha foi de 400,000 militares, e que juntando 
mais 100,000 empregados civiz, creados, artistas, comediantes, 
Teloioeiros, pedreiros, vivandeiros, prostitutas, que acom- 
panhavaõ o exercito, foi a perda total dos ‘^viduos, que 
íbraÕ achar seu tumulo na Rússia, de o00,000 ... 

Elle conclue a sua carta cluenuo—Nos teremos 150 mi 
Prussianos na campanha próxima, e nos temos o mil us 
$os bem completos, e victoriosos—Praza ao Ceo que a gum 
conselheiro Áulico faça soar aos ouvidos do Imperador 

Francisco aquelle verso de Corneille, 

Un veritable Roi n’est ni mai'i, ni peie ! 
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Pelos Jornaes de Nova York, soubemos a perda da ire-* 
gata da Sua Magestade a Java, tomada pela fregata Ameri¬ 
ca113' a Constituição de mais alto lote. Os ditos jornaes da 
19 de Fevereiro referem a seguinta circumstancia. 

“ A 29 de Dezembro, em 13° 6' de latitude, e 38° d® 
longitude ao oeste, quasi dez legoas distante da costa d© 
Brazil, a Constituiçáõ encontrou, e tomou depois de hum 
porfiado combate a fregata Ingleza Java. A acçao duroia,. 
humahora e cincoenta e cinco minutos, no fim do qual tem- 
po a Java ficou inteiramente destroida e raza. A Constitui¬ 
ção teve 9 mortos, e 25 feridos; e Java 60 mortos, e 101 
feridos.^ Entre os últimos se couta mortalmente ferido cv 
Capitaõ Eambert, official de muita distincçao. A fregata 
Java montava 49 peças, e tinha abordo 400 homens, entre os 
quaes havia hum grande numero de officiaes- e passageiros, 
que foraÕ dezembarcar na Bahia 3 de Janeiro, debaixo d® 
palavr a, e por ordem do Commodoro Bainbridge. 

A lista de Lloid contem o numero dos vasos e navios In- 
glezes tomados pelos Americanos, em sete mezes, isto fee 
desde o principio da guerra, o qual monta á quinhentos navios 
mercantes c ires /regatas / 

NOTICIAS DO ALMIRANTADO, 

Londres, 23 de Março, de 1815. 

Parte do Iilustre Capitaô Irby cio navio de S. M. Amé¬ 
lia, dado a J. W. Croker Escudeiro, datada de Spit- 
head a 22 do Corrente. 

•Senhor, 

Permetti-me que vos informe, para instrucçaõ 
dos Lords Commissarios do Almirantado, que estando eu a 
ponto de deixar o rio de Serra-Leoa de volta para Inglaterra., 
em o navio de S. M. debaixo do meu commando, aos 29 de 
Janeiro, o Tenente Pascoe chegou ali com a maior parte da 
tripulação do Brigue de S. M. o Daring, depois de ter sido 
obrigado a encalhar o seu navio, q queimalo <*n Tamara, (hiir 
ma das Ilhas de Loss) por ter sido coçado por hurna Fragata 
Franceza, accompanhada de outros dous vazos, que tinhaõ 
apparencia de Fragatas ; elle reíerio que a 27 elle os deixara 
aJ? Afifados ao largo das Ilhas. Destaquei immediatamente v 



Política. 
* 

Tenente Pascoe n’huma pequena Goleta para reconhecer o 

inimigo, (segundo a offerta que me havia feito dos seus ser- 

viçosl) e voltou a 3 de Fevereiro, depois de ter reconheci 

que a sua força consistia em duas Fragatas do mais alto lote 

(1,’Aréthuse et le Rubis), e hum navio Portuguez que tmhao 
tomado ; que o inimigo tinha quasi completado a sua agoada, 

e se propunha, depois de ter descarregado o navio Po,tu- 

guez, de abandonalo a equipagem, e dar a vela na intenção 

de interceptar os nossos navios de commercio que voltassem 

PaÍmagi!iando, se eu cruzasse na altura das Ilhas de Loss 

(caso do inimigo naõ as ter deixado) que poderia encontiar 

algum navio de°S. M. que viesse à costa, e proteger ao me^no 
tempo os navios que segundo os avizos recebidos estavaq 

destinados para a Serra-Leoa, eu commece, aapparelbar-me, 

chegou entaõ das ilhas, hum navio, abordo ao qual esta a 
Piloto e alguns Marinheiros do Darmg, assim como o Pati«ue 
a equipagem de outra Embarcado que o inimigo tomai a , e 
coXmando suas relaçoens as do Tenente Pascoe deixei o no 

de Serra-Leoa, e parti para as Ilhas; a 6 do passauo velejand 
para a Ilha de Tamara, encontramos a Princesa Carlota Go¬ 

leta do Governo, que me informou que huma das FiagaUs 
estava ancorada a ímrna grande distancia da outra, e que ap- 

parentemente fazia descarregar a preza. Enviei a Go■ ct 

a Serra-Leoa com ordens dadas para que todo o navio que ali 

fosse, viesse juntar-se commigo A penas cheguei de taide 
à vista da Ilha, a Fragata que estava ao norte, levou ancor a e 

se fez de vela; a outra Fragata fazia signaes, e tendo notado 

ao sosposto que ella tinha issado o velacho, affastei-me paia 
passar a noute, huma das Fragatas, (segundo creio a Aie- 

thusal era apenas vista dos Gallopes; nos estavamos então 

em calmaria ; levantando-se huma briza ao meio dia, ella se 

derigio para nos. Como eu tinha esperança de a attrahir pu¬ 

ra longe da sua companheira, continuei a correr ao largo ate 

ao sol posto ; naõ avistando então o outro vaso do tope da 

mastrof o faltando o vento, diminui de vela, ynei a ioda e 
dirigi-me para ella. Pouco depois das j horas vendo-nos o 

inimigo perto de si, virou pordavente, e issou a sua anneir , 

ás 7 horas e 4.5 minutos, estando a tiro de pistola sobre o seu- 
barlavento os dous navios commeçaraõ a fazer rogo, quazi ao 
mesmo tempo, o qual continuou (conservando-se hum e ou¬ 

tro na mesma situai ao) até ás 11 horas e 21 minutos , en ao 

o inimigo se fez ao largo, tendo a vantagem de o poder fazer, 
deixando-nos sem poder governar, por termos as enxarcias e 

velas em pedaços e os mastros arruinados. Durante a acçao 
àbordámos duas vezes o inimigo, tentando atravessar os seos 

escovoens, e elle entaõ quis abordar-nos, mas foi repenico 
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pelos soldados de marinha commandados pelo Tenente Simn- 
son e pelos marinheiros debordo. Posto que eu sinceramente 
astmie a numerosa lista dos mortos e feridos que montou a 
14i, he com tudo huma grande consolaçaõ o reflectir que 
nunca estivemos expostos a ser batidos vela popa, nem oc- 
correo o mais ligeiro accidente ; todos succumbiraõ valoro- 
zamente em o combate. 

He com o mais vivo pezar que eu menciono entre os 
mais antigos e segundos Tenentes James Bates e John Pope, 
e o segundo Tenente Grainger, das tropas de marinha; 
eltes parecerão no principio da acçaõ ; como elles estavaÕ a 

oi do deste navio havia mais de 5 annos, tive muitas occazi- 
oens de conhecer seus caracteres inestimáveis, e por conse¬ 
guinte a perda que o serviço do Rey soffreo pela sua morte. 
Hevo também com igual sentimento fazer mençaõ do Tenente 

. 1 5 o tenente mais moço que pereceo fazendo 
o serviço sobre a segunda coberta, depois que eu recebi 
huma fenda que me obrigou a deixa-lo ; assim como do Te¬ 
nente 1 aseoe, que fora do Daring, e commandava a arti. 
lhana d° meio do navio: M. J. Bogue, que fora commissario 
do lhais (mva ido) recebeo huma ferida mortal na camara, 
depois de ter sido ferido antes sobre a segunda coberta. 

enuo a disgraça de dar conta de huma perda taõ grande 
espero que sera evidente que cada indivíduo fez o seí dever’ 
Bu me reconheço devedor a meus bravos officiaes e marin- 

eiros, assim como aos supernumerarios, que pertencerão 
ao Daring, pelo sangue írio e firmeza que mostraraõ, e eraõ 
meiecedores de melhor sorte, mas a força superior do ini¬ 
migo que tinha grossas peças Francezas de 24 sobre o Con- 
vez a grande quantidade de ouro em pó que tínhamos a- 
bouio, assim como a certeza da chegada da outra Fragata 
rne tenao desviado de renovar a acçaõ, quando isso naõ fosse 
mesmo impraticável. 

Eu nao devo deixar de fazer mençaõ a suas Senho ;do 
admiravel comportamento de M. de Mayne piloto, que taõ ha- 

i mmite coíocou o Navio no principio da acçaõ e da sua as- 
uidace sustentada ate que se retirou o inimio-o. Devo os 

mais vivos agradecimentos ao Tenente Simpson das tronas 
demannnae ao commesano J. Colman que se mostraraõ 
muiact.vos assim como a Mr. Saunders do corpo Africano, 
lendo recebido o maior soccorro do Tenente Reeve inva- 
ido. da Curveta de Sua Magestade o Kangaroo, que’ rece¬ 

beo mais de huma lenda na acçaõ, eu onomei p^.ra fazer 
asfunçoens de 1. Tenente deste navio. M S Umfreville 

te‘e'm”e‘li V ” C d,g'“° °fficial fez ° servis° de 2 Tenen’ 
íeiidaVdeS CünU'a ‘“eStre- 1ue recebe« bum grave 
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O mau estado do navio e a deplorável condição dos feridos^ 
fazendo abortar o objecto pelo qual tinha dado a yelia de 
Serra Leoa; tendo toda a razaõ de crer que o inimigo naõ 
poderia por em execução seus projectos, visto estar tao 
mal tratado o seu navio, julguei-me authorizado a naõ ficar 
na Costa, e dei a vella na intenção de tocar na Madeira 
ou Açores para refrescar os doentes; mas o mau tempo me 

estorvou e cheguei aqui hoje. 

Junto remeto a Lista dos mortos e feridos ; cujo total 

«hega em mortos a 51 ; e feridos 95. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) Fred. Paulo Irby, Capitaõ, 
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Ou breve esboço do Estado actual do Continente. 

A face que o Norte da Europa tem aprezentado 
nestes tres últimos mezes tem de tal modo estendido, 
o circulo dos acontecimentos, que naõ he possível 
abrange-los de hum golpe,* para calcular exactamentò 
os seos importantíssimos rezultados. Na lucta das 
opinioens disconcordes, que procedem em grande 
parte do espirito de partido, dos prejuízos, e da ob¬ 
stinada incredulidade, naõ se tem considerado metade 
dos dezastres que ameaçaõ submergir a dynastia Na- 
çoleonica, nem huma quarta parte das vantagens, que 
foraõ longo tempo objecto das pretençoens ao equilí¬ 
brio de huma politica justa. Õs Russos tem ja ex¬ 
pulso os Francezes de quasi metade do grande Im¬ 
pério Germânico ; e isto dentro do espaço de cinco 
mezes, depois de terem deliberado em fluctiiante he- 
sitaçao, se acazo a sede do seu governo se remove¬ 
ria, ou sc a maior parte da Rússia se abandonaria ao 
inimigo, que esta agora perseguindo, que tem esma¬ 
gado com suas armas, e sobre o qual tem attrahido as 
accumuladas pragas do genero humano. Nos naõ 
devemos olhar os Russos avançando, como hum exer¬ 

cito seguindo outro por hum dezerto. Os Russos 
devem considerar-se como occupando huma forte po¬ 
sição em cada milha do terreno, por onde marehaõ: 
como tomando posse de fortalezas, e o que he ainda 
mais importante, tomando posse dos hons dezejos, e 
co-operaçaõ de todos os habitantes. Esta he a velo¬ 
cidade, esta he a segurança contra a súbita reacçaõ, 
que os Russos aprezentaõ nos seos brilhantes progres¬ 
sos ; e as calamidades que elles tem ja removido, po¬ 
dem comparar-se a huma epidemia expirante, de que 
«stao convalescendo os affligidos habitantes da terra. 

VOL. vi. x 
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Nos naô podemos portanto concordar com aquelíes 
escriptores, ou estadistas, que ainda unhem icceios 
a cerca dos movimentos progressivos dos Russos ; por 
quanto offerecem mais fundamento a nossa opinião 
aqueiles que dezempenharao tam gloriosamente os 
seos pianos, e taõ feiismente derigiraõ as operaçoens 
idhuma campanha de seis mezes ; do qne os críticos 
militares ou políticos que predissevao ha doze mezes a 
sua ruina, e que apezar de falharem, conseivao ainda as 
suas rançosas opmioens. As armas Russas sao con¬ 
duzidas por homens de consumada habilidade e ex-, 
penencia; e de nenhum ihoüo podemos ieceai que se 
precepitem em perigos desconhecidos. Se ellas seraò 
secundadas pela Áustria, nao sabemos. Aquelle go- 
Terno tímido e perplexo poderá recuzar se a co-opeia" 
çaõ, com tudo a grande massa dos povos Geunamcos 
fará seguramente hum esforço para recuperar a sua 
liberdade ; e a proporção daquelle esforço sera con- 
trahido, e paralysado o espirito militar da França. 
Nos ouvimos que 200,000 Prussianos se alistaiau bem 
depressa contra a França, debaixo do seu Rei, que tem 
ja tomado hum determinado partido com o Imperador 
Alexandre. Este he hum acontecimento da primeira 
importância. O povo dos Estados Hanoverianos esta 
insurgindo ; os Hollandezes preparao-se para simil- 
hantes movimentos. Q.uem pode dizer ate que ponto 
se èxtenderao estas insurreiçoens ? E pode Bonaparte 
juntar exercito algum na Saxoma, capaz de as repre- 

m i r ? ... 
Huma expedição de 8GOO homens, devia deixar a 

Suécia, para tomar posse da Pomerania Sueca. No¬ 
ticias de Stockhoimo referem, que os Prussianos cor¬ 
rem aos milhares a juntar-se ao exercito commandado 
pelo General D’Jork que o espirito de insureiçaõ se 
tem espalhado ate Cassei; que o exercito Francez 
deixando Beriin, montava so a 17,000 homens, que os 
Russos estaõ agora diante de Magdeburgo; e que os 
restos da artiíheria Franceza lorao abandonados era 
Posen, Tam completamente abatido está o espirito 
dos Francezes, que fogem a primeira chegada dos 
Russos. Em prova da veracidade destas noticias, ja 
estepaiz tem destinado comboys paia o Eíbo e VVeser, 
promptos a partir, logo que hum sufficiente numero 
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de navios tenha chegado a Nore. O Almirante Wil¬ 
liams tem ordens de os fornecer todos os quinze dias 
paraaquelle commercio. 

As noticias de Hespanhaainda que vagas, iiâõdeixaõ 
de ser favoráveis. Elias reprezentaõ Soult marchando 
de Toledo para Madrid ; e os exercitos Francezes re¬ 
tirando se do paiz.—O Diário da Corunha de 16 de 
Março diz, que Joze entrou em Yalladolid a 4 do cor¬ 
rente, com toda a pompa que a sua real pessoa mere¬ 
cia. Os Francezes abandonarao Leon, Benavente, 
Zamora, e Salamanca- Os Inglezes tem posto o seu 
exercito n’hum pé o mais brilhante. 

Receberão-se despachos de Lord Wellington data¬ 
dos de Frenada a 3, e da Corunha a 20; mas nada con- 
tem de importante. A relaçao de Cadiz que Sua Ex- 
cellencia pedira licença as Cortes para empregar na 

HesparifÇá1 15,000 Russos, naõ tem vizos de probabili ¬ 
dade. 

Pelos despachos de Lord Cathcart datados a 6 do 
corrente do Quartel General Russo em Kalitsch junto 

a Posen, se recebeo a noticia official da ratificaçao de 

hlim tractado de Alliança offensivo e defensivo entre o 
Imperador Alexandre, e o Rei da Prússia, em que este 
ultimo, como se refere, se obriga a fornecer 200,000 
homens, numero naõ improvável nas actuaes circum- 
stancias, em que os Prussianos ardem por se vingar 

dos saqueadores do seu paiz, dos assassinos e violado¬ 
res de suas mulheres e fiihas ! Ja 30,000 voluntários 

se tem ajuntado em Konigsberg. As gazetas ultimas 
de Petersburgo dao huma circumstanciada conta da 

occupaçaõ de Varsóvia pelos Russos, edePillau, onde 
o povo obrigou o Cornmandante Francez a entregar-se, 
o assalto de Thorn a 7, e a destruição, e tomada de 
todas as sortidas de Dautzic. 

Os papeis públicos de Pariz chegao ate 24 do cor¬ 
rente. Elles referem algumas circumstancias que me¬ 
recem consideração. Tem havido alguns motins em 
Pariz, cuja natureza e objecto naõ podem bem descer- 
nir-se das vagas relaçoens dos jornaes Francezes ; 
mas no prezente estado das couzas, qualquer movi¬ 
mento por pequeno que seja, naõ se faz, sem excitar 
os sustos do tyranno. He por está razaõ talvez, que 
elle se demora na capital, em vez de. se aprezentar a 
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frente dos seos exercitos, e reparar os soffridos dezas- 

tres. Elle que a pouco brando de raiva pela defeção 
do General D’York, pode agora susterá sua cólera, 

vendo a seu bom e fiel alliado o Rei da Prússia, as- 
signar hum tractado de adiança offensivo e defen¬ 

sivo contra elle. A razaõ he clara. Tem medo de hir, 
tem medo de ficar. A duvida e incerteza suspendem a 
sua carreira. Os elementos do seu poder se reduzem a po 
nas suas n-esmas maons, e tudo lhe escapa das garras. 
Entretanto elle assume hum ar de impostura, e osten¬ 

tação. Reprezenta os seos exercitos elevados a hum 
ponto assustador. A dar-se-lhe credito, 350,000 ho¬ 
mens estãoja em armas avista quasi do inimigo; o 

que nenhum calculo pode verificar ; mas a questaõ 
nao he ajuntar esse numero, he sustelo ; e a grande na- 
çaõ esta muita exhausta pelas extorsoens e perdas do 
seu oppressor, para querem ou poder sustehfeafti.huma 

dynastia devorante e assoladora, cujabaze he fundada 

nos principiosda sua mesma ruina. 
Sua Alteza Real a Frinceza de Brunswick, irmam 

de Sua Magestade Britanica, faleceo terça feira 23 de 
Março de 1813 na idade de 10 annos. Sua Alteza 

Real era sugeita havia muitos anhos a huma moléstia 

asthmatica, que se augmentou pelo mal epidemico 

agora predominante. 
Ordenou-se hum lucto geral, que deve durar seis 

Semanas. 
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Erratas principaes do No. antecedente. 

57 —Bosiet—lea-se—Bonet. 
—<— Vittar—lea-se—Villar. 
63 —do que mais a primeira—lea se—mais do que a 

primeira. 
115—todas as vezes, o seu natural se manifesta que se 

lhe oíferece—lea-se—todas as vezes, que se lhe 
offerece occaziaõ, o seu natural se manifesta. 

141— pelo Alvará de 26 de Junho—lea-se—o Alvará de 
26 de Maio. 

142— o Alvará de 26 de Junho—lea-se—de 26 de Maio 
liberato—lea-se-—litterato 

143— interinamente—lea-se—violentamente. 
-- com o dedo no nariz—lea-se—com oculos no 

nariz. 
—— outro e terceiro exemplo—lea se—no mesmo fo¬ 

lheto terceiro exemplo. 
-- S. C. Lucena—-lea-se—J. C. Lucena. 
-—— para a corte—lea se—para a Corte. 
144—adsum que feci—lea se—adsum qui 
- em 1808—lea se—em 1810. 
146—Da lhe armas a furor—-lea-ser—o furor. 
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“ zelo, nem se detem a estudar nossa antiga Constituí- 
“ çaõ, nem investigar a verdadeira cauza de sua ruina, 

nem quaes foraõ os males, e abuzos, que immediata- 
ti mente se derivárao delia: e sem dar attençaÕ ás Leis 
“ a que obedecemos, nem á Religião que professamos, 
u nem ao clima em que vivemos, nem ás opinioens, uzos, 
<f e costumes a que estamos avezados; em vez de curar, 
u e reformar, somente pensaõ em destruir, para edificar 
“ de novo ; e a troco de evitar os males, que tem sof- 
“ frido, se expõem sem receio a cahir n’outros maiores, 
u e tanto mais funestos, quanto para melhorar o corpo 
“ social, julgaÕ necessário começar por dissolve-lo. — 
“ Jovellanos, expoziçao sobre a organizaçao das Cortes, 
“ no appendice á Sua Memória piiblicada na Corunha 

Ao começar o tomo sexto cie minha obfa, tiaô 
pude eximir-me de lançar hum golpe de vista pelo 
caminho que nella tenho seguido e reflexionar at- 
tentamente no giro que minhas opinioens, e minha 
maneira de pensar em matérias politicas, tem toma¬ 
do, desde que a emprehendi ate hoje. Por pouca 
attençaô, que meos leitçres tenhaõ prestado aos en¬ 
saios que tenho publicado, naõ he possivel que naõ 
vejao, naõ direi a falta do que se chama systema, 
mas ate mesmo as claras, e palpaveis contradicçoens, 
que se achaõ em minha doutrina. Qualquer pessoa 
que ler o Dictame que tracei para.a Universidade 
de Sevilha, e que enseri no segundo No. (“ para a- 
prezentar ao Pubiico qual era meu modo de pensar 
nos dias mais criticos, e qual tinha sido sempie mi¬ 
nha maneira de ver os assumptos de Hespanha ) e 
o comparar com os discursos, que tem ido appaiecen- 
do nos seguintes Nos., julgará por ventura que saõ 
todos de hum mesmo Author, ou que tormaõ a conti¬ 
nuação, o fio de huma só obra? Quem se íccoi- 
dar de meos elogios ao Decreto da Soberania do Po~ 
vo, poderá combina-los com minha censura da nova 
Constituição Hespanhola ? Quem comparar os remé¬ 
dios que appetecia para aquella Naçaõ em minhas 
primeiras reflexoens sobre a revolução da Península» 
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poderá concorda-los com os que acabo de indicar 
no tini do quinto tomo, fallando da Campanha da 
Rússia ? 

Eu poderia allegar muitas razoens em defeza des¬ 
tas variaeoens e muitos effugios se aprezentariaõ ao 
mais indolente amor proprio, para evitar a accuza- 
çaõ de inconsequência em semelhante cazo : o meu 
porem nunca fica satisfeito, se naõ se satisfaz a si 
mesmo ; e atrevo-me a dizer, que ainda os elogios do 
mundo inteiro me seriaõ amargos, se podesse alcan¬ 
ça-los sobre hum falso supposto. Por outro la¬ 
do, nada era mais facil do que evitar semelhantes 
contradicçoens ; e por poucos talentos, e destreza, que 
se concedaõ a hum homem, que escreve para o Pu¬ 
blico, quaesquer seriaõ bastantes para insistir sobre 
os primeiros passos, e defender o ja dito, apezar da 
luz, e convencimento. Poderiaò ter- me movido a isso 
motivos de naõ pequeno pezo no coraçaõ humano. O 
rumo que eu tomei tinha a seu favor o que se chama 
popularidade : quando comecei a abandona-lo foi 
na epoca em que meu Jornal sotfreo a contradicçaõ 
mais violenta : dava com isto novo pretexto a seos 
inimigos, e diminuia o numero dos que lhe erao af- 
feiçoados ; e o que be peior que tudo para os que 
se áprezentaõ ao Publico como escritores, mani¬ 
festava com semelhantes variaçoens, que havia pegá- 
do na penna sem hum profundo conhecimento da 
matéria. 

Essa he a verdade ; e esta confissão ingênua lie em 
mim naõ só hum dever, reiativamente a meos Leito¬ 
res, mas também huma licçaõ pratica, que pode ser - 
mui iitil ao grande numero de pessoas que actual- 
mente escrevem em Hespanha sobre Politica, e 
muito mais aos que, de qualquer modo que seja, 
possaõ ter directo influxo nos negocios do Reino. Se 
eu tivesse sido singular no que. prezentemente julgo 
erros, poderia recear, que, dando conta ao Publico 
do como, e porque via tinha nelles cahido, me at- 
tribuisse demaziada importância. Porem estes erros 
tem sido, e saò mui communs ainda na Hespanha no 
tempo prezente: nelles tem incorrido a maior parte 
dos Escritores públicos ; e sobre eiles vaõ fundadas 
as Leis que actualmente se tem dado por funda- 
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mentaes do Reino. Se eu tivesse permanecido em 
Hespanha, conservaria provavelmente minhas opini- 
oens primeiras, porque naõ haveria tido occaziaõ de 
ver as questoens debaixo de outro aspecto, nem com, 
outra disposição de animo diversa da que davaõ de si 
as circunstancias do paiz. O que eu creio desengano 
meu, deve-se á occaziaõ que hei tido de observar 
aquelle Reino fora de elle mesmo: de compara-lo 
com a primeira Naçaõ do mundo em ponto de In- 
stituiçoens Civiz : de recorrer em minha idea quanto 
eu tenho observado, agora que estou despido de todo 
o interesse pessoal relativamente aos novos estabe¬ 
lecimentos de Hespanha ; pois (decidido como, ha 
muito estou, a naõ pizar outra vez seu solo) nem po¬ 
dem deslumbrar-me com esperanças, nem affastar-me 
com temores, nem irritar-me com oppressaõ, emu* 
laçoens, ou envejas. N’huma palavra, meu objecto 
he manifestar praticamente, e em mim mesmo, a 
verdadeira origem da illuzaõ, que, em certas circun¬ 
stancias, cauzaõ as opinioens, que na linguagem de 
Burke, podemos chamar ‘c o Catecismo dos Direitos 
do Homem.” Hum celebre escritor Inglez dizia que 
he impossível que hum homem falle muito tempo 
de si proprio, sem vaidade—Eu confio que nem o 
que tenho para dizer, nem o tempo que nisso hei de 
gastar, me poraõ em semelhante risco. 

Os que estudaõ Politica n’hum Paiz como Hes¬ 
panha antes da invazaõ dos Francezes, geralmente 
iallando, estaõ no cazo dos que estudaõ o mundo no 
canto de hum collegio : todo o conhecimento que es¬ 
tes tem dos homens, tiraõ-no de novellas mortes v 
aquelles sabem de reinos e republicas por novellas 
políticas. Assim como naõ he possível conhecer os 
homens se naõ em o trato da Sociedade humana; da 
mesma sorte naõ se pode aprender a Sciencia de go¬ 
verna los, senaõ tomando alguma parte, e exercitando- 
se directa, cu indirectamente em os negocios públi¬ 
cos. Esta ultima parte era impossível na Hespanha, 
Nella naõhavia hum corpo legislativo em que se agi¬ 
tassem, e discutissem os interesses do Estado, nem 
se publicavaõ periódicos politicos, nem era permittido 
fallar sobre semelhantes matérias. O nome de Politica 
naõ podia chegar aos ouvidos de hum joven Hespanhol, 
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a naõ ser que ouvisse na sua Universidade citar os Po¬ 
líticos de Aristóteles; e, ha trinta annos, naõ seria mui 
raro que hum Cathedratico equivocasse o nome de Pt»- 
litica e,om o de criança bem educada. 

Em taes circunstancias, se o acazo fazia, que alguns 
destes jovens, dotados de imaginaçaõ, de gosto, e af- 
feiçaõ a todo o genero de Estudos, e desgostosos por 
isso da miserável rotina a que se viaõ ligados, achas¬ 
sem algum livro dos muitos que a França deo á luz 
em sua Era Philosophica; o effeito era igual ao que a 
Nova Hcloiza produziria na imaginaçaõ de hum noviço 
capuchinho que a Natureza tivesse dotado de tempe¬ 
ramento, e imaginaçaõ ardente:—se as circunstancias 
lhe naõ permittissem largar o habito ; naõ cauzaria es¬ 
tranheza que acabasse por deitar fogo ao convento. 

Duas coizas fazem que as theorias politicas dos Di¬ 
reitos do homem se apoderem taõ rapidamente das 
imaginaçoens e cauzem effeitos violentissimos nos âni¬ 
mos inexpertos-a facilidade com que se entendem, 
e a fermentação de paixoens que cauzaõ—O “ peque¬ 
no catecismo dos Direitos do homem, dizia o profundo 
Burke, aprende-se promptamente; e as paixoens tiraõ 
as consequências.” Q.uanto se pode discorrer sobre 
este ponto me parece que está dito nestas palavras, 
para os que bem conhecem a natureza do coraçaõ hu¬ 
mano. 

A vaidade he huma das paixoens mais poderozas, 
especialmente nos mancebos. Imagi-ne-se pois, que 
se inventava hum segredo, por meio do qual dentro em 
poucos dias, e sem trabalho algum, antes com diverti¬ 
mento, e prazer se podesse adquirir humasciencia im¬ 
portante, com satisfaçap própria, e com applauzo de 
hum Povo inteiro. Com que ardor se naõ abraçaria 
este descobrimento! com que paixaõ se naõ amaria! 

H.e isto o que succede com os livros Philosophico- 
Politicos fundados nos direitos que chamaõ primitivos. 
Nas sciencias praticas, e nas demonstrativas naõ he 
facil enganar-se a si proprio sobre qs adiantamentos que 
se fazem em seu estudo. Porem o joven de compre- 
hensaõ clara, e viva que toma hum livro como o Con¬ 
tracto social nas maons, vê de repente abrir-se hum 
campo immenso por onde pode discorrer á sua von¬ 
tade, e gozar de toda a agilidade de seu talento, sem 
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esperar adquirir hum tardio, e penozo provimento de 
materiaes ; trabalho, cuja idea naõ podesonrera na¬ 
tural impaciência de seos annos. Se ha no mundo al¬ 
guma coiza que se pareça á Sciencia infuza he o erteito 
que produz hum destes livros politico-moraes de que 
fallo. Lidos os primeiros capitulos do contracto social, 

por exemplo, e entendido o principio de que os homens 
que vivem em sociedade formão nella, pelo assim dizer, 
hum Soberania d escote * em que todos se obedecem a 
si mesmos : entendido isto hutna vez, (do moc o que 
se pode entender) nada resta que saber na matéria, , 
naõ ha dificuldade que se naõ veja d’antemaõ rezolvida 
nem consequência, que possa surprender hum homem 
de engenho pouco mais que mediano. Se acaso se lem 
os mais capitulos da*obra, he antes por affeiçãoao au- 
thor do que por curiosidade fundada. A verdade he, 
que, entendida que seja a lei eterna da natureza do 
homem, sobre que se funda o pacto social, nada resta 
que aprender. Mas por desgraça os direitos que esse 
principio funda em a natureza do homem considerado 
fzoladamente, e sem relaçoens algumas, naõ podem 
ser bazes da sociedade humana: mas o Philosopho 
flammante naõ sente, naõ conhece essa difficuldade. 
Se o principio (responde ellelogo) repugna á natureza 
das sociedades que existem, he porque a tyrannia as 
tem fundado. Naõ na mais que destrui-las, e montar 
a maquina de novo. Feito isto, resta so formai hum 
simplicíssimo codigo de Leis, que todas, sem esforço, 
nascem do primeiro principio da independencia indivi¬ 
dual, e datar desde entaõ o novo século de oirofn 

Bastaria o poderozo incentivo da vaidade, e amor 
proprio que tenho exposto, para attrahir a semelhantes 

* Isto he—em que tem parte cada indivíduo. He como entendem esta 

passagem os Redactores. 

'f Assim pensáraõ, e assim fizerao os Philosophos da França ; e vinte 
e dois annos de crimes inauditos; vinte e dois annos^de honores, e 
desgraças, tem sido o amargo fructo ! Assim pensarao , e assim ze- 
rao~ os scelerados, e prezumidos Philosophos de Caracas, e de Buenos 
Ayres ; eque horrores ; que espantozos crimes se naò tem ali perpe ra- 

dò ! Ah ! Praza ao Ceo, que a Hespanha naõ venha em breve a ser 
victima das innovaçoens que taõ extemporaneamente fez, e dos princípios 
abstractos, que taõ desacizadamente proclamou e estabeleceo . P^za 
ao Ceo que em vez do século de oiro a que aspira, naõ tenha de soíxrer 

hum século de ferro 1 Os Redactores. 



Literatura. 303 ' 

doutrinas hum grande numero de partidistas ardentes. 
Mas apenas a imaginaçaõ tem gozado nellas o vaõ 
prazer de correr de hum voo ás novas, e immensas re- 
gioens, que se lhe aprezentaõ ; apenas se tem compra¬ 
zido em si mesma, figurando-se que tem penetrado 
todo o systema das sociedades humanas; logo outra 
paixaÕ inda mais potleroza, e mais feroz ainda vem 
apoderar-se da alma, e fazendo-a descer da illuzaõ, 
em que se compraz, a obriga a voltar os olhos para o 
mundo verdadeiro em que vive. Então he quando o 
orgulho encontra o coraçao aberto de par em par ás 
suas amargas liçoens : entaõ he quando o que principi¬ 
ou por huma vã especulação, toma corpo, e se realiza 
em planos de destruição, que crescem, e fomentaõ em 
segredo, ate que chega a occaziaó, e o terrivel dia da 

vingança. 
Sim; da vingança: porque jamais tem existido, nem 

pode existir hum homem tao indolente, que se chegar 
a embeber-se nas exageradas doutrinas da igualdade, e 
Soberania dos Povos, naõ olhe para a sociedade em que 
vive, como para hum Charco (sentina) de abuzos, em que 
naõ pode fixar os olhos, sem soffrer, no seu modo de 
entender, mil insultos. Estas cruéis theorias parece 
que tem nascido para envenenar o coraçaõ humano, e 
faze-lo enfurecer-se contra a ordem eterna, e invariá¬ 
vel da mesma natureza, da qual fingem que saõ tiradas. 

A grande massa dos homens he indispensavelmente 
destinada a compor as classes inferiores da sociedade, 
nascidas para o trabalho, e para a industria, sem mais 
dezejos do que aquelíes que inspiraõas primeiras ne¬ 
cessidades da vida, taceis de satisfazer-se em qualquer 
paiz medianamente governado, e capazes de encher a 
medida da felicidade dos que nascem neste estado. 
Das classes que recebem educaçaõ, e se achaõ dispos¬ 
tas a gozar, e tentadas a appetecer quantos prazeres 
de fruiçaõ, e poder proporciona a sociedade humana; 
mui curto numero pode subir ao gráo de. poder, ou ri¬ 
queza que a ambiçaõ considera como supremo bem 
no mundo. O unico modo de conseguir que a grande 
massa de homens, que compoem estas duas classes, 
disfrutem da porção de felicidade que a Natureza con¬ 
cede a todos, com mais igualdade, do que com mu men¬ 
te se imagina, he conter n’huns os voos da ambiçaõ, 
naõ excitar nos outros necessidades factícias, e naõ des- 
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gostar a tuins, ea outros do que gozao, fazendo-lhes 
appetecer o que naõ tem, exaltando suas paixoens, 
irritando-os contra sua própria sorte, oceultando-lhes 
seosbens, ponderando-lhes seos males, e fazendo-lhes 
crer, que naÕ só sao males, mas também injurias. 

Mas éste ultimo effeito he cabalmente o que tem 
produzido estes desgraçados e funestos sysiemas em 
nossos dias. Seu effeito he persuadir a cada individuo 
da Sociedade de per si, que he taõindependente, como 
se fosse hum novo Adam, unico habitante do Univer¬ 
so. Toda a superioridade, toda a distincçaõ, todo o 
poder, que naõ tenha o consentimento desta collecçaõ 
de individuos soberanos, he usurpaçaõ, he traiçaõ de 
leza Sociedade. Posto isto ja naõhe de admirar, que o 
novo prosélito dos Direitos do Homem, conceba, no 
decurso de seos estudos sobre estas matérias, hum 
odio, e rancor indizivel a quanto o rodea. Seu amor 
proprio irritado continuamente pela vista de quantos 
occupaõ empregos superiores ao seu, consola-se com 
os calcar aos pez em sua imagínaçaõ, e saborear-se 
com a idea de que, algum dia, poderá effectivamente 

faze-lo. 
Quando a chama tem pegado nas ciasses medias, o 

incêndio se torna universal em mui pouco tempo, se as 
circunstancias se combinaõ de modo, que os contagia¬ 
dos possa© communicar com a classe trabalhadora, 
como succedeo na desgraçada revolução de França. 
Nada ha mais facil do que fazer crer a hum Povo (huma 
vez na vida) que naõ ha razaõ alguma para que huns 
sejaõ Reis, e outros vassalíos; huns senhores, e outros 
criados, huns ricos, e outros pobres. O pregador me- 
tafizíco dos Direitos do Homem sabe tirar o freio a 
seos princípios, e faze-los parar no ponto ern què prin¬ 
cipiam a comprehende-lo a elle mesmo ; mas naõ consi¬ 
dera que os que nada tem, que perder, tomaõ suas li- 
çoens ao pé da letra ; e que o nivel á que pertende- 
raõ reduzir o mundo está muito mais abaixo do que o 
Filosopho appetece.. 

Disse que he facil inspirar este frenesi ás Classes 
inferiores, huma vez na vida, porque o tal contagio, se¬ 
melhante a algumas enfermidades, consome seu germe n 
na febre que excita, e cauza. As iliuzoens da imagi- 
naçaó exaltada pelas paixoens, desfazem-se á custa 
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de desenganos mais ou menos dolorozos. Felizes cs 
Povos da Europa, que favorecidos pelas circunstan¬ 
cias, tem tido so hum ataque benigno da enfermidade 
politico-philosophica ! A oppressaò da Hespanha por 
hum exercito estrangeiro que a occupava quasi toda, 
tem feito com que os systemas filosophicos tenhaõ cau- 
zado, ate hoje, poucos destroços. Mas ao passo que 
o ataque he lento, he também de mais duraçaõ. Hes- 
panba está inda contagiada; e poderá soffrer muito no 
dia em que chegar a ser livre das armas Francezas ; 
porque tomará voo o mal com a liberdade fizica dos 
Povos. 

^a. Hespanha naô tem inda havido tempo, nem 
occaziaõ bastante para o desengano geral nestas mate- 
riaes ; e bem que tenha muito adiantado com ter dis¬ 
frutado o Povo por mais de hum anno sua Soberania, 
sem achar-se melhor hum apice do que estava quan¬ 
do era vassallo : todavia, no cazo de ficar sem france- 
zes, pode haver quem lhe faça crer, que a falta con¬ 
siste em naõ ter manejado o sceptro com mais firmeza. 
A epoca da abertura das próximas cortes he mui cri¬ 
tica ; e muito mais, se em consequência das desgraças 
de Bonaparte, a Hespanha tiver entaõ mais território 
livre do que tinha quando se abriraõ as primeiras. 
Aonde os systemas philosophicos tem tomado seu vôo, 
como em França, o Povo escuta com desprezo seos 
promotores ; e antes se deixa conduzir por hum ty- 
ianno ao campo da batalha em paiz estrangeiro, doque 
ensanguentar suas próprias cázas em defensa de sua 
Soberania commandado por hum demagogo. Porem 
os Hespanhoéns de ambos os hemisférios ainda naõ es¬ 
tão bçm desenganados sobre estes pontos ; e o titulo 
de defensor dos direitos de Povo, pode ainda cauzar 
muita, e mui prejudicial illuzaõ naquelles paizes. 

A maior parte dos erros que se tem com me* tido em 
Hespanha desde o principio da sua revolução tem nas¬ 
cido desta illuzaõ Jizongeira. Eu posso dizer, pelo 
que me diz respeito, que cheio de enthusiasmo pelas 
doutrinas especulativas de que minha cabeça estava 
cheia, julgando que naõ existia outro genero de saber 
util em materiaes politicas, se naõ o que encerra os 
Dheitos do Homem ; irritado pelos verdadeiros abuzos 
que desolavaõ a Hespanha; considerando todos os que 

'* 
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ce onpunhao a huma completa mudança de constitui¬ 
çãoTomo protectores delies; e todos os que davao 

pezo a leis positivas, como gentes indignas do nome 
de philosophos, e de patriotas, Entousiasmado, por 
outra parte, com a falsa idea de que nao ha ca. -ira 
maU nobre, que a de resistir aos que estão em poder, 

em emprego mais digno de hum homem sensível, 
nue o dePap,ezentar-se como advogado dos que o nao 
3 • anenas podia vencer-me a conter minha p^nna 
nas violentas declamaçoens que taõ facilmente cor¬ 
rem delia, quando em qualquer matéria se ofende 
somente aôsmales, sem fazer alguma Çonta^os 
bens. Comecei, pois a esciever, e a ^ 
theorias, que formavaõ o pequeno fundo de meu ca 
bedal em matérias políticas, fez com que meos E,^ 

saios tivessem mais aceitaçao no Pub.ico do que eu 
* merecia met, esteril, ou talvez prejudica , trabalho 
CoHocado huma vez em tal carreira, c tendo recebido 
os primeiros applausos, naõ ha voltar atraz paia hum 
coraçad bem formado, Seguro de que sua intenção 
he boa cada passo que da adiante mais e piais o c 
gana ácercadèseos princípios, e o compromette por 
gratidaõ de modo, que julgando ter conseguido hum 
completa victoria sobre os inimigos do Povo, pode 
acT algum dia que longe de lhe tpr feito hum nem, 
tem desumido todos os apoios da subordinação, e as 
leis e tem reduzido a Sociedade em que vivia a huma 
multidão que rejeita os laços que P°r sua mao rompeo 
e está prompta, e mesmo anctoza de íecebet outto 

mil vezes mais duros, e inflexíveis. 
O encanto da popularidadehe.rresistiveh EU. tem 

extraviado os indivíduos mais babeis destas Cortes, e 
ella seduzirá os melhores, que ^c ^ie^ntarem nas 
Cortes vindoiras, huma vez que se nao consiga üezen. 
oanar a Naçaõ á cerca dos falsos princípios que se tem 
Tornado por base dessa Constituição ue que vainnente 
espera tantos bens. A carreira da popularidade nos 
CÓnoressos Legislativos he semelhante, diz Mr. Burke 
/que°nunca será demaziadamente citado nestas ma - 
idas) a hum leilaõ, em que sempre he preferido o que 
mais iança. Em quanto o Povo se nao desengan , 
homens, que podem ser mais uteis, costumao coi - 
_for «cs instrumentos de sua destruição, sem © 

V 
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pensar. Ninguém pode esquecer-se, ao tocar neste 
ponto, ckquella extraordinária scena que <a Assemblea 
Nacional aprezentou em a noite de 4 de Agosto de 
1789, quando, apoderando-se de seos Membros o fre- 
nezi da popularidade, todos temiaõ ficar a tras, ou 
fazer menos, que o outro na destruição da Monarquia 
Franceza.* 

* Do sabio, e judiciozo Plutarco (escritor mais util em Política, do 
que todos os Philosophos modernos) nos tem ficado humas reflexoens 
sobre este ponto, que, pelo profundo conhecimento, que encerraõ do co- 
raçaõ humano, naõ podem deixar de dar abundante matéria de reflexão 
em todos os tempos, e paizes, e com especialidade aonde o theatro da 
gloria popular, se acha recentemente aberto. Espero que meos leitores 
daraõ por bem empregado o lugar, que esta citaçaô occupar. 

“ O político honrado a toda a prova naõ deve apreçar em mais a aura 
popular, do que em quanto a confiança que aquella lhe grangea, lhe pode 
facilitar seos planos, e coroa-los com feliz successo. Pode desculpar-se 
em hum mancebo anciozo de gloria, o comprazer-se em grandes, e boas 
acçoens, e que aspire á porçaõ de fama que por elles lhe he devida.... 
Porem huma ansia desordenada de fama he perigoza'em todas as ma¬ 
térias; e nas políticas, he destruetiva. Porque quando esta paixaõ se 
reune com huma grande authoridade, enloquece completamente os que 
delia se achao possuídos, de sorte, que nad tem por gloriozo o que he 
bom em si, mas julgaõ unicamente por bom o que parece gloriozo. Do 
mesmo modo que Phociao respondeo a Antipatro, quando este lhe pedio 
que fizesse huma coiza injusta—“ Phociaõ naõ pode ser ao mesmo tem¬ 
po teu amigo, e teu adulador”—Isto, ou coiza semelhante deveria di¬ 
zer-se á multidaõ:—Hum mesmo homem nad pode ser vosso chefe, e 
vosso escravo — Tsso seria verificar a fabula da Cobra. A cauda pa¬ 
rece que ralhoü hum dia com a cabeça; e assentou-se que era coiza 
mui dura que aquella andasse sempre atraz desta, e que seria justo, que 
alternassem noofficio de ensinar o caminho. Começou, pois, a exercer seu 
novo emprego, e marchando as tontas, se maltratou horrivelmente, fa¬ 
zendo que a cabeça passasse mui mal no caminho que teve de andar, 
arrastada por huma guia que nem tinha vista, nem ouvido. Vemos 
muitos no mesmo cazo, cujo objecto he ganhar popularidade em todas as 
medidas de sua administraçaõ publica. Adherindo inteiramente aos ca¬ 
prichos da multidaõ, cauzaõ dezordens, que, a final, elles mesmos nad 
podem conter nem remediar. 

“ Occorreraõ-nos estas reflexoens sobre a popularidade ao considerar 
seoseffeitos nas desgraças de Tiberio, e de Caio Graccho. Em quanto a 
dispoziçoens naturaes educaçao, e princípios políticos, ninguém podia 
excede-los ; ecom tudo isso, virao-se perdidos, naõ tanto por huma des¬ 
medida ambiçao"de gloria, como pelo temor de desacreditar-se; coiza 
que ao principio estava longe de ser culpável. O Povo tinha os distin¬ 
guido tanto, que se envergonhavao" de ficar atraz em provas de agrade¬ 
cimento. Pelo contrario, todo o seu estudo foi exceder em muito as 
provas de aífecto que tinhao" recebido ; e como estas provas lhe attrahiaò" 
nova convideraçao", e honras, a mutua affeiçao"entre elles, e o Povo veio 
a ser tao~ violenta, que os poz n’huma situaçao" em que era impossível 
dizer— 

He vergonha insistir, pois que nos, erramos. 
[Na vida de Agis e Cleomtnes. 
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Em minha opinião, se o Povo Hespanhol quer ser 

verdadeiramente livre, se quer melhorar sua condiçaS, 
e lançar os fundamentos de sua felicidade futura he 
precizo que a parle sensata da Naçao se empenhe em 
estabelecer, e estender a opiniaõ de que naõ se me¬ 
rece o titulo de patriota, nem de defensor dos di¬ 
reitos do Povo, atacando a huma Classe do Estado, 
para comprazer a outra, e muito menos lançando 
por terra a authoridade real, sobre que a Monarquia 
Hespanhola esta fundada; que be hum delirio dizer 
ao Povo que he Soberano, e Senhor de si mesmo 5 por¬ 
que o Povo nao pode tirar bem algum deste, nem 
d’outros princípios abstractos, que jamais sao appli- 
caveis na pratica: e porque na intelligencia com- 
mum, se oppoem á subordinação que he a essencia de 
toda a Sociedade humana. A Naçaõ deve persuadir- 
se que ha muito, muito que desfazer na Constituição, 
que taõ imprudentemente fizeraõ abraçar como inva¬ 
riável, sem dar tempo nem á meditaçao, nem aex- 
periencia. Os homens de senso teraõ ja conhecido 
que he impossível que Hespanha esteja bem gover¬ 
nada, em quanto o Supremo governo se achar nas 
maons de dozentos homens, 

O dezejo de coarctar o poder do Rey extraviou as 
Cortes actuaes, e converteo o Governo de Hespanha 
ifhuma Oligarquia, que naõ pode subsistir de ma¬ 
neira alguma, porque repugna ao seu caracter, aos 
seos hábitos, e costumes. Se chegara ficar livre de 
Francezes, e se achar no estado em que actualmente 
está relativamente á Constituição, e Leis, ver-se-ha 
indubitavelmente, n’huma inteira anarquia, que aca¬ 
bará n’hum completo despotismo. Se, pelo contrario, 
as Cortes futuras tiverem valor, e prudência bastante 
para restituir a Monarquia Hespanhola as suas an¬ 
tigas bazes, limitando o poder de seos Congressos á 
formaçaõ das Leis, em união com o Rey, dividendo- 
se em dois corpos para evitar a precipitação, e o in¬ 
fluxo das facçoensao forma-lase reservanda-se absolu- 
tamente, a faculdade de impor contribmçoens ; o Po¬ 
vo Hespanhol gozara de huma liberdade verdadeira, 
e durável.—Mas se o futuro Congresso se empenha 
em captar a aura popular pelos mesmos meios com 
que prezentemente começou ; talvez (atrever-me-hia 
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a profetiza-lo) elle sera o ultimo que os Hespanhoes 
tenhaõ. 

Tenho cumprido, com huma obrigaçaõ, que, tempo 
ha, pezava sobre mim : tenho declarado ao Publico 
a variaçaõ que minhas opinioens tem tido, e tenha 
manifestado as cauzas, que me induzirão a erro, a 
nm de que meu exemplo possa servir para que os 
outros evitem enganar-se com ellas. Mas ainda que 
julguei do meu dever recommendar e tomar diverso 
rmno em meos discursos, nem por isso variei de ob¬ 
jeto* que he a liberdade, mais agora do que nunca. 
Sim : a liberdade, que hei sempre olhado, como o su¬ 
premo bem da vida : a liberdade, cuja falta amargurou 
a flor de meos annos : a liberdade a pos da qual aban¬ 
donei quanto me era precfozo no mundo : a liberdade, 
cuja posse me faz ditozo, quanto em minha situaçaõ 
o posso ser : a liberdade que em cada respíraçaõ dis¬ 
fruto desque pizei esta venturoza terra: a liberdade 
que identifiquei com minha vida, e que, se o Ceo me 
he propicio, ninguém me arrancará senaõ com ella.—~ 
Mas, era precizo que gostasse em si mesma, para 
que minha imaginaçaõ nad se enganasse com huma 
falsa imagem, exageráda á proporção de meu dezejo. 
Em Hespanha, onde perecia com a ansia da liberdade, 
naõ podia soffrer que se pozessem limites a este su¬ 
premo bem. Mas que havia de estranho neste ex¬ 
cesso ? Naõ se figura ao que arde em huma febre, 
que só hum rio pode acalmar sua sede ? Naõ se ar¬ 
rojará, e perecerá nelle, perseguido, e tornado fre¬ 
nético pelo ardor, que o consome? 

Basta porem de accuzaçaõ própria, e de desculpas. 
—Das opinioens que actualmente tenho em matérias 
politicas, não he taõ facil dar huma resumida conta 
como das que tenho rejeitado \ porque sendo todas 
praticas, e dependendo das circunstancias do cazo 
naõhe possivel alambica-las ate o ponto de reduzi-las 
a taõ pequeno volume, como os Direitos do IIornem. 
Mas se (alem do que tenho manifestado em meos an¬ 
teriores numeros) houvesse de dar como htifti esboço 
delias; usaria das palavras do profundo, e eloquente 
politico a quem principalmente as devo._“Estou 
longe (diria com Mr. Burke*) de negar em theorica— 

* Reflections on the Revolution in France, &c. 
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tao longe como meu coraçaõ está de contrariar na 
pratica (se tivesse poder para conceder, ou usurpar) 
os verdadeiros Direitos do Homem. Quando me op 
ponho ás pertençoens desses falsos direitos, naone 
meu intento prejudicar aos verdadeiros, que Por 
aquelles se aniquiUariaõ. Se a Sociedade civil se es- 
tabeleceo para bem do Homem ; ninguém pode ne¬ 
o-ar, que o Homem tem direito a todos os bens para 
que foi formada. A Sociedade humana he hum estabe-: 
lecimento de beneficencia ; e a leimao he outra coiza 
maisqueabeneficencia sujeita a regras. Oshomenstem 
hum direito indubitável a que se lhe faça justiça, sem 
distincçaõ de pessoas, tanto contra sujeitos que tenhao 
empregos politicos, como contra os que seguem as 
occupaçoens ordinárias da vida. Tem direito aos 
fructos de sua industria, e aos meios de fazer com que 
sua industria fructifique. Tem direito ao que seos 
Pais tiverem adquirido: á subsistência, e melhoia- 
mento de seos filhos ; ao ensino na yioa, e á consola¬ 
ção na morte. O homem tem direito a fazer qyianto 
poder fazer para seo bem sem prejudicar injusta¬ 
mente a outro ; e o tem igual mente de gozar a, parte 
que justamente lhe tocar de tudo quanto a Sociedade 
civil pode fazer a seu favor, por meio da combinação 
do saber, e força que ha nelia. Nesta parceit ia todos 
homens tem igual direito; mas naõ a porçoens iguaes. 
Aquelle que naõ tem mais que hum duro na compa¬ 
nhia, goza tanto direito a elle, como a seu cabedal 
aquelle que tem nelia posto dois mil; mas, nao po¬ 
dem ter igual parte nos lucros. Em quanto á porção 
de poder, authoridade, e influxo, que hade ter cada 
indivíduo no manejo do- Estado ; nego que se^ ache 
isto entre os direitos originaes do homem em Socie¬ 
dade civil ; porque estou fallando do homem social, e 
de nenhum outro: por tanto he ponto que se deve 
regular por convenção.” 

“ Sendo a Sociedade civil eífeito de huma conven¬ 
ção esta convenção deve ser sua ley. Esta convenção 
deve liminar e modificar a quantos generos de con- 
stituiçoens se formarem em virtude delia todo o po¬ 
der legislativo, judicial, ou executivo saõ obras suas, 
e naõ podem existir em nenhuma outra ordem de 
coizas. Como pertendera, pois, hum homem gozar, 

V 
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debaixo da Convenção da Sociedade Civil, direitos 
qne nem ainda suppoem a existência desta Sociedade? 
direitos absolutamente oppostos a ellas ? Humadas 
principaes cauzas motoras da Sociedade Civil, que 
nellaesta convertida em lei fundamental, he—que nen¬ 
hum seja juiz em cauza própria. Por esta ley renun- 
ciao todos o direito fundamental do homem considerado 
isento de convençoens, que he ser unico juiz de 
si mesmo e unico defensor de sua cauza. Por esta 
ley lenuncia a dirigir-se por sua vontade, e, em grande 
pai te, abandona o direito da defensa própria, que he 
a primeira ley da Natureza. O homem naõ pode 
gozai juntamente dos direitos da vida civil, e da 
selvagem. Para obter justiça renuncia ao direito de 
dereiminar em que occaziaõ a tem: para assegurar 
huma certa liberdade, entrega-a toda inteira em de- 
pozito. 

“ Os Governos nao se formão em virtude de direitos 
naturaes, que podem existir, e existem com total 
independencia delles: direitos que existem com mais 
clareza, e perfeição, em abstracto ; mas cuja perfei¬ 
ção abstracta he seu defeito pratico. Dando direito a 
tudo nao proporcionaõ o gozo de nada. Hum Gover- 
,uo he hum meio artificial da prudência humana para 
oecorrer ás necessidades humanas. Os homens tem 
uiieito a que esta prudência attenda a estas necessi¬ 
dades. Entre as que tem o homem nao civilizado, 
devemos contar a necessidade de ter hum freio, que 
contenha suas paixoens. A Sociedade nao só exige, 
qne as paixoens dos particulares estejaõ submettidas; 
«ias também que as inclinaçoens da Sociedade em 
corpo, como as dos indivíduos, sejaõ frequentemente 
sujeitas, que sua vontade seja contrariada, e suas 
paixoens submettidas ao jugo. Isto naõ pode conse¬ 
guir-se senaõ por meio de hum poder, que esteja fora 
dclles mesmos, naõ hum poder que, no exercício de 
suas funeçoens esteja sujeito a essa vontade, e 
paixoens a que, por seu oíiicio, deve domar, e pôr 
freio. Neste sentido naõ sô as liberdades, mas tam¬ 
bém as sujeiçoens dos homens devem contar-se entre 
seos direitos. Mas como humas e outras variaõ com os 
tempos, e circumstancias, e admittem infinitas modi- 

eaçuens; he impossível reduzi-las a alguma regra 
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abstracta ; e naS ha loucura igual á de discutir estas ma- 

terias sobre semelhantes princípios. 

THE HISTORY OF AZOEES, 

OR 

WESTERN ISLANDS, &c. 

Historiadas Ilhas dos Açores, em que se contem a 
descripçaõ do seu Governo, leis, religião, costumes, 
ceremoniase caracter de seos habitantes, e em que 
se mostra a importância destas preciozas Ilhas para o 
Império Britânico» Londres, 1813. 

( Continuado de pag. 180.^ 

Em o No. precedente deixamos as contas justas sobre 
a grande divida, que o Capitaõ de Dragoens T. A. 
suppoz gratuitamente que Portugal devia a Gram 
Bretanha ; e pelo saldo de 7 para 8 milhoens sterlmos 
a favor da ultima, lhe mostramos, que as enormes 
despezas que este paiz fazia na guerra da Penín¬ 
sula naõ so eraõ de hum objecto importantíssimo 
oara a Inglaterrra, mas traziao lhe alem disso inte¬ 
resses pecuniários. Nos naõ comprehendemos neste 
calculo vantagens que lhe fornece o ultimo tractado 
de Commercio feito entre o Governo Britânico e o 
do Brazil ; por ser isso ainda objecto de hquidaçao 
entre os dous Governos, Julgamos, pelo que ficou 
exposto, que o Senhor Capitaõ T A. ficara convencido 
que o Governo Portuguez, nao obstante os honoríficos 
títulos que elle lhe confere, de abjecto, tyramco, des¬ 
prezível, supersticioso, ignaro, e aviltador, nao nade 
cahir na ignominia de alienar vassallos seos, que nao 
sao nem foraõ nunca escravos debaixo da sua in¬ 
fluencia, como elle tem o despejo de asseverar, e 
isto por. huma devida, que se esta amortizando, e 

■ 
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e&ue tendo táõ segura hypoteca, nao pode excitar o 
iienor receio, sobre a sua rapida extincçaõ. Pel0 

que damos por inúteis as suggestoens odiosas do 
author, suggestoens que naõ pode lembrar nem a 
mais refinada uzura de hum Pawnbroker*, e toma- 

Insular?' “ SUa bella thewia de ™Palmaça5 

reahdade -qb! "a6 hC S°nh0i ° que he de ‘«süssima realidade , he o rancor, a amargura, que elle excita 
nos ânimos Portuguezes, quando os reprezentacomo 
y.s escravos, e pela corrupção dos seos coltumes e 
paiz nativo, pela mesquinhez de suas faculdades phv 
sicas e íntellectuaes, como a raça mais indolente ede- 

Pliaf Ac 3 ‘T11- Falla,,do da excellencia das 
taõArreS’ °, .aUt l01 I)aô julga delias pela sua si- 

^ P °S,aPhlca> nem pela bondade do seu clima i 
mas pela sua degeneraçaõ política. * 

O Governo Portuguez, diz elle, pelo seu reo-í- 
me impohtico tem convertido os Açores em hum tronco 
inerte e sem vida, aniquilado os direitos dos seos habi- 

íheHS d mUrcho suas capacidades e prospectos, e tem 
lhe dado em retorno o indigente abrigo da sua protec¬ 
ção e soberania.” Pedeadecencia, e o respeito aue 
temos pelo Nosso Soberano, que naõ transcrevamos 

deUDra™ t‘AS _ie?pressorens-' com que o Capitaõ 
ue lAiagoens i. A. attaca o Governo Portueuez. File 
conclue dizendo, que a existência das Ilhas Açores 
esteve por muito tempo limitada a huma pompa esterll 
e nome vao; que era precizo tiraia das revaPS lobrí 
gados ao seu cuidado;) que a natureza, o habltõ/a edu-' 

S S“‘ra SUdberba> C '”a amb%:õ1he aziao detestar este estado mizeravel de politica deo» 
neraçao, e apertar pela honra e justiça de fazer liares' 

tectorTEn±-tÊH ? I,haS pondo- * P o 

S;4g erno Brkanico- {Fiva a í*- 
Eis aqui o grande fim, por que o Capitaõ de nra 

no6ne N«re~ep 6Sta violenta diatribe contra o GoverI 

ja diceSos oue°arHUSl,eZa- EÍS aqUÍ a malleira» como 
para Ha“7’ 1 adoPtarao os agentes revolucionários, 
1 ara dar algum pretexto as suas iniquas aíreressopn/ 

Enxavalhar governos, infamar povosf q^feílo modo 

VOlT^VJ3 qUe em InsIaterra €mPrestaõ dinheiro sobre penhore* 
z 
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queattrahiria aexecraçao sobie o g r g0, 

r,lTe ..t? 4 >hnl=, ,s 

SiíS•?«>',. 
poem capaz dt tanta baixe fundament0 appa- 

guntar ao C?P‘^ T. • eUe que o seu 

rentemente J^°°uP'‘b’?q Concedamos-lhe por 
governo começasse esta obr . entrar M imaginaçao 
hum momento, (o que nao \ ç*Qvern0 Britânico, 
de homem algum sensato), q tocj0 Q pr0ce- 
cuja sabedoria e nobreza se opp , Príncipe 
dimento injusto, e indecorozo propunha w J™«P_ 

Kegentede Portugal a Sberano, 
dido da justa indignação e rep das Ilhas Açores, para 
se apossava a força de_ ar oso conselheiro? 
satisfazer ao plano de tao sabw e g ^ portugue. 

Cuida o Snr. Capitao dt D g > ji . naõob- 

Zes, (P0Í^fõPftug"fX ,aquçaemseu caracter, e 
stante o ydipendto q ^ tranquiUamente hum jugo 

extranho, por mais esmaltado que se h 

Poderemos nos suppor o Senhor <-aP 1 . em v ^ 
versado na historia Portugueza,\ , de semelhante 
que naõ previsse qual seria o tem 

empreza? Naõ sabe fndependeneia? Que 
feito, e estão fazendo pela s I , õli 
pagos da sua característica lealdade nac.se jui ^ ^ 

se naõ quando estao suSelt“m sido Q terutt0 de todas 
sangue? Ignora ene qua , ? Ignora oque 

as conquistas P^^Xz^s 6 quando per tender ao apos- 
aconteceo aos Hollandcze , q Britanic0 COnhece me- 

sar-se do Brazil ? w ooveri ínncura de seme- 
Ihor do que o seu novo conselhe ^ moderai 
lhante tentativa; conhece a ^f^^dido alguns 
aquelle orgulho individual, q ™P Britânico; * 
dos brilhantes fructos do valor e neroismo 
pelas sabias medidas que tem adoptado, parece v 
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continuamente contra aquelle phrenesi de ambiçaõ 
que querem inspirar-lhe a cubiça e mas intençoons da 
alguns individuos que aviltaõ os seos, so para 
exaltar o seu inimigo. He para lastimar, naõ ces¬ 
saremos de o repetir, que os bens que rezultao da 
liberdade da imprensa, tenhao o terrivel contrapezo 
dos males, que rezultao do seu abuzo. O despotismo, 
natural tendencia do homem, he a par da liberdade o 
peor flagelio da terra. Coberto com a sua capa, elle 
fere impunemente as suas victimas indefezas. Por 
<üste principio, he que o CapitaõT. A., aproveitando- 
se desta liberdade typographica, attaca as naçoens que 
naõ tem as mesmas armas, e calcando todo o pacto 
social, vinculos de amizade, e o decoro, que governos 
amigos se devem, invilèce a naçaõ Portugueza, ere- 
diculiza o seu Soberano. He nos dezagradavel con¬ 
fessar, e ainda muito mais reconhecer, naõ ser este o 
primeiro insulto deste genero, que nos os Portuguezes 
recebemos de individuos pertencentes a huma naçao 
alias amiga, e generosa, graças a liberdade da im¬ 
prensa ! Quando hum Leckie, hum Bell e outros 
escriptores desta laia, isto he, quando commeçou a 
revolução da Peninsula, e se tractou neste paiz de ver 
que parte a Inglaterra tomaria naquella contenda ; a 
imprensa Ingleza commeçou também a espalhar vitu¬ 
périos no caracter da naçaõ Portugueza, reprezentan- 
do-a como a mais abjecta de todas as naçoens, de 
maneira que pouco ou nada se podia contar com ella, 
para cooperar na grande cauza, por que a Peninsula 
e mesmo a Inglaterra pelejava; empregando-se a elo¬ 
quência da proza e a energia poética, para a cobrir de 
infamia. Sera sempre lembrada dos Portuguezes a 
frizante linha de hum poeta Inglez, que tem tanto de 
verdadeira, como elle de justo,-— 

The Lu&ian slave the lovoest of the !oiv. 

O mais vil d’entre os viz p Luso escravo. 

Naõ nos admira porem que as actas brilhantes 
da historia Portugueza, sem exemplo nos an- 
naes do mundo, estivessem esquecidas ou fossem ig¬ 
noradas por alguns dos literatos ou estadistas moder- 

.»os. O que faz pasmar ou antes enraivecer, he a 
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impudência, com que o Senhor Capitao T. A., avista 
dos factos actuaes, que caracterizao o valor nunca 
extincto dos Põrtuguezes, se atreva a dizer, que os 

filhos de Portugal, sendo habitantes de hum clima do- 
entio, e degenerados, naõ podem ter espirito nem co¬ 
ragem ! Valha-nos a paciência de Job . Degenera- 
dfs nas margens do Tejo, degenerados nas Ilhas, no 
Brazil, degenerados em Londres, onde escaparemos 
aos insultos, que nos transmitte a maligmdadeindm- 
dual pelo veliiculo da imprensa ? N ao ha muito tem- 
no que alguns Jornaes Inglezes, por oecaziao de hor¬ 
rorosos assassinatos, commettidos nesta metrópole, 
acharaõ somente os Põrtuguezes capazes de taes de¬ 
lidos, e assim o espalharaõ em quanto se nao provou 
que ôs assassinos eraõ Inglezes. Mencionando esta- 
circumstancia dezagradavel, nos nao pertendemos re- 
criminar contra a naçaõ Ingleza; doe-nos sim a in¬ 
justiça de alguns indivíduos, que sem conhecimento 
de cauza, e sem provocação nos oíiendem tam deza- 
bridamente; e crea o Snr. Capitao T. A. que he da 
natureza humana esquecer mais facilmente os benefí¬ 
cios do que os aggravos. Com tudo nos lhe perdoa¬ 
mos as injurias que nos diz, e mais que nos dizesse ; 
pois sòmos assas generosos para perdoar offensas por 
maiores que sejaò. Mas queira dizer-nos, como have¬ 
mos tapar a boca aos Hespanhoes, que lendo taes 
rmblicaçoens, zombaõ da nossa condescencia, ou ante* 
afferro em receber tudo o que he Inglez, e servem se 
disso para corroborar o systema que adoptarao, de re- 

cuzar todo o auxilio Britânico? 
He huma verdade assaz doloroza e triste, mas que 

he orecizo dizer ao Senhor Capitao de Dfagoens; e 
he que o seu exemplo em diffamar huma naçao amiga’ 
tao injustamente, pode ter consequências pouco van- 
tajozas a mesma cauza da liberdade, que elle affecta 
advogar; e basta so meia duzta de officiaes Inglezes 
da sua tempra e sentimentos para transtornar a intimi¬ 
dade e harmonia de duas naçoens amigas e alhadas; 
e tam sympathicas em defender a mesma boa cauza . 

Dii talem avertite pedem ! 

Slao para desgostar os ânimos dos Põrtuguezes contra 
osseog bemfeiteres, nem para dezalentar os nosso* 



compatriotas na gloriosa cauza que estaô defendendo, 
he que lhe damos a conhecer esta odiosa obra; mas 
para que saibaõ.que o Governo, que a naçaõ Ingleza 
muito nobre, muito superior a seos inimigos, sabe ven- 
celos quando tem as armas na maõ; e desprezalos, 
guando a força de espalhar ealumnias e infamias, bus- 
caõdezacredita^lo. Se o author deste libello tivesse 
em vista os interesses do seu paiz, naõ havia propor 
huma medida, que lhes he diametralmente opposta, e 
so tende ao serviço do inimigo commum pelo funesto 
influxo da sua malignidade. -He^notavel, que a im¬ 
prensa Franceza, sugeita como esta ao flagello de 
rtodas as naçoens, e que fez da sua o instrumento da 
hostilidade geral, naô tenha ainda produzido papel, 
em taõ grande dezabono dos Portuguezes. 

Tanfc ne animis ceiestibus irae! 

Naõ contente o Capitaõ de Dragoens T. A. com os 
impropérios., que nos diz, introduzindo a historia dos 
Açores, passa a negar-nos a gloria da sua descoberta, 
attribuindo-a a hum tal Vander Berg, Flamengo, que 
de viagem para Lisboa, aportara ali levado por hum 
temporal; e chegando a foz do Tejo se gabara da 
descoberta. Os Portuguezes aproveitando-se desta 
noticia, foraõ conseguintemente ali estabelecer-se. 
(Asneira quadrada, que naõ merece a mais pe¬ 
quena attençaõ.) Todavia o author naõ nega espirito 
emprehendedor aos Portuguezes, mas para manter 
as suas odiosas asserçoens sobre a sua natural fraque¬ 
za, e apoucamento (que contradição), diz que os pro¬ 
gressos que os Açores fizeraõ em cultura e civiliza¬ 
ção, foraõ devidos aos bravos e arrogantes Hespa- 
nhoes, quando ali governaraõ. Assim os Portuguezes, 
que se estabelecerão nas Ilhas, e em o novo Mundo 
sem effuzaõde sangue, sem as hostilidades da uzurpa- 
çaõ, sem o furor de conquistadores, mas vencendo 
difliculdades que pareciaõ insuperáveis, domando 
florestas e elementos, nao foraõ capazes, segundo o 
author, da industria e civirtzaçaõ, que elle attribue 
.aos conquistadores do México ! Quem tai dicera! 
Nos aborrecemos comparaçoens sem analogia ; mas se 
ategora naõ tem falhado o provérbio— 

HM|fl 

||||pv 
III 

■■I 
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Nemo repente Juit turpissimuS) òii 

Le crime a ses degrésainsi que la vertue. 

como quer o author, sem a tacha de incousequente 

admittir a hum tempo espirito emp ehendedo . e ^ 
activo; e fazer de povos em.nentemente vmmdos po 

vos virtuosos ? Tam de repente mutae cie„ene. 
humana ? Se os Portuguezes estivessem tao de e 

va dos como elle pertende ; se o seu valoi primit 

estivesse toUlmente esúncto, como ta™‘ *S°™ '“P- 
p.,0., OO r p. d. honm com mm. o.™.. 

tinçao que algum oia c ^ 5 deDragoens T. A. 
dizer taes inépcias. Sera o Capitao a h» 
roais hum daquelles maníacos,que buscao cclebi1, d , 
ainda que lhes custe a do incendiano de Epheso_ ou 
nos seos sonhos revolucionanos tem elle eqmtança dc 

ser ainda hum dia Duque dos Açores ? Se he 
sua mania, seria entaõ melhor alistar- e ma.s clara 
mente de baixo das bandeiras de Napoleon v 
Península e depois de provar o manejo das armas 
reninsuia, e u P 1 ser mandado, senão 
Portuguezas, habilitar-se para sei uw ’ , 
para as Ilhas Açores, para a Ilha dos Dg ' 
poderia occupar-se ^-crever^lanos^para emp ^ 

fa0miliaadôseNaUmes, cuja propagaçaõ o author dezeja 

‘Te ST7eI%o« de ficar amollecido no^ dle po¬ 
vos indolentes e voluptuosos, quaes sao osç , 
o author, como dicemos, tivesse P™Çurado»nn- c aos 
seos companheiros de armas na foz do Tejo , e depoi 
de terTeguido a gloriosa estrada do heroe .mroortal, 

do illustre vencedor em Ciudad Rodrigo, a aJ°^’ao® 

PonugueCz;sq elcreveeria n^fi delírios'dJ íinma imagi- 

nal desta obra, accumulou tanto insulto, e disparate , 
elle naõ deixa’de mostrar algum talento na sua parte 

descri votiva; e so para dar huma idea daquelie seu 
poder, lie que transcrevemos literalmente as seguin cs 

passagens. 
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CARTA XVII. 

Continuação da Ilha de Saõ Miguel—Banhos das Fur¬ 
nas-Rio Vermelho—Lago vorticoso. 

As cores da manhaã, depois da noite anciosa que descrevi 
na minha ultima, indicavao hum dia calmoso; e naÕ me 
achando ainda restabelecido das fadigas da minha jornada 
de Villa França, rezolvi naõ estender muito as minhas excur- 
soens por algum tempo, mas divertir-me nos jardins do meu 
bom amigo, o cônsul Britânico dos Açores ; que mostravaÕ 
na sua cultura, e elegancia, o gosto e descernimento do seu 
possuidor. Fui de algum modo distrahido da minha intensaõ 
pela entrada do Padre Guardiaõ do Mosteiro, que me convi¬ 
dou a almoçar, e a passar o dia com elle. Eu tenho por in- 
stincto antipathia com eclesiásticos voluptuarios, mas como 
a apparencia deste reverendo tanto indicava luxo, como 
polidez, e bondade, o accompanhei de bom grado ate ao seu 
convento. He este hum formoso edificio, feito de lava, cer¬ 
cado de jardins, e de bosques, e figura ser a pacifica habita- 
çaÕ da abundancia, e da felecidade. O numero destes reli¬ 
giosos, que saÕ da ordem de Saõ Francisco, monta a doze ou 
treze, e posto que mendicantes de profissão, gozaõ de huma 
índependencia, e hospitalidade, que particularmente os des- 
tinguem, (aqui suprimimos huma afronta indigna dos nossos 
Naturaes.) A sua vida he vagar por estes aprasiveis bosques, 
que abundaõ em deliciosos fructos e odoríferas flores, ou 
sentados debaixo das arvores ouvir a muzica das aves, cuja 
melodia se augmenta pelo echo reflectido da visinha gruta. 
Talvez a leda e tranquilla disposição da irmandade provem 
de huma longa residência n*hum paiz taÕ abundante e fe¬ 
cundo em bellezas ruraes. Elevados outeiros cobertos de 
verdura, límpidas correntes serpeando por amenos valles; 
arvores produzidas sem cultura, aqui sohtarias e dispersas, 
alli accumulandose em florestas, e pomares, devem necessa¬ 
riamente ser favoráveis ao lazer romanesco e monástico» 
regozijos. Debaixo deste ponto de vista, os monges das 
Furnas devem julgar-se possuidores da felicidade suprema; 
por quanto escolherão huma regiaÕ destincta por taõ variados 
encantos de campestre decoraçaõ, e que, ou se considere o 
aspecto do valle, ou o genio que elle inspira, pode chamar-se 
aÀrcadia dos Açores. 

Naõ obstante a belleza do valle, o convento e a villa estaõ 
situados em hum lugar de accesso difficultoso ; e dezejando 
satisfazer a esta minha admiraçaõ, sube dos religiosos que a 
villa fora alli edificada de proposito para accommodar os 
doentes que precizassem dos banhos e agoas das Furnas; e o 
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convento era destinado igualmente aos religiosos convallescen- 
tes, de que havia entaõ poucos. Depois do almoço fomos 
passear pela villa ; e tive a satisfaçaõ de encontrar muitas se-* 
nhoras e senhores da Ilha, que vinhaÕ alli tomar as agoas, 
çujas propriedades eraõ taõ gabadas. Devo notar que este 
he o melhor sitio para se verem com vantagem as senho¬ 
ras Portuguezas ; pois naÕ se encontra alli aquella estudada 
reserva; a etiqueta das sociedades em geral; e ellas passeiaõ 
muitas vezes em seu deshabilhé. Esta liberdade .procede tal¬ 
vez do lugar, pois em todos os sitios de banhos na Inglaterra, 
a suberba, e formalidade que envenena a vida da cidade, se 
poem de parte, e as maneiras e principios que caracterizaÕ 
entes sociaes se adoptaÕ grata e universalmente. Na minha 
primeira vizita ás agoas, fui logo aprezentado a muitas senho¬ 
ras, que mostravaÕ pelas suas maneiras estar bem longe de 
huma familiaridade indecente ou de huma estudada e fastidio¬ 
sa suberba. 

Os banhos das Furnas distao meia milha da villa ; e a es¬ 
trada he a mais aprazível que se pode imaginar. Perguntan¬ 
do ao Padre Guardiaõ, meu socio na diversão da manham, 
quaes eraÕ os objectos mais dignos de attençaõ, alem das Cal¬ 
deiros das Furnas, immediatamente me notou o Rio vermelha 
e a lagoa de redemoinho ou vortícosa. 

O Rio Vermelho tem sua origem no Pico do Ferro, mon¬ 
tanha taÕ abundante em ferro, que as agoas que delia brotaõ, 
saõ tão espessas e vermelhas que deixaõ hum sedimento no 
copo de hum terço da sua quantidade. Este sedimento he 
vermelho e adhesivo, e constitue o alveo do rio. O seu 
cheiro de enxofre he taõ forte que encommoda os habitantes 
da villa. TrabalharaÕ-se alli minas de ferro, mas ignora-se 
ate que ponto. Os Furnenses nada sabem alem do século em 
que vivèm, e parecem pagos da sua ignorância pela ditosa 
posse de hum espirito contente com pouco. 

A lagoa yorticosa he o outro objecto de curiosidade natu¬ 
ral. Este extraordinário phenomeno naÕ he divido á rede- 
mpinho, ou acçaÕ contraria das agoas em profundo rio; mas 
forma-se piilagrosamente no centro de huma clara nascente 
onde huma çuja lava se ergue perpetuamente ate a superfí¬ 
cie, e redemoinhando com rápido movimento rotatorio, forma 
hum vórtice ^aÕ poderoso que vence toda arezistencia de ani¬ 
mal qualquer que cahe dentro da sua acçaõ, e sorve com 
rapidez e sofreguidão tudo que a curiosidade ou acazo lança 
no seu recinto. Estes objectos nunca mais apparecem, ç 
quando se lança alguma couza de proposito e atada a fíuma 
corda, a sensaçaÕ he semelhante ao que se experimenta son- 
dondo o mar alto ; a linha voa da maõ, e puxada parece sus? 
ter hum pezo enorme. Hum cazo luctuoso e authentico 
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acontecido neste pasmoso sorvedouro, mostra a sua potent» 
3°^°! ? e‘ A nascente em que elle exerce os seos poderes* 
he celehrepor abundar em agrioens, da mais bella qualidade. 
Duas íaparigas vierao hum dia colher este vegetal; huma 
d eiias se adiantou madvertidamente ate a influencia do mo¬ 
vimento rotatorio, naõ estando ainda absolutamente no vor- 
ticej a companheira corre© em seu succorro, agarrou-a pela 

d.°.Perig° ate que os unidos clamores 
ambas trouxerao ao sitio alguns yillanezes,—-mas foi sq 

p a verem huma scena de horror, e de morte. A compan¬ 
heira nao podendo mais sustela, largou a no momento em que 

hío^hnm10 cne&ava’ e a P°bre victima depois de redemoin- 
har hum pouco a vista de seos deplorantes amigos e parentes, 
maínrT/ri 0 de ag°m3, e finalmente dezapareceo ! Quanto 

mnvimpntn ° f^e+Ct° ^ue se *ança no vórtice, mais cresce o 
movimento rotatorio, e se acazo tenta remover-se, o seu 

nmfimdirlarl a P/rtUrba^5 e ra*va* inútil sondar a sua 
p otundidade; duzentas braças se tentaraõ debalde! A agoa 

he C ai? e íransParente í o fluido lavoso he 
.P G irnBu.ro * ede nao se amalgama com agoa; ergue-se 
te a superfície, e desce outra vez para o fundo, poríeis 

visivelmente desconhecidas ao homem. O seu diâmetro he 
quasi de vinte pez, e a sua distancia da villa das Furnas naõ 
mais de trezentas varas. Que hum objecto deste terror exis- 

?iar G mai.s, r°uianesca desta Ilha, he circumstancia 
f e"í ° ?sPiríí° de a!fombro e temor, e que eu de nen- 

I qn ] -Sel e**íICar‘ .^onto 0 facto para excitar a contem- 
mp t ,do lnst™ldo* ? a mvestigaçaõ do curioso; e despeço- 
me «a desta extraordmana obra da natureza. * 

posfpi ú° mm°-n?uU bom conductor para o Convento, 
n • i .0 c e ouvlr-lhe, que as maravilhosas operaçoens da 

rovidencia nestes lugares acompanhadas de taõ extraordi- 
^arias cncumstandas, eraõ de hum bello eífeito no caracter 
dos naoitantes, tornando-os moraes e religiosos, e por conse¬ 
guinte sobrios e industriosos membros da vida social. Com 

esXL F]]fh ie h.uma Pro™ desta bella disposição’ de 
vinho i E • hn mU' cultivado 5 Produz em abundancia 
vinho, laranjas, figos, e toda a especie de graõ, e aprezenta 

^r^lPpToU aÇakde 1c^r/1^aer°sada. Este povo izolado 
fidpn^«1 da 3■ bberalidade da natureza. Parece que a Pro- 
cularp, ;oP°r Um prmC1P*° de equidade, quiz fazer parti- 
tantap tr mPensaçoens habitante destes lugares, atterrado 
e dl L a' SiP°raSSUStad?res P*lenomenos, e dentro da vista, 
« da acçao de perpetuos fogos. 
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Por todas estas ilhas verdadeiramente assombrosas, nada 
he mais opposto que os dons destrictos, conhecidos debaixo 
dos nomes de Caldeiras, e Valle das Furnas. Hum dezerto 
medonho de areas volcanicas, sem abrigo ou sombra, tos‘a“° 
pelos ardentes raios do sol, e interceptado de profundos a - 
gares, e crateres horrendamente abertos, donde, em v 
alentadoras brizas, brotaõ vapores os mais suftocantes, e 
agoas ferventes, que erguendo-se da terra, que treme, amea- 
cao submergir o espectador attonito, forma o lugar 
Caldeiras; fm quanto por outro lado, sombrios bosques 
verdes pastos, e campos florescentes, mananciaes d agoa 
pura, fructos do mais delicioso sabor, e hum ar embalsama- 
$o da mais suave fragancia, caracterizaõ o Valle das Furnas. 

Passou-se algum tempo primeiro que me rezolvesse a ex¬ 
aminar sufficientemente as Caldeiras. Era impossível con¬ 
templar tam extraordinário espetáculo sem emoção, e teme- 
rosoF respeito daquelle Grande Ser, que tranquillamente 
forma estas maravilhas, para deixar impressão no espirito e 
conducta de suas creaturas. Era impossível ver este assom¬ 
bro sem huma sensaçao de exhauridas forças, e disposiç o 
da mente favoravel á humilhação, e reverencia, e sem 
reconhecimento da incapacidade de analyzar o que passa 
muito alem da esphera ou comprehençaÕ do homem. 

O guia que me acompanhava as Caldeiras, cuja sensi 11 

dade estava ja embotada pelo habito de ver estas pasmosas 
scenas: pouca ou nenhuma attençaõ prestava as mm as re^ 
ligiozas maneiras; e me atropellava de objecto em objecto ; 
notando como principaes os seguintes;—-IA s Caldeiras; 
2 O crater Immundo;—3 O Rochedo Perfurado > 
torrente tria e quente;—5 Os mananciaes quentes e nos, 

6 Os Banhos. , 
As Caldeiras se aprezentaõ a vista como grossas co 

nas da agoa fervente, brotando de fontes de vários 
tros, e subindo na sua maior altura a vinte pez. O ai 
fortemente impregnado de enxofre; e atmosphera am ien e 
recebe o fervido vapor em forma de nuvens, que ostentao 
huma bella variedade de figuras extravagantes e luzentes 
cores. Agoa he taõ quente que coze hum ovo em dous 
minutos; e favas, batatas e graons em tempo a proporção, 
mas he taõ sulphurica, e penetrante, que impregnando os 
vegetaes do seu acido sulphurico, se torna imprópria para 
o sustendo do homem. Algumas varas em torno de cada 
Caldeira ou Furna, ligeiros vapores sahem da terra, e deixaó 
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vestígios de enxofre sublimado nos lugares expostos a sua 
acçaÕ, e mostraõ diversas cores, em que predomina o verde, 
amarello, e azul. A Caldeira principal faz huma grande 
vista: a agoa he expellida de alguns centos de valvulas, e 
cahe como se fosse arremeçada pelos espiraculos de muitas 
baleas. Quando se olha este phenomeno attentamente em 
opposiçaÕ ao sol, a superfície espherica se ve adornada de 
cores prismáticas ; e a naõ ser o calor intenso, e a esteril e 
medonha scena que o cerca, seria hum espetáculo mais pro- 
prio para excitar huma admiraçaõ generosa, do que hum 
cobarde terror. Mas o calor he taõ grande, a ruina, e a 
clesolaçaõ se manifestaÕ de hum modo tam gigantesco, que 
o espirito foge da idea do prazer, e cahe na melancólica 
situaçaõ de considerar estes objectos so pelo seu lado triste, 
perecível, e decadente. 

“O crater Immundo,” separado da Grande Caldeira por 
hum aterro de substancia Vulcanica, naÕ pode ver-se sem 
misturadas sensaçoens: he hum objecto de estupendo hor¬ 
ror, que parece atterrar o espirito, e faz tremer o intendi- 
mento, á primeira vista; e com tudo, depois que a razaõ, 
ou experiencia removeo as primeiras impressoens do meu 
susto, elle se me tornou motivo de considerável prazer. 
Elle he o mesmo em fogo, ruinas, foraçoens, tempestades; 
he hum turvo oceano, huma brava fera em cadeas, ou hum 
extincto monstro, que pela sua natural magnificência, ou 
novidade extraordinária, se converte em objecto de agra- 
davel contemplação, depois que se reconheceo ser ao mesmo 
tempo pavoroso e innocente. O vertice do crater immundo 
está ao nivel da planície, e vai ter a huma vasta caverna, 
onde os contentos metallicos, e mineraes estão n’hum con¬ 
tinuo estado Lde effervescencia, e a cada instante regorgitaÕ 
pelo vertice, com violência e rugido mais forte que as vagas 
do oceano que rompem espumando e bramindo pelos roche¬ 
dos da costa. Mas o que parece extranho, he que o vulçao 
tem so hum domínio limitado. A sua lava ferve e se levanta 
ate a extremidade do vertice, mas nunca transborda. Sabe- 
se com tudo geralmente no valle, que o estado da atmos- 
phera influe visivelmente no crater, e indica mui clara¬ 
mente as suas mudanças. Por esta qualidade elle he con¬ 
siderado como o mais exacto barometro da Ilha. Quando 
o tempo se inclina para chuva ou vento, a sua bulha cresce 
desde o fragor das vagas ate ao rugido do furaçaô, e quando 
o tempo mostra ser moderado, se asemelha ao murmurio 
das ondas que se quebrao na praia. Nao he também leve 
prognostico das mudanças que tem de haver no ar. O baro¬ 
metro prediz o estado do tempo so por vinte e quatro horas; 
e o crater diminuindo o seu fragor indica seguramente hum 

■I 
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tempo bom por tres ou quatro semanas. He tal a infallibi* 
Rdade deste barometro natural, que naõ ha exemplo de 
que a sua bulha ceçasse, sem que o mais perfeito equilíbrio 
das partes constitutivas do ar indicasse, que esta subsiden- 
cia naõ tinha lugar em vaÕ. Ha também cauzas artificiaes 
que produzem mudanças neste pasmoso phenomeno: pe* 
dras lançadas no vertice fazem augmentar o estrondo a 
proporção da sua grandeza, e agoa fria excita ali tal etter» 
vescencia e rugido,que he muito horrendo para se ouvir e ver» 
Quando se faz esta experiencia, ou durante as grandes chu¬ 
vas, a lava ferve com impetuosidade ate ao vertice do 
crater, e levanta hum cachaõ que tem a cor, e consis¬ 
tência de chumbo fervente. O terreno muitas varas em 
torno he demasiado quente, e naõ aprezenta rasto de vege- 
taçaõ. O vertice do crater tem perto de quarenta e cinco 
pez em circumferencia; mas como se gasta pela continua 
acçao da eífervescencia, e scos impetuosos contentos, a sua 
grandeza virá ultimamente a aiigmentar-se, e absorver ai 
Caldeiras de agoa clara, que prezentemente corre era torno 
do seu tremendo golphao. O calor era taõ excessivo, e 
soffocante, que naõ pude adiantar mais as minhas observa» 

çoens, e voltei com muito prazer. ■ 

•'< Q Rochedo Perfurado.» Este lindo obiecto foi ior- 
madò, a esforços de infatigável industria, de huma fonte 
cmente, que immediatamente corre abaixo d’elle; e que lhe 
serve agora como de coberta, ou cupola. O rochedo tem 
seis pez de circumferencia, e perto de quatro pez de altura 
no centro, e he de tal maneira furado, que parece hum 
crivo, por onde sabe a agoa com pasmosa força e impe* 
tuosidade. Eu vi pedras gastas pelo attritp, e excavadai 
pela operaçaõ lenta dagoa çahindo das gotteiras de telhados, 
mas creio ser este o unico exemplo de hum rochedo exea- 
vado pela ebulliçaõ de huma fonte cuja agoa se eleva per» 

pendicularmente contra elle. , 
“ Torrente fria e quente.” • Este phenomeno he produ¬ 

zido pela ebulliçaõ de numerosas fontes quentes e frias, que 
brotao junto as Caldeiras, e muitas tao perto que nao distao 

hum palmo humas das outras. . A 

“ Nestas fontes quentes e frias, alem da sua proximidade, 
possuem qualidades inteiramente oppostas. Aquellas ron es 
que dimanaÕ de montanhas, onde ha veias metallicas, arras* 
taõ vários saes e substancias metallicas, e saÕ mui frias ^ e ^ 
que sahem de cavernas impregnadas de enxofre, saomm 
quentes, e sobem com violência derramando vapores e ex- 

halaçoéns, como as que ficaõ descriptas. 
*<■ Os Banhos*' pela diversidade dos principios que contem 

no podem deixar de ser uteis em medicina e costar-se entre 
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bs outros interessantes objectos desta terra milagrosa. AU 
guns saÕ chalibiados, outros sulphuricos, e diversamente sa¬ 
linos, e devem portanto ter no seu uzo diversas applicaço- 
ens. Sem avizo medico elles tem sido estimados, e aban¬ 
donados. A nossa ignorância a este respeito deve cessar, 
se esta obra attrahir a attençao dos Inglezes, pois que ha 
muitos sábios em Inglaterra, que viajao por vários paizes so 
para observar, e descobrir tudo o que he vantajozo a socie* 
dade, e introduzilo ao conhecimento geral do genero huma¬ 
no. As cazas dos Banhos sao~ mizeravelmente construídas, 
e por desmazello estão em deplorável estado ; mas isto de 
nenhum modo pode servir de obstáculo, no cazo que se 
augmente o numero dos vizitantes, O trabalho aqui he ba¬ 
rato, os materiaes abundantes, e terreno para edeficar, com 
fontes de agoa quente, pode ter-se por bagatella. 

LITERATURA PORTUGUEZA. 

A PREzente composição poética ainda que publi¬ 
cada alguns annos a esta parte naÕ he tam geral¬ 
mente conhecida ; como recommendavel pelo seu me¬ 
nto. Eecònhecemos ser esta huma obra de hum en¬ 
genho fecundo, sazonado pelas sciencias da natu¬ 
reza. He este o primeiro exemplo de poezia phi- 
losophica, que apparece na lingoa Portugueza; e dig¬ 
no de por-se ao lado de eomposiçoens analogas, que 
encontramos em outras lingoas, que poderão ser 
mais civilizadas, mas naõ tam elegantes corno a 
nossa materna. A Iludimos aos clássicos Inglezes e Ál- 
lemaens, que tem sabido, como o prezente author, 
unir os encantos da poesia com o mais 'alto brilho 
das sciencias exactas. No prezente Hymno nos ou¬ 
vimos a physica, abotanica, a chymica, e astronomia, 
faliar em huma üngoagem poética, sem nada perde¬ 
rem da sua exactidaõ. Nos estamos convencidos que 
o fim da poesia nad he o deleite, mas sim o instru¬ 
mento de, que eila se serve para inspirar o amor das 
sublimes verdades, que so podem dissipar as trevas 
da ignorância, e do erro, e conduzir o homém ao 
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mais feliz estado da perfeição social. Eis aqui o A 
princípios que reconheceo, que deslindou, e soube 
com tanta pompa manifestar o poeta que fez este 
maravilhoso hymno. Nos o saudamos com a venera¬ 
ção devida a hum dos filhos mais preddectos do Nu- 
men, que elle celebra em seos versos ; e áquem pos- 
sue como elle, o os magna sonaturum e ultra passa 
a meta Horaciana, guiado pela tocha da philosophia, 
damos com admiraçaô os nossos applausos ; pois so o 
talento divino que assim dignifica as obras do espirito 
humano, podemos verdadeiramente chamar poeta e 
consagrar-lhe homims hujus hohorem. 

HYMNO 

AO 

SOL 

OFFERECIDO 

AO 

SENHOR HENRIQUE XAVIER BAETA, 

DOUCTOR EM MEDICINA 

PELO SEU AMIGO. 

FRANCISCO XAVIER MONTEIRO DE BARROS. 

ifXicv v^yrfív ctvre, Ad$ lUaç, aoyjt, Moi/cra 

KaXXtáTDj, (patdovrct. 
+ , 

A celebrar o Sol resplandecente 
De novo, tu Calliope, começa. 

Homero: ao Sol. 

Salve, Senhor das Luzes, 
Vivificante Numen, 

Dos Planetas Monarcha indesthronavel. 
Que do fixo aposento, rutilante 
Dardejas, sem cessar, teu fogo eterno : 

Que, affugentando a Noite, 
Dás brilho, dás vigor á Natureza. 
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Ao teu primeiro raio 
As aves despertando, 

Tecem cantigas mil nos troncos verdes : 
Todo o Reino animal, deixando o somno. 
Alegre te sauda, e te dá graças 

De o vir privar do inerte 
Lethargo, que a existência lhe suspende. 

Do teu claraÕ brilhante 
Os vegetaes feridos 

Deixam de respirar o impuro azote, 
E dos orgaos subtis das tenras folhas 
Começam d’exhalar um gaz mais puro. 

Teu beneficc raio 
Os gomos desinvolve, e adoça os fructos. 

Dos objectos distantes 
Os infinitos quadros. 

Animados por ti, Lucipotente, 
Nos patentêam multicores scenag. 
Sem o teu resplendor barreira immcnSk 

De mui perto embargara 
A curta esphera das ideas nossas. 

Tu, das altas sciencias, 
Tu, das artes mais bellas 

Foste sempre julgado o Pae, e o Numen; 
D’aqui, na prisca idade os sábios Vates 
Te fingiram baixar do Amphryso ás margefú, 

E aos Thessalos pastores 
Os dedos ajustar nas flautas de ouro. 

Foi entaÕ que a Esculápio 
Das producçoens terrestres 

As occultas virtudes revelaste ; 
Foi entaÕ que ao Python tiraste a vida ; 
E ao saudoso Cantor da Thracia fera, 

Que as penhas abalava, 
Doaste a Eyra, que abrandou o Inferno. 

j. i 

Ao Cego inimitável, 
Que anhelam patrias sette, 

Tu, prendaste depois co’a trompa heroica, 
Que d^ntigos varões sustenta a gloria 
Quando os costumes transtornara o Tempo ; 

Trompa que sobresalta 
Ai aluías feitas para abalos nobres. 
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Pois ind*alto resoam 
Nas cem boccas da Fams 

Do Telamonio a rústica virtude, 
E a do Heroe que feriu a Marte, e a Vénus? i 
Do maduro Nestor ©s saõs conselhos, 

D’Heitor o patriotismo, 
D^chilJes bravo a indómita viíiganç*. 

Inda absortos contemplam 
Os alumnos do Genio 

Com as ondas luetando o astuto Ullisses, 
Ir a Alcino pintar de Circe o engano : 
Os favores do Hippotades Eolo, 

Tragadora Carybdis, 
Polyphemo voraz, latrante Scylla, 

Para o Lacio elegante 
O influxo transferindo, 

A mais perfeita produeçaõ das tuas, 
No estilo, e n*harmonia aos homens deite i 
Quando em Épicos sons ouviu o Tybre 

A progenie dAnchises 
Da Phrygia transportando a Patria, e Demcs 

Quando ouviu os suspiros 
Da desditosa Elissa, 

Que no peito embebia a Teucra espada s 
Quando viu as patheticas pinturas 
Do afflicto velho pae do egregio Palias, 

D’Eurialo, de Niso, 
E da prole do barbar© Mezencio* 

Contra os homens iroso, 
A*s artes, e as sciencias, 

Como as mezas cruéis d’Atreu malvado, 
Longo espaço depois a luz negaste ; 
Te que novos portentos dando ao Mu»d©> 

Ao divino Ariosto 
Dictaste o longo, e variado Canto. 

Té que ao Luso preclaro 
O peito esclarecendo, 

Na mente affeita a pensamentos grandes, 
O desmedido Adamastor lh ergueste; 
E os pincéis atrevidos lh emprestaste, 
Que os feitos do Pacheco, 

E a injusta recompensa retrataram 
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Da luzente morada 

i • Prodígios diffundindo, 
fnflammaste do Tassó o genio activo ; 
pntao troando abocca, a idea em chamnias, 
Pm Rinaldo traçou um novo Achilles, 

Cantou d Argante fero 
Os guerreados, horridos combates. 

De Galileu insigné, 
Com o auxilio das lentes, 

A debil vista perspicaz tornando : 
Tu lhe fizeste ver nos Ceos patentes 
Satellites a Jove, em Venus phases, 

E espantosas verdades, 
Que a Intolerância premiou com ferros. 

Tu, das trevas Contrario, 
Teus arcanos sublimes 

Ao Phílosopho Inglez sondar deixaste ; 
Quando as maõs immortaes lhe deste o prisma, 
Que decompoz o abrilhantado raio, 

E ao Mundo stupefacto 
Mostrou as liadas, primitivas cores. 

Quando as Leis Ilfaclarasta 
Absconditas, difficeis, 

Com que as ingentes, attractivas forças 
Cstendes do teu centro avante do Herschel 
Com que as massas enormes, agitadas 

vi .ü? centrif«go impulso, 
Nas ellipticas orbitas refrêas. 

Sacro Phebo, riao cesses 
D’espalhar teus luzeiros ; 

As verdades mais saas desdobra aos homens 
Quartel naõ dando á Escuridão, aos erros, 
A Humanidade misera liberta 

Do jugo insoportavel 
Da Ignorância fatal, qu’é mae dos males. 

VOL. vi. A 8. 
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Julgamos do nosso dever, e delicadeza declarai aos 
nossos leitores que o Author do—Exame das observaço- 
ens sobre o Alvará de 21 de Septembro de H02 relativo â 
Companhia do Porto publicadas no No. XVí. í/o 
gador, as quaes começamos a inserir em o No. AVI . 
pag. 72, naõ continuou, (e consta-nos que nao quer 
continuar) as sobreditas observaçoens i la tera seos 
motivos que nos naõ imposta investigar. Em lugar 
delias, e com mais vantagem publica, e da Compa¬ 
nhia vamos publicar as cartas, que nos foraõ remetti- 
das á cerca delia, e que por todos os respeitos mere¬ 
cem ser publicadas, e conhecidas. Nos esperamos que 
os Agentes da Companhia, em vez de gastar o tempo 
em fazer falsas reprezentaçoens contra nós ao Governo 
de Lisboa, o empreguem em mandar traduzir para In- 
<rlez as cartas que vamos publicar. Julgamos esta me¬ 
dida tanto mais necessária, quanto he hum facto, que 
as tres Memórias, insertas em nosso Jornal contra a 
mesma Companhia, acabaõ de ser publicadas em In- 

glez. . , 
- Reprezentou-se ao Governo de Lisboa que nos nos 
tinhamos recuzado a inserir em nosso Jornal vários 
papeis que se nos tinhaõ aprezentado a favof da Com¬ 
panhia, e enseriiamos com preferencia a Carta Impar¬ 
cial, e outros escritos contra aquelle Estabelecimento ; 

pertendendo-se desta arte intrigar nos com aquelle Go 
verno, que muito respeitamos, e fazer-nos passar por 
inimigos da Companhia. Nos declamos aqui (sem re¬ 
ceio de sermos contradictos) ao Governo de Portugal, 
a todos os nossos leitores, e ao mundo, que huma ta 
reprezentaçaõ he falsissima ; e que nos estamos nrmis- 
simamente rezolvidos a naõ tolerar, e a rebater intri¬ 
gas de qualquer natureza que sejaõ. Persuadidos, e 
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convencidos mesmo da alta importância da qnestaõ 
que actualmente se agita, sobre a conservação, ou ex- 
tincçao da Companhia do Porto; sabendo que S. A. R. 
ordenara que este objecto fosse discutido com a maior" 
franqueza, e publicidade ; o que só por meio da im¬ 
prensa se pode conseguir: por isso temos inserido em 

osso Jornal todas as memórias, que se nos tem man- 
dado a favor, ou contra aquelie Estabelecimento. 
■Nada he capaz de nos fazer desviar desta linha de con- 
ducta, senão huma ordem expressa de S. A. R o Prin- 
c.pe Regente Nosso Senhor. De resto os nossos lei- 

VISt0 9U.®, nos temos tratado este assumpto 
com tanta imparcialidade que naõ só temos inserido o 
que se nos tem enviado pro ou contra; mas que ainda 
nao proferimos o nosso parecer ; e por ora, iimitamo- 

unicamente a dizer, que a questaõ da Companhia 
iiaohe, nem pode ser, semiõ economica: conseguinte- 

Nosso T\a S- A- R- e,a S- A’ R- 0 P‘"'ciP'= Regente Nosso Senhor somente he que toca o conserva-la, abu- 
Ji-la, ou reforma-la: porque em seos Estados só elle 
deve governar: as pertençoens contrarias a este princi¬ 
pio sao verdadeiros insultos á Soberania. 

Cartas dirigidas aos Redactores do Investigador Por- 
tuguez em Inglaterra, á cerca da Companhia Ge- 

, ,da^ ^lnhas do Alto Douro, estabelecida na Ci¬ 
dade do Porto. 

Et tali auxilio, et defensoribus isti» 
1 empus eget! 

CARTA I. 

w.. m 
li 

Meus Senhores. 
6 de Março de 1813. 

hspeniaveis para que o Inve.tigSpossa^n^rtfa^epu-' 
A a 2 r 
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taçao que justamente tem adquirido. He também muitd 
louvável a imparcialidade com que recebem e pubhcao as 
opinioens de huma e outra parte quando a matéria he contro- 

1 _,unnnn/iorw«ifl ca tpm nlcmma vez exten- 
opimoeus uc uuiiifl r-7- , 
versa: e se esta condescendência se tem alguma vez exten- 
dido mais doque devera, a sua franqueza em confessar que j 
tiveraô motivos para se deixarem sorprender, merece toda a 
contemplação do Publico, sempre indulgente, quando julga 1 

sem preoccupaçaõ. .. T . , _ .. 
Entre as questoeiis que se tem discutido no Investigador,- 

he talvez a mais importante a que se refere a Companhia dos í 
vinhos: mas por huma fatalidade, deque me naÕ pertence 
indagar o motivo, a maiòr parte dos Papeis que se tem pub- « 
licado no dito Periodico, saõ invectivas cruéis contra este t 
Estabelecimento, escritas cóm hum calor, e animozidade que 1 

nem ainda respeita as mesmas leis do Soberano, taxando as 
suas disposieoens de absurdas, violentas, nascidas de igno- 
íancia, &c. á favor da Companhia apenas acho a carta im* i 
pressa no No. XIII., o Exame das Observaçoens sobre o 
Alvará de 21 de Setembro de 1802 principiado no No. AViG 
t continuado no seguinte, e o annuncio que no mesmo No, - 
XVII. se faz do Folheto que os Correspondentes Inglezes da 
Companhia publicaraõ em sua defeZa. ^ . 

Este assumpto com tudo he da primeira importância para 
os interesses de Portugal e da Gram-Bretanba; pois que dof | 
modo porque se decidirem as questoens que a seu respeitei í 
se tem suscitado, depende a conservação ou a rama do um i' 
nortantissimo commercio de vinhos que entre si fazem aa 
tluas Naçoens. # . r 

Em taes circmnstancias he muito necessário que sem odio 
nem affeiçaÕ se examinem e discütaõ as mesmas questoens; 
que para isto se reduzaõ a termos claros, precizos e exactos 
e que tomando por guias a razaõ e a expenencia, se procure 
ingenuamente conhecer a verdade. . 

Este offiçio certamente me nao pertencia, porque sou hurti* 
homem particular ; nem o poderei bem desempenhar, porque 
me faltaõ os conhecimentos necessários. . Comtudo assentei 
que de todos os males, o maior seria deixar ir a caúza are- 
velia, e que os meus debeis esforços em defeza da sua justi¬ 
ça, poderiaõ excitar o zelo e patriotismo de outros advogados1 
mais hábeis e intelligcntes. Basta de preambulo; entieiuo® 
31a matéria. # . * ., 

Todos os pontos, que com tanta acrimonia se tem debati 0 

a respeito da Companhia dos Vinhos, podem red«zir-se a 
duas questoens capitaeris. 1. Obrigou-se S. A. R* o Piincipp 
Regente de Portugal pelo Tratado de 19 de Fevereiro 0 IMTUIIC ut; iunugtu ^ -- 

1810 a abolir a Companhia dos Vinhos ? 2. Convem que , 
Príncipe Regente dc Portugal extingua a Companhia, ou ao 
menos que* reforme as Leis deste Estabelecimento^ 01. 
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feménde os abuzos que em contravenção" das ditas Leis se 
houverem introduzido ? 

A differente natureza destas duas questoens he assas evi¬ 
dente ; e igualmente o saò' as diversas consequências que 
desta differença devem rezultar. 

A primeira he huma questão diplomática, que diz res¬ 
peito á execução" de hum Tratado, no qual o Soberano 
de Portugal apparece como hum dos Contrahentes. E por 
consequência, seprometeo, deve certamente cumprir: a sua 
obrigaçao neste cazo he de rigoroza justiça, e a Gram Bre~ 
tanha tem direito perfeito a exigir que elle execute a estipu¬ 
lação" aque se ligou. 

A segunda pelo contrario he meramente huma questão 
| economica, em que se disputa se convem extinguir aquelle Es¬ 

tabelecimento ; se convem alterar algumas de suas Leis : se 
existem abuzos prejudiciaes introduzidos contra o que nas 
mesmas Leis se acha disposto ? 

Todos estes objectos saõ de mera policia interna ; e o 
Príncipe Regente de Portugal deve proceder na sua decizaÕ, 
naõ ja como hum Contrahente ligado pela obrigaçao em que 
Se constituio para com outro Contrahente, com quem se a- 
cha em perfeita igualdade ; mas como hum Soberano que, 
uzando dos direitos da Magestade, toma em consideração o 
que mais convem á utilidade de seus Povos, e o decide sem 
dependencia alguma de outra Naçaõ. Por outras palavras : 
a primeira questão deve decidir-se pelos princípios do Direito 
das gentes ; a segunda pelas regras da Economia política. 
Na primeira ambos os Soberanos çontractantes saÕ Partes ; 

! «a segunda he o Príncipe Regente de Portugal Juiz. 
Seria pois de razaÕ que remetessemosadecizaÕ da primeira 

I para o seu competente Tribunal, isto he, para o Juizo dos 
dois Gabinetes, que assim como foraõ os Authores da Lei, 
saõ também seus melhores Interpretes, Mas como os Com- 
mercíantes Inglezes, que com o titulo de Feitores recorrerão 
ao Parlamento em Julho de 1812, disseraõ na sua Petiçaõ, 
que o Príncipe Regente de Portugal se obrigou pelo Tratado 
a extinguir a Companhia; fica já franco a todos o exame 
desta questão, e ninguém pode estranhar que continuemos a 
sua discussão com a mesma publicidade com que elles a 
principiarão. 

Tendo lido o Tratado com a maior reflexão, e examinado 
os argumentos em que os ditos Commerciantes se fundaõ, 
nao duvido affirmar sem o menor escrupu!o que : 

“O Príncipe Regente de Portugal nao" se obrigou pelo 
Tratado de 19 de Fevereiro de 1810 a extinguir a Compan¬ 
hia do* Vinhos do Alto Douro.” 

4 
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Quando os chamados Feitores affirmao o contrario, fuis*» 
daÕ-se nos Artigos VIII e XXV do dito Tratado. Estes Ar¬ 
tigos saõ do teor seguinte. 

Artigo viii. 

6i Sua Alteza Real o Príncipe Regente de Portügal se ob- 
riga no seu proprio Nome, e no de seus Herdeiros, e Suc- 

*« cessores, a que o Commercio dos Vassallos Britanniôos nos 
“ Seus Domínios naÕ será restringido, interrompido, ou de 
“ outro algum modo aíFectado pela operaçao de qualquer 
«« Monopolkq Contracto, ou Privilégios Exclusivos de Ven- 
“ da ou de compra seja qual for, mas antes que os Vassallos 
u da Grande Bretanha teraÕ livre, e irrestricta Permissão de 
“ comprar e vender de, e a quem quer que for, de qualquer 
“ modo ou forma que possa convir-lhes, seja por Grosso, ou 
<£ em Retalho, sem serem obrigados a dar preferencia algu- 
<£ ma ou favor em consequência dos ditos Monopolios, Con- 
Ci tractos, ou Privilégios Exclusivos de Venda, ou de com- 
“ pra. E Sua Magestade Britannic a se obriga da Sua Parte 
(í a observar fielmente este Principio assim reconhecido, e 
16 ajustado pelas Duas Altas Partes Contractantes. 

“ Porem deve ficar distinctamente entendido, que o pre- 
tf zente Artigo naÕ será interpretado ccmo invalidando, ou 
(i affectando o Direito Exclusivo possuido pela Coroa de 
(í Portugal nos seus proprios Dominios, a respeito dos Con- 
(í tractos do Marfim, do Páo Brazil, da Urzela, dos Dia- 
** mantes, do Ouro em pó, da Polvora, e do Tabaco Ma- 

nufacturado. Com tanto porem que, se os sobreditos 
lt Artigos vierem a ser geral, ou separadamente Artigos 

livres para o Commercio nos Dominios de Sua Alteza 
“ Real o Príncipe Regente de Portugal, será permittido aos 
u Vassallos de Sua Magestade Britannica o commerciar nel- 
“ les taõ livremente e no mesmo pé em que for permittido 

aos Vassallos da NaçaÕ mais favoreçida.J, 

Artigo xxv. 

í( Porem em ordem a dar o devido effeito ao Systema de 
ct perfeita reciprocidade que as Duas Altas Partes Contrac* 

tantes desejaõ estabelecer por Base das suas mutuas Rela- 
€t çoens, Sua Magestade Britannica consente em ceder do 
a do Direito de Crear Feitorias, ou Corporaçoens de Nego- 
“ ciantes Britannicos debaixo de qualquer Nome, ou des- 
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** cripçaõ que for, nos Domínios de Sua Alteza Real o Prin- 
v< cipe Regente de Portugal; com tanto porem que esta con- 
“ descendencia com os dezejos de Sua Alteza Real o Príncipe 
“ Regente de Portugal naõ prive os Vassallos de Sua Mages . 

tade Britannica, residentes nos Domínios de Portugal, de 
gozarem plenamente, como Indivíduos Commerciantes, de 
todos aquelles Direitos, e Privilégios que possuiaõ ou po- 
diao possuir como Membros de Corporaçoens Commer- 
ciaes, e igualmente que o trafico, e o Commercio feito 
pelos Vassallos Britannicos nao sera restringido, embara¬ 
çado, ou de outro modo affectado por alguma Companhia 
Commercial, qualquer que seja, que possua Privilégios, e 
Favores Exclusivos nos Domínios de Portugal. E Sua 
Alteza Real^o Príncipe Regente de Portugal também se 
obriga a naõ consentir, nem permittir, que alguma outra 

Estado possua Feitorias, ou Corporaçoens de 
<( Negociantes nos Seos Domínios, em quanto se nao" esta- 
u belecerem nelles Feitores Britannicos.” 

A primeira reflexão que occorre á vista das estipulaçoens 
qim se comprehendem nos ditos Artigos he que nelles se 
nao faz expressa menção, da Companhia dos Vinhofc Ora, 
todo o mundo sabe (e os Negociadores do Tratado o sabiao" 
melhor que ninguém) que os membros da antiga Feitoria do 
Porto elamarao contra este Estabelecimento desde o tempo 
da sua instituição *; que fizerao" por muitas vezes reprenta- 
çoensao Governo Britannico solicitando a sua extinção" ; e 
que em matéria de commercio nao" havia artigo que mais in¬ 
teressasse as duas Naçoens, do que o Commercio de Vinhos 
que Inglaterra faz com Portugal. 

Em taes circumstancias, como seria possível que os Ne¬ 
gociadores se esquecessem de declarar nos termos mais espe¬ 
cíficos e pozitivos, que a Companhia dos Vinhos se extingui¬ 
ria, se acazo as duas Altas Partes Contractantes tivessem de¬ 
cidido a sua extincçac ? Por ventura era este negocio de 
tal natureza, que houvesse de deixar se exposto á variedade 
de interpretaçoens, e ao incerto juizo dos homens ? 

Esta unica reflexão" bastaria para me convencer de que 
os Negociadores nunca cogitarao" da extinção da Compa¬ 
nhia. r 

Accrescento agora que o Ministro Plenipotenciário díí 
Príncipe Regente de Portugal nunca prometteria huma cou* 
za que seu Amo nao" podia cumprir. 

A Companhia dos Vinhos, depois de ser estabelecida no 
anno de 1756, tem sido prorogada por varias vezes, e o foi 
.ultimamente por Alvará de 20 de Outubro de 1791 pelo es¬ 
paço de vinte annos, que devem findar com o anno dô 
1816. 
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Tendo pois S. A. R. o Principe Regente de Portugal 
affiançado debaixo da sua Real Palavra a duraçaò da Com- 
panhia até aquella epoça, naõ poderia, sem manifesto que» 
brantamento da Justiça e da Fé Publica, de que os Sobera¬ 
nos saõ o modelo,- extinguir anticipadamente a mesma Com¬ 
panhia pelo Tratado celebrado com Inglaterra. 

Huma convenção" tao" extraordinária e irregular só pode¬ 
ria conciliar-se com os princípios da Justiça, se existissem 
circunstancias tao urgentes, como as que obrigaò muitas 
vezes hum Principe a sacrificar os bens, direitos e interesses 
cie alguns de seus Vassallos á necessidade de salvar a Naçaô: 
circunstancias que certamente nao existiaÕ no prezente 
cazo, em que duas Potências ligadas por huma antiga e inti¬ 
ma ajligjaça, dirigidas por hum dezejo igual de promover os 
seus interesses, e tomando por baze a mais perieita recipro-- 
cidade, formarao hum Tratado de Commercio, que tosse 
vantajozo a ambas, e em tudo conforme ás regras inalteráveis 
da Razao" e da Equidade. 

Concluo por tanto que o Requerimento aprezentado pelos 
chamados Feitores ao Conselho Privado de S. M. a 3 de 
Novembro de 1811, no qual pediaÕ que immediatámente se 
lhes franqueasse a livre compra e venda dos vinhos sem su¬ 
jeição alguma aos Regulamentos cuja execução está pelas 
Leis commettida á Companhia; continha huma pertençaõ 
exorbitante, monstruoza, e de nenhnm modo authorizada 
pelo Tratado em que a quizeraõ apoiar. 

Tendo mostrado que o Principe Regente de Portugal 
nao teve tenção de extinguir a Companhia immediatamente» 
nem a isto se podia obrigar: resta examinar, se pelas estipu- 
laçoens do Tratado está S. A. R. obrigado a extingui-la,. 
quando Jindar o tempo da sua prorogaçao . 

Os adversários da Companhia affirmao que esta obrigaçao 
se acha expressamente estipulada nos Artigos VIII e XXV 
do Tratado, cujas palavras acima ficao copiadas. 

A substancia dos ditos dois Artigos se reduz a estabelecer, 
que o Commercio dos Vassallos Britannicos nos Domínios 
Fortuguezes nao será restringido, interrompido, ou de outro... 
algum modo affectado pela operaçao de qualquer monopolio9 
contracto ou privilegio excluzivo de vendo ou de compra : e 
que S. M. B. se obriga igualmente a observar este principio. 
Esta estipulação se repete no Artigo XXV, o qual principia, 
declarando que as duas Altas Partes Contractantes dezejao 
estabelecer por baze de suas mutuas relaçoens o systema de 
perfeita reciprocidade. 

Temos por consequência que averiguar. 
1. Se a Companhia da Agricultura das Vinhas do Alto* 

Douro he monopolio? 
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% Se as duas Altas Partes Contractantes se quizerao 
pbngar pelo Tratado a extinguir todos os monopolios re- 
Stricçoens, Leis e Regulamentos, que de algum modo limitab 
aabsoluta liberdade de comprar e vender, a que estão" su- 
jeitos os Vassalíos de cada huma delias nos Domínios da 
outra; e isto ainda na cazo de serem Leis geraes, que com- 
prehendao sem differença alguma os mesmos naturaes do 
raiz r 

Se o systema de perfeita reciprocidade, que faz a base 
do 1 ratado, se acua exactamente observado por ambas as 
, tas 1 artes Contractantes, ao menos pelo que pertence 
aqim es Estabelecimentos, que sem duvida alguma sao" ver¬ 
dadeiros e rigorozos monopolios ? 

Quanto á primeira das ditas questoens, nao repetirei aqui 
os argumentos produzidos pela Commissao Ingleza dos Cor¬ 
respondentes da Companhia no Folheto impresso em Lon- 
• es o anno Passado^', pelos quaes demonstrao" evidente- 
rnente que a Companhia nem he monopolista, porque compra 
simultaneamente com todos os outros Negociantes, assim 
ng ezes como Portuguezes, sem algum favor ou privilegio * 

nem he outra couza mais doque huma Corporação" instituída, 
em consequência das queixas dos mesmos Inglezes, para 
nscahzar a pureza e boa qualidade do vinho, e executar as 
providencias dadas pelas Leis do Paiz para este fhn. 

Fila he alem disto hum Estabelecimento fiscal encarrecra- 
po da arrecadaçao de certos impostos ; e ate tem algumas 
vezes feito grandes serviços ao Estado, adiantando dinheiro 
sobre o producto dos mesmos Impostos, á maneira do Banco 
de Inglaterra: serviço que tem sido de surama importância 
na grande penuna do Erário Portuguez na prezente guerra. 

F supposto o privilegio da venda excluziva dos vinhos de 
ramo nos arredores da Cidade do Porto, e o da fabricaçao" e 
venda da agoa ardente em certos districtos pareçao" ser mo¬ 
nopolios: com tudo, se refle ctir-mos, que todas as providen¬ 
cias que se podessem dar para evitar a adulteraçao" dos 
vinhos do Porto, e para manter o seu credito no mercado de 
ng aterra, seriao illuzorias, se senão" evitasse a mistura de 

Vinhos maos com os de superior qualidade, e se nao" hou¬ 
vesse todo 0 cuidado em acautelar que 0 vinho nao" fosse con¬ 
certado corn agoa ardente viciada, como, por confissão" dos, 
corumerciantes Inglezes, acontecia antes da instituição" da 
Fompanhia; claramente nos convenceremos que estes sun- 
postos monopolios entraõ na classe de verdadeiros Regula- 
mentos Pconomicos, mdispensavelmente necessários para que 
a Companhia produzisse a utilidade que delia se esperava con- 
segmr, 1 

t Dffcn.ce a-ainst thc Pctitío» ofsoroe E^lish factors at OjorU 
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Qaem ler sem prevenção" a dita Defeza contra a Petição 
dos Feitores, e a carta publicada no No. XI. do Investigador, 
&e convencerá plenamente destas verdades. 

Ma" supnonhamos, que a companhia dos Vinhos eta hum 
verdadeiro^ monopolio. Obrigarão-se por ventura as duas 
Altas Partes Contractantes a extinguir todos os monopohos, 
restricçoens, privilégios excluzivos, e regulamentos internos, 
que de algum modo possaõ coarctar a absoluta e írrestncta 
Uberdade dos Vassallos da outra para commerciarem nos seus 
Domínios ? Eis aqui a segunda questão. ^ 
V Assim o pertendem os Feitores na Petição que apresenta¬ 
rão ao Parlamento, querendo dar esta extensissima inter¬ 
pretação" ás clauzulas dos dois Artigos do Tratado em que 

86 Mas basta o senso commum para mostrar quanto semel¬ 
hante interpretação' he absurda e inadmissível; pois que ella 
aniquilaria de hum golpe todas as Leis que no interior do 
Estado regulao' o exercício das diversas prohssoens, assignao 
a cada huma delias os objectos em que se deve occupar, e 
estabelecem as formalidades necessárias para se poderem ex- 

ei<As Leis ou Estatutos municipaes que naõ permittem abrir 
loge sem certa licença e habilitaçao ; as que «brigão 
Officiaes mecânicos a hum exame para poderem exercitar o 
geu Officio ; as que prohibem aos Médicos e Cirurgioens 
trangeiros praticarem a sua Profissão sem legalizarem os seus 
Diplomas perante as Universidades, e m.I e mil outras desta 
natureza, saõ verdadeiras e r.gorozas restricçoens que ço 
arctaõ a liberdade illimitada de comprar, vender e uzuarl v- 
remente da industria e perícia pessoal de que qualquer índ - 

viduo possa ser dotado. . , Q 
E que diremos dos privilégios excluzivos que em tod 

parte se concedem por certo numero de annos ao author de 
qualquer invenção' util ? Nao' he isto hum verdadeiro mono- 
polio na sua mais rigoroza accepçao • . . . 
P Estas reflexoens sao~ tao~ obvias, e fundadas em princípios 
tao simplices que bastao sobejamente para provar que as 
Altas Partes Contractantes nunca entenderão a liberdade 
commercio e industria estipulada no Tratado no sentido 1 

mitado, e irrestricto que os Feitores lhe pertendem dar. 
Se hum Inglez podesse commerciar, ou exercitar a sua m» 

dustria em Portugal sem sujeição a algum Regulamento civd, 
e obrigado unicamente a observar os princípios de justiça e 
tabelecidos por Direito Natural; ou se hum Portuguez - 
vesse semelhante liberdade nos Estados Rritanmcos: qualqu 
destes Estrangeiros seria hum déspota nos Domínios alheio , 
e hum escravo nos proprios; e as Leis Civis, que sempre em 
principalmente em vista a utilidade dos naturaes, seriao p‘ 



Correspondência. 33$ 

«lies hum jugo pezado e oppressivo deque os hospedes ficavao" 
ízentos. 

Concluo de tudo isto ; que os Artigos VIII. e XXV. do 
1 ratado nao quizerao nem podiaoT querer extinguir geral e 
indistmctamente todas e quaesquer restricçoens que podessem 
coarctar a liberdade do commercio; e que nem mesmo cogi¬ 
tarão da aboliçaoT de todas aquellas restricçoens que «ao~ rigo- 
rozos monopohos, pois que tanto em Portugal como em 
lng aterra se conserva a pratica de conceder privilégios 
excluzivos aos inventores, o qual he sem duvida o mais deci¬ 
dido monopoho que se conhece. 

Logo, ainda quando fosse possível mostrar que a Compan- 
ma dos Vinhos tinha em alguns dos ramos que lhe forad" 
conhados, a natureza de monopolio; de nenhum modo se 
poderia d ahi inferir que S. A. R. o Príncipe Regente de Por- 
uga se obrigara a sua aboliçao pelas clauzulas geraes dos 

referidos Artigos. 

Continuar-se-ha. 

MEMÓRIA 

Sobre a Cidade de Aveiro. 

Aveiro he huma das Povoações, aonde muito brilha a 
magnanimidade, e paternal clemencia do Augusto Soberano 
que nos governa; e aonde mui uteis tem sido os esforros 
constantes do Sabio Ministério, que nos dirige ; bem como 
os do actual Governo, que efficazmente nos protege, e nos 
anima. r 

As circunstancias de Aveiro tem sido grande occasiao", 
para que Magistrados façao~ brilhar as suas luzes, a sua rec* 
tidad, e a sua constância. Aveiro tem sido e está sendo 
huma grande prova de que em Portugal ha muitos conheci¬ 
mentos d’Hydraulica, assim theoricos, como práticos: os 
que ah se desenvolvem, e se empregao~, por via de reflexão^ 
se derramao~ immensamente, em grande gloria e utilidade de 
toda a Naçao\ 

Aveiro está situada na Província da Beira : porto de mar: 
na embocadura do rio Agueda; e a duas legoas ao sul da 
embocadura do rio Vouga: a nove legoas do Mondego: e 
outras tantas do Douro. b 

Ha lembrança de factos, que apresentao*' Aveiro huma 



BARRA VELHA 

De Aveiro, e suas fataes consequências. 

N’esses pouco mais de 100 annos, que decorrerão desde 
sobredito 1575 até 1685 a grande abundancia de Aveiro, 
nverteo se em grande miséria. 
Entupio-se a Barra pelo decúbito de immensas areias, que 

* “ Carvalho Corogr. Portugueza t. 2°. pag. 177.” 
f “ Pimenti l Art. de navegar pag. 376.” 
t Freire Descrip. Corosraf. de Port, Edic, de 1735. p. 55. 

. 
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Povoacao outrahora bem rica, e mui respeitável nao sa 
para os Nacionaes, mas também para os Estrangeiros. Nos 
temos á vista MS.; liuma preciosa—Memória sobre as Pes¬ 
carias de Portugalna qual se lê o seguinte paragrafo. 

« Continuou a Pescaria do Racalliao da lerra Nova, feita 
-idos nossos Portuguezes, tendo ella sempre bum augmento 
progressivo, porque só de Aveiro liouvérao annos, que sa« 
hiracT para a dita Pescaria 60 Navios :* em outras occasioes, 
d^ste Porto do de Vianna, e outros forao 100 Caravellasf 

para o mesmo fim.,s . , 
Em 1575 estava o Covnmereio de Aveiro em estado mui 

fiorecente, provindo a sua abundancia e opulência da fran* 
queza da Barra que então" tinha, pelos muitos generos, que 
por ella entravao", e sahiao", de que resultavao os copiosos 
rendimentos das sizas, principalmente, pelo que tocava aq 
negocio do Pescado da Terra Nova, em que se empregayao 
pnais de 60 Navios proprios dos moradores de Aveiro, alem 
de outros Estrangeiros, que igualmente faziao a importa- 
çao~ do dito Pescado, que ou por pouca cobiça, ou por muita 
vaidade largárao" aos Inglezes, que d’este trafico tirão o 
lucro que he notorio, attribuindo-se aos ditos moradores a 
descoberta Taquella Pescaria, contando em 1550 acima de 
150 Embarcações proprias.J # w , 

Do mesmo modo annualmente sahiao pella Barra mais cie 
100 Embarcações de Sal, para as Províncias de Entre- 
Douro e Minho, Trás-os-Montes, e Beira, e até mesmo 
para a Galliza, aonde se costumava provêr delle o Senhorio 
de Biscaia, e alguns Navios do Norte. 

Tratando cPaquella Cidade contemplaremos Io. a Barra 
velha ; sua fatal influencia na saude{ nas Marinhas, na Agri¬ 
cultura, e no Commercio : 2o. a Barra nova; seus diversos 
planos: vantajosissimas consequências do ultima, qqe se 

executou. 
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ns inundações, e os ventos lhe depositárao*; faltou o Nego¬ 
cio do Pescado da Terra Nova, e tudo o mais da expor¬ 
tação do Sal, e outros generos, depois que a Barra ficou 
inaccessivel; o mesmo Sal, que n?oufcro tempo fora mais 
branco e forte pela expedkao" das marés, ficou sendo bran¬ 
do, e basso, pelo seu impedimento, e encalhe das agoas 
doces. Os campos adjacentes, que eraò" fecundos, e ferti¬ 
líssimos, se reduzirão" a incultos, e pantanosos ; sacrificou- 
se a saude dos Povos pela corrupção" das agoas encharca¬ 
das ; empobreceo a gente, e desertou bastante para outras 
terras, de sorte que formando os habitantes de Aveiro no' 
tempo do original encabeçamento das cizas o computo de 
12500 fogos, se achavao" nesta épocha reduzidos a 1710 fo¬ 
gos, cuja triste situaçao, sendo representada ao Soberano, 
Este mandou no dito anno 1685 ao Desembargador A<?;os- 
tinho de Oliveira Rebello, que reformasse os encabeçamen- 
ios augmentando os diminutos, e diminuindo os excessivos: 
e a pezar das grandes opposições de outras Villas, attentas 
as ponderadas razoes, foi reduzido o emcabeçamento des 
Aveiro á quantidade de 2,167,068rs, sendo o original e an- 
tJgode importância de 3,312,122rs. cujo arbitrio, foi con¬ 
firmado por Sentença do Conselho da Fazenda de 17 de 
Janeiro de 1686, como consta do dito artigo de Registo da 

■Camara de fl. 138 até 163. 
A Barra velha de Aveiro tinha de profundidade sobre o 

'mJÍC°\ ou na menor altura, no anno 1777-8 palmos; em 
i 7 78-6 palmos ; . em 1802A palmos. Era ella perto da costa 
e palheiros de Mira. O Vouga, que entra na ria duas legoas 

■no Norte de Aveiro, perto de Mortosa, corria hum espaço 
de seis legoas, quasi ao niveí do mar, desde a sua emboca¬ 
dura na ria até se lançar no mar junto de Mira, o que 
motivava a falta d’escoante, e a estagnaçao" de agoas, que 
•íubmergirao as marinhas, e huma grande parte dos cam¬ 
pos do Vouga, inutilisando-os, e formando no citio pantanos 
nmito nocivos á saude e vida dos habitantes, podendo dizeis 
Se que a massa total d’esles, desde Ovar até o Sul de Va- 
Sosq e por muitos Povos rio-acima, adoecia e racahia com 
incrível mortalidade desde Junho até Novembro; partici¬ 
pando d7esta maligna influencia dos pantanos mais de 100,000 
habitantes. 

Em Aveiro excedia então" o numero dos mortos ao dos 
■nascidos, e chegou mesmo quasi a dobrar. A populaçao" 
d’esta Cidade, que no anno de 1500 parado de 1600 cons¬ 
tava de 2,500 iógos, está reduzida a pouco mais de 900 
fogos, ou 4,000 almas. 

As marinhas de Aveiro cessárao" absolutamente de fazer 
, porque 8 ou 9 mezes do anno estavao" debaixo d,agoa 

e em Jullio, Agosto, e Septembro, quando enxuga- 

4 ■ 
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▼ao" da agoa doce, a salgada lhe nad” chegava, porque os 
marés com tal Barra e a tal distancia eraò" quasi impercep- 
tivei&ç as agoas faziao" huma pequena oscilaçao", e produziad* 
huma pequena maré da agoa doce, que recuava durante a 

enchente. 
Os campos deixárao~ de produzir quasi até Angeja; o 

Vouga e muitos canaes da ria se entupirão, ficou a sua na- 
vegaçao" embaraçada, e as agoas sem leito nos rios correrão* 

sobre os terrenos visinhos. 

BARRA NOVA 

Be Aveiro; seus diversos planos: vantajosissimas 

consequências do ultimo, que se executou. 

Em 1756 o Engenheiro Carlos Mardel fez hum Plan» 
para a Barra, de que nenhum resultado houve. 

Em 1778 o Tenente Coronel Guilherme Elsden, ajudado 
dos Engenheiros Izidoro Paulo, e Manoel de Sousa Ramos, 
formarao~ outro Plano, do qual nada resultou até 1780, em 
que estes dous últimos, ás ordens do Hydraulico Joao~ Izeppe, 
principiáraó" huma Obra para segurar a Barra no citio da 
Vagueira, a 4 legoas de Aveiro para o Sul: e como taes obras 
nacT conseguirão" suspender, nem segurar a Barra, que rapi¬ 
damente se alongou para o Sul, ficando no Paiz tudo cada 
vez peior, suspenderacT-se estes trabalhos em 1783 por Aviso 
Régio, sendo superintendente entaõ o Desembargador de 
Agravos da Casa da supp!icaçao~ Francisco Antonio Gravito, 

que as havia começado. 
No anno de 1791 tentou-se huma nova abertura de Barra, 

perto da Senhora das Arêas, na Costa de S. Jacinto : o Plano 
foi do Professor Hydraulico Estevão Cabral, acreditado neste 
Ramo, e a execução" d^ste infeliz Projecto foi commettida ao 
Capitao” Engenheiro, Luiz de Alincourt; porem os trabalhos 
feitos forao" abismados pelas arêas, e pelas ondas dq mar, que 
tudo destruirão' a ponto de nao” apparecer.em vestígios alguns. 
Esta obra foi emprehendida servindo de Superintendente, 
pelo nad” haver, o Provedor da Comarça Nuno de Faria da 
Matta e Amorim. 

O mao~ successo destas tentativas, feitas em diversas épo* 
chas, e sob a direcção” de vários Engenheiros, e Hydraulico» 
acçreditados, accedendo o voto de outros, que forad” ouvidos. 
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e consultados, e a pouca duraçacT, que teve o regueiracf pra¬ 
ticado na Vagueira, a favor de huma grande cheia, que por 
ali rompeo o Vouga em 1757, do qual regueirao~ também nem 
vestígios restao, reforçarão a opinião^ de que nao~ podia Ave¬ 
iro ter huma Barra, e que as suas numerosas Marinhas, e 
Campos do Vouga, se nao~ poderiaò'' restaurar, nem a saude 
publica: e ainda quando podesse abrir-se, a sua conserva¬ 
ção seria impossível, porque as arêas, e dunas da costa, 
logu a entupiriao, progredindo d’esta sorte a miséria, e 
insalubridade d,este vasto Paiz, até o seu extremo auge. 

Foi finalmente na Immortal Regencia do Augusto Sobera. 
»o, que nos governa, e em 1801 no Ministério do activo es¬ 
clarecido, e desinteressado Excellentissimo D* RodnVÓ de 
Sousa Coutinho, depois Conde de Linhares, sendo Superin 
tendente o Desembargador do Porto, e ultimamente tio Se-" 
nado, Joao Carlos Cardoso Verney, por cujos incessantes es 
forços, e efficazes rogativos, se conseguio o tentar-se novã 
abertura da Barra de Aveiro. Se nova 

Em 1802 S. A. R. Encarregou por ordens especiaes c™ 
didas pelo Excellentissimo D. Rodrigo de Sousa Coutinhó 
aos dous Engenheiros o Coronel, depois Brigadeiro Rainaldo 
Oudmot, e o Major, hoje Tenente Coronel Luiz Gomes de 
Carvalho, para que cada hum separadamente formasse n 
Projecto e Plano da Barra de Aveiro, cujos Planos de ambos 
forao apiovados por Aviso Regio do mesmo sobredito anno 
dirigido pelo dito Ministro aos Engenheiros referidos enràr 
regando a ambos a sua execução'; I qual tendo-se dado orinl 
^P’0’ del?ols e™ 1S03 foi mandado em Commissao' para a Ilha 
da Madeira o Brigadeiro Rainaldo Oudinot, aonde fallecea 
nospr.nc.pios do anno de 1807, ficando só encarregado da 
obra, e da sua direcção, e lnspecçao'0 Tenente Coronel Luiz 
Gomes de Carvalho por Aviso Régio do mesmo anno, expé! 
dido pelo Excellentissimo Visconde de Anadia; havendo no. 
annos subsequentes de 1805 e 1807 acontecido grandes ob. 
staculos, e imputaçoens contra a obra, as quaes S. A. R. dis- 
«olveo, precedendo as mais circunspectas, e legaes averifma" 
çoens pelo habil Professor Hydraulico o Major José Theresiò 
Micheloti debaixo da presidência do Marechal de Campa 
(hoje Tenente General, e Encarregado do Governo das APr 
mas da Provinda de Além-Téjo) Francisco de Paula Leite" 
das quaes aver.guaçoens resultou maior crédito, constância’ 
zelo, e íntelhgencia, assim do Engenheiro Encarregado’ 
como do Desembargador Superintendente Vernev ° ’ 

Em 1808 no dia 3 de Abril, dia sempre memorável para 
Aveiro, se abno fehzmente a nova Barra ao Oeste da Cidade* 

outro6/ Pr° de 4 legoas30 ,Norte da veiha e antiga Barra, a 
outro tanto se approxunou das marinhas, dos campos, e da 
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Vouga. A sua profundidade sobre b banco he, em agòa paíâ-á 
da de baixa mar, e todo o anno, de 18 a 22 palmos, o que Ihd 
assegura em preamar de 28 a 32 palmos : a sua largura ali 
mesmo lie de 120 braças ; o seu alveo limpo de pedras ; a suá 
direcção' entre Oeste e Nor-Oeste, a qual será ainda maiã 
Constante, e melhorará em tudo, quando os trabalhos hydrau- 
lieos da mesma Barra estiverem concluídos ; e a sua utilidade 
sobresahirã, quando s’estabelecerem devidamente, pilotagem* 
viradores, catraios* e outros apparelhos proprios para auxiliar 
os Navios, que entrao" ou sahem. 

A extensão" do ancoradouro he ímmeftSa ; elle se extende 
desde a B?a’ra até á Torreira, paralello ao mar* pela extensão” 
de 3 legoas, com 32 e mais pajmos de profundidade em baixa 
mar, além de legoa e meia de Barra para Aveiro, e diversos 
braços, que tudo importa em mais de 6 legoas d?exfcefisao de 
ancoradouro, e para muitos navios a par. 

Continuáraõ em 1809 e seguintes os trabalhos para refor¬ 
çar, e conservar o Bique, e obras que abríraõ a Barra, fixan¬ 
do-a para sempre, e se continua no mesmo Processo, e de¬ 
baixo do mesmo Plano, e Direcção do referido Tenente Coro¬ 
nel Luiz Gomes, sendo Superintendente, por positiva escolha 
do Governo, approvada depois por S. A. li., o Desembarga¬ 
dor da Casa da Supplicaçao", Fernando Affonso Giraldes, cu¬ 
jos encarregados, á testa das duas Repartiçoens d’esta impor¬ 
tante Obra, que prospera de dia em dia, tem merecido o lou¬ 
vor especial de S. A. lí. e do Governo, que n*estes Reinos ò 

Representa. 
Todas as Obras se achaÕjá em grande estado de força para 

resistirem êo mar, ás cheias* e ás correntes que correm junto» 
do Dique, cuja base se acha em partes a 65 palmos abaixo da 
baixa-mar, e superior ás marés: e a Barra iPestes tres annos* 
depois que se abrio, tem experimentado considerável augmen- 
to de largura, e de profundidade. 

Fora necessária huma extensa Memória para descrever os 
trabalhos, e o Processo d’esta grande empreza, e as difficul- 
dades que os elementos, a natureza, e a diversidade de opi- 
nioenSj lhe oppunliao", bastando unicamente dizer, que pará 

se efíectuar, se careceo de atravessar todo o Vouga ao Poenter 
de Aveiro, que tinha acima de 30 palmos de agoa na Cále» 
com hum Dique de 1210 braças de comprido, e mais de 70 
palmos de grossura, termo medio* e de altura superior ás 
cheias ordinárias. • ' 

Este Dique, á medida que da terra avançava para o rio* 
impellia o mesmo contra as dunas, que o separavao" do Oceâ- 
no, e as destruía com a sua corrente dirigida, convertendo-as 
em hum novo e fundo alveo, o que proseguio até ficarem, uao 
obstante a sua considerável altura, e extensão de hum quarto 
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íí"«£:;;í;ls"i,1|teK"'í ■>» V«"í«“ 
promettendoser aíi“meP fiva da Para o Sul, 
*e a Sementeira dos Pinhaes « 

circumdavao'dr^dadae TjuTf ^ ^^alhãs, quê 
Citio indicado aond 'n? f°rao transP°rtadas para o 
eterno padraô’ á Memória rin8 Çermanec^ ° qual servirá de 
Governo se emprehendeo e ulfímn^St° *mPeFante> en] cujo 
Ministério do Excellentissimn P a 5 ao desvelado apoio do 
meditada direcc^ dos Fn Ç°Pdede Ll»hares : áeficaz e 
tados Plano?? do ta° ajus- 

cada vez 

fez para tao importante CommissaÕ. ’ ^ " 'R‘dee 

Inglez, pertoncentcT ao^rZT S Vfi™ ° 

composto ^Je 

de S. A. R. o Principt?ReKenít N"sIaftn’ ,1 d°U,S II^ates 
puto de 40 vélas enL itl„ N-P > fazendo tudo o com- 
todas entraraS para dentro Fr laV‘a 7 grandes SaIéras! e 
de hora; algumas a 2 e a A "° eSpa?° de 5 <3uartos 
huma, qàe LZ£ £» de fóra 
deravel numero de vélas necmo, i, g * •' J te Ja const- 
do bom ancoradouro hum mul Pe<lueno espaço 

hum milhasse alqueims d^ milho*'! nfuaIr"enteA mais de 
actua 1, a falta de p-adn« ** Q i ’ e de ^eiJao* A guerra 

"Vr - /""•>« r,bs s ” ír,cr- 
grandes maré? 'nT^d^J^^A pela no~a Barra’ clue dá 
que estão'já cultivadas nVst? s gada’ tS,ta° restauradas : as 
medio, 10,000 contos ou 24 no0°"^ pc,dem Pr°duzir, anno 
as que estad o ?,?/’ 25=<»0 «noios da medida de Lisboa : 

rsno d4xcellen?eTor emJ>r-duZÍr 8’000 “°ios; e o ter- 
VOL vf Ilhas, e Pratas, aonde w podem fazer ou- 

Vl* B b 
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Iras muitas, poderá produzir acima de outros 8,000 a 10,00-5 

numero e malignidade das moléstias diminuto áe■££ 

rlbeSa .V„, morrer») 863 pessoas, tolo he, 172 para 
f : o c nos 4 annos posteriores á abertura morre- 

17.3 por an . p0r adno : menos 44 por anno so em 

Ávebo^cuja populaçaõ Lo chega bem a 4,000 habttantes : 
^ ~ V » I JL mnio-radoSer aue morrerão naquella cidade 

v^sarsC: ?»■ ■ vr s» 
CE Ardotnças°emCAvefò0naõ saõ nem o 5. de que eraõ, nem 

domao caracter das antigas; o que se yer‘fica P^^to 

aut se ex^e no’rio, e marinhas, e campos, durante o verão; 
Tortuoso Prelado dWlla Diocese ««. «g 

medicamentos; os quaes nos d°us a,^„ oiâ rs nos dous- 
á abertura da barra, importarão em 1,3!-e: 

menos (í’ametade, continuando huma progressiva dm - 

miiçao . , np <a?PmTDres:ad“ n/aquelle Parz de- 

pokStoSabertura. dÇa tora, sao~ incalculave^nduindo o» 

coens tios*muros*d^&marinhas, que sofFrem notáveis avarias 
no Inverno e Primavera; as mulheres e rapazes, que ean eu 

sal das marinhas para as eiras. d’estas para os barcos, 
d’estes para os armazéns; os medidores, carreteiros^ aiqut 

10 O^nroveitamento do pescado he maior pelo menor p-eçO* 
do sal ; he considerável o ramo de commercio, que daqui re¬ 

sulta na salga da sardinha. redores, que a nova 

tugens ; já regulando, melhorando, epio 01J»a lá abrin- 
Zegaçib do Vouga até perto de S, -Pedro do So; *> atam 

do novos canaes de navegaçao, como o do r Rnirrava 
qual se exportará a copiosa producçao dos vin ios 
mmortando pelo mesmo as producçoens coloniaes qi 

facilmente se poderão deste modo distribuir pelo Paiz* 
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REFLEXOENS. 

Sobre a precedente Memória. 
A . . t ■ , 

Ao transcrever a Memória sobre a cidade d’Aveiro nd, 
hos enchemos de prazer, lendo que a sua nova barra ve°o 
jlenamar mil bens sobre seos habitantes, e povoaçoens vizin- 
nas. iNos ja sabíamos por informaçoeris do Dr. Joze Pín» 
heiro de Freitas Soares, cujas luzes, desinteresse, zelo e 
caridade tanto aproveitarao á gente pobre daquella cidade’— 
que as moléstias epidêmicas particularmente da ordem das 

nernTciozaf^h8' 6 ,intennittc.ntes- ™ grande numero 
perniciozas, tmhao ah o seu berço; e que no princi 

£riO/eraOSaulO- C0m0do chÔco a infestar huma grande 
parte dos seos habitantes, das quaes muitos eraõ victimas 
°u eStlas chronlcas que lhes succediaõ. A reduccaS 
de 2500 fogos na era de 1500, para 900 fogos na feliz época 
da abertura da nova barra, dá huma medida segura da naf, 
remota extmcçad da linda cidade de Aveiro, ^ando nad 

obra avlventa^a Pe*a ^eriefic^ influencia daquella precioza 

Por outra parte redobrou nosso prazer e entliusía^mr» 

cultura dosei’ ^ 1 “a* j“ restabelecida a importante 
has nerdldL TP°S a,ag?dos: 3ue se restaüraráã as marin- 
lias peulidas aecrescendo maior porçaò de novo terreno 
paia a sua cultura: que ja se aproveita maior quantidade 
de pescado, em razao da abundancia do sal- que se esta 
beleceo hum porto seguro para o Commerdo^tanto dos 

temos1’3!t ÍT° <?os.Estranhelr°s; rezultando de tudo isto 
n e*f! u‘llldades assim aos particulares, como á Fazenda 

’ r‘”,a mente sabendo n°s que para tanta gente pobre, 
e desgraçada nascerao os meios da sua subsistência, sendo 

fa XeSa,l 0S Jai n°S trabaI!los dds campos desalagados, ja no 
fabrico do sal, e sua conducçaS; alem da gente, que ha 
unnos se sustenta dos trabalhos da obra. 

Mas a quem se devem tantos bens; a quem saõ devidos 
estes preciosos, e incalculáveis benefícios > Graças ao nosso 
amado Soberano ; Graças ao Príncipe Augusto, que nos rege 
b qual com os seos Paternaes Desvelos arfáncou da pobreza 

BemftzríoernoetantOS- “ vassa,ll0s ! Graças ao Soberano 
tamento i Von 1 n?°1es<feceo de “elo algum para o adian- 
Nrome Ana nc u?,a° de btima obra, que immortalizará seu 
- ome Augusto! Graças a escolha que S. A. R. fez do Ex- 

li b 2 
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ceHentissimo Conde de Unhares, que no se“ 

(cuja morte*Zat™;aimportante commissad, onde gastou 

as devidas graças ao actu armador Fernando Affonso 

teiiigencia, e lvu Vernev. Queira o Ceo, que 

alrlda “teLbn^ehonCradod Ministro, o na5 faça esmorecer: 
SOb‘n?,»a«ua assistência he indispensável para a continua- 
poi que . daouella interessantíssima obr% para a 

p MsrwS%-rr ís»ts 
r“..csst . r... 
m<)X^ obra, que ^|jer- 

rc 3””’“ '““rr„r.“svs ss 
ctss ssv* ;esTi » i”.glar. 
no que elles tem de bom, em vez de os wMWJS^ econ. 

tem de mao, se apressarao gostozos au^mentar o 
cluzaõ de huma obra, que pode grandemente augmentar 
Bem Publico, e promover os seospartieulares interea- - 
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MEMÓRIA 

A cerca da justiça, que assiste aos Povos do Algarve 
na supplica em que pedem a S. A. R. as Reaes 
Pescarias do Algarve. 

He opimao geralmente recebida por todos os Economis¬ 
tas Políticos, que trataõ de Companhias, que ellas se devem 
reputar, como hum remedio applicado á doença de algum 
dos Corpos Políticos, relativos á industria de qualquer Paiz • 
que seguindo o mesmo parallelo, assim como na doença 
fizica se devem suspender os remedios logo que elles passem 
a ser nocivos, ou que os eíFeitos naÔ correspondao á ex¬ 
pectação, de quem os applicou; do mesmo modo, este re¬ 
medio político, isto lie, as Companhias, devem suspender-se 
quando os seos effeitos, quando os seos rezultados fo¬ 
rem ^ nocivos ou contrários ao fim, que se propoz na 
sua instituição. A razaõ que os moveo á adopçaõ deste 
principio^ he clara; e vem a ser o nao derer-se admittir 
instituição alguma, cujo rezultado naõ seja o bem geral * 
ao qual he diametralmente opposto o monopolio; e 
que quando a companhia degenera em monopolio, 
ella se deve extinguir, por isso que o seu rezultado he o 
mais nocivo, he o mais contrario ao bem geral, ao adianta - 
mento da industria, e ao fim util intentado na sua institui¬ 
ção. 

Apphcandq este principio á companhia chamada das 
Reaes Pescarias do Algarve ; naÔ he tao facil, como parece 
a primeira vista o demonstrar, que as mesmas pescarias es- 
tavao enfermas, e necessitadas de remedio : por quanto ellas 
se achavao mais augmentadas, do que d’antes ; e por isso 
nao se podiaÕ julgar decahidas. A companhia foi instituída 
em tempos, era que a opiniaõ das companhias passou a ser 
huma verdadeira mania, introduzida talvez pelos mesmos 
que nellas figuravaÕ, e tinhaÕ nellas interesses: ella appa- 
receo firmada pelo Regio Punho, sobre hum simples reque- 
rimento, que fizerao alguns Negociantes desta Corte, que 
pode ser, nunca, nem ao menos de longe, vissem o Algarve • 
mas que bastou o eco do interesse para os determinar a re¬ 
quererem a dita companhia; circumstancias que fazem in¬ 
clinar a razao a acreditar, que nao foi a necessidade, ou a 
aecadencia das mesmas pescarias, que obrigou, e rezolveo a 
ci caçao da sobredita companhia. 

a„Sií1Cedi?mos porem Previa™ente, e supponharaos, que 
aquellas Pescarias necessitaraõ de maior calor, e mais sub- 
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stancia para produzirem fructos mais vantajosos; feto he, 
nue as Armacoens, ou modos de pescar os Atuns pod.ao set. 
augmentadosí e que pelo maior augmento, crescena, e pr ^ 
neraria assim este, como todos os mais ramos da mdustr 
daquelle Paiz, e se augmentaria ainda mesmo o mappa 
populaças, rézultados necessários cia maior abundancm de, 
P°i * ■ flpveria circular no mesmo Paiz, tiguiaao 
“"daTLsm;: apeSas, que deveriaõ generalizar- 

se nor todo aquelle Paiz do Algarve. 
" Kstos foraS as condiçoens com que foi conÇedjda . 
companhia, referindo-se aos motivos, que na supphcaje ex 
nendiaõ que vem a ser-augmentar as mesmas Pescaria», 
p o industria o-eral de todo o Algarve-para cujo fim se 
mandou dar preferencia nas Acçoens aos Naturaes daque e 

^Sendo estas as condiçoens a que se obrigaraõ os d»com- 
nanhia estas devem ser as Leis, que regulem o Pl°ce . 

lia mesma companhia, e a sentença final S“a ce^™a5 de. 
de acabar com semelhante instituição, e poi 
" aõ á sua extincçaõ, se se provar, que a companhia nao so 
deixou de cumprir as condiçoens, mas que tem cauzado hum 
•nreiuizo incalculável áquelle mesmo Paiz a quem se p 
punha beneficiar, e por cujo motivo se lhe concedeo aque 

G Que a companhia nao tem cumprido as condiçoens a que 

«p obríuou prova-se evidentemente. Quanto a pri * 

condicao", íieP facto visto por ametade dos Algarvios, e nar¬ 

rado á outros tantos, que no tempo da instituição da co - 
panhia se contavao' 17 Armaçoens em todo o Algarve mas 

he visto por todos os que tem olhos, e habitao aqutl e , 
nue prezentemente estao~ reduzidas ao numero de 9. LoBo, 

pào~P!e tomando a diminuição por augmento, nao se pode 

affirmar, sem faltar á verdade, que as Armaçoens estão 

Também se nao1 deve entrar na avenguaçao do motivo 

da dita diminuição ; pois basta mostrar, Pel° 
que as ditas Armaçoens, longe de se augmentarem deca h 

rao~, e se reduzirão" a menor numero, para se co?ven^r 
falta de cumprimento da mencionada conc iç< • ,• 
mais, que os Pescadores sabem muito bem, que o' 
daquella decadência foi o quererem os Accioinistas da C° 
panhia poupar a despeza, que íaziao nasv g n0 
certas, para terem mais lucros que divida e > 
cazo de falta de pescarias era outras. . 

Com a mesma evidencia^ com que se mostral que as 

çoens nao” se augmentarao na extensão, tarn em1 \tja^c’ 
que ellas naõ tiverao augmento, quanto a mtensi 
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isto he, que a companhia nao co-operou coiza alguma para 
que houvesse maiores pescarias de Atuns; por quanto, he 
claro, que se a companhia em alguns annos teve boa, e van- 
tajoza pescaria, esta nasceo da maior occurrencia dos 
Atuns, e nao das maiores diligencias da companhia, a qual 
nao augmentou, nem as Armaçoens, nem os braços ; e por 
consequência aquella mesma pescaria seria sempre o rezul- 
tado das mesmas Armaçoens, em qualquer hypothese, que 
se queirao" considerar, na companhia, ou fora delia. 

Dizem os da companhia, que posto nao~ se verifique o 
augmento das Armaçoens (que apezar dos geos esforços 
nao tem podido provar) com tudo, que depois da institui¬ 
ção da companhia se tem visto prosperar as costas do Al- 
gaive, nas quaes tem crescido consideravelmente o numero 
das embarcaçoens, e por consequência a pescaria, e o nego¬ 
cio. Produzem como em prova a Villa d’01haoh em cujo 
porto se observa mais, que em qualquer outro, aquelle 
augmento. u 

Mas este argumento que parece convencer, he certa- 
mente as vistas de quem conhece de perto o Algarve, huma 
falsidade, huma impostura, e huma descarada calumnia. 
lodos sabem que olhao~ reputa menos decorozo o serviço 
da companhia nas Armaçoens ; e por esta razao~ nem hum 
so braço dos marítimos de olhao" se emprega em semel¬ 
hantes pescarias: como pode o augmento de olhao" dever- 
se á companhia dos Atuns, cuja relaçad' çom tenacidade 
rejeitao os seos habitantes ? 

He certo que olhao tem empolado consideravelmente ° 
que tem passado de simples cabanas de colmo, a boas, e 
docentes cazas; de poucos indivíduos a grande povoaçad" * 
de poucos, e pequenos barcos a hum porto rico de embarl 
caçoens : do estado de simples pescadores ao de negociadores 

e pescai ias, ainda estrangeiras: e que sendo outrora hum 
povo indigente, e pobre, he talvez hoje o mais rico de todo 
o Algarve ; Mas também todos sabem, que toda esta for¬ 

tuna foi devida a guerra de Gibraltar, em troca dos viveres 
e mantimentos, que a todo o risco introduziao" na dita 
Praça, e de nenhum modo á companhia, que de propozitO 
occulta este facto para olFuscar a verdade. 

O mesmo que se diz deste, se prova de todos os mai* 
portos do Algarve; pois se acazo em algum ha, ou tem 
crescido o numero de embarcaçoens, nunca pode ser attri- 
buido a companhia; porque se os pescadores do Algarve no 
tempo era que ganhavao" mais nas pescarias dos Atuns, 
nao podei ao fabricar embarcaçoens como poderiao" agora, 
gan ando menos, e importando em mais as ditas embarca¬ 
çoens . oena isto existir eífeito sem cauza, ou dar se exk- 
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tencia sem razao sufficienfe, que he o mesmo, e igualmente 

Nao'duvidamos que em alguns portos tenha crewsido o 

numero de barcos, ou embarcaçoens; mas estc effe 
outra cauza; he aos lucros do negocio, a commutaçao, 
nortacaõ e iraportaçaõ dos generos, que se deve att 
este augmento f por isso que data de poucos annos a age"™, 
e artividade dos Algarvios em matéria de negocio; e he desde 
nuando eUes ãbrbdo os olhos, e conhecendo os propr.os m; 
feresses virão, que por naõ sáhirem dos pátrios lares, viviao 
tm miséria e depozitavaõ em maons alheias, com os effeito» 
j eu „a;z’ a sua mesma substancia: he então que começarao 
a neaocTar e que appareceraSas costas, e os portos cheios de 

embfrcàcoens E ainda quando se diga, que hum dos ramos 
d "t necocio era a mesma pescaria, diz-se huma verdade ; 

mas ental he a pescaria, e naõ a companhia huma das cauzas 

P^taTdWe^companhia, e pescaria. Os lucros que 
mvrociànte tira do negocio do Atum, comprado a compan- 

EíSSUsss. Cíís 
ou que augmento tem, nesse cazo gi fluisse a fim de 

‘sr.rííSr-TX' 
“i” llm «« o modo, poraoe . eompmhi. devi. om.rrer 

i p-S. »• ***• - 
ACTa°ílmos que o augmento das Pescarias era nenhum-que 
os Peseadores ganhavaõ menos^do "VmpVnhia" 

n,°m mmbem o augmento das costas e menos o da populaçaõ; 
ooròue esta se dcve á maior circulaçaS do numerário nascida 

da maior actividade; e melhor 
carestia dos generos pelas ciiciim qqo 

df ma \,«0 reis o sgeo- 
Sera por ventura este augmento devirlc a companh.a^ ^ Df . 
que pela pescaria fez levantar os preços destes generos ro 
2 que se diz destes, se deve também dizer de todos os mm, 

ceneros; e se pelo maior produeto se augmenta a eucu açao 
do numerário, e da maior circulaçaõ deste se augmenta a 
populaçaõ; naõ se devendo aquella a companhia ; men 

deve attribuir esta. 

‘ 

• • 
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Resla^mostrar, que a companhia nao preencheo a outra 
condição de serem os Algarvios os que preferissem nas ac- 
igoens. 

Era bem de esperar, que requerendo os negociantes de Lis¬ 
boa a instituição da companhia, tivessem em vista o locuple¬ 
tar-se o corpo do negocio : estendessem este privilegio a al¬ 
guns amigos, que servissem de esteio á mesma companhia ; e 
que vedassem o mais que fosse possível aos Algarvios este 
estabelecimento: para que em tempo algum se pertendessem 
desmembrar, conhecendo as utilidades de que se privavaÕ. 

Assim mesmo aconteceo: serviraÕ-se de emissários para 
espalharem o terror, ou accrescentarem o que ja occupava os 
Algarvios pela erecçaõ de Villa Real de Santo Antonio; fize- 
raÕ constar no Algarve, que estava concedida a companhia; 
mas nunca o modo, nem a maneira, com que se havia de or¬ 
ganizar ; publicarão tempo determinado, mas acabou-se 
quando menos se esperava: e com estes estratagemas illu- 
dirao os Algarvios, de sorte que a maior parte, nem disto teve 
noticia, senaÕ quando viraÕ armar as Armaçoens; e então 
observaraõ que de 400 que deveriaÕ entrar somente eraõ do 
Algarve meia duzia, que por necessidade aceitaraõ para lhes 
servirem de administradores nos Portos, onde se pescavao os 
Atuns. Gemerão então em segredo os Algarvios, e levanta¬ 
do altos clamores, quando souberaÕ que a mesma Graça era 
renovada á companhia; porem nem entaõ mesmo foraÕ 
elles mais bem succedidos. A companhia que nao tinha po¬ 
dido obstar ao conseguimento da supplica de serem admittidos 
com preferencia, cuja justiça saltava aos olhos de todos ; em¬ 
penhou todo o resto, e poz em pratica todas as suas traças, e 
maquinaçoens, para impedir a sua execução, illudindo se- 
gunda vez aquelles povos, como o tinhao feito no principio. 
Muitos pertenderaõ entrar com acçoens ; mas elles foraõ en- 
tertidos com promessas vans, ate se finalizar o prazo determi¬ 
nado ; e ficáraõ como dantes, olhando para os que de fora do 
Algarve sem razaõ, sem justiça entravaÕ na companhia: e 
finaímente todas as occazioens publicas, que os Povos do 
Algarve tem tido para entrarem na Companhia, em todas 
ellas tem sido repellidos pela mesma Companhia; e no cazo 
de augmento dos fundos, a companhia tem convidado para 
humas novas acçoens muitos sujeitos de Lisboa: aos do Al¬ 
garve nem ao menos o davaõ a saber. 

A vista destes factos constantes, e notorios ; como poderá 
dizer-se, que a Companhia admittio nas acçoens com prefe¬ 
rencia os Algarvios ? Com tudo foi essa a condiçaõ com que 
recebeo aquella Graça. Como se poderá sem falsidade affir- 
rnar, que os lucros das Acçoens ficaõ no Algarve, e que tem 
míiuido na industria do Paiz; quando oo Accionistas sao 
todos de fora do Algarve ? 
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He logo evidente, e incontestável, que a Companhia naa 
eumprio, nem realizou a mencionada condição. 

Passemos agora a ver os prejuízos, que a Companhia tem 
cauzado á industria de todo aquelle Paiz, nas grandes som- 
mas que tem arrancado a mesma Companhia das maons dos 

seos habitantes. . 
No tempo das Almadravas, (que assim se chamavao 

aquellas pescarias antes da Companhia), vinha hum Algai- 
vio ao Conselho da Fazenda, ou onde pertencia, rematar as 
mesmas pescarias ; e depois se ajustava com os Pescadores, 
os quaes entravaõ neste contracto com os seos braços, e em- 
barcaçoens, e convencionavao entre si, que de toda a pesca¬ 
ria, que morresse ao principio teriaõ os Pescadores 40 por 
fcento ; e os sessenta seriaõ applicados para os direitos, e arre- 
mataçoens; e que preenchida a somma dos direitos, e arre- 
mataçoensj passariao a luçrar os Pescadores 60 por cento, e o 
arrematante 40 por cento. Isto supposto, he innegavel, que 
todos os interesses ficavaõ no Algarve nas maons dos Pesca¬ 
dores, ou nas maons do Arrematante. Depois da instituição 
da Companhia os lucros todos vaõ para fora, do Algarve. 
Per^unte-se agora, em qual dos estabelecimentos interessava 
inais o Algarve ? Qual d,elles. influía mais na industiia do 
Pcdz ? Qual dos dois seria mais ruinoso para o Algarve ? 
Sem duvida se respowderá, que os milhoens recebidos pela 
companhia, e extrabidos para fora do Algarve he outro tanto 
roubo ao seu adiantamento, a sua prospei idade, e ao augmeii- 

to da sua industria, e populaçaÕ. 
Suppostas estas observaçoens, em que se^ tem mostrado, 

çom toda a evidencia, que a Companhia naõ cumprindo as 
eondi ,oens da sua instituição,, longe de ser proveitoza para 
aquelle Paiz, lhe tem cauzado grande rçiina, ou pelo menos 
obstado ao augmento da industria geral do mesmo, privando- 
e, com as grandes somraas que lhe tira, dos meios para esse 
fim necessários he claro, rezolvída a questaõ pelos princípios 
incontestáveis que ficaÕ estabelecidos, que a Companhia deve. 
sem duvida alguma extinguir-se ; e conceder-se a Giaça das 

Pescarias aos Povos do Algarve. 
Huma, e muitas vezes imploráraõ aquelles Povos a mesma 

Graça de S. A. R. e mostrando-se o Mesmo Senhor Propicio 
aos Povos que lhe dirigiaõ as suas repetidas suppueas, para 
melhor conhecimento da verdade mandou arrancar os papeis 
da Secretaria de Estado, onde se achavaõ, e remette-los ao. 
Conde da Ega para que este, havendo as precizas informa- 
çoens, fizesse prezente a S. A. R. se eraÕ ou nao verdadeiros., 
os motivos da Supplica dos ditos Povos, Houve o dito Conde, 
as mfçrmaçoens necessárias, e passaraõ ellas todas por ordem*. 
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jáe Sc A. li. para poder do Excellentissimo Marquez de 
Plhao, Capitao General do Algarve, por isso que melhor do 
que algum outro podia informar ao Mesmo Senhor sobre fac¬ 
tos a cujo alcance devia estar em razaÕ do cargo, que occu- 
pava. Informou o Excellentissimo Marquez de OlhaÔ; des- 
envolveo os factos, patenteou a veiviade, mostrou o prejuizo 
da Companhia, e a sua inutilidade para o augmento da indus¬ 
tria daquelle paiz ; fez ver quanto necessário era o ficarem os 
lucros das mesmas pescarias no Algarve, a fim de prosperar 
hum paiz, que sendo talvez o mais bello de Portugal, se acha 
reduzido a pobreza* e indicou ultimamente os modos, e 

maneiras porque se devia obter hum fim tacT util, e provei- 
tozo para o Paiz, e para o Reino, que depois se desen¬ 
volverão , e anrezentaracf em hum Plano, que os mesmos 
Povos juntaracf á Sua Supplica, 

* Nos estamos persuadidos que a Companhia he de certo huma daw 
■pauzas mais podeiozas da pobreza do Algarve, que devia ser talvez a 
mais rica Provinda de Portugal. Dizemos que devia ser talvez a mais 
rica ; porque tem vinho, legumes excellentes, e carne, boa ou má para 
si j tem extraordinária abundancia de peixe, de que a maior parte dos 
seos habitantes faz o seu principal alimento : falta-lhe, lie verdade, al¬ 
gum pao, e algum azeite, porque a agricultura está bem longe doesta¬ 
do de extençaõ,e aperfeiçoamento de que he susceptivel naquelle peque¬ 
no, mas lindo reino : mas em troco exporta 15 artigos, e alguns de muita 
importapcia, a saber— 

1. Sal—Pia no Algarve algumas Marinhas excellentes prineipalmenfe 
junto a Alvor em Villanova de Portimão, e podia haver muitas mais. O 
Sal he excellente. 

2. Figos-—segundo as informaçoens, que n’outro tempo obtivemos, a 
exportaçaõ dos figos monta, hnns annos por outros a 300,000 arrobas, 
fujo preço medio he de 720 a 800 r. 

3. Amêndoas—Estas constituem outro ramo de exportaçaf muito con¬ 
siderável ; e he immensa a quantidade de Amendoeiras, que ha no Al¬ 
garve desde Alvor ate Cassella, que saõ 16 para 17 legoas. ‘ 

4. Alfarrobas—As Alfarrobeiras saõ vulgavissimas em quasí todo o 
Algarve ; e o seu frueto supre nad só a falta de se\ada, que alguns annos 
ha, a falta de milho, e de pastos ; mas exporta-se também em grande 
quantidade. Alem disso ja muitos particulares faz m licor de Alfar-* 
íoba, que he excellente; e bastaria dar-lhe pequenas noçoens para esta 
simples curiosidade vir a ser em pouco tempo hum artigo conside¬ 
rável. 

5. Agua ardente de figos—Quando os habitantes do Algarve nad 
podem vender toda a colheita de figos, fazem delles agua ardente nue 
ordinariamente vendem a 200, e a 240 a canada, e rdalguns annos’mais 
Cüfíl, 

6. Atum—Este artigo por si só bastaria para tirar da miséria a maior 
parte dos habitantes do Algarve, se o seu produeto ali ficasse: infelis- 
mente tem se feito a desgraça de milhares de vassallos para enriquecer 
fres ou quatro homens ! Sabe o Soberano disto? Nad : Sua Alteza 
Peai he muito justo : Sua Alteza Real ama com muita ternura os*seus 
vassallos, para tolerar hum só instante hum tal estabelecimento, logo 
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Forao* então*' os mesmos papeis remettidos para a Secre¬ 
taria de Estado para se deferir ao requerimento dos Povos : 
mas nao~ succedeo assina: elles baixarao" ao Conselho da Fa¬ 
zenda para consultar, porque isto mesmo convinha a Compa¬ 
nha. Nao~ satisfeito o Conselho da Fazenda com as so¬ 

que se lhe reprezentem com a energia necessária o* males que da sua 
creaçaõ tem rezultado, e rezultaÒ da sua conservação. 

7. Sardinhas—A exportaçaõ deste artigo era, inda ha bem poucos 
annos, immensa : hoje he quasi nulla. Nos convidamos o Governo de 
Portugal para que mande examinar os direitos que a Real Fazenda per¬ 
cebia da exportaçaõ da Sardinha, ha 14 ou 16 annos, e que os compare 
naõ dizemos com os que actualmente percebe, mas com os que recebeo, 
v. c. em 1806 e 1807 ; e entaõ verá a lastimosa differença, ou antes a 
fatal decadência deste ramo de commercio 1 Facil lhe sera conhecer as 
cauzas, das quaes talves fallemos bievemente. 

8. Canas—He outro artigo de exportação", o qual ainda que parece 
pouco considerável ; com tudo elle deixa ficar annualmente no Algarve 

bastantes mil cruzados. , 
9. Graá”—Este artigo foi em tempos mui remotos transportado em 

muita abundancia do Algarve para Roma, onde tinha suuima, estimaçao , 
e com que se tingiao" os Mantos dos imperadores, bem como a ciilamiüe 
Rossagante dos Generaes Romanos, que elles vestiao , quando marena- 
vao a cominandar exercitos. Ainda hoje he hum artigo de expoi açao 
do Algarve, bem que pouco considerável, podendo alias ser de grande in¬ 
teresse ; pois que ua maior parte das terras daquelle Remo se encontra 

a planta que o produz. ... f 
10. Pita—Desta planta fazem os Algarvios diversas manufacturas, 

como Cestinhos de diversas, e lindíssimas cores para fazer meia, que tem 
ja bastante extraeçaõ para Lisboa, e mesmo' pura Inglaterra. Fazem 
desta mesma plauta Bolsas, Indispensáveis, Flores de diveisas qua i 

11. Palma—-He bem sabido o uzo immenso que se faz das obras de 
palma em todo o Portugal, e que dá para o Algarve som mas considerá¬ 

veis. . . ~ 
12. Madeira—Os bosques summpmente aprazíveis, que se achao em 

torno da Villa de Monchique, fornecem muita e precioza madeira de 
Castanho, que naõ só tem grande extraeçaõ para algumas partes < o 
AJemtejo, e todo o Algarve ; mas ate se exporta para Hespanha, onde 
he muito estimada. Sua exportaçaõ seria muito maior, se houvesse boas 
estradas, que desgraçadamente faltao em todo o Por.ugal, digao o que 

quizerem escriptores das dúzias, e intrigantes. 
13. Laranjas—Esta frueta he amais precioza que talvez se encontre 

cm todo o Portugal: exporta-se bastante principalmente pelo Porto de 

Faro. ^ 
14. Passas—Saõ as mais preciozas de Portugal, e se exportao em 

considerável quantidade. 
15. Peixe salgado em geral—Toda a Costa do Algarve fornece cm 

pasmoza abundancia muitas especies de peixes ; e se a sua pesca fosse 
mais promovida, e mais animados es Pescadores Algarvios, do que mie- 
lismente o nao~ tem sido ate hoje, o Algarve por si só forneceria iant* 

peixe secco, que se poderiaõ poupar as sommas enormes, que annuaf- 

mente damos aos estrangeiros pelo seu bacalháo. 
Os Redactores, 
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b reditas informaçoens, nomeou Juiz informante a F. M. da 
, que a Companhia pedio, porque estava certa desempen¬ 
haria bem os ofiicios de amizade, que sempre lhe consa¬ 
grou. Assim mesmo aconteceo; porque 0 dito Ministro 
servindo mais de Procurador doque de Juiz, aliciava a 
nuns, intimidava a outros, a alguns esperançava, e a todos il- 
Judia; e manumettindo, ou nao~ aceitando 0 que lhe era con¬ 
trario, somente se fazia cargo doque depunhaõ a favor os 
que por algum motivo erao~ comprados. 

Deduzirão os Povos do Algarve em huma reprezentaçao" 
que nzerao ao Conselho da Fazenda a suspeiçao~ do dito Mi¬ 
nistro, era que provavaõ por documentos os sobreditos fac¬ 
tos, e pedirão ao mesmo Tribunal hum outro Ministro infor¬ 
mante, em quem nao recahisse a negra nodoa da corrupção. 
Foi desprezado este taõ justo, como legal requerimento ; e 
mandou-se ímmediatamente consultar sobre aquella informa¬ 
ção ; mas temendo-se a Companhia, que a par delia appare- 
cesse a do Excellentissimo Marquez de OlhaS, que tanto 
tinha mais de verdadeira quanto o seu author de indepen¬ 
dente, e incorruptível; que tanto tinha mais de sincera, 
quanto o seu author de honra, e desisteresse ; fizeraõ demo¬ 
rar a Consulta ; e entretanto obtiveraõ a seu modo, de S.A.R. 
a Graça de prolongaçaõ de mais dez annos; Graça que oc- 
cultarao aos Algarvios por muito tempo; e appareceo pela 
primeira vez, quando S. A. R. mandou do Rio de Janeiro, 
que a consulta subisse logo á Sua Real Prezença. 

A rezoluçaõ repentina de huma questaõ, que tinha mere- 
eido as serias attençoens de S.A.R. que por mais de huma 
vez tmha quendo instruir-se da justiça das partes ; que se 
achava affecta a hum Tribunal, sem se esperar pela Consulta 
a que se tinha mandado proceder, he huma nota clara, e 
hum caracter decizivo de ob, e subrepçaõ, com que foi con- 
ieguida a dita Graça, por ser obtida sem conhecimento pré¬ 
vio do verdadeiro estado, e circunstancias do negocio, á 
vista das quaes era impossível, e mesmo contrario ás pias e 
rectas mtençoens de S. A. R. o rezolver por outro modo, que 
nao fosse em rezoluçaõ da mesma consulta. Se porem huma 
al Graça se deve julgar nuila, ate em castigo de quem com 
0 0, e malícia, a impetrou, o negocio deve reputar-se no es¬ 

tado anterior a dita Graça, e por isso nas circunstancias de 
«er conferida aos Povos do Algarve (em rezoluçaõ da dita 

merecerem6111 qUem concorrem mais fortes razoens para a 

p?"an5° sa° tod?s os P2V0S do Algarve que pertendem 
caLG, T das pescarias; sao os Povos, e he o Algarve era 
£ “ fazem as me?mas Pecarias, e «quem devera 
primem» utilizar, que rogao esta merce, Saç. huns Povos 
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que tendo-se distinguido sempre pelo _seu caracter e pátrio* 

íismo deraò nas circunstancias mais criticas as maiores pren 

vas de valor, e lealdade oferecendo para a feliz restauraçao 

deste Reino com o maior heroismo os seos bens, as suas pes» 

soas, e as suas próprias vidas. He o Reino do Algarve es¬ 
vaído pela Com panhia, que reclamá o seu sangue, para mda 
cobrar alentos. He hum Paiz, cuja industria deve meiecer 

as attençoens de S. A. R. e que pertende aqueila Graça para 

reSSa5os Povos do Algarve, que Se offerecem conseguindo a 

Graca das Pescarias, a augmentar as mesm® I escanas na 
mtroduccao de Armaçoens volantes, e ainda fixas: que se 
propoem a auamentaA industria geral do Paiz, generah- 

zando os lucros das mesmas Pescarias, para que cheguem a 

todos os ramos de industria; que se obngao a prosperidade da 
mesma industria por meio de prêmios, que estabelecem . que 

por tendem concorrer para o augmento da agricultui a daque le 

Paiz pela creaçad de celleiros públicos para a conservação, e 

provizaõ das sementes de que aquelle hemo carece: qu 
querem concorrer para as despezas do Estado na prezente 
oüeirà com o mais que for possivel: saS finalmente os Povos 

do Algarve revestidos destas circunstancias, munidos destas 
razoens, e acompanhados de tantos, e tao grandes motivos,* 

que impíorao a Graça das Pescai ias. ^ 
Saõ porem seos competidores os Accionistas da Cdmpan na 

que naõ tem mais que allegar em seu abono senão 
os lucros consideráveis, que tem recebido pelo muito tempo 

que tem disfrutado a dita Graça. Se a diuturnidade do tem- 
uo faz a Graça inauferivel, entaõ podem allegar esse direito: 

mas se a Graça conserva sempre a sua natureza, deba.de se 

cançáõ, quando a pertendem perpetuar. Quanto ; mais fez-se 

aqueila Graça á Companhia, e locupletarao-se os seos Accio- 

Pistas ; he justo que também chegue huma vez aquelles 
Povos; e tanto roais justo quanto devem merecer mais as 

eonternplaçocns do Soberano huns Povos do que huns pai- 

ticulcircs* é ' r i 
Resta ultimamente dizer, que os habitantes do Algarve tem 

fundos suficientes para prefazerem o capital necessário paia 

o costeamento, e mais despezas das mesmas pescarias, e am¬ 

eia sofrerem os prejuízos que podem acontecei , o que, se o 

necessário, se fará ver por hum mappa dos concuiien es. 
negativa da Companhia naõ deve prevalecer a este testemun i * 

menos, que sendo exigido, se naõ aprezentar. 
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Recebemos copias de duas energicas reprezenta- 
çoens, que o corpo do commercio da Praça da Bahia 
dingioa S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, 
em que expõem as violências que lhe tem feito alguns 
indivíduos da Marinha Jngleza, e alguns tribunaes 
Jnglezes, aprezando aquelles, e julgando estes boas 
ptezas, nunierozos navios Portuguezes, que commer- 
Ciavaq em troca de escravos na costa da Mina e em que 
supplicao prompto remedio a tamanhos males. 

Os nossos leitores se letnbraraõ que, desde o mo¬ 
mento em que começamos o nosso Jornal, temos in- 

,!nCulcado a imPer*0Za necessidade da 
mais intima alhança entre os Governos Portuguez 
e Britânico, e a mais affectuoza Uniaõ dos indivíduos 
Portuguezes com os Inglezes: escuzado he porem 
c izer que so boa té, e a mais perfeita reciprocidade be 
que pode manter esta uniaõ; e que se os indivíduos de 
qualquer das duas Naçoens por hum abuzo da força 
ou de qualquer outro modo, atacarem, todas as vezes 
que poderem, a honra, a propriedade,ve os interesses 

OS tia ou tia, tornarão impossível aquella uni ao, com- 
prometterao os dois Governos, e produzirão males in- 
calculáveis, principalmente nas difíiceis circunstancias 
cm que a Luropa ainda se acha. 

Tem-se espalhado rumores em Londres que os ne¬ 
gociantes da Bahia tinhaõ recorrido a meios violentos 
para d algum modo se resarcirern das enormes perdas 
que os sobreditos indivíduos da Marinha Ihgleza lhe 
tinbao cauzado: mas pelas reprezentaçoens, que va** 
mos transcrever, veraõ os nossos leitores que os neoo- 
ciantes da Bahia, longe de impregarem medidas vno- 
Jentas, e arbitrarias, (que os Portuguezes, em o-eral 
detestao) reprezentáraõ ao throno ; e se nas suSs re¬ 
prezentaçoens apparece bastante energia ; encontra se 
também a par delia o maior respeito e acatamento ao 
^ onera no : se nellas os nossos negociantes se queixao 
amamente contra indivíduos Inglezes ; elles rendem a 
cevida homenagem aos princípios de justiça de 

ra°cnten.C ~ S^fzidade que tao eminentèmeiíte cal 
' tenzao o actual Ministério Inglez, e o Priucine 

( gente da Gram-Bretanha, de quem os nossos nego- 
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ciantes podem de certo esperar prompta reparaçao dtf 
seos prejuízos, se as suas reprezentaçoens sao funda¬ 
das. JáJ o esclarecido Ministro de S. M. Bntanica no 
Rio de Janeiro estranhou sobremaneira as sobreditas 
prezas : ja elle protestou, que, segundo o seu pareem*; 
o Governo da Gram-Bretanha nao esta de accoido 
com semelhante procedimento, nem da ao artigo de- 
cimo do Tratado a intelligencia que se lhe da, em 
Serra Leoa. He pois de esperar que este ‘^gocio se 
termine a ap^razimento dos negociantes da Bahia, 
entretanto naõ podemos deixar cie inculcar aos nossos 
nacionaes, que naõ confundaõ jamais a Naçao, e Go¬ 

verno Britânico com indivíduos Inglezes; se huns 
destes tornao os nossos navios, e outros aconselhao a 
Naçao e ao Governo impolgar as nossas ilhas dos 
Açores, e Madeira ; a Naçao, e Governo Inglez des- 
approvaõ por certo aquelles arbitrários procedimentos, 
e rejeitaõcom indignaçaõ propostas indignas, e in¬ 
fames, e cuja adopçao pertence excluzivamente ao 

tyranno da Europa. >i 

COPIA 

« • 

Senhor 

O corpo do commercio da Praça da Bahia, e 
em especial, os directores das quatro companhias de seguros, 
e os negociantes d’ella abaixo assignados, chegao ao throno 
Augusto de V. A. R. com aquella submissão, acatamento, e 
fidelidade que em todos os tempos tem distinguido esta por¬ 
ção escplhida dos seus vassallos. i 

A importante matéria que os suppHcante» levao ao su¬ 
premo conhecimento de V. A. R. naõ^ hé, Senhor, huma 
questão particular entre vassallos; nao he o negocio de 
huns poucos; naõ he a reparaçaõ de insultos, e de tactos 
individuaes: he hum negocio que pelas suas consequências 
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tslá constituído em negocio de todos ; hé hum facto em que 
tem parte o pondenor, e o brio nacional; he finalmente hum 
attentado contra a Bandeira, e a independencia Portmmeza 
violada, e invadida em suas mesmas propriedades G 
* -lrata‘se dos interesses do commercio do Brazil destes 
interesses essencialmente connexos com as finanças, e o 

' ZTZ ° f SaaC ° ; trata*8e da dignidade, e do decoro 
tid.dp 1° desattendl(la menos ca^° da Boafé, e da sane 
tidade das sançoens publicas; trata-se em fim da gloria de 

emtnhn ,Caracter na5 cabe m^nos o dez- 

soZ d’onde V A Pnç-a° qU,f Se do «^ente 

. A. R. dei rama todos os dias iguaes solicitudes a bem da 
prosperidade, da fortuna, e da armonia de todos os seus 

vassallos; esperao os supplicantes que hora terão" elles na 
i egia consideração, na mente paternal e augusta de V. A 

roensTe VSA ™a,s, dlstInct<?> ,e <P'e das soberanas inten- 
çoens de \ . A. R. da sua política sempre iuminoza, e sem¬ 
pre magnanima, virá aos supplicantes a reparaçao" que Z. 
curao, menos sem duvida, Senhor, por sanearem^uas for¬ 
tunas e interesses attacados de quebra, senão" em risco total 
da sua existência commercial, do que por se provei na esta 
blhdade do commercio, do que pSr se oppoAumà 

so veiçao da sanctidade das estipulaçoens ; doque finai 
mente por se conservarão menos Jdecoro, e o me ‘ 
Naçao Portugueza naquelles mesmos mares que elk n f 
meiro sulcou, e cujo Pavilhao" foi o único qUeqpor lon^l' 

os ahi tremulou ao estrondo de feitos que ainda hoie 
servem d espanto e dhadmiraçao" a Europa inteira, e de saii 
doza lembrança ao coraçao" de todos os Portuguezes. 

y suPpbcantes ha mais de hum anno que tem sido ag¬ 
redidos em suas propriedades pelos vazos de guerra de 
grande Bretanha que navegao' os mares da costa Occidental 

LZr; ° 8irod9 seu trafico, e do seu commercio sobre 
c queda costíi tem sido nao só restringido, mas sequestrado, 

ate annihilado por meio de aprezamentos arbitrários, e 
mteiramente contrários a letra das estipulaçoens entre os 
Governos Portuguez, e Inglez; estipulaçoens que os tri- 

tóramente'^ ,MarÍnha da Grande Bretanha tem in. 
ZT ZZ TF ° 2 S6U caPnchozo arbitrio, e attaca- 
embaren8?» dl< aS “T 8j .Pr?P"edades Pmtuguezas nas 
fluctuS qUe embandeií?das com a pavilhao' nacional 
tadoTe J0 remaní? da Boafe; a aggressao', e o atten. 
»o Brasil d mUm a ^a^a(? > CL1Ja Prosperidade e mantença 
mesmot, denva T gíande Parte recursos, que esto 
do Paiz llmcrcl° P,e franqueia para a cultura dos generos 
ao ™1Z> e Para 0 seu consumo e sahida. 

VOL. V/. c c 
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Quando V. A. R. houve por bem d’ajustar com S. M- B* 
os tratados de commercio e de alliança assignados em ^ 
Fevereiro de 1810, as soberanas e providentes medida ^ 
V A R abranseracT logo todos os ramos da fortuna da 
mcaV e lançando as bazes de huma alliança, e de huma 
nrmonia perdurável entre os dois Governos sanccionou, 
e regulou com maravilhoza política todos os interesses do 

commercio Portuguez nas quatro partes do mundo a que 
eUe se extende. V. A. K. que por aquelles tratados se 
declarou unido aos sentimentos de humanidade, e e jus iç 
de S M. B. para o fim de abolir-se o trafico, e nego ,o da 
escravatura, sentimentos estes, em que V. A. R. se ieva , 
e se excede aos dos soberanos mais iliustrados, nos >m - 
t-vpR nrincipios do direito natural; A. A. R. Senhor, co 

5“ asiíüssí r», íç/s 

«Pm viscos de maiores subverçoens. 1 acteou V. A. it. coii 
o M B que os seos vassallos continuanao a comprar, e a 
^iar' eqm escravatura em todos os portos sUuados n aquel a 

r>nrtP a-1 costa da África conhecida na Lingoa Fortugueza 
feio nmne° de>‘Costa da Mina- assim como em todos 

aouelles que constituem domínios proprios da Coroa de 
Portugal,\ isto exactamente, e pela mesma P°r 
Se èntaõ o faziad, pois que na5 era da bua Real .nten- 

llmít-ir ou restringir este commercio nos sobreaitos 
nortos Em consequência desta estipulação descansando os 
?,mnl canteT na Boafé da intelligencia literal do citado 
Arngo ajustado, e fundado na mais sublime conveniência 
da ordem Apresente das couzas, com as magnannnas inten- 
roens de V. A. R. para o futuro ; continuarão elles no t 
Lo e permuta da escravatura, proseguirao na expedição 
de suas embarcaçoens para aquelles portos; e c -inando^ 
com o competente passaporte, e mais despachos g 
que limitavaõ a propriedade Portugueza do C^co' rga 
negociaçaõ; as fizerad navegar a sombra do Pav‘\ha° f0 
tuguez, e da protecção do tratado. Mas nao > 
navios de guerra de S. M. B. tem rezistado, ^88re * a§ 
mado, e aprezado as embarcaçoens I ortuguezas, 
que tem encontrado sobre a Costa da Mina, como ain 
tras que navegao alem d’aquelles mares, e coloran 
aprezamentos com pretextos, e arbitrariedades subversivas 

de todas as maximas do direito marítimo, tem conduz1 
porto da Colonia da Serra Leoa, e a outros da dommaçau 
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íngleza os Vazos Portuguezes constantes da relaçaÔ junta 
e ahi denegadas todas as reclamaçoens, repellidos todos os 
protestos que em semelhantes cazos saõ admissíveis; ainda 
em Estado de Guerra, tratados os officiaes e tripulaçoens 
com o desabrimento de inimigos, e removidos athé de re. 
quererem em juízo, os tribunaes, e as authoridades Inglezas 
tem julgado, e condemnado por boas prezas as especificadas 
embarcaçoens ; e esta Mina que saltou ao ar contra a sancti- 
dade da Boafe dos ajustes, e contra a attençaõ, e a digni- 
dade que devem as Naçoens, e os governos, e que he o eixo 
de toda a política, e de toda a alliança; esta Mina Senhor 
levou na sua explosão a fortuna de muitos particulares, é 

cie muitas famílias, paralizou o commercio do Brazil sobra 
a costa d*África, e tirou á circulação geral o importantís¬ 
simo cabedal de dois milhoens de cruzados com outras con 
sequências de gravíssimo prejuízo para o Estado e para o 
Brazil, quaes sao a diminuição da Marinha Mercantil, o 
principio da distruiçao da lavoura do tabaco, a decadência 
de toda a outra lavoura Brazilica pela falta de braços tao~ 
fortes como os dos negros em comparaçao' dos indigenos • 
a diminuição dos direitos, dizimos, e impostos, que pao-ao* 
o tabaco, as agoas-ardentes, e outros effeitos, em troco^dos 
quaes se importa taobem o ouro em pó que vem augmentar 
a circulaçaó' do numerário, e ultimamente a annihilaçao~ das 
rendas reaes, he assim que ao mesmo tempo que tanto se 
piopugna pela defençao dos direitos do homem se postergaó" 
aquelles outros direitos de que derivao'* as leis, que mantem 
a armoma da sociedade, Permitta V. A. R. que penetrados 
os suppJicantes do maior acatamento, elevados do amor da 
verdade, enumerem ante a augusta presença de V, A. R 
os cabalísticos pretextos de que se tem prevalecido os tribu¬ 
naes, e officiaes da Marinha íngleza para aprezarem e con- 
demnarem os vasos Portuguezes, que navegaoT sobre os 
mares da Costa da Mina, e ainda em alto Mar, e os suppli- 
cantes se persnadem de que a simples explanaçao" de facto» 
tao odiosos, e ainda na mais senistra hypothesis, sobejara 
para obterem de V. A. R. a reparaçaó“, e o remedio para o 
passado e providencia para o futuro. Pretextos de que se 
tem prevalecido os tribunaes, e officiaes da Marinha da 
Grande Bretanha para aprezarem, confiscarem, e condem- 
narem as embarcaçoens Portuguezas declaradas, e indivi¬ 
dualizadas na relaçao junta. 

Io PRETEXTO, 

Os vasos Portuguezes, que sao originariamente de con. 
strueçao e fabrico estrangeiro, ou nao~ Portuguez, poste 

c c 
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que possuídos, navegados e administrados PorVassallos Pon- 

tuguezes nao~ podem empregar-se no commercio da escrava 

tUEste pretexto aproveitou para serem tomadas e condem- 

nadaspor boas preLs a galera Urbano, e . e-una Vo ante 

quese achavad fundeadas no porto de Cabmda, e o bngue 

Calvoso no porto de Onim, aquellas por serem de construe 
0o ^ Americana, e este Inglez, accrescendo de - contra 

as primeiras o terem sido esquipadas em Liverpool o q 

falsamente pretextou a Senteriça; por quanto a galera v 
foi esquipada na Bahia, e d’aqui segmo rota para Cabmda, e 

a escuna Volante se esquipou, e preparou em Lisboa, e esca 

lando pela Bahia partio para o mesmo destino 
Mas ainda que os cascos sejao origmalmente de construe 

caõ e fabrico estrangeiro naõ se pode negar que pela com¬ 
pra voluntária, e legitamemente feita nos Domínios Poitu-* 

Lezes por Yassallos de V. A- R. sem nenhuma associaçao 
de subddos de outra potência, as ditas embarcaçoens se ha- 

viaõ tornado propriedades Portuguezas_ Nacionalizadas ço 

anuelle acto, e pelo dominio, possessão e admimstraçao a 

que passaraõ de Vassallos Portuguezes, pois que ht 
incontestável em todo o direito publico, e universal que 
couza que passa a novo dominio legitimamente adquendo, 

participa da natureza, e dos privilégios d aquelle . ou da 

auelles*que em forma legal obtiverao a sua posse, e Senho- 
Z, maxima esta que serve de fundamento naS só para as 
transaeçoens entre particulares, mas em que «e estriba 

todas as grandes transaeçoens Políticas entre as Naçoeno e 

Nem se pode colorar o aprezamento, e condemnaçao 

dosvazos apontados tergiversando o § ultimo do Artigo 5. 

do Tratado de Commercio, e Navegaçao ajustado entre Vos¬ 

sa Alteza Real e Sua Magestade Britanmca como foi terg - 
versando pelo Tribunal do Almirantado da Serra Leoa 

na sua sentença condemnatona, proferida contra a Gale¬ 

ra Urbano em que se diz que “ o vazo perdeo a P™tec- 
çaõ da Bandeira por nacT ser de construcçao Portugueza, 

e se haver esquipado, e preparado em Liverpoo ergi 
saçaõ que naõ pode ter lugar porquanto as altas partes con- 

tractantes tiveraõ em vista definir, e determinar no dit o 
tigo o que se entendia por Embarcaçoens Portuguezes e tfr - 

tannicas, quanto as que devem ser admittidas nos PoitOo 
huma e outra Naçaõ,e quanto a regulaçao dos Direitos e- 

clarados no mesmo Artigo; e ainda quando naÕ fosse es e 

o sentido e intelligencia literal da estipulaçaõ, naõ se pode 
colher em hypothesi diversa, segundo os princípios da boa 

razacT, que por ella se permittad' e authorizem sememan- 
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tés aprezamentos que attacao de frente a boa fé, com que 
sempre . se^ entendem serem feitos todos os contractos, e que 
facultariao aos Navios Portuguezes a liberdade de iguaes 
aprezamentos contra os vazos Britannicos em cazo idêntico 
de construcçao~ e fabrico Estrangeiro. 

Em asserçaÕ da obvia e literal intelligencia do Citado 
Artigo vem maravilhosamente a Nota Official do Marquez de 
Wellesley ao Embaixador de V. A. R. em Londres datada de 
5 de Janeiro de 1811, e o parecer da Committée do Conse¬ 
lho Privado na Meza do Commercio, e plantaçoens tomado 
em 26 de Dezembro do mesmo anno, a respeito dos Navios 
Portuguezes de construcçaõ Estrangeira. 

De tudo o que se conclue evidentemente que as Embarca- 
çoens Portuguezas, que naõ forem originalmente de con¬ 
strucçaõ e fabrico Estrangeiro, ou que sendo the Casco Es¬ 
trangeiro, naÕ tiverem sido aprezadas pelos Navios de Guer¬ 
ra, ou por aquelles que estiverem munidos de Cartas de 
Marca, e condemnados por legitimas prezas nos Tribunaes 
competentes, naõ seraÕ admittidos nos Portos da Gram 
Bretanha para serem considerados como propriedade Por- 
tugueza, o que de nenhuma forma nem expressa, nem ta¬ 
citamente authoriza os Officiaes da IVlarinha Ingleza para 
poderem aprezar confiscar, e condemnar aquelles vazos que 
sendo de Casco Estrangeiro navegavaõ Embandeirados com 
o PavilhaÕ Portuguez, e qualificados pelos Passaportes e 
Despachos legaes do seu Governo que demonstraõ que o 
Dominio e administraçaõ do vazo, sua carga e negociaçaÕ 
he toda de Vassallos Portuguezes, por quanto a respeito 
destes vazos só ha a repulsa de entrada nos Portos da Gran¬ 
de Bretanha e nada mais. 

2". PRETEXTO. 

Os Negociantes Portugutzes admittem e se associaÕ em 
suas Negociaçoens de escravos com súbditos Inglezes 0 que 
he contrario as Leis da Grande Bretanha que prohibem que 
nenhuns Vassallos Inglezes possaõ negociar ou ter parte no 
Commercio da Escravatura. 

Deste pretexto se serviraõ os Officiaes da Fragata de 
Guerra “ a índianna” para registarem, aprezarem, e con- 
demnarem para a Ilha de St. Tliomas, e da Providencia o 
Brigue Falcaõ, e o Bergantim Bom Amigo, aquelle fazendo 
viagem da Bahia a Ilha de Cuba, e o segundo na sua volta 
desta Ilha para Pernambuco, embarcaçoens que para ali ti- 
nhaõ navegado a venderem escravos dos Domínios Portu¬ 
guezes. 
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O que legitima qualquer vazo e negociação, e mostra na 

ordem Publica a sua natureza, pessoas, por conta de quem 

se fez a expedição, e os interessados no Casco, Carga, e 
empreza, sa5 as justificaçoens prestadas legalmente, perante 

as Authoridades, e pelas quaes ellas tomao conhecimento, se 

ha ou naõ associaçad de súbditos estrangeiros, e se a negoci¬ 

ação he conforme á Lei. „ 
Depois destas justificaçoens sobre as quaes se passao os 

Despachos, e o Passaporte, que permitte a sahida do vazo, 
e o destino da negociaçaõ o que plenamente a verifica sao os 

Livros do Navio, as cartas d’ordens, e todas as mais mstruc- 

çoens, que customao acompanhar o vazo, e sua carga. 
Quando hum Navio de Guerra quer reconhecer a proprie¬ 

dade, e boa fé da bandeira com que se cobre huma Embar¬ 
car aõ Mercante, examina seus Despachos, Passaporte, e 

mais papeis, e se os julga em regra, (julgado que nao he 
de pura arbítrio, mas que deve determinar se pela boa lê, 

reciproca), o mantem na sua bandeira : ora os Officiaes da 
Fragata de S. M-B. que registrarão os mencionados Brigues 

na(i se contentando com a apresentaçao" dos Despachos 1 as- 

saportes, Livros, e mais papeis que se produzirão , e que re- 
moviao~todaa sombra de duvida de associaçao estrangeira 

no casco, carga, e negociação'' arbitraria ; caprichosamente 

se figurarao" duvidas, e desconfianças, e sem attençao a sua 
própria dignidade, despresando a sanctidade dos regulamen¬ 
tos Maritimos universalmente adoptados, e ludibriando assim 

a firma, e o Sello das authoridades Portuguezas, tomarao", 

confiscarão", e conduzirão'' hostilmente para os portos da Do- 

minaeao" Ingleza, as apontadas Embarcaçoens, com o pre¬ 

texto' de ahi se examinar, e purificar a natureza da negocia^ 

çao~ : de tal forma eraõ concludentes a Despachos, emais 
papeis do Brigue Falcaõ, que o proprio Almirantado da Ilha 

de St. Thomas para onde elle foi conduzido haõ pode des- 

pensar-se de o julgar por má preza, julgado de que os Offi- 
ciaes da Fragata Captora tiveraõ o despejo de interporem 

Appellaçaõ para a suprema Corte do Almirantado de Lon¬ 

dres, do que bem se mostra sua insaciável sede de prezas, 

ou talvez o abuso da sua poderosa influencia Marítima. E 
ainda quando a respeito das apontadas Embarcaçoens hou¬ 
vessem algumas bem fundadas desconfianças de associaçao 

Estrangeira, que nem huma havia absolutamente, meios tao 

violentos, e taô hostis, nao saò“ os legítimos, nem os adopta¬ 

dos pelas Naçoens civilizadas, e Amigas para se conhecer do 

facto, e se os Despachos de qualquer Navio produzidos em 

regra o naÕ aífiançao", então" acabada está a boa fé, e segu¬ 

rança Marítima. 
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PRETEXTO. 

As Embarcaçoens Portuguezas compracT, e commerciao* 
em Eseravos nos portos nao~ comprehendidos na denomina¬ 
ção'' de Costa da Mina, segundo as estipulaçoens no Artigo 
10. do Tratado de Amizade e Alliança, a qual costa os OfL 
ciaes da Marinha Ingleza demarcavao' ora de Cabo de Trez 
Pontas até Cabo Formoso, ora limitava o" ao Porto d’Ajuda, 
ou aquelles onde tremolasse a Bandeira Portugueza. * 

Este pretexto por isso que he o mais indeterminado, e o 
que offeresse maior aberta para se fazerem prezas,he taobem 
aquelle de que mais se tem servido os Officiaes da Marinha da 
Grande Bretanha para muito a seu salvo colorarem sua cobi¬ 
ça e arbitrariedade. 

A primeira restricçao~ da Costa da Mina deu lugar ao a- 
prezamento e condemnaçao~ da Escuna Marianna, e do 
Bergantim Venus, aquella encontrada a Vella de fronte 
do Porto de Jaque Jaque e este fundeado no porto de Ba- 
dagre. 

A segunda restricçao deu lugar ao aprezamento dos 
Bergantins, Americano, Destino e Dezengano comprando 
Escravos em Porto Novo, do Bergantim Prazeres, e das Su- 
macâs Lindeza, e Flôr do Porto, na franquia de Onim, e do 
Bergantim Sm. Joaozinho comprando Canoas em Cabo Cor¬ 
so, o que tudo se vê no Mapa ou relaçao~ junta. Aquella 
parte da costa Occidental da África que se extende de Norte 
a Sul, e a que na Lingoa Portugueza se chama Costa da Mi¬ 
na, sempre se entendeo desde Cabo de Palmas até Cabo Fot- 
moso, e a Naçao~ Portugueza, que foi a primeira que com 
tanta aífouteza, e Gloria vezitou aquellas Costas, ainda he 
cioza dos Nomes, com que ella mesma as appelidou, á pro 
porçaõ que suas descobertas se avançavao'', e que se adque- 
riao novos conhecimentos. 1 

Desde Cabo de Nao, primeiro ensaio da NavegaçaÔ Portu¬ 
gueza, até Cabo Guardafü, e ainda mais alem* depois de 
corrida toda a costa ao oriente, e ao occidente, naõ ha 
talvez hum so porto, huma só Bahia que os baixeis Portu- 
guezes nao vezitassem, e que nao distinguissem com vocá¬ 
bulos Nacionaes que ainda hoje se conservao~ nos Tratados e 
Mapas Geographicos, e até nos differentes dialectos dos po¬ 
vos que as habitao. 

A Costa da Mina. Augustissimo Senhor sempre se marcou 
desde Cabo de Palmas até Cabo Formoso ; o testemunho dos 
mais Antigos, e experimentados navegadores d’aquella costa 
assim o juraoT no depuimento junto, e por lembrança imme- 
monal entre os Negociantes do Brazil sempre assim se en- 

É§ 
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tendeo, e áppelidou na nossa Lingoa. He «esta fé que os 
Supplicantes proseguiíao em seu commercio para os divers 

poítos (1’aquella Costa, que as Negociaçoens se traçarao,e 
que o governo veio assim authorisar, e legitimar as negocia- 
çoens,^pois que os Despachos, e Passaporte he o acto por 

oue o Governo nao~ só permitte a sahida da Embai caçao, 

e seu destino, mas julga conforme a Lei, e a cobre 
seu sello. E a na5 se entender que todos os^ portos para 

que se despacharaS as Embarcaçoens em questão se' compre- 

hendiao' na Letra do Citado Artigo de 1 ratado que diz 

outros portos d’África situados sobre a Costa com™rl™np 
chamada na Lingoa Portuguesa a Costa da Mina 
claro que nem o Governo expediria os Passapoites, nem 

os Negociantes os pediriao ainda com simulação poi q 
aventurando-se a commerciarem contra o disposto no< Trata- 
do, se sugeitariao' ao risco, e contingência de nao soitnein 
effeito suas emprezas, mas antes de perderem seus^vazos 
empregos : e esta concordância da boa fe com que asiA« 
thoridades deraò os Passaportes e com que os Negociantes 
os pedirão', e se cobrirão' com elles para fazerem seu trahco, 
parece dar aos Supplicantes duplicada acçao para reclama¬ 
rem por huma competente indammzaçao , e ressarcimento. 

Para se conhecer at.lié que ponto os Oiticiaes da Ma 
nlm Ingleza tem levado a sua arbitrariedade, a este respeito, 
basta ponderar, que no tempo que tomarao a escuna Man- 

annanaõ duvidaraõ proferir que a Costada Mina, ou os por¬ 

tos designados no tratado por este nome collectivo se entendia 

desde Cabo de Trez Pontas atlié Cabo Formoso ; mas vendo 
deoois que as embarcaçoens Portuguezas limitavao com et- 

feito aquella nova demaieaçaõ de Costa da Mina, proclama- 

raõ que a expressão do tratado se entendia restricta ao por¬ 
to de Aiuda, ou aquellesonde tremolasse a bandeira Poitu- 

o-ueza, interpretação esta taõ violenta, e tao forçada, que nao 
caresse de refutacad. E a tantas tergiversaçoens do espirito 

d’aquelle citado artigo do tratado, tem recorrido as authori- 
dades Inglezaspara legitimarem os excessos deviolencia pei- 

pctrados pelos officiaes da marinha de guerra, na toroadia 
dos vazosPortüguezes, que o tribunal do Vice-Almirantado 

da Serra Leoa ouza declarar em sua sentença condemnatona 

contra a escuna Marianna, que a julga bem feita preza por 
ser huma embarcaçaõ (formalia verba) illegalmente esquipada, 

guarnecida, navegada, e empregada para prosegu.r no negocio 

f/e escravos Africanos, contrario ao tratado de Amizade, e A iç 
anra entre S. A. R. e S. M. B., e cujo negocio por motivo de 
humanidade tem sido abolido pela maior parte das Naçocns ci¬ 

vilizadas, e naof he ao momento actual legalmente autnonza o 

por alguma” fundamento este que taobem se produzio na 
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sentença condemnatoria contra a galera Urbano. Que se 
concilie este enunciado tao" positivo, taõ geral, e tao" termi¬ 
nante, e que sempre suppoem huma deliberação" ia univer¬ 
salmente proclamada por todos os Governos da Europa, com 
o que se estipula no citado artigo do dito tratado ! Mas 
bennor, ainda, no cazo negado, que os Negociantes Portu- 
guezes tivessem transgredido a estipulação expedindo suas 
emoarcaçoens, e comprando escravos fora dos portos enten¬ 
didos por Costa da Mina, resultava d’aqui direito ou acçao 
legal para que os tribunaes, e officiaes da marinha Ingleza 
constituindo-se árbitros das cartas geographicas, e demarcan- 

o a seu sabor o que se entende ou nao por esta ou aquella 
costa, e constituindo-se, outro sim, por interpretadores, e 
despensadores do tratado, resultava d’aqui direito solido 
para aprezarem, confiscarem, e condemnarem os vazos Por- 
tuguezes que se cobriao com a bandeira da Naçao" que nave- 
gavao legitimados pelo seu Governo, e que pertencendo a 
numa 1 otencia Amiga, e Alliada estavao" nas circumstan- 
cias de reclamarem a protecção" da marinha da Grande Bre¬ 
tanha, e naõ de a temerem como inimiga ? Havia razaoT ou 
ie conforme á reciprocidade de justiça que as naçoens se de¬ 

vem numas as outras, obrigar os vazos amigos, que esíao~ 
undeados n hum porto franco alevantarem ferro e sahirem 

piecipitadamente dentro de^empo curto e prefixo, e inter¬ 
romper, e fazer assim caducar suas negociaçoens em gravís¬ 
simo prejuízo, e athé em ruina total dos proprietários, e car- 
íegadores que haviaõ consignado neste objecto avuítadissimos 
cabedaes r E nao" o practicaraoT assim os officiaes da ma- 
rinha Ingleza contra os vazos Portuguezes que se mencionaÕ 
no mapa, e que naõ conduzirão a colonia da Serra Leoa, tal¬ 
vez por que o emprego de sua pequena força naõ bastava a 
tanto . E naõ tem elles levado a sua violência, e hostilida- 
des ao excesso de apanharem os proprios bens dos mestres, 
omciaes, e tripulaçaÕ, obrando assim contra os Vassallos de 
V. A. lt. o mesmo que obiariao contra os súbditos de hum 
Governo inimigo, aprizionados no conflicto da Guerra? 
bao permittidos estes remedios de facto, sem terem prece¬ 
dido intelligencias, declaraçoens, e ajustes precisos entre os 
Governos? Naõ saÕ estes actos tendentes a desconcertar 
os ammos, e a produzir consequências da maior monta 
para o espirito publico, facil de arrojar-se pelo transtorno 
da fortuna de muitas familias ? E pode-se crer que o zêlo 
dos direitos da humanidade, e o dezejo de melhorar a sua 
sorte os tem conduzido a tamanhos despotismos? Elles 
que em vez de reduzirem a condição de libertos os capti- 
vo" ílut ^em encontrado nas embarcaçoens Portuguezas, 
como parecem inculcar, os levaõ forçozamente a colonia 
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da Serra Leoa, e abi trocadoo»« de 

Mas Senhor os s"PP'‘“be°ra^Xm o mayor respeito todos os vassaHos de V. A R. taobern reG ^ Jq ^ ^ 

a Sabedoria, e a Justiç ^ ’ semelhantes insultos se 
minado Mmister P‘ Govevno taõ moderado e prudente ; 

derÍr“intóTamente p^suadTdos de que elles daraõ lugar a 
e estão mteirameme p consoudará a eterna alliança e 
huma reparaçao qu \ Pnvos Tal he a serie de atro- 
amizade jurada entre os Authoridades, e officiaes da 

cidades, e de vlol,en^ . q ha tem perpetrado contra a Boafé, 
Marinha da Grande Bretanha tem p P Supplicantes 

Amizade, e a Bandeira de V. A. H. le- 

^doTmofdaTignidade da Naçaõ, do desejo de repara- 

rema perda, e ruma de suas fortuna^. e conduz 
V. A. R- que em suas Poderos a liberalidade de 

a salvamento a Nao do Es Âueustas e Magnanimas com 
providencias verdadena * t ^ ha particularmente 

que tem assegurado a proSperidade do Commercio, 
attendido aos interesse , p d ; Paternal Mumli- 
Digne-se por »*»»" Suplicantes que requerem, 
cencia ^e prover^n 1 & a restituição, e indammzaçao 

r vXr da suás Embarcaçoens, sua Carga, Costeyo e 
do Valor o as sua desaffronta da Bandeira, e da Inde- 
,ucros cessantes ; que a desaft^ ^ ^ de y. A. E. 

pendência Portug , portos onde podem continuar 

srar?5 
rer for“ pôr tôbro .Vda emteni* 
gencia, ou tergiversação as estiouç “ Keai Con. 
g Os Supplicantes na^podemdemar de le^ dolorosa^ 

hecimento de ' . A. •, dan^nte descarregado sobre a 

queza que este “ pconvJsionado o seu Commercio, e que 
Braça da Ba criticas circunistancias da Buiopa, 
elle ja desfa escido pel ^ ha3 fecbados aos generos 

anmbi^õ to tab se o muco 

obstruir^pelaateoluta delza 

d0ós£NegocL°n;esrBrazil prodarntó a^ do Mundo in¬ 
teiro os mesmos sentimentos de Hrnnamd d ^ ^ 
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vatura, oífensivo da lei natural, e dos Direitos do Dnmo 

díraS no seu LnòvCeOm0 °.S f e80ciantes InS>^es que outrora pe’. 
dual li;T Tm 6 annos Para a sua successiva, e gra- 
IlluLracnS dô ceC0,;hesse,m \ue este «audavel resultado da 
sociedadrnnr nSfU O’-ed^S-bem ent?ndid°s interesses da 
e vagaroso e H S1"í‘r effe‘,t0 se, nao Por hum andar lento, 
prindnios estl J , g° pe dec<:Pado>-> e subversivo dé 

-tessss rriT"d“01 ""pp”— 
P' SX' A-.R- T-10 P°r aquelles meios que cabem em sua 

Soberania, e que melhor Approverem em ® RC1 
consideração, seja V. A. R* servido de attender Ss 

barcacoenfSePara ° • ^ Ihe -T™ restitu!das suas Em- oarcaçoens, e ressarcidos, e indamnizados de todos os 

STsf nose htot?,‘ruina de — ^1* r. vendo V. A. R. por bem de outro sim providenciar para 

rafUeUo°rbre Se“elhantes attentados contra a Bandei- 
vez se naõ Znhí010 Po!'taSuez para que este de huma 
da Cnstn a c b anmhilar determinando se os portos 
tinuorn 1 Afnca D0S quaes podem os supplicantes con- 

circumstanmC eScrav?s.’ re6uland° se todas as de mais 
cii cumstanaas e requisitos necessários para se poder 
proseguir n este trafico. r p 

E. R. Mee. 

Copia da Segunda Representação ao Príncipe Regente 
de Portugal. 

SENHOR, 

°ZPO d,° CT,TeT° da Pra?a da Bahia, e em especial 
tuilme .d 6 a abaixo assi°'nados submissa, e respei- 
V A P 6 °U 3 vez„se Prosta5 ante 0 Throno Augusto de 
cimento n °U favez elIes vao levar ao seu soberano conhe¬ 
ci „1 l‘m0S a teaíados,- e as atrocíssimas violências 
"X m ,;TS dl* Ma"nba da. Cirande Bretanha como 

dlfrha acahl — ? C.omI!'etc‘0 Nacional sobre a costa 
a Inidade » ; , ’° ,de ‘.nsultarem* ® de accommetterem 
„,Su7 a *ndependencia, e a propriedade Portugueza, 

darto de VeAeRCatarem’ • nlen.oscabarem o proprio Istan- 

« Angina Soberania! ma'S MUS°S' ° Direit03 ^ 
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Todos os pretextos de que ate agora se prevalecerão^os offi- 

ciaes e Tribunaes da Marinha Ingleza, tem servido.como de 
escala para pouco a pouco assaltarem por ella o Commerc o 

Portuguez na costa d’África, e proclamarem com a ruraade 

estabelecimentos antigos, o principio pelo me»m 

Inglez reconhecido por inadmissível de acabar poi 
o frafico da escravatura, para desta forma restr.ngirenr nos as 

faculdades Commerciaes, reduzirem nos a hum estadopu 
mente passivo, espancarem absolutamente o' Foitugu^es 
d’aquella costa para os nao fazer participar, das vantagen? 

que do seu negocio ali lhe resultao com mais favoi que as o 

trasNaçoens, e para.so elles se enthromsarem no Comme 

Cl°Mhé^ago"ra, Senhor, os Vazos. Portuguezes confiscados 

sobre a cít, da Mina, e ainda em alto Mar haviao sido apa- 
nhados por pretextos nunca plausíveis nem toleiaveis, mas 

semore tergiversativos aos Tratados de Commercio e de 

Alliança ja desnaturalisando o Artigo definido de propriedade 

Portuaueza, ia torcendo o sentido, e a denominação de 

costa da Mini, e limitando-a aos portos que lhes aprazia; ja 
finalmentesuppondo associaçao de súbditos Inglezesnaq 

negociaçoens, cuj#natureza, e legitimidade se affiançava por 

documentos os mais authenticos, e os mais legaes. 
A sua arbitrariedade, a sua cobiça, e o seu despotismo, 

consequência infalivelmente da sua poderosa influencia marí¬ 

tima, ainda se procurava escapar por estas evasivas a que se 

nao" pode assignar outra cauza real que o abuso da foiça, 

que nunca sao" permittidas no grande/oro da p°lltica» ^ dos 

Direitos das Naçoens ; mas agora por isso que os Negociante 
Portuguezes haviao" d’ante mao calculado os pretextos p 

venido as bypothesis, virao"-se os officiaes da Marinha Ing - 
za na necessieade dedispirem a mascara, e de proclamai em 
por factos a gritos de huma philanthropia suspeita que 

trata de annihilar por huma vez o Commercio Portuguez so¬ 
bre a costa d’África, a despeito das sancçoens as mais solem- 

nes dos Tratados os mais expressos, e das convençoens as 

mais sagradas. Recorrerão ao derradeiro meyo por ^ * 

lhes faltavao" os outros e pronunciarão por obras no exc 

da sua cobiça, que seja qual for o porto sejao quaeb 

circumstancias, sejao quaes forem os ™otlvos’ ta 
Fortuguezes nao" devem traficar em Escravos na, f 

d» África. Exaqui o que se comprova por huma serie 
tos sem interrupção" practicados, ha dous annos a es p ’ 

e de que os últimos formão" o objecto do presente recur • 
As representaçoens que os Supplicantes tem posto aos 

de V. A. R. sobre os insultos evidentes, perpetrados P 

Officiaes da Marinha Ingleza contra os vazos Portugu 
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que negoceiao na Costa da Mina, tem informado a V. A. R. 
de que os ditos offíciaes da Marinha Ingleza, e seus Tribu- 
naes para legitimarem as prezas se haviao" escudado com o 

Vag1°> e con? a intel%encia senistra de que no Artigo 
qTratado d’Amizade e Alliança pacteado entre V. A. R. 

e b. M. B, só espicificava nominal mente o porto d’Ajudá, e 
aquelles outros que constituem Domínios proprios da Coroa 
de Portugal, e que só n’aquelle, e nestes se entendia a li¬ 
berdade convmaa para a continuação" do negocio da escrava- 
tura, e que portanto so deveriao" gozar da protecção" da Ban¬ 
deira Fortugueza, e serem favorecidos pelo espirito do Tra¬ 
tado os Vazos que se encontrassem expressamente n^quelles 
1 ortos: mterpretaçoens estas tao" violentas, tao" forçadas, e 
torcidas, e ate tao rediculas que bem deixavao" entrever por 
huma parte a ambiçao, e a sede de prezas, e por outra parte o 
plano traçado d acabar desta forma, todo o nosso Commercio 
sobre aquella costa, que nós os primeiros fizemos conhecer 
as Naçoens Europeas. 

Nao obstante para se pôr certo cunho de boafé a esta inter- 
pietaçao, os Navios Inglezes continuarão"a respeitaras Em- 
barcaçoens que registavao" no Porto d’Ajuda, proclamando 
umfoimemente que só nli reconhessiaÕ por legal o trafico da 
escravatura por isso que era o de que expresoameuto 00 falava 

no 1 ratado, e por isso taobem que havia ali huma Fortaleza 
Fortugueza, sob cujo Estandarte estava a salva guarda á 
Propriedade Nacional. 

D aqui resultou os Negociantes Portuguezes começarem a 
expedir suas Embarcaçoens só para aquelle porto na mais per¬ 
feita, segurança de que suas negociaçoens senaõ maloorariaõ 
e de que se ultimariaô mança e pacificamente, pois que na5 
era possível de crer, e de esperar pelo que os mesmos Ingle- 
zes diziao, que fossem jamais aggredidos n’aquelle Porto, so- 
bre que nem elles mesmos se atreverao" o suscitar duvidas. 

Mas Augustissimo^ Senhor a experiencia, mostrou em 
breve que se armavaõ laços para nao" faltar pasto a cobiça e 
para taobem se proseguir n’aquelle mesmo systema de ánni- 
miar o nosso Commercio sobre a costa dAfrica. Navios 
í ortuguezes estacionados em Ajuda, ahi fundeados a sombra 
ua fortaleza Nacional protegidos pelos mais sagrados Direi¬ 
tos, que apenas podem ser contrastados n’hum estado de viva 
guerra, cobertos com o Estandarte Real do seu Soberano 
empenhando officialmente seu Augusto Nome para repellir 
á aggressao, mostrando ao mesmo tempo a mavor ÍJoafó e 
amayoríeaídade, e confiança, e na mesmaoccáziao"em que 
podiao taobem empregar sua força para affrontarem a força, 

t vez para uzarem de reprezalias; estes mesmos Navios 
ao escapao a esta desesperada sêde de prezas ; e em recom- 
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uensa de offerecerem a Marinha Ingleza a Aguada de que 
havia mister, e de lhe entregarem seus Passaportes com a 
mavor promptidao', e sinceridade; cahem nas maos de seus 
Amigos, como se cahissem no poder de mvazores que pouco 
confiados em suas forças as ampliao pela surpreza, e pela 
simulaçaõ, e destes Navios huns sao tomados, e hostil, e 
barbaramente levados a Serra Leoa, e outros obrigados a sa- 
hirem precipitadamente do Porto, e a Largarem por mao 
suas Negociaçoens fazendo se na volta acceleradamente para 
escaparem a outra, e ja promettida invasaÓ. „ . 

Os Negociantes Portuguezes Senhor temenao de proteri- 
rem em huma lingoagem taõ energica, e violenta seus altos 
queixumes contra a Marinha Ingleza se nao estivessem per¬ 
suadidos por huma parte de que a sua mesma Naçao, eo 
seu mesmo Governo, o mais antigo, e o mais fiel amigo, e 
alliado de V. A. R. nao~ podem deixar de olhar debaixo do 
mesmo ponto de vista os excessos, que se tem peimi 1 o 
huma porcao~ de seus súbditos levados vizivelmente pelo es¬ 
pirito d,ambiçaõ, e por outra parte, se os factos de que se 
queixao" nacT se achassem plenamente contestados pelas pro¬ 
vas as mais reaes, e as mais solidas. i 

Os supplicantes compenetrados da maior humildade, e ao 
mesmo tempo da maior dur ouzaô chamar a soberana atten- 
çao" de V. A. R. sobre os artigos, que formão a justificação 
junta. Elles a oíferecem a Regia consideração de V. A. R* 
como base fundamental d’esta reprezentaçao, e corno ser¬ 
vindo de analyse a mais jurídica e valente que se pode pro¬ 
duzir em opposiçaoT aos inauditos attentados perpetrados 
pellos officiaes de Marinha Ingleza contra os imprescriptiveis 
Direitos de V. A. R., contra a independencia e o decoro na¬ 
cional, e contra a propriedade, e a fortuna dos supphcantes, 
pois que para se combatterem victoriosamente aquelles factos 
que sao~ atrozes por sua natureza, nada mais se caiesse do 
que aprezenta-los em toda a sua luz. Elles a oíferecem a 
censura, e a imparcial sabedoria do proprio Governo da 
Grande Bretanha, e elles devolvem o seu conhecimento ao 
mundo inteiro, e o que ahi se acha consagrado, assim como 
mostra que a boa fé, e o espirito de rectidaõ, e de confoimi & 
de ao Tratado dirigio os Negociantes Portuguezes em to as 
as suas emprezas; assim taobem mostra que os Officiaes a 
Marinha Ingleza calcaraó" aos pez todas as maximas do Di¬ 
reito Publico Marítimo desconcertando a harmonia das duas 
Naçoens, prostergando as leis da propriedade, sem come i- 
mento, sem reserva, e sem attençaõ alguma, e que se leva- 
raõ a todos os excessos que só podem partir, ou de huma co¬ 
biça desordenada, e desmedida, ou de hum estado aberto do 
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Guerra, em cujos annaes apenas se podem encontrar facto» 
de huma ordem tao hostil, e tao irregular. Os Supplicantes 
Augustissimo Senhor repetindo a V. A. R. como seu sobera¬ 
no, como protector da propriedade, e Senhor da fortuna de 
todos os seus fieis vassallos as justíssimas queixas, e reclama-* 
çoens, que fazem contra os factos expendidos, outra vez 
obrao por parte da Soberania de V. A. R. desacatada, e em 
nome da dignidade nacional notavelmente offendida, e da 
Independencia do Commercio Portuguez quasi reduzido a 
ultima mizeria. Elles poupaoT ao Terno Coraçao** de V.A.R. 
a narrativa miuda do transtorno, e da subversão'' de huma 
grande parte da fortuna dos seus vassallos, e se reservaoT para 
outra occaziaoT deporem aos pez do Throno a explanaçao" 
iundamentada das enormíssimas perdas soífridas pelos nego¬ 
ciantes desta praça cujos interesses, jogando em seus movi- 
mentos com os do Estado, e com a maioridade da NaraoA 
poem em risco as finanças Publicas. 

Os Supplicantes assim como tem a mais firme confiança de 
que o Governo Britannico se ha de dar pressa a satisfa¬ 
zer a V. A. R.,ea indemnizar os Supplicantes das per¬ 
das e damnos, que haÕde fazer certos, e por cujo ressar¬ 
cimento, e imlcmntaonaõ bradaraõ incessantemente,assim 
taobem novamente pedem e reeduca « v. a. r. para 

que a beneficio da estabilidade do Commercio Nacional 
seja servido firmar no Publico a verdadeira intelligencia 
do espirito do Artigo 10°. do Tratado de Amizade e 
Alliança na parte que respeita a denominação'' de Costa 
da Mina, havendo por bem V. A. R. de determinar, e 
fixar os portos que n’aquella Costa devem servir de 
limite para a compra, e permuta da Escravatura, dig¬ 
nando-se de regular todas as de mais circumstancias ne¬ 
cessárias para se poder proseguir neste trafico sem risco 
de se cometterem novos insultos, e confiscos com o pre¬ 
texto de legitimidade dos Portos. 

E. R. M'e. 

Recebemos no dia 19 de Abril proximo a seguinte carta 
datada do Rio de Janeiro a 15 de Junho de 1812 ; nos agra¬ 
decemos mui cordialmente as noticias que 0 Snr. G. Th.°M. 
nos communica; e sentimos vivamente que a sua Carta nos 
chegasse tao~ tarde. Rogamos-lhe, e a quaesquer outros 
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Senhores que nos queirao'honrar com a sua correspondência, 
que ou nos escrevao'directamente pelos Paquetes, que men¬ 
salmente partem do Rio de Janeiro para Falmouth ou que se 
diriiao' ao Senhor Joao~ Martins Barrozo, nosso conesp 
dente naquella capital do Braziliano Império, que prompta- 

mente nos remetterá o que se lhe entregar. 

CARTA 

Aos Redactores do Investigador Portuguez em Inglaterra, 

Senhores Redactores do Investigador Portuguez, 

Huma reiterada prova do incessante, e Pate™° 
desvelo de S. A. R. para o augmento da felecid* j os s 
Estados do Brazii, e notavelmente para a Capitania 
nas Geraes, he o ter mandado para esta o Barao. de Eschwege, 
t Fnp-enheiro habil, ia bem conhecido do Publico S 
da Allemanhasua Patria, pelas suas Memórias M1>«ral»|1® ’ 

Tc.) naõ somente rara o descobrim-i» d» 
qu,La, c aiuuicu numa collecçao de mmeraes paia o 
Gabinete Mineralógico, de que elle he director mas^inc,; 
nalmente para espalhar entre os Mineiros da Capitania ma 
Fores luzes na arte mineira, de que tanto carecem, eanim - 
los aos trabalhos metallurgicos ; entre os quaes se cont , 
preferencia a fatura do ferro, que S. A. R. franqueou a todo 

6 ^AchandoFse em hum destricto de quarenta leg'oas de com¬ 
prido, quasi continuas serranias de rico mineral de fei , 
havendo no mesmo districto escassez de combustível, m 
porque se naõ podem admittir fabricas grandes, (a cepça 
porem da Fabrica Real, que está erigindo no Serro do Frio o 
bem conhecido por toda a Europa—Manoel Ferra*ra 
mara); occupa-se o dito Barao em estabelecer P»r todas as 
partes Fabricas pequenas, pouco despend.ozas na sua erec 
çaõ, de melhor commodo para os compradores, e que evitao 
toda a qualidade de monopoho. A confiança, que 

ia tem merecido aos mineiros, prestando-se e e n a 
mente com toda a vontade aos seos dezejos, fez com q 
ajuntasse logo huma Sociedade Patriótica, cujo ie p-, 
he a actual Governador o Excellentissimo Conde ^ 
para o estabelecimento de huma Fabrica de ferro no CJ 
de Congonhas do campo, na qual se trabalha ha seis 
com toda a actividade. 
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Huma pequena Fabrica em Itabira do Matto dentro ia está 
concluída, e occupao-se na construcçaõ de outras em S. Joze 
da Lagoa, Coucaes, e ínfeccionado. 

O referido Barao sahe em breve para o destricto de Rio 
Abaite, a fim de averiguar a riqueza de huma mina de chum- 

b0Arírrr em P.rata- S- A- R-Ía «“lenou que se abrisse. 
Alem de»tes serviços Reaes, o Publico Scientifico tem de 

esperar do mesmo lUustre sábio noticias mineralógicas, e 

f ;e»0§n°iu-CaS’ exPllcadas Por “appas pedrograficos da Capita¬ 
is de Minas, e também dos mais ramos da Historia Natural - 

sobre tudo agora, que se lhe unio o seu irmaõ Junior, bom 

Espero do vosso patriotismo, Senhores-Redactores, que estas 
avoiaveis noticias, que vos dou animado do amor, que tenho 

f°Tu &°^eran?’ <Je zeI° Para a prosperidade publica, e 
também pela amizade que me une ao Barao' d’Eschwege, e 
seunmao, acharao lugar no vosso proximo Jornal. 

q J,f“ho a h,onra cle se^c«™ a mais perfeita consideração', 
Senhores Redactores,—Vosso obediente Servidor, 

(t. Th. M. Capitao de Cavallaria de Linha. 
Rio de Janeiro, 15 de Junho de 1812. 

CARTA 

Aos Redactores do Investigador Portug- 

terra. 
guez ern Ingfa- 

Ponta Delgada 2 de Abril de 1813. 

No Correio Rraziliense do mez de Fevereiro do corrente 
anno, paginas 157, vem annunciada a Historia das Ilhas dos 
Açores, por hum Capitao de Dragoens ligeiros T. A. eme 
ligeiramente, ou de galope, disse coizas assaz desairozas 
para os habitantes destas Ilhas. NaÒ tenho ainda a Historia 

e so fallo sobre os artigos que delia extrahio o Editor do 
Correio Rrazdiense: se acazo se souber quem he o author 
e lhe fallarem, seria util lhe perguntassem que argumentos 
tem para sustentar o que diz a pag. 15—“ que os habitantes 
dos Açores, impacientes da tyrannia estad somente espe- 

Zlíh^nn" a la';Çar fora 0 jugo.”—Os habitantes des- 
tas Ilhas nao podem deixar de agradecer ao Author a sua 

SeTna CnrtcPd a Rr°pif’ e ,os bons “«cios, que lhe vai 
to, C 1 d Braz‘ ; P0IS encarregando-se da felici, 
VÜL. VI. £> d 



SIS 
Correspondência. 

dt-d£r fo°cr 
Í elS estaõ promptos a faze^uma 

offerecer occaztao; á° ! Diz mais Lu- 
para elles ; e o sç. P _ pc.*.;< oseu Soberano, nao 
thor—“ Porem, situado como, agoi a erfao seu & 

seria ge.ne™?"u^°c®|| por força”P Aindaque-manifestasse 

AçoUress6 
maionnente^ d^de^q ge desligarem da Mai 
esperavao o moment P ^ dizer) que «, 0 Prmc.pe 

11e dePortugal naõ estivesse ingerido n’huma guerra 

Reg ! Franca sf deveria dar passos tendentes a augmen- contra a trança, se ueveu r dos Açores. De- 
tar a insurrecçao que eIfl que se âchar 

pende pois da «™S > p d 0 ser licito, ou iUicito, o 
„ Príncipe Regente “ a insurreição dos seos vas- 

dar passos tender 1 P Pvincine Regente estivesse tran- 

em POrtifgai^seria hum'passo de JUna generozidade 
«lul1 ° , • . pirifinico promover a insurrecçao dos vassallos do Gabmete Bntanico piomm ^ ^ ^ feit0 os raaiores 

d° seu majsint que’aVçaõ Britanica taõ generoza- 

mente em rettibuido 1*0 author, que com esta expressa» 
• 1 O ceracter Philantrophico, e recto do seu Goveino, 
insultou o caiact . JLo' dos Pamphletos mcendia- 

t?T oue nas épocas luctuozas da revolução Franceza va- 
n0"’ S toda a Europa, para infeccionarem todos os 
PoTos Pque deviao~ desobedecer aos seos soberanos, e desli- 
I ovos, queic - » - quizessem ; com a differença, 
garem-sedo seupo p^ herdade aos Povos seos im- 

‘1US “ Jra esnalhar entre elles. os princípios da perturbação 
nngos paia espaiuai aflthor nrega estes prmci- 

dtSObeddK N'4. Jevo?2Los seos comp^trfotas e.J mor- piosaquelia JNaçao poc j , Wellington esta 

revLnd^ndcíiam-Bretanlia os brilhantes, efri^osdias 

rdeV Marlborough! Agora que o 

para sustentar a sua Dynastia e inseridas no 
principies MonarchiCos, como se le *f'as j e 
Investigador em Inglaterra de Fevereiro de 1M ò, .heq^ 

daquella Nacao , que tanto repellio, e comba Vscrintor, 

c a revolucionaria‘de França, levanta a voz un c ^ 
edscriptor militar * dizendo-revolucionem-se os vassallos 

:h . 

* O anthornaõhe 
saberemos com eev 

ie militar,'segundo asinformaçoens que Umo>. talv< ^ # 

rteza, e em pouco tempo o seui nomei e P o ^ 
UO VVJLli ****-.*> - - i. 

rsfFnitamcnte a conhecer 
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do Príncipe do Brazil—governem-se as Ilhas dos Açores 
como a confederação Suissa, &c. &c. &c. !!! ‘ 

0 Govern? Britânico, que hum escriptor Portu- 

'IXnias W6 Tct0? tendentes á disurrecçao" das suas 
colomas Aziaticas ? Sena generozo que o Principe Regente 

í Fran aUga ’ apen3S Tsasse a luta da Oram-Bretanha com 
a 1 rança, ou mesmo durante a luta quizesse proteger os 

escritos iníf/6 TiPP°0; qUe 08 Por!“g^es ‘circuCem 
lassém cont ’ Pai'a qae.os Rí,yas do 0riente se rebel- 
debaSo df t° G0VCr10 Brita,nlco’ e que se libertassem, 
ceraÓ~T d 1 ça° da coroa de P<««gal a que ja obede- 

C^t^T daS I!haS -d08 Açores affi™a°~ ao Senhor 
O esctever a í » S£T íeSeiros’ que ^iz toraar a cargo 
dissabor e índ' hlst“na> 9ae fIles Hcarao' cheios do maior 

cer no mundo gnfÇa° Pd° Senh°r CaPito°08 fazer appare- er no mundo pela primeira vez com o caracter de revolu- 

nTcuZo í affirma° 30 ®enhor Editor> se estivesse 
dndo! il , nt acompanhando os seos bravos, e deno- 
dados compatriotas, salvando a Península em Albuera, e 

o se” temnoe ÊS lhe serf° ma!s obrigad<«, do que gastando 
Sao~-o„o em os proteger, dizendo delles o que elles nao~ 
«1, ’ clue.aPezar do <iue o Senhor Capitao' escreveo, S. A. R. 

mavn?M1 bp“ qUe °S 8e°S esPiritos sao~ os mesmos, que ani- 
mavao os Portuguezes na felis restauraçao' de 1640 • sao' 

destoseSRbasqUeoe'lleS enta°' dezcovolverad na restauraçao 
«estas Ilhas: sao os mesmos que animavao' o valorozo 
Vieira filho da Madeira na restauraçao' de Pernambuco : sao' 
j mesmos que animavao os seos compatriotas no Bussaco 
em íuentes de Honor, Cidade Rodrigo, Badajoz e Sala¬ 
manca une se julgao mui venturozos em obedeS a S A. 

. o Príncipe Regente de Portugal, que tanto os attende, 
q e no momento em que Portugal soffre immensas contribui. 

Uri a,ma"utenSao do seu exercito, e recrutamentos 
çaaos, S. A. K. nao augmentou nestes Ilhas algum im¬ 

posto novo; nem lhe fez recrutamento algum. Os habitan- 
sff d^S,IIhas dos Açores, e Madeira eternamente ligados ao 

u Soberano nao precizao de protecção* de NaçaÕ alguma 

1 huLTra 5 6 r°ga0 a De°S a dura9ao~ da existencfa de 
um Soberano, que promove os seos interesses, e a de hum 
mistro da repartição^ dos negocios do ultramar, como o 

SSocSÍTfllkr’ conhecendo o grande amigo que tem 
Ldade muito \ ecompense com a sua costumada generozi- 

I ) niito mais ainda por ser estrangeiro. 

Oà RedactoreSj 
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actual, que tanto se esmera em contar os meios que possao 

tornar mais florecentes as suas pa r . p Borges. 

P S aueirao' inserir esta no seu Jornal em quanto nao 
alcanço a obra para responder extensamente. 

Kecebemos a 1-^ 

“0S hZa pequena amX da indignaçad que 
porque ella he numa P H . 0bra infame do sup- 
tem cauzadonas ^ d analisada neste, e no an- 
posto Capitao 1. A. que ueixai QS com anCia 
«cedente No. do nosso Jornal Jos aXor da precedente 
a extensa analyse que o ^^".^amente^ublicare- 

rs: nós e=r8 |u£tX Í £? - 

honor’pearahuma tTobra,gSua 

Portugueza. Nos P mostrem que a produção abo- 

3s*íssi Ti"-.,. h” 
eífeito diametralmente opposto ao que elle dezejava. 
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Das obras publicadas ultinaamente etn Inglaterra 

AHCHITECHJKA. 

of the origin and establishment of Gothic Ar- 
™f(: comprehending also an account from his 
P r* la^s Fsesar Caesarianus, the íirst professed 
íhT^T °“ Vltruvlus’ and of his transiation of 
that author: an mvestigation of the principies and pro- 
portion of that style of Architecture called the Gothic • 
and an inquiry mto the mode of painting upon and 

gc gudSS’ .a,s„Practised in the Ecclesiastical Struc- 
BvInhn « a mldâle f?es- IUustrated by eleven Plates. 
üy John Sidney Hawkms. 18s. 

LITERATURA CLASSICA. 

The last two Pleadings of M.T. Cicero against Caius Verres. 
iranslated and illustrated by notes. By Charles Kelsall. 

. lo wlncl) is added a postscnpt, containing remarks on the 
State of modem Sicily, with four elegant Engravings and 
dedicated to Sir Samuel Romilly. 8vo. 15s. S S “ 

De'“í"S Sententiarum Grascarum, ad usum tironum aecom- 
modatus, cum notulis et léxico, on the Plan of Dr Vai 
py s Latm Delectus, 12mo. 3s. 

DRAMA. 

The Students of Salamanca ; a Comedy. By R. F. Jame- 
son. 3s. 

A Touch at the Times; a Comedy. Bythesame. 2s. 6d. 

2s. gdenegade ; a historical Dvama. By F. Reynolds.* 

Look at Home; a Play. By Mr. Eyre. 2s. 6d, 

or off for London ! a Farce. By William 

OTfJív» 'V ■ . I 

w¥:0M 
* y'j; 1 

•ti • ZSrs 1 

BKf 
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historia ecclesiastica. 

Commentaries, on the affairs of the Christians before the 
C°“f Constantine the Great ; or an enlarged vew of 

the Ecclesias tical History of the first three Centunes 
accompanied with copious illustrative notes and íeteience 
translated fvom the Eatin of John Lawrence Mosheira, &c. 
By Robert Studley Vidal, Esq. 2 vol, 8vo. 11- ls. 

EDUCAçAO. 

Sussestions to prornoters of Dr. Belfs System of Tuition : 
wfth an account of the Hampshire Society for the edu- 
cation of the Poor, &c. By the Rev. Fredenc Irernonger, 
one of the Secretaries oí the Hampshire Society. 8vo. 

8s. 

geographia. 

Geography in question and answer, &c. By two Ladies. 

3s. 

historia. 

Memoirs of the Kings of Spain, of the House of Bour¬ 
bon, frora the accession of Phihp the Fifth, to the death 
of Charles theThird, &c By Vvilliam Coxe, A.M. fA.b. 
Archdeacon of Wilts, and Rector of Bemertom Dedi- 
cated by permission, to the Marquis of Wellington. ò 

vol. 4to, 61. 6s. 

medicina e cirurgia. 

A comprehensive view of the Small-pox, Cow-pox, Chicken* 
pox ; with a concise history oí the diíferent stages and 
terminations, proving that the real Small pox never has 
occurred but once in the same person, nor ever alter 
the Cow-pox. By James Saunders, M. D. Lecturer on the 
Practice of Medicine, in Edinburgh. 8vo. 6s. 

Outlines of the Anatomy of the human Body, in its sound, 
and diseased State. By Alexander Monro, junior. With 
4iS Engravings, &c. 4 vol. 8vo. 31. 3s. 
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SCIEVCIA MILITAR 

A}n%l, ve T^0n of Rockets’ ‘o which is added, 
an Essay on Naval Gunnery, in theory and practice; de- 

the US1 °f ‘í® ®rmy and navy> and aiI places 
of m.htary, naval, and scientitic instruction. EyWil- 

8™ fo°°re’ °f the Royal MiIitary Academy, Woolwich. 

miscellanea. 

Letter fr°m a Field Office.-, at Madras, in tl.e Service of the 

f" ,lnía ComPany> to a Member of the Board of Con- 
troJ, on the conversion of the Hindoos. 2s. 6d. 

The present State of the established Church, pointing oufc 

CaUSeS of seParaía°n. Bj the Rev. Jo- 

A maífh™ A°f-the "tate.of t.he colonies of Great Britain, 
and of her Asiatic Rmpire, m respect to religious instruc- 

U<fllffFrfaC-d by some considerations of the national duty 
of aíFordmg it. To whichi* added a prospectus of an 
ecclesiastical estabhshment for British índia. Humbly 
submitted to the consideration of the Imperial Padiament. 
By Claudius Buchanan, D, D. 8vo. 6s„ 

A letter to the Rev, Henry Bathurst. D. D. Lord Bishop of 

^0drWhpn? r? í6 t1endenc3r of ef his public opinions, 
and beneíits lmely t.» accrue to the establishment in 
church and State, by the repeal of all disabling statutes 
agamst Roman Catholics and Protestant Dissenters, and 
the Lancastrian system of education, containing a sum- 
mary history of Roman Catholic Dominion aSd Papal 
Usurpation, from the conquest to the revolution. By 
Wilham Firth, 8vo. 8s. y 

Catholic Emancipation discussed and exploded, and reasons. 
deduced which rnust peremptorily compel every thinking 
man m the kmgdom, to combat the emancipation of thf 
íis i, wh o are of the Catholic Church ; in a series of let- 

ters, to Lord Grenville. 3s. 6d. 

NOVEL LAS. 

Iwanowna: or lhe Maid of Moscow ; by the author of the 

ter ^L^^vol. l&”Üy’ Clel'Syman’s Wid™, Uaugh- 

I 
K, I 

•r i 

I p? • 

!w 

LM 



334 Lista das Novas Obras. 

Pride and Prejudice; by the autlior of Senseand Sensibihty. 

3 vol. 18s. 

St. Leonard’s Forest; or tbe Child of Chance : y 1 ^ 
Henry Hitchener, of the Surrey Theatre. 2 vol. 12mo. 

10s. 
Danger of Infidelity ; dedicated to Lady Ower. of Or.elton: 

bv the autlior of Selma and Justma. 3 vol. lAno. 

18s. - 
The Good Aunt, including the historyof s'gn‘01' AIlierS0“ 

nini andhis Son. By Hârriett Ventum. s. 

POEZIA. 

Heath Blossoms, foolscap. 8vo. 4s. . .... 

A select collection of English songs, with their original 
airs, and an historical Essay on the origm and progress 
of national song. By the late Joseph Ritson, &c. ò vol. 

8vo. 21.2s. 

VIAGENS. 

Oriental Memoirs, selected and abridged from a series of 
familiar letters, written, during seventeen years i^idence 
in índia; including observations on parts of África an 
South America ; and a narrative oi occurrences in To 
índia Voyages, &c. By James Forbes, F. R. S. 4 vol. 

4to. 161. 6s. 

--- 

MUSICA 

Catalogo das Obras do insigne Professor Bomtempo 
publicadas em Londres* 

Hum segundo grande Concerto para Piano Borte Jr ° 

acompanhamentos para huma Orchestra comp e 

3. preço lOs. 

O mesmo sem acompanhamento-—8s. 

Huma introducçao' com variaçoens,e fantasia sobre o 
conhecido de Paisiello—Ndcorpui non me sento, uora • 

—5s. 



Hum terceiro grande Concerto para Piano Forte com acom¬ 
panhamentos para huma Orchestra completa. Obra 7_ 
1 Os. 6d. 

O mesmo sem acompanhamentos—8s. 

Capriccio e God serve the King com variaçoens. Obra 8— 

Tres grandes sonatas para Piano Forte : a terceira com 
acompanhamento de Violino obrigado. Obra 9.—12s. 

Hymno Luzitano com coros, e acompanhamentos de huma 
Orchestra completa. Obra 10—11. 10s. 

Marcha de Lord Wellington tirada do Hymno Luzitano, e 
arranjada em Dueto no mesmo Piano Forte._3s. 

A mesma Muzica do Hymno Luzitano arranjada para Piano 
Forte com palavras Italianas adaptadas—10s. 

Primeira grande symphonia arranjada em Dueto no mesmo 
Piano Forte. Obra 11—6s. 6d. 

Quaito grande Concerto para Piano Forte, e com acompan- 
hamentos para huma Orchestra completa* Obra 12— 
10s. 6d. 

O mesmo sem acompanhamentos—8s. 

Huma Sonata para Piano Forte com acompanhamentos (ad 
libitum) para Violino. Obra 13_4s. 

Grande Fantazia, composta de huma Introducçao Cantabile, 
J Agitato, motivo com variaçoens, Fuga, Graciozo, Allegro 

brilhante e Final. Obra 14—5s. 

Duas Sonatas, e hum Motivo popular com variaçoens para 
Piano Forte, e com acompanhamento (ad libitum) para 
violino. Obra 15—7s. 6d. 

Todas estas obras se achaõ na Loja de Clementi e Ca. 26, 
Cheapside, Londres. 

O nome do famoso Bomtempo he hoje mui conhecido 
na Europa culta: más nos nao sabemos porque fatali¬ 
dade na sua mesma Patria he que sacT menos conhecidas 
as suas obras, e tem tido menos consideração'' o seu 
grande Talento, de que França e Inglaterra tem feito o 
maior apreço, e a maior, mais publica e mais alta estima. 
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He por isso que para o darmos a conhecer aos nossos 

Nacíonaes acabamos de publicar a lista das obras, que 
elle tem impresso em Inglaterra; e porque os nossos elo¬ 

gios ao seu mérito transcendente parecenao suspeitos as 

pessoas, que conhecem a particular amizade e admira- 

çaS^que ?emos por este insigne Professor que honra » 
Nacaõ • por isso vamos dar curtos extractos do que 

cVelle tem dito entre muitos, alguns Jornaes^ Inglezes, e 
' francezes, ordinariamente mesquinhos em dar elogios ao 

Ze naõ he seu ; por elles veraõ os nossos leitores qual 
he a justiça que elles rendem ao nosso immortal compa- 

triota. Seja o primeiro extracto o que deile diz o idornin^ 

Chronicle de 6 de Junho de 1811. 

« o Concerto de Mr. Bomtempo excitou naturalmente 

“ grande interesse entre .os verdadeiros amadores de M - 
fica, assim pelas numerosas, e varias compoziçoens, que 

« elle aprezentou nesta occaziao; como tamhem pelo 
« seu conhecido, e exquizjto saber como Compositor 

“ Suas expectaçoens forao preenchidas pelas obras q 

« elle offereceo ao Publico: e o inimitável estilo com que 
« elle toca, o poem, « disputa, na primeira ordem dos 

i( Músicos 

Fali ando das diversas peças de Musica que se tocarao, e 

cantaraS neste suberbo Concerto, diz assim o dito Jor- 

naiista :— 

« . seguio se o Hymno Luzitano, composto por 

« Mr* Bomtempo, em honra das Naçoens Ingleza, e Por- 

« tuo-ueza. He este hutna obra, que abunda em tanta 

« variaçaõ. novidade de effeito, e delicada imagmaçao; e 

“ mostra hum taõ magistral império sobre os rlco®» ® l1' 
<í mitados recursos de huma extensa orchestra, que - 
a ca o author entre os primeiros Professores do seu século, 

“ &c.” 

O Publicista de 10 de Maio de 1809 ^ndo conta do 

Grande Concerto dado pelo nosso íllustre 1 rofessot expl 

se da maneira seguinte :— 

“ Tinha-se reunido huma numeroza, e brilhante assern- 

" blea para gozar dos talentos de Mr. Bomtempo, e dos 

« mais Professores que se tinhao juntado para fazei co 
« «tos OS prazeres dista noite. Todos receberão testemu- 
« nhosdasatisfaçaõ do Publico; mas Mr. Bomtempo e Mn 

« Libon tiveraõ a maior parte nos applauzos. U toque 
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<£ Pn™eir0 no piano arrebatou todos os suffragíos por Inima 
« ™P,dez> huma energia na execução, por huma nobreza, e 
,, tlvez de estilo, que mui raras vezes se achaõ juntos no 

« E S''ao- Ja™a,s eorreraõ sobre o piano dedos mais 

« einressM *»TaiS ■armeS: nunca se deo 30 aãaS‘° mais 
« isso iWr K hu,m mstruraent0 que parece ter negaçaSpara 
“ sitor, P° me,-ece também elogios como Compo- 

Eisaqui como se exprime o Correio da Eurnna e dos P, 
petaculos de 11 de Maio de 1809 ' 1 ’ 

“ Mr. Bomtempo lie hum artista celebre, e de hum raro 

« sòr(loTuendíeNl‘n,!hm tirado pian° sons raais maravilho- 
« I i iq • e’ Jíel,’a,xo da sua mab sabia, firme, atrevi- 

;; que delle exige Mr. Bomtempo. Sua repLçaõ 

® a do* Pr?fessores que elle tinha convocado para seu 
„ concerto, tinha excitado a attençaõ do Publico,1 e attra- 
í{ , doa ^ultldao, mesmo depois do concerto de Mr. de La- 

„ çpn SSaie* • Mr’ BomtemP° excedeo ainda a expectação de 
t< h ouvmt.es : nVnca ,os toques do piano resoaraõ de 

huma maneira mais brilhante. O tocar de Mr. Bom 

»S££ « * ««V .1 
Nos seriamos nimiamente extensos, e por isso fastidiozos 

se qmzessemos aprezentar aos nossos leitores extractos dé 
todos os Jornaes que tem fallado do Snr. Bomtempo com os 
mais altos elogios ; concluiremos pois com o que dfz o Jornal 
Geral de França de 17 de Janeiro de 1810 :_ 

« M° iRg0r* da esta?aô nab obstou aque o Concerto de 
« ^r‘liB?míemP0 hum numerozo, e mui bem 

escolhiuo auditono. Os verdadeiros conhecedores e os 
;; de boa íé ha longo tempo tem julgado, nue 

Mu Bomtempo trabalhava mais para sua gloria ^do 
“ que para seos interesses. Este grande artista parece 

t{ tei“se occupado cuidadozamente da compoziçaõ somente 
« pafa fazer hum genero de musica, que ainda se naõ 
<t acha na mem°na, e dedos de todo o mundo. Basta 
« °uvldo sua Pnmeira symphonia para o pôr ia na 

« executar 08 cc]ebres. compositores: basta ouvido 
<t e*ecutai saa ProPria musica no piano, paraiukm.iP 

« bem^reffèitos 8611115 eIle.> Pode prezentemente elprilir 
“ credor f dó (0S’ e \nteressantes, de que elle he 

eacloi, e de que esta perfeitamente senhor. Os que nab 
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.. podem ainda imita lo quererão talvez fazer-lhe hum crime 
“ de nao~ ter seguido os vestígios a que a multidão esta 
« costumada; mas he precizo que se lembrem que amu- 
«• sica dos Haydn, Gluck, Mosard, &c. foi criticada ate o 
« momento em que se estudou bastantemente para apreça- c 

«MJeve se empenhar Mr. Bomtempo para que persevere, 
•« e se mantenha na estrada dos grandes homens, euja repu- 
« taçaÕ nao tem sido alcansada retrogradando, e c j 
“ lentos tem a final sido recompensados. 



POLÍTICA. 

I . 

AMERICA. 

RIO DE JANEIRO. 

Recebemos o Prospecto de hum Jornal que se vai publi¬ 
car no Rio de Janeiro, e que vamos com muito gosto inserir 
em o nosso, porque o achamos mui digno disso. He este 
o terceiro Jornal Scientifico, que apparece nos Domínios de 
b. A. K. o Príncipe Regente Nosso Senhor, depois que ap- 
receo o Investigador Portuguez, que provavelmente tem feito 
nascer aquelles. Este novo Jornal he consagrado ás Scien- 
cias, Literatura, Política, Agricultura, Commercio, &c. e se 
o Prospecto for dignamente desempenhado, como Jie de es¬ 
perar nao" so dos conhecidos talentos, e saber do seu Redac- 
tor; como também do auxilio e co-operaçao" que lhe tem 
promettido Pessoas recommendaveis por suas qualidades, e 
por seos conhecimentos ; este Jornal será por certo muito 
mtpressante á propagaçaõ das luzes pelo vasto, e nascente 
Império do Brazil : e mostrará, se ainda he precizo, que a 
accuzaçao de ineptos, que nos fazem authores estrangeiros, e 
por desgraça alguns nacionaes he injusta, e filha ou da igno¬ 
rância, ou do orgulho, e presumpçaõ, ou talvez de tudo 
junto. 

PROSPECTO. 

Nao existindo nesta Corte algum periodico além da Gaze¬ 
ta, a qual pela sua pequena extensão nao he sufficiente para 
abranger todas as noticias políticas, escapando-lhe mormente 
aquehas Peças °fficiaes mais longas, que exigiriao, ou a mui- 
tiplicidade d aquelles Numeros, ou huma repetida interrup¬ 
ção , tao desagradaveJ ao Leitor; e nao" sendo em conse- 

. quencia possível ao Redactor accommodar na mesma, como 
projectara, noticias Jitterarias e mercantes, quer nacionaes, 
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_,,er estrangeiras, pareceu acertado lançar mao de hum dor» 
2al que safisfizcsse a todos estes importantes objectos, e que 
de nasso servisse á publicaçaS de muitas Obras meditas. 

O Redactor, longe de ensoberbecer-se com o benigno g„ • 
«alhado oue o Publico se tem dignado conceuer lhe, con¬ 
hece e confessa a pequenhez de seus talentos e a despro¬ 
porção" para a ardua tareta, a que se propoe. Todavia, 
soccorrido com Jornaes estrangeiros de decidido merecimen¬ 
to e (o que hemais) ajudado pelos uteis trabalhos, e in- 

teressantissimas descobertas dos sábios do nosso 
rançado em que nenhum homem de letras quererá, escusai-se 
- cóoDeracaõ de hum periodico, que nos vingara da accusa- 
ca5 de ineptos, que nos fazem authores estrangeiros, e por 
desgraça alguns nacionaes, na5 recêa abalançar-se a hum Jor- 
nal,° ao qvlí destina o titulo de PATRIOTA, com a cpi- 

graphe 

Eu desta gloria só fico contente, 

Que a minha terra amei e a minha SentejEKKEIRA- 

Pste Jornal será consagrado ás Sciencias, Litteratura, Po- 
r,;cf rommercio, Agncultura, etc. Quanto a primeira 
narte comprehenderá as ultimas descobertas nas Sciencias e 
Artes'com preferencia as que forem devidas a Authores Na- 
riomês observaçoens physicas e metallurgicas do nosso 
Conünènte, contindo-se n£s primeiras as do thermometro e 
terometro! que serviráõ pari fazer conhecer o estado da 
nossa atmósphera em differentes épocas, e ajuizar do no-so 
clima e Temperatura media; expor-se-haõ alguns trabalhos 

o-eodesicos dos mais hábeis Engenheiros,_ mdagaçoens g'eo- 
sraphicas do Brazil, e outros objectos tao variados como m- 
feressantes : na parte de I.iteratura dar-se-hao memonas ou ^ 
discursos sobre objectos de Eloquência, Historia, e Poesia, 
e as composiçoens em cada liuma destas classes, que paiece- 
rem digiFas do Prelo, e finalniente far-se ha hum breve jmzo 
das Obras publicadas neste paiz, no qual ter-se-ha todo o 
possível acatamento ao decoro dos Authores, e attentar-s ^ 
escrupulosamente aos seguintes versos do bom Sa de Ml 

randa 
Deste ingenho que diremos, 

De que nos tacs gabos damos, 
Com que tudo accomettemos. 
Quantas vezes d^lle usamos 
Mal, e como nao devemos ? 

A Política abrangerá Leis, Tratados, Notas ou quaesquer 

outros Papéis Diplomáticos recentemente publicados, e nun 
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resumido estado de cada Potência : sob o titulo Commercio 
dispor se ha quanto se poder alcançar da importação', expor- 
taçao, câmbios, subiba ou descida dos preços, e outros quaes 
quer artigos de conhecida utilidade ; nao~ esquecerá a popu¬ 
lação, nascimentos, mortalidade, e mais objectos daarith. 
metica política; tratar-se-ha da produção, estado, e melho¬ 
ramentos de terrenos, e quanto diz respeito á agricultura • 
da construcçao de embarcaçoens, sahidas, entradal, tripula- 
çoens, e outros objectos de Navegaçafí. 1 

Tao vasto plano nao póde ser desempenhado pelas debeis 
iorças do redactor abas repartido por outros objectos mas o al- 

JZllT qUe °t6m anirna<^°.pessoas muito distinctaspor sua 
qualidade, e por seus conhecimentos, o auxilio que volnn 

"entese lhe tem offerecido, a cêoperaçaõ,queelTe Z 
pera, e supphca, de todos os que seguem quer a carreira 
das Sciencias, quer a das Bellas Letras ; a intima conviccad 
de que o egoismanao estorvará a alguém de concorrer tanto 
para a lUustraçao publica, como para a gloria nacional ,’a cer- 
teza de que o Redactor a ninguém pertendera roubar a lou¬ 

vor e geral reconhecimento, antes publicando as Obras, que 
lhe forem enviadas, com os nomes dos seus Authores, fará 
recahir sobre estes aquella nobre satisfeçad, que he a mais 
vantajosa (e muitas vezes a unica) paga dos trabalhos lite- 
rauos: ousa propor a pubhcaçao' do mencionado Jornal 
que devera constar de hum volume cada mez (sendo o mi- 
meiro no de Janeiro proximo) demais de 100 paginas em 
elegante ca-acter, custando cada hum 800 reis, e aos AssiV 

nantes 4000 reis cada semestre. Estes devei4o?sTbsc1-evm 
na Loja da Gazeta com as mesmas condiçoens e vantagens 
que a esta se concedem (porque este Jornal tem a honra de' 
estar debaixo da mesma direcção' que aquelle periodico) • e 
no fim do semestre se publicara huma lista dos seus nomes, 
onde serão distinctos com caracteres Itálicos aquelles, quê 
com os seus trabalhos e producçoens houverem concorrido 
para o desempenho desta Obra. 

Havendo por desgraça algum author, ou possuidor de ma- 
nuscriptos que por suas circunstancias haja mister curar mais 
dos seus interesses do que da gloria de contribuir para este 
nobie empenho, o Redactor nao duvidara dar huma gratifi¬ 
cação pecuniária, proporcional ao merecimento da Obra e 
compatível com as despezas da EdiçftÕ. ' ’ 

Quem combinar esta difícil tarefe com os gastos, que ella 
exige, se convencera facilmente de que o Redactor nao'tem 
em vista o proprio interesse, mas sim a publica utilidade e a 

?Ufizerfa NaÇa-°’ 6 fra miUt0 feliz’ se os seus trabalhos sa- tishzei em a epigraphe, que tem escolhido. 

lumi'pl^'rand°ne ? tempo Üa Publicaçao' do primeiro vo¬ 
lume, supphca o Redactor as Pessoas, que se dignarem de 
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prestar-lhe Obras para o 
fazer-lhe entregar aquellas que f°0 ^es’m0 Re- 

Loja da Gazeta, fecl^Sáe ^s°a deste na rua da Alfandega, 
dactor, ou directamente a casade favorecer similhante- 
No. 153; esperando que o eontniuem ua™ 
mente em quanto durar a presente Redacçao. 

“n > r&sstü: 
cledadf ,dn var““privilegios aos accionistas, e dando vanas 

saetissç **-*£. «ssstyn 
tins, e Maranhao. ’ , 07 de Novembro de 

Publicou-se tambem-Decreto de 27 “ todos os 

1812—Determinando que os ^ je jy de Junho de 
Testamentos comprehendidos no A \ “ conhecimento, 

awrsíS? issa* te: çr,* 
48 Outro Decreto da mesma data—-Derogando 0 JJviX^lo 
varaTe 3 de Dezembro de 1810, e msmurando o§WU* 
de 27 de Junho de 1808, para que se taçao os lança 

e cobrançaside Decimavlos^«^^^bro^de 1812, em 
Sahio a luz—Alva c p t0 Alegre fique sendo a 

que se determina que a JdD de Po^ Rio*»GlJb> e Sa„ta 
cabeça da Commai ca de b. x que anteriormente 
Catharina, ficando a ™sma Com^ ^ nova denomina- 
se chamava de Santa Catnarin , 

çao* v 1 -7 nprreto de 21 de Janeiro de ISIS, em que 
Sahio aluz—'Decreto de . itog facultada no para- 

se determina que a ízençao do ^ mü oito 

grafo segundo do ‘"tnerol fbricados 

centos e nove, comPreh^nd^hpwklas por immediatas or- 
nas Manufacturas em grande estabeleci P 
dens de S. A. R. ou Provizoens tlajleal Junta ^ 

mercio, Agricultura, Fabricas, e Direitos éstabele- 
os mais de industria Portugueza paga^i ^ 
eidos, e que nas Alfândegas se arrecadar ao ate D 
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s. A. R. O Príncipe Regente Nosso Senhor houve por 
bem dar os seguintes Títulos. P 

Ao Marques de Torres Vedras, o de Duque da Victoria 

Ao Vi A f ,ri'a"COZO> 0 de Manl^ ^ Campo Ma“o" 

do^ Bens dn Corórre O d^ C°,Mle de Anacba’ e a Mercê 
Pm a 6a da °Sb e °rdens> que possuio seu Sobrinho o 
Conde ao mesmo Titulo, em remuneracaÕ dos serviços aue 
este fez : tudo em huma vida. J serviços que 

A Fernando Corrêa Henriques de Noronha o de Visconde de 
d orebela n huma vida, em remuneraçad dos serviços que 
tem feuo, e dos que houver de fazer. ^ 

- D Arma Francisca Maciel da Costa, o de Baroneza de S 
Salvador dos Campos em sua vida. Gza de S. 

Grans Cruzes da Ordem da Torre e Espada. 

O Conde das Galveas, Grao Cruz effectivo. 

b "uz HonoraarSUtinh0’ AlmÍrante da A™ada Real> 

Grans Cruzes das Ordens Militares. 

D. Diogo de Souza, Governador, e Capitao~ General do Rio 
Grande de S. Pedro do Sul, GraoJ Cruz da Ordem de 

0da°EsepadaSarZe<iaS’ G,'am &'UZ da Ordem de Sant lago 

Por Decretos de differentes datas. 

^daSifva^935 Portu§uezaem Bristol—Joao~ Chrisostomo 

C Couto GaSf P°rtUgUeZa 6m DubiÍn-J-« Manoel do 

Cônsul Geral da Naçao Portugueza em Tripoli—Pal Wilkie, 

nltr\S n° d'V9 d’Abril Proximo carta do Snr 
Joze Feliciano Fernandes Pinheiro, datada de Porto Ale* 
gre capnal da capitania de S. Pedro, a 20 de Agosto 
] 812, na qual entre outras coizas diz o seguinte. ® 

4í 'sabedoria Eu-espero co“ avidez ler refutadas comaquella 
vou V a que caracter,2a 0 Investigador Portuguez, ar 
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.. calumuiozas asserçoens da-Extraordinário. Ministerial de 
“ Buenos Ayres—as quaes ja concizamente impugno 
« feto do Rio de Janeiro de 15 de Julho prox.mo passado. 
“ Mortificou-me sobre maneira ver naquella o descaramento 
- com nue se usurpava a gloriaTJo «osso exercito, cuja co- 
‘ ragem, e superioridade de valor posso, e devo afiançai 
< peto cabal conhecimento, que tenho adquirido na qualida 

de de Auditor Geral das Tropas desta capitania desce 1801. 
“■ Ni prezente campanha extremárao-se em tao altos feitos, 

«. fue S longo aqui narrar, os quaes em parte yao des- 
« crintos na Gazeta official de Monte Video de 29 de Junho 
.. deste anno, a qual supponho terá chegado as maonde 
« Vm- No meio do mais rigorozo inverno, e com tocio o 
« I™er0 de privaçoens o Exereito Portuguezavançou cen- 
“ tenares de\eguas distante das nossas Fronteiras; por toda 

‘ na. te as Tropas insurgentes na5 fugiaõ, voavao diante 
<‘ delle • quando fiadas alguma vez na enorme desigualdade 
« encaravaõ alguma partida nossa volante, erao assim mes- 
« mo derrotadas, como em Arapey, onde atacando oito 
.< centos homens atraiçoadaraente a oitenta dos nosso., 
« mandados pelo Sargento Mor Santos ; depois de huma 
« Deraa considerável desampararao vergonhosament 

“ campo, e passaraõ o Uruguay. . XlndrabTtre- 
« tenta dos nossos baterao em Japeju, e atugentarao a 

“ do Governo revoluciona™ 

de Buenos Ayres nada tem para nos de extraordmmio. Pe - 
tncia ao Coronel Rademaker responder immed.atamente a 

pila Enviado Extraordinário de S. A. R junto .cla(lu® 
Poderfo parece-nos que a elle tocava desmenti-lo immedia- 
Coverno, par H Gloria e Dignidade do seu Soberano. 

DGmnos que aquella Extraordinária Ministerial nada tem 
naranós de Extraordinário; porque mentir, e insultar lie a 
marcha ordinaria de todo o Governo revolucionário O que 
5a; cvtmnrdinario foi a negociação ao Coronel itaae 
^°l Vor retirada do Exercito auxiliar Portuguez : porque 
maker - •, do nue, mais de huma vez, temos oito ; 

tZClZ-na lia senão' hum partido a seguir para cornos 
'ZernoTlevoLionarios que he-guerra ate á ^rie-nenhum 
^confiança em suas promessas-consequentemente nenhuma ne^ 
e-oma aõ Nad tendo porem a louca presump- ao de q 
nossa' opinião' Hteraria, scientifica, ou política he a m Hi^, 
respeitando como devemos as resoluçoens de S A. • 

cine Regente Nosso Senhor, julgamos prudente n 
Queila infame Extraordinária Ministerial, limitando-nos a 

transcrever para o nosso Jornal a dedaraçao pubhcaoa po 
mdom superior na Gazeta do Rio de Janeiro de 15 de Julho 
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âe 1812; nem fallarmos na Commissao" de que foi encarre¬ 
gado o Coronel Uademaker, nem dos inconvenientes que 
achavamos na retirada do exercito auxiliar Portuguez, fican¬ 
do assim abandonada á saa sorte, e aos seos pequenos recur¬ 
sos a Praça de Monte Video, cuja conservação he tao" im¬ 
portante para a cauza da Península, e de Fernando VII, co¬ 
mo a posse delia he vantajoza para os projectos do Governo 
revolucionário de Buenos Ayres. 

Nao vimos a Gazeta de Montevideo de 29 de Junho de 
que falia o Snr. J. F. F. Pinheiro: vimos porem o que se 
contem na de 22 do mesmo mez na qual vem duas cartas de 
hum official Portuguez anonymo, e huma excellente analyse 
do mesmo benemerito official á sobredita Extraordinária, e 
que vamos publicar com muito gosto. 

CARTA 

Ao Snr. Capitaõ General de Montevideo. 

Illustrissimo e Excellentissimo Snr. 

Vossa Excellencia sabe bem quanto afflige o homem de 
honra ver denegridos os feitos gloriozos das armas da NaçaÕ, 
pelas sombras da Calumnia ; he por tanto que tomo a confian¬ 
ça de incluir as copias adjuntas para Vossa Excellencia, 
em attençao~ a algum serviço, que a Exercito Portuguez 
tenha feito nestas campanhas, consinta, e mesmo influa, para 
que o redactor da gazeta desse governo publique a analyse, 
que hum official anonymo deste exercito oppoem t Extraor¬ 
dinária Ministerial de Buenos Ayres ; com este annuncio 
dara Vossa Excellencia mais hum testemunho de considera¬ 
ção ao exercito Portuguez, e este folgará, quando tenha 
n.ov^,s occazd°ens de mostrar a Vossa Excellencia a sua gra¬ 
tidão. 

Acampamento da Caleira de Paissandú 17 de Junho de 
1812.—Illustrissimo e Excellentissimo Snr. D. Gaspar de 
Vigodet. 

CARTA 

Ao Redactor da Gazeta de Montevideo. 

Snr. Redactor, 

Cauzando hum dissabor geral em todos os indivíduos deste 
Exercito a nacT esperada noticia do armistício entre as ar¬ 
mas de 8. A. R. o Príncipe Regente, meu Amo, e as do 

U2 
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Governo de Buenos Ayre* ; chega conjunctamente ás nossas 
maons a petulante, atrevida, e insolente Ministevial Extraor¬ 
dinária de 27 de Maio, impressa, e publicada á face de hum 
Emissário de S. A. R com vilipendio das tropas do mesmo 
Soberano; quando ellas acabavao de fazer voai o famige¬ 
rado exercito da pãtriü para a parte Occidental da Uiuguay. 
Apezar de que o seu trama he conhecido, e tem em vista 
enganar o Negociador Portuguez, figurando-lhe o precipício 
em que estavao as nossas tropas, e possessoens; com tudo 
he precizo que o mundo inteiro entre no conhecimento dos 
factos das nossas operaçoens, fazendo huma recapitulaçao, 
que incluo para V. Rma. a transcrever na Gazeta de Monte¬ 
video ; segurando que qualquer opinião opposta a veiidica 
narraçao~, será rebatida com documentos legaes. Este favor 
roga hum official de honra, e nao duvida que o conseguiia, 

fiado na boa intelligencia da cauza. 
s Acampamento da Caleira de Paissandú, 17 de Junho de 

1812. 
Seu mui attento Servidor, &c. 

ANALYSE 

A' Extraordinária Ministerial de Buenos Ayres, cie 27 

de Maio de 1812- 

Hum official do Exercito de Portugal, na margem Oriental 
do Uruguay naõ pôde ler com indifferença o modo, com que 
a Extraordinária de Buenos Ayres de 27 de Maio do corren¬ 
te anno, pertende illudir o publico, com absoluto abandono, 
e vilipendio das tropas Portuguezas. S. A. R. o Príncipe 
Regente de Portugal, tendo em todos os tempos dado as 
mais assignaladas provas das suas virtudes, nesta occaziaõ 
em que podia castigar os insultos, com que nos repetidos pa¬ 
peis incendiários tratavao" a Sua Augusta Pessoa, quiz dar 
mais hum testemunho da sua piedade, procurando os meios 
de poupar a eífuzaoT de sangue daquelles mesmos, que tem 
sacrificado á sua crueldade, milhares de innocentes^. He 
por este principio que talvez propozesse a pacificaçao entre 
os dois territórios, por meios brandos ; pois que nunca o 
seu exercito teve outro fim nestas campanhas, senão o de 
concluir as desordens internas de huma mesma Naçao em 
differentes povos. Antes de chegar a Buenos Ayres o Com- 
missario de S. A. R. ja tinhao" sido feitas pela Junta de Bue¬ 
nos Ayres ao Sabio General Portuguez propoziçoens paciíi- 
cas, ao qual naõ erao" occultas as ordens particulares cio ex¬ 
ercito de Artigas, que lhe recommendavao'' quanto devia evi¬ 
tar atacar-se comas tropas Portuguezas. 
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b^eMMgsss 
que se oferecera , com f. ,,,7 hum Pas*o. de tantos 
doa. Rios cau falo-o ^rPWÇ"S de.serera deputa- 
desfiladeiros, e tudo aulun Z ^ ,mvenciveis* banhados, 

zcraò á marcha deste bravo exerdtona estafa°PP°‘ 
do inverno O Fortp 7o *. rP, a es^a9ao mais rigoroza 

«as cartas danuefe frreno foi úT**" T í™ tanto Vult0 
os Portuguezes ’ ‘ desamPai'ado á voz-ahi vem 

pavaõ o PovoVde’Rochálef^ff’ 6 s.ess.eata homens, que occu- 
costumadas c. uelfedes’ fui Pnnc,P,.avao/ P-«car as suas 
AirrtírwT1 - Uiaes’. tug*rao precipitadamente nara « 

tugueza- e^lli sendoa Slmple? vista de huma patrulha Por- 

^»ís6s53= as desordens, e a desora^o ^ 1 exeicito 1 ortuguez, 
gem oriental do Uiuguay camPanhas a‘e á mar- 

vaoESÓ0Íft?ntestd';sP°s,.iqUafnd0taS f°rÇaS P<*»*ue*, esta- 
da patria pizou hum palmo 
defendidos por neauena«r mip,.r;mn£, , huezes’ apenas 

oçcupando quasi ‘sempre a margem'ofem f fe Ç?';<anos* <iue 
vnao de grande obstLdo áSai?A 7íT 
que taí eztste ™’ aP?zar do ™ag-no aSí” fem o que, talvez fosse impraticável a sua retirada 

:idade de,Maid“a- eCridrfudr^5Ss: 

piou ae„“Ính0U r? “ deis,0 prínci- 
^ occunou apezwdot fSgraÇf da1ue,Ills ^ Ó terror 
das Portuguezas lhe ffrs^rTle numero, e os movimentos 
quasi cem lmmens on!?° tod“.funestos- , «tuna partida de 

> j í se leeolína para o fealto carregada dos 
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roubos que tioha fe'“ ^ ^ee^Jeè'^» uas P«ntas 

rsts-pXi %£* »«“• 
r±i^a.y 

oasso do Coite por buma ovançada^,^ ^ k„u Orientei do 
Forças de ArUgas que tinh P homens, forad indultadas 
Uruguay, em o uume o de tre^ ^ tida do coronel 
no seu acampamento por a Pavauos, seis homens, e qua- 
Costa, tirando-se-lhes tre^1 forao~ perseguidos pela dita 
tro clavinas. No dia seS seis centos combatentes, 

columna, que Aos reforços que lhe éstavao 
contra mil e quinhentos, alen d s ate a0 seU acam- 

tao~ proximos; e assim mesmo senü perda de gente, 

pamento, tornarao^ a Pass”J* itando Ls vantagens das suas 
e cavalhadas nao se ap r ta~ pequena co umna ; e 
forças ta5 consideráveis pai.- - - 1 Ps da margem onen- 

deste modo nad ficou empartida da pátrio, togo 
tal do Uruguay huma so p q P retire as suas tro- 
he fanfarronada ordenar-se a A he bazofia orde- 

Ct"eTxmn aog exercito Portuguex Hvre retirada 

^^-pas Portn—, £ 
ça5 glorioza para as tropas0 'Seno-largo, huma guerrilha 
Veiga nas immediaçoens d ., ^ villa de Mouros 
Porfugueza bateo, e ^stroçou a partid- ^ ^ Em pais. 

matando lhe 37 homens, e «Prlz‘°“? e destroçou as forças 
saindú huma pequena guerrilha ah >. £m Curuzuquatia 

da patria, que detendiao aqueP^- mais de 500 homens, 

setenta paizanos í 01 tug ‘ Arapey oito centos ho- que defFudiad aquelle P^o Em Arapuy ;dos ^ Harruas 

meus commandados Pe!o>ap ent0 mor Santos, que ape- 
atacarao atraiçoadament ^ homens, e assim mesmo o 
nas entrou em acçao com o - ta0~ avultado numero de 
nao~ derrotarão*, e vergon i - ,^a e passou ao outro lado 
homens se retirou com grande p J? atacarao' trezentos, 
do Uruguay. Em Jepejuoiten . arando o Povo com 
que fugirão' vergonhozament > ^ homens Ind.os, e 
perda considerável. Em S. 1 p el chagas atacarao a 
Milicianos, commandados pelo destruida, morrendo 150 
guarniçaõ daquelle Povo incendiando-se- 
pessoas; queimando-se- ie ca7as e lancando-se ao Uru- 
ihehum numero considerável de caz:iinament'e os Xarruas que 
guay mais de tres mil amrnae . ^ feziaõ a vanguarda 
nas tropas de Artigas, como seos alhauos, 

HM 
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das suas columnas, e eraõ reputados como guapos, e inven¬ 
cíveis, forao atacados e destruídos por huma partida da 
eoluinna do Coronel Oliveira, tomando-se-lhes dois mil ca- 
yallos, e ^sessenta, e tantas pessoas, que pelo seu sexo e 
idade nao" forao" passadas á espada. 

Eisaqui as victoriozas das armas da patria para com os 
Portuguezes ! Seja por consequência o author da dita Ex¬ 
traordinária mais ingênuo, e moderado, porque deste modo 
satisfaz seu dever, e poupa o dissabor de ver escriptos factos 
que o desmentem, e que nao sao airozos a cauza, que tao" ce¬ 
gamente defende. 

O author desta nota promette mostrar a verdade de todos 
os factos, que elle aponta, quando haja a menor duvida sobre 
semelhantes artigos de notoriedade publica, talvez annun- 
ciados, e pintados com differentes Cores nas Gazetas de Bue¬ 
nos Ayres. 

O Editor da Gazeta de Montevideo conclue_CE 
dadaons! a honra, e virtudes militares do beneme- 
rito official do exercito Portuguez dictaraÕ esta im¬ 
pugnação, sem lançar em rosto ao Governo de Buenos 
Ayres as tramas enganozas, as providencias tyranni- 
cas para com os seos con patriotas, e os seos passos oc~ 
cultos para desacredita-los: podéra recordar-lhes a incendia¬ 
ria proclamaçao que imprimirão em Portuguez no mes de 
Agosto passado, conspirando contra a vida, e throno do Au¬ 
gusto Príncipe Regente; as calumnias, e dicterios com que 
o tem vilipendiado em seos Periódicos ; o decreto despotico 
de 13 de Janeiro ; e os discursos mordazes com que infundiaõ, 
e ainda infundem receios, e aversao contra o seu generozo 
proceder. Louvor perpetuo á moderação de taÕ digno Por¬ 
tuguez ! A Providencia lançou ja suas vistas pacificas sobre o 
Povo Hespanhol, protegeo sua constância, e fidelidade : es. 
cutou os seos clamores; enao só favorece as suas armas, mas 
o tem designado, como modelo dos povos livres pelas leis, 
virtude, e honra. Que pezares infructuozos naõ atormen¬ 
tarão os rebeldes, quando se recordarem que podérap ser 
felizes, senaõ tivessem desprezado o momento ditozo, com 
que a sorte, e clemencia os brindára ! 
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franca. 
I 

CONTA 

Sobre a Situacaõ do Império, aprezentada ao Corpo 
eaislaiivo na sessaõ de 23 de Fevere.ro por Sua 

Excellencia o Conde de Montalivet, Ministro do 

Interior; continuada de pag. 266. 

CAPITULO II. 

MANUFACTURAS. 

Mfl(i as nrodueçoens c3o terreno naõ tem adquirido sua 
utilidade e^seu valor real, senaõ quando a industria as tem 
nrenarado para nosso consumo, e uzos : c quando ella se ex- 
eíce sobre matérias primeiras, que nos pertencem, he princi- 

ualmente que elie augmenta nossa riqueza. 
P Vos ia tendes observado, Senhores, que a matéria primei- 
rala nossas manufacturas de seda, he para 

rvSdir ^r%t=sde 
milíioens da lugar a liuma fabneaçao de estofos no valor de 
mSoens. gHa pois a nosso favor hum benefiem de m o 
de obra de 84 milhoens, que triplica o valo. da matei ia p 

meZ exportamos, em 1812, 70 milhoens de manufacturas 

nossas relaçoens saõ taS es- 
trcUas, cotrva pára suas próprias necessidades, c^ara suas 

relaçoens com o resto da IiAuopa, liuma qiu 
iguala que nos dá taes reziutados. fortnra 
S A cidade de Lia5, a primeira de todas paira a« manufactum 
e commercio de Sedas, entretem hoje 11,500 teaies. 
auantidade he, pelo menos, igual ao que fo. nas diversas 
épocas, consideradas como as mais prosperas desta g 

fabrica. 
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25oant,0s' de 26 milhões?5hoj?ePhede°64 mlíhoenf85 ^ 

«enta”tlZZ T<— ‘--se aug- 

Pf ada, tem FZ^ 4 

ssem ^ pssrs S: 
ainlrd^stmnget-í em tns huVvT gad°S’ "°S t!ramos 
ravel do que Sutrora \f ü “ Vtllor rnuito mais conside- 
voluçaõ eraÕ de 14 ' •}Nossas importaçoens, antes da re- 

teSíHrlr:■=:■="- 
acr V' r rrpcss te 

mi * uados estes 160 milhoens de 370 deixaô 210 
milhoens para o valor da fabricaçao. 5 0 210 

Nol vefdemos^mmlt ?“ dobrar « valor dos lanifícios. 
pannos Veste modo n 6 aof,estranS^'™s 28 milhoens de pa nos. ueste modo elle nos da por mercadorias fabricadas 

valo41*6 ° -eÇ°ide n°SSa ma° d’obra entra Por ametade hum 

$me?rT “ qUe'"°S "" ava"Sa™s P»™ ™ri£ 

era^deTÉ) milhoens! nossas antiSas exportaçoens em pannos 

ras^e temos aDerfèirna1d0 nÔS /* fabrica?a5 da* Cazemi- 

maquinas “*euh-* 

s£íSS VíF* ^ p aaoies, mas isto nao foi mais do que huma simples mu- 
dança, que se converteo em justa recompensa dos fabricares 
mais mdustriozos, ou mais esclarecidos. antes 

hofns ítbnCaS 7 CUrtÍr’ sul'rsr’ e de fazer luvas da5 95 mil- 
de 8A .,!”anufacturas > e desta sorte augmentaõ hum valor 

»e„as e‘de°fnS t franC,°S “ de 36 de coiro Indi 
B a í ,,6 nlllhoerls c|e coiros importados. 

de produ*ctós.ria 6mpreea 19,000 obreiros, e dá 23 milhoens 

isso tenhamos ~ "if V te‘"'Se multiPlicado, sem que por 
nosso território empregar os canhamos, e linhos do 
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Todos os annos importamos o valor de onze milhoens 
destas matérias primeiras: nos annos em que esta ^poitaçao 
tem «ido maior tem subido a 13 milhoens. bao, pou 
mais ou menos, dois milhoens mais do que importavamos an¬ 
de 1790. He hum oitavo do valor da matéria primeira q 

n0NotÍS“doS) fio, e enxarcia de canhamo sao' hum ob- 

de linho, e nossas rendas sao hum 

0b&do vdoTtoSls linhos, e eanhamos fabricados em ' 

a materisf primeira entra neste valor por 80 milhoens 
de producTos do /osso território ; e por 13 nrdlmens de mj- 

Ortaçoens. Resta pois para a mao de obra 139 mil 

‘“'Este eenero de manufactura alimenta nosso commercio 
exterior/om huma somma annual de 37 milhoens Havia 
tres ou quatro annos que tinha affroixado . mas, ein ^ 
providentes medidas do Governo, que pouco tard™° 
notar tem feito subir nossas exportaçoens ao valoi que sem 
pre tívemõ. Este valor de 37 milhoens era o mesmo antes 

^Masnos recebíamos outrora do estrangeiro o valor de 18 
milhoens destes tessidos por anno: hoje recebemos somente 

miihoens * a epoca actual tem pois huma veidacleiia van 
Cm que* he devida em grande parte á exportação das 
cambraias, e das rendas, tessidos em que a mao de obra 
entra por hum valor infinitamente alem das proporçoen 
ceraes ^ que dá a massa de 232 milhoens de matérias fa¬ 
bricadas? comparada com 93 milhoens de matenas pnmei- 

ríl A industria que se exerce sobre matérias primeiras vindas 
de fora he menos utü, sem duvida ; se porem c.rcumstancias, 
que o fabricante nau pode dominar fazem entrar em nosso 
consumo os objectos manufacturados com estus mater , 
entaõ a industrii remedeia em parte este nrconvenmnte, tor¬ 
nando-nos proprio ao menos todo o augmento de vídor, que 

ellas recebem da maõ de obra: e a o n . ~ 
quanto he possivel, aperfeiçoando bastan e a su ’ 
para que o estrangeiro, que como nós esta pnvado dama 
teria primeira, e aquelle mesmo que a possue, pi 
objectos de nosso fabrico, nos em bolse, comprando-os da 
somma, que temos adiantado para a mateua piimeir , 

mesmo sommas maiores. 
As manufacturas de algodaó tem nos mercados huma van 

tagem que ellas devem á flexibilidade, e maciez de seos tes 
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sidos, ao preço, finura, e duraçaõ relativas destas manufactu¬ 
ras, comparadas com as suas analogas. 

O algodaõ offerece na manufactura grandes facilidades que 
lhe saÕ próprias. 

Maquinas engenhozas tem elevado o Jiamento * do algo¬ 
daõ ao mais alto graÕ de finura. O Governo propoz hum 
prêmio de hum milhaõ ao inventor de huma maquina, que 
aperfeiçoasse o fiamento do linho tanto como o do algodaõ, 
e que diminuísse deste modo o preço da maõ de obra ne* 
cessaria ao emprego de nossas matérias primeiras. 

Já se tem obtido grandes melhoramentos, e se está em 
caminho de fazer esta importante descoberta. 

No entretanto as fazendas d’algodaõ conservaõ vantagens, 
que seria perigozo dissimular, e encobrir. O Governo jul¬ 
gou dever occupar-se ao menos dos meios de naõ receber, 
do estrangeiro, senaõ a matéria bruta, e de reservar para á 
França todo o beneficio da manufactura. 

Tem-se longo tempo repetido que a parte mais impor¬ 
tante desta maÕ d’obra naõ podia pertencer-nos, sem que a 
tesselagem, e o fiamento fossem mais perfeitos entre nos do 
que no estrangeiro. 

Nossas leis prohibiraÕ logo todos os tessidos estrangeiros : 
todos se assustaraÕ com o effeito que devia produzir esta 
prohibiçaÕ : mas bem depressa se fabricaraÕ entre nós tes¬ 
sidos d*algodaõ mais perfeitos doque os estrangeiros. 

Com tudo estes ainda nos forneciacT os fios com que for¬ 
mavamos estes tessidos, quando o Governo fez conhecer o 
projecto de os prohibir. manifestaraõ-se novas inquietaçoens : 
mas tinha-se feito com felicidade huma primeira experien- 
cia: os rezultados da segunda naÕ deviaõ ser menos favorá¬ 
veis ; decretou-se a prohibiçaÕ: desde entaõ ficamos livres 
de recorrer ao estrangeiro relativamente á manufactura dos 
algodoens ; e longe de receber hoje objectos manufacturados 
deste genero, nos os fornecemos para fora. 

Antes de 1790 introduzia-se em França 24 milhoens de 
algodoens fiados e em rama: este valor reprezentava 12 
milhoens de libras d’algodao : nos recebíamos 13 milhoens 
em objectos fabricados, e o contrabando destes tessidos, e 
de cassas era considerável. * 

Setenta mil oíficiaes eraõ entaÕ empregados nas diversas 
manufacturas de algodaõ em França. 
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* Nos preferimos a terminação em ento á termínaçaõ em aõ, que he 
desagradavel aos nacionaes, e estrangeiros: sabemos que naõ lia a pa¬ 
lavra fiamento, mas sem fiaçao ; e porque naõ se liade fazer ? 



404 Política. 

Depois de nossas perturbacoens, desde o anno 10, até 
1806 introduzia-se em França algodoens no valor annual de 

48 milhoens. _ 
Nos recebíamos alem disto, tessidos no valor de 4o mil¬ 

hoens. Desde 1807 ate 1811 a introducçaÕ annual dos 
algodoens em rama tem subido a 72 milhoens; mas o anno 
medio tem sido somente de 55 milhoens. Fsta somma, se¬ 
gundo as avaliaçoens feitas nas alíandegas, reprezenta 20 

milhoens de libras em pezo. 
As importaçoens de tessidos, ou fios foraõ primeirameute 

reduzidos a hum milhão; e ha dois annos cjue inteiramente 
cessarao : nos temos, pelo contrario, exportado; e o anno 
medio das exportaçoens tem sido de 17 milhoens. 

A maÕ d’obra dos algodoens occupa hoje 233 mil obre- 

iros. 
As fazendas d’algodaÕ fabricadas em I ran a tem hum 

valor de 290 milhoens. Se desta somma se tirarem 55 mil« 
hoens, valor da matéria primeira, rezulta para o augmento do 
valor que ellas receberão 235 milhoens. 

Os 20 milhoens de libras em pezo, d’algodaõ, pelos pre¬ 
ços actuaes da praça, custaõ ao fabricante 134 mnhoens: 
elle naõ i z pois senaõ dobrar, pouco mais ou menos seos 
desembolsos ; entre tanto que se a matéria primeira nao 
custasse senaõ os 55 milhoens que sao o seu valor intrmseco, 
esta somma junta aos 15b milhoens, preço actual da uiao 
d’obra, formando com ella 211 milhoens, o valor da matéria 
primeira seria somente hum quarto na massa dos objectos 

manufacturados. 
Depois da destruição dos diversos tessidos, sejao pui os, 

sejad" misturados de canhamo, de linho, e dhilgodao, estas 
substancias nao" tem perdido todo o valor : ellas vem ali¬ 
mentar nossas fabricas de papei; e o producto deste geneio 

de manufactura he de 36 milhoens. 
O commercio de livros cria com estes papeis hum valoi 

novo em libras de 12 milhoens. 
Nossas saboarias saò~ hum objecto de 30 milhoens de pio- 

ducto, O território da França tem-se enriquecido com hum 
producto annual de 12 milhoens em tabaco; mas este pro¬ 
ducto he bruto, e o fabrico o sextuplo : he hum accrescimo 

de 60 milhoens. # „ 
Treze mil sete centos, e cincoenta fabricas de cerveja dao 

ao commercio 8,500,000 hectolitres de cerveja, cujo valor he, 

pelo menos, de 40 milhoens. 
Trinta e tres departamentos fazem annualmente 10 mil¬ 

hoens de hectolitres de cidra, que a razao de 5 francos o 
hcctolitre, preço medio, dao" huma renda de 50 milhoens. 
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““ -19 ^rívj-nszxz * f“™“” ■» * ® -• 
obra em nossas forjas em ,„í,° Pf’a. P‘™eira mao~ de 
bricas de aco, em n«S L“ “rralheirias, em nossas fa- 

íz\t. fabricas 

ao de lenha 
produzem 12 milhòens.6 LÜÚl e’ a,umen> gesso, mármore, &c. 

taes, a Qumca^hari^TcuíeTenrVT1-6”^^1'1"6'''88 os me' 
facturas de bronze, de douradur^^n ‘Arm'ã!i’ ‘às manu- 
miíhoens, Estas fabricas aclmJs’ T“ i'"™ °bj’eCt0 de 67 
de prosperidade. 4 c em bum grande estado 

miPoffidaés* edprod'ú'/em 98 m ilhoe °C<juPa0' Pert0 de oito 
he somente para a mao' de obra. ‘ °S quaeS hum ter5° 

produze30OmTlhóens • Tmilí-h m-eSm° nUmei'° de bl'aÇ°s> 
no valor de hum terço P»meira entra nesta sommá 

as porcelanas, as diver- 

operários. Estas manufacturas d egTo'a 82 míhof0' t? mÜ 
tmhao estado em tanta actividadeg 2 “,!hoens- N“»ca 

temSt%ScToded^nor‘a ^ 
“as reunidas, formão huma mas “nn’Jaes mul “«sideráveis: 
necia 38 miíhoens nor annn^f que’ antes de 1790> fbl'- 
boje lhes dao' 42 miíhoens n°SSas exP01'taÇ°ens, e que 

valorU bateria0 fa"a<l° Unturas, chitas, &c. em cujo 

com tudo este aSrneeí°tÍCa “í* Por V-de valT: 
maõ cPobra somente P ° m£n°S de 15 ,nill>0ens P«a a 

i babitacoens^ 6 Particu,ares> levantao' hoje 

!can^°P4rX^-’a^t:srZeStradaS’ ***" 

cSo °Ta° hUn,a das P*'imeiras neceSe^d1: h‘omem 

!s3^-==:„nsrSrpfe 
!“• °f «f. de nossos con^umos diários.'° SOmente^ laminado 

mÜho^? n°S hUma rÍqUeZa pur*' 
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Nova Industria» 

A vontade de occorrer ás 
aos estrangeiros; o apeifeiçoam ; dustri0zo dos France- 
chimicas; o espirito engenhozo, e indortr^^ ^ meio 

zes, tem melhorado, por^ culturas, e nossas antigas 
de novos processos, nossas anug® 

fabricas. 
^Prepara-se huma revolução mais |_nnP^t“tecommerciaes 

deve hem 
estabelecidas depo da descober tabelecidas depois “ ^údacia nas resoluçoens sao~ 

A energia, huma sorte u na p0iiUca. 
taõ necessárias na admmistr , r 0 and? a coche- 

Substituir em nossos consum . da*Europa os algo- 
nilhadas colonias; achar 110 ‘que alimentem nossas 
doens e entre nos mesmos a boda, que 
manufacturas, paressem cousas nnpossiveis. desappa- 

Nos quizemos fortemente, e a impossiDUicw pp 

receo diante de nossos esforços. do assucar, que 
Deste anno em diante, as manufactu ]hoeng de libras 

se extrahe da Betarraba a*e°’ ara em 334 manu* 
(em pezo) deste genero. - ^ nalmente em actividade. 
facturas, que estão quasi to . “ , * se a empregar pro- 

Depois de “°(lS-ees'1SaaTibrf d! Luear da* b| Jaba 
cessos, segundo os quae ^ Q fabrica. Mr. Bonma- 
naõ custa mais de lo sole H e;tou.se dos trabal- tin, invento,-deste novo me bodo,^__ ^ goycrn0; para 
hos uteis de todos os seos p descoberta, encarregou 

apir elie° metrno8 o h propagar por todas as partes, onde 

estai estabelecidas as P™«P»“ co^ome-se muito 

DepOÍ6(t7mlh^^e-^s"ctuahTnte se fabn- 
menos. Os t mu ^ nnvYin pínetade, pelo menos ue 
caõ, podem-se considerai c ^ tUmu"uiçar, na5 prp- 
nossas precizoens actuaes. “ dog uivaientes por meio 

vem de privaçoens aiso i <> substituir o assucar. Muitos 
dos quaes se tem chegado a^ub nosso mcl mais bem 

milhoens de libras de xarope ;do substituife 
purificado, e tornado ma,s abundante l^ com 

ao assucar mburna grande pa t » “ ; delicado, pod< 
tanto maior facilidade, quanto o gosto, o 
apenas conhecer alguma dtferença^ sua careza fo 

Quando a dfficuldade de obtei a . conside 

rem menores; quando os pnmene. ^ romo interesses d 
raveis hoje, se nao se considerassem sem . . estabeleci 
capitaes), tiverem coberto os gastos do pnme.ro 
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^s&Stzss•«—** 
hum quinto do consumo da Françà "fica YfiP|VDd0 que 
substituído peloxaronedp „Vn0 Ç i ílca1 aefinitivamente, 

sumira 40 milhoens de fibras de assumí 1 Vr/T 
valor sera de 30 milhoens P,tlo!ie d Beterraba> cujo 
rezultados para o anno de 1814.^ f conta com estes 

de JOSSmilWns“ued^etLent, ^ ^ Proda«o hoens. 1 augmentara pelo menos a 20 mil- 

defquam1StÇÍaucF;an^Ue ^ suas gran- 
pa: o que a Franca CSSl,q reYendl.a ao resto da Êuro- 

Nos seis annos que confeçárag em'1 3 2I,miIhof™- 
estrangeiros, anno' d» 

media f^YX^a 0^°^"“ “VÍ809 3 in’troducçaõ 
palmente he que nada ^ 1?esde enta5 prmci- 
entre nos este srenero* mia m ^°P.rezado Para naturalizar 
rar. b °’ CUja con<iUISta acabamos de segu- 

tur?aeasml AFran^quTrec dY" “ Slibstel>eias tine 
delle, conservava^ann,6 lmt ^lao0Ut-u ra Sra«des quantidades 
deste generososTi lZT 9 “,,hoens e 500 mii bancos 
valor medio foi mfihTenT ^ ^ ^ 
nos, que começaras em 1808 I «os cmto an- 

sete milhoens,Çe nossos tincíureiros l^IríJ^Tf ^ °U 
serem os excedentes dos annos anteriores EntaV 
antigos ensaios feitos nara Pvivoi • ores* ^utao he que 
anil foraS renovados. Nossos cv "' d° P?Steí a fecula do 
COS, ou práticos, M. M Bertholét°SV3'* SYblos’ tbeori- 
Roard, oceuparaõ-se de indt» ’ Vau^ueI,n> Chaptal, 
se a extraiu? do pastel a %aS> e ch«4ou- 
meiros ensaios deixavaõ a ÍL,. Pç13 tecu. 3 c'0 anil. Os pri- 

partes corantes, huma propor íõ' “ nas 
quantidade da fecula extrai,'da,’ e o pTzodZlblL™^ 3 
fei. oarao-se os processo* ~ ; -1 «as tolhas ; aper- 
rezultados. 1 ’ e obtjverao se estes appetecidos 

Prezentemente estaS trabalhando muitas mnnnP * 
fu citarei particularmpn^ ™ n 1 ^ícas manufacturas. 

las experimentaes coSL aq • ,qae T annexas a* esco- «• vYe confiadas aos cuidados de M \t p 

0 pre^o que tinha em xr quilos a lima, que he 
12 milhoens de libras de and 0bSas tinturarias consomem 
*>oeDS de francos ’ J° Valor monta a !2« nHI- 
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O escarlate era somente fornecido pela cochenilha; o ver¬ 
melho da ruiva, menos bello, era por outra parte mu to 
meno solido : os irmaons Gonin, de Lyao, mui hábeis tin¬ 
tureiros procuravaS, havia longo tempo, os meios de pro¬ 
duzir com a ruiva os mesmos efeitos que se obtmhao com a 
cochenilha : conseguiraõ-no completamente ; seos pi-ocesso 

foraS empregados debaixo da mspecçao do» nossos ma 

hábeis chimicos, e de nossos prmcipaes “an“^tor^' a 
pscarlates que delles tem rezultado, forao submettidos 
todas as provas convenientes; e a belleza bemi como> a pei- 
feita solidez da cor foraõ unammemente reconhecidas, 
processos dos irmaons Gonin vao^se fazer públicos. 
1 A Franca empregava outrora hum milhão de cochenilha. 
Nos 7^turnos 6que começaraõ em 1802 a ioq.ortaçao media 

foi de hum milliad. e quinhentos mil francos; nos 
annos nue começaraS em 1809, ella nao passou de -00 mu 
francos^ tendo a careza feito consumir todos as provizoei. 

dos annos anteriores. ^ - , , pn 
Ha alguns annos que se cultiva o algodao nos dcpaitamen- 

tos de Roma: as colheitas delle nao tem por ora sido assas 

grandes para se contarem como recursos na “assadas.“°^ 
necessidades; na5 sao' mais do que simples ensams elHs t 
ja produzido ate cem mil arrates, e a naturalizaçao des 

planta esta verificada, e segura. 
1 Em Nápoles esta cultura tornou-se liuma das pmte, essen 
ciaes da industria agricola A França recebe annualmente 
tresmilhoens de arrates de algodao deste reino. 

A Hespanha produz abondantemente algodoens taobellos, 

como quaesquer da America, ou da índia. 
A Turquia fornece algodoens os mais communs, nui 

também os mais baratos. » 
A soda he hum producto essencial as nossas manufacturas, 

que só o commercio maritimo nos poaia ar, a ^ 
nos: a importaçaõ delia do extrangeiro montava a 3,500,000 

francos em cada anno. . „,r/s OT1„nc. 
O anno medio da introdução desteaitigono n - a 

que começaraõ em 1802, foi de 5;500,0uü . • 
mica chegou a crear esta substancia com ma ei c f 
de nosso território tao abundantes, e cujos pieço» 
pouco subidos, que a segunda deo baixa c e oois ^ 
commercio, apezar da prohibiçao absoluta as soí ^ 

geiras. Pode-se avaliar este productc era o mi íocus. 
O total pois das novas prpducçoens co no.^o so o, 

nossa industria sobe a 65 milhoens, susceptíveis e g 
mento n^iuna progressão mui rapida: e nos estamos» i 
do pagamento annual de 90 milhoens, que davamos aos es¬ 

trangeiros, principalmente á Inglaterra. 
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As outras partes da nossa agricultura, e industria nao re¬ 
ceberão diminuição alguma. 

As 70 mil geiras que derem a betarraba teriaõ ficado de 
alqueiye. As 80 mil geiras cultivadas em pastel saõ huma 
porçao mui fraca do nosso território ; e por outra parte re¬ 
ceberão estrumes, que tornaraò mais productivas as colhei¬ 
tas, que se seguirem. 

A ruiva existe entre nos em quantidade superior ás nossas 
piecizoens; nos exportamos ],600,000 francos delia: ella 
recebera hum emprego mais util. 

cmfrmhaf de Sal fornecem infinita matéria pri- 
V1 ,oda’. e h_e huma vantagem de mais ter por esta 

Saes°berta mei°S de meIhorar a Preciosa mina de nossos 

ann°S que a Inglaterra nos aconselhava a Iiber- 
dade dos negros, na esperança, sem duvida, de contribuir 
pa a nossos males apressando a ruina de nossas Colonias. 

os temos consumado este livramento, removendo por meio 
de indagaçoens tranquillas, e industriosas a produção dos 
generos, que tinhao recebido o nome de Coloniaes, enrique¬ 
cendo nossos cultivadores, nossos fabricantes, com bens, que 
condemnavao os negros á escravidaõ. ' 1 

Sem duvida, a nova industria que tornou Europeos os ge> 
neros da America na5 pertencerá exclusivamente á Franca * 
bem depressa ella se naturalizará entre os nossos vizinhos I 
onge ceo temer, nos devemos dezeja-lo. A França grande, 

poderoza, e justa naõ quer desherdar Estado algum, do que 
a natureza lhe tem dado ; e toda a Europa se dispensará 

^cUhaiS s,e&uramente das producçoens coloniaes, quanto 

ías por outarasaS ^ pai’teS P°der maÍS facilmente substitui- 

RECAPÍTULAÇAO dos dois primeiros capítulos. 

Nos temos visto que os productos brutos de nossa agricui- 
tura, e de nosso território eraS de 5,031,000,000 

Que a mao de obra, e o primeiro fabrico 
augmentavao estes productos brutos a 1.300,000 000 

Que os productos de nossa nova industria 

Sao de. 65,000,000 

Total 6,396,000,000 

f mat.erms Pnmeiras na° tem sido ainda todas ma, 
a m,fü adaS' , As qu® 0 tenl sido> na3 o saõ naquelle ponto 
a que devem chegar para servirem aos nossos uzos, aos nos- 

VOL. Ví. pf 
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SOS consumos diários; o trigo naõ esta cowertM* f^fml 
os pannos na5 estaõ convert.dos em veS«dos e ^ 

r;.í:*s *~ 

’*£S’, -TA ™»h-. í» "snsifS 
teal dá annualmente a nossos consumos, p 

7,035,600,000. 

f Continuar-se-ha. ,1 

SESSÃO 

Do Seftado Conservador do 1 de Abril de 1813. 

CONTA 

Do Ministro das Kelaçoens Estrangeiras a Sua Mages- 

tade o Imperador, e Rey. 

Siré 
Os dias de Jena, e c!e Friedland tinhaS posto toda 

a extensão da Monarquia Prussiana a dispoziçao de V. IV . 

Consideraçoens poderozas aconselhavao c™s«r™r °j ' e 
An vírtorin ou Dor no throno de Prússia hum rime p , q 
“ interesses oppostos aos da Fn 

que reclamar delia, e* 
por este espirito versátil, que, ha cem anuo» 

política da caza de ^ran^^g°fferecia em Tilsit declarar a 

«ferra a Inglaterra, concorrer para fechar o Contmente a 
f=u Commercio, a fim de a constranger a dezejar a pa<,s 
o Re.v de Prus^a fosse restabelecido na ordem dos fcobe- 

ía Esta perspectiva produzio em V. M. Ter 
DOde rezistir. V. M. se entregou a esperança de vei 

restabelecida a tranquillidade do mundo, e ° c^™emo d^ 

França gozar em fim daquelle esplendoi, qu q 
seu silo, e a industria de seos povos lhe assegurao V. M. sa. 
crificou a taÔ grandes interesses os cálculos de iui P 
guspeitoza; e na sua segunda entrevista com o tnt 
Alexandre, consentio em receber o Rey de I uissu, J P . 

/ 



■roLuica o 

SV' M' P°r hum juSt0 resseiitiraento, tinha querido 

Por outra parte era hüma opiniaS geral one o T?„„ a 
ussia tmha sido constrangido a tomar o partido da guerra 

bav^J En ° pensar’ que a exPer»enciaPporque eUe aca' 

esquecida. *enerozidade de que ia uzar, jamais seria 

-n A Monarquia Prussiana foi restabelecida ~ * p0 1 

Brandeburgo continuou a reinar. ’ 6 * CaZa de 

prott^aZZfd^° v" M*” ^ 6 tirar-lhe ° 
e estipulou D^JòSTcST ^ 
em seu noderm^á X r\ ’ ^UbtMn» atettm ficanao puuer ate a paz com a Inglaterra v ívr n ■ 

possessoens marítimas. 9 vao paia nossas 

rec^bfa^enerozMadfdeV Tf 08 dons 1»é entaõ 
muito suas esneranràr A ' Tf CUja lmPorta"cia excedia 

^soteo território'^ 

despezas da SU8‘ra in- 

didoVoTeyle Pr^ssifXnal de^3 T™" ° terriWrio ce‘ 
das contribdçoen Com turlo PsXS ° i"*'™ PaSame"‘« 
cluida «3 de Novembro £ Sos f’ P " conre"fa5 con- 
ferencias de S V M ’ em consequência das con. 
Pruss^et,™^*!"1'0 em lazer entrega ' a 

2siru“ri”"- “ »-aü: 
a fdeiidWÇAduFra“Ça C°m “ RuSS,a Parecia dever garantir 
Xís a fV 3 P~ . V. M. quiz fazer conta com Ts» 

asa fiaqueza, a mdecizao habitual daqueile Gabinete no’ 
««ao de hum para outro momento iiludir esta confiança P A 

,“znCdeCTil ít f™SSÍa’ ,durante °S P‘'imei™8 an„os seguiniesi 
L i5 Mt f(ÍI Suiada Por sentimentos bem differentes dos 
do reconhecimento. Longe de preencher suas oX,gaCOet 

Cunsta„°díre,tanaS °CCaZÍOenS’ e eW mudanç/dl dl 
em isnn q“e 16 Pe.nn,t.tlssem subtrahir se a elias. Vio se jfJT’rrrntOS imelros> cedendo á influencia que ex- 
erciao sociedades secretas, esediciozas, alistar-se debaixo das ttz::!::immisos de v- m> «•*»Jns 

f f á 



Em 1811, quando huma mudança "e nolrrentíaceS! 

da Rússia fez temer que a guena ™ denendia inteira- 
se em o Norte; a Pruss.a vio que fa s“f deTxava^ chegar os 
mente de sua previdência , q enta5 genhora de tomar 

acontecimentos, nao Pod® nveciz0 tomar hum, entretanto 
hum partido, e que lhe era prec.zM. o favor de 
que lhe era livre a escolha. Ella peuio a 

ser admittida á sua alliança. , da a sua importância. 
Apresentou-se verdadeira politica, aproveitar 

Parecia prudente, e de e;to contra si mesma pela 

dos prejuízos que a Pruss ament0. e se a guerra ti- 
incerteza constante de se a0 mesmo tempo, 

vesse lugar com a Kuss > , notencia duvidosa. A 
para naõ deixar na retaguar . ^ e instancias. Os 

Prússia na5 «se P0UP°UpaterJJurl a fim de influir, quando 
passos que ella deo e“ J®1® • |ns da Rússia, tiverao hum 
ainda era tempo, nas determç evidentemente dirigidos 
tal caracter de franqueza, e y iy[ ficou commo- 
no sentido dos interesses da França, q * * Prússia, 
vido. V. M. naõhezitou mais; salvou outra 

admittindo-a á sua alliança. • • ^ encontrado, e 

“1 
afferro ao systema^ue tmlm abraj.u (e 0 foi 

— çgpjo 

gem), a Prússia permanec » 0 Francez experimentou, a 
seu dever : mas.o“etede Beriin na5 
sua vez, as mudanças da to , desersaçaõ do Gene- 
teve mais consideraçoens algumas. p»tados do Rey de 
ral d’York chamou os inimigos para osE^ados^do J y 
Prússia, e obrigou nossos exercites a evacuai o 

marchar para o Oder. , npns. offereceo dar 
A Prússia para dissimular su ^ ^ Siiesia; e para ca do 

hum novo contingente. Rh® todas promptas, e 
Oder, hum suficiente numero dls toop» $ ásPincúr- 
cavallana, que teria sido tao u i c efla estava rezol- 
soens das tropas legeuas do inimigo. 
"vida a naõ conservar sua promessa. Abandonou 

O Rey sahio inopinadamente de Potzdam.. AW 
huma rezidencia em que estava coberto pelo Oto para 

para huma cidade aberta, eirao enco Bulow, que 
1 Apenas tinha chegado a Breslau, o Gen®rí“ 
commandava alguns milhares de homensno 

S .   ' 1 y lhes facilitou a passagem dô 
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Oder. Debaixo da conducta dos novos alistados Prussianos 

de Berlm Ue laS tr°PaS f°ra° dar Pe(*uenas combates ás portas 

O Gabinete de Prússia tinha largado a mascara. O Rey 
por tres ordenanças successivas chamou ás armas primeira¬ 
mente os mancebos de familia, assas ricos para se equipar, e 
montar a sua custa; depois toda a mocidade desde 17 a 24 
annos; e a final todos os homens acima desta idade. Era 
numa appellaçaõ ás paixoens, que a Prússia tinha tido ne¬ 
cessidade de reprimir, quando dezejava a allianca, e em 
cjuanto lhe foi fiel. O Chanceller do Estado chamou para 
junto de si os conpheos daquelles sectários, que em seu 
íanatismo sediciozo, pregavaò a subversão da ordem social, 
ea destruição do throno. Officiaes Prussianos foraõ manda¬ 
dos com grande estrondo ao Quartel General Russo; agen¬ 
tes Russos vieraÕ depois a Breslau. 

Finalmente no 1 de Março, o Governo Prussiano consumou 
por hum tratado com a Rússia, o que o General d’York 
tinha começado. 

A 17 de Março em Breslau, e a 27 em Pariz, lie que os 
Ministros do Rey de Prússia, annunciaraS officialmente que 
seu Amo faz cauza commum com o inimigo. ^ 

Assim a Prússia tem declarado a guerra a V. M. em prê¬ 
mio do tratado de Tilsit, que tinha restabelecido o Rey no 
throno, e do tratado de Paris, que o tinha admittido á al- 
liança. 

J*unt0 a esta conta—Os documentos aprezentados a 
. M. quando a Prússia sollicitou sua alliança, com o ex- 

tracto das Cartas de M. Conde de St. Marsan sobre o mesmo 
objecto.— 

O tratado, e as convençoens concluídas em Pariz para o 
"estabelecimento da alliança.— 1 

A convenção concluída pelo General d,Yorkcom os Rus¬ 
sos, e as proclamaçoens. As peças ou documentos, relativas 
as dispoziçoens tomadas pela Prússia a respeito da desercaõ 
do General d’York. 

As peças relativas á .missaõ do Príncipe Hatzfield a 
Pariz. 

O extracto de huma conta sobre a dissimulação do Gene¬ 
ral Bulow com o inimigo. Os tres Edictos para as levas ex¬ 
traordinárias. 

A ordenança do Rey que justifica, e recompensa o Ge¬ 
neral d’York. 

Finalmente as notas pelas quaes o Governo Prussiano 

Vv i 

I 
li 
VÍ 
*K 
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notificou aos Ministros de V. M. que elle viola allíança, Ç 

declara a guerra.^ 
Eu sou com o mais profundo respqito, feire, &c. 

(Assignado) Duque de Bassano. 

IMo seguinte No. daremos as Notas do Governo 

Prussiano, e a resposta do Governo Francez, bem comq 
algumas d s peças mais interessantes que nesta sessão 

foraõ aprezentadas ao Senado» 

EXTRACTO 

Dos registos do Senado Conservador de Sabbado 3 de 

Abril de 1S13. 

O Senado Conservador, &c. 

Deliberando sobre a çommunicaçao, que lhe foi feda 
nor S A I o Príncipe Archichanceller do Império, em vir¬ 
tude das ordens de S. M. o Imperador e Rey, na sessão dq 
1 deste mez, das cartas patentes em data de jO de Março 
ultimo, que conferem a S. M. a Imperatriz, e Rainha Maria 
Xuiza, o titulo de Regente, com os direitos, e funcçoens 

mencionados nas ditas cartas. . ^ , 
Depois de ter ouvido a conta da commissao especial nome¬ 

ada na mesma sessão. 
Decreta-que se fara a S. M. o Imperador e Rey o adresse 

do theor seguinte:— 
Sire, V. M. I. e R. depois de ter regulado os maiores ne¬ 

gócios de seu Império, e fortificado as leis fundamentaes do 
estado por huma grande instituição, vai por se a frente de 
seos numerozos exercitos, repellir as cohortes inimigas para 
longe dos limites immutaveis, que V. M. tem posto em torno 
iseos vastos estados, livrar seos alliados fieis do flagello da 
guerra mostrar suas aguias vingadoras aos que tem traindo a 
fé sagrada dos tratados, e conquistar peja victoiia a paz 
tantas vezes offerecida pela moderaçaõ magnanima de 

V. M. 
' Partindo, V. M. deixa á Sua Augusta Espoza a regenciq 
do seu Império: a França verá nesta dispoziçaõ hum novo 
testemunho da affeiçao de V M. para com seos povos, hum 
beneficio que lhe será caro, hum prêmio deste zelo, e patrio¬ 
tismo, cuja estrondoza expressão resoa ate as extremidades 

do mundo. 

■■I 



Política. 415 

O Senado, Sire., orgao dos sentimentos da NaçaÕ, vos 
offerece particularmente neste dia a homenagem de fideli¬ 
dade, que elle vos jurou, e da felecidade de que ella hade go¬ 
zar, quando receber o vencedor de seos inimigos, e o paci¬ 
ficador do Continente. 

ADDRESSE. 

.Aprezentado em nome do Senado a S. M. a Impera¬ 
triz no dia 4 d’Abril por S. Excellencia o Conde 
Lacepede, Presidente do Senado, e da DeputaçaÕ 
nomeada para este fim. 

Madame, 

S. M. o Imperador, e Rey, proximo a ir commandar 
seos exercitos, acaba de confiar a V, M. I. e R. a regencia 
do seu Império. Elle naÕ podia conceder a seos povos huma 
compensação mais doce pela sua auzencia. 

O Senado, Madame, experimenta huma satisfaçaõ mui 
viva ao pensar, que elle pode ver seu recinto brilhar com 
o esplendor das virtudes com que V. M. embelece o 
throno. 

Elle vos offerece o tributo de seu respeito, e de sua de¬ 
voção : elle lhe ajunta o de sua inviolável fidelidade ao 
maior dos Monarcas, e á sua dynastia, como a homenagem 
Riais cara ao coraçaõ de V. M. e a mais digna da neta de 
Maria Thereza, da Mai do Rey de Roma, e da augusta es- 
poza de NapoleaÕ. 

RESPOSTA DA IMPERATRIZ, 

Senhores,. 

O Imperador, meu augusto, e muito amado espozo, sabe 
quanta affeiçao e amor o meu coraçaõ encerra para com a 
França. As provas de devoçaõ que a NaçaÕ diariamente 
nos dá augmentaÕ a boa opinião que eu, tinha do caracter, e 
grandeza de nossa NaçaÕ. 

Minha alma esta muito opprimida por ver ainda afastar-se 
aquella paz ditoza que pode só tornar-me contente. O Im¬ 
perador está vivamente afílicto com os numerozos sacrifícios? 
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que elle lie obrigado a exigir de seos povos : mas como a 
inimigo, em vez de pacificar o mundo, nos quer impor ver- 
gonhozas condiçoens, e prega por toda a parte a guerra 
civil, a traiçaõ, e a desobediencia, he precizo que o Impera¬ 
dor appelle para as suas armas sempre victoriozas a fim de 
confundir seos inimigos, e salvar a Europa civilizada, e seos 
soberanos da anarquia com que saò ameaçados. 

Eu estou vivamente tocada dos sentimentos, que vos m@ 
exprimiz em nome do Senado. 

DECRETO IMPERIAL. 

Palacio das Thiiilleries 26 de Março de 1813. 

Napoleao, Imperador dos Francezes, &c, Nos temos de¬ 
cretado, e decretamos o seguinte. 

Artigo 1. A concordata assignada em Fontainbleau, que 
regula os negocios da Igreja, e que foi publicada a 13 de 
Fevereiro de 1813, como Lei do Estado, lie obrigatória 
para com os nossos Arcebispos, Bispos, e cabidos, que serão 
obrigados a conformar-se a ella. 

2. Logo que nos nomearmos para hum Bispado vacante, 
e esta nomeaçaõ for communicada ao Santo Padre nas for¬ 
mas prescriptas pela concordata, nosso Ministro dos cultos 
communicará huma tal nomeaçaõ ao Metropolitano ; e se a 
nomea aõ for de hum Metropolitano, ao Bispo mais velho 
da Provincia Ecclesiastica. 

3 . As pessoas que nos houvermos de nomear se aprezen- 
taraõ ao Metropolitano, que fará os exames prescriptos, e 
dirigirá o resultado delles ao Santo Padre. . 

4. Se a pessoa nomeada estiver incursa n’alguma exclusão 
ecclesiastica, o Metropolitano nos informará immediata- 
mente disso ; e no cazo de nao haver justa razao para huma 
excluzaõ ecclesiastica, se a investidura canônica nao for 
feita pelo Papa dentro de seis mezes depois de lhe ser notifi¬ 
cada a nossa nomeaçaõ,1 segundo o Artigo 4. da concor¬ 
data, o Metropolitano, assistido pelos Bispos da Provincia 
Ecclesiastica, sera obrigado a dar a sobredita investidura 
Canônica. 

5. Nossos Tribunaes Imperiaes tomaraõ conhecimento de 
todos os negocios conhecidos debaixo do nome de appella- 
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lei, queTerá ^^S'^CoÍT,ÍeCt01 ^ huma 
os processos e npnae , ■ . seiho, para determinar 
os piocessos, e penas appl.caveis nestas matérias. 

7. Nossos Ministros de França, e do Reino de Italía 
encarregados da exprnm^ a^ v . , ae ltalia ncao 
serido no Bolletim das Leis. prezente decret0’ que será in- 

( Assignado) 

(Assignado) 

Pelo Imperador—Napoleaõ. 

Pelo Ministro e Secretario distado 
Conde Dahu, 

Nao perderemos tempo em transcrever as diversas 
comas do Momteur sobre a situaçaõ dos exercitos 
Francezes ; porque alem de naõ serem exaclas êüa 
moda todos os d,as, e feiismente ate agorl n’l.u n 
sentido retrogrado. b m 

Quartetos, que, ha pouco se acháraõ affixados em 

i" si«- ís.*2s 
AO ABBADE SICARD. 

fienonce desormais á ton art admirable • 
Quel bien Phumanité peut elle en recueillir 

A^defendnt°rIeS-Fr?nÇaÍS1Un ^ran exãc™ble 
A derendu de voir, de parler, et ouir ? 

TRADUçAÔ. 

Renuncia á tua arte inestimável ; 
Que fructos delia tirar póde o mundo, 

Quando aos Francezes déspota exacravel 
Ver, ouvir, e fallar, veda iracundo? 

A NAPOLEAÕ. 

Si le sang que tu fiz verser 

Pouvait se concentrer dans cette capitale 

f 
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tc onv de ta bouche infernal© 
Tu pourrais, monstre affreux, a- 

En boire sans te baisser. 

traducçaõ. 

luantolastlto corrlr sangue espumoso s 

Tua bôca infernal, monstro mrror » 
Sem te curvar, bebei a , 

—-- 

ALEMANHA. 

jmOCLAMAçAO 

Do General Imperial Russo o Conde Wittgenstem, 

_ i nM rln vosso livramento l O granu& 
Alemaens—Chegou a boi a do iehumana nas maons 

exercito Erance/, este flagello da e^p ^ na5 existe 1 

cie hum conquistador sequios _ f »dog re3st0s qUe voltaa 
Delle naõ vedes mais J 5 d' sses Generaes outrora 
para sua patria seguindo.os piM. ^ itavel p0r seu patno- 

taõ temidos 10 povo ancaPVos offerece sua mao 
tismo, sua pieuade, e pi ferros'de hum tyranno estran- 
poderoza para vos hvr , • mento esta occaziaõ, a fim 
geiro. Aproveitai com independencia 
de lançar novos fundament . p^ vossa indecizao, e 

Germanica, que vos tin eis> p ^ VOssos bravos, e livres 

discórdias. Voltai aos c a Voraeem, e de confiança o co- 
antepassados. Encha-se c S. a pngua Alemã; olhe 
raçad de todos aquelles ara Seu alliado, seu 
caán Aleraaõ yn-eu «■£££* ^ para a 1, 
companheiro de armas, _ ^ -rfl 
berdade, e independencia ag reiigi0ens, re-animai a 

Sacerdotes Alemaens oe a^tar Commum de vossa 
coragem, e o enthusiasmo geral, e no at ai: degta Santa 

Patria supplicai a favor do teiiz 

Cauza. ' -aran 

tem 

iuza. - __urp vos be que a nacaõ 
Principes de origem Alemaa, so v“stas. Faze» 

cadea" qu^o" conquistador estrangei-o tinha 
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forjado para vos, e vossos vassallos, dissolvendo o laco sa¬ 
grado, que uma os Príncipes Alemaens. Reuna-vos nova- 
mente a antiga liga, e que os Príncipes de todos os circuios, 
em seos antigos limites juntem seos vassallos Alemaens de¬ 
baixo do estandarte commum, e os ponhaõ debaixo das or¬ 
dens de commandantes dignos delles. O nobre tronco dos 
Príncipes Alemaens da caza d’Áustria, cuja energia abateu 
ba pouco tempo, o edifício gigantesco do tyranno. naõ tar¬ 
dara em se juntar a Santa liga dos Príncipes Alemaens 

união'.6 3 reSíabe:ecer em fa™r d° chefeP0 symbolo da 

Chefes respeitáveis da nobreza, e da cavallaria Germânica 
que o conquistador temia, e procurou por isso anniquilar’ 
mostrai vosso patriotismo ; e lembrai vos que o objerto de 
que hoje se trata, vos grangeará mais gloria, e reconhecí ■ 

Se V°SS° ^ d°qUe 88 e!iPediV«“s romanescas no 

Vos também, livres Cidadaons Alemaens, e mais que tudo 
vos, habitantes livres das Cidades Anseaticas ; despertai-vos, 
e tomai parte nesta luta a favor da liberdade Gennanica. 
tireulê em vossas veias o sangue de vossos maiores! Vossas 
cidades devem estar situadas sobre a margem de rios livres- 

rnZ1 Slxr agUaS a° mar> Sem que seJao“ manchadas em seu 
ao-,n^nNRlgUen^ SG na° Alemaens livres devem beber das 
rnr '- ?hm Germamco : P^sao* seos pâmpanos viçozos 
coroai ainda em quietacao suas frontes! 

Suissos, Alemaens, que habitaes os Altos Alpes 1 protegei 
p Khm na sua origem : e vos habitantes Germânicos da 

tmaeífn 6 d°? Paizes'Baixos guardai as embocaduras pelas 
quaes elle se lança no mar! Vos sois os descendentes da- 

tvrannGqU«J-a hTa c6Z ,conse8ulrao quebrar os ferros da 
aSoi S'ja 6 ,° u ** V0S80S e dos de vossos 
for obtido"30 ^ embamhe a esPada em quanto este fim nao 

vossnif6 .vi!'»e?s Alemaens, mostrai esta estrada a 

pam cornar208’ mdlÇai'a a vossos amantes, e preparai-vos 
& \ qUe"d0S- , Eu mesra0 que sou Alemão', 
diminn,-,!1 t 0fe satlsfaçao de ver em breve esta cadea, ja 

ímeu na “teirunente, as sagradas campinas de' 
tao~ P obvies dos assalariados do tyranno que as atormen- 

infamês ™.®“nte5 <luf. so?rem restituídos á honra, façanhas 
Isajo ! “eljld‘tó a rtdiculo, o mento Nacional recompen- 

rosveb P,°-S0S A1f;naeUS unidos> como n-maons! Ja eu 
VossosJ|,ài o I)tlPe*. Hessezes, e vos Hanoverianos voltar a 
sallos 1 u hereditários, e para o meio de vossos lieis vas- 

Alemaen» Vej° monumentos elevados aos guerreiros 
s 1ue tem perecido combatendo pela ventura, e 
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liberdade Alemaã! Eu vejo os nomes de hum Schill, e de 

hum Hofer riscados da lista dos crimmozos ! 
Sim a Primavera verá os campos de nossa Patna livres 

ditozos i e elíes nunca mais seraV profanados pelas expedi- 

çoens de hum conquistador» 
(Assignado) Von Wittcenstein. 

PROCLAMAÇÃO. 

Dos Cidadaons de Varsóvia a seos irmaons actual- 

mente em armas. 

QrVrlofloq—O valor de nossas tropas, e os numerozos sa° 
niie temos feito na5 bastáraS para resistir ao exer- 

cnficio, q - Russos' elles entraraõ em nosso paiz. 

toiLrvfro-detossfcuitafef^a Deos louvado) W 
tomara j po& . 1 n-i nossos receios ima- 
se publicadí 

dOo’General Commandante, que assegura a nossos compa 
pelo Geneim w Grande Imperador Alexandre. Nos 

“comí™, ji uíito pel» linjuagem. » 

y.s!"1rrJS»— mí»"?; 
nem a nossa iníependencia, mas tem buscado somente sub 

jugar outras naçoens pela força e valor ce nossos 

trr -X““jí. h 
victonoza, ella se tem reui ’ Russos ter 
vencer nossos exercitos. Alexanuie, e seu» o> 

ganliado «^sos Coraçoens. combate;s ainda clcbaix 

tra vossos irmaons, e contia o íntere ^0jtaj par 
abandonai os estandartes do mais vil desPot ’ue sois V 
o meio de vossos irmaons de armas, e m» < q PXnerier 
nos de viver entre nos, que temos aprendin0 P ^ APlexal 
cia, e sabemos, que da magnanimidade do 

dre só tçpos bens que esperar. 
1 
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Obedecei á voz de vossos irmaons, voai aos braços de 

vossos amigos, cultivai vossos campos, tornai a ser cidadaons 
do Estado, e o arrimo de vossas famílias ; ou vinde receber o 
prêmio de vosso valor nas fileiras de vossos camaradas, cujo 
amor so podereis recuperar, quando cessardes de derramar 
vosso nobre sangue pelo interesse de hum estrangeiro. Nos 
vos requeremos em nome de nossa Religião Santa, que vol¬ 
teis. Varsóvia a 8 de Fevereiro de 1813. " 

SEGUNDA PROCLAMACAO 
i 

Do General Wittgenstein aos Alemaens. 

Caros Alemaens, mancebos, e homens feitos, vos que 
vos naÕ contaes em o numero dos vassallos de S. M. o Rey 
de Prússia; naõ tendes vos ouvido, ou antes naÕ tendes vos 
lido nos papeis públicos, como os Prussianos se tem condu¬ 
zido ? Como elles afHuem para aqui de todas as partes, ao* 
milhares de voluntários de todo o estado, porque naõ ha se- 
naÕ hum estado compatível com a honra—o do homem livre ? 
Que sentireis vos, povos de todas as partes d’Alemanha, que 
jainda curvais a cabeça ao jugo desses insolentes estrangei¬ 
ros, quando tmvirdes, eu lerdes isto ? Naõ palpitaraõ viva- 
mente vossos Coraçoens; naÕ querereis vos tomar huma 
jparte glorioza no livramento de vosso pais natal, e na' vin¬ 
gança que vos he devida por tantos annos de soffrimentos ? 
^om 5 qual he o canto d^lemanha em que se naÕ 
tenhaõ exhalado profundos suspiros ? E existe hum Ale¬ 
mão que naõ tenha huma severa perda que deplorar, que 
mentir, e que vingar ? Pois bem! Ja la vai, o tempo das 
jiueixas, e das lagrimas ! O tempo da vingança está chegado ! 

• eos tem sido com os Russos ! Deos será com vosco ! Eu 
ms estendo a mao í Em nome do meu grande Monarca 

!!U vos convido fraternalmente. Eu vos informo, que por 
ua ordem, e á sua custa se devem formar aqui em Berlin, 

- uas Cidades Anseaticas, muitas legioens Germânicas. Vin- 
yte>, vinde, chamai-vos como quizerdes, Westphalianos, ou 
i>axoens, Bavaros, ou Hessezes, he tudo o mesmo, com 
santo que vos sejaes Alemaens, e que tragais com vosco 
^oraçoens Alemaens. Se vierdes providos d’armas tanto 
jl pl U •_ • 1 1 . -V _ _ 
lelhor; mas se vierdes sem ellas, meu Imperador vo-las 
^niecerá; elle vos dara paÕ, dinheiro, n’huma palavra tudo 
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o que vos for necessário, e alem disso a sua palavra mipé« 
i-hl oue vos naõ sereis empregados senão em o livramento 
«te vosso naiz natal. Cada hum de vos, logo que estiver 
abstado debaixo da bandeira Russo Alemaa nao sera enviado 

senaõ para o lugar de seu nascimento, e aonde seos co 
natriotas .remem ainda debaixo do jugo da escravidão. Pen- 
Lt reflecti em vos mesmos, como elles receberão seos pro- 
nrios irmaons, que lhes levaS a liberdade ! De.xai-vos po.S 
inspirar pela esperança desta glorioza recompensa, e pelo 
nobre exemplo-dos Prussianos! Apressai-vos a vir juntar- 
vos a nos - apressai-vos a marchar para esta guerra sagrada: 
poraue eu vo-lo digo, Nos Venceremos. Vinde, alistai-vos, 

Liaq em Berlin, seja nas cidades Anseat.cas, com os com-, 
mandantes destas praças, que vos receberão, como seos que¬ 
ridos h-maons d’armas. Eu mesmo no campo da honra, eu 
"«direi a boavinda; eu combaterei com vosco, e por vos, 
r.ie que com o auxilio de Deos, estabeleçamos a liberdade 

dei4do Sn meu Quartel General de Berlin a 23 de Marçd 

Üe 1813' (Assignado) Conde de Wittgenstem. 

PROCLAMACAO 
Z 

í)o mesmo aos Saxoens. 

Valorozos Saxoem 

De que maneira devo eu dirigir-me avos? Como vossd 

amigo; escutai me, poique eu qnmo o entrar Russos 
Vos estaes sem duvida surprendidos de vei entrar Ku ; 

e Prussianos em vosso paiz com as armas na mac,, Vos 
tàes sem duvida espantados e incertos dc> paitmo qdo.v09' 
veis tomar, tendo-vos abandonado vosso kej , , 
ordenado de restar tranquillos. Mas quando ^ 
está em fogo, lium vizinho nao deve ficar sciozo, ne , 
pcrar a permissão do proprietário para o ex mgu • 0 

L vosso Key, ba longo tem- f de vosso rtcy, na íongu ao 
está na desgraça, e nao ouza fallar-vos coraü seu m Jj^j 
aletnaò lhe tüctaria por certo? se estivesse hvre. 

/ 
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to observai-o bem. Edp Uw m_~ .. 

teteit £âá* dr~ “"i"*te 

tete '.ttete '”■■»"«. 
He impossível Naõ vos tem e]?e T™’ 6 ™Sf deS§ra?a ? 
mantivésseis o antigo renome de SaxoensT eÍ”^ que 
sistia pois esse antigo renome > T „,u ‘ , . m .<3ue con- 
o achareis. Houve outrora nnt™ . tV°SSa "stona> e nella 
í rarirnc r^Vin , otio ambicioso Emperador dn« 
mancos. Chamava-se Carlos Magno - elle fní S • í dos 
fazer-vos huma guerra dp ^ ’ eile 101 ot>ngado a 

gar. Vos tinhei énteõ hum Reann0S de 
kind: elle naô vos abandnnn R 7 que Se chamava Witti- 

m5 vos ordenou ficar tranqüiílos^mTdlf3 deSgra‘'8’ fe 
Zio vossos pais ao camnn ^ iln . ’ ã\ mesmo condu- 
° que vos deveis hoje manter 6 ^ iÍ3er(lade. -Eisahf 
e no curso destes miT annn ^ Se tem passado - 
mundo com outro flagello semelknte TÍZÍtado < 
receo ; nao~ querereis vos pois combate lo reaPPa 
fizestes então' ? Preferis antes i , °ie’ como o 
ceber seos golnes ? Po„ • <!Síent,e1' ° dorso nu para re- 

Hcil de sustentar hqef do qZVn^fJi h * T he maí» 
vossos maiores. Entaò elles eraó sós • então' eC f ,a°’ 
gados a defender-se sós contra o pôdero2o 
nao sois sos ; meu Imperador com toPdo o seu poder"' o ^ 
de Prússia com a totalidade das suas forras tem to Rcy 
armas para vos ajudar, para vos succorrer Dara vos 1° M 
e se vos somente estais dispostos a isso iP? ? sa,var > 
por certo trinta annos. Com o auxilio’ dJ n na° durará 
peremos n’hum anno vossas cadeas e entó "p3 r°T 
vos poderá descançar com honra Enrtó ™ de 
turas arruinadas tornaraó n fl l-t vossas manufac- 

serão arrancados para ser condnArW « S h hoi> oao vos 
palavra, voltara o ditozo tempo da paz p ^°Ugue ; n^uma 
volo agradecerá. Mas o que ate entarf c mesmo Key 
O nao reconhecerei por ,L verffiofe- ^ ™ 
ne Alemão. Quem nan oi\ i xao ’ eJJe na<> 
a liberdade. Escolhei pois • ou acpit** I.Je,rdade lle contra 

o 

, 
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meio da paz,e da abundancia ; porque naj pensA g» eu 
procuro seduzir-vos, eabenar-vos deUe muUo^g # ^ e 

quereria apertar ainda mais 08 kç0S ^ estrangeira. Vos te- 
que foraõ rompidos por h uma y Levantai-vos, 
reis hum Rey livre, e sereiS( Saxoens^ hvre ^ ^ com 

levantai-vos pois, armai vos . ^ . d vosso terntorio. 
páos, e fouces ; e expulsai <> estrangeiro com QS ya_ 

vos me achareis sempre a mi maior. Já a vingança de 
lentes Prussianos, onde o perig lenté i Acreditai-me, 
Deos se tem manifestado eontrc ^ de De0s está esgo¬ 

tos Venceremos. A lonS?P õ he huma vaã bravata : 

de 1813' Conde de Wittgenstein. 

abolicao DO SYSTEMA CONTINENTAL 

PELO REY DE PRÚSSIA* 

Nos, Frederico Guilherme,. pela^a^®Dde nos»V 

Prússia, &c. tendo ti .° igualmente necessário declarar 
mça com a França, jug 8fg tri oens, qUe o commercio 
pelas prezentes, que tod estados em razaõ do syste- 
ite agora tem softrido e que os navios, e mercado- 
ma continental, estão ab°lld q dem l1Vremente entrar 
rias das naçoens neutras,. ^ a excepça5 ou chf- 

em nossos portos, e ter >as mercadorias Francezas sejao 

°udos c[sees- 
taõ occupados por nossos exeieitos. qdo e exclusiva- 
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1 ado, e direito de transito estabelecidos précedentemente * tal 
qual era antes do estabelecimento dò imposto continental em 
1810 ; o qual direito sera percebido sobre o pezo bruto mas 
que nao continuara, senão em quanto o augmento das despe¬ 
sas proveniente da guerra que se faz para libertar a Alem-», 
nha, o tornar necessário. ' ema" 

_ Nos damosaonosso.Conselheirod’Estado Privado,e Chefe 
tia Reparuçao das Alfândegas, Mr. Von Heydebreck, pleno, 
e nteiro poder de fazer quaes quer alteraçoens ulteriores que 
ede julgar convenientes na totalidade dos direitos tempora- 
nos acima mencionados, e de estabelecer n’huma proporcaõ 
mais conveniente; bem como de reduzir, ou tira? iAteíra- 
mente, a sua escolha, o direito de consumo sobre aquelles 
artigos em que a (lercepçaS do direito inteiro de consumo 

Sor?0 d,reit° de lmp0rtaÇa5> for mais onerozo ao cpnsu’ 

Breslau, 20 dé 

Março de 1813. Frederico Guilherme. 

E mais abaixo Hardenberg» 

DECLARACAÕ 

De Sua Magestade El Rey de Prússia ao PubI ICO. 

He inútil dar conta ao meu bom Povo d’Alemanha dos 
motivos da guerra, que vai começar : elles saõ evidentes á 
Europa imparcial. 

Nos tínhamos sido obrigados a curvar-nos debaixo da supe- 
nor potência da França. Esta paz que nos privou de ame- 
tade de nossos vassaüos, nab nos procurou bem algum. Ella 
nos fez, pelo contrario, mais mal do que a própria guerra. 
D coraçao do nosso paiz empobrecido : as fortalezas princi- 
paesforaõ occupadas pelo inimigo : a agricultura foi abando¬ 
nada, bem como a industria de nossas cidades, que se tinha 
elevado ao mais alto ponto ; a interrupção da liberdade do 
commercio exhaurio naturalmente todas as fontes da abun- 
dancia, e prosperidade. 

Eu me lizongeava, que observando da maneira a mais es- 
í'OL, VI. g o- 
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crupuloza as estipulaçoens dos“ceTpor fi™ Impe" 
para meu Povó e que chegam c • interesse deixar a 
radordos Francezes que era dc»s 1 .P^ çoens, meosesfor- 

Prussia independente : mas as c obiecto foraõ infructu- 
cos Dorem a fim de obter tao dezejado objeeto, toxa 
ozos. Disso rezultou somente altivez, e pei ^ 

Nos descobrimos, ppiem ’ do que suas guer- 
do Imperador eraõ mais ruinozas p c » na5 podemos 
:ras abertas. Chegou o momento em 

illudir a respeito da pomeranlenses> Lithuamen- 
ghezes, Prussianos, bnez > . durante os sete annos ul- 

vos sabeis o que tendes sofcdo, se ua3 
timos : vos sabeis que desg «^ vai começar. 
terminamos de huma maneira honroza alu q E- 
Dembrai vos dos antigos tempos: recorda vos 

leitor, cio Grande ír.edenc0- 5 Abaixo da sua direc- 
pelas quaes nossos maiores co _ a independencia, o 
t ao ; a liberdade de consciência, /’ rpnde prezente 

comniercio, a industria, e —, J-^iados 
sempre em vosso espmto o & ‘ nos portuguezes : pe- 
os Russos; pensai nos Hespa > corrido o risco dos 
quenas Naçoens tem mesmo m contra hum ini- 
combates para obter semelhantes vantage victoria. 
migo mais poderozo do que ellias e: tem^cança^ 

Lembrai-vos dos Suissos, e dos ^ classes, porque 

Grandes sacrifícios se exlãpe™ ±^Vmeios de nolso 
nosso plano he vasto, e porqu ’ . mais de pres- 
inimigo saõ igualmente grandes Vossos, m afavorde ^um 

sa a favor do vosso paiz, e voss t } » p^emnlos tem prova- 
dominador estrangeiro, que por a ^ e otar VOssas forças, 
do, que queria tomar vossos fi > JL-r anhos. A coníi- 
para desígnios que vos eracl^erozo auxilio de nossos allia- 
ança em Deos, a coragem, \ faraõ gloriozatnente 
dos, favoreceras nossa justa ca • . ^ sacrifi|;os exigidos 

triunfar: mas por gi andes q 3 0s interesses sagrados 
dos individuos, elles nunca ex devemos combater, 
para os quaes os fazem, e pelo^uaes 

e vencer, ou deixai de sei ultima luta, que deva de- 
Nos estamos hoje empenhados^ iedades> de nossa 

cidir de nossa existência, dt * íhuma paz bonroza, e 
independencia. Nao ha meio ge nos estamos destina- 
firme, ou huma queda glonoza. h0nra ; porque nen- 
dos para succumbir, nos o faremos c • ver sem elba. Mas 

hum Alemaõ, nenhum Prussianoipod rezoiuçaõ, que 
nos confiamos em Deos, e em no s ictoria nos pro- 
elle dará a victoria a nossa justa cauza, e 

▼ 

•* 

os 



cumríhuma paz »a5 interrompida, e a volta de tempos mai 

(Assignado) Frederico Guilherme. 

Breslaw, 17 de Março 

de 1813. 

dissolução * 

DA CONFEDERAÇAÕ GERMANICA. 

Adresse aos Alemaens, 

Sfflçyírv^t rs sss&r. 

turtdo?gtSadLwa4d586 F/*10 ÍÇ° c°”. ^ « P-- 
desmembrado e obscurecido d 3 ^.emanIla> depois de a ter 
tolerada por iais temno 1 ‘ antlS°re1nome naô pode ser 
strangimento"efdVhnrín 1 flP°‘S Sue eI,a he 0 effeito do con- 

^ e1l“«r nflUenC,a estranseira ; he Precizo 
* Uas Maffestí*des so acordarao' auxilio, e protecção em 
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quanto os Príncipes e os Povos Alemaens estiverem occupa- 

dos em completar a grande oora. f si mesma, que 
A França, que he assas belha, £ ™"e|nteraa. Nenhuma 

se occupe para o futuro ^ su^ rtuvbar. Nenhuma 
Potência estrangeira ter.. ten., - J r ti as fronteiras. Mas 
Potência hostil marchara con msu^s ant.g ^ ^ 

conheça a Franca que duradoira para seos vassallos, 
conquistar huma tranquiUidade uurauoira p^ ^ ^ 

pendência de^todos os Estados da Europa tenhaS sido estabe- 

leCÈd,n no.neSdeUSuàs Magestades o Imperador da Rússia, é 

E1 R£yd£ PrUSSÍa' • Principe Kutuzow, Smolensk. 

Feld Marechal e Commandante em Chefe do Exercito 

alliado. 

No Quartel General de Kalitsch, a 25 de Março de 1813. 

PROCLAMACAÕ 

Kl pl™.cí, Russas, Polo». 

SSS 
hum:— 

Que visto que no curso da guerra aC^jag°(^tPora1 Polacas*, 

a maior parte ^os.habltai?teS1^SR^goS nos tem permanecido 
mas hoje províncias, e circu favor^ e reconheci- 
leaes, e por esta razao tem ire todQg og n0SS0S outros fieis 
mento para com elles igual a dífFerentes maneiras 
vassallos : mas como ha outros que por cU íerenteisjn 
tem attrahido sobre si ««£» «tera a.sal^ 

que, quando o immigou PeIletr°u vioiencia, fosse naes- 
perio, fosse pelo temor da fotça.cdairoenc, £ da 
perança de salvar suas propriedades da destru . • lhf* 
hagem, aceitáraÕ lugares, e empregos, que o m n g 
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fum Im.Posto P" forÇRj outros, cujo numero he menor mas 
cujos cumes também sao muito maiores tomaraõ o partido do 
invasor estrangeiro, mesmo antes de suairrupçaõ em seu uair 
tomando as armas com elle contra nos, e preferindó vereòn’ 

vSios no«r anteS S-e°aS Partídistas> do í^e permanecerieis 
Lnada da n P a,nda que estes últimos roereeeraS que a 

SS ia 2to fco?hlS!f-S-0l,reelleS: COm tudo- ««"«o'nos 
que el/aMm lan M d,7m“ c?st,Kar ^eramente aquelles 
l,L f,r Pio- ado por terra, bem como os que se tem ren- 
a Íor !ífn-'aí e co“° nos estamos propensos a escutar, 
fundo ,í pledade’ e da eompaixaõ que domina em o 
tundo do nosso coraçao: nos declaramos, e fazemos conhe- 

ZrlZTT nmS° rdffrmC0 e SeralJZTgZoa 
mente vara „TT ° *“* Passado ; Primos igual, 
èna cZ1?/TT ! e denuncia, na esperança, 

9*uBe\ iuenos tem ddoi«- 2 - Z Clemencm de hum semelhante procedimento, e 

Stm»To“„”,3S 7“ 
ficarem no Z St Sjfe STe’ 
üossa C emenca, e continuarem depois de nosso perdaS a 
commetter o mesmo crime, a Rússia os olhora como rebeldes 
.coiifii-mados, e .naõos tornará a admittir mais em seo seio! 
e todos os seos bens serão confiscados. E posto que os 

P”°Sd^e gUe,rrí qUe,tem sído tomíld™ CQ'« as armas na 
ao, nao sejao esclmdos deste perdão geral, com tudo nos 

nao podemos, sem faltar a justiça, seguir os movimentos de 

nnnhnS?ra<rantes <Iue .a conçluzaS, da guerra actual nao 
ponha fim ao seu captiveiro. Mas estes mesmos gozaraô de- 
pms de todas as vantagens concedidas por esta amnistia, que 

indi e.síendefmos a todos e a cada hum. Possaõ pois todos os 
soh!Vldl!?S ftGr P/rte na fiegria geral qae produzirá a dis¬ 
solução deste poder, e a destruição total do inimigo de todas 
as naçoens ; e que seos coraçoens se aibrao para exprimir 

ipn»lmpC?^Cin,ent° a° Se^ SuPremo! Nos esperamos 
. g a mente que nosso perdão paternal, a que unicamente 

s moverão sentimentos de clemencia, excitara hum justo 
arrependimento n’alma daquelles que se tem desvariado, e 
que elle provara em geral a todos os habitantes destas pro- 

que Se 0 *embros de huma naVad> que, falia, ha 
secuios, a mesma língua que os Russos, e que descende do 

gI^ hT passo justo, mais sabio, e mais político ! O 
. íf AlexaPt,re grangeara com esta medida milhares d rassalios. One ílWrnrrmin , • “‘nudres o vassalios, 

-noO Per< eria; assim como os tem perdido, e continua des- 

ílutS imÓoíf, aPer<if0G0Te,''‘0 U«P#»l>a p.las sua» m«lidai 0 -“is, írnpoiiticas, e horrorozas. 
is m- 

Ob Redactoies. 
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mesmo tronco, naõ podem jamms, e em nenhu P ^ 
taõ felizes, e estar em tanta segnrança como i 
feitamente unidos, e incorporados ao podei ozo, „ 

Império Russo. 

(A§signãdo) 
Alexandre. 

h e s p a n H A. 

Nas reflexoens que fizemos 

tí:mfioeNo.V. do nosso 

aos outros depois do memorav d Hespanha; e se, 
naturalmente lembrar as antigas Çorl» os Hespa. 

reflectmdo que o Mona „ . alra que junto com 
nhoes nomeassem hum legümo itigas leis de 
as Cortes pozesse em ngid melindrozas circunstan- 
Hespanha, tendo sempre em vista . ü0SSivel, que se ti¬ 
das em que a Monarquia se ac ^v . V lorrorozas ca- 
vesse poupado a maior parte dos mdes e das 
lamidades, que a Hespanha tem Boflx do. . h osto 

Fallando de hum tegitmo Regwte, *^ er‘ pre. 
huma nota em que mostravamos (e^. ^ hum legiti- 
cizo) que no estado ac ua^ a §erenissima Senhora 
mq Regente para a II ^ Joaquina de Bourbon ; e que 
Prmce/a do Brazil I). C nn^rmiia aue reinava, e com 
era o unico remedio ait o^oroza, ‘ ‘l se na5 adoptasse 
tinuana a reinar em H^Pmdi ^e q esta 
esta salutar medida. I or P , ~ hum folheto m- 
nota. Chegou-nos dois extempora- 
fame, digno parto da hbeidade ^P a Senhora Prm- 
neamente se estabeleceo era Ca, ^ q geral 0s Portu- 
ceza de Brazil seu Agosto Es ozo, fo!heto h? 
euezes, sao indignamente ti atado . ^ huma facçao 
evidentemente a expressão c os sei , agente de Bona- 
que ha nas Cortes, que he hum podei ozo aeem 



’ e? quf Por 1S*° Pecara fazer rejeitar qualquer medida 
E de dezenv°lver a coragem e patriotismo da Naçao~ 

0 ru °PPress°r, e que tem poderozameníe influído 
f adoPtarem tantas mil outras que tem desalentado 

„ j J?. 701?s -espanhoens, que tem desunido todas as cias- 
lar*’,6 consequentemente produzido a anarquia 

nn dln ^^fÇada Hespanha se acha entregue. Trata-se 
j ihet? a questão-—Se convem que a Senhora D. 

nnn W J??qmna d<; Bourbon seja nomeada Regente da Hes- 
Ji ^ seu author, ou a facçao, que o dictou, em lugar 
de razoens, recorre a , declamaçoens, e diatribes. Apezar de 

reTnnnTm0S qUG na1° temos ° ?angue fiio necessário para 
f P 17 1 -rS *ln!ultos> vepdiao elles de quem vierem, con- 
rorrmnf^1 ia Reinant.e de Portugal, ou contra os nossos 
compatriotas; com tudo tinhamo nos resolvido a responder-. 
rppÍ°m a mai°r m°deraçao de que somos capazes, quando 

ra?irr° RedaCt0r Geral deCadiz, em que achamos 
sé nnl meuma qu<fa,°> refutedos «s argumentos, se taes 
fn1J\ chamar declamaçoens, e insultos, do sobredito 

heto; e em que se prova que no lamentável estado em que 
;„"fpanha se acha> nada convem tanto, nada he tao neces- 
/ Hp.COmü n0ni?.ar a Senhora Princeza do Brazil, Regente 
pv _• sBan la* Bisaqui a maneira com que o seu author se 
cxpi ime. 

DISCURSO 

Em qne se prova a necessidade de nomear a Senhora 
Lf. Earlota Joaquina de Bourbon, Regente de FUs- 
panna na auzencia de Seu Augusto írmaô, o Se- 
nnor D. Fernando VII. ^ 

[Artigo communicado ao Redactor Geral de Cadiz.] 

“ As consequências que as victorias dos Russos devem ne¬ 
cessariamente trazer para a liberdade da Europa, seriaô em 
grande parte muteis para a Hespanha, attendendo ao estado 
pohtico de seos habitantes, se neste momento se erra na 
eleição de hum Governo, e se naÕ procura o mais apropriado 
para remediar os males a que nossa inexneriencia. e nossos 
partidos, nos tem conduzido, e a que nos tem arrastado as 
paixoens, e rivalidades, que toda a revolução1 faz nascer. 
y Uespanhoes, que tiverem observado bem va nossa, e que 
hvres de toda a vista de interesses, de ambiçaõ, e de temor 
amarem smceramente sua Patria, nao poderao~ persuadir-se, 
que numa liegencia composta de simples particulares, sejao" 
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*mes auaes forem, grandes ou pequenos, por mais talento* 
conhecimentos, e mais qualidades que tenhao Para g°J™ * 
c-oze da consideração', e influencia necessana Para e^^ . 
cer a unidade de systema, para suftocaf a.m *s?avei 
que devora as províncias, e para fixar de hum n 
nossas relaçoens com a Inglaterra, e com as mais Potentias 

alhadas consu!(amlog a experiencia, veremos que em t<Kios 

OS naizes e em toda a classe de Governos, sem exceptuar o 
Republicano, recebem sempre as Leis mais ou menos; ™pt - 
so do respeito que os povos tem a mao que as executa , s 
gularmente porem nas Naçoens habituadas por aigo 
ao despotismo monárquico, e a unir sempre as ideas ue 
Rejq dPe Rainha, de Príncipes, e Infantes, com as dehuma 
mafiéstade, e grandeza, queos separa do resto dos mm taes, 
c com as de submissão', e obedientes ás vontades datjuelles. 
Kaõ nos cancemos: os homens governao-se por' hábitos, c 
nem as arengas, nem as proclamaçoens, nem as mel 
leis saõ bastantes para mudar de hum golpe o modo de vei, 
modo de pensar; ou fallando mais exactamente, o ,modo ha 
bitual de sentir da multidão ; e a esta pertencem tod^ a 
classes na Hespanha onde a mstrucçao tem sido ta° escassa, 
e a educacaõ quazi nenhuma. As novas geraçoens aquem 
se dei aquella? e esta, poderad por fim conhecer seos v r 
dadeiros interesses, entrar no sanctuano da justiça, e tributar 
unicamente o incenso ás taboas que contem a >e>- 
quanto tempo he precizo para esta mudança > ^ como sei a 
r^sivel checar a ella de repente, por mais que se pozessem I frente do Governo os homens mais sábios, e vmtuozos ^ 
Uaçaõ > Onde está a opinião que os distingue . Poryen 
ra muitas coizas que hum curto numero de sábios, e de 
losophos chamao' virtude, nao sao olhadas como vícios,, e 
ate como crimes, pelos que sao'" inimigos do saber, e da P 
S que sao" todos os mais ? Nao^ temos nos visto 
ninda nas Naçoens mais adiantadas os sábios, os eloquentes, 
os Philosophos, os virtuozos sucumbir as vozes, a ouzadia, 
e ao patriotismo tavernal das fezes do povo ? A cazc) ã sc"' 
encia c a virtude de huns sujeitos particulares podem 
impor a tantas provindas, e a tantos miíhoens de pessoas, 
que nem os tem visto em acçaõ, nem os conhecem, nem se 
achao~ em estado de discernir seu mérito Os bandtdosde 
que, por indizível desgraça para a Naçao, se compoem a 
maior parte das nossas guerrilhas, acostumados a exercçr os 
direitos da soberania em todos os povos onde reslde > P 
ondem passao", e a portar-se babitualmente como s p- 
á constituiçao", e ás Lis executarão elles com respeito e ve¬ 
neração' ordens, e providencias, que sempre tem despreza 
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m > Sabem elles, se os Regentes que se acaba de nomear 
provizoilamente, sao bons, ou máos • sabem a* 

Zr, mfh0re\ °U PeÍT °S 1- - nomearem de 
dade .. L quando o conhecessem, e soubessem que fhes im 
portaria > £ serão mais dóceis as Juntas, que sem embar™ 
do regulamento de 18 de Marco de 1811 * sem embargo 

tudo nos paizes occupadof ^ teT “ 
seu arbitiio dos interesses nacionaes, tem atropelladoPas nes 

soas, e algumas vezes desconhecido ate oSP preceitos do' 

=Sb~ r"it~cr 
todos escutem, hum prestigio de Signidade™ 
que todos respeitem, e aque ninguenr nossa asnirL !5 9 
gancias que nao podem clcorre? seua^ em tüma Pessoi 
Heal? O infame tyranno, quando nos arranco,. d„ t 
go.pe todos os indivíduos que compunhaÕ a Familia Real "de 
Hespanha, conheceo mui bem nne h..m „ Ke, ,de 

asse. era hum ponto de reunião,’ <?o qual ninguém podia^e-' 
paiai-se ; que impedia a desmembraçao" do exercito 
discórdias, e rivalidades das províncias e o» ,i r ’ as 
e temores dos partidos. Pelome^mo nrincinfo 

deixar de ver agora com inquietaçad a^indi? da IntentoDo* 
na Carlota Joaquma, Princeza do Brazil, para occúnaí Zn 
qualidade de Regente, o throno de seu IrmaS; sendo'esto 
Regencia o verdadeiro sunnlempnM „ ^ i- benuo esta 

restalia triste situaçaoe7qPueerl0cha;„rred‘0’ ^ *10* 
Ru nao quero passarem silencio os receios m.e B<,,w 

amantes da Constituição', e das reformas para reitor esto 
medida, nem tao pouco direi mm «pi*;; a \ J r.eJ®Itar e§ta 

direi com tudo que o Congresso Nacional os pod^Semo 
dissipar, tomando precauçoens que a prudenma dirto 

certo nao sao necessárias"muitas ParaP oue Imml pr|„LP°r 
que nao ignorados successos da revolução nem os „.<• 
dos Hespanhoes para estabelecer sua libe'dade ne * °kÇ°S 
recebidas que tem sido dos povos as novàslí’ ,m.° bem 

que sobre tudo se acha en. situaçao tao' preca™ ‘nad’ ,® 
prestasse a emprezas de intrigantes nem se fizesse ódio?» 
interesses de outros. Ü que dicesse ohp d.loza Por 

para afiançar a Constituição, e a liberdade contr/nlC° ™ei° 
que nos ameaçaõ, nao" só pelo chom,P A contra os perigos 

de nossas paixoens, e de nossos interesses6 nmasafSa0P^lnI0en3, 
las vistas de huma política que tem redras ^f,í fr£em pe‘ 
das que nos convem para calcular os sen* p U ]^erentfs 

Infanta Dona Carlota, diria huma verdade para todos os 
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nue vem sempre-occupaçoens, e meditao sobre alguma coi 
mais doque aquillo que immediatamente os cerca. 

Os que manifestaõ tantos receios, e temores por esta vinda, 
te-los hiao~ talves maiores se viesse Fernando, ou o Infante 
D Carlos : todos os irmaons tem sido educados em hum pa¬ 
lácio onde só tem ouvido maximas de despotismo, e onde 
só tem visto acariciar as classes privilegiadas, e as plantas pa¬ 
rasitas * com alguma differença porem nestas coizas, e com 
muitíssima neutras, segundo a diversidade dos tempos. os 

de Carlos III. em que sahio de Hespanha a Infanta, erao ou 
tros os exemplos, outro o decoro, outro o espirito de justiça, 
outra o moLraçaõ; nos de Carlos IV. tudo desordem 
escandalo tudo, quasi tudo injustiças, oppressoens quasi 

‘"mm a infanta nao tem experimentado a perseguição'. 
Pois que: tao~ pequena he a de ter sido expulsa da Europa, 
a de ler deixado a magnifica, e delicioza Lisboa pelo des- 
terro do Rio de Janeiro í Alli na escola da adversidade tem 
lido a constituição Hespanhola, os discursos de nossos re- 
prezentantes, e os decretos do Congresso: aii se tem in¬ 
struído nos direitos dos povos, nas obngaçoens dos y , 
no aue tem que temer, nao as cumprindo. -Nada disto tem 
podido fazer os infelizes Fernando, e Carlos debaixo do 
FUo0 e política do malvado, que os tem em seu podei, 
Sem embargo disso, qual he o Hespanhol que nao sahina 
fora de si de gozo, e alegria ao saber que seu Rey voltava 
livre para a Península ? Quem naô conhece os grandes males 

<me somente sua prezença evitaria? 
Se a Corte de Portugal prohibio que se ^He do no. ^ 

Coneresso. em seos domínios, e que nelles circule - 
tuicao *; nada disso foi mandado pela Pnnceza; mu*a po¬ 
dia mandar ; e lie bem sabido, por mais que se anecte ígi - 
ra-lo, que o facto tem diíferente origem, e he obra de outitt 

m Mais especioza, e todavia menos fandada he a comme- 
mora^ao que se faz da conducta dos Cortezaons reduzidos 

* Naô sabemos que S. A. R. o Príncipe Regente Nomo Senhor^proh.- 
bisse que circulasse, e se lesse a constituição de He.pauha J se« 

Estados; sabemos pelo contrario, que nos a puncipiam smerecido a 
No. XIII. do nosso Jornal; o que este nao so^em at ^ ^ ^ 

Real Appvovaçao, mas ate a psotecçao de b. A. q , nnuelles 
tinuar a merecer, apezav das intrigas, e dos estoiços ( c üUe o 
que dizem, que o Investigador Portugnez he mats pertgozojo qae^o 

Correio Braziliense. Por outra parte, iaio be o Da ’ 
n°è sè naõ leiaõ decretos das Cortes. Logo nao he probdmlo enr Por- 
togai o fallar-se do Congresso, ou Cortes de Hespanha. L q ■ 
ta! probibiçaõ ? Os Redactores. 



■ 

Política, 435 

ao estreito recinto de Madrid no primeiro periodo de nossa 
i evolução , para figurar, que logo que sahirao" dalli se perdeo 
tudo, e que sao aquelles velhos maioraes os que unicamente 
mvocao o nome da Senhora Infanta. Porque, (pergunta- 
se em tom de demonstração" de semelhante paradoxo) se 
encontrárao, nos princípios, recursos abundantes para sus¬ 
tentar o decoro, e a independencia da Naçao"? Porque 
então somente tínhamos dentro da Hespanha pouco mais 
cie cem mil homens, e logo depois entrarao" de repente mais 
outros cento e cincoenta mil; porque successivamente tem 

. ° entrando ate mais de seis centos mil; porque nao' se 
tinhao tirado da Hespanha os milhares de milhoens que em 
numerário, e em barras de oiro, e prata tem enviado para 

lança os Marechaes, os Generaes, os Intendentes, os Com- 
mi&sarios, e a mais cafila de ladroens mandados cá pelo 
Coiso para desolar todo o paiz, e reduzir-nos á ultima mi- 
sena porque, ifliuma palavra, a Nacao’ nao estava então" 
roubada, queimada e destroçada com huma guerra de 
cmco annos, feita pelo Átila vingativo, e fero/. E porque 
razao havemos de occultar outras cauzas, atraiçoando a 
verdade por huã cabardia indigna de Oons patriotas ? Diga¬ 
mos que então nao se tinhao levantado as guerrilhas, muitas 
das quaes, por desgraça da Patria, e com dor de todos os 
bons, se tem composto de homens ou habituados ao crime, 
ou criados na ignorância, na oppressao", e na miséria, sem a 
menor idea do que significao' patria, liberdade, e virtude : 
duros, insensíveis, e ferozes com os povos mnocentes e des¬ 
armados ! que tem gastado, consumido, e roubado enorme¬ 
mente : digamos que tantas juntas, tantos empregados, e 
tanta multidão de oííiciaes ineptos, creados por ellas, con- 
tribuirao para a dilapidaçao dos fundos públicos digamos 
em fim, que a insurreição da America nos privou do princi¬ 
pal agente da guerra—o dinheiro—Se no principio se con- 
seguio a memorável victoria de Bailen contra hum pequeno 
exercito, e em consequência delia levantarao" os inimigos o 
sitm de Saragoça, que se defendia com valor, também depois 
se fez a gloripza, e immortal defensa daquella cidade, é as 
de Gerona, Cidade Rodrigo, e Astorga, e se combateo com 
gloria em companhia dos alliados em Albuera, e em Tala- 
vera. 

Que o por a Princeza na Regencia, quando los felizes 
successos do Norte nos fazem esperar a prompta volta de 
Fernando, seja^ huma prova de pouco amor a este, he hum 
pensamento taõ singular, que nos parece n 10 ser sincero; e 
estranhamos que se tenha impresso. Ruma irmã nao" enche¬ 
ria a falta do nosso Iíey com mgis dignidade, e com mais 
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honra de throno, doque simples particulares ? Pode acazo 
conceber-se a redicula e temerana suspmta de que mten_ 

tasse desDoiar do cetro a seu irmão ? Com que meios poae 
ria intenta-lo ? Nao~ está nas maons das Cortes assignalar os 

deTuma Princeza Hespanhola, e ducada em Hespanhae 

de?1TdjTdfin,me^"poderk^^doT Senhores, quando 

particularmente "XsXGovtrno! nada tem isso de 

iSE^r 
durante6 ‘a minoridade de Fernando IV.^ovemm o In- 

S=e^es"^decidido a d^uta^obre 

Governo, disputa em que ^ governaria, 

br 

dondae se t°erâ drado a^Tnoücia de q-Henriquenh m,- 

meou por governador do Rel“ mIí O 'contrario 
rifa F^tunip-a sem fazer cazo da tíamtia ma 
he mui certo ; foraõ nomeados governadores a Ra,nha o 

Infante Dom Fernando, e aquellas peisonagens P 

mente excluidas de se intrometer no governo, ®"““‘ ' : , 

lhes unicamente a educaçad, e custodia ^9 * - , Seo-òvia 
deste encargo foraõ depois privados pelas -o £ * 
que o deraoT á Rainha, e esta proseguio com o Goveino, q 

dividio por territórios com o Infante D. ternando \ 
rivalidades. 
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Poem-se grande empenho em pintar a Infanta Dona Car- 
lota como rodeada de huma Cone estrangeira, cujas for? 
podenao empregar-se em atacara constituiçaS, e S Leis • 
porem nao sao os P.rtuguezes, nem sua corté os cme ,,oc eni 

KarinPheanSn0emSRplibe;dafe H-panholá. A in^ta7a5 hc 
nem em elI,T nde P,01'tuSal> nem ““da em Lisboa 
nem tem que fazer alli; pode estar em Cadiz, em Sevilha 
em Granada, em Madrid, sem dar o minimo motivo de zelos 

Porau°e nfdTa 1 ^ F™» i’odera da *° a°* Hespanhot 
Governar 1 "fessldade deque venhao' Portnguezes a 
governai, nem obter emprego algum; e as cortes nodem 
impedir ate o menor receio. A huns, e outros deve ser mui 
hzongeiro o ver á frente de nosso Governo huma Prínc^a 
que poi diversos títulos pertence ás duas Naçoens • e que no 

liade seer8o vincuIode voIt"em seos dois “maons cativos, naae sei o vinculo, que una todas as províncias da Península 
fazendo esquecer as denominaçoens de PortuguezS de 
Castelhanos e de Catalaens; e reunindo todas aslmüS de 
baixo do gloriozo titulo de Hespanhoes. d® 

^nÍeTS- ,n.sl!luado 0 ‘lu0 basta, para desvanecer os princi- 

Eceza cârlofá qUE S~ tem feÍt° COntra 0 nomeaçao da Prmceza Cailota, e nao queremos dilatar-nos mais. O que 
nao pode entrar em questão' he que reina a desordem em 
nossas províncias; que ainda aquelles homens novos que 
paiece deviao ser os mais exactos observadores da consti 
tuiçao , a quebrantacf na pratica, e riem-se dos que “ 
mao sua observância que muitas authoridades políticas e 
militai es se considerao independentes, e comportam-se como 

nao! sHclbará 20 C’° G.0vern0; e <lue semelhante anarquia 
nao se acabara por mais que se mudem rebentes entro 

ma!° rqeUunano« ^ ^ na°' £end° da clas“ do* a s, reuna os respeitos, e esperanças de todos, seja univer- 
salmente obedecido, e vejamos aquella unidade deJ systema 

e das LeTDSaV P"8 estabelecer 0 ímPCTÍ<> da constituição' 

Quam necessana seja esta dezejada estabilidade do Go¬ 
verno relativamente ás Américas, e quam prejudicial a id<-a 

provlfeU<OsS reh^d"38 6 ~a“oviv<ds> nao'Ila “cessidade de\> pioyar. Us rebeldes nao tirarao pequeno partido de nossas 
continuas oscillaçoens. E como deixarao* estas de preiudi- 

SLte p0lW ■rpeitai' 3 r"^-aPe maL 
r * Que coMideraçao podem ellas ter para 

™ £ .Governo> e como poderá este entabolar iPela- 
çoens fixas e bem sustentadas com ellas ? 

çoens°d„d,1 ní,dam0S d° patrÍ0tÍ3m0’ d° zel°> e das sans inten- 
confessar i °PP°e“ 3 no“eafa»' da Princeza Carlota: 
contessamos, e he precizo confessar, havendo sinceridade. 
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boa fé, e dezejo de acerto, que seos temores nao sao sem 
fundamento : porem quizeramos que meditando seriamente 
sobre nossa situaçad, e pezando os inconvenientes, os males, 
eosremedios, vissem este negocio debaixo de todos os as¬ 
pectos que elle pode aprezentar. Conhecemos que ha em 
muitos sujeitos de certas classes hum grande dezejo da vinda 
daquella Princeza, e que nao he filho de hum grande amor 
ao bem publico ; mas bastará isto para que nos nos apponha- 
mos ? Que nos devem importar as preocupaçoens, e as vis¬ 
tas de taes homens, com tanto que nos nao tínhamos outras 
senão as do amor á Patria, e tratemos de melhora sua sorte 
com aquella medida? Esperamos que a isto se dirigirão os 
desvelos do Congresso Nacional, e que naõ se proporá outro 
obiecto ao decidir esta questaõ—Cadiz 12 de Março de 18 • 

INGLATERRA. 

GAZETA DE LONDRES. 

SECRETARIA DA GUERRA. 

Doxvning Street, 12 de Abril de 1813. 

Recebeo-se- a noite passada na Secretaria do Conde 
Bathurst hum despacho, dirigido a Sua Senhoria pelo Te¬ 
nente Governador Hamilton, datado aos i de Abiil, cujo 

extracto he do theor seguinte : 

“ Tenho a honra de aprezentar a Vossa Senhoria hum 
despacho, que me remetteo o Major Kentzinger, em que dá 
noticias da maior importância neste tempo, relativas a huma 
victoria deciziva alcançada sobre hum considqravel corpo 
Erancez, debaixo do conipiando do General Morand. 



A Kcçaõ teve lugar na cidade de Luneburg -O General 

?v"Cí:z perdf° a v,da; e toniaraõ-se 12 peças de artilharia, 
hum so homem escapou. 

ExtractO' da Carta do General Barad Tettenborn ao Major 
Kentzinger, aatada de Hamburgo aos 4> de Abril de 1813. 

Appresso-me a dar-vos parte da assignalada victoria, que as 
nossas tropas alcançarac a 2 de Abril, sobre a divisão do Ge- 
neral Morand que se apossara da cidade de Luneburg. 

f 9 Geneial Morand com 3,500 tinha marchado de Tos- 
tedt para Luneburg, Os meos Cossacos seguirão seos mo 
v,mentos ; e eu dei parte d>elles ao General Dornberg! quê 
juntamente com o corpo do General Tschernicheff, tinha 
passado o Libo em Lmtzen. Os dous Generaes avançaraõ 
poi marchas forçadas ate Luneburg; e chegaraõ ali no 
tempo exactamente, em que os meos Cossacos estavaõ em 
acçao com os inimigos, As portasforaõ forçadas a baioneta* 
^ mais sang,U]nplento confiicto teve lugar nas ruas da ci¬ 
dade—A victoria se decidio bem depressa em nosso favor - 
todos os que nao morrerão, ou que ja estavaõ prizioneiros* 
deposerao as armas. Nem hum so homem escapou de todj 
aquelie eorpo. ^ ires pares de bandeiras, e 12 peças de ar« 
timaria cahirao em nossas maons. 

SECRETARIA DO ALMIRANTADO. 

Extracto de huma Carta do Vice Almirante Sir Edvcard 

Bart' Commandante em Chefe dos navios e vazos de 
òaa Magestade no Mediterrâneo, a Joad Wilson Croker 
Esq. datada a bordo da Caledónia, Porto Mahon, a 7 dl 
Março de 1813. ’ 1 

t Tft° ?, honra,de remetter induza a copia da Carta de 
. VV- Bentmck, em que se inclue a narrrativa de huma 
bn.hantjssima acçaò sobre a costa de Calabria, debaixo das 
ordens do Capitao Hall, Commandante da flotilha Siciliajia, 
que vos sereis servido apresentar a suas Senhorias. 
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Palerma, 23 * Fevereiro, de 1813. 

SetllTenlio a satisfaçád de transmitth-vos a comanda 
parte de huma brilhmte e valmosa empreza na con)man. 

dante da íiotilna, e ao j UpKflixo das suas ordens.—Sinto 

* i"'1” *>■ 

SS1SM” >«•”. "• 
Tenho a honra, &c. ^ r, 

( Assignado) W. C. Bektínck, Ten. Gen. 

Messina, 16 de Fevereiro, de 1813. 

My bord,nhQ a honra de ;nformar * vossa Senhoria, jue 

depois do att^upiefrf NCTa/eU'contavànS com a sua°de- 

fezVaa,Squeahum comboy n”PoiS 

se ajuntaraS em poucos ff^^^ade do Governo. Jul- 
madeira, e outros aitig ’ f 1 fiança fiz huma propozi- 
gando necessário desír^ir 5 de y0ssa Senhoria, sorti 
çaõ, que tendo merecido a °a . ç. da flotilha, e quatro 

e® ‘ í de^meír 75, “«wmbW» pelo Major 
companhias do regimento / > osfizeraõ que nao che- 
Stewart. Ligeiros, ^«ntranosventoshzera^^ 

gassem os botes, senão qu ‘ com huma partida auxdiar 
ImbarcaraS perto de tenente Hunte, e o Ma- 
de marinheiros, commandada.peto ien alturas> 
ior Stewart, sem esperar pelo resto, avanÇ P de. 
que dantemaõ tínhamos ajustado occ p^ . <^ de cavalieria, 

fendidas por humbatalhao co Pp ’ jndo qUe e inimigo ti- 

e duas peças de artilharia. destacamento do corpo 
vesse cavallaria, dezembarquei alferes Barembach* 
dos fogueteiros, debaixo d^3so e Sou o approxe 

çujo fogo lançou a confuzao _ nfiura da maneira a mais 
das nossas tropas, que at‘acara“ a 5 a abandonou, senad 
resoluta. O inimigo, * »- "* it03 dos seos 
quando o Coronel commandante^Roche, e Uterai. 
officiaes, foraõ mortos, ou F^onmros. e a alt com. 
mente coberta dos seos mortos. A musao ue 
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Suandada pelo Capitaõ Imbert commeçou naquelle instante 
W dertruidor. canhonada sobrelas batterias? qm? sti 
tao obstmadamente, que me vi obriVndn o ^ u iezistia° 
neamente o .oongaao a ordenar estanta- 
iicctaiemc o assalto. iiiste serviço foi exemfnrln m 
Hunte com huma_paitida de marinheiros do mnrfr, Te”' 

pr«r0; n^dos SrtC met 
8EÍ&t?íiS*S!i5f£ 

A maneira íezoluta com Que o TVTííinv Cfz, , i 
soldados ao attaque das pozi™Laf, J- • S ^ ,ev0U Seos 
honra; e o exercito Sdo lnlmiS°> &z lhe infinita 

desta bravo oíficial, que foi morto nnr f’™ ^*1 pela perda 
ria, no momento em que deTxava Ltlr0.de mos<luete- 
as tropas embarcadas? O “canS]3!™3’ .estando * 
que commandava a 
Nao posso assas exprimir a minha qHm,Va Pdincu,a™ente. 
mento exemplaríssimo do Ten hÍ ^rfe°,C°Trta' 
dados e marinheiros Hunte qUe f°‘ ° alv0 dos S0‘- 

O Coronel Robinson dirlgio o desemhamno „„ 

^íssob^-wcS*? 
sua Alteza Real o Principal Hereditário tA { rapani a 
ajuntar a lista de nossos mortos e feridos por "esti? ’°ma. de 
que como vossa Senhoria verá lie ha^at-?)o ,.,f occaziao, 
a enorme perda do inimieo a salmr °t »’ mParada com 
rinheiro mortos, 7 feridos? ’ L ^amestre, 1. ma- 

(Assignado) R. Hall, Capitaõ e Brigadeiro, 

CUri0S° rfa? aUeaS ***** «* maigens do Mosktva ao Marechal Ney. 

vol. vi ‘ t8refa! Era precizo arrancar ov 
■ • Hh 

% 

/ W fl_ .;v $n&s, m 
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• 9 
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; 
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, vprps aos corvos e outras aves de rapina. Entretan- 
seos cadaveresaos co . bençaons paternas ajuda- 
to, os nossos filhos, am - expellir-vos alem das fronteiras 
vao o nosso biavoe Abemos que poucos d’entre 
do nosso vasto imper o. sabemos de vossas mesmas 
vos escaparao a morte. No»-osabe ^ p<)r h 
publicaçoens, que se nos tem yos creou Principe de 

destas ouvimos, que sobre maneira; em pnme.ro 
Moskwa. Isto nos ei > vos nunca mais tor- 

lugar, porque sabemos . pm^eo-undo lugar, porque naõ 
nareis a por o pe entrei nos^ ^ -aza (o Castello 

podemos comprehend , ^ em h,jm paiz onde nao 
de Rivoli) situada com em princi{ alidade sobre o 

ba inverno, possa conver! • - cr^ie par hum nome falso 

Moskwa, porquanto enti -p0aavia pessoas mais illustri- 

a qualquer Pess?a «"“Xaçao' Dickao nos, que Deus 
das nos fizerao esta e p Ç Uanuelle oue vos gover- 
tinha sem duvida tocado o coÇ príncipe de Moskwa, 

na; e que elle vos “ “"VhnrrWeis calamidade» de 
para que nunca se escluee®“^, destruição' de 400,000 

q,os= 

s:r crsr 
femro^peradorN^oTeon> 
Italia, de hum no que corie ent ou Baroens> 

gamos, taça tantos D'uq > £ £ na Rússia, ou quantas 

vezes elle foibattidoem massa ou detalhe. Etie lhe 

duzira liuma lista menos ma eI” ., , futuras, para que 
para os vossos concidadaons n< podem contra 

saihao', que os « TJ^sZ^o, e 
huma nat,ao, que teme a ueo., q 
sabe brigar e morrer pela sua patna. 

(Gazeta de S. Petersburgo, de 30 de Março). 

uezumo político. 

AS noticias do Norte lo,nao “PP^ ultimas ma" 
costumada affluencia e importância. As ultim 
las de Heligoland trazem a relato de buma nov 
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brilhante victoria alcançada sobre o Yice Rei da Italia 

pelo exercito do Conde Wittgenstein ; cujos despa¬ 

chos saõ datados 7 de Abril do seu Quartel General 

de Zersbs;. A accaô teve lugar aos 5 de Abril, em 

Mockern, 11 milhas distante de Magdeburg. A vic« 
toria foi completa e brilhante. Os papeis Fr mcezes 

com a sua uzual modéstia dizem que fora mero ne¬ 

gocio dos postos avançados, que so quatro battalhoens 

da divisão de Grenier entrarao em accao, e que tin- 

haÕ repellido o inimigo. Mas a experiencia nos tem 

]a ensinado a hermeneutica dos bulletins Francezes* 

"O sopapo que levou Grenier naõ foi mao negocio. 

Em vez de quatro battalhoens, forao quatro divisoens 

formando hum corpo de exercito de 24,000 homens, 

commandado pelo mesmo Beauharnois, que entrou 

na accao. Eis aqui hum esboço desta importantíssi¬ 

ma acçaô, extrahido dos mesmos officios do Conde 

Wittgenstein. “ O General Yon Borstell, com o seu 
corpo destacado se avançara ate Wahlitz, para cercar 

Magdeburg sobre a margem direita do Elbo; mas 

aos 2 de Abril sendo attacado por força superior, se¬ 
gundo instrueçoens que tinha, se retirou para Ned- 

litz, cobrindo as estradas de Burg e Gommern pelos 
Cossacos. Aos 5, o inimigo obrigou este General a 

recuar ate Gioina, e forçou os Cossacos alem de 

Leitzkau, no caminho de Burg. Entaõ o valoroso 

Wittgenstein, que espreitava os movimentos do ini¬ 

migo, e que sabia que esta expedição era commandada 

pelo Vice Rei na Italia em pessoa, com hum corpo de 1 24,000 em que havia 3000 de cavalleria, e 30 peças 
de artilharia, sabendo alem disso as depredaçoens 
e pilhagem que o inimigo commettia nas vesinhan- 
ças de Magdeburg, e que intentava fazer huma ten¬ 
tativa sobre Berlin, se rezolveo attacalo com todas a$ 
suas forças ; para o que concentrou o corpo do Te¬ 
nente General d’York junto a Zersbst; e cio Tenente 
General Von Berg a tres milhas d’ali,'elle mesmo 
tirou o seu Quartel General neste ultimo lugar. En¬ 
tretanto mandou avançar quanto podesse o General 
Von Borstell, que tinha chegado ate Ríeser; e no dia 
5 de manham ao signal dado, cahio sobre o inimigo 
com grande impetuosidade; derrotou as suas colum- 
nas, forçando-o em todos os pontos, apezar da vantagem 
do terreno. A noite poz o termo a esta assignalada 

H h 2 
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victoria ; cm que 2000 cio inimigo forao mortos e feri¬ 

dos, e 100 prisioneiros. O General Grenier, e Grund- 

ler foraõ feridos. Da parte dos Aliiados so houve 1 

ofiicial morto e 7 feridos, e 160 soldados mortos ou feri¬ 

dos.” Assim tem os Francezes sido ja duas vezes der¬ 
rotados pelas forças unidas dos Russos e Prussianos. 

As suas duas primeiras tentativas em ambas as margens 

do Elbo tem sido frustradas ; e as victorias de Lune- 
burg e Mockern saõ de hum favoravel agoiro para o 

principio da nova campanha. 
Nos saudamos, com fervida expectaçaõ, o prospecto 

que nos offerecem os últimos avizos de Alemanha, 

acerca das dispoziçoens do Rei de Saxoniae do seu po¬ 

vo para se livrarem do Captiveiro, em que desgraçada¬ 

mente tem estado metidos. Os Saxoens saõ hum povo 

leal, conhecem a sua mizeravel situaçaõ de baixo do 
iugo Corsico, e como bons filhos da Germania, de- 

zejao anciozamente o resgate, e olhaÕ cheios de confi¬ 

ança para o seu velho soberano ; cujo governo pater¬ 
nal tem durado quasi meio século. File deo ja ordens 
para que as tropas ultimamentecommandadas por Reg - 

nier, se retirassem do seu commando, e se unissem a 

íTuarniçaõde Turgau ; o que parece mostrar a sua ten¬ 

ção de abandonar a cauza Franceza. Com tudo nos 
vemos com pezarque hum systemade neutralidade, ou 

antes de criminoza indifferença vai lavrando em algu¬ 

mas partes do continente. Áustria e Dinamarca pare¬ 

cem inclinar-se para huma neutralidade armada. 
Por outro lado, temos a satisfaçaõ de achar diaria¬ 

mente provas da illustrada, e cada vez mais decidida 
politica do Príncipe herdeiro da Suécia, em co-operar, 

como temos dito, com toda as suas veras para o exito 

da boa cauza. No 1 do corrente elle enviou huma no¬ 
ticia formal ao Duque de Mecklenburg, que hia mar¬ 

char pelo Ducado para as margens do Elbo, afrente de 

26,000 Suecos, 6000 tinhaõ ja chegado a Boitzenburg. 
Esta addiçaõ ás forças destinadas a levar a liberdade ao 

norte da Germania naõ he de pouca importância nas 

actuaes circumstancias daquelle paiz ; onde tem ja 
chegado de Inglaterra 50.000 sortimentos de armas, 

esperados com tanta impaciência. He taõ grande a 
ardor da mocidade Germanica de marchar contra os 

Francezes, que foi precizo ao General Tettenborn pro- 
hibir a recepção de voluntários sem o consentimente 
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preparado para^ntíarna* proxinm'5 ^ “ ?ussia tem 

cmf^deraveíque^eja esteíif11^*^05 
pois do amplo testemunho qu^femos^os"8 admira’ de* 
cursos daquelle Impepo i A dos lmmensos re. 

verantes disposiçoensdoimnlr lllaginrar"maS e Perse- 
dente zelo pPe|a SuzI fef ™íhe^ a‘" 
o venerando titulo de libeitador ’ O RA* gran§:e3d° 
tornou a juntar em Kalitsch com ^te S,ít RrUS”ia se 

Em quanto o General rir,,, i este Soberano. 
funto Morand as honras militarei ■t,nbuta''a a° <ie- 
ocrrasco St. Cvr fuzilava"em SB°Seu, ,P°St"’ 
üuque de Oldenbem ; e o saílnin!?erLvaSSalios do 
mettia semelhantes horrores nn P in?l?° Davoust com- 
burg. Ardentemente dp^dn * vezinílan9as de Lune- 
assassinatos sejaõ reprimidos 6Stes revo^antes 
e naõ hezitamís ^ 
cipio conimum devían mi vj- ponto, corno prin- 
tra taõ execrável inimivo ?‘fi * T alliad°s con- 

oubl° Pafri0tism° de Hamburgo eTube°c d B 3° 
Publicou hum decreto de proscnncaõ c \B?naparte 
bitantes daquellas cidades sem excencaTal^0'0^3* 
a sua vez declararaõ oue ante» ®,XCeP5ao a,guma ; que 

*»,. j»go, mandará su«Z JkeT» 
Hebgoland; edepoisouedefc„ l famílias para 
ate 3 extremidade, lhes lan/arif-T™ 35 SUas c,dades 
Prias maons. lunçanao fogo por suas pro- 

imnunciar"T^l^tOa 'deC B<fad0S ter$a feira Pesada, 
Para commeçar as„!, „®0,,apar e daquella capital 
deixou ParizÇno dia , ? açoens da campanha. Elle 

marcha para MoJundâ -^nde P°r MeíZ a 16 "a s«a 
no dia seguinte Parti fi prorai’eImente chega, 

cominando dTseos exerciíos"3^^ ^ t0™ <> 

jpfi: \T^t‘úk7 

pés, i°£sez qu*1 .So;r . • ucciuem cia sorte dos ímoerm-»» 4 ,, 
Plr^toinsuperável, sobranceiro a tr > • Aíluei{e 

;:Iasí e not to be chan^ed br, ri 1 as circurnstan- 

e,X8r 3 *»enor duvida® sobre os rezult ‘T*’ I pode c os rezultados desta nova 
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446 . , 
on pctilo rhetorico oos 

campanha. Bellamente quan ^ m> que ainda 

iornaes Francezes ^"disfarçado de Sinorgonie, 
ios lembramos do fug assustadora sabida da ca- 
nad trememos exercito. Que ex- 

?'ta! PfrL“ ai os e tos do Lincto que o cobr.rao de 
ercito ? beiao obi «na precipitada tuga , o «* 
pragas e maldicoet s :asmo pela sua augusta de- 
agora vecebeio com ?"* nscriptos vestidos apressa,para 
serçaõ? Ou mtseraveisXodernoCadmoja.naotem den- 
levar aodegoladouro^ ra jhe brote guerreiros ar- 
tes que semear paia que e assombrajrnentodeal- 

idos ;enaõ obstante! pstas; estamos gostoza- 
coUeeas Join - > riítyrp.ssao. 

Politica. 

m Jos ; e naõ obstante os. eceic estam0s g0stoza- 
guns dos nossos eoUegas Jo^a' » ^digressão. 

iLente persuadidos, ^"‘asUuaçaõ das forças Fran- 

Aquelles jornaes tem r - s fortes sobre a V 

cezas occupaudo toda* a P , pillau ; a sua situação 
1 f Ibo e Oder a excepça as acçoeus de 
como inspirando a malor^^is^einos, pequenas escara- 

Luneburg, e M“k .epellidos. Este Laco- 
muças,em qoe os a ^ deverá sempre intender-s 
nismo dos papeis F.ancezes ^ immortal Poeta, 

i™.1‘1“ p"‘"g“!” •' 
^ « __ívn r\o cazo que intendamos 

fel 3 

Knsta nor fim do cazo que intendamos 
One com finezas altas e affamadas 
p"os nossos fica a palma davictona. 

1 __ n I q íi I 

C’ os nossos nca a - 

Domingo passado chegou huma mala f 

as ultTma! noticias Brigadeiro General Sir 
Pelo» despachos recebidos do b‘i0a da costa 

í£ Md,.,,i* S.'S.p.,.õa. Al- 
oriental da Hespanha, sabemo ns pai- 

cov pelo exercito A hado » cf0 inimigo- 
ciaes que tem occprr.do em de^”fs)á conceutran- 

Parece daquellas noticias ?l"® ^hpara abandonar Va- 

do as suas forças, e se P«' l t0 Garan das 
lença, e recuar sobre o Ebro, e 1 Jozé de-: 

bmdás do Tejo se W" out^ lado do Douta 
chãndo Madrid passa para ; de Llsboa, c 

Lord Wellington “andou i hr W obstante a e* 

q-«e indica Soteçar operaçoens 
cassez de forragem, v Diz-se que o exer 

^STmonta a 60,000 1 nglezes e Portuguezes, 
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qae sera sustentado pela cooperação de qnasi 100,00(1 
Hespanhoes ! O exercito Britânico diz-se contar mui- 
tos doentes. Estão perto de 9000 nos hospitaes. Em 
Viseu enterrao-se por dia de outo ate dez. AGuns re¬ 
gimentos de Dragoens tem sido desmontados, ^e se re- 
ürao Lord Weliington fez publicar hurna Ordem 
CTeral prohibmdo aos soldados o saque dos habitantes, 
que tinha ja sido cauza da perda de muitas vidas. 

Ho n tem 28 do corrente, o Lord Mayor e todas as 
Corporaçoens da Cidade de Londres, marcbaraõ na for¬ 
ma do costume de Guild-hall ao Palacio de Kensington 
para aprezentar a Sua Alteza Real a Fnnceza de Galles’ 
os seos comprimentos de congratulaçaô pelo seu tritim- 
pno sobre a baixa e detestável conspiraçaõ, que se forjou 
contra a sua honra e vida. Hum numeroso acompanha- 
menio de todas as classes de cidadaons formava estama- 
gestoza procissão, em que todos os sentimentos pare- 
ciao cordialmente unir-se, em manifestar o seu jubilo 
pela ínnocencia daquella Princeza ; que recebeo a de¬ 
putação ca Cidade de Londres,com aquellasolemnidade 
e reconhecedora affeiçaô, que caracteriza a mais segura 
iealdade, e adhesaõaos princípios do decoro que per¬ 
tence a magestade do tbrono, e dignidade nacional. 

POSTSCRIPTo. 

Estimamos poder ainda neste No. dar aos nossos lei¬ 
tores a agradavel noticia da queda de Dantzic. O 

Inâ’lez rccebeo hoje 30 do corrente despachos 
de Air. Cockburn, ministro de Sua Magestade em Ham¬ 
burgo, relerindo, que o General Tettenborn acabava 
de receber hum olhcio do Conde Wittgenstein, em 
que Jhe participava o importantíssimo facto da entrega 
de Dantzic, por capituiaçaõ. O General Wittgenstein 
naõ tinha ainda recebido as relaçoens circumstanciadas, 
mas prometteo envialas a Hamburgo logo que checas¬ 
sem a sua maõ. & 

ERRATAS DO NO. ANTECEDENTE. 

Pag. ‘216, Nesta battalha aconteceo hum cazo-devera ler-se na pagi¬ 

na antecedente, antes do paragrapno que conamecos.-~Mas- 
sena naõ nezitou. 

p £• 218> Cantes quero ser— lea-se -antes que ser. 

a*‘ 219, mwit0 Passageiramente—lea-se—salvo muito passageiramente. 
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Preços Correntes dos produetos do Brazil em 29 de Abril 

de 1813. 
Branco 
Mascavado 

Assucar 

Caffé ^ 
Cacad“ 
Cebo 

Arrôs 

Algudad* de Pernambuco 
Ceará 

48 a 60" 
33 40 
75 85 
60 65 \ 
78 80 

nao~ há no 
mercado 

254 26 
244 25 

24 
24 24| 

23 
224 23 

Shillings por 
112 lb. 

Bahia 
Maranhao 
Minas 
Pará 
Capitania 

Couros de Rio da Prata 
Rio Grande 

Anil 
N. B. Fretes, direitos, e mais 

vendedor. 

204 21 
4 8f 

► Penniques 
por lb. 

3 
36 

64 
60 j 
despezas pagas pelo 

Mappa dos Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras. 

Datas 
• 

o 
5-< 

• 
5-. 

• 

2 
i1 

Anno 
e 

Mez. 

• 
XJ1 
C3 

• ^ 

Q 

<U 

c: 
a 

*”5 
<u 
o 

L
is

b
o

a
. • 

O 
5-1 
O 
* 

C
a
d

is
. KS 

i—i 
CS 
u 

rS 
O M

a
lt

a
. <3 ■-d 

í-i <u 
•4J 
Ol 

2 
«í 

o? 
• H 

St 
cS 

Ph 

; 
/ i 

2 75 75 75 474 44 64 31-2 20-89 , 

6 75 754 754 474 44 64 31-2 20-80 s 
n 

* 9 75 754 754 474 44 64 31-2 20-80 
:: 

CO 
1—H 

eo 
I—! 13 75 76 754 474 44 64 31-2 20-80’ i 

,1 <D 
B —■< 
• *-« 16* íl 
-Q 

< 20 75 76 75| 474 44 64 31-2 20-80 i 

20-80 J 
23 75 76 754 474 44 65 31*2 

27 75 76 754 48 44 65 31-2 20-80 . 

* Naõ houve câmbios, por ser dia santo. 



DEBAIXO DOS AUSPÍCIOS 

t>E S. A. R. o PRÍNCIPE REGENTE 

E DAS mais augustas 

pessoas da família real 

SAHIO A L UZ 

Huma Collecçaô de Estamnas nn« 

cipaes façanhas dos *S Pri"» 

Penmsula, Commandados Pelo Escelle^ gUeZ’ "* 

rêchal General Marquez de WelJZIT T ^ 
Vedras, &e. &c WELumrov e Torres- 

As ultimas campanhas dos Alliados em Portuo-,1 f 
ií~ r 
g ez e Portuguez. Tres vezes as Tronas p s n- 

vadiraõ aquelle Reino; e tres vezes for ~ ‘ailCjeZaS ln_ 

actividade e intrepidez dos Alliados, comn^aTdados 

Excellentissimo Marquez de Wellington Etern^ ° 
successos taõ gloriosos hé o objecto da Obra „„ , 

a onra de offerecer ao Publico. Esperamos^ Í"! 

acttdao com que as scenas sao representadas, ea fideli 
dade com que se desenháraõ os acontecimLr * 

esta collecçaS de Estampas bem acceita por humaNa^ 

::; ;aa “7 ,llu|minada- 0 ™thor, Henrique VEvêque 

S::;r aiiiad° - — «*«1». 2 
g Hespanha, e teve todos os auxílios e tndac 

em t°0PdPo°rtUnÍdades P»» desempanhar complemente 
em odos os seus ramos, esta ardua empreza 

obra, cujo dedicatória Foi Servido acceitar. 



rsssui. *»—“ “is 

ticos. 

Representa TWombaraue cio Exercito Britandico na 

• >•• Er£ •*« « -* * Kf£L » .7 de 

Agosto de 180o. 

a 3a. A Batalha do Vimeiro. 
— "1 _ Al 

a 3a. A Batalha do Vimeir . ^ Caeg do Sodrê em 
a 4». O Embarque do General ^Ju^t ^ cintra, 

conformidade da _ em - conformidade da Lonve.v- ~ - deMaip 

a 5'. O Attaque da forte posição de Gnjo, em 

de 1809. de íouy. 

a 6*. A Passagem do Rio Dowo, vo as ordens 

a T. A Passagem do mesm P Tenente General. 
do Cavalle.ro Joao Murray duas le_ do Cavalle.ro Joao ™ . duas, oas 

a 8a. A Ponte.de Nodim sobre o Rm U Av 
de Guimaraens. cnio. de Guimaraens. ,w Prancezes em Sala- 

* 9a. O Attaque da Retaguarda dos Franc 

monde. ' — •. *—nan 
<£%, 1/ • v X . 

monde. t?v preito Anglo-Luso aW.Ar,...d.M„a»~d.F.Ej1> 

,,aTSl a. — • »>**» a« 
Salamonde. . 

a 12a. A Batalha de Talavera de-la-Rema. 

a 13a. A Batalha do Bussaoo. 

i W 

a 13a. A Batalha do üussauu. 
Cada Estampa tem ISpollegadas de comprimento 

de altura. - 
o Preço das 13 Estampas; hê de 48,000 reis e de 

piares antes da inscr.pçao, isto he de sup 

31,200 reis para os mais. 
Vendem-se 

t . ji0 Livreiro Edmundo Lloyd, No. » 
Em Londres—na Loja do -Uvie 

Harley-Street, Cavendish-squar • Rua-direita 

Em Lisboa—em casa de Benjamm om e> ’No.26, R«a 
de Buenos Ayres ; na loja de Joze de 

nova do Almada, Chia o- i • ejr0 Henrique de Saules. 
Ko Rio de Janeiro-em casa do Relojoe.ro n 
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Propoem-se Henrique L’Evêque a publicar por Sub- 

scripçaõ huma continuação das Campanhas do Ex¬ 

ercito Anglo-Luso na Península, (em seis Estam¬ 

pas) da mesma qualidade e dimensoens que as 

13 que hoje se offereeem ao Publico, accompanhadas 

de huma fiel descripçao histórica dos acontecimentos, 

Representando 

a Ia. Estampa a Partida de S. A. R. o Príncipe Regente de 
Portugal, para o Estado do Brazil. 

a 2a. A Entrada do General Junot em Lisboa, dando por 
acabado a conquista de Portugal. 

a 3a. A Morte do Cavaileiro Joaõ Moore na Batalha da 
Corunha. 

a 4a. A Vista de huma parte das Linhas do Exercito Anglo- 
Luso ao pé de Villa Franca, na margem do Tejo, 
aonde o General Francez La Croix foi morto de 
huma bala. 

? 0 

a 5a. O Assedio e Tomada de Badajoz, 

a 6a. A Memorável Batalha de Salamanca. 

O preço destas seis novas Estampas será de 24,000 reis para 
i ,os exemplares antes da inscripçaô, isto he de superior quali- 
| dade, e de 15,000 para os mais, pagos á entrega. 

r 
Subscreve-se I 

Em Londres—Em casa de Messrs. Coutts e Cia. Banqueiros; 
do Livreiro Edmundo Lloyd, 24, Harley-Street, Cavendish- 
square; de Conalghi e Cia. com loja de Estampas, Cock- 
spur-street. 

Em Lisboa—Em casa de Benjamin Comte, No. 2S, Rua direita 
de Buenos Ayres, na loja de José dei Negro, No. 26, Rua 
Nova do Almada, Chiado. 

No Rio de Janeiro—Em casa do Relojoeiro Henrique de 
Saules. 

II . 4 

N. B. O retrato do Excellentissimo Marqüez de Welling- 
ton e Torres Vedras, naõ tendo sido acabado a tempo, 
vender-se-ha separadamente, ou junto com estas seis Es- 

i tampas. 
1111 ^ 



TRAGES PORTUGUEZES. 

Ò mesmo Henrique L’Évêque continua a publicar por 

Subscripçaõ huma Coilecçaõ cie Estampas illuminadas, 

que representaõ vários Trages Portúguezes. 

Condiçoens. 

A obra constará de 15 Folhetos, contendo cada hurrô 

quatro Estampas, com huma déscripçaõ nas línguas 

Fianceza e Ingleza, do assumpto de cada Estampa, e 

dòs Costumes do Paiz. 

O Preço de cada Folheto, pago no acto da Entrega, 

será 

Para os Subscriptores Para os que naõ Subscreverem 

2,4*00 reis. 3,200 reis. 

Hoje sahern a Luz os Folhetos Nos. 1, 2, 3, 4, 5, 6 ; e 

os mais continuarão a sahir mensalmente, ate se com¬ 

pletar a Obra. 

Subscrevesse 

Em Londres—Em casa do Livreiro Edmundo Lloyd, 24, 

Harley-street, Cavendish-square; Conalghi e O- 

23, Cockspur-street. 

Em Lisboa-—Em casa de Benjamin Comte, 28, Rua di¬ 

reita de Buenos Ayres. 

No Rio de Janeiro—Em casa do Relojoeiro Henrique- 

de Saules. 

B. Üiyei, lmpiessor, ttridge-stieetj 

Blackfriars, Loudres. 



INVESTIGADOR POKTUGUEZ 
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OU 
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Sobre a aboliçaò do Tribuna] da Inquiziçao de Hes~ 

panha, e huma noticia do Informe dado sobre este 

ponto pela CommissaÕ de Constituição das Cortes : 
traduzidas do excellente Jornal intitulado—El Espa- 
nol. 

No dia 16 de Janeiro do prezente anno decretarão as 
Cortes Geraes e Extraordinárias de Hespanha, por 100 
votos contra 49? a propoziçaõ seguinte—A Religião 
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Catholica, Apostólica, Romana sera protegida por 
Leis conformes á Constituição”—No dia 22 do mesmo 
mez se decretou, por 90 votos contra 60, esta outra 
propoziçao—O Tribunal da Inquiziçaõ he iucom— 
pativel com a Constituição.” 

As Cortes tem dado hum dos passos mais nobres, e 
gloriozos que na situaçao actual de Hespanha podia 
appetecer-se. A Europa inteira as applaude, e a 
posteridade, informada dos obstáculos immensos que 
tem tido que vencer, chamara aos que tem dado seu 
nome a favor deste decreto.—-JPais da liberdade, e a 
illustraçao Hespanhola. 

O leitor encontrará, algumas paginas adiante o pro¬ 

jecto de Decreto â cerca dos tribunaes protectores da 
Religião ,* que se aprezentou ás Cortes para substituir 
leis mais razoaveis sobre este ponto as da Inquiziçao 
extincta. O artigo fundamental do projecto diz 
assim—Restabelece-se em seu primitivo vigor a Lei 
II, titulo XXVI partida VII, relativamente ao deixar 
livres as faculdades dos Bispos, e de seos vigários para 
conhecer nas cauzas da fé na conformidade dos Câno¬ 
nes, e direito commum, e as dos juizes seculares para 
declarar, e impor aos hereges as penas determinadas 
pelas Leis, ou que para o futuro determinarem. Os 
Juizes ecclesiasticos, e Seculares procederão em seos 
respectivos cazos conforme a constituição, e as Leis* 

A ley de Partida, que as Cortes restabelecem em 
seu primitivo vigor he da maneira seguinte, que vamos 
transcrever no seu original— 

Los hereges pueden ser acuzados de cada uno 
dei pueblo delante de los obispos, ó de los Vicários 

ec que tienen sui logares, é ellos deben examinar en 
los articulos de la fé, é en los sacramentos, e si fal- 

<íi laren que yerran en ellos, ó en alguna de las otras 
“ cosas que la Iglesia Romana tiene é debe creer, e 
« guardar, estonce deben pugnar de los convertir, e 
u de los sacar de aquel yerro por buenas razones, é 
c6 mansas palabras; é si se quisieren tornar á la tê 

u e creela, despues que fueren reconciliados deben 
45 los perdonar. E si por aventura non se quisieien 
í( quitar de su porfia, deben los judgar por hereges, 

é darlos despues á los jueses seglares, é ellos deben 

* Como he hum simples projecto naõ Q inseri mos, por pr*» Os Re*» 
áactores. 
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u predicador, á que dicen consolador, deben lo que- 
“ mar en fuego, de manera que muera: e essa misma 
<É pena deben haberlos descreidos quediximos de suso 
“ en la ley antes de esta, que non creen haber galar- 
íi don nin pena en el otro siglo: e si non fuere predi- 
ic cador, mas creyente que vaya é esté con los que 
íc fiziesen el sacrifício, á la sason que lo fiziesen, è 
(i que oya cotidianamente, ó quando puede la predi- 
ÉC cacion dellos mandamos que muera por ello esa 
“ misma muerte, porque se da a entender que es 
“ berege acabado, pues que cree, e va al sacrifício 
66 que fazen. E si no fuere creyente en la creencia 
iC de ellos, mas lo metiere en obra yendose al sacrifício 
<c dellos, mandamos que seu echado de nuestro seno- 
“ rio para siempre, ó metido en la carcel fasta que se 
“ arrepiente ó se torne á la fé. Otro si décimos que 
(C los bienes de los que son condenados por hereges, 
“ 6 que muerem conocidamente en la creencia de la 
<É heregia, deben ser de sus fijos, ó de sus descendi- 
“ entes, xtellos. E si los non oviere, mandamos que 
“ sean de los mas propincos parientes catolicos dellos 
“ e si tales pahientes non ovieren, décimos que si 
<£ fueren seglares los hereges, el rey debe heredar to- 
<É dos sus bienes, é si fueren clérigos, puede la Iglesia 
<É demandar é aver fasta un ano despues, que fueren 
“ mortos lo suyo dellos, E donde en adelante lo 
“ debe aver la camara dei rey, si la iglesia fuere neg- 
*£ ligente em lo demandar em aquel tiempo. E si por 
££ aventura non fuere creyente, nin fuere al sacrifício 
££ dellos, asi como sobredicho es, mas fuere a vir doc- 
££ trina dellos, mandamos que peche diez libras de 
££ oro á la Camara dei rey, e si non oviere de que 
££ lo pechar, denle cinquenta azotes pubiicamente, 

&c. 
Tal he a ley que em comparaçaõdo systema da In- 

quiziçaõ abolida, me vejo obrigado a chamar—mais 
racional! Tal he a lei cuja substituição ás do Santo 
officio, deve a Europa olhar, como hum passo felecis* 
simo, e huma indizível vantagem para a Hespanha l 
A este estado tinha a superstição armada reduzido 
huma naçao generoza! Paracomeçar a mover-se para 

i i 2 
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o posto que devia occupar, ha muito tempo, na escala 
moral das naçoens, se vê precizada a voltar ao que 
tinha no século 13, e isto, naÕsem hum esforço diíficil, 
e perigozo.—-Oh ! naõ creiaõ os que, com tanto custo 
tem conseguido esta victoria contra o cego fanatismo, 
naõ creiao, digo, que quero diminuir o valor do que 
tem feito. Barbaras como saõ as clausulas da lei que 
tem ratificado ; excedem infinitamente em benigni¬ 
dade ás abolidas; e o fogo que as cortes saô inda ob¬ 
rigadas a deixar nas maons dos juizes para castigo 
dos hereges; he mil vezes mais soffrivel, que a luz 
sombria de hum salaõ de audiência do Santo officio.*— 
Mas a aboliçaõ dessas penas, opprobrio da humani¬ 
dade, e escandalo do Christianismo he o passo que 
deve seguir-se ao que os legisladores de Hespanha tem 
dado. A clauzula que, ao confirmar aos juizes o poder 
de impor aos hereges as penas, que as leis apontaõ 
acrescenta—ou as que para o futuro assignalarem—he 
sufficiente consolaçaõ para os homens de bem de todo 
o mundo, que admiraraõ sem duvida, a discrição de 
seos authores, e esperarao pacientemente os tardios, 
mas seguros fructos da illustraçaõ, e do tempo. 

i 

# S. A. R. o Príncipe Regente Nosso Senhor, sem as decantadas 
Cortes, abolioja a Inquiziçaõ em Goa, e declarou solemnemente que 
ella nunca seria admittida nos seos Estados do Brazil, sem com tudo lhe 
substituir algum outro equivalente : S. A. R. sabe mui bem que os crimes 
de Religião naõ saõ da Competência dos Soberanos, senaõ quando pas- 
saõ a perturbar, ou a pôr em perigo a Religiao~ dominante do Paiz, * 
consequentemente a tranquillidade, e segurança publica: e em tal cazo 
tem leis, sem sev de fogo, para punir os delinquentes. S. A. R. fez mais. 
Elle nao" só 'permittio que os Inglezes em todos os seos Territórios, 
e Domínios tenhaõ Igrejas e Capcllas; mas ate permittio em Goa, e 
suas Dependencias a livre Tolerância de todas quaesquer seitas Religiozas. 
Quanto maior louvor naõ merece pois S. A. R, do que esse decantado 
Congresso Nacional de Hespanha o qual prohibindo que os criminozos 
de Religião naõ sejaõ quimados pelos Inquizidores, manda que o sejaõ 
pelos Juizes Civiz ? Que lhe importa ao desgraçado ser mandado queimar 
por aquelles, ou por estes ? Mas o que mostra sem replica o 
estado de superstição da Hespanha, he que o Decreto que abule a 
Inquiziçaõ naõ tem sido executado; e sendo mandado ler nas Igrejas 
por ordem das Cortes; os curas de Cadiz e o Cabido Ecclesiastico naõ 
quizeraõ ! Ora se isto acontece em Cadiz á face das Cortes e da Regên¬ 
cia, o que sera no resto da Hespanha ? E que se pode esperar, de hum 
Congresso, que está legislando para huma Naçaõ que naõ conhece ? 

Os Redactores. 



Literatura, 453 

Mas que ! (Dirão os que naõ conhecem a Inquiziçao 
senaõ d*ouvido), he possível que fosse taõ maligno esse 
tribunal, e taõ horríveis suas leis que as leis cruéis que 
tem sido restabelecidas, devaõ olhar-se como hum bem 
na Hespanha ? Que he o que pôde induzir os Go¬ 
vernos Hespanhoes a organizar maquina tao horrível ? 
Qu al era exactamente sua Constituição, e suas leis ? 
De nenhum modo poderei satisfazer melhor a . estas 
perguntas do que recorrendo ao informe da Commis- 
saõ de Cortes, que as tem guiado nesta questão im- 
portantissima. 

Todo o mundo sabe as perseguiçoensque soffreraoas 
numerosas seitas que debaixo dos nomes de Álbigenses, 
Fraticellos, Valdenses, e outros vários, se tinhaõ es¬ 
tendido por França nos séculos XIII. e XIV. O in¬ 
forme as pinta com cores pouco escolhidas pela criti¬ 
ca da historia, e refere como se nomearaõ commissa- 
rios ecclesiasticos, que inquirissem, e averiguassem 
quem eraõ os que professavaõ as doutrinas condem na¬ 
das pela Sé Apostólica. Deo-se a estes commissarios o 
nome de Inquizidores, (í Innocencio III. approvou, 
(diz o informe sobre o Tribunal da Inquiziçao) esta 
instituição no atino de 1204 ; em 1218 extendeo-se a 
Italia, Alemanha, e Inglaterra ; e em 1232 se intro- 
duzio no reino de Aragam.” No fim de certo tempo, 
e depois de ter feito hurna horrível mortandade de he¬ 
reges—“ as coizas volíáraõ ao seu antigo estado, di¬ 
minuindo-se o poder, e authoridade que se tinha dado 
aos Inquizidores ; de modo que no secuio XV. os Bis¬ 
pos eraõ os únicos Juizes nas cauzasda fé, e os Juizes 
seculares impunhaõ aos reos as penas decretadas pe¬ 
las Leis, ainda naquellas províncias Hespanholas em 
que se achava introduzida esta especie de inquizi- 
çaõ” 

u Havia ja 250 annos que se achava estabelecida em 
quasi toda a Europa, e ainda naõ era conhecido este 
estabelecimento debaixo de algum aspecto nos reinos 
de Castella e Leam : penetraraõ he verdade alguns 
sectários em varias Cidades destes reinos ; foraõ porem 
castigados, e exterminada a herezia pela vigilância 
dos Bispos, e justiça dos Reys. Neste estado outros 
motivos deraõ occaziaõa que se introduzisse a inquN 
ziçaõ no secuio XV.” 
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“ O informe continua expondo como pelas leis de 
Partida eraõ tolerados Moiros, e Judeos, e estes últi¬ 
mos tinhaô synagogas, gozavaõ de foros particula¬ 
res, tinhaõ seos juizes, e eraõ protegidos em seos di¬ 
reitos. Sua industria os fazia opulentos, e sua opu¬ 
lência lhes proporcionava enlaces com as primeiras 
familias. Ainda mesmo permanecendo no judaísmo, 
costumavaõ ser os favoritos dos Reys, e, pelo geral, 
seos Ministros de Fazenda. As leis estavaÕ em con- 
tradicçaõ com estes costumes ; e ao mesmo tempo 
que concediaõ privilégios aos Judeos, prohibiaõ— 
te que os Christaons podessem servir em suas cazas, 
convida-los, e assistir aos seos convites : comer juntos, 
beber do vinho feito por suas maons ; banhar-se no 
mesmo banho, e tomar os remedios preparados por 
elles.” Deste modo se fomentava a enveja, e o odio 
que as riquezas de huma Classe industriosa devia 
fazer nascer no resto do Povo. As Cortes dirigi¬ 
rão aos Reys petiçoens contra elles desde tempo im- 
memorial, e—tc naô se havendo tomado providencia 
alguma se amotináraõ os povos, e em 1391, quasi de 
commum consentimento, se arrojaraõ sobre os judeos, 
e fizeraõ nelles huma espantoza mortandade. A ter¬ 
rados então os Moiros, e Judeos, apressárao-se a entrar 
no seio da Igreja, a baptizar-se, e a professar a mesma 
religião que os mais Hespanhoes,para socegar suas iras, 
e enfado : porem como sua conversão naõ era effeito, 
do convencimeuto, mas sim do temor, voltárao a seos 
erros, e a professar sua religião em segredo. Alguns 
de caracter mais firme, e resoluto expatriaraõ-se por 
naõ poderem reprimir os sentimentos de seu coraçaõ, 
e outros mais timidos, e agarrados aos seos interesses, 
permanecerão encobertos debaixo da capa da hypo- 
crisia.” 

Aos males que esta oppressaÕ devia produzir se 
aggregaraõ os que produzirão os partidos fomentados 
pela debilidade dos reinados 4í de Dom Joaõ II. e 
dos Henriques, nos quaes os grandes uzurparaõ a au- 
tboridadc do Principe, dividiraõ-se em bandos, e pro¬ 
tegerão os queixozos para augmentar seu partido.” 
He curioza a pintura do reino de Hespanha, em pon¬ 
tos de religião, que o informe cita, tirada da his¬ 
toria dos Reys Catfiolicos Fernando e Izabel por 
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Andrés Bernaldes*. “ Ficárao todavia, diz, muitos Ju- 
deos em Castella, e muitas synagogas; e os Reys, e 
Senhores os protegerão sempre pelos grandes pro¬ 
veitos, que delles haviaõ, e ficaraõ os que se bapti- 
Izaraô Christaons, e eraÕ Judeos Secretos, e naõ erao 
Judeos, nem Christaons, maseraõ hereges, esem ley 
e esta herezia houve seu augmento de taõ grande ri¬ 
queza, e vangloria de muitos sábios, e doutios, e Bis¬ 
pos, e conegos, e frades, e abbades, e letrados, e co¬ 
bradores, e secretários, e feitores de Reys, e de gran¬ 
des Senhores: nos primeiros annos do reinado dos mui 
Catholicos, e Christianissimos Rey D. Fernando, e 
Rainha Dona Izabel sua mulher, estava taõ exaltada a 
herezia que os letrados estavaõ a ponto de pregar a 
lei de Moyses, e os simples naõ podiaó occultar^que 
eraõ Judeos.” Taes sao os effeitos da perseguição em 

matérias religiozas. 
Os Reys Catholicos tratavaõ de por hum termo a 

esta variedade de opinioens-—ií A Rainha, diz o infoi- 
me, de condição branda, e aflfavel, franca, e geneioza 
em suasemprezas, dirigida por D. Fr. Hernando de 
Talavera, prelado mui instruido3e pacifico, propendia 
para meios suaves, e naõ podia condescendei com o 
Rey, que, duro de caracter, e inflexível em suas re- 
soluçoens, lhe propunha a Inquiziçaõ para contei, e 
acabar com os sectários surdamente, e seia estrepito. 
Nao se reconhecia nos reinos que tocavaõ á Rainha 
Catholica a Inquiziçaõ, ainda que ja se achava estabe¬ 
lecida nos que pertenciaõao Rey.” A Rainha fez que 
durante dois annos se tratasse de reduzir os suspeito- 
zos na fé, por meio de pregaçoens, e conferencias : 
porem naõ aproveitou. A impaciência do falso zelo 
acometeo por todos os lados a Rainha, que, a final, ce- 
deo ás instigaçoens do seu marido, o qual impetrou a 
bulia do estabelecimento da Inquiziçaõ para toda a 
Hespanha, que foi expedida por Sixto IV. em Novem¬ 

bro de 1478. . A 
Tardou-se com tudo dois annos em por em pratica 

aquella bulia. Chegou o terrivel dia 27 de Septembro 
de 1480, e a Cidade de Sevilha foi o primeiro theatio 
da ferocidade dos novos Inquizidores.—“ Tal foi o 

* Historia dos Reys Catholicos, Cap. XLIIL 

I 
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rigor com que procederão, e taõ terríveis os castigos, 
que os novos convertidos fugiraõ para as terras do 
Marquez de Cadiz, Conde de Arcos, e outros. Dalli 
dirigirão seos clamores a Roma, e a própria Roma, 
teve mais^ compaixaõ delles, do que a Patria 
onde tinliao nascido. O Papa expedio hum breve 
em 29 de Janeiro de 1482, em que reprehendia 
os excessos dos Inquizidores, e revogava a faculdade 
que tinha dado aos Reys de os nomear. A religião de 
I ernando naoçra taõ independente da política que po- 
desse submetter-se á determinação do Papa relativa¬ 
mente á nomeaçaõdos instrumentos do seu despotismo. 
Reclamou, e veio outra bulia mais conforme a seos de- 
zejos. A flexível curia Romana expedio seis bulias ou 
breves em menos de hum anuo sobre este ponto, 
em que revogou,tornou a conceder, tornou a revogar, 
e tornou a conceder mil coizas ate que revestio de 
plenos poderes a Fr. Thomas de Toíquemada Confessor 
d’El Rey, que organizou a Inquiziçaõ do modo que 
tem existido ate nossos dias. 

Expor os abuzos, que a Inquiziçaõ tem commettido 
desde os princípios de sua existência seria matéria in¬ 
terminável. Basta saber que nafí tem havido occaziaõ 
em que se tenha podido ouvir a voz da razaoem Hespa- 
nhaem que se nau escutassem reclamaçoens contra seos 
excessos. As Cortes, em quanto as houve, e os povos, 
em quanto Carlos V. e seu filho Felippe II. os nao 
abateraõ completamente, inani festa raõ sua impaciên¬ 
cia de taõ insoftrivel jugo. O informe escrito com 
huma moderaçaõ que poderia chamar-se excessiva, a 
naõ considerar as desgraçadas circunstancias a que 
depois de tantos séculos de escravidaõ, se acha rei 
duzida a Hespanha ; prova, com documentos históri¬ 
cos, que as reclamaçoens contra a Inquiziçaõ foraõ e- 
nergicas, e frequentes. 

Os que tiverem meditado sobre a propensão dos ho¬ 
mens para abuzar do poder, quando nada temem, e 
muito mais quando procedem em nome do Ceo, e se 
crem authorizados para julgar, e tomar vingança das 
acçoens, com que pensaõ que outros homens o offen- 
dem; poderaõ imaginar as scenas que se tem passado 
nos cárceres, e saioens das Inquiziçoens de Hespanha, 
somente jendo a seguinte expoziçaõ de seu systema ; 
expoziçaõ que he tirada das instrucçoens dadas pelo 
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ínquizidor Gerai D. Fernando v i i 
Vl"la no aiino de 156J Na(ja a des’ arcebispo de Se 
no de attençaõno informe. ‘ “eU ver> ha »ais dig 

-es 77“ dos tribu- 

“OCidar se desligou do direito'* ’ /lodo que o poder 
proteger a seos súbditos e r " ?'nej da OÍ5r'gacaõ de 
attentados com n„e 1 Wa4s das violências e 

08 áInqui2iça5pTraqPu°e “7 °ffendid°^ e«r<L! 
Ponsavei a algum* audio/ídadeZ C°nta’ nem ser res- 
de sua honra, de seos ben e J disponha 
sorte hum tribunal aupna~l 6 SUas vicías • desta 
summarios, instrue 1 processos’ S®melhante> forma os 
tivamente pela seguinte orde,, ’ S sentencea defini. 

Çoens do Inquiziíor geral Vaídez Tpada ,las instru^ 

í? K’’ i »«» do .S» fSSK dg ?““• »ò» 
°° ?ue se 'orniar o summario nr, L'~ ®,della-se que 

P ender o Reo ; e so em“aTo deT° °f '“l^dores 
qualidade se consulta com o contlí ou de 
pnzao executa-se sempre comJ° da sllPrema. A 
so se dao os alimentos mais m- se(3"estro de bens, 
se nan ... • , mais piecizos á m.ilK*». . n,,’ só ^ dao os alimentosZTs ,7" de ben's, e 

*e nao estaõ em idade de trabaVhZ 3 "luiher’ e «lhos, 
gasse naõ correspondente; , ’ ou se ^ se jul- 

«da prezo h,Ja ZZ ^sZ^T = P«* 

os reos em prizoens separadas 7PnZ.f = P°e^ 

Z a sentença, que sejiõ vizTad s ^ 1 les Permitte 
«em de sua mulher filhos nem de seos pais 

advogado e confessor necessháõT6"168’ e auiigos. O 
bunal para os ver, e o m-im • ■cenÇa especial do tri- 
panhado; porhum Inauizirlo^0 j*de sei!,Pre ser acom- 

sempre com juramento quando^e"se'"lesdeclaraçaõe 
zidores, e se Jhes-peZmZ parececollviraosinqui. . 

Por sua genealogia, pZ " 1 i^ cautelas referidas 
dias, ou moiriscas íj 7 en]aces c°nifamílias iu 
quiziçaõsido instituída n "1 SUSPfUozos> '«vendo aln' 
f‘a chamada do td fsmo " "te C0Iltra a here 

Sir*- i»-So «“•("'™ i’»s"»>Só: 
ban tem-se o maior cuidado em ’ C COm c'ue confes- 
,, 0 o estado de suas eauZ qUe os reos naõ sai- 
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•ularmente do deV.cto de “onhece dos crime» 
„da que a ioqurz.qao somcn dos de ou- 

dativos a herezia, senlo delles para aggravar 
a qualidade, deve accuz vida dos prezos. O 

vimeiros ; por isso se “^uZaça6 pedindo, que se 
scal conclue s^ja posto o reo 

roert0ario - mas este raras vezes mbi* , P ^ facul. 

do hum paPel desairozo, c^cag.se as testemunhas 

h&s&rx xrrésgz 
echristaons velhos, e relaçao ao deli , 

tnva com certa pessoa . s correr sem tino a ima 

§ãS5|iês| 
Inns iuizes do facto que m°‘'' da.se esta, depois de 
qual hade recahir a ^"inquisidores, e ordinário 

se4 e està determinado que se 0 affirmao os triou 
e prezentemente se pratica, co • que nem 
!laPes da Inquiziçao de Mallorca,^ ^ se eMcu» 

costumaô passara puzao t^ade, sem a consu 

^^^fc^^remòdal^ 
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q«e execute a pena'da lev se , 

convincentes, ou os reos naõ estaô ,K™jM5 sa° taG 
vencidos, saõ obrigados a ° ,st'"ados, «n con- 

menti, e nos cazos respectivos se']íi C 6 CV‘ 0U de vehe- 
hentto, que, executada a sente,' P°em hum * 
Pena se pendura nas Igrejas nara e ’ °U C"mPrida a 
oprobrio do delinquente edesh “2SCarn,ento Publico, 
infamia, e a inhabilitaçag para as hn d°S parentes : a 
civiz e ecclesiastieos he semnre . honra®> e empregos 

que sao declarados reos, transcende'T f®i penas d°s 
a qual se vá excluida de todas as e tea todaa familia 

Z53SF* * 

'■>«“>. i:t%s1 »■»- 

seos procedimentos; que na nc»,®!'®?* dePende em 
cal be soberano, poisj” dKT 1° rnquizíd°r ge- 

que se condemna a penas temnnráL ^ °n Juizos em' 
que na escuridade da noite arrane ’ a1ue,ie tribunal, 
panhiadesua consorte o nai ^ ?a ° esP0Z0 da com- 
os «lhos da vista de seos X de SeOS ««*<», 
nar a ver, em quanto de 08 tor- 
demnados, sem que possaõ contrih • S° Vldos’ ou con- 
sua cauza, e da9 cauza da familia T pa'a a defeza de 

■>” • —■«Süuss:. 

*t"p"“'s*5! »*5 po>» 

SEí&St ssr7?■ 

dade-e a candura r«str Si „Te~S~a ÍnSe™- 
que a verdade, e a i„sf,v! q possao convencer se 

verdade exigir castigís ! VSê! !”~A 
e a justiça prestar sua maò nam ' C* exi^lr Vingança5 
he só victima, porque Z ' °ppnmir o infelTs que 

mais doque sèos bens, e a vida ' ' F Wriade »da 
tantos Hespanhoes m,e tem ' í Xeraos 08 °lhos em 

Inquiziçaõ, bramido em seos o0^° ”5* CalaboiÇ°8 da 
Perecido em suas foguei a ' ‘v™ de ,tormento, e 

desses mquizidores, XXoVdXjXX r°deadoS 

de quanTtinhaõ no mundo 9naõ°S despojados' 
°'h°s no Universo inteiro/’ 
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_ nne as chamas 
victimas atadas á estaca ^perand ^ tinba5 abert* a 

bem seu prolongado tor . q. alves qUe algum 
fugida da falsidadee ío g docel, naõ subisse 

de seos juizes, ocçupando : t.l- 
por outros degraos ao posto q _me Q contrario, 
vez, digo, e ninguém poderidPr: ^ nada> senão o 

O hypocnta pode s t q conduzir hum homem a fo- 

** ““ « queira. & as ^U1 
3a verdade/ mlna-las: condo o-medo estai o 

Eu naõ me atrevo a c.P nasci . coudoo-meda 
em que se acha a Najao cegueira dos oppres- 
humilbaçao dos oppr c^ndoo.me da preocupação 

sores que nella vi • taQ sua authondade, e 
dos homens de bem q í ^ fautores dessa tirannia 
ajudaõ com sua appio' ■ 9 todos 0s paizes que fallao 
que se estende, e opprn que ninguem pode 
a lingtia Hespanhola , — e m receber hum sello 
aprender no^raços ma- nos, .sem « ^ ou hade 

de escravidão, que um 
faze-lo infelis ate o seP"'"°-ara começar este artigo, 

Quando peguei na pen 1 a mais fria mdif- 
tinha feito twçao de WU ^ acba3 imperfelçoens, 

ferença: e 1,0 4ue lev yas dos esforços com que tei - 
que saõ outras tant s p Perdoem, pois, os Le - 
bo sustentado meu F°pozito. ^ inVoluntario ge- 

tores, que forem disso. cap:3 e’tem devorado meu co¬ 
mido ao tocar liurna chag , q basta para a cicatn- 
i-nrao por tantos annos, e que .ro.L-Eu quizera 
zar O ar saridavel qim eu agoi a P ^ e contri- 

raciocinar tranqu.Uamente so ^tniir essa into- 
buir quanto me fosse possive £ H hola. 

lerancia, que he ° °1 P iofr minhas razoens ? Osho- 
Mas aquem se buo de d = ■ d contra esse aborto do 
mensillustradpsquetem peleja de vir a terra, 

fanatismo, essa .^^{.«“Xwrvaçoen». Os homens 
naõ necessitao tle mi uzar jamais de seu 
bons, que naõ se tem » a quJe se lhes tem 
proprio entendimento em m ’Vavel que vençao 
feito crer como sagradas, m 1 ido educados, 
o costume de submissão e. ^os com o ti».. 
Devo acazo dir.gn-me ao q a religião de 

lo de Mestres da Lei, da q segund0 0 
•Hpsnanha se acha era 1 ° 1 
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<!“™ Pf“ dí=*. “"«t 

!sim : he precizo dirigir-me a Ltl Pr t “ ífov,erno ? 

mens justos, e honrados, a quem só extràri-.6 r® ^h°* 
homens que cheios de hum verdadeiroZiònl 'Tdez-; 
tremem somente aoouvironornedelihm-pi Pi n ,ola°j 
encia, e assentaõ que a menoH^n b ~dad • deconsci- 
fé d’entre os Hes^nl^ 'Ja‘ exj'Tara 

po„„, ,„e "a '™rs sr°í)» 
"".cár" f“™r-”■ d- 

penas mais nrn^°contra If^me^herLb" ^ ''is°ras 
do codigo da Naçaõ Hespanhola A razáõ di”^3"6 

ou rehgiozaIF1^N?nguemUpoc[eriaUparovaír ou°°^X)’ 

sr,r rizz?:??’í,e 
medianamente instruído pode duvidar com f” í,10"le,n 
to) resta que o poder secular preste seu fav '®?' 
giao, ou para sustentar e nromnv,? f a reIi" 

ia intima persuazaõ que STsuzTe^T*™ ^ 
evitar males, que amo 0 # eidade, ou para 

seguir-se ao estado. Em tudo ism Poderia5 
haver de revelagaõ nadasnZ>ha?. nem Pode 
mano. Da bondade nii nJ n °\ a°i intenchmento hu- 

devemos julgar pelas’mesmas regras,^"'d,ÍToT 

d°.BS 

feito contrario, divere^^Kmo di"“ 
Se u Governo quer proteger a relio-iaõ Dor jp- í)02as* 

que a j ulga verdadeira, deve ter muito ciHhJ * Por~ 
estas Íeis naõ a façaõ suspeitar de falsa O ° em ^ue 
vetdade he a insinuaçai? e ô co v dm^L„4 
que eu vejo que se quer vendar os olh<Ta”s L>> °S° 
e que os atemorizaõ para que naõ examinem h e,is> 

5=.*?:L'7ri”„;rÍ“SS 

Espanhol, toinfv.™*™8í*° eSta matena se acl)aS era o No. XXVI. 
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trata de conservá-los em erros, que n«Uem outradjj- 

fensa raais do que aquella, qw » Ç Rdigiaõ 
De que argumento tao poderozo oa.eceiia - 

Christa, sfse Na ver- 
se quer conservar ®£ath 1 d como os Ministros do 
dade que se nao pod ^ tgm sido sempre da au- 
Sanctuario, que ta intvnmetter-se em mate- 
thoridade civil, quando q aooareça a força 

terias religiozas, l!er'!’'t^,i'l>-)!p1einal da Igreja, e dem a 
dos Príncipes, como base pnnupal ca g j g ge >r. 

rü!ue?ese ^soldados,Tòs algozes lhes nao prestaõ 

"i? »protecioras d. 

SS£ ,S itr.O,» . ç,toe d* X 
s®, ■ f“'d„í“:r® ;«rs:»« - w» «- 
SI'™ l".t J Hespanha. Oj» » 
ai.acca. «<p' de b,ta> d» pt=..«« 

turbarem o Estado, he n" hedLia consiste só 
Porem o crime que se chama de hexezia, co 

11’hiima Ç®*“° “n,,*8‘»i„,i: podeii algoem «- 

??r«fdí^í. s r-tifzts sfst 
hum certo numero de C1 a , ^ag jnc[a]gencias ? 
na graça suficiente, ou na Hespanhol honrado 
E porque se descobre que bu q (iovei.no apenas 
nega hum destes artigos, q , na(j o enten- 
tem ouvido o nome, ou se o tem ouvido, na 

de; obrigará, !» C eWÍ4 
guem aquelle cidadao as ntes do mundo na5 
das Naçoens mais cultas, e “0,e“ Q3 manifestaõ em 
basta para tirar os receios q exercer outra Reli- 
Hespanha de que a Uberdade de exercer^ 

giao differente da Catholica, p exercício, 
| alteraçoens; prohibab °M“ tapo! 

IA 
tiça. 
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na"'itSe^rneTlà6" ^ Pe‘ 
tos infinitos effuoios ES1 hP 1 ’ qUand° fica° al,er- 
mo a que ja ouüas vezes tenho T° 'T|J°rt;,ntissi- 
dos Hespanhoes—Esta he a refle*ad amac^0 a atenção 
cet os homens reiigiozos de ílesn an a 
commettem promovendo essas f erro riue 
sentem de sua doutrina Nem i ín ntra ~S qUe dls* 
seu vigor consegue escravizar o enteml?'5’0,6111 tod?° 
precauçoens humanas m,P c entePc,llnento, nem ha 

que intentem pór-lhe gnlhoenT^^V'6''230 ,daS le'S 
cahirem acçoens Domim I " ^els s0 podem re- 
cer os homeTs : ooreT! ® acSoens se Pode conven- 
gados pelo Ser Eterno nueTêoT«s só podem ser jul- 

Se a retractaçaõhe meio seguro de escapar á^n "'“T 
iei, que se adianta afamr ^ f' escaPai as penas da 

Se soo respeiíoTverdlde e áre.T ° ?'5or.da morte? 

0P°qt?mír?r & f °sedc°ois;rnem 

Íir?õfaZeh hyP0CrÜ“S C°“7uãmtZ71'íettoa quí T 

S de ? ^ 

eloquência. 

Oeuvres completes de Bourdaloue. Nova edirao 
mentada com huma noticia da subida 2 g~ 

obras, e com hum index geral das material , fi v“ 

teuT hUm be,l° retracto- Pa-, £*. 'p6^ 

el kLTe aIOgbriaadeft~FhUm ^ P^ador> 
quencia da cadeira EvanoXf nl* * VerdaJdeira el°‘ 
dos tempos se tem alii prostituído ? nestes .desgraça- 

crtmmoza, e infame ! ^ourdà OUe a maÍS 

p*d"d*"*'«»*"»j» /.“ti 
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a o A nnqtolos zelassem como devem ds 
os successores do P throno e da humanidade, 
interesses da rehgia , hum e’cclesiastico de huma 
nunca deviao pei 1 d . da verdade, que 
vida escandaloza sua atica. Pregar a 
elle desmente e msulta. c P humildade, 

e ser sobeibo , preg e rturba-la ; pregar o amor 

pregar a paz ! d°® h lo. tfhuma palavra, pregar vir- 
conjugal, e ir ma [ e insu|tar a religião, e o 
tudes, e praticar o vícios h incteduUdade, e a ir- 
Seu D.ymo Author he pwg^ . h ad. 

religião ; he pei v funestamente contradictorio, 
vogado dos vícios, he se. t Nada he tao 
e a mais terrível pest nada te~ utd como 
digno de reueraçao e ^ ^ Nada 

hum digno, e exe‘"Pa5 funest0 ao altar, ao throno, e 

fS?3« Ministro la Religmo escao- 

“CrfaW, » “ ““ssííf; 
ouseoliie conio oia o infiSnitainente superiores a 
no de muitos e talvez nenhum Orador 
nos, hum perfeito modelo, que talvez^ne ^ ^ 

Chd SoaFe\ts à°relmiS feíis o mundo catholico senunca 

“ÍSerut pulpno =?”» «• 
Antes de CoukWou noücia da vida, e obras 

Villenave, author da pr- f daediçaõ, que an- 
deste grande orado.>,, F> > eraõ cheios de rasgos da 
nunciamos— os sei n00chriphos, de citaçoens 
“ historia ordinauaimen ‘rP P\e Latim, de pas- 

“ de leis> de ff de llòmero" dl Horacio, de Ovidio, 
<€ sagens tiradas de oradores amontoa- 
“ e dos philosophos PaSf^av ^L veldes evange- 
“ va5 as metaphoras, e j & phisica> historia 

“ hcas os erros do te l mais longe do que ao 
“ natural, e astrologia. S ^ BeU citava em suas 
“ século 17., Camus, B 1 Sócrates e Venus, 
“ homelias Virgílio, e umu>„ 
« Aristóteles, e Bellerophonte. , era a 

Mr Villenave querendo dar a conhecen o q 

p-*- 
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de hum sermaõ do Bispo' de Belley no dia de Natal— 

« ,ui reclu semT'^|UeS d“ Vat!te^eurs destillatioús, mt-»i reuuisent 3» si dfmi -Jp ci * 
a voiV.; lo tv • r . Je S1 gesses masses : car 
« alambiníée,nete’ *°1* ^“manité, et com me 
“ petTt eqnfant SI “ 1essenc,.e.e ,sous «e corps d’un 
« Voici ríliaail n Pr,odl&ieuse alchimie ! . . . 
“ tmmité Il,ad® dela Divmice sousla coquilJe de )’hu- 
(( \' , ’ V *,,y°lcl ^cean dans une coquilie Voiri 

« Admirez ce néuT le da"S T™ de ia ™°nalité. mimirez ce peu de levam qm doit enfler la nate d,> 
1 Evangile; voyez ce grainde moutarde &c ” 
Quando hum dos mais sábios Bispos de Franca nre 

gava de huma maneira taõ extranrHin-^; • Pre~ 
Bourdaloue ensinava Rhetorica n’hum cò\ie^oT°^ 

sS? * 

í v™ 
idade de poucos annos o dezejoquê tinha d’enu-á° na 
Socedade dos Jesuítas, na qual foi recebido en Tra* 
depois cie ter concluido seos estudos taõ rnnhin- 648 * 
brilhantes, foi successivamente encarregado d’ens?m’r 
libetonca, Philosophia, e Theologia.®D°deeTf 

Íirito Sen * Pi°VaS dalextensa3- ^ solidez de se0 es. 
pn ito. Seos superiores hesitavaõ ainda sobre o genero 
de funeçoens, que elle devia abraçar- mas ?l 
serinoens que pregou durante que ensinava Tímol'1'’ 

«smbw«*a - “"“~ 
=r „“ri rs; 

snfcSSK S^SKtS?4 
sua reputaçaõ immensa o tinha precedidTH “ ® 
prodigmza multidão de gente concorreu a ouvi! ! 

Xiv. O advenw de 1670 eS°U ep°‘S d‘ante de Luis 
VOLVÍ de 1670, e a quaresma em 1677. Ejje 

ív k 
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;ifl 
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Fox novamente encarregado de pregar os advento» de 
[ ,.9(. ifiGQ_1693_e nas quaresmas de 1674 
—í675- 1680—1682; coiza tanto mais admirarei, 

quanto mui raras vezes o mesmo^regador era cha¬ 

mado tres vezes para pregar ian com’o mesmo 
daloue pregou perante ella dez vezes com 

successo, e reputaçao. eloquência do 

b™ »»S«cTd.,f oh,^o 

tliV.g.Ar *. ílCtmUi 
XTÍ» ™ L“ XIV-"J”6 

P”. '7 ,lT7°":To 
r£ kj.—. r* fíS,:, . 
Boileau o proclamava em seos jersos o m^ ^ versog 

oue qd.rigio a Madame de Lamoignon quando esta 

lhe mandou o retrato de Bourdaloue. 

u Du plus grand orateur dont la çhairei se vante 
M’envover le oortrait, íllustre presidente 
C’est me faire un present qui vaut mille presens 

Je Bs de ses sermons mes plus cneres ue , 

Bavle, depois de ter hào' h^he'belloT..7/Bour- 
fúnebres exclamou-quanto isto he beno 

daloue encanta-me 1 prefere este orador 
No século seguinte Daguesseau p „ e 

a Bossuet, e a Flech.er, como ««JdoJrt^ 
destina a fallar para provar, e com ae Bourdaloue na 

d’01ivet faz duas da Academia Franceza. 
sua continuação da historia oa ^ cliama.0 
Trublet o eleva acima de Massil • na EUVOpa, e 
o primeiro modelo dos b £ wiez Je Salisbury o 
reconhece, como Burnet Bispo lng taobem o re- 

haviaja confessado, |aterra. D’Alembert, 

^0r!^?-l_1" -Iz. SC dizS-<‘Tmaior gloria d; 



U Bourdí‘loue he que a superioridade de Massillon 

sLuLsH rteStSda- Fina,”«n te o autbor dos [“s 
!f f literatura reconhece neile—“ 0 mais n-r 

.« r:2am0Qne0l d6Sta f°rte’ convincente^e 
« resistência - 1 h* 3 A°S de-S' °,esP!rito> etriunfa da 
ces denois 1' f "V d0S ,ums cJelebres oradores Fran- 
m«L^ e ter admirado os diíferentes generos de 
«erecmento que se acha em Bourdaloue, exclama- 

„ fIS T! P°lsate onde se pode elevar o engenho 
quando he sustentado pelo trabalho.” ° ’ 

na capitado V#£5 Provincias como 
“ Quando o P R d ía,rrouls d,zla °utrora a Ménage, 
« os anistasPãh^07da OU~ pre°ou em Rouam, todos 

“ os netrodantes lad0nav~° SUaS lojas para 0 ir ouvir: 
“ oatnC« largavao seu negocio: os advogados, 
« all: os médicos, seos doentes : eu, quando 

“ ÍP„rTei: hüm anno depois, tornei a pôr as coT/as 

“ parairouv’ir-mI.”em aballdonou seu emprego 

Bourdaloue naõ achou as regras estabelecidas fê Ias 

genero° debite ^ 4?'* ; p^" e» todo o’ geneio de Iiteiatura os modelos tem comecado • ™ Cr°7leraS depois- Versado na intelligenciados 

do coraçaõ S|'iumeStUdR dos Padres> e no conhecimento 
1 C01aÇao humano, Bourdaloue tirou destes fecundo» 
mananciaes a abundancia, e a solide" deluas provas 

c admiravef"De01)!'6111’80 de, h,Uma maneira natural,’ 
r*. D huma verdade estabelecida nasce 

tamente10dlg!OZa muLtlda° d’outras verdades que iun- 
pii . se sustentao, e mutuamente se fortiiicaõ 
Elle esclarece quando discute, e prova quando racio- 

« difííuhvti|d0S "nmerozos sermoensde Bourdaloue, 
“ elle tinha ’ enave se “semelha a outro, posto que 

sumnto CA0mpost0 tres e quatro sobre o mesmo as- 
sumpto. A inesgotável fecundidade de seos planos 
varados sempre, sempre differentes, faz conhecer 

iec?oad'lqi‘eZa C e~SeU genio> e será sempre hum ob. jecto d adrryraçao, e espanto.” 

veze? clr0 Cla''0’ mnnerozo, periodico, he humas 
nobre o lmíf e.p evad®, entras simples ; sempre 
nobre, nunca familiar: elle he nervozo sem secura, 
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conciL°’flrs trr ;o=" -S- srJíp-ntó por««xrs 
“ unem a verdadeira graça a mes escritos ,je Bour- 

“ se encontrão lugares comm solido em seos 
« daloue. Tudo he cheio, tudo 

“ discursos: nada se °mltte£ tomos e dos Agos- 
“ Sua eloquência be a dos v,{J aua„do falia da 
“ tinhos: elle exprime-se Ç mistérios, com 
« moral; com clareza falland ^ sentimeuto, e arte 

“ dignidade nos Êourdaloue tinha-se for- 
“ nas oraçoens tunebie . 2rande arte de 

“ Sado • tÍfoi oSseg°edorde Fct.elon, deRac.ne, e 

“ dos nossos maiores escritores. orocUraraõ com 

T:Lto S^enU?**LT™> h- «o 
raciocinador, que naõ sabia mais qu^ ®r|"®en 

convencer. Quando “““ SrcTnvence^os seos 
era pouco n hum °,ad.° , p - la huma tal censura, 
ouvintes: mas nos nao achamos justa ^ ^ sensivel) 

Porque Bourdaloue em >concluir> que elle naõ 

como Massdlon, na certo naõ he este 

* “l,t cs°“ .«« “ o luizQ qne delie nzei , Rnurdaloue com 
Tem-se ordinariamente comjj).^^ quaesquer re- 

Massillon, ‘ mas diz M. haver entre estes 
“ laçoens, e semelhanças, q P ^ seu talento, 
“ dol grandes oradores p la fo Ç- ^ de 

“ Pela vivacidade de «me p , ^ tgm hum Ca- 
.1 seos conhecimentos, ca inal, os nao 
“ racter proprio, distinctivo 6^ huma compara- 

“ deixa confundir, e q Massillon deveo ao sen- 
“ çao entre elles. U q , seu ençrenho: 
timento, Bourdaloue o deveo < pregou para os 

tem-se dito, e com ,raza.\^^“omro^para os ho- 
homens de hum século vig 5 « huma verdade, 
roens de hum século elfeminad. He hu ^ 0 
que os contemporâneos de Massmoí o 

segundo lugar. 
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r, t,srr'e!B?rírbi ,feo?1 

.ts,CTBost” ^°°r=°«- 
eminfn ’ P hum caminho mais elevado: A nre~ 

n^ creou1aPPTtenCe'a’ ?uant°.anos, sempre áquelle, 
tradiccaõ ma;°‘ÍUCnCIa do PulPlto 5 que tem, sem con- 
ficencL ’ern . Sa *“ S6°S raci°emios, mLis magni- 

“nt l ! pensamentos, e a quem, por outra 

^ sermoens de Bossuet, naõ sho ~ a Tm 
nave i-põ moti, r 5 sao> dlz ° citado Ville- 
naíanHo « h°dlC0S’ C°m° os de Bourdaloue. Com- 

a Bossuet EsateCOm TT<1 Bo"^loue> he superior 

tomate s"5’’6"'0205’ ««tnwnlinariLTStôdi^y*0 

^«;^t7f:seuz',rdel°das boas mais- 

£âZe-^aL: 

f »" 1 = tal lava „i“ £plíjT,n7£]Z‘" 
í™£“r*3de Coi,<ié’ p'i»'J.’p„°v *Brr 
gízo naõ tomar ao ^é^ia Te^^re’0''1 t"f° h<Í pre" 
virtuozo Bossuet- Se r ,ra,e!>te Julzo do sabio, e 

P/egador, oTe^B^S^x C0"*° 
rtor a Bourdaloue em 'SgotfJíSZZ™ ^ ^ 

solid“ BouXloue qmZdedeixaarVp“nzSUSPirando Pela 

dezejos. Elle recomee / ^illsJamais annuir aos seos 

zêlo : sua acdlldadeZcreTo í^^oa, hum novo 
tado o seu ardor. Havia ,|™„ “ ma,or> e augmen- 
cia huma tosse obstiparia f> ° t.emP°> que elle pade- 

illustreAbbadeealhe np fe peng0za- quando huma 
de huma Novfe HraiT" présasse na entrada 

ultima vez com oZesmo e . “ préS011 ema5 

o unha feito na plena força"^ Zidad°ê, He^u 

ng 
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% Bife ■ 

I ia i ^ 

II 
■V- V* Ui 

* h _ 
p m: fi $>< 

■I *&••. ffl 
Bbâ 

I fe W. 

: mm m 
' si 

l i|||« a 

'■i W] 

Li 

’4f Jtièii i v ff’ y 1 ■;í ÍWKMv1 



470 
Literatura. 

talpnto * sua doença augmentou, e no domingo do Pen 
tecos te aTl de Maio de n04dcclarou.se lhe huma 
fehre maligna com symptomas os mais assustadoies. 

Posto que elle conhecesse a gravidade do ma 
foi subitamente acomettido, elle quiz que se g0 
se sem rebuço do estado em que se achav . 
í ^ pm esnerar que o medico acabasse de fallai 

asse- disse eíle^ je vous entende. II faut mamte- 
CJnt Z% % "e ceqne fai tant defois prêché, et «*- 
seillé aux autres. Elle terminou sua carreira a 13 de 

Maio na idade de 72 annos, tendo passado S6 na su 
ordem e depois de ter brilhado no palpito 34 como o 
primeiro orador. Elle morreo cinco mezes depois de 
Mascaron, e vinte dias depois de Bossuet. Desta 
“ sorte diz M. Villenave, a França, a religião, e as 
“ letras perderão na mesma epoca, no mesmo atino, 
“ e quasi no mesmo mez, os dois maiores oradores a 

Cadeira Christaa”, que nao tinhaojamais tido mode- 
“ los, e que saõ destinados a servir sempre como 

tcl0S ^ i yj 

Tem-se feito duas ediçoens dos sermoens de Bour- 
daloue, hunia em 16 volumes em 8. que levou a pub¬ 
licar-se desde 1701 ate 1721, e outra em 18 vol. em 
12.-que se publicou em 1718. Ambas estas ediçoens, 
principalmente a de 8o. se tornarao mui raras, apezar 

das suas imperfeiçoens. . 
Nesta terceira ecliçaõ, que annunciamos o editor 

conservou no fim de cada volume as analyses dos ser- 
moens de Bourdaloue feitas com muito cuidado pelo 
p. Bretonneau. Cada analyse aprezenta o objecto, 
a divizaõ, e desenho de cada discurso. Este trabalho 
he util a todos os literatos, principalmente aqueUes, 
que se deslinaõ para o ministério do pu pito. Esta 
cdicaõaque se junta huma taboa geral das rnatenas, 
be auementada com muitas peças interessantes, a 
saber. 1. Carta do Prezidente de Lamoignon, que 
contem o elogio ou antes o retracto de Bourdaloue— 
2. Carta do P. Martineau, Jesuíta, confessor de Bour- 
daloue, que foi escrita hum dia depois da sua morte 
3. Os iuizos de diversos authores sobre os sermoens 
de Bourdaloue4. noticia bibliographica das obras 
de Bourdaloue, e das primeiras ediçoens que delias 
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se tem dado. Todas estas peças sâo precedidas 
d algumas cartas do celebre orador, humas das quaes 
sao meditas, e as outras juntas pela primeira vez. 
JLsta edição completa das obras de Bourdaloue he 
ornada com huma bello retrato do author. A noticia 

frente desta ediçaõ he, como fica dito, de 
JVxeVpienave, a quem a literatura Franceza deve mui¬ 
tas outras producçqens. Ella contem hum grande nu¬ 
mero d’anecdotas literárias, a maior parte mui curio* 
zas. 
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S C I E N c I A S. 

Essai sur les maladies, et les lesions orgamqueada 
rrpur et des sros vaisseaux, par J. N. Lorvisart, 

Premier Medecin de LL. M. M. II. et RR.; Mem- 

bre de 1’Institut, Professeur honoraire de la iacul- 

té de Medicine, et du College de France, &c. 

(Continuado de pag. 204; do No. XXII.) 

Entre as affecçoens que atacaõ, ou interessao ao 
mesmo tempo diversos tessidos do coraçao contao-se a 

cardites ou inflammaçao do coraçao * 
oro-ao, os tumores, e os outros estados piUeinatuic.es, 

nue Dodem alterar sua estructura. 
q A carditis, que difficultozamente se distingue^ da 

^ eo*u o caracter de hum a inflama- aprezenta sempre com o caracter uc ■ ■ i 
çaõ aguda, e manifesta: pode-se dividir, a vista de 

íium sufficiente numero de observaçoens,e“\ca.£ 
manifesta, e carditis occulta, que se subdivide ainda 
em a°-uda, e chronica. A desordem orgamca, conse- 

nuencia inevitável da carditis aprezenta alguma coiza 
Se articular a esta doença. Esta desordem consiste 

principalmente na mudança do tessido s° 

coraçaõ n’huma substancia molle e Pa l“a> . 
dilacerar, e cujas fibras estão unidas entra » P°™ ° 
de hum tessido cellular mais froixo, e senstvelmen e 

altAs<'te°rminaçoens da carditis por suppuraçao, gan¬ 

grena, e ulcera, tem sido objecto de hum grande 

numero de observaçoens, que se achao e 
collecçoensr' Mr. Corvizart escolheo hum certo 
mero de factos, que naõ tinha encontrado na sua p 

tica particular, e de que tinha necessida e pa a p 
encher algumas partes do quadro que havia traçado. 
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,,5 \ <?0mzart da exei«plos (tirados dos outros au- 
spiá nnde l°t“ras1tota.es do coraçaõ, seja no estado saõ, 
seja no estado de doença, bem como da falta do 
boraco oval no feto observada por Vieussens, e d’ai- 
guns tumores naõ aneurismaticos do coraçaõ, mui 
diffetentes daquelles de que Mr. Corvizart refere hum 
exemplo, unico, e em tudo semelhante aos tumores 
aneurismaticos de que algumas vezes saõ affectadas as 
ai cenas dos membros. 

A rotura parcial do coraçaõ foi observada por Mr. 
Corv,zart com muita miudeza, e na prezença de hum 
tacto, cuja possibilidade Senac tinha antevisto, sem 
com tudo citar exemplos. O doente em quem se 

i,k,l V° ,e"ta ,ezao organ,ca foi hum correio de 
idade de 30 annos, de hutna constituição forte, e 
dado precedentemente a hum genero devidaseden- 
ana. Depois de longas fadigas, teve pela primeira 

vez na passagem de Douvres para Calais, difficuldade 
na respiraçaõ, e hum escarro de sangue. Este ho¬ 
mem continuou sua jornada para Paris onde checou* 

tendo a sua doença feito muitos progressos. A^dor 
o peito, e a suffocaçaõ tinhaõ a gmentado. Foi 

sangrado cinco vezes em tres dias sem experimentar 
algum ahvio. Então foi conduzido para o Hospital 
de Candade, sendo passados oito dias depois da inva- 
zao da, moléstia. Mr. Corvizart observou, queap- 
phcando a mao sobre a regiaõ do coraçaõ, se observa- 
yao, e sentiao, alem de pulsaçoens mui fortes, hum 
batimento confuzo, e irregular que em nada se asse¬ 
melhava ao movimento deste orgaõ. O doente naõ 
podia estar de modo algum, e em nenhuma poziçao * 
achava-se n’hum estado de agitaçaõ, e anxiedade im- 
posssivel de descrever, o pulso era pequeno, contra- 
ndo, írequente, irregular. A suffocaçaõ era mui 

grande : todos estes symptomas augmentaraõ, e o 
doente morreo n’hum estado violento de agonia e 
desesperação. ° 5 

Na abertura do cadaver achou-se o pulmaõ esquer¬ 
do perfeitamente sam, e o direito com pequenas ad- 

erencias a pleura costal ; o lóbo superior do mesmo 
a o compacto; mas sem tubérculos: aprezentava 

somente nos sulcos interlobolares, huma camada hm- 
pnatica, consequência de sua inflammaçaõ consecuti- 

mm mÊmmmam 
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va Havia huma certa quantidade d’agua no peito, e 
meia libra de serozidades amareladas no pericárdio. 

Hum dos grossos pilares do coraçaõ, que sustentao 
as valvulasSmiti-aes, estava roto na sua base, e podj 

fiuctuar livremente na cavidade do ventrículo. 
Antes destas indagaçoens anatômicas Mr Çorvizart 

tinha ia distinguido a verdadeira natureza desta en 

fermidade que, no apparato tumultuozo de seos 

íymptomas, offe?ecia alguns signaes de peripneumonia 

ealeuns signaes de carditis. Nos julgamos que he 
maior "interesse ouvir ao proprio Comzart analy zar, 

e apreçar cada hum dos phenomenos, cujo exame 
comparativo o guiou no meio desta complicação, e ob- 

scurfdade.V0 Esfe exemplo dara melhor que todo. os 

elogios, huma idea da sagacidade dl^LÍ;va. 
vizart, e da excellencia de seu methodo de observa 

^ “ Seria mui longo, dis Mr. Covizart, expor miuda» 

mente como esta enfermidade, que off“®c^ a1^ 
symptomas de peripneumonia, e alguns dos que apre 

vpnta a carditis, ou inflammaçao aguda do coraçao, 
naõfoi com tudo tomada absoiutamentefal an o nem 
por huma, nem por outra destas duas enfeimidades, 

tnas antes Dor huma lezao organica do coraçao. pa 
rece-me todavia util indicar summanamente as prm- 

cipaes razoens, que me embaraçarao de commetter 

eStX.e« A peripneumonia, ou a pneumonia, tem symp- 

tomas de dor local, fixa, inflammatona, que nao teve 

’T " permitte 
estar deitado; o que era impossível aquellc cuja 

dYS<< A pneumonia termina, em geral, nos cazos 

desgraçados, com delirio, e á maneira dc'^ÍTea" ê 
focativo, enchendo-se os bronchios, e , ’ 
fazendo-se ouvir o estertor : nada disto teve lugar no 

cazo de que trato. np 
4. “ Na pneumonia o embaraço da r p Ç 

ordinariamente extremo, a tosse trequente, e m - 

lorcza, os escarros sanguinolentos; Ph®n°“1^ kp0 
se naõ aprezentaraõ no curso da affecçao dequelallo. 

5. “ Na pneumonia, a agitaçao, anxiedade, g 
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mas existem, he verdade; mas nunca (e eu tenho ob¬ 
servado hum grande numero destas enfermidades) no 

doente™1^020’ & particular a ^ue chegáraõ neste 

6. “ Na pneumonia em que o doente succumbe ao 
decimo, ou duodécimo dia, quando alias elle he man¬ 
cebo, e sam, quasi nunca se vê enchaçaõ notável nas 
extremidades inferiores; porque, podendo o enfermo 
estar na cama, esta enchaçaõ naõdeve sobrevir. 

7* “ Na inflammaçaõ do coraçaõ ou cardids, ha, he 
verdade, agonias, anxiedades extraordinárias, como no 
cazo citado; mas ha hypothimias frequentes, arripios 
multiplicados, e afinal delirio, suores frios, que^aõ 
tiveiao lugar no sujeito da minha observaçaõ. 

8. “Na carditis, o pulso tem huma irregularidade 
extraordinária, que naõexistiona doença do correio. 

9. bra fim, a carditis aguda, escrita pelos au- 
tnores, he quasi sempre mais rapida em sua marcha • 
e a enchaçaõ das extremidades inferiores nunca se 
observa em tal doença.” 

Antes de Mr. Corvizart, Morgagni tinha notado que 
os pilares dos ventrículos se diiaceravaõ com a maior 
acuidade no coraçaõ de hum mancebo, morto em 

consequência de hum aneurisma deste orgaõ : 
esta observaçaõ diífere essencialmente da que acaba¬ 
mos de referir com huma miudeza que sua importância 
nos pareceo exigir. P cancia 

Alem das lezoens acima ditas Corvizart aponta 
outra que so tem sido observada nestes últimos tem¬ 
pos, que excita mais particularmente nossa aUençaõ 
e a que impropriamente tem os Francezes dado o* 
nome de, maladie bleue, moléstia azul. 

. ^Ir‘ Corvizart refere alguns exemplos desta doença 
ja observados por elle, eja por muitos outros Médicos’ 
JVo maior numero de cazos eik he menos huma 
doença, do que hum defeito primitivo de conforma¬ 
ção, que noo pode conciliar-se com hum exercício 
íacil, e prolongado da vida. Naõ se pode fazer 
huma idea exacta deste estado, naõ se recordando ao 
menos de^ huma maneira geral, do estado natural da 
circuJaçao no homem depois do nascimento, e a diffe- 
rença essencial, que existe entre o sangue arteriozo, 
® o sangue venozo. Fm geral, nada se assemelha 
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menos do que o homem, que, depois de ter respuado, 

goza plenamente de todas as suas funcçoens vitaes, e 

o homem que, antes do nascimento, e no estado de 

embrião, e de feto, nao exerce senaõ huma parte de 

sua or^anizaçaõ. A feiçaõ principal da estructura 

or gani c a, que corresponde a estas dífferenças, con- 

hece-se mui facilmente observando izoladamente os 

dois systemas sanguineos no homem que tem respira¬ 

do, e sua communicaçaõ no feto pelo canal arteriozo, 

e pela abertura, que os anatômicos chamaó buvcico oval, 
Existe alguma semelhança nas pessoas que aprezentao 

com mais, ou menos intensidade os symptomas desta 

variedade das lezoens do coraçao a que tem chamado 

enfermidade azul. Estas pessoas tem oídinanamcnte 

o rosto, e differentes partes do corpo de huma côí 

azulada, ou arroixada, com differentes gráos de in¬ 

tensidade. Este symptoma manifesta-se logo depois 

do nascimento; sua respiração he embaiacada; elles 

tem s\ ncopes frequentes; suo mui sensíveis ao frio. 

Todas as operacoens da vida nestes desgiaçados se 

executaô com huma dsfíiculdade, e incerteza, que por 

si sos poderiaõ fazer conhecer o estado defeituozo de 

seu principal orgao. Na abertura de seos corpos, 

acha-se humas vezes huma communicaçaõ entre as 

aurículas, ou entre os ventrículos do Coraçao; outras 

vezes a conservação do canal arteriozo, ou a origem 

da aorta correspondente aos dois ventrículos. 

N’hum cazo mais extraordinário, tem-se encon¬ 

trado a artéria pulmonar nascendo do ventrículo es¬ 

querdo, e a aorta do ventrículo direito ; entretanto 

que o canal arteriozo, e o buraco oval estavaõ conser¬ 

vados ; communicaçaõ, que longe de ser a cauza da 

enfermidade, como no maior numeto de cazos, podeso 

conservar por algum tempo a vida do enfante, cujo ca*’ 

daver offereceo estas particularidades. Em dois factos 

que Mr. Corvizart refere observados na sua pratica, 

esta communicaçaõ morbosa do coraçao, de que trata¬ 

mos, tinha lugar por se achar furado o repartimento 

dos ventrículos, no primeiro facto; e no segundo, 

por hum buraco que se observava na parte media da 

fossa oval. De todas estas dispoziçoens de estructura^ 

e muitas outras particularidades organicas, resultaõ 

estados de soffrimento, e de enfermidade mui varia* 
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üos. Todas as combinaçoens possíveis parecem reali¬ 
zar-se nestes brincos, ou antes erros cruéis da Nature¬ 
za : e facilmente se vê que o homem por si só pode 
ser objecto de huma anatomia, e de hurna physioloeia 
comparada muito extensa, se acazo se estudar cora" a 
mesma sagacidade, e excellente methodo de investi¬ 
gação que tem seguido Corvizart. Quanto ás diffe- 
rentes communicaçoens defeituozas que temos indica¬ 
do entre o sangue arterioso, e o sangue venozo, ellas 
podem existir simultânea, ou izoladamente no mesmo 
indivíduo, e occazionar entaõ, segundo as observaco- 
ens de Mr. Corvizart, huma doença mais, ou menos 
evidente, segundo seu numero, e extensão. 

Mr. Corvizart refere, alem disto, duas observaçoens, 
(que sao as observaçoens 43 e 44 de sua obra) que pro- 
vao, e põem fora de toda a duvida a perforaçaõ do re¬ 
partimento dos ventriculos no homem adulto, bem 
como a persistência, ou antes a diiataçaõ do buraco 
ova . Expondo estes dois factos mui circunstanciada¬ 
mente ^Corvizart observa que as cavidades direitas do 
coraçao estavaõ dilatadas, e que o estavaõ ainda mais, 
e com inspissainento de suas paredes no cazo da se¬ 
gunda observação. Por outra parte elíe avalia, em 
toda a sua extensão, as mudanças que estes defeitos 
orgânicos devem fazer experimentar á sanguificaçaõ 
e consequentemente a todas as funcçoens vitaes. Eíle 
nota com razaõ ter sido o primeiro que tinha observa¬ 
do longo tempo antes da publicaçaõ da sua obra, que 
a cor habitualmente arroixada, e esverdenhada do 
íosto he num signal de lesoens organicas do co¬ 
raçao. Demais, observa Corvizart que esta cor per- 
manente, e constante, no cazo da communicaçaõ en¬ 
tre o sangue arteriozo, e o sangue venozo, tem obri¬ 
gado, mal a propozito, alguns observadores a dar o 
nome^de icterícia azul, ou de enfermidade azul á af- 
iecçaõ organica, de que esta cor naó he.mais do que 
huma circunstancia, e hum effeito indispensável. Mr. 
Caillot cujas vistas, e observaçoens Mr. Corvizart ex¬ 
põem, e cita, cre também que esta enfermidade 
azul, que he mais frequente do que se naó tinha pen- 
sado, he produzida por hum vicio orgânico do cora- 
çao, seja natural, seja accidental, que faz communb 
ear ascavidadesdireitas com as cavidades esquerdas do 
coraçao. 

9 



478 Scienciãs. 

Mr. Corvizart nao desprezou algum meio de espa- 
har mais luz sobre o ajuntamento destes interessantes 

lohenomenos assim pelas inducçoens physiologicas, 
oue estabelece, como pelas excellentes observaçoen 
que faz. Elle os comparou, e a nosso ver com razao, 
com os effeitos mais rápidos de diversas especies de 
nhvxias e com o estado morbozo em que, alguma 
tles se achaõ a, crianças no momento do seu nasci- 
nento, principalmente depois de partos laboriosos 
romniracaõ esta que lhe dáoccaziao de indicar o tiata- 
mentci mais efficaz que se pode empregar nesta ultima 

o tratado das enfermidades e das le- 
zoens do Coraçaõ, Mr. Corvizart julgou, e julgou oem, 
nue devia confirmar, e desenvolver muitas partes o 
seu trabalho n’huma serie de vistas gera», a que da 
o nome de corollarios. Factos que nao tinha ainda em 
pregado, consideraçoens particulares, e ie ex° ’ 
qiufse naõ tinhaõ aprezentado ; finalmente novas com- 
paraçoens entre as enfermidades do coraçao, e as ou¬ 
tras enfermidades ; tudo isto torna a sua obra mui pre- 

C tí" essivamente das cauzas e dos 
si.rnaes das differentes especies das enfermidades do 
coraçaõ, da marcha, prognostico, e tratamento destas 
doenras e dos caracteres que as podem fazer distin¬ 
guir das inflammaçoens agudas do peito, das differen- 
fes asmas, do hydrothorax, das palp.taçoens espasmó¬ 
dicas e por fim junta novas reflexoens que julgamos 

2lio, .obr. o, ,‘T 
68,10. o„é d.pe.d. dj. ,f0 
comparado com as outras aneiçoei 
orgaõ. Nestas sabias addiçoens o author iao se es 
queceo do exame physiognomomco se.. 
cadaver daquellas pessoas que succui exterior 
quencia das doenças do coraçao, cujo estado exte 
e interno elle descreve,^ dando obseivaço p ^ 
res sobre a dispoziçaõ do sangue, em 
destas mesmas doenças, e sobre a formaçao das c 

•xrsSâx» okj»o««> «j. 
si só indica sufficientemente a sua importância, acha - 
se alguns de que o author nao tinha ainda tido occa 
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^iao de fallar miudamente, e sobre os quaes a sciencia 
medica estava completamente desprovida, (como des- 
graçadamente em tantas outras coizas) de noçoens 
positivas, e de observaçoens exactas: tal he por ex¬ 
emplo, a periodicidade que algumas vezes aprezentaõ 
os symptomas os mais constantes das enfermidades do 
coraçao. Observa-se esta em certas variedades destas 
doenças caracterizadas por paroxismos semelhantes en- 
're. s‘> e renovando-se combastante regularidade de ma¬ 
neira que se nao podem confundir com differentes esne- 
cies de asmas. Estareflexaõ lie confirmada na obra de 
Mr. Corvizart por huma observaçaõ mui notável de 
hum aneurisma da aorta, cujos symptomas tiiihaõ muita 
analogia com os da asma convulsiva. O estado geral 
de soffrimento proprio á enfermidade era continuo- 
mas elle aumentava regularmente em certas horas do 
dia, prmcipalmente entre as oito, e nove horas da 
manhaa. Havia algumas vezes dois, e tres accessos 
poi dia, e outros tantos durante a noite ; pela maior 
parte por cauzas occazionaes; mas independente- 
mente destas cauzas, entre oito, e nove horas da ma¬ 
nhaa. Durante o accesso a dificuldade de respirar 
augmentava, a inspiraçaõ era sibiloza, o pulso peque¬ 
no, irregular, quasi insensível do lado direito. Nos 
accessos mais fortes o doente perdia os sentidos- elle 
presentia sempre a volta do accesso, que lhe era an- 
nunciado por hum atordimento, e zunido dos ouvidos 
e calor na cabeça. No curso do paroxismo, o doente 
sentia algumas vezes batimentos tumultuosos, e vio¬ 
lentos do coraçao; tinha passageiros arripios; e no 
mais forte de certos accessos, deixava cahir sem senti¬ 
dos a cabeça sobre os joelhos. Elle morreo n’huma 
destas exacerbaçoens. 

Naõ he menor o interresse que se acha nos artigos 
consagrados a comparar as doenças do coraçao com 
certas enfermidades do peito, para as distinguir nor 
signaes característicos. Nestas comparaçoens he oue 
apparece de huma maneira inteiramente particular a 
prodigioza sagacidade de Mr. Corvizart; a precizaõ 
e delicadeza de suas analizes, e aquelle tafinto taõ 
raro, etaodifficil para hum Medico, de conservar pela 

‘™d‘Çfa0 °r‘1Ue. Partce na5 Poder ‘ransmittir-se, o que 
constitue Corvisart hum grande Pratico,-a rapidez e 
segurança daquelle golpe de vista aquelle tino, i aquèl- 
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las delicadezas da Arte, que o habito faz adquirir, e 

%rí opí»o°:SSo, 

SSSÇSS.' S."» ” ■ 2C5- 
rèenaõaShe seuga5 húm effelo slcundario das moléstias 
?lo coraçaõ O erro em que se cahiria, nao pres an 
attenção a estas differenças, será sempre evitado, 

t^y Corvizart—1. nao formando, a pnmeira v 
de h ma dom,; desta especie, a idea excluma de 

huma bydropezia - 

^°en:aa3u«attí aífecçad* aiialoga—2. m- 

for i a n d < - se c u id ad o z am e 11 te das cauzas conhecidas, 
ÍòTenero dbnvazaõ, e da marcha da doença-d. 

r^Í™CnPicXes, os phenomenos 

da circulaçaõ! seja nos batimentos do coraçao seja no 

CTquTnmTndtdivizaõ da obra de Mr. Corvizart, 
de que aindl nao temos fallado he consagrada^h,^ 
toria particular dos aneurismas da aorta, q ~ 
nora ve! do Tratado das lezoens orgamcas do «naçao. 
'fs a narte he composta no todo de huma ser.e de fac- 
^‘ P i Aiuhor e das reflexoens que natuial 
tUS Mr Corvizart trata succes- 
mente lhe sao reiauva* . i. d0 aneurisma 

iMsó^e^oan^umm^vertUdeiro^da^orta^das cauzas 

sr^r»«a 
destes tumores, sua 

f°Z CorvSu«ufíêpois dos signaesdistinctivos dos 
aneurismas da aorta dos quaes os mms mtaveis uo 
a sibilaçaõ da voz bem como da respna, ^ ^ 

e as pul= d 

ouido de reflexoens sobre o tratamento dos aneutis 



Mineralogia* 

terL^dtT3’ !S“ble^COíVermelhada membrana in¬ 
terna desta artéria: Mr. Corvizart confessa oue n-w, 

da cn da‘ |UHlia exPHcaÇa5 satisfactoria da natureza e 

í«“k nueT VerrllmlaS' E^accrescenta que Mr! 
tPn ~5 ?ue ,ne Participou te-la achado em toda a ex 

a cauza deahtenaSM meSm° teDJp0> a co™dera como 
se<rundodd« feb!6 r,artlcular> e sempre mortal, 
tem tido „ '°~eo obse,TaÇ°ens que este Professor 
tem t)do oecaziau de recolher. 

extensaln,^brare ^ dado Conta com aquella 
extensão qne os limites do nosso Jornal nos permittem 

-va TnetsT0St C°™ verdXmmemê 
pela ciassifi! f~CI <|l'r nella se achaS «unidos, ja 
seu todA mr L estes façtps, e pela doutrina que do 

quamo a no. d ente ' -Z ^ Sua 1ÍÇaÕ’ e estudo he> t amo a nos, do maior interesse, e utilidade. 

MEMÓRIA. 

Sobre os meios os maisproprios de accderar os progressos 
da Mineialogia; lida na Primeira Classe do Institu 
to em 1812. PorT. C. Bruun-Neergaard 

Tem-se frequentes vezes perguntado se, depois 
de ter visto tantos mineraes em minhas viagens -PSe 
possuindo huma collecçaõ taõ bella pela escolha das 
amostras das diversas substancias, como instructiva pe- 
las numerozas series de mineraes, que ella incerra 
nao tinha tenção de publicar algum dia hum svstema’ 
de minei alogia. Minha resposta foi sempre negativa • 
ella nao tem sido dictada por esta falsa modéstia, fre- 
quentemente nociva aos progressos das Sciencias • ella. 
uao me teria cegado ao ponto de me recuzar a huma 
luta, tao hzongeira parao amor proprio, por meio da 
qual meu nome teria sido posto ao lado daquelles nue 

se tem oceupado com o maior, e mais felis successo^a 
Smenca, que eu cultivo. Nada no mundo me teria 
einbaiaçado de dar hum novo systema mineralógico se 

formeefe,t0,eU R°deSSe T arra"jad° >'"m «Xc^! 
abraçar, do que o na© 
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saoos melhores, que nos conhecemos. Tena «dopara, 

mim huma divida sagrada o -aulitar « estue 
scieucia.cujadiftcuUboe cesgost.^ ^ n,archa 

amente o principiante, e A -q - de di)atar os 

aqueíle, queíazta couce ’ Mineralogia me 
seos limites. Ha muitos annos, que a^lme^a ^ ^ 

tem íeito passar, e o *az m a - - ' mais sei 
c-radaveis momentos da minha vida : quanto 

desta Sciencia, mais dezejo ; . novas sub- 

, :::£ iszszi - feCU, 

doem descobertas, a Natureza esta longe> se. 

tada e perfeitamente conhecida ; «alen- 
succederem acharao ain a cm q h id para com 

SSSSÍTJS: 

systemas novos. # w i «ncresso, e vanta* 
Aquelles que cnluvao com algum Jnumer0 

f “ f." em que Afazer sua Ubiçaõ. Esta 
dos svstemas, em 4U , sua natural 

b-a^rtde f.em iSodesprezâr taõ longo tempo, nos 
cnmculücioe «i lom * l , iup, ainda muito 

ííedèSâri^mTt^muitU veUsorrido quan¬ 

do vi diversos principiantes extaZnl“'sSdep0is fallar- 
perfeição desta sciencia, e a guris . passo, 
me das dtfficuldades, que cncont.avao a m ^ 

He huma desgraça que a f è a Zoologia, 
chado.no mesmo tempo que a Bo < • > ^em fim. 

seu Linneo, e seu Bu.ton., EUes' 1:xara6 a nossos 
:,„s os temos visto nascer. Estes ueiiarao 
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SrsíSr-— - 
viajante, (por oue he semnre a pcf-^ mi i • 

que trabalha em seu p-abinet^ Á f ^ue ° sabi0 

sr™í,.f,«-:§íE ,í—-jj-a; 
ctl- u estudo da ^eosnozia Pnsimrá ’ • iare fmíim nhii ° ° ^lu ensinara ao viairant0 ^piciíij uui sei ia indagar mpioe> a~ . • • oa w 

mente estas duas i££,?o“e cIvVõZiT 
paraveis. He este est’udo n ,e nos 3*^ 
nhecer novas substancias, novos l C°' 
vas localidades. Meu am e-o M, í í' ’ e no" 

se occupa e trata dos progressos da mfierT ’ -qUe ,auto 
por meio da sua obra intftulada— ToporrapEam™™'1 

lógica quantas dificuldades este objecto aorezen?-. Vu" 
fez hum verdadeiro serviço . 'pctwaprezenta. tile 

irqf^r^ 

a outro. Taobem se naõpode determnar I if* 
os cazos as localidades á vista das amo4 as o 
e.chao nos gabinetes dos nossos amigos. A rocha e 
outros signaes característicos saõ frequentes 
communs ás differentes localidades. Entre nume 

exemplos posso citar hum de minha colleccád Ho 
íKui! pedaço de Axinite da fonte de la Cniifi 
de Chamouix, que muitas vezes 1 < "? val!e 

do Delfinado. Será taobem importante fdefcn i** 
cer neta as differentes substancias, q a “n 
mesmo mineral : nada guia mais á priS vi ta ° 
conhecer o pais natal dehuma substancia j porque “ih 

*e tlchã frequeutissimarnente acompanhada rhL 
mas matérias. O olho do viajante acostumado a i' 
servar, ordinariamente naõ corrige seos erros ~ 

vendo a substancia no lugar do seu nascimento, e 

f.«z?:r^orjS rTr,5 *• ^mmt°-iw •“ •*»«» * r;s:“da a - 
. Os Kvtíactores, 

L 1 2 
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i • _.i„ p circunstanciadamente o depo- 
examinando nuuda, e c 0ssos o-abinetes. 
zito donde tiramos as amos ras V' ~ sa§ majs clo 
Com effeito, nossas maiores amosti^ ^ massa8> qUe 

que pequenos átomosem * NÇaUireza. Os frag- 
estamos costumados a ’ fornia(. nossas coUecçoens 
mentos que se ajunte } c mesmo para a 
geognosticasnaõtem va orp^ c5’co)hiaos por nos 

geognosta, se naopoq Estcs fragmentos 
mesmos, ou por nos. ® i r ,, «-eopnosia em 
servem no principio para sel\es nos lembrao, 
uossos gabinetes - por OU > Jo noMO globo. 

e traçao as grande!» | re Je adtmraçao para 
Estas montanhas nos enc Liem tudo devemos, 
com o Ente todo-poderoz aüS fragmentos 
Quando se designa bca^ícat ^ j dahi erros graves 
mineralógicos, quasi sempie ,la3. vê se que 

relativamente á tormaçao t s . <mente para os pro- 
o geognosta naõ trabal na vçi a , • *a Dever-se- 

gressos da Suenc a, ' imas indagaçoens sabias^ 
lua taobem trabalhar c. & ta\ substancia nao 
que nos ensinassem, que w , ou ta^s ^ & huma 

tem sido desconhecida., hi' huma nova desco- 
substancia faz ordinariamente suppor n-ou. 

bei ta. Este erro provem da po uc ’ t‘0 püUCO 

tro tempo se empregava n è^da pouca atten- 
progresso da chim,ca anat,ca ^ ^ Buffün> 

çaõ, que homens ceIebresJ „ , da mineralogia. 
ou liurn Linneo, deiao a ^ ^oje achado carac- 

Substancias em que nosrteT\Us formar especies ou 
teres assas distincUvos para deliasJorm ^ 

variedades, estavao n o d>iPjitíaçot?ns naõ somente 

senmitil ao fedor 

fereceva taobem q»e oa 
em suas antigas todtcç . - .^ . .. fatsamente 
rotules ou inseripçoens , ' mesmas indicaçoens 
entre especies cm—a EsUs e aqueHa, 

ensmaiao ao amador a noroue lhes nao 
substancias, que alU unha quaes tU 
adiava os caracteres generteos se,.^ d>Al"drade,* 
iiliaõ sido classificados. A ichtbyopntaUnetl 

. ser omni benemervto 



Mineralogia. 

á qual M. Hauy deo o nome de apcphyUite, nao só tem 
sido conhecida debaixo do nome de Zeoliíh de Hellesta 
etn Ostro-Cot lua ; mas 'taobem pelo nome de Zelitho 
d ITto em Sudermama. Eu tenho achado debaixo 
deste ultimo nome com inscripçoens Suecas, bellissd- 
mos pedaços d? upophyllitc ua collecçaõ do Secretario 
Bradt, collecçaõ unica, pelas antigas substancias do 
Norte, que eu comprei, ha alguns annos, em Com- 
penhague. Eu tive mesmo, a respeito desta substan¬ 
cia, huma discussão mui viva com M. Eugstrum, o 
qual sustentava que era hum zeolith. Este sabio tra- 
duzio a Mineralogia de Cronsted em Inglez : eile 
publicou taobem hum muito bom guia mineralógico 
da Suecfci. T^udo isto naõ diminue o merecimento 
de Andrade, que foi o primeiro que nos fez conhe¬ 
cer os seos caracteres assas distinctivos para formar 
desta substancia huma especie; nem o do celebre 
Hauy que determinou a sua cristalizaçaõ. Eu espero 
publicar taobem hum dia alguns detalhes a respeito 
deste mineral mui raro, que faraõ conhecer melhor 
seu jazimento, e as diversas substancias, que a acom- 
panhaõ. 

Estas observaçoens sao os fructos de minha viagem 
pela Suécia e das indagaçoens, que eu tenho tido 
opportunidade de lazer nos mesmos lugares. Eu achei 
taobem no mesmo gabinete, que acabo de citar, 
hum soberbo fragmento de batryolit, debaixo do nome 
de Calcedoine niamélonêe opacjue, que o possuidor esti¬ 
mava taõ pouco, que o poz entre os seos duplicados, 
entre tanto que se naõ achava hum só na sua collecçaõ. 
A batryolit, depois que as substancias d‘Arendal tem 
attrabido a attençao dos naturalistas, tem tido taobem 
o nome de manganese rougeatre, ate que Klaproth 
nella descobrio a chaux baratee si li cie u se. Esta cir¬ 
cunstancia he que determinou M. Hauy a fazer delia 
huma variedade desta especie unica, a que os minera- 
Jogistas Alemaens daõ o nome de dathoiit, e cuja desco¬ 
berta he devida a meu sabio compatriota Mr. Er- 
manck. 

sidade de Coimbra ; e mui conhecido na Europa pelos seos vastos conhe¬ 
cimentos mi neralogicos. 

Os Redaetores. 
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Os que dezeiarem occupar-se de cnstaliographia, 

acharáõ ainda em que exercer sua sagacidade. . 
Natureza obrando segundo principio8 
íxa por isso de ser inexhaimveb Obstiwncio, e 

comparando, se acharao sempre novas 
formas • ter-se-ha mesmo a satisfaçao c.e de . 
algumas vezes a forma primitiva de huma substanci, 

de® sorte que se prove por factos o ^ 
tre mestre Bauy prediz írequentemente, e deteimma 

pcl0 Mineraioffista precede mesmo algumas vezes o 
chimico no cfnhecímento da Natureza urterna d hum 

mineral: elle prediz, somente a vista da ft ™ cm 
fdlina e antes de começar seu trabalho, qualoeve 

cessariamente ser o rezultado. O Minera ogista i obri¬ 
ga mesmo o chimico a recomeçar sua analjse quan 

$ seu primeiro ensaio naS;concorda com ““ 0 
caõ ; e hum trabalho mais cuidadozo, e circunspecto 

termina pondo o chimico, e o Mmeralogtsta o a- 

A Chimica por si so, segundo meu m0°° í1® ' pg 
na o pode servir de base para hum «ystema 
o-ico Mas isto naõquer dizer, que eu nao reconheço 

a'grande utilidade, ‘ 

dS. 6 A mineralogia’só fez progressos á proporção 

qUOsgíandesprogressos da Chimica g^rçaraõ^ o 

sèràô6 sempre postos á frente dos homens.que tem re o 

mudar a face desta Sciencia ; Sciencw, sem cujo 

auxilio as tricas 
Sciencia que diariamente oM do os qUaes 
nnvns nrosressos. Us pimoipiob ~ 
estes sábios trabalbarao, naõ sao ja os mesm s. 

senaõ segundo os conhecimentos do seu «mpo. He 

vpI nup he rjrecizo estai au **1 v g i indubitável qu.. uo [ u- . henrecizo mesmo 
■ptcssos da Sciencia que se cultiva , ne p ^ 



'cronhecer a literatura estrangeira ; mas naõ se deve 
exigir d’hum sabio, que leia nos fastos do futuro. 
O nome de Lavoisier sera sempre caro a todos aqueí- 
ies que podem conhecer quantas difficuldades elie ti¬ 
nha que vencer para chegar ao seu fim. Nem todo o 
mundo he dotado d’hum espirito philosophico assas 
forte para lutar contra a opinião geralmente rece- 
Bida. He sempre perigozo pronunciar contra ideas 
-ás quaes o tempo, e a experiencia parecem ter 
posto o sello da verdade. E^tes obstáculos que mui¬ 
tas vezes teriaõ sido invencíveis para qualquer outro, 
naõ embaraçarad a Lavoisier de dar, e abrir hiuna no¬ 
va estrada á Chimica. Davy, esse chimico Inglez, que 
tem sabido attrahir sobre si a attençaõ de seos sábios 
confrades ern França, naõ nos forçara eile n’aígum 
tempo a crerem factos, que a experiencia confirmará 
talvez hum dia, posto que nossos princípios actuaes 
-sejaõ contrários á maneira de ver deste Sabio distincto, 
e celebre ? 

Asanalyses dos mineraes sao mui difliceis de fazer: 
<lahi vem o haver taõ poucas, que sejaõ perfeita- 
mente exactas. Klaproth, e Vauquelin tem aperfei¬ 
çoado muito esta arte. A este respeito elles tem le¬ 
vado a exactidaõ a hum tal gráo, que sera difficil ex¬ 
ceder. Ruse, Bucholz, Langien, Descoltes, Berrelius, 
Ekeberg, e outros tem dignamente marchado, e se¬ 
guido seos passos. Vauquelin, e Klaproth fizeraõ 
frequentemente descobertas ao mesmo tempo. Raras 
vezes aconteceo, que naõ estivessem d’acordo quando 
operavaõ em pedaços do mesnio local. 

A exactidaõ só naõ faz tudo em a analyse. As me¬ 
nores partes estranhas ao corpo submettido ao exame 
do Chimico, seja da rocha, seja d’outro qualquer mi¬ 
neral, devem naturalmente fazer mudar os seos rezul- 
tados chimicos. A natureza trabalhando em seu grande 
laboratorio tem ordinariamente á sua dispnziçaõ a- 
gentes, que nos saõ incógnitos. A maneira com que a 
decompoziçaõ se faz seratalves para nos hum segreda 
eterno ; mas naõ se pode duvidar que a natureza de 
hum mineral deve mudar desde o momento em que 
seos caracteres exteriores se tornaõ algumas vezes 
inteiramente oppostos ao que erao. 
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488 Sciencias. 
Todos os systemas em geral sao dithceis de fazer 

quando se trata de os fazer bem. Os de mineralo¬ 
gia serão sempre mais difficeis que os dos outios ra¬ 
mos da historia natural. A natureza dos objectos que 
hum tal systema encerra oppoem-se por si mesma a 
sua perfeição. Em Mineralogia naõ ha como na Zoo¬ 
logia, a vantagem de submetter ás regras geiaes en¬ 
tes vivos ; nem como na Botanica, plantas que mor¬ 
rendo, fazem reapparecer seos generos, e suas espe- 

C1CS* 

Nao está pois ao alcance de todo o mundo, como 
acabamos dever, e observar, o fazer hum bom syste- 
ma de Mineralogia. Mas em troco, parecera íacil a 
muitas pessoas o fazer correcçoens nos que ja existem. 
Hum espirito exaltado por ideas philosophicas éxage- 
radas descobre algumas vezes faltas onde devia parar, 
para somente admirar o genio daqueile que soube 
evita-las. Os pequenos defeitos que pertencie ter a- 
chado aquelle que afincadamente os procura, sao me¬ 
nos erros da parte daqueile que elle accuza, do que 
consequências da sua errada maneira de ver, e exami¬ 
nar o objecto. Huma reputaçab justamente mere¬ 
cida, por longos, e notáveis trabalhos, pot estudos 
profundos, e indagaçoens penozas, naõ deixa de ser 
algumas vezes incommoda para aquelle que tem 
perdido a esperança de a conseguir jamais. Elle 
procura pois destrui-la; mas os meios factícios que 
he obrigado a empregar, servem antes de produzir 
hum effeito inteiramente contrario ao que clle espe¬ 
rava. Elle dá força ao seu adversário, em vez de o 
enfraquecer ; sua critica convida-nos a reler, e estu¬ 
dar novamente a obra; e, profundando-a, nos apren¬ 
demos a reconhecer melhor ainda o seu merecimento. 
Hum edifício estabelecido sobre hum solido funda¬ 
mento nao he facil de lançar por tena. ^ / 

Hum systema mineralógico he necessário nao so 
para aquelle que começa o estudo desta sciencia, 
mas taobem para estabelecer a ordem em nossos 
gabinetes. Sem hum systema qualquer seria dimci 
tornar a achar em nossas collecçoens, principal- 
mente depois das descobertas feitas, ha vinte aunos* 

tantas substancias novas. 
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fm Suécia S5nôLP1feS; method° ad°P*d° «nda 

haver methodo algum norane nai Ju ' ° Pode 
mas substancias em todos os^Les . e T ««- 

z-Sssurs 
e&s .tr,~ * d 1“ 
Wrnn nc M i . seu. Paiz • ve-se liuma tal col- 

seofdirectores°atem f“dode Fnn^.s °, zel° de 
dados do seu guarda, meu amigo^M^Tonn ? CU'‘ 
tem posto n-huma ordem, quegpódf s'erT,?r de‘m’“ 
delo aos outros gabinetes públicos da Europa O 

accesso que este sabio estimável permitte a tnd 

■quanto§°l!a he^recioza* 

r vi. 

cos Esqteser doi 0CC,;,:;ar-Se Cíe sy°te,ms minerilogí 
seguhSo*» 

d:1“ £5S; 

to das nossas collecçoens. O Íelis^mpíelo ' n‘ue'o 

^s^tSzl,atS^^rdiffiSr;r!iEf 
a*3*®*0 

se-ha rCn1t\TometS?h ,Ph,1rphOS- D’ar- 

aotd°o ddeaifeeh!mtu’gaer J ^«83 
gem, o immortal Dololieu ompanheiro ae vta- 

KS t 
ordmariamente nascer ideas falsas e „„ ?^ íaz »»«»=«>"»■««j„™0rí,::. 
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Sckncias, 

g;r’s,r^^*ci=“ =““-“ “ 
l7 ^“qlle^im^ne^es “ümTtóm!.o»,u?alhado 

S«g tonirqd«ta sciencia, quanto lhes tem s.dopos¬ 

sível, nomes cuja origem, peja »».^ <■- s ^ da 
rada das localidade* e ^ ».e^ # substancia naõ 

localidade nos faz P ’^ u no pa;iZ que este 

1)0de «“£fe"“q^d?huTmome.noPpa™o07 * 
"Te a mesma substancia n’outros lugares, e desde 
acha a mcsma .^ nome deixa (|e ser verdadeira. 

7T Imie tinha o nome de Latiolite, porque tinha 
1 Zrobèrta nas montanhas do Latium ; e porque 

sido dt-sc | a Q tem no tem is p!o-» 

Serlg°^tTo rmr^ se tem achado juíto do 

V e.uvio. Ué ... 

t h«C X,tií tj. — .í r~« >«> "“O- 
K n interesse que se lhe tem acordado. M . 

T n nòmes oue saõ tirados somente da côr sao mda 
V% exactos As infinitas modificaçoens, que a- 

menos eretos nos obr.gaoaprocu- 

companhao ns difteremnde num’ero de amostras a cor 
rar em \ao n nur. g ~ facil achar ex- 
de que o nome fo ttrado. Hc desnecessário 

emplos desta ^do^ os nòmlsurados da cor po- 
citar algum- Q,ü«m — -verdade. Se a intro- 
dem servir para confirma 1 ao 0mecto pa- 
ducçaõ de nomes novos mauanal°S. tuiha Joutro no- 
rece penoza para a memon , q J‘ danças nao 

de huma serie de nomes instgmhcante ^ necessario 

He precizo nao ser sempre eg he ta~ perIli. 
pensar na postenüace. » n03 tem prece- 
ciozo seguir cegamente aquelles que nos tem 

Vmmti cnencia qualquer, qua 
seguir cegamente aquenes, M oClvo 
em huma sciencia qualquer, q^nto he^noeno 

querer tudo reformar, sem d.stingun res_ 
Á «nica razaõ de eme nao somos nos os que tem 

dido 
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tabelecido humacoiza, naô basta para introduzir mu¬ 
danças, Aquelles que tirarem hum dia partido de 
nossos trabalhos, acbaraò nomes mais fáceis de reter 
porque estes norr.es indicaraõ sempre huma qualidade 
deciziva tirada da geometria, ou da chirnica, ou da 
pnisica, ou que excitaraõ em nossa memória, e nos fo¬ 
rno lembrar cio nome d’a!gum a quem a sciencia deve 
g» andes obngaçoens. 

Ku terminarei esta expoziçaõ de minhas ideas sobre 
a classincaçao, e nomenclatura mineralógica. Eu es¬ 
pero que ella naõ será totalmente indigna de vossa at. 
tenção, sendo o rezultado da experiencia. Rogo-vos, 
senhores, que considereis esta memória, ou antes esta 
dissertação, como huma introducçaõ a muitas memo- 

™s’, <lue.eu tonarei a liberdade de vos aprezentar. 
Ivlinhas viagens, e minha eoliecçaõ fornecem-me, se- 
&u!K,o os princípios que eu acabo de desenvolver, ob- 
servaçoens que podem ser djalgum interesse para o 
inineraiogista,e para o geognosta. Seja-me permittido 
lembrar aqui huma conhecida maxirna, cuia verdade 
ne confirmada todos os dias pelo vosso exemplo. “ A 
■modéstia he o característico dos grandes talentos.'’ Wer- 

rier he o umeo Mineralogista, que dáo nome de Ark- 
Uslt a substancia, á qual por gratidao se tinha dado o 
nome cie I' erneret. flauy, he o unico, que conserva 
o nome de Latiohte á substancia, que eu tenho no¬ 
meado tlaiiyne, para recordar á posteridade o nome de 

. m “orne® a quem as Sciencias devem tantas ob- Vl nr íugaçoens. 

r.C. Bruun-Neergaavd. 

MAGNETISMO. 

Icemos nos Papeis Alemaens que ò Dr. Moríchini 
de Go,-ha, descobrira, e se certificára, por meio dé 
repetidas expenencias, que agulhas naõ magnetizadas, 

sendo expostas ao raio violete do sol, adquirem a mes- 

■ .íf * iH*f 

liXi 
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marear. 

yaccina. 

hrf ■>*rJoTuã^ sSí; sz* 
Vaccmahe bum pie^er 6 se contagiou. Crian- 
dultos vaccinado? nt Jag continuaras a mamar 
ças, que tinhao sido c te sem ficarem infec- 
ImaUasMaen,, ja atacada, da^peste semh^ ^ ^ 

tadas. Hum Medico Italiano, qgte horriyel flagell0, 

quia estudando os sy p materia tirada de hutna 
inoculou-se a s. mesmo com a mate _ge clle an. 
pessoa que tinha movrid-, de f ' j apezar 

s“« r»« .»•>'“ - 
com pessoas infectadas. 



CONTINUACAO 

Da 1*. Carta dirigida aos Redactores do Investigador 
.V cerca da Companhia Geral das Vinhas do Alto 
Douro, &c. 

z,br, ?-j°- “ 3: SíiSo íí’Sr»c^ 
.. l‘l" ““ ‘ & 

Mas esta questaõ deixa de o ser. no remnn «m „ 

<jue naõ só subsiste em Inglaterra a Cnm^ k* vemos> 
Orientaes, mas nue até se traú acmXP ? a daS Indias 
da sua Carta. Sendo poTs a^ mesma Cnmn* r T°VaÇ85 
dadeiro monopolio, como sabe todo o mundo ' e 
cem os seus mesmos patronos • está 1 “ ^°nhe' 
Bretanha se desviaria da baze do Tratado Vm T" /' 
Reciprocidade, conservando nos seus Domínios Tamlrn 
do hum Estabelecimento de semelhante “ 
c nsequeneu que se o Governo Britannico julga este nro 
cedimento compatível com o dito principio da recbrocidFrl^ 
he porque está na opinião de mp nn t ..<• i^proddade, 
gitou da aboliçaõ de todos os monopolios ma- Ip6 ”?° C°“ 
tenção de se conceder a liberdade do commerri^ 1 jf°- 10U,ve 
Leise Regulaçoens existentes commeiC10 Abaixo das 

Por tanto, quando JVIr llose di^cp» r»r\ t> i 

Eata^Iecfeíent^que1!*!!! o^rivlh^o^j^u^o^de^00*^*1****1 

pode ter com hunfa r ‘''.'i’’ nenhuma' comparaçaÕ 
P com huma Companhia, que na qualidade de 
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commercíante faz o negocio dos Vinhos era fetfeita igua|- 
cVide com todos os commereiantes deste genero , e que 
quando apparece em outra figura, ou obra comei hum^ n - 
nal instituído pelo Soberano para regular a cultura, «. ca 
çaõ e bondade de huma producçao própria do Faiz, no 
rior d’elle • ou exercita as luncioens de huma íepaitiça 
de Fazenda, que arrecada certos Impostos, e os remette ao 

T1Ser°iar mui fetcil produzir infinitos outros exemplos de 
mononolios privilégios excluzivos, e restricçoens de líber- 
r,cdocommercioc industria, que se achao estabelecidos 
de longo tempo na Gram-Bretanha, e que o seu Governo 
naõ tem certamente intenção alguma de abolir. A üej 

contra a Petiçad dos Feitores Inglezes a ponta vanas 
destas restricçoens, que aqui naS repeürei, mas quetodo 
homem que vive em Inglaterra conhece e sente a cada 

“ Na5 posso com tudo deixar de notar a pouca considera- 
çaõ com que essgs chamados Feitores qmzerao lUudn o 
verno de Sua Magestade Britanmca, queixando-se d 
lencias e monopolios que nao existiao, e que ^ ul q0 
T^vnvar torcendo o verdadeiro sentido cias clauzuic 
tratado, e aproveitando a occaziao que tabefeciinento, 
opportuna para lançarem por terra hum ^tabelec.mento 
nne serve de barreira á sua xnsaciavel cobiça, e do cuja 
extinccaõ apenas lhe poderia rezultar aiguma vantagem m - 
mentanea, ‘áqual em poucos annos se seguira - 
do ramo mais importante do commercio de Portu aU 

Allucinados pela lizongeira esperança de se ennquecere 
em pouco tempo, nad advertirão, que se as suas a- ecUda 
allegaçoens chegassem a sorprender o Wmibten 

a° ponto de p movetem a »eq^« “ ^ a dignidade e 
extmecao da uompannnt , t i mo_ 
pundonor de seu Soberano, e de toda a Naçao , 
íivo a aue caiando (por hum seno exame do negocio) 
poz°sse a verdade em toda a sua luz, tivessem os mimigo 
Ide Portugal e de Inglaterra hum pretexto especioso para ca- 
?umnirae°ra o Governo de Sua Majestade Biltannma e pa™ 
attribuirem a motivos de interesse propno os extiaordina^ 
rios esforços com que esta generoza Naçao tem po 
vezes salvado Portugal das garras do L^inp^ . , er_ 
de seus thezouros, e do sangue de seus va io » e> 

Mas se as estipulaçoens conteudas nos Artigos VIII* ® 
XXV. nao” obrigaoT cada hum dos dois Soberanos P 
mittir que os Vassallos do outro exercitem em seu 
qualquer especie de cominercio e industria livres de toaa 



Corre spondencia, 

t° poderera- 
mesmas estipulaçoens estaÕ concebidas Ce se este bvre ík 
e atú„?Ulirand: dit0S AnÍ^S f chama^L Vdet z <ll°uns llra!te5; como OS poderemos conhecer e 

tZrZ ? "** *“ de ■*** 

aosA droSL^SS?. rlTe exd-'V^™tc 

o que sente sobre hum tal assumpte° pareSPequei vístá 

aSSS r„eáa^li 
pretar-se segundo a seguinte re^a Alt!Sos ,nter' 

* ***** 

-*» 
f7f“ reaprocamente nos Domínios da GramBrê 
tanna aos dueüos de ,ue ahi gozad os VassallosBHtaZ- 

Esta regra he simples : lie dednyido rln , 

nantede todo o Tratado, e he perfeitamente^oSme com 
as maxtmas do Direito Publico, segundo as quaes deve o 
Soberano promover por todos os meios a felicidade de seu“ 
f assallos ; e por consequência quando adraitte h„ma Ha 

v?" ^Tí* a participar de todas as Leis e Provid=n 
Ih^fe?abS eC‘mS par? ° Soverno de seus Reinos vem a dar" 
he tudo o que lhe pode dar, fazendo estes estranleh-os em 

tudo iguaes a seus proprios súbditos, isto he áquelias pessoS 
cujas vantagens e prosperidade deve zelar com preferencL 
ás de quaesquer outros individuos p.tieieacia 

A adopçaõ de hum principio tao~ liberal e generozo está 
em perfeita harmonm com a intima alliança, ou antes Lter 
mdade, que une as duas Naçoens, e que nà nrezente 
se tem tornado mais indissolúvel neh^miin ,1 ^te ePoca 
pela identidade dos interesses p^s vbculos“sagraT ’ d ’ 
gratidão, e geralmente por todos cs motivos que podem 
fazer eterna huma amizade taò antiga e tao constante. 

í flffK ■ 
ixí - Jic- 9 

í Hpfi l/t! 

j-te/m; 
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AppUcanio poU ^^'"^pefsífdido que em virtude 

do Tratado!°podem os 
uhia dos Vmhos ; que pod AdministraçaI( habilitando- 

dos Lugares da a rei declara ; que podem igual- 
se com os requizitos q Companhia na venda do vi- 
mente ser empregados pela• C P r> officio, ou com- 

nho a retalho, ou em <lu hia confeve aos Portuguezes ; 
missaõ que a mesma Compa das duas Naçoens 
e em sorama que ent Tndez que tiver os requi- 
naõ ha differença alguma, e q 1 § destes lugares como 
zitos da Lei he tao habd pa.a qualq^et * 0 mesmo 
o Portuguez ; quando em lnglateira se p 

principio a respeito dos Portuguezes. mais extensa 

sinceramente dezejao acerta TTTr> 

memória. 

~ i uUXYi Canal entre Setúbal e 
Sobre a formaçao deb g de Sua AlteZa 

Lisboa mandada fazer por y 

Senhor, , » de 
Em cumprimento das ordcns de V. A. ^ cana! entre 

Junho de 1811, relat‘vaf / de apresentar esta memona, 

1. Asseguror-se da P^Midade e 

S”£££s ““ 
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(futro^estaò incultos e MdioTTo ^ 
co“^5llthTapprmovad°: ^Ta’ £ la§'°aS *? *““ 
dia 7 do dito mez dí. T„«í P V. R* com o Aviso do 

extençao' de terras inhabitXTe ’'Xm^s XV^'- 

Canal cuja navesalolraci™ S ‘.'f.veSaveis d‘'rei que hum 
cular eEngêXf he ^ ■ quotidianamente de arte parti- 

struccoensl sobre tudoT “ t0d°S 08 Artigos das in¬ 

verno; Q^e ^ucfagoa que” nT^rao’ esCe°n°mÍCa -in- 
maiores alturas do campo lao nermítte „ e,I?COntra, nas 
Canal da natureza dos que ia se tem ZtT» pr,atlcar-se llum 
da Europa, e actualmente sJe estaÔ fazendo"1 alSumas partes 
alguns palmos a baixo da baixa mar a(í,i Profundar 
as agoas que anarecem “r. fim de attrahir naS sá 
dos pantannos e siSu™f,erficialmente ; «ias também as 

todo o ten,po bast m e ajrá dl: deSta maneira se terá em 
ropçao ; ePout"se S intei" 
mento ; pois oue as rln«c m aceito ° necessário escoa- 
nal poderão" dar vLn*L ’ °U extre™dadeS do Ca- 
vosos. S a^oas mesrno nos dias mais chu- 

*$* a — 
deverá seguir as cavidades ’e vali fe teia neTa^at ° ^ 
como no cazo de hum Fosso on rmfíTJ Peja natureza : e 
agoas nas duas foses á vont^ * maré’ desa%ad* as 
he necessário o caminho rertilin P°r 1SS-° nestes Canaes nao" 
nhecido, asportas r^rer na foslP:!f'qUe C°m° he c°~ 
prevalência de huma maré mais que outra como^T'^ * 
cheias de agoa doce, e no interior do CanaW J r ,T aS 
com portas que accrescentao' a força da vasante df Ca!deIras fie quer. * vasante cia parte que 

^Jet0 da presente memória comprehende a dirp^Q~ a 

que vai expresso no planno e oerfis a' c n i , 1811 

Janta do ditn p,v Setúbal, a pezar da falta de 
roí. YI, ito Rio, que actualmente está levantando o 

M 



^ n >í»n U^o Fornier, sc 
Tenente Coronel Oleira, e ^ em A pnnci^ 
pode ver como ao ^Plano notado de vermdho^ N & 

O Canal o qual esta.no ^ Agoalva, e enc0“t-^ deste valle 
St proCda" contornando por toclos^ b- 

athe sahir q«asi ^ fas girar dois Momhos, e 

• nlfa fUl6 3- GSClUGlt^c*} p gg JedüSj ,C^UC derar mais alta que a 1 entes ; do que sc “ v‘er. 
mero de valles, regatos.c^ ^ ^ se reduzir a sua 

sjfffíS^íãssSsiaí! 
akeando de mais emi mais ath poupar a escava? 
ahi o Canal vai a festanao a a> âirecçao do vaiie c 
como também para om te mais elevada o P 

r^£"S4^'SlSk 

3?s?“tn£: nQTÍ' Continua o Canal no leito^ confluencia do 

^rsxc. 

que a umca passage ;^h 0 Canal poi den 

i 4\D01„P Casal áo Marnoto athe ás em 

aU corta6as ditas pontes, e ^J**^alla di* CawoeriM £ 
^/MTolxeSo.atheá ponte nova H de fio 

dos em vários pontos sej q huroa outra H 1 
» dita direcção, deve tomar 

Correspondência. 

I 

■■■■■ 



Correspondência. 49 

fluviaesj^tíom1 tudo ‘ he^ais^fin^e^11^1 *aní^I*^os’ e <ieP<>sitoS 
tei reno inculto: desta maneira co V S°lld°’ pcr ser hum 
08 do Canal fique mais bem reparada”?eêue tambem que a 

e seJa w^is bem avistada, e deS'1'T08 Sudo<*tes, 

ar-»4í“;.,dí A tz° 

pa», 

Agoalva se encontra frequentemente ” n’ tV10 ^ da 
ou pedra broeira; que debaixo a C ° C°s Jundamentalis, 
A-'giIi3 que servem‘de assento t**?^*, ha b«“cos de 
ugoas subterrâneas, que gora-eiaõ “ P';lm,aveI ã°s veios das 
que na parte mais elevada do càmn 6 eStes dois banc°s; 
ou jugo do dorso de PaWlla rff P° “psrece hum lombo» 
çada própria de taes formaroens s.-T T* Va car,a eí*ranqui- 
se ?ao Pode deduzir a natureza ennãrTT ; doque ^ore‘» * 
maiores profundidades, sen. que nreleS' ® d° terren° «as 
saios^e preparos para os fazer.' 1 ' °S necessarios en- 

i) 7. Do ponto F de fronte de A ’ ■ 
« terreno parece ser de salaõ "6 todo 

r d0 ralle da AgoTva eno™Iie rÍ\^1 d° Pri™" 
lemna parte mais elevada do Camn- Marateca >* P°- 
naomato rasteiro; Docme se dedn^n se encontra se 

cessarias, o local dará muita pedre ^e^l 3S obras ne~ 
distancia do Canal; que a madeir! Ct-'J 0Li oenb apouca 

pede grandes transportes* e oor^iJnpm'a a obra naõ 

parelhos, se podem e se devem «onstn - mUIt- PrePar°s ea 
í 8- Considerando oclml coma"J D0 slti?*<»»o. 

aqui ser prezente o curso do Ri„ y°SSf° mdltar> deveria 
completamente como eu satisfis fPfM para se ver 
com tudo isso, por quanto se' m.*tc\partc das ínstruçoens : 

da parte comprehendlda entre as d™^"1 aS “\,nhas’ Alarei 
0-0 cuja direcçaõ alem Tseobtr™ * 6 L> 
qmisi sempre mais alta que a esouerda a mai7'Sem direita, 
varias poziçoens elevadas ?s nnaJa ’• e acílao de mais 

1811, e o Tenente CoroneUoaquim^Vojf ^ de Maio de 
Borrão da sua apreciarei na-tT , OIlveira marcou no 

fronte da Barroca d’Alrè na >o‘s «"ríA ° 0uteiro M- de 
teiro de N. S. da Atalm™ i> d° Bio cias enguias, o Qu- 

Amieira Seca, Cil da Ferradura' c‘ h° Rí0'^‘'io’ Sarraxaõ, 

raõ,quehe hum alto quasi isolado o^Ome^11’0^’ c°Cei' 
da Agoalva de Cima, da AgoaW do ‘ * fro?t8 
Travassos, e o Cabeço de fronte d» A , e doi 
quaes se poderão notar no meu Phnfr ebn!xo> 03 

Pet-pe he mais do triplo do petipé da clim cSStole 
M ui !2 
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3291 do meu petjpê» a°dFta for completa se 
Tenente Coronel 0'iv,e*rap^me!]a como centro geral dtò 

mesmos cotovellos, e vu 1 

tensa. XT ■, armarecem os rezultados do mve a- 

í 9- No I’ertarobF.n a possibilidade da obra, e por ^ 
mento, como tamoem P explicação, h>eve se 
iuVo desnecessária qu q claresa estaõ notadas as 

Lmente advertir, que ^ios de tinta vermelha junto 
alturas, com caracteres n ndeza senclo transferida ao 
das perpendiculares cuj gQ & do terreno achada 

petipé, mostra em 1 de £car mais comprehensi 
pelo nivelamento:■ e q ‘ ‘ tudo diminuir demaseada- 
a tinta do nivelamento, sen; _. teg pontos aos quaes 

mente'o seu petipé a “definita XX que 
se referem as alturas sobre h ^ q lello a0 Meridiano 

forma hum angulo de 9> emente as alturas devem to¬ 

da parte do Sul: n«"hõrízontae^ na planta; po» 

^•asdoÇrfilVadsàfoutra cousa mais que huma pro- 

ÍeCSmoe»oaperfil se 

«a«fdõ do canal 

, iS-25* s • rs. ‘TEÍ aí 
fundo do Rio Marateca na o passado, conser- 

agoas do Rio Jf | otgc mei„, de modo que a esta 
vou se sempre de 3 1»™° ’ ; ar e tomando palmos 

"a linha das marés nas 
ordinárias. , panm que estaõ notadas no 

perfií NoM ^PdXidas da -tureza da^r^e ^as vanas 

o tempo prevenir o cazo d® b ’ommí!didade e possibüi- 
altas, e por isso se deve attenoe wlhar. 

aT,í “• 

« <“1 h““ " 

, „ «...-g -»•• - —* 
4, tinta vern.elha.-Os Redactor». 



Correspondência. 501 

|0 palmos de largura de cada parte, e de tal altura sobre o 
rundo do Canal que nunca as agoas a possaõ exceder, ainda 
no cazo das maiores marés combinadas com as chuvas, e 
cheras dos Valles ou bem no cazo de se dever reprezar a 

® numa tal altura com as portas de varrer. 
fiJa ã A altura entad das bermas lie de 34 palmos sobre o 
n 0 e como os lados se devem considerar por 
. * revestimento, na5 se conhecendo agora a qualidade 
de todo o terreno, por isso os lados deveraõ ter a escarpa 
natural das terras; assim de berma, a berma, ou a largura 
em boca do Canal he de 88 palmos. S 

rornimn!íí;lnUa'a5'da Sirga pede clue as duas bermas sejaõ 
f sem “terrupçao athe as foses do Canal, da sa- 

as terras dlen°3 * para °S íaixos- 0 <lue se obtem pondo 
fmm í» c I?ie,sma excavaçao em vallado consistente de 
o|™_ °Utr0- ad°’ S°bre 0 Cume do <lual vai ° caminho da 
tenfp dLaSS1'm T™ 6SteS d0ÍS valIados P°stos compe- 
defpndMn • das marpns do Canal, a obra fica também 
Jbaixos 1 n° mverno dos accatecimentos proprios destes 

devpnf*PmS Pr?°^0ens acama do Canal e suas bermas; 
evem em geral observar-se de hurna a outra fos, e só no 

7 ™oderar alguma volta, ou para prestar maior com, 
odo a descarga, ou a marcha das embarcaçoens, he que 

dndp^061^ faZer a,^uma Peqaena variaçaS ; porem a quanti- 
d da excavaçao nao excedera o calculo seguinte o qual 

comprehencle a extençaõ toda do Canal dividido em duas 
partes, correspondentes na planta ás letras A G, G L. 

1 Parte 
2 Parte 

Comprimento do Canal Solidez correspondente. 
AG Braças 8,420 
G L Braças 5,200 

Comprimento total 13,620 

Braças cubicas 964,737 
Braças cubicas 37,389 

Solides total 1,002,126 

^15. Agora o objeto da navegaçao permite aqui algumas 
re exoens. jU suppus que a altura das mares ordinárias 
era so de palmos 16, 75 sobre o fundo do Rio Marateca, 
isto he, so de palmos 13, 25, sobre abaixa mar. No veraÕ 
° dito Rio da huma altura de palmos 3, 5 e o Rio das En¬ 
guias da perto ae 4 palmos. Na extensão do Canal achaÕ- 
se ainda mais agoas entre as quaes saô visíveis os interminá¬ 
veis pantanos, e a profunda Logoa de Rilvas, cujas agoas 
se devem acrescentar na excavaçao, tanto mais que com a 
lormaçao do Canal, nao se tira o desafogo dos mais valles 
lateraes, cujas agoas sa5 todas admittidas no Canal, para se 
.conformar mais as mstrucçoens. v 
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Por outra parte CrTl" 
todas aa voltas, Ç Ç1 , diminuir lauto 

-xí s&srs - <"» 
cs- züZrsst ü%rp*.,r.da,p; 

ü'5. grandes, «" J” Í’X-T.»“ 
marés, que chegao a ™™fP prevalecer huma maré mais 
mcsra0 ou fi™ntPoaiporem que a altura da agoa na5 ex- 

qU! an ualmÒs liara este fim se devem empregar vários 

^T£F£'^ .ífsisas * • 
caneetemteosedepositos e se entulhe o htndo d°oCa"^eiSr“ £ 

o quedevor^enCÍXaderdesafogar todos os valles, em 
pecto he di ic entulhar, lie por outra parte a 

Ut lernr l» m e as ibses destes mesmos valles, aprezentao considerai-se, que , renresar a 
situaçoens próprias, e quasi PieP^ ^ caldeiras 
agoa, formar portos para a navegaçao, 

d’agoa. . , i fazer-se nas foses dos 
} 16. Quanto á especie ue obra* a * dem-se 

valles aonde a maior execiva< -o d lturas diversas, 
construir açudes em distancia do CaM^alW^ ropo,- 
e progressivas, dentro dos qm - 1 ag em qualquer 
cionadas para despejo uaa c.iei< ‘ ‘porta de varrer, ou 
tempo, sem precisar mais que dehuma jpo.m ^ q 

de adufa,110 ™”?4”°d-mSitando assim as matérias atraz dos 
serviço que se qumex, ü. ^ • e breve de altear, e 

SBtWBWfr -S-ZVX 
SKS.ÍS 
SB apropriar ás circunstancias dos valles, e ao o , 

Canal. , piumi os contra fossos, 
Pertencem a conservação do eífeitos 

guardamatos, e mais trabalho que P°v \ actual execu- 
das enxurradas, e tempestades no mve n • ^ os es 
çaõ á excavaçao pede outras obra^ açoeBS q e se 
depois do traçamento do Canal, e das> u * Q ta|Bbera 
devem fazer podem ter o seu lugar piop. 
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a enumeração dos Valladores, Trabalhadores, instrumentos, 
preparos e materiaes necessários. 

§ 17. Quanto ao numero e situaçao das obras connexas 
com o commercio e actual serviço publico,- que saõ as passa¬ 
gens de huma para outra parte do Canal, nos caminhos e es¬ 
tradas reaes podem-se reduzir a cinco : e saõ No. 1. sobre a 
estrada que vai a Panças, Samora Correia, Salvaterra de 
Magos. No. 2. sobre a estrada real do Alentejo de fronte 
de Rilvas: No. 3. sobre o valle de Vendinha^ na estrada 
também do Alentejo para Aldea Galega, e Moita. No. 4. 
em Agoalva de Cima, no Caminho da Moita, de Setúbal, e 
de Palmella: No. 5. em Agualva debaixo no Caminho 
muito frequentado que vem de agoas de Moira para Setú¬ 
bal. O comprimento do Canal he pouco mais de cinco le- 
goas, e assim tem cinco Pontes, as quaes tanto por commodo 
da navegaçaÕ, quanto por objeto de defensa, devem ser leva¬ 
diças para se poderem fechar, e abrir quando for precizo. 
Os seos paredoens ou muros devem ser bem acertados, pois 
que assim naÕ será difficil combinar perto das mesmas pon¬ 
tes, algum dos jogos de portas de varrer; e desta maneira 
os que guardaõ a ponte, podem olhar as embarcaçoens que 
entraõ e sahem, e segundo a qualidade de terreno que se 
descubrir no fundo do Canal, talvez nao será difficil combi¬ 
nar também o serviço das Caldeiras de comportas, e o ma¬ 
nejo das mares, e das enchentes, com pouca gente. 

No § 6. desta memória disse da necessidade de fazer os 
ensaios nas varias profundidades do terreno, naõ so para o 
acerto da obra, mas também para a avaliaçaÕ, e orsamento 
do todo ; para o que he necessário saber-se com que homens 
podemos contar, se com soldados, e prizioneiros de guerra, 
cujo sustento actualmente he ja a cargo do estado, ou se 
com Valladores, e outros Journaleiros, cujo preço diário he 
mais do dobro do dos primeiros. De mais ha a saber-se o 
numero dos homens que se poderão ter ; pois he certo que 
estas obras grandes se devem executar com a maior brevi¬ 
dade para evitar a maior ruina cauzada pelas chuvas, e pelas 
cheias, cujo cuidado sempre existe athe que as duas foses do 
Canal admittaõ a força e auxilio das marés. 

O comprimento de mais de tres legoas alto e desamparado 
pede algum preparo para 0 abrigo dos homens, e dos uten- 
sis, e para a agoa de beber : todas estas circunstancias en¬ 
traõ no calculo da avalíaçaõ a fazer-se. Mas qualquer que 

-seja a despeza e orsamento, eu dezajaria poder aprezentar 
o mappa dos Rios Marateca e Sado para se julgar como, e 
quanto seriaÕ utilizadas tantas terras e povos ; e assim ver 
como huma ligeira contribuição poderia balançar a despeza, 
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e com a obra acabada, acertar huma annual e progressiva 

utilidade ao estado. 
Devo accrescentar algumas reflexoens geraes soore a ao- 

tual execução do Canal. A base da boa sahida desita obra, 
como de todas as grandes operaçoens he a unidade, digo, ne 

o espirito de unidade 
Advirto também que no desenvolver das terras, e terras 

pantanosas, o ar irá peorando de mais em mais, e conse¬ 
quentemente a brevidade de execuçad he necessária nao so 
para este objeto, mas também para evitar, ou ao menos mi¬ 

norar as ruinas cauzadas pelas chuvas. 
Nao pude fallar do orsamento, nem posso dizer couza 

alguã sobre a parte economica ; pois que a exactidao do 
primeiro objeto pede hum exame feito de proposito, e a 
respeito do segundo, nad sei se certas formalidades serão 
compatíveis com o acto pratico de huma obra deste genero; 
por que postos os meios necessários, o bom exito da obra de¬ 

pende da brevidade e da unidade. ^ . 
Eu cumpri as ordens como sabia, outros poderão sem duvi¬ 

da cumprir e combinar melhor; mas se acazo este objeto me¬ 
rece a contemplação de V. A* H-i eu naõ poderei esquecer-me 
da efficas assistência, e exactidaõ nas operaçoens do capita» 
que foi do real corpo de Engenheiros Luís Máximo e do i. 
Tenente de Artilharia Antonio Joaõ Pereira. _ Lisboa ll ' e 
Fevereiro de 1812.—Assignado—Joze Theresio Michelotty» 

Major Engenheiro. 

Senhores Kedactores do Investigador PortugueZo 

Lisboa, 20 de Março de 1813. 

Remetto a Ymce5* a analyse feita por hum nosso compa¬ 
triota á mizeravel, ou antes abominável obra intitulada— 
Conheça o mundo os Jacobinos, ou expoziçao das verdades 
catholicas. Seu author tem o descaramento de nos pintar 
como hereges, como impios, como Jacobinos, e m .eis . 
censura, ou analyse, que tomo a liberdade de es enviar, 
parece me convincente, digna da literatura Portuguezc, e 
digna por isso de achar lugar no seu excellente Jorna , 
cuias lição se vai gradualmente tornando mais mteressan e, 
e proveitoza, e que se acreditará cada vez mais, á propon ao 
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SSST- *—- 
Eu sou com muita consideração 

De Vm"!- 
Ven" muit0 «tento, e apaixonado 

P. D. 

Ecc] 
:ole3,am Christi in omnibus Sanctis eiu, ‘ • 
Jerusalém Ccelestis i . eJus> <pi sunt 
hnju. Steculí ’ SeiVltmam fu,ise suL>Hegibus 

August. de Catechiz. rud. C. 

Senhor, 
21. no. 37. 

ntinei a obra^nSí-Zt™™** V‘ A- «• esa- 
expoziçao das verdades Catholuas S'“*1 “ ^acoiinoh "« 

e la ser, na5 somente supprhtiàT J “í"'0 merece 
ajguma demonstração publica ’ Pjohibida com 

todo o orbe ChristaS, que nesilreLl * ~ santa sé> e a 
dades catholicas, maximas injuriosas ®e ,nao tem P°r ver- 

vemso de perpetuar as àhcLg?qued^Ts erqUese.r- 
-VIL se ascenderão entre o sacerdorín o • de Greg°no 

. Fôra trabalho incompor2^SS^,,Sf^ 
gismos de que o A. lançou maõ nnro r ar todos os paralo- 

da Igreja, a Igreja vassaíla do Papá e fundar* ^ vassaIlos 
da soberania, e do Episconado ’d M d S°bre as ruinas 

tantas purpuras Cardinalícias íem cus^oTr"8- V’ que 
E para que V. A. veia isto 3 Cur,a Romana, 
preambulo analizar veí summà“ <i!ar8mente. vou sem mais 

flue se compoem esta infeliz obra^refuSndo31™ folhetos de 
las propoziçoens, que na6 estiverem P, d /0m/nte a9uel- 

íbCí^ f,UV’ anno Pesado offerecei a yfu.tadas n\™a 
folheto intitulado Dissertação IV. antbreToludS ^ 

*;s ^ 

mm * 
i I itóNfsfe . .1 ;*%i I 9 
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como o Real Aviso 
nue o sabio procurador da ow* . remetida a mesma 

cS^rXhrTmperíeita! mas foi o que bastou então 

para refutar o fanatismo- 

Analise do 1 - Folheto. 

o a. n».. 

mires; e que os Príncipe g Este pr;ncipio he falso, 
plina. Folheto 1. Sec. - P S He doutrina constante 
c lesivo dos direitos da soberan & ^ infauivel nas 
dos theologos, e canomsta , q e cterna) como sao as que 

verdades necessárias a halv Ç ~ Q jie todavia na disci- 
pertencem á fé, e aos costimies n de Figueiredo, 
olina exterior. Nao citarei Antomo r ; io: nao 

por ser para o A. do “''^^^fjscriptor á curia Eo- 
l Eybel, por agradar pouco este saD^ , mas a 

mana: lembrava-me o P. ser portuguez, por 
todos prefiro o nosso Diogo de r« » ^ Tridentin0, e poi 

ser hum dos maiores t razaõ do seu saber, e 
que O mesmo Cardeal Pallavicim e^ louvóres. Gs 

piedade o coroa na sua hust ^ e auucmarem-se nas 

concílios geraes, cuz e e> P rn0 exterior, e nem sem- 
leis, que estabelecem para o S?ve‘ " , 

pre tem ordenado o que ™al\^a5 cs dois celebres Por- 
Persuadidos desta veida d Valasco embaixadores 

t uguezes Egidio Martins e Pedi o de.^ ^ Constan<a: te- 

do Senhor Rey Dom ^m alguma couza em pre- 
inendo elles que os P. P* nltamente protestarão que 
“izo dos vassallos deste ^f^s Tgor nenhum antes da 
os decretos do concilio . s;m ge penSava em Portugal 
approvaçaõ do rey seu am . 
no principio do Século XV. Agostinho dizendo contra 

Este era o sentimento deJ.a"t°e,a8es se emendavao huns 
os Donatistas, que os ?cia se descobria o que 

aos outros , quando peV verdadeiramente que nao foi ap 
dantes se tinha advertido. " ^ aprovaraõ as clemen i- 

2“^ *fz,:r.ss 
as publicou. — ■*—■ onrlo decre* 

XToTi toraõ insnirados 
O T> 
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penas privativas do Império civil. ’ amia> e outras 

A resistência em fim que os Francezes r]p<srl^ « • • • 

s ■i ::ê 
tfa5°bf°S’ f Pollticos “0 tempo do Senho^ReyD. Sebas- 

mais m^tradasnTt-30 q"6 38 Naç0enS Cath»hcas, e as 

os dec do Espirito Sant° 

daSirrVuaY^J3'80 °/rinciPio do A- E se elle fosse ver- 
renascei ?, 3-Sldo a"ossa sorte? Depressa veriamos 
Mmin lí™ m esse Monstro Político a que chamaõ 
status m tfatu: porque se he certo, como diz o A eme os 

humdlarqu1moTrUaodquÍPva’\etSe ° P°V° 86 Persuadir 
usurDacáõ nti L „ ’ q V' A’tem ctrca sac™ he huma 
EcclSicos o n^a:.enta?vere“oa os clérigos, os bens 

. i . * Q Matiimonio* muitos contractos p hn& 
parte dos crimes civis subtrahidos ao poder Remo • veremos 

ue “°Larad0S COntra 3 ^'«5^' que m°: 
ordenacoensT L a: fera nece?sario abolir muitas 
V A era tanta ^1°’ ~ a Suraas ^e,s extravagantes; e 

• ■ em tanta perturbação, e desordem jurando-se devedor 

EWtós?8 
i las eu digo, e nao duvido que o zeloso Procurador da 

Coroa concorde comigo, que ou V. A. hade conservar o 
jus arca sacra em toda a sua extensão, ou hade deTxar de 
ser boberano: porque Soberania sem os direitos necessá¬ 
rios para a segurança, e tranquilidade publica, he hum fan- 

sma, ou huma idea taõ abstracta, que naõ posso conce- 
bella. mas este direito Magestatico, divino, inauferivel que 
nao esta sujeito a prescripçaô nenhuma, e que V. A poderá 
sim delegar, mas nunca alienar, he aquehe contra quem o 
A. repetidas vezes feramente se conspira, naô podendo aca¬ 
bar comsigo que os clérigos fazendo com os Ritos huma 

”sTa ,eStf em sujeitos ao Império dvil ! que 
dn ri a • l:ccíes.iastlcos> sendo bens do estado estaõ debaixo 

rano pódè°infl;n-ente ^ MaSe.st™do Politi“ = que sá o Sobe- 
combfte diif g penílS ad mndKtam- Ora huma obra que 
rece a0í™f" estas verdades sacrosantas, que ole- 

uiaximas «vH " ° augasto nome de verdades Catholicas, 
'ax.mas sedtciozas, maximas que arrancáraõ [oh fatal his- 
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toriaQ a corôa da cabeça a Sancho II, raaximas que exd- 

tando no povo a murmuraçaõ contra o throno, g6"®™ ser 
transtornar a ordem política; esta obra, dig , ere 

publicamente queimada pelo executor da justiça 
quilidade publica assim o pede : mas eu nao sou juiz com 

petente para pronunciar taÕ justa sustença. 

Analize do 2. Folheto. 

No 1. Folheto quiz o A. fazer os Reys Vassallos da 

Tirreia * neste segundo intenta fazer a Igreja Vassalla do 
Roa dizendo que a auctoridade do Papa liga os mesmos 

concílios geraes: que elle tem <üreito de confirmallos ^ 

deixar de os confirmar, se achar razao sufficiente - cl 
»oz dl Papa he seguida nos concílios geraes como regra, e 

sentença para os seus juizos : que o Papa he nat grej 
mesmo uue hum General no seu Exercito: que tudo deve 

obedece?á sua voz, Ac. Esta doutrina queeonstituc o I>a 

superior á Igreja universal, e ao concilio geral, que a reF“e 

ta que tende a segurar o despotismo da curia, o a 

qúia Papal, he injurioza á Igreja, iniurioza aos Prl“c,P“> ® 
de horrendo escandalo á Christandade. Com esta doutrrn 
inficionarão os Papas as decretaes: cheios des‘a doutrina ar- 

maraõ elles de terríveis anathemas as suas ,Bu, 'T,-p‘ 
que > Para conculcarem os direitos originários dos Bispos 

para abaterem a Magestade dos Pnnc.pes; paraa vas^aha 

rem ao seu dominio os Reynos : da Europa. Sao bem no; 

torias as desavenças de Joao XXII. “j" Ly.z de Biaviera. 

arde a fatal discórdia entre Bonifácio VIII. e helippe tieno 
inda hoje se resente a Inglaterra do procedimento de In r 

cencio III. que chama as armas de Felippe Arbusto p 
intimidar a Joaôfeem terra e obrigado a fazer o seu Rey Q 

«arerdotal. e Feudatario de Sé Romanna. ^ . 

Mas que homem humano altamente se nao j °f'trlederi- 
recorda" os dias desastrados dos Henriques, e dos rrederr 

cos > Que sanguinosas guerras encruessem no seio de Aler 
manha “ e que naõ podesse ainda o tempo roubar-me da 

memória J luctuozas fatalidades? Mas nao he sem aUo 

destino que eu as tenho retratado na lembrança, para poder 

com verdade dizer agora a V. A. q , • nue o A. 
saS consequências necessárias da péssima louliin i, < 
quer inculcar ao povo neste Folheto. Mas esta doutrina 

contraria ao sentimento dos SS. PP. oppos a 
do sagrado concilio de Constança, condemnada em .m n 
quatro Artigos do Clero Cxallicano, nao deve ser naturalizada 

neste Reyno; mas desterrada com desprezo par 
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Áipes? ja que naõ temos assas força para bani-la do orb$ 
cnnstao. 

Analize do 3. Folheto. 

O principal fim deste Folheto he mostrar que Deos deo á 
sua Igreja hum poder coactivo, o que nós naõ negamos • 
antes sinceramente confessamos, que a Igreja tem este po- 
der divino de ligar e desligar : ligar pelas Penitencias Canô¬ 
nicas : desligar pelas indulgências : ligar pelas censuras, das 
quaes a maior he a excomunhaõ: cum ecclesia non habeat 
ultra quidfaciat.- Cap. x. de judiciis : desligar pelas absolvi- 
çoens. Mas negamos que a Igreja tenha hum poder divino 
para punir com o cárcere, desterro, infamia, multas pecu¬ 
niárias,^ &c. porque este direito he do Magistrado político a 
quem so pertence o jus injligendipenas ad vindictam. O A. 
nao podendo soffrer aprecizaõ, e verdade com que falíamos 
exclama na Secção xxxi. pag. 110. Vôs hum punhado de 
homens ridículos, e a quem nada recommenda a impiedade, 
se nao pela desgraça dos tempos, zombaes da Igreja. Naõ 
se larta de nos chamar, ora impios, ora hereges; como Mar- 
siho eWiclef, insulta o Bispo de Pistoia; insulta Antonio 
Pereira; insulta Van Espen ; nao perdoa a Pascoal Joze de 
Mello; e no fim, como quem canta hum memorando triunfo, 
exclama : parturiunt montes, meos apaixonados do P Pe¬ 
reira! pag. 112. 

A charidade Christaa pede que sepultemos no esqueci¬ 
mento tantos insultos;. mas os sagrados direitos da verdade 
me impõem hoje a obrigaçao de rasgar o veo aos sofismas, e 
artifícios, com que este homem pertende illudir a piedade 

ortugueza. Para o A. provar que a Igreja tem hum poder 
divino de impor penas sobre o corpo, os bens, e a fama, diz 
y ^ue Ciinsto fustigando com hum zurrague os profana- 
dores do templo, auctorizou por isso a Igreja para pôr 
penas temporaes menores, pag. 107. Ora isto he hum teste¬ 
munho falso a N. S. Jesu Christo, que nunca pôz maos vio¬ 
lentas em mnguem, nem era proprio do seu caracter taõ 
manso, e doce, como no-lo descreve Isaias, e S. Lucas. Diz 
pag. 110, que assim como o pay, sem ferir a auctoridade do 
sumo Imperante, pode castigar temporalmente o filho - o 
mestre o discípulo; o Senhor ao escravo: assim também a 
Igreja... Ao que respondo 1. he huma futilidade provar a ex- 
istencia de hum direito com comparaçoens, e semelhanças : 

in , hum srofisma dlzer - 0 Pay tem poder para castigar o 
io, ogo a gieja tem este poder também : 3. aqui naõ se 

ventila o poder que por direito natural compete a hum pay 
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sobre seu filho, nem o poder que hum Senhor pelo Direito 
Romano tem sobre seu escravo : o que seventila he, se Deos 
deo á sua Igreja este poder : e se o Potestâs ligandise estende 
também ao Cárcere, infamia, &c. Eis aqui precizamente o 
estado da questaõ, que o A. devia sustentar, nao com paia o- 
gismos, comparaçoens, e injurias atrocissimas; mas com a 
Iscriptura, ou Tradiçao. A Escriptura porem tao longe 
está de favorecer o A. que abertamente diz que este poder 
he só dos Príncipes; ad Roman. Cap. XIII. § 4. A Ira- 
dicaõ, e a pratica constante da Igreja por muitos séculos mos¬ 
tra que este poder, que o A. lhe attribue, ou he liuma con¬ 
cessão dos Príncipes, ou huma uzurpaçao dos Direitos 14a- 

<*estaticos 
& Mas para V. A. acabar de vêr a má fe com que o A. pro¬ 
cede, basta a ouzadia com que calumnia o respeitável conci¬ 
lio de Pistoia pag. 82. Affirma elle que o concilio nega a 
Igreja todo o poder coactivo. Mentir assim n’hum papei 
publico4 face de todo o mundo, nao he fraqueza de homem; 
he perversidade que merece a indignaçaõ degenero humano: 
mas a verdade vai triunfar da fraude, da impostura, e c a 

mentira. ^rTTT .. . 
Abra-se o concilio na sessão III. Cap. XIV. ah se leni 

estas formaes palavras, que offereço fielmente traduzidas. 
t( A Santa Synodo reconhecendo a verdadeira auctorieaue 
« da Igreja, solemnemente regeita tudo o que as paixoens 
« dos homens nos séculos posteriores lhe acrescentarao ; por 
<f quanto está persuadida que nao pertence á Igreja ^ invadir 
íl os Direitos temporaes dos Príncipes, que provem iinmedi- 
“ atamente de Deos: muito menos lhe pertence extorquir 
“ por força, e coacçao externa a obediência aos seus JJecre- 
<c tos : hum tal procedimento álem de nao ser do seu Dnci- 
“ to, por que Christolho nao deo, nao he também conforme 
“ á razaõ, nem apto para conseguir o fim, que^ ella se pro^ 
“ poem : o entendimento nao se dobra com açoites, nem^com 
t( cárceres, nem os coraçoens se reiornlao con^ o fogo. 

Eis aqui pois o que os PP. de Pistoia negaõ a Igreja, aco¬ 
ites. cárcere, fogo : mas nao lhe negaõ as penas espintuaes. 
e canônicas; porque na sessão X. cap. 20. dizem deste mocim 
A Excomunhão heapena maior, e a ultima que a Igreja pode 
infligir. Nós temos a doutrina da Excomunhão expressa no 
Evangelho. Ple taõ clara a doutrina dos P. P. de Pistoia, 
que só por malevolência se pode dizer que elles negaõ o po- ^ 
der coactivo á Igreja ; e que lhe nao deixaõ senão a persua¬ 
são, e o conselho. Nao" foraõ taõ ousados os Italianos, que 
composeraÕ a Bulia Dogmatica — Auctorem f dei—porque 
para imporem á Christandade, e fazerem odioso o conci io 
de Pistoia, foi lhe necessário suppôr que os P. P. tmhao dito 
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ç que èUes nunca dissera»', nem quizeraS dizer Mas are 
quando permittira o Deos de vprrlori^ • c lias 
rp , 1 t j _ ue veidacle que triunfe a mentira i 
Tenho mostrado que o Direito dp imnAr . «mentira. 

sendo privativo do Soberano, o A. naô vendo ^liS”^ 
separao o sacerdócio do Império, 0 attribue á Igreja q 

As suas provas sao paralogismos e injurias. Agora antes 
da passar ao exame do quarto Folheto, seja-me lícito fazer 

cabar demostrar ‘7“ "T lo"§a> e **> Pa™ melhor a- 
Sagrado:de V. I.qUant0 0 A' contra os Direitos 

tre muhas1ataal1d7f'adamenfe ° PUf° ReS!o> ^endo *n- tie muitas tatahdades, que o motivo dos Reys para este Pia 
cito foi huma vingança declarada contra a Sé Apostólica 

63e et Í T da • “A** a SuPremacia espirimal pag.' 
63. et alibi. Se assim falasse hum Italiano, facilmente o 
desculparia; porque elle sabe que o Placito he huma b£re 
ira a escravidão aque ja de muitos séculos pertende sujei ter 
nos a Cuna Romana, a qual o A. italianamente confunde com 
a Se Romana; eu digo italianamente ; porque Curia Rol 
na Sé Romana, Papa, Igreja üniversàlLd^ara os Italianos" 
palavias sjnommas. Mas tornando ao nosso proposito. na 
minha censura mostrei duas couzas ; huma que o Placito Re- 
gio he hum Direito Magestatico; 'outra i]ue of Senhora 

“•* Di"“ »p»».»- 

dos Bispos fosse dar lhes algum poder espiritual, ou se os 
Rejs nao podessem o que o povo podia ao principio 

Queixa-se pag. 85. de que os Theologos sujeitem'as cen- 
suias Ecclesiasticas a auctoridade secular. Se o A nao' ti 
vesse tanto empenho em fazer odiozos os Reys, e osTheolo 
gos, distinguiria o Poder do Exercido. O Poder de imnôr 

penas espmtuaeshe só da Igreja; o Exercício deste poder 
he regulado pelo Soberano. Se os Ecclesiasticos abusando 
do podei que Deos Ine deo, me censurarem injustamente 
en tio recurso a Coroa, e V. A. tem auctoridade para decla- 

íar nulia huma Sentença notoriamente injusta A Provi 

dor de peCíet,°,de A 1764 a Cor do 00^7 
dor de Pmhel, he digna de hurn Rey, que reconhece a nro- 
tecçao que deve a hum Vassallo injustamente opprimido 
Foia íactí de justificar o procedimento do Senhor Rev Dom 

comaCs°Cortetad de «*SP8nha> Hungria, Polonl eZ 
1163 roCpevn A° , T4endon ,e™ !nSlatei™ celebradas em 
censuras f/7 7 Henn^ue.11 08 1uaes Leis reguhmas 
li o A ,t 1 1’e 7 SUJelt?5 ao Magistrado Político. 

• czeja vêi esta verciade leia Grannoni na Defeza da 
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sua Historia Civil do Reino de Nápoles; e lendo fique dfôéfí- 
ganado, que esta he a mesma doutrina da illummada Naçao 
Portugueza, que com ella afrontámos a ignorância dos sécu¬ 
los de ferro, e que os nossos Augustos Reys na testa dos seus 
Theologos, e Magistrados ja mais haÕ de soífrer que este 
Reino taõ florente sempre na piedade, seja aterrado, como 
foi ia, pelos raios do Vaticano. O A. para persuadir ao povo 
oue as censuras ecclesiasticas naõ estaõ sujeitas aucton- 
dade civil, diz pag. 85. que o eífeito da Excomunhão, nao he 
somente externo ; mas que liga tambeni no Ceo, que assim o 
affirma o S. P* Pio VI. contra os erros de Pistoia, e que sus¬ 
tentar o contrario he ser Protestante ; mas sem faltar ao res¬ 
peito que devemos todos ao Santo Padre, e sem temer cahir 
na heresia, digo sinceramente que o que nos liga diante de 
Deos naõ he a Excomunhão; mas sim o pecado a que esta 
annexa a Excomunhão. Eu temo a Excomunhão como a- 
pena mais terrível da Igreja ; se eu porem sou mnocente, 
ainda que sobre mim caiaÕ ao mesmo tempo todas as Exco- 
munhoens das Clementinas, e das Decretaes, eu fico tao solto 
diante de Deos, como o estava dantes. Qual seja a doutrina 
da Igreja a este respeito eu o mostrei na minha censura, e 
tive depois o prazer de le-la nas Thezes Publicas que em 
1794 sustentou o Dr. Bernardo Carneiro Vieira de Souza, o 
qual na Theze III. do Direito Publico Ecclesiastico diz— 
Nullum alium prceter externafJelium communioms rupturam 
excommunicationis effectum esse, ex ipsius natura deducmus. 

E na Theze IV. nega este mesmo eífeito externo a Excom- 
munhab', ipso facto. Dezejando eu investigar a cauza por¬ 
que o A. tanto se envia contra os Direitos Régios, lembrou- 
me que naõ podia ser outra, senao~ a falsa ideia que elle lor- 
ma do Primado de S. Pedro ; e por isso nos chama Luthe-' 
ranos ás uzurpaçoens da curia; por isso infama de heresia a 
Antonio Pereira de Figueiredo, atacando-o com ridículos so¬ 
fismas depois de môrto, tendo tantas occasioens de o atacar 
quando vivo. Seguro a V. A. R. que a doutrina de Pereira 
he para nos o mesmo, que tem sido para a França os quatro 
Artigos do clero gallicano. Se Vossa Alteza, consente 
que ella se insulte de heretica, ou de scismatica, tirara 
aos seus Vassallos a mais forte barreira, que os defende 
das uzurpaçoens da Curia; contra estas uzurpaçoens sus¬ 
tentarão' os Reys de França, e os Parlamentos os quatro 
Artigos ; por evitar estas uzurpaçoens naõ quiz aceitar a 
nossa Augusta a Bulia—Auctorem Fidei do Santo P. Pio 
VI. sendo huma das principaes razoens o condemnarem-se 
jPella os mesmos quatro Artigos; por evitar estas uzurpaço¬ 
ens publicou a Imperatriz Maria Thereza em 1769 o.summa- 
rio de Doutrina, que os candidatos em theologia deviao sus¬ 
tentar nas Thezes Publicas: por salvar o Reino de taes uzur» 
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paçoens permittio Deos,que apparecesse o Doutíssimo Pere- 

rLanT da|egItlma D°utrina da Igreja, como bem mos- 
f , 1 hezes de Suprema Regum etiam in clericos 

c*nnnf * a SUr tentatlv.a theologica—a sua domonstraçao" 
canônica—a dissertação de Gestis Gregorii VIL e outras 
obras, que tanta gloria lhe tem conciliado n’Alemanha, na 

rança, e na Italia, que todas as calumnias de seus emulos ja 
mais poderão escurece-la. J 

E que maior calumnia do que dizer o A. que Pereira ma- 
cu[ou o pureza da nossa fé, negando o Primado de Jurisdic- 
çao ? Ou este calumniador está illudido, ou eile nos quer il- 
Judir a nos ; porque Pereira destingue o que elle por igno¬ 
rância, ou ma fe nao^ sabe destinguir ; isto he, o poder das 
chaves, da mspecçao , e Superintendência he só do successor 
(e S. Pedro ; o Papa em quanto Bispo he igual aos outros 
Bispos ; e nao tem jurisdicçao nenhuma immediata sobre o 
governo dos seus collegas no Bispado ; cada Bispo recebe im- 
mediatamente de Deos todo o poder espiritual para governar 
a sua igreja; os Bispos nao'' sao" delegados da Sé Apostólica: 
sao successmes dos Apostolos ; cada hum pode dizer com 

1 aulo, Lu Apostolo nao pelos homens, ?iem por aUum 
homem, mas por Jesu Christo, e por Deos seu Pau que o 
resuscúou dos mortos. Ad. Gal. c. 1. VI. Este poder Epis¬ 
copal he tao grande, que só pela Igreja Universal pode ser 
limitado; a qual Igreja Universal taõ sujeitos estão os Bis¬ 
pos, como o mesmo Papa. 

O Papa tem o Divino Primado de Jurisdição": eis aqui 
huma verdaue cathoíica, que nos firmemente crémos, e al¬ 
tamente confessamos: esta Jurisdição" porem naõ he senão 
o Direito da Inspecçao, e vigilância em todas as Igrejas 
particulares, para fazer observar os Cânones que a Igreja 
Univeisal estabeleceo para melhor se conservar a pureza da 
he, a hantidade dos Costumes, a boa Ordem da Disciplina 
Geral, e^ os uzos louváveis de cada Igreja particular: o pri¬ 
maz nao he propriamente o Legislador da Igreja; da Igre» 
ja he que elle recebe as Leis ; elle tem huma JurisdicaoDi- 
vina: mas o exercido desta Jurisdição" he regulado pelos 
Cânones : eis^ aqui também, porque a obediência, que lhe 
devemos nao he absoluta, omnímoda, e illimitada, mas se¬ 
gundo os Cânones. Eis aqui porque elle se chama Guarda 
e nao Penhor dos Cânones Custos non Dominus 

Talhe, Augusto Príncipe, a doutrina da Igreja que a 
Curta Romana desde o Século XI. nao'quer ouvir ; esta a 
doutrina do immortal Pereira: doutrina, que elle, na5 ob- 
stante a indigna retractaçao' de Felronio, e apezar dos la- 
ços, que nos últimos dias de sua vida armáraõ á sua Constan- 

VOL. VI. N' n 
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cia, confessou até á morte : esta a doutrina que se deve en¬ 
sinar nas Aulas, e Universidades. 

O A, jura que elle morrera devorado de cruéis remorsos; 
o contrario estaoT promptos para attestar os PP. da Congre- 
gaçaõ do Oratorio Joaõ Theodorico; Bernardino Barro; 
Thomas Moia, hoje Conego de Santa Maria, que o ajudou 
na morte, ate ao ultimo suspiro. 

Mas porque morreria Pereira devorado de cruéis remor¬ 
sos ? Porque disse que os Bispos podiaõ dispensar nos im¬ 
pedimentos dirimentes do Matrimonio? Disse pouco. De¬ 
via dizer que nem os Bispos, nem q Papa, nem a Igreja 
Universal podem dispensar em taes impedimentos, senaõ 
pelo Consentimento dos Principes : porque só elles podem 
legislar neste Contracto Civil, e o mais importante da So¬ 

ciedade Politica. 
Porque morreria Pereira pungido de cruéis remorsos ? 

Porque disse que os Papas naõ saõ árbitros das Coroas, e 
dos Impérios ? Porque naõ pode soffrer que Heldebrando 
enristasse a lança contra o Diadema ? . Que no Breviário se 
nos dê aler como inspirados pelo Espirito Santo os infames 
attentados contra a Soberania, e que estejamos, oh impie¬ 
dade ! honrando o Deos de verdade com mentiras ? 

Porque morreria Pereira devorado de remorsos ? Por¬ 
que doendo- se do immenso ouro que de Portugal corre para 
o luxo de Roma, clamou contra as Annatas ? Contra ellas * 
se clamou altamente no Concilio Geral de Viena: clamou-se 
no Sagrado Concilio de Constança: tem clamado os 
Bispos, Cardeaes, Theologos, Reys, Naçoens inteiras, ate 
que o Concilio Geral de Basilea na sessaõ XXI as prohibio 
com a infame nota de Simonia. 

E por isso he que Pereira havia de morrer espedaçado de 
remorsos ? Pois eu sem o menor remordimento de consciên¬ 
cia digo, que nao só se devem prohibir neste Reyno as 
Annatas, mas ordenar-se que o grosso cabedal, que delle se 
exporta para a Dataria, e Penitenciaria, se applique a obras 
mais dignas da humanidade; mais dignas da Patria; mais 
dignas de Deos: que a cúria se sujeite por huma vez á an¬ 
tiga Disciplina do Direito Commum, e cessaráõ tantos es¬ 
cândalos da Christandade: mas guardemos para occaziao' 
mas opportuna a nossa dôr. 

Porque morreria Pereira devorado de cruéis remorsos ? 
Porque naõ pôde soffrer que Innocencio IV. depozesse do 
Throno o infeliz Sancho II. Que Eugênio IV. naõ só at- 
tentasse contra a Soberania do Senhor Affonso V. mas que 
n’huma carta insultasse taõ ousadamente a Magestade do 
Rey, e o decoro de seus Ministros ? Que Innocencio X. 
vendo Portugal n’hum deplorável estado, sem Bispos naõ 
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dependencia ^PR„aS d° Senh,°r 1X Jo3« IV- q«« podia sem 
ihe aconllh ‘!a'^ ’ ma^El<? sagrar> e confirmar,como 
Bispos da Fran° S noii,.os Theologos, e como resolverão cs 
, ' . 3 llan?a na Assemblea de 1651^ De remorsos 

Portugüez nao sentisseS 

Sagradas Pess^s'dXTs Rgravemente offendida 

pofnào dtzer tS IPeieira’ SÊ ede teve alguns remorsos, foi 
èda Pntr:„ p,do fiuanto sentia a bem da Igreja, do Rey, 
ridade do Ã jm.ta„lUo nao posso deixar de admirar a teme- 
loíoatt ,n/amarde hcrezia a este respeitável Theo- 
ieia lt osLerheCei' ”a Luzitan!a 3 legitima doutrina da 

na5 mereie fica In 8 íemeridade P»r duas cauzas, que 
Fé, declarando herege Mueííei"* ° A/ se.consí.itue da 
nor tal. 9 . & uquclle que a Igreja nao reconhece 

méritos* e lhes rne/nSU ta ° r°m nome dos ci&idaons bene- 
Mas quem he o ^ ? maiS d!^no Prem^° de suas virtudes. 

tal Pereira ? H if6 te™erari0> que assim insulta o immor- 
Theoíolia nimliT ^omem1 ^ue nao sabe Cânones, nem 
Doo-ma^om^ n * doutllna das indulgências confunde o 
x\e<m aos Prpeh Pimoens particulares dos Theologos: que 
qlfnaô sabed^P™ ° 8ere” Juizes da Fé com oí Bispos : 
To poder mm n TngUlr ° P°der *ue Deos deo aos Bispos, 
Arcebisnos^Mptm para ° s?u bom governo, deo aos 
doutiinas de T>nrP0 1 anos> .e Patriarchas : que imbuido nas 
uoutiinas de Italia, crê a mfallibilidade do Pam e o nre 

rne0„ao°s 7>:rttetV’-VC a ^ he rníaSno DPog- 

Papa6 pode ^^!^^MdiZcaberlen^te, ^° 

acharTopãpaUffipmante ^ mas 1"“ 
Mas ja he tempo" de a^arios 0“ ^ 

analise do 4. folheto. 

as Lmininidaties Sl^/™ ^ ^ 
censura de que lhe ff ?” a 
a produzir os mesmos armimpm aDaigo do Paço, torna 

<!- Hum tal ^diSra^e^L;;: ! ^ 
de que o A. na5 ama sincerameute a verdade ’ v,prova 

ZtÍTc2o°a S, iatUral> “ aslim eX. 

depunha coptra elle, esperou venc”r a suÍof ° d° ReyU0> 
nhdades, e sofismas, e até com calnmn;». & c.om Pue‘ 

^«sustentamos o Placito Úegio^mS^o. 
A iw 
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fessamos huma rendida obediência ás Bulias de Roma, antel 
do Concenso da Igreja, somos insubordinados a mesma 
Iírreiíi. Porque reconhecemos a Divina Auctoridade aos 
Bispos, e fixamos os Limites do Primado, somos Lutheia- 
nos. Porque dizemos que os bens E eclesiásticas sao en 
do Estado, e sujeitos ao Domínio Eminente dos Soberanos, 
somos usurpadores dos Direitos da Igreja. Porque a r- 
mamos que as Imraunidades Ecclesiasticas nao sao de Di¬ 
reito Divino, somos impios. Porque juramos em fim nao 
soffrer o jugo da Curia Romana, abrimos a porta a anarquia 

Mas nada ha taõ extravagante, e pueril, como dizer, que 
sendo nós realistas, e dando aos Reys o Pontificado, e a 
Supremacia Espiritual, somos revolucionários, e mheis ao 

Throno. . . , . -r 
A herezia em fim, Augusto Príncipe, a impiedade, o Ja¬ 

cobinismo, a infidelidade a V. A. R. sao asnegias ores, 
com que o A. nos mostra as Publico, e com que perten e 
infamar na memória da posteridade aquelles que agora se 
desvelaõ em sustentar as augustas verdades da Religião, & 
legitima Disciplina da Igreja, e a estabilidade, o respeito, e 

o decoro do Throno. Duas vezes violou a Lei de 50 de 
Julho de 1795. Huma introduzindo clandestinamente 
neste Reyno a sua Obra § 19. Outra defendendo como 
verdades da Fé Divina opinioens meramente humanas, e 
condemnando temerariamente como heresias as opinioens 
oppostas, que a igreja nao reprova: Regra VI. Nao ob¬ 
stante ver a Lei violada, julgo o A. digno da Real Cle¬ 
mência ; porque se o fanatismo lhe corrompeo o espirito, nao 
lhe depravou o CoraçaÕ: a obra porem pelos prejuizos que 
póde cauzar agora, e aos vindouros, deve sotfrer todo o rigor 
da Justiça. A Clemencia, e a Justiça sa5 as virtudes mais 
gentis que ornaó o Throno; ellas fazem amaveis os Príncipes, 

e os coroaÕ de gloria immortal. 

CONTlNUACACr 

Das Cartas de Alexandre de Gusmaõ. 
\ 

Par;\ Fr. Gaspar. 

Rmo. Senhor. 

Eu ja tive a honra de dizer a \ . lima. o que me parecia 
justo a respeito da empreza, que V. Rma. intentava ; e senão 

1 
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me achasse molesto iria pessoalmente dizer-lhe que naõ se 

persuadisse do que lhe dizem, e aconselhaõ inadvertidamente 

esses doutores, por que naõ pezaõ a importância, e gravidade 

da matéria. 

Senhor, a collecçaõ das ordenaçoens do Reino, que deve 

formar o corpo do Direito da Naçaõ Portugueza naõ he obra, 

que se possa fazer com tanta sem ceremonia, e facilidade, 

como ,elles incautamente imaginaõ. 

Se V. Rma. tem empenho em querer emprehende-la, o 

que será muito bastante, sirva-se fazer convocar os Dezem- 

bargadores Joaõ Alves da Costa, Ignacio da Costa Quintella, 

Doutores Joze Pereira Barreto, Joze Gomes da Cruz, e Joaõ 

Thomaz de Negreiros, ou Francisco Xavier Teixeira de 

Mendonça, com os quaes fará algumas conferencias antes 

de principiar-se a obra, e encarregando-lhes, que forme 

cada hum a sua idea sobre a organizaçaõ do corpo das nos¬ 

sas Leis ; e eu formarei também as minhas, as quaes todas 

juntas vistas, e examinadas pelos ditos juristas na prezença 

de V. Rma., e ouvida a razaõ de cada hum delles a respeito 

do seu plano, e methodo, com que pertende arrumadas, se 

poderá V. Rma. rezolver ao que for mais acertado, que será 

sempre o em que convierem os mais votos destes homens. 

Isto he o que me parece, e naõ espere V. Rma. que eu me 

exponha a acompanhar o bom homem Jeronimo da Silva, se 

elle cahir na fatuidade de proseguir no que tinha ententado ; 

porque eu o conheço a elle, e sei que ignora a matéria, que 

sem forças, nem conhecimento pertende tratar. 

Também naõ promettem coiza de ponderaçaÕ os auxílios 

dos Dezembargadores Manoel d’Almeida, e Fr. SebastiaÕ, 

nern dos Dezembargadores Veiga, e Brito. He o que posso 

dizer a V. Rma, ficando sempre á sua obediência como— 

O mais aífectivo Criado, 

Alexandre de Gusmaõ. 

De Caza 

a 10 de Outubro de 1743. 

Para Martinho Velho cia Rocha Oldemberg. 

Remetto a Vossa merece a importantíssima Carta para o 

poderozo Bacha da Costa d’entre os dois Rios, que o nosso 

decimo quarto Sultaõ vio nos seos sonhos extravagantes, «a 

qual consegui com grandíssimo trabalho ; e com este acabei 

de conhecer, que todos os negocios de Vossa merce encon¬ 

trão tantas, e diversas diíliculdades, como se ellespor sua na¬ 

tureza fossem gerados de hum raontaõ de duvidas. 

Como Vossa merce elegeo a ignorância por sua protecto- 

ra, e tem a malícia por sua inimiga jiao~ pode ser bem sue- 
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cedido ; parece que estas duas viciozas SaJgavinhas se de» 
rao mutuamente as maons para destruírem a caza de Vossa 
meice; pois trabalhao tao conformes para em tudo arrui¬ 
na-lo. Inimigos desta qualidade muito difficultozamente se 
poderão vencer. ^ O meio de fugir, e escapar aos seos dam- 
nos he procurar á força de muito trabalho, que elles Daõ te- 
nhaõ parte nas suas dependencias ; e este meio só poderá 
conseguir-se encarregando todas aquellas aos Bonzos, que, 
graças aos piedozos Deozes, daraÕ muito boa conta delias ; 
e muito melhor se caminhará tomando-as na sua grande 

„ protecção" os que professao a politica, malicioza sociedade. 
Falle Vossa merce estas coizas ;com o seu Anchises, e conte 
com este seu servidor de conformidade para seguir o partido 
Bonzatico ; e no entanto sempre sou, 

De Vossa merce, 

Alexandre de Gusmão. 
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AMERICA. 

HW DE JANEIRO, 24 DE FEVEREIRO. 

felidtfcde'dosTurVassdlor’ disp0st0 a P^mover a 

laçao deste vaaT^f a popu! 

que constao" das dispoziVoe^^uTff 6 attra°tivas Vagens, 
vel e Benefico Dec^ZeZÍT*” ° °bjeCt° d° Sauda-’ 

CazaLedfflherqu1gne0A Contemplação' oS 

po pedidos t ^ fo! 
tabelecer-se nas divor^c r*o • ^Ç°ies paia virem es- 

e constando na Minha'ReiYp3”138 ' ÜÃt° Estado do Brazil, 

achaõja distribuídos nor^sfl P,fÇ* Te-n“tes Cazaes se 
pelas do Espirito Santo) Lpau^M^Ir^0 de Ja™™, e 

beguro, tendo-se lhes fornecido nnn ”f.° S’ e e>n Porto 

cidtivar em seu beneficio!'mas V^Jtí^T08’ qUe Possao 

para isso necessárias, como também can G sementes 

Çao, gadoproprio ^ara o£%cTaSTe,?™ haWí8- 
para sua sustençao' nos primeiros dn,-s ! ’ ‘ mezadas 

poderem recolher os fructos da 1.’ lpuinto na<5 

por effeitodas Paternaes Providendas cornou; ^ Servid°- 

meXdtpottrT8 deUS ^ e «SK? 
llheos, e seus filhos fiquem isento. sobrec!,tos Oazaes de 
Serviço Militar da Tropa dé Lnt , reírutadospara o 
dos a servir nos Cornos AT.T • ’ qUG nao seÍa° obriVa, 
outrosim Ordel^ tf g“ V°”tad4 « 

SM 

se ?■ xr 

Ordens necessárias, Palacio do" lllõde Cc&ÊLü 
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ae Fevereiro de mH outocentos e treze. Com * Rubrica d. 

Príncipe Regente Nosso Senhor. 

AVISOS. 

, .0 , rPvereiro de 181S» deter» 
Sahio a luz ; Decreto de 12 de F Gerai da Po- 

minando, que os Irez““ °’^ntes Magistrados, a cuja ordem 
lida, eremetudos aos “Xdo costuml sejad soltos em v.r- 
tiverem lavrados forem iulgados livres, sem depe 
tude das Sentenças ®.queIntendente ; enten- 
dencia de nova dewrmmaÇ de 7 de Novembro do 

dendo-se por esta maneira 

anno passado. . _ , 

Por Decreto de 5 de Dezembro de^im. ; 
servido fazer Merce ao Dezembai g. o^ ^ de Intendente 

Vascnncellos Barboza ^ ’ esclarecido, e beneme- 
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SUÉCIA. 

CONTINUACAO 
2 

°os documentos officiaes juntos á Conta dada a S. M 

El Rey de Sueca por seu Ministro de Estado, e dos 

^egocios Estrangeiros, a 7 de Janeiro de I8J3. 

(Continuados de pag. 258. J 

No. IV. 

CARTA 

De Sua Alteza Real Monseigneur o Príncipe Real a 

Sua Magestade o Imperador dos Francezes datada 
de StocKoImo a 11 de Novembro de 1810 

Sire, 

. , . Na primeira entrevista com o Baraõ d’AI 
«imer foi-me facd ver que este Ministro tinha recebido in 
strucçoens mui severas relativamente ao Commercio JWW 
e que ellas tmhaS sido motivadas por queixas feitas a vÓS 

*s”“ i”"“* 

Eu quiz conhecer a verdade. Enviei immediatampn**. 
huina pessoa fiel para Gottemburgo para tomar ali infor 
maçoens. Naõ se tolera ali o Confmercio InZel como ta ' 

'JZT íht° “ V°SSa ,MaSestade' Hc verdade que tet 
celimb co“° P°>- ‘«da a parte, contrabandistas; e saü 

estâbe eei 1P Ju<ie0S sf entendem com outros Judeos 

das as mediar5 PTeS WS: maS 0 Gove™° toma to- 
ro™ n, , p,ara fa“r cessar este commercio illicito. Eu 
ex?““a te3 ' °,s£a ^agestade qlle r,aS acredite relaçoens 
xagerauas, que so podem ser dictadas pelo interesse pe'ssoal 

t 
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daquelles que as fazem, e por hum espirito de odio que os 

'""«o ”o a Vossa Magestóde se digne observar que a authon- 

dnde real em Suécia he mui limitada ; e que na certos uzo, 
e prerogatlvas! que a constituição lhe naõ pemntte akem. 
O aue eu posso segurar a Vossa i.lagestac.e ie qu 
tudo o que he po^sivel para auxiliar o systema continental. 

No. V. 

CARTA 

De Sua Alteza Real Monseigneur o Príncipe Real 

•i Sua Majestade o Imperador dos Lrancezes, da* 

tada" de Stockolmo a 19 de Novembro de 1810. 

Sire, , . 
Pela minha carta deli de Novembro tive a honra de in¬ 

formar a Vossa Magestade que El Rey estava prompto para 
fazer tudo o que as leis constitucionaes lhe perm.tt.ssem para 
obstar á introducçaõ das mercadorias mglezas. O Ministro 
occupava-se em fazer hum regulamento mu. severo a este 
resneito, quando hum officio de Mr. de Lagerbjelke veio 
deiramar a dor, e a magoa n’alma do Rey, e desarranjar de 
huma maneira mui sensível a sua saude. Este officio nos 
mostrava ate que ponto Vossa Magestade estava preveni- 
do contra nos ; pois dando-nos cinco dias para responder, 
nos tratava com o mesmo rigor que a huma Naçao inimiga; 
e a nota official entregue por Mr. d’Alquier só deixou a 
Suécia a doloroza alternativa ou de ver rompei os laços, 

“ unem á França, ou de se entregar a merce de hum 

inimigo formidável, declarando-lhe a guerra, sem ter meio 

a’CndoameC"esoCa aceitar a successaS ao throno de 
Suech sempre, Sire, esperei conciliar os interesses do paiz 
a nuem tenho servido fielmente com os da Patr.a que 
acaba de me adoptar; mas apenas cheguei vi compromet¬ 
ia esta esperança ; e o Rey pôde ver quanto meu cora- 

tad estava dolorozamente combatido entie a sua atleiçac 
a Vossa Magestade e os sentimentos de seos novos de- 

pm tao penozo estado julguei do meu devei entiegai 
me á decizad do Rey, e abster-me de tomar parte nas 

deliberaçoens do Conselho de Estada. 

" 
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O Lonselhonaõ dissimulou_ 
1* Que hum estado da êtugití? nímvfa ■, 

nos, cauzariainfallivelmente arantara 1 f !i pr0VOCada P°r 
tem ido levar ferro á America P d °dos 08 navIOS que 

arLae"rtaCreXsnto" „dehUma S™9™ ^nossos 

e desprovidos de tudo . e ’qrZa!:S?r *“? actK’Ídade. 
fazer face a todas as necessidades ^ °S ÍUndos para 

jecto! d6Sta Praça> Sem ^ Ma fundo alfa^ 

dintSUpeelremUets d° 7 aTm9,.^6 ’mma despeza extra°- 
nadpernitte™o ReveJabelec f-n’ 6 fea Co»^tuiça5 
sentimento d£]fc2£ç^ ‘nbUt° aIgUm’ sem 0 ^ 

soluta necessidade^emVuecia !*Um obJecto da primeira, e ab- 

o tem ate aquXneddo ’ qUe *° 3 InSlaterra he que 

v*o^rdecolte’ & te:%i 

da miLLp7bb4?rlhe%eso\,araS °® Tido8 grit°* 
a Inglaterra em nW • Veo ° estat^° de guerra eom 

e para convencer os nosso** •*!? Vossa Magestade, 
cia entregue a hum C°l° cal™n,adores de que a Sue- 

aspira á paz marítima. Febs^Sire aS® ”°derad° somente 

cida ate boje, se ella poder obh"'a C°nhe~- 
alguns testemunhos de -em, pa»a de sua devoção, 
gestade. benevolenc.a da parte de Vossa Ma- 

No. vr. 

CARTA 

Be Sua Alteza Real Moaseisnenr o P • • „ 

deaStMaLge,Stade IrllPera<Jor dos FrS ,a 
de Stockolmo a 8 de Dezembro de isfo! d da 

Sire, 

Itonra de^ós inftnnar^^que^o Rç./f fovembro. ‘"e a > 4“C o i(ey, fiel aos sentimentos 
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S5K^^«sr“**> * “” ' 
^As^5Sr«asss a £ 
ferro a Vossa Magestade^eu; 9 -etaçoen., devo ap- 

tem unha de seot> i Vossa Magestade n*huma 

pellar para a >-f“™ tfluir na saude do°Rey, e na felí- 
circunstancia, que P°U? de que Vossa Magestade 
cidade da Sueca. L>zongeo me^ ^semç0ens. Diri- 

acolhera benigname Sire, eu uzo de huma anti- 
gindo-me directamen e >. ge re COnservar, e que 

|ariV"ár’emm'n,ha alma lembranças taõ agradareis, 

como gloriozas. . . ~ reduzío o ultimo rei- 

t ^^'notia^nmn devia aspirar senaõ a huma longa paz 
nado, nao podia, nem v reparar, por meio 
Huma longa paz era o muco meic, a 1 ; h ffrido e 

da agricultura, e ^"^Jmeme«suas finanças, de 

de restabelecei ^ tema railitar, e sua administraçao. 
recrear mteiramente seu syste ella aventu- 

L°nSe dÍâtt°o"em tm bmnaun\Calhkd prompto a 
rou-se a este passo sem 1 armazaens contenbao o 
marchar, sem que seos “sena^,.^ sem hum unico 

menor tbvnecimem , , Jjas de huma taõ grande empre- 
soldo para occorreras ^<fm se ac|a 0 Governo 

o faria passar por louco, se o apoio 

de Vossa Magestade nao legn.mas^t^o. ^ eleme„. 

He verdade, que a o _ ‘ P habitantes sa5 naturalmente 
tos debuma grande loiça, se levantar 80,000 ho- 
guerreiros, sua constiltmyao perm.ti^ egta leva 

meus ; c sua P°Pula‘;‘l \ ias vos sabeis, Sire, que a 

»nya guerra, e^m^nde 

Sutóa m” pode supportar sem algum aux.l.o es- 

trUAíT Leis constitucionaes prohibem que^o 1®^^°^. 

novos tributos, sem o conse"e‘‘lie V h jos principaes 
raes; e a guerra acaba de destruir m ^ 
ramos da renda publica, o I dc francos por anno. 

dega, que rendia amm de o ‘™”af ContHbui oens es- 
Deve-se accrescenta. a nAo, queJ ^ recahem 

tad atmadas, ' sobre os estrangeiros, que 

’ ' I - 
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tem tido a cautela de assegurar o pagamento das mercado¬ 
rias importadas. 

Finalmente, feire, nossa situaçao he das mais assusta¬ 
doras, se a França naõ corre em nosso auxilio. Desde 
a primeira alliança concluída entre Francisco I. e Gus- 
tavo Vasa, a França naõ só tem sido amiga constante 
da Suécia, mas a tem, alem disso apoiado, e succorrido 
em todas as suas guerras. A natureza parece ter desti¬ 
nado estas duas Naçoens para viverem em harmonia ; e 
se ella tem negado as riquezas aos Suecos; ella os tem 
dotado de valor, e de todas as qualidades próprias para a 
execução dos mais vastos projectos. Aqui naõ ha mais 
que huma vontade—a de estar sinceramente de accordo 
com a França, e de participar de sua gloria, todas as vezes 
que se lhe aprezentar occaziaÕ disso. 

Em paz, o Sueco laboriozo, contente com seos campos, 
e com suas minas teria com resignaçaõ esperado do tempo, 
e de sua economia huma situaçao mais felis. Violentados 
por Vossa Magestade a declarar a guerra, nós nos voltamos 
para vos cheios de confiança. Nos vos offerecemos braços, e 
ferro, e em troca vos pedimos aquelles meios, que a Natureza 
nos recuzou. 

Dignai vos, Sire, tomar em particular consideraçaõ o 
estado deste paiz ; e recebei com bondade a expressáÕ 
dos sentimentos, &c. 

No. VIL 

CARTA 

De S. A. R. Monseigneur, o Principe Real a S. M. o 
Imperador dos Francezes datada de Stockolmo a 19 
de Dezembro de 1810. 

Sire, i 

Mr. de Czernicheff perguntou-me se eu o queria encarre¬ 
gar de huma carta para V. M.; apresso-me afaze-lo, espe¬ 
rando que elle exporá a V M. tudo o que vio em Suécia. 
Com effecto, Sire, cheio de confiança em vossa magnanimi¬ 
dade, e em vossa particular bondade para comigo, eu só 
tenho huma coiza que dezejar, e he—que vos conheçaes a 
verdade. 

vol. vi. o 
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Mr. de Czernicheff dirá a V. M. que a Suécia está ajonte 
de ser reduzida ao mais deplorável estado ; que nao tem 
meio algum de sustentar a guerra que acaba de declarar, 
quê isso naõ obstante, o Governo redobra os seos esforços 
iPhuma crize taõ violenta; mas que o Rey nao pode, co 
em outras partes, estender o systema dos confiscos, q 
ronst tuicaõ aqui garante os direitos e as propriedades de 

ri • L; ri no • e aue se o Rey mesmo adoptasse humame- 
dida contraria,* rmnhuir^Conselheiro de Esíado poderia as- 

SEEu tenbo a ventura de ter a meu favor a0P““Í£ 
Nacaõ ; certissimamente porem eu perderia esta força.mor 
no momento, em que se me suspeitassse a mtençao de fazer 

0 TlX^Xrece0 a V. KL tudo quanto pode. 
crificio lhe será custozo para provar a V. M. sua affeiça ^ 
Franca • mas eu vos conjuro, Sire, que vos digneis 
nossos meios, e accordai nos a confiança que merecemos pel» 

nosso inalterável, e sincero afferro. 

No. VIII. 

Nota do Baraõ Alquier a S. Excellencia c. Baraod’En- 
gestrom datada Jde Stockholmo a 26 de Dezembro 

df» 1810. 

Snr. Baraõ. 

Eu me iulgo felis em obedecer á ordem, que me 
foi dada de annnnciar a V. Excellencia, o quanto S. M- 
v oraílnr p Rev Peou satisfeito de saber, que S. M. E y 

ronvencido da necessidade de obrigar a Ingla- 
tra a consentirem fimna paz, tinha declarado a guerra a 
^ o Tnmerador nada menos esperava, Snr. Ba 
esta Potência. O in p afferro deste Monarca 
raS, da longa exper.encia do Key,do'ater roües ^ 
aos interesses da França, e da sabedoria ue ag 
em que delibera hum Prmc.pe, que sabe ^ 
intençoens pacificas de b. M. 1-, e qu a aue 
longo tempo, e com tanta gloria pela mesma causa que 
arma boje a Sueci , O Imperador meu Amo, dezejanuo 
muito nrocurar ao osso Commercio todas as vantagens 
ouè elle r"le?azer gozar, tem ordenado que, nao somente 
Zt portosdo seu império, mas ainda em todosaquellesque 
estão alem do Báltico, se recebao todos os productos do 
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solo que os Suecos para ali quizerem transportar, e que elles 
possa5 dali importar as provizoens que lhes forem precizas, 
S. M. I. quer mesmo expressamente, que no cazo de que a 
Suécia tenha necessidade de trigo, o possa livremente ex¬ 
portar dos portos de França, pagando somente o decimo dos 
direitos, que se recebem das cargas destinadas para os outros 
paizes da Europa. Sua Magestade exige somente que 
se prohiba aos armadores, o passar estes trigos para In- 
^idi6rrâ# 

A ultima conferencia que eu tive a honra de ter com V. 

Excellencia, devia convencer-vos Snr Barao, da intenção em 
que o Imperador meu Amo está de restabelecer em toda a 
sua extençao os laços que outrora existiao" entre a Suécia, e 
a França. Eu me felicito, e darei parte á minha Corte, das 
dispoziçoens, que V. Excellencia manifestou a este respei¬ 
to, notando-me que sua adhezaÕ pessoal era a consequência 
de hum systema, que V. Excellencia tinha sempre conside¬ 
rado como essencialmente util á gloria do Rey, e á felicidade 
dos seos Povos. S. M. o Imperador acostumado a contar 
com as intençoens amigaveis do Rey ; e julgando das dispo- 
ziçoens deste Príncipe pelas de que elle mesmo se acha 
penetrado a favor dos interesses de S. M. Sueca, me encar- 
regou, Senhor Baraò, de pedir como hum bom serviço a que 
elle dá infinito valor, e que deve contribuir para o felis suc- 
cesso da cauza commum, o pôr a seu soldo o numero de 
marinheiros necessários para completar as equipagens de 
quatro náos da frota de Brest. Bastaria para satisfazer ao 
dezejo do Imperador, e ao requerimento, que eu tenho a 
honra de vos dirigir em seu nome, que o numero d’officiaes, 
mestres d’equipagens, soldados, e marinheiros, naõ exce¬ 
desse a 2,000 homens. O Imperador se encarregará de to ¬ 
das as despezas de sua jornada, e se tomarad'' todas as cau¬ 
telas para que os soldados e marinheiros sejaÕ conveniente- 
mente trados, e os Senhores Oíficiaes plenamente satisfeitos 
com o seu tratamento. No critico estado em que se 
achao as finanças da Suécia, será talvez agradavel a El 
Rey diminuir as despezas de sua marinha, sem com 
tudo deixar ociozos o talento, e coragem de seos marin¬ 
heiros. 

O bom serviço que o Imperador pede a S. M. El Rey de 
Suécia, tendo ja sido feito com desvelo pela Dinamarca, 
S. M. I. esperando outro tanto da Suécia nao presume de- 
maziado da amizade de huma Potência, que está uni- 

. á França, ha taÕ longo tempo, por huma recipro¬ 
cidade de interesses, e benevolencia, que jamais deixou de 
existir. 

o o 2 
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Eu rogo a V. Excelência que receba a segurança da 

consideração, &c. 
Alquier. 

No. IX. 

RESPOSTA 

í)e S. Excellencia o Baraò d’Engestrom á Nota pre¬ 
cedente datada de Stockolmo, a 30 de Dezembro 

de 1810. 

Apressei-me a por debaixo dos olhos do Rey meu Amo a 
carta que vos, Senhor, me fizestes, a honra de dirigir em 

data 26 deste mez. 
Quando S. M. se rczolveo a declarar a guerra a Inglaterra, 

e a dar ao tratado de Pariz huma extensão abertamente hostil, 
foi conduzida nesta tezoluçaò" menos pelos deveres, que seos 
empenhos lhe impunhaõ, do que pelos da estima, e d ami¬ 
zade invariável, que elle tem dedicado ao Imperador vosso 
augusto amo. El Rey esperava anticipadamente que b. 
M. I. e R. avaliaria a grandeza dos sacrifícios que a buecia 
fazia.’ Vossa Carta, Senhor, acaba de dar a El Rey huma 
nova prova disso. S. M. ordenou-me pois que vos teste¬ 
munhasse o quanto ella se julga feliz por ter nesta occaziao 
podido sujeitár a politica do seu reino as umcas mclmaçoens 

do seu coraçaõ. . 
El Rey soube com mui sincero reconhecimento a resolu- 

cao~ que S.M. I. e R. se dignou tomar, relativamente a 
exportação" dos trigos do continente para a Suécia, em 
como a admissao" dos productos do seu terntorio nos portos 
do império Francez, e nos que se achaõ situados alem do 
Báltico. Dando, como deve, o devido apreço a benevoia 
intenção" do Imperador, El Rey julga nao dever occu tar a 
S. M. I. que os progressos diários da Agricultura em buecia 
poem felismente este reino ao abrigo da carestia; que a ex 
periencia dos últimos annos tem provado, que podia mesmo 
exportar trigo; e que no momento actual o preço desta pro- 
ducçao", esta abaixo de toda a proporção com o d outros 
generos. . 

Quanto á exportação" dos productos do solo da buecia, o 
estado de guerra com a Inglaterra acaba de^ fazer cessar a 
possibilidade de continuar esta exportação . Pelo menos 
ella sera sujeita a fortunas nimiamente incertas, para poder 



Política, £33 

infíuir, de huma maneira efficaz, sobre os interesses com- 
merciaes da Suécia. El Rey com tudo espera que o Im¬ 
perador, por huma consequência de suas benevolas dispozi- 
çoens para com a Suécia, queira talvez comprar-lhe o seu 
ferro. Acha-se accumulada nos armazaens do paiz huma 
tao" considerável quantidade delle, que se poderia entregar 
immediatamente mais de 20 milhoens de francos deste artigo. 
Huma compra tao" considerável reanimaria este principal 
ramo da industria Nacional, e faria esquecer a huma nume- 
roza classe dos habitantes da Suécia as consideráveis perdas, 
que o futuro lhe prepara. 

As Leis constitucionaes do Estado nao" permittem a El 
Rey assentir ao peditorio do Imperador relativamente aos 
2,000 marinheiros. Rivalizando com a Dinamarca no deze- 
jo de contribuir para o complemento das grandes vistas de 
S. M. 1. e R., El Rey julga com tudo que o exemplo da- 
quelle paiz, onde a vontade do Soberano he absoluta, nao" 
pode ser applicavel á Suécia. Em cônsequencia dos últimos 
acontecimentos, que pozerao" S. M. no throno, foi renovado 
entre o Soberano, e a Naçao" hum pacto Constitucional, que 
ninguém pode infringir. S. M. sente consequentemente 
mui vivamente, que o primeiro bom serviço que o Impera¬ 
dor lhe pede, recaia precizamente ndiuma coiza, que nao 
depende de sua unica vontade—Segundo o theor da Con¬ 
stituição" nao" se pode fazer alguma nova leva, sem o con¬ 
sentimento dos Estados: aquella em que elles ja consentirão", 
suppoem expresamente a defensa da Patria; e o numero dos 
marinheiros ordinários, depois da perda da Finlandia, se 
acha de tal maneira diminuido, que apenas basta para 
o serviço da marinha, principalraente nas prezentes cir- 
cumstancias. 

Mas se El Rey podesse, como o dezejaria, vencer todos 
os obstáculos que lhe aprezentao" as Leis do Estado, e os 
direitos dos cidadaons, assim mesmo S. M. receia que os 
2,000 marinheiros Suecos, transportados para Brest, naõ 
preenchessem ali inteiramente a justa expectaçaõ de S. M. 
I. e R. Afferrado ao seu terreno agreste, ás suas relaçoens 
domesticas, e a seos hábitos, o soldado Sueco nao" resiste á 
influencia de hum clima meridional. Elle estará prompto 
a sacrificar tudo pela defenza de seos lares; mas longe 
delles, e naõ combatendo immediatamente por elles, seu 
coraçaõ anhelará somente por voltar á sua patria. Conse¬ 
quentemente elle iria derramar nas fileiras Francezas aquella 
inquietaçaõ, e desalento, que destroem os mais bellos exér¬ 
citos inda mais que o ferro dos inimigos. 

Quanto aos oíficiaes de marinha, como nenhum obstáculo 
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se opnoem a que vaõ servir em França, S. M. permittira 
com prazer, que elles se aproveitem da generoza offeita de 
S M I e R- A marinha Sueca ainda conta em o numero 
dê seos oíficiaes os mais distinctos aquelles que outrora se¬ 
guirão a carreira da honra debaixo do pavilhao Francez. 

Communicando-vos, Senhor, estas determmaçoens d RI 
Rey meu Amo, julgo do meu dever reiterar-vos quanto b. M. 
sente naõ poder prestar-se inteiramente ao complemento dos 
dezeios do Imperador. S M. espera que os solemnes pen¬ 
hores que tem dado a este augusto soberano relativamente 
as suas dispoziçoens pessoas para com elle, lhe servirão neste 
momento de efficaz defeza junto de S. M. I. e R. - El Rey 
na5 hezitou em declarar a guerra a Gram-Bretanha, sem 
respeito ás perdas enormes a que expunha seos vassallos, 
nem á perda do mais considerável ramo de seos recursos 
finançaes. O interesse bem decizivo de seu reino he fun¬ 
dado na paz: a guerra he que destruio, e^ desmembrou a 
Suécia: os habitantes que lhe restaõ aspirao somente ao re- 
poizo: elles querem sacrificar tudo pela defensa da inde¬ 
pendência da patria; mas elles exigem também do seu 
Governo que naõ provoque sobre elles novos encargos, e 
povos perigos por huma guerra oftensiva; e conv tudo este 
cazo acaba de acontecer, para provar a S. M. o Imperador 
dos Francezes todo o apreço que El Rey faz da sua ami¬ 
zade. 8 M. nunca terá outro fim, inda mesmo quando 
consideraçoens invenciveis suspenderem sua boa vontade. 

He com os sentimentos, &c. 

BaraÕ d’Engestrom. 

No. X. 

NOTA 

De Sua Excellencia o Baraô d’Engestrom ao BaraÔ 
Alquier, datada de Stockolmo a 5 de Janeiro de 

1811. 

Dei conta a El Rey meu Amo do que vos Senhor me ob¬ 
servastes. relativamente ao dezejo que S. M. o Imperador 
dos Francezes tem de estreitar ainda m<^s» P^r ^iel° 
huma allianc a, os laços que o unem a S. M. RI Key me 
authorizou paia vos annunciar, que seos sentimentos para 
com S. M. I e R. o conduzirão em todo o tempo a ouvir 
com interesse as propoziçoens que se lhe fizerem, bem per- 
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suadido d^ntemao, que estas propoziçoens se conforraaraõ 
sempre cora o interesse de seos povos, e com a dignidade de 
sua coroa. 

Tenho a honra de ser, &c. 
» 

BaraÕ d’Engestrom. 

No. XI. 

CARTA 

De S. A. R. Monseigneur o Principe Real a S. M. o 
Imperador dos Francezes, datada de Stockolmo a 
24 de Março de 1812. 

Acabo de receber diversas notas, e apresso-me a ir paten¬ 
tear meos sentimentos a V. M. I. com toda a franqueza, que 
constitue meu caracter. 

Quando os suffragios do Povo Sueco me chamaraõ para 
succeder ao throno, eu esperei, deixando a França, poder 
sempre combinar minhas affeiçoens pessoaes com os inte¬ 
resses da minha nova Patria: meu coraçaÕ nutria esperança 
de que elle poderia identificar-se com o sentimento deste 
Povo, conservando sempre a lembrança de suas primeiras 
affeiçoens, e naÕ perdendo jamais de vista a gloria da França, 
nem o afferro sincero, que elle tem votado a V. M.; afferro 
fundado n’huma confraternidade dermas, que taÕ altos 
feitos tinhaÕ illustrado. 

Eu cheguei a Suécia com esta esperança: achei huma 
NaçaÕ geralmente affeiçoada á França, porem mais affei- 
çoada ainda á sua liberdade, e ás suas leis; zelosa, Sire, da 
vossa amizade, mas naõ dezejando jamais obte la á custa 
da sua honra e da sua independencia. O Ministro de V. M. 
quiz ferir este sentimento nacional, e sua arrogancia perdep 
tudo ; suas communicaçoens naÕ tinhaõ aquelle caracter de 
respeito, que as testas coroadas mutuamente se devem : pre¬ 
enchendo as intençoens de Vossa Magestade segundo a 
vontade de suas próprias paixoens, Mr. Alquier fallava como 
proconsul Romano, esquecendo-se de que naõ fallava a escra¬ 
vos, 

Este Ministro pois foi a primeira cauza da desconfiança 
que a Suécia começou a mostrar a respeito das intençoens 
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de V. M. para com ella: acontecimentos subsequentes de* 
viaõ dar-lhe novo pezo*. 

Eu ja tive, Sire, a honra de fazer ver a V. M. I. pelas 
minhas cartas de 19 de Novembro, e 8 de Dezembro de 
1810, a situaçaõ da Suécia, e o dezejo que ella tinha de 
achar hum apoio em V. M : ella naõ pode ver no silencio 
de V, M. senão huma indifferença nad merecida, e era do 
seu dever acautelar se contra a tempestade, que estava a 
ponto de descarregar sobre o Continente. 

Sire, a humanidade tem ja sòfíndo demasiadamente. O 
Sangue dos homens inunda a terra, ha ja vinte annos; e 
nada falta á gloria de V. M. senaõ pôr-lhe hum termo. 

Se V. M. julgar conveniente que El Rey faça conhecer a 
S. M, o Imperador Alexandre a possibilidade de huma re¬ 
conciliação, eu auguro mui bem da magnanimidade cieste 
Monarca, para me atrever a assegurar que elle se prestai a a 
propozicoens igualmente justas para vosso império, e para 
o Norte. Se hum acontecimento taÕ inesperado, e tao 
geralmente appetecido se verificasse, quanto nao abençoa- 
riâÕ a V. M. os Povos do Continente ! Augmentar-se-hia seu 
reconhecimento na razao do horror que lhe inspira a volta 
de hum flagello, que tanto os tem atormentado, e cujos es¬ 
tragos tem deixado a poz de si tao cruéis vestígios. 

Sire, hum dos momentos mais felizes, que tenho experi¬ 
mentado, depois que sahi de França, he aquelle em que tive 
a certeza de que V< 1VI. se nao tinha inteiramente esquecido 
de mim. V. M. fez justiça ao meu coraçaõ, reconhecendo 
quanto elle devia estar atormentado pela doloioza peispec- 
tiva de ver os interesses da Suécia em vesperas de ficarem 
separados dos da França, ou de sacrificar os da Patria que 
me adoptou com huma confiança sem limites. 

Sire, ainda que Sueco por honra, por dever, e religião, 
eu me identifico por meos votos a essa bella França, que 
me vio nascer, e que eu servi fielmente desde a minha in¬ 
fância : cada passo que eu dou em Suécia, as homenagens 
que eu aqui recebo despertaÕ em minha alma estas doces 
lembranças de gloria que íoraõ a principal cauza de minha 
elevaçaÕ ; e eu nao devo occultar, que a Suécia, escolhendo- 
me, quiz pagar este tributo de estima ao Povo Francez. 

* A invazaõ injusta da Pomerania 
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No. XII. 

NOTA 

BeSiia Excellencia o Baraõ d’Engestrom ao Conde 
de Neipperg, Ministro d’Austria na Corte de Stock- 
oimo em data de ... . Março de 1812. 

Os ameaços da França; seos ataques reiterados contra o 
Commercio da Suécia: a tomadia de quasi cem navios 
destinados para portos amigos, e submettidos á Franca • o 
sequestro imposto nas propriedades Suecas em Dantzic e 
n outros portos do Báltico ; e linalmente a invazaõ da Po- 
mm-ama perpetrada a despeito dos tratados, justificariaõ 
sumcientemente a Suécia de todos os ajustes, que ella no- 
desse lazer com os inimigos da França: qualquer que seja 
o justo aggravo que ella tenha contra esta Potência, a Suécia 
nao dezeja a guerra; ella rejeita o pensamento de ser vio¬ 
lentada a faze la, mesmo para conservar sua independencia, 
€ suas Leis. A Suécia pois está prompta a ouvir todas as’ 
propoziçoens conciliatórias, que se lhe possaÕ fazer. A ius- 
üça está da sua parte Se S. M. estivesse convencido de 
que S. M. o Imperador Alexandre se arma para subjugar a 
Europa, submetter tudo ao systema Russo, e estender seos 
Lstados ate ao Norte d^Alemanha; a Suécia naõ hesitaria 
num momento em se declarar, e combater para pôr huma 
barreira a tal ambiçaõ; ella se dirigiria pelo principio de 
Lstado, que lhe deveria fazer recear hum augmento de po¬ 
der taÕ perigozo: mas se a llussia pelo contrario, se arma 
para se defender, preservar suas fronteiras, seos portos, e 
mesmo sua capital de qualquer invazao estrangeira: se nisto 
ella naõ faz mais que obedecer ao imperiozo dever da ne¬ 
cessidade, entaÕ he do interesse da Suécia naõ hesitar hum 
momento em defender os interesses do Norte, porque estes 
e os seos sao communs. 

A Suécia, como Potência da segunda oídem naõ pode li- 
zongear-se de poder subtrahir-se ao estado de servidaõ com 
que a França ameaça os Estados da primeira ordem. Huma 
guerra emprehendida para reconquistar a Finlandia naõ he 
deforma alguma do interesse da Suécia: a Europa conhece 
as cauzas que lha fizeraÕ perder : emprehender huma guerra 
para a tornar a possuir, seria desconhecer os interesses do 
rovo Sueco; esta conquista occa/áonaria despezas, que a 
fcuecia naõ pode em seu prezente estado supportar; e sua 
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«*■** mr* ssrt 
ria contrabalançar os per g - ^ durante a auzencia de 
Inglezes lhe daria’5 golp^ etaTos, ou destruidos; 

seos exercitos: S™ P reduzidas a cinzas: por outra 
e suas cidades mudança no systema 
parte, logo que se effeituass q J vantagens, ou fosse 
pol;tico da Rússia, ou fosse depois de janta^^ ^ 

depois de revezes, sua^»üg^bre £ |uecia huma guerra 

dia attrahinao • separa 0s dois Estados; nao 
desastrada: o golfo Bot Pg. e odio nacional desaj)- 

parece "diariamente^m consequência das dispoziçoens paci- 

fiC^Ía tf^oíd^r azne^ da 

Suécia, neutralidade <lue j2uaes para todas as Poten- 
abrir seos portos com van <g g e eneerir nos aconteci¬ 
das, ella Lõ te» motivo algum a restituir 

mentos que possao te g > ar a esta restituição, que 
a Fomerania, e no cazo de tratados igualmente re- 
os direitos das W»» e ^ # raediaça5 para 

clamao ; S. M- o Key q « M M o Imperador d Aus- 
este objecto somente ■de S S- M IM- o p , # huma r£. 

Scuir^ívír^a nacional, e cornos m- 

Suécia, p-J jSã^S £ 

parativos feitos poi S. • P . e tem em vista pre- 
senaõ hum fim puramente ^ neutralidade armada, 
parar para o seu impeno esta mesma Rússia, se 

que a Suécia dezeja S. M. I. para 
obriga afazer todos os seos * f» J ge tenha a ustado a 
que nao haja huma ruptura an * <1 Rrancezes, Austri- 
epoca em que Plenipotenciários^ Suecos, ^ ^ gLivelmente 

acos, e Russos, se possao Pir*íar P^^Xpor base a sobre- 
n’hum systema de pacifieaçac> q , esavenças actualmente 
dita neutralidade, e terminando as d - ass£gural. á 

existentes entre u uorte, e a * r 
Europa o repoizo, de que ella tant p 

1 t^KnGESTROM. 
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No. XIII. 

NOTA 

Entregue por Mr. cPOhsson, encarregado de Ne^ocios 
de Suécia em Pariz a Sua Excellencia o Duque de 
Bassano, a 28 de Maio de 1812. 

Multiplicando se n^uma progressão inaudita os vexa¬ 
mes praticados pelos Corsários com bandeira Franceza con¬ 
tra o*Commercio da Suécia, e estendendo-se ate aos co¬ 
mestíveis, a que a avidez dava as qualificaçoens que lhe 
convinha, deviao necessariamente impor a El Rey a sao-rada 
obngaçao de procurar esclarecer se a si mesmo, bem como 
de informar os seos vassallos, sobre hum estado de coizas, 
cjU6 dava, á paz todo o caracter da guerra. 

> O Corsário—Mercúrio—estacionou-se nas costas da Sué¬ 
cia, para ali exercer livremente suas piratarias; e tendo-se 
deste modo constituído de faoto, inimigo, foi por fim apan¬ 
hado em seu corso, e conduzido a hum posto Sueco por 
hum motivo de defensa, que nao devia ser desprezado. 

El Rey que nao tinha jamais duvidado hum só instante 
dos sentimentos de justiça que animaõ S. M. o Imperador 
dos Francezes, Rey de Italia, tinha-se va.Es vezes dirigido 
a este Soberano, a queixar se da condqcta dos Corsários 
Francezes, taõ diametralmente opposta á natureza das re- 
Jaçoens que subsistiaõ entre as duas i. ortes, ao theor dos 
tratados, e mesmo ao das cartas de marca de que estes Cor- 
sqnos estavao munidos. Com tudo, naò tendo S. M ob¬ 
tido resposta ás justas reclamaçoens, que os interesses do 
geu Povo lhe prescrevíaò fazer, enviou, logo depois de ter 
recebido a noticia da tomada do Corsário Mercúrio, hum 
correio extraordinário ao abaixo assignado, a fim de que 
aprezentasse ao Ministro Francez hum rezumo de tudo o 
que se tinha passado, e doque a Suécia dezejava, como 
huma garantia para o futuro., O abaixo assignado cumprio 
estas ordens a 15 de Janeiro ultimo , e esta communicaçaÕ 
hcou igualmente sem resposta. 

No meio desta expectaçaõ, e quando S. M., escutando 

*on^ntTe °s sentimentos de estima, e de amizade para com 

u L KR'9 Se entreSava ja ás mais justas esperanças, 
soube que hum mui considerável corpo üe tropas Francezas 
entrara na Pomerania Sueca a 27 de Janeiro. O encarre¬ 
gado de negocio» de França rezidente em Stockolmo foi 
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interrogado para que explicasse os motivos desta ^azao 

súbita, e naõ esperada; mas elle respondeo que nao tinha 
disso o menor conhecimento. O abaixo assignado dingio-se 

para o mesmo fim a Sua Excellencia o Senhor Duque de 

Bassano, e obteve'em resposta, que era precizo esperar as 

ordens da Corte de Suécia. ^ i; ~ 
Estas ordens, que se limitavao a pedir huma explicava 

franca, e aberta, a respeito das mtençoens de S.M. o in- 
perador, e Rey, relativamente a occupaçao da Pomerania, 

?oraõ expedidas de Stockolmo a 7 de Fevereiro: estes 

desDachos nunca chegaraõ á maõ do abaixo assignado. . 
A interrupção do curso ordinário das Cartas jlestmaaas 

para a Suécia começada pouco depois_ da mvazao hranceza 

na Pomerania) a certeza que se teve das mdagaçoens feitas 

em Hamburgo á cerca dos fundos, que ali se achavao per-, 

tencentes á Suécia; a tomadia, e venda mesmo dos navios 

Suecos nos portos de MecklenburgO e Dantzic, abrnao 

hum vasto campo ás conjecturas. Para obter alguma ^ei- 

teza relativamente ao estado das coizas na Pomeianiu. 

Sueca, o Rey mandou ali o General PEngelbrechten como 

parlamentario: mas recebendo pouco depois a noticia e 

que o General Conde Friant se tinha recuzado a receber 

o General Sueco, e a responder mesmo por escrito a carta 

que este lhe tinha dirigido; S. M. julgou perceber então na 
ignorância, em que se queria conservar a Suécia a lespeito 

dos negocios geraes, e dos que lhe erao particulares, hum 

systema premeditado, e seguido. • 
Soube-se, apezar de todas as cautelas em * 

muitos detalhes sobre o comportamento das tropas Fran - 
zas na Pomerania, comportamento, que difhcultozamente se 
podia combinar com esta ostentação de amizade que pare- 
ciaõ querer dar á invazad de huma província, cuja integri¬ 
dade, bem como a da Suécia, se achava garantida por b. M. 

o Imperador no tratado de Pariz, Tt i. 
Funccionarios públicos prezos, arrastados ate Hamburgo, 

ameaçados com o mais rigorozo tratamento para.osi faz 

trahir seos deveres, e juramentos : sellados os cofies d 

Rey: os navios de S. M. obrigados por tiros de Canhão a 

suspender sua partida, descarregados finalmente, ejeques ra- 

dos a beneficio da França ; contribuiçoens onerozas impostas 

a hum paiz, que a penas tinha tido tempo e ‘ 
desgraças, que havia experimentado ; e hnalmen 

mamento das tropas Suecas que ali se achavao, o 

motivos juntos deviaõ justificar o dezejo que e| , 
de recceber huma explicaçaõ, que a dignidade dos 
nos, e as estipulaçoens dos tratados subsistentes en 1 

Suécia, e a França, igualmente reclamavaõ. 
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É1 Rey nao tinha contrahido algum empenho com outras 
Potências, que fosse contrario ao tratado, que o ligava á 
França, e cujas clausulas S. M. tinha constantemente pro¬ 
curado cumprir. Se as esquadras Britânicas poupavao o 
commercio Sueco de costa acosta, esse comportamento era 
gratuito da sua parte, e indubitavelmente provinha de hum 
dezejo d’oppoziçaõ em suas medidas ás adoptadas pelos cor¬ 
sários das Potências amigas da Suécia. Se os navios Sue¬ 
cos, que levavaõ producçoens do seu paiz aos portos d’Alle- 
manha se serviaÕ de licenças Inglezas para escapar aos cor¬ 
sários inimigos, elles nao deviao esperar ser confiscados na 
sua chegada, sabendo de sciencia certa, que navios de 
Dantzic, destinados para Inglatera, tinhaõ passado o Sund, 
munidos com licenças de S. M. o Imperador e Rey. 

Se El Rey atacado em huma de suas províncias pela 
rrança, começava então a cuidar na segurança de seu reino, 
fc. M. se lizongea, que S. M. I. e R. mesmo naõ teria obrado 
de outro modo, se estivesse em seu lugar. Tudo se pode 
negar, menos os factos que subsistem; e sobre factos so¬ 
mente he que El Rey se apoia. 

Por huma consequência desta expoziçaÕ S. M. ordenou 
ao abaixo assignado que declarasse officialmente a Sua Ex- 
cellencia o Duque de Bassano, 

Que El Rey protesta formalmente contra a invazaõ das 
tropas Francezas na Pomerania Sueca. 

Que posto que S. M. nao possa olhar esta invazaÕ senão 
como huma violaçao do tratado de paz entre a Suécia e a 
França; com tudo em consequência dos princípios de mo¬ 
deração, que El Rey dezeja conservar na marcha da sua 
Política, e da contmuaçao de seos sentimentos para com a 
França, S. M. naõ se considera em estado de guerra com 
ella, mas espera do seu governo huma explicaçaõ franca, e 
aberta sobre a invazaõ da Pomerania. Que para estabele- 
cer huma perfeita reciprocidade, esperando esta explicaçaõ 
se suspenderá o pagamento dos juros, e capital das sommas 
devidas aos paizes incorporados á Franca em virtude dos 
decretos imperiaes ; medida esta que ficará em vigor ate 
que a Pomerania Sueca seja evacuada, e se restabeleça a 
boa harmonia entre as duas Cortes. 

^Ue t mente’ Como a occuPaÇaÕ militar da Pomerania 
poem S. M. em estado de se considerar inteiramente livre 
dos empenhos particulares que tinha contrahido com a 
-Tiança, e prmcipalmente da obrigaçaõ de continuar huma 
guerra que a Suécia somente emprehendeo em consequên¬ 
cia de sua adhesaõ ao systema continental, adhesaõ que foi 
consequência da restituição da Pomerania; El Rey decla- 
1 a que desde este momento elle se considera em estado de 
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neutralidade para com a França e Inglaterra: 
sequência deste systema adoptado por S. M-, elle emp 

gará todos os meios, que estão em seu poder Para P'°te8e‘ 
a bandeira neutra da Suécia contra depredaçoens, que so 

devem sua duraçaõ a huma longa paciência. j 
A Suécia ligada á França desde o reinado de tianci.co 

I ti dezeia conciliar 'suas affeiçoens com a manutenção da 
independeria do Norte. El Rey sentina po.s huma viva 
dor se acazo se visse violentado a sacrificiaj: sua affeiçao 
natural aos grandes interesses da sua Patria que sao mcom- 
Ss clm a servidão, e com a deshonra. Mas firme- 

mente rezolvido a sustentar a dignidade de sua coroa, e a 
Uberdade de seos vassallos, S. M. esperara tranqmllo o ul¬ 

terior desenvolvimento dos successos. . „ 
O abaixo assignado roga a Sua Excellencia o Senhor 

Duque de Bassano queira levar esta nota ao conhecinien 
de S. M. o Imperador, e Rey, e de commumcar com apo - 
sivel brevidade, ao abaixo ass.gnado, a resposta de b. M. i. 

e R. 
O abaixo assignado tem a honra, &c. 

C. d,Ohsson» 

No. XIY* 

TST0TA 

De Sua Excellencia o Baraõ d’Engestrom a M. de 
Cabre, Encarregado de Negocios de França em 

Stockolmo, datada a 20 de Dezembro de 1812. 

Desde o momento, em que a invazad da Pomerama Sueca 
pelas tropas Francezas, contra a fé dos tratados, e ajustes 
os mais solemnes, manifestou as mtençoens de S. M. o 

perador NapoleaS a respeito da Suécia, El Rey » 
espantado desta inesperada aggressao, nao fez mais do q 
reiterar suas instancias para obter huma explicação fran , 

e leal destes procedimentos e a resposta do Governo 

foraò novos actos de hostilidade. # . 
S. M. julgou, que se a força dá direitos, que as desgraças 

de nossos tempos sufíicientemente attestaõ, a cauza a J 
tiça, e o sentimento de sua própria dignidade po em rec 

mar também alguns. . . 
El Rey nao vio com indifferença huma uas suas pro 

occupada pela mesma Potência, que tinha garanti osu 
integridade, as tropas, que o Rey ali tinha deixado, 
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radas prizioheiros de guerra, e como taes conduzidas para 
r rança, bem como as depredaçoens continuas feitas pelos 
Corsários Francezes contra o Commercio da Suécia. S. M. 
tinha em consequência encarregado a M. de Bergstedt no 
mez d Agosto ultimo, e posteriormente ao abaixo assignado, 
de se dirigir officialmente o Mr de Cabre ; primeiraminte a 
procurar as razoens que tinhaõ motivado as supramenciona¬ 
das hostilidades, e finalmente para lhe declarar, que como 

ua Corte, depois de taõ longa demora se naj tinha expli- 
cacio a este respeito, e dava deste modo a conhecer que ella 
nao voltaria a hurn systema mais pacifico para com a Suécia, 
M. de Cabre nao podia ser considerado por mais tempo 
como agente de huma Potência amiga, e que suas relaçoens 
diplomáticas com o Ministério do Rey devíao cessar ate 
que se recebessem as explicaçoens que se tinhaõ pedido ao 
Gabinete das Tuillerias. 

Tem decorrido mais de tres mez.s depois daquella epoca j 
e. collJlnuando sempre o Governo Francez no mesmo silen¬ 
cio, Cl Rey julgou que devia a si mesmo, e ao seu Povo, 
nao esperar mais por huma explicaçaõ, que tantos factos 
parecem tornar illu/.oria. 

Em consequência destas consideraçoens, e outras mais 
pelo menos taõ importantes, o abaixo assignado recebeo 
ordens de El Rey seu Amo para declarar a M. de Cabre, 
que sendo sua prezença aqui absolutamente inútil nas ac- 
tuaes circunstancias, S. M. dezeja que elle se retire de 
Suécia o mais breve possível; e o abaixo assignado tem a 
honra de lhe remetter inclusos os passaportes necessários 
para a sua viagem, 

O abaixo assignado tem a honra, &c. 
BaííaÕ x>,Engestrom. 

No. XV. 

» RESPOSTA 

De M. de Cabre a Sua Excellencia o Baraõ de En- 
gestrom, datada de Stockohno a 21 de Dezembro 
de 1812. 

O abaixo assignado, encarregado de negocios de S M. 
o imperador dos Francezes, Rey de Italia. recebeo a nota 
oHicud que Sua Excellencia o Senhor Baraõ d’Engestrom 
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“ dtsTffidaes do Re^para*MaJ- 
“ Pomerania—a transiaça „ os Deios Corsários 
“ deburgo, e a captura ^ ” -^XUode Estado, 
« Francezes-S. M ordena;ros decIarasse ao abaixo 

“ 6 ^ado ^aue sendo absolutamente inútil sua prezença 
“ assignado, que sen abaixo asslgnado 

S“C|tmci’ o rnai; breve possível, e lhe enviava ao 
rsmoate“o3 passaportes necessários para a sua via- 

“ ^“abaixo assignado julga. ò ^ 

PUtT0 eRev têm obrado'contra a fé dost ratados. Sena 
perador e Key tem ouid vppordando as clausu- 

Ixfs-“f t 5SS 
apressasse a restitu , exércitos Imperiaes, e Reaes. 
tada na ulttma guerra pel - mca se lhe notificou 

o »»»"*»■; “C™ «pi-*»- 
verbalmente, ou poi esc , 1 resnondido cathego- 
cas ficariaõ suspensas ate que s^ ^ pe]0P Ministro Sueco. 

ricamente as exphcaçoe g P Negocios Es-, 

Sua Excellencia o U^ro? ^f^mbro uHimo", dirigida 
trangeiros em sua caiu ^ limita-se a pergun- 

r $'izr'm£3" ** 
«1PoTencia amiga, ou inimiga” e teclara ao “ afX 
do, « que sua ‘e-dencra nos Estados to Key J 

“ resposta que elle hou Excellencia o Ministro de 

principal da n°ta “^Estrangeiros, o abaixo, assignado na5 
Estado e dos Neg jevar ao conhecimento da Sua 
perdera hum momento em t dezeio de El Rey; 
Corte. Naõ depende del e satisfazer aoMezejo^ 

e elle deve pelo contrari ad(Jr e J}|ey, seu augusto 
em abandonar o posto qu P b ordens a este 
Amo, se dignou confiar lhe, sem recebei suas 

rer s! M. Sueca, uzando de -os j» 

fizer significar, ojjinalmente, e P°r ^c. . ’ abaixo assignado 
mittira rezidir mais tempo em Suec.a.,o » 

crendo entaõ ceder somente a 0 , passaporte, que 
tar- se, dentro de menor tempo 
tem a honra de tornar a enviar a Sua E 1 negocios 
Baraõ de Engestrom, Ministro d Estado, e uo> 6 
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O abaixo assignado tem a honra, &c. 

Aug. de Cabre, 
> 

No. XVI. 

CARTA 

De Sua Excellencia o Baraõ d’Engestrom a Mr. de 
Cabre, em data de 23 de Dezembro 1812. 

91*fCfb‘ a carta’ <llle.v?s me dirigistes, Senhor ,em data de 
21 deste mez, que foi ímmediatamente posta na prezenca 
do Rey, e S. M. me encarrega de vos repetir novamente 
que vossa prezenca em Stockholmo naÔ pode ser tolerada' 
por mais tempo. Tendo ja cessado vossoPcaracter dfplomt 
tico, vos estaes. Senhor, na cathegoria de todos os estran¬ 
geiros, e consequentemente sujeito a executar as ordens 
que a policia poderá expedir-vos. O grande Governador 
que tem recebido a vosso respeito informaçoens pouco favo- 

ueCebe° ?ídern de v.os fazer sahi^ da capital dentro 
em 24 horas. Hum commissario de policia vos acomnan- 
hara ate a fronteira ; e deste modo naõ tereis precizaõ^dos 
passaportes, que vos me tendes enviado* P ° dos 

Baraô de Engestrom. 

No. XVII. 

RESPOSTA 

De M. de Cabre em data da 23 de Dezembro de 
1812. 

Recebo neste instante a carta que me escrevestes hoie 
na qual Vossa Excellencia annunciando-me pela primeira’ 
« nW as fun<*oens diplomáticas cessaL-me 

p evme ao mesmo tempo, que eu fico sujeito ás ordens 

de Cabr? a *sta ^ Sua 
* o Commissario de Polida nad foi mand reftlt'"<]‘ls seos passaportes, 
*e acar tres dias em SloeMmo, “-** 

V *• p p 
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da polida, e que o Governador recebêra suas inatrucçbene 

para me fazer conduzir a fronteira. maneira com 
Esta determinação do’ q»e bastantes 

que ella me he commumcada me parecem m H do 0 

para me justificar durante mais de hum 

posto que eu P^6 "^El Rey de Suécia. Rogo em conse- 

renclauna V Excetncia qL me envie meos passaportes, 

de que me aproveitarei o mais breve possível. 

Tenho a honra, &c. 

Aug.de Cabre. 

franca. 

CONTA 

Sobr. > d.PF«”’te'ire,^r S°E 

ÍX£”. õSTa. •>» 
terior. .1A» 

(iContinuada da pag. *10. j 

CAPITULO m.| 

DO COMMERCIO*- 

o Commercio de hum Império queconta «m^sete md 

milhoens de francos em^^res reaes, ou ficticios que os 

caicdadores em economia política fazem entrar em suasap- 

ciaes, nossos cálculos, eu nao receio dize 10, 

vado a dez mil milhoens. sempre "ao alcance do 
O fim do Commercio he por, e ter sempre a 

consumidor os objectos de suas necessidades, 

gostos* 
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principal actWdad* 
turas, demauufac- 

beltoterrenoTe fc™lno'"]'f^"Le extensa5> hum 
eessariamente que existem ^ avao» fie em seu seio ne- 

tente commercio °S elementos do seu «>* impor- 

da^ança^ofTnfafe cons°ider!T T* n commerc!o exterior 

57 milhoens, em export“oet e a 4 ,o m°nt-°U S°mente a 

porque he precizo naÕ contar , nL em lmP°rtaçoens; 
milhoens, que nos recebiamnfA» "“porteçoeng, os 236 

tempo faziaõ parte integrante da França “ °n,aS> 1ue nesse 

portaçoens. ^ 0 ^gumas de nossas ex- 

Tirando 55 milhoens d^sneciec rPní™, 

Sr“ennpara Fran?a »«5 erao' realmente emS "^T 

hum commercio de C ^ mÍ‘h°enS : he 
commercio activo «7 ™ mfoens’ ou se considere o 
era a decima quinta parte de ° Passlv0 Elle naS 

França, e nosso commercio com X, como mnermrmente. ^ 

Em 1788, as exportaçoens subi- 
raG ^ 

As importaçoens a 545 milhoens, 365,000>000 
dos quaes 55 milhoens em nu- 
merano, o que as reduz a 290,000 000 

As exportaçoens excederão pois - ’ 

ne«oabam0S a® ver.1ue em 1789 tendo as im- 
portoçoens «do mais consideráveis do que em 

sidos’omen?eCdeente exPortaÇ°ens 
Em 1810, as exportaçoens subi¬ 

rão a 

As importaçoens forad' de 384 mi¬ 
lhoens, das quaes tirando 48 
milhoens em especies de oiro 
e prata ficaÕ reduzidas a 

Beneficio das exportaçoens . ' A A „ _ 
v “ 40,000,000 

75,000,000 

12,000,000 

376,000,000 

336,000,000 
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Ebir1a851l “ eXp0rta.Ç0eCS SU' 328,000,000 

Nossas importaçoens, nao compre- 
hendendo 146 milhoens de nu- 
merario, foraõ - * ^ 298,000,0 0 

As exporta, oens pois excederão as importaçoens 30,000,000 

Em 1812 a somma das exporta- 
çoens montou a ' 3b3,OUU,Uüü 

A das importaçoens naõ compre- 
hendendo 93,000,000 de nume- 

Foto excedente de nossas exportaçoens 126,000,000 
Em 1812 a exportaçaõ dos productos de nosso tern on 

excedeo pois as maiores sommas a que n outras épocas tinha 

*" As°i'mportaçoens, pelo contrario, tem ido sempre em di. 

minuiçaõ : ellas saõ hoje menores do que em 179<. 
A balança do commercio, que, em 1788, epoca antiga a 

mais favoravel, era somente de 75 milhoens em vantagem 
nossas exportaçoens, he hoje de 126 milhoens. 

O anno medio das importaçoens em numerário nos 
annos que precederão' a revolução, feita a deducçao das e - 
portaçoens? he de 65,000,000: o anno medio he hoje de 

^'n^0somma antiga de nossas exportaçoens entrava hum 
valor de 168 milhoens, proveniente da parte das produ 
coens de nossas colonias. que nos vendiamos aos estrangeiros, 
carece pois mie ella tem sido hoje substituída por hum igual 
valor de producçoens de nosso temtorio continental, e de 
nossa industria; mas considerando nossas colomas> com 
narte integrante do reino em 1789, nos nao temos contado 
nas exportaçoens os 95 milhoens, que lhes davamos naquel a 
eDOca em producçoens de nosso terreno Europeo: portanto 

somente os 75 milhoens que formaò a difterença destas du 
Kommas he que se devem dar de mais aos outros bstados 
para compensar somente o que nos lhes fornecíamos outrora 

enNa”soiiiiiia das importaçoens da epocha actual eu acho 

todo o valor dos generos colomaes, que hoje tiramo ^ 

estrangeiro, e que n’outro tempo nos orn , j;mj. 
lonias; parece pois que as importaçoens, em lu„aj 
nuir, deviriaõ ter augmentado ao menos pelo valor destes 

f)C valor destes generos introduzidos he de ^52,000,000 

O valor destes generos exportados he de 000*000 
Differença - - “ 9 f 
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üaizLn°nnndagiam°-S <luaiera nossa antiga situaçao-com os 
recebiaÕ de nos eP°1S * FranÇa> achamos que estes Estados 

Que nos recebíamos delles \ \ ^ 

onsequentemente nossa vantagem de exporta- * 

e suTunbí? Am e!ÍeS ?utrora era " 76,000,000 
Darf rlp £ * azend° de nossas relaçoens com elles huma 
somente C?mmerc'° inte™°> Parece que, considerando 
fiideravelmpnfp ^a^08ns com a França deveria reduzir con- 
balan. aaf- sslm nossas exportaçoens actuaes, como a 

duccopn,Cl°nPOZlt'Ví’S na“ tivessem Fovado quanto as pro- 
tado nn« 1 0Sa° S° e l í' nossa industria se tem augmen- 
tados ri« lr,am0S C -ta Provana dos rezul- 

sq • . ,0 commereio externo em diferentes épocas. 
Dor ® ”‘aduzimos muito menos matérias primeiras, nos ex¬ 
portamos muitos mais objectos manufacturados. 

mannfu!?ían ° rec°n^lecer as cauzas do augmento de nossas 
C te e d? ™s,so commercid continental; ve-se 

~ t a0vV’S,,antf 6 esclareGda occupai^se in- 
cessantemente da situaçao de nossos diversos generos de 

iida afastTlar “ ^ d°tdileit0s de -trada! e de sa! 
alfandelaí P°r me,0,de Pjoíubiçoens, por hum systema de 
concurrenr’in^Ue suari?a edèctivamente nossas fronteiras, a 
mamXft?™. .q p0dena susPendel: » avanço de nossas 
ziaimnnrtíi t’ P01*!116 eJlas conservaõ deste modo a prima- 
do noP4? fi,qUe f dau°.consumo de hum Império povoa- 
d P°r 42 mlihoens de habitantes : ellas fornecem com van¬ 
tagem nossos mercados, <-■ os do estrangeiro 

tornad a«T£ eS’ 6 uniformes P^vinem todas as discussoens, 
tornao as transacçoens, seguras,e efáceis: o commereio aebá 

estradÍaraorrte, 3 meS”a liberdade’ a mesraa protecçad: 
estradas commodas, numerozos canaes asseguraõ, e abrevian' 
os transportes: de Hespanha a Hollanda, f a Hamburgo- 

ttoil S CT Uvremente aa maiores carretas | 
A sttrdam, e Marseille commumcao-se pelos canaes de St 
Quintin, e do centro: a navegaçaõ dos rios grandes e ne 

£°s. 6813 aperfeÍÇ°ada; dla he entretida°por trabXs 

^ Inglaterra tem desnacionalizado, por suas ordens do 

caçoens°mari ti m as ^ ^ a oens marítimas regulares; esta epoca devia ser critica • 

dade^enerei^d"1 COIlta cora e]lã’ “as a vigilância, habili- 
Terg ldC n0SS0 Governo “abe-a converter n’huma 

industria temefrhrament°S’ * dep°ÍS de 1806 he <Fe nossa tna tem feito os maiores progressos. 
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Se a America, ou qualquer outra potência po^e re'on; 
hecer a independência de sua bandeira, e P P , „ 
sagrado pelo tratado de Utrecht, que a bandeira cobre a 
mercadoria, nossos portos senão abertos a taes neut , 
nosso commercio teria novos augmentos. 

Mas chegara ao mais alto gráo de prosperidade, quando 
jph<lix0 de hum Governo tal como o nosso, com todas 
riauezas do nosso território, toda a actividade de nossas m - 
nufacturas, nos mesmos gozarmos JaqueM paz que to 
mundo dezeja, daquella paz honroza, e segura, que a 
industria humana todo o seu dezenvolvimento. ^ 

A' situaçaõ territorial que eu acabo de exp <1 
devemos o estado de nossas finanças, o gozo do } 
fP a moedario da Europa, a auzencia de todo o papel 
moeda huma divida reduzida ao que ella deve ser par 
predzào dos capitalistas : he huma tal situaçaõ - senhores 
Sue nos permitte fazer frente, a hum mesmo tempo a huma 
guerra marítima, e a duas guerras continentaes, q 
fermitte ter constantemente 900,000 homens em aimas, en 
treter 100,000 homens em marinheiros, e equipagens 
masTter^cèmnáos de linha, e outras tantas f-^tasprompt, 
e em construcçao', e despender todos os annos 120 a M 

lhoens em trabalhos públicos. 

CAPITULO IV. 

OBRAS PUBLICAS 

Desde a subida de S. M. ao throno Imperial tem-se 
despendido. 

62,000,000 
144,000,000 
117,000,000 
277,000,000 

31.000,000 
123,000,000 
102,000,000 

Kos Palacios Imperiaes, e Cazas da Coroa 
Nas £ortiíicaçoens 
Nos r ortos maritimos - 
Nas estradas 

* . w 

Nas pontes - ^ , 
Nos canaes, navegaçao, e seccamentos 
Nos trabalhos de Paris " ’ 
Nos Edifícios Públicos dos Departamentos, 

Cidades principaes 
149,000,000 

r\r\ r nnfi HOO 
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ÍALACI0S IMPERIAES, E TRABALHOS DA COROA. 

Os Palacios Imperiaes tem sido restabelecidos, e augmen- 
tados. & 

O Louvre custou 50,000,000 de francos, comprehendendo 
nesta somma o valor das cazas abatidas : despendeo-se nelle 
21,400,000 francos. 

As foraõ desafrontadas de todas as cazas, que ob- 
struiao as suas avenidas: o plano regular deste Palacio, e de 
seos jardins está inteiramente executado : tem-se ali empre¬ 
gado 6,700,000 francos. 

O Palacio do Rey de Roma he fundado em frente da ponte 
de Jena. A epoca de sua construcçao fara delle hum monu¬ 
mento historico. Os projectos saÕ de 20 milhoens: a prepa- 
raçaõ do terreno custou a somma de 2,500,000 francos. 

Repara-se Versailles, onde se tem ia despendido 
5,200,000 francos. 

A maquina de Marly, que lhe fornece aguas será substi¬ 
tuída por huma bomba de fogo ; a despeza será de 3,000,000 ; 
os trabalhos ja feitos tem custado 2,500,000 francos. 

. Fontainebleau, e Compiegne estaõ restaurados ; seos inte¬ 
riores foraõ inteiramente renovados, replantados seos jardins : 
tem-se ali despendido 10,600,000 francos. 

Os Palacios de S. Cloud, de Trianon, de Rambouillet, de 
Stupinis, de Laken, de Strasbourg, de Roma tem feito de 
despeza 10,800,000 francos. 

Os diamantes da Coroa empenhados na epoca de nossas 
revoluçoens foraõ resgatados ; tem se feito acquiziçoens para 
os completar. 

Al alfaias da coroa, que segundo os estatutos devem ser de 
30 milhoens, foraõ igualmente completadas. 

EmpregaraÕ-se 30 milhoens em quadros, em estatuas, em 
objectos d’Artes, e d’antiguidades, que se juntáraõ á immensa 
collecçao do Museo Napoleao. 

'Podas estas despezas foraõ tiradas dos fundos da Coroa, e 
do domimo extraordinário. 

OBRAS MILITARES. 

O cuidado de assegurar nossas fronteiras naõ se tem per¬ 
dido de vista hum só momento. 

Grandes trabalhos consolidáraõ o systema de defensa do 
Helder que he a chave da Hollanda. Sua despeza foi de 
4,800,000 francos. 

Esta Praça pode de hoje em diante ser considerada com« 
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inatacavel. Os fortes Lasalle, da Ecluza, Duquesne, e Mor- 
land, que defendem a entrada do Zuyderzee, e o posto do 
Texèl, podem defender-se durante 60 dias de trincheira a- 
berta. Neste anno adquiriraõ qs 90 dias de resistência, que 
devem ter. Se estes trabalhos tivessem sido feitos, ha 

uinze annos, a Hollanda naõ teria perdido duas Arma- 

^Durante que se augmentava o ancoradoiro de Anvers, esta 
praça recebia hum augmento de forças proporcionada ..tm- 
jortancia do depozito, que lhe devia ser conhado ; os traba- 
lW feitos sobem ja a 4?800,000. Hoje be huma das nossas 
praças mais fortes ; os professores da Arte poem-a na mesma 

°rElesslnga'tem sido^bjecto dos cuidados d”°lTâtxTwÔ 

Quatre Couronnes, fazem, segundo o juízo dos entendedores, 
com que esta praça possa resistir 100 dias de trincheira 
aberta. Ha nella casamatas para estarem mais de 6,OUO 
homens abrigados das bombas. Em 1809 nada disso alli 

haQstende recebeo grandes melhoramentos. Construirão- 
se dois fortes de pedra sobre as dunas; sua despeza mon«- 

t0VpSe"cherbourg este pre zentemente encerrado em 

hum vasto recinto que huma despeza de 3,700,000 tranc 
poz em estado de sustentar hum sitio. Completarao-se.no 

principio deste anno, quatro fortes sobre as suas alturas. Em 
feu tstado actual, esta praça pode sustentar 30 d>as de t 
cheira ; e, dentro de hum anno, poderá sustentai JO. 

Brest, Belle-Isle, Quiberon, la Rochelie, forao melhora- 
dos ; elêvad-se novos fortes na Ilha d’Atx-Ue d’OUrm 
na embocadura de la Geronde, Toulon, nas ilhas d Hieres, 

em Spezzia, e em Porto-Ferrajo. 
A força de Corfou augmenta annualmente ; campos en¬ 

trincheirados cobrem a praça. , -RUJn rprebeo 
Do lado de terra nossa linha de defensa do RJ™ recebeo 

em toda a sua extensaõ hum novo augmento Kehl estaa- 
cabado; as obras que se tem feito em Cassei, e Mogmima 
tem custado 5,700,000 francos; as que se tem const™““f T 
Julieres tem emportado em 3,800,000; e as que se 

em Wesel, em 4,700,000. . 
Finalmente, os trabalhos d’Alexandria, em que se tem 

despendido 25,000,000 tem continuado a receber os mesmos 

melhoramentos. „ . 
As praças de menor importância receberão todas os 1 
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que suas precizoens reclamavaõ; sua despeza montou a 
a 71,000,000 de francos. 

OBRAS DA MARINHA, E PORTOS. 

Os vastos projectos que Sua Magestade tem adoptado para 
o estabelecimento de Cherbourgo, sobem a 73 milhoens. Hum 
pprto aberto na rocha, de profundidade de 28 pez abaixo do 
nivel das baixas marés, receberá n alguns mezes nossos navios 
d’alto bordo : desponderaõ-se ja 26 milhoens. O dique, que 
tornará o ancoradoiro taõ seguro contra os ataques do inimi¬ 
go, como contra a acçaõ das tempestades, e todos os edifícios 
necessários para o estabelecimento de hum grande porto es- 
taraõ concluídos antes de dez annos. 

An yers nao" tinha estabelecimento algum marítimo: esta 
cidade tem hoje hum arcenal, em que se estaõ construindo a 
hum n^esmo tempo vinte náos de linha, e hum ancoradoiro 
onde eká ancorada toda a nossa frota. De hoje em diante 
quarenta e duas náos de linha achariaÕ alli hum azilo commo- 
do, e seguro, Estes trabalhos tem custado 18 milhoens. 

O porto de Flessinga está restabelecido : com huma despe¬ 
za de 560,000 francos reconstruiraõ-se os caes, e os armaza- 
ens ; o pavimento da eclusa, rebaixado quatro pez, deo ao an¬ 
coradoiro a vantagem, que elle ^unca teve, de receber na¬ 
vios da primeira ordem. Podem entrar, ou sahir seis navios em 
huma maré. 

A natureza indicou o Niew-Diepp para ser o arcenal, o es¬ 
taleiro, e o porto da Hollanda ; mas cercado de máos diques, 
privado de caes, elle offerecia aos navios hum ancoradoiro 
mal seguro. Já se despenderão alli 1,500,000 francos. Hoje 
poderiaõ amarrar-se 25 náos de linha no caes, e estar alli em 
segurança. Os trabalhos de Niew Diepp estarao concluídos 
em tres annos. 

O porto do Havre raras vezes era accessivel a fragatas ; 
hum banco de cascalho incessantemente se renovava na entra¬ 
da do canal: contruio-se alli huma eclusa de chasse: a passa¬ 
gem mantem se livre; continuaõ-se os caes, e ancoradoiros ; 
o montante das despezas ja feitas nestas obras he de 
6,300,000 francos. Todas as construcçoens estarao concluídas 
em dois annos. 

Huma considerável parte do território, que cobre a cidade 
de Dunkerque era huma lagoa ; seu porto estava entulhado. 
DestinaraÕ-se cinco milhoens para construir huma eclusa na 
extremidade do canal, e para assegurar o escoamento das 
agoas da lagoa.^ Desponderaõ-se ja 4,500,000 francos : 
500,000 acabaraõ as obras antes do fim do anno. 
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As obras do canal de Ostende tinhaô feito grandes pro* 
gressos: tinha havido huma longa negligencia em todas as 
partes do porto ; a bella eclusa de Slikens tinha necessidade 
de ser restabelecida ; tem-se despendido nestes trabalhos* 
3,600,000 francos. A construcçaô de huma eclusa de chasse 
assegura a livre navegacaõ do canal. 

O porto de Marseille, ja muito estreito, tornava-se insuf- 
ficiente pela accumulaçao dos lodos j tem-se alli despendido 
1,500,000 francos O estado deste porto he hoje satisfac- 
torio ; em poucos annos se terminará a execução do projec¬ 
to de seu engrandecimento, pela construcçaô de hum ancora- 
doiro de carenar, e pela renovaçaô de diversos caes 

Alem dos grandes projectos de que acabo de fallar- distri- 
buiraÕ-se 50 milhoens pelos estabelecimentos marítimos de 
Brest, Rochefort, Toulon, Gênova, Spezzia, Dieppe, Calais, 
St. Valery, Bayonna, e por esse grande numero de portos 
tnenos consideráveis, que cobrem todas as nossas costas. 

estradas. 

As estradas mais importantes saõ aquellas, que, abrindo 
as passagens dos Alpes e dos Apeninos, unem a França a 
todas as partes da Italia; e aquellas, que nos approximaõ 
da Hespanha, Hollanda, cidades Anseaticas, e do centro de 

Alemanha. . . , 
Nos Alpes a estrada de Paris a Milam pelo Simplon: a de 

Paris a Turin pela Maurienne* e Monte-Cenis ; a da Hespa¬ 
nha para Italia pelo Monte-Genevre, estaõ inteiramente a- 
bertas : os mairos carros, coches, &c. circulaô sem interrup¬ 
ção, e com a maior facilidade (sem atar as rodas nos profun¬ 
dos valles) pelas elevadas gargantas dessas montanhas, onde 
ate hoje veredas, impraticáveis n’huma parte do anno, offerej 
ciaÔ apenas hum caminho perigozo aos que por alli passavaõ 
a pé, e ás bestas de carga. Estas estradas tem ja custado 
22,400,000 francos : os projectos geraes subiaõ a 30 600,000 
francos ; a construcçaô dos hospícios, e alguns aperfeiçoa¬ 
mentos absorveraÔ os 8,200,000 francos, que restaô para 

despender. 
Na estrada de Lyao para Gênova pelo Lanteres tem-se 

ja gasto 1,800,000, dos 3,500,000 francos que ella deve 
çustar. 

A de Cezanne para Fenestrelles pela garganta de Festneres 
será o complemento da precedente : em 1813 estará acaba¬ 
da ; seu custo subira a 1,800,000 francos, dos quaes se gasta - 
raôja 800,000. 

* Cantaõ da Saboia. Os Redactores. 
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A estrada de Nice para Gênova custará 15,500,000 fran¬ 
cos ; o emprego de 6,500,000 francos estabeleceo ja a com- 
munica^aò de Nice para Ventimiglia, e de Savonna para Gê¬ 
nova. Os 9.000,000 que restaÕ para despender concluirão 
esta estrada, a qual conduzira de Marselha para Roma) 
sem se afastar de hum clima doce, e temperado. 

Nos Apeninos está aberta a estrada de Savonna para Alex¬ 
andria. O projecto geral he de 4,000,000; ja despenderão 
2,600,000 trancos. Éstad-se construindo as estradas de Porto 
Maurício para c eva, a de Gênova para Alexandria pela gar¬ 
ganta de Gievi, a de Gênova para Placenza, a de Spezzia 
para Parma, communicando todas das bordas do mar para o 
interior de nossos departamentos Italianos; os projectos jun- 
tos montada 13,600,000 francos : os trabalhos ja feitos im* 
portão em 3,000,000 de francos, No fim deste anno ir se-ha 
de Spezzia para Parma. 

Nad havia estrada alguma de Bourdeaux para Bayonna: os 
areas de Landes nad se podiad atravessar sem grande traba¬ 
lho, e demoras incalculáveis. Destinaraõ"-§e 8,000,000 de 
francos para construir huma estrada cal ada ; ja se despende¬ 
rão nesta obra 4,200,000 francos ; em 1814 estará concluída ; 
e ja hoje o estaria, se mais cedo se tivesse descoberto os 
estrados de pedreneira que assegurad a boa, e solida con» 
strucçaÕ daquella estrada. 

D» Anvers para Amsterdam, grandes areaes, e lagoas cor¬ 
tadas por diques, e fossos, tornavao as commimicaçoens 
lentas, e diíficeis, quando naõ inteiramente interceptadas : 
ja estad calçados dois terços da estrada, que he precizo a- 
brir, e em 1813 est ira finda. » De 6,300 000 francos que 
ella deve gastar, despenderão se ja 4,3õ0,000. 

A estrada de Wesel para Hamburgo nad existia, ha tres 
annos ; ella está inteiranamente aberta, e acabada em muitos 
pontos ; ella custara 9,8 )0,000 francos dos quaes se gastáraÕ 
ja nas obras feitas 6,000,000. De Maestricht a Wesel naõ 
estava trai,ado algum caminho constante nos areaes: acha se 
ja construída huma estrada que importou ern 2,lu0,000 
francos. 

A estrada de Paris para A lemanha estava apenas começada 
entre Metz, e Moguncia ; cinco milhoens a tornáraÕ huma 
das mais bellas estradas do Império. 

Alem destas despezas, tem-se empregado, há nove annos a 
esta parte, 219 milhoens, nesse grande numero de estradas, 
que atravessaõ o Império em todas as direcçoens, e cujo es¬ 
tado annualmente se melhora. 
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PONTES. 

Tem-se empregado 12 milhoens na construcçaÕ das pontes, 
inteiramente acabadas, de Verceil, edelartona, sobre os 
rios Sesia, e Scrivia, de Tours sobre o Loire, de Lyaõ sobre o 
Saone junto do Arcebispado ; e na de todas as pontes da es¬ 
trada de Lyaõ para Marselha taoT incerta outrora pelas ribei¬ 

ras, e correntes que a cortaõ. 
EstaÕ-se construindo duas grandes pontes em nossos depara 

tamentos transalpinos ; a de Turin sobre o Pó, em que se tem 
ja despendido 1,850,000 francos, e que deve custar 3,500,000; 
e a ponte d’Ardissone sobre o Doire, que ticarã concluída este 
anno. Seu custo total montará a 1,100,000 ; tem-se ja 
despendido 820,000 francos. 

Hum arco, e muitos pilares da ponte de Bordeaux ja con- 
struidos affiançaõ hum completo successo desta empreza. Já 
se despenderão nesta obra 1,100,000. Esta ponte considerada 
outrora como impossível, custara 6,000,000 de francos. 

A ponte de Rouen custará, com o cais que he precizo re¬ 
novar 5,000,000: ja se despenderão 800,000 francos. 

A ponte de pedra de Roanne na estrada de Paris para 
Lyaõ, custou ja 1,500,000 francos; concluir-se-ha com 

900,000 francos. 
Empregarão -se 12 milhoens em pontes menos importantes. 

GANAES. 

I 

As communicaçoens por agua tornao os transportes 
muito menos despendiosos : ellas permittem o transportar 
facilmente grandes massas : estas communica<,oens saÕ im¬ 
portantes principalmeute para o abastecimento dos paizes, e 
cidades em que se acha reunida huma grande populaçao', e 
para o transporte das matérias primeiras, cujo pezo, ou vo ¬ 
lume tornao' os transportes difficeis por terra. Ellas saÕ im¬ 
portantes pela vida que espalhao pelas estradas interiores, 
por onde passao ligando entre si os portos de nossos diífe- 

rentes mares. 
O canal de St. Quentin unio o Rhodano com o Escalda, 

Anvers e Marselha, e fez de Paris o centro desta grande 
communicaçaó'. Sua construcçaó* custou 11,010,000. A 
navegaçaÕ deste canal, subterrâneo em tres léguas de seu 
curso, esta inteiramente aberta. Nos primeiros oito mezes 
do anno de 1812-—756 bateis carregados de carvaõ, e 231 
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carregados de trigo, seguiraõ esta nova derrota, que os ou¬ 
tros ramos de commercio tem da mesma sorte frequentado. 

O canal de la Somme que se hade juntar com o de Saint- 
Quintin no porto de Saint Vallery, custará 5 milhoens ; as 
despezas feitas nesta obra sobem a 1,200,000 francos 

O canal de Mons para Condé, que facilitará a importaçac, 
e venda do carvao" das ricas minas de Jemmappe para o 
Escalda, custará .5 milhoens, tres dos quaes ja estão despen¬ 
didos nesta obra. 

Tem-se construído numerozas esclusas para aperfeiçoar a 
navegaçaõ do Sena, do Aube, e do Marne. Continua-se 
este melhoramento, cujo projecto sobe à 15 milhoens, seis 
dos quaes ja estão empregados. Entre as esclusas con¬ 
struídas a da ponte do Arche he notável por suas grandes 
dimensoens. 

O canal NapoleaÕ estará concluído em 4 annos : elle 
unira o Rhodano com o Rhin : custará 17 milhoens; 
despenderão-se ja 10,500,000 francos; os fundos para os 
6,500,000, que restaÕ, estaÕ creados, e seguros. 

O canal de Rourgonha, communicaçaÕ importante entre 
o Saone, e o Loire, entre o canal Napoleao, e Paris, 
custará 24 milhoens; ate o fim de 1812 despenderão se 
nelle 6,800,000 francos ; os 17,000,000 de obras que res¬ 
tao" para fazer, tem fundos especiaes, e ficarao" concluídas 
em 10 annos. 

Bem depressa se communicara de St. Maio com a foz do 
Vilaine sem dobrar a Bretanha. O canal de la Rame estará 
findo em dois annos ; custara 8,000,000, dos quaes se gastá- 
rao" ja 5 milhoens. 

O Blavet foi encanado: a navegaçaõ" da nova Cidade de 
Napoleao"^ (Pontivy) está em actividade: 500,000 francos 
que faltao" para despender, formarao" com os 2,800,000 ja 
despendidos 3,300,000 francos, calculo total do projecto. 

Os trabalhos do canal de Nantes para Brest acaba de ser 
começado: elles custarao" 28,000,000; a despeza ja alli feita 
sobe a 1,200,000 francos. 

O canal de Niort para Rochelle, util assim ao dessecca- 
mento de hum contorno assas extenso, como á navegaçaõ, 
custara 9,000,000; nos trabalhos ja feitos tem-se gasto 
1,500,000. • & 

Iguaes vantagens devem rezultar da execução" do canal 
d’Arles. Com o porto de Bouc em que elle termina, custará 
8,500,000 francos: a despeza ja feita monta a 3,800,000 
francos. 

Deve- se estabelecer huma navegaçaõ commoda por todo 
o valle do Cher por meio de hum canal; elle approxi- 
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mará ao Loire minas de Carvaõ de pedra, e bosques de 

difficil extracçaõ, e corte. 

DESSECCAMENTOS. 

Os principaes desseccamentos emprehendidos pelo Gover¬ 
no saõ os de Rocbefort e do Cotendn : os projectos saoT de 
11,500,000 francos. Os trabalhos ja feitos tem custado 
5,600,000 francos. Rochfort princípalmente tem colhido 

grandes vantagens. 
Restabeleceraõ-se os diques do Escalda, e de Blancken- 

bourg em que se gastou 5,800,000 francos Os do Po custa¬ 
rão hum milhão. Os diques protegem paizes inteiros contra 

a invazaÕ do mar, ou dos rios. _ , 
A península de Perrache, que se tinha destinado para o 

engrandecimento n de LyaÕ, era coberta pelas aguas do 
Saone. A execução de hum projecto que hade custar 4 
milhoens, a livrará deste inconveniente: ja se despenderão 
dois milhoens na construcçaõ de hum dique, e no começo do 
alteamento do terreno. 

Alem do 67 milhoens empregados nos trabalhos que acabo 
de enumerar, repartiraõ.se 35 milhoens para numerozas era- 

prezas. 

OBRAS DE PARIS. 

Faltava nõs diversos bairros da Capital agua circulante, 
praças, mercados, meios de ordem, e de policia para algu¬ 
mas das principaes necessidades de seu consumo. 

Os ribeiros de Beuvronne, de Therouenne, e (POurcq 
seraõ encanados para Paris: o primeiro ja o está; tres 
fontes principaes derramaõ continuaraente suas abundantes 
aguas, e 60 fontes secundarias as distribuem. 

A união das aguas conduzidas a Paris alimentará o 
canal do Ourcq acabado em quasi todo o seu curso ate 
á bahia de la Villette. Desta bahia hum ramo ja aberto 
unira o canal do Ourcq com o Sena em St. Denis, Outro 
ramo o unira ao Sena junto da ponte de Austrelitz. ^ 

Estas obras custaraÕ 38,000,000 de francos: ellas ficarao 
concluídas em cinco annos: a despeza das obras ja fei¬ 
tas monta a 19,500,000 francos. A cidade de Paris fornece 
o necessário para estas despezas do producto do seu Oc- 

troi. _ 
Cinco vastos edifícios serão destinados para receber, 

na sua introduc^aõ em Paris, todos os animaes precizos 
para o seu consumo. Sua construcçaõ custará 13,500,000 
francos: ametade desta somma está ja despendida. 
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. Huma praça de grandeza sufficiente para obrigar 200,000 
pipas de vinho, ou d’agua ardente custara 12,000*000 
de francos. O commercio goza de huma parte desta praça: 
a despeza ja feita sobe a 4,000,000. 

A cupola do mercado de graons acaba de ser recon¬ 
struída de ferro : custou 800,000 francos 

Huma praça para comestíveis occupará todo o espaço que 
se acha entre o mercado dos Innocentes, e a prara dos 
graons: ella custará 12,000,000: gastaraõ-se 2,600,000 
francos no pagamento das cazas que se demolirão. 

Todos os mais bairros de Paris teraõ seos mercados 
particulares. As construcçoens ja feitas sobem a 4 milho- 
ens: saõ necessários 8,500,000 francos para a execução do 
projecto geral. 

. Os 46,800,000 francos, que hade custar á Cidade de Pa¬ 
ris a execução das praças, e mercados, lhe produzirão huma 
renda de perto de 3,000,000, sem gravar os generos com al¬ 
gum novo imposto Os pieços de locaçao, que o commer¬ 
cio de comestíveis hade pagar, seraõ inferiores ao que lhe 
custa no estado actual das coizas. 

A construcçaõ dos celleiros de reserva, a dos moinhos, e 
armazaens de St. Maur, completaraõ o systema dos edifícios 
relativo aos provimentos de Paris. 

Os celleiros de reserva saô hum objecto de 8,000 000 • 
tem-se ja despendido com elles 2,300,000 francos. 

Os moinhos, e armazaens de St. Maur custaraõ huma 
igual som ma de 8,000,000. Os trabalhos ja feitos importaõ 
em hum milhão. r 

As pontes d’Austrelitz, das Artes, de Jena, unem os 
bairros de Paris separados pelo Sena; nestas obras tem-se ia 
despendido 8,700,000 francos. A ponte de Jena exio-e ainda 
1,400,000 francos de despe/.as accessorias. 

Tem-se ja empregado 11,000,000 na construcçaõ dos 
Caes: com huma despeza de quatro milhoens mais ficaraõ 
concluídos, sem interrupção, nas duas margens do Sena. 

Estabelecem-se cinco novos Lyceos: tem-se despendido 
500,000 em acquiziçoens. A despeza total será de 5,000,000. 

A Igreja de St. Genevieve, a de St. Denis, o Palaeio do* 
Arcebispado, e Metropole estão' restaurados Dos 7,500,000 
destinados para estes edifícios, ja se despenderão 6,700,000 
francos. 800,000 francos terminaraõ, este anno, todos os’tra-' 
balhos. 

Estaõ se construindo Palacios para o ministério das rela- 
çoens exteriores e administraçaõ das postas • os alicerces es¬ 
tão' acabados ; custaraõ' 2,800,000 francos, 9,200,000 fran¬ 
cos formão o complemento dos projectos. 

Hum Palaeio em que se depozitarao' os archivos geraes do 
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Império, custará 20,000,000. Ja se despendeo hum milhão 

em diversas provizoens. 
A fachada do Corpo Legislativo, a columna da Praça de 

Vendome, o Templo da gloria, a Praça do Commercio, o 
Obelisco da Ponte-Nova, o Arco de triumpo da Estrella, a 
fonte da Bastilha, as estatuas que devém decorar estes monu¬ 
mentos, custarao" 35,500,000 francos: 12,900,000 francos 
tem ou adiantado, ou concluido sua construcçao. 

Pluma sorama de 15,000,000 tem sido despendida n ou- 

tras obras de Paris. 

DIVERSOS OBRAS DOS DEPARTAMENTOS. 

Os depozitos de mendicidade, e as prizoens nos departa¬ 
mentos tem particularmente fixado a attençao do Governo. 
Tem-se construído SO depozitos, e estão em actmdade: es- 
ta5-se construindo 31 : estaÕ-se traçando os projectos de iJ. 
Parece ate hoje que sete Departamentos na“ tetr' 
destes estabelecimentos. Tem-se despendido 12,000,000 
nestas obras: sao~ inda necessários 17,000,000 para as aca- 

As prizoens mais importantes sao~ as cazas destinadas para 
receber os condemnados a mais de hum anno de prizaõ. 

Vinte e tres estabelecimentos deste genero bastarao para 
todo o Império : elles poderaõ conter 16 mil condemnados : 
onze destas cazas estão" em actividade : nove estão quasi aca¬ 
badas; tres estao~ somente em projecto.. . 

Quando estiverem concluidas, as prizoens ordmarias, as 
cazas de correcçao", de prizao', e de justiça deixarao de es¬ 
tar empachadas : ellas poderão' ser mais facil, e mais conve- 
nientemente distribuídas. 

O numero destas ultimas cazas he de 790: 292 forao 
renovadas, ou se achao" em bom estado : 291 estao-se repa¬ 

rando ; restao 207 que se hao de reconstrun. „ 
As despezas feitas montão" a 6 milhoens; as que restao 

para fazer sobem a 24,000,000. 
12,500,000 francos forao" destinados para a construcçao 

da nova Cidade Napoleao" emlaVendée, e para a abertura 
de estradas que alli vao' ter: ja se gastarao 7,500,000 francos. 

Accordáraõ-se 1,800,000 francos adiantados aqueles habi- 
tantes deste Departamento ou do Departamento dos dois aev- 
res, que primeiro construíssem suas habitaçoens . ja se 
destribuiraõ ate hoje 1,500,000 francos. „ , 

De 3,600,000 francos que hade custar a restauraçao dos 
estabelecimentos thermaes entregaraõ-se ja 1,500,000 ran- 

^OS. «tf 
Era essencial preservar de qualquer nova degradaçao as 
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ruínas da antiga Roma, Estas obras, as da navegaçao~ do 
Tibre, e as do embellecimento da segunda cidade do Impé¬ 
rio, custaraõ 6,000,000. Ja se despenderão 2,000,000 

Os 118,000,000 despendidos n outras obras das cidades 
dos departamentos tem sido empregados nshum grande nu- 
mero de edifícios necessários á administra ao, ao culto, á 
justiça, ao commercio, que, em todas as nossas cidades re» 
clamao" os cuidados do Governo. 

Tal he o emprego de mil milhoens consagrados ás obras 
publicas de todo o genero desde a eleva: ad de S M. ao 
throno, e dos 80,000 000 que completarão' as alfaias, e aug- 
mentárao as ricas collecçoens da coroa. 

Quatro centos, e oitenta e cinco milhoens forao especial¬ 
mente destinados para estas emprezas, que deixao grandes 
e duradoiros rezultados. 

A avaliaçao' geral dos projectos deste genero he de 
1,061,000,000; será ainda necessária huma sorama de 576 
milhoens para os concluir. A experiencia do passado nos 
ensina que hum pequeno numero d’annos bastará. 

Estas obras, Senhores, estaÕ espalhadas por todas as 
partes deste vasto Império, de todos os Departamentos uni¬ 
dos que o compoem. Vos sabeis que nenhum paiz está em 
esquecimento: ellas vivincaÕ tanto a nova, como a antiga 
França; Roma, os Departamentos Hanseaticos, a Holanda, 
bem como Paris, e nossas antigas cidades ; tudo está igual¬ 
mente prezente, tudo he igualmente caro ao pensamento do 
Imperador : sua sollicitude nao' conhece algum repoizo em 
quanto resta algum bem para fazer. 

CAPITULO V. 

ADMIN1STRAÇAO INTERIOR. 

Os diversos cultos receberão provas de interesse, e de 
protecção. O thezoiro imperial suprio aos curas existentes 
alem dos Alpes, que nao tinhaõ huma renda suíficiente, 

O decreto de 7 de Novembro de 1811 sujeitando os com- 
muns ao pagamento dos vigários que lhes sao' necessários, as¬ 
segurou o gozo da totalidade das suas respectivas rendas, e 
tratamento a Curas antigos, que por sua idade, ou moléstias 
nao se achaÕ em estado de preencher por si sos suas func- 
çoens. 

Comprárao~-se palacios episcopaes, e seminários. 
A Concordata de Fontainebleau poz hum termo ás dissen- 

soens da Igreja: o Governo tem constantemente estado satis¬ 
feito do afferro, que os Bispos, e o clero lhe tem mostrado. 

Os antigos princípios da Igreja de França, conhecidos 
VOL, vi. * a q 
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pelo nome de—liberdades da Igreja Galhcana concihao 
perfeitamente os direitos do throno e os dos Pontífices. Llles 
devem constantemente ser a base do ensino em todas as esco¬ 

las do Império. , .. . 
O comportamento dos ministros das outras religioens tem 

S‘dTudo está prompto para a organizaçao" definitiva dos cultos 
reformados, e Lutheranos em o Norte : seos pastores tem re- 

cebido salarios provizorios. . , 
Os tribunaes adquirem annualmente novos direitos a consi- 

dcraçao' publica e retomao" o lugar que os grandes corpos 
de magistratura devem ter em todo o estado bem consti- 

tU00num8eroerdosd0processos civiz tem diminuido sensivel¬ 
mente : sua sentença he mais prompta: as discussoen. 
sao' menos embaraçadas, o que he hum dos benefícios do 
nosso novo Codigo. De hoje em diante cada hum con¬ 
hece seos direitos, e sabe melhor quando, e como os deve 

ex0 iroverno recebeo queixas a respeito das excessivas des- 
nezas, que occazionao" o pagamento dos advogados e os sa¬ 
larios dos officiaes de justiça: o Imperador ordenou ao Gram- 
Juiz que tratasse de indicar os meios de diminuir estas des- 

1,6Osorocessos criminaes estaõmaissensivelmente diminuídos 
ainda,' que os processos civiz. Em 1801 a populaçao era 
de 34 milhoens íe indivíduos. Este anno aprezentava 8,500 
cauzas criminaes em que se achavao implicados 12,400 indi¬ 
víduos. Em 1811, huma populaçao" de 42 milhoens apre- 
zentou somente 6,000 processos em que se achavao implicados 

8’6Em" 1801—oito mil criminozos fora5 condemnados; em 
1811 somente 5,500; em 1801 houve 882 condemnados a 
morte • em 1811 somente 392. Esta diminuição tem sido 
annualmente progressiva: e se fosse prec.zo provar ainda 
mais a influencia de nossas leis, e de nossa prosperidade 
a respeito da manutençaõ da ordem publica, nos poderiamos 
notar que esta progressão decrescente tem lugar prmcpal- 
mente nos departamentos unidos, e se torna maior a me- 

dida que sua incorporaçaõ á França he mais antl8?\ ,., 
A administraçaõ dos departamentos, a das mumctpaUda- 

des, e dos estabelecimentos de beneficencia, he activa, e vi¬ 
gilante ; ella concorre com zelo para os melhoramentos de 

que o Governo se occupa. 
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As rendas dos communs, e das Cidades, in¬ 
clusa a de Paris, sobem - 

Os direitos d*octroi produzem 
Os centésimos addicionaes, e varias percepçoens 
As rendas de diversas terras - 

128,000,000 
65,800,000 
42,700,000 
20,000,000 

256,000,000 

As municipalidades tem, alem disso, propriedades, que 
ellas naõ contao nas receitas municipaes; quaes sao as de 
que os habitantes gozaõ em cornmum, as pastagens com- 
muns ; as matas para lenhas, &c. 

O capital da renda de 20 milhoens de terras seria hum re¬ 
curso tanto mais preciozo para o Estado, se elle tivesse inter¬ 
esse em dispor delles, quanto as municipalidades seriaò facil¬ 
mente indemnizadas, por huma renda muito menor, de huma 
fruição gravada de muitos encargos, e d5embaraços. 

Os cofres municipaes sao administrados com o mesmo cui¬ 
dado que os das outras repartiçoens. 

Oito centos, e cincoenta villas tem mais de 10,000 fran¬ 
cos de renda : a maior parte dos seos budgets de 1813 esta 
decretada. 

instrucçao publica. 

Em 1809 o numero dos discípulos dos Lyceos era somente 
de 9,500, dos quaes 2,700 eraõ externos, e 6,800 pensiona- 
rios : hoje o numero dos discípulos sobe a 18,000 dos quaes 
10,000 saõ externos, e 8,000 pensionarios. 

Quinhentos e dez collegios instruem a 50,000 discípulos, 
doze mil dos quaes sao pensionarios. 

Mil, oito centos, e setenta e sete pensoens, ou institui- 
çoens (escolas) particulares saoT frequentadas por 47,000 dis¬ 
cípulos. 

Trinta e huma mil escolas primarias dao~ instrucçao'" do pri¬ 
meiro gráo a 920,000 meninos. Desta sorte hum milhão 
de jovens francezes recebe o beneficio da instrucçao"" pub¬ 
lica. 

A escola normal da universidade forma sujeitos diètinctos 
nas sciencias, nas letras, e na maneira de as ensinar. Elles 
levao" annualmente para os Lyceos as boas tradiçoens, os rae- 
thodos aperfeiçoados. 

As 35 Academias da Universidade tem 9,000 ouvintes ; os 
dois terços destes discípulos seguem os cursos de Direito, e 
de Medicina. 

A escola Polytécnica dá todos os annospara as escolas es- 
peciaes de engenharia, de artilheria, das pontes e calçadas, 

Q. q 2 
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e das minas, 150 sujeitos ja recommendaveis por seos conhe* 

ciincntos* 
As escolas de Saint-Cyr, de Saint Germain, de le Fleche, 

fornecem todos os armos 1500 mancebos para a carreira 

militar. ^ , 
O numero dos discípulos das escolas vetermanas he do¬ 

brado. Os interesses da agricultura tem dictado huma or- 

ganizaçaõ melhor destas escolas. 
A Academia de la Crusca de Florença, depozitaria do 

mais puro idioma da linga italiana, o Instituto de Amster- 
dam, a Academia de Saint Luc de Roma, receberão novos 
regulamentos, e dotaçoens suficientes.. 

*Continuaõ-se os trabalhos do Instituto de França, hum 
terço do seu Diccionario está feito ; elle pode estar acabado 
em dois annos : as índagaç.oens sobre a nossa lingoa, sobre a 
nossa historia, occupaõ hum grande numero de seos mem¬ 

bros. 
As traducçoens de Strabam, e de Ptolomeo honrao os uteis 

sábios que foraõ delias encarregados. O decimo sexto vo¬ 
lume da collecçaÕ das ordenanças dos Reys de França foi 

ja publicado 

MARINHA. 

A França tem experimentado, pelos acontecimentos dè 
Toulon, pela guerra civil do Meiodia, de la Yendée, e do 
Ouest, e pelo desembarque em Quiberon, perdas mui 
grandes: os melhores officiaes da sua Marinha, a escolha 
dos contramestres, e das equipagens, pereceo alli. 

Nossas esquadras, desde esta epoca, tem sido esquipadas 
com tripulaçoens pouco exercitadas. A insuficiência 
da inscripçaõ marítima tem sido reconhecida ; e todos 
os annos, os meios que ella offerecia tem ido decres¬ 
cendo; rezultado inevitável da constante superioridade 
do inimigo, e da destruição quasi total de nosso commercio 

maritimo. 
Naõ tem sido possível dissimular, que era precizo ou des¬ 

esperar da restauraçaõ de nossa marinha em tempo de 
guerra, ou recorrer a medidas novas. Adoptando o primeiro 
partido ter se-hia feito o mesmo que se praticou nos gover¬ 
nos de Luis XIV. e de Luis XV., desanimados pela derrota 
de la Hogue, e pelas consequências da guerra de 1758. 
N?huma, e iPoutra epoca, abandonou-se a Marinha; deixou- 
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íe de consíi-uir; applicaraS-se os recursos fmançaes para o 
exercito de teira, e para as outras repartiçoens; masPos re 
zultados deste abandono foraS mui funestos á gloria e á 
prosperidade da França. g ' a 

A Inglaterra deo-nos a lei: ella nos impoz tratados eme 
se fosse possível, deveriab ser arrancados de nossos aiinaes 
Nos fomos obrigados mesmo a demolir nossos portos e a’ 

: ,ebep„C0,mmiSSan0S InSIezesPara inspeccionarPa demoli- 
çao. Poi huma consequência mui natural da superioridade 

cio a Inglaterra.nas imPoz atados de commer* 
o destruieoies de nossa industria; e quando ella íuIp-ou 

a propozuo fazer nos a guerra, para pilhar nosso Commer- 

]’ U a Poder<jr-se de nossos estabelecimentos, ella nos 

nossaU bTndehr^adn íp e sem algum meio de defender 
nossa bandeira. Dalh o desprezo que o povo Ino-lez teste 
munha para com nosco em toda occaziaõ. ? & 

O Governo no reinado de Luís XIV. e de Luis XV foi 

maarZinhabneglodd * ahra9ar,° funestor Partido renunciara 
bilidade rea deSarranJ° de 1?ossas bancas, ou pela impossi- 

limbes ^Tp ? ^ie 86 achava a França em seos antigos 
de guerra?111'’ Ê reorSanlzar grandes frotas em tempo 

l.CKtaiíi?,™’-!1 em B,rest> ou PeI° menos tudo be extremamente difficil, quando este porto está bloqueado 
poi huma esquadra superior: mas he provável que^s ra- 
zoens de finanças, as necessidades que as guerras continen- 
taes faziao nascer, e a diííículdade de re-crear a marinha 
concorressem, com a pouca energia do Governo para to 

rinha.° Partido de d*«ar arruinar no^ ma'- 

Os destroços que nossas frotas depois soffrerad, fructos 
ímmediatos de^ nossas dissençoens civiz, nos pozeraõ na 

nàdSmai S1tUa<;avf,"‘ que fe achava 3 Administração no rei¬ 
nado de Luís XIV., e de Luis XV. : mas se a situaraò era 

todoeo respèito.daS “ “ c,rcunstancias <*a5 differentes a 

A posse da Hollanda, do Escalda, a extensad de nosso 
poder nas costas do Adriático, nos portos de Gênova e 
bpezzia, em todo o curso do Rhin, e Mosa, dava-nos me’ios 
marítimos de huma importância mui differente da daquelíes 
que a antiga Monarquia possuía. Nos podemos construir 
rotas sem que a superioridade do inimigo o possa emnecer 

ntm mesmo as torne mais custozas. ^ ’ 

„Jr .b°,a adm‘.nistraÇaô das finanças do Império nos noem 

cimento de huma" aS .de.sPezas cllle exige o estabele- 
cimento de huma grande marinha, e de satisfazer as despe- 
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, Pnntínpntaes Finalmente a energia de 

^so Gogv™suCa°vontade ^ “ 

“f marque= sidade de adoptar hum systema ix^^e^to ^ p0rtosapar 

marchar a creaçao, ou o ^ instrucçaõ dos marinheiros, 
da construccao dos navio , ^ Inglaterra, e 

Na Mancha a Natureza fez todo a tavor^ K tinha.se 
tudo contra nos. Desde o jemado de^ 1^ ^; ^ 

conhecido a importância ch bour| e ja estavaõ lançados 
se adoptado o projecto de C g nossas perturbaçoens 
os fundamentos dos diquesnlTdas se ünhad^eterioriado ; 
civiz, todas estas obras m P esm0 a conveniência 

stó “'í.srrís, —pre«. H°Bue * 
“as?™ «„ wtar. 
toens. A decizao a fav alteamento do dique para 
trabalhou-se incessantemente no alteamento 4 

obrigar a ancoradoiro. Inconvenientes de hum 
Mas este ancorado.ro ^ navios era alli im- 

ancoradoiro externo. A. c g ^ olhou á despeza, nem 

possível, ou ifficil. O fio pmnrendeo hum porto 

B:ifs.ír»SK. *" 
“sssSts’ 
S?-3£> rcg...—:*; iS 
ceber, este anno, *cSade conhecida depois do combate 
O ter satisfeito a necessid , Mancha: mas naõ era 
de la Hogue, de ter hum porto naMancha. ^ g ^ 

menos importante ter, ozos e seguros ancoradoiros 
dermo-nos aproveitar dos numerozos, e seg 

d00Sancoaradoiro de Flessinga, o de Anvers tem custado 

ranitos milhoens. Rachar 
tempo nos estaleiros de ^nve , pípccinp-a 
hum abrigo nos portos de Anvers, e tem sempre 

A Hollanda continha huma P0P l'^a0(,f" Sn"t ™, ad hol- 
distinguido na Marinha : mas os ^v.os de const™ ^ 

landeza nao podiao ser utihnent p g elementos da 

tual. A celeridade da raarcha,^'XÍs partcem antes 
guerra marítima; e os navios hoUandezes pa 
construídos para conduzir mercadorias, do que para 

talhas. 
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Este povo mdustriozo tmha feito milagres para vencer os 
obstáculos, apparentemente invencíveis, de suas localida¬ 
des: mas elle so o tinha conseguido imperfeitamente. 

O Governo conheceo que naõ havia na Hollanda hum 
umco porto, hum so estaleiro, hum só remedio a todos os in¬ 
convenientes das localidades, e por isso conduzio as forcas 
marítimas da Hollanda para Niew Dypp : posto que este 
projecto fosse concebido, ha somente dois annos, com tudo 
nos gozamos ja de todas suas vantagens, e por este meio 
temos hum novo porto na extremidade do mar do Norte 

Os engenheiros do exercito de terra tem adiantado os tra¬ 
balhos com a maior, e mais louvável actividade. O Helder 
Flessmga, Anvefs, e Cherbourg, achaõ se em tal estado que 
nossas esquadras, estaõ alli obrigados de todo o insulto, e 
podem dar aos nossos exercitos de terra tempo de checar 
em seu socorro, mda que estivessem no fundo de Italia,°ou 
da Poloma: tudo o que a arte podia accrescentar ás vanta¬ 
gens naturaes de Brest, e de Toulon, tinha sido feito pelo 
antigo governo. “ 

Nao se pode dizer o mesmo a respeito da foz do Charente 
O ancoradoiro da ilha d’Aix naõ era proprio para conter 
hum grande numero de navios. O governo conheceo a ne¬ 
cessidade de ter hum abrigo mais seguro no mar de Gas- 
cogne. 

O ancoradoiro de Saumouard foi reconhecido, e fortifi¬ 
cado. Os de la Gironde, o foraõ igualmente, e a perfeiço 
ou-se huma commumcaçaõ interior para os grandes navios 
de sorte que os portos da ilha d’Aix, do Saumouard, de Tale- 
mont, e os da Gironde, formão, por assim dizer, hum mesmo 
porto. 

Depois de Toulon^o porto de Spezzia he o mais bello do 
Mediterrâneo. Erao necessárias diversas fortificaçoens do 
lado da terra, e da parte do mar para que nossas esquadras 
alh estivessem em segurança. Estas fortificaçoens aprezen. 
tao ja huma resistência conveniente. 

Desta sorte, tendo apenas decorrido seis annos depois que 
se decretou o system a permanente de guerra marítima, ia 
os portos do l exel, do Escalda, de Cherbourg, de Brest, de 
I oulon, e de bpezzia estaõ seguros, e offerecem debaixo do 
ponto de vista marítimo, e militar todas as propriedades de- 
zejaveis. r 

Ao mesmo tempo que se construia, e fortificava os portos 
cuidava-se em estabelecer estaleiros para construir navios’ 
JJebaixo da antiga dynastia estavamos reduzidos a menos 
üe z.5- 

^ Brest podia quando muito offerecer os meios de concertar 
«avios. Era precixo renunciar a todo o projecto de con- 
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strucçaõ, ou estabelecer no Escalda hum estale.ro em que 
Ss de tres pontes, de 80, e de 74 podessem ser com. 
sí.ruidas ao mesmo tempo. Este estaleiro provido pelo 

Rhin e Mósa, e por todos os affluentes con‘'ne‘}te a 
França, e da Alemanha, está sempre provido abundante- 

“ c1XcC.se°ampPóseJb0mdade de construir nos estaleiros de 

Amsterdam, e de Rotterdam, fragatas, e naosde 74 de nosso 
modelo, durante que se formassem os estaleiros em Niew 

DyCPoPnstruem-se nos estaleiros de Cherbourg náos de tres 

^Construem-se navios em Gênova, e em -J6 Atoania 6 da 
sorte nos aproveitamos de todos os recursos da Albama, da 
Istria cio Frioul, dos Alpes Julianos, e dos Apenmos. 

Os’estaleiros de FOrient, de Rochefort, e de Toulop con- 
tinuaÕ a ter aquella actividade de que elles sao susceptíveis, 
a empregar todos os materiaes que lhes offerecem os portos 
dos rios destinados para os melhoiai. das 

Em poucos annos chegaremos a ter 150 naos, doz 
nupes de tres pontes, e hum maior numero de fregatas. 
^ À marinha Franceza, na sua maior prosperidade, nunca 

^NM^odemos&cltaentV construir e armar 15 a 20 navios 

d O* GbovernoPtem pois conseguido suas vistas relabvamente 

a construcçoens; mas restava-lhe ainda o mais chffic P 
fazer Os’ professores da arte, depois de terem meditado 

* *Xe os recursos, e extensaõ do Império* tmhao compre- 
hendido que o Governo tendo effectivamente a sua dispozi- 
raõ por ^meio dos rios que alimentaõ nossos portos, quasi 
todasPas madeiras da Europa, e immensas riquezas em ferio, 
e canhamT podia ter huma marinha taõ numeroza, como 
elle ouressefe que nada o poderia suspender senão o ex- 

tensaõ dos sacrifícios pecuniários, que seria precizo fazei 
„qra o aupmento desta parte das nossas torças.. . 
P Mas perguntava se—onde se acharaõ os marinheiros para 

esquipar nossas esquadras í Campos, exercícios formão’ 
poucoPs annos hum exercito de terra; mas onde e pode a 
achar com que se possa substituir campos, e exercícios pa 

as tropas de mar ? ... „ cvllíx psta-’ 
As mstituiçoens de Colbert, e os princípios por elle est 

belecidos para o recrutamento dos exercitos navaes era 
quasi nullos: nosso commercio marítimo estava excessn - 
mente diminuido. Tinha-se admittido como hum ax orna 
esta maxima.-Nada de Commercio, nada de mannha wtor. 

Com tudo era hum circulo viciozo ; porque poder , 
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com igual justiça—Nada de marinha militar, nada de Com- 

mercio. 
O Governo concebeo entaõ a idea de recrutar os exercitos 

navaes da mesma maneira que o exercito de terra; de re¬ 
correr á conscripçaõ sem abandonar os recursos que a in- 
scripçaõ podia produzir. 

Os departamentos marítimos foraõ em parte exemptos da 
conscripcaõ do exercito de terra, e toda a sua mocidade cha¬ 
mada para a conscripcaõ marítima. 

Os homens de mar os mais experimentados queriaõ que 
Se effeituasse esta conscripçaõ desde a idade de dez ou doze 
annos, pertendendo que erá impossível fazer de hum 
homem ja feito hum bom homem de mar. 

Mas como conceber a possibilidade de amontoar em navios 

60 ou 80 mil rapazes ? 
As despezas que era precizo fazer durante dez annos para 

os instruir, mas principalmente o consumo de homens, eraõ 

espantozas. 
Tomou-se hum meio termo : chamaraõ-se para esta con¬ 

scripçaõ marítima os mancebos de 16 e i7 annos Podia-se 
esperar que depois de quatro, ou cinco annos de navega, aõ, 
quando chegassem á idade de 21 ou 22 annos, o governo 

teria marinheiros hábeis. 
Mas como fazer navegar hum taõ grande numero de man¬ 

cebos, quando o mar nos estava interdicto quasi por toda 

a parte ? 
Construiraõ-se frotilhas: 500 ou 600 navios, brigues, cha¬ 

lupas canhoneiras, goletas navegaraõ pelo Zuyderzee, Es¬ 
calda, portos de Boulogne, Brest, e Toulon, protegerão, e 
alimentaraõ nosso commercio ao longo da costa. 

ArmaraÕ-se ao mesmo tempo nossas esquadras nos portos 
de Toulon, de la Charen e, do Escalda, e do Zuyderzée. 

As equipagens sempre a bordo, manobrando em prezença 
do inimigo, tem preenchido a esperança que se tinha con¬ 
cebido. Os conscriptos tem-se desta forma instruído, e 
formado. Os mancebos de 18 annos, depois de cinco annos 
de navegaçaõ tem chegado hoje ao seu 23 ou 24 anno, e ser¬ 
vem nas grandes manobras com huma agilidade, e destreza 
notáveis; e nossas esquadras fazem evoiuçoens com tanta 
presteza, e precizao, como na epoca mais brilhante de nossa 

marinha. 
Depois de cinco annos que este systema tem sido adoptado, 

80,000 mancebos tirados da conscripçaõ, tem vindo augmen- 
tar deste modo nossa populaçaõ marítima. 

Tem sido preciza muita constância para se rezolver a 
todos os sacrifícios, que hum tal systema nos tem custado. 

Durante os primeiros annos, as avarias desesperavaõ ; cada 
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sahida custava-nos tanto como hum combate : mas progrei- 
sivamente cessaraõ as abordagens, diminuirão as avarias, e 
"hoje nossas esquadras experimentaÕ somente o que ordina¬ 
riamente se experimenta nas evoluçoens marítimas. 

Os officiaes formão se e adquirem o golpe de vista neces¬ 
sário nas manobras nauticas. Elles naõ fazem quasi sahida 
alguma em que naõ vejaÕ o inimigo. Nos devemos recon¬ 
hecer que nossas equipagens passando assim annos sem sahir 
de bordo, como se estivessem em alto mar, merecem hum 
brilhante testemunho de satisfaçaõ. For meio de exercicios 
he que elles se formaõ, naõ ha duvida; mas suas fadigas 

naõ saõ menos penozas. 
Dois navios o Tourville, e o Duquesne, estacionados nos 

portos de Brest, e de Toulon, oíferecem huma instrucçaõ 
theorica, e pratica aos mancebos destinados a entrar como 

officiaes na marinha. . . 
Finalmente de 100 náos que temos, estaõ hoje 65 armadas, 

esquipadas, providas para seis mezes, constantemente de par¬ 
tida, aparelhando todos os dias, e n’huma situaçaõ tal, que 
ninguém sabe no momento em que se levanta a ancora, se 
he para hum exercício, se para huma expedição remota. 

A conscripçaõ marítima, produz todos os annos vinte mil 
mancebos. A inscripçaÕ dos pescadores produz também re¬ 

cursos importantes. . . 
No momento em fim, em que a paz continental tornar dis¬ 

ponível a conscripçaõ de todo o Império, nos poderemos aug- 
mentar, á nossa vontade, a conscripçaõ marítima. 

As guarniçoens dos navios eraõ tiradas do exercito de 

Huma parte do serviço da artilharia a bordo era feita pelo 

corpo imperial dos artilheiros da marinha. 
A administraçaõ da Marinha dezejou que ou hum ou outro 

destes corpos fosse restituído ao exercito de terra, e que o 
serviço fosse feito por marinheiros proprios para as altas, e 
baixas manobras, que podessem iguahnente subir ao alto dos 
mastros, fazer a manobra das peças, e servir como guainiçao 
de navio A vantagem deste systema era evidente ; era do¬ 
brar nossa gente de mar, e chegarmos hum dia a estado de 
dobrar nossas equipagens, enviando homens de guarmçao 
para bordo de nossas esquadras com alguns artilheiros. 
As circunstancias actuaes em que estamos de sustentai duas 
guerras continentaes tem feito apreçar a vantagem de ter 
hum exercito de 40,000 soldados veteranos proprios para o 

serviço de terra, e para o de mar. 
Sua mudança de destino he que tornou necessário chamar 

a conscripçaõ maritima de 1814. 

A Inglaterra pode ter o numero de navios, e de tropas dc 
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terra que quizer: ella pode dar ao seu commercio a direc¬ 
ção que lhe convem ; mas nos pertendemos permanecer nos 
mesmos direitos. Se ella pertende impor nos a condição 
secreta de destruir nossas esquadras, de as reduzir a 30 náos, 
ou de subscrever a tratados de commercio naõ conformes a 
nossos interesses, huma tal paz naÕ sera jamais assignada 
pelo Imperador, nem dezejada por algum Francez. 

Nos dezejamos a paz ; mas se a naõ podessemos obter se- 
naÕ com taes condiçoens, será precizo continuar a guerra, e 
em cada anno de guerra nos augmentaremos nossas forças 
navaes, sem que a superioridade do inimigo nos possa em¬ 
baraçar. 

O exercito de terra compoem-se da guarda imperial, que 
comprehende 20 regimentos d’infantaria, e 44 esquadroens : 
de 152 regimentos de linha, e de 37 d’infanteria legeira, fa¬ 
zendo 189 regimentos d’infanteria, ou 945 batalhoens fran- 
cezes; de 15 regimentos d^rtalheria, de 30 batalhoens do 
trem, de 90 regimentos de cavallaria, d’oito companhias 
cada hum, alem de quatro regimentos Suissos, de seis re¬ 
gimentos estrangeiros, e de muitos batalhoens coloniaes. 

Naõ vos fallarei, Senhores, d’acontecimentos militares, 
nem politicos; eu nada poderia acrescentar ao que vos ja 
sabeis e ao que o Imperador vos disse em poucas palavras, 
mas com tanta profundeza 

Fareceo me que a simples expoziçaõ de nossa situaçao 
interna, apoiada em relaçoens, e cálculos; a expoziçao de 
nosso estado marítimo, e militar erao sufficientes para fazer 
comprehender a immensidade de nossos recursos, a solidez 
de nosso systema, e as graças que temos de dar a hum go¬ 
verno vigilante, cujos trabalhos sao" constantemente con¬ 
sagrados a tudo o que he grande, e util a gloria do Im¬ 

pério. 
A conta da administraçaõ das finanças, que immediata- 

mente vos sera communicada, vos fara conhecer sua pros¬ 
pera situaçaõ; o que eu poderia dizer a este respeito seria 

insufficiente, e incompleto. 
A firme rezoluçaõ do Soberano de proteger igualmente 

todas as partes do seu Império, e de marchar constantemente 
pelo mesmo systema de economia, e de grande administra¬ 
çaõ, naÕ pode deixar de redobrar, se he possível, a confiança, 
e amor que todos seos vassailos lhe tem. 
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BUDGET FRANCEZ DE 1813. 

CORPO LEGISLATIVO. 

Sessão de 20 de Março, Prezidente o Conde de 
Montesquieu. 

CONTA 

Feita em nome da Commissao de Finanças pelo Baraô 

Lezurier de la Marte!, Prezidente desta Commissao, 

sobre o projecto de Lei relativo ás finanças. 

Senhores. 

Vossa commissao de finanças examinou com a mais 
rmoroza attençaõ o projecto de Lei, que vos lhe tendes en¬ 
viado, e ella vem hoje aprezentar-vos o rezultado de seos 
trabalhos, muito menos confiada, e segura em suas próprias 
luzes, do que na admiravel ordem que reina nas finanças do 
Império, e na extrema simplicidade dos princípios em que 
ellas se fundão, e repouzao. 

Naõ he, Senhores, este projecto de Lei semelhante aos 
que vos tendes votado em vossas precedentes sessoens. 
Pelo contrario elle encerra dispoziçoens novas, e de hum 
grande interesse ; saõ as que propoem a alienaçao~ de algu¬ 
mas partes dos baldios. 

Nos julgamos inútil prevenir-vos, que para bem apreçar 
esta medida, he precizo nao a consideiar ízoladamente. 
Hum tal modo de julgar, principalmente em matéria de 
alta administração, he extremamente viciozo, e vos nao o 
adoptareis. Vos examinareis pois as vantagens, que devem 
rezultar desta venda, e vereis com satisfaçao, que o producto 
saldará os exercícios passados, e assegurará o serviço do 
exercício corrente, sem que os Povos sejao sobcarregados 
com novos impostos. 

Mas considerando a questão em si mesma, nos dizemos 
que homens, cuja opinião he d!algum pezo, achaò graves in¬ 
convenientes em conservar hum grande numero de bens 
fora da circulação\ “ Estas sortes de propriedades dizem 
elles, privao" o Estado dos direitos, que elle recebe em cada 
mudança de dominio. Elias tornao deste modo menos 
abundantes os recursos da renda publica, tirão ao Governo 
os meios de diminuir outros impostos, e podem mesmo for- 
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ça-io a crear novas taxas. Elles acrescentaõ, que o in¬ 
teresse particular he mais previdente, e mais activo do que 
a melhor de todas as admmistraçoens: que quando se trata 
dereparaçoens, o tempo empregado pelos administradores 
f . formalidades exigidas para evitar os abuzos, o proprie¬ 
tário o emprega em fazer estas mesmas reparaçoens, que or¬ 
dinariamente sao nada no principio, e tornao" se mui consi- 
ueraveis, quando se desprezaÕd5 

Por outra parte os alugueis nao" sao" sempre huma renda 
ceita; o pagamento das despezas, que se tira desta receita 
nao he sempre seguro; e mais de huma comptabilidade, ou 
adrmmstraçao dos communs se acha desarranjada por aeci- 
aentes que o pnvao de repente de suas rendas. 

Qualquer que seja a força destes raciocínios, he pelo me¬ 
nos indubitável que huma administração" deve preferir huma 
receita fixa, independente dos acontecimentos, e sobre que 
possa calcular suas despezas. 

Vos achareis portanto, Senhores, algumas vantagens, mes¬ 
mo para os communs, em adoptar, independentemente de 
outio motivo, a conversão" de suas rendas em rendas do Es¬ 
tado ; e sem duvida vos olhareis ainda como hum bem que 
estes communs estejao" ligados á fortuna publica por hum 
laço cie mais. 

He verdade que o artigo III. nao" assegura senão" huma 
renda proporcionada a renda liquida dos bens cedidos, e que 
da nxaçao pode rezultar^ huma desvantagem para alguns 
communs.^ Porque razao" temeremos nos dize-lo? Nao" 
falíamos nos a Francezes ? He aqui somente que comecao" 
os sacrifícios; porque em fim nao" he hum sacrifício a con¬ 
versão dos bens-fundos em rendas para o Estado : bens ar¬ 
rendados em proveito de huma municipalidade, que nao" 
pode dispor de seu producto sem authorizaçao", nao" tem 
para pessoa alguma o encanto da propriedade ; desfaz-se 

.. se™ Pena; eJles sao unicamente conhecidos dos ad¬ 
ministradores para os quaes mesmos elles sao" frequente¬ 
mente huma origem de embaraços, e de cuidados. 

Nao aconteceria assim com huma dispoziçaÕ, que se ti¬ 
vesse estendido sobre propriedades a que se tem afferro por 
iruiçoens pessoaes: observai também, Senhores com que at- • 
tenção o projecto de Lei exceptua todos os bens desta na- 

lemoa,']f.]i°! ",dadrns’ Sne 08 Possuem em commum nunca 
seiao delles privados. Elles conservarão" aquelles bosques, 
que assegura° recursos tao^ preciozos para as provizoens de 

aup iintr Pam a COnf rUCÇu° daS Cazas: aquellas pastagens 
a vaca do P°^re 5 aquellas praças uteis para a 

enda, ou conservação dos generos; aquelles passeios, e 

ti°s> em que todos os habitantes de hum Povo vao" repoizar 
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, „n. trabalhos. Os eclificios consagrados a hum serviço 
dt seos t , m duvida também as cazas destma- 

das para°os Ministros dos differentes. cultos, serão .gual- 

«o" contraria fevistas^paternae^ do Go^ por^ , 

tóma°da da posse. A administração- e«carreêacla doesto 
se penetrara ^m çluvK a iki e^1^ da^ incertez!l) 

zentasse algum cazo P”u““r feri’ salva a faculdade de 

em si mesmo senão o Conselho do I r p , 

“Xo- TTa,TÍ"a5 5?« .»..!!.« fc 

sk-”;xrí-=“ í «míts 
tende, ei». Senhene,, p.l« J”1»X”S 

r-rr „ T provia a resneito dos meios de memorar as 
IV\k?! e de auementar os productos, facilitando o paga- 
v-endas, e de g 1 P ser immediatamente pago; 

rtro^foTes mel depois da adjudicaçao; e o resto nos 

=er^;= 

10 Nos podemos pois esperar, Senhores, que 
bens communs dcsignadas para se vend , estinados para 
thezoiro .mperrnl os 232,50°^ de tra ittira0~ á 
os exercícios de 1811, lol/, e ioiô, ^ r fundo 
caixa de fmortizaçao rezervar 5 nr.lboensj^ * ^ 

necessan^palratisfòzer'as rendas que forem devidas ao. 

“Tsorte dos credores nao esqueceo nas disnoziçoens do 

projecto de Lei. Elles tem o direltl®f “Ovando sua 
potíiecas para os outros bens dos commun , da lo 
ordem • e na falta de outros bens, a renda as & t 
artigo III-, bem como as outras rendas do comm , 
especialmente destinadas para estes credores. 
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Ha todo o lugar de crer que, depois do effeito de noss^ 
^eis actuaes o numero dos credores dos communs he mui 

Ço°Ziço0ennsderaVe1, 6 <!Ue DenhUm S6rá pelas no™ 

“aS, a“tes.de terminar tudo o que he concernente á venda 
parcial dos bens communs, seja-nos permittido fixar a at 

cSsdodosí;r.sobre asituaça5 em ciue -ach- -itas 
Os administradores destes communs aprezentaraõ Drniec 

tos de construcçoens que o Governo approvou este tem 
igualmente approvado a venda d algumas porçoens de h™ 
communs para fornecer as despezas IxtraordinarLs nue eíL 

naõgèaste5 feitas8 Tf?*"5 ?ta5 comeÇadas, e as vendas nao estão teitas. O embaraço destes administradores seria 

extremo, e trabalhos, cuja utilidade, e necessidade mesmo 
tem sido reconhecidas, ficariaõ imperfeitos, se o Governo 
nao permittisse que se effectuassem as alienaçoens ia arnhn 
rizadas por leis ou decretos imperiaes, e que se apnHcassê 
o producto delles a concluzaS destas construcçoens. 
. 0 artlg°, VI/- vos parecera, bem como á nos. Senhores 
huma medida de ordem, e mais que tudo hum acto de iusti! 
ío ,,hum benefici0> ,le hum dever do Governo tacar 
com sabedoria o pego desses atrazados indefinidos qúe Der 

?em t°u“ra”ITam' d#S c^edores IeSitim°s, que sóVavore’ ” a ttzura, e matao a confiança. 
Certos pela conta do Ministro das finanças e nelas 

mesmas expressoens do artigo, que o credito de lmm müliaS 
de rendas que vos he pedido, saldará em fim o exercido de 

vida 'humadisno^,0lanterl0reS’ V°S sancci°nareis, sem du- 
dispoziçao que as necessidades urgentes de mui- 

dama“l laS’ “ h°nra nacional> e a Maldade do soberano re- 

Todavia na5 esqueceo á vossa commissa5, que esta crea- 

tua 'T^T elCTa a 89 mÍlhoens a d» divida perpe- tua, cuja reducçao ao maximum, de oitenta está 
dentemente indicada, e promettida pela Lei de 1811 P U* 

traze°r Tfixa?"'0,' 1ue nunca- ‘manto Aporta tiazer, e fixar esta divida na proporção" sufficiente nara 
hgar as fortunas particulares á foítuna publica. P 

Aos concebemos com que espantoza energia, augmentos 
successivos, e desmedidos carregariad sobre o credirfnacio 
pa A .e converteriao hum meio de prosperidade nos grandes 

Masn^m-1TtrUmeTderUÍna’ e de subversão. S 
á uaternaU,llfgíÍTa a ?ÜS$a obrigaÇa»~ render homenagem 
« f 6 Um Prmc-ipe 1ue sensivel aos gene¬ rosos sacrifícios de seos povos, nao quer aggravar o pezo das 
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contribuiçoens annuaes: nos 
circunstancias, pelos meios ljgaçao' com o syste- 
pelo artigo 8 do projecto actual, e a sua ngaçao J 

“N~ udo, Sentes e vo^ereb também, 

Í“S”Í “' — a°G- 
ve™°* • q 10 11_e l9 nao~ tem cada bumdelles por 

Os artigos ® dos exercício de 1810—1811 
objecto, senão fixar as s elevado, ou se 
_,1812 e *813 naquelle ponto a que se tem c 

elevarem suas despezas respecUvas^ medidas de ordem, que 
As dispoziçoens destes artigos sao Ma„estade dá á 

serviriao de provar a impor a^receita e a despeza de 
manutenção; do equilíbrio entre a receita i 

cada exercício , regulado definitiva- 
O Budget do exercício de ISlOestaiegu as 

mente em receita na somma de 785,060,1M 

despezas em igual somma. «eeundo a conta do 

Vos tereis observado, SÇtr fe^cederal às despezas em 
Ministro das finanças, as rendas aos meios do ex- 
10353,557 francos. > Esta somma juntou-se aos me 

ercicio seguinte. . ulaij0 definitiva- 

me°nte ™ rcceit" na somma de mil milhoens, e em somma 

ÍS El: exercício, peio contrario, ^m.upplemento 

de 46,800.000 francos, pela dimmuiç P meiog extraor- 
da das,‘madeiras, a falta de reabzaça d g mUhoens occazio. 

dinarios, e pela despeza imprevista 

somma. . . ~,ias rendas presumidas 
Este exercício expenmen francog) porque os tabacos, 

huma diminuição de 37,5^ , tinha razao~ de esperar. 
e madeiras nao produzirão o qu receitas na somma de 

O Budget de 1813 esta regulado emreceitas na ^ ^ ge_ 

1,150,000,000; e as despezas em d * deste exercício 
rem as circumstancias imprevistas, o Budto 

seria o mesmo que o de 1812. d pezas he que o ar- 

tíg0 V. applica a somma de 149 milhoens para as necess.a 

dCpeeloXartigo°Í3 o Governo apresenta á vossa approvaçao as 

tarifas actuaes dos direitos reunidos. imperiaes in- 
Determinadas assim estas tarifas por decret . I 

■SB 
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sewdos no Bulletin, e consagradas por vossos suffragios, ellas 
nao podem ser vanaveis em sua applicaçaõ ao arbitno da ad- 
snmistraçao, ou de seos empregados. 

Vossa CommissaÕ lastima que a gravidade das circunstan¬ 
cias, e as^precizoens do Estado naõ tenhao permittido invo¬ 
car modmcaçoens uteis, e alhvios dezejados na situaçaõ 
destes direitos : mas bem segura das intençoens do Governo 
ella exprime o de/ejo de que, por efteito de hurna activa’ 
vigilância sobre a precepçao, o contribuinte submettido ao 
ngor das tarifas seja perservado do dagello de procedimen- 
eos 9,1 oitrânos* 

As queixas a este respeito seriaS menos frequentes talvez 
se a publicidade das instrucçoens da administraçaS fosse 
mais eítectiva e mais extensa; e se os empregados nao fos¬ 
sem quasi os umcos depozitarios delias 

O artigo 14 do projecto de lei offerece hurna nova prova 
daquella perseverança que o Governo tem na execução dos 
projectos, que hurna vez tem concebido. Pianos os mais 
vastos, ou para os quaes o tempo naõ lie sempre a menor 
despreza, sao adoptadcs, e seguidos, como os projectos os 
mais laceis, e mais simples. Nos nao queremos aqui fallar 
Senhores, nem dessa antiga habitaçaõ d'e nossos lleys amea¬ 
çada lia dois séculos, de ficar imperfeita, e que nos Veremos 
em hm concluir: nem de todos esses edifícios, em que o 
gepio imprime sua grandeza. Esses trabalhos saõ admirá¬ 
veis sem duvida; prmcipalmente se acazo se considera em 
que concurso d’acontecimentos elles se acabaõ: todavia 
elles sao mui estranhos á discussaõ que nos occupa, para 

^ ' 1 '• ^ nossas cidades no 
meio das campinas que as nutrem, proseguese hurna em- 
preza digna de todo o vosso interesse. Naõ he hum destes 
monumentos elevados pelas artes, e que attestao o luxo e 
magnificência de hum grande Monarca; he ainda melhor 
porque esta obra, ímmensa por sua extensão, assustadora 
por suas dificuldades naõ tem por objecto senão estabelecer 
esta justa proporçaõ de encargos públicos, proporçaõ oara 
a qual todo o bom Governo deve tender, e que nada mais he 
ao que a justiça distributiva appliçada ao imposto. Vos 

vedes. Senhores, que nos vos queremos fallar desta arande 
medida, cujo tezuitado sera nao fazer cahir sobre cada par- 
cella de herança senaõ a porçaõ de impostos, que ella deve 
pagar em razaõ de seos productos. 

Naõ vos descreveremos os obstáculos que hum semelhante 
traoalho aprezentava, e quanta ordem e methodo era pre- 
cizo, para que os innumeraveis collaboradores, que obraõ 
sepaiadamcnte, se naõ aíastassem das bazes que deviaõ diri¬ 
gi-los. Será bastante dizer-vos que qualquer que seja a 

vol. vi, ií r J 
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tzvt:fr.cs.fL 3“t 
ssans — sr I—*»» 
de seos territonos. qPnhores as difficuldades que 

frequentemente se . gue «£ 

r? »bidn^ rrfa^re 
serve. A^‘^lad“® os . We-se dizer, que havia hum 
se tomavao os dois extremo , \ o-oza- 
contribuirite que pagava tu °, e ou tinhaõ muito que 
vaõem silencio desta miqua despioporçao tmnao m 4fim 

vençoens, que ,se *'1soy aue nos dezejariamos consultar 
conta pronunciada em lbUo, que i j . esta 

«3 3““£2. 4— -“"b*- 

rs3=3,3?= iss/si 
este objecto, Senhoies, 1 trabalho do cadastro 

5;;i£rí3““ 
o sen mas a fixidade nos gráos da repartição, mas ^ 
caõ do arbitrário sao rezultados seguros; e estes, 

Idos setraõ sentir naõ só no ^Tndas, em ^ 
ainda nas transacçoens, nas par 11 ’ temente dificuldades* 
vago do imposto aprezentava incessantemente dimc 

e incertezas fatigantes. e nossa 
Nos somos chegados ao termo de noss •- 0res?do Con- 

opiniaõ sobre o projecto de Lei he a do. Oradores^do Lj n 
selho de Estado. Nossos motivos nao tem sido semp ^ 
mesmos, bem como nossa linguagem; mas esta J 
procede, naõ o duvidemos, da ditferença de n0?sa * ,ç 
pelos menos ella naõ poderia vir de nossos sentimento^ nos 
Fazemos hum dever repeti-lo-O corpo legislativo pode ri 
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valízar em zelo com todos os corpos, com todas as authori- 
dades; e o que o Imperador dizia, no tempo da abertura 
desta sessão, da energia de seos povos, de seu offerro á in¬ 
tegridade do Império, do amor que elles lhe tem mostrado, 
elle o podia dizer mais particularmente de nos todos. 

Nao permitta Deos, com tudo, que nós nos quieramos at~ 
tribuir huma excessiva parte neste elogio ! Povo generozo 
e fiel, nos dezejamos, pelo contrario, referi-lo todo a ti mis¬ 
turando-nos comtigo. Longe de nos ainda o pensamento de 
lhe accrescentar coiza alguma ; isso seria diminui-lo, enfra¬ 
quece-lo ; d,exaltar teos sacrifícios; todos elles te sao con¬ 
tados 5 de fali ar de tua devoção, e aíferro ; e quem pode igno¬ 
rar que este he sem limites ! 

Ja teos numerozos filhos correm de todas as partes a alis¬ 
tar-se debaixo das aguias, que elles sabem tam bem defender; 
ja nossos exercites se dispõem a retomar a unica attitude que* 
compete a seu valor. 

Deixemos nossos inimigos regozijar se com as nossas ul¬ 
timas perdas; a inclemência das estaçoens transtornou esta 
vez as combinaçoens do genio : mas ao menos elles nao tem 
o direito de se ensoberbecer com os nossos desastres ; mas 
nos naõ receamos, que elles levantem tropheos á sua 
coragem. O triumpho he só devido á victoria; e sua 
alegria mesmo tera bem depressa hum termo. Arminio 
nao se felicitou longo tempo de ter visto os navios dos Ro¬ 
manos despedaçados pelas tempestades, e as façanhas de 
Germânico depois daquelles naufrágios inesperados, naõ sao 
a menor parte de sua gloria. 

Quanto a vos, Senhores, no momento em que ides pre¬ 
encher o objecto essencial de vossa missaõ, vos estais, como 
nos, penetrados da grandeza dos interesses confiados a vosso 
amor pelo Príncipe, e pela Patria. A Lei que fixa o tributo 
que o Povo Francez deve á gloria do throno, e á prosperi¬ 
dade deste Império, esta submettida á nossa aceitaçaõ : mas 
nao" concebao' inquietaçoens os defensores do Governo Mo¬ 
nárquico, (enos o somos todos); esta parte, que nos he 
dada na sancçao" das Leis, repoiza em maons seguras, e 
fieis; e longe de enfraquecer o poder do Soberano he hum 
laço que o une mais estreitamente com o Povo, e que tira á 
obediência tudo o que ella tem de penozo. Felis eífeito de 
hum Governo moderado, que fazes a submissão" voluntária 1 
quanto es mais poderozo, que o Governo o mais absoluto 1 
Os Príncipes que sao" revestidos de hum poder sem limites 
fazem dobrar tudo á vontade de seos caprichos; mas elles 
estão condemnados a nao" conhecer jamais o zelo, e o amor 
de seos fovos. Ah! elles nao podem aspirar senão"a fazer- 
se temer; elles nao inspirao" em torno de si nem affeiçao", 

R r 2 
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nem afferro: estes sentimentos estaõ extmctos em todos os 
coraçoens. Os vossos, Senhores, se mamfestarao adop- 
tando a Lei que vos está aprezentacla. Nos temoí’ 
fin todas as consideraçoens que vos pouiao razer ezuar , e .e 
alsumas houvesse, que tivessem escapado á nossa discussão, 
nue seriaõ elias a par dos motivos que devem determinar 
vossos suffragios ! Vede em torno de vos todas as Naçoens 
do Continente, e estoutra Naçao, eterna rival da França, at- 
tentas ao que se passa no seio de nossas sessoens, avidas 
de medir o espirito que nos anima depois da adhesao que nos 
vemo, dar ao Budget do Estado: confundao se nossos mimi- 

‘ . tranquillizem-se nossos amigos, reconhecendo que para 
nos’a Patriahe inseparável do Monarca, e que todas as von¬ 

tades estaõ confundidas na sua. . , 
Determinada pelos, motivos, que vos tem sido expostos, 

vossa Commissao de finanças. Senhores, vos propoem adop- 
tar nnvoiecto de lei que ella mesma approvou unammemen.c. 

DISCURSO 

Do Conselheiro de Estado o Conde Delermon. 

Monseigneur, (fallando com o Prezidente) Senadores-. 

Vos acabaes de ouvir as communicaçoens que Sua MageS' 
tad" ordenou que se vos fizessem ; as circunstancias actuaes 
tornao" indispensável hum augmento do nosso estado nu i ar; 
he este o objecto do primeiro Senatus-Consulto que nos esta- 

mos encarregados de vos aprezentar. 
Se a deserção* de hum alliado se deve sentir, vale mais ve 

lo abertamente nas fileiras inimigas, do que estarmos expos 
ás suas traiçoens diarias. As forças disponivcs da Prussm 

nao" sao~ taes que o Império a nao possa fazer a n q 
pender de tornar a entrar na luta contra d c m. 
sabeis. Senhores, he prec.zo, quando se dezeja a paz, obte a 

por successos felizes, <lueP^a“ ‘‘r immediatemente 

sssrí,di" ,í I—“ - 
,1o projecto poem 1 disporão ' 

da guerra 1 S0,000 homens para se ajuntarem aos exercito» - 
tivos. Noventa mil homens tirados da conscupça . 
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cuja leva ja foi authorizada, experimentao~huma simples mu¬ 
dança de destino. 

Noventa mil devem ser levantados, segundo as dispoziço- 
ens dostitulos 2. e 3. do projecto. 

A deserção da Prússia pode augmentar com 80 a 100,000 
homens as forças de nossos inimigos; e lie tam conveniente, 
como necessário augmentar na mesma proporção o exercito 
do Império. 

O titulo 2. cria quatro regimentos de guardas de honra a 
cavallo, compondo 10,000 homens. 

Os departamentos tem pedido a formaçao" de companhias 
de guarda de corpo. Esta instituição", necessária ao throno, 
só pode realizar-se progressivamente. 

Os officiaes só poderiao ser tirados dos primeiros gráos do 
exercito, e sua prezença junto aos corpos que elles comman- 
dao, hehoje necessária. Se elles fossem tirados dos gráos menos 
elevados, seria faltar ao fim, e desnaturalizar a instituição"; 
porque então nao ficariao" á frente daquelles que sao" especi¬ 
almente encarregados da segurança do Imperador, e de sua 
familia, homens revestidos das primeiras dignidades do exer¬ 
cito, e do Estado. 

Por outra parte as guardas de Corpo nao" sao" a necessidade 
do momento ; a gendarmaria, as tropas da guarniçao", e 5 a 
6 mil homens da guarda imperial, tanto de pé, como de ea- 
vallo, que existem em Paris, e que se compoem de soldados 
veteranos que estaò menos em estado de fazer a guerra, e de 
mancebos, commandados todos por officiaes escolhidos, a 
fiançaõ a manutençaó da boa ordem na capital. 

Com tudo he util marchar para a formaçaõ destas compa¬ 
nhias de guardas de corpo, e reunir ao exercito homens 
ainda na força da idade, cuja occupaçaõ sao as armas, e que 
vivem em langor sem estado. 

Finalmente he precizo abrir a carreira a mancebos, que, 
pela educaçaõ que tem recebido, estão desviados de tomar 
partido, como soldados; e que tendo chegado aos 24 ou 25 
annos, se consideraó como demaziadamente idozos para se 
exporem á fortuna de hum avanço lento na carreira militar. 

. Conformemente a estas vistas he que se conceberão as 
dispoziyoens do artigo 2. Os homens chamados para com¬ 
por os quatro regimentos deverão fardar-se, equipar-se, e 
montar-se a sua custa : mas elles tem a segurança de obter 
a patente de official depois de doze mezes de companha, e 
elles seraõ admissaveis na formaçaõ das quatro companhias 
de guardas de corpo, quando depois da campanha, se pro¬ 
cedei a formaçao delias : poderá mesmo empregar se desta¬ 
camentos de 300 a 400 homens para concorrer no serviço 
da Imperatriz, e do Iley de Roma, 
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Estes regiment os receberão' o soldo dos cassadores a ca- 

^Fhialmente^os membros da Legião' de honra, ou seos fi- 
Js poderaõ, se nao' tiverem fortuna bastante, ser equip - 

d0Ltr't^zirao sem duvida « 
filhos dos membros dos collegios eleitores de députtament^, 
; ‘ „maicas de conselhos mumcipaes, os filhos dos mais 
ricos dos departan.entos, e dos communs, de todos aquelles 
em fim que saõ depositários da authondade publica, a fazer- 
se inscrever, e alistar nestes regimentos : e nao restara ma 
^‘cnína a esses mancebos ociozos, que se que.xao de nao 
to tama carreira aberta, e daõ mui frequentemente lugar a 

appello de 80^00^^ 
primeiro bando tanto para o recrutamento do 
para a formaçao de hum exercito de reserva ; ^ 
os homens cazados antes da pubhcaçao do kemtus Con 

ÍMEste annello dará soldados da idade de2l a 26 annos ; e 
.nr Lsfauencia homens na força da idade, susceptíveis 
Se entrar em acçad, logo que tiverem recebido a primeira 

M AsToíortes formadas pelo primeiro appello sobre este bando, 
justifica? de antemad o"que se deve esperar do nosso appello 

Pr°Cn°aõ dissimulamos tudo o que pode terdepenozocste 
appello das classes atrazadas s mas qual be o c.da la F ancez 

nno nao conhece que he preferível fazei hoje hum esioiç , 

que evite para o futuro outros maiores,de que nao se podei ia 

'TeTesrosTpellofetuls épocas devem ser determina- 
das por decretosPdo Conselho, e estas medidas de execução 
serão tomadas da maneira a mais própria a prevenir toda a in- 

3 Vos conheceis, Senhores, a espirito de ptev.dencia que d,- 
rive sempre Sua Magestade em seos projectos ; assim paia 
prevenir toda a especíe de perigos e mesmo d mqmeta^ens 
ella julgou necessário organizar hum exercito preserva que 

acampado em nossas fronteiras, vigie ao 1-^^ 
a sua defenza, e a manutenção da ordem ent.e os nossos 

“‘ótimo 4. torna disponíveis os 90,C 00 homens da conscrip 

ca0~ de 1814, que tinhao' sido destinados pai a detenKi de 
Tossas fronteira? do Ouest, e do melodia; elles formarao^o 
exercito de reserva sobre as fronteiras do exei c ’ 
onde preencherão' este novo destino. 
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A; honra, e coragem das guardas nacionaes lie que o 
Imperador confia a deíensa de seis grandes portos da marinha 
militar; ás guardas nacionaes he que elle confia o cuidado 
de repellir todo o ataque de nossos inimigos sobre as costas 
do Império. 

Vos vos lembraes, Senhores do ardor com que os habitántes 
de nossas costas marcharaõ contra a expedição ‘dirigida con¬ 
tra o porto d’Anvers. 

Mas este zelo preciza ser guiado; e o que se passou em 
1809 demonstrou quanto era importante organizar o serviço 
da guarda nacional nas partes do Império em que se julgar 
necessário. 

Os departamentos que saõ especialmente chamados para a 
defensa dos portos saÕ designados pelo titulo 4. 

A guarda nacional será organizada nos departamentos, se 
houver precizaõ disso, é as companhias de granadeiros, e 
cassadores serão completadas de maneira própria a aprezen- 
tar, em cada arrondissement * huma força de 15 a 30,000 ho¬ 
mens effectivos, prezeníes, e sempre disponíveis. 

No seio do Senado, Senhores, he que Sua Magestade quer 
escolher os Generaes a quem ha de encarregar de prezidir a 
organizaçao destas companhias, e de as commandar. 

Dando aos cidadaons, para os guiar neste caminho da hon- 
ra, chefes que reunem tantos titulos á consideração geral, S. 
M quiz com isso animar a confiança das guardas nacionaes, 
tornar-lhe a obediência mais facil, e garantir-lhes os respei¬ 
tos, e consideraçoens, que forem compatíveis com as necessi¬ 
dades do serviço. 

Naose poraõ em actividade, em cada arrondissement, se¬ 
não de 1,500 a 3,000 homens, os quaes seraõ postos naquel- 
les pontos, em que sua prezença se julgar necessária, e seraõ 
renovados todos os tres mezes, ou mais a miudo, de manei¬ 
ra, que nao estejao longo tempo desviados de suas occupa- 
çoens, e de seos negocios. 

O Contingente de cada arrondissement estará prompto a 
marchar para os pontos que forem atacados ; mas nao se a- 
fastará de sua familia senão neste cazo, e somente durante o 
tempo que o perigo durar. 

Este contingente reduzido ao minimum de 15,000 homens, 
por cada hum dos arrondissemenis, da 90,000 homens: ajun¬ 
tando-lhe 2,000 guarda-costas, 6,000 homens das tropas da 
marinha, 2,000 obreiros que existem nos grandes portos, a 
guarda nacional local, quasi 4,000 nos depozitos do exercito 

* Nao sabemos vcr.Iadoiramente a própria significação de arrondi^e- 
mc'U ou a palavra cpieem Portuguez lhe corresponde. 

Os Redactores. 
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de terra, que se achaõ ao alcance das costas, finalmente 
seis mil homens de gendarmeria, repartidos nos mesmos ar- 
rondissements ; a defensa de nossas costas se acha garantida 
por mais de 250,000, independentemente da reserva de nos¬ 
sos granadeiros, e cassadores, que nao entrao no primeiro 
contingente, e que chegaõ a mais de 120 mil homens. 

He com tudo por meio desta medida, que chama somente 
hum miilesimo da populaçaÕ dos seis ar rondissements, e isto 
somente para hum serviço temporário, que os 90,000 homens 
da conscripçaõ de 1814 se tem feito disponiveis. 

A situaçao actual da Europa, a necessidade em que se 
achaõ nossos inimigos de espalhar suas forças em Sicília, em 
Portugal, no Canada, afasta toda a idea de que nossas costas 
possaõ ser atacadas ; mas por muito improvável, que seja 
hum ataque, basta que nao seja impossível, para que em sua, 
alta sabedoria, S. M. nao t.nha hezitado em adoptar as medi¬ 
das que vos saõ propostas. 

Adoptando-as, Senhores, vos asseguraes a defensa de 
nossas costas, e de nossos portos : deste modo terá o Império 
hum exercito de 400,0 0 sobre o Elbo, hum de 200,000 em 
Hespanba, e 200,000 homens tanto sobre o Rhin, como na 
33! divisaõ rnuitar, e em Italia. 

E á vista de forças taeshe que nossos inimigos concebem o 
projecto de desmembrar o Império, e de fazer entrar 
departamentos na indemnização de seos cálculos polí¬ 
ticos, 

Esta luta he a ultima : a Europa tomará huma situaçao de¬ 
finitiva, e os successos do inverno de 3 813 teraõ pelo menos 
para a França a vantagem de lhe ter feito conhecer seos 
amigos, e seos inimigos, a extensão" de seos meios, a devoção 
dos povos, e seu afferro á dynastia imperial. 

DISCURSO 

I)o Conde Boullay sobre os motivos do segundo pro¬ 
jecto do senatus-consulto. 

Monseigneur-—Senadores. 

O artigo 92 das Constituiçoens do rnez de Frimaire anno 
8. previa o cazo em que circunstancias graves compromette- 
riao" a segurança do Estado n’huma grande parte do Impe- 
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no, e authoriza, por esta parte, a suppressao" do regímen 
constitucional. & 

^ ^ebbores, (lllie pelo Senatus-consulto orgânico do 
mezde Ihermidor anno 10. foi confiado o direito de pro¬ 
nunciar huma suspensão quando o Governo vo-lo propozer. 

Nos vimos conforme as suas ordens propor-vos a applica- 
çao momentânea desta medida nos Departamentos do Ems 
superior das bocas do Weser, e das bocas do Elbo, que com- 
poem a 32. divizao militar. As circumstancias em que se 
achao hoje estes departamentos vos parecerao” mais que bas¬ 
tantes para vos resolver á adopçao" desta medida. 

Vós vos lembraes, Senhores, dos motivos cPalta política, que 
tomai ao necessária a união destes paizes ao Imperid. Os 
decretos emanados do Conselho Britânico em 1806 e 1807 
tmhao anniquilado o tratado de Utrecht, destruída a liber¬ 
dade do Commercio marítimo, e posto na dependencia da In- 
glaterra todas as Potências Continentaes. A estes decretos 
respondeo S. M. pelos decretos de Berlin, e de Milaõ, cujo 
objecto era sujeitar a Inglaterra a hum bloqueio geral, e 
absoluto, e ter em sequestro, em seu seio, todas as suas 
mercadorias. 

i *nvac^r 0 Commercio marítimo, zombando 
ao direito das naçoens, a Inglaterra as.forçava á adopçaó" de 
mm systema necessário nao somente ao império, e a seos al~ 

liados, mas ainda a todas as Potências continentaes. 
Com tudo antes de se resolver áquelle passo, Sua Ma- 

gestade mandou propor ao Gabinete Britânico a revogaçao 
de seos decretos em conselho, consentir na paz, e liberdade 
de commercio esta propoziçao foi rejeitada, e a união'” das 
cidades Anseaticas foi resolvida, e declarada. 

. *e n0* consideramos o interesse destes departamentos, 
mclependentemente do interesse do império, qual he a ex¬ 
istência política, que estes interesses lhes deviaõ fazer de- 
zejar? 

Pertencer a Prússia ? mas estes povos temiao'” o jugo de 
chumbo do Governo Prussiano ; e este governo que naõ ti¬ 

nha podido defender o centro de seos estados, teria podido 
proteger huma fronteira remota ? 

Pertencer a Inglaterra ? Mas então" elles seriao'” o the- 
atro de todas qs guerras de Inglaterra com o Continente * 
e elles se sacrificavao á desgraça de supportar ao mesmo’ 
tempo os nagellos da guerra, e a incerteza da con¬ 
quista. 

Ficar Cidades Anseaticas ? Mas ellas nao~ poderiao" 
mais ser cidades independentes, depois que a Inglaterra 
nao quiz mais respeitar a neutralidade de alguma ban- 

governo destas cidades pôde subsistir, quando 
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havia em torno delias estados interessados em sua con- 

"a”“ á5 e quando a Inglaterra, naõ tendo amda ad- 

«íuirido sobre os mares a superioridade de que ella abuz , 

Pú convir ás potências belligerantes que 
Lnr1pira neutra Mas huma vez desfeito, as Cidades Ansea 
& tem podido procurar huma protecção - Potencm 

i t */!,,, Pctnrlo aue tarde, ou cedo ines piu^u 

u’.»• r»“'“ 
mctAte- . - ,,tes departamentos á França foi acompan- 

hf 1 e 
TnoXa", e a confundir todos os interesses por com- 

binaçoens igualmente ^gg^ores foraõ também conhe- 

. « iSüí H r.i.« , . bm 
cidas poi toaos o tmmeroza, e solemne das 

dvFTsaAn“°aticrtmzerPaos pez de throno de Sua Mages- 
cidades Anseatic rec0nhecimento, de sua devoção, 

tade a [le Todos os benefícios de nosso systema 

e de sua ^d“mmunicados a estes novos departamentos; 
político foiao com bUcados ; nossas mstituiçoens 

nossos ,cod'^sf“a< )ra;Sca leis justas, extinguindo o que 
forao ah P0*^ e }ezentava de odiozo, e contrario aos 

Sr “ t r. 
tàgen? desta legislaçaõ tem sido geralmente reconheci- 

das- . Qf.nhores o estado destes paizes, quando as 
, Fal T«’ue huma’estaça5rigoroZa,e prematura fez des- 
desgraças que hui - exe°cil0 vierao reanimar^ em 

carregar sotne o 0 - - nossas victôrias tinhao des- 
nossos inimigos esperanças que nossas ; está for. 
concertado: urd.rao-se os genews ^ ^ pr^ju! ndo 

mada huma nova coauçao .. ^ 0(ji0, de0 aQ jgun(i0 

poder impunemente * ‘ -!er{idia Em suas transacçoens 
o exemplo de huma odoza perfaU* ““á Suecia, e pro- 

nossos depart, 

rnOt0Govne™oIDi'namarquez «jeitou^hm^ 

despojando-o de huma parte m'P . do que huma 

naõ lhe oferecia em ““P^f^uma guerra eterna com 

esperança “"sábio nao~ se es- 

queceo dos ultrages da Inglaterra; çonheceo sco verdade.ro 

interesse, e nos tem permanecido hei. 
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Com tudo o inimigo tem se aproximado aos vossos depar¬ 
tamentos Anseaticos onde tem semeado germes de pertur¬ 
bação, e de revolta. " r 

JTe-los-ha elle cegado ao ponto de lhes persuadir que 
nade obter o subtrahi-los á obediência, que devem a S. Md 

Que ! porque huma tempestade que a prudência naõ podia 
prever dispersou huma parte de nosso exercito victoriozo, 
hzongeaõ-se nossos inimigos, que podem dispor de nosso 
território a vontade de sua ambiçaõ ! JulgaÕ elles que nos 
podem dietar a lei, e conduzir-nos a huma paz vergonhoza ! 
Seria sem duvida precizo queimar bem depressa nossas fro¬ 
tas, destruir nossos estaleiros, e reduzir-nos a 30 náos, como 
elles se atreveraÕ o propor-nos. Privados de nossas colonias, 
e das vantagens do Commercio marítimo, seria precizo re¬ 
nunciar ainda ao nosso poder continental, deixar perecer 
nossas manufacturas, e nossa industria nacional, e tornar¬ 
mo-nos ern^ todos os pontos os servis tributários da Ingla¬ 
terra : Naõ, naõ: a naçaõ está d’acordo com seu Soberano; 
cheia de confiança na firmeza de seu caracter, e nos recursos 
do seu genio, jamais ella soífrerá que se faça o menor atten- 
tado á dignidade da coroa ; ella desenvolvera, se for pre¬ 
cizo, toda a sua energia para repellir pertençoens insensa¬ 
tas. Ella ja fez brilhar seos nobres sentimentos, e ver-se-ha 
perseverar nélles com huma constância inabalavel. 

Vos, Senhores, que sois os principaes orgaons deste povo 
generoso vos mostrareis seos dignos interpretes, sanccionando 
as medidas, que vos saõ propostas. A que nos somos espe¬ 
cialmente encarregados de vos aprezentar está, como o dis¬ 
semos no principio deste discurso, no cazo previsto por 
nossas constituiçoens. Desde que o inimigo pizou o terri¬ 
tório dos departamentos Anseaticos; desde que elle excitou 
ali desordens, o sediçoens, e que fez nascer esperanças cri- 
minozas, he evidente que o Império das leis constitucionaes, 
e ordinárias, cujo exercício suppoem hum estado de coizas 
regular, e tranquillo deve ser ali suspenso para dar lugar a 
todas as medidas extraordinárias, que as circustancias pode¬ 
rem exigir. Por outra parte esta suspensão naõ he senaõ 
por tres mezes: tudo nos induz a crer, que este mesmo 
tempo naõ sera necessário para fazer re-entrar os departa¬ 
mentos n’huma submissão perfeita, e ver-se-ha, naõ o duvi¬ 
demos, todos os bons cidadaons, todos os homens esclareci¬ 
dos deste paiz concorrer por si mesmos para o bom successo 
das medidas que Sua Magestade adoptar para fazer ali se¬ 
guir o império da ordem, e das leis. 
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O.'dois projectos de Senatus Consultas fci aõ man¬ 

dados'examinar por huma co.nmissaõ especial j e na 

sessaG do dia 3 d’Abril forao adoptados. 

MOTICIAES OFFICIAES DO EXERCITO FRANCEZ. 

Parizy 3 de Mayo. 

S. M. a Imperatriz Raynha Regente recebeo as seguintes 

oThuma gumda «da de 2,000 homens 

nue queriaõ disputar-lhe a passagem do no. Todo, os 
q q' ,i„ -princme de Moskwa estavao em ordem de ba¬ 
talha bem de NaLburg. O General Bertrand occupava 

Je'o'Vice-Rey desembocou por Hall e Mersenbourg. O 
je Reggio, com o 12”°. corpo tmha chegado a Saal- 

?elT O General Sebastiani marchou aos 24 para Volzen, 
hum corpo de aventureiros, commandados pelo 

r ènertl Russiano Czernicheff; dispersou a mfanteria ; tomou 
pane de sua bagagem, e artilheria, e o persegu.o, com a 

espada em cima delle até Lunebmgo. 

Pariz, 4 de Mayo. 

s M. moveo o seu quartel-general para Naumburg. O 
„ ?* . Mnclíwa marchou para W eissenfels. A sua 
babrat ancab cAIndada pelo General Souham, che- 
guarda avan^ - , , duag horas da tarde, e se achou 

nTp3rezençaq do General Russiano Lanskoi, commandando 
na p t . *7 rnil homens, cavallaria, intan 

eX7:^Z O General Souham naõ tinha cavallaria 

mas sem esperar por ella ^eças 

CheriaTo áeneml Souham pôs hum igual numero em 
bateria. A canhonada fez-se viva, e causou destiuiçao n 

feiras Uussianas, que estavaõ montadas e descuber as em 

Ímo as nossas ^as eraõ 
postados nas baixas, e aldeas. O General de u o 
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mineu se distingido. O inimigo tentou varias cargas da ca- 
vallaria ; a nossa infanteria o recebeo; formou-se em qua¬ 
drado, e com o seu fogo cubrio o campo de battalha de 
Russianos, e de cavallos mortos, O Príncipe de Moskvva 
diz, que nunca vio, ao mesmo tempo mais enthusiasmo, e 
mais sangue frio na nossa infanteria. Nós entramos em 
Weissenfels ; porém, vendo que o inimigo se queria conser¬ 
var junto a cidade, a infanteria marchou contra elle a passo 
de ataque, com os sJcakos nas pontas das espingardas, e gri¬ 
tando íi Viva o Imperador.” A divisão do inimigo se re¬ 
tirou. A nossa perda em mortos e feridos foi cousa de 100 
homens. 

Aos 27 o Conde Lauriston marchou para Stettin, aonde o 
inimigo tinha parte de suas tropas. O General Maisons 
erigio huma bateria, que obrigou o inimigo a queimar a 
ponte, elle se apossou da cabeça de ponte, que o inimigo 
tinha construído. 

Aos 28 o Conde Lauriston avançou em frente de Hall, 
aonde hum corpo Prussiano occupava a cabeça de ponte, der¬ 
rotou o inimigo e o obrigou á evacuar a cabeça de ponte, 
e destruir a ponte. Houve huma forte canhonada das mar¬ 
gens oppostas. A nossa perda foi de 67 homens : a do ini¬ 
migo foi muito mais considerável. 

O Vice Rey ordenou ao Marechal Duque de Tarento aue 
marchasse para Marsebourg, Aos 29, ás 4 horas da tarde, 
o Marechal chegou á frente daquella cidade, achou 2,000 
Prussianos, que dezejavaõ defender-se ali; estes Prussianos 
pertenciao ao corpo d’York, daquelles mesmos, que o Mare¬ 
chal com mandava em chefe, e que o abandonarao no Nie- 
men. O Marechal entrou com toda a força, matou alguns 
homens, e tomou 200 prizioneiros, entre os quaes havia hum 
Major ; e tomou posse da cidade e da ponte. 

O Conde Bertrand tinha aos 29 o seu quartel-general em 
Dornbourg, sobre o Saale, occupando com huma de suas 
divizoens a ponte de Jena. 

^ O Duque de Hagusa tinha o seu quartel-general em 
Kcesen, junto ao Saale. O Duque de Reggio tinha o seu 
quartel general em Saalfield, junto ao Saalel 

A batalha de Weissenfels he notável; porque foi huma 
contenda entre a infanteria e cavallaria, igual em numero, 
em hum campo aberto, e a vantagem ficou da parte da in¬ 
fanteria. Observaram-se os batalhoens novos comportando- 
se com tanto sangu frio e impetuosidade, como as tropas 
antigas. Eis aqui a abertura da campanha. O inimigo foi 
expulsado de todos os lugares que occupava na margem es¬ 
querda do Saale: e nos ficamos senhores de todas as desem¬ 
bocaduras daquelle rio. A juncçaÕ dos exercitos do Elbe 
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e cio Mein está effectuada, e tomamos posse á viva força, das 
cidades de Naumburg, Weissenfels, e Marsebourg. 

1 fortaleza de Thorn capitulou : a guarmçao deve voltar 
nara Baviera: era composta de 600 Fiancezes, e 2,7 __ 
va os deste numero de 3,300 homens 1,200 estavao nos 
hospitaes. Ainda se naS annuncia preparativo algum para 
o principio do cerco de Dantzic: a guarmçao estava em 
excedente estado, e senhora do terreno ^ ^ 
Zamosc na5 sotfriam incommodo seno. Em Stettm 
lmma acçaõ viva: havendo o inimigo trabalhado por se m 
troduzirÇentre Stettin e Dam, foi expulsado para os pânta¬ 
nos e 1 500 Prussianos ,foram mortos ou aprisionados. 
Huma carta de Glosgau nos informa que■ úe^ 
aos 21 de Abril estava no melhor estado possível, i^m 
Custrin naõ havia nada de novo. Spandau estava sitiada. 

voou hum armazém de polvora ; e o. “““âfsalfo Zfof”re- 
tirar partido desta circumstanc.a 
nnlsado nerdendo 1,000 homens mortos ou lendos. i^ao 
se tómâraPõ prizioneiros; porque estavaS separados por pan- 

“ Os' Russianos atiraraS algumas bombas em Wirtenberg e 

sS2 «si 
chamado PDorneberg, que em 1809 éra capitao das gua das 
jtpi upv de Westnhalia, e que vilmente atraiçou os seus 
dev revesta em Hamburgl e fazia excursoens entre o 

Flbe e o Weser. O General Sebastiam o cortou do Libe. 
Os dous corpos Prussianos dos Generaes Lecoq e Bludmr 
pareciaõ occupar, o primeiro a margem cWa do baixo 
Saale; o segundo a margem direita do Saale superior 

Os Generaes Russianos Winzingerode^e ^enst^ ^ 

Vistula° observando ^Dantzic: o General Sacken estava 
diante do corpo Austríaco, na direcção de Cracowia, junc 

a° O^mnerador Alexandre, com as guardas Russianas, e o 
Gemerál 'Kutusoff, coin cóuza de 20,000 homens parec.ao 

estar sobre o Oder; elles annunciarao pu Ab?ü: nada 
riao em Dresden aos 12, e ao depois aos 2 * 
disto se realizou. O inimigo parece manter-se no Saale. 

Os Saxonios estão em Torgau.—A segum nuartel 
dos exercitos Francezes;—O Viceroy tinha o s 
General em Mansfeld, a sua esquerda na n‘arS®“ ‘;s'lV 
do Saale, occupando Calbe e Bernenburg, aonde esta 
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Duque de Belluno. O General Lauriston, com o 5 corpo 
occupava Asleben, Sondusleben, e Gerbolet. A divizao 31 
estava no Eislaben ; a 36, e 35, estavaò na retaguarda» 
como reserva. O Príncipe de Moskwa, e o seu corpo na 
avançada de Weimar. O Duque de Ragusa eslava em 
Gotha; o 4 o. corpo commandado pelo General Bertrand 
estava em Saalfeld; o 12 corpo debaixo das ordens do Du¬ 
que de Reggio chegou a Cobourg. 

As guardas estão em Erfurt- aonde o Imperador chegou 
as 11 horas na noite de 25. Aos 26 S. M. passou revista 
ás guardas, fez a inspecçao das fortificaçoens da praça e ci- 
dadella Designou os lugares aonde se deviam estabelecer 
os hospitaes, que contenham 6,000 doentes, tendo ordenado 
que Eríurt fosse a ultima linha da evacuaçaÕ. Aos 27, o 
Imperador passou revista á divisão Bonet, que forma parte 
do 6 corpo, debaixo das ordens do Duque de Ragusa. 
Todo o exercito apparece em movimento ; e ja retrocede¬ 
rão todas as partidas que o inimigo tinha na margem es¬ 
querda do Saale, 3,000 de cavaíeria tinhao marchado para 
Nordhousen, a fim de penetrar para Wartz; e outra partida 
avançada para Heiligenstadt para ameaçar Cassei : todos 
estes se retiráraô precipitadamente, deixando doentes, feri j 
dos, e extraviados, que forao aprizionadas. Desde as altu¬ 
ras de Ebersdorf, até a boca do Saale nao ha ja inimigos 
na margem esquerda. A junção dos exercitos do Elbe e 
Mein teve lugar aos 27, entre Naumburg e Marsebourg. 

Brcmcn, 24 de Abril. 

Hontem as 7 horas da tarde, S. A. o Príncipe de Eck- 
muhl estabeleceo o seu Quartel General aqui. 

Weimar, 30 de Abril. 

S M. o Imperador passou por aqui ás 2 horas da tarde 
na dia 28. O Duque de Weimar, Príncipe Bernardo, foi a 
seu encontro até os confins de seu território. S. M. se 
apeou no palacio e conversou com a Duqueza por duas 
horas; depois do que S. M. montou a cavallo e foi ter a 6 
léguas dah, em Eckarsberg, aonde estava o seu quartel-ge¬ 
neral. Os Príncipes, havendo escoltado S, M. até ali, tivé- 
raõ a honra de jantar no seu quartel-general. He immenso 
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numero de tropas que tem passado por aqui. Nunca vi¬ 
mos tao bellos trens d’artilheria nem conboys de equipagem 

militar em melhor estado. 

PariZy 7 de May o. 

S. M., a Imperatriz Raynha, recebeo as seguintes noti¬ 
cias relativas á situaçaõ do exercito no 1 de May o:— 

O Imperador mudou o seu quartel-general para Weissen- 
fels - o Vice-liey mudou o seu para Mersebourg ; o General 
Maison entrou 'em Halle : o Duque de Ragusa tinha o seu 
quartel-general em Naumburg, o Conde Bertrand estava 
em Slohssen; o Duque de Reggio tinha o seu quai tei-ge- 

"CHouto muitó chuva aos 30 d’Abril. No 1 de Mayo es¬ 
tava melhor o tempo. Lançarao-se 3 pontes sooie o Saal 
em Weissefels. ComeçaraS-se em Naumburg obras de 
campanha; e ali se lançaraõ sobre o Saale 3 pontes- 15 
granadeiros foraS cercados, entre Jena Saalfield, po> J 
hussares Prussianos. O Commandante que era J>umCo - 
nel, avançou dizéndo “ Francezes rendei-vos. O sai^entc 
matou-o; os outros granadeiros formarao huma pelotão, 
mataraõ 7 Prussianos; e os hussares se retirarao com mais 

A? differentes partes das guardas antigas se ajuntarao 
em Weissenfels: o General de Divisão Roguet, as com- 

maOdImperador visitou os postos avançados, naõ obstante a 

inclemência do tempo. S. M. goza da melhor^saude. 

O primeiro golpe de espada, que se c e° 1 ‘ filho do 
desta campanha em Weimar, cortou a orelha do filho do 

Maior-General Blucher. Deo este golpe hum Marecnal de 
Logis, do 10"°. de hussares. Os habitantes de h eimai ii - 
Uõf que o primeiro golpe de espada, ^ campanha de 1806, 
em Saal fiel d, e que matou o Príncipe Luiz de Prússia 
dado por hum Marechal de Log.s deste mesmo regimento. 

Moniteur de 8 de Mayo. 

No 1 cie Mayo, o Imperador montou a cavallo ás nove 
horas da manhaí, com o Frincipe de Moskwa. A "do 
General Souham se pôz em movimento para hum 
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l^amcie, que começa nas alturas de Weissenfels, e se extende 
paia o Eíbo : esta divisão se formou em quadrados de 4 bata- 
ihoens, cada quadrado distando do outro 500 toesas, e tendo 
4 Pf?a? a artilhena. Por detraz dos quadrados estava a bri- 
gada de cavallaria do General Laboissiere, debaixo das or¬ 
dens do Conde Valmy, que acabava de chegar ali. As divi- 
soens Girard eMarchant vinhaS por detraz em escaloens ; e 
se íormarao da mesma sorte que a divisad Souham. O Ma¬ 
rechal Duque de Istria estava na direita com toda a cavalla- 
na das guardas. 

As 11 horas se fez a seguinte disposiçad: o Príncipe de 
Moskwa, na presença de huma nuvem de cavallaria inimiga 
que cubria a planície, se pos em movimento no desfiladeirolle 
1 oserna: apossou-se de varias aldeassem descarregar hum so 
golpe. O inimigo occupou as alturas do desfiladeiro, huma 
cias melhores posiçoens que se podem ver : tinha 6 pecas d’ar- 
tilheria, e apresentava 3 linhas de cavallaria. O primeiro qua¬ 
drado passou o desfiladeiro a passo dobrado, entre os gritos 
de “ Viva o Imperador,” que continuaraõ por muito tempo 
na linha. A possou-se das alturas. Os quatro quadrados da di- 
yisaq Souham passaraõ o desfiladeiro. Vierao reforçar o 
inimigo outras duas divisoens de cavallaria, com 20 peças 
d artilheria. Fez-se activa a canhonada. O inimigo cedeo ter¬ 
reno em toda a parte. A divisão" Souham marchou para Lut- 
zen ; a de Girard tomou o caminho de Pegau. O Imperador 
desejando reforçar as baterias desta ultima divisão", mandou- 
lhe 12 peças das guardas, debaixo das ordens de seu Ajudante 
de Campo, o General Drouet, e este reforço fez prodígios. 
As filas da cavallaria inimiga forao derrotadas pela metralha 
Mo mesmo instante o Vice-Rey desembocou de Mersenbouro 
com o II corpo, commandado pelo Duque de Tarentum : % 
o 5. commandado pelo General Lauriston. O corpo deste 
General estava na esquerda, sobre a estrada de Mersenbouro* 
a Leipsic: o do Duque de Tarentum, aonde se achava o 

ice-Rey, estava na direita. O 'Vice-Rey, ouvindo a forte 
canhonada que houve em Lutzen, fez hum movimento para 
a direita do imperador, quasi ao mesmo tempo na aldea de 
-Lutzen. A divisão" Marchant, e depois as divisoens Brenier 
e Ricard, passaraõ o desfiladeiro ; mas o negocio estava con¬ 
cluído quando ellas entrarao nas linhas. Portanto 15,000 
cavallos foram expulsados da planície, por hum numero quasi 
igual de mfanteria. O General Winzingerode era quem com- 
mandava estas 3 divisoens, huma das quaes era a do General 
Lanskoi. O mimigo desdobrou somente huma divisaõ de in- 
tanteria. 1 endo se feito mais prudente pela batalha de Weis- 
senteis, e admirado da bella ordem e sangue frio da nossa 
marcha, o inimigo naõ se atreveo, a aproximar-se com algu- 
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ma parte de sua infanteria ; e foi esmagado pelo nosso fog» 

de metralha. A nossa perda chegou a 33 home 
cífpridos. e hum chefe de batalhao. • • :c 

' Esta perda se pode considerar como infimtamente insigr^- 

cante, comparada com a do inimigo, que teve 3 , m 
in* o,0 officiee0 e 400 soldados mortos ou feridos , alem - 
tos, .>0 Ohiciae., ^™ huma destas fatalidades, 
grande numero de cavallos. mas pui . ,, , 
de que está cheia a historia da guerra, a P™e ia ,‘^ C; 
nhao que se atirou neste diafeno o pulso do Duque: 
passouV a virilha, e matou o instantaneamente. 
avançado 56 passos do lado dos atiradores, a 6m deeccon hece 
a planície. Este Marechal que tem Jjisto titulo a ser chamad 
valoroso e justo, era igualmente recommendavel pelo seu golpe 

de vista militar; pela sua grande expenenc a em manejai £ 

cavallaria; pelas suas qualidades civis, e pe , . mais 
Tmnprador \ sua morte no campo da honic, l*c tant 
díg^ia de°envejíi; Ufoi taõ rapida, q/e nad lhe : devetm cusU«h> 
dor. Ha poucas perdas, que pudessem affectar mais - 
çao~ do Imperador ; o exercito e toda a França pa t p< 
do sentimento de S. M. O Duque de Istna, desde as pn 
meiras campanhas da Italia; isto he, pelo espaço de 16 an 
nos sempre teve, em differentes postos o cominando da guar¬ 
da do Imperador, que seguio em todas as suas campanhas 

batalhas/ O sangue frio, boa vontade, e 'ntl®Pld®z 1 he 
tlfldns mocos admira os veteranos, e todos os ofhciaes, e 
huma prova do dictado, que para com as almas bem nascidas, 

a 1rtMetinhã ^sèmqifartel-general em Lutzen, na noite de 1 
parede Mayo O vJ-Rey esta em Markrandstedt = o 

Príncipe de Moskwa esta em Kava; e o Duque de Ragus 
em PoSerna. O General Bertrand esta e™ Stokssen 
Dnniie de Reggio marcha para Naumberg. Em Uantzic od 
teve a guarniçaõ grandes vantagens, e foi bem suecedida em 
Imma sortida, em que aprisionou hum corpo de 3,000 Rusm- 

A euàrnTçao' de Wittenberg também parece que se 
temdistinguido, e em huma sortida que fez causou ao ini¬ 

migo grandes damnos. recebeo neste momento da 

guarniçaõ de Glogau, he concebida nestestentativa* 
u Tudo vai bem : os Russianos tem fe , 

contra esta praça; e tem sempre sido repulsados “'"eies me- 
perda: 3 ou 4,000 homens nos bloqueam : algumas vezes n 
Sos, outras mais. Estão abertas as trincheiras : 0 fogo daa 

nossas baterias os obrigou a abandonar o pioj 1’ 

áias.—-1Glogau, 13 d’Abril. 

(Assignado) General Laflahe* 



Politíca, 525 

S'cif; ^TKrat^ Rai"ha’ e Regente, recebso noti- 
-uas adi^r^'3101'’ d° Campo ,ie l>atalha, duas 1c. 
fcUas aoiantc de Lutzeri, aos 2 de Mayo, 10 horas da 
loite, ao momento em que o Imperador se hia dei! 

na cama para gozar de liuma hora de sono:— 

“ O Imperador informa a $ M mm «i„rt 
pleta victoria sobre o exerd os Rnll ' ^ amais com' 
mandados pelo Imperador AlelatZLylTvr^Z 

caiíhaõ" mie'às tabaíalha ^ déraõ mais de 150,000 tiros de 

Ciw Fmn”ez“rbof ri0rldaide de earal'aria> q™ ãX o «£ 
cezes simnrín f- ^ vontade e coragem inliercnte aos Fraft- 
Nenlium^VfnrA ? í° ’ 0 lnimig° foi vivamente perseguido—- 

——“»«3SE3aa» 

Ulteriores noticias do Exercito Francez. 

Paris, 8 de M a vo . 

Judio ,1o acontecfmmol Pre' 

Francez tinha desembocado da TWincia nd!^ ° exet,cito 
de dar batalha nas planícies de Lutzeo° p ’ fkptaram ° plano 
vimento para occunar a nodnt. *e se Pu.zeram em mo- 

pidez dos movimentos do exercito ^“a"t,CífdosPela f’a- 

ereitos <Ios ex- 

mandado peio Príncipe de Mnsbw* P 11 U íentro era com- 
perador, cL as O Xm- 

o Duque de RagusaestavadesfilacleuodfpL Lutzf 

s,cüsso 

- O inimigo desembocou1 emassou o* Ebter % £££ 
$ :S ti 
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Zwenkaw, Pegau, c 7 ensandhjue nao~ poderia atacar 
palio neste movimento, e pensand^q cujo corpo 

ate as 5, mandou avançar o b. deternlinando-lhe que mar- 
formava o extremo da esq d ^ ncertar os projectos do 

chasse para Leipsic, a hm ara 0 dia S, em posi- 
inimigo, epor o e^ermtoF » P, „ inimig0 esperava 

Ça,°„,H e“da qufna realidade estava aos2; e por este 
achai lo , ' 9 - desordem ás suas columnas. 
meio levar a coAm.ao ede M ouvido huma canho- 

As 9 horas da manhaa, t • * a todo 0 galope. O 
nada da parte de Letpsic pai 1^ ^ rpastenaa, e as pontes 
inimigo defendeo a pequena u SOmente o momento 
na avançada de Leipsmpôr em movimento 
em que sc tomasse e «■ ~ fazer 0 centro de movi- 
o seu exercito naqueha dijecça >> direito do Eister, 

mento sobre 'Leipsic, pass». t & 10 horas o exercito do 
e tomar o inimigo d. íevez p columnas entrema- 

S^^S^ronte. O inimigo 

Vice-Rey^ recebeo otdens ^ ^J^arias 3 horas para 

Príncipe ae Moskwa , I p • cipe de Moskwa poz a sua 
executar este movimento^ ° Atentou a batalha, que 
gente em armas, e com . L g. marchou em pes- 
no fim de hora e meias detraz do centro do exer- 
soa a frente da ultima principe de Moskwa. O 

cito, sustentando a » divisoens occupou o extre- 
Duque de Ragusa co^og»^ve ordeín de desem- 
mo da dneita. hJ , • • • n ao momento em que a 
bocar sobre a reta-guarda do «o, «» mo ^ 

linha estivesse te successo todas estas disposiçc- 
coroar com o mais brilhan successo de 

ens. O inimigo, que Pa ® fÇ^ssa direita, e ganhar 
sua emprexa marcimup O Compans, genera de 
a estrada de Wesseie # , frente tia primeira divi- 
batalha do prime ro »'erec"’D ** Os regimentos de 
*ao~ do Duque de Ragusa o fe P saní,ue frio, c cu- 
marinha supportarao vários „ q cavâllaria inimiga, 
briraõo campo de batalha «a amelhor e ^ 

parem os maiores esforços . Quatro das 5 divi- 
Iheria foraò dirigidos contra o centro, -i A aldea 
soens do Principe de Modtwa^avaòja aldea fi. 

de Kara foi tomada, e retbm _ ‘ de Lobau ordenou ao 
cou no poder do inimigo. O ^"f re omada 
General Ricard que a tomasse ; *£'*£*„ cubertâs de 

A batalha abraçou huma lmha ^£uas le»u koslnva, Ge 
fniTo. fumo, enuvens de poeira. 0.1 nncípcu 
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sieral Souham, General Girard se acharam em toda a parte, 
fazendo frente contra tudo, feridos com varias balas, O Ge¬ 
neral Girard desejou permanecer ali no campo de batalha, 
declarando que queria morrer commandando e dirigindo as 
suas tropas, porque tinha chegado o momento em que todo o 
Francez, que possuísse alguma coragem devia vencer ou mor¬ 
rer. Com tudo começamos a perceber de longe apoeira, e 
pnmeiro fogo do corpo do General Bertrand : ao mesmo mo¬ 
mento o Vice-Rey entrou na linha pela esquerda, e o Duque 
de Tarento atacou a reserva do inimigo, e alcançou a aldea 
sobre que o inimigo apoiava a sua direita. A este momento o 
inimigo redobrou os seus esforços no centro: a aldea de Kara 
foi tomada outra vez : o nosso centro retrocedeo (Jlechit); 
alguns batalhoens se desbandarao ; mas estes valorosos moços, 
á vista do Imperador se tornaraÕ a formar exclamando ii Viva 
o Imperador.” S. M. julgou que era chegado o momento cri-, 
tico, que decide da perda ou ganho das batalhas: naõ havia 
hum instante a perder. O Imperador ordenou ao Duque de 
Treviso, que marchasse com 16 batalhoens das guardas novas 
para a aldea de Kara, derrotasse o inimigo, tomasse a aldea, 
e vencesse tudo quanto se lhe oppuzesse. No mesmo momen¬ 
to S. M. ordenouao seu Ajudante-de-Campo, General Drouet, 
hum official d’artilheria de grande distincçaÕ, que formasse 
huma bateria de 80 peças, e que a postasse na avançada das 
guardas antigas, que foram formadas em éscaloens, e quatro 
redutos para sustentar o centro : toda a nossa cavallaria se 
formou em batalha por detraz. Os Generaes Dulaulay, 
Drouet, e Devaux, partiraõ a todo o galope, com as suas 80 
peças de artilheria no mesmo montaõ. O fogo se fez horro- 
rozo, o inimigo cedeo de todos os lados. O Duque de Tre¬ 
viso obteve a posse da aldea de Kaia, derrotou o inimigo, e 
continuou a avançar tocando a degolar. A cavallaria do ini¬ 
migo, a sua infanteria, e artilheria, tudo se retirou. 

O General Bonnet, commandante de huma das divisoens do 
Duque de Ragusa, recebeo ordens para fazer hum movimen¬ 
to sobre Kara, pela sua esquerda e manter o bom successo do 
centro : elle supportou vários ataques da cavallaria : com 
tudo o General Conde Bertrand avançou, e entrou na linha. 
Em vaÕ a cavallaria do inimigo saltou ao redor de seus qua¬ 
drados : nem por isso relaxou a sua marcha. Para se lhe 
unir com maior promptidaõ, o Imperador ordenou huma mu¬ 
dança de direcção fazendo centro de movimento em Kara. 
Toda a direita mudou de frente, a ala esquerda em avançada. 
O inimigo então fugio, e nos o perseguimos por legua e meia ; 
depressa chegamos ás alturas, que tinhaõ sido occupadas 
pelo Imperador Alexandre e pelo Rey de Prússia, e familia 
de Brandenburg, durante a batalha. Hum official que se to- 
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mou prisioneiro dos informou desta circumstancia. ^ lonia-* 

mos alguns milhares de prisioneiros. O numero naÕ po ia 

ser mais considerável pela nossa falta de cavailaria, e consi¬ 

derando o desejo que o Imperador tinha de a poupai. 
No principio da batalha o Imperador disse as tropas« 

— “ He esta batalha como as do Egypto : huma boa 

infante ria, sustentada pela artilheria, deve ser sufficiente. 

O General Gourre, chefe do estado-maior do I rincipe e 

Moskwa, foi morto ; morte esta digna de tao bom soldado . 

A nossa perda foi de 10,000 homens mortos ou feridos. A do» 

inimigo se pode avaluar em 25 ou 30,000 homens. As guar¬ 

das Russianas e Prussianas foram destruídas. As guardas da 
Imperador de Rússia soífreraõ consideravelmente, e as duas 

divisoens do lOmo. regimento de couraçeiros Russianos o- 

ram destruídas. S. M. naõ pode dar sufficiente louvor a oa 
vontade, coragem, e intrepidez do exercito. Os nossos so - 

dados moços naõ considerarão no perigo. Neste grande ex¬ 

emplo mostraraõ toda a nobreza do sangue rianeez. 
Chefe do Estado-maior, na sua, reíaçaõ,menciona as beüas ac- 

çoens, que derramaõ lustre sobre este brilhante dia: que, 
como hum trovaõ, e raio, pulverizou as chimericas esperan¬ 

ças, e todos os cálculos, para a destruição e desmembia- 

mento do Império. G nebuloso trem que o Gabinete de o* 

James ajuntou todo o inverno, foi dissipado em hum momen¬ 

to, assim como o nó Gordio foi cortado pela espada d A.ex- 

and re. _ 
O Príncipe de Hesse-Homberg foi morto. Os prisioneiros 

dizem, que o moço Príncipe Real de Prússia ficou mrido, e 

foi morto o Príncipe de Mecklembourg Strehíz . A m antena 

das guardas antigas, das quaes so tinhaõ chegado se<s oa a * 

hoens, pela sua presença conservarão a acçaõ com o sangue 

frio que as characteriza ; naõ dera' fogo a huma so espingar¬ 

da. Metade do exercito naõ entrou em acçaõ ; porque as % 
divisoens do corpo do General Lauriston nao nzerao mms 

do que occupaf Leipsic: as tres divisoens do Duque de Keg- 

gio estavao ainda a tres dias de marcha ao campo e "ata ia* 

O Conde Bertrand naõ carregou senaõ com huma de suas di- 

visoens, e tao ligeiramente, que naõ percleo mais de oü o- 
meus ; a sua 2. e 3. divisaõ naõ entrárao em combate. A 
2. divisão das guardas novas, com mandada pelo Uenerai 

Barrois, estava ainda na distancia de 5 dias de marcha ; acon- 
teceo o mesmo a metade das guardas antigas, comnianc at as 

nelo General Decowe, que entaõ se achava em r ui 
corpo do Duque de Beliuno estava também a 3 dias de mar¬ 

cha do campo de batalha. O corpo de cavailaria do Gene¬ 

ral Sebastiani, com as 3 divisoens do Principe ue Ec muu* 

cstavaó sobre as margens do Elbo. , 
O exercito alliado, composto de 150,000, a 200,000 
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fíiens, commandaüos pelos dous Soberanos, com hum grande 
numero de Príncipes da casa de Prússia, foi assim derrotado, 
e posto em fugida, por menos da metade do exercito Francez. 
O campo de batalha apresentou a mais triste scena; os sol¬ 
dados novos vendo o Imperador, esqueciaõ-se do que pade- 
cia5, e gritavaò “ Viva o Imperador.” Este lhes disse, 
“ Ha vinte annos que cominando os exercitos Francezes * 
“ porem nunca vi tanto valor e devoção.” A Europa estaria 
por hm em paz, se os Soberanos, e Ministros, que dirigem os 
eeus Gabinetes podessem estar presentes ao campo de bata- 
íiia. Elles perderiao todas as esperanças de fazer mergulhar 
a estreíla da França, e perceberiaõ que aquelles conselheiros 
que desejao desmembrar o Império Francez, e humilhar © 
Imperador, estão preparando a ruina de seus Soberanos. 

Moniteur, de 9 de 
Maio, 1813. 

9 de Maio.—A Imperatriz Rainlia, Regente, recebeo a se¬ 
guinte noticia do exercito, datada de 3 de Maio ; 1 horas da 
noite:— 

# 

O Imperador, ao romper do dia 3, atravessou o campo de 
batalha. As 10 horas se pôz em movimento para seguir o 
exercito. Aos 3 pela noite estava o seu quartel-general em 
Pegau. O Vice-Key tinha o seu em Wiehstand, meio cami¬ 
nho entre Pegau e Borna. O Conde Lauriston, e seu corno 
nao tem tomado parte na batalha. O Duque de Re^io 
marchava de Naumberg para Zeist. O Imperador de ltiTstia 
passou por Pegau na noite de 2, e chegou á aldea da Lober- 
stedt as 11 horas da noite. Descançou ali 4 horas, e partia 
aos o, pelas 3 horas da manhaa para Borna. 

O inimigo naõ se tem recobrado de sua admiraçaõ, achan. 
tlo-se batido em tao extensa planicie, por hum exercito taS 
interior era cavallana : vários coronéis e officiaes superiores 
que ficarao . prisioneiros nos asseguraõ, que no quartel-gene¬ 
ral do inimigo nao se soube que o Imperador estava presente 
no exercito, senão depois de ter começado a batalha. Elles 
criam que o Imperador estava em Erfurt. 

Como sempre acontece em similhantes circumstancias, os 
1 russ‘anos accusao os Russianos de os naõ terem sustentado 

os Russianos accusao os Prussianos de naõ terem pelejado 
bem; ha a maior confusaÕ em sua retirada. Vários dos pre¬ 
tensos voluntários, que se levantaraõ na Prússia licaraõ pri¬ 
sioneiros : causao elles compaixaõ. Todos declaraõ que fo- 
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raõ alistados por força, e sob pena de verem a sua proprié- 
dade e a de suas famílias confiscadas. Os camponeses dizem, 
que foi morto o Príncipe de Hesse-Homburgh^ e que fbrao 
mortos e feridos vários generaes Russianos e I russianos. <J 

Principe de Mecklemburg-Strelitz tao bem se ““í”j 
morto'- mas todas estas noticias sao so rumores. A aieena 
destes paires vendo-se livres dos Cossacos, lie mdizivel. Os 

habitantes fallaõ com desprezo de to^ ’ 
tentativas que se tem feito para os exc*tai a msmrecçao. 

O exercho Russiano e Prussiano era composto dos corpos 
dos Generaes Prussianos York, Blucher, e Bulow, e dos 
Generaes Russianos Winzingerode, Milarodowitch e foi- 

As «ruardas Russianas e Prussianas, também ali.se 
achZõ. O Imperador de Rússia e Rey de^Prussm, o Pnn- 
cipe Real de Prússia, e todos os Príncipes da caza Real ae 

Prnssia. se acharaõ na batalha. . . , 
O exercito combinado Russo-Prussiano se avalua a 150, 

200,000 homens. Estavaõ ali todos os Couraçeiros Rússia- 

nos, e soffrêrara muito. 

Moniteur, de 10 de 
Maio, 1813. 

Sin Mao-estade a Imperatriz Rainha, Regente, recebeo 
" s segÇes noticias da s.tuaçaõ cios exercttos aos 4 

de Maio pela taide . 

O ouartel-general do Imperador estava na noite de 4, 
T, JJ (. ,10 Vice-Rey em Kolditz. O cto General Conde 

S,m 0 A *Pm Frehburg. O do General Conde Lauriston em 
Maibus : o do Principe de Moskwa em Leipsic, o do Duque 

<leO mimhm^e^retirava para Dresdeí» na maior desordem, e 
períodos os atalhos. Todas as aldeas nas estradas estavao 

ar para 

<;a Na batalha de 2, o General Dumoutier, que commandava a 

divisaõ das guardas novas, sustentou ‘”eP“ brandes elogios 
adquirido, na campanha preceaente. Dte » ma! ferido. 

soffrêrem aniputaçaò. for hum calculo que se íez 
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de tiros de peça, que se deram na batalha, se achou ser me¬ 
nos considerável do que ao principio se crèo ; ..só se atiráraõ 
39,500 tiros. Na batalha de Moskwa se atiraraõ mais de 
50,000. 

10 de Maio. 

Sua Magestade a Imperatriz Rainha, e Regente rece- 
beo a seguinte noticia da situaçaõ dos exercitos na 
noite de 5 :— 

O Quartel General do Tmperador estava em Colditz : o do 
Vice-Rey, em Harta : o do Duque de Ragusapor detraz de 
Colditz, o do General Lauriston em Wurtzen, o do Príncipe 
de Moskwa em Leipsic, o do Duque de Reggio em Alten- 
burg, e o General Bertrand em Rochlitz. 

O Vice-Rey chegou a Colditz aos 5, pelas nove horas da 
manhaã. Foi cortada a ponte e algumas columnas de infan- 
tena e cavallaria, com artilheria, se oppuzeraõ á nossa passa¬ 
gem. O Vice-Rey com a sua divisão passou o rio, em hum 
váo na esquerda ; e ganhou a aldea de Komuhan, aonde eri- 
gio huma bateria de 20 peças de artilharia ; entaõ o inimigo 
evacuou o lugar de Colditz em grande desordem, e desfilando 
ficou exposto ao fogo das nossas 20 peças de artilharia. O 
Vice-Rey perseguio o inimigo com vigor : era o resto do 
exercito Prussiano, cousa de 20 ou 25 mil homens, que to¬ 
ra ar ao a direcção parte para Leissing; e parte para Gers- 
dorf. 

Tendo chegado a Gersdorf, as tropas do inimigo passaraõ 
por huma reserva que occupava esta posição : era hum corpo 
de Russianos, de Milarodowitch, composto de duas divisoens 
montando a quasi 8C 00 homens em armas. Os Regimentos 
Russianos consistindo sómente de 2 batalhoens, de 4 com¬ 
panhias cada hum ; e naõ consistindo as companhias de mais 
de 150 homens, mas ao presente naõ tem mais de 100 homens 
cada huma em armas, o que naõ chega a mais de 700 ou 800 
homens por cada regimento ; estas duas divisoens de Milora- 
dowitch chegaraõ ao momento em que a batalha estava aca¬ 
bada, e naõ poderão tomar parte nella. Immediatamente que 
a divisão 86. se unio á 35, o Vice Rey deo ordens para que 
o Duque de Tarento /formasse as duas divisoens em 3 co¬ 
lumnas, e expulsasse o inimigo de suas posiçoens, O ataque 
foi vivo, os nossos valentes soldados se precipitarão sobre os 
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Russos, penetraram, e os levaram ate Harta. i\esta acç&o 
tivemos 500 ou 600 feridos, e tomamos 1,000 prisioneiros, 
O inimigo perdeo neste dia 2,000 homens. O General Ber- 
trand, tendo chegado a Rochlitz, tomou yanos comboys de 
feridos e doentes, alguma bagagem, e prisioneiros. Maisde 
1 200 carros de feridos passarao por este caminho, rd Key 
de Prússia, e o Imperador Alexandre dormirão em Roch- 

litz* T ® 
Hum ajudante official inferior do 17 provisional que foi 

feito prisioneiro na batalha de 2, pode escapar-se, e deo infor¬ 
mação, que o inimigo tinha soffrido grandes perdas, e se estava 
retirando na maior desordem : que, durante a batalha os Rus- 
sianos, e Prussianos conservarão as suas bandeiras na reser» 
va o que foi causa de que nós nao~ tomássemos aiguma ; que 
elles tomaraõ 111 prisioneiros dos nossos, entre os quaeshaé 
officiaes; que estes prisioneiros forao conduzidos para a reta¬ 
guarda do destacamento encarregado das bandeiras; que os 
Prussianos trataraõ os seus prisioneiros muito mal: que dois 
prisioneiros naõ podendo caminhar por extrema fadiga, forao 
atravessados á espada; que foi extrema a admiraçao dos 
Prussianos e Russos, achando taõ numeroso exercito, e tao 
bem disciplinado, e supprido de tudo o necessário ; que ex¬ 
istia huma muito ma intelligencia entre elles, e que mutua¬ 
mente se accusavaõ huns aos outros de serem causa de suas 

perdas. , , çr , 
O General Conde Lauriston sepoz era marcha de Vevet- 

zen, pela estrada de Dresden. O Principe de Moskvva mar¬ 
chou para o Elbo para fazer levantar o assedio do General 
Thiehnan. que commanda em Torgau, e tomar a sua 
posiçaõ neste ponto, e fazer levantar o bloqueio de Wit- 
tenberg. Parece que esta ultima praça tem feito iruma 
bella defensa, e repulsado vários ataques que custarao ao 
inimigo mui caro. Os Prussianos dizem que o Imperador 
Alexandre, achando que a batalha estava perdida, passou 
de cavallo pelas linhas Russianas, para animar os seus 
soldados, gritando-lhes, “ Animo, Deus he com nosco. 
Dizem mais que o General Prussiano Blucher ficou fendo, e 
que outros cinco generaes de obrigada Prussianos forao 

mortos ou feridos. 

Moniteur, de 11 de 
Maio de 1813. 
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12 de Maio, 

S, M. a Imperatriz Rainha e Regente recobeo a se¬ 
guinte noticia, relativa á situaçaõ dos exercitos ein 
a noite de 6. 

O quartel General do Imperador e Rey estava em Wald- 
íemi; e do Vice Rey em Ertzdorf; o do General Lauristoa 

em üschartz ; o do Príncipe de Moskwa entre Leipzic, e 
orgau: o do Conde Bertrand em Mettweyda; e o do 

Huque de Reggio em Poneg, 

O inimigo queimou em Waldheim huma bella ponte de 
hum arco o que nos demorou por algumas horas. A sua 
retaguarda quiz defender a passagem, mas foi repellida para 
Ertzdorf. A poziçao deste ultimo ponto he mui bella : o ini¬ 
migo a quiz conservar, depois de queimada a ponte: o Vice 
Rey mandou flanquear a aldea pela direita, e pela esquerda :■ 
o inimigo estava por de traz das quebradas. Houve entaõ 
hum vivo fogo de mosqueteria, e artilheria. Marchamos ra¬ 
pidamente para a direita do inimigo, e a poziçaõ foi tomada. 
O inimigo deixou no campo da batalha 200 mortos. O Ge- 

íie5avya-nCÍame tinha 0 seu <Iuartel General em Harburg no 
1 de Maio. As nossas tropas tomáraÕ hum cutter Russiano 
armado com z0 peças. O inimigo tornou a passar o Elbo 
com tanta precipitação, que deixou na margem esquerda 
grande numero de botes proFios para atrevessar o rio e 
muita bagagem. Os movimentos do grande exercito tem 
ja cauzado grande consternaçaõ em Hamburgo. Os traido- 
res Hamburguezes vem que o dia da vingança se aproxima 
rapidamente. } 

O General Dumonceau estava em Lunebursço. Na ba¬ 
talha de 2 forao levemente feridos os officiaes de artilheria 
Beringere, e Pretd. 

A seguinte he a relaçad que o inimigo tem dado da ba- 
tadia : devemos esperar que elles cantem o Te Deum em 

1 etersburgo, como fizerao pela batalha de Moskwa 
Vnegue-se a relaçao : veja-se o artigo Prússia.) 

14' de Maio. 

S. M. a Imperatriz Rainha e Regente 
guinte conta a respeito da situaçaõ 
ate o dia D pela manham. 

recebeo a se- 
dos exercitos 

A 7 o Imperador tinha o 
Entre Nossen e Wilsdruf 

seu quartel General em Nossen. 
encontrou-se o Vice Rey com o 
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immieo costado por de traz de huma torrente em numa 
bella^ pozitaõ. Kepellio-o deste posto, matou-lhe perto 
de 1,000, e tomou 500 prizioneiros. Hum Cosaco, que foi 
aprizionado levava a ordem aqui annexa, para se queima 
bao-aaem da retaguarda Russiana. Com efieito 800 cai i o 
Ttussianos foraõ queimados; e nos tomamos nas estiadas 
muita bagagem, e ‘20 peças de artilheria: varias columnas de 
Cosacos foraÕ cortadas ; vamos em seu seguimento. . 

O Vice Rey entrou em Dresden no dia 8 pelo meio dia. 
Alem da ponte grande, que o inimigo tmha restabeledido 
elle lançou ao Elbo mais tres pontes, lendo o Vice Jxe^r 

mandado marchar algumas tropas parae8ff ' °eJ 
migo lhes lançou fogo. As tres cabeças de ponte que a. 

C°í!o mesmo dia 8 pelas nove horas da manha chegou o 
Conde Lauriston a Meissen. Achou allireductos com or- 
tificaroens construídas pelos Prussianos: elles tinhao quei¬ 
mado a ponte : toda a margem do Elbo esta livre do mi- 

o Imperador chegou a Dresden á huma hora da 
tarde. Elle correo a cidade, e íoi ímmediatamente tei aos 
armazaens na porta de Pirna, e dalli a aldea ue P^ielsni ^ 

ondeS M. mandou lançar ao no huma ponte A‘ ' . 
tarde voltou S. M. deste reconhecimento para o 1 alacio 

^iVguardas antigas entráraõ em Dresden pelas 8 horas 
da noite A 9, pelas tres horas da madrugada mandou o 
Imperador postar huma bateria sobre hum dos bastioens 
que domina a margem direita, por meio da qual o mi ^ 
loi expulso da poziçaõ que occupava daquelle laoo. U - 
cipe de iVi oskwa estava em marcha para Torgau. Adar: s 
aqPuí junta a relaçaS que o inimigo tem dado da bat^ha de 
Luuen, que nada mais he do que hum tecido ^ talsidadcs. 
Asseguraõ nos que se derad ordens para cantar o Te Dem, . 
porem que agente do paiz, a quem isto se encarregou, de- 
clatára que era rediculo; e que o que pou.a scr mu pro- 
pno na líussia era com tudo mui absurdo na AÍemanh . 
O Imperador da Rússia sahio de Dresden hontem pela man 
hã.—O tamozo Stein lie hum objecto de desprezo pai 
agente honrada : elle dezejava lazer levantai a p eo~ 
os proprietários de terras. Nos naõ podemos cessar de nos 
espantar, vendo Soberanos taes, como o Rey c e * 
principalmente o Imperador Alexandre a quem a na r 
tem dado tantas qualidades boas, sanccionaiem com seos n 

mes acçoens taõ criminozas, e atrozes. ^ - 
Alem da artilheria, e bagagem que se tomou no Perse» “ 

mento do inimigo tomamos também 5,000 prizioneiros na 
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talha., e 10 peças de artilheria. O inimigo nao nos tomou 
huma só peça,tnas fez 111 prizioneiros. O General Kutu- 
zofF morreo em Buntzlan de huma febre nervoza, havera 15 
dias. Foi substituído no commando em chefe pelo General 
Wittgenstein, que principiou a sua carreira pela perda da 
batalha de Lutzen. 

CARTA 

do Imperador á Duqueza de Istria. 

u Minha Prima: vosso marido morreo no campo da 
honra. A vossa perda, e a de vossos filhos he certamente 
grande ; mas a minha he ainda maior. O Duque de Istria 
(Bessieres) morreo da mais nobre morte, e sem soffrer. 
(assim a tenha em breve o author desta carta.) Deixou 
huma reputaçaõ sem mancha, a mais bella herança que po¬ 
dia deixar a seos filhos. Files tem adquirido a minha pro¬ 
tecção, e herdaraÕ também a aífeiçaõ que eu tinha a seu 
Pai. Procurai achar em todas estas consideraçoens moti¬ 
vos de consolação para alliviar vossa dor, e nao duvideis dos 
meos" sentimentos de estima para com vosco. Naõ tendo 
esta carta outro fim eu rogo a Deos que vos tenha, minha 
Prima, em sua santa e digna guarda. Do meu campo im¬ 
perial em Colditz, a 6 de Maio de 1813, &c. 

Napoleao. 
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PRÚSSIA. * 

NOTA 

Do Governo Prussiano ao Conde de Saint Marsan, Eis-1 
viado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário 
de S. M. o Imperador dos Francezes, e Rey de 

Italia. 

O abaixo assignado, Chancelier d’Estado, acaba de re¬ 
ceber d’El Rey ordem de expor o que se segue a Sua Ex- 
eellencia o Conde de Saint Marsan, Enviado Extraordinário, 
e Ministro Plenipotenciário de S. M. o Imperador dos 
Francezes, e Rey de Italia. ' . . , 

El Rev, em toda o seu comportamento político, depois da 
oaz de Tilsit tinha por objecto principal restituir, e assegu¬ 
rar a seos povos, hum estado de tranquilidade, que lhes per- 
mittisse restaurar-se successivamente das desgraças, e das 
perdas sem numero, que elles acabavaÕ de expeumentar. 
Com este fim El Rey preencheo com exactidaÕ, tanto quan¬ 
to seos meios lhe permittiaõ, as obrigaçoens que elle tinha 
sido forçado a contrahirpor esta paz. Elle tem supportado 
com resignação, cuja lei as circunstancias lhe empunhao, as 
cobranças arbitrarias, as extorsoens de todo o genero, de 
que as províncias nad cessavaõ de ser objecto, os impostos 
enormes com que ellas erao acabmnhaaas. Elle nao des¬ 
prezou coiza alguma para ver se a final estabelecia, entre 
elle e o governo Francez huma sincera confiança, e dispo-lo 
por este modo para medidas de justiça, e de equidade, que 
elle reclamava quasi sempre em vao. 

Quando depois se vio o Norte da Europa ameaçado com 
huma nova guerra funesta, El Rey depois de ter feito o que 
delle dependia para prevenir a tempestade, tomou o partido 
que imperiozamente lhe prescrevia a poziçaõ mterme lana 
de seos Estados, que nao admittia neutralidade, e a per" 
íspectiva certa das medidas destruidoras, que os esperavao 
da parte da França, se El Rey se tivesse recuzado ao que 

* Nos inserimos neste artigo os documentos que nos parecem mais 

«ssenciaes relativos a Prússia e França, a que allude a conta do Duque 

de Bassano, que inserimos a/pag. 410 do No. XXIIL e que prom-stiemsâ 

dar, a 414.—-Os Iledactores, 
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oneroías Sol.íf ,S"?U'!f a obn'saC°ei« soberanamente 
do paíz ás ou Z ^ ,? .de*ProPorc>onadas ás faculdades 

allianca de^é de Feverelrf e° ‘ pe'° tratado de 

acompnhárao, na esperança deVoS^I^ 

cuja precbao^sentia 'T ^ ne?essldade 0 efficaz succorro, 
e íuJIrf n cadavez mais, depois de tantos revezes • 

que o Rey Je'‘p-puXc^ 

tinha*contrahido para coTeíhn °S emPenhos V» 

Huma desgraçada experiencia lhe provou bem denress» 
quetaesnao erao as intencoens do voverno France/- f 
rante que o Rey fornecia o numero deTopa c^vênc onal" 
para formar o corpo auxiliar estipulado; durante ouÔ estas 

opas derramavao seu sangue pela cauza da Fran -a com 
um valor, a que o proprio Imperador nad pôde recuzar-se 

de fazer justiça ; durante que no interior dopaiz poTme o 

de esforças extraordinários; se satisfaziaô todas LreauW 

tropa’ que “T ° lue aS P^oizoens das 
opas que nao cessavao de o inundar : a França naõ nrppn 

chia a respeito algum as obrigaçoens contrahidasC cuh>' 
exacto comprimento todavia, era o unico meio de prevenir a 
total ruma do paiz, e de seos habitantes. Estava estipulado 

que a guarniçaõ de Glogau seria approvizionada á cus a dá 
frança, desde a data do tratado, e as de Custrin, e Stetón 
desde que a contribuição fosse paga • esta estava snlHnrSa f 
com excesso, desde o^mez decaio’ 

requiziçoens a que se tinha provido. Com tudo a Prusria 
ficou encarregada do approvizionamento das tres eiiarni 
çoens sem que nenhumas reprezentaçoens podessem effeituar 
o que a justiça, ea letra do tratado reclamavaô fri Rer 

messá deaS ^no'yizonSe.ado> <Iue. segundo a recente prl 
messa de b. M o Imperador, o paiz em torno destas nracis 
bem como o território Prussiano! seria para o futoo Tento 
de todas as requiziçoens íbrçadas: mas no mesmo instaníe 

íweberaô anZ ““T? “ “f® 'frança, os commandantes 
receberão authorizaçao formal de tomar, em dez léguas em 

Íer necessidade'1 T tUd° ° de 9“e elles Í<§ga*em 
,„„idd ; 0 <Jue se executou com toda a violenria 
que era de esperar. Tinha-se convencionado que as con 
tas dos avanços da Prússia por entregas de todo o venero 

dT ’ re?Tdas de tres em tres mezes, e o saldo parómr 

nos senôd “"íf ° no flm da campanha. Mas nem fo me! 

quando o sald°bUI| estas contas fossem examinadas, e 
qugmlo o saldo subia ja a sommas mui grandes do 

1 *tAva Prompto a dar provas a cada momento • quando m 
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fim do armo aquelle saldo montava a 94 mdhoens de fran¬ 
cos as mais vivas instancias naõ poderão' effeituar o menor 
pagamento, por conta» bem que o Rey tivesse momentanea¬ 
mente limitado sua requiziyad' a huma somma, índa menos 
de ametade, e que a urgente, e absolutamente indispensá¬ 
vel necessidade que se tinha desta somma, tivesse sido de¬ 
monstrada com a ultima evidencia. A clauzula do tratado 
de alliança, que assegurava a neutralidade a huma paite da 
Silezia, naõ podia, nas circunstancias que depois sobrevierao, 
ter effeito, sem que a Rússia da sua parte consentisse nisso ; 
e este consenso suppunha, de toda a necessidade, que se 
trataria deste objecto. Com tudo o Imperador fez declarai 
que elle naõ podia consentir em que o Rey enviasse alguer 
com este fim ao Imperador Alexandre, e tornando deste 
modo a estipulaçaõ inteiramente ílluzona, elle a tirou, e 
annullou, de facto. Fizerao~-se novos ataques ainda aos 
direitos mais incontestáveis do Rey, pela dispoziçao arbitra¬ 

ria que se fez a respeito do corpo de tropas Prussianas que se 
estava formando na Pomerania debaixo do cominando do 
General Bulow, chamando-o para se juntar a aivizao do 
Duque de Belluno, e pondo o, sem o prévio consentimento 
de S. Mdebaixo das ordens deste Marechal; bem corno 
pela prohibiçad* de qualquer recrutamento nos estados Prus- 
sianos occupados pelas tropas Francezas, que foi publicada 
por ordem de S. A. I. o Príncipe vice-rei de Italia, sem 
disso prevenir S. M. Por certo que jamais a Soberania de 
hum Principe amigo foi atacada de huma maneira mais 

terrível 
Podem-se aqui supprimir os tristes detalhes do que se 

acaba de expor, porque V. Excellencia e o Duque de 13as- 
sano os conhecem perfeitamente pelas numerozas reciania- 
, oens de que elles tem sido objecto. De resto, o General 
de Krusemark está encarregado de entregar huma nota ao 
ministro, que se estendera mais sobre tantos objectos, que 
provaõ claramente que o Governo Francez, desprezam o as 
estipulaçoens essenciaes do tratado de alliança a iavor da 
Prússia, as quaes com tudo formavaõ outras tantas condi- 
çoens essenciaes, e sem as quaes esta, (quaesquer que po^ 
dessem ser as consequências) naõ teria podido subscrever 
obrigaçoens, que se lhe impunha, a tem uesempen a 
dessas obrigaçoens reciprocas do seu conteúdo. 

Ninguém ignora a situaçaõ em que a Prússia se tem ac ia 
do em consequência destas circumstancias, e dos aconteci 
mentos do outono, e inverno. Abandonada a si mesma, 
sem esperança de hum succorro efficaz da parte de huma 
potência a quem ella estava ligada, e de quem naÕ obtm a, 
nem mesmo os objectos da mais rigorosa justiça; vendo os 
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dois terços de suas províncias esgotadas, e seos habitantes 
reduzidos a desesperação', que lhe restava senaõ tonar por si 
mesma huma rezoluçao para se levantar, e manter-se > ,V0 

amor, e coragem de ,seos povos, e no generozo Interesse de 
huma grande potência, que se condói de sua situacaõ he 

tC“í deV,d-° ProcuraI' os meios de se tirar de hum 
tal estado, e de restituir a sua Monarquia a independencia 
que pode so assegurar sua futura prosperidade. P 

grav'efexSaa5 delse qUe cire“™ancias taõ graves exigiao, de se ligar por huma estreita alliança a S 

q^l a /ranca°re at0F aS 38 IÍUSSÍaS' S' M' esta Persuadido’ que a fiança, e a Europa inteira, apreçará os nodem™. 
motivos que tem decidido seos passos f passos que naõ ten 
dem, em ultimo resultado, senaS ao fim de huma paz to- 

èstabihdade866 ff*/ PmPrÍM “ auSmentar sua solidez, e 
o ma s mdente 1 ? Sld° SeJmpíf’ eserá constantemente 

abençoar seos esforços, Tm. se° conriderará no^umuílda 

oíbèneficiosdapaz! C°ntrÍbUÍr PÍU'a reStÍtUÍr 8 ^-^idade 

. ° a^aix^ assignado tem a honra de renovar a S Excellen- 

sidera^6 ^ Samt’Marsan a ^gurança da sua alta con- 

(Assignado) ÜARDENBERGe 
Breslau, 16 de Março 

de 1813. 

nota 

de Mr. de Krusemark ao Duque de Bassano. 

Senhor Duque, 
Paris, 27 de Março de 1813. 

As propoziçoens que eu tive a honra de lhe anrezent». 

decizívT^ mereda5 uUma reSp°Stó ta° Promp a clo 
t-^°'p.'SSÍS ZXüSüü- - 
"Ci* Pd“? " «»«l» IncriM, emip.i 
ao IU „ltD, 'mm lado o Imperador da Rússia, unido 
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• Prússia, neste momento decizivo, o apoio do seu poder, t 
os benefícios de sua amizade ; do outro, S.M- o Imperadm 
dos Francezes persiste emrepellir hum alhado, que se te 
Bacrificado por sua cauza, e nem mesmo se digna explicar-se 

„ vpenpito dos motivos de seu silencio. , 
Ha longo tempo que a França tinha violado em todos os 

ôsS tratXs que a ligavao á Prússia: a França po.s 
tinha por isso mesmo desobrigado a Prússia de seos empe- 

v *>r ~ rrmtente com lhe ter dictado em Tilsit huma 
paz’ tad dura como humilhante, nao~ lhe permittio mesmo 
gozar das fracas vantagens que este tratado parecia prome - 

terEUa tem-se servido de odiozos pretextos para abalar em 
apos fundamentos a fortuna do Estado, e a dos particulares. 
Desde aquella epoca tratou-se a Prússia como hum paiz con¬ 
quistado? e fez-se pezar sobre ella hum jugo de ferro. 

Exércitos Francezes permanecerão nos 
fm eüimdacoens do tratado, onde viverão a discrição du 
ZS is" impozerao-se-lhe contribuiçoens exorb, 
tantes arbitrarias; arrumou-se seu commercio, forçando a 
adoptar o systema continental; pozeraõ-se guarniçoens 
Francezas nas tres fortalezas do Oder; e o paiz foi obrigado 
i «restar-lhes as provizoens necessárias: finalmente, pelo 
tratado de Bayona dispoz-se da propriedade das viuvas, e dos 
orfaons, con/manifesta transgressão' das estipulaçoens do 

<raTud°odeannunciava que se naõ queria guardar por mais 
tempo consideração' alguma com hum Estado infelis, e op- 
Drhnido. Neste estado de coizas a paz tornava-se hum be¬ 
neficio illuzorio. O Rey gemia com o pezo enorme que 
acabrunhava seos vassallos: lizongeava-se de vencer, a força* 
de condescendência, e de sacrifícios, huma ammozidade cu- 
ios effeitos conhecia, mas cujo principio ignorava. Elle 
abandonava á esperança de livrar seos povos de maiores des* 
graças, preenchendo com escrupulo seos empenhas para cmn a 
França, e evitando cuidadozamente tudo o que podesse dar lhe 

S“‘lor meio de esforços extraordinários, e inauditos a Pr«* 
sia tinha conseguido pagar os dois terços ^a ““tnbmçao 
ella se dispunha a pagar o resto, quando se levantarao^algu 

mas nuvens entre a Rússia, e a França, e q a,.ividar 
preparativos das duas potências lhe nao permittirao duvida 
Lr mais tempo da guerra que h.a abrazar ° Norte, ü 
Rey, fiel a seu principio de salvar a todo custo a existenc 
nacional, julgando o futuro pelo passado, conhece q 
devia temer tudo da França. Elle sacrificou suas afifaç t 

r concluio com a França hum tratado de alliança* P 
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ca da concluzaoT do tratado, antes que a noticia delle podesse 
chegar a Berlin, as tropas Francezas avançarad" para a Po- 
merania, e^ Ivíarca de Brandeburgo. O Rey vio com dor 
que se nao~ queria ter consideração* alguma para com suas 
intençoens leaes, e francas* 

Queria se obter por meio da força o que parecia impossí¬ 
vel obter por meio de negociaçoens. Os agentes da Prússia 
espantados pela situaçao ameaçadora da França, tinhaõ as- 
signado em Paris convençoens separadas, que continhaò” 
condiçoens extremamente onerozas, e relativas ás provi- 
zoens, e necessidades do grande-exercito. O Governo 
Fraricez, sciente da mediocridade de nossos recursos, previa 
huma recuzaçaõ; dispunha-se a extorquir o consentimento 
do rei pelo apparato da força: enganava se S. M.: ratificou 
estas convençoens, posto que bem conhecesse a difficuldade 
de as preencher: fazia conta com a prompta vontade, e af- 
ieiçao dos Prussianos, e esperava que estabelecendo os 
limites de nossos sacrifícios, preservaria seos povos das re- 
quiziçoens arbitrarias, e de suas funestas consequências. 
A experiencia naõ justificou esta esperança. Entretanto 
que a Prússia exhauria todos seos meios para meter nos ar- 
mazaens os generos estipulados, os exercitas Francezes viviad 
â custa dos particulares. Exigio-se a hum mesmo tempo, o 
cumprimento do tratado e o consumo diário das tropas. 
Roubou-se á viva força, a propriedade sagrada dos habi¬ 
tantes, sem a menor contemplação, e a Prússia perdeo, por 
estes actos de violência mais de 70,000 cavallos, e 20 000 
carros. > — 

Com tudo, apezar de todos estes obstáculos, o Rey, fiel 
a seu systema preenchia religiozamente todos os empenhos 
que tinha contrahido. Os fornecimentos realizavaõ-se com 
successo; o contingente estipulado era adiantado; final¬ 
mente, nada se esquecia para evidenciar toda a lealdade da 
nossa conducta. A França naÕ correspondeo a estes sacri¬ 
fícios senaõ com pertençoens sempre novas, e julgou que 
podia dispensar*se de cumprir da sua parte as estipulaçoens 
do tratado a que se obrigou para com a Prússia. Ella recu- 
zou constantemente verificar a comptabilidade dos forneci¬ 
mentos, posto que ella tivesse contrahido a obrigaçaõ formal 
de saldar as contas cada tremestre. 

A convenção militar assegurava ao Imperador, ate hum 
n°vfr arranjo com a Prússia, a posse das fortalezas de Glo- 
gau, de Stettin, e de Custrin : mas o approvizionamento da 
primeira destas^ praças devia, desde o dia da assignatura 
desta convenção, ser feito a custa da França, e relativa¬ 
mente as outras, desde o dia em que o Rey tivesse preen¬ 
chido seos novos empenhos a respeito do pagamento da con- 

T t 2 
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tribuiçaõ. O Rey assentindo a este artigo tmha ja dado a 
Franca huma grande prova de sua condeseencia, renuncmn 
ás estipulaçoens de 1808, segundo as quaes Glogau de™ ser 
entregue á Prússia, logo que ametade das contnbuiçoens e 

tlV0Snovftratado nao' foi mais bem observado pela França 
do que o precedente. O|fornecimento de Glogau, J= °™ 
outras Praças, apezar das reprezentaçoens as mais ui gentes, 
motivadas ^pela invenção, e pagamento das contnbm.oen 

ia realizado no mez de Ma.o do anuo Passaf °> 
da Prússia ate hoje. A convenção nada estipulava a respei 

to das Praças de Pillau, e de Spandau : eonf Tfia aTtro- 
deviaõ ser occupadas pelas tropas Prussianas todavia as tro 
pas Francezas entrárao alli por huma especie de surpreza m 

litar, e lá se mantiveraõ. . « .. 0 des- 
Entretanto que se augmentava ao infinito a P«z° ?as,“S 

pezas da Prússia, durante que el/a provava, que depou de' ter 
lago sua contribuição- seos avanços montavaoja a ^ommas- enor 
mes persistia-se em lhe recuzar todo o succorro ; respondia 
se a todas as suas reelamaçoens com hum desprezador 
exigindo sem cessar novos sacrifícios : P^ecia que nenhuma 
conta se fazia dos inconcebíveis esforços de huma naçao 

aCN™fim do armo precedente, os avanços da Prússia monta- 
vao' a 94,000,000 íle francos. As contas estavao em re0i a, 
tanto quanto o podiaõ estar, visto o refusamento ( ) co - 
stantê das authoridades Francezas em as verificar segundo 
tratado S. M. nao' tinha cessado de fazer representar poi seos 
agentes, que era urgente o fazer justiça ás suas reclamaçoe 
ofe seo Estados exhauridos nao podiao por mais tempo Po- 
Tcer os exercites Francezes. O Key Um.tava-se a exigira - 
“uma somma por conta dos avanços e declarava com fran- 
Su^za que nao' podia responder pelos acontecimentos no 
2azo de hum refuzamento. Esta linguagem tao justa,- co 
í>Wn P«tas reelamaçoens fundadas em títulos os mais sagia 
£%caraS "em resposta e s6 produzirão seguras vagi, 
e promessas remotas. Mais: como se mda nao bastasse 
o violar tratados os mais positivos, novos 

vieraõ esclarecer a Prússia a respeito d ^endo hu. 

Imperador, e do que delle podia esperar. ra^ ameaçada, 
ma parte de suas provincias invadida, e a itog pran. 
sem poder fazer conta com os soccorros dos . • m0. 
cezes, devia reforçar o seu : e sendo os mei -ovens 
rozos, e insufíicientes, S. M. fez lmm app Abaixo 
Prussianos que voluntariamente quizessem alistar-s 

Muito de propozito uzamos desta palavra, pelas razoens m 
_ 1 ! ^_ Ao 
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de suas bandeiras. Esfce appello despertou em todos os co* 
raçoens o vivo dezejo de servir a patria. Hum grande nu* 

mero de voluntários se apromptava parasahir de Berlin para 
Breslau, quando o Vice-Rey de Italia prohibio todo o recru- 

- tamento e a partida dos voluntários para as provindas occu- 
padas pelas tropas Francezas. Fez-se esta prohibiçao nos 
termos os mais peremptórios, e sem prevenir disso o Rev 
Hum ataque tao directo aos direitos da soberania excitou no 
animo de S. M. e de seos fieis vassallos huma justa indigna- 
çâo* ^ 

No mesmo tempo, e durante que as praças do Oder deviaõ 
ei sido approvisionadas, havia muito tempo, á custa da Fran¬ 

ça, depois que o Imperador tinha formalmente declarado 
n huma audiência accordada ao Príncipe de Hatzfeldt, aue 
mha prohibidoas authoridades Francezas toda a esveciedere- 

rnn<íh W ll0S Rstad.GS do Rey> os governadores destas praças 
ecéberao ordem de tomar, á viva força, tudo o que fosse 

necessário para a sua defeza, e approvizionamento. Esta 
oi dem arbitraria, e injusta, de que também se nao~ deo parte 

do iSK GX jCUtfda em sua extensão, com desprezo 
do titulo sagrado das propriedades, e com violências taes, que 
seria diffacil descrever Apezar de todas as razoens que^! 
nha de romper com a França, o Rey queria tentar ainda o 
caminho das negociaçoeris. Elíe advertio o Imperador Na- 
poleao que enviasse hum homem de confiança ao Imperador 

tl^a!mQdr-perSUadÍra reconhecera neutralida¬ 
de da paite da Silezia, que a França tinha reconhecido 
Era o único meio que restava ao Rey, abandonado, ao me¬ 
nos naqneile momento, peia França, para ter hum azilo se- 

feosNst^W senacrhar na, “"f1 necessidade cie abandonar 
seos Estados. O xmperador declarou-se altamente contra 
este passo, e nem mesmo se dignou explicar-se a respeito das 
propoziçoens que acompanhárao' esta abertura. 1 

Em hum tal estado de coizas, o partido de Rey nao~ podia 
mar longo tempo duvidozo. Havia annos que elle tinha sa- 

çn ficado tudo a conservação de sua existência política ; hoL 
a Fiança mesma compromette etta existência, e nada faz 
para a proteger. A Rússia pode aggravar suas desgraças e 
offerece generozamente defende-lo. O Rey nao podia hezi 
tar. Fiel a seos princípios, e a seos deveres, elle junta seos 
exércitos aos do Imperador Alexandre, mudando dj syslema 
sem mudar de fim. Elle espera, rompendo com a Rama 
e unindo-se a Rússia, obter, por meio de huma paz honroza 
ou pela força das armas, o unico objecto de seos dezejos Tht 
dependenezade seos povos, os beneficias que desta selkHvâo c 

dvtÇa "\ SC0S l alS’ de fine sc lhe tinha roubado ametàde 
O Rey abraçara com todo o seu poder todas as propozí: 



614 
PoiitlCG. 

c na nn Sntpresse commum dos Soberanos da 
rnS„aÍrJia "ente que ellas possao conduz. 
Europa. E JI os tratados nao sejao mais 
a hum estado de çoizas, em h i a(ia ^um em 

era todos os 

pontos dede levar 
Eisaqui, Sn : D?qy ’ saqExcellencia. Dignai-vps partici- 

a° conhecimento d J Europa tem visto com espan- 

entre nos, que nao esteJa :ntpresses do throno, da patria, 

*^^tfêísks&ss& 
•«iar ás^s^S ■adísssyè 
a dyoSasaStExceUernciaSo^ passaportes necessários para este 

effAmesso-me a renovar-lhe ao mesmo tempo a segurança da 

minha mais alta consideração. vptkemark 
. , N Krusemark. 

( Assignado) 

resposta 
* 

Oo Duque de Bassano á Nota do Baraõde Krusemarck. 

Paris, 1 d’Abril de 1813. 
í < 

Senhor Baraõ. 

Aprezentei a S. M. I. e R. a nota que vos me fizestes a 

h0Oquee eeUacontem“ digno de huma seria considera- 

ASPr^?a MÜ^cUovn^e cmnclmo^huma aUmnça^com^a^an^a 

m“s‘tofflofprussianos, dc-quee0^^ta°Ss®"S^ados, 
A Prússia declara em 1813 que ei a t?b. 

porque os exercitos Russos estaõ mais proxrmos de seos Es 
t^dos do Que os exercitos Francezes. , 

A posteridade julgará se huma tal conducta he leal, d»g 
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®a de hum grande Príncipe, e conforme á equidade, e ã 
saa política. 

Todavia ella rendera justiça á perseverança de vosso gabi¬ 
nete em seos princípios. 

Em 1792 a França agitada no seu interior por huma revo¬ 
lução, atacada externamente por hum inimigo -temivel, pa¬ 
recia próxima a succombir. A Prússia fez-lhe a guerra. 

Tres annos depois, e no momento em que a França triun¬ 
fava dos coalizados, a Prússia abandonou seos alliados, passou 
paro o lado da Convenção com a fortuna, e o Rey de Prússia 
foi o primeiro dos soberanos armados contra a França que 
reconheceo a republica. 

Passados apenas quatro annos (em 1799) a França e^peri- 
mentou as vicissitudes da guerra. tinha-se perdido batalhas 
em Suissa e em Italia; o Duque de York tinha desembarca¬ 
do em Hollanda, e a Republica estava ameaçada pelo Norte, 
e meiodia. A fortuna tinha mudado ; a Prússia mudou co¬ 
mo ella. # 

Mas os Inglezes foraõ expulsos da Hollanda, os Russo* 
foraÕ batidos em Zurich, a victoria voltou para as nossa* 
bandeiras na Italia, e a Prússia voltou a ser amiga da França. 

Em 1805 armou-se a Áustria: ella fez marchar seos ex¬ 
ércitos para o Danúbio ; invadio a Baviera, entretanto que 
as tropas Russas passavao o Niemen, e se avançaÕ para o 
Wistula. A união de tres grandes potências, e seos immen- 
sos preparativos naÕ pareciaõ presagiar á França senaõ der¬ 
rotas. A Prússia nao~ pôde hezitar hum instante ; armou- 
se; assignou o tratado de Berlin, e as cincas de Frederico 
II. forao invocadas para testemunhas do odio eterno, que 
.ella jurava á França. 

Quando seu Ministro enviado a S. M, para dictar a lei, 
chegou á Moravia os Russos acabavaò“ de perder a batalha 
de Austerhtz: elles deviao' á generozidade Franceza o poder 
yoltar para a sua patria. A Prússia rasgou immediatamente 
o tratado de Berlin, concluído seis semanas antes, abjurou o 
celebre juramento de Potsdam, trahio a Rússia, como havia 
trahido a França, e contrahio com nosco novos empenhos. 

Mas destas eternas fluctuaçoens da política nasceo na opi¬ 
nião publica em Prússia huma verdadeira anarquia: a exalta- 
çaÕ apoderou-se dos espíritos, que o governo Prussiano naõ 
pode dirigir: elles o arrastárao"; e em 1806 o Rey declarou 
a guerra á França, no momento em que tinha mais interesse 
em se manter em boa intelligencia com ella. Á Prússia in¬ 
teiramente conquistada, vio-se, contra toda a esperança, ad- 
mittida a assignar em Tilsit huma paz em que ella recebia tu¬ 
do, e nenhuma coiza dava. 

Em 1809 rompeo-se a guerra d*Áustria; a Prússia ainda 
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hia mudar de systema; mas nao deixando os acontecimen¬ 
tos militares duvida alguma a respeito dos rezultados definiti¬ 
vos da campanha, a Prússia tomou conselho da prudência, e 
nao'se atreveo a declarar se. # 

Em 1811, os preparativos da Rússia ameaçando a Buropa 
Com huma novã guerra, a poziçaõ geográfica da Prússia nao 
lhe permittia ficar indifferente expectadora dos acontecimen¬ 
tos, que se preparavaò”. Vos fostes encarregado, bnr. 15a- 
racT, desde o mez de Março do mesmo anno, de sollicitar a 
alliança da França; he inútil que eu vos recorde o que se pas¬ 
sou naquella epoca; he inútil que eu vos lembre assim vossas 
reiteradas instancias, como vossas vivas sollicitudes. 

S. M lembrando-se do passado hezitou, ao principio, sobre 
o partido que devia tomar ; mas pensou que o Rey de Prús¬ 
sia, esclarecido pela experiencia, estava em fim desengana¬ 
do da politica versátil do vosso gabinete. S. M. I. era grato 
aos passos que o Rey tinha dado em Petersburgo para prevenir 
a ruptura: repugnava, por outra parte, á sua justiça, e ao 
seu coraçacT declarar a guerra por consideraçoens de conveni¬ 
ência politica : entregou-se a seos sentimentos pessoaes para 
com vosso Soberano, e consentio em alliar-se comelle. 

Em quanto a fortuna da guerra nos favoreceo, vossa Corte 
se mostrou fiel: mas apenas os prematuros rigores do inverno 
fizeraoT retrogradar nossos exercitos para o Niemen, a de¬ 
serção' do General de York despertou desconfianças sobeja- 
mente fundadas. A conducta equivoca de vossa corte em 
huma circunstancia tao~ grave, a partida do Rey para Breslau, 
atraiçao do General Bulow, que abrio ao inimigo as passa¬ 
gens do Baixo Oder, as ordenanças publicadas para exci¬ 
tar ás armas huma mocidade turbulenta, e faccioza, a união 
em Breslau de homens conhecidos como os chefes de seitas 
perturbadoras, e como os principaes instigadores da guerra 
Se 1806, as communicaçoens diarias estabelecidas entre vos¬ 
sa corte, e o Quartel General do inimigo, nao deixavao du¬ 
vidar por mais tempo das resoluçoens do vosso gabinete, 
quando eu recebi, Snr. BaraoT, vossa, nota de 27 de Março. 

Ella nao cauzou pois alguma surpreza. 
A Prússia quer, diz ella, recobrar a herança de seos maio¬ 

res. Mas nos poderiamos perguntar lhe se quando falia das 
perdas que sua falsa politica lhe fez experimentar, nao tem 
também acquiziçoens para pôr na balança: se, entie esas 
acquiziçoens, naõ ha algumas que ella deva a sua pei i a 
politica ? Deste modo he que ella deveo a Silezia ao a an- 
dono de hum exercito Francez nos muros de Praga, e todos as 
suas acquiziçoens na Allemanha á violaçaõ das leis, e dos in¬ 

teresses do corpo Germânico. 
A Prússia falia do seu dezejo de se conseguir huma paz 
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e^abelecidaem bazes solidas. Mas como se pode fazer conta 
com huma paz solida feita com huma potência que se miga 
justificada quando rompe seos empenhos segundo os capri¬ 
chos da fortuna ? ° ^ 

Sua Magestade prefere hum inimigo declarado a hum ami¬ 
go, prompto sempre a abandonado. 

Eu nao levarei mais longe minhas observaçoens : limitar 
me-hei a perguntar o que teria feito hum homen de Estado- 
esclarecido, e amigo do seu paiz, eue, imaginando-se á frente 
dos negccios da Prússia, desde o dia em que arrebentou a re¬ 
volução b ranceza, se quizesse conduzir segundo os principios 
de huma política saa, e moral > 1 

Teria involvido a Prússia, em 1792, em huma guerra, cuja 
sorte podia abandonar a Estados mais poderozos do que ella ? 
be o tivesse feito, tena elle aconselhado depôr as armas an¬ 
tes que a revolução se terminasse ? 

Se com tudo elle se tivesse resolvido a reconhecer a Repu¬ 
blica, nao teria persistido em seu systema, naõ teria procura¬ 
do colher as vantagens delle, áproveitando se dos sentimentos 
que teria inspirado á França hum Príncipe que arrostava a 
íayor delia os prejuízos do seu tempo ? elle teria estabelecido 
a mtiuencia da Prússia em o Norte por meio de alliamas a 
monarquia de Frederico ter-se-hia nrmado, e a Prússia teria 
fundado sua felicidade interna e sua consideração exterior 
n huma estreita união com a França. 

Elle nao se teria deixado deslumbrar em 1799 com a pas¬ 
sageira fortuna de nossos inimigos. 

Elle teria repelhdo em 1805, por política, e por dignidade, 
aalliança a que a Inglaterra, Rússia, e Áustria unidas se 
tinhao reciprocamente obrigado a constranger a Prússia. 

oe com tudo arrastado por circumstancias imprevistas elle 
tivesse prestado hum juramento sobre o tumulo de Frederico 
nao o teria violado depois da batalha de Austerlitz : elle teria’ 
tirado de huma errada determinaçaÕ o unico partido honrozo 
que lhe restava—o de persistir fiel a seos alliados, mal trata¬ 
dos pela fortuna.— 

Se, em 1812, elle tivesse julgado que podia esquecer-se de 
que em Tilsit a Rússia tinha feito a favor da Prússia, tudo o 
que as circunstancias permittiao~; e tivesse assignado a alli- 
ança com a trança, elle teria sido fiel a esta alliam a Em a- 
contecimentos inesperados teria achado a occaziao de fazer 
com que a Prússia, apezar de sua fraqueza, reprezentasse 

umbello caracter, e manifestasse sentimentos nada eouivo- 
cos, cuja honroza lembrança poderia invocar depois ’ Esta 
reso uçao leal teria grangeado á Prússia a própria estima de 
«eos inimigos . ella teria servido nao a seu odio, mas a seos 
verdadeiros interesses ; porque o General de York naõ teria 
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commettido huma traiçaS, e os Russos naS teriao passado o 
Niemen ; o General BuUow nao teria c°m“e“,d° 
traicao', e os Russos nao .teriao passado o Oder, nem se. 
teriao' exposto á catástrofe que o» ameaça: finalmente a 
Franca sentindo a necessidade de lium intermédio entre 
ella e a Rússia, o teria achado na Prússia fiel, e teria consen¬ 
tido para o interesse do seu systeraa, para a paz, e repoizo d° 
mundo, qne he seu upicg fim, no engrandecimento de huma 

potência cuja sinceridade estava «çnmentaaa. 
P Hoie Senhor Barao, que resta a Prússia ? Ella nada tem 
feitoTfavor da Europa: ella nada tem feito a favor de seu 
antigo alfiado; ella nada fará abem da paz. . Huma po, 
tenda, cujos tratados sa5 puramente condicionaes, nao 
poderia serVm interpiedio útil: ella "adag" 0*»na¬ 
da mais he do que hum objecto de discussão ; ella nao he hu- 

"'^maõ da Providencia está assignalada nos acontccimen- 
tos de«te inverno ; ella os produzio para desmascarar os tal- 
sos amigos?e dar ^ conhecer os amigos fieis : ella tem dado o 
Sua Magestade poder bastante para segurar Q triunfo de huns, 

fi <Termmando minhas relgçoenscom vosco, Senhor Barao, 
eu me felicito de vos poder assegurar a satisfaçao de bua 
Magestade pelo vosso comportamento, durante o tempo que 
tenfes residido junto delia; e Sua Magestade vos lastimaja 
como militar, ja como homem de honra, vendq vos obr.gado 

a assignar huma tal declaraçao. . i • 
Rogo-vos, Senhor Barao", que aceiteis a segurança da nu- 

jiha alta consideração". 
(Assignado) Duque de Rassanq. 

TH AT AP O DE ALLIANÇA 

Feito entre Sua Magestade o Imperador, e Rey, e 
Sua Magestade o Rey de Prússia, a 24 de Feve- 

reiro de 1812. 

Artigo 1 —Havera huma alliança defensiva entre Sua Ma¬ 
gestade o Imperador dos Francezes, Rey de Italia, e bua 
llagestade o PRey de Prússia, seos herdeiros, e successores, 

contra todas as potências da Europa com as quaes um 
outra das Partes contratantes estaõ ou vierem a estar em 

guerra. 



2. As duas altas Partes Contratantes se affiançaoT recipro- 
çamente a integridade do seu território actual. 

3. Sobrevindo o çazo da alliança, e todas as vezes que 
elle se verificar, as dispoziçoens, que se tomarem em conse¬ 
quência disso pelas ditas Partes Contratantes, seraõ reguladas 
por huma convenção especial. 

4. Todas as vezes que a Inglaterra atacar os direitos do 
Commçrcio seja pela declaraçaõ em estado de bloqueio das 
costas de humà, òu doutras das Partes Contratantes seja por 
qualquer outra dispoziçaõ contraria ao direito marítimo con¬ 
sagrado pelo tratado de Utrecht, todos os portos, e costas 
das ditas potências serão" igualmente interdictos aos navios 
das naçoeqs neutras, que deixarem violar a independencia de 
6uabandeira. 

5. O prezente tratado será ratificado, e as ratificaçoens se- 
raoT trocadas em Berlin no espaço de dez dias, ou antes se for 
possível. 

Feito, e assignado em Paris a 24* de Fevereiro de 
1812. 

(Assignados) p. B. Duque de Bassano. 

BaraÕ de Krusemark. 

Ratificado em Berlin a 4 de Março 
‘ de 1812. 

ARTIGOS SEPARADOS, E SECRETOS. 

Artigo 1. A alliança contrahida hoje entre Sua Magesta- 
de o Imperado dos Françezes, Rey de Italia, protector da 
Confederação” do Rhin, mediador da Confederação Suissa, e 
Sua Magestade o Rey de Prússia sera offensiva, e defensiva 
em todas as guerras das duas altas Partes Contratantes na 
Europa. 

2. Com tudo está ajustado desde hoje, que nas guerras que 
a França possa vir a ter para la dos Pyrenos, na Italia, 
pu na Turquia, a Prússia naÕ será obrigada a fornecer 
contingente algum, fazendo com tudo, quanto ao mais, cauza 
commum com a França. 

3. Os prezentes artigos ficaraó secretos, e nao poderão" 
ser publicados, nem communicados a Gabinete algum por 
huma das Partes Contratantes, sem o consenso da outra. 

4. Elles serão" ratificados, e as ratificaçoens seraõ tro- 
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cadas em Berlin no espaço de dez dias, ou antes, sendo 

possiveh 
Feitos, e assignados em Paris a 24? de Fevereiro de 1812. 

(Assignados) H. B. Duque de Bassano, 

BaraÔ de Krusemark. 

Ratificados no mesmo tempo que o tratado. 

cois vençacT 

Especial entre Sua Magestade o Imperador dos Fran- 

cezes Rey de Italia, e Sua Magestade o Rey de 
Prússia, assignada em Paris a 24 de Fevereiro 

de 1812, ratificada ein Berlin a 4 de Março de 

1812. 

Sua Magestade o Imperador dos Francezes, Rey de Italia, 
&c. e Sua Magestade o Rey de Prússia, tendo fixado sua at- 
tencaõ sobre a declaraçao" entregue no mez d“Abril ultimo, 
pelos Ministros de Rússia junto das differentes Cortes, prin¬ 
cipalmente da de Berlin, sobre os armamentos, que de 
huma e de outra parte se tem seguido, e sobre o novo syste- 
ma de commercio das mercadorias coloniaes, recenteniente 
estabelecido na Rússia, em oppoziçaõ ao tratado de 1 iisit : 
achando-se authbrizadas, por circunstancias taes, a prever 
huma mudança de dispoziçoens da pai te da Coite d^ I ci,eis- 
burgo, e a possibilidade de huma rotuia mais, ou menos 
próxima ; conservando todavia a esperança, que suas appre- 
hensoens, por fundadas que sejaÕ neste momento, se nao 
confirmarão ; querendo com tudo, no cazo de se realizarem, 
que tudo esteja regulado, e convindo de aníemaõ entre 
clles, para a execução do tratado de alliança concluído hoje, 
tem rezolvido na conformidade do artigo 3. do dito tratado, 
estabelecer a este respeito por huma convenção especial 

o seguinte. 
Artigo 1. No cazo de romper a guerra entre a França, e a 

Rússia, Sua Magestade o Rey de Prússia fará cauza commurn 
com Sua Magestade o Imperador e Rey. 

2. Sua Magestade o Rey de Prússia fornecerá hum con¬ 
tingente de vinte mil homens, composto de quatorze mil de 
infantaria, quatro mil de cavallaria, e dois mil de artilharia, 
com sessenta peças de artilharia, tendo hum dobrado forne¬ 
cimento, e equipagens militares para transportar a farinha 
necessária para dez a vinte dias. O dito contingente sera 
sempre conservado,debaixo de armas n’hum estado completo. 

3. Este contingente será, o mais breve possível, unido ao 
mesmo corpo de exercito, e empregado com preferencia na 
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defensa das províncias Prussianas, sem que Sua Magestade o 
Rey de Prússia possa com isso embaraçar em coiza alguma as 
dispoziçoens militares do exercito em que suas tropas forem 
empregadas. As tropas que devem compor o dito contin¬ 
gente se unirão, a saber—as que se achaõ na Silezia, em 
Breslau: as que se achaõ áquem do Oder, em Berlin : as 
que se achaõ nas províncias orientaes, em Konigsberg: 
ellas estaraõ promptas a por-se em marcha destes diversos 
pontos a 15 de Março. 

4. Alem do corpo acima dito, outro de tropas Prussianas 
composto de quatro mil homens, guarnecera Colberg, e for¬ 
necera, sendo precizo, destacamentos para a defensa das 
costas. Hum corpo de mil, e duzentos homens, guarnecera 
Potsdam. No cazo de Sua Magestade julgar o propozito es¬ 
tabelecer-se na dita rezidencia, o numero de tropas da guar- 
niçaÕ poderá ser augmentado ate tres mil homens. Hum 
corpo de dez mil homens fornecerá guarniçoens para as pra¬ 
ças da Silesia. Hum corpo de tres mil homens fara a 
guarniçaò de Graudentz. Os commandantes das praças 
de Colbert, e de Graudentz transmittiraÕ regularmente os 
mappas do estado da sua praça e de sua guarniçaò ao Es¬ 
tado-maior General. Elles seraÕ obrigados a obedecer ás 
ordens que se lhes derem para o serviço do exercito. Elles 
admittirao nas ditas praças os officiaes, que o Estado-maior- 
general julgar a propozito alli estabelecer para objectos de 
serviço e as esquadras de artilharia que forem para aili 
mandadas para se municiaram; mas nenhum corpo de tro¬ 
pas poderá nellas entrar. Nenhuma obra se fará nas ditas 
praças sem consenso dos generaes Francezes. 

5. Sua Magestade Imperador e Rey promette, e se obriga 
do seu lado a tomar parte na guerra com todas as suas forças 
disponíveis. 

6. As tropas Francezas, ou alhadas poderaõ atravessar, e 
©ccupar as províncias Prussianas, á excepçaõ da Alta Silezia, 
condado de Glatz, e principados de Breslau, Oels, e Brieg. 
Ellas naÕ entraraõ nesta parte da Silezia, nem nos paizes 
que naÕ fizerem parte das linhas de operaçaõ. A cidade de 
Potsdam sera livre da passagem de tropas, e de guarmçaÕ 
Franceza, ou alliada. Poder se-ha destacar huma compan¬ 
hia da guarniçaò de Potsdam para guarda do Castello de 
Charlottenburgo ; e huma companhia para guarda do Palacio 
do Rey em Berlin. Nenhum official, ou empregado poderá, de¬ 
baixo de qualquer pretexto, que seja, entrar, ou alojar-se no 
dito palacio, e castello, e suas dependencias, sem permissão 
do governador, que alli estiver estabelecido por Sua Mages-, 
tade o Rey de Prússia. 



$22 Política, 

ficao 7C As linhas de operaçoens serão nos paizes que fic< 
entre o Elbo, e o Oder, entre o Oder, e o Vistula, e 
entre o Vistula, e o Niemen. Nas ditas linhas de operaço¬ 
ens naô havera mais tropas Prussianas, do que a milícia ur¬ 
bana, a guarda de policia, e o numero de homens ngoroza- 
mente necessário, e que se ajustar, para a conservação da 

0rtmÓS commandantes Francczesque estiverem estabele- 
eidos nas linhas de operaçoens nao poderão intrometesse 
nem directa, nem indirectamente no que diz respeito ao go- 
verno, e administraçaõ civil. Em suas attribuiçoens elles 
teraõ tudò o que he relativo as reqmziçoens, forneci- 
mento de viveres para as tropas, serviço dos hospitaes mili¬ 

tares, policia, e manutençaõ da ordem, e segurança na reta- 
suarda do exercito respectivo. . _ 
S 9. Os administradores, ou commandantes Francezes po¬ 
derão, segundo a necessidade, fazer requiziçoens as authon- 
dades locles, ou aos commissarios Prussianos, paja v.veres, 
e carros. O desconto destas íeqvuziçoens sera feito todos 
os tres mezes pelo intendente geral do exercito : os reci¬ 
bos particulares seraõ convertidos em hum recibo geral 
cujo valor sera pago, ou por compensação deduzida das 
contíibuiçoens devidas pela Prússia, ou no fim da Cam- 

^ 10. Se for necessário tirar artilharia, polvora, bailas, car- 

tuchos, e outras müniçoéns de guerra, das praças fortes 
dos Estados Prussianos, Sua Magestade o Rey_dc>P™ssm 
se obriga a fazer pôr á dispoziçao do exercito Francez, ou 
alliado, salva a compensação" deduzida das contribuiçoen , 
ou o respectivo pagamento do seu valor no fim da Campa¬ 
nha, todos os ditos objectos, que Sua Magestade o Rey 
nab- julgar necessários para a defensa das ditas praças, ou 

Dara o uzo de seu exercito. . 
P 11. A Prússia nao fará leva alguma, algum ajuntamento 
de tropas, algum movimento militar, durante que o exerci o 
Francez occupar seu território, ou estiver no do ‘nimigo, 
nao" ser para vantagem da alhança, e de accordo entre a 

duas pots delictog ge commetterem para com 

do exercito alliado serab julgados por commissoens ^ 
formadas pelos generaes do dito exercito. O acc 
hum defensor da sua naçao". _ 

13. No cazo de hum felis rezultado da guerra contra a 
Rússia, se, apezar dos votos, e esperanças das altas Partes 
Contratantes, ella vier a ter lugar, Sua Magestade o Imp • 
dor affiança a Sua Magestade o Rey de Prússia huma indem 
nizaçaõ em território, para compensar os sacmcios, e g 
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▼ames, que Sua Magestade tiver supportado durante a 
guerra. 

14. Quanto ás praças de Glogau, Custrin, e Stettin, ac- 
tualmente occupadas pelas tropas Francezas, as despezas da 
manutençaõ de suas guarniçoens, e provizoens de sitio, &c. 
serão feitas por Sua Magestade o Imperador, as relativas a 
Glogau desde o dia de assignatura da prezente convenção, 
e as concernentes a Stettin, e Custrin, desde o dia em 
que Sua Magestade o Rey de Prússia tiver preenchido os 
empenhos contrahidos pela Convenção" a respeito do paga¬ 
mento da contribuição", assignada simultaneamente com a 
prezente. Os dois Soberanos concluirão" hum arranjo parti¬ 
cular entre si sobre o tempo que as sobreditas praças devem 
ser occupadas pelas tropas Francezas. 

15. A prezente convenção" ficará secreta, e nao" poderá 
em cazo algum fazer se publica, ou communicar-se a hum 
governo estrangeiro, por huma, ou outra das partes contra¬ 
tantes. 

Ella sera ratificada ; e as ratificaçoens serão trocadas 
em Berlin, no espaço de dez dias, Ou antes, sendo pos¬ 
sível. 

Feita, e assignada em Paris a 24 de Fevereiro de 1812. 

(Assignados) H. B. Duque de Bassano, 

BaraÕ de Krusemark. 

SEGÚNDA CONVENÇÃO" ESPECIAL. 

Entre Sua Magestade o Imperador e Rey e Sua Mages¬ 
tade o Rey de Prússia, assignada em Paris a 24 de 
Fevereiro, e ratificada em Berlin a 4 de Março de 
1812. 

Artigo 1. Durante todo o tempo que as tropas France¬ 
zas estiverem no território de Sua Magestade o Rey de Prús¬ 
sia, e em quanto durar a guerra com a Rússia, se ella chegar 
a ter lugar; o pagamento em dinheiro das contribuiçoens 
ainda devidas por Sua Magestade o Rey de Prússia, ficará 
suspenso; ficando os juros a cargo de sua dita Mages¬ 
tade. & 

2. Sua Magestade o Imperador dos Francêzes aceitará á 
conta das ditas contribuiçoens, como se fosse dinheiro con¬ 
tado, os generos, e muniçoens, que Sua Magestade o Rey 
de Prússia se obriga a fornecer ate completar as quanti¬ 
dades nesta convenção" determinadas. 
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3. Sua Magestade o Rey de Prússia se obriga 1. desde ô 

primeiro de Março proximo, a fazer entrar nos armazaens 
do exercito Francez, aos quartos de mez em mez, duzentos 
mil quintaes de centeio, vinte quatro mil quintaes de arroz, 
e de leo-umes sêccos, dois milhoens de garrafas d agua ai- 
dente, e dois milhoens de garrafas de cerveja. 2. a íazer 
entrar, por oitavos de mez em mez, contando do prime¬ 
iro de Março, nos armazaens do exercito Francez, quatro 
centos mil quintaes de trigo, seis centos, cmcoenta mil 
auintaes de feno, trezentos cincoenta mil quintaes de palha, 
seis milhoens de alqueires de avea. 3. a fornecer, porsex- 
tos de mez em mez, contando do primeiro de Março, 
quarenta e quatro mil bois. Neste numero de quarenta qua¬ 
tro mil serão" comprehendidos seis centos bois paia trans¬ 
portes :* que seraõ entregues o mais breve possível, na praça 
de Dantzick. 4. A mandar fornecer por quartos, de mez 
em mez, contando do primeiro de Março, quinze mil caval¬ 
los seis mil dos quaes de cavallaria ligeira, tres nnl.de ca- 
vallaria pezada, e seis mil de artilharia, ou de equipagem 
militar Estes cavallos deverão" ter cinco annos pelo menos, 
e sete ánnos, o mais. 5. A mandar fornecer, por quartos, 
de mez em mez, seis centos mil libras de polvera, tre¬ 
zentas mil libras de chumbo. 6. A mandar fornecer para 
os transportes do exercito, tres mil, seis centos carros 
promptos e providos de seos conductores, podendo conduzn 
cada hum delles mil, e quinbenlas libras de pezo, com¬ 
pondo todos cento vinte brigadas de trinta carros cada numa, 
e formadas em tres divizoens a saber—a primeira de Mag- 
debourg para o Odera segunda do Oder para o Vistula; 
a terceira do Vistula para as fronteiras da Rússia. 7. A 
mandar estabelecer hospitaes para 20,000 doentes, e forne¬ 
cer para os ditos hospitaes os edifícios, moveis, roupa, vi¬ 
veres, medicamentos, homens de serviço, officiaes de saude 
necessários, os quaes servirão juntamente com os officiaes 
de saude Francezes. . .. 

4. Os viveres serão" postos nos lugares que forem indica¬ 
dos pelo Intendente geral do exercito, a saber—a metade nas 
praças do Oder, e do Vistula comprehendendo Modehp, e 
a outra ametade nas praças da Prússia oriental, e occi • 

5. Os cavallos serão" entregues nos depozitos que toiem 
indicados pelo Intendente geral do exercito. 

6. A polvora, e o chumbo serão" entregues nas praças de 
Modelin, Thorn, e Dantzick, nas proporçoens, que iorem de¬ 
terminadas pelo commandante da artilharia. 

7. Os hospitaes serão" estabelecidos nos lugares, que lorem 
designados pelo Intendente geral do exercito. _ , 

8. Todos os transportes para os lugares designado p 
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Io Intendente geral, serão* feitos pela administraçao Prus¬ 
siana. 

9. A avaliaçaõ tanto do preço dos generos fornecidos 
como dos gastos de transportes, dos dias de existência nos 
hospitaes, dos dias dos 3600 carros de transporte, sera feita 
amigavelmente pelo intendente geral, e hum commissario de 
Sua Magestade o Rey de Prússia. 

.10. Os recibos dos generos, que forem fornecidos, jseraõ 
dados á medida das entregas. O desconto delles será feito 
de tres em tres mezes pelo intendente geral do exercito, e os 
recibos particulares convertidos n’hum recibo geral, a fim de 
verificaras épocas do embolso por conta das contribuiçoens, e 
a porção de interesses que cessara de correr. 

11. Todos os generos de provizoens, que se achaõ nas 
praças de Colberg e de Graudentz, e que excedem as quanti¬ 
dades necessárias para o approvizionamento das ditas pra¬ 
ças, durante hum anno, a saber a de Colberg para huma 
guarniçaõ de 4,000 homens, e a de Graudentz para huma 
guarniçaõ de 3,000 homens, seraõ, nos oito dias, que se se¬ 
guirem a troca das ratificaçoens da prezente convenção, 
mandadas para os armazaens de Custrin, Stettin, e Dantzick, 
e recebidas por conta das quantidades que se devem fornecer 
na confoimidade do artigo 3. desta convenção. 

12. Os actos de garantia fornecidos pelos estados das pro-' 
vincias Prussianas para segurança do pagamento das contri¬ 
buiçoens de guerra, seraõ entregues a Sua Magestade o Rey 
de Prússia, e trocados por huma obrigaçao do governo Prus¬ 
siano, cujo montante será o mesmo que o dos ditos actos de 
garantia. 

13. Logo que, em cumprimento da prezente convenção, es¬ 
tiverem effeituadas as totaes entregas, se liquidará a conta 
geral de sua quantidade, e valor, bem como a conta definitiva 
em capital, e interesses das contribuiçoens devidas por S. M. 
o Rey de Prússia ; proceder-se-ha entaõ a novos arranjos en. 
tre as duas altas partes contratantes para o pagamento do 
saldo, que rezultar das ditas contas, a cargo de huma, ou da 
outra. 

14. A prezente convenção ficará secreta. 
15. Ella será ratificada, e as ratificaçoens seraõ trocadas em 

Berlin no espaço de dez dias, ou antes sendo possível. 

Feita, eassignadaem Paris a 24 de Fevereiro de 1812. 

(Assignados) H. B. Duque de Bassano. 

H. de Beguelin. 
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noticiais omkiaes dos exércitos ALUADOS.' 

No campo da batalha a ti de Ivlaio* 

r. tmnpvaáor sahio de Moguncia a 24 de Abril. Che¬ 
cando ao seu exercito tudo annunciava, que elle estava com 
tencaõde tomar immediatamente a offensiva: consequente¬ 
mente o® exercito* Russos, e Prussianos tmhao-se reunido 
entre Leipsic e Altenbourg, poziçao central, e mui vanta- 
foza em todos os cazos possíveis. No mesmo tempo o Ge- 
neral ero chefe Conde de Wittgenstein convenceo-se breve¬ 
mente por meio de bons, e atrevidos reconhecimentos, que o 
inimigo depois de se ter concentrado dezembocava com o tota 
dassuas forcas por Marsebourg e Weissenfels, entretanto que. 
de tacava ao mesmo tempo hum corpo considerável para 
LeinzTc que parecia ser o objecto principal de suas opera- 
coens; ’o CoPnde Wittgenstein rezolveo-se immediatamente 
a tirar vantagem do momento, em que este corpo destacado 
estivesse fora do estado de co-operar com o grosso do exer* 
c"ancez, e atacar logo este 'exercito com o total de 
suas forças Para isso, era lhe precizo encobrir seos mo¬ 
vimentos e durando a noite do 1. para 2 fez. vir para junto 
de ri o corpo do General de cavallaria Tormanzow. Por 
meio desta iuncçaõ achou-se em estado de atacar em massa, 
r, inimigo em hum lugar em que este podia suppor que nao 
tinha contra si senaõ hum destacamento, que só intentava 

incommoda-lo pelos flancos. . ■ j Yorke 
A accaõ começou; os Generaes biucher, e ae torne 

crincipiaraõ-na com hum ardor, e energia, que as tropas 
unitaraõ com a maior vivacidade. As operaçoens tiverao 
Sugar cntre o Elster, e Luppe. A «Idea de Gross-Gorschen 
era a chave e o centro da poziçao dos Francezes. A ba 
talha começou pelo ataque desta aldea. O inimigo 
conhecia a importância deste ponto, e procurou alli manter- 
se Elle foi tomado pela ala direita do corpo commandad 
pelo General Blucher; e ao mesmo tempo sua ala esquei da 
avançou e atacou a passo de carga a aldea de Klein Gor- 
schen Desde este momento todos os corpos entrarao suc- 
Cessivàmente em acçaò,e a batalha em breve sei tornoq 

seral A aldea de Gros-Groschen toi disputada com numa 
obstinaçaõ sem igual. Seis vezes foi Jornada, e retomada a 
ponta da bayoneta: mas o valor dos kussos, e dos Fiussi 
nos obteve a superioridade, e esta aldea, bem como 
Ram e de Klein-Gorschen ficaraõ em poder dos exercito, 
combinados. O centro do inimiga foi roto, e^x- 
nulso do campo da batalha. Com tudo elle fe - 
Frescas que chegáraò de Leipzic, e que forao destinadas para 



sustentar seu flanco esquerdo: appozeraÓ-se-lhes alguns 
corpos tirados da reserva, e postos debaixo do commando 

o I enente General Kanovnitzin. Começou-se de tarde 
hum combate que foi igualmente o mais obstinado possível • 
mas o inimigo foi também completamente repellido. 

Tudo estava disposto para renovar o ataque ao nascer 
do boi, e tinha-se expedido ordem ao General Milorado- 
wich, que estava postado com o seu corpo em Zeitz, para 
que se unisse ao grande exercito, onde se devia achar ao 
amanhecer: a prezença de hum corpo de exercito inteiro, 
e fresco, com cem peças de artilharia naõ deixava duvida 
alguma a respeito do rezultado da batalha. Mas de manhaã 
o inimigo pareceo estar em movimento, e marchar para 
Leipzic, cahindo sempre para sua retaguarda. Esta ma¬ 
neira de recuzar o desafio que se lhe fazia de combater, fez 
julgar que elie procurava manobrar ou para marchar para 
o Eíbo, eu para cortar as communicaçoens dos exercitos 
combinados. Nesta çuppoziçaõ, tornou-se necessário op- 
por manobras a manobras, e occupar huma frente dominante 
entre Colditz, e Rothhtz : achamo-nos de repente em posse 
de toda a vantagem deste genero, sem por isso nos afastar¬ 
mos demaziadamente dos pontos proprios a fazer hum ata¬ 
que orfensivo. Neste dia memorável o exercito Prussiano 
combateo de huma maneira própria para bxar a admiraçaÕ 
dos alliados. As guardas do Rey cobrirão- se de gloria. 
Russos, e Prussianos rivahzarao em valor, e zêlo á vista dos 
dois boberanos, que naõ abandonáraó hum só momento o 

ca'nÇ“da ^a.talIs?- ° mimigo perdeo 16 peças de canliaõ, 
e 1,400 pnzioneiros: nem bum só tropheo foi tomado ao 
exercito alliado. Sua perda em mortos e feridos pode 
montar a 8,000 homens : a do exercito Francez he avaliada 
em 12 a lo,000. Em o numero dos feridos contaò se o Ge 
neral de cavallaria Blucher, e os Tenentes Generaes Kan- 
vonitzin, e Scharnhorst: suas feridas naõ saS nerigozas 
V inimigo tendo só mui pequena cavallaria, procurou apode- 
rar-se das aldeas, cujo terreno era escabrozo, e cortado e 
manter-se alli: em consequência o dia 2 do Maio foi hum 
continuo combate de infanteria: durante liuma acraõ de 
rtez horas, os brancezcs fizerad cahir huma chuva de bailas 
tie mosqueta na, de artilharia, de metralha e <le granadas 
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CONTA CIRCUNSTANCIADA. 

Da batalha de Lidzen a Ide Maio. 

A 30 cie Abril soube-se no quartel General do Conde de 
Witteen0tein que a maior parte do exercito Francez, e das 
nuarfas^tlnhao* passado o Saale na vizinhança de Naum- 
| o • dizia-se ao mesmo tempo que Napoleao tinha che- 
nado ao exercito : vio-se o de Eugênio Beauharno.s marchar 
nara a direita. Parecia certo que o inimigo queria a todo 
paraa airtui ~ d r huma batalha geral. O 
Cr"Srn’Heyde Prússia partiraô para os 
seos respectivos exercitos a fim de animar com sua prezença 

a TfimmdeaconhPecer, e certificar-se da força do inimigo, 
fez-se hum reconhecimento com o corpo do General Win 
S.erode, que sahio de Leipzic pela estrada de Weissen- 
fels° Reconheceo-se que o inimigo estava alli em gtand s 
imã forc a: houve huma acçaõ entre elle e o mencionado 

corpo, donde rezultou a convicção de que a pnnmpalIJorç 
estava na vizinhança de Weissentels e Lutzen. 

Conheceo-se que o Vice Rey tinha tomado poziçao entre 
Leipzic e HaUe, o que tirava toda duvida de que o inimigo 

tÍnO G^SwhtgensteStzãlveo antecipa-lo por meio de 
hum viVorozo ataque, a fim de desconcertar suas d.snozi- 
roens offensivas. Para que este ataque produzisse o deze 
iado effeito era precizo procurar, principalmente, cahn de 
fenente sobre a parte das suas forças em que elle mais se 
confiava, a fim de poder dar mais campo as pperaçoen 
nossas tropas ligeiras, sobre as quaes o inu™S° “eíl'. 
mamente adquirido alguma superioridade. Ria consequen 

^Born^enTduas columnas, 
do 1. para üt iU“IU’ , . i VAster na vizinhança de 
e avançou ate o desfiladono do > ■> , de cobrir 
Ppcrqn o General Winzmgerode recebeo 01 dem de C0D1 
esta óperaçaõ, abandonando os postos occupad os Pe ^ 
Avaliaria e vindo unir-se ao corpo do exercito pela estrada 
rZwènkau Ao romper do día, todas as tropas passado 

o desfiladeiro do Elster na vizinhança de x egau, e se p 
raõ em batalha na margem esquerda do Elatei, 
direita apoiada na aldea de Werben, e sua esquerda sobre a 

dP Grima. Conhecendo as poziçoens do inimigo, 

t 
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mos que o grosso do exercito se extendia ja de Weissen- 
fels pelas aldeas de Gros-Gorschen, Klein Gorschen, 
Kano, Starstedel, e Lutzen. O inimigo naõ tentou inter- 
romper nossa marcha, nem de nos anticipar na planície; 
mas tomou poziçaÕ nas aldeas entre Gross-Gorschen e 
Starstedel. Junto ao meio dia o General Blucher, com- 
mandante da vanguarda do exercito, sendo sustentado 
pór huma parte da artilharia Russa, recebeo ordem de 
começar o ataque, que foi feito sobre a aldea de Gros- 
Gorschen, a qual foi defendida pelo inimigo com muita 
obstinação: foi porem tomada de assalto. O General 
de Yorke marchou com seu corpo pela direita da aldea. 
T. odo o exercito rodeou sobre a direita, e bem depressa se 
Jornou geral a acçao na linha occupada pelo corpo de Blu» 
xher. O inimigo descobrio entaõ huma numeroza artilheria, 
principalmente de grosso calibre e o fogo de musqueteria 
foi sustentado nas aldeas com muita vivacidade por espaço 
de muitas horas. Nestas acçoens mortiferas as aldeas de 
Klein Gorschen, de Rhens, e de Gros-Gorschen forao pres^ 
tesmente tomadas de assalto com hum valor extraordinário, 
e sustentadas durante algumas horas: o inimigo veio por 
fim com grande força, cercou e retomou em parte estas 
aldeas; mas „tendo-se renovado o ataque elle naõ as pôde 
conservar. Para sustentar este ataque avançaraõ-se as guar¬ 
das Prussianas ; e depois de hum combate mui vivo de hora 
e meia, estas aldeas forao tomadas ao inimigo, e ficaraõ em 
nosso poder. Durante este tempo, o corpo do General Win- 
zingerode na ala esquerda, e o do General de Yorke com 
huma parte das tropas Rpssas commandadas pelo General 
Yon Berg, havia tomado parte no combate. Nos estavamos 
a cem passos distantes do inimigo, e entaõ huma das batal¬ 
has mais sanguinozas que jamais se tem dado, tornou-se 
geral. 

Nossas reservas tinhaõ se approximado ao campo da ba¬ 
talha, a fim de poderem achar-se onde sua prezença fosse 
necessária. Continuou a acçao ate as sete horas da tarde. 
Em quanto durou, as aldeas situadas á esquerda forao toma¬ 
das, e retomadas successivamente por ambos os exercitos. 
As sete horas o inimigo appareceo com tropas frescas pela 
nossa direita em frente de Gross e Klein-Gorschen, e prova¬ 
velmente, com o corpo do Vice Rey, e nos atacou mui viva- 
mente, e procurou de novo roubar-nos as vantagens, que 
tinhamos alcançado. A infanteria de huma parte da re¬ 
serva Russa marchou entaõ para a ala direita, a fim de sus • 
tentar o corpo do General de Yorke, que era vigorozamente 
atacado; e entaõ huma acçao terrível, na qual a artilheria 
Russa principalmente se distinguio, bem como os corpos dos 
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Generaes de Yorke, Blucher, e Winzingerode, durou ate a 
noite. O inimigo tinha também atacado nosso centro e a» 
aldeas com muita vivacidade, mas nos conseguimos manter 
ItsapozTad. Nesta situaçaõ a noite vem pôr hm aocom- 
hate O inimigo devia novamente ser atacado no dia ò de 
Maio. Leipzic tinha sido tomada por elle durante o com- 
hate o nue nos obrigou a manobrar ao mesmo tempo que 
elle ’ Só depois disto lie que nos fomos mformados de que 
elle tinha silo obrigado a evacuada, e ^‘nhas^Shore» 
temoo abandonado Halle, e perdido 1,500 das suas memores 
tropas tendo tido huma grande parte de seos canhoens des- 
mnnmdos e saltado ao ar muitos dos seos caixoens. Nos as 
tropas^hgehas estaõ de novo em estach, de incommodar e 

nroseguir as vantagens que temos ganhado. Consequente 
mente nos ficamos senhores do campo da batalha : a v 
mente, n conseguimos o fim a que nos tínhamos 

proposto" Perto de 50,000 homens de nossas melhores tro- 
pas^na5°'entraraõ inda em acçaõ. Nos nao perdemos hum 
sócanhao; eo inimigo deve ter cor.hocdo o que sc pode 

effeituar pelo enthusiasmo de duas " a5 
■ nela resistência, e accordo de dois Soberanos,-que nao 

tem’ outro fim mais doque assegurar sua mdependencia, e 
estabelecer as bazes de huma paz durável sobre a mdepen- 

^foi fbaTalha d^ 2 deSMaio dada junto das planícies de 
Lutzen, onde outrora a liberdade de Alemanha^ tinha j< 
sído conquistada. Os Russos, e Prussianos baterao-se como 
lioens e^seos esforços naõ seraõ muteis. Nossa perda pode 
avaliar-se em 10,000 homens, a maior parte dos quaes foi 
liffeiramente ferida. Os Prussianos perderão -muitos offi- 

contamos, da parte dos líu&sos, ‘Rlucher e 
e da parte dos Prussianos os Generaes ^n-B uci CG e 
Scharnhorst que o forao legeiramente, e o General V^on 

Hanerbein, que o folJP^°“men Marfchaf Bessieres foi 

"no Tye Souham feridos. Nos vimos ja chegar 

morto, iNey . tnrmraõ-se dez peças d artilhem, e 

suassst 45S", m- - 
de aldeas! e de canaes e que o .mm^o nao se tenha^at^ 

vido a dar batalha na planície, o que deo a 
poucas occazioens de carregar em 
das Prussianas, e o regimento de coirassu . . . 

bourgo fizera5 em Postas multos C0rp°S d lnlanta 
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miga, mesmo no meio das aldeas, e debaixo de seu fogo 
cruzado. 

Taes sao" ate agora os rezulfcados desta batalha. Deos 
abençoe nossas armas! Elle tem evidentemente protegido, 
durante a batalha nossos dois muito amados Monarcas, que 
se expozerao~ valorozamente ate nas aldeas, durante a maior 
parte do tempo que a batalha durou. O Ceo os preserve 
da mesma sorte para o futuro. 

v 
C 

Alem destas temos prezente a relaçaõ offícial desta 
mesma batalha publicada em Berlin no dia 8 de Maio, 
a qual naõ transcrevemos por ser conforme com as 
que acabamos de inserir ; com a unica differença, que 
nesta se diz que a perda dos Francezes foi duas ou 
tres vezes maior que as dos alliados, o que julgamos 
verdade, principalmente quando vemos que o tyran- 
no confessa que a perda do exercito Francez subio a 
10,000 homens : mais de humavez o temos dito, e os 
eífeitos o tem provado, que Bonapartc augmenta 
sempre a perda dos seos inimigos dois terços, edimU 
nue a sua outros dois, e por este calculo infallivel, 
pode-se assegurar que a conta publicada em Berlin 
he exacta, bem como o saò as que transcrevemos. 

A conta dada pelo Tenente General Scharnhorst; 
todas as cartas de Liepsic, Pegau, Berlin, Hamhurgo* 
&c. concordaõ em que a victoria na batalha de 2 de 
Maio foi dos alliados. 

Nesta memorável batalha toda a perda se limitou 
a mortos, e feridos; prizioneiros mui poucos; por¬ 
que o encarniçamento com que se combateo de hum 
d’outro lado, foi tal, principal mente da parte dos 
Prussianos, que se naõ deo quartel a ninguém : mais 
duas ou tres batalhas, como esta, e o tyranno da Fu~ 
ropa estará perdido sem remedio. 
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LEVA GERAL NA PRÚSSIA. 

A 6 do Corrente, pelas duas horas da tarde, m 

fizeraõ preparativos em toda a parte de Berhn para 
a organizaçaõ da leva em massa. Todos os habitantes 
desde a idade de 16 ate 60 annos de idade sem dis- 
tincçaõ de classe, ou condição, íorao chamados, e se 
aiuntarao gostozamente para os seos nomes entrarem 
nas differentes listas dos commissários dos districtos a 
que pertencem. Era huma vifcta que alegrava o 
coraçaõ ver pais, filhos, e netos alistando-se para a e- 
feza da Patria, com a melhor vontade, e confiança, 
fundadas em dever, e affeiçaõ. _ 

Pensa-se que a leva em massa na cidade cie Berím 
produzira 40.000 homens, que saõ os verdadeiros fi¬ 
lhos da Patria. Ainda se nao ordenou formalmente ; 
nao ha incla receio de que se rompaõ as connexoens 
civicas, e domesticas : havera huma revistaria gente, e 
das armas, e espera-se que por estes meios se con¬ 
firme a confiança de todos os habitantes de Betlin, 
e que esta cidade agora, e sempre se unira a seos va- 

lnrr\7nQ ftpfp.USOrGSi 

PROCLAMAÇAO 

de S. M. El Rey de Prússia. 

Tenho prpmettido a meos fieis vassallos completar 
o armamento do paiz, por meio de huma leva em 
massa. Tenho sido informado de que se podem con¬ 
siderar as milicias como estabelecidas em todas as pro¬ 
vindas, e eu agradeço tal zelo, e taes esforços. Far- 
se-haõ esforços igualmente activos, para fazer sahir a 
campo a leva em massa, para que o inimigo saiba que, 
por estes meios, bem como pelos esforços do exercito, 
cujo rezultado está nas maons de Deos, hum povo 
unido a seu Rey nao pode ser conquistado. A inven¬ 
cibilidade nao depende da formaçaõ particular e 
hum paiz. Os pantanos dos antigos Alemaens, os 
fossos, e canaes dos Hollandezes, as seves, e cercados 
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de Vendez, os desertos da Arabia; as montanhas da 
Suissa ; os diversos terrenos de Hespanha, e Portu¬ 
gal ; quando saõ defendidos pelo povo, tem sempre 
testemunhado os mesmos effeitos. Se os habitantes da 
montanhas estaõ seguros pelo baluarte dos rochedos in- 
accessiveis; o habitante das planieies tem os seos 
lagos, os seos matos, os seos pantanos por defensa 
externa; tem alem disso a vantagem de ajuntar 
grandes massas em hum ponto, que as dispersas habi- 
taçoens das montanhas naõ permittem. Se por hiima 
parte o aggressor tem a vantagem de escolher o ponto 
de ataque ; pela outra o amor da patria, fortaleza, des» 
esperaçaõ, e o ter recursos no terreno, devem ultima- 
mente dar a superioridade ao defensor patriótico do 
seu paiz natal, (seguem-se os regulamentos que se de¬ 
vem observar na leva em massa.) 

El Rey declara solemnemente que mandará execu¬ 
tar as mais severas represálias contra os prizioneiros 
Francezes, em todos os cazos em que o inimigo se 
atrever a obrar com mais crueldade para com agente 
da leva em massa se for aprizionada, doque o faz 
a respeito dos prizioneiros do exercito regalar: e S. 
M. espera que todos os vassallos faraó saber ás autbo- 
ridades Prussianas quaesquer excessos que as tropas 
Francezas praticarem para com os individuos da 
leva; a fim de que se imponhaõ aos prizioneiros 
Francezes as penas de reprezalias dentro em 24 horass 
p mais tardar. Berlin, $ de Maio de 1813. 
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SUÉCIA. 

O Principe da Coroa antes de partir de Carlscrona para 
Stralsund mandou imprimir a bordo do seu “no a segmnte 
Despedida dirigida ao exercito, que ficou n 

Suécia. 

O PRÍNCIPE REAL, GENERALÍSSIMO, A SEOS IRMAONS 

DE AIIMAS NO INTERIOR. 

Soldados' O Rev, ordenando-me que fosse tomar o com- 
mando do exercito nâ Pomerania, encarregou-me de deixar 
Z wki doi corposde exercito bastantemente numero- 
zos paríTa segurança das fronteiras do Reino e para obrar 
offensivamente em qualquer parte em que a honra, e o 
teresse do paiz o exigisse. Elles serão co^ndados pelos 
Marechaes Toll, e Essen. Ponde nelles toda a vossa con 
fiança. Vos o deveis assim fazer, e elles a merecem pe 
seos serviços, seo patriotismo, e sua experiencia. 
Se°Separandó-me l meu Rey, de meo filho, e «^esporai- 

íomnn naõ lie Dara ir perturbar o repoizo das IN a 

foras, maspara cooperar na grande obra de humaí®z jj*'!' 
ral, pela qual suspiraS, há tantos annos, assim as Naçoens, 

lidados'erHuma nova carreira de gloria, e fontes de 
prosperidade se vaõ abrir para nosso paiz. Tratadosfonda- 

dos em huma saa política, e que te ” R°r J d Scandi- 
ffinillidade do Norte, garantem a umao do povo üe ocanui 
Savia Fazei-vos dignos do esplendido destino, que vos esta 
pZettid"i com que 0Ppovo, que vos estende-o, 
braços, jamais tinha cauza de se arrepender de ter posto em 

Soldados! Nossos maiores d.stmgu.rao-se por sua^ani^ 

moza audacia, e por sua firme militar e Deo» 
tudes guerreiras o enthusiasrno da honra militai, e u 

protegerá nossas armas. Cablos Joaõ, 

Em Carlscrona, a & de JSIaio 
7 i m 



HESPANHA 

reprezentaçao 

Do Núncio Apostolico á Regencia de Hespanha sobre 
a aboliçaõda Santo Officio. 

/ 

Sereníssimo Senhor. 

O Núncio de Sua Santidade soube com a maior amargura 
de seu coraçaõ, que V. A. vai expedir, e publicar o Mani¬ 
festo, e Decreto do Augusto Congresso, em que S. M de¬ 
clarando incompatível com a Constituição Política da Mo¬ 
narquia o Tribunal da Santa Inquizaçaõ, substitue outro, 
que proteja com sabias, e justas leis a Religião Catholica, 
Apostólica, Romana, unica verdadeira, que com exclusão 
cie outra alguma tao piedozamente tem sanccionado. Nen¬ 
hum, ainda dos mesmos naturaes, respeita mais o Augusto 
Congresso, nem observara com mais pontualidade suas sabias 
dispoziçoens; trata-se porem de hum assumpto ecclesiastico 

a maior gravidade, e transcendência, em que sc interessa a 
Keligiao, ou de que podem seguir-se lhe irreparáveis pre¬ 
juízos. Iira-se ou supprime-se hum tribunal estabelecido 
pelo oummo Pontificie em uzo de sua primazia, e suprema 
authondade na Igreja, para o conhecimento de cauzas pura¬ 
mente espirituaes, como saõ a conservação da Fé Catholica, 
e extirpaçaÕ das heresias, deixando sem effeito algum a 
jurisdição que sua Santidade lhe tinha delegado. Neste 
cazo estando-me encarregado pelo mesmo Breve de minha 
hlunciatura cuide com o maior esforço dos negocios da Fé 
Catholica, e da Santa Igreja Romana, fazendo tudo o que 
achar conveniente a Igreja de Deos, consolo, e edificaçaõ 
dos povos, e decoro da Santa Fé; eu faltaria a todas esfcag 
sagradas obrigaçoens, se nao~ expozesse a V. A. com o 
maior respeito, porem com a Santa liberdade de hum Le¬ 
gado Apostolico, e Reprezentante do Papa, que a aboliçaõ 
dalnquiziçao pode ser mui prejudicial á‘Religião, e que 
oflende os direitos, e primazia, que todos os Christaons de¬ 
vem as decizoens do Vigário de Jesucristo, e Cabeça vizivel 
aa Jgreja, quando nella mesma, e no meio do Santo Sacrifi- 
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cio da Missa, se lhes assegure, que hum tribunal estabeleci¬ 
do, continuado, defendido, e protegido, debaixo das ma s 
severas penas, pelos Papas de tres séculos, nao so hemut£ 
mas também prejudicial a mesma Religião, e opposto as sa 
bias, e justas* leis de hum reino cathohco. Se sua Santi¬ 
dade estivesse actualmente livre, eu me contentaria com 
dar-lhe parte deste acontecimento ; achando-se porem, por 
desgraça nossa no cativeiro que choramos, he forçozo, 
indispensável que eu proteste em seu nome contra hu 
novidade de tanta consideração para a Igreja de Hespanha, 
em que se ferem os direitos do Supremo Pastor da I^r j 
Universal, e Vigário de Jesucnsto : esperando que V. A. 
com sua notoria religiosidade, e consumada prudencia tome 

os meios mais conducentes, para que o Augusto Cong e , , 
que tanto dezeja proteger a Sacrosanta Religião que profes¬ 
samos, se digne suspender a execução e publicação de seu 
Decreto, ate que em tempos mais felizes possa obter-se a 
approvaçao', ou consenso do Romano Pontífice, e em su 
falta do Concilio Nacional, a quem toca parncularmente de¬ 
terminar nestas matérias rehgiozas, e ecclesiasticas. Nada 
disto pode occultar-se á Sabedoria de S. M., e suagran 
piedade naõ levara a mal, que em dezempenho de meu mi¬ 
nistério, com toda a reserva conveniente, e com a mais de¬ 
vida submissão', por meio de V. A., leve a sua alta consi¬ 
deração' esta reverente supplica, em que se interessa o mm 
da Igreja Universal, e principalmente da de Hespanha, a feli¬ 
cidade da Monarquia, e a própria honra, e prospendade de 
S. M., que eu dezejo com a maior ancia, e pela quâi mces- 
santemente rogo em minhas oraçoens. Deos guarde “ • 
A. muitos annos. Cadiz, 5 de Março de 1813.—P. Arce¬ 
bispo de Nicea, Núncio de Sua Santidade. Sereníssimo Se- 
nhor Prezidente, e Supremo Conselho de Itegcticui. 

CARTA DO NÚNCIO 

Ao Deam, e Cabido da Santa Igreja de Malaga. 

Illustrissimo Senhor, 
Muito meu Senhor, da minha maior estimação. Vai-se 

fazer circular o Manifesto, e Decreto das Cortes (para que 
se lea nos tres primeiros domingos á Missa Conventual} aos , 
Senhores Bispos, com vários outros relativos a aboliçao ao 
Santo Tribunal, ao qual se substitue outro com o titulo üe 
Protector da Fé, Os Senhores Bispos, que se achao nosta 

■I 

- ■. 
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Praça tratao de contestar, que em hum assumpto tao grave, 
e interessante, naõ podem proceder á sua execução, sem 
consultar a seos Cabidos, dando com isso tempo para expôr 
quanto convenha a esta matéria, O Cabido desta Igreja em 
Se vacante nega-se também a execução, fundado na repre- 
zentaçaõ de seos Parracos, e n’outras diversas razoens, que 
hade allegar em sua resposta. Eu julguei ser da minha 
obrigaçao reprezentar em nome de Sua Santidade, oppondo- 
me a isto, sem preceder o concenso, ou approvaçaÕ do 
Papa, ou em sua falta do Concilio Nacional. Parece-me 
necessário dar a V. S. I. estas noticias para seu governo, es¬ 
perando que em hum assumpto tao grave se conformará com 
o dictame dos mais Senhores ordinários* fazendo este ser¬ 
viço importante á religião, á Igreja, e a nosso Santíssimo 
Padre, cuja authoridade, e direitos se prejudicaõ, a meu 
ver, e nao se favorece a dignidade Episcopal. Tudo isto, 
como a prudência de V. S. I. conhece, exige a maior re¬ 
serva ; e debaixo dá mesma communicarei quanto for occur- 
rendo, e possa dar luz a nossos procedimentos para o futuro. 
Deos guarde a V. S. I. muitos annos. Cadiz 5 de Março de 
1813.. B. L. M. de V. S. I. seu mais attento servidor.—P„ 
Arcebispo de Nicea—Illusírissimo Senhor Deam, e cabido da 
Santa Igreja de Malaga. 

CARTA DO NÚNCIO 

AO BISPO DE JAEN. 

Illusírissimo Senhor, 

Muito meu Senhor e Irmaô da minha maior 
estima; julguei proprio do meu ministério reprezentar á Re¬ 
gência sobre os Decretos do Augusto Congresso, que se ex¬ 
pedem, e mandaõ publicar, abolindo a Santa InquiziçaÕ, e 
dar a V. S. I. para seu governo esta noticia, e a de que o 
cabido desta Cathedral em Sé-Vacante, com approvaçao dos 
Senhores Bispos que se achaõ nesta Praça, julga nao dever 
cumpri-los, sem a correspondente consulta, e madureza em 
hum assumpto de tanta gravidade, e consequência. A pru¬ 
dência de V. S. I. fará com a devida reserva o uzo que lhe 
parecer desta noticia, e procederá em tudo, como lhe pare- 

-- 
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cer justo. Deos guarde a V. S. I. muitos annos. Cadiz 5 
de Março de 1813 —B. L. M. de V. I. seu mais attento, e 
seguro servidor.—P. Arcebispo de Nicea.—íllustrissimo Sen¬ 
hor Bispo de Jaen. 

MANIFESTO 

De Regência do Reino a todos os Prelados, e Cabidos 
de Hespanha sobre o comportamento do Núncio. 

AOS PRELADOS, E CABIDOS DE HESPANHA A REGENCIA 

DO REINO. 
\ 

Ao encarregar-me do Governo do Reino eu me vi no 
amargo dever de tomar conhecimento de hum negocio mui 
delicado por sua publicidade, por sua transcendência, e pela 
classe de pessoas, que nelle intervinhaõ. O cabido Eccleoi- 
astico de Cadiz, seu vigário capitular, e os Parrocos ordiná¬ 
rios e castrenses desta cidade, pretextando a defeza da reli¬ 
gião, e dezejo de naÕ comprometter sua consciência, se op- 
pozerao a que se publicasse nas parroquias o decreto e ma¬ 
nifesto das Cortes, sobre o estabelecimento de tribunaes pro¬ 
tectores da fé em lugar da inquiziçaõ extincta. Adoptei as pro¬ 
videncias mais enérgicas para que tendo estes decretos a devida 
execução, ficasse Hespanha acautelada, e livre das conyulsoens 
a que se vio exposta naquelles momentos. As providencias 
tomadas em obséquio do decoro da Santa Igreja, bem como 
da tranquilidade do Estado, se deveo a extincçao desta 
chama, que poderia ter abrazado o Reino; Pedindo pois a 
este cabido, como a outros com quem havia tido communi- 
caçao, hurna copia autentica de seos accordaons, e outros 
antecedentes para rezolver a seu tempo o que o desaggravo 
da Soberania Nacional ofténdida exige de hum Governo 
justo, descobriu outro facto, que redobrou sua amargura 
pela qualidade de seu autlior, e pelo novo risco a que expoz 
a Patria. 

Entre os documentos deste expediente appareceo numa 
carta do M. R. D. Pedro Gravina, Arcebispo de Nicea, e 
Núncio de sua sanctidade em Hespanha, ao Deam e Cabido 
da Santa Igreja de Malaga, datada de 5 de Março anterior, 
cujo objecto era exorta-lo a que demorasse, e rezistiçse 
mesmo ao cumprimento dos decretos de S. M. sobre a m- 
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quiziçao. Em sua firma apparecia o M. R. Núncio so. 

2a n T 0 caracter de Arcebispo, naõ obstante que re- 

asstai com |S0a'qrie -SUpp0Z ~aver'se feit0 á Sarna Fé, assim com aboliçao da mquiziçao, como com o decreto de 
que se annunce ao Povo nas Igrejas Parroquiaes. Dava-lhl 

em responde? ao T BlSP°S rezideníes nesta Fraça cuidavaõ em responder ao Governo, que nao podiaS proceder á exe- 

feTndff:irtÍO!tde S- M- sem consultar seos cabidos, 
tazendo a estes Prelados o pouco obséquio de suppor oue- 
esta consulta era hum mero pretexto ; porque expr’e?sat 
mente accrescentava—que com isto davaó tempo de expor 
qaanto conviesse na matéria. Fazia-lhe tamben? saber que 

Acuras0 ??-taf.Santa 1§''eja em,sé vacante se rccuzava á <L 
u(a° cujo motivo o exhortava a que se conformasse 

°J?1Cta.me dos mais ordinários, fazendo conta com sua 
o ediencia, posto que lhe persuadia que nisso faria hum 

âlgreia' 6 a nossosantisçimo 
Padre, cuia autkondade, e direitos julgava prejudicados sem 

Ter criá{aVZeCeSSe h digni^ade EPis™pal. Participava-lhe 
j d SUa ,obri»aÇao reprezentar em nome cie sua 

aU Ctldade’ oppoodo-se a isto sem preceder o consentimento 
u approvaçao do Tapa, ou em sua falta, do concilio Na- 

n rn al 1 c-0nchiia por fim offerecendo-se para lhe commu- 
; a*’1debai.i;° da n1iaior rezerva> quanto fosse occurrendo 
turo dCbSe 11 Umma‘Ios em seos procedimentos, para o fuI 

O R. Bispo de Jaen, e o Cabido de Granada em Sé va- 
e nte passarao também ás minhas maons outros semelhantes 

afáoT M RUav’ Cüm lglíal 0bjeCt0í e data> Ihe tinha diri- gmoo M. lí. rvuncio; pelos quaes se vê, que a dito M R 
Núncio atropelando os princípios elementares do direito*das* 

lgnorando os llmites do seu caracter publico, e abu- 
zando do respeito com que esta religioza. Naçao olha nara 
os Legados da Sé Apostólica, tem intentado J promovei e 

PreTZf c de reliSÍa5> a desobediência de 
rreíados, e corpos ecclesiasticos mui respeitáveis aos decre- 

e oídens da Authondade Soberana. Se o M. R. Núncio 
tratasse unicamente de corresponder neste cazo á qualidade 
de Enviado do Santo Padre, e de evitar a recon^encad a 

?U?am“nlm'd(J.U, ?ai'Se elíp°S*° P°r seu silencio> aberto tinha 
t J? p ue dingir-se a mim por via do Secretario de Es- 

h amda que para reprezentar a respeito disto o que 
?PpUrtUm0’ Como 0 fez> %i0 desta via, única autho- 

iizada paia taes negocios, eu teria dissimulado esta falta de 
rmalidade, attribuindo-a á inadvertência, ou antes á exces¬ 

siva confiança; e tomando em consideraçaS suas razcens 
e pondo-me de accôrdo com o Soberano'Congresso, terk 
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«~ir drs:«SaT, tür 
dendo ás ideas vagas, e geraes de ss0. Ter. 
desvanecidas pela Sabedori y,01icaõ da Xnquiziçaõ naõ 
se-hia tranquillizado ao ver que a abohçao dai ^ Ç$ ^ 

pode de modo algum preyud 5§vaonS) e naõ fundados 
tos do Romano Pontífice, e q . diss0 pertende seguir-se 
seos receios sobi e o PI o, q gma auth0ridade que 
á primazia do ?anto Pa >• almente cessado os temores, 
exerce na Igreja. £ santo sacrifício se annunci- 
que nella mostrava, de que no samo ^ ás Leis 

asse ao Povo como mu 1»' p J p as 'tuihao estabelecido, 
d0 Reino, hum tribunal “ ^ " Sobre tudo teria 
protegendo-o por neste negocio, pura- 
conbecido que o g ^ vi°ude de sua Soberana autho- 

dos concílios. , a mesma data desta nota 
Mas os officios privados, que c conta 

o M. K. Arcebispo ^ Jicea d.ngm e ^^5 

nelles, de que sobre ®*te gfazem Uluzoria a reserva, que 
ao Governo, ao pa 1 . pa Dlano naõ era evi- 
nisso recommendou, emons rao q^r mag excitar no pie- 
tar a responsibihdade de se |o deste n0 Povo> des- 
dozo clero de Hespanba, P descreditando-a, e frus- 
confiança da authondade e P > huns súbditos, que 

““pl" 

^EstóTnesperad^conducta ^Í^^J^^^ge^uran™^™^ 
mettido a honra da reprezentaç verdadeiros direitos 
reino, o decoro da ordem> Ep.sjj>ab ganta Igrqja. 
do Romano Pontífice, ■ P . a authoridade das 
Por huma parte reconhece em «»a “■ a0 cler0 

Cortes, e por outra em officios occl|,t^a5 \ Soberania. 
Hespanhol desaffecto, e msubor V Governo para 
Como pessoa publica dinge-se ap°JX particular escreve 
reclamar aggravos; e como Ptela P deste mesm0 

cartas confidenciaes, fomentando o def^re<\ 0 zelo 
Governo.—Paliando com a 
dos Ministros da rel.gmo, e fallando^comeste^^ ^ 

offende a .mesma religião, condemna. Para 
promover a insubordinação, que ella condemn. 
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ccm o GoVernó apparece como hum Delegado do Santo 
Padre incapaz de abuzar de sua missão: para com os súb¬ 
ditos deste mesmo Governo, como hum agente, e hum ne¬ 
gociador clandestino, comprometfcendo-se a dar-lhes avizos 
reservados sobre os progressos de huma desobediencia que 
eiie mesmo fomenta. Como Núncio de sua santidade fino-e 
dezejar que se concordem os direitos do Sacerdócio com os 
do Império: como Arcebispo aspira a cortar os laços que 
fazem indissolúvel esta concordia. ^ 

Que nao poderá a Naçaõ temer deste Prelado estrangeiro 
que esquecendo-se dos respeitos de sua dignidade, e de sua 
missão, de Lmbaixador, que era da cabeça da Igreja, se 
converte em promovedor de interesses alheios do Primado 
de ordem, e de jurisdicçad, que compete a sua santidade, e 
em atiçador de huma discórdia, cujo rezultado havia de ser 
mma guerra civil ? Perde se a imaginaçaõ ao considerar os 

novos desastres a que hum taõ inaudito procedimento tem 
exposto a afhcta Patria! Seos mesmos officios indicaÕ ter 
tido noticia antecipada da rezistencia do cabido, e dos curas 
de Cadiz; dos fins a que se dirigia a delonga accordada 
peios K. K. Bispos, que se achaõ nesta praça, e doutros 
passos dados, e projectados para consolidar, e estender a 
outros corpos a mesma desobediencia. Sendo hum em todos 
o plano, igual o interesse, e analogas as medidas, claro está 
que o effeito da co-operaçad, e do apoio do M. R, Núncio 
deveria ter sido funesto á reprezentaçab Nacional, e ao Go- 
verno, em quem a Patria tem cifrada sua independencia. 

O i ovo Hespanhoi está seguro de que as Leis, e decre¬ 
tos das Cortes tem por fito concordar a protecção da Fé 
Catholica com a prosperidade temporal do Reino. A ex¬ 
tinguir esta justa opinião, e a desvanecer a esperança que 
nelía se funda iao dirigidas as cartas, e encargos secretos do 
AL L. Muncio, apoiando os projectos, e papeis do cabido de 
Cadiz.^ raltou pois esta illustre personagem no cazo pre- 
zente ás Leis de sua legaçad, ao respeito devido ao Con¬ 
gresso i\acionai» e á confiança com que o acolhe em seo 
seio hum Reino catholico, que preciza agora mais doque 
nunca da umao interna para completar suas victorias contra 
o tyranno. Fez alem disso huma grave injuria á religião" 
üe Jesuchnsto, cuja cauza affecta promover, excitando em 
Hespanhoes leaes e pacíficos desaffeiçao", e desobediencia 
?° Governo. Nao lie também desattendiveí o aggravo oue 
irroga a pessoa do Santo Padre, cujas heroicas virtudes o ele- 
vao ate o fazer incapaz de approvar em hum Legado seu 
procedimentos tao claramente oppostos ao Evangelho. Of. 
fenderia a religiozidade do Papa quem o cresse disposto i 
promover n’outro Reino as pertençoens da sua curia e 

Vn T * r r t »» 
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mesmo as indisputáveis ^ Snlpiftltades- Este- 
citando seos subddos com a » dos PaiorCs males que 

desacerto do iVi. rv. iNunc xí a ^ a a n triste cativeiro do 
tem occazionado á nossa P‘edüza. , j.‘ovidencia de Deos po- 
Santo Padre. Por huma Prelados, e ca- 
derao -se prevenir seos fune «hediencia a0 Soberano ate 
bidos de Hespanha levarao sut* obed.enciaao^ ^ q m_ 

o extremo de huma aPP^re" f djhe re6ponderao'. 
R. Núncio, porque nem se que P q p0„0 qUe 

Mas isto nao' basta para ^"oVo aee We, 
felizmente se apagou ago , p mais a propozito 
aproveitando-se talvez outra “^"jjdade de nossa 
para surprender a fervoroza piedade, e lem se 
Naçao". Eu nao' corresponderia a sua alta & . 

desde logo nao desse providenciasi q J? pre)a(j0 algum 

deste perigo. O que nunca p hum estrangeiro, 
Hespanbol, muito menos devo to era ^ , rozjda(le dos 

que nao corresponde a hosp aésta aue talvez alguém 
Hespanhoes. Desculpo o extravmdesta^quem^^^b 

chamará política; mas nao po , • seria reprehensi- 
a respeito deste erro minha d.ss.mulaçao em Ic&u_ 
vel, por ser contraria a justiça e pela luina que po 

zar a Patria. _n^os Monarcas em sustem 
Recordo o constante zelo i " Ja curia Romana. 

tar sua authoridade contra as V*l _e^contenhao~ resoluçoens, 
O único temor de que seos ^reJ"^Ca°fcoroa, lhes tem fe- 
ou maximas prejudimaes aos dn a0~ corraõ, sem o 
chaclo a entrada em Hespanha pai q alguma vez se 
prévio exame, ebeneplácito do tem aca¬ 

tem advertido nisto algum ’aPauthoridade temporal, 
dido a atalha-lo com mao exemplos terríveis, que 
Nossa historia aprezenta nesta p Q lGoverno que tem 

poderiad' ter contido o M. R. ^ imnrescriptiveis direi- 
assim procedido para salvai efficazes medidas, que 

tos, está obrigado a ev'ta^C01?mentando a insubordinação 
hum agente da mesma Cm ia, * q. prom0va, e or- 
do benemerito clero a authori c occultos huma des- 
s;anize em nossas províncias com <* J j a gegurança do 

uniacT religioza, e política, ^ iustiça ; e ainda 
Estado. Estas cauzas tem excitado ^ R. D. Pe- 
que me julgo authovizado para e do.0 sahir de Hespa- 
dro Gravina Arcebispo cie Mcea, fa h limitado a 
nha, e apoderando-me de suas ^ndas ten 
mandar que se lhe commumque a seguinte 

lo? motivos que na mesma se expie • yossa Excellencia 

- A Regenla^°^e^.XSnubbco de Legado de Sua 
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Santidade, com que se acha revestido junto de huma Naçao 
tao heroica, como reiigToza, se conteria dentro de seos li¬ 
mites, e nao abuzaria da consideração, que o Governo Hes- 
panhol tem tido á sua missão, conservando-o nella, apezar 
de que o cativeiro do Santo Padre, o de nosso Rey Fernanda 
VII. e outras circunstancias, o authorizavao" para pôr em du¬ 
vida sua legitimidade.—-Assim o esperava S. A. á vista de 
motivos tao" respeitáveis, e que tanto deviao" influir para que 
nao~ os esquecendo Vossa Excelleneia regulasse por elles 
sua conducta privada. Com surpreza porem tem visto S. A. 
a observada por Vossa Excelleneia em o negocio da Inquizl- 
çaÕ. No dia de 5 de Março em que recorreo ao Senhor Pre- 
zidente e Supremo Conselho do Regencia com huma nota, 
como Legado de Sua Santidade, nesse mesmo dia escreveo, 
como Arcebipo de Nicea aos Cabidos de Malaga e Granada, 
e ao Bispo de Jaen, excitando-os, singularmente os primei¬ 
ros, a que deferissem, e negassem mesmo o cumprimento 
dos Decretos expedidos por S. M. sobre o estabelecimento 
do tribunaes protectores da Fé, em lugar da Inquiziçao" ex- 
tincta, £ publicação do Manifesto das Cortes nas Parroquias. 
Nao" se contentou Vossa Excelleneia com escrever estas car¬ 
tas, as quaes, extraviando a opinião, podiao ter cauzado 
huma divizao" sobre matéria tao delicada, e grave : pro- 
pos-se todavia a mais ; pois faltou á reserva que recom- 
mendeu em sua nota, no me-smo tempo em que a encarregou 
aos cabidos, e Prelado, para que olhassem a Vossa Excel- 
lencia como o author temporal, debaixo do oflérecimento de 
que lhes communicaria quanto fosse occurrendo, e podesse 
dar luz para seos recíprocos procedimentos, para o adiante» 
Este comportamento tao contrario ao Direito das gentes, e 
pelo qual, transgredindo os limites de seu caracter publico, 
se tem Vossa Excelleneia valido do salvo conáucto que elie 
lhe offerece, para organizar como Prelado estrangeiro a 
desobediencia de súbditos, que pela elevavao de sua classe 
devem ser modelos de submissão, nao^ pode ser olhado com 
indiflerença por S. A R, tanto mais, quanto em seu apoio 
se allega a necessidade de fazer hum serviço importante á 
religião", á Igreja, e a nosso Santíssimo Padre, cuja autho- 
ridade e direitos, segundo o juizo de Vossa Excelleneia sao 
prejudicados pelos Decretos, sem que estes favoreçaõ a dig¬ 
nidade Episcopal.—S. A. estremece ao considerar as funes¬ 
tas consequências, que das exeitaçoens de Vossa Excelleneia 
recommendadas por motivos de tanta influencia podiao ter-se 
seguido a segurança do Estado, e á unidade da religião: 
e ainda que a obrigaçaõ que tem de defender o Estado, e 
proteger a religião o authorizavao para fazer sahir a Vossa 
Excelleneia destes Reinos, e a poderar-se de suas tem- 
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poralidades; com tudo, o dezejo de acreditar a veneração,, e 
o respeito com que a Naçaõ Hespanhola tem sempre cons^ 
der ado a sagrada pessoa do Papa, e o dezejo também de nao 
fazer maior sua afflicçaÕ suspendem a S. A. e 
providencia, tendo-se unicamente limitado a mandar que se 
desapprove o comportamento de Vossa Excellencia, d 
da seeuranca de que para o futuro se conterá dentro dos 
limite! de sua legaçaS, e naS se aproveitara da occaz'®°. *lue 
o caracter publico de que se acha revestido lhe proporciona, 
para praticar como Prelado estrangeiro, acçoens iguaes, ou 
CeCtes ás que ficaS indicadas, devendo unicamente 
dirigir suas reprezentaçoens ao Governo, e P°r v ,, 
Societário de Estado, na certeza de que se Vossu Excel en 
cia se esquecer de seos deveres, se vera S. A- na sens vel 
mas imperioza precizaõ de uzar de toda sua nuthondade no 
desempenho do! deveres que jurou cumprir no moment . em 
que se encarregou do exercício delia. ?ua °.rdc™ 
communico a Vossa Excellencia para sua intelhgencia, e go¬ 
verno. Deos guarde a Vossa Excellencia muitos annos. 
Cadiz, 23 de Abril de 1813.—Antonio Cano Manuel— í>nr. 

Arcebispo de Nicea. , 
Os motivos que me tem obrigado a tomar esta rezoluçao, 

e as incontestáveis verdades que recordo neste manitesto, 
por hum effeito da protecçaS que devo aos Sagrados Câno¬ 
nes, me fazem esperar, que os dignos Prelados da Igreja 
Hespanhola, e seos respeitáveis Cabidos, contribuirão com 
sua authoridade, e solida doutrina para que tenhao etteito a. 
instrucçoens do Soberano Congresso, e as imnhas el" °“se- 
quio da religiaS, e do Estado—Cadiz 23 d’Abril de 1813. 

L. de Bourbon, Cardeal de Scala, Arcebispo de Toledo, 
Prezidente. 

Em o No. 54, do Jornal intitulado.—El Iribuno dei 

Pneblo Espanhol se achao humas notas dos Kedac- 
tores sobre a reprezentaçaó e cartas do Núncio, 
que deixamos transe ri ptas, bem como sobre o ma¬ 
nifesto da Regencia a todos os Prelados, e cabidos 
de Hespanha : nós nao nos rezolvemos a enseri as 
em nosso Jornal, porque nos parecem,em geia ?mul 
violentas, bem que justas a muitos respeitos. 

Em a nota que pozemos a pag. 452 deste No. dis¬ 
semos que o Decreto das Cortes que abule a nquizi 
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çaõ em Hespanha naô tinha sido executado; e que 
sendo mandado ler nas Igrejas por ordem das Cortes: 
os çarrocos de Cadiz, e o Cabido naô qmzeraõ. Taes 
erao as noçoens que tínhamos deste negocio, quando 
escrevemos aquellanota: Sabemos porem hoje que o 
iJecieto foi ja executado em Cadiz, onde o naõ havia 
sido porque parece, pelo que se lê no citado Jor- 
ual Hespannol, que a extincta Regencia, os Bispos 
Residentes em Cadiz o Cabido, % Parrocos desta 

raça estavao de acordo para ílludir o sobredito De- 
creto. Se assim he, os nossos leitores veraõ nisso 

ma nova prova do que mais dejj htima vez temos 

ql|‘,e se na. orclem pbisica a natureza naõ quer 
saltos, ella os nao quer também na ordem política— 
Querer conservar tudo no mesmo estado em que tudo 
se perdeo, he querer perpetuar os males sem reme- 
dio . querer extinguir estes innovando tudo de hum 
golpe, sem pezar a força dos hábitos, dos abuzos in- 
veterados, dos prejuízos, da ignorância, da supersti- 
Ç , de mil ponderozas circunstancias, tanto inter¬ 
nas, como externas, he querer hum verdadeiro im¬ 
possível. Os que aconselhaõ pois que nada se deve 
reformar, mas que se deve conservar tudo no mesmo 
po, poique tudo he bom ; ou saô ip-norantes ou ner 
versos ou viz lizongeiros : escolha! Os 
selhao huma mnovaçaõ total, aconselhaõ huma verda- 
ce.ra íevoluçao, cujas consequências seraõ indubita¬ 
velmente funestas. Aquelles, e estes saõ pois verda- 

decddlAõ^05 d° Efaílo: <l1Iaes sejaõ mais temíveis 
decidirão os nossos leitores esclarecidos. Medio ta- 
tissimus ibu deve ser a regra do que dezeia cordial 
mente a gloria do Soberano, e o bein do Estai: 

zentacaõdo w“ estlmanamo‘i muit° q«e nem a repre- 
zentaçaodo Kuncio nem as cartas que elle dirimo ao 
Deam e Cabido de Malaga, e Bispo de Jaen nem o 
manifesto das Cortes, chegassem a Inglaterra neste 

momento em que se está discutindo uo Palmento a 
importantíssima cauza dos Catbolieos. A publicacaõ 
destes documentos tem feito taõ viva impressão nos 
— protestantes, e tanta bulha em todos os papeis 

!ol !\ recea,,,°s que a cauza dos Ca- 

iuaÍTenc.drr da P°r eSta VCZ’ rl'-ndo estava 
LsUmaiemos muito enganar-nos. 
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PORTARIA. 

Lisboa, 11 de Abril 

Tendo-se TAlTtomadS 

gencia da Resolução de 11 g i em confirmação » 

Consulta do Desembargo do Real Casa e 

d°s Pn«le«o*«.Dced.«^ que unicamente no 
Ta-reia de banto rtmumu, - Ppsso-u elles 
ultimo caso e quando nao haja ou sportes; mas tam- 

possaõ ser obrigados ao bem. ;d F Privilégios lhes 
Lm se em consequência dos '^"5 Sdos Recrutamen- 

compete, como Per‘fnden^.incipe Regente Nosso Senhor 
tos da Tropa: manda o 1 nncipe Jieg 0s Mam- 

declarar, Pe\“ ^Vasíe Igrejfde Santo Ántonio deveraõ 

pois que todas as mais do tesp , turno lhes com¬ 
este serviço, para 0 continuarem quando po^turno 

petir, visto que de outro .modo --^^Estadó para que 

varae aos Povos, e de p J , nntro sim Sua Alteza 
todos devem concorrer : Dec!aiaad° ° el!es dos referidos 

Real, quanto ao segundo ca®?,’ ^ meados para este Empre- 
Mamposteiros, que Rve^em d 1809f ou 0 forem da- 

se eximirem do Serviço Militar, tanto por se ac 1 ar ass ^ 
terminado no Paragrafo betoo daportam ^ deverem 

de 1810, que está em seu vigoi , coi £ ^ sujeitos aos 

empregarem similhante Mmister o trata do impor - 
Recrutamentos em hum momento, em q j p eira 

tante objectô da salvaçao da Patrm. D • General 
Forjas do Concelho de^Sua Alteza Realj Tenente 

dos Seus Exércitos, e Secretario do Governo, ê ^ 
das Secretarias de Estado dos Negocios o g executar> 

rfl. p Marinha, assim o tenha entendido, 
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-expedindo para este fim as Ordens necessárias» Palacio do 
•Governo em 11 de Março de 1813. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 

Reino. 

portaria. 

Tendo represenfado o Ministro de Sua Magestade Britâni¬ 
ca, que será de grande interesse para hum melhor, e mais 
prompto expediente dos Departamentos Civis do Exercito 
Inglez, estabelecido em Lisboa, que o Desembargador da 
Relaçaò, e Casa do Porto, com exercido de Provedor dos 
Reziduos, Sebastiaõ Jozé Xavier Botelho, pela experiencia 
que tem dos Negocios do Commissariado Britânico, nao so 
receba deste as requisiçoens de Transportes precisos, para o 
respectivo Serviço, a fim de as communicar as competentes 
Àuthoridades ; mas também tome conhecimento de todas as 
dependencias do mesmo Commissariado, em que se íizer ne¬ 
cessária a intervenção da Authoridade Judicial. Ha o 
Príncipe Regente Nosso Senhor por bem, querendo annuir 
em tudo o que he possível aos Officios do Ministro de^b. M. 
Britanica, que o mencionado Desembargador Sebastiaõ Jose 
Xavier Botelho, receba as communicaçoens directas do Com- 
missariado Inglez, estabelecido nesta Capital, pelo que per¬ 
tence ás requisiçoens de Transportes, para que, transmittiudo- 
as ás Àuthoridades competentes, se haja de satisfazer, como 
convem, a hum similhante objecto. E he outro sim Serviço 
Sua Alteza Real conferir interinamante, e em quanto 
nao determinar o contrario, ao mesmo Desembargador 
a precisa jurisdicçaõ para conhecer Civil, e Criminal¬ 
mente de todas as dependencias, e Negocios, que forem rela¬ 
tivos ao referido Commissariado nesta Cidade, e seu 1 ermo, 
dando appellaçao, e aggravo, em casos que exceaeiem a al¬ 
çada do lugar que actualmente occupa. O Chanceller da 
Casa da SupplicaçaÕ, que serve de Regedor, o Intendente 
Geral da Policia, e Transportes do Reino, e as mais Authon- 
dades, a,quem o conhecimento desta Portaria pertencei, as¬ 
sim o tenhao entendido. Palacio do Governo em 20 de IVlaiço 

de 1813. 
Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 

Reino. 
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PORTARIA. 

Sendo necessário estabelecer o modo, porque devem ha- 
bilitar-se os Navios, e Mercadorias Britânicas nos Portos, e 
Alfândegas destes Reinos, para poderem nelles encontrar os 
proprietários, e consignatários os favores estipulados no tra¬ 
tado de commercio de 19 de Fevereiro de .1810, ou os mes¬ 
mos proprietários, e consignatários sejao Inglezes ou Portu- 
guezes; e sendo presentes ao Príncipe Regente Nosso Se¬ 
nhor o parecer, e acordo dos commissarios das suas naçoens, 
para este eífeito nomeados em Londres, pelo Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros de S. M. B., e pelo Em¬ 
baixador Portuguez, Conde do Funchal. Approvando S. A. 
R. o que aos ditos respeitos propozeraõ os mesmos commis¬ 
sarios : he servido ordenar como providencia interina, que 
para legalizar os navios de construcçaÕ Britanica, se haja por 
sufficiente nestes Reinos a Certidão do Registo, assignada 
pelo official respectivo da Alfandega do Porto, donde proce- 
deo o navio ; e que para verificar a identidade dos generos, e 
manufacturas de origem, ou industria da Gram-Bretanha, de¬ 
vem apresentar se nas Alfândegas os Bilhetes de Despache* 
originaes, assignados, e sellados pelos officiaes competentes 
da Alfandega Ingleza, e pelo official da visita, juntamente 
com o manifesto jurado do CapitaÕ ; e tudo certificado pelo 
Cônsul Portuguez no Porto do embarque. O conselho da 
Fazenda o terá assim entendido, e expedirá as Ordens neces¬ 
sárias a todas as Alfândegas, Palacio do Governo em 11 de 
Fevereiro de 1813, 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

O Governo destes Reinos, solicito sempre em accodir 
ás precisoens dos Povos, e com especialidade da- 
quelles que soffrêraô os males da jnvasaô do inimigo, 
Mandou expedir os seguintes : 

AVISOS. 

Para o Senado da Camara» 

O Príncipe Regente Nosso Senhor. He servido, que o Se¬ 
nado da Camara faça remetter para o Porto de Barquinha 
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cem barricas de Sardinha, e outro igual numero para Castel- 
Jo-Branco, com direcçaõ por Abrantes, a Villa-Velha, ficando 
o mesmo Senado da Camara na inteiligencia de que as 137 
barricas restantes ficaõ á disposição do Intendente Geral da 
.Policia para accodir aos Povos da Estremadura, como se lhe 
participa, e ordena por Aviso da data deste : o que Vossa Ex¬ 
cel len cia fará presente no sobredito Senado da Camara para 
que assim o execute, e fique entendendo. Deos guarde a 
181^ ^XCe encia> ^ac^° Governo em 26 de Março de 

Alexandre José Ferreira astello. 

Senhor Marquez Monteiro Mór. 

Para o Corregedor da Comarca de Ourem. 

O Príncipe Regente Nosso Senhor manda participar a V. 
' m., que ao commissario da Barquinha se remettem pelo Se¬ 

nado da Camara desta cidade cem barricas de Sardinha ; e 
he servido que V. m. com ella soccorra aos Povos de Lei¬ 
ria, Pombal, Redinha, e mais terras na estrada militar, que 
V. m. julgar mais necessitados, e maior desgraça. Deos 
guarde a V. m. Palacio do Governo em 26 de Março de 

Alexandre José Ferreira Castello» 

Para o Juiz de Fora de Castello-Branco. 

O Príncipe Regente Nosso Senhor manda participar a V 
m„ que pelo Senado da Camara desta cidade, se remettem 
a Abrantes, e Villa-Velha cem barricas de SardiX:X 
servido que V. m. as faça distribuir por aquelles Póvos mais 
necessitados em Linha Militar, pela mesma forma, e modo 
que o praticou o Brigadeiro Lecor, no anno proximo passa- 

Mar,;?deS1813 “ PaIad° d° Govern0 em 28 de 

Alexandre José Ferreira Castello. 

PORTARIA. 

Pnn^pe Regente Nosso Senhor, querendo que se facilite 
conselhos de guerra do exercito de Sua Magestade Bri¬ 

tânica, a bem dm admiravel disciplina do mesmo exercito, o 
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„,pno conhecimento da defeza, ou culpa militar de qual- 
ni.cr dos indivíduos ; manda que se pratique ínteunamei.t > 
n respeito dos ditos conselhos de guerra, em todos os cume 
Militares o mesmo que se acha Ordenado na Lei de 21 de 
Outubro de 1763, paragrafo nono, a respeito dos cons„ 
2, Errado seu Real exercito, sem ditferença alguma; e 
Ordrna oue os Magistrados a que tocar, o cumprao muito 
exacto qe promptamente., A Meza do Desembargo do 
Passo assim o tenha entendido, e faça executar. a acio 

Governo em 9 cie Março de lòlJ. 
Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 

Reino. 

PORTARIA. 

Tinido-se determinado no regulamento para o recrutamen? 
to aplvaclo por Portaria de^ de Agosto do anno prox> 
• M * nas revistas, que os Capitaens Mores aas 
mo passad , q mmandanteáqclas Legioens Nacionaes de 

houvereCm de passar para verificarem o numero dos 
^dividíios susieitos ao^orteamento, hajaõ de assistir médicos 

grl'i.s ~ 
trados Territonaes ; e finalmente <1“ ^ habeis> 
médicos, recaia a nomeaçao nos cirub Miguel 
preferindo os de partido aos que o nao f“rem. D G J { 
Pereira Forjaz, do conselho de b. A. lD, Teneme^ 

dos Seus Reaes Exércitos, e Secretaiio t 0 o ten(jido, e 
geiros, da Guerra, e da Marinha, o tenha assim entenU.t ^ 
taça expedir as competentes participaçoen . 
^erno em 8 de Março de 181 o. 

Com seis Rubricas dos Senhores Governadores do 
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PORTARIA. 

Constando ao Príncipe Regente Nosso Senhor, que diver- 
pos Marchantes, por si, e por seus agentes, e compradores, 
com o pretexto de fornecedores, que saõ ou se dizem ser, 
dos exercitos, e da Esquadra Britanica, praticaÕ huma rigo¬ 
rosa travessia, comprando nas feiras, e mercados muitos ga¬ 
dos, que revendem em outros, para levantarem deste modo 
ps preços dos mesmos gados, e accumularem os seus lucros 
iliicitos com' manifesto prejuiso do publico, e dos mesmos 
exercitos, e esquadra: he o mesmo Senhor Servido naÔ só 
suscitar a observância das providencias dadas no Alvará do 
25 de Fevereiro de 1802, que as occurrencias da guerra tem 
posto em esquecimento em muitas terras, mas ordenar de 
novo que os Marchantes, ou outros compradores encarrega¬ 
dos do fornecimento dos exercitos, e Esquadra Britanica, se- 
jaõ obrigados, além do que em geral se acha determinado a 
respeito dos Marchantes, a marcarem logo com a letra—R— 
na perna direita todos os gados, que comprarem, quer seja 
com o destino do dito fornecimento, quer para outro, a que 
sejaò obrigados, naõ lhes ficando livre o poderem revender os 
ditos gados, mas só dar-lhes consumo no dito fornecimento 
dos exercitos, a que se tenhao obrigado, ou em açougues pú¬ 
blicos, também da sua obrigaçaõ. 

Todo o gado, que se verificar existir no dominio dos refe¬ 
ridos Marchantes, passados oito dias depois da publicação 
desta Portaria, na cabeça da Comarca respectiva, sem a so¬ 
bredita marca, assim como o que for achado com ella em po¬ 
der e dominio de outra pessoa, que naõ seja marchante obri¬ 
gado a algum dos exercitos, ou esquadra, será perdido em 
proveito da Camara do districto do denunciante, se o houver, 
e dos officiaes da diligencia, na forma que se acha determina¬ 
da no dito Alvará 

Mas porque póde acontecer, que os referidos Marchantes 
sintaÒ em algumas occasioens prejuizo com a prohibiçaÕ de 
venderem algumas cabeças dos seus gados, ou seja por 
lhes sobrarem do consumo, a que os destinavao~, ou por falta 
de sustento para os mesmos gados,ou por outros motivos sirni- 
Ihantes, fica-lhes permittido justificarem perante os Correge¬ 
dores, ou Provedores, da Comarca respectiva, as ditas cau¬ 
sas, e obter delles licenças por escripto para as vendas inno- 
centes dos mesmos gados, as quaes licenças só lhes seraò 
concedidas, quando naò occorra circumstancia, que faça sus¬ 
peitar fraude nas pertendidas vendas. Mas estas mesmas naò 
poderão" os Marchantes ultimar sem hum segundo Despacho 
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ou approvaçaô de venda, por escripto dos ditos Magistrados, 
com designação" do nome do comprador, que sera sempre 
hum dos Marchantes da Comarca, para o mesmo despacho 
ficar na mao do comprador, servindo-lhe de titulo para a sua 
escusa, no caso que seja arguido de possuir gado marcado, 
contra a prohibiçao" geral. 

E por quanto todas as providencias dadas para cohibir os 
monopolios, e travessias de gados serão" inúteis se as justiças 
das terras nao" zelarem a observância delias : ha S. A. R. por 
muito recommendada a rigorosa execução" de todas as Leis, 
e Ordens passadas a este respeito, e especialmente a do Al¬ 
vará de 25 de Fevereiro sobredito, e a da presente Portaria, 
ficando particularmente obrigados os Corregedores das Co¬ 
marcas a vigiar sobre a conducta dos juizes de fora, e ordiná¬ 
rios dos seus districtos, e a dar conta do que occorrer em 
matéria de tanta importância ao vereador do senado da ca- 
mara desta cidade, juiz das travessias, tudo com as commi- 
naçoens já estabelecidas no referido Alvará. O mesmo se¬ 
nado da camara, corregedores, juizes, e mais pessoas, a 

quem competir, o terão" assim entendido, e executarão" mu¬ 
ito cumpridamente. Palacio do Governo em 11 de Fevereiro 
de 1813. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

PORTARIA. 

Sendo indispensável que nas occasioens, em que extraor¬ 
dinariamente possa ser necessário aos commissarios das tro¬ 
pas de S. M. B. recorrerem ás authoridades civis para estas 
lhes apromptarem os viveres, e forragens precisas para o mu- 
niciamento das mesmas tropas, se satisfaçao as suas requisi- 
çoens da mesma sorte que se acha determinado para o forne¬ 
cimento das tropas Portuguezes nos $$13, 14 e 15 do Artigo 
2., e no § 3. do Artigo 7 do regulamento do commissariado: 
manda o Príncipe Regente Nosso Senhor, que o disposto nos 
ditos parrafos seja applicado e igualmente observado a respei¬ 
to do fornecimento das tropas Britânicas ; e que os Ministros 
territoriaes, juizes ordinários, e mais justiças respondao pe¬ 
rante a commissaõ especial por toda e qualquer culpa, que 
commetterem ao dito respeito, da mesma sorte que saõ obri¬ 
gados a responder pela culpa da falta de transportes, na forma 
da Portaria de 21 de Maio de 1810, As authoridades a que 
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Competir, o tenhao assim entendido, e façao executar. 
Palaeio do Governo em 26 de Março de 1813. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

Artigo II. $ IS* Os Empregados, quando precisarem de 
generos, os transportes, devem requerellos ás authoridades 
competentes, e recebellos das mesmas authoridades, debaixo 
das formalidades prescriptas ; e de nenhum modo tomallos 
por authoridade, ainda mesmo quando as Magistrados lhes 
indiquem os lugares donde os devem tirar. 

$ 14. Se as authoridades se recusarem, e os empregados 
souberem que existe aquillo que pedem, notaraõ por escripto 
isso mesmo á authoridade que lho denegar ; se ainda assim 
se nao prestar, daraÕ parte aos seus Superiores, que o faraõ 
saber logo ao Marechal Commandante em Chefe do Exerci- 
to, a hm de que este possa fazer responder perante a com- 
missao militar aquella authoridade, que por omissão deixar 
de cumprir as requisiçoens que lhe forem feitas. 

§ 15. Iodas as requisiçoens seraõ dirigidas por escripto e 
assignadas por quem as fizer, e nellas se deverá declarar o 
que se precisa, e para que. O Empregado, que alterar esta 
ordem, será punido, bem como a authoridade a quem se fizer 
a requisição com estas formalidades, se a nao cumprir por 
negligencia.. Havendo^ impossibilidade de se satisfazer a 
tiuma requisição, devera ser declarada também por escripto • 
porque só assim se fará attendivel. ’ 

Artigo VII. § 3. Os commissarios passaraÕ recibos na 
forma do modelo No. 15 de tudo quanto receberem, e de 
qualquer parte que sejaõ ; e se os nao passarem, serão 
castigados com as penas estabelecidas no Artigo 13 

PORTARIA. 

Havendo-se diminuído consideravelmente o numero dos 
Marítimos, que compunhaÓ as Companhias dos Barcos, que 
iazem a navegaçaÓ dos principaes Rios destes Reinos, desde1 
a epoca do Alvará de quinze de Dezembro de mil oitocentos 
e nove; e nao tendo sido da intenção do mesmo Alvará no 

> o-, nem da da Portaria de dezesete de Junho de mil oito- 
centosedez1!03^ 3. e 7., que deixassem de ser isentos do 

r\iço Militai aqiielles Moços que tendo-se destinado a na- 
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; a~ aMde os seus primeiros arinos, se empregassem utíl-; 
vegaçao desde os seus i p . • regente Nosso Senhor 
mente neste trabalho . PMarítimos legitimamente 
Servido Mandar dedarar que os 

matriculados, e quesec *"|ns| ovadas pela Lei, saõ, e se 

çao d«s Rl^> d recrutamento da tropa, ainda que se des- 
entendao isentos de mil oitocentos e nove. Os 

tinaSSr/encarre"àdos áo Governo das armas, caprtaens 

CersTaseoXaU e ^ &S 
tenhao assim enten _i . ;l oitocentos e treze. 

€m V1Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 

Reino. 

PORTARIA. 

Sendo necessário fazer Dezembro de mi! 

dós Decretos de onze, intelligencia de muitas Pessoas, 

°[Í0TT. o tempo da feliz Restauraçaò destes Reinos, se 
que desde o tenp armas defezas no interior do Paiz, 
tem permittido o uso c irem aQ inimig0, com positiva 

e fora das oCC?®1 j e contra a intenção dos sobrèditos 
transgressão das L , Retrente Nossso Senhor Servido 
Decretos : He o Pll»c P . * ira execução' as Leis e Prag- 
Ordenar, que se ponha , amiaS; devendo ser ap- 

psr. sssssetA 

sorte duvidosas Ficaporem = ^ a” odos os Morado- 

como o foi 3a nos D conservarem armas em suaspro- 
res destes Reinos o ei , . contra os inimigos destes 
prias essas, para delias se se Authori- 

Reinos, quando asstmlhes ^““justiçns, e Pessoas a 

dades competentes. - „„tendido e executarão muito in- 

sEsi-wrrsi....* - 
<—>»* 

Reino. 

O Principe Regente Nosso Senhor manda remettei^a Com- 

missaõ do resgate dos Captivos de Argel, a copia 
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Portaria de 22 do corrente, assignada por José Maria Trener', 
Official de Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, 
e Dominios Ultramarinos, para que se faça logo publicar na 
Gazeta, e se lhe dê a sua devida execução, como S. A. R„ 
determina: O que participo a V. M. para assim o fazer pre¬ 
sente á mesma Commissaõ. Deos guarde a Y. M. Palacio 
do Governo em 24 de Abril de 1813. D. Miguel Pereira 
Forjaz. Senhor Francisco Antonio Ferreira. 

Aproximando-se o prazo em que deve terminar a proroga? 
çaò" da Tregoa existente entre este Reino, e a Regencia de 
Argêl, e sendo muito interessante ao Cpmmercio de Portugal 
concluir huma Paz sólida, e durável com aquella Regencia, 
e mais Potências Berberescas, o que se nao pode eífeituar 
sem hum desembolço incompativel com o estado actual das 
rendas publicas quasi todas applicadas á sustentação" dos Ex¬ 
ércitos, que tao" heroicamente se tem empregado na defeza 
do mesmo Reino, e que devem continuar a empregar-se 
até obter a sua mais completa segurança na total expulsão 
dos inimigos da Península; Manda o Príncipe Regente Nos¬ 
so Senhor, tendo em vista conseguir o desejado fim do mo¬ 
do menos gravoso nas presentes circumstancias, e contando 
com o patriotismo, lealdade, e esforços dos benemeritos Ne¬ 
gociantes das duas Praças de Lisboa, e Porto, taoT interes¬ 
sados neste importante objecto, que a Commissao~ encarre¬ 
gada da recepção dos fundos applicados ao resgate dos capti- 
vos, e que tao" louvável e zelosamente se tem empregado 
neste interessante negocio, proceda logo a abrir, e realisar 
hum Empréstimo entre os Negociantes das duas Praças, ou 
outros quaesquer que se prestem a concorrer para elle, da 
importância total de quatrocentos sessenta e oito contos de 
reis na forma da Lei, com o vencimento de juros de seis por 
cento, para cujo pagamento, bem como do capital, He S. A* 
R. Servido Mandar desde ja destinar a quantia annual de 
cento e vinte contos de reis, tirados do rendimento dos tres 
por cento de fragatas, e combois, ou na sua falta, de qual¬ 
quer outro das Alfândegas, devendo a mesma commissao'" re¬ 
ceber semanaria, ou mensalmente (principiando a contar do 
mez successivo aquelle em que se realizar a totalidade do em¬ 
préstimo) a correspondente quantia de dez contos de réis 
mensaes, em que importa a dita consignaçaõ, satisfazendo 
immediatamente aos accionistas a parte do capital e juros, 
que pelo rateio lhes pertencerem até total extincçao das suas 
dividas, devendo infallivelmente estar completo até o dia 
quinze de Maio proximo. 

E como se nao~ tenha podido verificar ainda o completo pa¬ 
gamento do Empréstimo destinado para o ultimo resgate dos 
«aptivos em Argel, mando sim S A, R., que a somma, que 
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se estiver devendo deste ultimo resgate se ajunte aquelld* qtié 
presentemente se pede para ficar como ella vencendo os 
mesmos juros de seis por cento, desde a época em que se 
completar o anno do seu empréstimo ; e que para o seu pa¬ 
gamentos* além das Loterias que lhe estão concedidas e de¬ 
verão" continuar, e dos fundos obtidos por donativos volun¬ 
tários dentro no Reino, nas Ilhas, na America, e nos outros 
Domínios de Sua Alteza Real, fique subsidiariamente appli- 
cada a mesma çonsignaçao" destinada para o pagamento deste 
Empréstimo. As Authoridades a que competir, assim o te- 
nhao" entendido e façao" executar. Palacio de Governo aos 

Abril dc 1813# 
Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 

Reino. Jose IVlaria Trener. 

AVIZO. 

Para Antonio Duarte da Fonseca Lobo. 

Sendo presente ao Príncipe Regente Nosso Senhor õ 
atrazo de cultura, e as poucas sementes que tem os Morado¬ 
res das terras de Gouvêa, Celorico, Trancoso Mello, Villa 
Cortez, Mesquitella, Fornos de Algodres, S. Pedro do bul, 
Juncaes, S, Joao~ da Pesqueira, Freixadas, Lamegal, Freixo 
de Espada á cinta, Escalhao", Pinhel, e outras ; he servido 
que V. M., visto nao" ser possível, nem caber no tempo o 
remetter se o referido grao~ dos Portos de mar, o procure 
haver de qualquer parte, aonde o'houver, com a maior bre¬ 
vidade, para que se possao" fazer as devidas, e necessanas 
sementeiras, estabelecendo tres Montes Pios, na conformi¬ 
dade da Portaria de 25 de Janeiro de 1812, cada hum de dois 
mil alqueires naquellas terras, que melhor convier, e torem 
mais centraes dos ditos Povos, para serem emprestados pe¬ 
los Juizes de Fora, ou Corregedores, na forma ordenada 
na Portaria, pelos moradores que tiverem terras capazes, e 
mais necessitarem ; e a Francisco Xavier de Montes, e 
soureiro da Casa da índia, se expedem as ordens neces¬ 
sárias para que aprompte os fundos para esta impor an e 
commissaõ : ficando V. M. encarregado nao" so do estabele¬ 
cimento dos Selleiros ; mas da sua conservação, e da.fie ex¬ 
ecução" da referida Portaria; o que participo a V. M. para 
que assim o execute. ., 

Deos guarde a V. M. Palacio do Governo, em 8 de Abril 

de 1813. ^ . _ ’ 
Alexandre José Ferreira Casteilo. 



AVIZO. 

Para Francisco Xavier de Montes. 

O Príncipe Regente Nosso Senhor he servido, que V. 
M. com a maior brevidade faça remetter a Antonio Duarte 
da Fonseca Lobo, Inspector actual dos Transportes da Beira 

a, residente em Lamego, os fundos necessários para a 
compra de seis mil alqueires de milho, que deve fazer nara o 
estabelecimento de tres selleiros para o soccorro daquelles 

POfV°\! A^m° he he ordenado> entendendo-se V. M^com o 
a6 b^d^í™^0’ 6 dando/s Promptas providencias pan* 
a brevidade das remessas, de modo que se possa accudir ás 
sementeiras tao necessárias para a conservação" dos Povos : o 
que participio a V. M. para que assim o execute. 

de 1813^UarC*e a ^a*aci° do Governo em 8 de Abril 

Alexandre José Ferreira Castello, 

AVIZO. 

Constando a Sua Alteza Real, que V. M. eífectivamente 
recebera hoje do Real Erário a quantia, que ainda faltava 
para se realisar o pagamento já ordenado da quarta parte do 
ultimo empréstimo para o resgate dos captivos de Argel 
manda o mesmo Senhor recommendar a V. M., que se nro- 
ceda immediatamente a fazer annunciar, e que effectiva- 

SC rfa - Ze °g° ° mdicado pagamento, na forma deter¬ 
minada anteriormente : O que participo a V. M. para sua 
intelhgencia, e prompta execução. ^ 

3 V' M' Palaci0 d° Governo em 13 de Abril 

D. Miguel Pereira Forjaz. 
Sr. Francisco Antonio Ferreira, 

yoL. vi. 
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INGLATERRA. 

REZUMO PARLAMENTAR. 

CAMERA DOS PARES. 

Sessão de Segunda Feira. 3 * M«ío. 

O Conde de Liverpool ?Py“?^®u naUITJk;■'toma ‘dos 

Sons rSyte^G.asgow, outra dos habitantes 

l6Wuez de "de ZcS 
5 mesmo objecto de dua a na5 devia consentir, que 

[iam. Elle observou qu entendido das pessoas que se ap- 
o zelo ardente, porem maJ « t g petiçoens, empecesse a 
pressão a aprezentar s<m e ventura dos habitantes a 
religião pura, a tranqiullidade, e 

índia. . npn_ se aprezentarao pam o mesmo 
Muitas outras peUçoen v Na sessão de 4 e 5 

fim; as quaes se pozerao sobre a object0) que fol ge. 
se repetirão as petiçoens some o 

ralmente discutido. 

CAMERA DOS COMMUNS. 
* • • \ * r - * . * 

Segunda Feira, 3 de Maio. 

Mr. Canning aprezentou duas em^ue se pedia 

tos negociantes e |ct0 do anno 43 do pre- 
n’huma a revogaçao da pa . rta a5 sobre vazos neu- 
zente reinado, que permit P estamos em guerra 

W -1® a'g°da5 forÕMb&e a en ”adqa do algodaõ d>Ame«- 
e na outra que se prohimsse 
ca neste paiz—Postos sobre a meza. 

Vias e Meios. 

o «tadfc. ao d' * ““ 

wm 
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~ q milhoens cm bilhetes do Exchequer se commuta- 
ao em acçoens nos fundos públicos em hum so dia ; propoz 

huma serie de rezoluçoens para levantar tres milhoens^ sobre 

apólice*’ a ^.°nceder a atluelles que subscreverem para estas 
commutâr W h^°mí PT Precedentes> faculdade de 
commutar bilhetes do Exchequer pelo dobro da somma que 

ste modo adiantarem. Estas rezoluçoens foraõ adoptadas 

Sessão de 4 Feira. 

NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Áprezentada a relaçaõ do commité de Vias e Meios. 
» 

Mr. Ponsonby disse que de nenhuma sorte pertendia ob¬ 
star a medidas que os ministros de S. JVt. juliassem conve 

Estado’ PFll Tr 0S/Un-°3 necessari°s tio serviço do Estado, tile nao fazia sobre isso a mais pequena oppozicaõ 
sentindo igualmente a necessidade de fazer grandesP esforços 
esteanno, mais que em tempo algum desde o principio da 
guerra. Mas elle dezejava fazer algumas observaçoens 
sobre aquelle objecto, e mais circumftancias, que tínhal 
vmdo ao seu conhecimento, e ao de todo mundó. Elle tinha 

30o'ou Soom! eS votados pelo Parlamento, ja 
300 ou 400,0001. se.tinhao adiantado a Suécia. Tinha-se 
também dito que o ministro enviado pela Dinamarca se 
havia retirado, falhando a sua missão pelo obstáculo que lhe 
offerecia hum ajuste feito entre este paiz e a Suécia, a fim de 
a por na posse de certa parte dos estados Dinamarquezes 
Elle nao exigia do Nobre Lord a divulgaçaõ, se el?e fosse 
imprópria, das reiaçoens em que estavamos com aquellí 

t»nPo°- rCmS; ™aS P™Sava ser importante chamar aaT- 
ençao do governo sobre a necessidade de uzar da maior 

precauçao antes^ de contractar obrigaçoens desta natureza. 
As que se tinhao feito, podenaõ ser ou naõ prejudiciaes aos 
interesses immediatos da naçaõ; mas era provável que fi 

S^^c^bidô 3Cmtd01S " C°inClUZaS da paZ- A nna ja receDido 300,0001., e ategora os seos esforços limi- 
tarao-se a guarnecer as suas fronteiras, com tudo, dizia se 
que a Rússia, juntamente com o Governo Inglez lhe afian 
çavao a acquiziçaõ da Noroega, huma vez que e la dezen 
Vo vesse mais acüvamente as suas operaçoens olfensfvas 
Elle nao via em taes ajustes couza alguma contraria ao,' 
princípios de lealdade, e justiça, que devem regular a po- 
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litica da» naçoens, VÍS“ $*o NoCLo^^emfeltar 
guerra com Dinamarca, -epois de nossas re. 

ao seu dever, e ao que r <1 dar á camera algumas mstruc- 
laçoens exteriores poa . receberia com gosto ; se pe 
coens sobre esta matéria, ger pru<fente nem se- 
lo contrario sua Senhona Ft1^ actual naõ lhe inspirar 

srs^Wo. *,». »“ 
uaõ forem da sua approva^ao ;t0 honrado membro es- 

Lord Castlereagh disse que »®10 5 requevia informa- 
tava perfeitamente na W ellelhas daria, se isso 
coens impossíveis. Com ' jf, al aos interesses públicos. 

s.“rr.« rs 
^fdfse expedirem alguns negocies correntes, a ca- 

mera se adiou. 

Sessão de 5 Feira. 

~ J* c V Burdett tendente a 

isssr—srtA 
para com hum homem da sua|X annunciado, sobre 
P Mr. W- Snnth fez a mo a q ^ parlamento dos annos 
as pennas pronunciadas p u;]herme contra aquelles que 
9 e 10 do reinado do Rei Trindade1 pelos quaes actos 
negaõ a doctrina da santíssima gradas incapazes 

essàs pessoas, pela P"“^ra .^n ’eclesiastico, ou militar; e 
de occupar emprego-algu ’ v s jnhabeis a proceder cm 
emcazo de recidiva, sao d ^ executores de testa* 
iustiça, e a exercitar as u V; ser condemnadas a tres 
mentos, curadores, &c? e Vo m0 a5- era fazer revogar 
annós de prizao. O obje na5 esperava oppozi^io, 
huma parte dos ditos actos, ntar huma bill pai 
pedio simplesmente licença ue v 

este effeito. «rincioio da tnoçaõ, e defeno 
Lord Castlereagh approvou o prm P se deve propor 

exprimir a sua opinião sobre o modo q 

para se lhe dar effeito commité geral, e M. M. 
P A moçao' foi entregue ao hum commuc y 
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Smith, Whitbread, e Sir R. Hobhouse forao" encarregados 
de redigir o projecto do bill. 

A camara, em commité de subsídios, votou diversas 
som mas para artigos de consumo annual. 

Aprezentarao"-se muitas petiçoens sobre a promoção do 
christianismo na Jndia. 

Sessão de 5 Feira9 6 de Maio. 

Lord Stanley aprezentou huma petição' dos fabricantes de 
algodaò, opposta áquellas que se apreze.ntarao em favor da 
prohibyao" do algodao~ d*America. Os supplicantes, disse 
o Nobre Lord naõ objectaõ contra huma prohibiçao" de facto 
por bloqueia, mas pensaò" que a prohibiçaõ por huma Lei 
seria hum ver iadeiro imposto sobre o algodad. 

Mr. Philips approvou a petição". 
O chanceller do Exchequer fez algumas observaçoens. 
Mr. Baring insistio em que se terminasse a questão. 

TOMAPIAS PELOS AMERICANOS. 

O mesmo Baring disse que na ausência de seu Nobre Ami¬ 
go (Mr.Littleton) julgava de seu dever pedir que seaprezen- 
tassem os papeis que erao' necessários para discutir a moção 
relativa a direcção" da guerra marítima. Multiplicadas 
queixas se tinhao feito pelos negociantes interessados no 
commercio maritimo sobre a insuficiente protecsaò que elle 
recebia da nossa marinha, e sobre a maneira, por que elle 
fora interrompido pelos Americanos, particularmente na 
costa do Brazil, e nas índias Gccidentaes. Elle aliegava 
estes factos simplesmente, para servir de base a moçaõ. 
Propunha- se a pedir a lista dos vazos Ingiezes, tomados pe¬ 
los Americanos desde o principio da guerra com ps Estados 
Unidos; mas o Secretario do Almirantado lhe observara, 
que naõ havia secretaria, que podesse fornecer huma tal re- 
laçab. Nao” concebia como o Almirantado na o" podia 
procurala. Como podia o Almirantado destribuir as 
forças navaes de maneira que protegesse efficazmente p nos¬ 
so commercio, se elle ignorava o numero dos vasos tomados 
pelo inimigo ? Vista por tanto a impossibilidade do Gover¬ 
no em obter tal documento de suas secretarias, elle moveo 
que se remettessem a camera copias de todas as reprezenta* 
çoens, memórias dirigidas ao Almirantado, sobre a insufi¬ 
ciência da protecção dada ao commercio nas costas d*Ame- 
rica, e nas índias Occidentaes, desde o principio da guerra. 
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Lord Castlereagk disse 

var, que na presente de vtgilancia, quando 
tem tido annunciadaga este resoeito. 
lhe couber decidir sobre Vmertlbro acabava de fazer, elle 
Quanto aquella <1® ° .,^ na0 podia obter senaõ do 
observava que o Alm - , reUe, e que essa, sop- 
inimigo a lista dos vaz fallaz • e a respeito da mo- 
punha elle, seria impen Ra comprehendia, alem de memo- 
çaõ ultima, julgava, que r p sobre taes documentos 
naes e ^s, “rt» ^ as suas accuzaçoens 
parecia, que o nobre mera adoptasse huma tal 
‘contra o Almirantado! be a ca V inundada3 de 
movaS; as “CTeta™ ,f?i™eaqueTXas talvez escandalozas, 
reprezentaçoens mal fundai , q m lezados, o que 

feitas pelos indivíduos, e8xpediçao dos negocios. 
íustamente estorvaria os rezultaria de reclama- 
Seria impossível prever ° Governo. Elle 

Srtava '^sVhonrado membro a naõ insistir sobre a 

mTmoçaõ foi posta a votos, e negativada sem divisaõ. 

CAMARA DOS PARES. 

Sessão de 3 Feira, 11 de Maio. 

O Duque de Montrose 

bitantes de propriedades em Escossia, 
arrecadar os impostos sob P P do presente reinado, 
estabelecido pelo acto „nnos se deve fazer huma nova 
segundo o qual todos os * terras o que he de grande 

sSx A rXffiX* “b™ * 
-s— r^e- “Xarxf« —rps 
çaõ do Christiamsmo na Índia, que mia 

sobre a mezft. 
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CAMARA DOS COMMUNS. 

Sessão de 3 Feira, 11 de Maio. 

CATHOLICOS ROMANOS. 

Sir <7. Hippisley disse que antes de entrar em detaihes, 
exporia primeiramente a natureza, e forma da sua moçao, 
que tinha por objecto :— 

Que se nomeasse hum comité escolhido, para examinar as 
íeis, que dizem respeito aos Calholicos Romanos de Sua 
Magestade, a lista e numero dos dignitários Catholicos Ro¬ 
manos dependentes da Sé de Roma; o numero e a lista das 
escolas Catholicas Romanas existentes neste paiz e nas co¬ 
lônias, e os regulamentos adoptados pelos Estados estran¬ 
geiros a respeito da ordem episcopal da Igreja Catholica 
Romana.—O Hon. Baronet continuou a dizer que o motivo 
porque fazia esta moçao era, porque o publico estava na 
mais perfeita ignorância, a respeito de todos os factos im¬ 
portantes, e consideraçoens, em que se devia fundar o re- 
medio practico deste grande mal político. O bill introdu¬ 
zido por Mr. Grattan para remover as desavantagens Catho¬ 
licas era, disse elle, visto com horror em Irlanda; e erao“ 
taes os sentimentos do corpo Catholico a respeito de huma 
das clauzulas proponendas por Mr. Canning, que trinta Bis¬ 
pos, e quantidade immensa do clero antes quereriaõ perecer 
no cadafalso, do que prestar-lhe o seu consentimento. O 
Hon. Baronet fez então varias observaçoens, e accrescentou 
que a camara devia examinar os regulamentos adoptados 
para este eífeito pelas outras potências, e o rezultado con¬ 
seguido ; e acabou propondo a sua moçao~, que foi secundada 
por Mr. Ryder. 

Mr. Grattan oppoz-se á moçao como desnecessária, e hos¬ 
til ás medidas perante a camera em favor dos Catholicos * 
Elle negou que o bill catholico fosse olhado com horror em 
Irlanda; pelo contrários os Catholicos estavaõ inteiramente 
dispostos a aceitar com gratidao o que a legislatura quizesse 
conceder-lhes ; esperando que as futuras graças se nao~ op- 
pozessem aquellas que ja se lhes havia feito. O nobre mem¬ 
bro defendeo as providencias do citado bill, e disse que á 
segurança que elle estabelecia, o hon. membro (Mr. Can¬ 
ning) tinha ajuntado algumas clauzulas, que teriaõ todo o 
eífeito de nomeaçao" própria, sem dar a coroa grande 
poder de intromissão. Elle taobem esperava, que o bill 
reformado com taÕ liberae» e excedentes clauzulas, produ- 
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riria a emancipaçao dos Catholicos, e a segurançaid«Pj£ 
testantes. Elle concebia que elle traria aquella apeteciaa 
incorporação', que previnisse influencia qualquer Cathojica 
.n^oTneffOcios da Igreja estabelecida, e seria a melhor 
barreira contra poder estrangeiro. Convencido portanto 
"ortancia dS bill, naõ podia acqu.scer a moção do 
nobre Baronet, e propoz consegumtemente os objectos q 

haMr “disse que se o bill catholico PJ-ssq ^i, ha¬ 

bilitaria os catholicos a serem ™m^os do nara p"rao 

^S^o^^^a^^ona! 

Bre^;rnt0 

e defendeo largamente as providencias do bdl catholico^ 
Mr. Bathurst, e Lord D;,sart, fallatao em favoi damoçao, 

deLmd Castkreagídeclarou.se contra a ’ 
dente a produzir muita demora; e era a sua opmiao que se 
o Parlamento hia seperar-se sem dar aos > atl''>hcos> ® a ; 
Protestantes huma idea do que intentava fazer, obrar.a 

muito mal 

A moçao" de Hippisley foi posta a votos 
A favor—lo7 
Contra—225 

Majoridade contra— 4B 

Sessão', de 2 Feira, 17 de Maio. 

Tornou-se a agitar a questaS do bill Catholico, que fo. 
adiada para a segunda Feira próxima seguinte. 

Sessão de 5 Feira. 

Imposto sobre o Couro. 

•Mr. Benson, depois de reprezentar a “ 
tinha experimentado em Staílordsliire e o P "imoosto 

, —J,* dota- “d'S“f..V,"C 
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a receita, e fazer isso cazo do Parlamento. Depois de 
algumas observaçoens, a moçaõ para o bill de revogaçaõ foi 
aegativada por 125 votos, contra 120. 

Sessão de 3 Feira, 24? de Maio. 

A questão dos Catholicos que fora adiada para esta sessao2 
foi discutida com muito calor, e vehemente zelo por ambos 
os partidos. Nem o tempo, nem o lugar nos permittem co¬ 
piar as grandes falias que se -fizeraõ nestes importantes, e 
vivos debates. Marcaremos somente os nomes mais pro» 
iqinentes em os lados oppostos da Camera; e para melhor se 
entender qual seria a força daquella discussão, damos hum 
extracto do bill Catholico, objecto da questão, o qual se re« 
duz aos termos seguintes : 

Este bill habilita os Catholicos Romanos a sentar-se em 
ambas as Camaras do Parlamento, e a entrar em todos os 
lugares civiz e militares, tomando hum juramento, e fazendo 
certas declaraçoens, em vez daquellas exigidas pelas leis pre- 
zentes, como declaraçoens contra a rransubstanciaçaõ, e In¬ 
vocação dos Santos, &c. excepto os lugares de Lord Graõ 
Chancellor, de Lord Commissario do Grande Sello da Gram 
Bretanha, de Lord Deputado, ou chefe Governador, ou Go¬ 
vernadores de Irlanda. 

Os Catholicos Romanos continuarão a nao entrar em 
lugar, emprego beneficio, ou dignidade pertencente a Igreja 
estabelecida, ou a Igreja da i.scossia, ou qualquer tribunal 
eclesiástico ou universidade deste reino. 

O clero Catholico Romano tomará hum juramento de nao 
recommendar, sancionar, ou concorrer em a nomeaçaõ, ou 
consagraçaõ, de Bispo qualquer, de cuja lealdade nao esteja 
bem informado. Ninguém senão vassallo nascido no reino, 
depois de rezidir cinco annos immediatamente prévios a con¬ 
sagraçaõ, poderá exercer as funçoens de Bispo., 

Tal era o bill de Grattan, a que Mr. Canning ajuntou 
como supplemento as seguintes clauzulas. 

“ Todo o Bispo Catholico Romano que houver de no- 
mear-se deverá ter hum certificado de cinco Pares Catholicos 
loglezes nomeados no bill, quanto a sua lealdade, e todo o 
Bispo que officiar sem elle, poderá ser mandado fora do 
reino.—Que todas as bulias ou breves «recebidos de Roma 
seraõ immediatamente communicadas aos Commissarios no¬ 
meados no Bill, a saber, como Pares Catholicos, o Bispo 
Catholico Romano do destricto de Londres, o Lord Chan- 
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celler, e hum dos Secretários de Estado, que seja Protes¬ 
tante ; excepto aquellas bulias que forem relativas ao espiri¬ 
tual dos indivíduos; o que deve certificar-se por hum jura» 

mento. 
Os Commissarios daraõ hum juramento de segredo. 
As mesmas providencias se daraõ para a Irlanda. 
Eis aqui o bill que se discutio na prezente sessão: e a 

ordem em que fallarad' sobre este objecto alguns membros 
da Camera dos Communs. 

Mr. Abbot (o orador) foi o primeiro que se levantou ; e 
fez huma falia, em que dezaprovou em geral o Bill, e em par¬ 
ticular a clauzula, que admittia os Catholicos a ter assento 
nas Cameras do Parlamento. 

Mr. Whitbread depois de refutar os argumentos do íllustre 
membro que fallara primeiro, como ja tantas vezes expostos, 
e mal fundados, disse que se o Bill passasse sem a clauzala 
principal que admittia os catholicos ao Parlamento, o Bill 
naõ valeria de nada; e portanto esperava que a Camara a 
apoiasse, em toda a sua extençaoT como a melhor medida, 
que se podia tomar no estado prezente. 

Sir John Nichol considerando este objecto por dous lados, 
nad" receava tanto a influencia papal dos Catholicos ; se este 
Bill passasse, como a sua política ascendência, que olhava 
como o principio destruidor da constituição ; e portanto op- 
punha-se ao Bill da maneira a mais decidida. 

Mr. Ponsonby com a eloquência, que lhe henatural, e 
costumada clareza e força de raciocínio mostrou a futili¬ 
dade dos receios, em que se fundavaõ os membros da oppo- 
ziçad', e tirando dos factos allegados mais legitimas conse¬ 
quências, provou a necessidade de que o Bill passasse, para 
a conciliaçao~ dos Catholicos, e segurança mesmo dos Protes¬ 

tantes. . 
Sir J. C. Plippisley disse sobre este objecto algumas 

couzas que excitaraoT o rizo varias vezes, e guardou para 
outra vez a sua concluzao. . 

O Chanceller do Exchequer fallou em hum tom mui baixo 
para se ouvir o que dizia; e apenas se lhe percebeo que o 
seu objecto era prover sufíicientes guardas para o estabeleci¬ 
mento da Igreja do Estado. 

Mr. Tighe arguio por muito tempo a favor do Bill, e con¬ 
siderou como absurdo o temor da oppoziçao pela Soberania 
Papal; e consequências vizionarias que dali tirava contra os 
Catholicos. 

Mr. Banlcs naoT approvou os sentimentos experssos a 
favor do Bill. Elle nao podia coin«idar na primeira clauzula 
do Bill, que tendia á desunião'' dos interesses públicos, e a 
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separaçao" de homens em pontos essenciaes á felicidade pub¬ 
lica, que podiao" aliás unir-se. 

Lord Castlereagh guiado pelos princípios de huma lumi- 
noza política, e sam religião, nao concebia pela admissao" 
dos Catholicos a membros do Parlamento, os hypochondria- 
cos temores que observava entre muitos dos honrados mem¬ 
bros da Camera a este respeito Ella assentava que era 
chegado o tempo, em que a religião" expurgada dos erros 
que por muitos séculos a denegrirão", nao" podia influir senti¬ 
mentos de revolta, e dissensão em vassallos ; que abraçavao" 
os princípios constitutivos, em que se fundava a liberdade, e 
independencia do paiz ; e olhando a questão" em geral, a ex¬ 
emplo de Ponsonby, nao" admittia conciliação" nos Catholicos 
sem admiçao da clauzula, que lhes abria as portas do Parla¬ 
mento. 1 

Mr. Grattan replicou aos argumentos dos que se tinhao" 
opposto á clauzula. ^ 

Mr. Canning, levantou-se e chamando a attençao" da Ca¬ 
mera para a immediata questão contida na primeira clauzula 
do Bill; a reduzio a dous pontos—concessão" e conciliação" 
dos Catholicos, e segurança dos Protestantes. Estes dous 
pontos tendo tao" grande connexao" entre si, elle tinha o 
maior afferro possível a prezente clauzula; como o mais se¬ 
guro meio de ^ preencher ambas as vistas ; o que provou 
n’huma falia tao" analytica como elegante. 

Mr. Bathurst fallou hum pouco de tempo contra a clauzula. 

•A. questão" foi posta a votos : 
Contra a clauzula—251 

A favor—247 

Majoridade contra ella— 4 

Extracto de huma Carta de hum vassallo Inglez, que 
residio no JBrazi!, ao Principal Secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros etn Inglaterra, tirado do 
(.Independznt Whig.) 

Omittindo o principio e outros lugares desta carta, em 
que o author participando da mania e injustiça de outros 
muitos, rediculiza o Governo do Brazil, damos a traduçao" 
da passagem que nos pareceo mais interessante, e se refere 
ao seguinte facto; 
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u Hum navio, por nome Dart, de que era capitaõ" hum 

certo R. Crosset, foi condemnado em Pernambuco no mez de 
Dezembro de 1812. Crosset entregou ; segundo o costume, 
seu registro e outros papeis ao Cônsul Britânico, a excepçao 
do Passe Mediterrâneo*, que por huma fiança sendo obri* 
gado a aprezentar aos seps mercantes na volta para Ingla¬ 
terra, guardou com sigo conseguintemente. O Cônsul, en- 
thusiasmado com a sua authoridade, e de certo ignorando 
os seos limites, assentou Ja comsigo pedir aquelle papel, o 
que fez por meio de huma carta, datada aos 30 de Dezem¬ 
bro de 1812. A ordem era peremptória, sem dar tempo a 
deliberaçaõ, ou lugar a replica, e concluia ameaçando, que 
no cazo de a naõ entregar, as consequências seriaõ serias !— 
Serias foraò, na verdade, por quanto sem examinar os fun¬ 
damentos cia authoridade que assumira, òu dar lugar a de- 
feza. dous dias depois, passou, e poz nas maons dos officiaes 
de justiça a seguinte ordem. 

“ O official de justiça do Illustrissimo Senhor Juiz Ouvi¬ 
dor, prenderá o Capitaõ R. Crosset a minha ordem, e elle tem 
licença minha para entrar em qualquer caza dos vassallos 
Je sua Magestade Britanica, para o dito fim ” 

“ S. Lempriebe,” 
i 

St Pernanbuco, 2 dc Jan. de 1813» 

Dous dias depois, isto he, a 4* do dito mez, os officiaes de 
justiça entraraõ em caza de hum Inglez ali rezidente cha¬ 
mado Stack, onde morava Crosset, o qual foi agarrado, e le¬ 
vado violentamente para huma pri ao'1, onde foi posto entre 
ladroens, assassinos, e mal feitores de toda a especie, de que 
ha sempre grande quantidade nas prizoens de toda a grande 
a cidade Nesta situacaõ elle permaneceo outo dias, ate 
que os Negociantes Inglezes rezidentes em Pernambuco, in¬ 
dignados do procedimento oppressivo deste homem, cujo 
dever era ser a guarda, e o protector de seos direitos _e li¬ 
berdade, se ajuntaraÕ, e unanimemente rezolveraõ appelar 
da tyrania do seu proprio Cônsul para a justiça do Governo 
do paiz. Assim felismente o practicaraÕ ; por quanto o re- 
zultado foi a immediata sultura do aggravado capitaõ ; a 

* Documento que o Governo loglez dá a todos os Capitaensde navios 
IngUz.s, para naq serem tomadqs pelas potências Barbarescas com 
quem está em pa3. 
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qual foi accompanhada de circumstancias de particular at- 
tenção", pois que mostravao" o impropriissimo procedimento 
deste reprezentante de sua Magestade Britanica. O Côn¬ 
sul altamente offendido desta censura indirecta» requereo os 
seos passaportes ao Governo de Pernambuco, declarando que 
nao" queria mais viver debaixo do seu dominio despotico, 
Estes lhe forao" immediatamente remettidos, e acompanha¬ 
dos de huma sarcastica despedida, em que Sua Excellencia 
lhe dizia—“ boa viagem.” Apenas estajusta, e bem dada 
resposta do Governo Portuguez, foi recebida pelo Cônsul, 
este retractou immediatamente a sua prompta rezoluçao", e 
fazendo repetidas escuzas pela sua arrebatado procedimento, 
conseguio ficar socegado em seu lugar, sendo objecto de 
aversao" e resentimento para todos os Inglezes, e Portugue- 
zes, que de algum modo identificarão" o caracter da Naçao" 
com o de seu reprezentante. 

He quasi desnecessário observar a Vossa Senhoria a lou¬ 
cura, a temeridade, a injustiça, e subsequente ignomi¬ 
nia de toda esta transacçao". Pouco he precizo também 
commentar as consequências, que isto deve trazer aos in¬ 
teresses dos Negociantes Inglezes rezidentes no Brazil.— 
Mas mesmo estas grandes provocaçoens, dignas como sao', 
My Lord, de publicidade e condemnaçao", me nao" excita- 
riao" a esta censura, se o mal se limitasse a hum so exemplo, 
ou as consequências envolvessem somente os interesses de 
alguns indivíduos. Porem, My Lord, he este hum somente 
dos milhares de exemplos, em que a magestoza superioridade 
do meu paiz, entre hum Povo acostumado a olhar-nos como 
raça superior entre as naçoens da terra, se tem trahido, avil¬ 
tado, e sacrificado, pela arrogancia, e incompetência de huma 
baixa diplomacia. 

O acto particular de que me queixo, foi taõ mau radical* 
mente que nada podia desculpado ; e tao" aggravantes cir¬ 
cumstancias o acompanharaò', que nao" admittem replica, 
e produzem suspeitas muito horríveis para se deixarem sem 
a mais severa investigação. 

(Assignado) Britanicus Braziuensís* 



ESBOÇO POLÍTICO. 

AMERICA DO SUL. 

Esta parte do mundo posto que tao~ vasta, e interessante pela 
sua situaçaoT e terreno, nad“ offerece á politica no momento 
actual scenas tam importantes e decizivas sobre a sorte da 
especie humana, como poderiaõ talvez aprezentar. Todavia 
os princípios motores que produzem a convulsão actual da 
Europa, la existem ; e posto que interrompidos na sua acçao 
por forças contrabalançadoras, nao deixaò" de patentar de 
quando em quando symptomas da sua maligna existência. 

BUENOS AYRES. 

O Governo revolucionário deste paiz, a pezar da sua fra¬ 
queza, e dos seos revezes, affecta ainda hum tom de arro- 
gancia, e soberania, que saÕ incompatíveis com a verdadei¬ 
ra noçab' de liberdade e independencia nacional. Se he 
certo o que relata o General Dom Manuel Belgrano ao Su¬ 
premo Governo n’hum despacho datado aos 4 de Março do 
prezente anno, o exercito commandado por Dom Pio 
Tristan, tem derrotado o inimigo inteiramente, e o tem for¬ 
çado a capitular. O Major General Dias Velez cahio pas¬ 
sado na cabeça por huma baila, ao passo que fazia os seos 
deveres, conduzindo a ala esquerda do exercito ao campo 
da gloria. Os campions da liberdade, se mostraraoT dignos 
deste nome ; e de verdadeiros Americanos, que tem jurado 
sustentar a independencia das Províncias Unidas do Rio da 
Prata. Ainda que duvidamos do acontecimento, por nao 
conhecer-mos as fontes donde elle dimana, reconhecemos 
com tudo na sua mera relaçaõ, aquelle espirito inquieto e 
devastador, que intenta fazer a ruina dos estados, a total 
subverçao" da ordem civil, e que nao cessa de ser nutrido 
pelos agentes e escriptores revolucionários. 

BRAZIL, 

O symptoma mais caracteristico da ruina e decadência dos 
Estados he a despovoaçad. Os estados naò constaõ dezertos, 



Política, 667 

iftas sim de homens ; e o melhor he o que mais cuida do aug- 
mento numérico, e prospero dos seos individuos. Sua Al¬ 
teza Real, o Príncipe Nosso Senhor conhecendo a importân¬ 
cia destes princípios naõ cessa de lidar pelo bem e acréscimo 
de seos vassallos. A fim de promover a populaçao" no vastís¬ 
simo império a que prezide, e que taÕ necessária he para a 
sua grandeza; elle tem convocado cazaes das Ilhas, princi¬ 
palmente dos Açores, para se estabelecerem nas diversas ca¬ 
pitanias do Brazil; e achando-se ja muitos destribuidos pelas 
capitaneas do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Saõ Paulo, 
Minas Geraes, e Porto Seguro; e tendo-se lhes fornecido 
naõ so terreno para cultivar em seu benefício, como tam-^ 
bem instrumentos ruraes, caza para habitaçaÕ, gados para o 
serviço do campo, e ate mezadas para a sua sustentação" os 
dous primeiros dous annos : foi S. A. R. servido por decreto 
de 16 de Janeiro de 1813, determinar que os ditos cazaes de 
Ilheos fossem izentos do serviço militar da tropa de linha, e 
nem obrigados a servir nos corpos Milicianos contra a sua 
vontade. Quem sabe o peximo costume que havia de recru¬ 
tar no Brazil, e o quanto elle se oppunha aos progressos da 
agricultura; e aos mais importantes interesses do Estado, naõ 
pode deixar de ver nesta medida hum grande passo dado para 
o melhoramento do Brazil; e todo o verdadeiro Portuguez 
reconhecerá nella o plano salutar e philantropico, que o go¬ 
verno paternal de S. A. R. tem adoptado a bem de seos vas- 
«allos. Esta medida digna de todo o elogio, e de reconheci¬ 
mento da nossa parte, sera so condemnada ao silencio pelo 
maligno que naõ conhece outras prazeres mais que os da in¬ 
veja, e da maledicência. 

O decreto também de 12 de Fevreiro de 1813, em que 
S. A. R. determina, que os Prezos a ordem Intendente 
Geral da Policia, e remettidos aos competentes Magistrados, 
sejao" soltos em virtude das sentenças, em que forem julgados 
livres, sem dependencia de nova determinação" do mesmo 
Intendente, entendendo-se do mesmo modo o Decreto de 7 
de Novembro do anno passado, he de mais a mais huma prova 
de que S. A. naõ quer procedimentos arbitrários,|e que o bem 
do cidadaõ lhe naõ deve menos cuidado, que a sua liberdade. 
Eis aqui mais huma prova de que o nosso Soberano, longe de 
tender ao despotismo, natural em quem goza de algum poder, 
procura estorvar em beneficio alheio o abuzo da própria au- 
thoridade. Defeitos inherentes á couzas humanas podem 
ter, e tem com effeito occorrido na administraçaõ. Nos 
o reconhecemos. Incapacidade e intriga de ministros tem 
gido em todo o tempo o verme destruidor da grandeza do 
throno e das naçoens; mas S. A. R. cercado hoje de homens 
inteiros e perspicazes que sabe conhecer, naõ pode recear 

* 
I 
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debaixo do reinado das leis, e na vehemente prômòçaodé 
bem que o seu coraçaõ beneíico lhe dieta, que aboitem 
as tentativas de estabelecer, e firmar aquelle vasto impeno, 
cuia ^andeza elle funda no amor, e lealdade de seos vassal- 
losj Como taes nao~ temos receio de exprimir os nossos sen¬ 
timentos e opinioens ao nosso Soberano, que tanto, *e 
mos ; e sem faltar-mos a verdade, objecto principal da noss 
veneraçaõ, faremos sempre o elogio de todas as boas acçoens 
quer publicas quer privadas. Mas como a virtude sobre o 
throno reluz muito mais, por isso mesmo que he mais raro 
ali manifestar-se; julgamo-nos credores de louvor*' 
e reconhecimeto a hum Príncipe que por ella tanto se des 
tingue. Se a malignidade nos increpar Jde mais paneginstas 
do que censores, responderemos ; que o louvor que se deve 
á virtude, he a mais severa reprehençao do vicio . 

ESTADOS UNIDOS. 

Os satellites de Napoleon, quefpareciaõ ter affrouxado hum 
pouco no seu systema de intriga pelo destroço do seu^ ídolo 
na Rússia, toinaõ a atiçar a tocha da discórdia nos Estado 
Unidos, e a exacerbar os horrores da guerra. Madison 
n’hum dos seos impetos Napoleonicos ordenou, que, se os 
índios alliados do Governo Britânico, ou em connexao com 
aquelles que obraõ por authondade do dito Governo, com- 
metessem algum acto de barbaridade ou crueldade contra os 
cidadaons dos Estados Unidos, se executasse amplamente a 
pena de taliaõ contra todos aquelles vassallos Britânicos so¬ 
cados, marinheiros, ou índios, que se achao em c°™exao 
ou alliança, com a Gra.n-Bretanha sendo pnsioneiros de 
cuerra como se o insulto, ou acto de barbaridade ou cru- 
eldadeVosse practicado por authoridade do Governe’ 
co Eis aque em qui se converterão os rumores de concili 
aça5 entre aquelles Estados e este paiz, que era razoavel es- 

perar da interposição da Rússia. 

EUROPA. 

Voltando os olhos das regioens transatlanticas para o con¬ 
tinente da Europa, a nossa attençaõ he chamada subitamen e 
para as margens do blbo, e Oder, onde a guerra nos otle- 
rece hum theatro vasto, cheio de anciedade, e de especta- 
çoens! A b tttalha de Lutzen ou Gros-Gorschen, a pri¬ 
meira que ass«gnalou a prezente campanha, se nao teve 
como nao podia ter, rezultados deCizivos, he ja hum om 
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Rrre Prus- 
noticias officiaes de Quartel General Russo “k Lk rek 

tinhar 
te das numerozas e ameaçadoras pa *} SG P a fren‘ 
ao campo. CheiosZmil»1f51ue le™va outra vez 

dert “ tZ: °-plan0 daS.f°r^ ^M^VaePe'mrero! 

Sea battalha deTúteen^poSte d6 Pd'T ,I|'ovostriumPhos- 
ignoraS, „a5 satí^X*^ qUe **** Se 

teripqrtoe 

muito tempo. ~ üa ^U10PÍI por 

RlJSSIA. 

r,SÉ tZSS&ZJtg*;w1Sra'“, K“”° e 

hn. Nenhuma acçao considerável teve lugar nesta retirado 
Apenas o exercito alhado atravessou o Elbo, queimou 4 4 
ponte, e ficarao as communicaçoens interrompidas. 

PRÚSSIA. 

Dantzic continua ainda no noder do inimicm n >. 
prematuro da sua queda confundio-se com a de Thorn 
pinto marcial dos Prussianos, torna apparecer com o « 
ou maoir lustre que nos tempos do Grande Frederico Hu 

ia leva em massa dos habitantes de Berlin se tem organiza" 

idadede^I^^atffiO a “ to<V dassf. ,de ^idadaons desde â 

indica o patriotismo dos Cjano^e 

roL. vi. e°S rei5’ ° prospecto agradavel, que apre- 
& íÇ 
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<e»taS a, circunstancias militares da outj» gr* & J«b* 

do nenhuma sorte he maichado p J < - ,je píam- 

f " ^^TpC^^ ¥» • 
Tyránno ache ainda 

tbZTtomeeáTSvTJZ áos projectos iniquos do insolente 

?vmpithiaV pets patriotas de Hamburgo cresce a medida 
gympatma peius i >0 Francezes, senhores de 

feito varias tentativas para 
Luueburg ar de terem sido repellidos algumas 

vellT tem rechaçaSo os patrióticos combatentes daqueUa 
ve“v, p tendo tomado humas ilhotas sobre o rio, que lhe 
Cidade, e íen , Todetn bombardear, ameaçao m- 
S ^"oK^bdos os horrores da vingança, 
hign soorc o, ~ ^nluraõ do Rei de Dinamarca, que 
Mas graças a no b > mandou 12 mil homens em 

o sangue Dinamarquês tem ja corrido em 
seu socco * ld de& Debalde pertende Davoust, que di- 

fe;aa,“,,iitk ^‘«ag^asarssaiSgas 
a».. r-t. - 

rruovrá mm a Dinamaica. 

SUÉCIA. 

O Princme da Coroa, que por circumstancias invencíveis 

de 8 mil homens que ^ ac i ^ nQ (j;a ~ a Carlscrona, 

* Ssp^rsègul dizem, amais leve opportunidade para 

atravessar o Báltico. 

FRANÇA. 

a •,« rip V irir che<Tao ate ao dia 17 do corrente. 
As noticias de 1 a: .> » T rador dos Francezes em 

Hllas referem a entrada do Imperado q Rei de 

Dresden no dia 12 ; a par do seu acoens do povo. A 
Saxonia ; no meio das mais vivas t “ *" i rheia da cos- 
proclamaçaõ do Imperador a seos soldai o mentira, 
tumada phraseologia que confunde a veidaüe com 
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o insulto com a impudência, a dezafoga em impropérios a 
encoberta raiva do dezastre. Pela victoria alcançada na^ 
planícies de Lutzen, a Imperatriz Rainha e Regente, em 
nome do Imperador, ordenou que se cantasse hum Te Deitm 
em acçaõ de Graças ao omnipotente, para tomar debaixo da 
sua divina guarda o precioso ser, cuja vida he taõ necessária 
a felicidade do império, a felicidade da Europa, ao lustre da 
religião, de que elle he o mais zeloso e fiel protector. Que 
revoltante e blasphema hj/pocresia ! O barbaro sacrificador 
dos Francezes, o fiagello irremissível das naçoens he neces¬ 
sário para a felicidade geral e individual. O theo o adul¬ 
tero he o zelozo apoio da moral que insulta, da religião que 
eêbarnece ! Oh excesso de impudência, e de ignominiai 
E taes vitupérios estavaõ guardados para os nossos dias! 

Algumas tropas Francezas passarad" o Elbo O corpo 4 
avançou 15 milhas para Konigsbruck, o corpo 11 a mesma 
distancia pouco mais ou menos para Bischoffswerder. Ney e 
Lauriston entraraõ em Turgau. Victor marchou sobre Vit- 
tenberg, para onde se moveo também Sebastiani das visin- 
hanças de Hamburgo. 

PENÍNSULA. 

Nao temos qne annunciar desta parte, grandes aconteci¬ 
mentos por ora ; mas tudo indica que a próxima campanha 
aprezentara rezultados dignos do chefe immortal que a dirige 
e decízivos, ao que nos parece, da sua sorte. Das gazetas 
de Oadiz transcrevemos os documentos relativos ao compor¬ 
tamento do Núncio do Papa em Hespanha ; em que se ve o 
esforço deste Prelado em se oppor as medidas que tomou a 
Regencia para proteger a Santa Igreja, abolindo a inquisi¬ 
ção —e o decreto que esta lhe expedio reprovando a sua in¬ 
tempestiva ignorância em taes cazos. 

INGLATERRA. 

A nullidade do Rill Catholico eífeituada na SessaÕ Par¬ 
lamentar de 24 do corrente continua por conseguinte a ex¬ 
cluir os Catholicos Irlandezes dos bancos do Parlamento. 
Esta clauzula essencial á re-integraçao' de seos privilégios 
como cldadaons, foi destruida pela differençasó de 4 votos. 

Quando lançamos os olhos desde Paris ate ao estreito de 
Hercules, e dela para as bordas do Thamiza, e vemos a reli- 
jpaõ de hum modo tam hefcerogeneo, amalgamar-se com a 

•i z 2 
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pblitica, naS podemos conceber como a pureza de huma, e 
as direçoens da outra possao conservar-se. 

Ilíacos intra muros peccaiiir et extra. 

Daqui partio quinta feiraq P^^da f c”ndes d°e E^scaiÍ 

SÊTWSSv contente, s. A K. o Duque de 
Cumberlandosprecedeonomesmodest.no. 

O Governo recebeo finalmente os despachos do Lord Ca 

cart relativos a batalha de utze^ ^ foi devida a virem por 
deixamos transcnpto. A sua aemo 
via de Gotfcenburgo. 

devida nacional. 

Noticia da Reducçaõ de Devida Nacional dcsde o i de 

Agosto de 1786 ate ao 1 de Maio de 1818. 

Redução pelos Fundos de Amortização ^ £ 215,336,440 
- Pela transmutaçao em dn eitos ter- ^^^84* 

__ pX compra de annuidades vitalícias 2,076,263 

241,879,987 
11,081,779 

1,412,845 
176,674 
141,109 

Conta da Graõ Bretanha 
_da Irlanda - ’ 

_ do Empréstimo Imperial 
_._do Empréstimo a Portugal _ “ 

_ do Empréstimo a Companhia ca índia __ 

Total £ 254,692,394 

A soma que se tem de gastar no quartel gumte^ j ^ 

RESPOSTA 

Ao Pseudo-Brasiliense, e Pseudo-Patriota. 

O redactor deste papel assentou de faltar ^'APEntri- 
verdade, atrapalhar, confundu- sempre as ne,’mas em 
tjnr s^rmnre 
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smfi>rnPei2^íh“-m<>’ p0rq"e mais na5 Poie> quer chegar ao 
seu fim, nao lhe importando os meios. A pag. 437 do seu 

TíenZ0 PZl COmeÇa '0g0 *T du- conhecidas ílridade" 
oaneíremh ?°™° °S redactores *»te antipatriótico 
p pel a embai açar-se com as nossas opinioens políticas >»._ 

Nao tomos „us os que começamos ; foi elle: os Wes Te 
hum e de outro Jornal o decidirão, se assentarem queTale a 
pena ter o mcommodo de os ler para sentencear esta Jfl 

eZovanT 9UeSta°'—12hama «° "osso Jornal 
5- ' e P0I<3ue ? porque as nossas opinioens noliticií 

ctriXwrsTásr: ^ - a, e cordealmente o bem da nossa Naçao, e a floria de S 

ramo!0oueelkÍa,de asjev,erar PaS- 438 que nos estabelece- 
TO__ ^ 6 el 6 est?va gostamos de repeticoens * 
mas, como elle assim o quer, Ite indispensável transcrever 
aqui o que oissemos a pag. 165, e 3 66 do No. XXII, do nosso 
Jornal. basaqui as nossas palavras,_ 

4 Qualquer thema que dê (o redactor do Pseudo-Br^í 
liense) as suas iucubraçoens para as variar, ou seja Godo va' 
nos, ou featrapas, Governo militar, ou Monopoí/os * Desno 

d/ToÍ,''™*”dkScf 

livro e lhe acha matéria para fazer huma postilla sobfe os a 
sumplos sabidos, heo livro bom ; senad deita-o á margem e 

outras lê6 huma f donlÍnante sÇ.cheSa a excluir todas ’as 
outtas, ne imma Jixaçao como dizem os Italianos» anor 
dizer. Ire o primeiro degráo para a doidice e o seu \vmn 

característico, quando a moléstia está bem arraigadi, 

ZerDquer eTtá 'doai f“T defáo para a doidice, naS he di- 
mea?Jhecurad„i» fm«nnado> * ponto de ser precizo no- 

•isso: neste 

Í5±f5^assaar 4 .»- 
«ãsr «.Sr. T&jg&fts* - 

,* XSI“ ,p~ 

cs 
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seu modo de sentir, raras vezes exprimem o que vem no origi¬ 
nal. A primeira cciza que nos lhe negamos he que elle possa 
seiHuiz competente nesta cauza, porque nem possue os co- 
nhecimentos predzos da lingua Portuguesa, nem sabe a lm- 
Eua Ingleza quanto baste para apreçar com exactidao, se as 
passagens desta estaõ bem vertidas para aquelta . todos o 
Kos do seu Jornal sao' provas incontestáveis desta verdade , 
nem teremos grande trabalho em lho provar, se for preozo. 

Nos conhecemos que traducçoens perfeitas sao mui diffi 
ce;« e muito mais do que geralmente se nao pensa ; e por- 
nuenaÕ temos o orgulho, e desmedida philaucia do Redactor 
do Pseudo-Braziliense, nao nos envergonhamos de confessar, 
que nao' só estudamos ainda a língua Ingleza, mas que tam¬ 
bém a continuaremos a estudar sempre, prmcipalmcnte a- 
quelle de nos aquem se dirige em particular o miserável, e 
desmesivel ataque daquelle redactor. Se o redactor áo Pseu¬ 
do Brazilienseja a nao estuda, dá a mais deciziva prova de que 
a nao' sabe, nem conhece a ditticuldade que ha de bem a sa¬ 
ber : por isso naó nos admiramos de que muitas das suas tra- 
duccoens sejao' decizivamente mas -- 

Fie possivel, e ate admittimos a probabilidade de que nao 
tenhamos exprimido exactamente o sentido d°origmalna- 
guma das nossas traducçoens ; porque, alem de nao sermos 
cegos pelo5 nossos t lhos, como o he o redactor do -Pseudo- 
Brlziliense, conhecemos, com fica dito, que traducçoens per¬ 
feitas sao mui raras, e difficeis ; e a hunia tal oifficuldade ac- 
cresce muitas vezes a pressa com que sao ieiías. 

JV; as para se provar que o redactor do P. B. se engana, ou 
falta á verdade no ataque particular que faz a hum de nos 
{como se nós ambos nao forcetnoa igualmente responsáveis 
pelo que se acha em nossc Jornal), este hum lhe declara, que 
em todos os Nos. do nosso Jornal se achao dois umcos aitigoj 
traduzidos por elle do Inglez, a saber, lmm ^ ^ a tevo uçao 
das Américas Hespanholas, tirado do No. XXX\ IL do Min- 

hurgh JReview, e que se acha a pag. 195. do v o 1 pfr1ndfco 
Jornal ; e outro traduzido do mesmo exceilente Penouico 
que inserimos em o Vol. V de nosso Jornal pag. 5 1 9 - 
he a censura de Mr. Playfair aos Princípios MathemaUcos dp 

nosso immorfcal Jozc Anastacio da Cunna. Os ^itoies 
ligentes, e imparciaes, que quizerem ter o trabalho de con e- 
rir a traducçaò destes dois interessantes artigos com os origx- 
naes, conhecerão, nos o esperamos, a injustiça que o redac¬ 
tor do P. B faz a hum de nos, Os outros artigos traduzidos, 
ou extrahidos de obras Inglezas tem sido extrahidos, ou ver¬ 
tidos por acueJle de nos que está prompto a mostrar ao re¬ 
dactor do P. B. por cada falta de exactidaõ nas traducçoens^ 

extractos, que se üchaõ ern nosso jornal, duas, e resn.A 
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do redactor tio P. B. Esta disputa, e examo sera mais util 
do que ataques recíprocos, que os homens verdadeiramente 
bons, e sábios reprovaõ, e com que os ignorantes exultao. 

Naó“ se confiar em nossa Sciencía medica, pode faze-lo : 
nosso offerecimento foi condicional. Quanto a naõ crer em 
nossa probidade; sabe o redactor do Pseudo-Braziiiense o 
que isso he l Nada he taõ natural como o perverso julgar os 
outros homens perversos : nisso vai coherentissimo o patrió¬ 

tico, literatissimo, e sapientíssimo redactor do P. B. Dahi 
vem talvez que em todo o seu Jornal somente se encontrão 
ataques contra pessoas do maior merecimento, da maior pro¬ 
bidade, porque o redactor do P. B. ou as julga por si, ou d *> 
zejaria muito que fossem como elle, que pensassem como 
elle, que obrassem como elle. Felismente todas as que tem 
sido o alvo das suas diatribes, todas ellas saõ o contrario. 

OíFerecendo nos para assistir á conferencia medica que lhe 
aconselhamos, naõ transgredíamos a lei do paiz, lei que nos 
conhecemos também como o redactor do P. B. ella naõ pro- 
hibe dar hum conselho medico, e gratuito a hum amigo : e 
quando prohibisse isso mesmo, ignora o redactor do P. B.que 
ha cazos que podem mais do que a Lei ? Este seu he hum 
delles : a saude mental de hum indivíduo, que se propoem 
revolucionar o novo inundo, e parte do velho, he da mais 
alta importância. ^ 

Também o redactor do P. B. se engana, ou falta á verdade, 
quando diz que somos escriptores de partido. O nosso Jcr- 
nal he de todos os partidos, excepto daquelle, que for con¬ 
trario ao Soberano, e á NaçaÕ ; o qual julgamos ser mui di¬ 
minuto, ou nenhum. Nos estamos seguros de que o nosso 
Jornal tem constantemente merecido o conceito de imparcial 
aos leitores intelligentes e de boa fé : a boa opinião destes a 
respeito do nosso Jornal, e de nossas intençoens, ambicionamos 
nós tanto, quanto desprezamos a do redactor do Pseudo-Bra- 
ziliense, cujo Papel pela maior parte, só tem servido para ve- 
hiculo de calumnias, de accuzaçoens falsas de todo o genero, 
e de superíiciaes discussoens do que naõ entende. . E como 
tem este redactor a impudência de nos chamar escriptores de 
partido, quando elle o tem sido sempre, quando o esta sendo 
hoje, e o será em quanto viver, porque só isso, e nada mais 
convem, aos seos fins; porque so disso, e de nada mais 
he que elle vive ? Nada taõ natural como o perverso, e o 
venal, julgai vcnaes, e perversos os outros homens. 

Engana-se, ou falta á verdade a redactor do Pseudo-Bra- 
ziliense, quando diz, (pag. 442)—u As opinioens que re¬ 
ferimos naõ eraõ nossas, mas as do A. que refutamos : ’ ve¬ 
jamos se o refutou nas passagens, que traduzio. 

“ Portugal deve a este paiz (Inglaterra) vastas soraraas 
4e dinheiro, e pode considerar-se feliz em pagar a divida, 
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com a cessão da Soberania ! Esta propoziçaõ he falsa» be 
muito impolitica, e muito indigna. Onde a refutou o a re- 
dactor do Pseudo-Braziliense l 

“ Os habitantes dos Açores, impacientes da tyrannia, 
estão somente esperando o signal, para lançar íbra o jugo»’* 

Esta propoziçaõ he horroroza: ella ultraja os habitantes da- 
quellas ilhas ; accuza-os na prezença de S. A. R. o Princípe 
Regente Nosso Senhor, que se nao fosse tao justo, como 
he; se o seu governo fosse tyrannico, segundo o Author 
assevera, empregaria medidas rigorozas contra os innocentes 
habitantes das ilhas da Madeira, e Açores. Mas S. A. R. 
seguro na fidelidade de todos os seos vassallos olha com So¬ 
berano desprezo para obras deste cunho; e nunca as tomara 
como expressão do Governo Britânico, e da Naçac Ingleza. 
Com tudo por infame que seja a proposi ao do A. onde & 
refutou o redactor do Pseudo Braziiiense ? 

(í Os Portuguezes do Continente, diz o A. tem tantas mas- 
qualidades quantas estes seos descendentes tem boas. 
Aquelles sao" universalmente sem polidez, brutaes, e igno¬ 
rantes, culpados da mais desprezível trai ad”; cruéis ao maior 
grao"; nao" perdoando nem a seu irmão", se a suá morte lhe 
pode ser de alguma vantagem, seos Corpos sao magros, 
mal proporcionados, as feiçoens irregulares, a cor baça. 
Olhao" para o trabalho como baixo e indigno de homem; ob¬ 
rigam as suas mulheres, e escravos a fazer todos os trabalhos 
necessários á vida, &c. &e.” 

Tem algum escriptor insultado tanto os Portuguezes como 
o A. de que se trata? Vio-se jamais em tao poucas linhas 
tanta impudência, tanta ignorância, tanta falsidade, e, 
tanto ultrage ? E onde refutou o redactor do Pseudo Bra- 
liense Propoziçoens tao infames Parece incrível o despejo 
com que este redactor se atreve a faltar a verdade dizendo 
que refutara as opmíeens do Author ! 

Este redactor com tudo he justo quando diz, que nao ha 
obstáculo para que o mesmo Governo Portuguez faça as 
mudanças necessárias no que respeita huma boa administra¬ 
ção", &c., sem com tudo ceder a sua Soberania, e sem que 
seja preciza ingerência estrangeira., Mais de huma vez 
temos dito o mesmo, e mais ainda quando dissemos,-—<k que 
a nosso modo de ver, toda a reforma que vem de huma 
Potência estrangeira lie sempre hum mal, e jamais prezide 
a ella a boa fê, e o sincero, e puro dezejo da sua felicidades 
motivos particulares, vistas de interesses, dezejo de gover¬ 
nar, dirigem ordinariamente qualquer Potência, que debaixo 
de pretextos especiozos quer reformar os abuzos de outra 
Naçao". 

Engana-se finalmente o redactor do Pseudo-Braziliense 
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ou falta a verdade, segundo seu inveterado costume, quan¬ 
do no ultimo § da sua miserável invectiva contra nós 
poem em nossa boca resposta que nunca demos, que na5 
tínhamos precizaõ de dar, porque ate hoje ninguém nos 
accuzou de inconsequências, que só existem na cabeça do 
redactor do P. B. ; e resposta que he perfeitissimamente a 
mesma, que elle mais de huma vez tem dado aos que lhas 
tem feito advertir em seu papel ; quadra-lhe perfeitissima¬ 
mente o resto do seu ultimo paragrapho : e para em tudo se 
enganar, ate se engana em dizer que a vida nad he o pri¬ 
meiro dos bens ; como se fosse possível gozar ou fazer hum 
umco bem sem vida! Eis aqui hum bello assumpto em que 
o redactor do P. B. poderia dizer bellas coizas ; em que po¬ 
deria desenvolver os seos vastos conhecimentos philosophi- 
cos, e nos os nossos mais pequenos, e mui curtos em o re- 

POSTSCRIPXUM. 

Receberaõ-se gazetas de Paris ate 28 de Maio, Confir¬ 
ma-se a noticia de que o Imperador d*Austria propoz hum 
congresso geral das naçoens belligerantes em Praga, para 
se tratar de hum paz geral. Esta proposta sendo levada 
a Bonaparte pelo Conde de Bubna e recebida em Dresden 
no dia 16 de Maio, foi aceita ; e Bonaparte propoz que os 
exerci tos combatentes concluíssem hum armistício desde o 
momento em que este congresso se ajuntasse. O Conde de 
Stadion foi mandado pelo Imperador de Áustria ao Quartel 
General do Imperador da Rússia, e Rey de Prússia com a 
mesma proposta. Se nos podessemos persuadir-nos da sin¬ 
ceridade do Imperador de Áustria, e se fosse possível espe¬ 
rar alguma coiza boa da illimitada ambiçaõ de Bonaparte, 
(do que estamos mui longe), poderiamos agoirar hum bom 
exito de este congresso : mas receamos muito que elle naÕ 
sirva scnao para Bonaparte ganhar tempo de concluir o re¬ 
crutamento, e organizaçaõ dos seos exercitos, de intricar 
e semear a desconfiança entre as Potências alhadas, ede 
empregar a sua arma poderoza, e favorita,-—a corrupção 
—Muito estimaremos que o tempo nao confirme nossos re¬ 
ceios. 

O Príncipe de Suécia, Bernadotte, desembarcou em 
àtraJsund na manhaado dia 12 de Maio. 
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Ko dia 23 entraraõ em Hamburgo 8,000 feuecos, e a 

SJSWSSri» muita Saa.,t . • i™?'<•»■ * 
Francisco II. he mui conhecida para que acieditamos ta 

deblavrctõ“nunciada no Moniteur de 25, naõ tem che- 
<rado ate hoje, 1, de Junho, os detalhes. 
O “ 

erratas do no. antecedente. 

Pa-. 443. elie mtsmo tirou—Iea-se tendo elle mesma 
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APPENDICE. 

Aos Redactores do Investigador' Portuguez. 

A resposta que os Redactores 

do Jornal de Coimbra deraõ ás minhas Obser¬ 

vações, enxeridas no Investigador Portuguez 

(Nos. 19 e 20), e que elles publicáraõ no Yol. 3. 

do Seu Periodico p. 33—63, e p. 148—166, me 

obrigou a escrever a seguinte impugnaçaõ, que 

tenho a honra de dirigir a Ymces-, rogando-lhes 

a graça de ma fazerem imprimir, e annexar por 

inteiro, em forma de appendice ao primeiro 

No. que publicarem do Seu Jornal. 

Sou com toda a consideração, 

Seu muito attento Yenerador, 

Henrique Xavier líaeta. 

Lisboa, 3 de Maio, de 1813. 

IMPÜGNACAO. 
e 

At RESPOSTA DOS REDACTORES DO JORNAL DE COIMBRA í 
PUBLICADA NO VOL. III. PAG. 33-—63, PAG. 148—166. 

POR 

HENRIQUE XAVIER BAETA. 

And you my critics ! in the chequei d skade9 
Admire nevo light thro’ holes yourseives havc maác. 

POPE. 
E vos criticos meus ! la dentre as sombras 
Admirados vereis huma Luz nova 
Por Frestas que vos mesmos tendes feito. 
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No. 1. Tendo se publicado no Vol. 2°. do 

J. de Coimb. huma analyse da minha Me¬ 

mória sobre a Febre Epidêmica contagioza, 

e vendo eu as boas intenções dos Red. para co¬ 

migo, determinei-me a dirigir-lhes huma Carta 

datada a 20 (TOutubro, de 1812, e accompan- 

hada das Observaçoens, que se achaÕ inseridas 

em os Nos. 19 e 20 do Investigador Portuguez. 

Naõ merecêo o meu papel hum lugar no J. 

de C. pelos motivos, que os Red. allegaõ 

vol. iii. p. 34. ;* e agora passados quasi cinco 

* O receio que os Red. do Jor de Co. tinhao" de que os 

Seus .Leitores confrontassem as minhas com as suas razões 

foi talvez o verdadeiro motivo, porque elles naõ' publicarão" 

no Seu Periodico as minhas Observaçoens, podendo assim 

naõ só desfigurar o que eu dizia, como o fizeraõ (No. 6 

c 9 ) mas também ganhar tempo para estudar a resposta. 

Consta-me que elles espalhárao" a voz de que o meu papel 

era violento, e por isso indigno: nao" contendo mais do que 

hum tecido de falsidades, * e injurias! Pois bem, por isso 

mesmo o deviao" publicar, para que se ficasse conhecendo a 

fundo a minha sem razao. Se assim praticassem, teriao 

evitado o trabalho de compor hum escripto muito proprio de 

huns Jornalistas, que nos tem dado óptimas liçoens sobre a 

dignidade dos escriptores—teriao" seguido, como deviao o 

espirito da sua epigraphe—rejeílere sine pertinácia, et rejelli 

sine iracundia parati sumus ; e finalmente terse hiao poupado 

a que eu agora fallasse da verdade dos documentos, da força 

dos argumentos, da consistência dos princípios, e da ferti¬ 

lidade dos conhecimentos, com que se dignao dé ihustrar 
I • ' i , > 

o publico. 



mezes apparecem com a sua resposta ás min* 

has Observaçoens. Na verdade hum semel¬ 

hante periodo de tempo naõ he longo para 

meditar, arranjar, e compor huma obra tao 

mestra cotno essa, com que os taes Corifeus da 

Sciencia Medica Portugueza acabaõ de brin¬ 
dar o Circulo dos seus amigos, que anciozos 

esperavaõ pelo mimoso fructo do Pomar das 
Hespéridas. 

Mons parturibat, gemitus immanes ciens ; 

Eratque in terris maxima expectatio. 

At ille murem peperit. 

No. 2. Antes de entrar no assumpto da res¬ 

posta as minhas Observaçoens, seja me permit- 

tido lazer aqui mençaõ do zêlo, com que os 

Red. se propozeraõ a destruir as minhas propo- 

ziçoens, que tencliao a pôr huma indelevel nódoa 

na memória das Luzes, Patriotismo, e heroicos 

jactos da brilhante epocha, em que vivemos ; 

(Jor. de Co. vol. iii. p. 33.) e bem assim da agu¬ 

deza, com que elles mostraraõ a superficialidade, 

a sem razao , e o vago dos meos argumentos, (ib. 

p. 35.) para que esses Senhores naõ percaõ os 

justos agradecimentos, de que se avaliaõ cre¬ 
dores para com o publico! 

he bicn, contentez donc Vdrgueil qui vousmivre/ 

No. 3. Ecomo os Documentos transcriptos de 

P* até 63, do vol. iii. do J. de C. saõ tidos na 
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«onta de provas infalliveis contra as minhas 

Observações, principiarei pela sua ana yse. 

D. 1. diz—que de 25 d'Agosto de 1810 ate 3 

ie Maio de 1811, entraraõ no Hospital de . 

Vicente 0,812 doentes, e que destes morrerão 570. 

A saber 142 de febre-327 de diarrheas, e dy- 

senterias—18 de varias moléstias de Chirurgia 

8 de venéreo—A* de peripneumonia—SQ de tiy- 

dropesias-21 de Tisica-A de hepatites-2 * 

C0Uca—1 tíe bexigas—3 de apoplexia e e eri 

sioela • e nada mais. Ora pergunto eu agora, 

quantos doentes entraraõ nesse hospital de cada 

huma das moléstias referidas em cada mez <. o 

periodo de tempo mencionado ? E quan os a - 

leceraõ de cada huma das ditas moléstias no 

primeiro segundo, e terceiro mez, &c do mes¬ 

mo periodo ? Eis o que nao diz o tal Docu¬ 

mento. Eis huma falta essencial que torna, 

esse Doc. nullo, para o que se quer pioiai, 

porque sem se declararem essas circunstancias, 

como se poderá mostrar que a ysen ena 

mais geral do que a febre desde Novembro de 

1810, por diante., Eis por tanto hum Doc. que 

senaõ devia publicar, visto carecer de requisi¬ 

tos indispensáveis. , ••• _ 
No. 4. O Doc. 2. (Jor. de Co. vol. -P. 

60 1 em- primeiro lugar diz que ois u 

tores, que se distribuiaõ a cada doente, e mais 

se algum o pedia, defenderão os enfermos 

do rigor da estãçao~ ! Ora veja o meu lei¬ 

tor, pelo Docum. 3. (ib. p. 61.) quantos cuber- 



tores existiao nesse Hospital 1,300. Veja mais 

pelo Doe. 4. (ib. p. 62.) qual era o numero me¬ 

dio das praças existentes no mesmo Hospital 

680, ainda que algumas vezes o numero destas 

foi wiciior j e dig’a como he possivel que se dis- 

tribuissem dous cubertores, e mais a cada doente 

como se assevera no Doc. 2. quando naõ po- 

diaõ chegar, nem se quer dois para cada enfer¬ 

mo! Em segundo lugar diz o mesmo Doc.— 

que as camas estavaõ. na distancia marcada pe¬ 

lo regulamento, ainda que alguma vez....assim 

naõ fosse, como se collige do que se segue* o 

que eu seguramente observei na occasiaõ em 

que vi a Enfermaria do Claustro de S. Vicente ? 

Em terceiro lugar diz o Doc.—que as diarrhêas, 

dgs enter ias, e febres formavad a Epidemia. 

Respondo como já fiz a cerca do 1 Doc. Nao 

se determinando, em que mezes reinaraõ mais 

estas ou aquellas moléstias; e abrindo-se o Hos¬ 

pital a 25 d’Agosto de 1810, podiaõ mui bem 

entrar nelle muitos doentes disentericos desde 

esse tempo até ao meado de Outubro de 1810, e 

toda via naõ destroe isso o que eu assevero na 

minha Memória, sec. 1. artig. 7. Em quarto 

lugar diz o Doc.—que sempre se fizeraõ fumi- 

gaçoens desinfectantes, e se repetirão a diver¬ 

sas horas do dia, nad só nas Enfermarias (que 

eraõ doze) mas também nas cazas do deposito 

das roupas, e fardamentos (que eraõ tres). Ex¬ 

amine agora o meu leitor o Doc. 5. (ib. p. 62.) 



que diz—as fumkjaçoem principiarão a 4 de 

Setembro de 1810, e continuo,rad até 41 de Maio 

de 1811, gastou-se nellas de acido sulfurico 236 

Ib.^cle Oxydo de manganez, 20lb.-de munaio 

de soda, 190lb.—somente ! E diga se por ven¬ 

tura, senaõ podem tirar daqui provas, nao so 

do saber, com que o primeiro Medico do Hos¬ 

pital de S. Vicente proporcionava os mgi em¬ 

entes necessários para as fumigações, mas tam¬ 

bém da falsidade da minha asserssad. Sem se 

ordenarem, ou adaptarem rigorozameute todos 

0S meios capazes de atalhar a commmicaçao do 

contagio, taes como fumigaçoens, fyc. forque 

em quanto á primeira he bem sabido (1 ratado 

dos meios de desinfectar o ar p. 296. por 

Morveau,) que para se fazer em cazas habita¬ 

das qualquer fumigaçaõ de acido muritico oxy- 

o-enado, sem desperdício dos ingredientes--mu- 

riato de soda, oxydo de manganese, e acido sul¬ 

furico ; se devem empregar, do primeiro 5 par¬ 

tes, do segundo 1 parte, e de terceiro 3 partes 

misturadas com duas partes d agoa. ia p 

Doc. 5. achao-se despendidas, do primeiro 

partes e meia, do segundo 1 parte, e do terceiro 

11 partes e O De que serviria huma tao gran¬ 

de quantidade de acido sulfurico, relativamente 

ás quantidades do oxydo de manganese, e mu- 

riato de soda confessadas a naõ ser paia aug- 

mentar desnecessariamente as despezas doHos 

pitai? Em quanto á segunda he evidente que 
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ou as fumigaçoens senaõ fizeraõ duas, e mais 

vezes todos os dias no período, que decorre de 

4 de Setembro de 1810, até 31 de Maio de 

1811, como referem os Doc. 2 e 5. ; e entaõ estes 

Doc. sao falsos; ou se de facto se praticaraõ, 

como se diz, entaõ eraõ taes, que naõ podiaõ 

exercer acçaõ alguma sobre os miasmas do con¬ 

tagio, visto que a somma das quantidades dos 

ingredientes desinfectantes referida no Doc 5 

he taõ insignificante! Huma casa que pode con- 

tet 10 leitos (diz Morveau obra cit. p. 297.) ca¬ 

rece para que seja bem fumigada, de que se em¬ 

preguem em cada fumigaçad pouco mais ou me¬ 

nos—de muriato de soda 3 onças, e 2 oitavas— 

ae oxydo de manganese 5 oitavas, e 17 graos— 

e de acido sulfurico 1 onça, 7 oitavas, e 2 escro- 

pulos com a competente porçaõ de agoa. Nes¬ 

tes termos para se fumigarem duas vezes por 

dia as 12 Enfermarias, e as 3 cazas do deposito 

das roupas, e fardamentos devia-se gastar cada 

ia a somma de trinta vezes as mencionadas 

' quantidades dos ingredientes desinfectantes : ou 

e muriato de soda 61b. 1 onça e j—de oxydo 

de manganese 11b. 3 onças, 5 oitavas, e 6 graõs 

—e de acido sulfurico 31b. 10 onças, e 6 oita- 

■vas. Isto lie, concedendo ainda—que huma fu¬ 

migação da intensidade que Morveau julga ne¬ 

cessária para huma casa de 10 camas fosse suf. 

ciente para fumigar perfeitamente qualquer das 

Enfermarias, ou casas do deposito, de que se 

.1 
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falia no Doc. 2. o que difficultozamente se pode 

idmittir • por quanto estas deviao ser mais espa- 
admittn -PH ■ - deviaõ ser mais 
royas, e por isso as tumigaçoes ue 
? , Multiplique-se agora o numero de -69 

dias que tantos decorrem desde 4 de betemOro 

! ’ 1 ate 31 de Maio de 1811, pelas quanti- 

l!des dos ingredientes desinfectantes, que se 
dades dos i g fumigaçoens das 

deviaõ C1‘ sTd«P»it» a» 

,2> (|0 Hospital de S. Vi. 

«T ver-se to q«e «* *“ ” 
ílide muriato de soda 16391b. 3 onça. e !- 

de es,do de manga»». 3231b. 13 onç.s, • 1 - 

1„L de «eido sultoico 8881b. 4 onças, e b 

oitavas. Comparem-se estas «(“““dades^qo 

era de mister baver eoa.amm d. n«s _ 

An. flito Hospital com as qu i 
çoes do dit 9 Saõ—de muriato de 
despendidas no Doc. • q ooib_ 
/ 1Qfllh_de oxydo de manganese ~01b. 

soda 1901b. •y , vista de huma 
e de acido sulfurico 2361b., e a ' 

,;ft- digaõ ainda os Red. que 

de Setembro de 1 .A. , «emelhantes 

«ao o leitor ÍI— 
fumigações podiao ou J)oc. 
do contagio!...Finalmente em 5 lugar d 

aue os Médicos desse Hospital nunca tiver 
Zarpara i.crepar a, Enfermeira, de falm 
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essenciaes no tratamento dos doentes. E eu digo 

que a esse quesito, a que respondem os Médicos, 

deviaÕ responder os mesmos doentes! Se estes 

fossem perguntados, como naõ ficaria victoriozo 

o primeiro Medico, que tanto tem fallado do 

bom trato, e agazalho, de que esses infelices 

nem gozárao, nem até podiaõ gozar pelas cir¬ 

cunstancias do tempo! Se a verdade (diz o 

sabio Johnson,) fosse ouvida, ella seria obede- 

cicia! ' 

No. 5. Aos Doc. 3, 4, e 5, já íica respondido 

na analyse, que venho de fazer ao Doc. 2. onde 

mostrei quanto este se achava em contradicçaõ 

com aquelles ; e por isso nenhum pode servir de 

prova legal. O Doc. 6. mostra somente que 

naõ faltáraõ medicamentos no Hospital. Disto 

nunca eu duvidei, mas sim da sua applicaçaõ 

regular! 

No. 6, Resta por tanto o Doc. 7. que os Red. 

produzem para mostrar a falsidade do facto do 

Furriel por mim allegado. Armados pois deste 

escudo impenetrável decláraÕ (Jor. de Co. voL 

ui. p. 49.) que todo o meu aranzel he falsissimo 

desde a sua origem ; porque em Janeiro de 1811, 

nad existira hum só Furriel de CavalL no lios- 

pitai de S. Vicente, como mostra o tal Docu¬ 

mento, Naõ deixarei em silencio a doíoroza af- 

flicçaõ, que os Red. sentem pór haver* (como 

elles dizem) hum Fscriptor, que f alta a ver¬ 

dade tad desmascara cia m en te (ib.);f assim corno 

b 
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âs vivas exclamaçoens, que elles fazem sobre as 

terriveis consequências que se podem seguir da 

leviandade com- que eu fiz publico esse facto 

(ib.), notando-lhes apenas que sigaõ o Conselho 

de Pontanus—sed te ipsurn, ut noscas, rogo!— 

e então veremos quem falta mais á verdade. 

E quem he a cauza das terriveis consequências 

tanto ao vivo retratadas? Diz esse famozo Doc. 

-—que no mez de Janeiro de 1811, nao existio 

Furriel algum de Cavall. no Hospital de S. Vi¬ 

cente ! Muito bem; e eu assevero nà minha 

Observaçaõ 6. (como os Red. podem verificar, 

tanto na copia que lhes remetti, como na que 

foi publicada em o No. 19 do Investigador Por- 

tuguez,) nao que o dito Furriel existisse, ou 

tivesse sahido do Hospital de S. Vicente em Ja¬ 

neiro de 1811, segundo se afíirma de boa mente 

e com verdade haver eu dito (J. de C. vol. iii. p. 

48. 1. 38 e 39); mas sim que elle viera nesse 

mez a minha caza consultar-me; sem toda via 

eu determinar o tempo em que elle tinha sa¬ 

hido do dito Hospital. Pergunto agora : quem 

tem mais falta de vista ? (J. de C. vol. iii. p. 44.) 

Sendo pois huma verdade reconhecida o naõ ter 

eu, nem se quer dado a entender que o Furriel 

sahira do Hospital em Janeiro de 1811, fica 

evidente que o Doc. 7. nao contradiz o facto por 

mim publicado ; e ao contrario parece confirmá- 

lo ; porque delle consta haver sahido desse Hos¬ 

pital em 11 de Deeembro de 1810, hum Fur- 



riel de Cavali. que podia bem ser o de que se 

trata. He certo que os Red. dizem (J. de C. 

vol. iii. p. 49.) que só hum Furriel de Cavali. 

entrara no Hospital de S. Vicente com moléstia 

de Medicina, e que fora em Março de 1811 ! 

Mas devem elles a caso merecer credito, quando 

o Doc. que produzem naõ refere semelhante 

circunstancia, e quando esses Senhores naõ só 

trocaõ, mas também desfiguraõ o que eu escrevi 

para assim estabelecêrem princípios, donde 

tirem provas para destruir o que eu publiquei? 

Em huma palavra o facto do Furriel, gritem 

embora quanto quizerem os Red. he muito ver¬ 

dadeiro. No dia em que esse desgraçado me 

consultou em Janeiro de 1811, fallei eu nisso 

em huma caza de minha amizade, onde se acha- 

vaõ naõ menos de 8 pessoas. Tl odas ellas po¬ 

dem hoje attestar o que entaõ me ouviraõ; e 

toda via nesse tempo ainda eu naõ estava re¬ 

solvido a escrevêr, e publicar a minha Mem.; 

e muito menos me podia vir a lembrança que 

o primeiro Medico do Hospital de S. Vicente 

se havia de arvorar em dignissimo Critico da 

minha obra ! pára que eu já desde entaõ tivesse 

forjado huma semelhante falsidade, afim de o 

attacar. Vejaõ agora os meus leitores, se pelo 

Doc. 7. se mostra que eu faltei a verdade no 

que publiquei; e decidaõ se os ridiculos dicte- 

rios, se as miseráveis chocarrices que os Red, 

h 2 
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clo J. de C. me dirigem por esse motivo sena® 

voltaõ contra elles muito a proposito 1 

See, all our fools aspiring to be Jcnaves !—Pope. 

Olha como os nossos tolos 

Querem todos ser velhacos! 
■'? '• • « . . • , 

No. 7.—Tendo mostrado de No. 3. até No. 

6 as faltas de circunstancias essenciaes, as in- 

coherencias, e eontradiçoens dos documentos 

produzidos pelos Red. do J. de C.; e por con¬ 

sequência a nuliidade de semelhantes provas ! 

Com quanta rázaõ me nao applicaõ esses Sen¬ 

hores o contheudo do seu § 24! J. de C. Yol. 

3. p. 38—Veja-se agora a leveza, e superficialU 

dtíde com que o A. avança, e sustenta as suaspro- 

poziçoens: veja se, fyc.. . . Se agora podemos 

aprezentar documentos tad claros, e legaes, nem 

sempre isso estará ao nosso alcance ! 

No. 8.—Eu passo agora ao exame das res¬ 

postas, de cujo laberinto * estremarei as chamar 

* He tal a abundancia de palavras nesta ObraPrima, a 

par das ideas que nella apparecem, que me persuado se¬ 

rem os Red. victimas da moléstia a que Darwin chama 

Ratiocinatio verbosa ! Queixaò-se estes Senhores (J. de C. 

Vol. 3. p 46.) de que eu taxara de extensa a siça analyse (e 

agora digo o mesmo da sua resposta) sem lhes notar todavia 

o que ella tinha de supérfluo! Respondo com a seguinte 

Anecdota—certo sugeito compoz hum longo Poema em 

louvor de Santo Antonio; e antes de o sugeitar ás censuras 

ordinárias, procurou o Padre Foyos da Congregado do 

Oratorio para lho examinar, e corrigir. Passadas algumas 
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das razoens, e provas allegadas, e analysando 

humas e outras farei vêr aos meus leitores as 

perfeiçoens deste parto litterario t Querem os 

Red. mostrar na 1. resposta que naõ he susten- 
i 

tavel a minha proposição—que a dysenteria desde 

Novembro de 1810, até Agosto de 1811, naõ 

fora taõ universal, e taõ destruidora, como a 

Febre nesta capital. E as razoens que allegaõ, 

fundaõ se n1 hum depoimento dos Médicos dQ 

Hospital de S. Joze, n’outro dos Médicos do 

Bairro da Mouraria e no seu Documento 1. 

Ora os depoimentos referidos saõ taõ vagos, e in¬ 

determinados, que naõ podem servir de provas 

contra a minha proposição; porque o primeiro 

diz—a Epidemia, que ao principio grassou mais 

no Hospital de S. Joze, foi a dysenteria: e o se¬ 

gundo refere—A dysenteria existe em Lisboa 

desde o meado do Outomno .... atacou quasi 

particular mente refugiados, e tropa. Esta mo¬ 

léstia já no fim do veraõ, e principio do Outomno 

reinava nas provindas entre esta classe de pes¬ 

soas ! Muito bem ! o primeiro destes depoimen¬ 

tos nem se quer determina o tempo do principio 

da dysenteria! . . , Nenhum delles marca o pe- 

rjodo, em que esta moléstia grassou per si só ;— 

semanas foi o A. saber a opinião do seu Censor ; mas este 

apenas lhe disse, que a obra lhe parecia muito extensa / Ins¬ 

tou entaõ o A. para que se lhe apontasse, onde deveria cor-' 

tar ; e o bom Padre, despedindo o, respondeo lhe: em qual¬ 

quer parte / 



4 
I 

14 

aquelle em que ella reinou mais doque a febre; 

nem aquelle, em que esta doença tomou hum 

corpo maior do que a dysenteria !...NaÕ sendo 

pois estas circunstancias especificadas nem nes- 

tes depoimentos, nem no Doc. 5. como ja mos¬ 

trei (No. 3.) como entaõ se pode mostrar por 

elles a falsidade da minha propoziçaõ A caso 

neguei eu que a dysenteria tivesse sido a mo¬ 

léstia dominante nos mezes anteriores ao de 

Novembro de 1810, para os Red. me allegarem 

provas a esse respeito ? He assim que elles esta¬ 

belecem os fundamentos do seu axioma histó¬ 

rico P 

No. 9. Se merece consideração o que fica ex¬ 

posto em o No. 8. quanto naõ vale o palavrório 

dos § 25 e 26, da 2. resposta ! As satisfações, 

que os Red. do J. de C. daõ, para que se en¬ 

tenda que naõ escapáraõ á sua agudeza os mo¬ 

tivos pelos quaes eu deveria ter tratado da dy¬ 

senteria, como lhes notei, saõ de grande pezo, 

e naõ menos as citações, que allegaõ, para que 

se veja que elles de facto apontaraÕ esses moti¬ 

vos ! Aonde dizem elles que eu devera ter tra¬ 

tado de huma, e outra moléstia, pela razaõ de 

que ambas tinhaõ huma natureza, ou indole se-^ 

melhante ? E naõ he da grande mortandade, 

causada pela dysenteria (J. de C. vol. ii. p. 63.) 

que elles querem tirar argumentos para me mos¬ 

trar a necessidade, em que eu estava de tratar 

das duas doenças ? Dizem os Red. (J. de C* 



vol. iii. p. 40.) que eu dou tres provas para 

mostrar as vantagens das evacuações sanguíneas 

na dysenteria em questaõ. A primeira he a 

utilidade das sangrias na febre epidemica (ib. 

§ 30). Que fina percepção ! Querendo eu mos¬ 

trar na minha 2 observaçaõ a semelhança da Ín¬ 

dole de ambas as moléstias pela utilidade, que 

se tinha tirado do mesmo tratamento, em huma, 

e outra digo assim as evacuaçoens sanguíneas, 

que forao tao proveitozas na cura da febre, 

ja o tinhad sido igualmente na cura da dgsen- 

teria, que precedéo á mesma febre. Como se 

pode entender daqui que as sangrias deviaõ ser 

hum remedio util na dysenteria, pela razaõ de 

o serem na febre ? Se aqueila moléstia grassou 

primeiro do que esta, e se neila se empregou 

hum tal remedio primeiro do que na mesma 

febre !...He assim que os Red. daõ provas da 

sua agudeza ?...A segunda he a authoridade de 

Mr. M*Leotl (ib. §31.); e eu digo a unica 

prova allegada por mim foi a relaçaõ dos fac¬ 

tos observados por Mr. M'Leod, que provaõ 

bem a utilidade das sangrias na dysenteria de 

1810, e que se achaõ publicados no Jornal Me¬ 

dico, e Chirurgico de Edimburgo, vol. vii. p. 

241. E que factos oppôem a estes os Médicos 

do Hospital de fe. Joze, e os dos Hospitaes Mi¬ 

litares, cuja authoridade citaõ os Red. P Veja¬ 

mos—o facto de naõ terem huma só vez uzado 

de semelhante remedio nessa enfermidade, por 
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«tf *■ lhes apresentarem doente* £ ^ «J* 

cessem a necessidade, das sangnas! Mnnâ* 

aliás do depoimento apontado ^ ^ 

V°L Ui p. 37 do Doe L P- > desga 
transcripta p. 43. consta oem 

moléstia ao tratamento empregado.... 
moléstia ao ailto á verdade com 
vença he pequena.... a 1 rfr. 

que esses Senhores fallaõ no fim o § ' 

balhámos de acordo, (alludem ao V . Berna 

dino Antonio Gomes) conferimos repetidas ve- , 

dessecamos muitos cadáveres, ^ 

com as seguintes linhas eUrah.das de huma 

carta que o mesmo Dr. Bevnardmo me escreveo 

com a data de 17 de Março de 1813. No em¬ 

po de Junot tanto no Hospital Militar do Beato 

Antonio, como no da Marinha fiz abrir muito 

cadaveres de dysentericos para examinar o 

se os meus collegas fizerad outro tanto ! Qd* 

.,h_ ! Fizera0 os Red. muitas dissecçoens 
tíiaravilna rizeiao us . *11* nnd 
de acordo com esse pratico ; e o av 

sabe de semelhante cousa!...Belo qoe resp_ 

semelhança da epidemia do tempo de Junot 

com a de 1810, era melhor que eiles 

lassem em tal, dizendo-^.* - Poeira « 

;r’ât 
«pi«*~ ***~* rffTc.'Ta. 
to, « grande genio observador (J • de o 



P» 40.) se por ventura ainda lhe naõ deraõ 

baixa em Medicina, assim como já fizeraõ em 

Chi mica\».Em quanto ao que observei nesses 

cadaveres, o que era mais notável, e geral, erao' 

inflarnmaçoens de intestinos. Consultem as ob- 

servaçoens sobre os meios de conservar a saude 

dos soldados por Dr. Mouro, vol. i. parte iv. 

cap. ;3. § ó. e verão que as apparencias morbo- 

sas que este grande Medico notou sempre nos 

cadaveres dos dysentericos eraõ—inflarnmaçoens 

de intestinos, de mesenterio, e de peritonéo, 

Ora sendo hurna verdade conhecida que as eva- 

cuaçoens sanguineas, saõ o remedio mais efíi- 

caz para subjugar inflammações; mostrando-se 

pelas dissecçoens, que na dysenteria de 1807 

para 1808, geralmente havia inflammaçaõ de 

intestinos; o que he muito ordinário nesta do¬ 

ença—qui dysenteria pereunt (diz Baglivio) om- 

7ies fere ex sphacelo intestinorum pereunt—e as¬ 

severando os Red. que essa dysenteria era mu¬ 

ito semelhante á de 1810: Pergunto se hum 

tal remedio naõ seria proveitozo tanto na pri¬ 

meira, como na segunda ? E se os Médicos que 

o naõ empregáraõ, podem decidir da difficul- 

dade, que havia de curar semelhante doença ? 

He deste modo que os Red. provaõ os funda¬ 

mentos do seu axioma Medico P A terceira 

prova finalmente, que os Red. dizem eu pro¬ 

duzira para mostrar a utilidade das evaçua- 

çoens sanguineas na dysenteria em questaõ, con• 



i 

18 
— I y 

siste nas citaçoens de vários Authores ! (ib. § 32.) 

Muito bem entenderão os Red. o fim para que 

eu fiz essas citações! por quanto eu naõ alle- 

g-aei com os factos que nellas se encerrao, senão 

por huma parte para os convencer, de que esse 

remedio se deveria haver tentado na cura da 

dvsenteria de 1810, huma vez, que elle ja se 

tinha empregado com. vantagens em outras 

epidemias dysentericas, e que os Red. con es- 

savaõ a insufficiencia dos methodos, que haviao 

adoptado! E pela outra para tirá-los do assom¬ 

bro que lhe poderia causar, a proposta de hum 

semelhante tratamento nessa doença! 

Em quanto ás reflexões, que me fazem no fim 

do § 32. dizendo—que eu nao declaro as cir- 

cmstancias, em que esses práticos aconselhavao 

as sangrias! Que se dá o mesmo nome genenco, 

a moléstias, que tem huma natureza opposta ! h 

que se elles quizessem proceder taõ vagamenle 

nas citaçoens, poderiad multiplicar as suas! Res¬ 

pondo 1.—Leiaõ de novo o papel que lhes di¬ 

rigi, e veraõ que o Dr. Whyte na carta ao 

Duque de York explica hem quando, e debaixo 

de que circunstancias se deve usar deste reme- 

dio, isto he, quando o doente tem dores e sensi¬ 

bilidade de ventre e ao mesmo tempo febre ; por¬ 

que estes symptomas denotaõ mais ou menos 

inflammaçaõ. Consultem as instrucções de Me¬ 

dicina Pratica de Burserio! vol. viii. cap. 5. § 

65. e lerao—-Dysenteria quoque non levis est 



morbus in primis maligna, quce cuni febre esse 

solet et epidemica. In hac scepe inflam rnatio, 

aut gangrcena supervenit. Consultem mais as 

obras de Hofiman, tom. iii. secç. 2. cap. 7. e 

veraõ, que este insigne Medico, faltando da cu¬ 

ra da dysenteria, diz—Nam vanus est metus san- 

guinis missione vires imminui., .qunrn plérique 

dgsentericorum ex injlammatione intestinorum 

moriantur...non certe eonvenientius in Jiis peri- 

culis antevertendis vence sectione reperitur prce- 

sidiurn. Vejaõ como o Dr. Pemberton se ex¬ 

plica a este respeito no seu tractado das molés¬ 

tias das visceras abdominaes, p. J43. Londres, 

1807.—lie preciso attender ao gr do da dor...Se 

esta he violenta, e constante, será proveitozo ti¬ 

rar dez onças de sangue do braço. Vejaõ mais 

o tractado da dysenteria, que grassou desde 

1669 até 1672, escripto pelo Hippocrates In- 

glez, onde se nótaõ a hum tempo a perfeita 

historia da moléstia, e o seu mais acertado tra¬ 

tamento Medico, que principiava pela sangria. 

Recordem-se em fim do que publicáraõ (J. de 

C. vol, ii. p. 64.) fallando da dysenteria de 1810; 

jinalmente terminando em gangrenas as inflam- 

maçoens, que mais ou menos sempre havia nos 

intestinos. E duvidem ainda da utilidade que 

os seus doentes podiaõ tirar das eyacuaçoens 

sanguineas taõ energicamente recommendadas 

pelo Dr. WhyteL.E arguaõ-me de naõ haver 

determinado as circunstancias em que esse re- 
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medio se devia empregar L.2. Eu já disse aos 

. Red. do J. deC. que cuidava mais das des- 

cripçoens, do que dos nomes das moléstias ; mas 

por isso mesmo entendem estes Senhores que 

eu regulo o tratamento Medico de qualquer do¬ 

ença mais pelo seu nome, do que pelo conhe 

cimento da sua natureza /.. 3. Do que fica dito 

se pode vêr se eu procedo, ou nao vagamente 

nas minhas citaçoens L.Seria muito importante 

que os Red. multiplicassem as suas; porque 

aquellas com que tem brindado os seus leitores, 

tem óptima applicaçaõ, e fornecendo luzes muito 

abundantes, illuminaõ grandemente os seus es- 

criptos !...Vejamos—recommendaõ-me esses Sen¬ 

hores o Tractado da Dysentena de Zimmer- 

manii, para que eu saiba quantas especies ha 

dessa enfermidade !...He-delle que fazem as 

citações J. de C. vol iii. p- 41, 42, e 43 !...Agra¬ 

deço a recommendaçaõ, observando-lhes que 

naõ saõ os lugares citados os que daõ mais cre¬ 

dito a esse muito digno escnptor; porque a 

classitícaçaõ, que elle faz, reputando constantes 

as modificaçoens, ou especies dessa moléstia, nao 

he conforme ás observações de muitos práticos 

de igual consideração, senaõ maior ; taes como 

Pydenham, Hoffman, Pringle, Monro, Blane, 

&c.; e alem disto oppôem-se ao resultado de 

todas as observaçoens feitas por Sydenham so¬ 

bre as diíferentes epidemias, que reinaraõ em 

Londres desde 1661, até 1680, donde consta que 



estas costumad diversificar muito hum as das ou¬ 

tras, de hum para outros annos, e ate no mesmo 

anuo: aprezentando no principio, progresso, e 

declinaçad huma diversidade tal de sgmptomas, 

que muito deve influir nos methodos curativos ! 

Obi *as de Sydenham cap. sobre as doenças epi¬ 

dêmicas. Como pois se pode olhar applicavel a 

todas as epidemias dysenterieas a ciassificaçaõ 

citada ? Que qualquer pratico pode descrever, 

e classiGcar bem as modificaçoens, ou varieda¬ 

des de huma, ou muitas epidemias, que obser¬ 

vou, naõ se deve duvidar ; mas pertender que 

èssa ciassificaçaõ seja própria, e fique servindo 

para todas as epidemias da mesma doença lie 

querer sujeitar a marcha da natureza infinita- 

mente variada á sua observaçaõ limitada: o 

que me faz recordar da cama de Procrustes, na 

qual os Hospedes haviaõ de caber exactamente: 

para o que sendo necessário, esse tyrano os fa¬ 

zia estender á força se eraõ mais curtos, e muti¬ 

lar se eraõ mais compridos L.Naõ se admittindo 

pois huma semelhante ciassificaçaõ, como pró¬ 

pria para todas as epidemias dysenterieas, fica 

nulla a consiliaçaõ, que os Red. pertendem fa¬ 

zer por meio delia das diversas opinioens sobre 

os tratamentos dessas enfermidades!...De mais 

suppondo ainda que a dysenteria de 1810 per¬ 

tencia propriamente a 2. especie de Zimmer- 

mann, isto he, áquella que accompanha huma 

febre bilioza : Que se tira daqui P A cazo por- 
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que Zimmermann naõ cogitou de sangrar nessa 

modificaçaõ da doença, deverêmos nós concluir, 

que as sangrias eraõ nocivas ? Que tactos cin¬ 

tados pelos Red. refere elle, que mostrem com 

evidencia, que as evacuaçoens sanguineas sao 

impróprias na dysenteria bilioza, quando esta 

he epidemica, e accompanhada de huma febre 

violenta : quando nella ha grandes dores, e sen¬ 

sibilidade de ventre e quando nos doentes, que 

falie cem delia as dissecções mostraõ inflamma- 

ções de intestinos ? Pergunto agora—quem he 

que cita vagamente ? Naõ mostrei eu ja na min¬ 

ha Mem. a utilidade que se tirou do uso das 

sangrias na febre da Philadelphia, naõ obstante 

naõ lembrar, sequer aos práticos daquelle paiz 

a applicaçaõ de hum semelhante remedio, antes 

que o Dr. Rush visse o MS. que o acaso tinha 

posto nas máos do celebre Franklin I...E por¬ 

que os Médicos dessa cidade naõ cogitavaõ de 

evacuaçoens sanguineas em huma tal doença, 

deixavaõ estas por ventura de ser proveitozas ? 

A' vista do que fica exposto, como naõ saõ im¬ 

portantes as expressoens dos Red. no fim do 

§ 40 ? Poderá ainda admirar-se o A. de nao se 

ter feito uso das sangrias, sendo as dysenterias 

taes quaes as temos classificado P E no § 41. 

Eis aqui finalmente porque devem causar toda a 

duvida os factos particulares, em que se funda 

a doutrina da Mem...pois o seu A. ignorava da 

epidemia até os factos mais geraes, até os axiomas. 



, 

OS AXIOMAS DA EPIDEMIA! 

Risum teneatis amici? 

No. 10. Na resposta 3. pertendem os Red. 

mostrar a minha falta de vista allegando que na 

p. 64. Yol. 2. do J. de C. naõ esta escripto— 

que eu attribuira exclusivamente á Febre, toda 

a mortandade-— mas sim que eu atiribuo exclu¬ 

sivamente á Febre a grande mortandade; e naõ 

se lembraõ do que escreverão I. de C. Yol. 2. 

p. 63. § 2. 1. 1L onde dizem—attríbuindo 

pozj,tivamente ã Febre toda a mortandade. Que 

differença pois haverá entre—attribuir cxclusi- 

vamente á Febre toda a mortandade, e attribuir 

pozitivamente á Febre toda a mortandade ? 

Agora naturalmente haõ de appellar para as 

erratas, que saõ a ancora da salvaçaõ destes 

meus Senhores! 

No. 11. A exactidaõ da 4. Resp. he sobe¬ 

jamente clara; porque torno a repeti-lo, de 

dizer eu—que esperava que alguns Médicos.,., 

se determinassem a fazer Observaçoens Regu¬ 

lares....e que depois ordenando-as (ajunte se 

mais) as dessem ao publico. Como se pode 

jamais inferir, que eu dissera que elles as naõ 

tinhaõ feito !...E quando no § o. da Advertên¬ 

cia da minha Memória se lê.—Porem çomo até 

ao presente nao se tem publicado couza alguma, 



i-c.: he manifesto que eu assevero, náo que 

elles naõ tivessem feito Observaçoens, mas sim, 

que as náõ tinhaõ publicado!... 
No 12 Na 5. Resp. tlaõ os Red. buma 

provabem segura da verdade dos seus Escrip- 

tos!.- . , 
No. 13. A Resp. 6. depende mteiramente 

dos Documentos transcriptos desde p. 59 ate 

p. 63. do vol., 3. do J. de C. Porem eu ja 

mostrei (No. 3. até No. 7.) as faltas de re¬ 

quisitos essenciaes, as incolierencias, e contra- 

diçoens desses Doc.; e assim tenho mostrado 

a importância dessa resposta!...Naõ deixarei 

com tudo de examinar algumas idéas mais 

singulares, que se encontrão na mesma resposta 

1. Dizem os Red. que eu -por naõ ter lido 

os Alvará de 27 do Março de 1805, e o Tit. 2. 

Secç. 2. do regulamento, vomitei com precipitação, 

e desaccordo injurias sem saber contra quem. 

(J. de C. vol. 3. p. 45 nota.) E porque sou 

eu assim arguido ? Por ter dito que nos 

Hospitaes Militares senaõ tinhaõ ordenado, ou 

adoptado rigorozamente todos os meios capazes 

de atalhar a communicaçaõ do contagio L.Ora 

qualquer pessoa que tenha, ou naõ tenha lido 

o Alvará, e regulamento vê bem que a palavra 

ordenar, quando applicada á policia medica de 

hum Hospital, como eu a appliquei, naõ pode 

dizer respeito, senaõ ao primeiro medico desse 

Hospital, ao qual cumpre dar todas as provi- 
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dencias relativamente aos meios necessários 

para a conservação, e resfcauraçaõ da saude dos 

enfermos; e a palavra adoptar deve então dizer 

reiaçaõ a todos os empregados que estaõ de¬ 

baixo das suas ordens. Daqui se conhece cla¬ 

ramente que os meus tiros satyricos naõ podiaõ 

chegar mais longe do que aos primeiros médi¬ 

cos, e aos seus subalternos L.E do que referi 

em o No. 4., se verá bem a justiça, com que os 

Red. assevéraõ—que eu vomitei injurias com 

precipitação, e desacordo /...E quando eu ahi 

lhes naõ mostrasse, como mostro, que senaõ 

pratieáraõ, como se devia, no Hospital de S. 

Vicente as fumigaçoens desinfectantes; naõ bas¬ 

taria acazo haver a propagaçaõ do contagio fe¬ 

bril sido taõ grande como o foi nesse Hospital, 

chegando a inficionar alguns médicos, e muitos 

dos outros empregados, para que se ficasse con¬ 

hecendo—naõ a precipitação e desacordo; mas 

a razaõ, e a verdade, com que eu lamento esse 

mal? 2. Increpaõ-me os Red. de eu ter escrip- 

to couzas, que nao me dao honra, nem ã minha 

jiaÇad (J. de C. vol. 3. p. 46.) ajuntando—que 

o publico nao he a authoridade competente para 

castigar semelhantes crimes no caso de haverem 

existido ! Respondo—quando escrevi a minha 

Mem. devendo referir todas as cauzas da propa¬ 

gaçaõ da febre apontei essa, naõ cogitando toda 

via de insultar pessoa alguma. Os Red. do J. 

de C. doeraõ-se, e sahiraõ a campo; e agora 
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queixaõ-se de os ter accusado para com o pub¬ 

lico!...3. Julgaõ os Red, de nenhum pezo as 

provas, que alíego ; porque saõ tiradas—de hu¬ 

ma única vizita que fiz ao dito Hospital, d-as 

informaçoens que tive dos Enfermeiros, e 31 oços 

do mesmo, assim como dos Religiozos de S. Vi¬ 

cente /...Respondo basta entrar huma só vez 

n’hum Hospital para ver a limpeza das Era- 

fermarias, o asseio, e ag*azalho dos doentes ; e 

qualquer homem qué naò seja cégo, he capaz 

de dar informações suflicientes a esse respeito : 

por quanto semelhantes couzas mettem se logo 

pelos olhos!...Por outra parte quem merecerá 

mais credito, relatando a administraçaõ, e ser¬ 

viço de huma repartiçaõ qualquer, os que estaõ 

á testa delia, e que saõ responsáveis pelas suas 

faltas, ou os que as observaõ, e que naõ temem 

fallar nellas ? Façaõ os Red. a applicaçaõ ao 

seu cazo, e nada mais a este respeito L.4. Di¬ 

zem os Red.—que o Furriel de que fallei, tinha 

huma tizica ; e por isso que nad era necessário 

nem mudar frequentemente os remedios, nem fa¬ 

zer perguntas ao doente todos os dias, ajuntan 

do, que nenhum A. aconselha tal, nem nesta, 

nem noutra qualquer doença Chronica de 

C. vol. iii. p. 50. Que modo exacto de pensar, 

e escrever ? Por ventura todas as tisicas saõ da 

mesma natureza, e seguem huma, e a mesma 

marcha? poderá o Medico deixar dever, e ex¬ 

aminar os seus doentes, e ordenar-lhes outros re- 
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médios por cinco dias, em todas as moléstias, 

que tem o nome de tizica ? E deverá jamais 

fazer isso em qualquer doença chronica, como 

para prova de sua sabedoria affirmaõ Os Red ? 

E naõ mostra® elles assim conhecer bem as mu¬ 

danças, que muitas vezes de huma para outra 

nora se notaõ em algumas doenças chronicas? 

No. 14. Querem os Red. mostrar na resp. 7. 

que as paixoens deprimentes naõ influirão no 

.gemo da epidemia, como eu tinha dado a en¬ 

tender; e para isto allegaõ—yne as disenterias 

sao~ muito ordinárias nos exercitos, nos quaes se 

nao dao semelhantes cauzas; que aquella que 

precedera á febre, e se pode olhar da mesma na¬ 

tureza ; já grassava antes da batalha do Bussaco, 

tempo em que ainda naõ existiaõ as ditas cau¬ 

sas j que os soldados Inglezes naõ estando su¬ 

jeitos á influencia delias, sqffreraõ todavia as 

raivas da epidemia, e que nos fins de 1812, de¬ 

pois da retirada, de Burgos, grassara no exercito 

Britânico huma epidemia dysenterica, quesenaõ 

pode attnbuir á influencia das paixoens depri¬ 

mentes. Respondo 1. nunca cogitei de attri- 

bmr ás paixoens deprimentes as dysenterias, 

que grassaõ nos exercitos, ainda que da historia 

delias se pode colligir, que huma semelhante 

moléstia que he de ordinário produzida por 

grandes calores alternados, ou seguidos de tempo 

húmido parece todavia ter grassado com certa 

violência, e singularidade todas as rezes que se 

d 2 
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tem dado circunstancias, que abatem os ânimos 

dos soldados !...2. Muito antes da batalha o 

Bussaco as paixoens deprimentes m un ao no 
espirito dos habitantes da Beira Alta, e ate n_ 

dos soldados do exercito combinado. Ignoiao 

acazo os Red. os movimentos que o exercito 

Anglo-Portuguez fez depois que os Franceze 

tomavaõ Cidade Rodrigo? B tanto nesta mcca- 

siaõ como na retirada de Burgos em * 

estariaõ por ventura os espíritos dos so a 

mais ou menos abatidos ? Poder-se ha dizer que 

o estado de animo da tropa, que avança so ie 

o inimigo he o mesmo que o daquel a que s 

retira, perdendo terreno ? Naõ se entenda por¬ 

em daqui que attribuo todas as moléstias que 

em taes circunstancias apparecem nos exerci os, 

ás paixoens deprimentes; mas sim que estas, 

quando existem, devem influir mais on menos 

na Índole daquellas. Querem igualmente os 

Red. mostrar que as paixoens mcitantes nao 

influirão na declinaçaõ de epidemia, e para pro¬ 

va allegaõ que muitos refugiados forao achar a 

morte nos seus lares, já depois que o mmgo 

tinha evacuado Portugal (J- de C. vol. m, p. 
53.) Mas que allegria, que satisfacçao^po 

ter esses infelices no tempo em que c eSara0 

a suas cazas, quando naõ viaõ mais o que 

nas, e cinzas, fumegando, e quando ate encai a 

vaõ ainda os corpos insepultos dos parentes, e 

amigos?...Ultimamente rematao os Red. es 



resp. dizendo—que eu nao havendo servido 

nos liospitaes Militares, nao tenho fundamen¬ 

tos para avançar que as epidemias de 1807, para 

1808, e de 1810, para 1811, nad aprezentárad 

os mesmos phenomenos /...E os Red. que nelles 

tem servido, que provas daõ do que assevêraõ 

a esse respeito ? Nenhuma /...Entretanto que 

eu refiectindo nos resultados de huma, e outra 

epidemia acho grande diíferença, por que na 

primeira nao se derramou febre alguma de ca¬ 

racter contagioso pelos habitantes desta capital, 

como aconteceo na segunda; nem taõ pouco 

náquella os empregados dos Hospitaes Militares 

foraõ inficionados do contagio febril, como nes¬ 

ta : logo parece que os phenomenos de ambas 

naõ foraõ os mesmos. 

No. 15. Na resp. 8. dizem os Red. (J.de C. 

vol. iii. p. 53.) geralmente fatiando nad empre¬ 

gamos o methodo das evacuaçoens sanguíneas; 

porque as febres em geral cediad ao que adop- 

turnos. Muitos outros Médicos seguirão o mes¬ 

mo sy st ema ; e até ao presente ainda nad acha¬ 

mos hum que fosse da opinião do A. Res¬ 

pondo 1. Era mais exacto dizerem que naõ 

empregaraõ esse methodo mais do que huma 

só vez, como o daõ a entender, citando o unico 

cazo da Senhora D. Ritta (§ 73.) Nestes ter-? 

mos como podem esses Senhores ajuizar, e di- 

cidir contra o uzo, e utilidade de hum reme- 
* è 

dio, que ioda via acharad proueitozo na unica 
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occasiaõ em que o empregarão , e que aliás.pres- 

tou muito em todos os cazos da primeira, e 

em muitos da segunda variedade da febre, se¬ 

gundo a minha observaçaõ, como refiro na minha 

Mem. ? 2. Convenho, em que muitos Médicos 

do seu conhecimento naõ usáraõ das evacua* 

çoens sanguineas na febre èpidem\ca!...Mas 

segue se por ventura daqui que ellas naõ erao 

por isso proveitozas na forma, e debaixo das 

Naõ disse eu já aos Red. (No. 9.) que pouco 

antes que o Dr. Rush, principiasse a sangrar 

na febre da Philadelphia, “ do que se seguirão 

vantagens taõ manifestas,” nenhum pratico, nem 

elle mesmo cogitava de semelhante applicaçaõ 

nessa enfermidade ? Tal era a idéa, que elle* 

faziaõ da moléstia 1...E porque naõ aconteceria 

outro tanto, durante a epidemia em questaõ 

com os Médicos do conhecimento ‘dos Redac- 

tores ? Estou bem persuadido de que o uso das 

evacuaçoens sanguineas seria mais seguido na 

febre de 1810, para 1811, e a sua utilidade 

reconhecida pela experiencia, se a pratica da 

Medicina naõ fosse geralmente conduzida entre 

nós pela maxima de que—He melhor (para o 

Medico) que os doentes morrão debaixo de hum 

methodo geralmente adoptado pela p>rojissao, 

ainda que infallivelmente insufficiente, do que 

emprender algum outro em seu favor, que possa 

dar occasiao aboatos calumniosos! O caso da 
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Senhora D. Lu i/a, de que fallaõ os Red. naõ 

serve para provar—g-Me nessa doente naõ havia 

inflammaçaõ, ou estado analogo a esta, quando 

, a sensibilidade do ventre era tal que naõ ad- 

mitlia neste, nem o mais leve toque!...quando o 

jrulso era mais forte do que se podia esperar da 

sua constituição, e quando a cor do rosto estava 

incendiada, Sçc. (J. de C. vol. iii. p. 54.) Serve 

elJe sim, mas he para mostrar, que o assistente 

naõ só naõ conhecêo a natureza da moléstia 

nessas circunstancias, mas também que naõ fez 

hum verdadeiro juizo da mudança que houve 

deste para o outro estado da doença, em que 

aparecêraõ—frio mortal, pulso imperceptível, 

face hypocratica, fyc.!... Porque no primeiro es¬ 

tado, isto he, quando a doente tinha o pulso 

toite, e accusava sensibilidade de ventre, &c. 

havia realmente inflammaçaõ, conforme aos 

poderes de hum systema debil; e no segundo 

quando appareceraõ—frio mortal, pulso imper¬ 

ceptível, &c. as potências da vida hiaõ a des- 

fallecêr, e a inflammaçaõ estava a passar á mor¬ 

tificação ou gangrena. Se pois no primeiro es¬ 

tado se tivesse empregado huma sangria local, 

proporcionada ao gráo da inflammaçaõ, esta ' 

ficaria logo subjugada, e a moléstia entaõ naõ 

passaria, como passou ao segundo estado, cuja 

scena terrível terminaria sem duvida fatalmente, 

se o Medico assistente por acaso a naõ obser¬ 

vasse, e se ainda que movido só pelas apparen- 
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alcaii-volatil; alternado com a applicaçac ao 

estomago de panos molhados em agoa muito 

fria, he em taes circunstancias o unico meio de 

salvar a vida aos enfermos !...Entaõ seguramente 

llies naÕ causaria espanto ver curada com o uso 

dos estímulos liuma moléstia, que tinha sido in~ 

flammatoria, mas que já naõ estava nesse estan¬ 

do !...3íiii nao publicaria estes e muitos outros 

rasgor da sabedoria, e intelligencia dos Red., se 

a muito digna nota, annexada a esta resposta 

com igual benevolencia, e accerto, como mostra¬ 

rei* me naõ movesse a dar lhes provas naõ equi¬ 

vocas do meu reconhecimento ! 

* Secç. 1. O caso de que os Red. fallacT com tanta sa- 

tisfacçaoT em a sua nota ao § 76. J. de C. vol. iíi. p. 54,. he 

de hum doente, de quem eu tratei por algum tempo ; e 

como estes Senhores pertendem atacar me desse modo in¬ 
directo 

SíultuSf et tmprohus hic amor est dignusque notari.—Hor. 

defender-me-lhei, nao~ sq expondo com exactidao" a historia 

da moléstia, o juizo, que fiz delia, os remedios que appli- 

quei, e os effeitos destes; mas também (conforme me acaba 

de communicar o*Dr. Bernardino Antonio Gomes em res¬ 

posta a huma carta que a este respeito lhe escrevi) as ob- 

servaçoens, que elle tem feito, desde que se incumbio dó 

doente (a 3 d© Janeiro de 1813) a sua opinião'á cerca da 

natureza da moléstia, e resultado da primeira consulta Me¬ 

dica, que se lhe fez pelo entrudo, e que parece ser aquella, 

de que fallao os Red. e bem assim o de huma outra, que 

teve lugar nos fins de Março passado; e depois tirarei as 

inferências, e farei as reflexoens que me parecera adequadas ! 
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No. 16. Examinarei neste Nô. ao respostas^ 

e 10, 11,12, e 1*3. (J. de C. vol. iii. P* 56 até 

59.) Na resp. 9 e 10, dizem os Red. que eu ne- 

§ 2. J. B. F. D. tendo soffrido por muitos annos huma Iso- 

riasis do escroto com exacerbaçoens nas primaveras, e por 

vezes dores occasicnaes, a que alguns Médicos chamavao 

reumáticas, desaparecendo lhe a Psoriasis no anno de 18.., 

e sobrevindo-lhe pelo verão* desse anno huma camada de 

frunculos, que se dissiparão* na entrada do outumno, come¬ 

çou a padecer em. Outubro immediato incommodos de saude, 

que augmentando se progressivamente, o obrigarão a con¬ 

sultar-me pelo meado de Novembro. Er ao então os symp- 

tomas—huma dor forte, e lancinante com exacerbaçoens ge¬ 

ralmente vespertinas na parte posterior da cabeça, que 

prendia os movimentos desta, e que nascia da paite 

períeraneo, que fica sobre o processo-mastoidéo do osso 

temporal esquerdo, espalhando-se por esse lado do pescoço, 

e sendo accompanhada de alguma inchaçao , e rubor nesse 

lugar, e de huma sensibilidade tal, que nao consentia o 

mais leve toque, vigüia-mquietaçao* de espirito-pulso a 

120 p- por minuto, contrahido, mas com alguma rigeza—res¬ 

piração* hum tanto curta—lingoa muito saburroza, e algu¬ 

ma couza seca-fastio accompanhado de nausea, e empacha* 

mento de estomago, depois de tomar qualquer pequena quan¬ 

tidade de alimento—Ventre dureiro, com flatulências, e 

rugidos—pelle quente, seca, e aspera, &c. o doente accu- 

sava haver sido inficionado de vicio venéreo em outro tempo, 

mas dizia ter-se curado pelos methodos usuáes. . . 

§ 3. As doenças precedentes particularmente a Psoriasis, 

e os symptomas da moléstia então prèzente me fizeiao ol 

har esta de natureza arthritica. Galéno já havia notado 

que as moléstias escamozas da pelle nascem de ordinaiio 

de hum vicio arthritico, ou reumático ; e Vvillan no seu tia- 

tado das doenças cutaneas, vol. i. p. 175. diz tenho obser 

• l 



I 

ap 

fjOy e depois afirmo, que classificara as modifi- 

caçoens da febre, segundo Darwin, § 78. Ora 

para se conhecer bem a madura reÜexau desses 

vado as diversas especies de Psoriasis de mistura, ozí alternan¬ 

do com padecimentos arthriticos. Eu mesmo tenho notado 

em huma pessoa de minha amizade “ que padece ha mais 

de vinte annos a Psoriasis diffusa de Willan, nao~ se lhe 

aggravando esta moléstia ha tres annos, como costumava 

pela primavera” symptomas nada equívocos de queixa ar- 

thritica, taes como dores occasionaes nos joelhos, e hom- 

bros,—picadas, e dores agudas, mas passageiras na articu¬ 

lação!" dos dedos polegares dos pés—flatulências, e rebel¬ 

dia de ventre, a lingoas burroza por habito, &c. e toda 

via neste caso positivamente naò" ha, nem a mais leve sus¬ 

peita de vicio venéreo !...Musgrave (de arthritide anômala, 

p. 349.) fallando da dor de cabeça arthritica diz—Quocun- 

que vero modo jiat dolor, omnino polam estf eum Miasmatis 

sese in paroximum erigentis, signum esse non raro primum, 

et prcenuntium C.Arthritide vero delinquente, et accessiones 

sive nullasy sive languidas iterante, cephalalgia scepc oritur 

gravisy et diuturna. Hoffman T. iii. secç. 2. relatando, no 

cap. 8. sobre as dores reumáticas, e arthriticas, o segundo 

caso destas moléstias, que era de hum ataque arthritico dos 

ouvidos—diz que hum ’Medico, vendo essa enfermidade a 

attribuira a hum abscesso entre o pericraneo, e craneo, ou 

entre o craneo, e o cerebro ; pelo que propunha a trepanaçaef, 

á qual o doente naoT assentio !...E que sendo elle depois 

chamado, e applicando hum vesicante brando ao pericraneo, 

se seguira huma copioza purgaçaoT dos ouvidos ; e accres- 

centa—intra hoc tempus dolor ad dextrum humerum ex eo in 

ejusdem late ris regionem ischii, postea in ipsvm genu, et 

tandem in pollicem pedis descenderit ; licet nunquam antea 

podagra fuerit vexatus !...E o Dr. Burdin no seu curso de 

estudos Médicos tom. ii, p. 128. diz—D'autres fois la goutte 

e 2 



Penhores bastâ ler o que eu escrevi na minha 

Mem.—a primeira modificação pode se olhar 

debaixo do mesino ponto de vista, que a febic 

se montre...au col de la vessie, et produit ià rétention d1 urine : 

(Vede § 7.) en fin elle peut affecter différens points de la 

poitrine, ou de la tete, Sçc. 
§ 4. Reconhecida como arthritica a indole da moléstia 

em questão', nao~ só pela ordem dos symptomas, que se 

notavaó', mas também pelo caracter das doenças prece* 

cientes ; e mostrando-se pela inchaçao, rubor, e sensibili¬ 

dade da parte, que o ataque era inflammatorio, as indica- 

çoens que se offereciaó' erao—1. Subjugara inflammaçao 

athritica da cabeça—2. chamar o vicio athntiço as extremi¬ 

dades, e emendar a constituição"- Assim para encher a 

primeira índicaçao" “ querendo dissipar o receio, que o do¬ 

ente tinha de sangrias geraes,” empreguei primeiro huma 

sangria local por meio de cinco, ou seis sanguesugas; e 

depois animando-se o enfermo com os bons effeitos do re- 

medio, e consentindo por isso na^applicaçao" de sangrias 

geraes, ordenei huma destas de cinco ate seis onças de 

sangue, com o que diminuirão" grandemente a dôr, e pri- 

zan da cabeça, e o pulso tornou-se menos frequente, mais 

dilatado, e nao" rijo !...HoíTman no cap. cit. {§ S.) expondo 

o caso V. diz— Vir in sexagessimo et sexto cztatis anno con- 

stitutus, post feirem quartanam, quce per dimidium anni eum 

exercuerat vagis doloribus liinc inde in artubus, eí partibus 

êxternis quam maxime cirea lecti introitum exacerbatis vexaba- 

tur Chim matutino frigori caput paulo incautius exponeret, 

dirus et lanánans cervicem, rpsas qvx scapulas dolor invade 

íat...Nunquam integerrimus vir admisit sanguinis missionem. 

Cum vero gravioribus assidue torqueretur doloiibus, nullum 

que a presiducK exibitis presentiret levamen, tandem ad in- 
stantiam meam Chirurgus accitus, et celebrata vena sectione, 

cruoris octo minimum unçice detractce fuerunt. Ab eo mox 



continua irregular de Fordyce, em cujo progresso 

se forma alguma inflammaçàó, ou a febre sensi¬ 

tiva, e irritativa de Darwin, ou qualquer das va- 

tempore insigne dolorum .allevamentum percepit!...et omnes 

corporis vires firistinum incrementum receperunt....E por oc- 

caziao deste, cita outro caso serailhante tratado felismente 

por L. Botallo com sangrias, apezar dos prejuízos do enfer¬ 

mo, e de alguns médicos contra semelhante remedio! .. 

E Musgrave na obra citada p. 359, fallando da cura dador 

de cabeça arthritica diz—primum vente sectio consideronda 

est, quce et humoribus e capite ãerivandis tam repentino, quam 

magno est auxilio, scepe commoda repetitur; et ubi dolor 

capitis urget..,.apprime necessária est. Querendo porem 

evitar a applicaçaõ de outra sangria geral no doente, de que 

se trata, mandei repetir a de tres, ou quatro sanguisugas 

junto a parte dorida pensando vencer desse modo o restante 

do ataque arthritico; mas como a dor nessa noite se aggra» 

vasse; o que he ordinário nestas moléstias, recommendei no 

dia immediato outra sangria geral de quatro até seis onças 

de sangue; e para logo se dissipou a nova exacerbaçaõ dos 

symptomas. E para satsifazer á segunda indicaçao, ordenei 

o uso constante de cataplasmas de mustarda nos pés todas as 

noites, e o occasional de hum purgante composto de calo- 

melanos pós antimoniaes, e ruibarbo, que fiz repetir por 

vezes, até que a matéria das evacuaçoens alvinas deixou de 

ser degenerada. 

§ 5- Depois da applicaçaõ da ultima sangria, (na qual o 

sangue deixou vêr hum notável aspecto plcuritico : dos pur¬ 

gantes, e cataplasmas, &c, o doente parecia convalescer, por 

quanto tinha apenas alguma lembrança da dor, movimentos 

da cabeça quasi de todo desembaraçados—sem vigilia, e sem 

desasocego, — respiraçaõ larga, e descançada, — pulso na¬ 

tural em frequência e vigor, lingoa pouco saburroza, e hú¬ 

mida,—algum appetite,—já sem empachamento de estorna- 
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nedades das febres epidêmicas, em que as san¬ 

arias saõ necessárias, Se isto he clasificar 

a febre segundo Darwin, também he classihca- 

go, ouando tomava pequenas quantidades de alimento - 

pelle* de tacto, e calor quasi naturaes.-e o aspecto do 

Matite indicando melhora. , 
6 passou o doente neste estado, usando de brandos 

amargos dés, ou doze dias, quando ao cabo delles, em con¬ 

sequência de huma das oscillaçoens próprias dessa moléstia 

motivada pela mudança do tempo, tornou a dôr a aggrava, 

se com alguma prizad da cabeça, e vigília, porem sem ou .ros 

incomodos. Appliquei lhe entad hum vesicatório junto ao 

lugar da dor, com o que esta dimmuio muito ; e queiem 

depois qué elle repetisse a applicaçab do cáustico, e. que o- 

inasse liumas pilulas de alguma branda preparaçao defeno 

com infusoens amargas aperientes e depois com agoa de 

caldas recusou sujeitar-se a isso, por cuja razao nao tomei 

a visitá lo. T, 
í 7. Eis o que me acaba de communicar o Dr. Ueraar- 

dino Antonio Gomez a este respeito. “ Os symptomas que 

«< havia neste doente, quando comecei a vê-lo erao (alem c e 

“ fastio, febre, grande magreza, palidez, boca torcic a, e 

“ voltada á orelha direita) inchaçaõ e dores mui fortes no 

lado esquerdo da cabeça. As dores tinhaò commumente 

exacerbaçoens vespertinas, e nestas erao frequentemente 

<« accompanhadas de intolerância de luz nos olhos, nos quaes 

«■ alias nao tinha defeito. As exacerbaçoens das dores nao 

« eraõ tao regulares, que as na5 tivesse algum d,a de ma- 

« nhã, e que na5 deixasse de as ter outros dias anto ~ 

,< manhã, como á noite. Tanto as dores, como a mchaçao, 

« que as accompanhava, nao erao fixas, tem vaga o p 

“ toda a cabeça; deixaraõ esta, vieraõ lhe ao pescOjO, e a 

« qui tornaraS para a cabeça com a antiga violência. 

m Houve depois dias cm que passou bem destas dôres, que 
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la, de segundo Fordyce, &c. JE para se ver 

como elles fallaõ sempre com perfeito conheci¬ 

mento, basta consultar o § 79 J. de C. vol. iii. 

V ' / 

u as vezes erao lancinantes, e então tinha-as mui lanci¬ 

nantes no colo da bexiga, quando ourinava. Da bexiga 

toinarao para a cabeça, aonde ainda as tem, mas mui mo¬ 

deradas. A inchaçao alem de ser mudável, formava-se 

de hum para outro dia, era molle, e de huma exquisita 

sensibilidade, raras vezes rubra.’’ <c A vista destes 

“ symptomas, só o que se occupa em ver doentes, e por mal 

(i destes, nao sabe ver as enfermidades, deixará de perceber 

“ buma grande diíferença entre as dores deste doente, e as 

dores venereas, das quaes discrépao pela sua5irregulari¬ 

dade pela qualidade lancinante, pela rapida mudança de 

lugar, e até pelos lugares (fallo do pescoço e bexiga). 

Differem ainda mais pela qualidade do tumor, que as ac- 

companha. Os tumores venéreos nao se formão, nem des- 

“ aparecem de hum dia para o outro, saõ duros, e naõ tem 

nunca, quando começao a aparecer, huma exquisita sen- 
“ sibiiidade.” 

$ ^ u Q eheito dos remedios indica também a indole 

nao venerea desta enfermidade. Pu dizes me que deste 

“ ao doente por algum tempo calomelanos, e pós antimo- 

“ «iaes- Depois que o deixaste, o chirurgiaõ, que lhe ficou 

assistindo deu-lhe pilulas de calomelanos gom-guaiaco, 

,&c. com cosimento de lenhos, e quina. Quando comecei 

a ti ata-lo, dizendo-se me que hia a melhor com estes re¬ 

medios conservei-o no mesmo uso ; desenganei-me porem 

que o mal hia a peior .... Recorri então a outra sorte 

de remedios, dós quaes hum foi emplastro de cantaridas, e 

meliloto, &c. .... Quiz depois abrir-lhe hum sedenho na 

mucha. Por esta occasiao tal pintura fez o chirurgiaõ de 

“ gonorrhêas, e de ulceras cutaneas, de que tinha soffrido 

o doente, que julguei dever experimentar novamente re« 
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p 56, onde sele que—a minha tenção nao eta 

afirmar, que cada huma das modiftcaçoens da 

febre era exactamente conforme com as descrip- 

i6 médios mercüfiàès .... Pilulas alterantes de plumer, e 

« unçoens mercuriaes em dias alternados, forao os remedios, 

que entaÕ receitei. Nao tomou mais de cinco unçoens 

«« porque o effeito destes remedios foi—mais dores, febres, 

“ &c.” 
$ 9,_« Desde esta epocha fiquei persuadido que a mo- 

«< lestia que pelos symptomas me parecia naõ venerea, decidí- 

“ damente o naõ era.5> 

£ 10,_“ Pedi conferencia pelo entrudo se bem me lem- 

» bro, na qual convieraõ comigo os dois médicos, que con- 

•< corrêraõ—1. que mercúrio era incompetente naquelle es- 

«« tado, ainda que a moléstia, fosse venérea: 2. que naõ era 

ífc improvável que tivesse complieaçaõ venérea (a doença); 

“ mas que essencialmente venérea naÕ era. Todavia hum 

« dos conferentes suppünha muita complicação" de galico, 

“ imaginando exostoses internas no craneo, e attribuindo- 

“ lhes a paralizia da face.*’ 

$ 11.—« Nestas circunstancias hum brando cosimento de 

quina primeiramente, e depois infusão de Cardo Santo 

« com arrobe de sabugueiro, e espirito du mindereri,-— 

« estímulos ás estremidades inferiores,—e clistêres evacu* 

« antes dissipáraõ a febre, e déraõ ao doente hum alivio no- 

“ tavel.” 

£ 12.—“ Instruído pela tua carta do que se passava, jul- 

“ guei devêr pedir huma nova conferencia.... cujo re- 

“ sultado apezar de serem diversos os médicos, que vieraÕ, 

“ foi idêntico com o da primeira, inclinando-se igualmente 

“ hum para a suppoziçaõ de exostoses no interior do 

“ craneo, sem todavia reputar o galico, senaõ como compli- 

“ caçaõ.” ' v 

§ 13.—-“ A existência das exostoses internas era deduzia 



roenSf que T) ar min faz da Febre sensitiva, &çc. 

mas que se aproximavao muito. Quem tiver lido a 

zoonomia, naõ ignora que o seu A. faz apenas 

4í da paralyzia da face, e da surdez, que o doente tinha, e bera 

assim das suppostas enfermidades venéreas, que elie tivéra. 

4( Refleetindo-se porem sobre o effeito do tratamento ante* 

u cedente, e seguinte, e sobre symptomas, que no seu pro¬ 

gresso tem a presentado esta enfermidadade, julgo inad- 

“ missiveis as exostóses, e até duvido que haja complicação 

u venérea. Debaixo dos meus olhos por duas vezes este 

doente usou de diversos remedios mercuriaes, e a pezar 

K da moderaçao~ por duas ve/es peorou. Isto nao" he o que 

u costuma succeder nas exostoses, e galico genuino. Nao 

44 he também nesta hypothese, que os remedios mencionados 

“ (# n.) fazem desapparecer a febre, e mitigaÕ notavel- 

*( mente as dores.” 

§ 14. Do que fica exposto podem tirar-se as seguintes il- 

laçoens. 1. Que a moléstia em questaõ, vista a qualidade, e 

marcha dos seus symptomas (§ 2. e 7.) e attenta a natureza 

das doenças anteriores [§ S.) se deve olhar como hum ataque 

de gota anômala. 2. Que os medico actual assistente desse 

enfermo, tanto pela ordem dos symptomas da moléstia, ($ 7.) 

como pelos máos effeitos dos remedios antivenereos ($ 8.) 

está capacitado de que o mal decididamente naõ he venereo 

($ 9, e § 13.) 3. Que assim na primeira consulta medica 

($ 10.) como na segunda ($ 12.) se assentou que a doença 

ainda que podessc ter alguma complicação venerea nao era to¬ 

davia essencialmente venerea! 4. Que as simples conjectu¬ 

ras de hum dos médicos da primeira conferencia ($10,) e 

de outro da segunda ($ 12.) naõ bastao para estabelecêr a 

opiniaõ de que a moléstia era venerea; porque por huma 

parte naõ ha motivo algum para que se devaõ mencionar, e 

muito menos respeitar os conhecimentos, e penetração desses 

dous médicos: e pela outra a historia da moléstia ($2.) a 

marchados symptomas ($ 7-), a natureza das enfermidades 
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hum simples enunciado dos symptomas mais 

geraes de cada moléstia! . . . Logo que descrip- 

çoens saõ essas da febre sensitiva, irritativa, 

antecedentes ($ 3.), a autoridade de grandes práticos (§ 3.)> 

e a opinião do actual assistente (§9.) fundada na observação 

exacta—dos symptomas do morfao ( $ 7.), dos máos effeitos 

dos remedios antivenereos (§ 8. e 13.), e do proveito dos re¬ 

médios antiarthriticos ($ ll.)mostraõ exuberantemente—que 

a queixa de que se trata, nao he filha de mal venereo, mas 

sim de vicio arthritico ! 5. Que o tratamento das moléstias 

artbriticas ‘era por tanto aquelle que se devia empregar 

( í 4-) 6. Que sangria, attentos os symptomas ($ 2.) e sabi¬ 

das as observaçoens nos melhores escriptores destas enfermi¬ 

dades (§ 4--) se devia applicar. 7* Que os effeitos das san¬ 

grias, e dos outros remedios, que ordenei nesse cazo, longe 

de serem nocivos, foraõ conhecidamente bons ($4. e 5.) 

8. Que a falta de docilidade da parte do doente em se sugei- 

tar ao tratamento medico, que eu ainda julgava necessário 

para o seu restabelecimento ($6.) e o uso indiscreto das pi- 

lulas de gom-guaiaco, e do Cosim. de Lenhos, e Quina, que 

elle tomou desde que o deixei, até ao tempo, em que o 

Dor. Bernardino principiou a assistir lhe, e talvez outras 

cauzas, que senão mencionao concorrerão para que a mo¬ 

léstia se agravasse ao ponto de apparecer debaixo da forma 

de huma paralysia arthritica. 

$ 15. Avista do que acabo de demonstrar, digaÕ ainda os 

Red. com a verdade que lhe he própria. — Convoca-se huma corife- 

renda, e todos se conformao\ em que a moléstia procedia, origi¬ 

nal, e essencialmente do vicio venereo constitucional, Sçc. J. de C. 

vol. 3. p. 55. nota ; e com a segurança Jilha do seu profundo 

saber—nao foi parto de imaginaçao a tal gota? Nao foi tempo 

perdido todo o que se gastou na cura de gota ? Nad seriao as 

■sangrias huma cauza bem coadjuvante para a formaçao daspa - 

ralizias? 6. Os Red. dizendo que as sangrias concorrerão 

para a formaçao das paralizias, confessaõ nao só que ignoraÕ 

os bons effeitos desse remedio no caso de que se trata,obi 



&C. feitas por Darwin, de que fallaõ os Red.? 

naõ confessaõ elles deste modo que conhecem 

bem as obras do primeiro medico-philosopho dos 

nossos dias ? Na Resp. ] l. asseveraõ os Red. 

(§82.) que ninguém duvidaria de quaes eraõ os 

meios curativos, de que fallaõ J. de C. vol. 2. 

p. 145. huma vez, que eu naõ ommittisse as ulti- 

dos por vários dias depois do seu uso (f4.5.e 6.) mas tam¬ 

bém que nao sabem que segundo a experiencia dos melhores 

práticos, o abuso das evacuaçoens sanguineas, raríssimas vezes 

concorre para a formaçao' de Paralisias. As ideas do D»'- 

Cheyne, na sua excellente obra—(cases of apoplexy and le- 

t argy, &c. London, 1812.) saS tanto a proposito gue devo 

refen-las. Tenho muitas vezes, diz este escriptor, ordenado re¬ 

petidas sangrias a pessoas, que erao deidade, constituição, e 

hábitos muitos favoráveis para paralisias, e com tudo esta moléstia 

nao se tem seguido do uso daquelle remedio em hum sb caso. 

Tenho visto pessoas idosas levadas intempestivamente á sepul¬ 

tura, em consequência de hemorrhagias, e até mesmo de san¬ 

grias ; mas nunca ja mais por meio de ataques paralyticos ! ... 

p. 53. Pelo contrario mostra se por huma multidão de casos 

que a paralisia geralmente ataca aquelles que nao foraõ san¬ 

grados em seus ataques apopléticos. Alem disto tenho ainda 

observado que ate os ataques paralyticos, que naõ passaõ á apo- 

plexia, sao algumas vezes aceampanhados de iodos [os sympto- 

mas que denotao huma doença inflammatoria. Ib. p: Si. 

§ 16. Terminarei esta nota que escrevi com tantas e taõ 

muidas circunstancias para mostrar pienamente a verdade, a 

sabedoria e as benevolas intençoens, com que os Red. do J de 

C. pertenderaõ muito de proposito dourar a minha reputaçaõ" 
applicanclo-lhes o que diz Lucrecio._ 

Circumvelit enhn vis, nlqve injuria quern oue, 
Mque unde exorta est, adeum plerumque rei cr bit ■ 

f 2 
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»» P»'«~ d‘ ~ pr°7^-0™ «“ 

;„» meios curativos, d. ,»e »«™> ^ Set, 

hores depois dos voimtonos, e parganie 

;v-» 
%r. 
Libem em todas as variedades da jebre 

! ou menos sgmptomas inflammatonos / • • • 

oZ ZZue havia mais ou menos sijmptomas 
Ora dizer ventura o 

* ta «*■* “* » ;. esse estado 
mesmo, q« asseverar, que es. s 
em maior ou menor graor* Isto he, 

nos decidido? 

Avant dono que d’ecrive, apprenez a penser.—Bou. 

Ultimamente na resposta 13. Pe>La^ensi- 

Red. mostrar, que nas febres g ms 

bilidade (notarei) na região ep g ■- ’ 
o Liso he cheio c /orfe, durante o período 

—rsr^ 
e„«„„a* » ta>, ««*. 5« «» ' _ 

„ ,«»«« -««« - r* J T c«W 
rfe,n t/« necessidade das saiynas, e 

) 



indicação dos tonicos, devendo então apenas 

suspender-se ou diminuir-se as doses dos tonicos 

no tempo do accesso, ou reacçao (J. de C. vol. 

iii. p. 58.); e remataõ dizendo que esta he a 

doutrhia de bons escriptores, e a pratica de to¬ 

dos os Médicos. ib. Ora qual he a razaõ por- 

que uo accesso se devem suspender os tonicos, 

e os estimulos ? Naõ he porque eniaõ o excita- 

mento do systema arteriozo se reconhece mor- 

bozamente augmentado? e se a sensibilidade 

notável de qualquer parte do systema animal, 

em taes circunstancias demonstra, naõ so exci- 

tamento violento, mas também huma disposição 

mais ou menos inflammatoria nessa parte, e se 

esta condição morbosa he capaz de entreter, e 

augmentar as acçoens demasiadas do systema 

sanguineo (o que he huma verdade reconhecida 

por todos os práticos) parece que huma das 

indicaçoens mais apropriadas deve ser—subju¬ 

gar, ou diminuir o excesso do excita,mento local, 

porque remediado este, emenda-se também o 

excitamento, excessivo do systêma sanguineo, 

que delle depende; isto he, diminue a febre. 

Qual he pois o meio mais adequado para subjugar 

as acçoens excessivas de qualquer parte do sys¬ 

tema animal, onde ha sensibilidade notável ? 

Naõ he por ventura huma sangria local ? Logo 

as evacuaçoens sanguineas locaes devem ser 

muito próprias, e uteis na cura das febres, em 

que se dá sensibilidade notável na regiaõ epi- 
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gastrica. Em quanto ao que os Red. dizem 

da doutrina de bons escriptores, e pratica de to¬ 

dos os Médicos, devo ponderar-lhes que naõ sei 

quaes saõ os bons escripíores, de que me fallaõ; 

porque os naõ apontaõ, e porque muitos que 

merecem esse nome, taes como Hoffman, Rush, 

Ploucquet, Clutterbuck, &c. recommendaõ efíi- 

casmente as evacuaçoens sauguineas nas cir¬ 

cunstancias em que os Red. as condemnaõ... 

Vejaõ o que diz o Dr. Beddoes no sen tratado— 

(Researches anatomical and practical concern- 

ing Fever, p. 185.) Tendo mostrado com sobeja 

evidencia, bem que muita mais se podesse ainda 

ajuntar, que nas febres violentas, quer de paizes 

estranhos quer do nosso, quer amarellas, quer de 

huma cor diferente, temos todas as razoem para 

suppôr huma disposição infammatoria nas vis- 

ceras abdominaes, eu proponho por tanto a ap- 

plicaçad de sanguesugas, o mais cedo que poder 

ser, a essa região L.Eu poderia aqui referir naõ 

menos do que seis cazos de febres remittentes, 

que tenho observado desde Novembro de 1812, 

até Fevereiro de 1813, nas quaes sendo o pulso 

forte, e cheio nas exacerbaçoens, e havendo sen¬ 

sibilidade no ventre as sangrias locaes neste por 

meio de sanguesugas foraõ de grandíssimo pro¬ 

veito ; e n’hum desses cazos até foi necessário 

empregar duas sangrias geraes em duas exacer¬ 

baçoens successivas: ao que a doente que he 

huma criada da Exma Condeça da Redinha de- 

I 
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vêopor certo a vida L.Como lie poisa pratica 

t 6 f°h°S °l ]VLed,C0S "aÔ san8'rar em semelhan¬ 
tes febres ? Depo<s disto digaõ ainda os Red 

que eu sustento com palavras, e nao com razoens 

theoncas, e factos práticos a utilidade das eva- 

cuaçoens sanguíneas tópicas durante as exacer- 
açoens das febres referidas, quando há sensi- 

bihdade de ventre !...Se esses Senhores estives¬ 
sem ao alcance das idéas de Darwin, e de ou¬ 

tros escnptores, que como elle nos tem explica- 

to as leis da vida animal, &c. naõ lhes pare¬ 

cem cousa extranha o recommendar nas febres 

mtermittentes, e remittentes evacuaçoens san- 

g-umeas no auge dos accessos, e exacerbaçoens 

quaudo na apyrexia, e remissões das mesmas 

febres se avahao uteis os tonicos ; porque sendo 

essas condiçoens morbosas muitas vezes diversas 

e ate oppostas devem por isso ser emendadas’ 

por meios diversos, e até oppostosL.O mesmo 

remedio pode ser util ou nocivo na mesma do- 

ença, segundo as circunstancias, em que elíe 

se emprega: sendo certo que o momento op- 

portuno da seca apphcaçaõ (a naõ ser por acaso 

como no exemplo citado pelos Red. J. de c’ 

"tSt*4- §7i) !í P»* »»' determioadó 
pelo Medico que reune ao meemo tempo sabe, 
e sagacidade! * 

Enjin un Médecin, non expert en son art 

Le guíri sans adresse, ou plutót por hàzard. 



No 17. Na resposta 14 dizem os Red. ^ 

»•»<* »«•“ *“c^ 
ÍHdído io/homofao. • 

diversos práticos, ,,,«**««» . W*MJ; 
de C.vul. üi. p. »«•)■' E.toub.m c F«"«do 

de que e.,«» Senhores »» l»em ™ 
como em tudo o mais que escrevem, coi 

g„„„ de ca.. ; « .ei qrn mudo. V>™«“ 

- ■>“>» febres nervozas nao sao mrticio ue y 

e por isso aconselhaõ para cura dessas moléstias 

o tratamento incitante. Por muito tempo ajui¬ 

zei eu assim da natureza dessas enfermidades. 

Tal era a influencia das idéas, que recebi na 

escola de Edinburgo desde 1798 até 1800 e 

n„e estavaõ entaõ em voga nessa Universidade, 

e das que tinha colhido da leitura dos escr.ptos 

desses práticos, a que os Red. alludem L.Porem 

as observaçoens de Ploucquet (vede duas dis¬ 

sertações publicadas em Tubmgen, huma 

1800 determinando a tiosologia do typho, e ou¬ 

tra em 1801, estabelecendo a therapeutica es¬ 

sa moléstia) de Clutterbuck (vede exame da 

séde, e natureza da febre) e de Beddoes (vede 

investiga çoens anatômicas, e praticas a cerca da 

febre) ; e a minha própria expenencia me tem 

iâ convencido, de que muitas vezes as apparen- 
i i i _ AiViontAs febres sao 

i 
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íiihas mais da oppressaõ causada pela inflam¬ 

maçaõ ou disposição inflammatoria, do que de 

Imma verdadeira falta de forças. o caso do 

Dr. Goldhagen, victima de huma febre nervosa, 

que gtassou em Halle na Saxonia, publicado 

pelo Professor Reil nessa cidade em 1788, mos¬ 

tra bem que os symptomas eraõ os característi¬ 

cos de hum typho nervoso, e todavia pela dis¬ 

secção descobriraõ-se no estomago, e intesti¬ 

nos sinaes evidentes de inflammaçaõ, como as¬ 

severa ReiL 2. Desejao os Red. saber o que ke 

estado analogo á inflammaçaõ. (ib. p. 149.) À 

caso ignoraõ esses Senhores que qualquer parte 

do systema animal para passar do estado da 

saude ao inflammatorio deve soffrer huma mo¬ 

dificação, que naõ sendo ainda inflammaçaõ de¬ 

cidida, he com tudo huma condição, que se 

lhe assemelha? A isto he que Clutterbuck 

chama estado analogo á inflammaçaõ, e Beddoes 

disposição inflammatoria. 3. Dizem mais os 

v ®-ed. que o tumor, e o rubor, que se descobrem 

pelas dissecçoens em qualquer parte do systêma, 

nos que fallecem dessas febres, nad he prova 

bastante de ter ahi havido inflammaçaõ, haven¬ 

do sido o pulso, em taes circunstancias, pequeno, 

molle, e frequente, (ib.) Respondo—se fiossJ 

assim o que esses Senhores assevéraõ gratuita- 

mente—seguia-se que nos doentes, que fallecem 

de inflammações de estomago, e que no decurso 

da moléstia tem geralmente o pulso molle, &c. 

9 
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como affirma Darwin (Zoonomia, class ii. ord. 1. 

gen. 2. sp. 1.) e nos que morrem de inflamma- 

ções de intestinos, e que muitas vezes tem o pulso 

também molle, &c. (ib. sp. 11-) naõ havia Ja 

mais inflammaçaõ nessas circunstancias!, .R ou¬ 

tro sim ou o sabio Red taõ conhecido na Euro¬ 

pa entre os maiores Médicos naõ soube descre¬ 

ver a febre de que morreo Goldhagen, ou nos 

engana, quando diz—que pela dissecção se des- 

cubrirad signaes evidentes de inflammaçaõ no 

estomago, e intestinos do seu doente /...Ris os re 

sultados que se tiraõ das bem meditadas espe¬ 

culações dos Red. !...4. Àjuntaõ mais os Red. 

(ib. p. 1Õ0.) que eu tomo por causa da cura des¬ 

sas febres as evacuaçoens que nellas apparecem, 

quando isso he hum efeito do restabelecimento 

dos solidos s porque se o enfarte dos vazos o 

cerebro, e da conjunctiva em taes casos fosse 

hum symptoma de accaff. augmentada e devesse 

por isso ser curado por evacuaçoens, havendo 

tantos outros symptomas de abatimento de forças, 

e apparecendo estes curados depois das evacua- 

çoens criticas, seguir se hia que as evacuaçoens 

erad ao mesmo tempo hum remedio para dimi¬ 

nuir, e excitar forças, e nas febres attaxicas,ou 

tgphos nervosos, cujas crises se fazem mui as 

vezes por dijecçoens, seria o melhor remedio hum 

continuado uso de purgantes, o que ninguém fu 

ra/...Respondo—Muito bem mostraõ esses ben- 

liores que eu me confundo com as crises das fe- 



bres, e que tomei por causa, o que era eíFeito 

e tudo o mais que quizerem, &c.!...Porem ad¬ 

miro-me de que engenhos taõ agudos nao pos- 

saõ perceber, como as evacuaçoens, removendo 

enfartes do cerebro, ou de qualquer outra vis- 

cera, removaõ, ou curem por isso ao mesmo 

tempo symptomas de prostraçaõ de forças, que 

nasce essencialmente de huma oppressaô cau¬ 

sada por estes mesmos eftfartes!...He pov ven¬ 

tura raro encontrar lia pratica doentes, cujas 

forças estaõ como abafadas pela granáe copia 

de sangue, nos quaes ha symptomas que acu- 

saõ huma debilidade apparente, e nos quaes as 
* 

sangrias, removendo a causa da oppressaô e reS- 
B , 'T y 

tituindo o equilíbrio, dissipaõ a hum tempo symp¬ 

tomas de força augmentada em humas partes, 

e signaes de força apparentemente diminuída 

em outras ?...Muitos escriptores fallaõ desta con¬ 

dição morbosa, porem Mr. Wall na sua obra—» 

Casos de diabetes, e tísica—publicada em 1808, 

tem illustrado este ponto pathologico muito suf- 

ficientemente; e pelo que respeita á asserçaõ, 

que os Red. fazem, de que ninguém empregará 

na cura do typho o uso continuado de purgan¬ 

tes, respondo que me parece haver aqui algu¬ 

ma equivocaçaõ, que hade ainda dar matéria 

para as suas erratas por quanto he hoje assaz 

conhecida, e naõ pouco seguida a pratica de 

Hamilton, e por isso naõ deve ser ignorada por 

Médicos taõ profundamente instruídos, como 

9* 
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esses Senhores L.O modo porque esse pratico ob¬ 

servador falia na sua obra — Observaçoens sobre 

os remedios purgativos, á cerca dotypho, he como 
■, * 

se segue —Há mais de trinta annos, que eu 

fui nomeado para Medico de Hospital de Edin- 

burgo..,.no pçincipio deste periodo de tempo de or¬ 

dinário costumava se ordenar ao começar o ty- 

pho hum emetico, e hum purgante ; porem tinha- 

se em pouca conta o estado do estomago, e intes¬ 

tinos no pi'ogresso da febre. Empregava-se a- 

penas algum cristel, entretanto que os Purgantes 

erad olhados com o maior medo. Semelhante receio 

pode ainda hoje influir na pratica de muitos Mé¬ 

dicos assim como injluio na minha por muitos 

annos ! Mais ampla experiência me tem deter** 

minado a fazer uso de remedios purgativos, du¬ 

rante o curso do typho desde o principio até a sua 

terminaçad ! Tenho dado a mais escrupulosa at- 

tenção a esta pratica ha muito tempo, e estou 

peifeitamente capacitado de que huma plena, e 

regular evacuaçao dos intestinos allivia a oppres- 

sad do estomago, alimpa a língua saburna, e 

séca, abranda a sede, modera a inquietação , e di- 

minue o calor da pelle : e assim as ultimas, e mais 

temiveis impressoens no systema nervoso sao obvi¬ 

adas, o restabelecimento he mais prompto, e o pe¬ 

rigo de recahidas muito menor, (obr. cit. p. 29, 

30, e 33.) E no No. 2. do Appendice a ess^a mes¬ 

ma obra refere diversos casos de typho tratados 

taõ somente com o uso de remedios purgativos. 
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Alem disto ha muitas outras observaçoens semi* 

lhantes feitas por vários práticos, desde o tempo 

em que Hamilton publicou o seu tratado, as 

quaesse achaõ inseridas nos Jornaes Medicosln- 

glezes. Nestes termos digaõ ainda os Red. do 

J. de C. com aquella segurança, que lhe da o 

o seu vasto saber, que ninguém commetterá o 

grancle erro de tratar o typho nervoso com 

Purgantes !—-que alguém lhes replicará— 

Eh voila cc Pedant 

Que, toujours nous gourmande et loin de uous toucher, 

Souvent, comme Joli perdson tems à prechêr. 

No. 18. A resposta 15. involve apenas hum 

jogo de palavras, arma muito própria dos Red. ; 

porque dizerem elles que eu mudei ; ou que me 

decidia a mudar a minha opimaõ, pouco importa ; 

huma vez que daõ por único motivo da mu¬ 

dança ou decisão desta—o ter eu achado huma 

só vez a Febre complicada com injlammaçad de 

figado j quando alias eu aponto outros motivos, 

taes como a inutilidade dos estímulos observada 

por mim ainda naquelles casos, em que a Febre 

apresentava o aspecto de hum Typho nervoso : 

Logo o modo porque se exprimirão os Red. des¬ 

figura o que eu tinha escripto .... 

^o. 19. Na resposta 16, 18, e 20, dizem os 

Red. que dos Artigos 1. 2. 3. e 4. da Sec. 4. da 

mesma JSlemoria se podem deduzir as suas propo- 

siçoens^l, que eu sem declarar qual era o aug- 
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mento dos symptomas, éifc- prescrevia em todos os 

cazos os estímulos (J. de C. vol. 2. p. 146.)—2. 

que se podia entender que eu ordenava esses reme- 

dtos mesmo quando a febre tomava humaface m- 

fiammatoria (ib. p. 147.) e-3. que lhes restava 

escrupulo, deque o excesso dos estímulos por mim 

ordenados occasionasse flogozes nas membranas in¬ 

ternas do Systema gástrico: (ib. p. 147.) e dis¬ 

to julgaõ fazer huma satisfactoria demonstração 

nos § 87, 98, e99, J. de C. vol.3. p. 151» e 152. 

Ora qualquer que tiver lido a minha Memória, 

combinando o que se acha escripto nas seç. 2,e 4, 

com esses Paragrafos do vol. 3. do 3. de C. pode 

conhecer bem a força dessa chamada demonstra¬ 

ção ! Assim—1.—Para que se julgaria necessá¬ 

ria huma descripçaõ miuda da Febre na seç. 4. dá 

Memória quando essa já estava feita náseç. 2. a 
naõ ser para imitar o bello modo de escrever 

dos Red. do J. de C. ? Daqui se verá a razaõ, 

com que eu sou arguido (§ 97.) por haver 

dado na seç. 4. huma descripçaõ vaga dos sympto¬ 

mas da febre ! 2. Se eu digo abertamente no 

Artigo 7. § 4. da memória que todos casos da 

primeira variedade da febre, que foraõ quatio, 

haviaõ sido tratados com sangrias, e hum trata- 

mento analogo, com quanta verdade nao con 

cluem os Red. (J. de C. vol. 3. p. 152.) ter eu 

prescripto os estímulos mesmo quando a molés¬ 

tia tomava huma face inflammatoriá .... Se 

foi certo o ter sido o caso mencionado no 
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Artigo 5. Secção 4. o primeiro que observei da 

primeira variedade, de que vale dizerem os Red. 

(§ 97.) que naõ he provável que se me naõ ti¬ 

vessem apresentado todas as tres variedades 

da febre antes de Março de 1811 ? 4. Se a fe¬ 

bre principiou a communicar-se por contagio 

aos habitantes de Iâsboa nos fins de Novembro 

de 1810 (Artigo /. Secçaõ 1. Memória) e come¬ 

çou a diminuir nos fins de Maio de 1811, appare- 

cendo ainda casos graves em Junho (Art. 14. 

Secçaõ 1. Memória) e J. de C. vol. 3. p. 53.) com 

quanta exactidaõ naõ dizem os Red. (vol. 3. p. 

J51. § 97.) que a maior parte da epocha da epi¬ 

demia hé a que discorre desde o principio desta 

até aos princípios de Março? 5. Se nos primeiros 

dias da moléstia eu prescrevia sempre em todos 

os casos remedios evacuantes; (art. 1, 2, e 3, § 

4. Memória) se eu naõ ordenava jamais os estí¬ 

mulos, excepto depois do 7mo. dia da doença, e 

só quando o pulso se tornava pequeno, e contra¬ 

indo—quando o calor do corpo naõ era grande, 

e quando a prostraçaõ de forças era notável, isto 

he, quando a febre parecia hum typho nervoso : 

o que claramente se intende dos artigos 3 e 4 

secçaõ 4. Memória; e se nessas circunstancias os 

estímulos naõ eraõ absolutamente contra indi¬ 

cados (J. de C. vol. 2. p. 14ò. c. 27.) como então 

sou eu increpado pelos Red. por haver usado em 

taes casos desses remedios (J. de C. v. 3. p. 152. 

§ 98.) que alias naõ eraõ demasiadamente inci- 
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tantes, attentas as doses, e os intervallos, em 

que eraõ dados ? 6. Finalmente se uzando os 

doentes de remedios mui pouco estimulantes 

(secçaõ 4. artigo 4. No. 11. e 13.) so depois do 

7mo. dia da febre, e quando esta apresentava 

o aspecto de hum typho, mesmo entaõ apare- 

ciaõ indícios de dispoziçaõ inflammatoria ; e se 

estes symptomas continuaraõ a apparecer no pro¬ 

gresso da epidemia, quando eu já naõ emprega¬ 

va nem os mais brandos estímulos, como entaõ 

escrnpulizaõ os Red.de que o excesso desses re¬ 

medios por mim ordenados, tivessem occasio- 

nado flogozes nas membranas internas do sys- 

téma gástrico? (J. de C. vol. 2. p. 147.) Por 

tanto he manifesto que nenhuma das tres pro- 

posiçoens dos Red. se deduz, nem pode deduzir 

de forma alguma dos primeiros artigos da seoçao 

4. da mesma Memória!... E se os meus leitores 

quizerem fazer idéa da rectidaõ das intençoens, 

e da consistência das opinioens desses Senhoies 

quando taxaõ a minha Memória de pouco metho- 

dica, obscura, e confusa (J. de C. v.3. p. 152. § 

100.) : Vejaõ o que elles disseraõ na sua analyse 

dessa mesma obra (J. de C. v. 2. p. 65.) 

se faz menos attendivel a clareza, com que o 

A. expõem as suas ideas, e a boa trdem e rigor, 

logico com que dos princípios estabelecidos nas 

duas primeiras secçoens, princípios que se devem 

reputar puramente práticos, ou de obseivaçao , 

passa ms duas seguintes a tkeoria damokstta. 
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m tws princípios pathologicos : deduzindo por 

huma justa conclusão' o tratamento da dita 

febre. A vista disto quem lendo as reílexo- 

ens, e cofollarios que os Red. expõem no § 101. 

(J. de C. v. 3. p. 152.) lhes naõ dirá*- 
( . ' 

A quoi bon ces grands mots f Doucement jc vous prie> 

Ou bien montez en chaire, e là, comme un Docteur, 

Allez de vos sermons endormir Vauditeur. 
, •* ’ •- ’ X W,. s 

Devo porem confessar, que a unica ver- 

dade, que encerra em si esse paragrafo he o co- 

i ollario 2. que diz — que eu precisara de todo o 

tempo que discorre desde o principio da epidemia 

até Março para me decidir a estabelecer o ver¬ 

dadeiro methodo de curar a febre. Isto já eu 

refeii na mesma Memória; e torno a dizê-lo 

sem pejo de que me arguaõ por huma semel¬ 

hante falta ! . . . Sydenham unico medico ob¬ 

servador que corre parelhas com o grande velho, 

Sydenham, no cap. das doenças epidêmicas, fal¬ 

ta neste theor—Quando huma nova especie de 

febre apparecer, eu fico outra vez duvidoso do 

modo porque me hei de haver ; e naõ obstante 

as maiores cautelas, posso apenas salvar do pe¬ 

rigo hum, ou dousdos meus doentes, até que depois 

de muitas, e maduras observaçoens eu tenho ex¬ 

aminado a natureza da enfermidade, e então' 

marcho por hum caminho direito, e mais seguro. 

Entretanto estranhaõ os Red., e mofaõ de" que 

eu me naõ fizesse senhor do genio. ou Índole 

h 
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Ioda epidemia, logo no seu principio!....dando 

por isso a entender que elles conhecerão essa 

enfermidade, assim que avistaraõ os primeiros 

doentes!....Tal he a penetrante sagacidade des¬ 

ses Senhores'....Quanto naõ brilha ella em seus 

escriptoâ ! 

D>ou vient cher le Vayer, que Vhomrne le moins sagc, 

Croit toujours seul avoir la sagesse en partage. 

Ho. 20. Na resposta i7. e 19. pertendem os 

Red. com todos os esforços da sua subtileza es¬ 

capar á contradicçaõ, em que se deixarao ca- 

hir! seria talvez mais acertado, que confessas. . 

sem o descuido, allegando com Horacio, que 

tantas vezes citaõ muito a proposito! 

r\_L/vnire rfnrmitãt ÍÍOllieTUS. 

Por quanto escriveraõ no v. 2. do J. de C. p. 

146.1.28, 29, 30, 31, e 32-apezar âe que co¬ 

mo á febre (epidemica) nunca era pura, e origi- 

nalmente attaxica ou a ãijnamica, mas sim huma 

especie complicada de meningo—gastrica com es¬ 

tas ; e como nas meningo-gastricas os estímulos 

principalmente obrando sobre o estomago, e in¬ 

testinos sao~ nocivos; enov.cit. p. 147. 1. , 

11, 12, 13, e 14,—porque alem de nao ser con- 

firmada esta circunstancia (inflammaçàÕ,ou dis- 

poziçaõ inflammatoria) com observação de muitos 

outros professores, nem se conformar a idea de 

Índole em geral inflammatoria com o tratamento 
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íncifante, ainda que moderalo, com o qual forad 

curados tantos doentes desta epidemia. Ora na 

primeira citaçaõ dizem esses Senhores que a fe¬ 

bre epidemica nunca erapuramente aítaxica, mas 

sim huma complicação desta com a menincjo-gas- 

trica, na qual os estímulos sad nocivos, e na se¬ 

gunda citaçaõ referem que muitos doentes da fe¬ 

bre epidemica c< que era huma complicação de 

attaxica, e meningo-gastricd’ foraõ curados com 

o tratamento incitante moderado, isto he, com 

estimidos moderados ; e como a palavra estímulos 

da primeira citaçaõ abrange estímulos fortes, e 

estímulos moderados, he claro que os Red. asse- 

veraõ que os mesmos remedios, que eraõ noci¬ 

vos na mesma doença, curáraõ muitos casos 

dessa mesma doença! Agora he de esperar 

que esses Senhores mostrem a superficialidade, 

e a malícia deste raciocínio por meio de algum 

dos seus axiomas ! 

No. 21. Na resposta 21. 1. Tornaõ os Red. 

a fallar da obscuridade, e confuzad, que reina 

na Sec. 4. da mesma Memória e que por isso nao 

admira, que eu nad faça menção de se haverem 

diminuído as dejecçoens por meio dos remedios^ 

em que entrava o Laudano, cuja dose de cinco, ou 

seis gotas senad deve reputar pequena j por que 

elles mostrad por cálculos, sem duvida muito 

exactos, que cada 36 potas de Laudano, nad 

contem menos do que cinco gráos de Opio /— 

Respondo—Leiaõ melhor os Artigos 2. e 3. da 

h 2 
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s 4. da Memória; e acharaõ que depois que eu 

vomitava os doentes, ordenava que estes usassem 

diariamente de remedios purgativos, segundo as 

circunstancias, até que a febre terminava desde 

o 7mo. ate ao 14. dia, e que, quando a moléstia 

naõ terminava, e apparecia com os smaes de hum 

typho nervoso, entaõ he que eu recommendava. 

as formulas, em que entrava o Laudano, cuidan o 

todavia sempre em promover as evacuaçoens a - 

vinas (art. 4. § 4.) Assim nunca havia pnzao 

de ventre, que podesse occasionar inflammaço- 

ens, como querem os Red. E pelo que respeita 

aos cálculos, de que esses Senhores fallao a cerca 

do Laudano, liquido respondo—A formula e y 

denham, apontada nas siius obia.í, § A* P 

consiste em dissolver duas onças de opio em hum 

quartilho de vinho; mas o Dr. Swan, seu com- 

mentador, em huma das notas addicionadas ^No. 

29 ) A\z—que huma quarta parte do opto pelo me¬ 

nos, se precipita e deposita no fundo do vaso, 

naõ ficando em dissolução na libra do menstruo 

mais do que onça e meia dessa droga Ora con¬ 

cedendo ainda, que o quartilho de vinho nao 

tem mais do que doze onças, que toc avia S®“P' 

excede este peso pelo menos huma onça (Novo 

Dispensatorio de Edinburgo, Elementos de 1 hai- 

macia, cap. 2.) mesmo assim cada onça de Lau¬ 

dano naõ pode conter mais, do que huma oitava 

de opio; por que as doze onças daquelle nao em, 

™ rimcnlnpan. mais do que onça e meia e, 

% 
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De mais constando a oitava Ingleza de 60 gráos, 

e sabendo-se segamdo refere o Dr. Graves na 

nJtima ediçaõ do seu—Conspectus of the London, 
Edinburgh, and Dublin Pharmacop ceias—que 

cada onça de tintura thebaica, ou laudano li¬ 

quido, he igual a, ou produz—1080 gtt. ? he 

evidente que 18 gtt. de laudano saõ igaiaes a, ou 

contem hum grao de opio, como se prova, divi¬ 

dindo as— 1080 gotas daquelle pelos 60 gráos 

deste. Logo como podem as 36 gotas de lau- 

dano conter cinco gTaos de opio, segundo afíir- 

maõ os Red.? E se as 6 gotas de laudano, que 

se ordenavaõ em cada dose, naõ contem mais do 

que hum terço de gráo de opio, como he possivel 

que huma taõ pequena quantidade desta droga 

suspendessse as dejecçoens, e motivasse inflam- 

maçoens; quando alias a sua applicaçaõ naõ 

era intempestiva, havendo sempre precèdido o 

uso de remedios purgativos j no que convem 

Murray dizendo—Doloris tamen vehementia, te- 

nesmi moléstia, fyc. ad opiunx conjitgere nos co- 

(junt. Procedere antem dehet evacuantium per 

os, vel alvum solicita administratio. (obra cit. 
pelos Red. vol. ii. p. 333. Ediçaõ de Gottin- 

gen 1794.) Daqui se verá a boa applicaçaõ, 

com que esses Senhores citaõ as ideas de Mur¬ 

ray no § 10/ ! 2. Querem os Red. com a sua 

costumada agudeza mostrar no § 110, que a 

minha observaçaõ 21. se acha em contradiçaõ, 

com o que expuz na minha mem. vejamos—Na 
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mem. sec. 4. artigo 30. digo eu -que nunca ja¬ 

mais observei allivio manifesto durante o uso as 

formulas, em que entrava o opio j e que ao con¬ 

trario, nad poucas vezes notei aggravarem- 

se os symptomas da moléstia, e na observação 21. 

digo-que os remedios que constao dessas formu- 

naõ bem indicados, como escrevem os Red.)p 

que tinhad sido empregados vantajozamenle por 

Morton em huma febre semilhante á de que se 

trata, como mostro pelos symptomas que aponto. 

Ora quando eu disse que esses remedios erao in¬ 
dicados, simplesmente asseverei que elles podiao 

ser uteis, e por tanto que se podiao imp.egai , 
mas de nenhum modo affirmei que elles haviao 

de ser proveitosos ; (porque naõ conheço ainda 

aquelles luminosos principias, com que os Ked. 

do J de C. a cada passo estabelecem axiomas 

médicos!.. . ) e muito menos de. eu se quer a 
entender que semühantes remedios t.nhao effec- 

tivamente sido uteis! o que era precizo 
' eu dito, para se dar a contradicçao de que se 

falia' ... Taes saõ as provas da agudeza, e 
boa fé, com que esses Senhores cHticaõescnptoj 

que alias parecem entender a fundo! 3-íazen 

os Red. nos § 112, 113, e 114, algumas reflex- 

oens para mostrar que as authoridades de Mor- 

ton, e de D. Monro, e de Trotter nad abonao o 

que eu escrevi na observaçad 31. Ora os que sou¬ 
berem, e compararem as circunstancias morbo- 

SMÜHH 



ias, em que esses práticos aconselhad os remé¬ 

dios por mim referidos com as circunstancias, 

em que eu recommendava esses mesmos remé¬ 
dios na febre epidemica, nad deixaraõ de avali¬ 

ar devidamente o trabalho que esses Senhores 

ti verão em formar, e escrever semilhantes re- 
flexoens, e talvez lhe louvem, dizendo-lhes. 

On seva TÍdiculey etje idosevai rire? 
■ ■ ' s * • l \ í ! * ‘* - 

No. 22.—Na resposta 22. 1. pertendem os Red. 

descübrir huma outra contradicçaõ minha, com- 

par anda o que escrevi na mesma M.em., com o 

que referi na observaçad 22. Ora na Mem. digo 

eu algumas vezes por estes únicos meios (isto 

he vomitorios, purgantes, compostos de calome- 

lanos \ e jalapa, &c.) terminava a febre sem se 

desenvolver o foco inflammatorio ; outras porem 

vinha este a manifestar-se do 5 até ao 9 dia ; e 

na observaçad 22 saõ estas as minhas palavras— 

nunca em cazo algum da febre notei seguir-se ao 

uso do purgante, composto de calomelanos, e ja¬ 

lapa, <Sfc. indicio algum de irritaçad, e pelo con¬ 

trario ; e pelo contrario naõ poucas vezes obser¬ 

vei dissiparem-se os symptomas, %c. pelo seu uso. 

Ora si a febre era sempre accompanhada desde 

o seu principio de irritaçad na membrana inteiv 

na de systema gástrico (J. de C. vol. ii. p. 146. 

e vol. iii. p, 158.) se os calomelanos e jalapa 

erad capazes de fazer, e augmentar essa irrita- 

çaõ (J. de C. vol. iii. p. 158.) e se eu empre- 
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n-ava sempre em todos os casos da tebre, du¬ 

rante os primeiros dias, esses remedios (Mem. 

sec 4. artigo 2. e 3) parece que a moléstia em 

vez de se curar, como algumas vezes acontecia 

(citaçaõ primeira) pelo contr°. deveria sempre 

aggravar-se!... Por outra parte, se logo nnine- 

diatamente depois da applicaçaõ, e acçao desses 

remedios naõ appareciaõ signaes, que demon¬ 

strassem irritaçaõ nova, ou maior do que aquella 

que ja existia (o que se entende da primeira ci- 

taçaõ) se a irritaçaõ que se notava depois no 

progresso da moléstia, se podia, e devia ate 

olhar, como filha da violência particular do mor- 

bo, e talvez mesmo de senaõ empregarem ainda 

esses remedios condemnados em dozes maiores 

ou taes que podessem produzir as evacuaçoen» 

necessárias (Mem. sec. 4. artigo 7.) ; e se com o 

uso de semilhantes remedios se dissipava nao 

poucas vezes, a irritaçaõ ja existente (1. e 2. ci- 

taçaõ) como se poderá attribuir essa mesma 

condição morbosa a essas mesmas apphcaçoens. 

nestes termos naõ ha contradicçaõ alguma entre 

os lugares citados da Mem., e observação 22. a 

qual porem só poderia ter lugar, se eu tivesse 

dito na Mem.—que a irritaçaõ que sobrevin ia 

no progresso da febre, era occasionada-pelo uso 

dos calomelanos! ... 2. Dizem os Red. queew ci¬ 

tam de falso a authoridade de Lind ; porque na 
tmducçad Franceza, que exammamd, nao des- 

cubrirad que esse escriptor faça menção alijuma 



dos cahmelanos na dysenteria ; e a abrigo desta 

subtileza deixaõ em silencio todas as mais au- 

thoridades produzidas em favor dessa pratica! 

(J. de C. vol. iii. p. 159, 160, e 161). Ora leiaõ 

os Red., ou antes peçaõ a algum, que lhes leia 

bem, naõ a traducçaõ, mas o original Inglez da 

obra de Lmd—Description of the diseases of hot 

climates—e saberaõ entaõ que esse pratico se 

exprime assim—In índia calomelis administered 

with advantdye in dysentery—isto he—na índia 

os calomelanos saõ empregados com vantagem 

na dysenteria! . . . E depois servindo-se ainda 

esses Senhores da infallivel prova, tirada da lei¬ 

tura da traducçaõ Franceza, digaõ, e asseverem 

—que he falsa a minha citaçaó! ... Em quanto 

ao desprezo, com que.os Red. olhadas outras 

authoridades, naõ posso deixar de lhes notar,— 

que havendo elles descuberto na Zooncmia de 

Darwin descripçoens da febre sensitiva irritalwa 

(que ahi naõ ha) (J. de C. vol. iii. p. ô$) me a(|_ 

mira muito que naõ tenhaõ visto no M. M. da 

sp. 18 (dysenteria) gen. 3. ord. 1. class ii. 0 se¬ 

guinte— Opiurn and calomel of each a yrain 

every niyht, isto he, de opio, e calomelanos aã 

hum gráo todas as noites. E se esses Senhores 

naõ sabem, por que nunca yiraõ as obras dos 

escriptores, que lhes cito, as circunstancias, 

em que se costumaõ dar os calomelanos na dy- 

senter.a; porque julgaraõ desnecessário con¬ 

sultar aquellas (J. de C. vol. iii. p. too. § 121. 
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C. 5) a tmõ ser, para ficarem como estavao, na 

ignorância destas .. • Demais como os Red. (J. 

de C. vol. 3. p. 38.) asseveraõ que Mr. Fergus- 
son, Inspector dos Hospitaes Militares Portu- 

guezes lhes commmiicara alguns dos remedios 

mie r.os Hospitaes Inglezes se tinhaõ tentado na 

cura da dysenteria he bem natural, ou antes deve 

se ter por certo que elle lhes mencionasse o 

uso, e utilidade dos calomelanos nessa moléstia 
porquanto no vol. 2. das Medico Chirurg.cal 

Transactions, Londres, 1811, se publicou m 
panei, feito e dirigido pelo mesmo Mr. Fergu- 

son ao Dr. Marcet, e apprezentado, e Imo por 

este nasess., de 16 de Janeiro de 1810, “na 
Sociedade Medica, e Chirurgica, no qua se 

mostra exuberantemente a utilidade dos ca orne 

lanosna dissenteria que grassara no ' xerci o 

ínglez que em 1809 se retirou para aCoruuha. 

Eis aqui como o Inspector dos Hospitaes - 1 
tares Portuguezes, que conversou com os Red. 

do J.deC. se explica. Quando a dissente, i 

era violenta, e quando os doentes evacuavao hu- 

ma crina muito vermelha, em pequena quantidade, 

e com ardor, ainda que nao houvesse algum outro 

desarranjo morboso do figado eu começava o us 

dos remedios merçuriaes. Meio gi ao ec 
lanos e hum graõ de ipecacuanha era o remedio 

oue eu mandava dar de hora a hora-. Isto nun¬ 

ca jamais aggravou as dores do ventre, p 
pnntrnrip •parecia allÍVÍü-laS• (juãudo OS g 



ff ivas sere senti ao do mercúrio ; o que gerahnente 

acontecia dentro de 48 horas, eu esperava com 

toda a confiança a terminaçad favúriwel da mo- 

lutia (obra cit. p. 183.) Daqui se vê que 

ainda nos casos eni que ha huma grande irrita¬ 

ção do canal alimentar, os calcinei anos, longe 

de augmentarem, alliviao esse estado morbo- 

so!...E daqui se tiraõ duas illaçoens, qualquer 

delias por certo muito lisongeira para os Red. ; 

por que confessando estes Senhores que a dis- 

senteria de 1810 fora rebelde aos diversos trata¬ 

mentos médicos (J. de C. vol. 3. p. 37, 38, e 
M- 

43.) por liuma parte, e pela outra naõ fazendo 

elles menção alguma do uso dos calomelanos, 

e ipecacuanha nessa enfermidade, quando aliás 

Mr. Ferguson, naõ podia deixar de lhes fallar 

em huma semelhante pratica, cuja utilidade elle 

tanto reconhecia, segme-se que os Red. do J, 

de €., ou se exprimirão com a sua costumada 

exactidaõ, quando affirmaraõ que o Inspector 

dos Hospitaes Militares Portuguezes lhes tinha 

communieado os remedios, que se haviaõ ten¬ 

tado na cura da dissenteria nos Hospitaes In- 

glezes, ou então obstinadamente continuarão 

a tratar essa moléstia com meios insufficientes. 

ainda depois de Mr. Ferguson, lhes haver en¬ 

sinado hum methodo curativo taõ vantajoso !... 

E se os calomelanos saõ uteis na dissenteria, se¬ 

gundo o que tenho mostrado quando se einpré- 

gaõ como alter antes; também naõ saõ menos 
; o 
* ■*» 
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vantajosos, quando se uzao como purgativos 

Sir John Pringle costumava da-los de mistura 

com ruibarbo nessa moléstia, como o melhor 

purgativo. (Diseases of the army,) e o Dr. 

Joaõ Hunter (Observations on the Diseases of 

the army in Jamaica.) diz, Devem preferir-se 

m cura da dissenteria os purgativos, em que 

entrad calomelanos, &c. Logo estes práticos 

nem tèmêraõ, nem acharao que semelhante re- 

medio fosse capaz de produzir as irritaçoens, 

em que tanto fallaõ os Red. !...E nao sei por que 

esses Senhores haõ de pensar assim, quando 

Darwin na sua Matéria Medica olha os calome¬ 

lanos, a jalapa, o ruibarbo, &c. como catarticos, 

ou purgativos brandos!...Pelo que respeita a 

Observação que os Red. fazem no § 122.—que 

he fora de todo o proposito a citagad que eu 

faço da pratica de Hamilton, e Price9 por nad 

haver analogia entre a febre epidemica, e o typho 

grave, ou a peste ; Respondo que essa analogia 

• senaõ deve procurar nos nomes das moléstias 

(No. 9.) mas sim nos symptornas, com que ellas 

se apresentaõ. Examinem pois os Red. a de- 

«cripçaõ da peste feita por M^r. Price, e a do 

typho grave, em que ha tençaõ, e sensibilidade 

de ventre ; e desprezando os nomes dessas doen¬ 

ças, comparem os seus symptomas com as appa- 

rencias, que se notar ao na febre epidemica, © 

verão que podiaõ ter poupado as pomposas pa¬ 

lavras, com que pertenderaõ mostrar, que cu 
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citam a doutrina de Hamilton fora de todo o 
proposito !... 

A quoi bon mettre m jour tous çes discoursfrivoles, 

Etces riens enfermes dans de grandes paroles ? 

No. 23.^ Na resposta 23. 1. dizem os Red. 

que eu nad produzo huma so prova directa e 

conveniente para sustentar a utilidade das eva- 

cuaçoens sanguíneas na febre epidemica. J. de 

C. vol. 3. p. 162.) Respondo—Leiaõ de novo, e 

procurem entender os artigos 7, 8, e 9, Secç. 4. 

da mesma Memória; e entaõ acharaõ provas 

claras, e convincentes, da utilidade das evacua- 

çoens sanguíneas em todos os casos da primeira, 

em muitos da segunda, e em alguns da terceira 
variedade da febre epidemica. 2. Dizem mais 

os Red. que eu faço huma imputaçad. a J. P. 
Frank, quando digo que elle nad admitte incita¬ 

mento excessivo em huma parte do systema ani¬ 

mal, em quanto nas outras ha falta delle, e para 
pioYa citaõ a seguinte passagem cio No 1. 

do Epitome de. Curandis hominum morbis desse 

escriptor— Cum inflammatorice quidem febris 

sgmptomatibus nervosarum causes rarius combi- 

nantur, sed cum inflammalione locali conjunqi 

minime rarmn est. Ora desta citaçaõ o que sé 

pode colligir he que Frank, reconhece casos, 

em que a febre nervosa he complicada com in- 

flammaçao; e por isso aconselha as sangrias 

como se vê da outra citaçaõ feita pelos Red. 

È 



para reduzir a doença ao estado de febre ner¬ 

vosa simples. Porem de modo nenhum se en¬ 

tende, que elle reconhece, a hum tempo ex¬ 

cesso ’ de incitamento em huma parte, e falta 

deste em outra do systema animal, quando a 

febre está complicada; por quanto se esse pra¬ 

tico estivesse persuadido de tal, nao só se ex¬ 

plicaria claramente a esse respeito, mas tam¬ 

bém aconselharia os meios curativos adequados 

em taes circumstancias ; isto he, recommenda- 

ria a hum tempo diminuir o excitamento, aonde 

he excessivo, e augmentá-lo, aonde hedunt- 

nuito. 3. Referem os Red. que eu quero provar 

a utilidade das sangrias na febre épidemica com 

o beneficio, que ellas fizerad na dissenteria, quan¬ 

do na mesma Observaçad 2. eu linha dito que 

semelhante remedio era ulil na dissenteria pela 

razad de o ser na febre, &c. Respondo: eu ja 

fiz ver aos Red. que era falso haver eu dito que 

as sangrias deviaõ ser úteis na dissenteria, pela 

razuõ de o serem na febre! (No. 9.) O que 

eu escrevi foi—que sendo a febre da mesma na¬ 

tureza da dissenteria (no que convinhaõ os 

Red.) e tendo esta moléstia sido tratada tao 

vantajozamente por meio de sangrias, como o 

mostrad os factos apontados por mim, e publica 

dos por Mr. M‘Leod, devia hum semelhante re¬ 

medio ser util na febre! A vista disto, quem, 

<< vendo a satisfacçaÕ com que os Red. fallaõ no 



§ 128. dos circulas viciosos, dos sophismos de ar¬ 

gumentos, <Scc.” lhes naõ dirá, 

Un sot en écrivantjait tout avec plaisir, 

No. 24. No resposta 24. querem os Red. 

mostrar que naõ he vaga a sua asserçaõ— que a 

febre naõ tinha hum caracter pernicioso, e que a 

excepçoa de alguns casos raros, todos os mais eraõ 

curáveis, e para isto allegaõ com a sua pratica 

e com os Documentos 1. e 2., Respondo. 3. 

Naõ pode a pratica dos Red. estando em contra- 

posiçaõá minha, servir de prova bastante, senaõ 

quando esses Snres. publicarem huma historia da 

febre epidemica mais perfeita do que aquelia 

que eu escrevi. 2. Carecem os Documentos re¬ 

feridos de requisitos essencialmente necessários, 

como ja mostrei (No. 3. e 4.) e por isso naõ 

podem também servir de prova legal. 3. he 

hum facto publico, e sabido o estrago que fez a 

dita febre nesta capital. Daqui se verá a sem 

razaõ, com que eu taxei de vaga a asserçaõ 

mencionada! 

No. 25. Na resposta 25 dizem os Red.—que 

naõ pode ter lugar a comparaçaõ, que eu faço 

dos doentes entrados, sahidos, e mortos no hospi¬ 

tal militar de S. Vicente, com os que entraraõ, 

sahiraõ, e morrerão no hospital civil de S. Joze 

no mesmo periodo de tempo; porque as circun¬ 

stancias dos enfermos daquclle hospital, pelo 
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que respeita ã idacle, robustez, e estado cie mo¬ 

léstias, 8c c. erad mais favoráveis do que as dos 

doentes deste ultimo. Respondo—A diversidade 

das circunstancias expostas, dos doentes de 

hum, e outro hospital naõ pode explicar por si 

só huina taõ grande difíerença de mortes nos en¬ 

fermos de ambos esses hospitaes; quando alias 

os Red. (J. de C. vol. 3. p. 42.) já confessaraõ 

que a dissenteria tinha sido taõ destruidora nos 

hospitaes militares pela razaõ dos doentes entra¬ 

rem nestes com a moléstia ja muito adiantada. 

Alem disto os Documentos allegados em pro¬ 

va da pequena mortandade, que se diz ter ha¬ 

vido no Hospital Militar de S. Vicente, naõ saõ 

dignos de fé porque como eu ja mostrei (No. 3. 

até No, 7.) estaõ em contradiçaõ huns com os 

outros. 

Fundamentam est autem justiticeJides ; id est, dictorum, 
Conventorümquc constantia et ventas: 

Cicero de Officiis. 

No. 26. Concluirei esta Impugnaçaõ, obser¬ 

vando, que se ella naõ convencer os Red. do J. 

de C. do justo valor da sua resposta, capacitan¬ 

do esses Senhores, de que foraõ inúteis todos os 

esforços, que elles empregaraõ para me apanhar, 

como projectaraõ fazer, e como blazonavaõ de 

haver feito, pelo menos servirá para encami¬ 

nhar alguns sugeitos, que deslumbra dos pelo 

confuso clarao, que resulta dos Documentos, e 
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raciocínios dos Red. possaõ acaso desvariar-se 

da estrada, que devem seguir para chegarem a 

formar huma verdadeira opiniaõ dessa obra pri- 

ma! .. . Vista que 

Un sot trouxe toujours un plus sot qui Vadmire. 

Nestes termos, á vista de tudo quanto fica 

ponderado, o leitor intelligente e imparcial ajui¬ 

zará bem da verdade dos Documentos, da mode- 

raçao~ da lingoagem, da força dos argumentos, 

da consistência dos principios, da fertilidade dos 

conhecimentos, e finalmente da probidade das 

intençoens, com que os Red. do Jornal de Coim¬ 

bra sahiraõ a publico para mostrar. 1. que as 

minhas observaoçens sao~ arbitrarias, e que as ci- 

taíoens, que nellas fiz, sad vagas, e de pouca 

força, &c. (§ 137.) e 2. Que a minha Memona 

tem muitos defeitos e que eu emprehendera huma 

tarefa superior as minhas forças (§ 138.) E poi 

consequência decidirá se esses Senhores tem, ou 

naõ merecido que se diga delles.— 

Tous les jours on y voit, orne d’unfaux visage 

Impudement lefou representer le sage. 

Vlgnorant s^eriger en savant fastueux, 
Et le plus vil Faquirit trancher du vcrtueux. 
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